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«=d8 031131116̂ 33 IIIIJ Ĵ U6114 !:31ld34 330.30 tUl l l l 
43JUI iqy3UI 611645 3ÍÍUI0 i :3UlUI611B4S3líy z 
n i D q i j 6uii3iS3i 0Oiiy pe 3Uiiuijii6.i3 ^ ;34ied 
e e p i p J iqy euoq 03pijiod ábie 0iie3d3336 431 
p l l d u i y OUIi:W3lll6ñB45 n331Q 643O3/0U6S3lie 
33U/03uoddo i i q m anj 331 A. 3:od33 0103 310361 
:n3eiiiiqij u3iu6n64S0U3bj 3jdi¿:6UiuíS3i m 
3ui6ne4S ponb i i r rayodde 33113 o i i y ya> 0311 
s333nb43<jL3*oi3363O'iyui0nií/uuij*^iii*34 
?»od33 p3j/34 4n3pÍQ umioj uó i i omnui p3j:enj 
eiiii3i53¡ onmuí 3343q6q ©iniy ^ 4113341 J3d34 
: n 3 e q o í d d 6 p43ií6íU3j63iu4nÍpE3 i d iÍ3Uien 
c l s 3163 y 03nb3juo3 43d z : m o ü j d o i t y z i v m 
^yodde n D i p n ü z d us) UI:0ÍÍUO ra6qotdde33.i 
3U6m ni3Uien645 334eilSndUll 33U/334331p64J 
1103 u o u enj e i u u i ¿b 03 í 3 o m i y y 334394 n jm 
9b 11131363 3016116431431100134 33q30 0lS6Ul 0} 
ís}nuri*33Ci 313h343Ule^64S^ 3UOl3ip03Ul3iei 
y 0S43 ^Dimiy r Í 3 3 n y t 43d 4'np433íp4:0U3U 
^1103 U3UI6n64S $1163*0136110 2-OI31P03 01163 ^ 
:eÍ43jUI 63III 3UOI3tpU03 tl3j / U3lUeíl6.S9 3433 
^p643U03 n3| 34611 StldUU 33[10d UOU 01ld 11133 
Uini433 6.y ül <5/3U013ipU03 qtlj n3j:34333d UI6] 
1133yod UOU 0UdlU3ini433 C431A & 33j|133ip61 
:6umiS3i o i i y 33i i inbípj 0i3ui6y33ui4336dy 
¿ 3 e 3 Í q n o óui3U6inb ouii3d30j[> *|iíi33Ui3i3 
0nyd l 3U0136110 i 30160643 3343q6Ci6lUl3lS3| 
33433:30160645 4ni343pU 346qo:dd6 Op 03361 
tíiiy :0Kodoi33 iunjd6i43d y p3©*30iuieo645 
234300 OHA&jqe 4tl363q3Q Otiy 60)13133] 3A 
neoiBp 64ni b ^ i i ' o y r Q ^ n o i p j ' r i ^ o p o o u u 
010*1^3^*1*36^ Í 3 4ll36qo:d 30C| O3^303*33S 

433mOjd&iqiOI4n33pU01330pUl30£íJ '34 
eqo:dd6 o imyodde iqy 30160643 4033piAou 
:U30160645 61103 Op06S31|6 3311 OpBOSÓdüIl 
00:3i36j 0ni iy enb 3363104031363 43d uowto j e 
ifc:n3033010OO13q6Cj*o543*O11613OflO34 3011313 
=3| 63yi33dj Z 6jf3:dÍ3 JlJ10b34 p30*6O113lS3l 
u i t o y o d d B 30160643 l o i e q o t d d e : 3336^43311 
^643033 01OO1363d3336 Z 0lOO136pmi34 010336 
UI3163 43d 33tJL * 3011313313313110034 33yi33dj Z 
31l3:d3(3 yio: i33oi3iddnj 300i3i33deuinp03i 
=13d34 03 pe :6Úii3i33] oi3e3ipoi3:d iqy 0Oi]ij 

* t e * a c ^ * D * 3 t t i c y 3 3 * o i 3 i j y o u p ^ 



' / y 

6 

^ C S * - ^ 5 * - ^ ' ^ ^ 

Q J ' A D R A G E N A 

S E R M O N 

N L O O R D E L A V I R G E N ; # 

M A R I A , Y D E C H R I S T O S E Ñ O R N V E S -

T R O S V H I I O , C O N F O R M E L O S E V A N 

G E L I O S Q V E L A I G L E S I A C A N T A E N 

S V S F E S T I V I D A D E S , P O R E L 
D Í S C V R S O D E L A N O . 

é Á C O M P V E S T O P O R E L 1 \ M . Fr. I V A N 
de Ze j ta natural de Lisboa 5 fray le menor ¿hijo déla Pro-

uincia de los Algarues.j Lecior de Pr ima de 
lo via¡ uhilado. 

S i 

^ 3 

V 

T r á d u z í d o de P o r t u g u é s en CaftcllanQ^por el P n d r é f r d j J t u n de NauAf 'z M o v g e L ^ j 
profejfo de U Orden de f m Bernardo,y Le a o r de cafos de conciencia, j 

D i r i g i d o a l a f e n o r a d o ñ a M a r i a n a d e G u e u a r a 

M a r í n e l a de V i a n a . 

f 9 * J f l •/ ¿ é j í ^ - ' • ' 124* 

A ñ o 1 0 2 ^ 

C O N P R I V I L E G I O . 

E n V a l í a d o l i d , p o r la v iuda de Francifco F e r n a n d e z de Cordoua3 
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C)on,dig.crtacion,f.36.c.i.lin i$ donde dize el hijo/ii^el h zo.y aii.Jo,dódc di; 
mofa M3geftad,f.4r.c.2,.lin.45.befar,dig.ba-3r,{\7 i.cz.ün.zí.efpeciofafor VÍ̂J < 
ii.didítJdÍ£».v;djt,f 7 9.c..x. i ÍR.3 3 .cía rc?arr ,d ig; ce late tur̂ y'-] i 11.41 -d ifee ti ác c,d defeender, í. cS.,c. z. pr̂ peil . :\T., 
totajdig.iota/9.9..'oIu. a.lin 45,5UÍío,d'g.junto f.toj.c 1'uropc fio.contradj>áft?,d'.contra>iiti,' f.134 c idin z;, 
tirgen,díg.virgca f. 144.0 zJin^o.cooueí tir,díg,connenr;3f x̂  'c.tXiú.t̂ . hicfes,di¿.i;trc-s, f.i*? c.': lüi.ig, n-.fi-
nitOjdig.finirto/.ig^c.tdin.r.turb.ír-is.d'g.íur^iriSjí'i^.c idin^.e^ic^rnryí^ ¿̂Qr.ít, l xi6 col Ir.líh. % z\ 
Baptiftíjí ijo.col.H'n-f.comp'aq«n.dig cornplaVüít, f.7-77 co!. 1 din.4!í.decietorenn,dig' decerfarenr.'f iSy.có!.* 
cxakauñ/.zS^.c.idi S.f.?o edi jó.S.Marcos.dsg.S.Lucas.inmir.i. dig.a'duaVdrd.f í3 r to t li T.CC-.KÍC 'g. j .Jí 
g3,vng¡r,f.339.col z.lín.i t dondedize.yercirer f 3^y.col.tdin^i.tátio.d g. !rit'o,f ¡CZ.c.zA.i i.lenriCjálg.reñid 
£.378.0 i.propefi.icní,& fratrc,dig.& lraf r¡s,f* 388.00. r.Ii.iy.ves b.ijdIgivérbiSsO verbo/4c4.e-1.itn. •.fcrcr.d g.fq 
bet,f.437.c.ad.i9.temi!am;d:g.ferci¡lurn,f.44tvcn.i.Í!.5o.oper?$>dtg.3per'» £.441 c.sdi.28.c>pietarís,d'.g, c; díe • 
tati$sdig expietis , y donde dizcanimíe placulo, dig. piaculo.f. 113 .cola .purgicionij,dig.pm ifica?.onis.Coa eüai 
erratas cor.cueida coa fu original. Jaafan Vabiode Valiadolid ^ 30.de Mayo de léió.aíios. 

El Maeflro fr.R ifud Sanchc\* 



Suma delpiuilegio. 

í c n c p n u ü c g i o d e f u M a g e f t a d e l P a d r e f r . J u a n d e N a u a y s , 

m o j e p r o f e í l o d é l a o r d e n d e f a n B e r n a r d o 5 p a r a p o d e r i m p r i 

m i r e f t e l i b r o i n t i t u l a d o Quadragejima de Jermones.como c o n r t a 

d e f u o r i g i n a l . S u f e c h a e n M a d r í a z 4 . d i a s d e l m e s d e D i z i e m b r c 

: 1 6 ' 2 5 . a i i o s . 

dprouacion del Con fe jo. 

n 0 :R Mandado de ^vuefíra Altela he ruifloefia 9mdrá~ 
v gma de ¡emones} ejcrtta en lengmge Trntégues por fr* 

''-..! ttjan de Ceyta LeSior de Teología de Prima jubilado, de 
C ^ ^ ¡ | ^ ^ (¿rafea R eltgton de fan Francifoy traducida e n nuef-

[•'-i / ; " ' | lA;!:; ̂  ira lengua, faftellana por FrJmri de Mauays de la figra -
^ - ^ k j 3 da rehgton dejan Bcrnardoiy lo que me parece a,(fue as* 

j ^ L ^ f ^ ^ á ^ Ü ^ I f comQ d famofo [apilan i)ajeo de Gama, ^ortuguest 
defuínola India Oriental fy jus grandes ufur os yynqmf~ 

%assdefpues del qualotros famofos ̂ Tormguejes las han ttaydo a Ejpána^y enn̂ mt̂  
Zjdola con ellasyáefia manera el doSiijstmo FrJuan de (jyta, defcuhrwy haU&ios 
tejaroŝ  de docirmajrofun da Teología^ extrkor díñanos ¿y agudos fenjmiento$-s¿k 
grandeprouechopara las animas, los quales otro Portugués nos trae a [afii¡U^?in 
queriéndola a ella^ a toda E¡paña ¡con la fiel, y elegante traduaon/jue es fr, Imm 
de "Nauays. Es e¿ Ithro en todo y por todo muycateíico 3muy (anto ,ymuy denoto, 
tAcerca del cjualadwerto, q por fr f* autor tan conjumado 1 'eohgoy aucr efentoem 
lengua njuígarjl fanto Oficio de la general Inqmfcion de Tortuval, con ti faam 
êloyy dt feo que fiempre tiene %de que todos los fieles feaproueehen (hafa lo* menos, 

fahtos) declaro algunas cojas con pocas palabras ¿par a que todos las entiendan, 1 
mft ^an dec¡¿radas en efta traducion* Litro es dignifrmodejahr a ¡u^ar-xg o* 
nadenucího Síñw hju Chrifloy dejufantiftma ¿Madre, Anf lofem&y firma* 
E n JJdadi td en26.de Offitére dé/é i f* 

E l D o t o r P a u l o d e Z a m o r a ^ 

A p r o u a -



A p r o u a c i o í L 

¡ O r comifsiondenueñroreuerendifsimoPJtdre 'AtfdeHrc f%. 
Valeriano de Efpimfa.generalreformador dermeflra(agía 

daOrdéde Cifler^Jiy examine ellibro / > 7 r i / W ^ ^ Q u a d r a g e h a d e 

í e r m o n c s , ^ lasfiejlas de Chrijto nuejtro Remptor.¡y delajeremf 
f m a Rey na de los Angeles odel Padre FrJuan de Ceyta^ Portu-
gáes j r aducido de f u lengua en la Cajlellanapor el Padre FrJua 
de N a u j s 3 monje profejjo de la dtoha Ordem ,y leóíor de cajos de 
condena a de fie Aíonaslerio de Sacramenta^ no hallo en el cofa 
contra muñ-ra [anta Fe\y bmnas columbres^antespor ¡er ellibro 
muy doíío^y efl-ar traducido con mucha propiedad y rigor ^ par fer 
el autor que le traduxo natural en la lengua Portuguejja ,y muy 
'verfado en la Caftellana, {en la qüal guarda epAo caño y agu
do} es bien falgaalúZj^y fe le de licencia para imprimirle ] porque 
fera de muj granprouechopara toda la república Chrijtiana,efpe 
cialmente par a per fonos.curio fas,y dadas al exercic io del pul pito* 
Dada en ejie Aíonajlerio de Sacramenta,a 2S.de hmio de 1 ó 2 j \ 

F r . B e r n a r d o d e V i l l a d i e g o ^ 

A b a d d e S a c r a m e n i a , 

Licencia del General. 

' O S E l M a c f t r o F r a y V a l e r i a n o d e E í p i n o í a . G e n c r a ! r e í 

m a d o r d é l a O r d e n d e n u e í l r o P a d r e í a n B e r n a r d o , e n l a r e 

g u l a r o b f e r u a n c i a d e l o s R e y n o s d e E í p a ñ a 5 y A b a d d e l R e a l M o -

n a f t e r i o d e N u e í l r a S e ñ o r a d e P a l a ^ u e l o s ^ & c , P o r l a p r c í e m e d a 

m o s l i c e n c i a a l P a d r e F r a y l u á n d e N a u á y s ? p t a r a q u e p u e d a í n i p r i 

m i r l a Q u a d r a g e n a d e f e r m o n e s d e C h r i f t o N u - e f l r o S c ñ o r 5 y f u í a 

c r a t i f f i m a M a d r e , d e l P a d r e - F r a y l u á n d e C e y t a , q e l I. í a t r a c i u z i d o 

d e P o r t u g u é s e n C a f t e l l a n o , a t e n t o q u e h a fido a p r o u a d a p o r l á 

p e r í b n a a q u i e n p o r n o s f u e c o m e t i d a , a n i d o p r i m e r o p r i u i k g i o 

d e l R e y n u e f t r o S e ñ o r p a r a e l l o , c o m o l a s p r a g m á t i c a s d e ñ o s 

R e y n o s d i f p o n e n , D a d a e n n u e f t r o M o n a f t e r i o d e S a n d o ü a l 5 á 

q u a t r o d e l u l i o d e i 6z$« 
P o r mandado de fu P . R . 

FuVderiauo de Bfpinofa. 
TrSrancifco de Binar jecretum* , C 



\ b f e ñ o r a D o ñ a M a r i c 

u s u a e v i a o a . 

" ñ E N A C E o j mas ¡¿loriofamente que la Femx 
^jI de j í r a h t a , pues logra nueuo íer en nueííro C^ f-

tellano ¡dtomajinperder elf rimero ¿jue le dwjLí$ 
* W Jitania ejla o i r a,que traduxo mi cujdado $ p&ra 

Imlque 'viendo fus luz^es d.eV.S, de fu anüguo Una-
'virtudes, fe ofreckffe evóluntariamet.e a j m 

l . U p k s , f olicitando amparo de tanto interés ¡uya* 
Bien quiferayo fatisfaz^er parte de las obligaciones en -que witfg 
rendido-a K S. con la p r e ñ a memoria de fia dedicac¿on,pues f in i i~ 
fon] apue do asegurar iuue en ella antes del primer rafgo de laflm 
ma a KS.por dueño,y lapreuineporgloriofo ramosa c&ja fomlra 
ambiciofamente creciejje en fas logros mi-trabajo. Pero fiemo q m 
donde folicita deffahcqos el deffeo cuy dadofo alretonwjoalla nu?~ 
uasprifiones de bencfictos que mas apretadamente me ciñan: pues 
el mifmo honrar laJre?2te defie libro conios conocidos bla fones de 
GueuaraSsCafa a por fi¿ luíire ha tanto me ceñida-de Reales COTQ™ 

ñas venera el tiempo a pefar de fus injujias leyes>€spremio que ex
ceda elfacrifcio que mi cujdado colgó a las aras de la benignidad 
de V.S.Tafst folo v n ca??úno defcubro a mifatisfaetón reconocerla 
agradecidamente imvofsible.y ruplicara V.S, entretenga el Inve-
nio dado a l a contemplación de cofas cele ff i ales enefje cüommm^ 
donde igualmente compiten lo denoto y agudo del dljcmfo que com 
aplaufo tal el atreuimiento maldiciente no defeogera las alas, j jo 
afjegurare la buena fuerte de mi libroViua K SJos anos que mere 
ce la memoria de fus virtudes 

C r i a d o d e 

. m o m o 

d e V e l a f c o . 

r o i o 



A L L E C T O R . 

L n a t u r a ! P o r t u g u é s , y l a a f i c i ó n C a í l e i l a n a m c i i ^ 

o b l i g a d o a p r o c u r a r e n l a t r a d u c i o n d e e í t e l i b r o 

n u e r d l c s a C a f t i l l a 3 y g l o r i a s a P o r t u g a l 3 a p r o u a -

c i ó es d e e i l i m a c i ó , h a n c o n d u c i d o a l P a d r e M a c f 

* t r o f r a y i u a n de C e y t a , m a s í a s d i l i g e n c i a s d é l o s 

q u e d elle o i o s l e b u í c a n , y fus o b r a s c o m p r a n , q u e 

l a s c e n f u r a s d e d o c l o s q u e p a r a í u p r i m e r a i m p r c f 

fimi l e c a l i í k a r o n . Y q u a n d o e l m i í i n o p o r í i í e g r á 

g c a a p l a u í a ^ y a p r o u a c i o n . M i i n t e n t o es v e n g a r a l A u t o r d e l a g r a u i o 

q u e le h a z e f u p r o p r i a l c n g u a : q u e f i b i e n c l e g a n t i f s i m a e n l o s t é r m i n o s 

d e p r o p n e d a d 5 g a i l a r d a e n l o s c o n c e p t o s d e fus p r e ñ e c e s , í i g n i f i c a t i u a e n 

la s c i f ras d e fus p l i r a f i s ^ c e l e b r a d a p o r l o m u c h o q u e c o m p r c l i c d c e n l o 

c o u c i f o i p e r o a l fin l e n g u a q u e t a n c o r t o s l o s t i e n e ( v n a n a c i ó n fola d e b a 

d o f e r i o de t o d a s ) n e g a í i c l o f e a l a c o m u n i c a c i ó n d e o t r a s l e efeafea a l a -

b a n c a s m e r e c i d a s , y d e b i d a s g l o r i a s . E f t o s i n t e n t o s m i os a p r e f u r a r o n p a 

r a l a e x e c u c i o n C a í t e l U n o s i n g e n i o s de m u c h o s a m b i c i o í e s de c u r i ó l o s 

« e f c r i p c o s j y q u e f m o e m u l a n d o a P o r t u g a l h o m b r e s t a l e s , y t a n v a l i e n t e s 

o b r a s ^ l o m c n o s p a r a f a t i s f a c e r f e a í i m i f m o s , y n o d e b e r fe l o s e m o l u r o é -

t o s q u e d e b e r l e e n efte i d i o m a fe p r o m e t c n j i a h f e l i c i t a d o e n m i e l b r e u c 

t r a b a j o de t r a d u z i r l e . y g u í l o f o c u y d a d o de h a z c r i c i m p r i m i r . C o n c u e r 

d a c o n fu o r i g i n a l , } ' f u y o es t o d o 3 y p o r t o d o x l f e l o d i z c , y y o c o n í í c í i b 

q u e q u i e n i n t e n t a e f p l e n d o r e s , y n o t i c i a s a l A u t o r , n o q u e r r á d e f r a u d a r 

l e t í t u l o s injuíliamente.ingénito¡'udore^m omabatataim^Htácwus efittfim 
plíciter covfitckitar.Dlxo e l e g a n t e m e n t e S. H i e r o n y m o d é l a m o d e f t i a d e 

N e p o f i a n o , N o e n t r e t eg i e n los d i fe u r í o s p a r r a p h o s a ñ a d i d o s a l o s p e a » 

í i . m i e n t o s ( p a f s i o n p r o p r i a de t r a d u z i d o r c s j p o r q u e í i n o t c m i l a d i f i c u l 

t a d q u e cs/dciíetnmrjtis addtreNo j u z g u e l o s m i o s p o r de t a n fina t e l a , j 
r e c e l e l o m i f m o q u e c o n d e n o y o e n o t r o s c a d a d i a , q u e a t i t u l o d e ador-* 

n a r a l A u t o r , l e f o b r e c o f e n r e m i e n d o s e n f a h O y q i i c f o lo firuen de o b f e u -

r e c c r las i u z e s d e f u o r o , y o f u f e a r e l i n g e n i o a l L c d o r , y e n g e n d r a r d u * 

das e n e l b u e n c o n c e p t o p o r fi,folograngcado.Loquc p r e t e n d o d i x c a l 

p r i n c i p i o e n b r c u e s p a l a b r a s s y r e p i t o en m a s q u e l o s q u i l a t e s , y v a l o r 

c o m u n i c ó c í c l e l o a n u e ñ r o d o c t i f s i r i í o C e y t a , d e n l u z c o m a 

P o r t u g a l a C a f t i l l a3y f i 1c e n g e n d r ó a q u e l R e y n o ^ 

c f l e i c g o z c y e f t i m c . 

Y a k . 

T A B L A 



<ifcáí> <ite!áí> <2A-"Íb «s^lfe e d f o «AiS^ 
^ J í ® ¿Üi l í* G&W* <*̂ '̂ 'i> 

T A B L A D E L A O R D E N D E 

L O S . S E R M O N E S P O R L O S 

? M E S E S . 

i . D e la C i r c u n e í í i o n del SQnot^.gy, 
145 D e l nombre dcIe fus , fo l . i i 2. 
6 . D e la ñe í l a de la E p i p h a n i a , folio 

137. 
13. D e la ó £ l a u a de la Epipbania3 fol i . 

150. 
^. D e [ti huyda de B g y pto , fol. 1 ó i . 
12» D e l n i ñ o p e r d i d o , í o L 1 y S . 

Feh* ero. 
%, P u r i f i c a c i ó n de nucAra Señora^ 

fol io. 123. 

19. San lo feph c í p o f o de la Virgen^ 
fo l .78 . 1 

2^. A n u n c i a c i ó n ^ f o l . 2 3. 

A b r i l . 

. K u e f t r a S e ñ o r a de los Plazeres^ 
fol . 2 3 1 . 

M a j o . 

$. l 0 u e n G Í o n d e l a G m z , f o l . 2 4 i * 
Afcenfion de C h r i í l o , fol. 2 4 9 . & 

2 5 9 . 

Junio* 

Fiefta de l E f p i r i t u fanto, fo] , 284^ 
6c 2^4. 

Fiefta de la fantlfsima Trinidad. , 
( ^1*329.-

. Fieftas del fantifsimo Sacramen
t ó l o } . 343.hafta el fin, 

lulio. 

'%* V i í i t a c i o n de N u e í l r a Señora? 
i b L 2 i o . 

Agoño. 

5. -'Nueftra S e ñ o r a de lás N i e u e s J o l u 
304 , -

6, . T r a n s í i g u r a c i o n d e C h r i f l - O j f ^ i é 
15 A í T u n c i ó de N u e í l r a S e ñ o r a / , 272, 

Septiemhrei 

8» N a t i u i d a d de Nuef l ra S e ñ e r a , 
folio. 34.' 

L • 

a i . Prefentac ion d e N u e ñ r a 

Diüiemíre* 

8, C o n c e p c i ó n de N u e í l r a Señora-, 
r o L i . & 12. 

18. É f p e d a c i ó n de N u e í l r a Señora^ 
£01 .56 . 

24.- V i g i l i a de N a u i d a d / o L S S . 
2 4 . C a l e n d a de Nauidad , fo l . 67 . 
2 5 . N a t i u i d a d de C h r i í l O j f o l ^ ó . 
2 8 , M u e r t e de ios Inoceja tes /o l io , 



F o l í 

(?y?--v3> (*^VÍ> m H C 2 ^ tfi?^ ^ ' Y ^ ^ Qi^vr. 

^ ^ ^ ^ 
^ 4 5 5 ^ ^ 

I N M A C V L A D A C O 

C E P C I O N D E L A ^ V I R G E N 

N V E S T R A S E Ñ O R A . 

C O N F O R M E A L E V A N G E L I O 

q u e c o m u n m e n t e f e c a n t a . 

Liher geneYátioms le fu ChrlíliflUj Dapnd3fihj Ahraharn. 
M a t t í 

A S Antiguas 
cfperan^as del 
mundo , cuyo 
hi lo no menos, 
vezes quebra
do por parecer 
humano,que ih 
gerldo,) 'atado 
con promeíías 

^ J ' ^ f dtuinas, y para 
mayor conf í rmac ióruya ,pore I m l í m o D í o s 
jiirametadorcfipUdo aj fío en íos v}timos,y, 
d ichoíbs ticpOs delmuRdo^a pefar de de íg ra 
cías humanas,)' plazer de míferícordias díui 
nas^nós rrprefenta elfanto Eüange l io .p r ín* 
cipio de! i íb ro de fan Matheo. En eílas iluf^ 
tres , y paitadas generaciones , íe vee claro 
quanto íed i ia to eíte bien : en Ja variedad de 
pecados,y pecadores , mudanza de á l ^ t ó j "f 
cautiuerios,qu<into fe t emió , y fe p e r d i ó t o 
talmente la efperan^pero juntando el pr ín 

r i p i o d< Euange l ío con fu f i n , fe mueflra 
DIO> verdadero en l.i p r o m e í í i , y defempa* 
nado e i la pal abraque fi a Dauid , y Abrahá 
(que fon los primeros de la Cronicaj íef,ie 
el bien de la Encarnación prometido, y {U* 
rado,en el fin della^conuienea faber en Ma
ría, De quafíatuse!} | é ^ j £ b mueílva c u m p l i 
do^ ' qunndo la Encarnsc ícn del Ve rbo d i u l 
r.o fue vníuerfal remedio del mundo, libran 
dü ic (aunque a pefar íuy o)de í demonío^y la-

uaiidole del pecadó3quedo Hendo pártlctt íar 
remedio,y bien efpecia! de la V i r g e n fniitíf 
í i raa,preferuandola del or ig inal ,y af lual pe 
cado: que bien merecía toda l impieza por 
gracia,quien aula de concebir » y parir a la 
l impieza mifma por naturaleza : para iodo 
loqual pidamos fauora! c'xlo.Aue María, 

La ^naturaleza humana , y gracia diuina 
ambas hermanas (pues reconocen por au-
t o r , y Pad^efiiyo al mifmo Dio>,q,ue preda 
x o la vna-y crio la otra)fe vn íe ron , y junta
ron en el f í l iz e í lado de la inocencia con tan 
í nd i0b lub l e nudo en la cabera del genero 
humano nnellro-padre Adán , que con mu -
cha r azón llamaren los Santos a la ju í l ic ia 
or ig ina l ,y g rac iad íu tnn(nue a t i la fe anexa-
uajmayorazgo,y'nerencia de la naturaleza, 
iiumanarque aunque es, verdad, que el don 
de !a gracia juíl í Ficante, era don í o b r e n a t u -
ral^y don de Dios, haziendá fmalmete füya: 
con todaejTo,arsi oOm o jos bienes que fe be 
redan?ficndp ágenos fe h.nzen propios, y fia 
t raba jo^ grangeria, lino por b fucefsion d© 
naturaleza vienen de padees a hijos:áfsi t sm 
bien los í^íenes de gracia,y juRlciá origmaT» 
fin grangeár los ,n i mereceilo» en í ífe e í lado 
dé la inocencia , hendo de D i o s , fe haziait 
nueíh-os ,heredado de nucflros padres la nat 
turaleza,y gracia jün ta rn t te :y lo mifmo era 
entonces íer hombre,y hi jo de hombre \ 
natural ez^queferfantOjy H i j o de D i os p o i 



2 S e r m ó n d e l a i n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n 

gracia, quie tan recíproc.is como eíTo anda-
u i n entre i l l a naturaleza humana gracia 
ciíuína. 

En cofatan c i e r t a ^ é n t r e l o s I>©S:orcs ca 
fi admítída^parece no ferneceíTana otra ra
z o n e n prueua cíefta verdad,mas que el voca 
blo,y nombre que los mífraos D o l o r e s fa-
grados pufieroil a eite bien:!!amandoie juí l l 
cía Or ig ina l , íde í l fantidad nacida con el m i f 
mo origen , y na tu ta ícza : p o r q u é afsi como 
f j pecado orig!nal(que es el ¿el efíado con-
trar iojq i k r edez i r pecado i queTe hereda,y 
transfunde,con el miTmo o r í g e n , y nac ímié-
to de padres a hijos:afsi graciado ju'fticía o r i -
g ina l ctabieti de Dios transfundido con la 
mifraa naturaleza,y generac ión .d ichofo ef-
tádo por cierto;adonde hermanada la gracia 
de Dios con la naturaleza del hombre,tanto 
íin cofta'; propias,ni agenas, nos enriquezia 
tno^ de inefHmables teforos, q u e d á n d o n o s 
los habito? de la or ig inal jaflic ia , en t i tu ló 

—de hazienda propia,) ' rayz ,qucmuy proua* 
ble o p i n i ó n es,que vencida la primera ten
t a c i ó n , quedáramos en poíTcfsiort dá aque
llos bien es,iiendo conilrrriados en ellos.l^c-
ro no fe que fe tienen las grandes hónras da
das fincofta,n¡ t raba jorpórque afsi como no 

• cue'l-an,no fe e í l íman , ) ' el que de gracia las 
alcanqajcoii facilidad las defecha ^ y tieneert 
poco^y eñe cs diNonintél lcft i tAél PfaL^S* 
tí orno cumiH honor e ejfet ñon iñteilexit ¡el non 
inteílexit , más quiere dezir , no eftirao cite 
bien,como explica S.Treneo,yTan AgüfHn: 

Jrents. Vth. y en verdad qué la poca eflima cnqtie vrdó-
4.c^f>. 4* reo ta noble e í t a d o ^ u e íance de bien mal eri 
j i n g H ^ dé t e n d i d o a r r i e f g á n d o bienes d'iuinos p o r d i -
atiaml. ani chos de vna fc rp íe l i te , y c ó n i u t a n d o dones 
mxcap* S. fobrenaturá l fs r o r vna má<janá, t r t icquequc 

n i n g ú n bruto h'izierayComparattts ejliumeri-
tU irifimetttwui , r ázon tUüo por cierto eí 
Pfalmííla por efla mifmacaufa é i i o t r o lu-» 
gar3en mandarnos dar aquí au i fo : P'áni fílij 
hommum mendaces filij homtnum in flateriíj 
l íam-aidonos iluianos i raéntirofos, y fal-
fos eil l ' ^ va' in^as.que por quanto n u e í l r o 
padre Adanfue tan ruin i u c z , e n e x C í c i t a r e Í 
oScio de í i sbque valoreó.y t imo en mas vna 
fnaní ina que bienes eternos t' quedaron fus 
hijos c b n l i {litámiadel padreábanos ,y men 
t í roíbs en d pefar,tí orando deordinario ble 
lies de mticho pefo'.y no menos importancia 
(quales fon íos de la gracia) póf lá Kuiandad 
de vn güfto humano pérecedefd . 

DefatinO tan grande,bien pedia grande cá 
fijgó:porf6 qual (d 'ze Tertuliano^ (Juodin 
MOHO corpore indevitum adhuc pudoricrat p̂ro-* 
teger? fxñifianíJiCHlniisf olijs inteñm ciren n-
dAtjdehm enm de grigmis heo €Pitermm4tj 

{(julppue del'iauerfit^fcllitus orhi yt me tal lo 
traduur^qúd políitus¿deílipeííihus yejiiius. 
T a l fue la cónftífioh en que dcfpnes del peca 
do fe v io el hombre,que de puro auergon^a 
do^mo abriendo aun los ojos que le vieífeh 
en el mundo fe cubr ió .y de corrido fe efeon 
dio.Dios por reo ledef l¿ i ro ,yvef t ido de pie 
les lo entrego al mundo para cabar en el.co-
mo en minas de hierro:P?/ / í í« í orhi y t metal 
lo tradttíír^uz en nUeftro modo de hablar es 
l o mí fmo que dezir , que en veíTido^y trage 
de galeote cortada la barba le embió , y con
deno a eternas galetas, y le desheredo Dios 
del mayorazgo Real , que para íi le auia 4^-
do,y para fus hijos,y coníiifcandole los bie
nes fobrenaturaíes para fu Real corona , les 
d e x ó fblas las paredes defíertas de la natura
leza ya fu y a, y maculada con el pecado,que
d á n d o l e enel blafon del a'ma,que fon fus po 
tencias(adonde eftá impre í la la imagen de 
Dios) vna f eña l , po r donde fe conoce fer trní 
dor^y ingrato a fu S e ñ o r . Y para mayor ju f t i 
ficacion de Dios rarmdó hazer vn l ib ro deto 
do eíl:o(que para que no tuuieíTe falaciajlo 
di to el Efp i r i tü faiito,que fe llama Genefis3o 
Lihcr gcneratioMis Adatn^dondc fe efcriuief 
fen por menudo las mercedes recibidas,y o-
fenfas cometidas, porq q u á d o os d ixe í l en q 
b o r r ó Dios al hobredelos libros de los Ca-
ualleros de fu cafa,con todos fus defeendien 
tes,y que d íu id íó ,y aparto la gracia de la na-
tiiral£za,fupieíre4£S también el Como.y poif 
qué* 

P t t ó como la miferia finia deantepariftha 
fís ,y de refinar mas la mifericordia , quifo j ^ 
D ioslcuantaral hombre c a í d o , y reduzirle r 
a'fu gracia antigua,mas quifo fueífe efto he- . * * , 
ciio a partido,y en mayor hora del hombre: ^ o r u ^ 
(que por efio fe llama la Encarnac ión crí lá 
diuina Efcrltura padlojy fue que el hombre 
dleí íe a D i os fu naturaleza^ que daria Dios 
al hombre fu graciado mas clarO,queel hom 
bred íe í í e a Dios lo que n ó t e n l a , que era el 
fer humano,)' que Dios darla a efle hombre 
lo qtic auia perdido,que fue la gracia diuina: 
y afsi fe trocarían los parentefeos con gloria 
mayor fíémpre del hombre.Dios quedando 
hombre,hijo del hombre: Filij Dauid, Filij 
Ahrahdm,y hermano del hombre:ypor el có 
trario j^or r azón de la gracia el hombre hi jo 
de Dios ,y hermano íí yo : y afsi j un tando íe 
la propia gracia increada 5 que es la perfona 
del Véi-bojCón la na tu tá leza htimapa, febol 
üieí te a vn i r nUeílra naturaleza humana con 
\z gracia criada que auia perdido: tale^ í r a -
£as,y t rueqí ie§ bien parecen lances del amor 
y faber deDios .y f i r duda fue afsi: y pues a-
uia l i b i o í dé agraúíos><juif© íos hut ' i e í le ta

l l e n 
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Luc. é. 
Joan.c, 

bien de perc íonec ,qner íenHo que el Efp i r í -
tu Tanto,que a Moyfes dító^ !o primero efi-
taíTea !os Euangelilliasjlo fegundío^ cafí por 
la ¡nifma clniiflií^y trnca del oí\o:Ltberger .c 
rationis lepi Chrifci,adonde confiando del pa 
rentefeo que Dios con n o í b t r o s auía contra 
h í d o po rna tu r al e z 3, fe c o 11 g I e íle 1 o ou e c 6 -
figo mifmo nos daua por lá gracia, Y v i e n 
do las míferías a que Dios baxo , coliglelTe-
mos las g lor ías a que los hombres rubimos. 

Defte breue dífcuíTo fe colige claramen
te !a conci l iac ión de los tres Eunngelilias, 
q u e e f c r í u i e r o n d e la generac ión temporal 
de Chrif lo.que aunque fue p o r d i u e r í b mo-
do,todos tiraron al bbnco de! mi í l e r ío , fan 
Matheo en el prerenteEaangelio , v ino ba-
xando en pecado deíde Abrahan ( i q n i é p r í 
merofueja Encamac ión prometida) baila 
d.iren Chrif ío^San Lucas por e! con t ra r ió 
comentado enGhrifto fue fubiedo harti dar 

ly en Adán-y en D l o s - . ^ f i futt Adam , qmfuit 
D e l . Y fan Tuan por tal modo y inuenc íon 
trato de la generac ión fterna,del Verbo;del 
entendimiento del P a d r é : I . i principio crat 
Jrerbnm,&'c.<]i\eco:'\ la temooral que tuad 
dé la Madre jv incu ló jy l i g ó l a efp'ritna1 qué 
hmimoslos hombres con el: Dedit as pote-
fiatemfilios Deificri.Dionos, poder para al
canzar no íb t ro s aferhijos y parí entes de 
D i o í i p e r o pregunto yo,oorque med o fe hi 
zo e íTo^Haziendofe elpariente n u e í t r o * ^ 
bum carofaci.'ím e l í ^ ñ o nos refulto t y vino 
de emparentarfe fu M a g e í l a d cóü oofotros 
enla na'tura1ez'a:conuienea faber jempare-
tarnos con el en la gracia,y vienetodoa de-
z i r que el b a x a r D í o s hada el hofnbréfpor el 
orden de fan Matheo)erafubir los hombres 
Baña DioSjpbr el orden de fan Lucas, y qué 
quedar Dios por la gene rac ión temporal na 
r í en te nu-eftro en la carne.era quedar n o í o -
tros por la efoiritual parientes furos en el 
e íp i r i íu , confo rme al m é t o d o de fan lua i i j 
para tan dichofas trazas,y honra del parentef 
có,es bien fe haga vn l i b r o i L ^ e r generatio-

D e aquí entedereís aquel modo de hablar 
*• tari f i icinto de ían Pablo:adonde va hab ían -

do dé cerno Dios redimiera , y l ib raráa los 
hijos d e A d a n d d poder del demonio, y pe
cado. J^í^er mortem dejlrneret etim, (¡tli hahe* 
hat mortis imperÍM/ni&liherdret eos, cí^r. Y 
queriendo dezir/iTie ello fuera priul¡eg!0,.y 
fauor partícuiat íoíaméri té a l o i hombres co 
cedido,y no a !os A n g :les dize *(s'.:¡VnfquZ 
Angdos dpprehendit,fe d (emen Ahabcé appre-
hendh. Dios no fe emparentó con los A n g e 
les,fino con los hombres: que modo de há -
hhi- es eftejEs buenaconfe^ueacia^ verdá 

dera para prouar e p é no lebanto Dios a los 
Angeles,nilos faiuo cayendo de! cielo (que 
eíTe fentido tiene el ver o.apprehendit) dc -
z í r que no e m p a r e n t ó con ellos, n i tomo fu 
naturaleza? Si , porque como el pa ren te í co 
de la gracia venía a partido,ytrue p e c o n lo 
de la naturaleza, no tomando naturaleza no 
daua gracia^pór eíTo los Angeles apodatas 
quedaron inferiores en el part ido,no feíoí-
daran efbs quiebras en la gracia , porque no 
huuo conciertos con la naturaleza 3 o ideon 
a tención al gran Gregor io , f/oc pro 'uldubto ^e^ovJiS* 
fíeri debuitquodredemit/vt &perd i inm dnge ^ ' ^ r a , c; 
lum non apprehendendo de(ercrety úr hominem 1 Q''iu f & h 
infcmetipfo apprcbendendo repararet.Lo mif- . 
m ó era no tener mano del A n g e l que yua 
precipitado,que de todo punto dex:arío}ylo 
mifmo fue a f s i r a lhómbré jque reparar!e:pe 
rocomo edo fuelle en parentefeo de la ver
dadera naturaleza , infería bien lo cíela grá¿ 
cia:y viene a dezlr ío mifmo que aquello del 
P f i l m ó 7 9.Fiat fnanui tua fuper yirum dexte-
YÍS tud,&fuper jUiumh(rm'rniss(\uemcon^tma~ 
j í | t í$ ívAqüel a qn íen vos dí l ieys la mano(Id[ 
cH:, la gracta,6s dio a vos! a n átü ra 1 eza , vds a 
el 'dextera tua,el a vos,el fílítimh¿mhiis, que 
afs ien t iendeéf te lugar fan A g u í t i n . A l mi f - ^i(rr j - ^ ^ 
mo intento explica el melifluo Doctor Ber- ¿0fj9'tJ^f " 
nardo aquella efcaladelacob can celebre,en , '." 

/ * ' ,",r. . , / p,. ueran. c,?-cuyos extremos ettaua vn hombre , v Dio;, « r . ' 1 i . b ' r n . er. A-porque en el remate que eitaua en ia tierra , . . , ^ 
aormia lacob,y en el que tocana al cielo v i -
gilauaDios ,no parauan dds Angeles en me 
dio ,o palios della.oorque afcendenteS; & def 
cendenies.Qnc es eflo fañtos Angeles:? Dios, 
y el hombre en los extremos,Iy mayor dif lá-
c ía fVos en medio fiii paútáiStfifcfit (diz? el 
S á n t o ) y i lentes mfrarc^vism ftiprá fefemper 
4Ídr¿;/í.Eftauán Díds;.y el hombre muy dif-
tantes,y apartados.Dedo fe admiran , con-
ü iene a faber,de como fe han de v*r vn ídos , 
pues fíendo el apartamiento,y diflancia tan 
grande,aula de refukar la vríion mas intima 
de todas las c n a d a s , c o n c u r n é d o en vna m i f 
nía perfoná dos natura lezas ,d lu ína , y huma 
na,quedando de Dios,} 'del hóm'-re vn folo 
Chr i{ lo ,nd fueron los-Angele^ ta d'chofds: 
y porque en la carne dé lacob-éfl.-.üari miran • 
do la que Dios auía de tomar dél(y es grado 
tercero del Eüánge l io : Ifaác tutem génult l a 

' co¿)ác'rairauaníe viendo a Dios tah humil
de, n 11 e d e fd e fu pr i nC i p i o a w i ÍÍ n a d o r r d o e n 
raageftad infinita,con todo aun no es eflo lo 
que quiero dezir: que íi aqüeHalefcala ccfnr 
me a Ik mejor interpretÍCÍO-I de ios expof í 
t o r e s vfi g n ' fi c a 13 a e 1 c u y d a d o, y p' a r t i c o í a r p r o 
u i d e n c l a q ü e Dios de fácob ten°.T,v páíá que 
ñ o temic í le las perfeciicione s de fuhermano' 

A i fcfaaf 
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EftUjporq en el afaltó mayor 4ellas le eclin-
ría ía cfcah con que fe acogíeí lc al lugar mas 
í"eajrojque el del Cielo .en c o m p a ñ í a délos 
Ansdes>y l3ÍOS:'7ero fitan grande refrige-

como nofotros.aimque no de no Potros. Po- Kuper. üh, 
terat cjmdem de tena^uam fthi ajfume'idhfíaf ^.comm.in 
mare nouumhomhie m .& ejfet qnidem caro i & loan* 
fanguis, fed non nojha caro, nojicr fanguis: 

r í e l e p r o m e t í a , ) ' fublan los Angeles ^porq homo quidcm,fednon proxiwHS nobisjiomo pía 
no fu l i a también con ellos eííe hombrer1 La 
efcala ^ para el, y quedafe ? Larefpuefta es, 
que ííno baxa el q cíla encima , que es D ios , 
no puede fubír el que efl:a abnxo , que es el 
bombreibaxe el vno>y fubirá el otro.encon 
tramos en el ordsn de los Euágeiíftasj baxo 
fin duda , í ícndo cada pariente dee íTeEuange 
l i o vn palTo defla efe ala , y dando en el v l t i " 

, que fue Mar ía , y quedando Dios en la 
iizi\-<i,D quanatus eft hjus . Luego el hom 

nejednonfilius /;O?;2?/Í?Í. Entonces fuera l iom 
bre,pero no hombre nuef l ro , íd efigie nuef-
trahuminidadjfuera compueflodecarne , y 
fangre:paro no de nueftra carneuví fangre^y 
finalmete notuuícra có nofotros parentefeo 
alguno.Y entóces que fe feguía de ai? ^ 4 
propter,nec tam iufia ejfet cattft ny¡]rx rcdemp 
tionis, quippe cum non eadem expiaret pecca-
turn caro,qM(epeccatMm admfiu. N o feria el 
pleyto de nueí l ra redernpclo tan juflo,pues 

bre pueda fübi.r al Cielo'. Quifuít Jdam,qiú 110 pagana la mifma naturaleza que c o m e t i ó 
fnit Dei.o dedít eis poteílatem fiUos Dci fitrii el delito lapena de l j l endo vno.el juf to ,y o-
por lo qual afTentado effe en t l l ibro de fu ge t ro el pecadorrpues para que la mifraa natu-
ne rac íon t empora l , por nueftro hermano y raleza que en Adán tuuo culpa, en Chri í lO 
pavi ente, quedamos nofotros en el mifmo pagaí íe la pena, fue de importancia que no 
por hijos deDios ,y hermanos fuyos^por da c c h a í í e m a u o d e naturaleza j fino de aquella 
diua liberal, buelta la naturaleza a í o ldu rcó 
la Gracia, que el pecado tenía d l s i u n í l o s , y 
feparados con gran quiebra^ pero que fera.íi 
el mifmo pecado que h izo efTas quiebras, to 
malTeDios por motiuode foldar,y hazerlas 

;:afsi fue/ia fegunda parte lo d í z e . paz; 

S E G V N D A P A R T E » 

p¡l¡j jyauklijilij ¿ ihraham, 

T)Regunta Ruperto Abad qual fea la r a z ó , 
JL porque queriendo Dios tomar carne h u 
mana,)' vs íHrfedei ia , fueííe la de A d á n , de 
aquella mlfma efpecie y c o n d i c i ó n que del 
t e n í a n íus h i j o s : / ' D a t t i d , porque paraba 
zerfb Dios hombre, baflaua tomar quaiquie 
ra naturaleza huraanajque el denueuo podía 
criar , o dlf t inf ta en efpecie de k nueftra , ó 
d é l a mifma,p^rqueafsicomolitomara qual 
quiera indiuidaa naturaleza de A n g e l , que
chua honrando todas las efpecies Angél icas 
(qu e por e(To dize n al gu nos qu e pa fo ían Pa 
blo en el lugar ai riba,los Angeles en plural , 
por 1 asume has natur.'ilezas expecificas,a las 
qual es refultrma honra , y el Semen A h a h a , 
en fin guiar , porfer la naturaleza humana 
vnaTola efpecie ínfima) y af&i tomando qual 
quiera humanidad, o de ia mirrna, 6 de otra 
efpecie ennoblecía toda la humana naturale
za. Y para que vfemos á¿\ mi fmo modo con 
que hablaRuper to ,pudíBra afsí como formó 
el primer hombre de tierra , y no or iginado 
de o t ro hombrejliazer el V e r b o diuino ho-
bre,y no originado de otro^y fuera hombre 

propia que de Ad.m ,Abrahan,v Dauid def-
cendia: Nec tam retié fprofígue Ruper to) 
nofira reputarctur iujlitia , ymus homtnls yt 
poteignotí ,& a genere nofirG ^ / íe í / í .Quedaua-
fe con eRo guardando mucho mejor los tér
minos del r igor de jufHcía,y a nofotros nos 
quedaua la caufa mas honrada.Deaqui fe de-
xa gallardamente entender larazon,porque 
C h r i f l o de ordinario fe llamauaF/7/Vs/jow^ 
tñs , termino al herege pe l ígrofo , aunque al 
Cató l ico bien ueceilariomo quífo dezirque 
tuuo por padre el hombre,, pero que fuera 
defeendiente (quanto a la fubíhmcia corpo
ral) de efTe hombre p r i m e r o , heredando í a 
carne,y no otra eflrangera,}- peregrina,para 
que afsí moífraíTe pagana en el a Dios l a r a i f 
ma naturaleza los bnliiltos , y deíat inos, que 
en otro hombre auia hecho: v que eíTa mifraa 
que. en Adán p e r d i ó la gracia, en G h r í í l o la 
bolula a cobrar. 

Efte punto nos abre con claridad el camí 
no para dar la folucion ds aquella queftion, 
que en effe lugar ha dado en que enterder á 
t a n t o s t e o n u í e n e a faber, porque en el p r i n 
cipio del l ibro tuuo primer jugar Dauid que 
Abr : ihnn; í iendo afsí ,que en años , y an t igüe 
dad fe las ganaua Abrahan a Dauid . Pr^pofie tírer.tiB. ü 
y Í o r i o, (r e fpo n de fa n G eron i m o) fednecefe o m m cnJi* 
fario commiitatm.Oi'ázn defbrdenada ,pero Mattlj. 
defordenada con orden , y particular m i í t e -
r í o . Y dexando aora la r a z ó n del mifmo Cm 
to de la rep i t íc íon doblada,que es la vid*>p3 
rece fer la r a zón a p r i o r i , (a mí ver) porque 
Dios no tomaua qualquicra carne bu m i na, 
f ino de pecadores,naturaleza, que ya a Dios 
en a lgún tiempo auia ofendido de aquella 
mifma m a í l ^ y cond íc ío j^para q a\ fu d i o i -
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«ape r foná toda l í m n í i . y inocente, f iu l ie í íe 
pagar la ant ígüa {i¿ucla,y como Abraháiii tu 
l io fiempre mvs fama de jufto que díc pec.i-
QOr,prt-ccdeleDaviid pecador^yeó miiclia ra 
zontporque fila venida de 0 6 mí íhio O í o s 
a !a tlerra^por lo ménos en carne nior ta l ty 
pnfsiblejera primera por pecadores qtte por 
judos.En el nombre del Ubro también tenia 
p i í rae r lugar el pecador^ue pues Dios vie-
ne como medico , niuefírare pr imero aí en
fermo y como Radentornl cautí t ip. A n t i 
guamente aILVen !osbIarohes,v t i tülos de U 
cafa ¿c Dios en l is diuínas Ercrituras anda-

Zxod* 3. uan en primer lugar los Santo<í7)e^s Jhra-
ham^Deus Ifaac% & Deuslaciíb ', p a o ü vos 
(Diosmrojgracias m i l ^que defp'ues dehe-f 
cho hombreaos mayores liida'gos, y cáualle 
ros de vue í l ros libros,110 fon los qiie os h i -
zieron muchosi feni ic io^í inoi lo4 que cotí'-*-
tra vos cometíerO'n a rienda ¿fiséltainoGhas 
ofenfas,/7?/?; DauiS%tmi$a es eflá la explira * 

^ mo^o.aciQnde D a ü i d con írafp 'iroslíiciclos 
de lo í n t imo de fu! alma ^ v coraron, pide a1 
P í o » h EncariTacion,T que !a merced que l d 
tlene prcm-tldá no fe lá níegue;rc5iTK)lama-
ye r rartede íos Padres lo colige del verfo': 
Redde mlhilcsthidmiy d c i o t i o dudituimeo 
dahisgaudÍHmr&' ¡atitianr.mn eítos huefíos 
fetos t endrán alegría , y gozo, fi mís oidos 
bolu íercn a percebir efía promeíTá. El verfo 
es el ó .deí le PÍ¿\mo:Tibi jolipeccdkíyúr ma 
lum c o r a m t e f é c i ^ t iuííificcris.ínférMOhibHÍ 
im$>&' vincas cum htdicaris.Y a mí ver,qiiíS 
lehizo difícukofo fue,aquella píJrtícula /o/ i , 
que^ Dauid quiere d e z í r que folnmente c ó 
tra DÍGS peco.yo peí- muy buena cuenta v é -
g,o ahal ía i^que pecó contra muchos, pites 
pecó contra la muger , haziéndnja tamb.íert 
caer contra eí marido, execu tádo en el el r i 
gor de la muerte * contra los menfagerosy 
criados,liazrendoles agentes contra Dtos^y 
fu icy:y finalrnentecontra todo eIRsynOjeri 
elvniuerfal eícandalo q u e d e í l e hécho reful 

- t ó , y efto l'arr avs vos í¿¿; fo/i?To d 'xera, "Vo 
/>Í5G/%;'Í¿A»J. T e m o que Dauid quiReíle lia» 
blar al modo de p i i l i c io (como 'o aduirt iero 

CffiU&Ni fan Ctr í 1 ó :N ice t a s )no rmie como ai es po-
cetjn PjdL co fiuorecida y medra menos la verdad,)' t ic 
50» ne fUNeho-masfáuor U lífonfá (in -cómpará-í 

cIon(v ícndo ios cor te íano? t r i l l e ai R e y u 
nos hechos méd icos , ' e pretenderían diuer-
tir.otros-hechos T e o ' o ^ dé la piedad de 
© l o l e dirían,nue c-a grande la- tfíiíéiicoth 
día,y otros mas l l b r ^ v ¡argos e« 'a conc íé 
ciafque n-mca ?y falta deftos enn3lac'o)le 
fadiítíiria el camode modo,q antes Ic perfuá 
d i r ían aujr i iclv^aeceed^yíaüor j querer vü 

R e y d í í f r a e l ponerlos ojos en vna muger 
valiaüa fuva,a ella l i m a r í a n díchoía,a el po 
derofo,y al pecado n iñ r ' a .AeOosprOno í l i ^ 
có Tertul iano fu pena,» on aquel celebre d i TmiU< íí%4 
chc,.fJÍ €.rgo>& ipfi ¡dij-farenia in gehtinam de 6Je¡icsmí* 
trudemhrjumfalu'ú me tu pcccunt . Seguros 
yrá al infierno,pues y-ec íicotírnta feguridad. 
Pareceq boluio el fanto Rey fobre fí,y v ien 
do como todos íaxiíítauan el cafo^ero folo 
D i o s cohio refto juez dentro de fu cencicn 
c i a íe lo ped í á, y d em an dau a. S e ñv r.Tibifó -
liptccani.Soy Rey,ninguno fe me puede 
f ó H é f / o t ó de vos no puedo huyr .n i efc< n -
derme,vos folo mepedireís cucntaplabarads 
Í!n duda eífa exp!iCííció,f no eftuuíerá eílós 
dos darmbSjíjin fo / i .p ídkndo otra bien difé 
remefq es la de mieífro ín té to )y el Hebreo 
la e&plica harto mejor,q l ee , fo to tibí,}' ían 
Cypr inno^ i í ' i foíi fotifkftt, nP; quiere dezir Cybrian.a.í 
e fxmún Dios peco-íi 'noq pecó para Dios ,y js[Qíídt¡atu 
queda fiendo Í orno dat í i iodc p róuechorque 
m E r o d ¡ g a a 11 aqua r idó fe arfepínfíó di 'xo, 
pteemiin taiitto , y Chrif lo l'tablai.do la co-
rredíón fraterna,/? ptUauti'h in'iejvzs pee ta ^HC* 1 »̂ 
u ¿liáúirftne emphíííís cii eOe lúgsr , t r,ó tvidtth» i 8 , 
pienfeji lgUnoq es ía exp l i cac ión v i c l a i t a , 
porque demás de tener de íu parte graues Jta explt* 
au ierres Ja fatio rece el A ' f c f o l S.PÍÍMO . adcat Ber.fer. 
^o^ .3 .mof t rando de lav l t ima parte ÜtMtiífauet, 
v w í o í y t iuíUíiceris.&ccoñ'-.o t édos w% peca A ú g . q . i p 
dos v i enéa reíi ícar en hór:^y gloria deDios.?*^ DsHtsr. 
Y eííci,O cá{lígádo á l o s h ó í r e s c ó a í p i r e z a i Ovige hom. 
m o í l i á d o fer córtio lo es jufío,} ' recio-o per \JnE\ech* 
donándo le s ,mo í l r ado fu miférícordíaty vAúRupeMb.A, 
p ó r legitima coníequencia fací, q quiere de- dé vi tí. ca, 
z i rDs t i i d :pen í a r a algtn^o cue feian mís^é" 1 SJta ex-
tsdos impedimento,p;;ra ó vos (Dios m'b ĵ'prejfc expl¿ 
os vlfíaís de m i carnehum8fra:yef;gaña-fe íift cat* 
duda^porqantes effé es eí n ió t iuo cj os trae 
rnor ta í ,y pafsible al mundo >y a!si,fi pequé^ 
para vos peque,pafa q cen cíle motíiiG cum 
pliendo Vueínas promeíT»iS y palabras:ÍÁ'^f-
ficerís ifi jermonilustUis: notad la ílácjon del 
TPÍjquienpienfa q pecadores^ os haze b o l u í r 
tátras engaña í íe ,porq ¿líos os hazen venir y 
ellos ío el m o t í u o de q qüédaffedés i e r d ó d e 

-ro.Tégp.n luego el primer lugar en la C r o -
nicalos.pecadores;F77íjI)4«ií/ , y el pecado 
que cauíó la quiebra^ quede por m o t í u ó de 
Jaspazcs eternas. 

• PríCpifterus Ordo: fed itecejfario tQmmntdtnsi 
con particular mi í l e r io mudado,y íiru.i efta 
de fegunda razon:e?, llano q la pena no hs d é 
fer antes de la culpa í p u e s baila el rn i ímd 
Dios q conoce có infal ibi l idad ;ós íu turcSj 
no acGÜumbrade n íngun modo dar de ¿n* 
iemanpre! caff igo,ror la culpa q i t e sde lán te 
(conoce)fe ha de c o m e í e n n o t ó (a m i ver ga 

Á 1 Uífá* 



ennoo ele la inmaculada Concepc ión 
í la rdamente c ü o mífmo C^yetíino í o b r c e l 

£ '¿ 'N Q C3v,» 5. del Geuefis.Adonde habiendo Dios 
ner c i \ í f c^*promeí lds a Abr^bati de aquella tierra 
• ^ * de Canaam , que fuelade Prom \i• o n , todas 

fueron de futuro ü ^ o ^ é ^ f . Y aísi fucqne 
deícfe ía promella a ia poí ícf ion,y entrada de 
fus defeendientes paila i on cjuatrocien--
t o s a ñ o s 1 y queriendo Dios moOrar lacau-
fa porque no fe la daña luego (pues no efta 
-la ilbcralldad de Dio? fugeta a .diladoiíes) 
•diz c.ISÍon da m comijUta funnnjq¡4it:tíus JÍÍJÍ* 
rrbaoru, K o ha llegado aun la culpa de eítp? 
-moradores a la medica-del ca í l igo ñ come
te , tengo de dar latíerra , ctefnudandoios a 
ellos de la poííeísion,en teniendo qu e tenga 
llenas Jas niedidssde ía culpa , eiu^ncesks 
daré la peua.Bie veía D ios (dize'Cay etano) 
por la cien *a de los futuros §! pecado 1 y- íu 
cuiupün-iíento-.pcro no caftíga por lo q l'abe 
que hade íer.fino por !o que de fáfto fe co^ 
m e te, y a ís I e ípera quatroc! en tos a ñ ós que 
preceda la culpaíV que no feaen veder, fino 
quatido ya madura, y ftzoKada:> y entonces 
v lene al punto e! ca í i ígojy qu .ere Dios fe di 
g:i cLd^que antes dilata los benefíclos^que fe 
adelanta en los vigores, foiaménte los l i o m -

i bres ion los que cu hazer mal fe adelantan 
a mas correr 3 pues no íabíendo los futuros., 
cíe ordinario fu paísion , y enuídiajlos haze 
ha^er finezas anlicipadas,como fe veerclaro 
en los hermanos de lofeph, que por aquel 
7Jítnmid. llexnojíWy&'c&KQlkuion del fue 
ñ o , y del futuro contingente, le venden $ y. 
deí l íerrande prefcnte.Porlo quaUfielEuan 

; geli í la dixera r r í m e r o i 7 v i / ; / y / ^ a ^ / ^ y def 
pues-HÍ;,DÍÍ«ÍÍI.Reprefentaua al CJ i r í í locó 
la lena y Cruz a cueüa,(qual otro IfanGjhijo 
de Abraham) era el cafl ígo primero con el 
pecado;)' m e j o r r e p r e f e n t ó el loí jodeDauid 
por el adultcrio:de manera que luego mudo 
los progenitores,, y pufo en fu lugar la culpa 
t o la pena:pues por hi jo de Dauid trae aGuef 
tas el pecado,que es p | Imero :Po^«¿ í Domi* 
jius uico hñquiiiítes omnium nojlrorum* Y r o 
mo hi jode Abrahan la lena,y Cruz adonds 
pago eíie pecado,que es lo fegundo. Bieives 
verdad que eftas dos figuras s cor.inene a fa-
berdos dos hijos deí losdos padres di í la m n -
chifsí mo a vn d £ lo figuraclo,que es C h r i ü o , 
también hi jo de entrambos: porque el vno 
dellos de tai manera fedize traer el pecado 
ng£rio,q;je es el o r ig ina l ;ñ con effo femuef-
tta fer formal mente peG.;dor:y el otro lleuan 
do a ombros verdaderos infbumemos de 
caíl igo^y miíerte,nofüe verdadera.mas figu 
ra t íuamente c a Hígado: Pero en C h r i í t o fue 
efto por lo contrario,que trayendo a íu cué* 
tapecados agenoSjai fae^ni k denominaron 

pecador:pero f endolaSculpas agenas, fuc.~, 
rpnlos dolores,)- c a Higos p rop ío s .Y es U ra 
zon^porq no q u í f o D i o s q u e i i u u í e í l e iu>bre.7 
puro tan inocente, a quien pecados ñ o c o . 11 
quinaíTenjui liombre tan m ífericordioío 
de mandado deDios Qn cu 1 pa. padeciefie por 
Qtro.:,Bftü.s lances guar-daua Dios lo la 11/ente 
para f» hiiOsVno en pruevia defu ínociencíaj 
otro per finesa de fu míferkojrdía: y quiza 
p o r á m C i C deao embia a dezir a Dauid poc 
N a t h a j ^ q u e « o fe enrriftecleíT£,que fu pecar 
d b í e n i a r e m e d í o j p e r o tsa'sladádo: Domnus 
qnoqM.ctranjUilit̂  ¡¿ eíl , con ios demás q mi 
IvijOtemaria aía cuenta tabien eOe-.y a Abra 
hSiin mando téneiMa efpada3no dieíle el go l 
pe»A70 e-xte-nAís mánuk. t v e n p o r q u e n i 
pecado s- t i eir^'ti r eíis cdiiOv^o o q fean transía-.' 
ciados de jos pecadores; a Dios > n i el cafl ígo. 
a.kíi a â m i fer i co r di a ?y p lea a í i a 1 n d u 1 gé c i a, 
fino esdeXIioís para pecadopesrporl© qual al, . 
vaóTranllitüt^y al olvo Ns^^tendas. En a&Hewrféí í ; 
hijo fe ver:a;ePi-o:a lo qual parece c] a ludió S, 
Pablo H e b r i í . r . i ' j m a n d o a Tfaac hijo reci-1 
bido en parábola 1 i d cft^ligura de comed ía . 
J^niks eñm y&inpatdheUm acapit: A d r n d e 
el que filie a reprefent'ar, n o fube,ní padece 
ios to rmeníós del figurado. La figura q re5* 
prefentaal Reyuno lo es,ni el que íignífíca e! 
hombre muerto a p u ñ a l a d a s , muere a eliasí 
y. como liaac en c'Tc monte no.falla mas q -
a rsprefentar el paffodel Ca luar ío , quando 
el padre; va a lsuan tar la mano, y el cuchil lo 
le d í zen í t encd : A/e exténdas. E;íto no va de-
veras,ni ay para q tratey s de pa (Tar a delanteí * 
fes verasjdefte cafo d e x a D í o s párafuli í jo^pe 
r o q\iando no UegaíTen los dos h i jos a £Íla$ 
particularidades de nuedro Dios en el orde 
m 11 d a d o, r e p r e fe n t a ro u c 1 • o m e j o r e fTos d i 1; t 
n os i n te n í os: po r 1 o qu a L Pra ¡> ojlívmQrÁQ^e el 
riexcffárí'j cmmínatus)fdij Datnd&c. 

Concluyamos efle punto con otro del A ^ R«]>ef»hv* 
bad Ruperto,elqualdize,^la rnzonporque fcp» ctíatót 
el diulno Efpiri tu luego en la primera víila c.ylt:rn.& 
d s í E u a g e l i c p t í í b ef tosdosPatr íarcas porp'a ciarius libé 
d» es deChr i f lü , ieparado3 de la üfra ord ínn- 4 . ^ y h . í \ 
ría 7 q en laClrronlca lleiian^fue para moílr-r ' 27. & y h , 
aquellas dos raras, y heroV cas virtudes, en, Ú 
el Padre Eterno mas fe fenalcj en la Encarna* 
c íon de fu Hijo:- Para entendimiento d é l o 
q-ual fe ha de aduert i^q Dauid fue-gran p^r- • 3?^. , 
donador de enemigo!:y a Abraná podemos 
llamar gran juí l ic iero de amigos.. De Da 
uid confia en los muchos'cafos q con Saúl le 
fu ced iéronle n aojuel par tí cularmcnte, á d o d e 
pud i éndo l e matar, fbcontenta có mofh-aríe 
e! pedazo de la ropa ' qud t í au l a cortado en la 
cueua: y el roífmo Saúl con lagrimas, y'vo--
jreSjCQrniencido del íiícelTo^dizei ¡uj:iir tu 



r 
e i a v j r g - e n l a n t i í s i á i á 

O 
tsMmW eg-O , í« t r l hmñi miín hona, ego 
a m m rsMtÁí úhl m á l a . & c De ASralian^o 
mueftra con euídécín la inmolacio del hijo 
fin d e z í r nada a la madre,ni aü a los criados 

y i n h , 
.de A 

Gene. 

q confino lleuaua,antes v í ando con ellos de 
cautéla les hablo con vn modo paliado,)' en 
sa ñ o i b , como d i z e S . A b r o f i o , p r o m e t í en-

lib'áoUSjEgOy&pucr poííquain adorauertrh reuer 
hra temur ad 170J.Porque tan prompto y l iberal 
S. yua a loque D i o ^ le embiaua que a true» 
2 2.que de cj no huuísi l 'e e l loraos 5 ni lagrimas 

10 callo,)» c u o a d l o de todos,ni aun a lmi f -
mo h í p 1c d e í c u b r i o e l hecho, pties en h 
cMsfladel monte le preguncauarK^* e í í y i -
^• • / í< í?S 'noquádo ya mas 110pudo,C4¿Í/-G/C 
a¿it?:}2(á\ z í elSaato};'or/«cb.:iírt'f enm femuliS) 
ne cognito ncgotio,a'tt impediret aliqmsydmge 
mhu ob§f'e¡>Cí'eifam ¡¡¿tu.Qne la os r íe ta obe 
«tlencía , m f& o ^ q n e ñ o furp'ro aguaí4* 
da."»* no " i ^lí'ZMZ el do c ío Abad a rdb luer 
c¡\ul de i ros-dos aclros-es mayof, porquanto 
ambo - iraea coaogo^vo p e q u e ñ a dificultaci 
y i-e'aa : ; i c ' i con h ri a tura! e ca: p í r q u e per 
donar aun ene^.il^o que os quiere beuer la 
•fangre.y mas aun en (ü ocafion en que trae 
la ían^a hecha contra tos,mucho pugna con 
la naturaleza,y matar con manos propias a 
v n hi ío cjíie mas q a vos qüereÍ8,y e í l ímais , 
que el í iermofo obediente,y íbbre todo te-
mcrofo de D i os "ha mcneftsrhazer de la pie 
dad naturabderC) genero de c r u d d i d l Q u e 
ífo la mente precepto de Dios cobonefta 
tsWá accioñra m i me parece eíle f¿gñdo afl-o 
mucho masfy es fin duda)d)1:icultóro que el 
primero,, porq aunque el mal es objeto del 
odio íars i como del amor lo es é l b i e n , con 
todo eíTo auiendofe de trocar e l lo , c o n u í e -
11 e a íaber orecirtar efer.o de amof /qual es el 
dar v ida) ton el enemigo, o exerc í tar aftos 
de od ío fqua l es el matar)con el amigo, mas 
p r e í l o podemos a-: abarlo pr imero con no-
í o t r o ^ q u e ' e x e c ü C a r í ó (z'^uníio.Ratio docet 
mn multó mnomcffe mentí pepercijfe mi mi
co prt/ptíY Deum^quam non pepemfUe y ni ge ni 
to filiop:'opi7r Desim>dize Ruper to .No es'de 
niucho m s h o r , p e r 5 n ó ITcgá. Mas que ferá 
quando cfb caridad fe haga Caríperfe<n:a,cj 
p u e d a c n el mí fin o fu g e t é í untar eí las d o í 
razones,haziendola v n a , p ó r q d :1a otra,con 
í i íene a íaber rtiátar vri hijo q ü s r i d o p o r dar 
vida a vn c r i emígo .y venga a fer el bien del 
enemigo cauía del mal deí amiO:o? Perdo
nar a vn enemigo por amor de D'osbafta q 
Dios me Ib raande,y matara v n hijo (ta q ü ¿ 
r ldo como regalado) por amor de Dics , eííe 
inifmoa'mdr lo puede acabar:^ero imitar t b 
d b e í t o , y matara vn hijo , por l ibrar a va 
én'erii igOjniíígano la h i z o . y matar vnDibs 
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poramor de vn t r i í k p c c a d o r , í o b m e n t e L t 
caridad diuina^táto mayor q la humana ^quá 
to va de hobre a Dios,pudo hazer hecho ta 
celebrerpot lo qual como el Padre en la E n 
carnado d e i H i jo quería m o í l r a r el mas alto 
punto de fu amor , en eOos dos oroge'mto-
res de C h r i ü o fu H i j o puc í los y íacados fue 
ra del orde de la Crón ica , m o í h o tabicncfr 
tar fu d iu íno amor fuera del orden de la nacu 
raleza.lomado defla rara cmprcíTa en d i o s 
lo íígnificadosy porqvua de menor a mayori, 
menos era perdonar pecados ,q no perdonar 
al h i p : pufo primero a D a u í d perd.mador 
dein i i i r ías ,y en fegundo lugar a Abrahan 
matador de fu p rop io hijo,en lo qual fe figni 
ficaua liaíla donde fu amor p o d í a llefíar , y 
no paliar de ai. 

T E R C E R A P A R T E . 

D é l a p'eferuac ion y gracia de 
nueí i ra Señora. 

I t i bien paf íemds mas adeíate pues yá 
- i - ^ los mptiuos de la pürífsítfia C o n c c p c i ó 
de la V i r g e n nos dan v o z es,y mandan dete
ner el |''a!To:para lo qual refreícando la me
moria con lo que .dexamós dicho atrás en la 
primera parte defte í e rmonjcof la que l a h o -
ía y gloria de nueí i ra naturaleza en fu p r i 
mer pr inc ip io ,y edad o, era traer c o n f i g o v í n 
culada la gracia, y en el mifmo inOrante en 
que eramos cbncebidos j y hechos hombre, 
luego t a m b i é n quedauamos hijos de D í o s r 
el pecado hizo ía quiebra,de lo qual toman 
'do la M a g e í l a d de Dios m o t í n o para veni r 
al mundo én carne pafs'ble Jas junto otra 
vezquntandofe fu M a g e í l a d con n oí o tros, 
porq tomando nucifra naturaleza , nos dio 
en trueque fu gracia,aora al punto . y como 
ía V i r g e n fantifsima fue la q dio a cíTeDíos 
nueflra naturaleza: D*? qiia natas éjl Iefus3dcl 
tábien rec ib ió la merced > y fauor de la gra
cia: pero, no en el modo que no forros el d í a 
deoy la r cc ib ímos jcbnceb ídps primero cu 
pecado,Y deí]a»ues alcanzándola en el Baut i f 
nio 'moflrando quales nos hizimos p r i m e 
ro por la culpa,y qual es nos, hazla el por fu 
fangrejpero en el modo en q ella anduuiera 
con Id naturaleza fino pecáramos ,en el. m i f -
mo in í lan teq (uéconceb idauTiuge r , en efíe 
mí fmo í n í l a n t e f i n t a : porq a í s i c o m o ella 
quando dio cíTa naturaleza a Dios;ho f e l á 
dio como las otras madres la dan a fus hijosj 
perdiendo h virginidad,) ' purczá /ahfes fe1 | 
dio í i ideoendien te de las reglas, y modo de 
la naturaleza bu man 3 (a quien la íglefia lia,» 
tno pafrao de la naCuraIeza,Ar4í?/r<t mirante^ 
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pues v io cóccbñsy en cendrar rnebrnclns 1ns 
f s q b t ú t f%\ \¿f) n ís l íamblon ci l i i j o , por Vos 
ñ i e n t o s de fu f>nrsíotrpr£iiilTbs, auiet-lolé de 
conrj tát cííe bien ds la natural ezn en gracia, 
conu enía no fnefle por fotortiinaríns, 
a! paiToqiu: Dios ínntih'cr. los ciernas.mas por 
V:-, modo rnnsíavtorable s v í endo íe l a rniíma 
gracia én2;rádcelda de íanttficar criaturas.,íin 
preceder pecado,)' of |a vez en el mí fmo i n f 
tante juntaconlanatura];za, 

Bs eae modo muy mas í]!u{írc,y1aonracíO» 
ais; para laredempeion de! hi jo , como para 
la dign ídad de la madrc.dcmo-, fe lo a la ecl cí 
ttal E m p e r a t n z : Q u í e n dirá que no es de ma 
yor eficacia la niedÍ6Ína,cj ademas de dar fa
l l i d al enfermo caydo,y recayuOj preíerua al 
fanó Para que no cava, q¡ue aquel !a que f o h -
m é t e fina los males,}' no l o s p r e í e r u a í Y fic-
dola fangrede Chr j 'üonncf t ro .bien., vn íuer 
faí medica meto de noéfrras almas, mayor efi 
caciafe le d á j i b r a n d o a los caydos,y prefet ' 
liando que no caygan , que folamente libra 
do:pues i i tiene vi r tud para librar 5 y prefer-
u a r , q u é p a n o s a nofotros la v i r t ud l ibratíca, 
y d é m o s l e a la rnadre la preferuatiua, nofo
tros libres delpues decayeios, ella detenida 
antes que cayeíTe: porque para que íe acredi
ten mercedes d ¡ u i n a s , n o es nece íBr ío hazet 

TeHul llh âs fcvíofamente refpetluas a males. Q u i í b 
- ' \ . ' T e r r i ü i a n o perfuadírí hecho ya Prefbytero) 

a fu m u í í e r m o tratalle jamas en ¡.sigun tsepo 
de cafar fe,mon-rádok fer de Valia mayor fin 
comparac ión la cafUdad,y continencia, q u é 
el ePrado conjugal , y para calificación de fu 
jntento,hecho mano de víias palabrasdel A -
porLol,adonde aconfeia,que auí6do peligro 
cu la contiaenc i a, íe r a m u c h o m e j o r ca far fe 
que hnzer al gqn deílat íno* Mcüus e(l nubers 
fíHd-n yr i . Y a.d Chor, 7. haze entonces eíía 
conf;quen::íar<-C<w<7le hoc bonu ejl̂ cTG^CMuod 
mdi cof?íparatte co?nm?ndat: Bueno es cafar-
fe,nero de ahí fe colige claramente quan ñ a 
co bien es,pues fe cal iíica co el mal: la p u r é -
z í , y caitidad no es nfsi,quc fin dependencia 
de males,tiene fu p r o p r í o v a l o n h a z c r a C h r i 
ñ o R edemptor folamente por rcfpeclo 3 los 
pecados cometidos, es acreditar beneficios 
diuinos a cuéta de males humanos, i ir na! zlo 
na redunda a fus merecimientos fin depen
dencia de pecados ya incurridos: y pues ou,e 
el v a í o r d c íu í angre podía alean car a todo, 
porque íe auémos de negar efía honra. 

A I £11 n m c t ÍU o es, p r u eu a de a q u c í l o n o s 
dio el mí fmo Chr i f to , en aquella fauorofa o 
racionen la nochedeh-: cena, adonde no h i -
^o tanta m e n c i ó n de fus mcritoSí en quanto 
librauan de culpas incu rridas,quanto ía h í z o 
ddleS) en quanto preferuauá de males, loan» 

17. fáteríánÜe ferua eos in nomine tito C;Uo' de 
diO.imiíi, &c. Y l u c g o a b a x o : JVonto^oyt 
féllárcas ¿c mundo,fe A vtfernéseos awdOypov 
que no fe lefeguia menoshóra^y gloria por 
librar>queporpreferuar ; y p u d í é d o e í lo fer 
no folamente en pecados afínales de cj Dios 
alos fuyos efeogidos muchas vezes prefer-
ua-pero aun cieÍongínal ,aquien con flaíM j i ] -
fio t í tulo pod i aexc rc i t a r e í l e í i ngu l a r f auo r j 
mejor que en fu mifma madre l Y pues que 
eu r a z ó n de madre fue finguíar, en r azóne l e 
madre, digna y l impia era bien lo fu elle. 

En el modo de hablar de fan Pablo, hai ia-
reys de ordinario hazer fiempre el campo 
mas franco,a los bienes, y gracias dada por 
C h r i i l o , q u e a l m a U y pecado caufado por 
Adam ,ad R o m á n , j , Non fiem delitíum ttíí> 
& dmum^s' yhi abHndamt deitctum^fuper a~ 
hundauity&'graÜA, & multo magi ahundantis 
p - m a i á ? donaúúms , & c . N o tuuo tantas 
fuerzas el mal (dize el) en el primero A d a m 
para nos enfuciar, quantas tuno el bien en 
Cimil lo para n o s l i m p í a r : pues vno por fin 
era mal del hombre,el otro era bien de Dios* 
Haze efto dudara los expofitores,por quan
to a la primera v i l l a el pecado de Adain ef-
tendlomasfu jur i íd ic ion en el mundo que 
la gracia de C h r í í l o | pues el pecado como 
red barredera líeuo.-.y c o g i ó a todos: y la gra 
cía de Chr i f fo no atodosalcancarquantoma 
yor numero de gentes e í la ran eñ el infier
no con el pecado original i que el que eftá 
en la TgleSa mil i tante j y triumphnnte £ n 
el? Transfundido vno por la necefsídad de 
la naturaleza,en el qual modo ya o r n o vee 
la gracia (que eí lo , fue pr iu i legio del cita
do de la innocencia , comoan iba dhirnos) 
pun to que delgadamente notiVían Aguf t ín Aug,ftfffl£ 
ponderando vnapalabrita del lugar de fan A^deyerhií 
Pablo ad Reman, y. hablando del pecado -Abofidio 
or í e ína l j d í ze : In omneshommzsmor5 pertran 
fijt }Jn quo omnespeccauerunt* Y cüze el fan-
to,v clawa-.iAttenditefratres 1 & confedérate 
yerbtira,pertran fijt¿nde enim ejí | p.aruu* 
lusreus.'Ld, dcfgraciafiie?y efluno en íer pe
cado que no pr ta,fino que corre: per lo qual 
hafta el n i ñ o por chico que fea, y aun no ha 
llegado a poder hazer alguna cofa,'ya como 
reo viene fentenciado, porque fino Jo h izo 
con el ado prop-rio de fu voluntad , traclo 
contigo de la agena. Feccatum nondumfeck, 
fed traxlt, etenim iííhd peccatum non infame 
manfít jedpsnranf jt. M i r a d que extenfiort 
tan grande,que coronaran c í i€ndida3queím 
a í l o proprio fe os entra por las puertas , y 
por mas diligencias que hagays, ha de coro
nar ella macula adonde huü ie re natura---
Jlcza : no es la gracia aísí tan libera , y cor-

tzdoíñ* 
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r edó r s . Pues"como fon verdecieras áqt te-
llas proposiciones comtnrn t íuns del A p o -
fíoi? Non ficut cíilettuni y &c . La c o m ú n 
reQíUSÍta es-*, que habbiu io ín tenGuanicn-
te , yqarü i to a ia íufíciencin fue m-!yor la 
•gracín cié Chr í f lo nueftro S e ñ o r , qué el pe
cado de Adán aporque íieudo el pecado v -
v.o folOj con todo eíTo los bíeües de la gra-

Joan* 10, isa fon m u c ' i o s ) y muy abundantes : fí^o 
pNiti» TÍ yitxm húbeaní J ahfmidnttús 
h-d>cam,zúo e0-, intenjiac; pero extenfiue} 

Pveípondeíe , que aun ía gracia y benefi
c i o esíTinyo^uorque puede auer defcend'en 
te de Ad.m.a quien, fu m d ,y -nfermedad no 
aya llegado, como Te vio en C u n í l o : pero 
r o puede auer defeen-líente de Chrif to a 
quienaiguu beneneio del c íe lo no alcance: 
añado aora. Mucho meior fe realca ella gra-
c i a d e C h r í í l o j y m u é 11 ra fu extenfion , íi 
t ambién el pecado no a! canea re a la Y i r g e n , 
porciu e G i r íña (i ei a deí 'cendíente de Adán , 
era folameníe f como dizen los T e ó l o g o s ) 
'quanto a !a fafhncía c o r p ó r e a , y no quan-

Tt í tu . U h . 1 0 ^ razón (tminú-Méner? n&n yuto Ada , 
de tarfá d l x o h i é T e r t u í i a n o t y aísí no era coprehe 
Chnfti, c. ^ 0 er' ^s leyes d é l a culpa , y en 1.1 r azón 
l ó j ^e ^u C o n c e p c i ó n venia asilas reglas, puro 

y ' i í m p i n . La V i r g e n no- pues fue con
cebida de padre y madre por ía c o í l u m b r e , 

• y modonntuml • luego en ella fe vecu los 
b r íos del pecado , mas quebrados,y deOruí -
dos,q fíedo por las regl-is geiierales fubdíta 
a la ley d¿l pecado, quedo de fueramiastam- -
bic n í'ugeta a Chrif lo .no pod ía quedar fue
ra de íu gracia3y afsiquedaua el bien de la 
redetnpeion con mayor d o m i n i o , v m a g é -
flad que el mal del pecado 3 poniendo vno 
redemide finferachiúl t r i b u t a r l o á l a c u l p a , 
y n o p o d e r í e r redimido fin quedar í u b d l -
to a la diuina gracia , en quien luego podía 
la redsmpciOn del H ' j o mofWar eítos p r i -
mores,mejor que en la C o n c e p c i ó n de fu 
M a d r e ? Y a d o n d e a í b a r i a efta honra, y pri> 
u i l e^ io mas bien empleado qüe dentro de 
fu propia cala? Dí .xolo a m i ver d iu ínamen 
tefanFulgencio^ aunque a otro propoG-
tomol] raudo los primores déla gracia de 
Dios íer mas realzados cnid.s Angeles que 
Culos hombres:elfundamento donde prue 

S.Fuí*, íi. m fu intento/us palabras lo dtzen. # W efl 
?.<íd Tra¿ tn y troque grana (hshh del Ange l y del 
ilumc.^, tíOmhtc)operatain boc ( entiende el h o m -

b t e ) v í j'Hrgtrct í « i / / 3 (c5u íenea fabereí A a 
gtlym cdcleretjin illa ne Yulnereturjn iíío yt 
fanaretur i ah hoc'mfirmhdte repuíit, tlíum in
firmare noñfinitiUihis efcd.í&ms eíí mzdici-
iid. Marau'llas grandioías hltb la gra
cia en los dos ( coauieüw a íabeí ) ea el 

Iiombre V'f en el Ange l í Hefd mucho 
mas en el A n g e l , que en el hombre , p o r 
que efte lejleuanto ya ca ído , a aquel dfe-
tuno que nocaye í le . a l hombre curó le def-
puesdeheridoal A n g e l par^ que no reci-
bieí íe herida,5cc. 

Pües el preferuái- és mejor , y nía yo r 
modo de redempcion,no p ié rde la V i r o c a 
el t i tu lo de redimida por fer preferuada. 
Particularmente que y a es de Fe , que la ConcTrUe 
Rey na de los Angeles no tuno pecado a-fe ¡[.6* sm* 
ftual alguno,ni h lor t íd ,n i ven ia l : y c o n é f - 23^ 
to fe efta que reconoce a C h r i ñ o por fu Ver 
dadero R e d e m p í o r en ellos \ no librando la 
cniíla,pero preferuandola no cay efíe: por el 
m i i m o orden pod ía fer en el o r ig ina l : por« 
que al?i como en el mifmo inflante en que 
eliadiofu coüfent i r rúento fe v i o l a natura
leza humana junto a la perfona diuina en el 
inflante dé la Concepc ión temporal del V e r 
bo ,a í s i en el mi ímo iilílnntc de la Concep
ción de la madre,fe Víeííen vnidas natursle* 
za humana,y gracia diuina. 

Ademas de fer h nrade la r edempe ío f i 
del hijo sslo fin duda también de la neifoíjá 
de la madre:porque eflo que es tener peca
do,nunca puede fer bueno^uanto mas tan 
bueno como no tcnerle:de qualquier m o 
do que fe corífideremi vale dezir que peca
do ageno ^ y manado de otro j no fu pone 
tanta maliciaen la propia voluntad , porque 
a eíTo digo y o , q ü e baña que cnfurie,y quan. 
dono arguya propia malicia caufa por lo 
menos touy gran defgraciasy podra la V i r 
gen cót rnycdclc caer en el dicho de Séneca : 
NulU efl tam bona fortuna ic qua nihll qua* 
rip&ísk. N o ay dicha por gran de qiíe fea,a" 
donde no fe halle quexa: porque allí como 
el pecado de m i prcípiá voluntad , y l iber
tad no es defgracia , fino malicia, aísi el de 
la agena, fino es tan culpable es ün duda 
la mayor defgracia que fer puede : por 
tal la juzgan ,103 T e ó l o g o s tratando de 
los n iños del L i m b o , adonde él pecado 
original los priuade tanto bien , como es 
el ver a Dios , y para que alguna t r i í l e z l 
grandifslma no les dé tormento , y caygarx 
en alguna pena de fentido : 1c efeende 
Dios el conocimiento del fu y o , y nueftro 
e í ladorquer iendo que el mal de la ignoran
cia les iirua de remedio 1 los tormentos .T 
como la Reyna de los Angeles publ ique 
de fi tener .tod;is las gracias, y dichas por 
refpcfto de vna íola que fue fer Madre 
de Dios : Enhoc Bu:tam \me ¿icent omneé 
penerationes. Con traer pecado areno es 
cierto fuera la de íg rac í amayor que fer po* 

día» í 
C o n o c í 
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C o n o c í yo cierto Caual ícró peri to en b i 
.. artes liberales^' dezia á e t o d a s ellas íus !oo-
,, r e s , yá l abnn^ i s , folamente d é l a raufica de 

vozes dezla íer arte muy peH^rofa, y a que 
no fepod'a incl inar ,} 'dauahrazon:pcrque 
errar vn hombre íolo porque fe derci iydó,o 
porquemasno fupo^esyerro que cada quai 
d e n ó fo tros ÍÜ í r c, p o r q U é a íi ni í fn: o a t r í -
buye;pero errar yo porq £¡ otro erró,y fabie 
do lo que canta cLf it inar,porquc el otro de 
fatína,es terrible dc íg rada de la 'nmí ica : pe¿ 
car, p3 que,yo quífe)vaya , a mi íe me I m -
pute ya no cynszon dec|uexa,perd pecar,y 
d í f a t i n n r / erque el otro p e c ó , e s d o l o r ín to 
]erab!e,y q u a n d o í o d o s n o f o t r o s por la de-
pendencia vamos tan lucra del tonoj porque 
A d : n ouees n-,acOro de la capilla, y tuuo ta 
mal oido,que fe fue a deíat inar por la voz 
de Ena.c^wiíí óbedijli yocjyxoris tua , y ella 
por la de la rerpienteTquerer que también la 
arpa debErp'ritu fánto(arsi la llama muchos 
Padres a la Reyna dé los Angeles) efíé faifa; 
y maUtéplada fuera terrible ríefgracia > pues 
venimos a conceder que podía eri effe d i u i -
DO fugetoía defgfaciade fer hija de A d á n , 
mas que 1 adíe ha de fer madre de D i o s . 

A H ell le dieron vn:s tr i l les nueuas, d i -
ziendo como auian muerto fus hijos en la 
guerra y la Arca de Dios caütiua •> con las 
quales cayo.de la f l'a en que eílaua con vii 
piraliíiTia y m u r ' ó r y no paró aquí el efedd 
que caí: ío efta t r i l l e nucua, que también a 
fu nuera que andawa preñada le dieron de re 
pente los dolores del partOjiio au í endo mas 
que fíete mefes que aula concebido,pagandd 
con ePto el coniun t r ibuto a la muerte: y en 
el trance de la m ü e r t e queriendo ver lasami 
gas y parientas fi con otra nu,ua alegre de' 
parir vn hi jo boluia en fí : In ipfo momento 
monischs dixerunt e;, qm ñahnnt circa ilUmt 
Ü time as quia filinm peperijli. La trifte madre 
Kopudo-con todo e íTod ixoqüe el nombre 
de! n i ñ o fuefTe í c h a b o d , q u e como cxplícal 
Idfetdio,quierc dezi rdefgrac iado:é£uanón 
Yefpúndit.nec ánimadurttit, & yocauit pneru 
J c ^ ^ ^ . Q n é c u l p a tuuo e í l e n i ñ o en el fu-
celTo:Ninguna:pnes ai eftuuo fu defgracia, 
fer otra caufa de fu dañó7y no í iendo en aü-S 
tor v i n d a f e r r e o : / c / j í í i ' o ^ , Y de^raciado'v 
que culpa tummds nofotros en lo que A d á n 
q i r f o h a z e r f Ninguna de voluntad pro
pia , y con to lo fe nos transfunde efTe pe* 
cad >,Tomos dergraciados,pero en tal dicha, 
y ventui-a como fer Madre de D i o s , ma -̂
culad * Ad.mjni dize con los grandes mér i 
tos del ni jo ,n i con la d'gnidnd de laMadre. 

Y para mi es r azón eficacifsima ver que 
mas pugna con la dignidad de Madre de 

Dios la culpa , que la pena , y c í i tp**-
gena ( pues eílas no fon ín t r in l ecamen-
t éma la s , como es la culpa , ante?, pue
den' fer materia de merecer mas) y con 
todo fe halla que fon indecentes en muger 
que es Madre de Dios penas agena> ( c o 
mo dolores en el parto atlos del íomitíf, 
refolucion en ce;icia | que todas manaron 
de nue í l ros primeros Padres ) y no íe ha
lla fer indecente culpa, y nieganfele penas, 
que no fon malas,y hálele de conceder cul
pa in t r ínfecamente mala? Po r Madre de 
Dios no es b i e n , que tenga penas del peca
do , y por Madre de Dios es decente que 
contrayga el pecado ? Demos 3 demos en 
eífe primero infíante de (u C o n c e p c i ó n her 
manada otra vez la naturaleza con la gra
cia , haziendoie el S e ñ o r a la Madre mer
ced particular de aqueHo queden el c i ta
do de la inocencia era beneficio c o m ú n , 
Oygamos hablar en cfla materia a f a n C y -
priano , ó al que es autor de los fermones 
de la Natiuidadde C h r i í l o nueftro S e ñ o r . Cjprum 
Nihi l in hdc repetí t y í t i o jtiec pracedens de- Nati vita, 
letratio aliqxatn peth poenarum ypiram , j p i - Chnfti. 
r i tu fanti® ohubrantc tncend¡Hhi origínale ex-
tínffumefl, ideaaiie innvxis.m ajfligi mn de-
cuit , nec fu¡¡inelmt iu-ñitl¡í,yt iííud yas eíe~ 
Bionis commüniaus tajeerórctur ini t ir i js , quo-
niam píurimum a cateris dijféreiiS natura cam-
Mkmcahát , non culpa» Pero veys eíTa Sé -
ñora ( dize el Santo) ím los trabajos^ con-
í ra fies de ks penas: que las demás rnu ge-
res padecen , aduert'd/jue no era jul l ic ía , 
que laque n ó tenla culpa fuefTe multada en 
]aper.a:y la V i r g e n nueíira Señora ( c o n 
cluye e))comunicofe con nofotros en la na* 
íu ra leza ; pero no el pecadordel or iginal ha 
l ia como lo dize arr iba, íncendium origí
nale. 

Sobre todo me parece en cfla materia.vr-
gente(.uinque es folamente mora!)la r a z ó n 
defan Bernardo.elqual dize,que pues Dios 
tenia en íi el poder ,y e lecc ión de fu M a 
dre,)' que fu Magel lad la haría tal qual me
jor le eíliruieífefy mejor lecontenía íTei IuZ ' 
gue pues qualquiera de nofotros qual baria neynjmm. 
afu Madredi de hazerla tuuie í íe el poder: i , ' ; : ^ 
factor homnum, y t homo pen i nafctturm de eq 
homine italem fihey; ómnibus debüit cí:gerc7 J 
imOiér condere matrcm,qualem & fe deccre 
fcieí 'at . .&fibinokerat placituram, Supuef-
td q Dios no quería fer hobre de qual quiera 
modo , pero de feend íendo de los m i í m o s 
h o m í . r e s , y emparentado con ellos (como 
vimos en ia fegunda parte de í le fe:.mon)y 
quer ía en la tierra tener madre ck quien na* 
cer el h eligiera s 6 haría tal qual fabía que 

fe -
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le conr.e.n,'á,y.qiial fahls queje ronteníaríci,, 
y hallo yo-la eficacia cíela r azón de} íVato^en 
(dezir,queno fofamente en manox íd W j o e f 
taua él eíco.g.cria,para cj aísí le con tén ta ra ,pe 
ro hazaJa luegp tal q 1 c contcncalVe,y,£0^0 
madre pecadora n ó puede farrffls cOatgntáf a. 
Dj^Sídiaínau*-3f5te i W i g i ^ q l a h^na ta i^qué , 
e i i -1 miTmc^íi íni" t^ci i q v-ra^ea-cíle n i í f ino 
t|¿.(--.í:d..i. \ y { !.ne:i,r,ita!v el H'^a de"Di6s 
c o n í s n t o d e í f a ^ " p u e s e t t a t i t o q i n f b fundar 
efto tjt-n í o t ímr r t ípe t r e l pqde.r.clci Hii© y d f 
cinmkSaMc M ^ r l H j í o d ' g a Jgt3>nó eáfr.iué 
lo el modo de argüir por defcendencia^nies 
ella procede d: los mas fet2áitDÍÍ^rí;nQpts,y 
Maeftrds d e l a F é ^ y e ícue ías , qua'es fon los 

n a . 
1- -

l I 

c í a s :Fea¿^^ já fe i ' ?Ktfo tempj j t* , AdiJer- i 
t id en c^d.^éic^/' / i^^exorno íe-i r!e r»roUe: 
choparece dezir lo mlíir.Ojque acabamosde 
d e z í n n o d l z e q en e l l ah í z i é r a ei l^ ldef d|l:;' 
S e ñ o r grandes cofas, como fue la Encarna
ción obrada én fu vientre : pero que hlzierd 
gradezas,todas para ella,}' el p o r q e í i í i o gra^ 
porq podia,i?odlaDlos hazer eí lofFaíes e/?, 

'pi! 'esjHvdrdn,frcíí 3 > podía darla gracia 
en grado mns heroyco que todas las c r ía tu- " 
ras?Pues/VMÍ mi'n vpodía darl a maternidad 
fin detrimento de fü v i rg in idad ? feítt mihii 

.podia;4arki t antkpqr í : t a ,qcon volCitad - pro 
^ar ímcáygf ie e n a í l u a l pecado,/^í3í w i -

• é r . T a m b í en podía darle, tanta , que no ín.cu^ 
rrleile.&n i>ecado,de voiuntaxi ageaa ípues /e 

rski mlhi (¡ ni poten-i ejl,'Y aunque no, es c o n í e -
! qu é nrc © n ec eíí.a r i a a r gu i r de pot encía 3 c í a : 
ide í l^pudo lucgOjhízOiO-icon todo eíTo.pa-
fatal-fugí to cornües la Ileyna de los Ange 
les,en.aqnc'lo q le era tan decente a ei]a,yen 
el H i j o refulcaua mayor hon ra ,porq no va.U 
draf Pnes ni pugna con la Efcrí tura.y rene-
jacion d e D í o s . y es mu^confbrmea l a d í g n í 
.dad de tal Madre ,7 merec ímie tos del H i j o j 
'Non mim(dize-S.FsXnjoñpifi Dn; redepimus 
munáu operattonefuam inchoAtiwit aM-aria yf 
perq tafdhs.tnundi ómnibus parahatur, ead'em 
•prima fnéclu fdltHis.hauriret ex pignore.SI ella 
.(díze el S á t o ) d ' o c l remedio para los otros, 
pr í mero b tomar ía para fi >aq|la palabra, prih 
w .s.no dize orden al t í e m . p o ^ n o a la-dlgní 
clad,y pcríccio,rsó quiere dezir q la V i r g e n 
fuela p r imerape r íóna ¡uñ-líicada.porjosn\f 
ritos de Chr'Oo H i j o íüyÓ3perd la primeraj 
ideif ja q tuno mas dignidad,) ' leüantad.v're 
den CÍO,pues ü é d o l o s demás Vedímidos def 

en muchos Itfgares de íosCáfttarés llama a lá 
pa í s í onde l H í j o r l í j y r r ^ : y deí lg nombre 
líen© muchos^dc aquellos dulces yamorofos 
ve i í b s , pon leudo eí le nebee a ios labios, ma 
uóSjy 'per fonadc íu E fpoíoiF^afcjxahs myr* ^ 
r tesQueuo fabe la my'rrha tener v i i í ud d# ' 
preieruar los cuerposde^ori-upcio f y.pm,4> 
Jo q.'hazcjamlrrha en l o s c i i e r p ^ I e hazí'a la 
paísion del H i j o éu el alma,cjue era p re íe rua 
da:ia !laínó tantas Vezé? l i i í r rha ,y con razo* 
pufo cUn¡hifom e l / ^ i e s f^ j ,po rque a r p i o 

.It tosno tuuo Ja farisgre de. . i lhri í lo e íTaeica* 
cia quanto al pecado or ig inal . 

Finaimente irn|) dé los grandes loofeSjy 
a1abañfas,que álli 1 e da el Bfpofces 1 lamarlá, 
Hortus conclufus fons fegnatus, á'c. Huerta y Cant :M 
yerge í . céñ -adó /üen te feíladaT SirníraraoS 
bien al pecado otigínal,"ha}fWéraosíín dudar, 
que con mueba propiedad fe ¡lama pecado 

, de Huerta^ cíe huerca a-bícrta/ '^eíla a mal re 
cadojpcrqpfoníedo Dios[al primefhobrecn 
eíTe jardín ceíi eftre por hortelano , y guarda 
tuyr.Fs operaretm',& cuííodl; etlllum. E l l o G m e ^ 
puio a tan mal i ecado, que corno centinela 
;fio cuyifado dexú entrar fierpes, que fi el co 
cuyd.ido,)- v ig i lada atrancara la puerta del 
parayio.y losoyoosdc fu ahnajeguro ó ü e -

' darael eRado.-pero dfeftuydofe.yq fe íaco de 
a i í Q ú e d a r t o d o deÜruido y rematado .Yc í l a 
es la r a z ó n como n o t a r é agudamente a lgu
nos SantpSjporqueChriflo comento fupaf-
íion (qüeern remedio del pecado)por huer 
l o , y acabo en huerto,En el huerto c o m e n » 
,^0a orar , y entrar en ¡ lucha, y confí i to 
con la m u e r t e í u d a n d o fangre,y la muerte, y 
fepultura quc ledleron.tambien fue en huer 
t ; , co í r ,o confía de! cap-j p.de fan f u a n . t V ^ 
dutém inloco-yhicrucifixus .e(í hovtus, & m 
U n o mmumentum nptium y i i nondtmqmf-
quamptíjrtusfuera. Bien mof t ró con clarí-
dad correfponder la paga con la deuda, y la 
p e n a co n < a p fe n fa. e fe o g í endo lugar pa rapa 
g a r / ' é forme a.ac¡uei en que ella fe comet ió* 
f í peccatum quodln horto comiffum fueratr in 
horto 4ehre.t.}¿\ze A k u i n ó : p o r lo qüal,llama 
do el Eípofo a íu Efpoía por grande excelen ^tefm« tft 
cía huerto cerradoibien daua a entender no l u n - j * 
admitirla n i contraer ía aquel p fcado ,e lqml 
refuí to en. el mundo pór no fe súe r cerrado 
vn huerto,)r con eí lo fuente feíl-da , porque 
el píirt-icUlar p r í u l l e g i o de fu gracia lafello,-
)" oar t icu lar izó- de todos los redimidos^ 
bc lu íendofe a ponerla gracia.otra vez en 
vn mifmo andar con la naturaleza . D é l a ' 
^^•nde pureza,)' í n ipecau ihdad vuef i ra V i r 

pues de-caidoieiia auduuo pr imero .y d e á n . g í n puriísiíiiario.s. alcanzad a vueftío.s fier-
manó rediorida para que; n o cave Me. 
De aquí fe laca t lararaenie la razon^ portj 

uos la gracia, y preferuscion, de los aftua-
iesjcon la qua] m£UJceremos h glocia.Amc^ 
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C O N F O R M E A L E V A M G E L I O 

c/. : 
: :"Í !. q u e e n l a r e l i g i ó n d e l g l o r i o f o P á t e 

r r a n e i l c o l e e a n t a . 

T H E M A . 
'O 

Extollens'voccm qmdam muíter de tur ia Mxk: Beatí is^enter 

A Mater ia ' , ytért iá 
deíle fei-mo nos ofrc 
ce a !a vlíía vna m u 
g i r que a vozesjygri 
t o s b ó l u i e n d o por la 
houra de O r m o V f o -
p 'o en áldlián^ás cíela 
Mcidrerfue el cafo, q 
echando el H i j o de 

Dios al d s m o n ' ü fuera d i l cuerpo d ; vn ho-
bre,a qi i 'eh ÚkH muJo.y í o r d o j v f c o m o no 
ía ron algimos)ci go,entro las leguas Fa 
rifaícií? a recompenfar Hablando,lo p i l l e n el 
cuerpo de aque1 pobre hombre tendr ía per 
d í d o l c n m u d e c í e n d o l e . / « Beel^ebuh Princi
pe doemoniorum cijc'it dfíemonia,<\\zcn>Y quan 
do el demon'o embiftío lis infernales len-
güas df aquel loshizo J EO^írituTanto otra* 
(harto mejor entrada ) en el coraron , y bo^ 
ca de vnn detiotci ; y fáb^aMitígcr , q ü c con 
mucha f(feértaá,y efr-íritu lo* dcfm*nCÍo,no 
folamente defsnd'endo lahonra de! H i j o : 
pero fin Cembraf^uflo b e n d i z í c n d o a la M a 
dre que le oar'era,y criara, 

Ef íeés el E ' i in^e l 'o quela figrada rel 'giÓ 
del Seráfico Padre fan Francífco canta en ef-
ta feil:Íuiclad,-nr!Virt'cular nr lu i leg lo de los 
Sam©s Pót i í ices S ix to Quarto^Sixto Qmn 

tó5y P a n í o Q u i n t b í C o f i r m a n d o todes cí oí i* 
cío p rop io dé l a Inrñaculada C o n c e p c i ó n , 
c o r a p ü e f t o p o r el M a e l l r o Leonardo deNid 
gorolis : y viene por cierto el Euangelm 
muy a nueflro p r o p o í i t o ^ p o r ^ u e afsí corno 
eña pobreci l lá muger^ fin temer ni" miedo 
defus aduerfariosfe leitanto con e f p í r k u y 
dcuocion a defenderla honra del H i j o en la 
perfOnadelaMadre:afsi tábíen quado mas 
en el mundo fe ventiUman queílíones- fobre 
fu Inmaculada Concepcion/e kuanto lapo 
brecí 1 'a (aun qu e en vir tud es r ic a) reí ig ío n de 
los Menores a defender la honra d e C h r i í l o , 
en la p u r e z a Í y l i m p í e z a d e íaMadre:e] la fue 
U primera queclará jy patentemente en p u 
bl ico auditoriodc las ciencias la defcT.díO, 
expl ico ,} ' íIuílrcKporq andando ya excita
da.y pratícada muchos días antes,entre los 
-Doftores/ueei'la fagrada rei igió ía prímer.i 
q les quito la cobardin-.yafsi como a efla mu-
ger no réprouaron fu dich©,antes fe conlir-
•m a ron,»: orno di<ze Can Ghryfoftomo , y fan ^ 
Buenauentura,A^1 ?; fuithotri-fpo»fum (con- ^0?¿ 7 ¡ 
•uieñea laber Útfmnimo ) repudtanti;. Aís i ^ 
lo ó-efta íá«!;rada•familia tantos años ha publ l o . * 
ca,y dtiiede,!legado a ios oídos huma-nos de 
los Vicarios de ChriOo en la t ierra, t i to íc Jw 
c ó í u m a r o u ^ c^a el c)ficio7y rei lg;cn de fí e 
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nombre dieron part ículnres iníiülgenclñs,ía 
nores,y prluilegios^osDoclores caíí todos, 
Iosanimo3;y las !etras,y algunas V n i u e r f i -
d l íks^ob l i^Gion de voto en ía defenfcuy pa 
rece efpecíial niarau'ühi del cielo , líeüar e í lo 
el propio cíiilo^cjue lleno la FedeDios^pues 
acadacacontvon que le dauan los aduería-
rios l'a d:xaua Dios mas firme , y mas fegu-
Xdi f̂ t fides habenLÍQtcnt.uiGmmJ}abeatproba-" 
tio^cm , dize Tei tuUai io . interpretando el 

T^tí l Uh ^anto ^ o í s p h . G e n e . 4 1 . aquellos dos tance-
i .,^r- ;;' l e b r e s í l i e ñ o s d e F a r a o i i j . v n o d e las vacas,y 
e^/tvj i/'"o£ro |as gfpjgag . fieiirio losfuenosdos 

(pues du rmió catre vno^y otro;dize í o í e p h 
que no era mas de vao'.So/nn'iHm Regís ynum 
c ^ / i d e í ^ q u a n t a a lo í ignificado,y porque el 
repetirle vna vez^y otra^ra cuidente ícnal 
de í i rmeza le dize el Tanto l o f e p h i c ^ O i i ^ -
tcmyidííitjecHndo ad eanatm rem peYttncns 
jomnium firmitatk mUcium e(l, Dez'uTe vna 
cota muchas vezes por mas encontrones 
que reciba, mas es conf í rmar fe , y quedar en 
p í e , que de nú bar fe, y p e r d e r fe, í ' / r « ; í 41 i y;«-
¿icium e/i.como claramente lo mof í ro elds 
creto de Paulo Q u i n t e ,pedido a iní lancla 
d j la M ige í l adde FelipeTercero^mandan-
do y a callar en pub l i co ,qu ien (£ Íbe ramos en 
D ios ) i o vendrá a hazer en recreto,pues íien 
do materia parale poder difiní r , hará la Fe 
hazer(!legando a cftos té rminos) lo que no 
puede acabarla deuocion. D e l e í p i r i t u q u e 
la M a ^ e í l a d de Dios c o m u n i c ó a efla m u -
ger reparta con no ío t ros para acertar a de-
ziv.Aiie Maria. 

t i í s i m a . 1 3 

P B . I M E R A P A R T E . 

Como alabando e(ta mmer a la 
Rejna de los Angeles,leuan 
to rvotjfor el ruando de IOSJPP 

Jf OS .cuyo Capitán es ella. 

E V p e r t o Abad en los l i t r o s que in t i tu ló 
•̂ 'e y h o r i a ' / e r h i D ú > con vn tan largo, 

corno d o í l o d i fe u río raueftra auer vna gue
rra fin treguas entre los j u í l o ^ y predef ina-
dos hijos de Píossy entre los roalos.y reprq 
uos hijos propios de] demonio. Y abrcuian-
do yo'efte argurriqntofque el prueua,y pto 
figue en muchos libros y cnpitulos) comen-
n-icneoíe a trabar ella guerra , y a encender 
elle luego en el parayfo terrena! morque te
niendo e' demonio en el cielo armado con
tra Dios guerra publ íca .a t rayendo a fu eí qua 

d; on muy gran parte de ios A n g é l i c o s efpí-
r i tus^quedó vencido , y armando celadas a 
los primeros padres del genero humano 
q u e d ó v i t o r i p fo, p o r m a n e r a q u c e 1 d e m o n í o 
contra Dios,Dios contra el demonio , e í í e a 
la imiger,la mugeral hombre3ambos contra 
Dios ,Dios contra todos,fe vinieron a trabar 
demanera^quela ferpiente quedó maldita,la 
muger íen tenc iada a dolores, el hombre al 
trabajo3y ambos penlionarios ala muertery 
c n r e í o l u c i o n enpoluo y ceniza: y porque 
ella guerra fe auia de yr í i emprc continuan
do en el mundo,peleando vnos por la parte 
deDioscontra el demonio ,y ferpiente^y es 
el van do de los efeogidos.Otros por la par-
t e d e l a f e r p i é t e c 6 t r a D i o s , y es c'íTa infernal 
canaila:publicola guerra el mífmo DíoSjdá-
do al efquadronde los ju í los porCapitan ge 
"eral a vna muger (por la qual es entedida la 
V i r g e n lant i ís ima)) ' al van do aduerfarío le 
feñaló por fu propio Cap i t án a la f e rp í en t e : 
Inimititw ponam interte (dize D i o s ) & m u l i : 
rew.No hablaUacon Eua (dize R u p e r t o ) í i - Cene.3* 
no con ía V i r g e n , l o qual mueíl-ra muy bien 
el efdlo que el m i í m o Dios Ileuó en el ha-
blarqxorqueafsi como hablando con Eua le 
dlzz.MsilüpUcabo csrumnas tuds,&'caneeptus Líber, 2 . f , 
tiíoSjin dolorespdriesfihostíioSi&cAepudkvd. I5. ¿e y i* 
también ¿zzl t : ímmhit iasponam interte, & tor* 
/>r|?e«íew:perQ hablando con la fe rp íen te ,y 
no hazer cafo de h muger que prefente eí la 
uamasquefihabialle de otra muy aufente 
¿ c z l i j m e r t ^ ú r mulieremfin duda, non ad 
ipfam ;£'dam,fed ad dteram eiufdem¡exus per 
fon4mtfcilicet , Bcatam Firginem intendebat 
ipfe tfutloíjHibíitur.dlzz el do d o Padre. Yn© 
fo la mente entre los dos.que fon ios genera
les de los dos efquadi'onesrpcro entre los h i - ' 
jos y defcendíenües de cada quai(/c we;; tuum 
& femen fe auia de continuar , y pro fe Fratsr R a 
guir la batalla,de modo que afsi c o m o l a e í p e psr.de Vir~ 
c íe ,y naturaleza c o m ú n fe va conferuando g^/e inlelli 
por los i n d l u í d u o s . muriendo vnos , y na- gtmt locü» 
r iendo otros-.afsi eí le odio , y dl l íenfion fe Leo Papa, 
auia de yr transfundiendo de vnos a otros t i ferm, 2 .de 
raudo los malos,y peruerfosa la mala c a í k Natiaita • 
de donde proceden,que es el demonio.ylos j í u g . h h . z 
Santos,y ju l ios parajla Real generac ión de ¿e gen cm 
donde nacen^que es la V i r g e n : toif» itaim tra fáamcj 
femcnllUus. Crcg.lib.i 

V i o fe luego la diferencia dedos dos van- moral. 
d s en los primeros dos hijos que Eua parlo, D.Cypr»& 
Caín y Abel:hermanos en la n , ¡ turaleza,pe- a¡jjt 
YO no tales en la gracia:pues el vno t i ro lue
go para la mala cafb de donde nacía , j ^ i Gene,A* 
ex maligno erat ferpentiszáixoátl (m l u á n : J . / O ^ . C J 
y aÍM t o m ó las nnñ-is de fu padre , fíen-
do e m b í d l o í b , homícida^proteruo^y infiel 
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a D í o s . y el Tanto AHel,pnen-o en el primer 
lugar de los efcogidos: A fang^jns Abel in$i 

^ M m h a i ?. 3. por M n r t y r ^1.»r io ib , penfo el 
j i u í . / ; ^ . d e m o n i o l e u ñ t a r aqui vandera,y (jdaua Rey 

(a fu parecer) de todo porq haziedo Ca ín 
cíudades^y rnu ldp l í cádo efta infernal cana
lla,dexaua el cótrar io vado de todo puto def 
t r a í d o , paes m u r í e d j Abe! fin defeédiéte a! 
g u n o , m o r í a tábíen todo el vando de los juf-
tos fusaduerfariosrpero Diosa cuya cuenta 
eftaua ayudar la parte de los p rede íHnados 
defeendíentes de 1 a muger , qui fo , y permi
t i ó que nacieíTeal mundo Seth : Pofuhmihi 
DomtnHs femen almci prt) 4hcl } (jiiem occidit 
C^^Vjdize F.iia,el qual fue padre de Enos,ado 
da boluiendo a refucitar, y leuantar cabera 
]a v l r tud,y (antidad : Coepit inmeare no men 
DO WTÍÍ,Llamando gente^y poniendo publ l 
ca efenela de virtudes,fundada en la oración 
enfeño patentemente la re l 'g 'on.y ru l to del 
verdadero D i o s . T e m i ó el general del infiee 
no,la infantería qco eftov en favos le yua da
do en la cabe^a?y bufeando la mejor tírala pa 
ra no quedar de peor part ido,dio o r d é a l o q 

Qene. 6, fe Gguc.yidentes fiíij Deirflias hominu (¡uoi 
cjfentpulíhnz dcceperuntfiht yxores3ex óm
nibus quas eleger¿ínt,pov el Filij Del , fe en
tiende (no los Angeles como rdgunos d i * 
x c r o n ) ñ e r o los Santos y geteblen dotrina-
da en la F é , y c o n o c i m i é t o de Dios,hijos dé 
Seth^yEnos,por cuya finta y buena muí t i -
p l íc íon , viedoe! Demonio q fe le daua alean 
ce,y difminuía fu vando,determino varajar 
vnos con otros cafando'os,para cj mezclada 
la gente,y Toldados efe lafacion de Dios,y de 
la muger C a p i t á n , q era general de los efeo-' 
gidos con la í va^quedaí íecó menos acc'5» 
y poder contra el la v i r tud ,o quedaí í s t o d o 
hecho vn caos,y infernalconfufió,y afsi fue 
qdefhparentela,y mezcla nació aquella m ó 
fíruofa,y agigantada maldad,Ltt¡i f«»í^oíc«-
tes a faculoyirifamofi.Tñn fijelta y defénfre 
rada^q ten iédoapef ládo el mudo todo;y no 
menos c o r t ó p i d o de vicios:Ce)T//pí^ ejl í?r-
í^c i r f . ob l í go a Dios a hazerfe cabera,y. Ca
p i tán de la fEí'ud,viniendo có el d i l u u i o , í a -
liandojV l impiando a poder de agua cfTa i n -
múdic ía ferpentina,dexando folamente guar 
dada en vna arca en Noe3y fu familia el [eme 
d é l o s fantos,para de íde ai b )luer a muí t i p i l 
car de nucuo el m u d o . N i el lo baí to para ha 
zerque el demonio quedíiiTe fin gente , y 

' fu vando d. 'flrnido , y acabado, pues falí-
dos del arca fale con ellos v n Chan , y de 
51 a notos años fe junta otra nueua quadri-
Jlaxdificadoresfcontra el cielo) de la torre 
de Babel , y ronfu^on que Dios deílerro del 
mundo : y defpueskuantaudo v n Abrahaa 

Mdtth. 25" 

fanto.y padre de los creyentes de en medio 
de ¡a i d o l a t r i a i q u í f o c o n e l hazer gr.m ter
cio al efquadron de los electos , pero e! dia
blo tampoco fe defcuyda en fortificar a los 
í u y o s , p o r lo qual fi nace del í faac fanto;tarn 
bien Tfmael i d ola t r a ,p c r fe g u i do r d : l h i jo de 
la l ibertad;y fi de Ifaac va Dios facádoa luz 
v n l3cob,tambien faca el diablo vn Eíau : y 
finalmente muriendo vnos.y naciendo otros 
fe va continuando la guerra, y l a p r o í l g u e e l 
Abad Runerto , hafla el fin del m u n d o , a-
donde reforjando el enemigo efta t r i l l e ca
nalla de los reprouos en el Antcchrí f lo» 
ayudara Dios al exercito de los efeogidos, 
aunque pocos por entonces , y al parecer 
triíiés , baila que el mifmo Dios con j u y -
z io y fentenciafinaldiuida , y a parte cada 
vando por fu camino , a los Santos para 
eflos eternos afsíéntos,y gozosfdicifs imos, 
Vemte benelittiy & c . y a los prefeitos para 
éiíastá t r i l les como infernales mazmorras, 
apofentos propios de fu Capi tán . Ite ma
te d i : l i tn igner» ceternum,(]uipardtHS eñ í íia-
b0lo3& Angelis eius. Por quanto dando v -
nos en los otros de muerte , y llenando en 
el t iempo que andan en ella vida choca
das mortales , entonces quedaran los j u 
lios de todo punto curados para fiempre j a 
mas. 

D e todo lo arriba dicho no quiero mas 
para m i in tento , que aduertir, el cora© ca
da qual de los vanelos tira para fu Ca pitan,y 
acude por fu parte,porq los mal os,y re pro 
líos todo lo quiere para el demonio fu padre, 
y los ju í los 3 y prede íHnados todo para la 
muger , de donde proceden ^ afsi l o d í -
x o Cbr i l l o a los ludios : Fos ex patre dio* lean.S* 
bolo eílis./jf defideria patrts yejlti yultisfa- ' 
fere. Bien o s pareceysa la calla, bien moí -
traysfcr femilla del demonio , tirays como 
las femiilas para el árbol de donde naceys, 
y todo quanto el deílea, v o fot ros fin dila
ción lo procurays executar . En ninguna 
parte fe vee nías clara la prueua deíla ver
dad ; que en el prefente Euan^el io, adon
de viendo vnos , y otros el inaudito mila
gro , de falir el demonio fuera del cuer
po de vn hombre , l ŝ maluados, y fequaces 
d é l a Infernal quadri l ía , le procuran a t r i 
buir a fu C a p i t á n : iw Beel^ebub Principé d-é* 
momarumeijch dcemonio.Vcr® la muger fan-' 
ta , y denota , a quien la palabra , y obra 
de Dios e n t r ó el alma tira , y da vo£es 
para fu vando , y como era d í f e e n d i e n -
te de la muger gene»-al , que es de los )U* 
ílos , pan alia quiere vaya la obra ^ y 
hecho f ímofo: Beatas ysnter qtü te porta-

D e l 
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Del qual aifcürfo todo fe infiere por ¿ o -
arina,tener poca razan lós íuftbs defe af l i -
g i r ^ e n t r í f t e z e r ^ p o r v e í algunas vezes fus 
buenas obras mordídas^y a b r o a d a s , d í i d o l e 
Cada qunl de los muidiofos fu dentada: por
que a demás de íer regla genenil hablar cada 
anal como quien es,y conforme a cuy o van 
cío pertenece, viene a feruíref ta murmura
c ión de vn real feguro para refinnr virtudes. 
Quando fan Pedro entro en la Corte no Ic 
dieron los foldado*. por p r u e u á d e fer D í c i -
pulo de C h r í f l o , mas que el modo con qué 

j¡,/¿f¿/V25 hablaua^tTe tu ex illis es, nam & loqucld 
Hiero. & , tuamdnifeflum tefacit. L o qual aunque fan 
jya t íh . 2 ó G e r ó n i m o lo atribuye ai donayre , y modo 
tom.p. co^quelos Ga l í l eos hablauan p o r n o f e r t á 

po l ídos como los lud ios de la Cor te (cotilo 
nofotros, verbi gratia , refpe£0 delds Sáya-
guefes^alós quales el fo í i íbne te de aquella 
tierra , arguye notable d i í c r imen entre los 
de la mifma n a c i ó n ) con todo efto otros 
apretando mas el pun to ,y viendo que no era 

Marc , t ^ 0 ^ ^ ^ 3 confequencia , por fer G.i i í íed, 
j^jff. fer DI fc ipu lo del Señor^dize i i q u é la fuer

za de laprueua e í l uuo e ñ q u e í íendo dena-
cion Gal íleo (corno d izen los demás Euan-
geliftas)^ notan cortados en el modo de ha • 
blar,como los de la Cortejco todo en la mo-
defl:ia,y compo flu ra ten ía ,y ha z i a tan nota
ble diferécía a los demás ,que mbñfaüá m u y 
b í é e l fer Difcípul de tal Maeftro;dIze bie 
QnlnúlhñotSoriishómines Vt ¿cratinnitu ag-
Hofcimus.Vor el hablar conocemos los h o m -
bres.afsi como por el fbnlda los metales, 
que como las vozes fon feñales d * los con
ceptos efeondidos en el alma, qual es el ha
blar de afuera,eaí es el entender de adehtrof 
cílos corno llenos de ínuídía , y conceptos 
diabolicos^aefremifmo paíTo habla ,¿«Bec/-
^ehubjh mugercomo l í e n á d e i d i u i n o efpí-
titn,Beátús ténfer'MhU cada qual eñ la m i f 
ma cauía^como quien e s y eñe es el primer 
defen^año del ju í lo .y el verfe a vezes en lá 
rnejor obra masatrí!lado-,y m o r d i d o , l e p u é 
de feruir por motiuo de mayOí cónfolacion,-
j o r q u e como el demonio con el ayre, y fo-
plo dehl vánaf,!o"í-iapague y mate las v i r 
tudes Thuy encendidas ,y a cuenta de vria 11-
fongi l la tcmporj i .y alabanci vihhaga f a l l i 
da,y mal lograda mucha fantidad, dar ave
ces vn |ufto eneÓ-os e n c u e n t r ó s d s enemi
gos que mürmurdn^yta len las buenas obns^ 
es hallar el campo mas franco,y feguro para 
obrar con mayor cor lñanta en hallar quíeri 
os alabe, corre riefgo la v i r tud , y en hallar 
quien os murmure fe áffegüra mejor , pues 
edos antépariftafes^Oíi»/^ pójfefsio'nes.dccó 
t í a r l o s ^ O defíruyeii,antes intédei i ,y aiüuaíl 
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las virtudes fuVc-s. o; i ief^í^Sañ Ae,uítHiha« 
l l ague de las dticukadesqae el Señor eiiel Á u g j i h . i 
fermon del nionte apu t¿)a los Di íc ipt t los i lí'tpt* P Í Í 
q u é fú le)' aula de tener,no fue ten gr?.nde la in moñte c, 
d * b perfecucion humana ,entendida en e l . \ 2 J im,4* 
Bcatí etiis cum malcdixcriut VobiS homims,& 
perjecm •v&sfnerint.zr Aixcrint omne mdttm. Hat ih . j ; 
Q n á t o la de! aplaufo'.y común alaUán<at que 
auia de refultat de fu b u l proceder., v obras: 
q u e C b r i í í o éntédíp-feii tXjSit (weit í u x y c -
Ürd co)\vri horhinibus, 'Vfvideat obcra yeilret 
bóna.Mas d lñcü i io ío es(íin dud i j de guar
dar eíle precepto fegundo , que el primero 
del thartyrio,porque dar con ía v i r tud en v n 
mdl'cdtxernn-xs hazerij cíe quilates, que co
mo el trabajo es gran correo , para D'os no 
fe yerra ai el lance,pero dar con ella, cera ho 
minióte; yt 'Vrhitnt^v^ a r i e f g o p d Í ñ ; r o í a , y 
e> muy díf icul tofo (por nodez i r iranoOa-
ble moralmente hahlandojhazer que no nos 
alaben a no fo t ro sd i í ' o que Glorincent Paire 
ycíti-nm (pii in coeíis eñ . Por quanto la v a n ¿ -
gioria es h e c h i z e r í a . y vicio muy pegajofo, 
y algo gitanO^v á cuenta de vna biibna d ichá 
que co vna mano os cuenta de q bs eílaís (dá 
hiendo,hazeeon la otra el hinco de mucha 
importancia: leNÍteryoldt(úlze dtfh fan Ber 
mvdo)leuiter penetrat , fed *on lene h i fmt ^ern-fc^'é 
^ « / « « í . E n t r a nluy blanda.y (in fentíríe , pe- wPfát. 
to quando no os catáis,os da,y defear^a vna víi¿í»íll« 
laucada peor que de M o r ó yzquierdonnas á 
lo falao tiene el campo quié da en los dier i -
tesdel mutmuradorjque el que el quedaeii 
Ja lengua del peruerfo adulador,pues él p r i 
mero í iazebol í ler la v i r tud a Dios, que es el 
fin verdadero quela cohoneí la , y el fegun-
do haze que pare,y haga pie en gloria m u n -
dana,qusla d e í l r u y e . Q i i a n t o reiasqüenoíié 
Í3re licúan los murmuradores lo mejor de la 
fiefta,quet)ios a dtiyá cuéta efta el defender 
los fuyosttampocolds dexa yr fin fu faíía, 
quebrar ídoíes muchás vezes ios dientes con 
l o que n ienós p lenfan , r / íü ignominUfit, f ¿ 
perhigléña .Dixo el ótro^l leuamiichas vezes 
el raalo^en lugar de v í t o r Ja vaya que ho pe 
faua:cjuées lo mifmo q u é dezimos,' acá vjho 
jporlanajy va t ra íqüi lado : porgue quando 
faltan letras,y gente de autoridad en fu de
ferí fa.fale Dios con leuantar vna pobre n m -

gé rc i l l áquede fmín t i endd íos a tddo í é n v o z 
alta,y clara los dexa niudos; y corridos,cla-
inandba vozes:Beáífóí "vemer, eftos Señor 
háblari como quien fon,y tiran á la cafta dé 

dónde vienemyo para la rougér que es 
m i Capitan,y de todos los bien» 

aueníüradoSj&Cá 
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S E G V N D A P A R T E 

Como qmfo la mtígerhaZjer par 
tícipante A la Vtraen en las 
'Vitorias del Hijo, y como de 
aije miiejirafh Coricejicion 
•purifsima* 

E S T A primera parte confín, y qitcda 
'(isal^vina manera|irouado, que mirte-

r j o t n i i o erta rnuger,queriendo defsnder al 
l l í i o ^ r a c m loores,y alabanzas de la M;(drc? 
tiraua para íu van do , Y fi el A p o í l o ! d í z e : 

vloriatHr in Domino glorieti r : áísi como 
poniendo Dios de fucaia el mayor caudal 
del obrar mevitorio del iun-o,r¡o es bien de*-
fraudarle del loor,}'alahanqa , afsi n i mas n i 
menos poniendo ¡a V i r g e n fantirsíma 
muy gran parte del caudal con c p i e C h r í í -
to álqan^aus las vítovias de! demonío^no era 
bien dexar de fer participante de la gloria 
que de ai lersCrecia:por.]o qual da vozesla 
niuger por la parte de la V i rgco^y en ella fe 
gloria ,como en qu ied ío la liumanidad a la 
M a g e í l a d de Díos^ . i ed ian te la qual fe alean 
^aron jas mas celebres, y famofas vitorias de 
fus enemi^^s • Dos naturalezas eftauan en 
Chrifto vnidas aaqueila diuin?. perrona,Víi<t 
clíuína, comunicada del Padre por la genera 
cion éter na,otra hu inana^dada por la Madre 
en ía generac ión temporal,por loqual llama 
r o n ¡os T e ó l o g o s a las obras de Chr i í l oo* 
bras Theandr ícas , iden; ,De¿ viriles, obras de 
Dios hombre,) 'hombre Dios , por quanto 
entrambas naturalezas que en el cfbuan con 
curríá en ellas, teniedo allí principal i n f l u 
ya la diuina,y menos principal la humana: 
por lo qual afsi como Chr i f lo atribula las o-
brns míraculoías que hazla al Padre que le 
diera el f e rd iu íno (pues donde viene el fer, 
víenQ fin duda la ope rac ión ) afsi n i mas n i 
menosquiroefla rauger t i ra bien ??tríbuyr-
lasala Ma ira que le diera el fer humano. 

hyyfojlf). Orden fue del c i , ; l o ( J i zeChr I fo í>omo)que 
e protiid. Daiiiden eí deíaíio del Gigante^ defecíiaíT^ 

D e l lib.^. lasarmasofrecidas deSauUporqueno fe;di-
i n 5.Í0W;, uidíeíTe la honra de la vltoria en dos, conuic 

ne a íabcr,en Dauid quepdeaua , y en Saúl 
que las prefbua. Por la mífma r a z ó n queric 
do Dios alTolarla idolatría para plantar,fu 
re l ig ión ,y Fe, guardo fe de que los foldados 
cobat iéhtés fueífeo f i b i o s , n o b l e s , « p o d e -

| « C w * i « rofo> ( d i z e c l Á p o í l o l j porc] no entraíTen 
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a medií'.s en la gloria miraculofo de fu Hcán-
g«Í lo,el poder diu]rio,con d humano. A l 
mifmo propofito quando el Patriarca Abrá Gene 
han llego vence í lo rde ac]uello5 quatro po-
deroíos Reyes de Chodorlahomor v ín i en -
dolea viíitar.y darle el parabién de la Vito
ria el Rey de Sodoma ,p íd io le por merced 
le dicííe íu gentequerediraieradel cautiue-
r io .yquc ios demás dcfpojos los HeuaíTeen 
horzlmeviZ'.DA mihianimas cutera toüetibi. 
E l l o hazla vn Rey idolalra (y oy venga el 
dinero,y dexadeftar kis almas) Ábrahan le-
uantando las manos al cielo , hizo grandes 
prote Hastie que no licuaría coní igo, f i q^ie 
ra vn hi lo de la capa.ni vna correa del zapa
to : Leu o manum msdm acl Dominum mettm ex 
celfHm,pofjeiforé¡n c(sliJ&tefrieq quoÁ ¿ filio 
fubtegmints^fijHe dd emigeammHga>noacci 
piam ex omnihus^ux tuafunt. Ya por dere
cho de h guerra eran de Abrahan : perOjní 
aun a fi quifo tan folamente el nombre , y 
aducrcid ía razon quedavVc dicas ego ditaui 
yíí;i'(x:k-íi«, iero que no puedas dezir, con 
m i hazienda fe ha enriquezido Abrahan: 
que como del verdadero Dios que adoro,ef 
pero mercedes íin cuento, no quiero de tu 
l¡azienda tan folamente vm h i lo > ni vn a l f i -
k r j o r q u e no quede de ípues el beneficio 
de Díos menofeabado, con la mezcla de t u 
hazienda:por lo qual fi el V c i b o diuldo ace 
pto déla V i r g e n en fu vientre purifsmo las 
armas con que íalío a campo publico con el 
demonio,que fue 11 h u m a n i d á d , y de fu fla-
queza,la poderofafl.iqucza,con la qual rom 
piedo las puertas del infierno d s x ó abiertas 
las del dúü ' .Fa t ÍHK ex muliere^t cosqui fuh 
lege erantredimeret: y de aquellos defpojoS 
que en no ío t ros i m p r i m i ó la mirma(que fon 
las penalidades de la v ida)hIzo en fu v i en -
tre%eiidito las ricas prendas merecedores de 
la gloria.Licencia larga nos dio,para queco 
eíla muger del Euangello fus m o r í a s , y p r o s 
zas las atribuyamos a la madre, entrando a 
partido quien le dio el ier,con el que con el 
obro:afsi explican los expo í i to res aquella 
tan celebre dificultad de í a c e b - q u a n d o me * 
jorni'idoalofeph d ixo :Do ü U f t m é f a m a m 
exirafratres tuos^uam tul't de .manu Amom 
Yhceiin gU¿ io ,&arcuS \ znáo afií,q.iie no fus 
bcob j fmo fus hijos Simeón, ) ' Leüi.-lo.scjue 
aíTolaron a SIchcmrpero refpondé Cihcyíipfe 
tomo,que atribuye a íi la v l tor ia de les h[-
josra la verdad penetrando bien el diel o efe 
la mu ge r,o el origen de d ó d e l e trae (q d i j i 
mos ler del cartel p u e í l o enel parayfo J*W»Í' 
c k i a s p o n a m . ) T Q w ? m o s 1 a m'f-r.n prue-
tía-.porque lo que ai 11 lee nue'Ora vulgata;-
Jj>/4 conteretctjmttHumJeza QticsJpfe./ : BA 

14» 
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t íeñcloíb a Cbt í f tos o tpfam., conltruyen* 
l o con el femen en neutro .(que porque 
IOÍ Hcln-eóscarecen <ie forma neutra, vían 
indifcreMteniente c4e! m_ifculuíO,6Binmám 

7; 

¡a.y eipaci 
ti ya. corar! 

ta 

Ndtiat* & í 

mji%m( re-
nmYa'tntpro vnúm •, w bocteaMiramj y not ie-
iien rep-!rt:mcía a!g«:u eílas vc r f ioncs ,por 
que ó á l tays que el ha de quebrar la cabera 
ai encmÍ9;0;6 qiVe ella^todio vienea Qttit lo 
tnifitiO , porqne como las glorías 4e la ma
dre redundan "en el hijo .y las p r ó e » . ? del h i 
50 iz atribayan a la madre: ó dígays ¡ipfe , ó 
ipj'ayO tiiftfm'i no av repugnancia en ¿1 dicho, 
pues eftan indiuifós en las ala bancas, y l o o 
res la madre con el hí-fal 

De aqu í fe nos abre vira an 
puerta par? la fieO'a de o Vi ci' 
c íon no, quiero mas que a r g 

i í l ín ione con el Fiihdame 
:n tbdá materia de pecado 

•agiturh* 
de no íbíánientc a"dtn 
to del gran padre, eximiendo a la Rey fia de 

Angeles de t é á o pecado, faen cnguia!) 
t a m o l é cor tüencenclafsmcntémfichos D o 
¿tores , viendo que eile efaei intento del 
fantq D d ^ o r cbntra Peladlo .pero la r azón 
«queda :f*> 
rece qne 

A n ó arrio 
emnts 

? fítid 2 nidifi-^ c 
>níM i'rdiUam por fus cttm 
w$ 'V'o!« á'kBftiWiéni. A d o 

_,iierfé el oriiíclp'al mten 
¡dre, exin 

Amh.chdt 

M-mt.Cccep 

_ /,, r queua.ui 
Sftr. tvm. i , 

i . 3.,-a£ la non; 
2,de irCeñil - •)* 

xhonortm Doimni. A «can (par 
e) táñ indiüi íbs en las hóhras i 
; madre, v bijo,que q u a n d o h á -
:?.dos,nbes mi intento hazer 
a "Vh'Sren > ndr tet ni?noícabo 

A A T-Tí I p o , ar., ( 

fut, 
1* 

,jcci muger del buange 
o en, a s a 
2:n.fHno 
3̂4 dre 1 

vil C , 

l ' r cíe ra 
IOPO que a t 
1 píenía que 
raUMadrc , 
t r a t a r , y d i ^ 
es atriícar. el 

no porta tam 

o . f rsnxiam - í m la inoirencia^ y f h d , / 1 
í m peca bit ¡da d de C h r 1 íto: Qjnf o rteha ty tn 9--
his efiet Pontifax ¡antuir. Annccens¿mpollhuts, 
ftgregat u.s A pee caí o-'úb m , excef-fm Ce; Us f¿c~ 
tusy&ci Pues no fe .pueden ídgetiu'a'r eftas 
áo? coí-is, vencer todo |;ccado,y t ene r ío tpo r 
lo quai í í l . i v í t o i ü del pecado también fe 
a'uia d e a t r í b u y r a JVbría y. sida'de quedar íih 

• e i .No es mía in sazón,es el dicho de A g u í l í -
no < o n i i r . i . ado toda vh-Jnde (prof igne el 
íanto) inimfcimuSyt¡nQ¿ eiplwsgratm collatu 
fuent ¿(tyínceátim nm'm ex parte peccatUjdues 
xoct perece par ere merué sumqne couflatnuííU, 
habmjk peccatum.Confiátraá por vida vuc f 
t rabienel modo de hablar del Tanto: e| H i j o 

• ( d í z e ) a u i a de vencer el pecado, y por e í l o , 
conpíat nu'ium hAbuific peccatum. La Madre 
tarcib-cnleauia de vencer (pues fon ias v i to -
rías de! H i j o propias dé la M a d r e ) y node 
qualqiHera' modo , pero i'mni ex parte: pues 
también por la miíraa razón no lo arda de te
ner, y como eí íb no pedia -fer por natural e-
za ? (que eíla i m p e r a b í l ' d a d es propia á 

íi como ra 
anide bien por 
afsí dé la miierte de 
putar deí pecado d¿ 
p t * m o r d el M i i o. Y 
te modo de hablar del í an to ,que el HonciliO 

t ú m . T M . T r í d e n t . n o l e f igüieí ie .dlzWndo daramen-
j i f ^ i té,qive no era iu ín t ene íon fen el decreto del 

" pecado original t o m p t e n e n d e í ala .Madre 
de Dío<jdañdo edrí efto lar^a licencia, que 
podamos d é z l r , qüe n i el Eípfrftt! Santo la 
tuno en lis yeglíté vn'iuferfr-.íes de la hferiptu 
Távpus^ la mtf'ma bdca,v pluma que habla eri 
los Profscas, v eferiué en los EUanseliOas, 
t k :os ^fadós 

nos del íent 
riue..y decíara en 
.ro no dÍHÍrtieridc 

la-mnger va mibíandojdigO: 
H i j o , es troobeo,T vitoria c 
|) o u i a 1 1 s 11 o \ er ven c e d ? > r 
do,cayendo cu ei.-esconíeqi 
•b-!o cargan lo ia nisno en m i l epiteetosf u b 
JÍOÍJS ^ue.eysllamar finpnomosjcon que 

1 

onc f! IOS'Í 
d, en que 

I la citoria del 
h Madre , no 
ontra el nerg-
ncía de fon Pa. 

'(1 VI 

l^ ios) ama a racia, y a í s i , f c m k i 
•m fuem, t n conror 
arece hablar el mif-
adonde á contrarí d 
zs de la Aladre>cQ-
^moní l rac ío ; <£?j:idt 
la colegida arriba^ 

Cor tÁ-dl'iJtk 

mo iantoen otro í u | 
fenfu .quiere por la p 
]£g iñ ia iddh<io ,com 
y a iQÍícrior : (tenicn 
ijr'íor/jpero es lo que digo ier iridiuiios enias 

iúniafn pretium rede'mptienis nóf* Ax^.ftrml 
dturJi ejfe 'dekUer:at.fropH:¿ I 'cr d e N d t i m . 

td ejía ér práómnibus credturispra- Domn.fkri, 
/ÍJacHnda¡a'mmhusyírtu*- 43. & fer, 

f* hítate l o . dd frd~ 

Vitorias^ 
ir.--, iméii 
thnjh ú 
ele$Í4fímñibu\ grái 
tibm ornataióf in^Vtero ¿iatris omni f¿tn: 
fspl.etavvi de/munáifsitná m(¡tre muñdijsi&tHS tres in err-
íiafccntfirfilius1 mfeutin Cceln (¡Hdlí$ ejl Pa- mo }f imí i$ 
tef.tdlis i f t f iliusyfe'cuñdim Dinmitaiem:ft'c ejl* 
in terr'd q ti Mis ejl MdterdaHí ejfe Fíliusjeeun-
dum'htim'dhhatcfjí. N o fe contento el farjtb 
con llamarla efeogida, c'/ecl¿, ll.no pmeleB'át 
fc|ue parece l\ ntíeílrd modo de hablar,! e d á -
tea la Magef íad de Di os eii fu entendimien
to d lu ino ,y en fu elección eterna m i l buel-
tas^mejorandela de eñado,a eftado. Ni.fe co 
t e n t ó en hazerle aquel largo depofito de v l r 
tudes, y gracias cíe que el Efpir i tu Santo ja 
e n r i q u e c í a , pero .aun ínytero matris cmni 
fdjiííit'ate repleta, Y nú tuuiera toda fuerte. 
• defantidad , faltándole la perfeuerancia: n i 
fuera purífs ima , como él é l x t , mundifsima 
n. r,te Oliendo,y auíendo incu r r idd .Ni fue 
ra buena prueua colegir la pureza de Dios 
hombre,por la pureza dé la Madre 'deDIbi , {• 
quedando ella fin efte celeííial fauor. Pero 
que digo? Oygamos las v@ze¿ de l amuge í - , 
y a donde tienen el origen ^ y veremos a v h 
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mucho mejor el intento.Diximos tenia c&S dias.Y fi es buena laconfequeniciatíicndoíá 
fu ci 

amar por a otra i-nuger/undamcnio.ea Virgen enemiga del demonio en el pcado 
dar voze; por fu van do, y alabar al Capitán adual, no cayo en e l , (como ya lo definió el 
de lo> jndosjenten.dída por la MitUsrcm del fanto. Concilio T ú d e n t í n o con la Iglefia 
Parayía: y iil'i publicó Dios guerraíintre común) porque no TerA también eíla otra 
guns entre ia Virgen fu Madre,)- la Serpien cierta > y legitima , fíendo ella publica ene-
te.Y íi pregunfay?. la cmvfa ? es muy fácil la miga en el original ,no iociirrío también 
refpuefta del m í í m o G c n c f i s , q u e t o d o e ñ o en el3 Bfd,c.7. 
fiie por el pecado queentoncesauia fucedí- : De aquí fedexa mejor entender aquc| 
do del? man^ana7pe.v<u:Hliuo deí Dcmonio? lugar,y paíTo pleyteado, que Eiayas dlzetu 
í i i i l igado,y comentado en liimigei^y con- uíera con el Rey Acliaz, quando queriendo, 
íumado en el hombre: y eíie pecado en nuef le aflegurar de parte de D i o s , de la vidona 
tí os primeros padres 5 fue athial A cometido que cbntra fus. enemigos auia de confeguir, 
poi propia voluntad 5 en noíbtros es ©rígi» de la qual eftaua el harto defeonfiado, le d i ' 
nal,transfundido por el origen, v concep- xo.quc en prueua defer verdad lo que le pro 
cion ordinaria.' pu es fila cania de ferpubU-? metía , pidieífe a Dios vn hecho, ó milagrq 
cada ta Reyna dé los Angeles por enemiga en el Cie lojó en la tierra^óen elinfíernOj fe 
déla Serpiente,es e{>ecí al mente aquelpc- mejantes a l o s q D í o s y a e n eftoslugareste-
cado por entonces cometido , que en nofo- nía hechos. Pete tthi figmm a Domino Deo 
tros es eí original. Como podia, ni era bien tm^fiue in profunáurn inferm^Jiue ifiexcclfu^ 
incurrieíTe en ebqucdando vendda^adonde fapra. E l Rey como efbua embeuído , y ab-
la publican quatro abfoiutamcnte por ven- forto en fus ído lo s , de quien efperaua el re-
cedorá ? Clama luego la muger con mucha medio^por no refultar en deferedito dellos 
fazctn.Beatitsysfner^&c* Q^e u la bienauen el milagro que el verdadero. Dios podía ha-
íuran^a incluye tqda fuerte de b:en y exc íu zer^y no ellos, dizeafsj. A7Qn petam^&non 
ye toda fuerte de mal, ni en la V i rgen huuo tentabo DominHm,VÁ Profeta entonces vcole 
tal mal , qual es el pecado ? ni falco tal bien, rico^y licuado de yna ira,y fanto zelo.dixo: 
<jual es ia preferuacion. Vto.ffi* hoc dabit JXOM*****ipf r,yobis figmm. 

N i quiero aya algún efcrupul fb que ecc? Virgo concipteti&pariet^c.Dc prpp,) 
le tengá,íer dogma de fe,q el pecado origi-; fito liara Dios aora vna raarauilla , epilogo 
nal no es mas que vno^y las enemiíladss fon desdas las qucprometia.cQnuiene afaber, 
muchzs.TnimHitias ^o;/*^;.Porque eíTe mif- que parirá vna Virgen (quedándolo) vn H'i 
ino pecado^aunqueformalmentehablandoj jQjqueíe ilamaraQIps con nofottos; pero 
y tomado en íi^es vndccpn todq virtualmen es defabe^omo Dios en la Vírgeri fu M a 
tees «anchos,pues es c a b e ^ y fuente de ios drecomprehédía todo genero de ipilagros, 
demás: como el grano de trigo , que fíendo ó del infíerno>ó 4clCÍelo?Es muy fácil laref 
en fi vno , es muchos en virtud , generando p u e í h enel fétidoqhablamos.fue marauilla ^ílFr*™* 
en vna efpiga foía gran cantidad dellos. Af-^ para eí Cielo llegar a fer vna muger Madre 4 * ? * i e r f ° 
fí fe entiende aquello del Pfal. yo. Ecce &nm de Diosrfue marauilla para la tierra el modo Afmncta* 
in iniquumbus conceptus fum; &tn ptecatis pomo fiicedÍQjConcibíendo.y pariendo V i r 
concepit me,&c. E l pecado de la concepción gen:T^ qH# genaifti natura >«?V<t»íe.Fuc ma
no es mas de vno, y le llama muchos: y afsí rauillapara el mífmo Infierno el modo con 
mlfrno.Ecce agnusDci, ecce quttollitpeccata quefueconcebídajy engendrada.De mane-
mu>idLQuc fon las palabras cpn que el Bap^ ra,queaísi como el engendrar3y concebir a 
tifta moí lró al Hi jo de Diosrel texto origi- la Mageftad de Dios aaiuamentc, caufó paf 
nal notknc.peccata en pÍural,íino peetmm,, m o y ?fpanto a la naturaleza, como aquella 
llamádole aníi por antonomaíia al origina^ que'jamas hafta enlpnces aula vifto verda-
pucs eíie es el peccado del mundo el mas dera m a t e r n i d a d . c H m F i r g i m t a t e . A ( ~ 
vniuerfaby común en el, y que Dios por fu fiel fer ella concebida, y engendrada P^Í-
Encarnación vino a deítruyr mas inmediata «c,fae,y caufó admiración al infierno, pues 
mente.Y no ay repugnancia en dezir, Pecca nunca vio,ni auia vifto concepción natural 
turneo pecc&a , p0Y quanto en los aféelos es y prdinaríaicon excepción del infernal tri^ 
muchos perados,fiendo en la rayz ío lo vno: buto , y captíuerio: y es lo que dixp lob: 
pues ¿te como el pecado origina!, fíendo <£uis potef! fafere mundnm 3de mmundg con-
V p o f e llama muchos por íer principio de ceptum \emme ? Nqn ne tu qm folus es} Y íi 
los demast afsí porqueta Virgen en cí!e tu quereys deílas marauillas (parece dezír el 
uo.coiiel demonio opoficíon,V enemiüad. Profeta) faber Lacaufa : toda ella es e lHí joa 
i eUamaa | ie f id9ynaClde í lhgchaa voo)ri¡u quefiendo d Ernanuel, Idsft, Dioscon no-

fotios 
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fotros awía defercon iTíoda mas particular 
con dia¡ y í» comía miel ,y manteca para ex-
cluyr roales,y aprouar bienes,e^duyria ( f in 
duda) todo genero de maí jque es el pecado, 
y le comunicar ía fus í a u o r s s , y priiUIegios 
^fpecialesj (yxú es gracia con pt c íe ruac ion . 

T E R C E R A P A R T E . 

Como alabandoel^ientrefan^ 
t i f s m Q de Adaria p fg f t rh ca 
reccr de las penas ,y confe-
quentemente dda cnlpa orí 
l inaL 

COnfieíTo muy grandes obligaciones a 
.,fi.fta Euangeüca mugsr. en í t i s vozes^ 

porque f) en lo que paréala yr mas fqgra de 
casnlno 3 nos daua materiatan amplia, (qnq 
faedexaqdo el Hií3}paíTaríeMalabar l aMa 
fár?rremítíenclQnQsaja fuente de f\| I l m p í e -
m ) que fera aora eq las formales palabras, 
que por fu boca prv^duza e! Efplrítti Santo? 
fíeátus yentcr^&c.Qoe quereys dezir predi
cador de la fantifsima Virgen? Loque VQS 
niiCmo pubikays cernía R e l i g i ó n F r a n c i f -
c.iua.conuiene a faber, que fue la iV | ídrede 
P í o s í ímplfsiqi i , y pu r i í s ima . Ydedonde 
facays la prucua 4zftz verdad de íiaii^l ríe., y 
fer e| vjentreblenaupturadoí5 ^i .porqu^ado 

• - las penas 4el pecado orígi i ial h|as lerefina 
rou.y ;n£erídíerO:n,fae en, el cuerpo,y ^vien
tre femenil: y con r a z ó n , porque como la 
mangana, que era jn materia á d pecado,, m~ 
mida pQr h muger , fue a parar a} vientre, 
bien era,que en la glicina donde fe depofí tó 

veneno de la culpa , fe í intíeí íen cpnmas 
exceíTo.y padecieífen ios pgoref d:e|A| pena.s 
donde nac.cque porque en eífe vienfre ma
terno no'f formamos,y de ai nacimos,Mirad 
ei cordel,y p r e g ó n con que f a l i m o s ^ / í c w ^ 

z.inPfaím* p¡fmt heíc4toresi yultia^crrauerHfít ahyteroi 
l i * locktihintfdlf¿ .Ddoriginal pecado enc íen-

d e e í í c l u g a r fan Gregorio Niceqo, y otrosr 
no es mucho f i lgan lo? hombres tan gran* 
de» coraponedorfsde maldades5del vientre 
lo traen,y en 11 leche lo mamaron,y porque 
eíf; pecado fue cauíado de vqgi Serpiente. 
Furor ilíis (scunium. fimilituiimm Serpentis, 
Pe^ofeles 1 aro Ti a del autor de eííe pecado: 
^í¿i en eííe lugar fe l lantén las penas^que Pri 
mv.&perfejo fon d?l pecadojporque aquel 
doloi ' tan grande del parto, caftigo que fue 

jVife.tratf 

la <;ulpaoriginal. In dolore partes ftllos 
tHdi.Ay fe fieqtc, la corrupción en guíanos^ 
y ía refoluciorj en cenizas, de ay traen (\i 
pTincip'iQiFntuuises7 & in ¡>uíueremrem rt(;~ 
ns,6 fornespeccaü.Lo que llamamos acá rebe 
lion déla carne contrae! e í |>ír i t i i ,quefon 
mortajes lanzadas, da^as en el alma contra 
P í o s ^ e n d cuerpo, y apetito fenfitiuq tie
nen fu origen: quedando conefto de natu
raleza tan contrarios a P í o s , y fu ley, que el 
fTiifmo fan Pablo fe llamd ( y con mucha 
propiedad] hombre vendido del pecado: 
Ffnnndatum fiib pacato,Y nej hablaaq«i fan Remaft̂  fs 
Pablo del pecado aélual , quando yn peca?? 
dor por fu líbeitad fe vende, y haze captiuo 
del demonio, pero habla dejas celadas 3 que 
la y eíca del pecado en el cqcendia fin que* 
rcnafalcos que le daua fin loseip^rar, ni^un 
pefirar,cog!end©lc de rot)refalt®,por4a ma
la inclmacíon que en ü tenia, cpmoelmifr 
mo lo decl.aró:A^o«^0í{'Vp/o bomm,hgc ago,̂  
jed'qmd inhubitat in me pgecamm. N o hago 
el bien que d e í í e o , pero vpyme al mal don
de mí incl inación me l!eua?La phníisCaf* 
tellanalodizemuy bié,porq quádo fin íabcp 
ni peníar, n! efperar, apda vn hpbre odiofo, 
y perfeguído de otros jacoílfibra dezlr,yo an 
do aquí v e n d i d o . A í s i d í z e íanPablo?i'!Í con 
|a oración que tengo, ycafligps que doy a 
e í l e potfp ipdomit© de mi cuei-pOjeítpy fe-
gurp.yquapdo menos pienfome tira cozes: 
y nunca jamas naepuedp aíf egnrar, ni fisr 
deby me trae como vendido finalmente la 
carnal c o p c u p í f c k p d a , fuego que es infer
nal de las al mas,en el cuerpo y vientre fe en-
ciende,complo noto por extremo bíenfap 
Gregoripí i^M yiris h x m a ki Umhh eft/ce- Q^g 
mipisinymbilice. CJama la mugen Beattt$ 13 .^ 9 
^ ^ r ^ ^ f ^ N i n g u n a c h a q u e d e í í p s (que fon 
los que mas proDiamente llaman los T e ó 
logos efeoos de! original delito) huiup en 
eíTc viejítre vendito ? y íagrado.-pues np pa
rlo con dolor, ni fe reípluio en podrícion^y; 
cenizas, ni tuuo carnal dde&acion, ni aun 
jriinimadefcomppficiódeílacarne contra el 
efpirltUíy finp tuuo las penas? L a cpnfequé» 
ciaqualquiera felá facara.-luego.nl culpa q ¡a 
muger ímplicitamente parece poner. Y es 
íanto eftp afsi,que ellas penas miran a ía cul 
pa original atraíada, y no aj parto futuro, q 
íi viia muger ordinaria por fpllagro conci
biera vn honibre fin mezcla de otro varon5 
(lo qáal a Dios no es írapprsible) ni por cf-
fo dexara de parir con doíor,porque aunq el ft0 Qwms, 
hijo np Incurra en el pecado original (pues £ > D » h m0 
no nace por el modo, y razón feminal j con íer- ̂  / « f? 
todo efío la madreauíaincurrido, yefta pe- 9r*g-
na,conuIenc a faber^dc dolor en ei parto,no 
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mira la pureza , u maldatl ¿ d hi|o p^rídOjfL-
no a la culpa en quela madre incurrió , por 
1 iqnal la mukaron en el Parayfo:y tambicn 
fivnn nrigcr concibiera íin detettacíon (lo 
qua! dizen algunos?Frü¿'d¿l¿//ín-, no repug
nar aun NatuvalitcY ,y)or arte del dcrRonía) 
Efla tal con dolores panríajCjiiien duda def-
fo! No fuc 1 uego la primera cauía , j per fe 
ch parir h Virgen fin dolor,fer el Hijo oue 
parió Díos:(aunc|ue fue la príinera rayz d d 
Qtro gran priuileg'o ds donde efte mana) 
pero fueel noauer incurrido enía c u í p a , a 
fjuíen dizen orden las penas. Llama luego 
con mucha razón ía mijger , el vientre «que 
os traxo Seiior,no tuno las peñas que disscn 
orden a aquella ciílpa.Beáí^i'Veww: Luego 
ni la culpa , pues fuera contra juíHcb pade-
cercalí-igos no teniendo pecado-

N o es de tan poca eficazía cfte modo de 
ilacien^cjucno vlaíTc della el grande A g u í -
tino en efb mifma materia ^ aunque por di-
ucrío medlo:porque déla do^rina defle f-m 
to en algunoslugaresTuyos (efpecialmencc 

JHgSth.*). Itb. y.contra í u l i a n o , y quinze,)nndantan 
contra I H L vinculados pecados aíluale» con el origi

nal i como efectos con fu caufa , que aísí co
mo quien notiencpqna notienc culp^,(po
ne el fanto) por regla infalible, que quien 
no hizo pecado^no tiene pecado Qmerí:: 
zir,quien con voluntad no hizo algún deü-
to% ni incurrió en el que fe hizo con volun
tad agen:;: y no fundo el ingenio del íanto 
padre efto en el ayrc ,quc del Apoi lol ían 
Pedro en fu Canónica lo tomo: adonde que 
riendo moftrár la tot í í pureza, y irupecabi-

I . st.c.2 . lidadde Chr!Ro,dize: <Rm peccntum nonfe-
ctt. nQ-c Áolusfuu in ore eins. De no lo liazer 
iiií¡r;6 fan Pedro que no lotuuo : y de ay ei 
fai;toDotor: Profcffo enimpeccatum etiam 
tnalcr [zcljfetifi pAYHKlmhabuijfeti nam prop-
ter ea mUkstjl hom'mum preter ipfnm^qut pee -
catum non fecerit, grandioris atatis accejfu, 
qaia nulluseft , qui peccatum nenhahuerit in-
fantilis ístatis exorí«.Halla el fanto tan recí
procos entre fi peerdo aótual ,con el origi
nal , que aunque el vno es de propia volun-
tad^y el otro deagena,quedan como antece
dente, y confequente vno del otro 5 ó c©mo 
correlatlKOS.que a ía exiftencia del vuc^O" 
llige la del otro:y el qaítaría el vno,también 
el otro: ninguno tuno original, que llí?g?n-
doaed;)d de adulto no tuuieffe algún adualj 
y fi no tiené^íl-ur'bnl tuno original, d ízce l 

Conc.Trid. ianto.Y como fea ya de fecque la Señora no 
pjf .ó .Can. tuu© pecado alguno aíiual ,niuy bien íe co-' 
"a r coti f ]igc que tampoco le tuuo original :y en ver-
Í4«ÍJEC t i?* dad que no parece decente a la piedad diui ' 
fiatradmo, m-, c|ue en lo que pendió de Toluntad pro-

a C o n c e p c i ó n 

pía de la Virgen no faltaíTe ella aD'osen 
rna mínima venialidad , y que en lo que ella 
pendía folamente de Díos .que era en la pr e-
feruació defle pecado,Dios le falt-aííe a el'a, 
quedando con cfto de mejor partido los A n 
gelcs en fu creación: y nueftros primeros 
padres en fu formación : Magnum ejl Ange- BwH.fcr.u 
h>yt mnifter fit Domini (dizc fan Bernardo, ¿Vat .Ddpa 
cuyo parecer en efla materia hazc mucho r¿,idg Bcr, 
en nueítro fauor} pues dizc que quaado la epift, 
I g k í i a , y f e d e A p o f t o ü c a l e die í íe l icencia ¿d cdnoni-
retrataría lo que auia dicho) ^ e ^ l i ^ n á [ub l i cosLugdu-* 
mtm qmddam merfíit^yt fit mater:t(tnto(¡t*e ex' nenfes yyhi 
cellcntior Angclis muñere ftngulari 3 (¡uan- tándem co
to differentius prtemifiifms nomsn mams ac- cludkfe E c 
cepit. Muy adelante eflaua la Virgen de los clefueántho 
Angeles,en dignidad , era decente quedaffe t i ú t i , om~ 
airas en la pureza? Pues echa comparación reftrtia, 
conEua .hallo que muchas vezes la Igleí ia Ye paratas 
le llama alaMadre deDios; j £ u a ali eius, ^ ¿ i d ^ €m 
[hmenüllud AueyCabrielií ore,fúndanos inpa mendari 
ce^mutmsnomen y£ua» Nombre que el P a -
Tflr.ímpho del Cielo le traxo, pues e\Aue 
ley do al renes dizCjf/M.Por lo qual íi Eua a 
las derechas es vna mviger n tuertas, y a gur
das , apetitofa, rcuelde a D i o s , fermento,/ 
leuadura del primer pec do, 8cc. quedara 
í i endoEuaal reues, vnamugeral derechas, 
amiga de Dios , querida de Dios, y deíh uy* 
cion de todo pecado, Efta es la Virgen de la 
boca del Angel, cuyo hablar no era mas que 
dar vn recado de parte deDios t í f / c mmi~ 
rum^qu&dquüjfatumfuerat (dizc Bernardo) 
non ccnfregítjedytiliusomninorefeiit^vtyi- ^:r* deyer 
delicet nohtsneUHm formaret Jldam ex yete- ^paflo* 
rit/£Ham transfunderet in Mariam.De la maf ^^^^•«•J» 
fa del hombre viejo hizo vno todo a U» nue-
uo,que,fue Chrifto, y vna muger antigua, y 
apetít©fa tranfmutó, ytraíTegó en María , 
íacandola del píe , y barro de la original in
mundicia, y dcxandcla (aunque hija fu y a 
por la generación) llmpifsima,y purifsima: 
tal finalmente como la que auia de fer M a 
dre de D ios , y le auia de traer en fus entra
ñas : y fon las palabras figuientcs de las vo-
zesde h m u g e n ^ H i t e portauií. 

Y a me haze gran dificultad la mala 
cuenta queMoyfes nos dio de la pregunta 
que el propio fe hiÉo,a cerca de aquella tan 
rara,como notablemarauilla de la ^ar^a:F<i-
daw y &yidcho yijhiantm hanc magnam qua-
re rubus ardeat,&non combm^fnrJDcñz qua-
re , jamas dixo el q u ü > porque hablando le 
Dios de enmedlo de la ̂ arca, de modo fe em 
be le fócon el a cerca déla libertad deí pue
blo, quedexo la pregunta fin refpuefb:p«-
ro es quer.to penfir tifo, porque por el mif-
mo cafo q « s ^ua a v«r la marauilla , vi® 



<aue e f h u a D í o s en]a^ar^a,y defde ella le ha 
blaua.Bailante rgfpücftfl ciaua cíe la pregue 
ti: j qiiifodezir,que fi andana d fuego en la 
^af^a^y no ardía, no auíapara quecaufafle 
admiración, pues efíaua Dios ay que lo po
día hazer. Los mas padres que explican efta 
•ficrura en fentido efpiritual la interpretan de 
la pureza de la Virgen » entendiendo p^r la 
efpefurajy integridad de \k â t í a, fu v írgíní-
dadTacrofanta,y por el fuegOjel pccado.que 
aunque nó hablen expreCTamente del origi
na],por íó menos nó habían en contra. L l e 
gar el fuego de la original macuiá, cafi a apa 
recerfe en efta diuind car^a , (pues era en el 
modo de la generación a el bbndxia^ynO 
pegar, ni quemar a la Virgen , no bufqueys 
mas razón que folamentc: <gui tepoHauití 
Eftaua Dios ay qiie (o podía hazer: efta dig-
hidad le acarreo eíTs príüiíegio , como to
dos los d e m á s . Püés c o m o d*xb bien faa 
L e ó n Papa férrn.2. Natiuit. [-I¿ec inde purgé 
ttoftem traxh Vnie concefa. A HÉber> abue
lo que fue de Abrahan , g u a r d ó Dios de qae 
entraíTe en compania de los edificadores de < 
la Torre de Ba í ) e l : por lo qual perdiendo 
iodos la grac'a , y c i e n c k ele la lengua natu
ral ( q u e hafla entonces era vna niíímajéri 
que ^ ü e d a r d n multados. Conferuó efte iá 
antigiia^y del por llamarfe Hebef, fe deno
minó entonces la lengua Hebrea ,3 d í f t i r i -
cíon de las denías qüe ya aula, Y íi pregun
ta ys poríjiiéDíos le H i z o efta feñalada mer 
t e d , teniendolé dé fu mano párá que no fe 
hallafte en aquel la foberuia compañía, fié do 
i d o l a t r a , y iú hijo Thnre,padre de Abrahan; 
Refpó . len los sKpontores ,que p o r fer abue
lo de aquel gran Patriarca , que auiadefer 
de Dios tan amigo,racíre de los crsyentes,y 
adoradores del #c rd ¡dero-Dios, y que hazia 
íineaderscha dsla generácidn deCiiri f toí 
no q u i f o f u e í í e i monten con los demás, 
quien el fenaraiiapara linea de fu generación 
T u u d Dios refpeto á vn idolatra tan remo-. 
to i apartado progenitor fuyd , y no 1© ten
dría a la madre ímiiediatá de fu humanó fer3 
qual fue la Emperatriz del Cielo ? Queos 
parece aves que fue aquel pecado del Pa-
rayfo , fi^pdo todo el genero humanó con
tenido en Adan^hscho en vna vil compañía 
contra Dios ? Edificadores de la confuíiom 
N4tkr¿Mij ira , nos llama fán Pablo , cuyo 
architeíiro fue vna ferpientcrpor ciiya tra
baje fue engendrando efta infernal Babilo* 
n!a,pndíédo nacertodos nobles ciudadanos 
déla Gerufalen triumphante , fí conferua-
ramos el eftado d é la Inóccnciai Como a ta
jes nos condenó Dios a deftierro, y díui-
ñ « n , echándonos fuera del Para y fo cgmo 

t i 
íraydores. Solamente la Virgen fantífsíraa, 
aunque obnoxia por el modo ordinario de 
fuConcepc2on,(do¿>iina afsi c ó m o nsas an
tigua mas íegura) con todo preferueda , y 
tenida déla mano para que no entraííc cri 
eíl'a coáfufion contra Dios , la que del mif-
moDics auiadefer tan prop'avy digna M a 
dre: por lo qual ella fue la que conferuó a-
quel primer eftado de la inocencia común a 
t é d o s , quanto en ló que pertenece al alma, 
aísi como Hebcrla lengliaí porque notu-
"uo el fomitc, pues le fue penitus ext ínf toj 
éftando en el eftado de la íhóccn'cia, fola* 
mente prefó con e! freno de los hábitos d¿ 
la jufticía original, no tuno las ígnoaan-
c ías , y ceguedades en que de ordinario in
currimos ,notuuo la confirmación engra-
cirpsrfedífsima^tal finalmente: ^mtepor^ 
tauh, 

SI me es licito (Virgen fobre todas ven-
dita) añadir en confirmación de veftra pure
za el c®rnadillóde vna pequeña razón,acep 
taldo,como el de la pobre del Templo, que 
dio no cdnforme Dios mereda:psro corfof 
me fu pofsibllidad. Y digo aísí , para tratar 
intima, y particularmente con Dios , mas 
importa la pureza, que la fmtidad , ( b a g ó 
d i í t i n c í ó n entre fer pu ré 4 y fanto, pcK]uc 
auntiue de ley Ordinaria andan )i:!nios<ftar 
limpio ds pecado mortal,y tener grácia,qüé 
ts la fantidad formal i con todo no fon vria 
mÍfmacofa ,porqu3por lo minos los venia-
íes muy bien fe compadecen con lá gracia: 
y íi Dios criara vn hdmbire in puris naturali-
¿«í:fuára puro, pues aun no aula pecado \ y 
110 fuera fanto \ y í fupp'nmmti) Eite p r i n c i 
pio fe pruciíá . Muera vn ai má con tafrtta, ó 
mayor fantidad que va Bapti í iá . y llene fo-
jamehtede ímpuréza vna venialidad. Pre
gunto,vera a Dios? De aiñ 'gün modo:al Pur 
gatorio h \ p r i m e r ó a pu r í í i ca i r f ey labarfe 
dcíía macula: qu e cierta es del Cielo acuel la 
pragmática. Nihileom^mnatumifítmhií in 
eam. Y la otrai Siñe HUCHU enim funt ante 
thronnm D a . Y fí por el contrárld fuere vno 
con muy poca fantídad,pero con pureza per 
fectá (qual fale él n i ñ o nácído d d agua del 
Bautifmo) luego verá Dios. Por manera 
qut mas importa paraDíos dexarfe ver , y 
thtar mucha pureza, que mucha lantidacL 
Mas ímpdrtauá luego para roisigf r Madre 
de Dios (que en fu víei tre le aula detraer 
nueue mef«s , criar en fus bracos ^ alentar a 
fus pech©s, 5cc.) ferrauy pura, que fer muy 
fanía.Puss ü. en la fantldad,qviees d é m e n o s 
importancia , damos a cfta Señora aquellos 
grados taa heroycos, y íeuantodos,que vis-
peo ^coac^dev graujfs T e ó l o g o s exceder 

felá 

J$pQC.\4,' 



1 1 emTioe de la Ü D c a r n a c i ó n 
íü ínn i sn tc la n»Ktí<íacl de Ja V'r?,en aSa 'ele 
todos lo». fant03,»«ii d'fi'fñac,vcvo ceth-crin? 
fHmi ta.L'Á pureza,que c'sla que ror-s »'o.vclo
ra , l i a-aia do faltar ? Decuh l$sgt®sm {Á\zt 
bien el gran An íc lmo) f ¿p.^f^íw:' iíefü-'tftiá 

JnfeL 't:l>. /«^ -^-o »̂ <Í«Í? ivulligi. Tanta pureza 
ac Conceb. ^ M i í a en vna pura criatura era p ó f s i h l e . N o 
K/W.CéiS. £' ^anto m"c!ia fantída ! (no obRaute 

que fue gran.lífsima) pero nvicKa dureza, 
porgue para el intento áiM-Adi'cáz Dios., 
era cíe mas con í ide rac iou ; n :^ B oríí^o i í ^ 

O m c l u y o con aquellos ó ios dé la Reaí 
Aburila á s l Euangclio el gran E u á ú ^ d i í b 

^ p ü c c i z en r« A p o c a l y p í i , a loade (boluiendo a la 
iTiat cria del p r i p d p i o deíle fernion) vio vná 
crü.'i.batalla,y guerra no mer»'os fangrientai 
sntce vn D r a g ó n j y vn.i muger. Per la qual 
en c i e tadenr- lo <>u<u t o > tarnbíen a la Rey na de 
los Ange l e s .Enemi í t ad es cíla sntig-ua,-»a--
ci ja y rr .ytb del Fararv í e . V i o eí}?.r el Ur \-
gon a í lcchando para f^rüer, y.tracar a la má 
dve ^ y aj hijo que auia de parir j que aaía de 
fer Rey del mundo : y para que efia mrjger 
fsc fe 1c eu apaíl^;, echo va rio de r.gtia fuzia 
tras ella: pe rbean í t í f een vaK'e, porque ala 
muger le fueron dsdas alas cen qve v o l ó , y 
fe efeanó del pe l ig ro ,Y de ion es d ; tocioef-
to áperec ió en el Cielo calcada de la L u 
na,veíl ida del Soi,tocada dé las Eftrellas:to~ 
do ello ( V i r g e n fantifsirna) fue figura de 
vueflra gran pureza. Q¿iifo es cC'gc r la Ser
piente en la red de la or iginal inmundicia^ 
íignifícad.i en el agua fuz ia , que de la boca 
le iai!a(por io qual ntísmandan bbar en otra 
l impia , con la Ongre y mér i tos de C h r í í l o , 
que es el BautihTio ) pero efeapaífes por el 
Id io que par i í lcs . En el rio de el agua tenía 
pupila la red: Caicnt in retUatU eixspecca-
f 3; es:pero caeré yo , y otros conmigo, que 
vos ímguUriter ¡Km cgOjíeneys alas para v o 
l a r , y hareys burla de fias armas viles 5 y íiá-
cas. l iñas alas fon el bene í ic io de la preferua 

cion de U culpa3 y el d t la grande fantífíca-
c í o n e n el primer infrante de vuefíra C o n -
cept i c n . Y para que cOo con mas claridad 
f¿ vea,con todas luzes y antorchas de! irum 
do os pufieron patente en el Cielo,cnnwie-
nc a fahcr,Luna,-Sol,y EÜrel las .C^Vr ími ia 
Úm txccileMQY inadiAtd ffafeuntur {vícve de Bn.feY. de 
Lis palabras del mel i f luo D c c l o r Bernardo) 
"vt nihil in e¿ non ¡íleo tenebrofnm\jed obfeu-
rum fd!tem,ye.l mmns lucidufn}fed netcpidíim 
íjuidem dliquid , aut non fementijsirMtim hcet 
fulpicárt. Adonde aduierto mas,que detodos 
Jos Planetas que el Cie lo t iéne > folamente 
en la Lwna rcm@s,y diuiíTamos maculas, (y 
ion partes mas raras de fu cuerpo) pues et* 
tas pone la Vi rgen 'debaxo de fus pies. 5a 
Crataredes de macula en la Reyna de los A n 
geles , fea para ella las pifar y poner debaxo 
de los pies,y rio para contraer ía : Jnfipientta 
yero omnis lofí^e fnb pcdikus eitts eft* A ñ a d e 
el mí fe o f a n í o . C o m o pnéde fer 1 ex os,, fí las 
tiene tan cerca como los pies f D ize l indad 
r r ^ n t é el ranto,porque en materia deculpá^ 
iOmifmocs hollarla,q eftar delia muylexos. 

A q u í paran aquellos d u l c e s y amorofos 
requiebros dfiios.Cantares | entre el efpofo¿ 
T la qtierída efp Ta^Madre, y H i j o , l laman-
dofe ambos herrhanos erí compt tencia^Vff Wafthté 
tti pulchra *s árnica wc<i,«.lize el: y ella: £fce 
tuptdcher es dilecíe mi.Q^Q hermqfa, y bella 
Madre f Que b e l l o , y h e r m o í o H i j o ? V o s 
H i j o m i ó he-mofo criador.? Y vos xMa« 
dfe mia bermofa criatura? Vos H i j o v e f l i -
do de mí naturaleza ? Y vos Madre mia de 
tnís fauores, y gracias.? V o s (querido m i ü | 
bello por quien foys? Y vos cfpofa raía, por 

oue Yo quife? V o s l i m p i o y puro p o í 
uaturalezaf Y vos Madre por 

la«racía rnia. D i f p o l i 
c ión que efperala 

glor ia . A-, 4 
mena 

CdHt.: 

E L K 



L A CO 
C í O N , 0 E N C A R N A C I O N D E L 

V E R B O D I V I N O E N L A S P V R I S S I M A S E N -

T R A N A S D E L A R E Y N A D E L O S A N G E L E S : 

A L I A S D E L A F I E S T A D E L A A N V N -
C I A C I O N , 

T H E M A , 

ep Angelus Gabriel a Deo^ad Virginem, 

E D I A E L D I A D E 
oy vna vniiierfalhefta , y 
alegría enel pueblo C h r i f 
tíano>con vna muy efpiri 
tu al deuoc ió en las almas, 
por fer ó día tari cfHma-
cl© de Dios: tan deíTeado 

de los Angeles: y con tantas anfias, y lagri
mas pedido dé los hombres: precediéndole 
fufpiros.y deíTeosjmas de c incomí í años . Hi 
mifmo Dios hablando deftc myf íeno por el 
Propheta Aggxo ,p romc te vn grande,}- no 
table r e r o z í j o en el mundo, queriendo c|ue 
Eafta las criaturas infenfibles f int leí íen,) tu 
liíeíTen vna notable alegría con la venida de 
Dios a la tierra: Ecr^ ego commoueho Ccelos^tr 

¿4¿§£o, 2. m a r c , & á r i d a , & adueniet defidaratm cuntiis 
gemlbus. Entendiendo por el deíTeado , el 
V e r b o Encarnado: y por el mouimlcnto de 
los Cielos > tierra , y mar , eí vniuerfal j u b i 
lo , y alegría de todo el mundo 3qual fu ce
de en vna ca f i , quando de muy lexas tierras 
lia llegado el feñor del la .A qual de las cria
turas intel leétuales faltaría gozo , quando 
las irracionales no cabían deplazer. Mas 
por caer efta fíe fía (como cae) en t iempo de 
pcniteiTcía , no es acompañada de canta ale
gría exterior. A l Cic lo pluguiera fuera a-
comp-iñada d é l a interior del alma , que el 
í ao to tiempo c a u í a , que es cierto, fe diera 

Dios de las lagrimas (que fon mot 'uo d é l a 
fiefta, y regozi jo a los mifmos A n g e í c s ) 
p o r í a n t o , ymasfatisfecho. Para t r a t a rdd 
myff-erio pidamos al C í e l o la gracia,di/:ieji 
do,Aue M a r í a , 

Como tán folamente en las naturalezas 
intelleftualcs (quales fon la dí uina, A n g é 
lica, y humana) ayaperfonasj de todas ellas 
concurrieron alguna, ó algunas , para la he
chura del lobera no my (Tcrio de la Encaran* 
c lon . D i o la n a tu ral c 7 a A n ge 11 c a vn A n 
gel para nuncio defla erabaxada, llamado 
Gabrie l . La diulna dio todas las tres perfo-
nas, como autores del m y í l e r i o . Y por par
te dé la naturaleza humana , concu r r i ó vna 
V i r g e n pura, a quien fetraxo ía « m b a x a d a : 
(no fe5podía dejsar de hazer en la mente de 
el Criador , m u y gran caudal de perfon^ 
criada , a quien íu Mngeftad tal embaxada 
embiaua) pero con efie d i fe r imen, que el 
A n g e l en el traer de tal nueua , intereíTa el 
c réd i to de fu A n g é l i c a repúbl ica . Diosea 

cmbiarle los lances de íu gran mi fe r i -
co rd ía . La V i r g e n en aceptar 

pureza fuya,y prouecko 
nueflro. 

m 
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S e r m ó n d e l a E n c a r n a c i o ñ 

P R I M E R A P A R T E . 

JMiJjks fjt yingelusCa-

Y C o m e n ^ n d ó por los intereses d é l o s 
Angeles ,d íame en quepenfarjrer quan 

•en*y m ^ rytiííiós eran á e n d e el pr incipio los f ío-
I íes con ellos, y dcfpues como íe qu i í i e ron 
conpa ; iar y tratar paz es con eflbs mjfmoS 
nombres; bauián ellos rouy b ícf lecharnos 
fuera del Paray ío,y defendernos la entrada; 
jugando montantes de fuego , cj n i fue e í ío 
metaphora,como algunos penfaron, n i quí 
fo dezif él Parayfo debaxo dela Z o n a T o r r í 
aajni íigníficó elpurgatorm3ma| fue folamS • 
te aduertir al hombre quanta vigilancia , r 
cuydado aula de poner en los mandatos de 
D:bs:pues con cipa da y fue^b le defendía Ja 
puerta VH Chcrnb'n.que el abriera fin reííf-
t en cía alguna ala Serpiente. Sabían t a m b i l 
con emíacnc ia házer diluuiüsyy ahogar ho-
bres>q p o r m í n i f i e r i ó ? délos Angeles fe con 
den faron las aguas en las nubes: y como ü ú 
hombre n o í u e í í e mas que el blanco adoi id¿ 
Dios dífparalTe fias dimnas iras:enn los A n 
geles los i n í l f u m s n t o s , y m m í f t r o t q u e las 
executauan.Pero a la primer erabaxada que 
íuuio de que re r f cDíoshaze r hombre,embia 
do a cafa del Pa t r í a rcbá A b'rábanja parecie
ron luego treSjVeftídos al 1 ni m i ñ o vfó, y h ¿ 
chospere g r i nos,3n d an,c o m e n , h ? blan.y CQ 
ino oiuidados de los bríos efpirkualcs, en q 
en fu Repúb l i ca vluían , aparecen disfraza
dos en la pobre n i t u r leza^qüe en cierto mo 
d5 abor rec ían . D I z e P b i l . - n , que no fue 
tan digno de efoanto , y admirac ión el y f 
to-uo mendigos a comer el pan de Á b r a 
ba n , y como peregrinos canfados a hbar l o l 
p i s a fu cafa (cofa harto indigna de efpir í -
tus) como fue l leg í r ellos a veRirfe denuef-
tra naturaleza, aunque efto era mas natural,' 
y!propio: porque el fugetarfe alasmifcrias 
humanas, era confeqiiencla deja naturaleza 
que reprefentauan: L o roas de todo fuee í 
¿pareecríe en ella : Prodigio fimlh yidetur 
nonepifieni es efurjr: yifos,^ non edentts ele* 
te fe i furh h(S ? par confrefuemiam ka fieri céti* 
umhhéi i úlud lánge máximum fuit , carentes 
ewpáre afump^'e figuras homtnum 3 in boni 

' y m grátam. _£} CanalIero que quiere pa-
Ph\í§. Ith. rccer" villano^ ó labrador no hazc mucho ca 

v e ^ i r í e e l capote, y hablar gro í fe ro : lo mas 
dmcultofo es ponerfe én el e fia do adonde 
«•fíé^'S fiatural^ypropio. P a r l o qual oo nis 

efoantn tanto (dize Phi lon) el que los Afi« , 
•geíés fe canten, y coman , qpe fon p rop ie 
dades lpumanas:ccmo en que parezcan k o m 
bres, y le pongan en eíTe andar, y t ra |c j pe-
Vo hazian todo eíío ín honiyiri gratiam^ov TntM5.es 
fe modrar congraciados con vn hombre carneíhrif 
fanto ,delTeandoya fu a m i f l a d , j conuer- sap.y» 
facion. Y Ter tul iano los llamó : Incarncm 
humanam a i icmpus írahsfighrahües^ytyff 
deri \ & cotigredi ckm bomÉibus pojfcnt, 
PeOeauan y a tanto hablar, y conuerfar con 
Jos hombres , que para poder hazerlo fe d i í -
fra^auan. Que es e í ío Angeles fantos ? A -
yer tan r igurofos , y o y tan amigos ? Ayer 
nohbsquenays v c r , y e y hazcys exceí íbs 
por hablarnos? D i o la razón el gran G r e - . , 
gorio : c^w Cali Rex terram no jira carnis Grephy^l 
affumpfít , jfífirmhátem npflram Angélica ZñnB'Ud^ 
cxífitudo non defpicit* V c y s vos eftasmu
danzas en los Angeles ? Sin duda faben de 
la voluntad del S e ñ o r . Adonde pbndra el • 
Rey los ojos , que los p r iuados luego n© 
den ay por bien emplesdos fus f e r u i c i o s f 
Supieron que fu Señor fe aula G e h a z c r h o í t H 
b re , es mucho quieran parecer en £gura¿ 
lo que fu Señor hade í e r . p e r verdad? Y á 
entre los Angeles fe dauala librea, y tra^e| 
en qué de ay a tantos años Dios ai;la de apa
recer vel l ido en la v g r d l d de la naturale*-
¿á hiimapa, y yrles a e l los , también en lá 
materia alguna cofa (queé í el intento) ellos 
miír t íds lo dan tanto a>entender Í q í i c n o 1® 
puédén encubrir. Ei i la Eícala de í acob ve-
rey s los dos extremos, D i o s , y el hombre 
bíendíO-antcs.. D ios en lo ma? nlttíde la £f-
C a l á . T é í hombre en Jo mas b l x b : peroles . 
Angeles l io paran, n i dcíeáufan rl leiian , y 
traqn nueuas, deííeándo. (parece) ver los des 
d i í r án í e l vnidos , Y cí le menfágero de el 
Éuangcl io ^ pbr nombre Gabr ie l , tenía tan 
áfuciseMa eífe n e g o c i o , ) ' t a n v i í lo anda-
¿a en los puntos del ,,que ya en cí capitu-
1.0 oftauo , y nono de Daniel denuncie ú J j g ^ 
Propheta Muy por menudo el t iempo en S9 
que Dios auia de Encarnar Í ¿ a r dole en a-
p u n t a m í e n t o el numero délas Hebdotnadas 
a Zacharias, padre que fue del gran B a p t i f t u c i * 
ta , t raxó la nucua, y em baxada de como fu 
hijo auia de fer elPrecUrfor del niyOet io, 
y porque no dio crédi to a fus palabras, Je 
dexo fío habla, . A l fanto ío fepb (d i ze el 
enamorado déla V i r g e n , Bernardo) aduír - Ber.hítm,® 
t í o no dexaíTs a Is Reynadi los Angeles: Y wijfus i f ¿ 
finalmente el te v ino a pedir el con fen t í -
m i e n t o , y dar el v i t i mo remate a la obra. Y 
aunque no falto qu í ea dudaílet í i fuera fíem-
preel míf ino A n g e l , con todo no fon ellos 
taapocopuntuaks,que fsa ngcelTarío fu -

v>Tíi 



d e l V e r b o d i u í n ó . 

• l^lír vnos faltas de otros,ymas en materia pa 
ra eÜ05 de tanta honra» ; . 

- Que íntereOan queremos faber ? Para 
.mi bañante era dezír , qeie obedecía a Dio5> 
y í e r c n f u s í k r u c m y menfagcros: porque 
n© es de Can poca importancia para vna cria 
'tura lnt.c!icftual,y q mucho fabe de Dios , 
folamente el f-ruirle^que no fea efie el pun
to de mayor honra a que afpire. Y dellosdi 
KO Dauid i^ni facis Angelos tHOSif¡>.irms$&> 
miniarosÍHOSignem yrentem, Qnando a ef-* 
fos cfpiricus tan nobles , y principales de 
v u e ñ r a cafa, quereys hazer vngran fau©r, 
hazeys ios Á n g e l e s , id c ñ , onneios» man-
days|os,y la mayor hóM* que tienen es, fer 
yue í í ros mín í f t ro s . Bien lo mücftrael nom 
bre de que todoS. fe int i t i iUur^ pues dexan 
(por lo menos entre aofotros) defe Dom-

h u h m m t .̂1!ar. VP* quien fon , y fe nombran todos 
Jlhtíl, m c\ Pore ' nGmbre común de Ange!es}que quie 
i i litAic rsdezirmandados: Ofjtcijyqcahtth nofrnd* 
i x,€¡fs e « - ?.*r^.'P^ze Ter tu l iano, mas quieren el nom 
j , . 1 /?., '/ bre. de criados de Dios , que el nombre que 
D k e Ircn P0' i€£n *a naturaleza. Si los hombres 
€ 7.? lih < <3u^ierah.aPrc.nder delios eílos puntos de 
'éiunfnúif* 'lonra 1H"1'10^ mas apurada anduulera, 
tes* ^re ^e 'Ln̂ os • 7 confufion mundana , y 

THcr han C^0S c}Unnío ^as aproi íechados j pues jes 
h j'fuU f recrecía el fer honrados, donde les nacía 
/ \¿ í a n b . 
r (kbra & • •Pcr0 no es ¿í lc folamente el interés 

i - pr * ^ a 1U2M^n los'Ange!Icos efpíri tas rmas pa-t 
'se 'üunur r;~ce TJe va a ellos en la materia dé lo que 
hanc fe'nti no^atí0% P0X*oh alcanzarnos^ ^ D í g o ,.quc 
^ n en e- no £s cj?r¿a/ - | o m ¿ n 0 s njúy, p r o -
j j r , waolej ia o p i n i ó n d i los que dizeu 3 que ios 
F f d T i ™ 1 ̂  ccnC^^l-Vs d é l o s Angele?, en 

i " ' / ^ r C1U2 vnos cayeron i r reparabüi te r , otros 
^w;:-t/?<íf* quedaron j fue (obre la Enca?nscion..de el 

^ 0 Verbo cliuíno con U nat.uraleza.hamana, ó 
n̂ e £o?íor . qU?nCnc|0 qUe auienffo Dios d^ t o m a r , y 
s inge l j i- y h í í afj alguna í ia tura lcza , fueffe Ja fuya co. 
g ü e ñ a s m mo mas noble,y principal;© inuídiando efte 
Ut . lhczh , {3;en a ]anaturaleza,humana, deno querer 
f . 5 . ^/ex. adorar , y tañer fobre fi vnhombre tsn h o i i -

ihnnerf, j . V e r b o d í p í n o , d í z e íer eíía la fecunda vez. 
AJC • ^uc ^.P^dre le mandara adorar p o l l o s 

* * y W . * . r m é * m omnes á n z d i e i u s , q ü e llamays 
f C l l * / Otra vez? Q u d ñic ia primera vez . 
« Ui c^ía primera, en que D¡os apareció 

y j ^ p r m Encarnado? Fue, dizen,quando DIos crian-
j ¿ * y . 2 i , d o íos Angeles Ies reuelo el mylTer ío , r d i -
Wir.pfi 17. xo a d o w í k n fu H i j o D i o s , y hombr^puc j 

fe auía de vnír a yna humana natuiakzá. Y MCaní. Bé 
lUzífer,lleuado déla arrogancia y foberuia, yJ / . /o í / c .^ 
(apetito de fu propia exceílencia) tuuo en m í m L i S J l 
cafo de menos valer quedarle el hombre fo*'¿tW 
perior: por í o quaí fobornando a aquella C¿<ííí,f,<íe 
Angél ica quadrilla,pcrdíeron todos Ies mas 
el refpeflq a D i o s , y a fu. Criador la obe
diencia. C ó a ell:»,parecs fe concordan al
gunos lugares de la Efcriptura f porque en 
vnos fe llama el pecad > d d Angel r fober-
iíia,y en otros fe llama inu idír s no tiene con* 
tradición alguna ^antes efvno es efedodel -
ptrorporque el pretendiente foberbio, y am 
b í c i o f o , íi vee que otro le lleua lo que pre
tende , y para fí grangealuego fe come de 
inuidla,y odio. Pretendía el Angel paraíi> 
fundado en la exceílencia de fu naturaleza, 
la vnlon con la pevfona diuinaiyq quedaífc 
funaturaíczamas lionrada,pues era mas no-r 
Me» Veys ay la íobemia; y quando vio qu« 
¡el hombre le lleuáua la honra,armafecontra 
« l .Veyo ay la inuidia.Eí primer homicida I 
llamo Chri í lo pór fan Tuá:íí/e bomicidaerá 
ah ¿«ifio.Parece q mejor le quadrauá llamar 
le Angc!icída,pues tanta hermofurade A n 
geles, y Coros Celeftiales hizo caer: mas 
porque fu intento no era mas que para enco 
Irar a] hombre:HO^ÍSCÍÍ^Í crat ab hútio, ay hí 
zia la punter ía .TSjr inco;expl ícandoaque 
lio del cap, 13.de faii Matheo, adonde C h r i f 
to llama al demonío.hombrcenemigo,díze: . , ., 
B * tune enintáp-oflata efl Ahgtlm:>&inimcus U f a í 
ex quo celauitplafma D e i , «ir inimkum i¡ínm CQnf?a k¿H 
¡peo fac(re eggrefus eB* C o m e n t o a fer a-
po ftata dende que comento a encontrar al 
hombre,y como laapoüafia muieíTe fu prin 
cipio en el Cielos fn el punto en queromen 

• a pecar J ya aUa contra el hombre auía to
mado ojarlza, y dende alia 1; traya atrabef-
fado in$. pddia fer q le c;mbldiafle la gloría, 
y bien auenturan^a , como algunos diz.en: 
morque de eíTe modo también fcpodja em-
para^arcon los otros Angeles Tantos: n o í ^ 
nobleza de la naturaleza humzp.aiSecundum 
y>?pues la Angél ica es mas perfeda y noble. 
Luego la nobleza de la vnion con ta per-
fdnaMíuína 5 como honra fiiprema , y efpe^ 
cíal.denueílra naturaleza. -Finalmentefpn -
Geronymo : Omnes dtjfent'to qtae , & ante ffíerJnSpv 
munium , &pofleat¡fe capit in mmido ytam-ftt.f'aHn M 
ytfibilium, quam inmfpHlmm crtaturcrum a¿ £^p j" , i« 
mntumFilij DeipQllicebamu Todo el gue^ 
rrear, y pelear de las criaturas, aun antes del 
mundo (por queprouable es,que antes de la 
creación del hóbre,ypor el configuientcdcl 
mudo, todo perfeifto,y acabado,{uc la cayda; 
de los Angeles) era fobre la Encarnacíó del 
V s r b o , y aquellas difenííon cs nos atronaui; 
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los óyelos parñ aquella g í ande p á z que deíta 
•grars guerra nac ía . . 

De ¡o arriba diciio tenemos I tóego , que 
los primeros qnos embargaua, y ímpedian 
tan grande bien , y honra como era Iiazerfe 
Dios hombre . fue rón los Angele?, y quan-
>jo Dios comento a hazer cíías p^blicacio-
íies del cafamlento , y bodas de fu H i j o con, 
la humanidad,ellos acudieron a impedirlo,' 
nos os parecía ei lo deígracia de aquella A n -
gela Republícn? Por lo qual acudiendo , y 
bokiiendo los Angeles por fu honra,quede 
do recompenfar al hombre dc í l c agrauio; 
JMijfus eji ̂ Angelus. Sí Angeles impid ie ron 
eí le bien, Angeles lo p rocuranao^y nego
cian . Y fi de entre elfos' faje quien lo con
tra de zia , de entre ellos falló quien lo f d l i -
tka^y giran.^eá. Y cola Encarnac íbn íy 
íiv) V erbo dí'js.ifO fe 

. tn ?•. 

ncarnacionjy vino 
ir> a def^racías , no 

í o ' a m c n t e entre el Seño r ,y fus ficruos,pero 
aun entre las Iiitelectuales criaturas,] ígaado 
fe en amlfiad la? eípi ríen ales con las corpo
rales,hombres, y Angeles, clio?. lycl iúmáo 
por fu honrap' nofotro? con ello? í á b í c i d o 
a vea particular h ida lgu ía , quedando ellos 
mas nobles por ¡a naturaleza , y mas honra
dos nofotros por la gracia, 

i rrj.( Conforme a eñ'o pondera eí n ie l ímío Ber 
f¿t}. nardo aquel paífb de la noche d e N a u í d a d , 

haziendo mucha fuerza en que los Angeles 
no hablaron a los paftores mas que en h u 
mildades de Dios nacido . ímpi iet is ' infdtol 
tem púnnis vmolutum^e, Y d í z c el Santo: 
fjuid efícjKod foidah Angelo commendari y i -
detur bumii'itaí.nec tamen[ola a páfmihusm*¡ 
uenirft'Quc nouedad es e í la .no hablar el A n 
Sel a los paitares mas que en la humildad s y 
t - á g e s p o b r e s del n i ñ o , y ellos no hallaron 
eíta humildad foh,pero aco-mpañadaf(pues 
con el n i ñ o hallaron a M a r í a , y Tofcphf no 
es la ¡iiimildad virfeud (©litaria^dize el San
to ,no ay hallarla íbla compañ ía de otras vir 
t u d e s t r a e c o n f í g o ) / r c f p o ñ d í e n d o al pun-
tOydiZQxFwte fpccialmscotnmendat Angelus 
humUitatem^maruentibuseáterh per fuper-
hLifñJpfe inhumilitate.. ftetiffet. Quedaron 
Jos Angeles tan fentídos ( .d igámoslo afsi) 
que ele entre ellos íalícíTe quien por fober-
uia nos qu i^c í t e hazer mal,que quandó nos 
dícrori las nueuas de Dios nacido, luego fe 
les fue ia boca a la humildad. Bien eílá eí íb, 
pero que haze para el c r é d i t o , y honra del 
Ange l í ahumi ldad en que Dios e í t aua?Mo-
ífrar.( d'ze el.Santo )que t ambién el era h ú -
mi íde ,pues ninguno alaba tanto de ante ma 
no vírtiidjíino aquella de que mas fe enamo 
ra.Bien d i c h o e í í a , p e r o q u e h a z e , ó que i n 
tento tiene para los hombres huniildad ea 

ios AngelesfYa efloy en el caféi Todo eíta 
fon inuendones qu.c bufcan>quieren rcconi 
peiífafrios lo que en á lguhá hora nos qui ta-
ron.CiCteris ruentihíiS pcr fHperuum3ü í o b e r -
üia los defacredí tb c o n n o f ó t r o s , v ie í í emos 
eran amigos del numero de los humildes., 
que fe gtonauan de nueOros bienes, y falúa 
cion d é l o s que quer í an adorar al hombre 
Dios , aunque tan humi lde : ami í l ad quer ían 
connofotroi-y a cuenta de Dios encarnado 
nos quer ían moí l ra r el buen animo que riés 
t en í an . Afs i por la Enca rnac ión nos a d m i 
t ieron a vna y g u a l d a d c o n r i g o , q u e r í e n d o le 
íuced íeñemos nofótros en los lugares , y fi
lias de aquellos p ropr íos que cay eron,y q « e 
UcuaíTemos lahazienda, y bienes deaqite-
llos que nos maltrataron. Sobretodo para q 
entendícíícnnos lleuauan muy bien,y í e l l e -
xauan nueftros bienes,y nueí l ras h o n r a l í 
conuienc a faber,el hazer fe Dios hombre,-/ Greg.homL 
rió A n g e l ( d í z e el grá Padre fan Gregor io) m E m n * 
admitieron antes déla Encarnación la adorá 
d o n d e loshombres j} 'de ípues dellala def-
e c h a r o n , e f l ^ u o d a n t e Redemptoris ad-
mmum ah hominibm di-orantui Angelí, & tú 
eentipojl m&dttm vero adorare fefu^mnty por-

3,y :de lofue.hó de!echaron la a - 'n 

d o r a c í o n . Y del Ruangclifla fan l u á n no 
^ttificron? Ñif i e{úo% ndturam nojlram., quam 
prgm defísxeram 
fumpsam coníp' 
itmefcmttÑzc iamfuhfe yelm infirmam cen 
temnsre at 

i 'óféé 

ara;, fofiquam bañe fuper fe ¿f- ¿ingea! 
'ticiunt,fíbt i?d¡h'útdmyideriper 

_ quam fupra fe, yzdeitcettñ 
eeeli Rege yenerantur. Mudaron de cortefia 
los Angeles, né queriendo adorac ión de la 
naturaleza, que montara tanto qué con la - i 
m i fmape r íona de Dios fe vn i era, el tiempo' 
en q defpreciattamos a los hombres: ya ya (é 
pafsó ( parece que dizeri) agora andarán los 
hombres en nucí l ras m^nos,,y palmas vene-
rados^y lionrados. Afsi explican algunos el PM.^Q. 
j i n g d ü f u k Deus mandamt. Y como el bo- Alenf. $.p, 
cado de pan que fe os cae de la mano, q qua- %*mem • 
do le leuantays le poneys fobre los ojos , y h'.z, art, 
befays,norqueen eífa materia fe confagra el Bonau, in 5 
cuerpo del S e ñ o r . T a m b í e n eíTa naturaleza diji:m r 3'. 
que por el bocado de A d á n cayó , leuántada üc .x .q. 3, 
defpuesenla hypoftafi djuinaaquien fe v- Palad.q, 1, 
n í © r q u e d ó d e los Angeles puefta fobre los ar i . t . 
0)©s,y cabera . Amigos fon ya intereffados D,Th$mJn 
e n n u e í l r a s honras,y bienes3 y quandopor 3« ÍÍ / ÍI . I 3. 
e i m y í l e r i o noganengrada,!.!! gloría ( o p i - q.2.ar.2>& 
n i o i i es de algunos Doctores)que IntercíTa- Fcrh.q,7p, 
ron por lo menos crédi to de fu Repúb l i ca , art. 4.<íi 5. 

y relbauradon de la afrenta que fus Driodo. tra 
c o m p a ñ e r o s n o s h í z i e r o n . . f ía. z.dcca 

Mi¡fm e¡} Ang c l m . f ú . ct2,p, 3 
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Y A Dios ¿í le auia de rcfultar de tal obra? 
'Rcípodotno mas (] a í l c s puros tle fu mi. 

íencordia.Ei era el injuriado >y%fcndído y 
él quífoTer el autorprincipal del remedio d i 
o ícníor . Chic no hará Dios por !os amigos, 
cuando taiitos exceflos hizo por los cnemi-
f P $ ? Argüment© es efle repite vna , y 
tenchas vezes el Apoflol en muchas par
tes de fus Epíñolas} queriendo adnírtieíTe-
mos muy dfe |5ropoíito,en ti llngiilar,}' pu
ro amor que la Mageftad de Dios afjiii mof-
tró.Bafiaua que fueí lecbrade íola la naife-
rícordia diurna fin interueilíi- el otro atrihit 
to que deorcilharlo la acorapána , qitc fes !á 
)!i íl-ícia > para falír obra por todas vías ex-
tcfsíüaj.y Incorhprgiieojible . - E l obrar de 
Dios anda tan aneiocoivtbdb-el íer diuin®, 
oue nunca miede haz el* vnaperíona a]o¡una! 
cofa q'-je la otra también no haga^como fe 
v e en \as Operaciones-adeitra^ue los T e ó 
logos llamaron índitíifas en la Trinídad^y ñ 
Hiera des en DÍ©s obra,obra q haga viia per-
fona , o dos íiit Jnteruenir todas tres ¡ aucys 
ríe hallar fer la obra í í i f ín íb | incoriiprehcnfi 
jíi!é;y {Obre todo enten dimiento leviantada.» 
T a l es la'producción , y generación del 
H i j o ,adonde ¿I Padre folamente es gé-= 
BCrante.Tal la producción de] Eibintu ían-
to?r.dondecl-Padre,y el'Híio.,como vn prin 
c ío;o efplratíu«•> le produzen. CorwnnIcádo 
vnas perfonas a ías otras el infir.ito piélago 
de fu fer.v pírfccciones'.-T £u.n de ks obras' 
ad extra,porqu«la Encarnación fe t c r m i n ¿ 
a v m íolaperíona.v no a todas tres fpues v-» 
na fofa termina la dependencia déla huma
nidad )quedo obra ínfmitasy la mayor de to 
.doi-l poder díunioVLo.miírno que ay en el 
obrar de las perfoñas , ay en el modo de o-
brar delo« atributos.Porquequanclo la juf-
ticía í'oln fin mífcficordia-obra:,gran(k\ísí«ip 
es elcafíjgo,como' fe ve en los •cñndénaáo.s 
del infierno donde v n í o l o temroraíde* 
leyte,y momentaneo,fe cajiga por etemiáa 
des, Y fiendola Encárnacion hechura de la 
miíericordi?,{in interuenir la jurtícia /cam
bien echo el relio,v quedo por todos los nto 
do? infinita^ infinita en el amor con que el, 

• Padre diofu.Hlio ; infinita en la períbna q, 
fñ vifliodenuen-rahun^nid^di Ii)íin;ta en 
ei mérito de eíía perfona humanada,y infini 
ta en el.prem'o , que con c í lonos grangeo. 

Licencia os doy hagays examen quanto a 
efte püto^ds las otras mercedes que Dios hi 

20 a fus criaturasjVcndrcys a ^aíUr, cjtteco 
mo en todas ellas entre a medias la mífericor 
día có la juílícia no tíénen comparación con 
la Encamación. La predeftinacion f̂cfc de la 
parte del predeíUnado no tiene raaon cíe . „ :.t 
merítOjy como dize fan Pablo: Non volen- Rúm^l 
tisyneqHe cunemn, feá mi je ten tü ' eíl D e l , es 
obra de mifericordia^y que rí fpe.:to deChri 
ívO,cs obrade íuftícía,por el ganada,)' mere
cida: viene a fundir los efedos de la predcfli 
nacionj grandes por cierto,mas nmtos, y l i 
mitados., finita gracia,y íinita g l o n a X a ju f -
tíficacion del i m p i o , y el primer aux i l i o , 
con que Dios habla a vna alma, del mífmo 
modo:pero e í loquefuchazerfe Dios hom-
brs.como fiíe obra de puro amor íín refpc-
ftoalgunoala juftic;a,dio vmi obra por to
das las vías que la con fiderarades íníinita, -
Vifcent mi fcrkorUaD¿Íno í ln , le llamo Za- £ ¿ ¿ 
charlas padre del gran Baut i íb : y íin duda 
hablo com^ quien auia tanto d e m p © , q'ue 
penfaua fín hablar,!© cj defta vez .«ufa de de 
zir .Díos no tiene entrañas íugeto a dode re 
íidefu mifericordíaipues es efpiritu f"n cuer 
p o: p e r, > v fo d e a q I m o d o d e h a b! a r m c ta f o r i 
compara moftrai-iquan de veras,y de volun
tad daua el Hijo.'pareciendp - en cierto mo? 
do fe defentrañaua. Y halian do nofotros en 
las diuinas letras,tambien pov metáfora , o-
bras "de boca,y:obras de.qerho(romo falídas 
ya mas de adentro lia Bñcarnan'ñ; fue tan d¿-
ádentro>qu e pa rece da nd y-c I H i j o , daua- fus 
propias entrañas.Al nnfndr? con ' 

-icrmo.ia 
machinasY ornato del,llamó con razón obra P ^ ú í l 
de boca :• If¡e-Mxiti&- fa f ^ n t , T a m poco: J 
c o f t ó a D i o l í qusbaí ío íola mente vn r.brír 
de beca; la hechura, y formación del hom-
bre^como mas nohie,y del m limo Dios mas 
querido y regalado.dc adn,tro:f •!io.;conuíe: -
no a faber,(lel pecho de adonde íale.elalíeto, 
lntylrámtin'f¿-cum «/ /^c^r.Retaiado de^Se '•"» '' -
ñor era el licíuo,q|ue a i a ai i en tí.> tu e criado.. V*'0 
Pero.enla Encarnación paila Dios muy ade 
íante,pues dado, el milmo H í / o en iperfona, 
y: queriendo iefttiuieíTe con nofotros por la 
'generación temporal ad éxtra,a.queJ"qu2pot 
la eterna íiempre quedar d intra del feno del 
rnifmo Padiíev^'nigehimr, q u i ef tm finu Pa- '- . ; 
ív¿í:fuecomodefentrañarfe el mifrno Dios, 1 -1 
y no fe podía con mejor modo de hab'ar en 
carecer fu amor:Per "vi/cerá miferfcorJJx^fc ' . 

Y.mereció, alguno por ventura eftc be-
neficío ? Por ningún modo 5 data fue ríe pu
ra m í fe r i c o r d í a. D i fe u r r i d conmigo los pra
dos por donde Dios fue eximiendo efla 
merced de toda fuerfe demento , y verevs 
epanto quilo quedaíie fojamente á : puer
tas a dentro a la mifericordia : del mo lp 

s!e ha« 
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tlshablar déla Efcntura liaüareys vnas ve
stes no mirar D i o s , n i reparar en feruicios, 
y buenas obras cíe fus iaiitos,refpcto de me
re; eda. Otrns vezes vereys romper Dios 
por pecados y y ingratitudes cji-ie carece la 
encontrauan.Y finalmente llego Dios í ienr 
do el ofendido aechar mano de los t é r m i 
nos del o fen íbr , para ro«ftrar mejor los qui -
hces de fn amor .Lo vno,y lo otro prncuo. 

Kup.Uh.^. L l pr imer modo de hablar, confidiro ga-
yk.c , i S llardamente Ruperto Abad,aduirdendo que 

todas las mas mercedes crue D i o s efn el viejo 
t e í l a raen to prometia yuan con fupoí ic ion , 
fubordinadas a ferukios: 5? timuerkis^jí íím~ 
híilabeníiSyfí feceritis.TGáo eran clauíulas de 
penuoncSjmercedes fugetás a fe ru íc íosrpe-
ro la Encarnación de n i n g ú n modo. H a b l á 
muv bien Dauid en lo que diximos ¡ TuYauit 

F j d U l ^ u Dty^lni^jy^Hul vernate™,&non fruíhahitur 
cum^e fruñu yentris tuiponawi&c.Dda En 
carnacíoa fe entiende elle íngar ronforme 
la expof íc ion de los fantos, y aun de ia mif-

J t t o f . i . ma eícr i türa;y diziendo^ue quan ío en eíía 
J ñ n c m l l b . promeííci no auia de auer falta > pues Dios la 
l.f.g.Athi teniaf írmada con juramento. Eri el verfoi i -
lenn. de I n gniente pone luego las otras mercedes con-
carna. dicionales:5i cnjloherint filíj e'ms ifjínn.ítum 
Procobifts nisumfz- ichum (Hper}Í:(ii.m tnam. Si gu^y-
in Efa.cap. ^rcdes lo q os manda D i o s , nadie os deipo-
r e , jará del Reyn0,y po í f e f s ionde vueftras ha-

z í endas :pe ro la merced fíngular de la Encar 
TertJe car m c \ ú : l ¡ir ¿íHuDomniiS ¡no lia deC:iUií]r:Dguar 

Chrijh; deys.o n© guardeys fus mandamientos,iMas 
o , . el a r o a m í v e r l.o di z e el P í al. 8 8-. 5 i dereliqtte 

xint fiiij dus legem meam,&in íudiciis triéis no 
ambulauenntji iufiitias meas fr&pham u érint i 
& mlfericordiam autem mcam mn dtfpergam 
ab Q.&cSi fe de ímandar£n ,ay efta el a^pté^ 
o vara cj \o* metei á en camino-.y o feari,ó no» 
feaii buenos aquella gran mifer ícordia ds 
Chr i í fo venturo: Non dtfpgrgam ab co.En ef 
t emi fmo fentído explica Ruperto aquel 1« 

K&m A, t^Y Ct<1n o b f e u r é , corno dif ícultofe) de faíi 
Rubé-vbi fti ^ablo^ad R o m . ^ Sí enimij,qui ad Ugetn per 

tine?it híeredcs funt^ex inanita eíi iidej,obolit4 
e(l reprormfsio. Quiere dczir , fí por amor de 
la guarda,y obferuancia de la ley^quifo Dios 
hazer el fauor,y merced de venir al mui>do:; 
Exinamta efi fiies^&'c.Vims l oque el de gra
cia auia prometido 43 0. años antes de la ley j 
lo daua aera en pago déla obferuancia della; 
tan lexos eftuuo de merecer, que 15 days me 
vitos,perdid Dios el crédi to i pues posia eri 
t é rminos de mér i to y juificia , aquello cj era 
pura gracia.Y fe l leuó Dios tanto deflepun 
to,y que r enfafiemos era pmro quercr,y m í -
í e t í co id ia fuya,qauiendo de Bufc í rDíos a l 
g ú n aaotiuQ f ó «auia para dar «1 h i jo I n c a r « 

ne 
cap.22. 

nado,trato mas decaufaq lo e n c o n t r a f l e x é -
mo eran pecados,q no decaufa q lo merecief 
fe^omo eran feruicion(y es el fegundo mo-
dodehablar de la efcritura)porq tanto me" 
jor moRtaiKi Dios mouerfe folamentede fu 
amor , quanto mas lexos \o* hombres le po* 
nian para hazerí o. Efte es el punto en q mas 
fuerza hazé S¿ Pablo en todas fus Epiftolas; ^ fánui 
Cnm adírncinimici eJfemMs^naturafírijiríS. Y p 1 
otros modos de hablar femejantes ^ adonde ^ €'2t 
mueftra quan lexos eftuuo la Eacarnacio de 
fer merecida , q antes era defmerecida: y r ó -
piendoDios,) ' no reparado enlasofenfas dio 
el H i j ó h e c h o h o m b r e . C o n e f t e e x é p l o me 
jor fe explicará efte punto.Prcguntan algu
nos en r a z ó de v ic io cjual fea peor,fi el o d i ó , 
fí la ínuidia-.y refueíuen los q bien entiende, 
q la inuidia , por parecer dentro de la m i f m i 
voluntad^ado reflde moft ruoí idad^porq aísi 
cohao la voluntad no puede amar el mal , tá-
poco puede aborrecer el ble: para q yo abo
rrezca vna cofa , pr imero rne ha de parecer 
la,(como fe vee en los condenados d d iní ier 
no , q aborrecen a Dios fíendo inf ini to bien, 
porqen quanto juñic íero leconfidei á cotó© 
malo para eílós3caufador del mal} y d a ñ o de 
las penas q reciben) como tabien para que-
reíríV amar vriamala,pnmero me ha de pare 
cer buena¿(cQmo fe vee claro en el ©tro q eí 
c ó g e eí fufpedio,ó el mataríe t porq con eíTd 
pienfa fe libra) Aoraa l punto. El odio m u y 
gran v ic io es,pef o en da en las regías de na tü 
ra íeza :qu ie ró mal a.N.por algún ma lq enel 
concibo,© verdadero,© apareterpero queret 
le mal por eí bic q en el veoj es m o n í t i u o í i -
daden el m í f m o o r d e n dé los objetes;y po té 
c ias ,yporqIa inuida es querer mal al bic,es 
Vicio dÍsforroe,y i rracionaLY porl© contra 
r io , f ihuu íe re v i r tud q quiera bien a v n m a -
l o : v i r t u d mas refinada,-porq amar al amigo* 
q y o c o m o b i e n c o n í i d s r o ^ s cali naturaltpe 
ro ver el enemigo capital,yamarlc,es cafi pe 
lear y hazer reíifténciaal mifmo o r d é eí íen-
cíal délas cofasrpucs ay fe efmeró elaraor de 
Dios ,y fu diulna mifericordia,q jfiendo ene
migos de ímerecedóres de todo eí b i e n , nos 
a m ó , y c 6 tanto efíremo,q nosdio fu propio 
h i j o . A algunos parec ió láce de temor,y adu 
jacion decouarde laq í a c o b v f ó c o n E f a u f a 
fu hermano , qi iádo v in íedo con hato y cafa £ ^ , 3 2 . 
mudada de Mcfop®tania para Chanaan1,pa-
tria fuya, y t emiéndo le terriblemente por la 
b e n d i c i ó q le auia hurtado, bufeo m i l reme
dios para ap 1 acr;r 1 c ¿nibíando 1 e a v i 1Ítnr deIá 
t é jhaz l euo le varios y diuerfos p re fen íe s , y 
no obftantc e í lo , quand© le vio venir con 
400.hombres,y falirle al encuentro le t e m i ó 
mucho mas, per® queriendo lleiu.do t o -



d e l a V i r g e n f a n t i f s i m a . 

« b p o r puntos , y termino» <k humi lde , 
antes que llagaííe a el , 1c adoro fíete vezes, 
Ahtamtftf tus . í i i z o l e (ietercuciencias,y 
acatamientos: yfobre todo fjuand» vio el 
hermano taablancio cjue le echólos bracos 
alcMelio ,y l lo ro con ei, Llenodeplazcr j y 
gozo dixo lacob: Sicvidi faciemtttam cjunfi 
yiderimyultum Dcí'.Parccíftcfme el mifmo 
Dios:roftrotle D i s s í«c ei vueftro para m í . 
Buen roftro era.pues el fuyo para parecertc 
aldie Dios,era \ 'ermejo, de mal gcflo/nóbre 

Jug.q.ioy agreftc y ficro^bcllofo^faluagino. S .Aguf 
m Gen. tín d í z c ^ u e habl¿Iacob al modo gen t í l i co : 

otros, qhablocomomedrofv), quec lmícda 
de ordinario corta largotpcro la mejor folu 

Jhu. in til* c íon q̂ -c da el Abiilenfe,es^ c]«efue como li 
hettm* dixcra .Teneys razón hermano de matarme 

por el agrauio de la b en di ció que os hurté3y 
pudiendojno folamente no lo hazeys: pero 
aun me moftrays tanto araor,y familiandadi 
ó meabracays tan tiernamente, pues efto es 
prefenciadcDio5,lances q foL Dioslosfabe 
íiazer:5;c -vidifaciem mam quajiyiderim yul 
tum Dei. Pero quecomparació puede tener 
cxeroplos y lugares al amar de D ios , en el 
paíTo y lugar en que cftamosf Solo con per
donarnos Dios lasofenfas cabrán todos los 
encaredmíentQS^pcro perdonar en el medo 
cjue !o hizo , dando íu propio hijo v e í l i d o 
de la naturaleza del ofenfor : amor fue que 
no tiene,™ admite ex em pío . Da ta que afom 
bra , y nazebolueratras el entendimiento: 
cíla me parece la r a z ó n porque fan Pablo ha 
bládo defta materia haze íiépre mucha fuer 

en que no midamos el bien que DÍQS nos 
hizo por el mal que le hiziraos;6 que no fea 
el pecado regla de la gracia: Non ftent delie * 

JldM-Qm, i , tum ita donum^ntcs ^ybiabundAuitdelic^ 
tum fnper dhundaíHt^y gratia, es verdad que 
l l egó el pecado adonde podía . Pero el bien 
aun fclasganojivorque no puede el pecado 
en razón del mal,llegar adonde la Encarna^ 
don de el hijo de Dios liego en razón de 
bien. 

Fmalmentc,porqtieno faítaf lemodo, u l 
inuencíon , porque íe pudiefTe mofirar el 
amor,ó no f eh iz i e íTe .L lcgóDio^ í i cndo el 
agrauiadoy ofeadído,y nofotros los o fen ío 
res y culpados, a vfar de términos demóftra 
dores de lo contrario defto. Expl icóme: Es 
harta voluntad de querer hazer bíen ,y par
ticular extremo a que puede llegar el ofen-
¿ido,mandar tener fatisfaciones, y cunapli-
m i en tos con el ofenformo fe puede mas en
carecer lo mucho quedeíTea fu amifladj,yc6 
ucrfacion: y ha fia efto quifo Dios hazer de 
fu parte,para que afsi nada faltaí íe^ como fi 

a i pl SuiííeíTc ¡nic¿o de nofotros, ó tauieíTs al

guna dependcncíajmandandofiosjy zw.hhn 
donos a hablar,y rogar.Que mucho que em 
biaíle el Angel ape Jír ala Virgen en con» 
fentimiento^quando vfó, y no perdono a to 
dos ef lostérminosf Tenemos va Jugaren 
Eíayas t adonde a la letra fe habla de la E n 
carnación con el mundo,debaxo de la figu
ra de Hierufalem: CenfüUmim^confolamitti^ BftUf.fa 
dizcel Profeta: Dhi t DominusDeusyefttK t. 
N o dudo tenga mucha razan de doblarla 
conío lac ion ^pucs la mandaua dar Diosj y 
aun al intento , como el mífterío incluya 
vníon de dos naturalezas,hi|mana,ydíuina, 
quifo doblar la confolacion en nofotros al 
modo que el confolador venía al mundo: 
Loquimim ad cor Hierúfale, & aiaocate etm* 
Llamad acá eflaHIcrufalem pccadora.o por 
mejor dezir,mundo ingratojhábíadle al co^ 
ra^on.Hablaral corado en la ph-aíí Hebrea, 
quiere dezir,hablar blando , habtaf dcamo-
ret,dczir caricias, y requiebros, Jdttdcatc faresiusi 
c«.%.No la efcandalizeys,atraelda a vos, ha-
¡zelda mimos y regalos. Tenemos Ja mífms 
phrafí enOfeas, cap. 2. y en el cap.34.de el 
Genefis,quando el Principe de Siclien def-
puesdeldefaftrequst'juocQnDina.hija de 
I a c o b , l a v í o CrlíHísíma/y la cipifoconfolar, 
adonde nueftra vu 1 gnta d I z e : T r i l l e t i c de-
liniun bíandttm. Chuela hizlera mucha? alf-r 
goi^dizcdHthveo-.LocíétHS efl adcqrpucUít. 
Dixola mil ternuras, hizo largas promefis, 
y muchas caricias, que no fe enoja líe , &c . 
que en nueí lro Caílel i 1110 viene ha dezir: 
hablar al fabor de fu paladar. Aqra bien, 
quiere Dios dar fu hijo al mundo j y rlize: 
Loquimlniad cor} Aduneai^ Q^ien Señor 
es aqui el ofendido? Yq^dlze Dios, Pues 
con quien fe han de ícnsr ías fáttsfjcIonef ,y 
términos blandos? Conmigoauiandeferr 
Mas para moílrar a eCDí ingrato mundo qui 
í o es el amor conque le amé en <ifta obra, 
yo quiere hazer con el loque elcenía obli* 
gacionahazer conmigo. Y o quieto rom
per por todo: yo foy el agrauiado : y co* 
mo fi el tuuiera por fu parte la razón , al 
mundo fe hagan los regalos , y caricias* 
Notad las palabras que fe figuen : Qnwiam 
completa ej¡ malitia eius, dimifla eft imqtñ* 
tas iilius. Llegarte a donde podía fer en 
la ofenfa : y l l egó Dios adonde podía fet 
ea la miferícordia . Buena tonfequarurla 
por cierto ? Acuenta de agrauíos, fobrepo-
jarpor eHcImadel blanco los beneficios* T 
es el fentido de lo que adelante fe Gguer/ íe-
ceph de man» Dei duplicia pro Qmmhusp<cca~ 
th fms,%n bienes doblados l e p a g ó Dios la? 
ofenfas q l c h i z i e r ó . E s loqarrlbadeziamos! 
que nofuuo el pecado Canta ea razo de mal. 

4* 
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c| ianto el beñefíc ío de la Encnmacio i í en ra 
2on de bíení O amor ínáiul i to , y í ingular , 
C^uanto bien nos enfena efte lugar : no d i 
go yo el amar á Dios (que e í lo c i obliga* 
cíen); pero aprender de Dios el amar al p ro -
ximo.elamar fincaufa,el perdonar injarlas: 
porque bufearpara h á z e r bien, muchas ra* 
¿OflíS , y eaufas meritorias., císamor flaco, y 
t i b i o : y " ó fa^er perdemr la injur ia de v o 
luntad,cobarde^ y p.na p í x o . Y p i e n f a el mí i 
d »3que el punto de verdadera honra efta en 
el vengnrfe ^ poniendo Dios todo él punto 
de fu honrníV poderes en el perdonar. En el 
Euáge l i o tenemos dealguns manera la prue 
uadeefta verdad. Efcoge por E m b a x á d 
de eí la obra vn A.ngel ^ u y © nombre t y 10* 
t i l l o es G a b r i e í j d el^Forííí/ííía Dei .En tan
to a rnor de Dios , y t i r t ta blandura fuya «pa-

«jue no cabe bien el nombre ÁcForti-re 
tudo E(Tecupiera bien e n k cayda , y ruyna 
de los Ange les , adonde Dio? hi2o aquel 
exempinr caftigo^ ó en el d i l u u í o , & c . Pe
ro aquí parece cabía mejor el Medicina Dei^ 
que es el de Raphacl>v$cc. Bien cabe Hn du
da , porque Dios jamas quifolos t í tulos de 
poderofo, por lo mucho que pu ideen fuer* 
^asj fino p ó r lo rauchoque pueden miferí-
cordias:y p ó r q u e efla era la mayor de todas, 
«Icay quifo el blafon de fu poder, nombre 
de poderofo , fignífícador de hazer mal, 
es nombre de hombres. Nombfede pode* 
rofo j f ign l f i tadordehazcrb ien , es folamen 
l e d e D i o ^ . 

T E R C E R A P A R T E , 

AdVirgmem* 

Ntrar el A n g e l en cafa de la V i r g e n ea 
forma humana, de manera que ella lo 

pudief íe ver con los ojos } y hablar: pero en 
tal e f b d o ^ u e moOraíTe fer A n g e l de D i o s , 
es c o m ü n fentido dé los padres: y ánade el 
me t i f íuo D o í l o r , que pi ra que el A n g e l fe 
pufieíTe ren í ib iementc^y c láramete de rodí 
l i a s , podra fe delante de la V i r g e n tomara 
v n cuerpo fantaííico y pues la naturaleza 
Angé l i ca careciendo de miembros, no pue
den los Angeles tener tan claras fefialesde 
humildades: por lo qual refuéluc el fanto? 
que poí l rado d e l i n t é de la celeftíal Empe
r a t r i z , p ropu ío laembaxada /que de parte 
de la lantífsima Tr i f ídad í ráya : Auegratia 

BerSer. de pigm r> Dominm tecum , bcm'diña tn ín mw 
yer. Jptft* ¡imbHSt M u c h o rncior( f in comparac ión^ 

me parece efle modo de dar, ó traer men-» 
fage de rodi l las , adonde la V i r g e n fe tur
ba ̂ que con losvue{lrosTadondepor ío con
trario , fino os ponen ¡as rodillas en el fue-
l o os turbays de todo p u n t o , y aun ío leys 
torcer el r o í í r o . Mas dexando e í l o j en t í cn -
do que fien los Angeles cupiera admira-
c i o m y pafmo, efíe aOo de fu c o m p a ñ T O fe 
le caufara , porque comen^andofe todos á 
aparejar paia adorar a D i o s , en el pun to , y 
inflante en que fe auia de hazer hombre (c o 
Rio arriba d ix imos defan P a b l o ) prona-
ble es , que vendr ían todos en compañía de 
fan Gabrie l . Que ¿ ñ o cfte para que no fe 
al b o rota (Ten , y admiraffen, y quedarla a-
quella pobre cafa de la V i r g e n con íoda la 
Curia j y hermofura del C í e l o l l ena .Con í í -
derad aora veftirfe , y adornarfe de entre 
ellos el Embaxador 3 de v n cuerpo re lu
c iente , y claro (como dize fan A g u í t i n ) dxg.fer.ij, 
librea quepareciadeGloriaryei j t randoen wn¿tdi(\ut 
los pobres , y humildes 3pofentos de la e^e 'Se ^e 
Princefa de el Cie lo 3 poflrado a fus pies t€mh 
darle la embaxada, Aue grma, plena., c^c. 
N o os parece efte paffo para aí íombrarfe 
los c o m p a ñ e r o s ? En la primera parte defie 
fermon moftramos que defpues de auer 
embaxada de la Encarnac ión j quar.do fe 
quif íeron congraciar connofotros: lomas 
que llegaron a hazer , fue veflírfe detrage 
humano , perol iempre guardaron los pre-
u í l eg io$ de fu nobleza. Quedo muy con
tenta A gar de ver las cípaldas de v n A n 
gel : Votmit antem jigar nomen Domim^ui 
loquehatur a i eafn, tu esDeus qui yidifti me9 
dixit enim profeBo yidi pefisriora yidentis 
me.Lo mifmo le fucedio a Moyfes : Po0#-
rma mtityidebis.Que conforme a la fenfcen-
cia mas c o m ú n de los D o f t c r es, era vn A n -
gclrbrids eran eños aun de fu nobleza, y h i 
dalguía? de fuerte, que quandomucho ve-
yeys las f fpaldas, que r o í l r o de A n g e l n o 
fedexa ver afsí. Y fi en cafa de Abrahani 
huuo hablarde r o í l r o a ro í í rOj tambien h u -
uo ay adorarlos Abrahan , y fer ellos los ve
nerados ? pero aora de ro f l ro arof í ro con la 
V i r g e n , íe poftradelante de fus ojos el A n 
gel: y dándole de aquel modo la embaxada,, 
no podey s negar fer eíla vna honra muy par 

'ficular nue í l ra ,yrar j f s jma humildad delios^ 
Perodi*nmps antes que fue rara excelen-

cía d é l a f an t í dadde l a V i r g e n / p p r q u e e l l 
A n g e l e o la adoraua aun porla dignidad de 
Madre de D ios,pues hafta entoncesno la te 
nía , f íorque dado que^lgunos d ixeron , q en 
píla palabra: Dominas íer«w,feconfumara el 
mií?-eno,y ella alra^ara la re lac ió de Madre , 
confia lo cQUtrariOjpues luego a pocas pala-

i .bra« 



|jras le drze-.Erfí? conci.pies>&- parieSjás fi:tu-
ro.,qiie adoraua luego,pues lirecon cía por 
fuperíora a unios los Abeles i3 Por cierto, no 
otra coín fínqes'ia íantidaH: afsi lo d í z e cpn 
todo lo de arriba S.Bernardo: / ^ ^ in so.íjuoA 

yUfu aamnHerentct^átque offxiofifiima^Jj A*ge.lo 
p.*» falntata e í í , yt lam in regalifolio/upra omnes 

c^leftium ordiñes tcgionMM, exaltatam cerne
ré 'vidererur; &fy4uloMÍntis adoratMr.asf ocmi-
nam, qmfclehat ah homihusbattenus eeqmm* 
mker ador¿-n,,excellentifsimnm mhh Kirginis 
noñrtz mcvítumy&fingulañsgrapa ccmmsn* 
dátm. Donde yo coll^oj fi aun antes de fer 
madre de Dios la recoaocé los 'Angr.les VQX, 
fuperiora ellos en fantidaii-derpiies que ella 
lo foeiTe.a que #nt!d¡ad fubíria? E f k me pa
rece a mí íer particular grandez,y mas íin en 
carecimiento déla Cantidad de la Virgerpoc 
que fi antes de Madre de Dios ,el Angel la 
adora pQr.ruperior a todos los Angeles eu 
(antidad.-v h falütacion que la da de parte de: 
]a Díuína Trinidad, es fer ya -ntonces llena, 
de grac'a^efpues- de Madre de Dios,a que 
grados de fantidad í ubi ría \ Es emphatíco 
aquel modo de hablar dé los Cantares, que 
piíl'eriqfamentcfé entiende delía:¿>'of mf~ 
tra toarmh y asta non hahet: qmdfacie-
mus fotón noftrtf dic qno aloquenda e^^pef-
fia -hermanica ,3tip apra no es fiiadrc. EíTo 
quieredezin Pamula, ejl)&' yherdnon kaket. 
W ñ antel de íer madre ya tiene tanto , en el 
día que ella hablare (que fue quando efixo: 
Ecce'anctlU Domíni-Adonue concib'ó el Veí: 
•bo diuino.y que^aMadrede Dios) q la dz* 
xQmvsi Qmtfaciemui\ 

K o nos niatemps.nofptrQS,.ni atrcüamos 
a dezir quanto alcancp degracia.y fantidacji 
'pues ni el mlítpo Dios lo dixo. ¥" eftp baffa 
enorueun déla honra d e l a ¥ í r g e n : quee! 
otro punto q prprnetÍTposd2 fti pureza,bien 
fe mirefíra, pues iicndo el Euangelio vna co 
roñica de fus virt«des:(pprc|ue yereys la fan 
tidad, y fu dicha en el recaufío que el Angel 
la dadara-ta humildad en aq.u e l , Turhdfa eft, 
L:? nrnciencia foprema en el Cogitaban El reí* 
peto a D'íos-'e-n el i t « í ^ á humildad tan pro 
funda en el Ancilla) cpñ todo, e| primer titu 
i©,)- tenQmbrecan que el Euangelilla decía 
ra quien es María,es, A i Firginem^ virgi
nidad.Y ci de que todo elEuangejlp e í la l le 
•ricve'iiía platica con el Angeles fpbre aquel: 
'^ít&modo fiep tnjludtqudmam yirum noheog-
nujeo. Y antes de que fe qiiiten>y aífeguren 
por el Angel en las manos de la díuína poten 
'cíalos impedimentos que parecen encon
trar fu pureza.no dio vn al Angefui í para 
Madre de DÍQS. (Que paffo efte.para íed<í-

i l l l O O 

xar ver el valor que h vi, glnal pureza tie * 
ne , pues ni con h dignidad de Madre de. 
Dios quiere fe trueque, y como le cpnocio 
la Virgen luego el va!or,pues con que el A n 
gel la pufo en ella altura,no queriendo tro
car el fer Virgen con la dignidad tanaltaq 
le pfrecia :y cofa que la V i r g é no trueca por 
la dignidad ds Madre ü e D i o § , íe pierde en 
el mundo con tanta facilidad) Y dexando a 
parte muchas rabones con qiie feprueua?af-
íi la poísibilidad , como ¡a conueniencia de 
la Virginidad de la celeRíal f i a r í a , bafta la 
que apuntó el antiguo Tertuliano , d í z i e n -
dp:que ia virginidad de la madre ahorrará a 
losChrifí ianosdeauergpn^arfe hablando- ^ f i ^ 
les en C h r i ü o i N e n quidemiia gemtusek, yt '- :;í „ 
erubejcat tn fíhj nomine tÍJc^iu\o% qne es hijo \ ; - ^ r t -
de Di os,y de yna muger (habla con los Gen 
tiles) y en el fer hijo de vna muger, mof l ió 
fer hijo deDios^pues ía pureza en que dexa 
ua ala madr€,confirmp más la diuinidad que 
de! Padre tenia, np es cpmo vueílros Dio-- / 
íes,quc mueílran bien quién fon,por los pa
dres de donde proceden! Non.depatris incef-
pi>nec de flupto, filiata^t coniugis aliena EfcZ 
Rapem pajpisejl fqftamatum ^am cormtumr 
aat plumatum amatorf%4tá ta auro conuerfum 
-p.fnajáis,Toca, en todo fábulas gedlicas:/o-
ui.s i (la fant & nurnlna Te^r'ü.Taíes fon vuef-
tros E)ÍQfes,qaaies vos que Ips artorays^V^ 
rnm Deiflius nuil A m de inipuditU hahet nía-
pem^t'tam qñdm yiietur ¡Mhcre non nupferat. 
Entiende por el matrimonio co.nfumado. Y 
fan Lepn Papa, que mal podían pacer deífa 
fien io virtud tan alta, quién viniendo ala SfLtyPap* 
tierra,)' naciendo en ella,venia a plantar , y [cr'¿»N*tf, 

jadicar todas denueuo:A^«4 autem Ñat in i -
fate genitus eft corteeptus a Vifgm, natas ex 
fájrgine^nepaterna cdmisconcupífc.eniu,fine 
materna inte_gritati§ iuiuria, quiafuturum ho~ 
minumfaltiatoYemfatis ortm ieeehdt,qiii&in 

fe haherethumanafubílanúanatm'úm, ér ha* 
: mana carnisinqíiinamenta nefciret* "Y'en las 
quatro complicaciones que fan Agti íHn ha- Jug.fet* i © 
ze de nacimientosreonuiene a faber^ó nacer de N a ú i ñ . 
fin hombre y muger, como Ádan,ó de hem Domin, 

. Bre,ymuger,c©mo Ipsoirdínanos.óde hom 
bre fin muger/como Eua.p de muger fin hó 
brejcomp Chrifto: e í l e fne mas horado que 
todos,porque ademas de efcpgerleDios pa
ra fi, con eí le reíbmrP los otros tres, que el 
pecado derribómueuo raod(gdegeneración 
fe guardauapar|i elnueuo reparo de toda la 
naturaleza: Nomnafadchebat (dizc Tertii Tert. de Jn 
llano) Nona náúmtatisdedAcatw.VoYlo cyxz, carn.Chftfi 
de antemano el Euangelifh el primer titulo cap,ijQ ' 
cpn que declaro ala Reyna de los Angeles, 1 

fue 
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F. fip.de 
ü Xhr. 

. me Aii *hicm ,paraqi!c ' rs i>oVaí le 'mbs no-
fóífol bcr. j aquel!.i la vírt^-l hngula'r, y prc 
rt ^ssát'íwa i b fu mríícrn'cbt! adje t lu í r íe ton 
la v• -.si• i i I ; l , q í i e < j u í e í i . p u t i k ¡en d tn i ímd 
funiící íoi ihalno j u i ^ n r Ü I ó s y honii>revt.)ra 
bien en el f':;>;;cíió materno Vírgcrii, v m a -

Vi- dre.Y no fne ello (dize Rnperto)vKi!-ncia 
'fli, q$p BWs hW.o ala i.»turaU'za.n-ias Hbnra par 

í b n l a r que la é m i W m <t'itún%s coritrairalura-, 
quld uen ejl Kttntcir.'r.tria J i d (¡icmas fupra 
n¿tm\my];iiti m r u ú ::¡ .Í'-ÍS .Quedando vú 
hembra l Hm per naturaleza, y vna muger, 
cor,ci'.--'u ndía por modo íobrena tu ta ] , madre 
de Dios r.aturali , 

Alcanzo H V ir^en e í lo , q iundo el Ve'r-
hr, Díuín© lo o t ro j que fue en el punto que 
e-¡adío fu c o * fe nt i ni teto: pire Ventoces toda' 
jtl iancífsíma Tr in idat l o r g a n i z ó de ftí p u r í í 
íimn (:.nrrrc el cuerpeeí to deChr l í lo jy iivfun 
diendole juntamente el alma (de cuya vnio 
p o r r o n í e q u e n c í a in ía l íb le re lu to iahuma-
nídad) fe vn ío iodo al í upue í l o , ó oer íona 
ie^undadela íaniífsima Tr in idad , q u e i á d ó 
conaquei íübíTancíal v í n c u l o , r thrzcr, eí 
V e r b o D í u i n b hecho hombre, y el n o m b r é 
leuantado al ferdíuínOjy vna mu&er vir*f¿ 
hechaMadre de Dios,Nunca "el mundo v"io3 
ó pudo ver ygual abraco a efie,ó en la graif-
deza^') en el amor,6 en el pt ídcr .Bn la gran-
deza no , pwcs abraco en vn {unueílolas co
fas mas re.-iiotas que fe pueden íma'5¡(nnr,al!i 
j un tó la eternMad con el t iempo, la inmcní l 
dad con el i uea r i l a inmutabil idad con la 
mudarla Ja .gloria con las miferias, y toda la 
hermofura de D'os t o n la baxeza humana. 
Antes el nn indotodo fe vio leuantadoa v i l 
rntéuo ier,y honra con Dio§:porque aunqué 
' ser iad , que iolaia naturaleza humana 
'mr¿Q el bien de la hypofta í i d inína , con t ó -
do porque en el hombre eflah cifradas todas 
las eriatu i as jeuantado el a cíla fuprema dig^-
n l d id , todas las demás criaturas'g'ozauan de 
alguna rúan era la mífma honra. L o qual pa
rece adinrdo ían iVe lo quando d í x o : Erat 
Di'us in Chrilh munjínm m o m ú i a n s ftbí, Ef-
£?-üa Dios en C h r i í l o , queriendo bien al m ü 
t > todo. Q^e abraco feria aquel tan grande. 

q u eco)VT^\ enend i e Imí í mundo con tocios 
fus entes : N i time otro ygual enel amor,por 
<}ue fueeí^et;ui e í l recho .y intimoab;\%-o, q 
u ;,nc!o dos naturaiezaS, no nizofimplici-
¡CffdDscofas^ fino es vna. Afsí quieren Jos 
T e ó l o g o s que fe líame C h r i í l o , a n t e s irnum 
per '<r,quedoj.:adonde vereys poder la muer 
te dluidir } . i \ n*o;i naturab que tiene parte 
•con par te. id eíLulma con cuerpo , y no po
der diui(lir_,y deshazer el abraco y va ion fo~ 
Ltenat i ídi i , pues a va muerta la humanídad-

y bparada el alma de! cuerpo , afsí cucrpOj 
como el alma quedaron a- V e r i o w u d o s , y 
•conjuntos. 1 T a m b i é n no huuo otro ygual 
en el poder , quedam'o Dícs con vn nueuo 
íer que de 2ntes no tenia , fm mudanca de fu 
perfona, y vna natura] eza pnuada de fu hy-' 
poflaí i ,y terminada per la dluina^quedando 
fe la vna a laotra comunicando fus predica
dos, (que los T e ó l o g o s llamaren comuni- ' 
cacion de id lógmas) porípee de Dios fe d í z e 
fer flaco,mortal.y hi jo deNvna muger , p r o -
piedade!» de nuefba naturaleza. Y de eiTe 
hombre fe dize fer poderort ; i í imc,níb5y h i - ' 
natural de Dios , propiedades que fon de la 
naturaleza diuina: Quamüis alia fit ( d í ze í an Leo. Papal 
L e ó n ) rntura^ua fufúpituri & alia qtmf^fci ferm,^,ntUt 
f h j n tmtam tamtn ynitatem eonuenit ytriuf 
que diuerfta^yt ynus idemque fiífiliMs^quife^ 
<úr fetufídu?:} quod yerta ejl homo patre dicit 
minorem.&jecmidum quoAyerm ejl DeusPa 
triproütstur ísqHatem*M.zs claro fan Berma'-
áo.7*añtádp¿naüoneDeusdefccnditinlimpim} r* r -
tdntaque dignitáte iimus afcíndtfad Deum, . / T 
yfqfiidqxid in eo Dttts fecit> ÜKíisfccijfc 'cre* ' 6,0 
'datttr,&'q.m¿qmd límus pmn'm, Dea sin ¡lio 
pertulifíe ditWíir^afn imfj'ahileiquam íncoru-
pYehehfitilifdct amento, 

Dize que toda •la T r i n i d a d fantiísima 
h i zo elmlíVerio , porque aunque es verdad 
que vna íola perfona fue hecha borcbrCj Pa f 
fiuz'ycon t o d é el íiwerlav>#fíaie;t@das tres lo 
h í z í e r o n (que es lo que los T e ó l o g o s llamS 
eHcarnacion aftiua) con el exemplo de dos 
perfonas que víflen a ctra tercera fe decla
ra. Supongamos que vna de las tre.i ha d@ 
fer fólaniente venida} y las otras la han d é 
Veflirrtodas ellas v i fien , y también la v e l u 
da , A ñ i u e , fe v i fie: aunque foia efía queda 
veftida: áfsí la v n i o n con qlje aqu ha huma
nidad fe juntó a la perfona del Verbo todas 
las tres per ion as la caufaromy t a m b i é n la fe* 
gunda lacaufo efsftiuamente, aunque ella 
fo lameñte , Pafsiue, quedó la veftida > y ella 
fola hbmbre,a lo qual parece aduir t ío el Pro 
feta Dauid míf ter icfaraente en el Pfal . 66 Ji 
donde ¿iZC-.Benedicat nos Deus> Deus nofiey^ 
'henedicat nos Deus. Adonde es de notar,quo 
repitiendo, tres vezes el nombre de Dios , 
por el mí í le r io de la Tr 'n idaden el fegundo 
lugar anadio e! noftcr.csiñ diziendo, que ble 
p&dr'ian todas las tres perfonas hazer el mif -
te r ío de la Encarnaciompero q aquella per -
fon-; feguad-s auia efpccíalmente de fernue 
í l r a , r o r q u e fola ella aula de quedar hombre 
vell ida Je nueftra rer i i rajez3,entrr .ndóa ef-
cote en los trab.ixos, y penalidades con n o -
f o í r o s / u b i e n d o a la generación ypaclmict® 

también a la musr te , como qual-
ep ie rá 
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- C]tiíei'á de nofotros, d e t o d o l ó q u a l es buen 

_. ^ t e í í i g o e f l e m í í m o mes ele Murro, pues en 
'n vio ti e"eFroFno 11163 ( y aigunP*^3erfeiT>que^en 

. * el mifrrio dia ) en cine fe v io concebido por 
obra del Erp i r i tn ían ío en el vientre v f r s í -

^ i i a l / c v io en los bracos cte v n madero atra-
t ñnt*2* ueHado^recibiendoen e! vientre purífs ímo 

de fu M-idre la vída^pat'a cpuerfai: hombreSj 
y perd iéndola en vna Cruz para remediar
las.Qniza es efla ía expHcacíón de ios Can
tares, Sgo fios campi,& lü'mm conualli/im-.Yo 
foy flor del carapo(dIze el Efpofo herido de 
amores de nueftraj almas) y también el l l í io 
de los valles:cpnio es propr io en eí lc mes a-
tauíarfe , v ve í l l r í e ios campos de fus yernas 
y tocarfe los arboles de fus flores: lo qual pó 

Teft.lib.de ^ f i^ndoTef t i i l í ano^ d i x o m e t a p b i í k a m s n -
ptllio* te,andar la tierra de amores con el cielo, por 

h p ropr íedad natural que los amantes tiene 
cl-parecerfe vnosa otros heí-mofos: Sic & 
teyram.fi ;:cenfutstzmporatimyefliri amante» 
Y quando la CÍerra,y el cíelo mas fe enamora
ban: también Dios de nueliras a 1 m-isjporque 
todo fueíTe vna vniuerfal a l eg r í a , y eftuuief 
fen las mifmas criaturas d¿! mundo oliendo, 
y efpiranclo aquel amor d i u í n o en Dios tan 
antiguo,en los Profetas tan prometido,) ' en 
elle mes celebrado: y quando el campo pro-
duze con tanta feenndía fus flores en feñal 
d c í o mucho que ef t íma,y quiere a Dios (en 
fu morí o) entonces falio efla d íu ina flor que 
bien nos qu í ío : Egoños cam fi: Y con r a z ó n , 
que fi eíTas flores fon propinas del campo,en 
gendradas en la tierra po t folala influencia 
del cielo , fin interuenir humana induftria: 
Bien moflrauanueflro Dios ferfu genera
ción en la tierra , por fola índuf l r ia , y obra 
de! Efpir i tu Tanto-.pero fiendoAorblanca^en 
el mifmo mes fe h izo l i l i o , & lilmm conua-
Umm, pues atrnueflado sn vn madero la b l á -
cura,y hermofura de fu roflro^yfagrado cuer 
pode comí Ir tí o en lo aculado de los a^ote?,y 
cardenales: que paílbs eflos para darfe vn a l 
ma por bien cautiua de tal Dios ! 

P e r o a b r c u í a n d o las honras,y prouechos 
quede aquí nos refultai^oyldas cona tenc ió 

Lcon Pdha ̂ e^a b o c a d e í a n L e ó n Papa? Perincarnatiú-
ferm31 .Na,nem forbipotefias data cfl^vt de longinquo a i 
ttiii, tu'u rsuenarh áuthorem,Liher efficims,e%fer*-

UHsde extranco proueharis infilium iyttjiticx 
corr.tptihUi carne natas es,ex Deifpirimrenaf-
cari?, & obtineas per grattam , (¡uodmn kahe-
has per vaturam - eflas fon las honras: pero 
quién dirá ías obligaciones? El mifmo fanto 
Pont í f i ce las d í ze ,mc t I endonos en cafa vaa 

terrible ob l igac ión ¿ : no pecar, Baflame pa 
ra el intento aquel lugar de fan P a b l o , de 
que haremos argumento.-pregunta e l : <̂ UÍS . 
ytilitas Circuncifionisí Que prouscho facaro 
los ludios de andar errados con la marca de 
la C l r c u n c í f i o n t o d á l a vida? Y dexando^ 
parte el bien que les ¡efultaua, en que los n i 
ños fe limpia fíen de! pecado o r i g i n a l , dlze 
e! D o d o r de las gentes:que aun para lo ref-
tante de la vida les era prouechofa : Mnítutn 
per omnem modum.Y íabídos que prouechos 
eran efibs?c^/a'd credita fnnt illis eloquia Deiy 
acordauafeles efío,que Dios en a lgún día hs 
hab ló , a lómenos alus progenitores, Abra-
ham,y es ímpofsíble^gente que ve,y fabe^re 
clbleron fus padres mercedes i y palabras de 
D i o s , no quede con grande ob l igac ión de 
ferulrle,errada,y cautín?, de tal S c ñ o r : c o t e -
má puesaora loque m o n t a ^ d o í p i í í D ^ * , p a 
labras de D i o s , dichas quádo mucho por v n 
Ange] ,a í foberanomyflerlo de la Encarna
ción; que tiene que ver todo e í l o ? c o n u í e n e 
a faber,palabr2s de Ange ¡es , con abramos h í -
poftaticosde Dios con nueflra naturaleza? 
Y íi aquellos folo por tampoco era bien an-
duuíefTen errados,y ícííalados,iiofotrcs con 
tan gran beneficio como deuemos andar? 
Ingratusc¡l{áizz Scñzca)qui beneficium fe acSenec. 0 ¿ 
cepi fe negat̂ quod accipii, ingratas qm difsimu 3;Ae bene* 
Utyingratusqm non redit^ingratifsimm omninfo-t* i« 
quiohlmfcknrjnc en'm nmquam fiengratui 
^oíc/?.Auiend > quatro efpecie: de íng ratos: 
vnos que niegan el beneficio , otros que lo 
callan,otro5 c( no le agradecen , otros que fe 
oluidan : eflos tengo ( dize el Gent i l ) por 
peor.porquanto los otros ííi vinieren a t é r 
minos de conocimiento pendran fin duda al 
agradec ímien torpero aquel con quien pue
de tan poco la merced r eceb id í . que f c o l u í -
d ó , y la echó al trancado , efte peor que t o 
dos,pues no da efperancas de grat if icación; 
en todos los grados hallo la Encarnación de 
Dios , hombres ingratos ^ pues los ludios ía 
niegan.muchos Hereges la d l f s lmulan ,quá 
í o s n o lapagan^pero oluldarfedetodo pun-
t o , v i u Í r c o m o fi nunca tumefamos fe deflo» 
es lo que fe puede fentirdionras fueron nue 
flras,y prouech.ós, como aprouechados nos 
moflremos a nueflr J Dios agradecidos, y co 
mo honrados defíeofios de nunca le ofen
der : que lo vno y lo otro nos redundara em 

auentajados gvados de gracia al pre-
fente,y glor ía en lo futuro» 

A m e n , 

( O 

c 
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Lihergenerationis le fu Chriñi: Filij Dauid. 
Matthxi.i. 

I Noueclades cíe 
bienes pide nue-
uasa leg r í a s , y lá 
excedencia,y gra 
deza del los, grá 
deza deílál(pties 
eí objeto,y bíeií 
cjuanto mayor 
masmueue el aní 
mojno hallo yo 

día qtje el nnmdo todo puclíeffeantes de He 
gsdo deí lcar ,y defpues d^ llegado r o g o z í -
jar c o i ínayores fieTtas c]ue el d e o y , en eí 
ciual oUtídado e! cielo ya de fus íras.v la ú i 
rra de fus porfías con et»trañas de amor,y co 
cierto de p.iz nos dan nacida a la V i r g e n 
pura Madre del Señor de la tierra,? de! cíc^ 
Ío,cj fi es gran bien para vn Reyno darle eí 
Rey el P r í n c i p e íu h i jo para críarfe en el , 
pues es cierto que con la naturaleza que va 
recibiendo de la patria que le c r i a re le va 
tambien-cr íando,) ' creciendo la afícío a c ÍIa> 
Q u a n g r f i n- e r c e d fe i a p ara el tu u n d ó q u e - ' 

rerledar Dios el H i j o para fu vniuerfal re-
m e d í o t y aquel que por la generación eter
na tenia el fer d íu íno . l iaziendole pariente 
n ü c í i r o , c o n c e b U o , y criado entre loshom 
bres.y para mayor euidencia deílo, dar oy á 
e í l e m i n i d o la Madre que le ha de parir, y 
criar? Tres cofas trataremos luego a cerca 
de! Euangelio.La primera,quan decetefue 
hazerfe l í í la ,} ' l ibro del pa ren te í co q Dios 
Con los hombres auia de contra-erpor el be
neficio de fu Encarnación facroranta. La íe -
gunda,comoel Verbo d'nino hecho hom-
brejíeemparcJiLÓ c®n todos los hombres, 

para mejor les aíTegurarlos bienes de fu faí-
uacion a cuenta de tenerle por pariente. La 
tercera,como e í cog í endo la penitencia pa
ra qu e nazca mos a el por gracia (figurada en 
fu primer progenitor que es Dauid . ) Efco-
g ' o fu M a g 2 fiad la 11. oc e n c i a p i r a n a c s r a no 
fotros por naturaleza,de la qi al docto la M a 
drequele engendro:)' con efioenel v l t imo 
lugar trataremos del alegre nacimieiito de 
la V i r g e n . Para todo l o q ü a l es excelente 
medio el fauor del cielo.^//e Marta. 

Supueflo que como cofa cierta,)- fín duda, 
que el beneficio de la redención h izo nota
bles exccíTds,y ventajas al déla creación (en 
praeua de Id qual confideran algunos , q u í -
íiera el mífmo Dios fe efcurecieííe el m ñ d o 
todo en fu muerte , quedando las obras del 
Criador efeurecidas por las del Redé to r , mo 
í l rando cj no t en íamos que ver los efetos da 
í ia turá lcza ,adonde fallan los excefsíuos de 
fu gracia,pues tato tenían q ver vnos con o -
t ros ,quá to la luz có las tinieblas.) S u p u e í l o 
e í l o como digo, efla fóla la duda en a t ina r^ 
conocer lacaufadefla ranyoridad,y tíeiigüal 
dad. Efcufando varias explicaciones de los 
Doetor^s,o por mejor dezir,a?oreiiiando! 
d í g o , q por todas las partes faüo la obra ¿a la 
Enca rnac ión ,y redencio del mundo, mayor 
y mas luíl roía cj la de la creacion:porq,o -tó-
j(idereys,y midáis las obras en l i :o por r e í p e 
to a noíotros que las gozamos, o reípeí o de 
Dios ,q fuedelJaS el autor,no tiene compara 
cion en los efedos^eflo que es Dios,criando 
con aquello que es Dios redimiendo;lo v r o 
y lo o t ropr i ie i io . 

Las obras ea í¡ que proporcionan t i enen ? 

Q¿e 



d é l a v 
r: 

i r g e n 

Q u e c o p a r a c í o n t í r n e á á r vyéftra haz 'cdn^ó 
claros a vos mlfmorPues lo pr imero c ó p r e -
iiécíebíenes ecer«os, lo (erado nue í l ro pt'Óh 
pío fer5y naturaleza:v Dioscn'áció dio fu ha 
z teada(d í^amos í© a - l ; c ü u í e n e a (sperjerii 
turas de q,uíen eran o m n í n o iridependente, 
jnss r e d í m i é d o dic fe a fí p ropio , y quá tó va 
decríat inT^a Cr índor i tá to hallare)-s que va 
de la creación a la redenc ión :q tiene que ver 
vn hombre hecho Dios por femejan^a,con 

J t d J u g . h v n h ó b r e D í o s por naturaleza? Tiene tá;.a,ó 
prxdijlina. mas dlferécía.,quata vn í-ioJbre pintado de vn 
fanñ.c , 2 <)* verdadero,pues !a femeja^a fola de la cania 

mucho di fía .dé fu realídUdy naty.}raleza:yj(íe 
do h fe-n.'janca de Dios la mas real obva q fa 
l io de Dios Criador en el hóbre fae e! mif-
mo Dios ñor leal ídad en naturaleza la obrá 

Leo Papa 4. de ja Ene nrnacton, Hiepanterneníe l o d ' x o 
N a t . c , i . S . .LconPypa ,6 ' ^« s r i i i n l s kam-víti n f i l t u m 

deder i ' í l i z lh de D 'os)^«dí í nosa(íim4gijt¿m 
fuá mfee i t iré p d-'AÚont.i-io (¡ra Unge am'fi ius i r i 
huh tn.n 'tr' í ' í 'forma ip;e fe 'Dómintis toaftd 
Uitty dando la r a zón mas claraÁl^a^f-dm' 
h h e n h n e x vna f a d e m q i í e p le ía te fu qu idqu id 
cteatura creator Impeniu^ m u m i ' M m e n miru 
efá": bbmmerrt d i U a n á i r o fíe (re^ quam D e u n i 
M i t ñaua hfceu A n í é d o de admitir de 
dos vna, ó el hobre fubir , o Dios baxar,ma$ 
é ra lo fe^í ido cj lo .pn 'meroípor manera q fa 
h i o el o o d í r de h c.-ea- ion a hazer al -Jaobre 
^nremed 'ode l^ios.D.osf-jor feraejanca.'Y 

masrpero Cxxkftó el. p ó d e n l e la r ed i 

¡; s ima. 

no m\ 
cion haíía hazer a vn hombre Dios n ó r natut 
raleza .y de ai arríba^no ay mas fisbír. Pare
ce burlería lo q h izo la creación echando los 
ojos a las grandes-finezas de la redenc ió : no 
merece ceñía ra él modo de hab1ar,porq del 
niIOno vio ja fabídarla engendrada,q f j e la 
fe o-un la pe r fo t l iq encarno. En los Proder-
b í os. a don delía bl an do déla creado del mu-
d o f q u á n c b noria identkiadde! fer, ya t r ibu 
tos dl.ibios^piiecon e! L3adr¿ tenp , andauá 
tabíen con ei indi a Ha en el obra r * tyando 4^-. 

Prouer. g. pendehai f u n iametita 1 ¿ r rx cttm eo era tun'Ja, 
•'cn̂ v-to i .ns^vinoz llamara toda eflaobra co
fa da burla..y chufeta: D e i e : i á h o r ferf ingtthí 
d t é s j m l e n s cor e@ omnl terrt 'poH, l'Udéns i r i 
orbe térra 

j 
A-id, •ora mi dre uro l a -

áa U.i criaturas , dando a cada 

ÍO en nümero-;peto,ymc 
stcHn$4 CQmoones í pero 

ziei 
qua 
álAiiL^na'xitfuntess 
toda erto recta cofa de r'.{a,q Id que yo o a 
¿ í ¡ era de vctM^Deli t ia m r a e$? c i m (tU'fsh) 

t --•>nA n o tí.e n s có p4'rac'. o a el (al ir los ho n 
bres de mí por la ereaclo-i ^cón el mersrrne 
y o , y quedar có ellos ñor la redenció .q de lo 
prunero'qaedaua el hób re fuera de D l ó ? , co 
ríid él sfsárd fuera ds fu caufa eíiciente en ú 

fegundo vnldo.v ílabOanciab-ncnte vincl i la-
doen la oropria naturaleza, y f c r d l u i n ó . 

Comparad alu^ra las dos obras, refpedo 
d e n o í o t í o s , v yerevs'quanto mas.deudores 

,qued«mos a Dios Redempter.quea •vítemíf 
mo como Criador. Él Bencncio de criarnos 
Dios denada^o de! l imo deja tierra, y de ef-
fas tinieblas del no fer , nos íaca a los claros 
refplandores del fer que nos dio,futo lo me-
í e c l m o ? , n o r lo menos ñ o lo deímerecina -ii 
puc- aü no crampuy fino teníamos fóruicios 
que alegar tampoco de ferulclos para def'ne-. 
recempero el beneficio de r e d í m i r n o ? , ni le 
merecimos,Í^V/O, q le defmerecl í ros por las 
muchas culpasjy oícnf*s:y tanto Dios fe mo 
ftro mas grandiofo, y liberal en la fegunda o 
bra que en la primera,quanto ya en eiía fegu 
da r o m p í a , por mayores diircviltades de i n -
grat l t i :desrapi intamÍentos que no qulfo de-
Xar fan Pablo fin ponerlo en memoria , co- i Z o m , ^ 
mo eoía que tanto zQimzmz.Commendat a n 
te m e bar itatem fu am D e n : i n n o b i * , qniacM-m 
ddhucSmmhief iemuSi&'e .Vüe ia Encarnació 
del H i j o deDlds obra,y amor no como qu íe 
ra,pero obra realzada con nueuos primores, 
Y perfeciones fdlamente d é l a grandeza de 
Dios erperada^pues í iendo enemigos cepita 
les fiayos,merecedorei'de todos los males, y 
def in areredores de todos los bienes, cortan
do el amor diuino portados ellos refpetos 
n es dio ei mayor bien de todos los íuyos , -q 
fue el H l jo tpo r lo dual cr íanos fino l o me-
recimos^io ío d e f m e r e é í m d s : y el r ed imi r 
nos rio fdlamente l o merec íamos , pero fue 
por nuertras culpas,Y ofenfas de ímerec ido , 

Refla yá ver que t áb í en déla parte de Dios 
fallo mayor: la prueua de (la es mas d í í i cu l -
tofa ,ñero digo. Preguntan los Theologos S 
ños podiafDids criar por manos a g e n a S í Y ele 
t iendo con fu poder vna criatura hazerla i n -
fl-ruraento de la o r a c i ó n . Refp.OadentQd©^ 
o la mas común op in ión ,que no: por quanto 
el produzir de nada no caue en los l imites, y j ^ r ) 
fuero de fer tan i m p e r f e t o como lo- criado:.. ~ 
pregunta mas, y podíanos redimir por otro? J * c 
Efto fí : no fuera la fedempeidn tan cooiofa, trt,* \ ' ¿ 
y de tan 2;ran valor : pero pudiera Dios act- . , 
tar los mér i tos ,y óbrasete qualquiera criatu- . • 
fatufta^yfañtaVYdandafseon eftd pdr fatlf- >' %• * l¡. ' 
fecho-fe aorrara de todos los trabajos quepa > . 
decid en ntiefl-ra naturaleza. Pues yeys ay el , *'*<' * ' 
d 'fcr 'men, y diferencia mayor de criarnos, a 
redimIrnos:porqne f u p u e í l o q u e n o s quería 
y aula de cr iar , de fue rea aula de fer por íi 
mIfmo,pues otro que el no podía 5 y ei redi
mirnos pudiera háze r ld por o tro,y' efeufarfs 
del trabajo i pero para énidencia del mayor , 
amor coii que l o hazla,no quilo fino efecu'ár 
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Chrlf, 
i .híjti 
tom,f 

h por Ti p rop ío .y ac¡r.el á pn ten dcu íamoí el 
fer menor de n u ¿ 0 r a naturnkza , t iculelle-
mo% t a m b i é n el mayor de la gracia , por lo 
qíiat fi • en éfta obra crecen tanto en nofo-
t ro í I isoblíeacrbínes para con D i o s , no era 
bien fííCaíTé vn l ibro defiosapuiitamientos, 
Y vn memorial «ieñas obras en que íe e ícr í -
uieíTín gí-nnclezasdeDíos para con los h ó -
bres, y obligaciones de nombres para con 
DIos:.Li¿cr Fenérammik I.efn Chriffi. 

Bien es verdadc]ue h C h r y f o f í o m o dize, 
que b razón de querer Dios fe hiziefbm i í-

ítti:, [ j j ^ j rtH 0'DiaS)y miderios.fuepor falta de 
otros mas imporUnte5;y aDIos mas aceptos, 
que nuian de fer nue í l ros corazones,adonde 
fus beneficiosanduuíeíTe tan decoradostY Ta 
bídos que í¿ efcurnílen cartapacios, y libros 
exteríoresCq íí fe có íen io el almor¿y memo
ria de Dios en los primeros íantos d d mun* 
do-, Abe!,Nos,Al>r3lian_,ííaac,y í a c o b , e í c ü -
fando eferituras pintadas,y' muertas,adonde 
eftauanlas memorias viuas , por lo qual n i 
Moyfss primer eícr iptor canón ico vio de ef 
cr ;ptur . i s , í ino dífpues que el pueblo peco, 
temiendo q en comentado los viciosa echar 
rayzes en c l a I m a , b o m f t é n de codo puto las 
memoria*. deDios,y fus beneficios .Ni. Ch r i 
fío dio a fus ApoPioles cofa alguna por eícri 
to:pero por fu boca los enfeúo , y quando 
par t ió pira el cielo p r o m e t i ó el Efpirítu f i n 

loa-/!. 14. to por fu Maeílr-o,y repetidor de o ído : ]líe 
nwsdúcebit omnkfi :-jffuggeret,axü fu pon ledo 
q erá efeuíadas letras muertas de fuers.adon 
dé deuíá eílar fas memorias tan viuas detro 
del iima,ypare-:e fer !o literal deaquel lugar 
de Teremias h¿blando el mífmo Dios d2la 

l í i t f . t ' l l * ^e graci3'^-1'',0^Meí inmente esru, 
& in corde enrmn pr$fcrthdm eas^ér erunt om-
7ics docihiles Dci.Vendra tiemr o en que para 
mis preceptos y amor efeulare papel es,y l i 
brer ías ,f iendo las potencias del alma las pa
ginas adonde mi amor fe fep3,y con eficacia 

1 fe fieatatpero el temer fe pudiefle mas co los 
bobres fu maldad prepia,cj la bondad d i u i -
iíá>htzo i n u e t á r l o s fagrados libros^pues era 
muy cierto q borrsndofe poco a poco ios 
o r i g i m k s internos del coraron adonde l a l i 
clon erapraticap.' operatiua,auia de fer ne-
ceiTarío echar mano de ios externos, para q 
cíe todo punto no perd íe í femos las memo
rias a Dios deuici is: 7 como la obra de Dios 
Ene irnado a fin de red imir el m u n d o / u e í T e 
la mayor en dignidad ,y aro or, que la char í -
dadjV poder d iu íno h izo adextra^ no era bié 
quedaí íe , o por las malas voluntades de los 
hombres oluidada.o por ios malos entendi
mientos con las heregias vencida ; y afsi quá 
da faltaííc el traslado interno de nueftro co-

l a N a t i u i c l a c 

rac^n no faltaffe el interno del Efpmtiifaato 
que lo ruplícíTct/íí/ore fcnJptnra plemt:tdin¿, 
tfé« m¡h¡,érfíiíiürcm mAttiftflMí&ff*®* < 
ze Tertul iano, Tm.üh.CA 

Y fi es verdadera la o p i n i ó n de Ruperto erntra. 
Abadane ei pr imer autor,y inuentor de las f.jsrmij^, 
letras fueDios(piiesla primera eferiptnra .q ^ ¿ e y i 
e! mundo t u u o , dizen fueronlas tablas del í-r 
Deealago elcriptas con lu dedo)qu í fo Dios ^ 
en el primer l ibro qué h izo deípues dé la } ^ ' 0 m ^ 
ido!atria,y detener experimentada la ingra y^j* ai¿teí. 
t i t ud de los hombres dexarles allí eferitas las , ' • . 
reglas de como quena que ellos le amallen, ^ ^ ^ 
'DilipsDominum Deum tvum ex tota corde "'' 
fwo,&c. A'Tc?; ¡Hrabis^Qu fépuliHm facies, <&c* 
En eíle l ibro de fu gene rac ión , dexó en me
moria él como el nos amara,pero con efta d i 
f£rencia,q el como le auiamos de amarino lo 
qnifo fiar de a lguno ,dh i jo las reglas, y ellas 
ditovyefcriuio con fu mano:Pero fuMagef-
tad nos amo,fio de los hombres: feon afsi fie 
c i a t o d a u i a, y i m p u 11 o d e! E f p I r i t u fa n t o j p a -
ra no herrar lo qu e baita para fer la eícri ptU-
ra canonical cafi diziendo e', como el hom
bre me aya de amar, yo lo digo , y para mas 
firíweza fu y a fe lo e ferino , el como yo l é a 
me , digalo,y efcriualo ch oorque vn amor 
flaco qual es el fu y o , raenefler ha que Dios 
l o mande,Üit>s lo diga,y lo eícrina, pero v i l 
amor excefsiuo qual es e! mío,a el f e í o d e x O 
que lo efcnua,y ncte: cito quiere dez í r : 
gcliHmfccundüm MdtthaHm,9 fe c un da m H m 
cum-. Finezas de Dios eferípeas por manos 
de hombres,y en eñe l ibro de la gene rac ión , 
y Encarnac ión dei Verbo,tenemos adonde N 
fubio nueflra naturaleza por la vn ion con 
la per fon a di ui na, pues fien do Chrlf lo h o m -
bre^y Dios,fe declara a d o n d e D i o s b a x ó , y 
adóde fubio el hobrerEn íospecados ,pccada 
res q ai vienen numerados lo poco qa Dios 
mereciéramos: Y en fin el tomar carne huma 
na para con ella rediminios el como por fi,y 
no por otro nos quiíiera faluar. 

S E G V N D A P A R T E . ' 

F t l i ] D a P i í d ^ f l i j A h r a h a m * 

^Enemos ya el primer ptsnto , conuienc a 
. íaber quan decente fue aucr eí le l ' b ro : 

vamos al fegundo . Chr i f lo Señor n u e í l r o 
en quanto Dios,no tiene con alguno p á r e n 
te feo, pero en quanto hombre emparentó co 
toda fuerte de gente que el mundo pedia te-
n e n D I g o que en quanto Dios no tiene pare 
tefeo alguno ; porque aunque tenga padre, 
como verdadep hi jo er gen diado de fu d l -

uina 
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liín.i elTenc'n:ron todo no fe llnman parien-
tG3,afsi porque el parentefco, ademas de le a-
laer^no entre carne,y fnngre(de que D'os,y 
los Angeles carecen) es neccfUno que los 
one fe denominan p? ríentes Jean en todo cUf 
tintos .porque Ja mifma caufa no fe puede lia 
nía r pa r íenta d c. íi m i fm a. y co m o e I p a ti r e, 
v el hijo tcan el iní ímo Dios , pnes tienen la 
mlíma efíencía,y naturaleza amina común, 
.aunque tengan rea] dlfílncíon en las perfo-
nas se baDa pata 11 amar fe. parientes, pues no 
lo aclmiten en !a4iaíuraleza:afsi que es verda 
dero In'jo produzido de yerdaderiísima ge-
iieracion^mas no pariente,pi]es es el m i í m ó 
numero íercon el padrc:pero_en quáto hom 
bre^veílidoya de nueftra carney langre,cau 
fa admiración ver la variedad , y mbltitucl de 
gente con quien fe lígo^y emparentó,con ra
z ó n fe d í x b a Abrahan por califa de Chnfto: 
I n feminctuo hentdicentt i t omnssgefites, lugar 
que fan Pablo entendió de Chríf lo , porque 
-aquí íehaiiareys emparentado con el ludio^y 
con el G e n t í L C o n el ludio pues los mas del 
EttangeHolo fon,el aro eftá. Con el Gentil 
bien clare íc dexa ver en R u t h , Moabitas,jr 
R aa b, C a na n ea m e íb n e ra de le r 1 co(cuyaca-
fa en la entrada de lofue quedo folaeñ pie ai-
ioíandofe .todas fas demas^y ella por el bene
ficio de acoger los-exploradores del exercito 
Hebreo.caío con Salmón bbmbrc noble ^ y 
principal déLReal Tri.btKdc, luda, quedcindo 
vna mufxer tan peblicapor vea fola virtud « i 
^ue fe efmero, merecedora;de calar con vü 
Principccomo b k n lo noto el autor de la o-
hru imperfetayhallarey s también á ClírÍ0o3y 
fu Madre emparentados con Reyes iluílres,y 
tambiénco'humiídes paftores,y oficíales car-
pinttrosyviios-y otros vereys., relatados en la 
Gronkíi-.fiambien con. Sacerdotes i y legóse 
pues la Virgen .algún pareoteico tuuo con el 
Tr ibu de L c u i que era el Sacerdoíalr con hi-
•dalgos Fartfe0s.y con peones gente plebeya,/1 
"y bienordínariavFinalmente la ihoeccia mas 
cíaTa qui las efiielíás^mas bella', .que el Sol, y 
mas leuantada que la Angél ica ,? de la Virgen 
fantifsima •deraezela con íneeftos, adulté-
í ios ,y torpezas liiiinanas,,.viniendo la Madre 
purifsimanacida de abuelos, y mugerespu-
blícas: parece andana Dios bufeandodepro-
po íito'qiiánta ínuenciomdé gente i y eHados 
délía p©dla hallar , paf a todos a cuenta de pa-
í iétes meter en cafa-ai hijo,yto«iarlos el ala 
luyaT:íin:dudaafsifue,emparsiítoíe con to^ 
dos,porqu-ea todos quería redimir, y faíuar 
y de todos los' eíí,idos de gente te mo la fan-
grc.norqiie portodos les efiados de gente íá 
^mfoel derramat 

Gbrí efto fe dexa •aelarár aquel lugar difí. 

37 
cuttofo del Apófiol fsn.Pablo'ád Hebrseos 
feptimo , adonde fratandb del Sacerdote 
M elchiíedech , diVe par.eecirfe muclio con 
Chriflo , i orque ni tuuiera padre , ni ma
dre, ni pariente : Meíchifedecb fine patre. f i 
ne matre yJjnc g'enealopja , ñeque prmcipium, 
ñeque fimm Mcrum haláis ,pcr omna autem 
afs-imilatur filio D e i . Lugar en que aígunbs 
fe canfaron harto : pbrqüe dos cofas hazen 
en el muy gran dificultad . L a primera co* 
m ó puede fer , que Melchifedech no tu-
uieíTe padre , ni madre, pues era hombre: 
y fu generación no fue como la de Ádan] 
produzido inmediatamente por Dios fin-
padre , ni madre , y no faltaron Hercgcs,' 
que dixeron fer Angel en figura de hom
bre , y otros que fuera la tercera períona 
dé la.Trinidad , que es el Eípirku fanto^ 
y afsi explicaua» el no tener padre : pues 
en la Trinidad fañtifsima fojamente el h i 
jo es' engendrado : ni madre , pues las pro-
duciones diüínas carecen de eífeprincipio^ 
ni genealogía , principio de días * ni fm; 
pues' íiendo Dios era eterno a parte amki 
y Apiñé f bjl . L o qual defiende'- amter , el 
autor de las qué ft ion es del nueüo y vieid 
Teftatóento * debaxo del nombre -de fan 
A g u í l i n To;«o qudrtó ope-rum Auguíílni i 
pero bien fe dexa ver no fer el Isbro de 
fan Agufliii , pues effa o p i n i ó n la cenfu-
ra el íanto , y cuenta por yerro en otros 
lugares : y confía claramente de la fagradá 
Efcritura fer verdadero hombre Rey de Sa
len, que dsfpues fe llamó Gerufalen , Lá 
fegunda , como puede fer que por eífe ref-
peéto feparecíef íecon Chrífto , pues Ghrí -
flo en quanto hombre tiene tan gran ge
nealogía como aquí vemos , y dezimos, 
dexando varias folucíoues de Doftores.La 
comurt refpuefta de Lyra , A bul en fe , y 
muchos Rabinos , es , que Melchifedech 
era Sem hijo de Noe , á quien faera dar'a.; 
y trasladada la prinlogenitura , y Sacerdo* 
ció que en aquella ley efl:aüan.; vinculados, 
pues fi tuuo padre , y madre-, como dizc 
el Apoftol fan Pai'lo : Si)te patre,&c. ref-
ponden : que debaxo ddíle nombre M e l 
chifedech, no fe le cuenta en la Eícrítura 
progenie alguna , n i quando nació , ñi 
quando murió , e í lo quiere deztr : A^c-
me in'ttium ¡ ñ e q u e fitiem iterum haheh's* 
T u u o padre y tuno madre principio' , y 
fin de fu vida , pero e í lo fue debaxo del 
Otro nombre , Sém , que en quanto f¿ 
ñombro por el nombre Real , y mas ex
celente de Melchifedech , pareció en la£f-
Crítürá Como cofa ríueua , fin padre , fiti 
inadre % fin cbnocerfeíe principio-, U eíí¿ 

G j- qtiand# 
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cjtianJo RACÍO , ni fin, id eft\ qiTiiílcío m u -
f ío . Es refpocfta común ( aunque no d.e 
tofos recebída , quaiito á la prínierá par
te : porque prona ble es fer Gentil He na
c ión i y Chañanco , como le llamo lofe* 
pho , Chananaomm Dymftit* ) Pero vamos 

j , • ft al intento : y que quiere cfezír Melchífe* 
» . t v dech, debaxo del qual nombre no coisoce. 

: fe ' h & Phi Par,entc • ia e- > ̂ ex m(í1t}a > quiere dezif 
/<? ^ Rey de aiftkia : bien dicho efía ( porque 

" ~ la verdad que fea, para fer Ilev de inílicía» 
- y que la ^uardeys rectamente , no anevs 

• . . r de conocer pariente , ni tener reipeoro a 
r , í-/ padre, o madre , para quitarles la hazien-
ttuymQh ~ \ • j jr • i , 

• ^ da j y dignidad a quien !a merece, j dar-
felá a ellos : que juOicia emparentada no 
firue, j Pero en qunnto Sem ya conoce 
parientes, ya tiene genealogía .^ que quie
re dezir Sem ? Mitist blando , ó como d í -
ze el bicnauenturado fan Geronymo , y 
oíros , es lo mí fmo que nonúnatm, feúco-' 

• J t d expli- gnhus, el nombrado , y afamado, Veys ai. 
catD,Hk~ Y3 c^ra -a femejan^a que el Apo í io l fan 
nimJn ex- V^Ulo le halla , para compararle,y afs-ími-
^li.Hebra. íai'e con Chrifto . Melchífedech en quan* 

ío Rey de jufíícía rlgm-ofo , no haze cafo 
de parientes , y con eíío , AfsimiUtus fiUo 
D c i , porque el rnifmo Chriflo en quanto 
Dios íblamente puefto en la Mageftad de 
la díuína naturaleza , no tiene parentefeo 
con alguno , y en e€e eílado mas preíco 
darla con no ¡otros en eli iníierno , que 1c-
uantarnos a las riquezas de fu gloria, co-* 
mo hizo con los Angeles: pero debaxodel 
nombre Sem benigno, y manfo conocido 
y a , y afamado , por la comunicación de la 
naturaleza humana de que fe víftio , ya 
tíen*e parientes , y ellos no poros , fino 
toda la fuerte de ios que en el mundo po
día auer , para redimirlos a todos, y apro-
u echar. 

Jíteob'U Por ventura mito eí le penfamlento el 
A p o í i o l Santiago en fu Canónica , quaci-
do llamo a Chrlíto Verbo , o Dios inge
rido, para faluarnos a todos; Sufcipkt in{i~ 
tum V t t h u m , quo-l pote (i faluare animas ye-

Doctores jiras ^ y tiene propriedid el modo de ha-
Theolopin [,jar > antes los Tneo!ogos hallan que con 
materia de er|-a vaion d ú ingerto de vn árbol a otro, 

ncarna. ion gran comparación , y 
feraejan^a . Los nigerios han de fer arbo
les de varia efpecie , y c a í l i j o g e r í d o s en 
v n mifíno tronco , vno del los peregrino, 
y otro natural: como en el almendro, el de 
la mangana : en el naranjo , la cidra • yafsl 
aconteció en la Encarnación , porque en 
v n mifmo fupucfto ? y pe río na diulna ve-, 
rcy$ das naturalezas , vna d iu ína , y otra 

humana ^ a h u m a r í a neregrjn.n , y foraíleráj 
la diulna p r o p i a , y natura!, y afsí como en 
e| mif iTip á r b o l ingerto veys d iue r f i dad de 
frutos muy diferentes , pues p o r la vna par
te veys cidras , y por lacera l imones, y por 
la otra n a r a n j a s y todo en vn mifmo á r 
bol , originados (con todo) de diferente caf-
ta que en cffe carbol fe vne , afsi en Chr i í l o 
vereysobras diuinas , y marauillofas,como 
de D i o s , y obras humanas, y flacaSjeomo 
de hombre , corrcfpondiente cada qual al 
fer de donde nacia : pero en lo que ma? re
paro es , que por el ingerto en que el V e r 
bo d íu ino quedaría fubfi iknte en la natura
leza humana , le ponen entonces el poder 
de la faluacion • <gjiQÁpBte¡l faíuare , y en 
Verdad afsi era , porque como nueino re
medio ellana en la vn ion de eífe Ve rbo con 
nue í l r a naturaleza, faltando el ingerto , fal
ta ua el fruto todo, por lo qual fue faca-
do de todo el árbol de la naturaleza huma
na , paraqusteniendo todo hombre paren
tefeo con efle Verbo , tuuíeíTe t ambién el 
remedio . Afsi entiendo el modo de ha
blar de fan L e o r a P a p á , dizienJo, que C h r i - T.co P4&4 
í l o tuu i e r a en fi todos los hombres : Omniafer.^, js/apa 
implem^mniaconünens. Por parentefeo dz- í . y . 
nía dez i r , pues toda la fuerte,y cond ic ión 
de hombre ha l l a r á en Chr i l i o relación da 
parentefeo : y es la fraí ibien conforme a o-
tra de l A p o í i o l fan Pablo, que en muchos 
lugares,comparando el bien deChrif lo nuef-
t r ) Señor con el mal de A d á n , dize > que 
afsi como todos e Pean a n en Adán paramo-
r i r , afsí todos en Chr i í io para víuir : Sicut1;1^9 v~* 
ra Adam ommsmptiuntur^ta & \nChfijh G m ^ ú * ¡ : ^" 
msviuiHcduntur. Y fabido el c o m o e ü a u a - 1 ^ 29 
mos todos en A d á n , era por parentefeo^ae-^ 4 '^ /9 
chos. todos en v n cuerpo , confpirando en a-
quella voluntad . y desobediencia: cfiaremos 
luegotodos en Chr i f to para l í v i d a , por cí 
mifmo temor de parentefeo , í lendo aqdelia 
carne,y fangre q al Ve rbo diuino inmediata 
mece fevnio,fangre de todos,para derramar fe 
por todos. Y n o p o d í a el remedio de nueí l ra 
faluacion quedar mas fobre fegu.-o fq fundan 
do fe cu parentefeo, pues por fer Dios ya nnef 
tra carne , y nueí l ra fangre pedir íamos fe-
g u r o s , y V i u í r i a m o s c o n f i a d o s . D i l l e mot iuo 
echo mano Laban para agafajar, y recoger en 
fu cafaa í a c o b fu f o b r i n o . Os meftm es, wca- Qsnc f 
romea. Finalmente eres m i fangre , no es , 
bien que te defampare : y al intento nuef- \dem%hAhé 
tro deuta de hablar e l A p o í i o l ían Pablo ad t ^ 
Hchrxos z.^^emmfan^ificatf&'fanñificií-' t 'p<(.ií 
t t i - .;xi'?.'3 o; ;-.'?;. Quien dsl fantificador que ' " * 5 
es Dios , ha de alcanzar gracia , ha de fer fu 
pariente^ha de defeender de donde el defeíen 
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desque es tic A d m : efto cjuíere dezir , E x 
Tcwoowf/cy. Y para tLir a entender el A p o -
f l o i laconfícin^a larga , c]ue con eílo fe nos 
met ía en cafa añade : Pr&p.ter qnod non con-
fnnditt'rfrAtreseosirocarz A¡cens,<&c. Por lo 
í o c]ual no fedeslionra fiendo Seík-r y D^os» 
]Ismar a todos los hombres hermanos, de 
todos cinfo !a fan^re , y hermandad , de 
íer pariente de todos it precia; N m confiin-
¿ í t u v ^ o fe le ponen las mexíl las coloradas 
de la fangre que trae del Gen t i l , n i del 
paren te íco con l ame íbne ra . Non ctinfundi-
<«r,tanto fe honra de los parientes carpin
teros como de los Reyes de l í r a h í b l o el m u 
do defpues q î a dado en h i d i l g o p o í l í z o 
dio en eíTas vergueneas, y djfprecios pen* 
0 n d o es ignominia tener parientes pobres 
y grande honra verlos andar en coches,y ca-
i ia l los :e l l ímando mas t i valor de la fangre 
por los caua'los, y cauallerizas que por las 
virtudes,) fantldad. 
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T E R C E R A P A R T E 

Fil i j Davúd. 

V Tño eflo en comun , y defeendiendoa 
a lgún pariente en particular es digno 

d e p o a d e r a c í o n fer el pr imero que fe n o m 
bra en efb Crón icapecador ,F i%' D á « i i , p o r 
queaunque fea verdad que Dios para todos 
v e n í a , y 2 nadie dcfechnuauno fe puede ne
gar tener la l impieza , y pureza, mayor en
trada con el;como confia de toda la f agn-
da Efcritura , y fundo eílo afsi,el progeni
tor de quien primero fe haze hi jo es Dauid 
pecador \ queriendo que luego de roO-ro en 
con t r a í l emos en el l ib ro y tumbo de fu h i 
dalguía con vn pariente manchado en fu v i 
da^trayendo en el bíaf&n^v efeudo de fus ar
mas vna feñal atr^ueínda í ígni t ícadorads co-» 
m o estr.'iydor,}' falíario a la corona , y cafa 
Real de Dios i qual fea efla feñal,el Euange-
l i o !o dize: DÍÍ'Í/ÍÍ autem gennit Salomonem 
ex ea qnafui- Vrut. D 'uld huuc» a S a l o m ó n 
de aquella que fue de Vriasrfeame l ic i to frió* 
ü r a r p r i m e r o el modo d: i pecado de Da
lí i d , y comdaqui fe cuenta,y lue<;o paí lare-
m o > al intento. -

E x ea ijUíi: fuit Kri^e.Salomón hi jo l e g i t i -
í i ló fue anido de legi t imo mat r imomo,Dües 
q u á n d o Dauid le huuo de Berfabví.y a Vrras 
fu primer mar idó era muerto , y ella réc ib i -
á« por el Rey por fu piíópia y l e g u i n u IWA-

'ftfttiij pudiendo el Eii.mgelifta con rrtas facfi 
l ídad dezir:Díi«¿í/<í«í 'm.genuh Salomonede 
Berlabe. Con todo para v/enir a defeubrir la 
culpa de Dauid , vio antes de circunloquio^ 
y rodeo. Genuit Salomoncm ex ea qu<e fuit 
/ ^ n ^ ^ u i f o dezir,aunque S a l o m ó n fueh í jó 
legi t imo depadrejV madre,con todo elío ad 
uei-tid,q a lgún t iempo huuo en q Dauid tra 
tó con efla muger , quando ella no era fuyít^ 
pero agena , muger en fin de otro hombre 
vaHiiüo fuyo,que fe líamaua Vría-s : y en cf-
te r o d e ó l e defeubrentodo el hi lo : porque 
en venir alli la denunc iac ión , la muger con 
el marido por tefldgos le publicaron los dos 
granes pecados en que el Rey cayo,conuie-
nc a fiber el adulterio an t iguo, no fiendo U 
muger íuya,y el homicidio del mar idü :pues 
con i n u e n c í o n , y treta mando a Icab que pu 
íieííe a Vrias en la vanguardia , y primeros 
encuentros del ejerci to adonde murió,A ' ísí 
en el l ibro de los Reyes adonde fe le haze la 
Crónica Real de fu vida dize: Non d e i ¿.Reg.cjp* 
nit Dauii neque ad dexteram }nec\He a l fine- i j - , 
ñrttm excepta fermone F r i a Heibíd. T u : D . i -
u id vn Rey fan'Ojy ternero fo de Dios , nun
ca torc ió el camino de la virtud,excepto íb« 
lamente el de faüre co:i Vr ias , el qual lHga« j r ^ ^ ^ ^ ^ 
aunquealgnnos Santos le quí í ieron cnten- &>i¿mt 
dev abfolutamente afsí como faena; y que * 
quitado aquel pecado no tuJera Dauid q -
tro,có: í todoefTo.Caietano,)'el abulenfe le 
entienden refpeflluamente, ide í l : fue peca* Caiet, <& 
do,que cotejado con los otros folamente ef- ámb+'n 
te merec ió el nombre de famofo , fueron los Regt iy* 
demás niñerías en fu comparac ión , 

Y d e l rodeo conque el Efpir i tu fantols 
fue a defeubrir la culpa ,fe colige el cerno 
Dios mueflra qusn entero , y recto es en el 
procer de jufHeia , y poco exceptador de 
perfonas.pues n i ie va l ió fer Rey n i fanio, 
n i tan regalado y cortado a la medida del co 
coracon de Dios,para que le diísimulara fu 
pecado.Y aunque no es intento de Dios d e f 
honrar con la pena lo que acredito con el 
pe rdón ,qu i fo con todo dexar ai eíTe t rasladó 
mof l r ádoa los medrefos, y ccüardes el per
d ó n de pecadores tan grandes , y a los grahfi 
des,y confia:!os memoria de que n i n g ú n pe 
c a d o d í í s i m u L v i i encubre:)' que í-l Importa 
el íer Rey espira que todos os callen,)' difsi 
mulen vuefiras culpas en la tierra, todo e í íb 
impoifia nada para con elRey del c l t l ^ D e ^ í 
tn omuiafHfjicit(d¡zzTQnu]hno)mh¡l in con 
fpectu eius remotum¡difsimulator, & prauari-Tatú. Ü$i 
CAtorperfptcatiiefua wo^/c^ .Nópienfe algu- í é posnit; 
ü o que fe puede effbnder alguna cofa a los 
ojosdeDioSíporÍGiqual no hade difsimülári 
y palíár por alto cmi lo indecente,)' mal he-
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cho,fi hf^ . 'esmnl , i rnnor ta poeto refoctos, 
como tábieii en fus ojos echar enpns en el de 
po Éc mayor r,iHcci5,y necersldad.de ÍIT pue 
blo/acoa ¡Vl^yíes pitá libertador del, m-ádá 
doie dexar el oficio de pa(lor,y.entrcgridole 
largas n ron i í iones ,y poderes v>aracr)batír el 
proteruo ,y barbar J animo del Rey Faraón..y 
cundo M o y íes y na ya cócaía^y familia m u -
dadn pata Egipto hecho erqbnxadorjen el ca 
mino le quífo matnr^rremetiedo a el v n A n 
<?;e!,y í a b i d o p o r q / u e p o r n o n u e r c i r c u n c í -
d l ádovnode los dos hijos c¡ ten ía de Sefora, 
r eco r r ió el la . indurtr íada en el cafo con mu
cha pneí ía a vna piedra aguda,y circuncido 

Exod, 4 . ^ hljOjlibrádo de camino al marido delaprie 
to^y d íz i cdo i e:5/^of«ífangmtiu tu fniki es, ca 
ro me-cueíla el cafarmecotlgo,pues todo ha 
de fer a cofia de íangre deraís hijos.Deuia de 
ícr,q como la rnuger era Etioptza,y G e n t i l , 

Jtd expíi- no era afic ionada al íacraméto d é l a c i rcuncí 
cdt R.Hp. fio^y parecíale crueldad laf t ímaral t ierncyi i 
Igra &C<i f10cb la herida,y teniSdo ya Moyfes el p n -
ict'.t» m e r í; i j o c i r c ü c' d a do: a ru e g o s d e H a d i fs i m u 

Jo có el fegudo,!© qual Dios no fufriédo m á 
dauale matar por vn A n g e l , y í l pregütarcdes 
porq no les h izo Dios eílas amenazas, y te
mores quádo e íbua en cafa de fu fuegro l e -
p t e j l n o e n el c a m í n o q u a d o ya venia coau
toridad de embaxada,y pü ' -be ia ,hecho otro 
cif iDios de i nrno? Reiptulefe,q fue para mo 
flrar q ni en el fer gra P r i 1 icIpe,y fenor,y aii 
electo por el mí fino Dios có poder íbbre los 
elementos,)'eflrellas, leauia de valerjpara 
D los b dex'nr de caíligarjíi fe opufiefTe a/ i i 
ley ,y vo lü t ad ,no mueftra Dios la ira y b r ío 
q tIeí)e,folo co paftores,)- gente humi!de:c5 
ReyeSjyVícediofes quebrara .;y hará deiios 

Hiere z^* pedamos, fi fe encót ra ré , y opufierc a fus pre 
c ' ípíos,y ley díuína.Si í echon ías fue rede í í e 
Dios tan pr!uado,q le tray gneomo anillo en 
el dedo,ni ei íb le valdrá para dexa í Dios de 
en ( l i g a r l e ^ echarle de (i ,y con los Reyes es 
u e c e í r i r i o moí l ra r feDíos mas r Ígu ro fo ,po r 
q a cuenta de la mala c o í l u m b r e q tienen de 
que tod'>5 hagan íu voluntad , no pienfen q 
tamlíjen Dios ya por efle ca ra ino tponga lea í 
en zffia Crónica lo q h i z o , d ru in termino q 
vfo,) ' la.traycion que coíueCio,yfepan todos 
que D i xs no teme Reyes, antes \c deuen te
mer a el . 

Y ¡Jorque mejor veays no era el intento 
de Dios aquí deshonrar : bolued a dar vna 
buek 1 a las palabrat6x va qua fuit F r i a , y 
quien es ella,o como es fu gracia? N o tiene 
•nombre e'Ta muger ? S'bnombre tenia , l i a -
miuafe Berfaoetpero aquí cfcondeíeie^y d i -
zefe por c i rcunloquios , i Daniel cargaron 
ia mano en todas las c i rcun í lanc ia i de lacul -

:iiiiaa 
paporpeenrde ma'icia , y trayeton , n ella 
encubrenfele el nombre por pecar de fia-
queza:(queen fin animo tan flaco como el 
de vna muger combatido de ojos tan fuer
tes como los de vn Rey de l i r a el, muy pro 
u a b l e t e n í a l a ca ída ) y afsi a ella encubre-
fele el noml re que nunca Dio," acoilurnbra 
defeubrir culpas para afrentar pecadores. 
IL'i a razon dan algunos de auerfe dormido 
fan l u á n enlacena,y d í z e n que la caufa íuer 
porque como C h r i í l o n u e í l r o Seño r auía 
dado feñales del traydor por circunloquios: 
Qjñ iñtingit mecum mannrn, & c . Y ellos no 
caían en quien era : deífeofo fan Pedro de 
conocerle , dio de ojo a fan loan (que ef-
taua mas cerca del S e ñ o r ) que fe lo pregun
ta ííe: fue íor^ofo el defcubrirfelo C h r i í l o 
a el Secretario. Pero en hazerle fe dormief-
feluego fobreel pecho, le enfeñó el mo
do como auia de proceder en faber peca
dos ágenos , cafi d i z í e n d o : aquí concurren 
dos cofas, o no dezira m i Secretario loque 
me pregunta:b defcubrirle vn pecado,cuya 
perfona no es aun conocida , direle el fe-
creto , y correfpondere a lo que le quiero: 
pero do rmi rá luego (obre m i pecho, y en-

feñarlehe como fe han de tratar honras a«re-
o 

nas luptftes la falta de vueiiro p r ó x i m o , y 
de vn con di fe i pul o vueOro ? A k o (ücño 
profundo fobre eíTb , vn fecreto mfjy gran
de , v n callar, v n dormir fin recordar^no 
aya mas hablar, n i preguntar, que ya duer
me a quien fe di : :o ,y quien lo fabe . Y elTo 
fea en m i pecho adonde eftauan por c ien
cia los pecados de iodo el mundo,y la ca
ridad los tenia ai puedes , no para defeu
b r i r los,pero para remediarlos, 

Quando lofeph fe qu í íb dará cono
cer con fus hermanos a y duda é n t r e l o s ex -
poí i to res que fin t i m o para echar fuera a 
todos los Gitanos que eílauan en la fala, 
fiera porque no fe fu pie fie , luego fe fu-
potodo : Aíidhumqtíe eíi , & ulebxifh- Gene» 45'. 
mmc^iílgamm in a til a Re gis ,yenerunt fra-* 
tres lojcpb. Y con todo eífo queriendo-
fe el Santo V i r r e y defeubrir ( pues el co
raron y los ojos le faitauan) Pracepit yn 
evreicrentur cunftt foras > & mllns inte-
reftetabenascdvjihione mmue* N o lo h i zo ( dize F i l ó n ) por deshonrarfe de 1 FfhlM 

loícp!}, 
fus hermanos a cuenca de pobres labra- r 
dores hechos arrieros, como alguno p o -

porque co-Iría p enfa ir roas hizo;o 
roo era forcofo d e fe u br i e n do fe 1 es mani -
feíb.r el pecado,}' infamia de la venta que 
contra el auian hecho; no quifo que el defe
cto q haíTa entoncesentre ellos era oculto, lo 
f u p k í í i o t ro . Tedias fuera defocupe la fala: 

J e 



C i C l e í 

•Ac nQfrat¡lus{A\7tf\rAov,)pY0pier vetercm 
imariam suenertt dlicitiod. dcdecus^ioluit pri-
ñm agtiíúüm.qucm quam Al.gypúoYum infer-
c 1•. P n r g o! e s e l p c c ÍÍ d o c © n t r e t a s,)' d i fs í ra u 
Iacíonesc]uehíz® , y procuro CjunntopudQ 
cuitar la afrenta . Y aun pondera P h í -
lon : Q n e q u a n d © de la primera vez me
dro ios , no fe íítreiileron a llegar a l e í e p l j 
d íz íend© ío l amen íe f e r fu hermano : ligo 
fum frater ysjler , el ícinto los llamará 
mas cerca, Aces díte ad me^j entonces al oy-
do,y en voz mas bsxa añad ió : ¿¿uem yendi-
diffis in /íLzjptum¡ti frater yeñer^vn en voz 
y tono mas al to. Mas la infamia que de ai os 
puede rcialtar cine es el Chcm yendidijlis, 
y ra en tono mas baxo . Son excelentes m u -
l'cos , y bien entonados los Tantos en mate
ria de honras,y de afrentas. Saben tomar 
el tono mas alto 3 y mas baxo a fu t i e m 
po i íi defeubren per íonas callan los pe
cados , fi d í z c n los pecados, encubren los 
pecadores . Por l o qual fí aquí pone en 
publico los peesdes de D a u i d , fue porque 
at i íendolos ya llorado no le hazía t t daño , 
ni caufauau afrenta } mas quando por pe
car de malicíala aísientan con mas r igor la 
mano . a la muger por flaca aun ,le «alian el 
nombre . E(le modo de tratar honras de 
p r ó x i m o s í fo lamente fe halla en los libros 
de la hidalguía de Chrlfto , y ea las C o r ó 
me as de D i o s ) que en vueflros cartapacios 
y traslados hallareys mas p re í t o dientes que 
la corten,que ojos que l a rc fpeden . Son 
Ies munoaaosmuy defentonados^oacier
tan a tomar el tono deila materia, y afsl ef-
candalizan los oydosde los demás , porgue 
defeubren peccados, y no callan los peca
dores. 

Vamos a o ra al intento de donde nos d i -
u e r t í m o s . N o ínfro que tan grantraydor 
ponga Dios por pr inc ip io defts genoiogia, 
y deícendencin^y mucho menos fe nombre 
primero que Abrahnra : porque fi atende
mos a la dignidad, mayor era la de Abra* 
harn , que la d é D ñ « i d : q u s Abraham era Sa
cerdote ( portal le tienen todos los padres, 
explicando elfacríf icíode Tfaacfu h i j o } y 
D a u i d Rey , y fue í i empre de mas confi -
demeion la dignidad de Sacerdote , que 
la Rcsl . Si miramos a la priuan<ja , mas 
priuado , píuece fue de Dios Abraham, 
que Dauíd 5 pues a el fueron hechas las p r i 
meras promefas del M e í s i a s ,dado pr ime
ro el Sacramento de la Circuncis ión . mas 
amplas^y fauorabics parecetener las inerce-
.des pues athicque de diez ju f íospe rdóna-
t a Dios a cinco ciudades , y a Dan id no 
QUÍÍO pei donar por mas íautos que alegaf-

f c . Y recopilando tedo eOd^en ta á i g n w 
dad , en la pr ínanca , en la edad 3 y en la ían-
tidad , precedía Abraham a D a u i d , y con 
todo en la Coronica del h íp i r i t u fanto va 
efto al c o n t r a r í o , f i í i j D m l d , filzj Abra" 

Dexadas muchas y varias foluciones ó ay 
acerca deí le lugar , yo me doy por fit ísfe
cho de laquees mas comim en eíla mate-
ría , conuicne a faber, fueron fauores he
chos a la v i r t ud de la penitencia , a quien el 
cielo quifo í i empre dar muy principal j u 
g a r l o por ferie mas rentofa, y fecunda que 
la innocencia ,0 por realzar mas los a£Íos 
de la mifericordia diulna . L a innocencia, 
y penitencia tienen ambas por oficio juOí -
ficar los fugetos a donde refden . y moran; 
pero con efladiferencia,que la in2?ocencía 
por no ver ofenfas atiene como Rachel ios 
ojos,y r o í l r o hermofo. L a p e n í t e n c í a ; p o r -
que de contino las llora contra Dios c o m e t í 
das.ti en el os í i empre h ú m e d o s , y tnfles co
mo Lia :pero t ambién la innoecnciaqueda 
como Rachel efteríj,y madre de pocos hijos 
(pues no reconoce en la tierra mas q a C h r í f 
to,y a la Rey na dé los Angeles)y lapcni tcn 
cía como L ía fecunda madre de muchos,IIc-
nsndo de fantos eíTe cíelo i m p í r e o , Y pare
ce que efias dos virtudes hizieron reparti
c ión entre fí^tomando la innocencia poílef-
í i o n e n e l c i e l o d c los Angcles?y la pcníteri 
cía en la tierra d é l o s hombres, reparando ef 
ta fegunda con lagrimas,la quiebra, y d a ñ o 
que la primera rec ib ió en los e fp í r i tus , l l e 
n á n d o l e las lillas, que quedaron devazio* 
Y como eíla v i r tud era de mas renta para el 
c i e l o , en el l ib ro de la generación de Dios 
hombre , l icúa primero en licencias, yes 
puefío en primer lugar el penitente Da
niel. 

Y o bien coní ic í íb qne no pudiera la peni 
tencía tener tanta virtud,qne pudiera licuar 
hombres al cíelo, í i la innocencia no tiiuiera 
tanta humildad,que q u í f era,para q eíTo tu-* 
uicra efedo befar a la t'erra(puc? de los me rí 
tos de Dios hombre inocéte .y de todo pun 
to impecable , recibió la penitencia efíe va-
ío r jpe ro tampoco íe p u e d e n e g a r , q u e y g u a í 
mete en el mlfmo Dios encarnado c o b r ó la 
peni íce ía fueteas,preciadofe tato de no te
ner pecados p r o p í o s cerno inocente, como 
de hazer obras pen.iks.y derramar lagilmas 
por los ágenos como penitente. Sí la inocc-
cia durara en aquel feliz eíla do que en 
el parayfo le dieron: bien creo y o efe t i 
fa ran los hombres los dolores, y lagrimas, 
q u e i i penitencia les acarreó, y m e t i ó en ca
fa ;y t ambién la carne país i ble fubdlta | do* 

C j lores 
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lores deque Dios fe v í í l iooar? . red imi r los , 
for lo qual fiel H i j o de Dios encarnara, 
( como yo tengo por mas prouakle) prece-
d k r a Abnihnm por fu dignidad, y a n t í g u c -
cind a D a u ' d , pues no a u í e n d o pecado co-
i'ría todo el mifmo orden, y conformidad. 
Mas íüpiiefto fe t r o c o , y m u d ó todo por 
el pecado, también acá í c t r o c ó el orden en 
el pa ren te í co , N o era ya la innocencia 
íigníficada en Abrahan , v i r t u d que nos 
feruin , pero la penitencia iignifícada en 
Dauíd , a eíTa dando e! primer l uga r / f i no 
en dignidad 3 por !o menos en la necef-
lidad , y Dios que venía como medico, 
r.o bufeaua la naturaleza entera , y fana 
qual la innocencia la dexaua , pero cay-
da , y con achaques •, que eran los mate-
ríales de ta penitencia , para que fin mas 
codas que las proprias que el pecado en 
ella h izo la díeiTe perfeé l í fs imamente cu
rada , y fana . E í l o m i í m o parece que q u i -
fo dezire l A p o í l o l fan Pablo en aquel tan 
celebrado dicho fu y o : De pe ce ato déím-

Rom.%* fiduit peccaturn , i d e í l , con los proprios 
efectos del pecado que el en nofotroscau-
íó , y p rod i ' xo ., Cl i r iOo le def t ruyó dan
do el mifmo pecado armas contra fi. Por 
Quef ícndo el de tim mrd contentOj que no 
fe c o n t e n t ó con los males de la culpa que 
cauíó , pero aun (o los de la pena que aña-
dioCcomo fon enfcimedades:dolorc's J ism-
l)resJag:rini<,s.y muerte^ton-.ó Dios en fi c f 
tos fc gun d os ,para defíru)rr I o pf i ío er o .D ° c 
f lroauia d e í e r el m e d i t o , q u e con los míf" 
mos e f eños de la e n í e r m e d a d curaífei cen-
l i i énea fabe r , el que con el mifmo dolor de 
cabera cura He la jacueca, y con el frlo.y ca-

' 1 entura alternada, íin mas cofi a de ve tica, y 
medicamentos ecbcí íe fuera la terciana. 
Pues Dios de los mí irnos efedos del peca
do,que fueron las p e ñ a s c o s curó del» P o r 
lo qual íl los dolores,lagrimas . y las demás 
obras penales eran remedio para el c íe lo , f u -
{mefio el eftado de la culpa. D e c é t e era que 
en e I I íb ro de n i eíl ra cu ra, y rem edlo v Icf-
femos luego en el primer cap í tu lo , y apho-
r í í m o , vn enfermo curado con efía recetaj 
conuiene a fiber Dauid,y en fin el del EL-age 
l i o el medicoque I J d io la v i r t u d . E i m e d í -
caraento para que le acepta (Temos, y el me
dico para que fe l o ag radec íe í í emos .Y quan 
do penfeys quea cuenta d é l a enfermedad, 
y cayda perdeys el lugar ,perded cuydado, 
que antes para con Dios íc tendrey s p r ime" 
r o , con tanto que os c u r é i s como Dan i d . 
Reparan rlgunos exrof tores enlasropas,' 
y ve í l ídos conque'e! padre del P i o d í g o le 
^¡uifo vef t i r , guando arrepentido el h i jo de 

lasdefobediencías cometidas, le v ino a bnf~ 
x&r.CitOiprQfert (lelam'prímam.Aho apríef- Luca 15. 
fa fin tardanca alguna ( dize el padre a los 
criados)traedme vna ropa,e*lo ciuiere d c z í r 
j lolam^va cubrir m i h i jo . Que querría de-
2Ír el primam?vopn primera, tiene mas d i f i 
cu l tad , algunos d izen lígnificar vnarora 
nueua, y no traydacotros dizen figníficar el 
veíf ido del iMayorazgo,por facaiíe d t l p r l á 
c ip ío de la, pieza adonde fe texia el p a ñ o 
mas fino, y cofí ofo,) ' de ai adelante para los 
demás hijos. Pues pregunto y o, para vn h i 
jo d e í o b e d i e n t e , y mal criado , 110 bailara 
por entre tanto vna capa vieja , ó vn capote 
raydo , fino que por fueres auía de fer nue-
uo , y aun no qualquiera, fino es el mifmo 
del m a y o r a z g o ? S í n d u d a quifo dez i r , que 
los pecadores arrepentidos quedarían del 
mifmo Dios tan ammofos,y regalados , co
mo fi fueífen fus M a y o r a z g o s , y én t r e los 
hijos los primeros.En el Ew ángel 10 le veys 
adonde es preferid© Dauid teniendo el p r i 
mer }ugar,yAbraham ú fegundo:que como 
en ellos fe eftienden mas los lances de la m i 
fericordia diuina,redunda fu conuerficn en 
mayor c réd i to de Dios que les jiiil.ifica.5rf-
cratifsmam ingrediens paW.ám (dize el gran a¡t& Cer 14 
padre fan A g u f l í n ) fecum latronemratrodu- ¿s(ftMVe 
ocit̂ non concidcánspAYadijum iflimoperumpic iaíYQne 
tateme A honorans/ne^u c ccnfmidcns Utronisin 
troitu , fed illuflrans. En la mayor Mageftad 
ton que t o m ó polfcfsion del cielo , l lenó 
po r c o m p a ñ e r o v n ladrOn,dexando la délos 
faníosrnas ca l i f ícadosqué pudiera admit i r . 
Q u i e n v i o jamas Rey honrado có ladrones 
púb l i cos? ( quiza algunos le rjcompañan Jos 
lados mas encubiertos) y quien jamas e n t r ó 
de Mageftad en poíTeísicn de R e y n o , con 
tan v i l , y infame'Secretar ío? Pero fila M a -
geüad del Rey , confifteeii la obflentacion 
de fu podcr,no fe me í l ró eífe Dios tan mag 
nifíco en la pureza, y impecabilidad de los 
Á n g e l e s , c o m o en la jufh'ficacion del peca
dor arrepentido , pues da a entender en la 
conuerficn dc í lc , fer v n Dios tan pe 
de: o ío , que voluntades tan torzidas, ha-
ze con tanta peí fe ce ion derechas, y fu -
getos tzn infr.mes , merecedores de íu 
R eyr.o . Non ccnculcans ? fed hítiOYc.r.s 
ñeque ienfunáens y fed iüitfirins . N o veys 
como la cúe ja perdida eíla yor tal , r< n 
m i l ventajas , y exceíTbs mucho iras que 
las halladas ; ó por mejor dezir , Jas KO 
peí didaf.Por p e i d c r í e van en hufea ciella.y 
de&an las ciernas,}' f-or andar perdida lehr ze 
el pafior tales regales;iqueIa pone en fes I ra 
jos , ) ' luego c* ÍUsombros , anden las demás 
j or í t eí la perdida, y hallada tuces eu 



cía Vir?émanti!s!nia 
los bracas t i * D 'os fu x'erdadero pa í ío r : 
qxíem-Ujchoqu'eP.aut^ alcance, y tenga en 
h Crónica ,v Efcrítura déDíb-s 1 n^nr tñ lióra 
do.cjuado los afs! percíitlos,}rh2lIados le p o f 
feen en elrnifmo D?os,i a quien da IcsJéit** 
fjos para levantarlos',)p ios ombros Ies ofrece 
pnra íuílcntaríoSjno pierde lagar de honra 
€|uien con Dios la tiene tan Cobrada. 

CahtJn f. Ha l lo yo mucha gracia en el Cardenal 
2 Í JQÍW. Caietano , confidefnndo cí punto en que el 
JMtnMt* EuangeüOa f i n Tuan hiziera m e n c i ó n Je 

fas prluan^as,y pr lü i leg ios para con Chri f -
to^uefuequando Chr i f tc Hamo a fanPd* 
dro curecreco,y fepaí leó con el en la playa, 
p ro fe t i zándo le fn muerte;&e. Fueelcsfo, 
que andando fan Pedro folo con Chr i f to , 
m i r ó atrás,CO«.'ÍC},/}ÍJ' Ptttm , el in i imo fan 
l u á n dize,qse iílnm difeipuium , y tra
tando de fus p n u í l e g í o s ^ / í f w diíigshat l e -

fíís.ejfd & rcciíbmtin cénit fkper peclus cius, 
& dixitiDiminequií efiquitradet te. Pregan 
ta aora el doSrifsimo Cr.rdenal: Euange l í í l á 
fanto,a que p ropoí i to quando Pedro p r íua 
tanto conChrlf to .que es llamado para paf-
fearfe a folascon el,en fecreto : alegays vos 
vueftras priuan^as, y dezis que entonces Pe 
dro pviíiera en vos los ojos, y preguntara a 
Chrifl:» por vos.//icíír/íeí7?^r/i^.;,Por ventu
ra por venir vos entonces de tras de Pedro, 
y de Chrifto tcners eaihidía ?.l nueuo prlúa * 
do;y Secretarior'Y alegays de vueflro dere
cho , d i z í endo que foys vos el Quem iiligt* 
hat lelus ^qni & vecnhmty& dixh'. DuminCi 
érc . N o foneuihidlasjuo,que los fauores 
del cielo on penfionarios a lacar ídad, y no 
ay án imos embidiofos , como los del m u n 
do. Sa bey s porque lo hizo? Par a que fe víef 
fe mejor , quan en encogicb para coa efíe 
mi fmo Dios era fan Pedro antes de auetle 
ofendido,}' cjuan confiada quedo defpues de 
arrepentido, porque antes que Pedro fuera 
penitente no tenia confianca para pregan-» 
tar a Chríf to fecretos^y en la noche d i la ce
na di o me de o)o(parece que d í z e el Euange 
Hfta^que lo fapkfTcy prega uta fie,y o lo h i -
zeahi,que eílaua reclinado en el pecho del. 
S e ñ o r , p e r o agora defpues de pecar,<Jefpues 
queha ilorado,quedotan pri t íado de Dios , 
que ya rr.edexaatras-y de mi propio le haze 
ya preguntas con coníian^a,/:f/V antemíjuíd? 
Poní!;-idas palabras de Caietano , aunque 
1 argas. f 'fus ejl t ot prmilegijs bencuolentite,f4> 
mtíiaritatis,<ic fiduiia indidjs, ad fignificax-
¿umin úíidemgrñdnm, pofi Chrifii negatio-
ncm afcitisftíndtiytfctlicet fpfs Fetresimerro 
fctpíQÍ&AnvQtdm dtk$o¡tdm ¿Qmtñkoipfi 
Jefu'.qm Petrxs antequam negarcti interpellc-

' í i it lunncm^ytiíumogaretlefam'.yt'iuteUi-

gtmnsin magis tnt-irnam ¿tmlátum Dci ndfci 
%t,quondeéfue homines pcjicnmhiA , qtidin <i«-
tebabHerdntS'Sozntoh'i, y admirables coa 
fiancas que Dios dio a la penitencia,ella t ie
ne el mejor v e í l i d o d e D i o s , el mejor l i t i o 
en Diosjasconfianzas mas larga§,y al inted 
to,el lugar p r í m c r c . f i / / / Dauid» 

D e l nacimiento de laVirgen* 

TO D O S eflosbienes., yprouechos t i l 
u íe ron por elección del cíelo el ©rigen, 

y principio en vos V i r g e n fantifsíma3cümo 
en Madre verdadera del mlfnao D i o s , p o r -
queafsicomo el pecado del mundo en l i u i 
rauger tuno pr inc ip io ,} ' en el hombre Ada 
f u c o n fu m a c i o n , y c o m p 1 e m e n t o: a fs i e n v o s 
t o m ó , y tuuo pr incipio nue í l ro remedio j, y 
en C h r i í l o vueftro H i jo fu integridad, y ner 
fecc io .Deñc modo habla los laníos de l a V í r j in^fcrAc 
gen como fan A g u í l i n . ^ín*.v/?efC4í¿: y£«<í, Afrump, 
ylntrix mevhi ^4r/ '4,y fin Ambrofio:Z)o??i2 Amhr.ití 
ñus redentunts m'mdtim,QpeTíitioner¿ fuam in- Luc , 
th&duita Maria^El bien de todo el mundo 
quifo ci cíelo que delía comcncafic.Y el rae 
l ' í l u o D o a o r ^ u e en piedad (de la Vi rgen) , Ber.feupti 
y deüoeíon fe adelantó a iodos,la llama, Art-
trixgrati^^genitrixyitajmaterfíiíiiíísyj en el 
mifmo lugar quífo eíle fanto Dodor,que t o 
cio quanto el mundo t iene, efte ya con los 
Ojos fixosjy vozes claras,agradeciendo a l i 
Madre de Dios todaquanto de bien tiene 
en fi,y efpera tener .Per íe ffitgáfanBa ccríum 
tmphtúm ejl,infernus euacuatus eftjnftauratcs 
YHiiics ccele¡lis Hkrúfalem^mlftris fpettanúbtiS 
per dita 'vita data. Aun quiere el mifmo San
to ampliar mas^y eí iender en el m i í m o l u 
gar,hafta la fantlfsimaTrinidadjlas excelen 
cías dé la V i r g e n , pues recibiendo por ella 
todas las criaturas,conforme fu capacidad,© 
necefs ídad.Dios por fu infinita perfecci6,y 
independencia,no puede recebír del las mas 
que honra y gloria(que es d e n o m i n a c i ó n 
mete cxír ínfeca ,y derazOu) y con todo de 
la ferenífsima V i r g e n recibió el verdadero 
ícr hurnano.Ved quá to feleuantólO-.nnihus 
mifcricnrditf finumdpcruit! yt de plcnktidine 
eius accipiant "Vnluerf, captiuus rcdempt¡Qnet 
íSger cur.itio-iem.ty 1(1 i c o ufo Utio?:cmypcccator 
yenlanijufyusgratlamy Angelus icctitlam . T 
porque ni aun el mifmo Dios quede de fue
ra por las mercedes,}'fmores que luzo ala 
Aladre .Dew^«e totaTrínitas gUrlam^erj'md 
fdice carnis hummee fuljlanÚAm^Pt non fit qui 
fe áhfcQndatA sahrc ems. 



S e r m ó n c l e l a N a t i u i d a d 

Defle tan a i n p l ó ; y vnitierfai-prou echo y 
fe c o l i g e bien quan vniucrral alep;ri<i efla 
p i d i e n d o al mundo todo , fu f a n t i í s i r a a Na-
t íu ídad .y nuan de \'eras pueden las criatu
ras vnas-a otras darfe los parabienes , y a 
Dios las gracias; NAÚnuas tua-DciGeni-
trix virgo gduil'uím annuntiduit yniticrfo man 
ííí) de canta con mucha razan la Ig lcf ia .Ha-

Aug .ULi z l io fan A g u f t i n m u y gran míf ter lo en la 
decimt. c. pelea que Éíau , y lacob t u u í e r o n dentro 
is.&'fernr* del vientre de fu madre al nacer , potquea 
78.ííe' tepo* elemas de las ordinarias inquietudes que tra-

uaron, e n q u a n t o í e formaron en el v i en
tre,que no poco moícfKiron a la Tanta ma
dre Rebeca, naciendo Eíau d e í a n t e j e aíio 
fu h e r m a n o lacob de los p íes > y le qui lo 
detener,de donde le refulto el nombre de 
fupplantaior. Los expoGtcres mas l i tera
les defte lugar dizen,que el intento de l a 
cob fuera quererle impedir la p r i m o g e n í -
tura , por impedir le juntamente el mayo
razgo ( que deíde el vieiiti-e de la madre 
trae nueftra naturaleza la embidia j que por 
no dar la mano a otro le afíremos de los 
pies , y armaremos celadas aun a los pro

p íos hermanoss)PcrQ fan AguOin Interpre
ta ndo el fuga r m as e fpirit u a 1 m en te atribu -
vce lhec i ioa zelo de la honra de Dios-, de 
que ya el faftto lacob venia armado de íde 
el vientre de fu madre contra v n hermano 
reprouo,y enemigo de Dios futuro: ( y efie 
í e a t i d o d t l fanto padre fauorece nauchíf-
fimo el o ráculo d iu íno confultado por la 

. madre , la qual amedrentada de los bueír 
Gene* 2 j ¿ cos 9'^ 'os hijos en el vientre dauan , foífe-

go Dios con dezirle. Duct gente sfunt inyte 
ro tuo,& AHO populi deyentre tito dimdentur^ 
pepnlusqypopHin fupsrahity&' maiorferuiet mi 
« a n . D o s linages de gente d i fcr 'n te traes en 
t u vientre,vno bueno ,y predtfl 'nada, otro 
precito , y mal igno. y eflos nunca tie-
nsn p a z , ' n í admiten treguas antes viuen 
en continua batalla, y d í íenhonfaís i que ar" 
mado de vn f i n t o fú ro r quifo el predeft i-
nado h e r m a n o detener al reprou© , po r 
que Ríe tan grande el do!or que ya teniade 
que Dios t u u i e í Í E en el mundo v n enemi-
go', qiie deíteo' que no- nacicíTs , y le sñb 
4c las píe? 'f'sv'A dexarle dentro de! v ien
tre de la madre , no como en caCi de vidaj 
í íno rón io ón íepultura de muerte , cali d i -
zitndo : Ma laado , ,,que vas a ver la luz: 
Je! | c i c l o , a i i í c n d o tu alma de mori r 'Cn 
t in iebíasf A que vas a ve r el mundo , fi 
has de- fer v n mundano , o vagabundo?-
( ^ é d a t c a n t e s aquí miverto que noa l l á con
tra Dios víuo? Tan pernteíofo es el parto,y 
nacimiento de vnreprouo , pa io quand© 

deíla m'fma linea de Tacob nace o y de! mnn 
do laaleo;ria,v la f l o r i a d ^ l cie!o,el fin del 
pecadojy el orden de toda la vida eíjnritual 
(palabras fon de fan GeronImo)en hora bue fíimnm in 
na fea tal nacimiento , y b ien llegada fea a la feYm^ ¿e 
tierra la V i r g e n fantífsíma. fump* 

Muchos Santos explicando la lucha que 
el raífmo lacob tuuo con el Ange l ( que 
ellos hallan fer figura de la Encarnac ión) 
repararon masque depa í fo en el dicho del Ql^rtíler 
A n ^ c b y replica de lacob. Dimkteme amo- ^ 0 J n f i l 
rdc/i.Dexame ya que fe llega la mañana , ' «* n ^ 
da voz es el A n g e l o Dios por e l : andays 
Señor huydo por ventura,y no quereys pa
recer de dia, deueys algo a la jufticía? Pues 
la porfía de lacob no dexa también de te
ner fu ephafn/Vo?/ dimittdm te nifi bencdixc" 
ris mihi. En bendiziendole dize : Emarcuit 
nerum Jactb , claadicabat de y-río pede. 
Que tra^ade bendiciones efki , dexar v n 
hombrecoxo,y de v n pie eRropeado? T o 
do tiene fu efpiritual fentido. San Gero* 
ni.no in te rpre tó el lugar de Dios encarna-
dojporque Dios , y el hombre fe auian de 
juntar con v íncu lo tan cOrccho3 que jamas Hyla , tth.f 
fe auian de poder dít t idír .Tc«?í in luffa tua de T ñ n l u 
hominemitifirmam ,fcd hic tibí homo yerus 
JDens elí,non cnim adoptiotm henediñiombm 
heneduite poíiulaiPairiarcbajeiyeris . Po r 
loqual dize D i o s : Dexame , q«e aun 
no es llegado él t iempo de la fuprema v n i o 
de laperfóna d íü ina cont igo, o con t u n a í u * 
raleza , no es effa la aurora cuya l uz , y ra
yos , y o quiero fer v i f to en la tierra 3 otra 
feramasbella , y hermofa (dize el A n g e l í - Thom* An
co D o á : o r ) e n cuyo vientre me haré vífible glicns, 
y cenuer fab lé , y para certificarle del t i em
po quando ello aula de ürr , Emarcnh ncruns 
lacoh.Y eíTa fue la bendicion,conformeex-
p l k a Ruperto,entonces veras efle Dios nací , 11 í e ^ 5 
do>y cíla promeíTa de tu bendic ión cumpl í - £[>jrut 1 rim 
da,quando ce fía re la generac ión de tus hi - nu<í' 
jos,)' ¡os fluyes deluda tus defeendientes fe 
acabaren,efloquiereázTAr'.EmArcuit neruus 
i^co^idef t ja fucefsIon,y cafta Real tuya, y 
bien conforme a eño fue la otra b e n d i c i ó n 
que ei mí fmo lacob echo al T r i b u deluda, 
De nmauferetur fceptrum^érc.Y sís'i fue que 
quando acabaron los Reyes de Ifrael , y el 
cetro en aquel pueblo,emonces nació la fan 
tifsíma V i r g e n M a r í a , y apareció la dura au 
rorrea cuya luz defpues apareció el ciimno 
Soíd® |uftícia : al i o vemes t rmb ícn en el 
Euangelio adonde acabada ya la linea dé los 
Reyes,y daiido ys la fangre Real,y c etro de 
Dau id en 1 a pobre azuela de vn carpintero, 
entonces n o s da a 1 a V i r g e n : yiruM María 
de quanatus eJIJefus, 

C o n * 



C o n c l a r á r n o s con otro míílcliQÍS nací-
miento que fe v io en otra pavicta de-la Rcy-
na dalos An^ele^jOuc fue Tharnar (pues ef-
tos Patriarca^ afsi como fueron p r o g e n í t o -
rés^fs í también íjgurns efe G1|r|ÍJo , V c 

C £ 45' 

l e ía 
irc íanc i í s íma)concib io Thamnr aüque 

d : ih/eífb dos Lijos, vno por nombre vZa-. 
rar4,otro P ha res: cora o coníl-a del Genefís,-
y iHicího Huanf e l i í l a j o dize bien claro, 

33, ludasáutem genuh FbáTes,&fyramde Tha-
Wííír .Tábic eftos dos en el vientre materno 
con tend ían fobre el nacer primero ;y Zaram 1 
echófuera vna raanmó ía comadre díui íó co 
v n l i ü o n encamado por tener ya a lgún dere 
che a la primogenitura:) ' no fueafsi^que re-
tfogiendoM otra v e z dio lugar ti Phares íu 
hermaiíoclel qual deiciende la V i r g e n , y 

Itan.lib.4. Chrif to nU£Ílrobíen?el qual lugar confide' 
A'httfjus kt r;md0 f a n l r í n e o / á n C h r y í o f t o m o ^ y T e o -
ref.i-.42* doreto , d i z e n fígnífícar Zaram el pueblo 
Cbry fejh^ Gcati!ico7y Phrres el í u d a i c o , dio lugar el 
hjm. ó z j n primero que tenia yala mano fuera,,cafi d i -

zlendo^/otenialadelantera^ y por el c o n f i -
guicntela honra de la primogenitura toma
da, per o ya qvie n o he de fer tan dicliofo.que 
de m i 3 fino de tí ha de nacer la Madre de 
Dios , y fu H i j o , y o te doy toda la honra,y 
quede yo fin ella en hora buena, ya y o rae 
cíe y por contento que los mér i tos de fu fan-

gre(feííalados,y figníncadesen él encarna
do l i í l o n ) me alcancen , y marc|ucu como 
fuyotoda la dernas honra y renerencia feá 
•paratLqué fon los.)agss ¿ e t u b u e n a fuerte:" 
del cjiial diíciirfo infiero yo,el atíer de nacer 
Dios del tan réftjoCünilft:c,éS cáufa de íc leco 
ceder,}' dar toda iahonra;y corteí ia , y halla ' 
ua fer todo deuido a la pe r í ena de quien 
Dios arda de nacer,que honras pues,y alabá 
Sas merecerá el nacimiento de aquella, de lá 
qunl Dios inmediatamente aula de nacer? 
EtiAm /(clama el gran G e r ó n i m o ) omnium 
noíhum memhrn yerterentur in linguas, eam 
laudare fnffueretnxIlHs.Dinvxlkccm el d i u i 
no Bernardo para dezir que ío lamete aquel 
en el nacimiento,y fieílas de la V i r g e n no fe 
a l e g r í a qu i éc i l a inuocada/uo fue de proue 
cho,taii ampia quiere q u : fea nueflraconfían 
ca en cl\*:Soli(sille o Prirgo beata tuas laudes 
filcat\qm tefideliter inuocótamfenferit y nana, 
infmsnecefsitatibus Jibidvft.'ijfe , y añade , 
<S>mdm.irumfiinaocataadefl q̂n̂ e ettam mn 
hiHQCdtapYtiUocjl. Vos V i r g e n fantifsima 
nacida o y en la tierra nos hazeys nacer en el 

cíelo.y recxbiédo de acá ía naturaleza 
nos impetrad de vu eílro H i j o la 

gracia difpoficion de la 
g lor ia . A m e n , 

k ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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A L D E 
C H I U S I O E N L A T I E R R A -

O R M E A L E V A N G E 
ü . c a p . i . 

T H E M A. 

I n principie erat Verbum,^1 Verhum carofaBum ep. 

E tres nacimientos 
Chrí f to u u d l r o 

b í e n h a z e m e n c i ó n 
el fanto Euangel íoí 
en meíiiotia de I®s 
qualcs fe dlzsn las 
tres M' i í a s eftc día . 
E! primero z% Í:ige*" 

ñera - ion etern.i en que el Verbo d ip íño co 
ir»o verá -.Jei-oHíjo n-icc del Padre,Dios de 
Dios , l u z (Kf«z ,DíOá verd-K-íero -Iz Dios 
Verdadero de la qt.r,} generíiQ^on trata el 
Euange í ío en fu principio» ht^h^' i lo ctat 
V e r b u m ^ Verhum erata^uí Dcus 
er*t Verhum.X por fer etta 'p:i;cr:u 'ün muy 
obreuran n i i c f l j ^ entendimiento íe clizeia 
primera JVlííTa en lo mas airo,ó mas obfeuro 
de la noche.El fcgunclo nacimiento es b ge 
ae rac ión temporal en q concebido, y, en ge-
dradcJ en el vientre purifsimo de M a r í a V i r 
gc^cíle ni l imo V e r b o , ó H i j o de Dios nac ió 
temporalmente como hombre h i jo de i b , 
madreja qual fe comprehende en aquellas 
brcue? palabras dignas de tanta adorac ión ,y 
renerencia VÍ r hxw carc ffltf am f íí . Yporcue 
con cñ'z nac ímie to de Chr iOo nos qwedaro 
los mmerios de la Fe al^ü. tato mas claros, 
•y cen-ocídos,re d í ze la íegunda M ¡íTa,?! fa-
l i^de l Alm-.quando ya vencidas las tinieblas 
comiendo Á rayar, y leuantar cabera en el 
Orlentela l uz de la mañana.Lí las dos freae-

taciones dichas, fon generaciones pafs'uas 
en que Chrifto , Q como Dios ,O como h o m 
bre es engendrado,en la otra tercera es el.,el 
gcnerante,piies por fus mcrltosnos engen
dra por la g ra t ía a í l íwe, en hijos adoptiuus 
deDios-.laqual fan I i ían explica en aque
llas palabras:Deíí;í eispoteñatcrn fihos Dci fie 
rhy porque de aquí nos redunda la gracía^y 
la gloria,adonde por la vif ion clara de Dios , 
nos quedara todo patente,)' plato. Se d í ze la 
terrera Mlí fa en lo mas alto y claro del d ía . 
Para tratar de lo prpfupucfio tenemosne-
ceís íd id d e l ü u o t d L l t i c i o , d i g a m o s . Ane 

C o m o S,. l u á n fueífe el v í t ímo de los Eua 
, g d i í ' a s quecfcrlulo, y ya el demonio come 
caiTe en fu tiempo a hazer de las fuyas/em-
brande en el (apode la Tgleíia la z i z a ñ á de 
las herégías^uclífneceíTatioal rimado di fe i -
pulo meter fe c o m o A g u í l a Real en efías nu -
ues tan efpefas,y entrar por eíTos rayos de la 
luz ínacefs ibk del H i j o ds Dios . Eícr iula 
^(dizen granes autores jeoníra Zer intho , y 
Eb>'on,que a cuenta de las humildades a que 
Dips por Mofotros fe humillara, le n c g a ü á a 
la d iu in idad .No quifo el Euangelifta fagra-
do quedaílcíxios fríos por el mal en tender ,» 
dande tedos n u e ñ r o s corazones fe deuian 
abrafar , y para que no nos embarazaremos 
con los eÁceíTcs del d l u i n o r m c r , ligados 
en los de la humildad de n u c í l r o Dios N i ñ o , 

nos 



dei í i i jo de Uios. ^7 
nos prcuino de ante mano^tra tándo tle Tu ge 
ncracion eterna^mo^rancionos a íí pr ime
ro quien era , para que d::fpues mejor cono 
cieíTcrnos,qual por nofotros í e a ü l i h a c h ó . 

Los demás Euang^Üucis ie rela^ron , en
cerrado por nueue m efes dentro de ias A n 
guillas dsi v i e n t r e d ¿ vna donzel la , /podia 
raos p en í a rno eílaua entodu Fug^^tjiííen en 
tan e í l rec 'nolugar paHibeq ellos .auiamoslei 
do nacet f>or la generación temporal,)' fínx-
t.i;y pod íamos entender fer fu per íbna co-
mo qualqulera de nofotros, temporaKy nb 
eterno: Auiamos ie v í í lo con yna fuílancia, 
y fer dz n i ñ o , e n c o g i d o todo en vnos pobres 
pañales ,y pod íamos dezir fe medir ía todo 
por las reglas de quantidad de n ía s ,y menos: 
y v i é n d o l e empañado y reclinado en v n pe-
febre.tr ibutaTÍoalfrío^ylagrimas Infantlíes: 
primevos correos de nueflra miferable vida, 
pod íamos dudar de fu inmutab í l idad ,y M a , 
ge fiad: pues antes que nos baxe a lo inf ímo, 
os antecedente,de donde todas efbs con fe» 
quencias fe iní ir ían^quces al carofat'íum e/1, 
nos 1 cuanta primero a las grandezas,y eter
nidad e< de la generac ión diu:na,enel Inprtn 
cipioerat Ferbumi&c.pztz que conociendo 
bien quien es cíTe Dios en (i-vieíTeraos p r i -
mero,que ¡o que el hizo hberaimente por 
amor de n o f .tros,nos obligaua a feruirle,y 
amarle neceíTarlamente.pues tanto mas deu 
dores qüedauamo«i a e l ló , p o r obl igación^ 
quanto mtnos deudor nos era el por fu 
querer. 

P R I M E R A P A R T E . 

De la primera generación que 
es la eterna; Inprincipio erat 
Verhum , ^ Verbum erat 
afud Deum $ & Deus erat 
Verbuni. 

TÁ N obfeuras fon eftas palabraSíquant© 
y no menos lo es la mifma generac ión 

diuinade que tratanfpero con eíTa obfeur í -
dad traen tantaMageRad que enamorados 

Bíí/í/jWífííJ'de los mifinos vocablos,© té rminos de ha-
Jíukg. loa, b la r , los t rad i íxéron ,y efer íuletón en fus Vi-
Ctril.lib.S. b fosdós P la tón icos gent i l es (tertigo el gra 
contra I H - BaTi!Ío,íarí C i r i l o Á l e x a n d r i n o . y fari A g ü -
iian. Aüg* ftin,y otro;s)fabiendo éaripoco' lo que que-
¿ib.j.coiíf* rian dezir,qaan pocofupleroxide l í F e qué 
ca¡}.i,¿ las declara» 

Pero para mas cfpi'a r o t ' c í a cíeíío,explica 
remos p r imero ( lo que la materia predica
ble íufre)que.mií ter io téiiga ¡íamarfelá fe-
gnnda perfona de la fanciisima T r i n i d a d , 
V e r bo ,k i d i , pa! a b ra. P a ra e x p í i ca c i o n d e I d 
qual fupongO tener | t í egunda per fonad íu i 
na dos nombres propios (Jigo prop]os)pol'-
que apropiados tiene mochos mas) i íá ni a fe 
H i j o de D i o s , y l!amaf¿ Verbo d e D í o s , ó 
Ver ' ood i i i i no :Hj jodeDios l e llama , p o r - ' 
q es engedrado dd Padre ^y fu p rodudo es 
generac ión ( lo q no tiene el Éfpjritu (mto, 
por la qüal r a z ó no es e lEínir i tu fantoHijo) 
y Hamaíe Verbo,íde{>,pair.bra; y del primer 
nombre ay muchos lugares en la diuina Ef» 
icrí£ura,afsí del viejo como del nueuo teíla
mento,del fegundo nombre no tanto, n i ta dnfdm* itt 
ciar Í como en fari l u á n . A q u í fe fundofan ^ 0 mwoh 
A n i e l mo. para dezir q no tenían efeufa al-g¿0i 
guna los í u d i o s ( a u n antes de venir ei H i j o 
de Dios al mundo) fi ncgaíTen auer por lo 
menos dos perfonas,??? ditiinisy que fon Pa
dre;.)- H í j o ^ y es bien conforme el parecer 
del Spitoia lo que Chr i f io por fu propia bo 
ca dixo;quando repí icañdole los ludios fo* : 
bre llamárfe C in iOo H i j o de Dios , los enl- ^oa'n* f,S8 
bio a e i I n d i a r. Ser a i a rn ¿ nifcrlpt u (<?:, ;p/é pahi 
hent tk íUmoni'im de me. Adonde da aenten-
def xpie en el mi fino te i b m en lo viejo tenia 
bien conocida efta verdad:}' fino, que quifo PfaL Í¿ 
dezir Dauid en ei Pfalmo 2. Dommus dixit 
ad ms Í füius mcus es tu ego ho lie gen&ité? El 
Señor me dixoa m í : T ü eres m i hijo , yo te • 
engendré oy.'lugar que afsi los Apór t e l e s pj^fo l 
Inter:'letcsdela Eícri tura , come el mifmo J J ^ ' 
Chrif toautor della,lo e n t c n d i o d e í i : y el^o r ^ ^ ' v í 
die mueftra bien,que no fe podía ello enten Malth 
derde Dáuid ,y el dixit^dzxúát cñar , que a j ^ . ^ ^ 1 * 
fu tiempo lecOgere:y que qui ío d e z í r en el * * 
Pfalmo i apJTecum principium in die yirtutii 
tK((y&' ex y tero ante laciferum gem'i te} El 
qual P ü l m o habla del mifmo Mefsías, con
forme todos los Rabinos,}- conforme á laver 
dad de la Fe.Como lo d ixo C h r í í l o por faíi 
Matheo:por lo qual,íl ay enDios gen crac ío , 
y fer engendradojha de auer hijo^porque t d 
do el hijo es engendrado^)' fiay hiJo,rambie 
ay padre(pue§ no ay padre íiy hi jo , A7ec é cotí 
ír<í) luego por lo menos, ay dos , pofqt íe la 
mifma caufa no fe engendra a fi mi íma , í ind 
otra diftirita d e f í , n o pueden fer dos en la 
naturaleza diuina,porque entonces huuic-, 
ra dü»sDlofes,y muchosDiofes contra la m i f 
ma Eícr i tura ,y Fe réue íada i luego otro en la 
perfona,y el mifmo en la naturaleza , y afsi 
fien do d id io to el Padre del h i j o / o i i vno fo 
lo en ei fer de Dios : Padre Dios , y H i j o ' 
0íos4 

O fer» 



4 Sermón de la Natiuiclad 
O formad eíla r a z ó n de ot ra manera, f | l * 

puedo el pr inc ip io de Fe que t o m a r n o s , el 
Padre no engendra al hijo que e;> propio fol
io de otro fer,y naturaleza, de locjue el,fino 
del ralímo fef.El Isori no en^endr t j i f f r é jn -
no león ,n i el tigre hombre , fino otro tigre., 
n i el hombre agiiíla>finb otro hombre,pues 
íi Dios engendra por verdadera generac íó , 
y tiene verdadero hijo como h Fe le llama, 
no puede dexar de fer Dios,y !o que mas es, 
c lmifmo Dios como el Padre : porejue en 
buena razón a vn natural cabe, que no ha 
Dios de carecer en. fi de la perfecióque dio a 
fus criatura?,por lo qual fi e! engendrado del 
lcon,esleon,y e!. engendrado del hombre, 
es otro hombrediert d.idocada qual de fu pa 
dre^que! fer en ci modo pofsiblc (porque 
no es el mífmo fer n u m e r í c o r p e r o expec i í i -
co)tambienel engendrado deDios,ha de fer 
D i o s . N o puede fer otro Dios quanto a la d i 
u in i dad (porque entonces huuíera muchos 
D i o í e s contra la Pe,y Efcritura) luego otro 
en la perfona^y el mífmo en la naturaleza^ 
afsi el hijo es otra perfonadel Padre,v el m i f 
m o ü i o s ¿ó ehelqual ar t ículo de Fe ¡ o d i x o 

ÍQaH 10 ChriO-o en vna palabra: £go dr'Fíííer'V/7/í/7¿-
mHS.Yo¡% y el Padre Tomos vna mifma cofa, 
qu íe d í z e , y o y el Padre dos fcñalardos eran 
en lasperfoas/r/í/zwfumos, vna mifma cofa 
cnia efienciajVeys la igualdad del H i j o co 
el Padre? 

Eí to mifmo d í z e fan Tuá,Tnprincipio erat 
K e r ^ w ^ ^ r . a u n q u e lo d í ze por modo mas 
alto,y áruínoípara entendimiento de lo qual 
aduertid,que eíla voz,Kcrhnm, quiere d e z í r 
en fu primer origen aquella palabra interna 
cjue nueflro entendimiento dentro de fi foc 
nia,y engendra,que por o t ro nombre llama 
mos concepto,o imagen exprefía de la cofa 
que confideramos,como quando coní idera -
mos dentro en nuc í l ro entendimiento, Ro-
ina,aili formamos vnaíemejan^a de aquella 
ciudad,en que fe nos eíla reprefentando^y 
irsoftrando con cafas,torres,y baluartes,yfus 
€diíicios,afsi como quando la vemos.Eí la fe 
mejanqa adonde eí lo fe nos reprefenta llama 
mos verbo,o palabra- .porqueeí lael en tend í 
miento cafi como dentro de fi hablando, y 
platicando:)'por acomodac ión de Ja pala
bra Interna del entendimiento , llamamos a 
las que exprimimos con la boca,y coque ha
blamos vnoscon otros verbos; facimos Jue
go de aqui aquello que el entendimiento 
produze y engendra iellama verbo, aorafu-
biendo con eí lo al intento de fan l u á n , d i -
go,quedei t e í l amen to viejo fabiamos que 
Dios tenia liijo,mas no fabiamos por donde 
le cngendi-aua,eÜo dizefan Iuan,enggndra 

le por el entendí miento,y eHo porquefPor 
q es verborporque el v e r b o f o l a m é t e d e l en 
t e n d i m í e l o nace, afsi q en ted íedofeDiosa íi 
m í r m o , y hablado de íi,la palabra q produxo 
fue effe verbo, y elle mifmo verbo de Dios , 
es H i j o de DxosrHi jo en quatotiene la mi f 
ma naturaleza femejante con fu padre que 
le engendró : Verbo en quanto nació del m i f 
mo entendimiento que le produxo.Fue lue
go lo mífmo en Dios engendrar,que hablar, 
y lo mifmo hablar,que engendrar:Yafsi en
gendrando h a b l ó , y hablando engendró ,y 
cumpliendo los té rminos hablando tuno hí 
j o , y engendrando t imo palabra . Bciuamos 
con e í lo ai lugar que arriba dexamos, y vc-
reys como que<ia clarorDcw^í^j- ¿ixtt ad ms 
filitts mcm.&c* el c l ix i t^ú^genui t , lo mi f 
mo fue dezirlo,que generarlerdixolo, y fue 
fu pa labra ,generó le y fue fu H i j o : y porque 
eran deperfonas relatiuas vfo del ,á/ í ,no, mi 
/?/,íino,4íí me: gallardamente habló T e r t u ^ 
l iano:/ / / /Hf f.-c Deoprolattm ¿¡¿teimns, & Tvt i i l i . m 
proUtí&nc generattim.&iddrco filittm Dei. E l / ^ f ^ M a g * 
Dios que adoramos,)' que dezimos auer ge
nerado el Padre,tuuo la generac ión no car-
nal(qua] vofotros Gent i lespéfa is )pero mas 
diuinafue,y leuantada,fuegenerado , habla 
do,y fu generac ión ,p ro lac íon : ) ' afsi H i j o , y 
V e r b o . 

Con e í lo fe da a entender aquello del Pfal 
mOyScmel locutus ejl Deus ; dúo hxc audini, 
qtiia poteftasDei tibi Domine mifcricor Pjat-6t* 
¿M .Vna fola vez habló Diostquantas vezes 
auremos leído en la Efcritura , que habló 
Dios?Muchas,pero no habló deílas hablas: 
efío fueron hablas de afuera,hablando vocal 
mente por los Profetas:3//í/íí farium mislúf* 
que modis olium Dcnsloqucns. É! hablar de a-
den t ro ,ó ÍÍ.'/ intrajemel , vna fola vez : vna fíVSr.u 
fola fue la palabra , como vno folo fu H i -
jotnues ñ fue el hablar vno foío. y vno folo 
el Verbo,como o y ó dos cofas del ? Dúo h<sc 
audiui-.conuicnc a faber que en Dios aula po 
¿QVrftíia pote fias Dei c/?, y m i fe r i co r d i a ? E s la 
caufa que en cíFe Ve rbo d iu ino encarnado 
feauia de juntar todo el poder del Padre,yla 
mayor raífericordía dcDio3,quefue hazer-
1c hombre,por ló qual í iendo efie V e r b o h ó 
bre p e r c i b i ó D a u l d d e l las mayores dosgran 
dezasdeDiosrpero no es aun tiempo de lie 
gar al Vcrhum caro^uc ay aun mas queoyr al 
Euangelifla fagrado en las grandezas del 
Verbo de Dios . 

D e fer Verbo,hcraos colegido de adon
de m a n ó fu procefsíonjque fue del entendi
miento paterno. Aora cófiderad las grande
zas que luego publica del,que ya dixirnos. 
L a primera ^ u e e s d í ñ i n t o del Padre en 1a 

per-



del FLjo de Dio 
L í í p r í m : r a q u e es di f t ínStó del Pnj re en 
!a p^rfona , pero eí mi íhio eri Li nacura-
Jeza : ello d í z e n á q u é l b s p i l i b r a s : Ver-
hurn erat apa,i Dexm. E l le V e r b ó ellaua 
e n D i o s, í d c íl e íl e IXÍ í íin o H i j o e (la u a e i i 
e! Podie,!! vnoefb.ua en el o t r o , dos eran 
ellos 5 porquefe dize nacr¡c(liablancl3 p ro -
p r i a i n e n í e ) e í h r c n f imif i r iO, fino en otro 
diftinélo de í i , mas porque de ai.no co l í -
píeiTcmosnue por fer o^ro en ia perfona, 
era otro Dios en la naturaleza, dize lue
go. £ í Dcm crat F e é u m A í l Verbo eílaua en 
D i . s,y era elmlfl-no Dios con aquel can 
cjuien c ibua , que era el Padre, y dixo eflo 
el Sánt9 Para "os declarar la grande(noTo
lo ) vnion , mas vnidnd de generac ión d l -
üina , porqu^acaei H i j o no cftá en el Pa
dre,ni el Padre en el H i j o , antes cado vno 
va por fu parte,;/ en e í le miihn-ío por la v n i -
d a d d e í a nncurAléza , el V e r b o e m D í o s , y 
Dios en dVcrhot^crbum afud Deum , & 

Joan» i o . Deas ctat Fahum , I • que mas claro def-
pues dixo.el mifaio Verbo, po? fú boca; 
Bgoin Patre & Pater-. m mecf í : porque afsí 
como el entendimiento j imas ella lin cocep 
to o VerbOpíij ei \'rerbo í¡n entendimiento» 
a fs i n i e i H i) j d .e DI o s, fi n e I P, «i d r c U i , s, a d 5 
de halláis al vnp^alials al o t ro , pues í i édo in 
díiiífos en la üaturdíezaj tambjé en la prelen 
cía , é íntTíeHÍj4ad.O-KÍ aquel §xá^ T e o l o -

Greg.Na" gof y Padre de la ígleíía Gregorio Na-
214». orot- zianzeno., í̂ erhHffi apella mus filwm Deiy 
4. ¿c Theo* qwa ita fe hahebai.^Pátrern x yt Vábum ad 

mentem^pn modo propter generdiionem puf-
Jiofiis zxp.ertsm-i-fei : etiam 'ptopter conlun-
iíiortem hfius cupj Patre . De donde Ilamn-
ron los T e ó l o g o * gstícricióriiad-intr.d, den
t ro de! m í r m o Hios./^abum erat apud; Dcu, 
& Dí r«5 j^£ .Pür :juede manera le engendró 
^1 Padre , que teniendo el m í í m o f e r no lo 
pudo díu ••dir clefí. 
, V i i l o hemos ya por donde el H i j o d i 
Dios nacía del Padre , ,conuíenea faber por 
cl-enteri-ii.nienra, v í m o ; taoibrennuien es; 
c o n u i í M é a faber.diftiuto en laperíbna. , y e l 
mifmo Dios en la naturaleza. Veamos ago
ra !a Iritíma,cÓTj"unicacíon , y interna de v -
í io en ot ro , ..cilo oertenece al. fer i n t r ln í c -
to:mirad agór'á 'as perfecíone? y atributos 
diuirsos que^le e íTemi fmoHi jo de Dios d i ' 
¿fs-el Ruau^eirrta. . A 

Primeramente en 11 imarle Verbo , l e d á 
el mifmo faber con el Padre Dios que le en-
geiidrordedonde vino efía m'fmn perfoná 
aj|a maí Ce fab i a ar 1 a. d; u I na , ó l a b M u r i a del 
Padífc féy-^k- razpn \ porque,' es H i j o , d^l 
cíiterrdlmTcnto \ por e! orod:5z do,v e.iv^en-' 
4r-a-io ;• los ln jom"*sa las Criaturasy.y€rda-

deros hijos fon , pero n íng t íno dellos es l i i -
jo del entendimiento de fu Pidre 3 y afsi vc-
reys fer lo? padres muy .tgudos , y pruclen-
tes,y falir los h ' ¡üs íg t i r ran tcs (ííiie en ver
dad parece dergría de la naturaleza dex^r 
vn padrea fu hijo heredero ds Reyoos j d ¿ 
M o n a r q u í a s , d e hazierda de minas,de oro, 
de p!ata,y no le poder dexar en herencia l i s 
letras, ó fabíduria ) pero es la r a z ó n , p o r 
que fon hijos de carne y íangre , eíla los c t i 
gendia , y p roduze , y afsi es h el padre es 
en Termo,y ind i ípue l lo comunica al h i jo l a 
Jiiifma indifpoílcion , fi fue etico , fale el 
hijo etico^íl mal Incl inado, el hijo mal i n 
clinado :hijo del entendimiento Tolo el d ¿ 
Dios ,yafs i quanto í.ibfrtenía e! Padre t o 
do fe lo dio , y comunico r= fu Ve rbo . D e -
mas deflo mue í l r a fu inínenfídad en las 
mifmas palabras ? porque fi el Verbo efia 
en el Padre , y adonde eíla el Padre, e í l a e í 
V e r b o , e í í e Padre Dios eftaen todo lugar, 
por fu eíTencia \ prefencia sV omnipotencia, 
pnés ai eíla cambien fu Verbo , 0 hijo^pues 
es Dios con el^no t í e n s lugar cierto;, y de
terminado aquello que en todd lügar cabe¿ 
ó por mejor dezir todo el lugar ocupa,y co
rno Dios efte ya en todo lugar,y eííe V e r b o 
fea Dios en todo lugar eilá. 

L o tercero mofl ió fu eternidad,en aque
lla palabra, er<íí,que conforme n o t á r o a l o s 
fantos Padres, eíTc cf<rt,no 1 iene fíií,ni p r i n -
c ipio/ao d'ze,es porque ello íuera comen-» 
fcaa,nodiie fue, porque ya tuuiera íin , n(^ 
dize í e raporque sfio fuera aun no auer íidb^ 
í ino dize;r.-(ií}ídefÍ en et-príficipio ya, tfáty h . B ^ l é 'i 
y conforme fan H i l a r i o quiere dezir difeü- d^Trinitá" 
r r i d por vueífro entendimiento 3 qüafqíí le-
-ya t iempo , ó real , ,0 imaginario , y echad 
.pordonde q u i í l í r e d c s » y a eííe V e r b o , erat 
tomad el p i i nc ip ío del mundo qiiando ísasí 
criaturas omienqaron, e l -nócomen tó tp ' o r -
queya era , b o l u e d a t r á s m i l años imugina-
clos i ya erat, andad mas, ya, erdt , mas, erat 
finalmente no tiene pr inc ip io , luego es 
tl:xnorTranj'euní ( d i z e el Santo)Tc^por^ 
trmfcíint (¡eculd toUnnítíraetñ eŝ pone atiquoit 
quod atoles hule opimoni prihcipwm,n^n tenes 
ifmfare^atenim. Porque conforme todos* 
los fantos nueítre. Euangelifta arguya , con
tra loshereges Z e n l í t h ó , ) ' Ebion,quefele-
íiantaron en el t iempo del mifmo fan luani 
que deziari auer tenido pr incipio el H i j o 
de Dios ^ para deftruyrlos e l fañto 3 y mo*-
fl-rar que eííe Verbo era etern o como el en-
tedimiento de donde procedii,car<>6 la ma -
rió én.el cí'4f,qiíC erá eí te-rmino que le decer-
•minnua la eternidad , y afsi le pu íq qv¡atr65 
yzz&dtminü%it ieUt i&VethHm erat 

VT t)ed~ 



U c l naeimieiito 
Dcuserrjjicc crdt iv p-hiciplo. Pavadav a e n -
fcnder que cíe cualquier modo que imagi- . 
n :vs erTeVerao no tenía firriiiprínc-í p ío poí: 
cj ya cratSi\é Imn^ínays en pr inc ip io do tie 
¿ Ó i ^ W ^ í f t l í l coíidsrayá en fu propia perfo 
pn,én1a quáí efía dctro c í e i P a c l r t í ^ a j ^ ^ c r 
híi erat apui Deu.SUzconüácrAjs, en la pro 
pia-n^-'valcza,)' í e r d i u i n o , D c « i o m í , eíTe 
V e r b o e r a D í o ^ n n a f m e n c e l l e u a l d e aqual-4 
quiera principio q quiiieredcsino tuno pr in 
c l p i o . V i í l o el íer.cl (abcr5ye) durar qfon Tus 
perfefcio^es infernas,mirad a g ó n el poder 
deí lc tnlíuio H i j o de Dios, por el orden a.i 
e%tra,o a Ri« criaturaSjOmwirf per ipínm fwBú 
funt^sr (¡n? ipiofañurn ejlm'jií . N o h í z o , o 
crió cofa el Padre^cuy o concrcador, o junta 
mente Criador cea el no fueí íe eíTe mifmo 
Ver!-o d íu íno jqne fue lo: que d i x o el ir,i 
mo ChrlñojPater operatnry & ego operor, y 
quiere d e z í r , n o le dio el fsr d iminu to , d í o -
í 'e lotodo entero,)' perfedo , comunicando 
le en efía generación , ó hablar eterno todo 
fu fer d íu íno^ 'odo fu raber,toda fu inrnsnri-
dad,toda fu eternidad:y finalmente t odo í i i 
poder,y omnipotencia : barb eí lo en mate
ria tan leuantada y o b í c u r a . 

S E G V N D A P A R T E . | 

VcrbmncarofaBmnefí. Déla 
Tcgunda generación tem
poral 

CO M Ó fera propr lo de quien v íeñé 
con los ojos del Sol , íi da en forabra 

no ver cofa , 6 como es cierto que'al que 
•mira de muy a l to , a lo muy profundo q u i -
ta ra fe le la iúbre de los ojos:huysra i in duda 
•de q u a l e í q u i e r a j i n o fuera la lumbre tan fe* 
gura c ó m o lo es la de la Pe,que también c ó -

;mo ei o b í c u r * , bien nos dexara ver en las 
tiniebles de la media noche,a nue í í ro d iu l -
no Sol nacido:/'erbum caro fací um ejl & ha~ 
hhabn mnobisj EíTe , cuyas grandezas óvf-
tes,y que de altas no en tend i í l e s , fe hizo 
n iño , f e h izo pequeño , ) ' fe v ino a. morar có 
nofotros: o nouedad fobre Cedas las noue» 
dades! grandeza fobre todas hs grandezas! 
pues adonde fe moftro mas pequcño , f e pu
bl icó elle Dios por mas grande : vniendo,y 
vinculando las mayores grandezas de fu íer 
diuino con las mayores baxezas de mi íer 
humano.Quan bien d i x o el Poeta., m i n i n o 
y m i DiosiISÍQn hsne cormenitrntiuec m ynafe 

dernorantur maieítds & ¿*n6t. Mn^eft-ad, y 
amor no id compadecen juntos , brio , y 
bien querer, no ay ad je t íun i los , que viene 
a dezir Dios,y ü i tú t ftwh-U'rh caro? Tod . i la 
gloria,y toda la m ¡feria? Qjiie viene a d e z í r 
eternidadj)' t iempo,cr4í ,y ejlcComo í e p u e -
de ligar^no tener p r inc ip io ,y cOmenc.u rHa 
zcr lo todo,y (er hecho:F(icí«w e/i?Como fe 
puede juntar fer palabra,)' no hablar? Comd 
fe puede adjedluarcon e m p a ñ a r o s , y e m -
bolueros en pobres p a ñ a l e s , no caber en k i -
garf'C^ue quiere dezir eílar en el pecho i n 
finito del Padre c o n el vientre eürccho de 
la Madre? Como fe puede entender poder 
lo todo , y eftar flacorSer S e ñ o r del c ie lo ,y 
naceren y n pefebrer' Siemloluz, y eí lar en 
tinieblnsfY aUrafando los -Serafines, t i r i tar 
de frió ?0 extremos repugnantes,q el araor 
diuino h izo cóformes? O írnpófsíbles folo 
a q u i é t a n t o me quífo,,yainc> pofsíbles! d ixo 
bien Tertuliano re fpondíendo a vn argu
m e n t o , y cacha "que los Gentiles poniana 
nueftra ley, cormiene a faber, que dauames 
crédi to a cofas que-no entendíamos , y dsz ía 
mos hizicra nueftro Dios por nofo t ros , lo 
que n i aun Rey o rd ina r ioé f lnu i e r a media
namente bíen (e í íb d'ze Tertul iano ) es el 
mayor argumento de lapufeza, y ce r t ídum 
bre demi ¥e)Deítm xftimariféci^ ihm aUi-' TertU. 4pd 
mmnoncdyn F;! nopoderle yo 'en tender jn í /og, contrá 
comprehender me hazsa mi creer que es el ge.iaes* \ 
quien es .porque a poderle penetrar y c o m * 
pr.ehender,fuera marca cíe m i é r i t end imien-
t ó . y a no hazer p o r m i lo que hizo , no le 
quedara efta voluntad tan obligada , y veys. / 
Si el Dios que tengo , que Gonfíderando fu 
M a g e í l a d me dexo a tón i t o ,y conílderand-d 
fu humu!did me dexa cautluo , uno alcan
zo lo que es en fu fer , no puedo dexar de 
marlc por lo que h i z o : h a eum yls- magnitü 
Ainisyó* notnm hominlhusftc¡t\&i ignott{mt$% 
grandeza le cub r ió , ) ' de f eub r ío : cub r ió ea 
q u a n í o no le al canco, defeubrío en quanto 
también no lcnlcaneo:porque de no cono- / 
ccrle,y de no alcancarle , viene a alcan^ir 
quiea ei era,yafsi en el propio defeonoci-* 
miento le c o n o c í , ) ' d o n d e fe me efeendio, 
fe me aclaicV : no entiendo lo mucho cj e s c ñ 
quantO'Verbo , ni entiendo lo poco que fe 
h l z ) e n quanto hombre , y en elle n o en
tender,entiendo que es mi Dío> , pues foío 
en pecho de Dios cupieraquererrae;)' amar 
me tanto. 

N o nos apartemos de hs palabras de mía 
flroEuág?HO:a,pues tanto le dcuemos.Cote 
jad ellas coalas de arriba , y vereys la didart 
c í a q u e a y de vnas« otrasrvimos eíle V e r b o 
pueflo en la ruante d * l í a 4 r e ¿ Dios coma 

el: 



ehinmenfo^ y íníimito , mirakíe en los l>rn-
. 50s dé la Mndre N i ñ o , ) ' pcnsc r .uc ío : Jf&Tf 

bnmcaro. Vif teyslc í iazer tocio lo cví.'Uio, 
B X Q L 0>nma^.r rppm fttia f im círc. _ A p r n l e 

3 * veysael fcr hecho , Fa^umcft: .Dios hecho, 
quien j;imas lo vio,r | i i ic!i !o Imagino.ni pu 
do? Burlan los Santos, y hazé rao;fa.,de ac]ucl 
diTpnr.ite de ios hijos de í h : id , y bien QZf-p'f 
chi íer d-fpues ds comida quando fueron a 
Jtyt9ntdíc'z>Fac n'ohiíñeósJDiMci q f<? hi-.ze, 
negros Dio fes? Ha í l a en e í lofo i t ios apeti
tos humanos tan deíregladov,}' torcidas,que 
n i Díofesquie ren , í i . í :oa |u modo,}''.hechu
ra .Pa rec ió entonces deía t 'no de l.i.cm.br€S,y 
oy faeia mavor rmfa-kordia de Dios : ¡Ser-

R o m . j . lumcarofa 'hmeft, y í a n P a b l o . f atlas eít 
ex feminc Dauid fcaüidíim carnem, y la Tgle-
jfia^í home f a c h s t f í y i ñ t s el>er4f,c]ue no te 
nía fin ni pr incipio,} ' agora,e/?,ya encomie 
^adefdcsgorael pr imero, ó legando día de 

. Q. fu nacimiento tv ideys lo inc lu íb alia en efle 
cielo de Dios,en Ja gene rac ión , adintra , i in 
fallr fuera:agora/)4/.;.tu¿-ií infiohis,ya engen-
cl r a d o^ddextey-a^ c a fa era,CUTO pi ídos aque
llos aníiofos deílcos e!e la efrofa. ^uismihi 
dit te fratrem Mcum jugzcntcm • yhsra. m a tris 

. ffU'íS^i inMniamtt.fóriSj&c.Acatuct^ os ,qui 
fiera y j hennomradel Padre eterno, ( dize 

- i a d e u o t a s r p o f a j p o r m í c a l l e , a l láen eneíTa 
generac ión , ad mrd¡{byi muy S e ñ o r , yo 
quíf i i raos m i h e r m a n o . w í ^ m t e / r á -
í r e m ht e u m, a í 1 \ fu fl- e n t a y s v o s to d o lo c r i a -
do>yo quifieraos,5.«gge?i'íe«í T/) eVíí, fu ile ura
nio y criado a los pechos de vna donze l ía , 
-Gy loalcaHca,ya1ecogiomorador con,no* 
-foti-Os,vezino dcnuei í ra alcleA , veí l ido de 
nueflropobre fayal^ tributario y pechero a 
las míferias denueftra naturaleza , fu fp i -
rand^jV llorando como n i ñ o temblando co 
rao flaco,embuelto en ynos pobres pañales": 
eirvnas paíasrecf íhádo.en v n pefebrecomo 
defamparado. A eíle p rooo í i to deuía defer 
aquel alboroto tan grande que la mí ímae f -
pofa en los Cantares h izo ,cor r í "endo ,dando 
^ o z é s , y llamando a las damas delerufaleni 
a que vínie í lena ver lá hueua corona, y l i 
brea coi-i cjuedenueuo falla el Rey Salomo: 
Bgvcdimrm>& ytdete fillce Sion Kegcm ye-
fitum Sdomonent inHademate quo coronauit 
eum mater/«ÍJ^CÑO les pide le vean con la 
corona que le pufo el Padre en el fer d íuino 
y eterno;que para eíTa nos combidb en h' 
g]oaía,fíno en la que le pufo ía Madre era e l 
í e r l iumano, ) - tempora l ry parece que desha-
z iendo íe la efpoía toda en amores , eftaua 
excitando a las áStfaaé le alaba (Ten fu N i ñ o . 
Noveysque facciones tan bellas y Ivermo-
í¿s?Elroí l ro y figurah-umafía,juntoa-iai¡na 

gen de la fub íbnc ía dítiina? N o veys los 
ojos tan lindos aun n j abies tos no viendo, 
fiendoo'ios de aquel e todo lovee,a cuvo 
ío lo pe í lancar tiemblan las columnas del 
mundo ? Yeys los brazuelos tíernos}íicri-
do ¡a fortaleza encarnada? Veys e! cuerpe-' 
z i ü o de vn n iño en flaqueza humana , fien -
do vn Gigante,y San fon en fuerza dluína? 
M i r a d las lagrimillas,y lloros a cuyo fon íc 
deshacen enmuí rca eíTos cantores ¡ o coros 
A n g é l i c o s : defocupando- los c í e l o s . lagri
mas que aunque fon aguas dé dos peque-
ñ u d o s rios poderofas fon (mí Dios) para 
ahogar los mares de mis tulpas. O San fon" 
d i a íoo / j can rendido , y m a n i ó t e veo en el 
regazo de tu Dalida,embuelto en pobres pa 
ñaies de fus. raanosmo c o r t a d o r ero encu
biertas hs fueteas agigantadas de D i o s , ya 
leteneysfuera^efpofa fanta , p r o d u z í d o n o r 
acción , rfííexírrf,y agorabíei í contento en 
el inueniam te for is^dtoísníev te. 

Si en grandes humildades fe pufo e l -Hi jo ! 
de D i o s , no fuerjñ menores los trabajos, 
en que pufo ala madre para nacer- pues ha-
z íendola fubircon fu efoofo í o í e o h n B e -
thlem., y conocido por reuelacion¡del cie
lo el t iempo del parto íer llegado , ancbauo 
con íii efpofccorriendolos melones deBe-
thelem.yno hallando lugar ado~.de poder
le recog;r fefueal pefebre de h. m i ir- j ^Cp^ 
y lugar en que fe recogían los brutos a m m a r 
l-s,y pueíla allí la V i r g e n en oración profunf 
di(s:ina,alegrepor iaobedíeflc¡a.,que a D;os 
guardau3,abforta,con todo viendo el defara ; 
paro que Dios para fiefeogia , par ió íín d©^ 
lo r alguno el Verbo diuino hecho hombre, 
dexandole el clauflro de íu v í ^ í n a l r u r e -
za .^uodI fmínu ido4masconfa^rndo : y que 
la Reyna de los Angeles con el fanto lofeph 
no pudieíTe hazer otra cofa tai la e lección 
de la cafa,lo da claro a-entender a fan.Lúeas, 
dizíendo.-Parira la V i r g e n al N i ñ o Dios , y 
lo p'u í 1 era e n v n pe feb re. Qtñ¿ non erateílo-
CÍÍS ind.iuerforio. Porque no tenía lugar en 
losabofentos ordinarios , adonde fe reco-
g ie íTe ry l a razonde f lo (d i zen algunos) fue 
por íer mucha la gente, y eflar todo ya bcu 
pado : y otros dizeí i ,Que por fer ía V i r g e n 
pobre,y no tener con que pagarla poíIada:y 
no falta Doclor grane que fe parezca mas 
cierto tuuí-era lugar bañante primero (pues 
fué algunos días antes de parir ) comb con
fia del Textolrnas como era pobre , y efta-
ua recogida de l imofna, la echaran futrí. 
para recoger otra gente mas rica y que díef-
femas ganancia, p rop r ío Ínteres de! m u n -
d b ü é i n íiwJ • . . ' 
. Faa Sara a peregrinar con fu marido- Oéne\ 12, 

P í A b r a -



S i Del nacimiento temporal 
Te»?.20» Abrahan vna vez a Eg ip to , y otra vez del 

C s n m l l ^ d e M a m b r e a Ger£ira,y :\(ú con el 
i l : / Fa raón en v m parte,como con A b í m e 
l e c i i en o t r a h a l i ó a!o)aiTi5e»to.,y masen pa-
lacio(c|ue los que víucn cleílos menfajes con 
lo?. Reyesjes llenaron luego y dieron nue-
uas de corno auía llegado vna raugerliermo 
fa a la t í t r r a jy no í o la men te la muger fue re
galada, pero aun Abrahan por amor cleüa 
no le ía i to regalo (e í lc hazer bien a mari
dos no es de ordinario bíien crédi to de lás 
mugeres j ) de entrambas partes le fuce'dío 
b i c n , y Cutio buena fuerte fdexatido Dios cu 
ambos lug vrcs no fin pena los apetitos de 
1 o s R e y e s;) v cd g a m e D i o s, h a 1! a S :i r a p o r h e r 
mofa t a n t o agafajo , y cumplimiento de 
coitefinos, y la Rey na de. les Angeles con 
tsnto extremo de hemiofura tanto defamna 
ro?Qn^ ,o no tiene lugar,^ laechá f i e r a por 
fer p o o r c í L a reÍDuefta me parece. íin duda 

eaar Sara c o n t i g o hermoíura de la tierra 
tan cnbzadora de almas j y efíragadora de 
bol fas, y ía V i r g e n teiterla del c í c Ío . ; deque 
pocos íe enamoran, aísi a Sara dio al Rey 
Abim;!ech,M¿7cíí) 'ge5ííe05,diziendole}/íor 
eñt ú H l n •velamen oculorum, lo qual explica 
do G u i l l e í m o amerofes el lugar en las vers 
í ionesbien o b fe uro) dize , qnihera dezir: 
D o y os e í lopara que cornpreys velos, y má 
tos para cubrir el roíl:ro,y no feays có el def--
c u b í c r t o ^ c a í i o n de ruina a los que os vie
ren . Pero quando V i r g e n pura por la 
he rmoíu ra mal conocida no os eflimen en la 
tierra,eO-imo^a quien bien la conocía en eí 
ci.do:pues en eí pobre pefebre os v i ü e s ro
deada de Angeles que luego en naciendo 
C h r i ü o d e vue í l ropur i f s í r ao vientre le co
gieron en el ay re ,} ' adorándo la j u n t á n i s n t e , 
y os le entregaron en los bracos; aunque o-
tros quieren que antes cayera e l n i ñ o Dios 
en la t!;2rra(rara humiidadj y que de al l i le 
leuantara l a V í r g e n a d o r a r a d e f p u e s le em 
bol a i era en los paña l e s .No íaíta quien diga 
auer vjfto en efíe.afto la V i r g e n a la d í n i n a 
c í Í £ n c I a , q a s d á d o per moíiim transfeuntls^hlB 
SLuenturada , viendo y gozando al n i ñ o fu 
verdadero H l jo,nQ folo en quanto hombre, 
p e r o aun en quanto D i o s , porque fi era co
mo fue verdadera IV]adre de D i o s , bien era 
le vieíte en arabas naturalezas clíuina, y h u -
nianary fi aísi cs>a m i me parece:fue particu
lar merced hecha de i í i d u l l r i a , que la Madre 
g o z a í l e e i r H o b r , ? ¡ u t \ ] r a ] a l e g r í a , peronea 
no fufpenderleDios con el objeto beatifico, 
el entendimiento,}/ voluntad , no fe en que 
r íos de lagrimas íe deshíziera la V i r g e n , 
ví en do fe tan pobre Madre con tan rico H i 
j o anas fuípendiendüic Dios con U Yiüoix 

clai a de fi mlfmo,1a t r i ^ezn y Uu ffiada l. i í é 
leílial Emperatriz en el rapto,y extafi c o g i ó 
el N i ñ o , E tpannr ; enm m u o t i i i t , embol-
uiolc en pobres pañal es,y rec l inóle en va 
pefebrery en eftosconocimientos hrsilo q a-
quel que en qua uto Dios tiene por afdento 
y morada el inf ini to , y eterno feno deiPa-
dre)eíViua muy bien npofentado en vnpefe-
bre fobre vnas pajas ,acompañado dedos anT 
niales. % 

Por vida vueflraqueos acordeys del d i 
cho de Tertuliano,que a donde Dios mof-
tro quien era,fue en yo no le entender : yo 
rae acuerdo lo q a e a c o n t e c i ó a vn Senador 
Romano con otro jambos hombres giauifsU 
mos,yde macha autoridad.Teniavnodel!Gs 
v n hijo n i ñ o , y por el amor que íe tenía, v ié 
do lé andar folo.cornendo en vn cauallode 
caña,para le dar mas g n f i o , pufofe el padre 
en otro canal lo de caña a holgarfe y correr 
con el n i ñ o d l e g o ePotro Senadora víí í tar-
le3y entrando en el pa t io ,v í endo lecon aque 
lias barbas venerables,y toga tan autoriza
da en aquella poftura,y geíK),Darofe efpan-
tadó , y a Hombrado.el padre del n i ñ o le r e í - j ) ^ J^QTJ^ 
pondio :Señor ,ca l}ad ,y tened efio en fecre- Uorefen 
to halla quetengays vn hijo:quGriendole de-
z í r , no fabeysqunntas fon las finezas dél a- riar}it 
mor,folo lo fabe aquel que lo expe r ímen ta r £rart¡fr . l6 
y quando tuuíeredes hijo como yo , enton- ¿hQhfa 
ees me dareys íarefpuefta. Quien en t ró en 1 
eí principiodefie Euange!io,y v io la M a g c -
fta d d el Ver b o d i u i no, 1 a grandeza de fufer, 
la perfección de fus atributos.y entrandoao^ 
rs. en d pe íebre le viere defle m o d o , calle 
hafla que fepa el quanto , y como Dios nos 
ama,ya lo fe Señor ,ya lo entiendo , y felo.y 
e n t i é n d e l o , porque no lo fe , m lo puedo 
acabar de e n t e n d e r , / / » nu^nituUmseum fe* 

A d a i r t i o muy bien el Abiiienfe fueraco^ 
fiumbrs de los Reyes de lerufa íen vngirfe A p u í , q , $ é 
í i émpre y leüantarfé por Reyes en a lgún l u - in 3. Keg* 
gar nombrado y celebre fuera de la ciudad, f . i . 
de d ó n d e le Ileuauan en proceís ion y clama 
res para el t rono , y filia Real: y afsi efeogia 
alguna fuente,o pie de a lgún árbol granel e,y 
nombrado adonde efio fe orden ana . fu 
A b i m e k c h hijo deGedeon vngido en Reg 
iun ío ai querco famoíiísínno de Sichcm: y 
Sa lomón fue lenantado en G í h o n ( q era vnv j ^ f ó x, @> 
í i fen temuy nombrada junto a vn mote que 
eítaua cerca de íerufalem ) y Adonias tam
bién í e h i z o kuantar en la fuente Rogel , 
que algunos dizen fe la mifma con la de 
arriba. Da la cania dcilo el O b i f p o , d i z i en -
do5qne querían con i?, ce rimen la l ignil icar-
leal P i í n c í p e ^ y p r o n e ü i c a r i e prolperos 

fuceífo.s 
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üci rujo 
íliceiTü^en fu Rey nací o s c o n u í e n e a íáber 
mercedes perpetuas y continuas al pi ieblo, 
aísi comola fuente perpetuamente echa de 
íii cio-ua,amparo y pro tecc ión para fus vnf-
fa!los,afsí como el árbol ampara, y reír efe a 
a los que a el fe recogen ; y íl a vos P r inc i 
pe de las eternidades auemos p.or el 
en que nacf.ys leuantar figura , y pronoí l i< 
car con la Fe Je futuro > bien fe dexa ver 
del lugar en que naceys, como feravueflro 
I m p e r i o y Réyn í i co patente, y c o m ú n 
atodos,qual lo es el n i 2 n f o n , y lugar comuii 
at /dos los caminantes, y qí campo libre a 
todos los mortales: florecerá fia dudavue-
l í r o Reyno con la pobreza , lagrimas,y def-
amparoyycon cífo pond rá debaxo de los 
píes ¡os Emperadores 3 y Monarchas d é l a 
tierra , aíTolara .la í d o í r s t r i a y rendirá a los 
pies de vue í l ro Euangelio las mas ieuanta-
das ceruíces del mundo. 

T E R C E R A P A R T E . 

De la t er cera generación i 
gracia* 

C i 
• 
O M O lo aliemos dicho cora Tan í u a n , 
fe pueden t a m b i é n juntar ( no fin pro-

p o í i t o ) las humildades de Dios nacido \ que 
en ios demás Euangelios leemos , Aducr -
t i d l o q u e d í z e el A n g e l a los pafloreSa con
forme fan Lucas^que por el texto de fan l u á 
mejorexplicareyí:7w/i;e?;zeí/í infantcm inuo-
lutum^ofitum in prafepio.Ittfans, es lo tnif-
inoq i i e«o? ; / í í« J1Ninoquc no habla , traed 
agora con cuydado a la memoria las pala
bras de fan l u á n , c o m o fe llama el N i ñ o ? Ver 
hoitnprincipio erat Verhím, Y pues es la mí f 
roa palabra y habla deDIoS con que el Pa
dre eternamente hablo como hallo fan L u -
cas}que no h'aWáüa , infdntemWzto como en 
vos Dios m i ó fe trueca todo para que yo me 
inudérveit í fmé a b ufearparaque os halte, 
mseuo para que mecontentaffedes (que io
do Vé nu?':o a p l a c e ) N i ñ o para que o$ áttíáf-
fe/ilorando para que yo llore en la media 
iiochc,paraque mejor os oyga , temblando 
para q u c y o n o t í e m b l e : I n f a n t e , y no hablan 
do í i endoVcrbd ípa ra que yo os h ^ b l e . Q i ú é 
ane diera O í o s de mi alma llenar eíbts nue
ras á n u e O r d p a d r e Adan,defTeos grandilsi-

D'^ermPf tnosquef 'n .Bernardotú t ío ,^cfe inf i ím)& (i 
Jer . ! .féfii. He yotéfnam vagismis yox magls mfeunia 

quamti.menda.VuYW : le vimos en el paray-
fo e fe ó n di do de yo$íy pre.^áü mdole el por-r 
<]ue á l z e i ^ u h r d y o c e tHitm,&4 thnui co (jttod 
•un •.''/; r;Í c • JUs ef)a.s nucras padre A $m , y á 
eíle Dios es ci defnud : para cubrirte , y mas 
de í lo ya no Iu'¿b-l.i,!>a.raque tu defechando el 
miedo hablarle puedas. 
i Jamnietisinfante. HaÜareystethalIaremof-
ler Bendito feays vos Señor m i ó t e í lanades 
alia metido en el feno del Ridre .Ker/^w erat 
apudpeufn^uicn podría yr a buícar el ícuo 
de Dios?Y defpuesq el hombre os p e r d i ó 
por vna t r íñc n v ?aí ia^ndu^Gp©r efpacío de 
cinco milanos , y mas por íuiUavos,íln jamas 
poder hallaros , y vnos fe fue ron. a adorat el 
.Sol,y otros la Luna,5cc,que fací! cofa es per 
d e r a D í o s ( q u e Vna mangana le hazcdsfapa-
recer ,yqi ; íeno lelirdle) yque dif icul toío es 
de hallar.que fína!mente íí el propio no fe 
q u! llera de fe u b r i r , y d míe por hallado d e n u,e 
ííras almas, quien pudiera d j rcon e!f Haftn 
•el Profeta Dauidfequexav.a quando dezla: p r j . j f * 
fuer uní mihi lachrima mê e' pones dic acno-
Üeydim dichur mlhi (¡mdie^hi e / ^ é r r . E l ido 
latra moRraua con el dedo al Dios que acb-
rai.in,vno raoltraua e lSo l , e ío t ro laLunajcScc. 
Y folamente yo no lo podía hazer, porque 
no n j le vei \- o ero agora mirad lo que en el 
otro Euangelio dizen a l o s p a ü o r e s : Tranfea 
ir. us y [que tid 'Hcj^-.̂ f -vidiamus hoc fferhu 

:(¡Hod f'aiíum ejh&c, yideámus- hoe Fe^hurnt 
M i r a d paflor .s lo que cíezUfa no fer ya a l ü -
brados por los Angel.;s le llamáramos dichp 
de paíTcre$:üero ya ion T e ó l o g o ? , ya fe h i 
zo viühltiyideamuSyy'z hecho aquel que t o 
do lo hizorfmd faBnm cíf ,porque no l e p a 
di eramos ver íi el no fe mortrara, Et oftendit 

P funisinHolntum. Aqu í fe a d m í r o e í deuo 
to Bernardo , y con r azón , k 
que Dios fe conozc3?Nuei i r 
r : ñ a , q u e por las perfeccic.pes de las criatu
ras fe puede defcubrí r ,y conocer el Criador, 
y eflo mifrao d i x o fan Pablo: Inuifihiha Dei 
•per ea.qua facía funt tnteleBta confp-icientur, 
-Per© agora conocc íe Dios por las raí ferias? 
Si os dieran por conocimiento del Sol, eftar 
cmbuelto en vnos pobres papales, y.recogi
do todo en el feno de vna donzeila, no f r e -
ra cofa de nDfPues í íendot rec ien tas y feíéii 
.tayfcys vezes mayor que la tierra,y aguapno 
pod ía caber en lugar tau p e q u e ñ o , pero que 
tiene que ver el SDI con D i o s , vná 4crÍ3tiira 
con el Criador , v n finito con vu iofínito? 
Mas quanto mas digno de admirac ión es; 
•que eOa infign'a es propiade.pecador, y no 
ele Ia-pureza de Dios :• porque el veludo fue 
ianüenico de laculpa^que en pena del peca-

D j 
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erijioii del nacimien 
" d.o í t hecho niicflro primer padre en el Pa-

rayfo, y nuefiro DÍOÍ en faliendo cté lasen-
trañas de ¡a Madre viene ya con l i í n h g n ' a 
d cid e í ¡fto que a fu cuenta toma , y hallo vo 
m ú c h o que étvnííderar en et trueque de los 
veftídos ) hecho entre Adam primero , y 
A d á n fbgUndo , porque el primero ví f t io-
fe de oías de higuera ? y Dios le víft io a 
el d j los oellcxos de vn córdero mueito5 
q u e r i é n d o l e dat*a entender , que el reme
d io de fu culpa , folo en Dios muerto he • 
cho cordero eftmia. Y el fegund© viftíofe 
d s p a ñ o q u e e s í n f i g n í n d e laculpa , o c o m o 

t álzQ T e r t u l i a n o , es ínl ignla de ía muerte 
Tertulia.¿c del a\mc,:¿>vaft adporHf¿>n[íínms con(lhutsU 
h á h i t . m u U . De m o d o / ¡ u e el primer Adnm andana ya 

v j í í i d o , y aforrado de remedio, y el fegun-
do falló luego veíHdo del achaque de la 
ofenfa, a cuyos ombros el hombre la aula 

-echado : vno caliente abrigado , y confola
do con Dios muer to , otro temblando , y 
llorando con í idam v í ü o . En e! primer fue 
mirer ícordia mereciendo juílicia : en el fe
cundo échaua ya mano del la juftícía , fien-
do laniTlma inocencia , que diferente librea 
y e í b d o ¡efte, del que c- n tó de vos fan l u á n 
en el fenodwl Padre» 

Púfltum tu piiSÍtp'io Acabemos eon lás fe 
fíales : y acaba efta de hazeratonitos(por 
no dez í r fin d l fc i i r f j ) & todos los enten
dimientos criado? (d 'go a t ó n i t o s ) pues ya 
y o hoí clezir a Dan id , y con mucha ra* 
20n : Deus meus es tu y qmniam honorufti 
mcoriimnan eges. Y agora danos por f ina
les de Dios el defamparo : mas como es 
cierto no querer nuetlro Dios nacido,os 
o cu pe y s con los ojos mas que en el > no 
teneysque miraren la cafa adonde nace vn. 
Rey del Cielo j mucho que confiderar cit 
el nacido: a el dad los ojos juntamente 

, con el coraron. Ph i lon queriendo darla 
rinl,int,ib, yazon , porque Dios mando , que no hu-

Menar» uicffe al rededor del T e m p l o / y lugares 
(agrados arboledas ? n i verduras de bof-
ques, Scc. ( como confta del Deut. Stihuct-
tite amniaídCti in auihus gentes qudspí ffcjfí-
ri eflis colucYuut Deosfuos fu per montes ex-
c elfos ¡a c CGUcS)&fnhtcr QmnemUgnumfron-
doíumj'Vos ttHtcai non hafactetis Domino üeo 
yeftro, D í z e q u e la n-zon de í lo era',por-
que la R e l i g i ó n , y culto de Dios por fi 
tenia toda la Mageft-nd , y hermofura , y 
no tenía mas míe ve r , ni deíTear , el epe 
eílo bien con í ide raua , y afsi quien aula de 
tratar de Dios , no tenia para que d¡11 raer 
les íent idos , fino emplearlos todos en el: 
nueftro Dios nacido , efeufa lugar ador-
siado, y artefones dorados en e l : efeufa taru 

D e u t , i r . 

totenipo: 
bien veí í idos depreclofos •* rorque en t ñ o 
edo menos que t i ene que ver : en. fí N inO 
arrebata los ojos de los efpiiitus A n g í ' U -
cos. A quien no enamora la pureza de lá 
madre. La belleza de Dios tamañi to , que 
fíen sel Pfálm'o la da a.conocsr D a u í d p o r 
la grandeza : Ment í s Dominus & Unda-
bilis niffíii. Agora dize el melifluo D o í l o r 
fe ha de trocar mejor c'ftó , y hemos de. 
d e z í r ! Paruíii Dominus } jcd amtbilis ñi-
mis. En eíla humildad v u e ñ r a , en las la
grimas de eííos o jos , y vag í toS ' inñn t i l e s 
afsi tcaeitiOs inf in i to que ver y coníiderar , 
no a y para que nos diftrayamos en otra co
fa alguna : Fofthm in fraíepio, mas co
mo efeogio apropOíito la caíac]uicn det3-
dos fus actos tuno elección» San Gyrí l lo^y 
fan G r e g o r l ü j conuienen entrambos en el 
dar defta r a z ó n : porque como Dios venía 
en bufea del hombre , y el hombre por el 
pecado eflaua hecho bru to : Cum in honore 
ejfet compardtns ejl iumenusi&t. A d o n d e 
leauia de buf ta r , ímo en el lugar dé los b r u 
tos , que ere el p c í e b r e y caualler'zn: Re-
pmt etiaM horrnnern fdñum beñidlem in om-
nia^dizQ Cyr i ! lo )Ef ideo in pr a fe pió loco pa~ 
huli ponimr^yt vitam bcfiíalcm mutamc^ad 
confonám hominlpfodutaturfdsnúam, Á d o a 
de notad de palTo , que quando Dios nace, 
es entre brutos, quando muere es entre ho-
bres, quando refucita, y fubs a los Cielos, 
va entre Angeles , para mo í l r a rncs qua-
lesnos hallara, cual es nos dexara 3 qualés 
nos llenara : hallónos brutos, dexonos hom 
hresjleuonos hechos otros Angeles. 

Con eftepenfamieuto acabo de e n t é d e r 
las vitimas palabras de n u e í l r o T h e m a : V i -
difmsgtortam dus, ghnam quaf ynigenitia 
Paire. D e l hecho hombre 3 vimos las g l o 
rias, y mageO-ades i tales quaíes eran decen
tes a hi jo de tal Padre, efTo fue lo que nos re 
to fu generación diuina , y temporal , hazer 
nos a nofotros hijos de Dios . A h í en cíías 
mireria:;,en efíos pañales, en eflbs de Ampa
ros, &c» MoOraí lcs fer hijo de vucflro Pa
dre Eterno: quien puede trocar miferias con 
gloria í i n o D í o s : Vtdtmus ghnam eme t í s -
zerde gloria mífena,es propio dé los horn-
bres^que todo lo efiragantoero hazer de la 
míferia g l o r í a , e í l o esebí peder de v n h i jo 
que lo es de Dios, que lo puede reparaisha-
ízer de hombre bruto, es poder de hombre* 
Libertal de fu alucdrio para eí mal, como a-
contecio a Na'>ucho:pero puéde le de bruto 
ygualarcGji lo^ Angeles folo D i o s , eííe de
famparo ( Dios oxio ) es amparo m i ó , ef-
ía nscefsidad mí remedio , elfos l l o ro ; 

galap¿ra m i , y p u r p u r a , el íías 
« lo r i a 



dei Hijo ele Uios. 
«lorín3 eíTe-tcmbínr .mí ronn<uv;i i Pro-

D . A } - ; : h r , p t e r te e r g o i n f i ñ . - d t a s i n fe p o H n t U t u f e p o t e n -

l i . i J n L u t , t r a , p t o p t c r te i n o p i a i n fe o p u l c n t i a . Dize ían 
A 'mbro i i®/c í fa pobreza imrtnda enr ique- ' 
ze los cielos con tantos ReHí^ofos que por 
exempíor t le efíos pobres paSálcs e l l imn-
ron mns vn habito pobre , y remendado, 
todns lüs galas , y ornatos de la tierra : t i b e 

virgínídicl hizo Confagrara Dios tantas v í r -
g ' n : ^ haaílendonen vasftras manos entre
ga de fm almas,y delante vueftros ojos en-
treg i de fus cuerpos rede deiamparohizo po 
blaí los deílertos,ellas lagrimas derramadas, 
tantos penitences, eÜa fang'-e tantos M a r -
ty res , vio eflimcindo mas la vida que para 
dir ía por vue í í ro amor .O glorias de vn N i 
ñ o H i j o de Dios! O grandezas íb ío a vue-
ftro poder referuadas ¡fue c ñ b llegada,y na
cimiento de! Sol,que con el rebienta el cam 
po con tníl flores,efta fue la generac ión ter
cera que mano de l i vueftra primera, y fe-
gunda,hazernosatodos lujos de Dios , ha-
ziendoos vos hijo del hombre , facandode 
las entras de mis miferías.la mayor riqueza, 
y dereciio de vueítra gloria . E x u l t e t j m á ' i i s , 

L e o P a b a (dize ían L e ó n ) q u i d a p p r o p i n q i u t a d p a l -

f e r , i . d e n a ^ ^ n ' . g i t u d e a t p e c c A t o r q u i i n u i t A t u r a i y e n i Z , 

t i u u C h r i j U Mas ay qu¿ me defdora todo e í lo otra clau-
fula del mifmoEuangel io ; I n p r o p r i a y e -

t d t i & f u i e u m n o n r e c e p e r m t : v ino para los 

fuyos.y los da fn cafi,y elJos IÍO íc ql i í í ieró: 
que IníTratitudl q u e d e í g r a t i . i ! que tiraníaj 
que crueldad ! " y que nos cnucrgucnce 

, •ííaías con aquellas palabras tan fentidasí(T'*^*1» 
Cognouit TOJj}ü¡]*¡foremfuum,&áfinuspra-

• fe pe Domki f 'ú , Ifratl e.uteni m¿ non cogno-
m t p o p u l n s mensnon intdkxh . Conocen 
Jos brutos liífo Cbnociffllento , y no cae ert* 
efto' el hombre con entendimiento : viene 
Dios a hazer de los brutos Angeles , y que 
con todo eílb fe queden aun brutos, y que 
queriendo Dios tomar poflersion de las al-
masmo halle masque vida de brutos, j fmo 
adonde eRa la pobreza quando veo tantas 
galas, adonde los íilicios quando veo tan
to regalo ? Adonde las pajas pobres, quan
do fe trata de tantas camas blandasf A d o n 
de la obediencia , donde no veo fino p ro-
pr ías voluntades ? Adonde efla el caminar 
adelante, con tanto quedar a t r a s í P u e s , /«« 
fantiliA memhrd non ftlent, In omnihui mnn¿i 
iudicmm arguuHr,d\zc ían Bernardo . V o s 
N i ñ o mió que nacido eternalmente del en
tendimiento del Padre , naciftes t a m b i é n 
temporalmente del vientre de la Madre,cau 
fado en nueíícas almas v n nueuo nacimien
to de vos mirraojpara que nacidos t a m b i é n 

temporalmente en vueftra gracla,naz-
camos eternalmente envueftra 

o;loria.Amen0 
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T H E M A, 

ÍSflíf conctpies tn n j t e ro^ partesfilium. L U C Í E 3 I . 

S Tj-es principios 
8 feltó el día de oy en 

la Tgiefia c é l e b r e , y 
particularmente en 
nueítra Efpaña muy 
mas aleare y feílíuo. 

primerojdcl mífte 
r io facrefanto de la 
Enca rnac ión del H í -

\ o deDio^ en qnanto al cumplimiento del 
tíenTHO^éniendo ya acjiiel cuerpecito anda
dos los nueüc me fes que para fu fo rmac ión , 
y o rgan izac ión ,e ran neceíTários en lás v í rg i 
nales entrañas de fu Madre > y en ello fe dif-
t ingae efta Ceftluidad de la otra de la Encarna 
cion en Marco,pites en eíla Fe fie jamos la ho 
ra ,é ínn-ante,en -que el Vs rbo dluino prime 
ro feviftio de nueítra hürnanidad(q!ie fueco 
forme a ta op in ión mas prouable quando la 
Rey na dé los Angcbs dio el có fén t imié to jy 
en e(Ta de oy celebramos el d i ícür íb del tic -
po en q d e í p u e s de encarnado eríel^'icíre pu 
í í fs imo perf icíono el t i e r n o c u e r p e c í t o / a z o 
nado 3 y apto para poder nacer : por lo qual 
queda cfta,fíédo comovifpera del nacimicto 
del H í i o d e D i o s r y auq algunos médicos c5 
t i é d e n , q el t iepo pe r í ed i í s imo de la forma
c ión del cuerpo en el v í c t r s d e l a Madre,pa 
ra poder nacer es el efpacio de diez mefesCa 
losquales parece fauorecer SaiomoiijDcce;» 

» menfi ' tm t e m j ) ú r e ) j dizc otros q cftos me fes 
fon lunar es,y no fülares,y afsi viene a feryn 
parecer mifmo:1o cierto es lo que .dixo So-
fj-oiiio Patriar ca: Fíe)* o yirgip$& Aepmdtus t e 
-fus s H H i u b k U g í ú m p m r p e ñ p n o tb í l an te q 

Pedro Bongo dizc.Pofse & dehere dict Chri* 
Jlumnatumpoft decem coneeptionis menfeSijci 
licetpojlnonem completos & quinqué dies deci 
mi ñiU interccdttnt a yigefim^qiiinto Martij 
que eidyigcfimumcfHimumDecembris, 

El fegundo t i tu lo de donde viene efie día 
aun mas fe í l íuo) ' celebre,es por r a z ó n déla 
pureza y v i rg in idad de la V i r g e n en la obra 
defte mifl:erio,pues de modo fue Madre ver 
dadera concibiendo', y pariendo , que que
do Virgen ,dexando Dios en fu c o n c e p c i ó n 
y pár to la v i rg in idad , no diminuida , pero 
deíficada^frafí y modo de hablar de ia í g l c -
fía gn vna col le ta :^vj matris integr i ta tem non. 
n m u i t / í ' d f a c r a u h . Y porque en tiempo de 
fan I l c í b n í o Ar^obi fpo de Toledo fe leuan 
to de nueuo en nuefíra Efpaña la heregia de 
Carpocratcs,,y Zc r in tbo ( q u e e ü o s fueron 
los primeros hereges q en la Iglefia fe publi 
carón por enemigos de la pureza de la Rey-
na de los Angeles ,conformc los refiere fan 
lnneo,fan Ep i fan ío , ) 'Te r tu l i ano , ) ' defpues 
la leuanto en otro articulo el herege l o u i -
n íañOjdiz iendo que conc ib ió Virgen,pero 
que no pat iOjtefte A u g u í l . y en eñefen t idd 
fe encendió en Efpaña,por el trabajo que el 
fanto Arcobifpo tuno de apagar eñe fuego: 
p a g á n d o l e ^ agradeciéndole con el premio 
que con fus propias manos le dio,pues de f i« 
e! cielo ietraxo vna cafulla para dezir M i í -
fa,c]uedóefte día feíl íuo y celebre. 

Hl tercero t i tulo fon las lagrimas y fufp i -
ros dé los Santos con que a Dios pidieron la 
venida de fu H i j o a la tierra,íigníficadas to 
das en aquel los ,ó es , ó en aquellos aes tan 

íen t i -
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e nuer 
fent íclosqHecn eño% ocho días canta la Tglc 
í iahazíendío particulares muficas, y v i ü a n -
cicos de aes,y fu fp i ros de los fintds , y con 
mucha razon^oorque íi no merecíer )n CHIC 
Dios encarnaíTe, merecieron por lo menos 
c|iie no fe ciI!c'.taíTe,y fino alcmcaion la obra 
en fijpor fertan grande,c¡ne no le liega rae-
recímiéto cr iado, rncrecíeró por !o menos la 
brcuedad.y príeíTa della. Y d e í b tercer t í tu 
lo íe v ino a 1 lámar c Ra fíe Ra de ia 0 , ó de la 
E x p e í b c i o n . í d e R de la Efperanca. 

A f s í q n c a tres cofas nos obligamos en el 
fermon prefen :e.La primera a tratar del ver 
dxdero y perfecl í fs imo fer hum ino que la 
V i r g e n purifsima dio como verdadera M a 
drea DioSjy el de i la tomo como verdadero 
Hr)o.,feparando d tiemoo natural de nueuc 
mefes para nacer.La fegunda , como guar
dando vnas reglas no qu í ío eRar por otras, 
ílendci concibido y nacido,quedando fu M i 
dre V i rgen .En la tercera, trataremos de las 
aníias,dcíreos,y fufpíros con que del mundo 
flieei Verbo d í u i n o efoerado que fon las d l f 
poíiciones-ipret t ias , con que efpcrjmos 
ja Nnt íu idad de Chr iRo nue í l ro bien eii 
nueRras almas.Pidamos al cíelo fauar y gra-
c h . A u e M m a 

ele la 57 

P R I M E R A P A R T E . 

Ecce concipies in rutero, (ff pa
rtes.Como Chrifio quiío ef 
tar por algunas reglas de la 
naturaleza en fu concep-
cioiií 

PO R tal eRiío,T orden tra^ó Dios la En
carnación del Ve rbo diurno fu H i j o , y la 

vn ion de las dos natural zas envnaperfona, 
que ni la gloría y mageRad de la naturaleza 
diurna obfenredo^ confuraio la flaqueza, 
J poquedad dé la hnmanamí la natraleza l i u -
rnana flaca y apocada defdoró ,y d iminuyo a 
ía m^geRad.y grandeza de la d ^ u í n a . L a e x -
périccia nos mueRra,que quando vna caula 
m u y grande fe jurfta a otra pe ¡«eña , de 
manera la nbforite,y apoca, que nula da l u 
gar parafero parecer.Si junto a vna h -g t í > 
ra m u y grande pt fie red es vna-candela p ; -
gueñá,niáfóirnbra,ní par cc3comotampoco 
las eilreHas con la prefencía del S o l , que to -
¿as parece que liuy en}a fe efcondexijno dan

do fugarla grandeza de íah iz^y cíandadd© 
eíTe plata a fed in i ía r la pequeña luz de los 
dsmas pía netas .FíaRa la tierra,}' agua,con to 
do ha v i Ra de Ifl grandeza de Has esferas, y 
globos celefres.no muntan,nlparecen tan
to que fi de fde los cielos fuperiores os p u -
í íe f l edcsamira r l a tierra,o no la veriades,o 
os parecería vn punco,que en dTa coníi Jc-
racion hazenlos Matemát i cos fus demoa-
Rrac-¡oncs,y les falen certi í s imas : y con t o 
do eiTo vniendo,y juntando Dios tan gran
de naturaleza,como la d í u í n a , c o n otra tan £<?o 
pequeña como ¡ahumaría , n i las iniper-jer.JVdfj/lli 
fecciones de la humana defdoraron l a d í -
l i í n a : NQC imperfettiorefn n a t u Y a m ( d í z e 
fan h c o n y o n f u w p f u g h r i f i c 4 t i o y t t C c [uperio-

rem minu i t d i fumpt io .A la viRa de effa fupre 
ma grandeza,y mageRad de la perfona del 
Verbo eüaua la ilatureleza humana,moRra-
do fus propriedades,fus miferias, y fus Ra-
quezas-.y n í aBforuia eRa luz infinita ala po 
quedad d d fsr humano : porque junto a lá 
inmutabilidad diuina fe diuifaman muy bien 
las mudancas humanas, andando can í ando -
fe,viuIcndo,y muriendo:}' cen ia eternidad 
d^ vna naturaleza increada,femofiraua,y pa 
recia la temporalidad de la criada^on fu g l o 
ria inf ini ta ,h t r iRezaf in i ta , con fu hartura 
nueRrahambre, con fu v iu i rpore fTenc ía , 
nueRro mor i r ,y acabar de neceftidad. A g o 
ra por íocó t ra r ío .n i tampoco eRas miferias 
y faltas huaaañas;d:fdoraron , o impidieron T e r t f t J L i s 
lashermofaras dinínas, tan eterno,tan í n m é - carne Cbri'-* 
fo,tan infini to, tan omnipotente,} ' tan fabio / l i / . j , 
q u e d ó Dios fiando hombre como antes que 
lo fueRe,como gallardamente lo d ixo T £ i ' ~ 
t ú i t á n ó i N v n p o t e j l ^keye(arguye contraMar 
Cio)fi HMíts fuif íet}&' hominemyere i t idn i l j e t t 
Dsus eljc dcfyjjet^dmittens ( ¡ u o d erat^dum aj j» 
mi t quodno e r a t i p e r i c H Í t i m i r t i m í fa tus fui Des 
n u l l i i m cíf. Porque efla naturaleza humana 
que en las virginales entrañas vn io a fi,aun
que de algun modo encubr ió a nueRros ojos 
las grandezas de D i o s , con todo río las im Leo P a p á 
p id ió ,ó d imiu i lyo ,po r lo qualcon las p e q u e / c r . j » Mléi 
dades v flaquezas nueRras fe dexaron ver en 
el mifmo Chr iRo las infinitas grandezas 
{ ú y a * , , H H w ¿ u a p r o t í e h e } ! s ( ó i z e í a n L e ó Papa) 
diuina non m}nncni-.cxinunltio cnim i l l a ^ u a fe 
inui j ib i í is f impiiet ter p rabui t inc l ín¿ t t iá f i in m i 
f : r a t l o n h , n o n de fe d i o p ü t e l h t i s , 

Y el fin de todo eRo no fue o t r o , como 
bien d í x o fan C i r i l o , fino folo moRrar el 
mifmo Dios quanto e Riman a eRa natura
leza ,quede nofotros t o m ó , epuanto en la 
cabera , y fobrefus ojos traxera ííeropre el 
v i ! barroqacle dimos, y deq le Vertimos? 
queriendo que cfl^i nada de nueRra natura'-
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í c za fue í t e aun en el tan eíllmnda-ij, co'T?o 
los muchos i y altos qmMes Je fu fer dhú-
fíó i po r lo naal ü tomancloDios cárne hu
mana impidieraeíTa naturaleza en fusaccio-
nes, yparsioncscon h gloria ", y hcrraofu-
ra infinita de íii perfona , pod íamos dezir, 
que fehlziera hombre para nos an icp í ia r , y 
abatir a nueftra naturaleza, cjue en compa
ración fuya, n i luz ía , n i monraua. Y fi la de 
xaraluzir , y parecer ne rodo punto , dema-
iicra que no fe eníendie í íe e í larahi tambié 
otro fer clíuiso, finó todo humano,noIa da-
uá entonces honraaiguna: pues no moftra-
Ua eflar mas leuant,';da a mayor fer , y h o n 
ra que antes tenía , ó tuuiera en otro qual-
quicr hombre puro. Por lo qual por ta l or
den, y eftilo fe h izo por obra del Efpiri tn 
fanto eíla v n í o n , que no Te perjiulicafe al 
fer , n i fe pgrjudirafe a la honra. Si todo en 
Cnr i f i o fuera diuino , y no moihara el hu
mano , conuiene a íaber hambre , fed ^ la
gr imas, canfacio . v ida , y muerte : podía
mos entender no era verdadero hombre de 
¡á miíma efpecicy naturaleza nueftra^ó que 
ños aniquilara la naturaleza por íer flaca, 
y fi Codo fuera humano y nada d iu ino , po
d í amos penfar era como qualquiera otro 
hombre, y que no tenia honra alguna par t i 
cular : demrinera,q luego qui íb honrar el fer 
que de nefotros rec ib ió , y tomc^que moflrS 
do fer verdadero hombre , y no fantaflícoí 
juntamente m o í i r o ie tenía en fi en í u p r e m o 
honra do. 

Eíla fu e l a lañima, y dolor de que tanto fe 
Qrezo.fup. fcnti0- Sá Gregorio Papa explicando aquel 
M a t t , c * i i Jtí'garcjcl A p o í l » ! : PrtfdicamusChriíiH cru*-

f t u í t i s i a m . Baila que fe efeandalizo, y h i zo 
burla el mundo de aquello con quemas fe 
auk de honrar;v preciar, Hazerfe D ios ho-
bre,mortaivpaf ble: honra fue tan grande de 
la naturaleza humana, que mayor no podía 
fer de potencia abfoluta de Dúos: pues no po 
tüa el hombre llegar a mayor eíla do que a 
fer Dios por naturaleza , porque afsi como 
3 Dios no comicnia baxara mas baxoque 
hazerfe pequeñOjhambr i cn tO j í r i í l e J Io ro -
fOíVÍuo jVmuer to (que fon las d iminuc io
nes mas baxas de la naturaleza humana) afsi 
mis poquedades no podían fu Mr mas alto, 
que a hazerfe d i u i n as. l í íc ad al i zo fe elmwn-
do,hazlendo mofa de oyr dezir, que Dios 
naciera; viniera, y muriera, cchaHdo pullas 
ala mayor honra cuc Dios podía d a r á fus 
ifiíferias: S tu l tn qaippe homimbus y i í u m e/?, 

pr® h & i n i n i b u s a u f f o r y i t a m o r e r c t H r i & i n 
de c o n t r a e u m h o m o f c a n d a l u m f u m p / í t ^ y n d e 

€Í amplius d c h t u r f i e r i d e b m : nam t a í o DCHÍ 

<th ho-viml-HS ¡IjgniHS hovoriin'ns e(l i (¡¡Mftti 
pro hqminibns , & indiana fnjctpit. En ella 
conformidad arguye fan AgufUa contra 
algunos infieles, a quien faltando la l u m 
bre de la fe ( quelc a clarare eílas trr.cas , y 
regalos de Dios vfados con nofotros ) le 
hazla t ambién falta a la e í l i m a , y reputa
c i ó n , en que auian de tenerlos m y í t e n o s 
de Dios encarnado ,Dez ís (dez inn el los)qüe 
e í luuo reduib nueue meíes dentro del v í eu 
tre de vna muger , y que de ahí nació . D i g o 
que íi ,pcro por d i o perdiopor ventura la pu 
reza de fu fer, la grandeza de fu perfona,la 
m i 
pon 

uit , e i s inquhi&ri non mkft , quatit® mdgis 
fpleudor lucís aternx quocumaue radjauerk 
M lindare poíefl, & ipfe pollui non pote sí. Sí 
la belleza del Sol no pierde la gallardía , y 
hermofura, aunque pafTe por lugares í n m u n 
dos, Dios porque perderá la belleza por a-
uerfe juntado a las paflones de la humani
dad. Y con la vnion que el el la en fi h izo , la 
quedó honrando tanto, quede v n lance dc-
x ó vna muger hecha Madre de Dios , y aun 
hombre hecho h ' jo de D i o s : deificando , y 
fantificando nucílra c o n c e p c i ó n , y naci
miento , a quien Chryfof lomo l lamó : Pr¿-
mordium tiatiuitatisnoíírx. Porque como ci 
pecado lo manchó , ) ' coinquino todo , con- Chryí. howm 
n í e n e a f i b e r j u a t ü r a l e z a ^ u e r p o ^ í m a j & u e r y ^ ^ ^ ^ g 
t e ,v ida , concepc ión , y nacimiento: v n í e n - cy»< 
do Dios en fi effa mífma natureleza , y fu -
hiendo eflas paciones, todo lo íantifícó , y 
l imp ió , almas,cuerposvidas;muertes,con-
cepC!ones,y n a o r b í e n t o s . 

Ta fomos entrados enel my í ler ío de oy , 
de Dios encarnado en el vientre de la V i r 
gen: Crecido aquel cuerpecito d iuino,por 
eíoncío de nueuemefes en vífperas de fu na
cimiento temporal en la tierra,como qual
quiera otro. Bien podía Dios hazer, ó crear 
vna naturaleza humana perfectifsima , y v -
nie ndolfl l u ego-al Verb o díui no qu edar per 
fe f i l í s imo hombre en fu grandeza , y per
fecc ión , como h izo a nue í l ro padre Adam, 
cuvo primero día de fu vida cor refpoml ío 
en nofotros en treynta y tres años de edad, 
ó t amb ién pudiera Dios en el inflante que 
la V i r g e n con fin t ío en la pe t ic ión , y emba-
xada del Ange l tomar la naturaleza huma
na que della t o m ó , y luego nacer, y no efpe 
rarcomo otro qualquiera hnrnhre el efpa' 
cío de nncue me fes : pero fi naciera antes 
del t iempo completo,y natural, preiudicara 
al fer: y fi todo fuera orden ñatural , y no 
fuera concebido, y parido de madre v i rgen , 

per-
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periüdicai ia a la honríUporqwe á y r todo por 
milngro era aíTomhrar vna humanidad cria
da empa tándo le tod is fus acciones, y fu or 
den,a yr todo por c f té to ráeh , eia yt todo dn 
el mi Jr.r crdiaario de la natural eza , por lo 
quai conceb íendofe por regla mí lagrofa fe 
va p e r í i G i o n a n d o por la natural,) ' no cfpéra 
do el termino de quarenta días para fe le i n -
fñdír el alma en el cucrpo.efpcra el termino 
de nueüé mefespara faiir c o n el cuerpo ere 
cido,y fazona io :quíere q abulte,y crezca el 
v i e n t r e d ; la madre por no Is perjudicar la 
maternidad,)' penetra e ivfétre fagrado a! na 
cer por no romper eiclaofh'o uírgínal de fu 
pureza:todo eí lo eran ordenes de Dios pa
ra poder adj.;tiiiar la verdad del fer humano, 
con la honra que recibía del 1er d i u í n o . 

Elegantemente habló en efta mataría Te r 
tul la no,arguyendo a vnos hereges, que ne • 
ganan en Ghríf to verdadera carne?y fe la c5 
tedian f damente fantaRica,)' aparente. A -
neys de hazer (dize Tertul iano) tantos ex
tremos por parecer aquello que no quer ía 
íeffLos Angelesquecnciierpos fafl-auticos 
entraron en caía de Abrahan , conferuaroi í 
la apariencia por efpacío de vna comida^y 
ai a poco t iempo dieron a entender que no 
eran lo que pareclani Y el Ange l k n I Í a i 
pháel hecho cámara .-la de! moco Tobía-s 5 ai 
fín dé la jornada fe vino a declarar, q«e n i co 
mía ,n i beuia,ni verdaderamente exercí taua 
las acciones corporales que en el veían,pues 
era cfpMtu vnode los fíete afsíflentes en el 
tribunal de Dios(que íolo gente defla cal i
dad , conuienc a faber A n g é l i c a es l impia 
de todo genero de e n g a ñ o s , pues n i aun lo 
que es mere pafsIuo,que vos concebís del,)' 
eí no haze iqu íe re os qde,y de todo punto le 
uantado el rebozo)pero el H í j o d e Dios h i 
zo tantos extremos por parecet hombre, 
hombre,que no podía dexar de teño.Si emm 
nafeífe D e a s n o l u i j f e n e c h o m i n e f e y i d e r i p r a f t i 
uifeiyi taque qu&d noíui¡Jet efet^nec y i d e r Í Q m 
niño yo ln i j J e t .Y dando la caufa dize : Omnls 
enimvsl d tp l icemh) et iam opinio reprobát t í i ' , 
N inmuno de prdpofito quiere parecer aqtic-
l i o que huye de fer: n i hazc que otro íe ten
ga en cuenta de aquello que el no deííca, n i 
quíer'ecy aunque para el mundo mas impor
ta muchas vezes la o p i n i ó n que la verdad 
(pues el otro quiere parecer hidalgo , y aun 
no es íi quiera vn tr.'íle efeudero , el ©tro 
mucho cuello por de fu era,y por dentro no 
trae camifa , mucha librea , y mucho cochs, 
y el c o m e r d e I g a do: m u c h o p a ñ o fino, rafo, 
y ruido de íeda,y el fuftento n i n g u n o ) con 
todo eílb jamas ninguno quifo parecer aque 
l io que de todo punto aborrecía fcrjdeíTeara 

alguno fer / jJdalgo,r íco,y feñor, y p o r q u é 
Hep^n los rédi tos de la hazieda q fon poco^, 
fupíe con las aparicnnas:pcroq el aborrez
ca lo que quiere parecei%nl di trifle h i p ó c r i 
ta gufano de polilla de la fuit ídad, le viene a 
l i Imag inác ion .A q prOpofito auia de andar 
Diosnucuemcfcs dentro de vn vientre,ha-. 
ziedole entumecer , y abultar,fiendo aqllo 
acreo,y fátaftiro? A q íín dexar fe emboluer 
en los pañales mfaní í ies ,c recer ;d!orar ,huyr 
de la ira y cfpada de Herodcs^ juádo , allí cor, 
tana folamente efi ayrc? A q intento tato tra
bajo de vida,fudores Jag 1 imas, muerte,yfe-
pultura,y todo nadaíTrabaja el mundo m u 
cho no le l l egué co lasmarics a p a i p a i fus p5 
pas .quádo fon aparentes,y no verdaderas:no 
giiftamucho el otro tcnidopor hidalgo de fo 
lar,defcubrais el folar de los canatos q fu pa
dre haziami el q con pura inuencion fu Reta 
1 a 1 i m pi eza d e fu g e íi cr ac i 6 ;p er m i t e, n í qu i e 
re metáis mucho la mano en la maía; y vea í í 
a dar.con los defetos de 11 bailardia,&c. T á -
poco quiere el pópofo , y vano q nó tiene q 
comer ,veáis las metali í icss co q viue y gaf
ta i oq no tiene,para daros la comida , y yr co 
los demás al juegora rgumétos ("6 moral es,pe 
ro en materia del unido bie focólos.Y el H i 
jo deDios de aioshaze libre de fu generac ío 
q la vieíredcs,y cófideraíTedesJas baílard.as 
de fus progenitores, los iníul tos de viios^y 
las infoléncias de c t ros :dexó ver y condde-
rar la? lagrimas,}' flaquezas,hafta dez í r me-
tieíTen bié la mano en aquella carne f ie ro-
h n t a , P a í p t í t c * & videte qu i* fpiri t us carne .(¡y j ^ 
ojfa non h i i h e i j i c u t me y id i f t i s habere. Con ta ' *2'*:> 
to extremo de querer parecer (dize ..Tcrtu-» 
liano)!!o fe puede conhder. lr , r¡o querer fer. T c r t u , y H 
ATihil f n t e Y e j l qu id f i t ^ t n quaU f i t , cutn no fn p i p r o . 

Cjfc pYíZUimitHT. 
Y porque fon las palabras í iguientcs dei 

m í í ' m o T e r t u l i a n o clegantifsimas , y tocan 
bien el punto que tenemos entre manos las 
quiero proponer al letlor^para que las con*» 
í i de r t folamente : deuía fer el herege m u y 
mei índrofo ,y decaftn de vnos que todo les 
aborrece,)' da en roftro.y entendiendo que 
quedan-a Dios mas honrado dándole cuerpo 
folamente £mtaft íco,por no le hazer fubdi
to,a algunas reglas generales de la naturale- -
za fiando el cuerpo verdadero : p i d e l e d í g á 
que mal,6 que indecencia hallaua en el m o 
do de la concepc ión humana , para hazer la 
de Dio» indigna.Empecemos (dize T e r t u -
liano)por la o í k i n a adonde fe engendra vna 
criatura que es el vientre de la madre;ZX'/m-
h i y t e rum d e die i n d 'um v i f u l e s , centem^ 
grauem , onxiutn , n t icum. Son las cofas 
a que lai madres quedan fuge tás , andsndo 



6o Sermón ddafíeíla de la Expectación 
preñada^Y trayendo el feto en el vientre co 
figo atado: alentando^ c con fu &ngr« &:c, 
Totum incmuM UhUhnimsf«fiieijs, & %MIÍS\ 
por t]uanto Ias mugerés*cn cftetieropo come 
iT!al,y dcí íean mucho c]nn!quíera cofa que 
fe l¿s nato ja.io que no podía atieren ía fere-
nifsima Reynade los Angeles ^ mas arguye 
con el herege para le cdnclnyr con mas h ~ 
c\\i¿z¿'.Inuehefe iámipfum muhsfis emtentis 
pudoiem^-vclproperículQ honorandum.'Vcl pro 
?iatarareligiofHm.Tienes masque dezir? Y 
para que yo por tí lo diga í o d o j í o r r o r e s y t i -
qjicfér i n f m e m cum futí impedimentis per fu." 
fíim,vüque cMít i im,i¿eí t embuelto 'en las 
pariast-p<p ¿igHaberif qnod pannis 'd¡figítur% 

S E G V N D A P A R T E . 
Spiritus fancltis fpferuemet m 

te. Como no quiíb ,eflar por 
otras reglas,nenck> cencebi 
do,y chgéndrado de madre 
Virgen. 

GV a r d ó la natural regí a,y orden del í í em 
po perno perjud'caral fer, y no qu i lo 

ferconcebido,o nacido por d orde natural, 
fino por la míraculofa de Madre V í r g f , por 

qnod yinciionihus formatu^quocl hlandkijs deri no perjudicar a M a r í a , p u e s era bien goza í l e 
dstur. Q^e leembueluen, que le arrollan, pr iu i leg íos d íu lnos ía naturaliza que con 
que le halaban,y hazen las madres con ellos Dios tenía tan intima vnion., 
m i ! riías,y caricias y concluye, í l a n c yene" Tomemos efta hora de mas atrás, y luego 
rationcm Haturadcfpuis,^ quod-t o do natus es? y remos al puto d é l a vi rginidad de 1 a Empc 
Defprecías efto,y tu como.nací í le f Deuias ratr lz del cielo,q es el íntetodefta ff «ñdapar 
de nacer allá por otros modos mas acanalle- te.Hazc dudar a algunos Padres,aq fin man 
rados,por alguna? í n u e n c í o n e s que nadie do Dios delate vn Á n g e l ala V í r g é fantifsi-
v í o . n i Imaginb.OdtftinafcenHm h o m í n t m , & ma efperar,y pedia fu cófen t in i l c to , y fiéuo 
quomodo d i l i7 j s aliquem .Como amas a a lgu- Dios en fusgradezas S e ñ o r t á a b f o l u t o . y ín j r 
no fi todos fueron por cíl e camino? Sed y } - premo3q (como dize l ía ias ) nadie le puede 
de fi t é i difplkes, ¡tmatiter natus es. Por lo p regü ta r porq es,parecc quifo hasccr en cier 
o sí al refl^qite »o te aborrezcas a tí m i fino, o t o modo dependeíe a la f int ifsíma T r i n i d a d 

toda , del querer de fu criatura,)' b a z í e n d o 
nos el merced tan grade,quifo en cierto mo
do ic hizieíTemos nofotros merced de acep• „ _ 
tarla.Perorefpodc S.Fulgencio,) 'S. Pedro D Fwf-fer 
Chr i fo loge fer ais i mas decente , para q por mo'(le 
los mlimos paitos pordodenuefira naturale Pl C) Chnfti 

füe.perdiSdolá h6ra,y cayedo ,por elfos n*t™i-
i p i o i fe fucíTe leuatad o jyre í taurado.por íó S.Fetrtts 

' ngel malq,entrado en el p a r a y f o , ^ ' ' ^ - fa» 
.¡ito de vea muger fuero los cauía 4a* 

dores de la caidn,y ignominia ta grade: el o-
tro Angel, bueno,y el cofen t imié ío fanto^y 

'»te de otra rtuagerjfueííen los primeros 

digas que no tunte concebidoy engendrado 
como los. demás . ' • 

Y como-nueftio D i o s m o f t r a í f e al hom
bre las finezas y altos quilates de ' fu amor, 

s Bfopter etm ¿efeendit^pr-opter eum pr¿üá¡cduhy 
.. propter eum amnife humiíiate deieck yfque in 

•monem/j1 monem ermis» Jmanit y t iq us que 
tnainn previa fedémit* Quien llego ahazer 
cf tashi imíldadesei í fu perfe.na (grandezas 
por cierto de fu artiOr) no-•llegaría t a m b i é n 
a andar n u e u e m e í e s encerrado en el vi curte 
de la Madref amando juntamente algunos 
modos de-la naturaleza que venia a redimir . 
Amáui t ctiam cum homine n a ú m t a t e m , etiam 
tarnem c inuY p o r q u é el amor fi es perfecto, 
no folo fe conforma con la cofa amada en la 
fuftanci:i,mas aun la remeda muflías vezes.y , 
toma los modos de que vía , afsí Dios aman
do con tantos encarecimientos nueíl-ra na-
•turaleza harta los raifmos modos qui lo to
mar ds!la..í!vríi>il amaripotejl fine eo per quod 
ef l idqmd eJÍ.Qnericndofe regiftrar por al
gunas reglas naturales,aunque'para dexarla 

honrada y fublimada, no fe quifo ligar 
a todas como en la fegunda par

te veremosé 

Z í 

•propios 
qualfí v-
vel CGÍC 

pi-
motü los de rmeitra r icft u ra c ío ta horada, 'Vi ^e^d ^om. 
ha?nc(dlz'c Chv iUo*o)cmf ibm eifde q u i h " (*P* 
. ¿ i U p ¡ u s f a s m a d mortemjedire ady'ttam, Y ^ . i . Lusat 
Bsda en vna homíi ia aprouechado elle m i ! -
too penfamiéto le \\zw..%1,ylptu humante refina 
rationis principiu,yt Angeím a Deo mitteretnf 
ad F i t p m p a ñ a conjecrada diuino.quia prima 

¡is hamanafÍMÍi cauía Juferpet a diah-o 

ber ü 

'ír 

Diosa 
q i i folo por i 
el folo téga.) 
tes por vos rr 
teftlm'snioydefd'ei 
f e í l o r , fi quitafxes 
porta mu che para 

sf tzer 

perdinQ 
lo mktehatur ad m u i k r e fpécié fupé rbm dcapic 
i ^ ' . Adode de camino adüíe t to apredamos de 

JS ,pareceme b ieñ , 
e y page embiafteSipor 
íacci6 ,pero fiinjuriaf" 
ves, fi vosleuacaí les el 

•s wé< d:.:l,y no por el co 
I' a É i £ n da (ho! u ele! a, i m -
r buena la recotópenfa,-

l ilU: 
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yr curjíhmv.perni corso Jo hizo Diosen eíla 
matCi-U ca q u í eramos. 

N o falta quien aduicrca que caufa amia pa 
, ra que cl-asaionio queriendo hablar co Eua 
ta ivaíTc crage de fcrpieace.y rso liuínano-.por 
qpara li.iMar coa voz huinaaa mas apto rae 
ti i v> t ra, c u c r p o h u ¡TÍ .1 n O , q U e o o í'c rpentino. 
K u p t i t o d i z c q fue para mejor engañar , por 
aut- btr-Maudo coi» i a m 2 r, c o m o q 1131 q u i e -
ia oíu'a ptrjona huraanajao hiziera tanCo Ca-
fo d : io. jue le por lúa l i a ; pero viendo hablar 
vna íierpC j en ícndio fer aquello alguna cofa 
diuina,-ligan ñ a m e n , o diuinidad eícondidá, 
¿<c. 1 rancha dctla gence conocer a Eua en el 
mando por hija fuya, que fi íe quiere hablar, 
o pet luadí í alguna co í avna aiatura racional 
noie dau oydas,y p viniera alguna íierpe ,0 
íaluag que fe lodiga^.uego lo crce.Ocros di 
zen fue eí to orden de Diosde no quei"er,que 
aquella naturaleza , que el auiade honrar en 
fu p«"G?na,áp.a?€C^ir2 enfuge to tá intame co 
moel de rnonio^ iaun por apariencias, y rao 
clo f^nta ?dca,y afsi el demonio auiendo de a-
parece? en Forma vifibledueíTé ferpentina, y 
hbhu-.nana: Dcdonde viene que los A n g c -
les famos,!eeaio3 en la diaina e íc r i tu ra , m u 
chas vezes aparscieró en crages ñámanos , co-
m > A!Srahani,y a L c t h . & c . D e l demonio ja 
mas hemo? k y d o . m ay lugar expreíTocn la fa 
grada eferitara, porque aun la tentación del 
dííierco nonos confia como fue,fi hablaua ei 
tentador como Angel , íi como hombre en 
trage humano.Tanto fe llcuaua Dios déla ho 
raen husí l ra naCuraleza,y tato fe lleubde lo j 
punios delta, que ni aun por aparieciasla qui 
fo ver fino en gente honrada,y de fu cafaiaa» 
tes auiendo criado cíTa aiu'tifcud dé criaturas 
Corpórea,! mcorparea5,!e vemos tan ocupa
do con el hombre,que parece le llénalos pea 
farmentos,y las confíjos.o obrandojO hablan 
do,tado fue ceremonias de bonfa ,y Magef-
tadpara eíTa naturaleza : M i r a d aquel baíTo 

V , píüello cnlar.diuinas m3nos:F»?c/í jódushomi-
' Ji* fit (k l imo tsrra.Qy\t criatura vccno's ayaDios 

tomado eafus manos, por la qual califa dize 
The o d o r c to,n o i c al a bar á de b ue n o, co 01 o h i 
UQ a las d« mas ,porqüe ballaüa en fu abonó , 
tomarle DÍOÓeníusmanes,14circo Jdamqne 

'nGe f M S w i M i MdnibNS 'éúnfotmmn nih i l o f m fíiú 
io '̂ts w^btii El barro pueRo en las manos ftem* 

* p r e fe p e ga: p r o n. o i e ó r ] u e c f f i n a tu r al e ¿a fe 
auia de pegar y vnir por vni3 perfonalaDios 
félo en c|íe barroteípiraj íolo eíleauia de arí» 
dar paiticipaado fiempre de fa refpiracio.fo* 
la efCa naturáleza era íu regalada: dándole no 
t \ M i de los de mas, que esvna voz forma 3a 
en r.l ayrejfino j?íf/?í"r"á«íf,defusentrar23;¿ 

C'onde ralles las o 'bw y ceremonias? Pon-' 
¿u'é% eí h a b l a r é l ' ú t u m u s ¡ ¡ a m i m n i t u m m * 

»e,e^ fimilituAiní noftra. En la hechuirs de! ílo 
bre fe nobra en plur.il/<íc/<íJW/^ ha fia en ton
ces tenia moí l rado fer vno-.Dixit Dcns, dixit-
qutDeuSs&'yiilit Deus. h í i toí iccsferaueflra 
fer trino,y muchos en perfonas, mifter iotan 
abrcondito}y leuanr^do a codo cotendimien^ 
t o criado.-argumento efkadfsirao que a 
hóbre auiade defeubrir todos fus mi Herios,/ 
afsi como para el no ama de aucr en Dios co-
faquenole diefiejafsi noauiadeauer cofaq 
le ffcondieíTc^antes a y quien diga q cite F a 
cía mtis ad imagine ¿ÜZ defeubrir i3jos luego ia 
honrafuprcma.y infinita a q 1c auia de leosn 
tar,vnicndol€ en la perfona del Verbo > p o r q 
aquel ad, nodizc Canto rcfpcto a taufa exera 
plar:quanto a califa íin;d,idi.íl3hagamosci ho 
bre,na a la imagen , í ino para la imagen y fe
mé) an^a n u e ñ r a . Y para que fe entienda bic 
éíio^prefuponiendo primero^ vna concluí io 
de todos los Theologos,)1- en la Fe certiísima.» 
conuiene a faber,que de las tres perfonas dé la 
fanti/simá Tr in idad , ío lo el H i j o fe iíama ima 
gen del l5adrc¿y femejanja fu ya. Qui cum f i t I h K i l 
m a g Q i & figuujubflantiti €m¿:% afsi iu procef 
í ion es generación , y folo e] es H i j o : porq 
de la e íTcnt i^y naturaleza defuprocefs iú , es 
iemejante, o verdaderafemciáía de el Padre, 
no afsi el Efpiritufanto.q ni es hijo,ni es ima-
gcn ,aüq fea el mifmo Dios Pues dszir Dios 
hagamos al hobre para nueftra image y ftme 
jaH^a.quifodczir,hagamos eíTe hombre para 
Vnirle,y juntarle,con aquella peí fona que es 
imagca , id s í l , como el Verbo diuinomotablc 
honra, notable dignidad. Da a eptender ia ex 
plicacion T h e o d o t e t o , ^ í f « | ; ? 4 , d i z i e n á p q 
zf tc fac idmtóse t i . , y auia fido vn pregón de la 
E n car nací oa; Cum Dea spf&tíidertia principié 
fore,yt ymgemtus hümdnam f i t b i n t condí twne , 
a c t t t d de yirgine carke}iiapbicorpHs fmumipai 
¿ítqus CQnflYÍngeíH,yt yna D'ei> & h o m n ü biffó 
na tntelligeretKr.Hir, 11 j > a ¡a b r a > 0 w / n cm,y enlá 
palabra imaginem, entendía los dos extremes Seúend» cU 
déla vnion.Masclaroauh,y mas breuelo dí» iaiusia ca~ 
ze S.Scueriaoo,qt íe hablando de la' Encarna UndiCtUSé 
cion,fobrc aquello de Efú'as: Pmffíatus efi no 
¿¿li tó^c. D i ze c (las p al a b r as, y^^f ^ f ; « rejpextf 
fe y ide tur cum d i c i t , [ a c i a m í i s h o m i n e m ad ima-
gir'.cm,&'c. 

Por lo qual cocluyamos,^ Dios tato dé an 
temaao quifo'honrar eíTa naturaleza , y le qu i 
ío tener tanto decoro,}' r<£<DCto, ejen t\ obrar 
en el hablar , todo er-̂ a dar a entender la d ig 
nidad , y honra de fu AíTumpcion , y para 
quitarle v n opprobrio antiguo , qui ío que 
por los mi finos paíFos, mar donde ella na— . 
Suraieza cayo, íe ¡boluieue 3 kuantar sem
blando Ange l jcíperanclo confent imien^: 
defoues de fía naturaleza recibida , porque 
n o la honrarla en todo , dexaodo auanto e á 

^ * ella 
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I ' ella ay confagrado,)' deHica.óio t c o n u í c n c a 
í:¡ber cuerpo y ajtpa,principio y i n \ . \ hafta 
el m.íírno modo/^e H generac ión , por efpa-

--eío.de ni!eu&.mefes,iuturalizando H gracia 
í (d igámoslo afsj:)y fobrena tu ra l í zando la na 
titraicza,comapareec pondero fan A m b r o -

Jhm.» !i.nc.'.xhr ían; Agn ( l in .Por lo qnal ní era decen--» 
inca rn . t e fue íTc todo alo d íu!no ,n í conuenía fueiTe 
¿4ug. eptf}*Ms)áo a !o hunaano. Eípera ios-nueue mefes 
ad V Ú H [ ü S t ^ x a honrar ei modo m la cócepcio natura!, 

-yiaace de Madre V i r g e n para nioílrar e! fo-
in-eríaturaiitrayendb ya defd'e la creacíon lió 
r̂ada ¡a naturaleza en io menos^qiieen la En 

|rafnaemn.' i k k de acabar íle; honrar 'en lo 
¡mas:!nuy'a:propofito de í lo Hábla C a r r i t o 
Abad:/'7)^? ynitierfas-irifirmhates car-
nlSQuihus oh c m f á M humana fuéidcet • natura^ 
dbjqfie culpa tmrt tn áígnuti®fufeepit U n i m i y i 
He-eínfánttx ret¿fa&t%riiuri¿s .> n ú alia quam 
compi'vnisbabet conditiQ f é r ñ r i yelíet QXOY-
i i a , X porque no era bien fueiTe todo afsi. 
a-ñ i d , 

t m 
noel per Spiritum faniíu 

nafcens de ímrnaculatcí "Vítia no « 
riglnis emmendabat.dtquc fecunda n a t i -

uha: nnoh i s fae r tménu deiicabat.Vorlo qual 
nday nara quecan ía rnos en moflrar l a . p o í -
íibilidad de la v i rginidad d é l a Reyna dé los 
Aí»geícs:porc]ue fi qualquíera de no íb t ros 
mirare con a tenc ión el hi jo que nace, no fe 

a n t a ra Je! e (fado en qu e qu eda la madre i 
El H i j o nq fojo era hobre,e ra "hombre, y era 
Dios: pues ñ Dios puede juntar cofas ta díf-
tas en vna perfonacomo íióbreVy DlpSjpGr-
q no juntara en otra perfona cofas tan dífpa-
ratas CO.TÍO Madrey V i r g e n . Es menos Id 
v-ho q lo otro? Antes mas-Puespuede ío.mas^ 
no podra lo menosf P o r í o qual |baO:ará íola-^ 
mente prouarla có.ntí.ériiericía, y .d lgoafs í . 

El m i n e r í a ae la Encarnación 3 a ¡"si corad 
fue I.;mayor obrade todas,afsiparecelo guar 

, do Dios todo para ella,fu fer^fu conocimien 
te ,porq en las demás obras,y cofas q Dios 
produxo,pareceq repart ió la raucíifa de fus 
perfecíones:ynas moflrar5 íu fabsr,,otras fu 
poder,otras fu rruíer icordla,y otras fu ju í t i -
c í a .La creaciÓ del mudo musí t ra e! fer pode 
rofojfacado de! aef í íer ro de nada las eriatu-
ras,el goii íerno.yo.rdé co q ellas criaturas en 
ei müdoeftá dijpueflu5,yorcíenadas,dá a ente 
der fu fabesyentre el fliego,v agua metido el 
ayre,como quic eílaua apartando aqllos dos 
cotrar íos no fe líegaífen entre t í e r r ray ayre, 
el agua.iSec.Bie nuieflrá eílas di ípo He ion es 
la díuina fabiduría , y fupremo g o u í e n i o de 
Dios .Aque l nofaitar la hormiga.delatierra, 
bic declara f l ip rou idéc ia .La gloria de los Sa 
toSjbierí mueílTa fu iniíerícordia : las penas 
de los-codenados f u j u í l l d a : p Q r : m a n e ^ 

ma co n 

da orden decaías porece tener por re 
atributo/pero la obra de la Lneania 
cpi 1 ogo de todos ellos ^ afsf comó¡1 

= munícauaaqu i fu-pro pío fer dni ino, 
do,y iníinito.afsí en efre comuní i o 
de la herraofura y m a g e í U d de todo: 

. bu tos, y peí fecioncsdii mí! 
en vnirfe en ta eífr€clía,y 13 
fotrosfus e 'nemÍ^áv,y 'ofenf .res: -ía juíHcía 
en q aquella propia na turá lezá ' t j a Dios ' t ^ -
n ia ofendido le paga íí e ,0 : i i sfa i i twdo t i t o , b 

'mas en la r eco peni a i, q-u á to- ten ¡1 de deuda en 
-la oíenía-.íti poder InHnito en príiiar V¡Y, 'P.\' 
"turaíeza de fu propia p 
•da a vna perfoaa díuina; 
'dar va fo iaméte fus dot 

•fonal i da c 
r l i b e r a l í 
sv 6 no a 

1 cñ no 
zTfUMfí 

'fu'fabiduría en q las mifmss obras qiíedñfíeñ. 
' theaháricas ,q qüiere dezir 'dluinas y humn-
iiasj'correfpódíentes al f e r d m í n o , y humano 
q en la mifma per fon a fe jiná'taróri.Y fi Dios 
moí l ro en efta obra el cawdaf y reí! o de ftís 
atributosja pureza;,y l impieza ,q es ía ¿ála 
de q D í o s mas propían ie te fe viñcymiií 'éé ' í i l 
t a ? A n t e s 1 a o m n i |) o t e n c i a d é P1 ó s, i i ! m i ? e l i 
cordia,fu juítícia,fii liberalidad :íbh:atribu
tos refpetíuGS,y q d i z é orden a fus criaturas, 
porq Dios en ñ no puede produzir nadaf no 
hablo de las p r o d u c í q n e s , ^ intra, q eílas no 
fon comunes a todas las tres perfoiias) fino 
en nófotrbs ,c6i igo 'mifrao no puede yílir de 
fnifericordia,ni j u u n iaqn' de prouíd.écfn,ni 
de liberaliclad:fÓlamente la limpieza y her
raofura dize-orde ai mifmo fc rd iü ino . Pues 
moftrando Dios en ía obra te J 
atributos q fon para noíb t ros 

todos ios demás 
hm'pnf p- Í ' I 

que era mas pr 
Lasc i rcüf tac 

brotado purez 
Dios punis ín ic 
quic lleua la en 
Seráfico, adode 
íeuáta Ja eluda.! 
Ná-zaretli quie 
nacer era la mi l 
enim ex te na fe e 
N o era bien q ; 
quedaíFefolaic 
fuerte.¿ pfntus 

Antes fi quil i 
eílas.palabras d 
dadas por DÍGÍ 
uer h d o, dicho 
• c . O, ¡ 

riiunoaiup en i : 
Y a d u i r t í o e f t c 
A n g e l e n elle] 
gen la nroíe-cií 
adódee í Profe 
mnms qyjs yol 

ÍO fu yo. a'.i.a de íaiía 
! todas delta embaxada 

• - T • 1 t J 
.]\uc embia la e raba xa d 
5or naturaleza >y cíleii 
axadá es vn Angel del Í 
! l impieza y pureza, m 
iens nocre de | 

n ! 

dta 
es 

:1a.: 

mre2 
OjOq utidac 

partid 
!7Pt 1í7 

a del 

ra ee 
^'/jfj 

mu 

•J'Ú 

y pjuma de -vía rro.íe*ta« 
ibie S, Ambrof io , . q el 

•' 1 i la V i r » 

oí D o -

ímhro . m 
Mcam.Ub, 

|U¡iieia relatar a 
ñas ••capitulo íe 
i-.PHpter hoc da 

a. 

ecce T i ! OÍ f i
ní? 



l t ^ < r f L v * r * i (7%' de nueitra jenora ele ¡a l / 63 
decipiet, ó1 parlet fiiin^ vocahittir vom.ii chis 
Em¿riHÚ-I&C' Hará DÍOS vn portcntolo mila 
oro, v marauillarara* Conuicnea laber j vna 
Vi rgen co^áb i r i a , y pa í i iá . Algunos Rabi
nos,que t ambién qu:í ieron con los hereges 
nc^nr la oureza de la i lcyna de ¡os Angcies 
en eíle n iy í l e r io , y teniendo por impofsible 
Vn a mü,2;er poder concebir,)' parir quedando 
virgen, dixeron, que o la palabra , virgen, fe 
aai'idc borrar, o Te auia de entender, no con 
reduplicación en c l ícn í ido , o^ie llamamos co 
po 'ko , id eitj concebirá , y parirá en quanto 
virgen, aras en el fent i io d iu i fo , vna mageir 
virgen, id eílj de antes virgen conclbira,y pa 
l i ra , pero perdiendo la v i rg in idad: pero ho l -
^atarne de preguntar acftos necios, quemi -
la^roera luego aquel que Dios promete por 
cola nucua, y iníolita:*. Ddí'?í Dominus ipfe yo-
hit [ignum. Concibir . , .y parir pe rd iéndo la 
v i r g i n ü i d anadie cauío admiración hafta 
agora.Fuera ella de fer marauilla,pcro poder 
adíiiiniiirar todo ello con ruma,purezasy ob-
feíjwncia del clauílro virginal .El le fue t\¡St-* 
gnum; el milagro nuncay i í l o , n i oydo como 
bien aduirtio Tcrtul ianq 3 Psrjhuxit uñm fi~ 
éem iucreiibui n i ¿¡caído, quod figntm ejfet 
piturum, fgnuni aiit-smíí J¡>eo ntfi mmuis ali-
q-na mmfimdf* fuíjSet.Uptum mnyUenmr.Kn 
tes el Hebreo d e l u lagar hablando d^la V i t 
gen , h»bla en ella Uiego , con raro efpanCo:, 
porque en lugar de 'Virgo ytienc A h m , que 
quiere dezir, don^tiía. .recogida, y no foío ¿i 
z e j J f / ^ n n ó ' i Va 'Akmdjd eft,HU yirge, ce-
ce illa y;ygo concipia, & p i n a ni ej}t Aquella 
folá, que la lio con tanta excelencia,y digní» 
da i ,q!Í2 con falüar tu pureza alcanzo tener 
H i j o Dios. Pcro'varnoial in tento ,e l Angfel 
por las mifraas palabras por donde el ProtVu 
tcató de la virginidad de Mar ía , poi iaspro-
piasíe a n é n t i o el myfteVib eacubnedole fo-
fola vna, que fue cflc nombre V i r g e n , / 7 ! ^ ' 
dize el Profeta; Eccf Vtrgó cúncipin, y el A a 
g i l , Ecc.e coriapks, el Profeta,£¿ pjrietfíHum, 
y el Angel» Etp\ni?í fiíium: Él Profeta, Et yo 
cabitar ñamen eiús Bmanml, y el Angel , Éty$ 
cabií nomert eius Iejmnt qué es !o m i f t n o . Y 
quito el Angel dar a e n t e n d e r á la Empera
t r i z del C ie lo , que aquella Vi rgen por cjbce 
Icncia tan dichofa.que rnefeciotantoprcue-
cha junto con tanta honra ,€ra ella.Bien cíla, 
mas parque le encubrió aquella palabra del 
Profeta mas e í ícnc íaUCoinene a íaber la pa
labra, Virgen? Rcfpondo,•porque pregunta -
dala Scriora,-y poniendo el impedimenio y 

y haziendoen e í í o t o d ) lafuer^a fe qu i t ó en , 
toncesla dificultad remitida a la d iu i /u onmi 
potencia a quien todo le es posible,)' la V i r -
g c n c o 1 i u t i o, y a 1 Í u c pi i I o c o n i i n t i o t a e a p a c 
t ido, y a cautelas Ecce anc'JU Domini. Eícía* 
ua foy,liaga el Señor de roí lo que quifiere, <| 
los efclauos no tiene querer reipt."to defu Se
ñor : Fiat mihi. Mas foio cu si lo me queda la 
elección de I a C o n d i c i o n , q n c fea : Sccumlu *n 
Verbum ttmnii qp.icishü^x en mi el m y t U r i o 
con condición, que ha de íes afsi como vos lo 
p romet i í l cys . D e modo que fino hauierede 
fer anii por obia dci£{pii i turanto,&:c.no co-
ficnto, Y fue ncccl íar io todo ello para q v i é 
ramos quá verdadero era el my í leriojen que 
tai;sos fe auian de embarazar , que oy c rehe 
mos.y confeílamos. .Attende mmula ytrgints 
yoti:m}fáT'Jim tmnciauit iAngeíus,ipíd yerú yir 
ginitati iiimtitur. D i z e S. G . f ¿.. rio Nifcno, 
Agora boluamos, por lo que deuemos a la 
V irgen, a aquella palabrita, Ba Alma, o ELU 
illa T7»'rgo5quc tiene particular my llcrio.vcis 
aquella Vi rgen por excelencia, aqucllaque 
afsi como no huuo otf a.quc fubicíle a fer M i 
dre de Dios,uno ella fola jaísi no huuo otra q 
fu'ncflc a fer Madre i V i r g e n , luio ella fola: 
Ecce ilUyirgo* 

Antes quiílera que notarades otro my (l e
ñ o aun mas particular, q fue Dios tan zelofo 
(* d igámoslo afsi) defte priuilcgio dado a fu 
fánt'iCsínia Madre, q no qüifo que las figuras 
que larepreícntaíTen fueflen virg¡ncs,ÍÍHO ef 
teriles/ufrio D i o s / ] fu muette ruefTs figura
da por muertes de animales. S\\ ptrfona por 
dtros hobtes, y fueron vnos hendoh ' bies pu 
ros, figurad'- Car i fio , q era hombre y Dios 
verdaderotpero que huuieffealguno que mai 
éÚ la maternidad , y' virginidadtíguraíTc a U 
inacl,re,T)adief Diofepor ligura,)' porexeplo 
la eilerilidatl de Sara, y por prucua la de fimta 
Ifabel madre del Baptift;«: Ecct EUfabet cogna 
tátn^i&c. Ethic m-injií 'ift fextu; Ule ques yo- Jific f¿ 
catar jlmlti. Poique halla en las 'figuras,)' re-
prefencatiuos^cioDioL «i ír;íi;«gro,y pureza 
de la Ma^re. Y q epiedaíle en ella detal mo
do p r lmcf i quc r.otuuiclTe fegunda: N'cc pri 
mam fvnnlem yifa e flanee h¿h$re¡equenttm. Wi* 
2on,q aguda rn e n ce apunto S. C hr vi o i lomo 1 
Vttáv¿z el Santo: Ex mii-abilipariu ¡lirilinm Chrvf. hái 
foemxñanm idm trntc prattamur ac mtmremr i.inQe%¿ 
fideípartuyirgiriil Venia el edificio-de la Vir
ginidad pueilo calos cimientos, y impofsibi 
lidadnatural de 1J c í le rü idad .Antes ay quien 
ñuta fuero tantos los rcípetos de D ios en efie 

cliiicukaJ de votoqusa Dios teniaheehode pun to ,q noquifo que en ella vida fe vfaíTe 
fij. virginidad, fe nioftrafemas c láramente e l de otro milagro femejante pudiendo fer. 
cui j ipi imicnto de la profcci.a,.y •íirme^a de fu" Dec la róme,e l cuerpo gloriofo puede paflar 
v irginidad,porque callando*;! Angel,el nota por otro cuerpo fin hazcrlclefio alguna,ni rci" 
hiQ Virgen,) ' Maria.reparando mas en ello, pede, dexadule íá Colidoj y incaflo c^fno de 

antes 



6 a ernicr ^elafiefta dc la í v i 011 
antes eíl^unry eflo por bcneiicio dé vn <Io« 
te que los T e ó l o g o s Haman de íubí í l idad, 
porque queda fubtíl y efpIrítoaUy aísí pue
do psoetrar ella pared fin diuidíi la,dcxando 

Matth tan cercada con.o agora eíla , digo pues. 
a '2^ t Qnando Chri f to refucíto conforme a !a mas 

pioaable o p i n i ó n , re íuc i ta ron a la vida i n 
mortal con el muchos cuerDos g lo r io íos . 
Mnltá corporajancíorumquí dormterantfutre 

Stírre'xiíje xerHnttY con todo admrtio el mifmo Euan-
4..*ytt4m tn g£};naqUe les abrieron primero las fepulíu 
mortalem,^ j^»^pnuéénto^ptHaftfñt , Pues pregunto, 
prater rece p0riiU¿ mandan leuantar las lapidas? Si 
tlores fff ^ ellos refucitan g ' o r io íos en los cuerpos, no 

pueden penetrar y falír Fuera, quedando las 
fcpulturas cerfadasrSí bíen p u e d é : p e r o qui 
ib el Señor por decoro y refpefto de b M a 
drCjpor qi-auto el íaÜera del la por verdade 
ro hacímicr i to temporal dexandcla i n ta ¿ l a , 
y i l í c í r a , n o huuieíTc otro que víaffe deftc 
milagro acá en la tierra:mas que e l ,pa ráque 

g e n e r a c i ó n etern 

OrtgMbké 
i AÍ Dom. 
c. i . Epiph, 
haref.?*;. 
Clcm, Ale-
Xdnd.lih.ó 
prom. Infl 
q .Sj .&al i j en eji0 fucne ella vna ioh^Bn alma, y que ef 

fe mifmó Dios que porprueua de fu d i u i n i -
dad.y rnageilad gloriofa fallo del fcpulcro 
dlando cerrado (que es o t ro n a c í m i e n t e j e í -
fe fe lo íaíícfte del vientre de la V i r g e n fin 
k í l o n del d a u í l r o Vjtgí i ial , q ü é d a h d o í c f u 
virginal pureza,Gon eflo no diminuta mas 
coníagrada:a lo que deuía mirar el grS A g i i 

. ^ í t í no e p i í h j . a d Vol i i í i anum. , quandodaa 
$j lr . ¡ Cbr i f lo eños dos milagros por fingularcs^y 

3.«. - o p^xüñvzkrmáQ^.ípfa DeiyirttiS.per inuioía 
fianum» ui mm;s^iygtneiiyifcera meinha infavtisedti 

cu,é¡tíá poñea per clan ja oflia memhrd ¡Hueñis 
mrodíixh'.O V i r g e n pura,y fobre todas be-
dita,en t i fola pafma la natural eza,)-' fe i a cía 
la gracia,o por mejor dcz í r fe naturaliza la 
gracia , y fobrcnaturaliza í á n a t u r a l e z a . 

Aora no os efpantarcts deotra r azó mas 
de la que ya tenemos dada arriba , que a lgu
nos apuntan para que la virgen-hablando,y 
conf¡r i t iendo pr imero en las palabras del 
A n g e l concibieíTe, y eflo parece lo qu i íb 
D i o s ordenar defte modo,para que baila eri 
eflre punto quedara la gene rac ión de Chr i f -
tdtemporal femeíariíe,6 muy parecida con 
la generación eterna,)' que' en el modo con 
miela Madre le concebía fe a fe me ja fie a a-
quel motlu inefable con que él Padre prime 
ra perfoná de la Tr inidad le generaua. P í e -
guntad a ios 1 eolegos corrió fe llámala fe-
g u n d i perfoná de la frfnt|fsima Tr in idad ,d i 
tan que tiene d©s nombres propios, porqtie 
fe llama H íjo-y tSbí l Vrerbo,b p a l a b r a : H í 
jo,pO! que es de la mifma fufíancia, y effén^ 
cía del Padre , Procediendo fem¿jante a cL 
Verbo,?' o r q n e d modo con que el Padre le 
engendro luejiabbuido; afsi iiamamos, a la 

d í c n o n , y aaquei cngen,| . . 
d r a r , dcz í r : Duusdtxhad me , filiití metts es p r j 2 
t!i,egú hodie genuite.Y eíia claro, porq echar ' 
palabras por la boca , e s d e z ! r ; ó bablar.alo 
que parece aludió la mifma Sabiduría c i lu i -
na:£go ex ore JltifstmiprodÍHÍ,S^\i por la bo Eccíef, 24, 
cadel Al t i f s ímotde donde vereys,c|iis el en 
t e n d í m i e n t o del Padre,que es por donde el 
H i j o precede,ya fe llama entendimiento,y 
tal vez fe llama v i en t r e .£x vtero ante luetjc- Pu l . 11 ^ , 
rúmgentíheij otras vezes fe llama boca,En
tendimiento enquauto el Padre por el en
tiende,vientre en quanto por el,o en el en
gendra al Hijo»Boca3en quanto el modo de 
generar,es dezir ,y el engendrado, que es fu 
H i j o es fu palabra, Afs i lo d i x o porexcelcn 
cia Tertuliano en A p o l o g é t i c o contra gen- j'ert/( j p a 
ta .Hunc ex Deo proldtum didicimu^& pfold' c( tra 
time gémrátumSúitmo*. que efte Ve rbo d i nentcu 
uino fuebablado,y que eílb hablar,fue fu 
gcnerac ÍGr i«N<ypuéde la concepc ión t e m 
poral fer f e m e j a n t e d e t o d o puntd ala eter
na,mas fue eri ciertd modo femcdSdola: por 
lo qual afsi como el Padre hablando , y d i -
z i e n d o engendra al hijo de fü propia fu flan 
da:afsi la Virgeri :Dix¿f auiem M m a , en el 
punto en que hablb^quedo engendrado por 
obra dcl .Efpiri tu fanto a Dios en qu in to bo 
bre .Y aísí como a la generac ión de! H i j o fe 
p r e f u p o n c cnel Padre el conocimiento t o 
do de fu díuina e fl e n c i a c o m p r c h e n fi 11 o. a fs l 
en la Reyna d é l o s Angeles fe prefuptífo e l 
conocirii icntoraro de fu mucha humildad, 
en que toda fe c o n o c i ó por efclatia d e e í f e 
D í o s . V e y s - c o m o i ú l á m a g e í l a d de ía 'perfó 
na encarnada abforuioy c o n f u m i o el pobre 
caudal d e n u e í l r a naturaleza? N I las flaque
zas de riuePra naturaleza d c í d o r a r o n , b def-
g r a c i a r o n a la mage í l ad d i u n i a í S i n o que v-« 
na,y otra fe correfpondieron. Refta piies 
veamos aora ios fentirmentos,y deíTeos que 
defle mlf ter ío tuuieron los f an tós antiguos 
que es el tercér pü í i to deftá feÜiuidad. 

T E R C E R A P A R T E . 

FV e r o n ellos deffeos tan grandes en tifos 
Padres,y Patriarcas antiguos que fe vino 

a llamar C h r i í l o en la fagrada Hfcrítura , n o , 
i c i o el del! eado,/Jc/^/evtí?«í cunH'n genttbm 
pero el m i imode f l co : Dcfiderium coíhum Gcnc,yh, 
<cternoru?n,&: G e n e í i s v í t i m o : Ex pe Ti ai i o ge 
num.Los nembres abUraaos tienen i vnef-
p í r i íu en el flgnificá- rtíayóViaiinqúéíd^ co» 
cxUos,j fon muy ordinarios para encarec í -



De nueítra Señora de la O. 

Bef.fer.6y 
in Cant* 

Dmc*€. 

ñ i k n t o s : si qüé es mny laf>'o , Ibrrnmo^ !á 
mí fina fabiduría , y al rrmy fan.k) in miTiná 
fantk lod.&c.T para el Efplri tu Santa eren -
mecerlos gran^tss'deuzós quehuno dc la ve-
í i i d a d el hijo d e D i o s a I ni \ \ n d 6 , d í x o c ra fe 1 
m í í a i o d e í T e o , ) ' e í p e r í n ^ a d e l . filmooode 
Ijabiar dedos antiguos Patriareh:i^,y Profe
tas nos p rucüa bien eñe punto j porque tan
to lleaan los ojos en eO-e bien ^ que noaniá 
hablar, u tratar de libertador de algún ca-
p t i u e r í o , que luego no fs íe i fnefbe la bo-
caa! Meí :as , como qu íen en eílaVít^tívasco 
rao en efpejos eítauan viendo adonde e} a l -
ñia leles yua. íen mucho ama y dcíTeá 
v n i coía-, aunque ie hableys deoti-as, í i em-
Í>re cftá con él p e n í a m i e n t « en la f u y a d e 
qüaíquíerá ocaíton hazc y buíca nropofito 
para hablar en ella : como lo a d a h i l ó el me-

* l l í iuo D o é l o r fan Bernardo , (chT.o.'6-j. i n 
Cant. aú eniitrf n oord ¡re M UdUgc, quatte 
fctk.fm paritate'yerhorüm ckullldtj ínterdum3 
nec yerbd reqmrht&c. En el í ttp.4. del 
do hazcDIos elección de MoVíespara yr a 
librar el pueblo captluo. Y enffiffe a Dios : 
Ofecr$ De mine, ñthtx flucm nñ^unis e í ,que co-
í o r m e a los mas d c á o s Padres fue pedirla 
venida del Mellas. Mandadnos Señor ,y era 
biad cffe que ha de dar a las almas verdade
ra libertad: por lo qual no tuno razón A g u f 
t i no Eugubino, de dszir era ella explica
c ión ex io r í ion de el lugar 5 í iendo efie ha
blar de 1 os hombres al M e fias muy ordina
r i o , 

Jacob viendo que del T r i b u ele Dan aníá 
de falir vn valiente y esforzado H e l n ec.que 
contra fus enemigos alcancr.ria per fuerzas 
inauditas muchas Vitorias. For S.míbn lo de 
zia (corno fe c o m p r e h e ñ d e en aquellas pa
labras; Fut .Dan coluber in^itféiaftes infe-
mkd>&'c ) viendo quañ a trasquedauan ef« 
tas proezas, de las qiie n u e í l r o Dios venido 
a ladera aula de hazer: dexando yr los ó los 
tras el íaca vn fui piro de lo mas retirado-del 
lúmaiSal&tdre tuum expcííabúDom.né.Vciró-
cc fin propofi to el modo de hablar, pero t ié 
ne mucho elpiritUjca fi di z i en do. del T r i b u 
de Dan faldea vn p r o d i g i o í o y valie nte Ca
p i tán , que lo artuynaratodo de vna i n u e ü i -
dura,caualio,y cauaileio:pcro a t e n g o m e y ó 
a las vkorias que el M e fias de Dios ha de al
canzar,por eflas cfpero Señor-.Saint are tuum 
etípedábd Domine, 

Efa vas hablando de í a í í be r t aa que Achaz 
Rey de luda auía deaícan^ar de ios Reyes de 
Siria,y de Ifraeí, fe le va la boca al Eccc Z^fr-

<p, gd cof}iipiety&parict. Y Daniel tratando de 
la libertad del pueblo dc l cap t iué r ío de Ba-
bIlonia; rcfpendenlc dándole relación de la 

venida cícl Mefias: Septnazíntá hchdomai® 
'¿bhenhia'funt. Por lo qual porantonoma-
fn le l lamó ¡a vt í i ida del H i j o de D i o s , el 
bien embíado; Mifíio,'y t\ miprn ¿onceye-
mf\Mt mtttcnÁits c fí? & mtte qmm rniffmut' V 
ú ; (mu? ágn'HmDamitte, Hafla fu facrlí i- , 
c ío le llama mí (Ta, no puede vna muger cf- - ' 
tar cor, mas fu fp i ros y de íleos., cfpcrádo per 
Ja nuena del marido que tiene aufentCjde lo 
que ellos por e í l e b í e n . 

En los Profetas todo v í jñe acompañado 
de.aníiás , y fufpirpS : Vtinam diírumperes 
Ceclos (d í zé Efayas) & ¿efeenderes, Ó x a l a 
r o m p í e r»d c s} - á ( D i o s m í o ) eí ícs C íe l e s , y Efaúéál 
Víníersdér , corno ü d ixe í t e : baila el hz:<zi • ' " 
por el camino c .d ína r io de los Ci el Os,pare
ce que os baze tardar, para que nc Os'deten-
'pysrOft ípéd por el medio:}- es muy propio 
ello en quien los déíTeos efián mny.fcruo-
rofos. Pues como d i x o b i c n Senexkrfhjf.* 
p ú w h w h m cciernas kilfa e/?.p?ra el que def 
fea haftaja miíma príefía ie parece tardanes; 
Otros explican el Dífríi&peves. , como a 
quien no fe le da nada de ícelo lo d e m á s , f i 
fi o de aquello folo,Íd cu venid vos. Y palle 
todo por donde paña re, aMnqüe íe bagari 
los Cielos peda^os,y iodo fe acabe., no os de > 
tengays Señór . Otros quieren interpretar 
eflo mas pocticameiite;pnrqne es muy pro
pio de ,7n animo de í í eo fo , todo loque vce 
penfar que t amb ién padece fu pafsíon f y Id 
b a z e d e l l a p a r t í c i p a n t é . Aísí Moyfcs | ? id ió 
a los Ciclos leoyeíTen: y Chri f lo queqnan-
do la gente vina no dieíTe'vozes, las piedras 
de la pared ¡o ha: iaru Es cpv a r e c i m í e n t o de 
vn animo anfíofb , y deí íeo 'o de alguna co* 
íffi y parece que elfanto Eíayas qúer ia de* • 
z i r , d e q u e í u u e n Señor efics Cíe los en t é i . 

•.ro5,quandü el mundo todo de deíleos ruef-
tros fe H3,21pedamos:Ftindm dijrnmpert-s Caí 
¡os . l i'm duda cíb" pafsiOn del almavqiíé l ia» 
n-amoc deí léós (qi-c en ¡a l enguaPor tugue í5 
Ta íe dize Saudade?) terriblemente enterne
ce , porque como dexa el coraron e n m e d í d 
de trífceza y alegriá: t t iOe por si bien que le 
falta , alegre por la efperañ^a que del tiene# 
rebienta y muere. Del mlfiiao modo de ha
blar vfa Dios por el Profeta A ggeo , cap.? ¿ 
Écce egó conmoueho Ctlos, & tenaWy&c. Cf 
yeniet iefuleraws cunftis gentibus. Con m o -
uimientos del Cielo , y de la tierra prometd 
la venida del H i ^ o , era fm duda gozo y ale-* 
gria vníuerf i l de tocio el m o n d o , pues era 
prouecho de todo el. El P rCfeta loet, cap. 3 „ 
quiere para efta venida los montes y peñaf-
eos derretidos en miel y manteca: manteni
miento de Dios n i ñ o : Stlldhúnt montes íiul" 
iedhitm7 & (QUesfiaent /^c, dr p ^ / . jjim'ié 



6 s ermon 
ofreció a D í o s N i ñ o el b a t u ^ y ¿ a r conhs 
palmas v i u e n orra,qus de ordinario las ma
dres hazena ios hijos en teña 1 de alegría:/7//! 
mina ptmdeni miimhus, fimul montes exultú* 
hunt a confpeffu Domini,qHomam yenit» V e » 
n id Señor^ quchafla las criaturas ínfenfibles 
íen t i ran elle bien.La efpofa ledeíTeaua pea 
diente de los bracos ds fú madre, mamando 
con los labios facrofantos aquel neftar fua-
ui fs ímo de qus el C í e l o le l lenó los pechos: 
Fbere ¿c Cosío pleno, (Afsí lo d í z c e l l a )^«« 
hílht det tefratrem deum fuggentem vbera ma 
tris mea , yt itmemam te fons ,& deofculer. 
Quien rae d í c r a D i o s mío cógeró^ acá fue-
raj bien ved que el Padre os engenárójV pro 
duKO por la generac ión éter ria:pero elfo fue 
ad intra ,metido allá en elTc fend del Padre, 
adonde nadie l í e g a , a i os conoce: forisyos 
q u i í í e r a y o acá por m i calle, p r o d u z í d o p o r 
la generac ión temporaK adonde yo hermo ? 
fura m í a o s pudiera dar m i l ofeulos , y g o 
zaros. 

Eftafue la r a z ó n , conforme fan A g u í l i n , 
« 6 1 . inGeY nachos de los Padi:es,porque aquellos fan 
ftef.Lira inl0% antiguos con tanto extremo pedían fu 
kca,Gem, íep^l tufa cu la tierra de Ghanaam^ue CEaÍ4 

ufugufl, q. 

eciacioil 
d e P r ó m í f s i o n , adonde Dios au'a de nacer, y h Ahulc. 
N o l e a u i a y d o a lacobmuy mal cn Egyptb; Ruprn. m 
ant,:; ah i fo lamen tede fca í i fó ' a l av i í l . i de el Gen. c. 
h i | o í nfspb,Virrey de á<peUa tierra: que to 
dala demás vida fue como eldize , vida de 
peregr ino , porque de caía de fu madre h u 
y ó para Labai3,ds ahí a Socoth,SIcliem,Be-
thlemjEphrata^y Ebro, folo en Egypto def-
canfó diez y í i e t eaños : Vt (onftat Gcnejís 
47. Y con todo miradas las a n l í a s c o n q u e 
j^ide la t ranslación de fus h u e í l b s : Si fnuéní 
gratiam inconfpeíhi tuo , pone rfiahum tuam 
[ubfeemore meo, &fácUs rnibi mi[encordiam% 
& yerit<item>y: non fepelias me in Egypto,Jc4 
dormiam cum Patribus meis, & auf eras me 
de tena hate^&c. L o mífrao hizo lofeph í^. 
h i /o con (us hermanes,Genef.5 o.yf/j)9W4í¿ 
ojfa mea yohifeum de locoifto* N o comaelU 
tierra mis h u e í í o s : ^ » er^o (dize fan A g u f -
t i n ) fepclienda erant cadañera hrophetarHm^ 
nifttn ea tertayhi iíle Crmifixus ejî cums fan^ 

pttne facía eñ remifiio peccatorum»Qüzn.'b 
d o n o le pudieron alcanzara ver 

acá^a la tierra le fueron a e f 
perar muertos, 

• ,.•, „ , ¿ k a . 

' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 
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gioíos,c¡uc comunmente en la Religión del Seráfico 
Padre fe llama de la Kalenda. 

.xverbisivalend^ 
Jeff̂ s Chrijl'm MemusDepís 

luda nafcitur ei 
Erdadero es ac jUcld ícho de 

S.AH-uílin: Gyatiasapere 
Deo pojfumus, referre non 
po (fumus.Podemcs agra
decerá Dios las mercedes 
pero no' liazerfc'as.o darj 
la califa de lo prira ero es,' 
la dependenc íá que tene

mos del, y h d é l o fecundo la independécíá 
4 el dsnbfottos t iene .Siendofü 'Encarr íac io 
/ corporal nacimiento'en el mundo vno de 
los raros berteficiosvnue l'ánvirerícerdia d iu i 
na para con no fot ros oWcí', no tenisndo los 
án imos dcüo tos délos fMÚos/] ofrecer a eííc 
Dío$}mas ^ graciaSyUmpíañdo ^preparando 
(para eftofe hazer mejor) fas conciencias: 
procuraron las Religiones ó fori las efcuelas 
é i h íantldad,e{merarfe en ellas, qt ier íenckr 
los hombres e n c ó p e t e n c í a con los Angeles' 
dar muílcas a fu Dios n i ñ o ,l)u !x*ando por to
dos los medios nucua pureza,y nneuo cfpi-
r i t u para I caga íaxa ry recibir nacido. Nuef-
tra Re l ig ió como'mas A n g é l i c a , pues tiene 
el Padre Seráfico•.deide ella noche comieda 
ya a aparejarfe para la f í l m e n t e , d í í p o n l é d o 
con la folenidad. de la Ka lcnd ' ,y exortando 
con fermon a los Religiofo? , al aferuorado 
cfplr i tu , c] e! deno tó Bernardo llama con ra--

Mern.fer. i . z6,!o mejor de la fieíl a, Y fi es verdadero el 
vmmu fan- dicho de S é n e c a : ^ ? ¿rate beneficium accepit 
fior* pnm&m eins psnfiononfoliin.V:^ la primera 

|>cnCon;(.]uieii recibe agradcclcndazpaguc-

ePatrisVilms inBethlem 
irginefaífus homo. 

mosla nófotros p r imeró a Dios defde aora a* 
gradecicdo:y para faberlo hazer bicv neceíla 
r ío esconocerfe,ypara conocerfeidezirfe lo 
q ilnfauor del Cielo no puede fer» AueMaria* 

Los mas expo í i to res q trataró aquel raro 
milagro q el Profeta Elífeo lalzo^refucitado ^ 
el n i ñ o hijo de la viuda Sunamitisraduirtie-
ron fuera aquel milagrofo ac tó , figura bien 
clara del myfter io de la Encarnac ión , ) ' repa 
ración del genero humano, ¥ u e el c a í b ^ en 
ternecido el Profeta de las lagrimas y orfan 
ciad de la deuota viuda:pues no tenia otro h i 
jo mas q aquel,que por milagro,)'oraciones 
del rnifmo Elifcd auia alcanzado del Cie}o,)r 
tan en agraz fe lo auia Dios quitado para í i : 
m a n d ó a fu tno |6 G i e z i le fuelle a re í l i tuyr 
la v i da, dad ole por I nÜru m e n t ó cieílo fu va* 
culo(porq quiere Dios tanto a íus fautos que 
cjuado el mundo no guarda decoro 'á fus per 
ftmasp-efpeta Dios halla las ropas q v i f i en ,y 
liaíla vr ípedazo de palo q en la mano traen) 
fue el mo^o obedeciedo al m a d a m i é t o del a-
mo,pero aplicado el vaculo al n i ñ o muerto,, 
n i v i u i o, ni dio feñales de vida.dedode tr i í le; 
y confufo fe b o l u ' ó có las nueüas de lo q paf 
íaua al fanío Profeta. Aduirtamos de cami
no lo q; algunos doótos in te rpre tes defte l u 
gar notaron,conuiene a faber , quan eOima
da es de los fantos la v i r tud de"la h u m i í -
dad.y quanj.0 eriudian fobfe eiia,q por quan 
to el íanto Ellíeo veya le pódria recrecer, y 
redundar alguna alababa a fu perfona,fi fuef 
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ermoo ae Jaivaleoda 
fe a refacltar d m ñ o , ousfo antes cmbíar el 
mo^o: por(|ue como ni era tan ían to (]uedel 
íc p ü d i c í k t í pe ra r m i l a g r o , n i e l palo era 
por i i cap.iz dcta! v l i t ud ^ucdariaall i fola-
m ctc Dios a 1 a b a d o, y g I o r í ti f a d o . y el con el" 
tatrd^a huyendo con el cuerpo la vanidad 
deftruydora de lo mejor de la iantidad. Mas 
c o p o clguingear glorias pata Dios íea nn-
dar coa el día materia a v íu ra , (pues las buel 
lie dobladas de lo que fe las d ic ronj cjuiio 
cpcdailc fu Profeta acreditado,y le beía í le-
mos ios pies: y ai sí i r í jpídiendo el milagro 
en el mo^o , fue ío ico lo yr h l i íeo en per lo-
sia.d qual yguaiaudoic con ci n i ñ o , y con» 
ineniurando ia cantidad de íu cuerpo con la 
del p e q u e ñ o n i ñ o ^ y fue otro nueuomila
g ro ) le dio víuo a iu m a d v z - . f c t i n c u h u i i tuhtr 
f n e r u m r f o j u u c i H e os j u u m j u p e r os i¡ÍAi,ér oeu-
i o s ¡ n o s j u p e r o c t i l o s e i i i s i zsr m m u s j u a s f u p e r 

m a n u s ems, &- i H c u r a u n j e j u p e r Q u m > & cale* 
p i d a ejl c a r ® f u e r i . 

t Hito es lo que ay quanto a lo l i teral de la 
hiftoria:eq lo eípir i tua! del la repararon mu 
ello IcsDoclores fagrados, viendo era v n 
c i a í o d i b u x . de e l m y í l e n o de Ja Encarna-
cion.* y ia verdad que fea bien con nenien te 
era, que obra tan .grande, y tan míiagrofa,, 
como craBios hazeefe hombre., y reda la 
magcftaddiuina jnntarfc a vna trtn peque* 
iía naturaleza como h nue í í r s 7 m \ ú t f í t f o t 
í igura otra obra rara , y milagrofa, y aísi 
v n menor milagro fueííe retrato de otro 
11) â  • o r, r e P r Q í l n; -7 á c el n i ñ o in'aerí;o,qi.inI 
mieí l ra naturaleza p©r el pecado cftaua^ 
y el Profeta que íobre el , y con el í e v g u s -
Jo a Dios,que a ella íe vmo y j u n t ó . Y aísi c© 
mo c ITs b i ando el Profeta ©íro que el nofuef 
íe,OG tuno el n i ñ o muerto vida,y fuenecs í -
ferio yr el propio feiiíco en perÍ02iao Aís i ú 
e m b i a r D í o s a íus Profetas9y antiguos l iber
tadores al mundo , no í u e d e efecto alguno., 
era neceíTarío que el m i í m o Dios es perfo" 

B m í ^ . ú * mavin ie í l e ; allanando a Moyfes coa vac«i-' 
lo ,b vara, y con poder íobre los elementos, 
re íca tando el pueblo del c ap í i ueno que pa
decía l pero bien vio el no era marca de tan 
grande impreíTa,pu-csdize a DiQr.Mitteque 

Efu . } ' )* mijjtnus a . t m b i a d Señor quien lia de fer l i 
bertador verdadero. Y quien auiadeferlo 
d i x o bien claro el otro Profeta:/>e«i i f f e ye-
n i e t y & f a l u ( í b i t n o s ^ t u n c apenentur o c u i i ^ & c . 

Tiene emphaii el pronombre , ¡ p í e , como íí 
v í l íxe ra , nohade fer otro por e l , í i ooe l en 

per íona s porque el ib!o puede dar pcríccla 
vida a la naturaleza por el pecado muerta: 
$ d u d b í t WOÍ.EI folo le puede hazer abrir los 
ojos para ver a DiosiTunc aperieniur o c u l i , y 

- los o y dos paya o y r y cce^r;£l aartsfurdv 

tum fatehimt; ú'C. 
Por lo qual queriendo D í a s enel antígu® 

mi lagro moí l ra r el modo,como nós auia ds 
leuantar cay dos.y relt i tuyr a ia vida de la gra 
cía queauiamos perdido,quiere que la f u b i -
tancia tan grande como la del cuerpo de el 
Profeta fe c o n m e n í u r e con la del n i ñ o 3 p u -
d i en do en cierto modo de z ir,que en la bre-
uedad del cuerpo del n i ñ o fe púbera toda la 
cantidad del .Profeta,que fue milagro maudi 
to ,y nunca v i f ío :porque t ambién toda i a i n -
meuí idad de Dios le auia de v n i r , y juntar 
con lo l imitado, y humilde de nue í i ra natu
raleza,)' dtfle modo auia de alcanzar vida, 
JefusChríjlus memus Deus aterniqwe Patns 
f i l i a s . Bien mucífran ellas palabras codo el 
d i u i no íer:i?i bethkm hida najenur ex M a 
na 1/ irgtneyj-aÜushoníO.Bkn mu el irán el ler 
humano,] orla tal vn ion yaviuo..y ieuaHta-
do a la gr: cía. Es verdad , que no perdió el 
V e r b o dmln© la kmenf idad de fu íer por a-
uer juncadoíe a ia h ü m a n i d a d r p e r o c o n el lo 
e í iá que es verdad dezir5que iodo el inmen-
í o d e l íer diurno, eflaua dentro de aquel pe-
q u e ñ o fer humano, 1' añado mas, que aun
que fea verdad, que fola vna per íona d íu ina 
fue la que íe vnio a nue í i ra humanidad,y ef-
fa íu© la que prime, & imm*Átate íe viííío de 
nue í i ra naturaleza^ mediante la per íona fe 
d ize Encantar Dios3nace rDi©s ,monrOios , 
& c . ( y es lo queaqm fe áiz-c.-aumm j^eks^q 
es la qatu raleza diiiÍBa,^tfr#i/ |S! | Pa tmFi" 
Ims, y es la per íona del H i j o } con todo eíl© 
CQU tanta larguera fe abraco Dios con eífis 
íer mortal sque de nofoíi'os tornt^Cjue con ra 
ZOB d íxo iaa Pabl^:'!»Cbrifio babitat emms 
plenitud® ditijnitatis corporaliter, Efíaua en a-
quel cnerpo tan p e q u e ñ o (aísi íe ha de ex-

víJ.Athan» 
ie Incarn» 
centra Apú 

marJnepif, 

pi'.car el i&Mfmif&b ;gun la mente de 
13.utos) toda la pkDÍ | ud ,y mageftad deDios, 
Quie viera todo el mar Occcanocotoda fu 
largueza y i ; t i t u d , m e t í d o en vna conchante 
ma menos de que efpantaríej«|uc, de vera t a 
do Dios v n í d o a los t ícrnos^y infantiles m i é 
brosde vn niñ©'. é ntes íi h'uuieramos de l l e 
nar eiio por el r i go iTeoI©gíco?como todas 
l a spe r íonas div inas por la Identidad de el 
fer LO fe pueden diu id i r ,y adonde ella la v -
na}cí"ían todas^vnidaíola ía per íona del K i jo 
conla humanidad,ecniaay con figo en aque
lla breuedad,y cifrechura infantil toda ia fan 
tifsima Trinidad,como exp re í í amen te ío d i 
^.o ían Baíi i io,y ían C h r i í o í t o m o , explican 
do el ot ro k; gar dc S .Pablo: 2>t srat m Chn 
Jiamundum uconeilians jibi. San C h r i í o í l o -
inOjían A m b r o i i o / a n A g u í t i n . y otros., 

A elle í en tí do acomodan algunos aque
l l o del Pfalnu17. lusl inauus¡9?i$íi&defceu-

Baf,epL'}3> 
Chrif.híiM* 
12. in r» 5» 
i .epijL a i 
CerinXitK. 
ex Generad 
Válen4*&' 
libre» z , m 
Joa.cdp.j* 
Amb»2,a¿ 
Coriutb. 5, 
Anguín ¡f:f̂  
dt temp. i» 



Eiif.in lo cu 
P f á í . i y . 

Delntdrti. 
in te l l igunt . 
IQCU Chrif» 
erati* 4 . de 
j i f a H . C i r i . 
Céíthe. ix . 

de Damdj 

Üarr.fer.i. 
deN'at.Do 
mini s d i 
Thil ib. i . 
Tcn.lih 7. 
cotrd Mat. 

tett.fer, 5 

ianochedcla Vigi 
ák}&cdigo fcb psihhus eí/íí. Aciondc tratar-
fe déla Encarnación , y Venida de el Hi jo 
deDios a b tierra»¡o muefía el verlo í ígulc-
te: E t á f i z n i n f ^ c r CbcrHbt, dr ••?Q}au:i,&'c. 
Hablando en lo primero, hafta donde Di©s 
baxarary en lo fegundo.hsfta donde Dios fu 
fcíera: y llamóle inclinar de los Cielos. Gr5 
bien deuiaH de deííear los Cielos ala cierra, 
pues ya feie indinauan como aficionadoSi 
Sí ya cfto no fue la adoración,que todos los 
Angele; hizierona nueflro Dios Encarna
do inclinaadofel e,id eftíprortraridore deían 
te del en el vientre Virginal ,y en zl pobre 
pefebre. Pero no es eile aun ebfentido que 
algunos de loí Padres ínteutan,que no le en 
tienden tanto iosAngel£S,comoc!eiapro 
piadíuinidad del Hijo de Dios. Euícbio di-
x^Non ynuKi yféd omnesmt CcelosinclindtQS 
a i humi l i tMem celfitndivis De i, & diidnitatis 
exinamtionem. No folo los Cielos todos fe 
qaífieion defaíir,Y venir tras Dios viniendo 
ala tierra (hechas como dize la Iglefiade 
rnicl,y manteca^uetan blandos fe moítra-
ron con la blandura de Dios n iño : Melifini 
f&MfuftiC&U) pero aun el mifmo Dios i n 
clinó ,y echo en ella todo fu fer díuíno. E l 
modo de hablar en nueílro Caílellano por 
el inclinar de los Ciclos , dize, traítomó los 
Cielos:t0mandola metaphora del vafo,quc 
quandofs buelue boca a baxo echa^y derra
ma t©do el licor que en fi tiene,no le quedan 
do c©fa alguna 5 afsi Dios baxó a nucílra na
turaleza^ depofitó en día toda la iririienfi-
dadjy msgdbd diuina. 

Y qui^a esefle eí fentido(como quiere Ga 
rrico A.bad)de aquello del A p o í l c h 5 e ^ r ^ 
fum cxindmuhf^rm^fe-tfti 4ccipiensth.¿oiu\Q 
el Griego por el crAnAmnltXct^Uácud'xit.X 
masclaroTerUilianOjex^íi/íí. AgótofeDíos 
todo,id e l i d i ó todo quanto en íi teniaj no le 
quedando de fufer coíaq en aquel'ahumani 
dad no ermuIefTe: Ita fundhus Deminíjomí* 
ííe ejfujfHS ejl,vt.eum femet}ff»m exindnî Q^co 
fiteatHYfídes JpofioU.'Dizc Garrico-Jo qual 
co n fír ni á 1 a s pa lab ras d el te m.i: er « D s n s 
ateyniqj Patris Filius. Por lo qual viniendo 
Dios todo, y perconcomitantia, todo quanto 
es Dios a efta nueflra humañídad;}-ellatoia 
cnterajCiicrpo^alnncijfarigfe, y mas humores 
vnidaa DIos:fe dexó bie ver quá perfeclame 
te nos amo,pues ni quedó eoía alguna éáwm 
fótros q a fi no vniefle, ni quedó alguna cofa 
de íi,q a nofotros no dieífe:/«tegr^sigkmí¡él 
ze S .Leon Vap^yerihomims.psyfetíaq^ia-tft 

> UjVems nathssjl Dem3 totas m nújhis ¡ & 
ñus in Juis. 

De lo arriba dicho(rel'gíofos Padres) faq-
mos por do^rina^ fi en nueftro amor Dios 

lía de Nauk 
todo,y quanto ay en Oles fe nos comunicó , 
bien pide tal amor q todos nofotros, y todo 
quantoay en nofotros fe í ehade entr :g^r,y 
comunicar,!a qual dodrina panicularméqo 

los.01 
; codüs 

per lo que a Dios 
lyos, y en nada 

• conoció bien ci A -
d o d el ca fa d o e 0 a do 

v nidad^íla-

vale enlos relígi ío 
ptomec ímos , fomo 
nuen-ros.Efta diferí 
po í lo l j l amando al 
degente?!raedia5?y al de 
do de gente entera,)' toda del C i el o 
yxore ejifolichtis e t fyiua D o m i n i f u n t í & q:io 
modopUceat Dco^td ante c u r a yx&re e j i } f o l h 

citus ej}}qtíafunt rnundi^ quomedo placea! yxo 
r i i& d n i j H s t f lSn el, D.imfvs e f l j h k n mijef-
tra fer el cafado gcte de a medíasja mitad dá 
Dios,y h otra mitad de la gtangeria del m u 
do, qie lleua dos cüydados para íuífentacio 
de fu caía3pf ro el religifOjp^i ftuc yxore efi? 
deD ios es todo,en eíTo traen los o jos , v los 
pszüfamlQntosiSsí í ic i tHS e j l qnte D & m i m fy%p3 

q u o m o d o p l a c e a t D ¿ o . Y aísí íi huuieiTeraoiJ 
de mirar en los votos q a Dios prometí nos, 
hallaremos maxs claro eí dcfen'gaño, porq re < 
nunciando por el voto de la pobreza los ble fttffier.co 
nes externos jcomo h: z.i e n da, m a y ora z gos, tra lomn* 
hereacias,<Scc.y por el de la eaflidad m dcü- &Theo* m 
cias,y regalos del cuerpo: y por el de laobe e'{ndcmlo* 
dicncia la voluntad y libertad del alma,ven f»»»é 
drenaos muy fácilmente a concíuyr , q es Jo 
m i í m o r el í g i o ib ,q v i lhóbreq de fuera, y de 
adentro de! cuerpo,y del a!n!a,todoüs nofis 
yo,y todo es de D i o s , s quié de todd punto 
fe confagró.Efle punto me parece a mi notó 
bíe Teodoreto, dado la razón porq el facriíi 
c ió q fe hazia por el íacerdote,má(!ai;aDios f!},0 fofo 
fueiTcfo!ocaníto,coRio confia del cap.6,del ^ "* 
leuitico: ümfie j a c n p c t u j a c c r d o í i i tgne ( o j i a n 

w e t í i r j n e c e j H i f q u a . comedat ex eo(difería el olo 
caullo de los otros focrífícics eo q fe quema 
ua todo entero,los otros n®, pues facauá par 
te para Dios,y parte pura el facerdote,como 
en la hoília pacifica j y algunas,-vezes tábíen 
para el feglar, como era en el facrificio pra 
pcccato)j fabido porq,el facrifíclódel facer-
dote fe auia de refoluer todo en humo para 
Dios, era d í z c T e o d o t c t o : h i t e p h a i c j¿~ 
crihonnms i v f i n H á r e t i qni non aliqua ex parte^ 
f e d toUisfs iyeo cíferre d e h t . S c v v . h n ios mif* 
mós aftos facrificntiuos ceremonialescóto» 
das las ceremonias,de vnos retratos do^rina 
les,adonde cada qual yeya fu obügre ion: E l 
feglar en le defquíirtizaf la res, y parte yr a 
Dios,parte a el, queriéndole dezir , tenía el 
amor y vida partida,y q era vn hóbre de ame 
días : pero quien trataua tan intima,y fanaí-
Harmente con Dios como el facerdote , to
do el facrlhc'o entero íe refuclua para Dios, 
porque también el todo en Dios ha de parat, 

£ 3 baila 



Kdfta los ÍVünlgs ac hueftros p c i í f a m i e n t e s , 
y p re tcnf io i íes , no han de coge^ otro cam !-» 
apfjíiao d d *rÍsfo;y qv.ando queramos fer 
taníc>, o quanto > ha cié fer para mas feruír á 
D i o s . i 

De lo qual fe colige , que qunlquiera cofa 
que en nofotros aya fuera de fto , aunque fea 
v n m í n i m o penfamíétd,es hurto que a Dios 
h a ¿ c m o s t y nofotros quedamos vnos ladro
nes con c'ulos, dando contra voluntad del 
d u e ñ o (que es Dios ) aquello que no es nuef 
t r o / m o fuyo. Afs i lo d ixo exprefamente fan 

JJitJtt M¿ Geronymo:Lrfí>'0 eflj&domumDei conuertit 
thJi'y» ] . infpelucamUtromm^Ht lucra ele religionefs-

tídtuYy cuiiífque cius Hóri tam cultus Deiyquam 
négociatioms ocafuocft. Hada el fer fanto , o 
afefbr ía fantidad,y no por amor de DIos , í i 
no por grangear otros intentos, llama el fan 
to ladronicio,)' a los Conuentos,adonde m u 
cha gente deíla viue,cuebas de ladrones,fia-
ziendo de lo que es folo deDios^mercanc ía 
para el mundo. 

Ccn.^o, Algunos expofitores fe embarazaron con 
aquel ruego que lofeph e í b n d o prefo^ hizo 
al copero de Faraoiijal qual pronof t icádo fu 
líbertadyy reftitucion al oficio,por modo de 

Gen,4.7, albricias le p'iálo-.Memento meidum henetihi 
fucrit>&qu:4 furiim j'ublatns fam* V i n e aquí 
robadojuirtaronme mi propia pe r íona . Ef-
toes lo que haze dtida, por quanto el que a 
f gypto 1 e auia trayda , 1 e tenia cóprado por 
íu dinero: porq veynte dineros pu fie ion de 
cota do los 1 fmaelitas en las manos de fus her 
manos. Compraron os a vos,y dezis que os 
ímrtaronf Si,q como Tofeph no era fiiyo3ni 
de fus hermanos, Cno de fu padre, pues aun 
era hijo de fimílias,afsi los que le vendiere, 
como los que le comprá ron le h u r t a r ó , vnos 
hurtando, y vendiendo lo que no era fuyo, 
otros comprando lo que era hurtado,q tam-
bic es efpecíe de hurto! O fi ncabaíTemos de 
entender los que a O í o s n o s c o n f a g r a m o s , 
que fien do no nueílrDs , n i del mundo, fino 
fuyos, no podemos hazerde nofotros otra 
cofa:y que afsi el dar al mundo\ no digo yo 
Ir íSperfonas,peroaimlospenfaniientos,es ro 

Fh'dii) 2 que a Dios hazemosj rc í l i tuc ion qlc de-
A' ' nemos,obligacio en que le cf lamos. í o qual 

me parece confirma aquel lugar de fan Pa
blo,adonde tratando deladiumidad deChr i f 
iOtáiz t íNo r4p$ñam arbitratus eft ef e fé aqu4 
le Deo, N o hizo hurto,ni robó la honra del 
padreen fe Kázer ygüal a el.Es el hi jo Jn ¿i~ 
« m í codo de fu padre, ais i en la cfsecía,pues 
fe la comun icó porla generac ión eterna,co-
mo en la p e r í o n a , q por eífa mifma genera
ción fe produxo Por lo qual viniendo ai mS 
d$ (dize el Aporí lc i )y tomado forms de íier 

no n i n g ú n agrauio hizo al padre., en hszcrfc 
ygual con el pues era Dios cerno í l , ó el m í f 
n.o Dios con e l . Algunos fantbs cueriendo 
n:of:rar bien la fuerza deíla razon.dizen p u -
fiera el A p c í l c l el v igo r del ia , en los m i l a 
gros y mas obras q C hr i f lo h izo t n íu vida, 
en las qual es niof t rádo el fer d iu inoq tenia, 
liemprelas refería,y d e d icaua a 1 Pa d 1 e c m o 
a fuente de dode recibiera el fer, y peder pa 
ra hai ei las:y afsi notomaua nada para fijpor 
que ademas de hazerlo todo conforme ala 
voluntad delPadre,todo al P a d i c j o refería. 
Si atribuyera labora deflas miiagiolas obras 
a otro^ó las v i 111 para p r i a í i , demí nera q ne-
gaíTe de donde le manara t i l e poder jhazia 
rapinajera honra q qi¡itaua,mas con o era t o 
do en el fer q tenia de fu padrc,en todo le de
fer ía , para allá tiraua para donde era: por l o 
qual fi fomos de Dios.para el ha deyr y cata i 
nar todo^elrezar, el orar, el preditarjel an-
dar^el penfar,&G. alias fer en-, os vnos rap iña 
tes y la drenes dé la hazienda diuina, acorda-
dos^q fi todo quanto a y en Dios ros di©.y to 
doquante huu©en hof©tros(q fuelle afiump 
lible) enh t o m ó , n o quedemos en la entrega 
que a Dios de nofotros hazemos^de medias, 
pues el eí lado rel igiofe es de gente, que to
da cnteraa Dios le dedíca,y cenfagra. 

I n Bethlem lud* nafeitur* 

YA Dios tiene patria de donde fea natu-
ra l : ¿o« / í« (d i zee l m elifíu© D o ¿1 o r B er-

nardo) y ex latina 171 tcrranojha^ox exulta* 
tionis9 & faltitts tn tabernacMlis peccatorum» 
Algunas buenas nueuas auian de venir tam
bién algún día por nucíira cafa, n i liempre 
con pecadores fe auian de tomar ojarizas. 
Nace Dios mañana en Bethlem ! O naci
miento fobre la naturaleza, y tanto de hon
ra íuya ! O nueuas alegres embiadas a la t i e 
rra por la miíer icordla diuina. Confefsó ds 
í ifan Bernardo enlos fermones que haze R r 
de efías palabras > que el int i tula De pro- mrrnt¡er'^ 

• • 1 <• r- r Vir7. ndtí» 
nuntiamne, que no las podui o y r í i n que 6 
el coraron fe le deshizieflc en g o z o , y ale- ^ * 
gria , y le faltaíle en el cuerpo de plazer: y V m yoCdt 
aísi le llama: Breue yerbum , de yerbo ab- dc£rQnmit° 
he ni ato y fe el C fíelejli fu auit ate refertum* C o n 
feflando luego parecer flaqueza í u y a , pe
ro que no tenía culpa el , pues la mucha 
fuauidad caufada de Dios n i ñ o , p roduz i -
do en aquella hora de el vientre V i r g i n a l , 
(que las palabras le mcflrauan ) le eran 
de taeta i l cgr ia p >; g o z o : kaboraí fific» 

m 



/ 
e i a i i o e n e a vigilia de rMaiiidac: 

o 
tío (tilze el í a n t o ) ktUif** M c s á i m s co~ ra humnnnjttiuefí-i-an I.i-s palabras; f á f t t i s k 

s - _ pid>n Utius eftndcrs g í Ü U n s . m c mucnuns 
¿erm.ic $ y^y^^ Qnlero J e z í r lo mucho que fientó 

con eibs palabras: ( aacs mí Dios en Be- , 
thlem) y nunca p a C o d e l é fvntír,piií;s el co-
j-acou fe me haze de c era , y no lo fe d i z í r l 
g lnduda que ciixo bien Plutarcho: Momtm 
fftáimm hahsm:ts. cura rem duyum fapius 
cofitcmpLvnur, Tenemos por nar.unkz.i5 
quantomas penfamos en la coía , faiír a cada 
paíTo con v i l parecer de naeuo: y ios íantos 
tienen por c o n d i c i ó n , quanto mas eontem-
planvno dé los myOerio? d e n u e í l r o Dios, 
íalir con vn nueuo í fp i r í t a i yacadalancs 
masabralladosj tal fefentia el íanto ^y tal fs 
fcntíra e! r e ü g i o f o co i acon ,quequ í í Í£ r e co 
ía coní idcrac ion y r la noche que viene a ver 
haeér el diuín© Sol éa t rá las pajas del pefe-
b r é . . • . .. 

í n Éethlem íá lcs fiáfcí^r. Apuntan los L o 
rrjeos feySjó fíete-Te nal es decli í l incion délos 
i n d í u í d a o s vaos coa otros.que ellos acoílií 
bran comprehender en aquel verfo. 

DiateCtici forma/i*uYa,locz;jiomcn,prolisip.itn{ítepHS> 
$M Frophir* 
f ideÍHck* L a primera feñal por donde fe conoceii 

fer d i f l in tos , es por ía díuerfa forma y f i g u 
ra,pues es vn milagro de naturaleza ver p i n 
tra' tantos rof l ros , cadaqual diferente vno 
de o t ro , con tan diuerfas facciones. El Ittg.at 
t ambién los mueftra díf í ' intos.puesni el vno 
puede e í l a r e n muchos, (naturalmente) n i 
muchos en vno. T a m b i é n íe diferencian 
par ios nombres, pues cada qual toma cí i u -
yo:por los padres que los engendran, por ¡a 
patria de donde Ion natwraíesi y finalmeiíte 
po r ei t i empo , pues "nos nacen p r imero , y 
poftrcro o í ros : Y aunque muchas de citas 
propiedades puedan conuen í r ygus 1 mente 
a algunos, pues pueden nacer en vn mí fino 
punso , en vna m i f m i patria , de Jos mifmós 
padi-es,&c. Tedas juntas de n i n g ú n modo, 
(d lzen los Dialécticos.) a ellos dexemos ía 
leTenfa de fu doflrina.Q^uien penfaria q po 
día Dios entrar con no ío t ros en ellas menu 
dencias, y venir a lis reglas indiu ¡duales de 
íus criaturas ? Q ^ í c n imaginaria pod ía la 

t»9:. El lugar dií'a mañanafan Lucast Redi'* 
nauh tum in prajefio. E l n®mBre tíos dará t i , 
octano día de fu NacimCRto , que tara bis'ti 

j i o s m a e í l r á las palabras del tzníztlefusCi'H 
fips ^tern/ts Dtus.L.Q% P rogen í to r í í s \ t i áú 
vna naturaleza: /£í f r«f Pdtús* El da la otra? 
E x Mana Firgine.Lz patria: fn.Bethlem l u * 

H á [ c i i H r » E \ t iempo dirá el fabio: Uumme + . <̂ 
'fóké fdentium teticrem omnid,&c, Qukttfc 'JP,***-1" 
penfara auia dehazer el amor de los hom^ 
Lris tales finezas en el mi fino Dios ? M c ^ 
tiendole con nofotvos en. las propisdadfiá 
de los demás hombres de tal fuerte, que no 
digo yo todas juntas j pero qualqníera de-* 
lias (excepto vna , o dos) le b a z e d e t o d á ? 
notablemente d i l l i n t o . Y lino diga t í épúú i 
qual por puro defamparo llego a nacer en 
vnpefebrer Quien tgniendo domin io d5 
todo 3 h izo elección de. Madre tan pobre» 
Quien í iendo feñor de fu nacimlentOjIe or<« 
deno tal t iempo,y defabrfgof Mas ó u a n -
d o D í o s m í a l a d i í H n c i o p del lugar os bu-
nii í ie tanto, la forma ? y figura da mase a t o 
dos los lujos de ¡os hombres;iS'/m^o/í?je for* 
ma pvü filijs homin ««j .Pues arreuata los ojos 
de ios Ange lu s / i ninguno nac ió en t iempo 
tá r i g u r o í o , c o m o enlas entras del i n u í c r n o , 
tan defamparado ? N inguno con tanta po
breza, qual mueftra VH pobre pefebre, mas 
ninguno con tanta M a g e í l a d , quetraygapa 
ra f e ík i a r fu nacimiento del m i f m o C i e l ® 
los muficos? Finalraents , ó confidersys Jas' 
propiedades indiuiduales en lo baxo^o en ]Q 
alto,ninguna dellas tuuo Chrifto tan c o m ü 
con los demás hombres, como la patria^ y e l 
t iempo, porque en las que dizen h u m i l d a d 
nadie la tuuo tan grande,y en las que d í z e n , 
mag-e í lad ,n inguno fele yguala.-yafs» im crá 
nece í la r iá laco l lccc lon de todas,para c o ñ u s 
nir a folo Chriflospor lo qual tuuo r a z ó n e l 
D o í l o r melifluo , hallando ygual coligo en 
lacondicion de lapa i r i a , a l e ^ r a r f í c o n los 
cxce'.Tos que d í z e : /"ore l a t k U , Cr cxulia-

Coo la condicio de la patria veremos p o f 
aoralas otras dos del lugar,) ' t Í£mpO*Efco~ 
gib para la gloria de fu nacimiento 

^4$ 

aquel la 
imagen del Eterno Padre eiiampar en fi.pa- pequeña ciudad, por fer Real de Dauld , fita 
recer, y phigfonomia humana, y la femejan 
^an^a de Dios increada ,jponer en íi raifmo 
las verdaderas facciones de n i ñ o , por don
de conuin imdo con los drmashombres en 
las razones comunes, fe d i l l inguie í fe tam
b i é n delíos por las particulares? A que pen-
famlento pudo ya mas llegar, a dar a Dios i u 
gaisnombre^madre, patria,y t iempo ? Y t o -
dü liaihmos que ya cicns: la f j r m a , y í i g u -

en el T r i b u de luda , a quien ya mucho 
t iempo atrás fe tíauan los parabienes con 
eí tos mi ímos t í tu los : Tu Bethlem térra 
Íul(<;,&c. Pero tuuo eífa ciudad dos nom
bres ( o por mejor dezir) Sinonomas ,Ua-
mofe Ephrata, que como explica fan G c r o -
nymo,eslo m i í m o q u e frutifera tierra fer-
t i l : y Uamofe Bethlem , que quiere de—, 
zl t i D m j J ¡}4nnts?y cscafi 1© m i f m o . L í r a 

Í 4 fijwéá* 

ilhlonihus 
I h h u t n G é 



„ 2 ermon üe lalvaieoda 
í i g u í « n d o a Rabbi Salemon, cíízc , que p r i 
mero le i l amó E p h r a t a ^ o m z n d o el nombre 
de la muger de Saieb,aísi llamada, i .Para l i -
pom.a . y de ípues cierto íe llamo Bet í i l jm, 
epando. auiendo aquella vnluer ía l e í l e r í l i -
dad en el t í cpo de L i í m a d ^ m a r i d ü de N e o -
m i ; y en el t iempo de i l u t h , v u o por allí gra 

Cr :g.hQK.* coiVcha de t r igo , y por hazerfe allí vn gran-
de granero de i , le quedara entóces el domus 
pañ i s ,o Be th i e rmLo qijal confiderando fan 
G i C g o r i o , d í x o ; F u c r a efto ya profecía d é l o 
í n t m o S t t b k m qinppe domaspanistnterpreta 
t t i r üp j e n a n q » e ejl qa i a i t : e g o f u ? » p a ñ i s •vinus, 

cU Ctfio d e f c e n d i ^ & c T o m a u A el nombre 
de la hartura del verdadero pan del Cielo ^ q 
aü iau í a de nacer. Entra con t o d o ello vna d u 
da aqtfi^conla c í rcun í lanc iade l lugar. El pa 
es mantenimiento de hombre; y no de b r u 
tos. Y íi Bcthiem era cafa de pan,por el d iu i 
n i que en el auia de nacer, a que p ropo l i to 
fe pone en el pefebre, adonde no ie pone fi
n o manjar de brutos? N i pan humano^ y or
dinario eüaua b i e n a y , q u a n t ü mas el diuin©. 
L a c o m ú n rcfpuefia es, que el hombre efb-
Ua por el pecado hecho bruto ^ y aísi D ' i o i q 
en fu bafea venia,fuele a buícar al lugar que 
1c conuenia.Padcce con todo ello ella f o i u -
c íon vna inftaftciary es,que fi para moí l ra ra l 
h ó b r e q u a l el pecado le h iz lera. Viene Dios 
a nacer ee pefebre,a que p r o p o í k o fe l e p ó 
l e d ibaxo del nombre de pá, comer propio 
de hombres: tHo&raadole en el pefebre que 
es bruto, y raohftrándole en d a r í e l e o y , que 
e s p á dia ino. Q^e es hombre? Sí p o r c í e r t o , 
porq-ie dio aentender j ú n t a m e t e v i e í í c a d o 
de i ñ z m de mejor partido;fi t o el d e m o n í 
V p:cado,q íe tratauá corno brütOjdá.Joie pe 
íebre^íí con e! , que aun entonces ie trataua 
c o m o hombre , dandoís le con apellido de 
pan, y pan diui no. 

Penfamientoes e ñ e de que Dios notable 
mente fe paga , y da tra^a como fe ordenen 
las cofas de manera, que venga el í í ombre a 
abrir Ibs o jos , y a caer en la cuenta, viendo 
quan diferente cliado , y tratamiento tiene 
con Dios que d e x a , q u £ con el demonio , y 
apetito fuyo .que figue. M u y bien nos pro-
üauá elle lagar lo del p r o d i g ó l a quien el pe 
cad® tenía hecho ,113 folaraente porqueri
zo,pero cochino.y fin comer: y la obedien
cia del padre le viíVio de nueuo , le dio van-
qu^te ,confeíFand6 e! mifmo era mejos aun 
el partido de ios criados de Dios , que de ÍQS 
fe ñores del m u n d o . L o qual c o m p r e h e n d i ó 

T í i ' í . t ó . ^ b i e n T e r t u l i a n o C E aquellas breucs p a i a -
fatient, h v á S i F r o d i g a m filiHm pat ientia pa t r iSy& reci-

p u ^ & " v c { } i t y & p a f c h , & apud f t n p a t i o t t U m 
i r a ú f r a t r i s c x c u f i t , Pero en las lecciones d* 

la noche que vlenc^tenemos otra pruelta h i c 
clara:al l idá Hftyspor infígnias al demonio, B f a h C ^ t 

yugo , Vára.y ceptro:i«g/< w enms á u s ^ 'vtr 
gam humen eius, &fceptrum exudoris eim 
jupcraftiificnt in dte Madíam}&-c*C®n el y u 
go trabaxan los bueyes,)' con ia vara a § o t m 
y hazen caminar las caualgaduras: t % es el 
tratamiento con que el demonio hedió la
brador , y arriero gouierna los luyes 5 Úp'S 
uo en v a í d e t ambién fe pinta de o id inano el 
n i ñ o nacido entre buey^ymulajen q&ien cae 
la jur i fd ic ion de l yugo,y vara,} y ic le í eña -
la t amb ién ceptro; bien m u e i ü a M u e g o i e r 
tyranyco, el nbre de Exatiur, p o r l a v io l en 
cia y fuerza quehazecnlas almas.hite es el 
tratamiento que tienen las almas fuera de 
Dios. Mas para que v k í l e m o s quan diferen
te es lo ̂ ue Dios les da eftando en fu poder. 
A m d c ' . t ' a r H . ' d u s enim natus e j l nobíS,&JUÍHSÍ 
clamsc¡l?iúbis^HÍHS ejl imperiumjuper hume-
ru ei«j.Dioiios el Cielo vn Rey , cuyos valla 
líos fon del ta queridos, q los trae no menos 
q (obré íus QmbiQiiCuiusimperiujuper hutns 
YUMHS.QhíiAtitmÓi quá to vade ponernos 
v n yugo m u y pelado ja el lo que es ponernos 
Dios loore fus ombros:hallaremos que tan
to va de el ella do del pecado^alde la guc ia : 
Lab ore m itiquijicionis p a t i e n t i a f u f e t p i t ^ ú r hu* Tcrtul,yhi 
meris infuper aduebit yb ai alus palien s peccatri fupr. 
c e m dsrcíictam.Dizc Tertul iano por la ©lie* 
ja perdida. M i r a d adonde paró ia trííf e que 
fe pc rd io :pecó por feguír ai demonio,apar
t á n d o l e del r euaúo , y gouisrno de las c o m 
pañeras , y el aún la dc íampaió en ios moteSj 
y breñas :dexandoJa a los lobos, y a las pica
das dé lo s cueruos.Tiene my{ferio,y e fp i r i -
tUyúiFeccatr.cem ^crt7/íf4/w,pecar por amor 
del demonio , y el aun dexar el alma que le 
feguía: quanto mejor tratamiento halló en 
Dios fu paflor? El ia buíca ,c i la halla,el la co 
ge en los bracos,el la pone en fus ombros. 

Quien en tenderá eít© bien Dios de m i al
ma (pues ella para vos criada, y vos para ella 
mañana nacido) q quan do el pecado me ata 
a l pefebre, como b r u t o , vos hermofura del 
Cie lo nacido en Rethlen , caía de p a n , m o í -
trays aun tratarme como hombre,ofrecico-
doos pan d iu íno ,para que os comíe í l e , y ¡o-
graile,y v í e í r c c o n q u í e n mehallaua raejorí ^ ^ 
i i con v o s j i con m i pecado, Tcodore to pre „>)eQ '«#^# 
gunta para que hizlera Dios el Parayfo, íi ci ' Cé 
hombre para quien le h izo le aula de lograr 
tan poco,y Dios le aula de echar fuera,y f o -
bre todo le auia de poner guarda para nunca 
mas entrar por eLY re íponde^que no queda r 
ra aun la echura , y frefeura del oc ío fa , no 
tenlcdo quie la logrdfie , po rq f i defpucsdei 
pecado ng Uruio á regalo mibbts jnu lo d 

ere-
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créd i to a Dlos-ip^ra cj en el cflacío cj el hobrc 
tenia,y a la víiia del ^ perdiera, vieiTe cpien 
le hazla i^ejor acogida, p Dios r ega l ándo le 
enel íardin';)' comer del p a r a y í e j i el pecado 
p o n í c d o l e vn zaninrro^O vn a^ydó acuellas 
c-^i.í prtf lifíatís dÍHÍnts Urg i t i cn ih iS- , p & ñ m o -
¿nm homo peccatum magis e x b o r r e f c e r e t cv.ius 
c u l p a , tot tamifqus honis fpQÍidretur. D i o í e a 
prouar los bienes del parayícvpara que def-
pues m e j'or ios conociclle : que como el 
bien no fe conoce, fino defpues de p e r d i 
do , fupUl íe bienqnal eftuuiera., y qiial ef-
taua. Per e(la mifma r a z ó n (d lze e l m i í -
i n o T e r t u l i a n o ) trasladó Diosa F.noch v l -
MO del m u n d o , dexanclo a elle mífino m u n 
do fufpenfo,y con d i fe u ríos de otra vida rae 
jo ra da,par a donde Dios c ombidaun a los f u -
yos.-porque como A'cel fanto era ya muerfo 
alas manos del maligno hermano, nn que 
por í'er fanto,y inocente, el mundo le víeífe 
mejorado,antes de peor partid ), penfaria fa 
c l ímen te era mejor fer i n ib lente, y pecador, 
q u e r o a n í o , y v i r tu :íb : pues para que tal DO 
iín?.gin;;,ari-ebata a Enoch fantb 5 f[t quüibet 
pjetdtps aniator ,fecHmrdtioc¡narciur, non e j l c 

¿4bel ¿pui Dcum in hon jratnm, para que ja 
mas plenfe quehazs mejor tratamiento el 
deraon: o ,qüe Dios a les fu y os. 

Y a efte mifmo punto nos va llenando a 
la exp l i cac ión del t iempo en quem.cfh-o 
D ios n a c i ó . Porque aísí como ios A í l r o l o -
gos obferuan la hora planetaria,}' í i gno en q 
cada qnal nace , para dendeai bazer fus j u y -
z i o s í d e ordinario Un errados jal futurojafsi 
nofotros por el jUyzi® dé la fee mas cier to, 
del t iempo en q n t í e ñ r o Dios fallo del witTir 
tre de fu M a d r e , prono Picaremos el bien q 
no ; ha de venir .Por lo menos fan Gregorio 
explicando aquello del primer capitulo de 
Job: Q^ddam antem ílüVjérc.aduírtioq fuera 
mal p r o n o í l k o d e ludas,y del rico glotona-
zo fucededes los pecado, de nocHe.iVb» re-
d i tur us adueniam ludas {dlzc el Santo ) ¡inod 
ádtraiitionis pzrfdiam pertinet, notfe, ex'tjfe 
perhibctnr,dicente loanm^crdt autemnox)&' 
iniquo d i fñ t t dicuur{hdc nocíe repetsn ab ani~ 
mam ttiam)anima quippe^ua dd tenchas dtt-
citur non i n die^epetiSed in noCfe memoratur. 
Son muy defaftrados los pecados de la no
che,quando eíle dempo es por la mífma Ef-
critura d í u i n a o I J fe r u a d o. f l i n c efi ( p r o í l g u e 
el ü'. nto)qHod Salomón ¡q ;ñ fa piennam no per-

jcHeratnrHS acesperat^t» fomms hant, & notfe 
Buchcr. & accepife defcribimr^Li wñfma figura cafi i e -
Rupnr.lih. nantó a eftos pecadores Eucher;o,y el Abad 
5. Nat i , Ruperto . Y f in A m b r o l l o a du Ir t í o ,que el 
c.?.. Ambr, blafonarde fan Pedro fuera de noche , p ro-
inLuw;*2 2 noi^ico d? mayor cayda^y que coníc í s loü 

m o u L c * . 
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fuera de día . a rgumen t© de perfeuciancia. 
N'eganit in noefe^confitetur iñdie, Y los mas 
de los E x p o í i í o r e ^ a d u i r t í e r o n / u e r a el pe
cado de nue í f ro pr imer padre delpnes de 
m e d i o d í a ( como lo coligen é t las pa!abr,n 
¿e ambuUnsad astram peft meridiem, y de la 
muerte de C h r l í l o en la Cruz,que fue a ?a ho 
ra de Nona,tres de ípucs de medio dial) qua.n 
do ya declina el Sol,la luz de^ ííJlcce , y las 
í bmbras íe alexaii,rv<es torio lo cp ê era hie 
por aquel pecado desfallecía,y perdía el fer, 
pero naciendo el H i j o de DIo^ a la hora de 
media nocheftermino v j t imo del 3%i t 'n íchlas 
y principios de la l uz , h a z i é d c aü de lo nfás 
profundo de la noche r b r o día,, y a í e g r r n d o 
l a c ó n muíicas de Angeles, que pronof l / ra -
re S e á o r f S i n o que las tinieblas de mis peca
dos conuertireys en la luz d :vue í i rn gracia, ,; 
c ab i éndome el partido d é l o s de Ncptal imr 
tan feftejado por el Profeta arriba . popzlus ¿-fa-t^* 

m amhuiabatyin temhris didit Imem magna-, 
abúantihus inregione'vmhrtf monis, lux VY~ 

t a e j i e/5.Y el que efíaMa como bruto á v n pe 
í eb re , comeré como hombre pan d iu ino , o 
pan. del c íe lo ,con el qual podre entrar a con 
ner íar con los é n g i f e s i Á la letra me parece 
lo dize el gran Gregor io haziendo cafo de Gre^JJ, a / 
la letra que ellos en la dichofa noche de ma- MoraU 
iíana cantan:en la qua! dando ú Dios \ái gra
cias,luego hazen m e n c i ó n d é l o s hombres^ 
t ra tándolos yaeomo compañeros:f/) ' ;^«'<';^ 
dic !:nt,&denlúa praua yiñori* dije or di a ¡nos 
quoi dulam defpexerantjtues afnofeHntyCen* 
fono ore p r x di cantes, G hr:a in cxeeífis, &e.ac 
fl dicant quasdvobismaliria dijlunxerac, i tm 
ntme in térra bonitas nata a m i ü N g a t . T o á o ' S ÍQ 
raoshermanos, ( dizen ios Ange le* ) qus 
quien nado para vofot ro i os haze tanto ffif-

bíf. 
Y íi a todos en general cabe efta d o í l r í -

na,que deígracia tan grandefera.para el r e l l 
giofo,que teniendo el oficio de A n g e l (crsel 
leuautar.y chitara Dios en la media noches 
en el voto de la pobreza , que c« vna nueiui 
abftraccíon de materia,en lacaftidad,y pi.r a 
za(quedarfe como bruto, atado aun al pefe-
bre de fu apetito,y voluntad proprs.-tjtenle
do tan cerca,o por mejor dez i r , taII de caía 
el pan del cielo nac i do i E í I e pn n l o íe rn e! ^ 
liara mas rebentar en• 1 ngríma ^ ;d IÑ iño Diosj 
porque como Chrifto fue Ser.or detodas fus 
acciones,y tan perfecto tenia el c n t e n d i m í c 
to eu el punto en que nació , como en la he-
dad en que m u r i ó , e s mas claro que no le ruó 
uci i i tanto a fufp i ro^y bi¿rimas e! mal trata 
miento del f r ío , como el ruyip y peor t e r m í 
no de vn pecador ingrato.'y efoef ialmcte/ie 
do del numero d é l o s mas obligados^ quales 

U $ ion 



74 
r 

, foalos R e l í g i o f o s . Y Id prucna dc í le paf-
fo me la da otro q acon tec ió al mifmo C h r í -
f lo con aquellas dos hermanas Mar ta ,y M a 
r ía . La primeva de las qur t lesmoíi ro el defe-
to de fu Fe,quinado viniendo d recibir a C h r í 

JcSWaiu í £ c ^ z ; : : domine fiftiijjcs hic fratermeus 
Konftñjfct mortunu Como íi ignorara la d i 
vinidad ckl S e ñ o r , cuyo fer i n r aen ío eOa 
en todo lugar . Y enraend«ida por el c reyó , 
quletofe, y fticfTe para fu cafa , ella en cafa: 
falla la otra hermana con el mifmo razona
miento : Domine fifuifes hic , d^c L o q u i í 
viendo Chr iRo : Infrcmuitfpititu^ úr turbá-
l i i t f s m c t i p f n m . Lno'ioic, mudo el cr>lor,y en 
f i n . Liichrimatuscfí, L l o r o , que fera ello? El 
rmfmo defeco halia en JMarca, que en M a - » 

- r ía, ya iMnrta reprehende 5 y con M a r í a l i o 
ra ? Si, y con r azón : porque figsificando1 
Marta la vida aíKua propria del feglar,to
da ocupadh en gtangerias de tierra ,cafa , y 
í imi l i a jno es mucho tenga defetos que en
mendar, y no fs^'a tanto de D i o s : pero que 
eííb m í í m o defeto fehaJle en M a r í a , cuya 
©cupacíon no es otra mas, que tratar de lós 
pies dwl S ¿ ñ o r ; c y r l e a cada p a ñ J , recibir 
«le! internas c o n f o l a c í o n e s y extafís ^ es ya 
culpa muy graue, y que no fe fufre, enoja-
ralecl Señor ,y - l i egaraa l lo ra r : que fe halle 
en el fegíar ia ambic ión , la p ropr í edad , el 

• rancor .y el poco efpiri tn . materia es de re-
| ; eheniion, mas con eíío paíía , parece que 

v t ienea lgún modo de efeuía , mas quien v í u e 
como M a r í a cada hora a los pies del Seño r , 
o y é n d o l e en elchoro5enel do rmi to r io , en et 
clav-Rro, en el r e fe i c r ío , tener los m i í m o s 
.deC;£os,y eílar ahí las pafsiones humanas 
tan yuras? Es deírlar al N i ñ o Dios las lagri* 
mas, y luego en L'. primera h.oraque nace a-
comi la r l e fentimientos. O y gamos ( R e í i -

. gsoíos Padres) a ían L e ó n Papa hablar def-
ta materia , queriendo que con Dios N i ñ o , 
r.o aya cofa queno mude efhicío ,- el mal en 

7 éO-ferw.y [^¿n^ ej bien en mejor: Reddit in innoc<,n-
A'aiiii,c,2. tiam tn iqmtas, & mnoui ta tem "Yetuflasjn ado 

ptioncm "vemunt a i i c m t t f in hzred i t i t t em in-
grediuntHY extrüntt, de iwpijs i u j l i , de nUWtft 
benizni^ de i n c ú n t i n e n t i b u s c a ñ i , de terrení's 
i n c i p i u m efj\' c'telefles. L o mifmoes ( d i z e el 
Santo) nacer Dios , que venir vna nouedad 
de virtudes por los corazones C a t h o l í c o s , la 
msldad fe trueca en inocencia, las vejez, en 
i l io t ed^d, los foraüeros ya fon hijos, los ef-
tra-ñes 'ncrederos, 8cc. T o d o con Dios N i * 
iTo fe renuncia; pues io mifmo es (concluye 
el S Ínto) nacer en el pefebre, q entrai íenos 

Leo,Pdtyhí Cü ]ns a1m?s: Jta fe ncbíS,no¡'(¡ue inferui t f ib i , 
Si:2- ÜIP Tki a ¿ humana dtfccnft oy fieret hominis ad 

¿tuinaproHCdio, Y quando los e l í rangeros 

m e j o r a n ?ios M a t u r a í c $ , y los ifcáS reglados 
de Dios han de empeorar. 

E x M a r i a V i r g i n a » 

Í I ama el d iuino Bernardo : 0 Natmtas pjCYfhj-er̂  ^ 
^ illibata fanñitatc , honorahilis mundo y ¿- pr9nHmQ ' 

mabilis hominíbus collati magnitudine benefi-
ctjy & c . 0 fkrfus fine dolore^folm nefiienspu-
doriíy emupiionis ignaras > non rcjiyans , je¿ 
confecrans yirginalis yteri tewplnm. Qnando 
íiueflro Dios no tmiiera otra ferial de d iü i i í 
clon mas q ú e efía (que los Logices I L m a u 
Pro les ) harto por ella foia íe d i í l i n g ^ c t e 
todo^Ios hijos de los hombres.Por efio ü n 
Gregor io Ni feno , dize tener la Efpofa m u 
cha r a z o ñ llamando a Chr i f to hermofo,) ' e í 
cogido a las m i l raarauillas: ££eí7«ícx mtlli-* 
bus. Por quanto folo el dexaua la madre en 
fu pureza,que Jos demás hombres como v i -
uorasnafcen dé la s madres j d e í p e d a c a n d o -
fas,y p o n i é n d o l a s en lo v l t imo de la vida; 
y no feaqual de íós dos queda mejor la ra
z ó n de quexa, fia las madres deioshijos,, 
pues las ponen en tal trance, filos hijos de 
las madres, pues les comunican por la gene
rac ión ordinaria, el pecado con qlie falen 
luego del mifmo Dios enemigos. R a z ó n 
que mouio el mifmo fan Bernardo l laman
do n los padres: Priúsintcremptores, guampa 
nntes. Prirriero homicidas que padres^ dan- Bern.ferM 
do GÍ cuerpo v i u o , y el alma muerta: pero N$tiuit9 
en efte parto fagrado ceí ísron las quexas en 
la madr; , y en e! hijo por la virginidad^ por 
que como la madre conc ib ió v i r g e n , fin i n -
duftria humana, folamentc por obra del Ef-
p i r í tu fan to ^ h a z í e n d o la vi rginidad ceiíár 
Ja r azón feminaL h i zo quebrantar el h i lo al 
pecado en Chr i f lo , y faliendo Chnf lo de la 
Madre fin per/uyzio del claudro v i rg ina l , 
i m p i d i ó a la mí fina virginidad el dolor. D e 
manera, que en. el hi jo h izo la v i rginidad 
cellar el pecado, y en h madre las penas dck 
que no hará ya la v i rg in idad , quando tales 
proezas, tiene debaxo de fu poden Nobili-
tasfutt Chrijli nafeenti inyirginitate paticn-
fis ,nobiiítas parkntis itídtumüdte nafcemis, 
Di^e fan A g u f t i n , fon recíprocas las honra? S. /fgtufnp, 
..del hi jo na-ciendo, y de la madre pariendo: J0<í¿. J 
pues es rnagefhd del hi jo nacer ele madre 
virgen , y g lor ía de la madre parir h i jo 
D i o s . 

Defgraciarfue fin duda efeía hermofura de 
Kachej mor i r del parto de fu hijo Benja
m í n , que el i a antes quifo nombrar Benoni , 
hijo de fu del r,pues le coflo tanto,y el ma
yor de tod^s qual fue el de la muerte , y por 

cogerle 
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ÍC, ' !. . Bit::; - v n era [I bit J i ! tofci mía 
tv3 na íl y lci »a!C3rl.'. acniio de la < ümaa, 

Bowrí ^ f . ^ e U ' o ' d ^ fepulhirá de p o b l ^ o m.s 
. " * ' qae \ 'n t iro de nucirá: Í5i neir.os de dnr cre-

npí.terrx ¿i to¿ B o cardo en fu deferipcíon : pero no 
Jancia; i . p. | ¡eguea entrai- en Bcthlen hermofura, que 
caP'7' . ^ e{ hijo en naciendo de la madre con tanto 
n. <j6, qtti ¿0]ox: rompe> y mata , quede fuera fcpulta-
d'ca Oleaf ^»iíóróoíbr'rJdi,áJaviiíia(fela-'dichá3yiier 

mofura de María, que pariendo vn Inio in-
* 1 * menio por Ja díuínidad dexaua fu virgini

dad con (agrada eximiéndola de toda fuerte 
Hier.intra- de dolor en fu parto: Y que efte paíTo ten-
ditio, Hebr, ga para el f e n t í d o e n c u e le conííderamos 
in Ge?/. 3 y. alguna probabllidaci^ lo c o l í x o de fan Geio 
Idem Htcr. nymo^que dize, que aquella torre de Aden 
lih. de Locis adonde lacob quífo tomar el enojo , y mo-
J i e h . ybt rar, quebrando el hilo de la derrota que He-
ah. d?fiare uaua jque la eferiturallama,Ttmis gregis, 
¡jane tmnm fue adonde el Angel defpues apareció a los 
a, Bethlem Paí lores lanoebede Nauidad, trayendo ya 
fer mil:epafd nombre el m y í b r i o ciclo futuro:^o^«ÍW 
p{sm 'vaicinio Fañores Dowinic¿s Ñat'tukaitis con-

fchfdnte (¡gnifitans. Como íi díxera lacob; 
yaque mi bella, y querida Rachcl , queda 
atrás como criada, vn tiro de piedra vene
rando el fíngular , y dichofo parto de fu fc-
iíora, y como enuergoncada, no quiere en
trar muerta del parto, adonde el de vuelTra 
madre (Dios mío) ha de fer del mando vi 
da. No perdamos a eíla quentatodo , quie-
ro yo tomar pofTersion por mi, y por ella, 
del lugar adonde l os Angeles han de publi
carlas alegres nueuas del otro dluino parto 
al mundo, y de tanto bien pedirle las albri
cias: entraré íi quiera participando en el ble 
futuro, adonde recibí el mal paiTado. 

Jmíror.fcr* Aquel lugar del Pfalmo 7 ' . Defcendet fi* 
i l .Natmit CUt plUH*'í tn ^ttius* Entendió fan Ambro-
Epiplj j)(ere' íio con muchos Padres del nacimiento de 
y . f huvo' Chrií lo ,hal lando tener mucha propriedad 

fer. deBeat e! r !liunn'en 'ana' Pnra hgnihear fu na 
yirg ' cimiento : afsí porque no hizo eftmendo, 
Bern, 30 fu.1X1 my& >• tomo los nacimientos de los Re-
terUlne >res»y feñoircs de la tierra,como también, 
' . porque parece milagro de la naturaleza,en

trar el agua por vn vellocino de lana, fin 
rom per, ó defpeda^a r , y queda dos cuerpos 
como penetrandofejím ocupar mayor lugar 
el vellocino moxado , y empapado en agua 
dé lo que ocupaua enjuto , y es exép lo muy 
acomodado de la naturaleza para explicar 
efte de la gracia: por qiwnto , de manera fa
llo el cuerpo del Cordero de Dios , veíHdo 
de la lana de nueftra Immanidad del vientre 
virginal de íu íainifsíma Madre , que fin k -

fon alguna de fu pnreza íalio fuera: Wfftifc 
dote dos cuerpos en vn lugar (que los T e o -
losos llaman 

del 
nerracíon) c ..nulenea íaber 
jo , con él vientre déla ma

dre. Y ían Pedro Chryfologo: ^ e í h s c i m fí*yfifi fer* 
Jit de cerpere nefdt corpom pafíionesj-c Vttgt s ^3» 
givitascftm fit in carne, yitia cu-mis ignorat. 
Si ya nó fue otro el intétodel Eípirkufmto, 
queriendo con el exemplo dicho motlrar la 
abundancia de gracia, y Efplritu de Díos ,de 
que la Virgen eftaua llena: porque afsí co
mo el vellocino de lana fe empapa ene! agua 
que le cae abfoluíendo todo el humor, que 
puede, afsi la Rey na délos Angeles fe abfof 
in'o en la abundancia , y líuuía de la diuma 
gracia, por la rara obediencia, y por el fer-
uor déla oración grandlfsinia que fe arreba
to en el pefebre, viendo el defamparo, que 
Dios para fi cfco"g!a',yl!e¿arf€ la hora en que / 
leauiade produzir al mundo.Y fi es verda-
d e r a 1 a o p I n i o n d e T h e o I o g o s d o if> i fs i m o s f 
que vio la Reyna de los Angeles en cííe ac
to la diuína eíTencia: En el cuerpo,)' en el 
alma, y en todas fus potencias fe vio la V i r 
gen fantifsima llena, y abforta de Dios. T o 
do lo de arriba lo da a entender fan A anbro-
íiodiziendoafsírffefiFp ergo MmaTellefico* 
paraturyquts ita conceptt Dominu ^yt toto cil 
haariret corpore, nec cius difcifaram corporis 
pateretur, fed ejfet moílisad obfeqin::r¡i ,[oli
da ad farMimoniam. Y añade mas : Vdius 
quippéMaria eft ^ficjtúdem demolli finuems 
agnusegrefus e¡l>qui& ipfe matrisUnmum, v 
hoc e(l carnem geflans molíi'Vellere cmiñomm • 
opperityulnera popular nm. 

Bien mueílra el lugar quanto importa 
para Dios nacer en nueflrasalmas lapureza, 
y dexarnos penetrar con la blandura del co 
ra^nn de Iluuia de la diuins gracia, que los 
cielos depilaron en el alma, que con Efpiríf 
tudeDiosquifiere feftexarfu nacimiento. 
Baflc en prueua fuya el nombre que le p u 
fo fan Cyprlano, llamando a la pureza , ía 
gala, y hermoíura de la raifmagracia. E n 
tendía yo que la gracia diuina por fiera tan 
hermofa, que nadie a ella , y, ella a todo po
día prcflar hermoíura. Y fan Cypríarío ha
lla, que eífa mifraa gracia fe compone , y. 
adorna con la pureza , y virginidad : queda 
con ella mas ayrofa , y bien parecida, f h s 
ejlyál^x el por la virginidad , Ecclejlitíltci 
germinh. Es la flor de la gente Ecieíiaíllcn: 
í)ecus atqae ornamentum gratia fpirhualis. Y £ypr i^ fofa 

fobre todo : Illuífrior ponió gregis Clm- ¿V/^Vf* 
ííi . Es el mas honrado tercio ds 

todos los redimi
dos. 



7 6 Sermón de la Kalencla 

Faotus homo. 

"P N natiuMkza, forma, y í i g u n cls h o m -
•*-a'l>rc: t l iganosc í lo c! diiuino efpiriíu de 

Bef .fcY. i a' v n fan Bcrrirtrcio: ^uami tefecit Det(S,ex bis 
tncant. q H s p r o t e f a t l u s cft ¿gnofce. L o muchb que 

Dios hizo por t i c o n í u k r a ( o pecador) poi-
lo mucho auá de fi h izo : íi quieréis ver (pa
rece dczir el Santo) quanto valor tienes pa» 
ra con Dios no mires a t i , mira a e], y por lo 
que en el vieres,, qye h izo de fij díuííaras 
bien ío muclio que quifo hazer de t í , q u e ñ 

Grev.ho<30 0^ra? ^ ' ^ amorcs ( ccrno d í z e í'm Grego-
zn FUA*9 vi® : FrQÍhiíio diletlioms exhihitio e(¡ eperis) 

A í s i c o m o no conueniaa Dios hazer de íi 
meno?j afs.i ni de tí podía hazer mas, 

D i x o muy bien Pia ton, que ef amor ps* 
ra moí l rarfe , traja todo fu caudal metido 
en dos modos de obras : vnas que est íi po 
nía , o'iras que pcynía en la cofa amada ( que 
n o í o t r o s diremos mas c í a r o . q u e t o d o el ha
zer del amor eŝ  o fobrando^ o padezlcndo) 
y que era gracia valorear el amor qiwndo da 
lia , cotcjandplc con í igo mifmo quando pa 
¿scía : por quanto dando al otro todo era 
bienes,y padec iéndo lo tomando para í i , d i 
tn-dimnío eran males. Y entonces, los bie
nes fer queridos,la mifma razón , y difmíció 
tb l .b ic í i lo eHa ái/AcndoiBcnum cjic^utiom 
f ik d p p c t t m . Serlos males queridos parece 
violencia, de la naturaleza , y venir a fer el 
amor tari inquieto (digamos lo afsí ) q U : 
amando bienes en ó t r o j haga ( p o r amor de 
effetaí) para fi elección de males, es lomas 
a qoc puede llegar: por efla regla va loreó la 
ci i u m a eferitura el amor de í a c o b con Ra-
chs l , y C h r í í l ó Efpof© de nueí l ras almas 

loítn, 1 j» no befo los quilates del amor por el dar t fi
no por el padecer : Maioremhac ailettionsm 
nemo h a h e t , y t a m m a m f a d m p r n a t q m s . A n 
tes por obligar eí>e Señor en el Cielo mas 
las voluntades, que en la v i f ion clara , y a-
morde fu efTeneia fe abralTan, quifo con las 
doéqs g lo r ío fes del cuerpo, y aliaa (que fon 
las mueí t rásdel paño d^ que nos ha de vef-
t í r ) llenar abiertas las heridas en fu cuerpo, 
porque aunque en cierco modo defdezian 
las léñales del e í h d o g 'oriofo que tenía , ha-
zíáil con todo ello mucho para el amor que 
pre tendía . Y qivízáeri eíte fundamento ef-
t r rúá ron granes Theologbs para conceder 
en los cuerpos de los Mactyres, dcípues de 
la Refíireccíon feñaíesds las heridas : I n fi-
gnum y l c t o r i a i & ' U ' o p k c i ( d í zen ellos ) no 
de los ty ranos que lelas dieron (porque ¿f-

tos bien pueden fer rabiarían hn idhó 
íi la gloria de todo punto las matara, q y ien 
do Iss aun abiertas , y los Santos de fus ma
nos feric lndos) pero en feñal de la v i f l o r ' a 
del amor para con Dios * que tanto mas le 
gloria, y contenta, y quanto mayores mue-
ílras puede dar de lo quepadece. 

Por ambos t í tu los p o d í a m o s difeurrir 
las obligaciones en que a n u e í t ro Dios que
damos, pues lo mucho que nos dio, no t i e 
ne quento: pero coma mas obligue el amor 
fu fríen do , quedando, eche) el Santo mano 
de lo que h izo Dios en í i , 0 padec ió para 
que col ig iéramos lo que anofotros nos que 
ría: Quántiit fzeit, (% hisquaprotc faffus (S$ 
agnofee: N o podía Dios leuantar mas al ho-
bre dando, ní abatirle el a menos í u í r i t n d o : 
Qmnto mihiyiíior,támo miín cUrior. P r o í l -
gue: eíías pajas ( Dios m í o ) fastas fon de 
vuef l ro amor, que me atrauieílan el alma: 
cííe de íamparo , y pobreza ,ciauo con que 
me feñalaíkys .y me daré a conocer por vue 
Uro : las lagrimas de eííbs d íu inos ojos pren 
das ricas de m i alma:y de cada fufpiro, y va«* 
g i tode vos N i ñ o , arranca el coraron d e í l e , 
t r i f te , y viejo Adán ,- la vileza finalmente 
en que os paf í f tes , fue la mayor prueua del 
altura en que me qwifiíleys poner. 

Es mucho de confiderar, ver que bufesn-
do todos los atributos en Dios ocafiones cu 
qucde fcubr i e í í c , todos emprendieron c o 
fas gran des,y materias de magefíací , fola la 
caridad, y amor bufeo las mas baxas delmurs 
d o p a r a e í m e r a r f e a h í . E l poder fue abuícar 
el nada para la c r e a c i ó n , en que corre aque
lla difbncia infinita de los t é rminos , p.irs 
la qual fe requiere t ambién potencia inhni-
ta. La fabíduria en tend ió en el aderezo , y 
compof ic íon d é l a s criaturas, fitMadaspor 
tanto orden y concierte, quanto laFIlofeí ia 
no puede acabar de penetrar. A l i a fe fue la 
juí l lciaal lugar mas oculto del mundo, a mo 
ftrar fu r i go r , que es en el centro de la tier
ra, en la eternidad de las penas .- pero la m i -
fericordia , y amor de Dios echó mmo de la 
mayor humí ldad ,pob reza ,T deíamparo que 
fe podía imaginar. Y aun con efte d i í c r ime 
que los demás atributos tienen fu cxcrcicl© 
en las criaturas, y no en D i o s , porque el no 
podía exeeutar en íi aftos de fu poder, de fa-
ber, o de juíl ícia : pero la mifericordia qup 
le pufo e! caudal en la mifería , executjfe 
en e lpropr lo D i o s : Pro his qui prote [¿íius 

Los mas de los Santos, que Interpretan 
aquel lugar de fan Mateo , adonde el S e ñ o r 
trata de los Angeles C u R o d í o s : ^iiigdie®- M¿ttíh ? 
ruin, e^c, Ncs acaban de encarecei- el mu* 

' cho 
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cha3inor qwc Dios morrro a los homlires, 
prouado por cierto modo de abatimiento, 
q u c e n e í l e a a o h l v - o e a l o ^ Angeles: 
una, dt mitas ammarum, (Jama f i n G e r o n y -
mo) porque'no poJin c! Key quer/r masa 
vn hombre pcoi1,qu'e máTidara vn Duqne, 
ó grande de fu Rey nole fi r u i e (Te: de guat <ia, 
y compañía ,adonde el abatimiento del gra
de exageraua c! amor del p e q u e ñ o . Por lo 
qual í iendo los Angeles de todas las cr ia tu
ras. Los nobles, y grandes mandarlos Dios 
fer guarda , y miníflri-os de los hombres: 
Omnesjut 4Ímin¡¡¡ratorijfp¡rití{Si&c.¥üZ por 
el amor que les tenia, en la mayor altura 
quz pod ía fer. Pero que haze efte modo de 
arguyr para el myfterio que tenemos entre 
manos. Q^e viene a dezir vn Angel co vn 
¿EternasD<:usyieternique Patris Filtus.Qna.to 
mas que c! A n g e l fi fe abacio en el oficio, no 
fe abat ió en la p c r í b n a : pero Dios hecho 
ziiúojla ps r íona diulna hecha hombre : Ex 
María Vifginix fa3us homo» Llorando cm-
buelto en pobres pañales , reclinado en vn 
psfebre,fueabatirfe Dios tanto que masa 

, baxo no conuenia: Parum erat, yt jierst mi" 
ñor Angelís conditione mortalis natura m f i ^ 
homimbus minorfieret£tate tmbecillisinfan
t i l . D i z e Garrico Abad, abaxo fe pufo de 
los hombres 3 f i e n d o n i ñ o , q u i e n fe qutfo 
poner abaxo de los Angeles haziendofe 
hombre . 

B ien fe ( D i o s m í o ) fon todos cfbs lan
ces de confianza, para que os ame, y me l l e 
gue a vos , como bien 1© pondera el mifni© 
d e ü o Padre: Pmrum fe malmt exhibtre, mé 

gifqíte amabilis, (juam tmibilis ¿pparerc , 
qnia f a l u a r e y c m c h a t , & non indicare3 p t * 

f e r r e t interim, y » de prouocaret A>noTcm ¿¡ffer 
rep y f i d e in e n t e r e p o $ e é timorem. A mí me 
admira el modo de hablar de ía eferitura en 
1 i fuclia de í a c o b , con el A n g e l , quando 
veo vn A n g J tan flaco, que no puede der
ribar a vn nombre en vna noche toda : ĉ Mfí 
ctttn yíderct^a/íod eumfHperare nonpj[fet}te*-
tigtt neruurn faemorís eius, é^f. V á l g a m e ^f?7,32' 
Dios , tan fi icos fon algunos Angeles? R e í -
póde a ella dificultad el Abulé íe , y Thornas 
A n g é l i c o , q u e aquel; Nonpoifet. N o hade 
fer de veras , ha de fer como de burlas, id eft 
hazla el Ange l que no podia, moftrarfe ña
co: fingehat fe non pofe.Y h r a z ó n : piorna, 
gis ammusi& audacia erefceret Iacob tanque 
potentirefijlere 4n%elo Dei. F i n g i ó l e flaco, JbuUfif.&-
para alentar , y esforzar a otro flaco, con fu Thom. A n -
flaqueza fingida hazia el Angel confiado al gel.kGeti» 
hombre,y valiente. Pero fue efto fíngimicn 
to en el A n g e l , que aísí en la propria fuftan 
cía como en la agena aparente quetomaua 
pod ía masque Iacob , ( en vos he rmoíu ra 
del Cielo nacida la noche que viene) fue de 
veras, pues fiendo la infinita v i r tud , y fer 
del Padre ,oshíz i f i :eys n í ñ o r t i e r n o , y flaco: 
fufpirando, temblando , y l lorando, toda 
era quereros de veras en fíaqueccr, para p o 
derme a lentar a m i . E í h s a l m a s alentad, re

g i d con v ü e í l r o efp í r i tu /ant í f ícad con 
vueftra gracia difpoficion de la 

g lor ia . Amen* 
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T H E M A. 

Cttm ejfet defponfata A í a t e r le f u A f a r i a , lofepk 
x> 1 

^ E S P V E S D.É 
Jos earorze años , 
c) cor ráendo en c-
llos la vida de la 
fe ienl ís íma Rev-
na delcsAngeles, 
fiendo ya muer
tos fus padres loa 

chin , y 'Anna , con lóeme la o p i n i ó n de fan 
Gregor io N i í e n o , y otros Prdres .fue por 

Creg.Ntfe. confejo cielos Sacerdotes del T e m p l o , en-
cumpatrib. bregada a Tofepb, por ETpofa fiiya-, quedan-
ifradtadis* do aquí muy verdadero d dicho dcSei íeca: 

J l i a fcelickate a a tumíaw fcslkhatem opus-
ej}. Tiene necefskíad vna felicidad para fu 
guarda de otra felicidsdj porque Sendo el 
por la fantídad, y v i r tud de que cOaua ya do 
tado tde ¡ nuinero dz los dichoibs, para la. 
poder mejor guardar, y conferunt fe le aña
dió ella otra, defe dí fpofar con la V i r g e n : 
Cum effét dcfpmfata , & c , Efto le dio por 
compañeros,) 'coníej-ero 's AngeleSjque ha
lla durmiendo íz auifauan con. tanta íamíl ia 
r ' d a d , y ordinaria conuesfacion T cjue írel 
Üuange l iua S. luari fe embarazo recordado 
con vno, imaginando fer fsnor, fan Tofepii, 
dormiendo los reconocia por efclauos. N o 
«ra mucho ^uyící leafu mando ios pages, 
quanefó tenfa t ambién al S e ñ o r , y a la Rey-
na d t lh>¿ . A e l l a pidamos la gracia pa
ra tratar de fu 1 agrado E ípofo . ylne ^Ja
r l a . 

Serla V i r g e n faritíísima 110 felo^d'efpQ-

fada: pero verdaderamente cafada con el fas 
to l o l c p h ; por verdadero , y valido mat r i 
monio , aunque ü b r e , y exempto de todo 
carnal conocimiento (que llamamos bablá-
do con t é rminos T h e o í o g i c o s , m a t r i m o - ^ . ^ ^ 2^y 
nio rato, no confumado ) y afsi nofolo rne- q ^ . c a . q u e á 
recen ambos cí n o m b r é de Efpófo , y E ípo -am* &>Ctín 
fa: pero de marido,y muger 5 es cofa ta cier- i n i ¡ ¡ m u m * 
ta entre los Santos , y entre los D o f í o - 3 . / ; ^ ^ / ^ 
res,. E íco la f t i cc s , que 1 a contraria o p i n i ó n , ^¡E¿§ÍA ¡¡Í, . 
que efio p r e t e n d i ó negar (que fue deGra- r j , e $ a c r o ° 
ciano , y de Medina ) íe tiene comunmente r ¡ im y m cg 
por tcmcrnria,ypoco íegurn i í m n t . c ^ B 

Es verdad , que muchos Santos fe r.bf-
tiensn de vfar dedos nombres, mar ido , y 
mnger : corno fan Geronymo , que le l ia- . 
m : Nutvhmm , &nott mmjtum. Y fan Pe- H m . h a i h 
dro Chryfo logo : Maritas folo nomine , con- »• ^ hrifoh. 
Jcientia [ponfus. Y fan Bernardo : Virum f*Ym^ 7") ° 
Marice uomindt , qttia hamo yirtutts cr<tt, Ber.mm.to^ 
ticfn qmd waritns, San Epiphanio , qtic ?» MÍ f tw 
la llamn a la V i r g e n : Dsfponfatd ,ú r nn- Epfpht.ftr, 
¡•da : Y fan H y la r ío : Mater Chrifli crat, ^ 8 . Hilar, 
non -vfor lofeph. Y fan Gregor io Nifen.Oj Cafí' *- m[ 
d i z e : Spénjdia mn cjl egrefa. No- por- Nif» 
que elTiamarfe í como digo j marido , y ^ ^ k ^ f t a , -
mnger tenga peligro en la Catholica do- & Q m ? n . 
ftrina : pero para yr fiempre cautelán
donos j y roborando en la vi rginidad 
de la ccíeftíaf M a r í a y como luego- dire
mos. 

Y que 'h t íu le í fe entre los dos verda
dero matr imonio fe prusua por si c o m ú n ) 



de k Virgen con 
m o d o d e k t ó r dé los EuangdHla^ lUman 
do a lofcphi Vk c m . Y la Alnrui: Comn*. 
Como fe liabla en el prc íente EuangcHo \ o, 
•Vxor , como L l í b m a ían í " c n s capit, 2. 
Los qualcs nombres mueflran bien no fo-

I t a 4tnft, lo íer de ípoí fbr to ] fino eaíTaniIento. Pues 
Uh de í i W . a ( j i r | Í J % < á ^ Ñ : • ¿ n u c t u f i m contcnhmt, 
¿rconcml róiiy bien ex 'psci íka noel vfo ( r o m o i m -
f«%ii» p í a m e n t e d í x o HeluIdÍQ ) i^ero la po-

^* *' te(lad conjugal^cjUíiiUo al vinculo del aia-

Y íi (.-¡«eremos íipret^rííSih was eíto'hníla» 
remos íer do£lr ina cafi de todos los San
tos; porque la r azón í]iie da Origines . San 
B»fil io, ían G^ronyrno ; ían C i í ry fo í lo -

Oñ^' bo* T - mo > fep AbiOíio ji fan Bernardo, Ruperto, 
ÍW ¿¿«erf. >' o t ros , para cjüe Dios ^iiifieífe, y aun par- ! 
Bafil. boM tícnlarríi.ente ordenaiTe.tjuela madre(auicn 
hotnXhnfii do de íer fiempre V i r g e n ) fuefle de ípo ía -
GemJiic'i'' da , fué por a horraija déla infamia de Ucyá 
3ÍJ c. •». .-Íí« pa, y afsi dc I a macú 1 a de í a generac ion.Son 

extremadas Jas palabras de ían A m b r o í i o , 
jn M á t . i m - qne dizen , querer Dios antes cortar por 
perfe, h o . i . el íer , que por la honra , efeogiendó por 
i n M¿tt* mejor partido nendo H i j o de D i o s , fer te-
jimhrodih* nido por liíjo de vn pebre oficial ( pero 
¿emflttéy. quedando' l i m p i o ) que a cirtnta de quien 
g^ct6,&Ui era poner en pleyto , y duda fofpecboíá 
2.inLuc. P0r entonces fu honra , y fu íantrísíma 
3erthotr¡, 2. Madre : Mdlidt Dominus aliquos ¿s fii$ or* 
inmífiimíí tH 1 $ 4 $ é * uutns puAore dabitars ineepu-
Jíup.tib.ii Hpkt onus j m fidem rndtris iniurijs &íhuen~ 
deyit.c.ip Hn el qual m o R r ó bien claro t i Se-

•' ñ o r quanta mas honra es l agen«rac íon de 
Jos que proceden de padre , y madre l i m 
p ios , aunqueof i c í a í e s , aunquepobres,quc 
la de ios c|ue proceden de gene ra r í on me
nos cabada , aunque üuftre , ántes hi jo de 
v i i G ar pin tero, honrado, que de ían gre i lu-

v fíre con deshonra i pues n i fer hí jo de Dios 
p o r entonces qi i i fo fepcnfaíTe deí , e x p d -
n i e n d ó la madre a diches del mundo", antes 
que eífo iaiiéíTe prouado. Eí la r azón dio 
Theodoreto , preguntando qual fuefle la 

TheoAn CJÍ. ,Can̂ 1 Para que h iz i e í l e tanta fuerza la dr-
in Gen. t""a É í & t t m i ) , trayendonos a la memoria 

Sara la fecunda vez que pe regr inó , y fue a 
dar en caía del Rey Abimelech , no fuera 
del conocida. Genef. ao. Siendo afii^que 
quando fue la primera vez a Egypto a cafa 

! del Rey Pharaon .corriendo elmr-<tnope
l i g r o no fe dize claramente: foló dizc, que 
e n t r ó per la cafa del Rey vn famofo caftí-
go , de donde tod^s infieren j a honra cón 
que de ahi falló Sara , aunque pe fe al 
R e y : pero en eíTa primera pe reg r inac ión , 
no fe dize tan claramente, corno en la fe-
S u í ^ a : A h i m í h í b y erg non t s t i ^ r a t eam. 

faníofeph. f ñ 
Y refpondc : SM* p'éf id tmpñni paHtwt 
erat. íjaae, Eíl-aua muy cerca el nacíarií^ft« 
to de í f a ac , } ' era ^.uy b ;cü cori í íafig; , b 
no quedaíTeen ' íuda ¡a l ímoíeca de fu ge
nerac ión . A7^ i fJ tHr {Uipiítim iítíid fsmen 
c(fo.t, i ^ * feriptum eíí feruatam fül j í eapt d 
7Jfo , né ah <Aí/¡nii'lcch bolluerettif * Puci 
pregunto , quando quedaíTe efíe e\c.mpt\* 
lo , no quedaua t e n i i o cri quenCa de Hlj.-» 
de Rey ? Si qr iednrv^ero em mejoi' fei' h i 
jo de Abraham marido l eg i t imo , awnq^s 
entonces pobre, y psre^rs^o , que íer lo 
«tal Rey AMmalcch quedando brifhrdomb 
os alabeys , ios que tracys vuefira genera--, 
c í a n tanto en ios ojos Vhaz í endo las ma
dres ruynss mugeres a cuenta de vn-i h í -
daíguia po í l i za - Qu-saiejor es pnclre Car
p in te ro , y aladre honrada, que padi^í ¡u* 

bm Í . dize ían G e r o n y a í o » 
Apera al i n t e n t o . SI Ghr í í lo imeffird 

ío á e f p o t a d o s , y no cacados. Y fies val í - ^ ' ^ ^ 
da , ía otra r a z ó n que ían Ignacio a punta '"f'l^P'f0* 
ían Geronyrao ( v pareció bien a Or ig ines , ? hffi! 
fan A m b r o l l o , C h r y í b í o m o j D a m a í c c a o , I ^ * 
y fan Bernardo ) conuieiie a faber (¡uc ía r f M e í 
V i r g e n fe d e f p c í a con lofeph : Ft partas j f j * ^ ^ 

f eius c lare tür d i d h Í G dnm a u n putat non de y i r d t f p ^ c u ^ ^ 
girie v fe el de v x o r e «eneratttm. Para que el f^^S^út0 ^ 
demonio no dieíTe alcatíceaí m y í l e n o /bie ^ * d j ( i . ^ á 
fe colige auer fido va la V i gen cafada por I * i ' §; ^tc 
verdadero matr imonio : pues no lo fiehdo 'Hm -affHtf* 
le quedaua eí campo mas franco 
fu v i r tud i para fofpechar el myí'reríó , y 
deíns íofpechas d a r e n e í c a í o . A l qual fen=> 
t ido í e d m o d a n algunos Padres aquello del 
Pfalmo 7 1 . Di[cend.et ftcut p lun i a i n yellus. 
Como fí viniera el H i j o de Dios al m i m -
do muy a lo callado , f omo lluuía queda 
en la ría , encubriendo dizen al demonio ía 
M a g e í l a d de quien era, para que todo íe h i 
z ie í le con mas fuanidad. . , 

Y quando los Santos arriba citados, 
abflicnen del nombre, de muger , y m,-!* 
r ldo , y antes vían de los nombres , Éf* 
pófo , y Epfofa. Ñ o ás porqí ie t u t u e í l e n 
duda , en lo qUe clezíraos , fino p o r q u é 
como muchos hereges , tomaron ocaí ion 
del ca íamíento de la V i r g e n para c Optra-
dezlr fu v i rg in idad , y pureza ( p e n í a n d o s 
fer el matr imonio c s n í u m a d ) , no paííán-* 
do los termines del matrimonio rato) q i u -
Ceron lcs Santos en el ajodo de h-vhht 

' y* 



8o De los fagracbs deípoforiós/j caíamiento. 
yt .con vn f r r o tk t iento ^ oue-h iendo 
úc víar d~ nombres, o ous dcfraudnfícn 
c l c a ^ u n modo en la v - r g i n K Í a d , ^ defs-¿uuia 
fe en el « f i m i e n t o , fejfjííiéion antes vfnr 
díí ' Ios fe,»ün-'os, ror falunr hempreaqr;e-

'lia vírcnc! de ía vii-^Iníchid , moOrancio ha-
Ira e;! el moao de hnb'ar no prcfndicara el 
cíiárlo de cafada a^efbuo de V i r g e n p u 
ra : y Mú ei modo de hablar ordínai-io cu
tre los C i t l i oü fos vfü ido del nombre Ef-
pofo , y l i í p o í a , a c í le fin mira ) y cjue-
riendo en eíle hablar d ' m í n n t o ní íegurar • 
l o otro : y nofoí ros ío l;aren;*)$'tambjen 

N anfj, guardando la coflunjfcrc, y medu de 
.. , liabl-T de todos, : 

_ f \ í odo con ci t iempo fe muda , CIÍZC el 
/ *0* - antiguo Te r tu l i ano , y el mundo en todo la 

í icn^ : Mtipá$i oinvis ,úr ¿lucrfitíitihm'Cí)'* 
póratíis y & yiiihiis temporatus. Como el 
mundo fea todo a vezc? ^ódeíei-.cfTes, nb ' 

pUnliíS Í H ~ ay róa*<l.wc: aguardar t i e m p o , haíta el ha-
HinYé blar afsij o afsi tiene fu t iempo , fino cupie

re ía phrab o^smañana tendrá lugar, pues 
Jrafía jas virtudes fon al t iempo t r í e u t a -
ríás ( d 'xo d otro Gent i l : ) Mulum referí 
mqna'xuiufcumqnetémpora yivtus hiciderit. 
Porque lasque en vn t iempo p r í u a n , y ion 
«•ie eííiaia , en otro ya no valen tanto , ya 
.en c-tro andan per los fu el os : hoy valen, y 
valdrán los e?(oreados , mañana los que 
bien danzan , que no en balde d í x o P h y -

Hh.de ^on ? que todo andaua enrueda: Tctus ár* 
¿imnattim ha hit d i lis more -MUÍS , fnfqtte desque ia-

, 4. #dítf úitetnispilUbus: nnm fccttnÁis yentts, 
mine aduerlU ytitm : »¡m yerhum ¿wlnHm 
choYiñs Di orbenj duck • qnod ynhjn homi-
nnm f&tén&m vcmwat i efre* En el t iempo 
que la V i r g e n v i ni a en la tierra , y antes' 
de Chri l ro 'Dof lo r ( quiero d e z í r que fa-
líefíe en publico a enfeñar ) feria pe rg ro -
fo i magín arfe della 3 no era cafada-, ni fer 
lofep-h fu verdadero marido < y .el'a fu le-
gütí.rna muger , nv.e? ha no fer afsí , quien 
la vieíTecon el N i ñ o Dios en los braco?, 
y no íaVia el myflerio , y quancio fe 
fu no el m y í l e r í o , para mejor deíenía 
luya contra ios enemigos de b i fe , qu í í i e - . 
ron los Santos Padres vfar antes de vo
cablos efcar;s., y ebrt al ma t r imon io , • 
per dexar fin mfoccha en todo el n g o r , 
y fuerealos.de la virginidad. Pero ya cy 
bien radicada h i i c , ni pugna cí der i r fue 
caí.aJa con fu virginidad , n í d e z í r que fue 
V xrgen puiifsima con fu c a í a m i e n t o . . 

De l , arriba dicho cprero fe note3 
q'j?n gr-n merced pos hizo la Magei^-
tad de Dios aun en e-t) , qucr'cud.) que 
íu M a d r ; r¿cíbi.-.í!e t a m b i é n el emid jcon-

p íg i l , que pues era forma , y cxemplode 
todá's las virtudes ( c o m o dízfefáñ A n v ^ ' ^p .1* 
brofip ) fuclTc también honra , y r e í o r - t*'¿*P? 
ma de todos los c í l ados . Fue hija de fa
milias los tres años de creación que t i l l i 
no ert cafa de fus padres : tuno el efbdd 
de Rc' igiofa \m onzeque gafto en el re
cogimiento del T e m p l o , y voto de v i r 
ginidad , que primero que Codas hizo' a Crpr-^-iCe) 
Dios , experimento el e í l ado .de huerfa- jn .(¡li%j''At 
na » por muerte de fus padres , q ü c t h n - J ^ / J r ^ -

zella por el t iempo que le duro \k vida 3-j 
no le falto el de cafada, como confia de f ^ o ^ / í ' * 
Euangelio. Quedo viuda por la muerte de 
lo feph , y aun de todo deíanlparad'a al .p/f^ 7 * ^ 
pie de la C r u z , v f u e n o b i l í í s i m a del efla* "* • 
d o , y fangre Real dé los Reyes d e l i r a d , y $f®;fWt 
t ambién en ríobleció el eíláclo -meclx 'níco, 4-*^ 
fiendo mugerde vn oficial Carpintero. N o 
puede vna muger regularmente hablando 
experimentar mas variedad deefbdos, ojie 
en tod':s ellos no halle que ver , y que í m i - : . 
t á r e n l a í e r e n í i í i m a R e y n a de los Angeles.*-o-

La rszon que apuntan algunos para qué^ 
rer jaMageftad'de D i o s , que el Tabci na
cido tulneíTe tanta inuencion de cortina ^ 
(pues demás de las ricas de o r o , y fedale 
m a n d ó Dios bazer otras de pelos de cab ía , 
y pieles de animales) fue d izen, no í o l o p a » 
rafemirlede reparo contra las injurias del. 
t iempo , como también pana Dios-fráquear, 
y fácil i rar 1 as efpera n^as de todo fu pu eblo. 
Porque cerno para fer hechura fe juntaren 
todos, y cada qual dicílc lo que quería con
forme íu pofs ibi l idad, el no tener e l pebre 
cofa que poder ofrecer , y con que feruir al 
Tabernaculo quedaua conla confianza muy 
cor ta ,y con la c í p e r a n c a n o t a b l e m e n t e a -
traílnda : por lo qual ordeno fé dící len pe
los de cabras , y otras cofas de poco valor > 
porque al que mas no t e n i ^ e í l o bafiaua , en 
cuya hechura y texedura ( como dize el .« i t i t t t 
A b u í e n f e ) fe ocooauan las mugeres mas 
pol.res, queriendo con e £ o , que no lo lo la 
gente ínas rica,y grane,pero aun la mas p o 
bre hilandera quando fe- fueíTe a encomen
dar a Dío^cor r íe íTen fus cfperancas ygualcs 
parexas con los ricos y poderofos , viendo 
que tanto fe honraua Dios coa los broca-' 
.dos, y k d is que e í lcs dieron, como con los 
pelos, y tcxeduras?que ios mas humildes ad 
m i n i í l r a r o n . : -

Sien el T a b e r n á c u l o material qu í íb D;o>-
guardar cíle orden para alsntar las con San? 



elaVimeo con ! 
^as.En el T a b e r n á r u I o D í u i n o > adon de el 
con mas p^rdcular ídad nnía dearsif t ír , r¡i!e 
era la fantífsíma VírgeiiíCjUÍfo fe guardaíTe 
] a m í fm a, j u n t a n d o fe f o d o s ¡ o s e íl: a d o í , q u i -
fo que todos fe honraffen en la per Tona de 
fu Madre^y afsí cada anal deüos tuu íelTe en 
la V i rgen c o n í b i a d o n , y excplo,Ias donze 
l ias ,viéndola donzella,las cafa ins cafada^las 
hijas clefaml¡ías del mifmo modo,las huerfa 
na? viéndola defamparadadas viudas viuda» 
jas religíofas v iéndolan Dios confagrada.Y 
parac|ne nadie dsfconfiaíTe: 1as nobles la có 
í lderaííen nobí! i fs ima,y las mas humíldeSj 
muger dé vn pobre carpintero.Y ñ todo ef 
tado con eílo fehonraua^cada qual t ambién 

aprendieíTeJa donzella recogímíet t ) 
y purezada cafada los a'morofos refp£tos,y 
obediencia a fe mar ídoda hija de familias la 
paternal obedienci-Kla-religiofa el efpirítu» 
y contcmplac'ionda viuda quietud,)' reno-
ib ríinal mente la noble la verdadera noble
za de las obras,y U gente plebeya, aconten
tarle eoo fu eCudo^Cum efíeé defyonfata. 

Primera alabanca del ,2;lorioíb 
íanloícph. 

Y P o r q ü e l o que pertenece ala pureza de 
h efclarecídaEfpoía fe .dirá en el fermó 

í igiúence,de lo dicho fe coligen con bien 
g ciaraconfequeiiciajlas efpecialcs alabanzas. 
5 de tan diebofo Efpofo.La primera es fer ca

fado con tal rnuger,que Dios para fu Madre 
c fcog lo .Ow sípt cUfp.onfatp M a m Jefii Mú-
ria íofeph,<]uecomo ¿íla alabanza era el o r í -
gen de donde nacían todas La« demás, ?n eíla 
quifoel Efpiri tu fanto dieíTemos luego de 
o jos Jla man do a la Madre de íefus Efpofa 
de fan í o f e p h . 

Y paraconfíderar éfto b í e m f u p ó n g o que 
en el cafimieco oara fer acertadodia de áiier. 
igualdad,} ' ícmejan^a entre los dos: (por 
igualdad entiendo la natural , defangre, y. 
bienesd"fortuna: por femejan^a entiendo 
las m í í m a s c o í l u m b r e s . y condicio) porque 
conio lo mas importante para moderarlas 
molestas tan de puertas adentro , como las 
de los calados,fea el amor mutuo, en faltan* 

Kef¿tt ¿ 0 U ?guakiad,y femeian^a ó falta el fanda-
BñtfJ¡bé7é m e n t ó de donde eííe-aixior procede,}^ teful 
f*f ¿* t**£ es muy cierto el dicho del F í lo íbfo AJÍ 

r e o í o , que el cafamlento entre deí iguales 
craleuaduradc d^fprecio , y e n e m í í b d e s , 
por quanto fien do el vno mas noble, y mas 

r'co,no es marido,ni muger , finó Señor,© 
Seño ra , ) ' t ene r las coitumbres encontradas 
es no viúír jamas con guflo . Por falta de la 
primera condic ión , fue muy mal cafado Da-
uíd conMichoi ,porque engreída ella por bí 
ja de Rey^efpreciaua a Dau id , y no menos 
que tratarle d¿ bobo(y tai vez le diría t am
bién el vi l lano jamas harto de raigas, que a 
e ft a s b o c a s d c r e x a i g a r n u n c a I e s fa 11 a n a d a -
g íos con quedefpreciavjpor d e f e c ó de la fe 
gunda tuno M o y fes trabajo del peligro en 
que fe vio,por no circuncidar el hi jo; í o b el 
terrible c o n ñ í f t o de la t en tac ión con la mu 
ger, y el impedimento dirimente que los 
T e ó l o g o s llaman,L«á«Síli/]?<ír¿í<íS, aqu í fe 
funda, entendiendo no pode r í e adjet íuar 
dos en vna carne , que tanta díuií ton traen 
en e* efpiri tu : Cmlugñm dij]}¡rio (otitis do-. 
mus eíí perturbatio . P roccp io n o t ó mas 
que agudamente que para el cafarme ato del 
parayfo fer bien ordenad:) ^ prefupuliera 
Dios la igualdad de los primeros padresffa-
cando vno de o t ro ,y t amb ién la femejan^a 
infundiendo a cada qual los mí finos dotes 
de la inocencia,y gracia , y quando de vno 
h izo d.)s,porla creacioniboluiolos a redu-
z i r en vno por el m a t r i m o n i o . / ^ yríofingit 
duos^t ynum itertim ex duobusconflituat ín¿ 
uiccm copuíatis per matnmonitim.Y eftaquie
re fan A m b r o í í o fea h r a z ó n , porque Sara, 
í iendo muger flaca,anduuieíle con todo elfo 
peregrinando con Abrahan.y en tantas ca
lamidades , quantás el pafso, y en quantos 
caminos hlzoMifcndu: pkrumqfic ylrtim ^Jl 
fe vxor nobUionm nonerit , S#ta non facuita-
tibusálúor non genere fpieníi.iior erat ,idco. 
yirttmimpárvi* niin pHtábíít^ideo auafi paren 
gratiam iíi7íg£¿<íí. Amauale tanto,que n u n 
ca jamas del fe aparto,herlia también pere
grina , y c o m p a ñ e r a leal de fus trabajos,y 
lacaufa de tanto amorfueiaigualdiden t o 
do. Y a mí ra i parece encarec ió eíle p u n 
to todo lo dé patencia el Profeta Mala -
c h í a s , llamando a lamugee d reirduo del 
eípir i tu del hombre . Htic particQps tua, & 
yxor fwiUris tui nonns ynus fecít ytrum~ 
que & refidífim fpintus etas c¡U Lo qual 
aunque algunos dizen , querer dezir el 
Profeta , que el vno , y el otro fueron 
íafpirados por D i o s , quedando la muger 
(hecha defpues del hombre ) fien do aun 
porc ión , befef lo del diuino al iento,con 
todo eílo otros refieren e í lo ai bombie, 
como , llamando a la muger refiduoMel 
efpiritu de fu marido , i d e í l , lo que l o -
bro de fu alma , y vida : oue fobra le era 
t ambién ( en quanto ind íu íduo particu-
iapila coi t i l ia de donde facaroala muger. 
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Y mn's chro dize el m i í m o Profbta, auí-
f.mdo^que cíe níngiii i modo íírcptnírcn los 
jhombres muger e í l rangera , y dcíi «rual en la 
víríud-.Cuííod.ti: ípiritiim.Guardad lúe vue-
í l r o al lento,vuefira vida,y coraron , no le 
deys aqu íen quiere : como í id ixera^por el 
m i í m o cafo cpe aceptays muger ^aceptays 
quien íe ha de hazer participante de vueí l ra 
Vida .y íe r . 

D I g ) agora,ay mejor cafamentero que 
D i o s : in í t i tuydor del mífrao matr imonio, 
en quauto c 3 ntrado natural, en la ley de na
turaleza, autor de), en quanto facramento 
e n i a l e y d : gracia, Y fi a lgún Sacramento 
podemos d r z í r que h izo mas de prop f i to , 
fueeRe, pues era el ciliado quedáis a a vna 
muger q auia e ícog ido por madre fuya, íien 
cío el pr imero del Pa ray ío ordenado para 
mu! tí pl ícició de 1̂1 natural eza,y eí le fubor-
d ínado al orden de la g r a r í a :po r jo qual íi el 

} f Santo Bíp >fo aula de quedar para bien cafa
do, en cierto modo de y gualdadcon la Efpo 
Í3, conGderad los fuperlores , y leuantados 
grados de gracia, a que h V irgen Cubió , y 
de ahí colegircys los que el Efpofo t endr ía . 
Bufeo!eDios ía y g u a l d a d e n í a fangre, í i en-
do el fanto lofeph de ía Real cafa de Dauid : 
Jyfefh fili patiíéíWt donde también defeen 
día la fereniísíma Reyna de los Angeles fu 
Madre : por la qual r a zón diz en comunme-
te los interprete? fe íaco la genealogía de la 
V i r g e n por la de Icfephen el orden de fan 
Matheo,piies eran de' mifmo T r i b u de l u 
da, y aun de la mifma cala de Dau id , tambíc 
le auría debufcar algún modo de ygurJdad 
en la fantldad, y columbres por lo qual íl 
es verdadera ía op in ión de T h e o í o g o s gra-
ijlfsimos, de que la V i r g e n exced ió en fan 
tidad a la fantldad de tocios los Santos , no 
fo lo : E^V/i/me,quiero dezlr •. tomando cada 
cftiáj pSrfí fo?o, pero: Có//e¿:?i«e,puefta teda 
junta de vna parte: M i r a d a que á l t e z a d e 
fantldad fubíría el Eí[ o ío ,q auía de tener 
guna femejanca en efto con fu Efpoía, Eí 
Euangelio le llsma iuOo: lofeph autem cum 
ejfet ÍH¡hs. A u n en el e í h d o de los mayores 
zz'cs.y traba-\<.>s q u e t u ü o : en el qual apcüí 

Chryfotfjói do fári C h r y í o t d r n o con O r í g e n e s entédíó 
4. in Matt< í0:^a â u&ffc o j virtudes : Influ hlc in omni-
Orh,hom, -virtuofítm dkn,?!} enim-vniuerfalts yir-
y ir Nati* tHr" Es nombre efte coá ip rehsn íiüo de t o 

das ía's virtudes , y lleudo extenfuie ador
nado de todas, temibíen pienfo las tendría 
inteilue en heroyco grado , y muy leuanta'' 
do , porque Efpo/omerecedor de ta í m ü -
gsr todo parece que pide para parecet íe le . 

C^uanto roas, QIIZ eíla diferencia entre 
©tras tiene efte ca íamlento de. ios o rd iná -

eípoíbrio^ó am lentos 
r íosj que en eflos podreys hallar buen mari
do i n H no hazerle : y afsí d ixo Democr i to , Referí, flo, 
que los Padres que dieron , y acertaron con fer* uS. 
buena genealogía , ios que acertaron con 
mala perdieron también la hija : pero Dios 
que era A u t o r defte, no folo 1 e buícaria fan
to , y tan f i m o , mas aun quandole faltafe le 
daría la fantidad: Os c'éniupámmmm } & Rnp, Uh. 1, 
fantíum. {Chmz R u p e r t o : ) Os cúniugium dcglo. & 
coelejlc , non tannum , coniu jat i namíjue funt bou. j i l i j bo, 
ineo (juodyna jidest&ynus fpirituserat ineis: 
Sola i l l i t Éefsijt carnis forr;>'/)í/o. Aqu í todo era 
v n o ( d í z e el doftoPadrc^vna fe,y vn efpiri 
t u : y afsicomo en la nobleza de la fangre era 
yguales ,a ís i t ambién en la nobleza del Ef-
p i r i t u , cuyacocordia los hazia en todo vna 
cofa : y confidere qualquiera de n o f ó t r ó s , 
qual auía de fer el fanto Efpofo para poder-
fe llamar l aVí rgen conforme al Profeta M a 
lachias, el re í iduo, y fobradel efpiritu de l o 
feph. Vna porc ión de fu alma, de fu vida , y 
de fu aliento. Fnltis ynoyerho yirttm deferí- ^'¿cía.ora-
ham . D i z e Nac íanceno : í/rir iíiins, ne^u:110'15"* 
enimfuo quid amplius dicere neeejíc fit. 

Segunda alabanca. 
EAa primera fe infiere por clara confe-
quencia la fcgnnda, que es llamarle, y 

fer tenido comunmente por Padre de C h r i -
í lo,pues de fer cafado con la V i r g e n , p e n í ó 
el mundo era el í u Padre • aísí lo dize todos 
Jos E u a n g í í b s . En fan Marheo Nonné hic f 
ejl fabrifUius. Dezian fus vezines, y natu- •¿vatt-T-3< 
rales, embidiandoie la doclrina , y e ípir i tu 
conque hablaua. En fan Marcos ella la mif-- ra*3' 
ma phrafi: Nonné bic cft faber , films Marta, 
&c.YS.hvwJ/ tpHtabamrl .pphf i íhs .Y S. L í t c ^ ' 
l u á n : Nannehic eíífJ.ius Jojepb. Y no me _ 
auey s de negar que tenga par tc iuíar my í l e - oan' ° ' 
r io,y coní ideracío 3 querer el Efpiritufanto 
que todos los quatro Euangeli í las h í z i e í l ea 
m e n c i ó n de la repu tac ión en que eí mundo 
tenia a nuefh o Santo, como excelencia par 
t ícular que fe le daua , y ¿jüc no era bien íe 
encubriefle. 

Mas porque me podeys refpóder a eí lo,f« 
le daua éí le nBbrc ,quié no fab'a deí my f le-
r io ;q«e era el vulgo,aun no valeefta oca fie», 
ni diminuye-la excelente prerrogat íua del 
S a n t o : p o r q u e t a b í e n el fer tenido por M e f -
fias era o p i n i ó n vulgar, que corría del Ba-
p t i í l a ; fiendo o y v n o d t los grandes argu
mentos de fu fantidad: pero con cítaclífe-
rencia , que el penfarfe tal del Bapt i í la , 
fue cofa que podemos dez í r , no i mente) 
Dios de p r j p o i i t O j el vulgo fe e n g a ñ o , pero él 



L ú e a , 

delaVirsen con 
el penfarfede Tofcpli fcrpadre de Cli t í f io , 
fue m\i y de veras intentado por D!o?vno en 
cjuáío e n g a í o ( q i i e en eííe fentído no lo p « e 
cíe Dios hí izer , aunnue era cng. i 'o : /hec 
pium, & non ¿átum} que i>í) reynioina ) pero 
en qiu'nto era guarda de la honra de la M a 
dre^ y del r i i ) 0 , como nrriba dezinmes. 

. Veys <iue lionra de Padre, Pues el m l í i r o 
t i tu lo fe le dna fin de defender honras de 
Dios , Cjuenuido que el pen í í imien tode ima 
ginnrfe era padre, íiniieíTe contra otro pen-
íamiento de imr. pina ríe fer mal nacido. Y 
l o que adelante hizo la omnipotencia D í -
ü ina jmcf f r andocuyo H i j o era Cíir íf to, h i 
z o a ían Tofeph con el t i tu lo de Padre mof-
trando ío que ChriOo de antes no tenia: pu 
gnaron los m í l a g r ó s p o r la honra poíi t íua 
de ChríO-->,que era fer H i j o de DioS,y el t i 
tulo de Padre en íofeph per la negatiua, 
que no era H i j o e fpu r ío , ni la Madre poco 
cuerda,y honefb. De q nal quiera manera fir 
lien los Saniosa D i ó s J i a i k c o n las dignida-
dcs fo'o t i tulares le defienden > quando los 
i m píos ro n todo leo fe n d e n, 

Suficient i ís imo era e í l o para no hazer-
fe poco cafo del t i tu lp de Padre, aunque da
do por los ignorantes: pero q feria , fi ha-
]laíTeni05,qus el que dio el t í tu lo fahía el • 
•nníl-er 'o. El tolfino F i b í r k u í a n t o hablan
do por la boca de la V i rgen fantifsjma Ef-
po fa fuya , le nóbro por Padre de Chr í f lo ; 
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FUiqiiüífeci.jlinohlsJIc} Ego es Pater tuus do 
^ ientes qMarchawns. te, Y hablando ei míf-

mo Eípirítufanttí en las plumas de los Euan 
gel illas, quifo qiic t ambién rogafíe eífe no-
bre por eferito: Cum indsuerent pu'iTum Je-* 

f u m p a r e n i é i eiüSi &c. Y en otro lu^v . 'Erá t 
pater, & water eius mirantes [nper ijs (¡U® di-
cehamHY}&c. En lo queparece quifo el Ef-
piritufanto dezia de inicuo , que no era el 
nopnbre dellarnarfc Padre de Chr iOo , ma
nado folamente déla o p i n i ó n de los i^np-
rauces d e l m y ñ e r i o , pues el p r o p r í o A u t o r 
dé la Encarnad; n que era el, fe lo concedía,! 
é n q u e parece dio a entender , que h Dios 
cCcpgiera Padre en la tierra , afsi como efe o 
p ío JVIadre, n a d i e m e i o r 1 e merec ía lo fin du 
da ninpuno lo fuera, fino es el San to ,aqníen 
el tanto de ante mano diera para eflo fu vo 
t o , en el n o m b r é que le com ediera. Y no 
me po jreys negar q con e t ío fe deícobra vna 
extraordinaria fátidad en el aítria d e l o í e p h . 

Preguntan los Theologos fi merec ió la 
Vir f ren fantifsimapor la grande pureza , y 
fantidad de que eílaua: lleuá fer Madre de 
Dios. Refponcien que í i 6 , p o r lo menos ha* 
blando de condignojporquantOíafs l laolna 
dg la Enearnaeionjcomo la dignidad de M a 

dre de Dios ro.i cofas q andán fuera de! viere 
chodel m é r i t o de ía praria creada, povq c ó 
mo el merecer fe ordene íblo a mas gracia,y 
mas glor ía , queda fuera delre orden coía q 
no fea eílo» Pero diz en mas , que íupue í to / 
que Dios quería tomar carne humana,y te* 
ner Aladre, merecía ía V i r g e n fe r ió , y no 
quedar de fuera , dai-doíe eí lo a otra por k 
grande y raraTantidad fuya , ma\orq i ie de 
ctra qualquícra pura criatura , a b i q u e í o s 
Theologos llamaron m é r i t o de congruo: y 
ais i fe explican , y concuerdan los Padres 
vnos con otros, afirmando vnos que fue pu 
ra gracia, y beneficio dado del Cíelo a la 
V i r g e n fer ella Aladre de D i o s , y d í z í e n -
do otros, que ella lo merecía 'por la fingu-
lar fantidad que tenia. Sí huuiera rnos de te
ner atención a la obra en íi > ab í l r aven-
do de toda fupoficíon , gracia , y merced, 
fue fuera de todo merec ímie ruo : áiuícrant Bern.fcY.de 
alij inmmm,ólzc fan Bernardo: Nos mué. ]Vdt»Mark 
ñire pát iám jindiamus. Pero fi huuieramos 
de hablar con fupohcíon , fupueRo que 
Dios quería tomar Madre , ella lo mere
cía, y era bien jo fucile : SarMifú.ma pttritás^ ¿bifeími de 
á i í e A n f e l m o : Etpurifsima ¡mBitas peih - Uud.yhgi 
nscius cmnis creatura puritatem, '& fanfíi- ^ • S « 
tátem iranfeendens, nuúnípard 'úijnhllmita'' 
te hoc promeruit > yt repdídtr'ix perditi orHs 
filemfslme fieret. Afs i que fi Dios no qui fie
ra Madre, aun no tenia ía V i r g e n r a z ó n de 
quexa. pues era pura gracia , y merced que 
Dios no tenia ob l igac ión de dar, pero efeo-
gIendola,y quer iéndola , y a la rara fantidad 
de aquel fugeto la eílaua en alguna manera 
pidiendo. Por el m i í m o modo quiero p n í -
lofophar en dign i-dad del t í tulo de Padte de 
Cnr íuo r »que fe dio a lo fep l i . N o eflogio 
Chri í} , )Padre en ía t i e r r a , q u e r í c n d o ( c o m o 
dí-ze Ter tul ía i io)dnf a conocer el del cielo.,,Tevtu, Ikdé 
y 9 nadie hizo in jur ia , pues es merced para cdrnXhrift* 
la qual no ay en las criaturas merecimiento: 
pero digo , q fi Dios le ouífiera efeoger, en 
nadiemoftró e lHfpir í tuíanto eilar tanta co-
gruencía ,y partes requiliias como en el d i -
itino Iofeph:}' afci en Ibmarle ta a boca l le
na con n o b r é d e Padre, fue para medrar quá 
grade fue fu fantld>ad,4deft3 fantidad merece
dora de fer Padre de Dios fi en ia tierra le hu 
n íe ra ,pc rq afsi como fantidad de Madre de 
Dios,es dez í r la mayor q puede fer, ais i fan
tidad de Padre de Dios eíi la tierra ves io mas 
q puede fer. Por lo qu al eíTe t i tulo de aPdre > 
dexado por elEfpiritufui;o,es como fi d í x e 
ra:el no fer padre de Oíos , no fue por faltar 
k l a c p g r u e c í ^ p o r q P i o s de padreen la tier 
ra no hazia elecion, y alcan^oyo la prueua 
de í le modo de fiioíophar de vnas palabras 

r 2 de 



84 O e los faorados clcíi 
• o 

Heíart Tuan de D a a í i f c e n o , el q ' ú l coa-

Damá, OTA. 
g^n.nacía r»! fanto I¡a;n iv!'^ Padre -JíChrlOa, 

**7 .'*!"'''* y que en e&i p:iterniJ.i;i fe incluya alguna 
° ' gr-fin cofajdlze le fuera ¿fio dado : Sing'iídri 
'Da IQ-Í!).í&per Átfjtenfationem omni fermonz 

p)\'?:íáíii;¡orewf:\\xz \m% tenía é ' l o que dsz i i 
de lo que p:nrau.i;Tin>s,ó anís q ic penfar deb 
que podíamos dezir. 

Quinto mas que fan A^uftin quiere qite 
A ü g M h u . fea el cículode Padre de Ciiri í lo en aíguu 
¿c confen, ni ) l ) verdadero en el fauCo./Ve^'¿e e n h ñ [ á i -
Erdan^.c.z z z cl)¡)ri)')tcreii non eratappellatiftHs lofcph 
qnoi idem PdtcrChrl ít.fl^tíiillum non gcnií'Crdt)(i{i¿n¿o* 
ait Ütip, co qtfiíleynrevii pot'iheffs pdter eius^quem non ex 
tnen.'iníoj.. ftM conixgc procreatum ¿fliunlí dlopta¡J'et. 
Ub,2.c. i . No fe le ha de negar el riombre de Padre,á 

cuenta de no Ie -Hier engendrado , pues p i 
diéndole prohijar engendrado de otra mu-
ger, !e podíaconüenir el nombre de Padre 
legal, quando no fueíTe natural , y en efts 
íeutklo líeuaio cort mucha propiedad,Y Út* 
ne eíle lugar de fan Aguftín mucho quecorl 
íí ierar, porque íi la prohijación j comodi-
zen los T e ó l o g o s : Eft dcccptdtiz creátnrtf 

7 extrañes di hxreiitdtem. Aceptar el hijo 
que no eí vueítro para que os herede , afsl 
lo mollro hazer fan tofeph á Chrí í ío quán-
to en las obras,y cuydado que del t ü u ó ^ u e s 
ganándole con el fuddr de fus manos de co
mer , y de vcfKnie quíidró bien el nombrá 

Ber.hom.i queleda fan Bernardd,llamándole refpectd 
circa jinem d e D i o s ^ ^ mdtri$¡úlaúum,{u<¿ cdrnhnutn-

t w ^ . C o n f b í a d o n de la madre ^ y criador de 
la carne del híjotqilé quando lá Virgen qae-
do con el titulo de Madre, por engendrar a-
qucl facrofantocuerpo,defu purirsímafán-
gre,bien podrí elfátifio alcanzar algún de
recho al titulo de Padre ,por le aíeutar^dan-
dole de comer de fu propio fudor , pues la 
ííutricíon en buena Füofona es parte de ge
neración. Y eílando enefto digo,quelama 
yor exceíeucía , y poteftad a que los hora* 
h t t i pueden fubir ? es la que notd fan íuan; 
De Ut cis pote ñatem ¡tilos Úeifuri , fer hijos 
adoptiu -s de D ios , Afa»6% faifgnimfym Y 
nueliro fanto 14'égo a que Dios fuelTe como 
hijo adopííuo fuyOjpor manera qud llegaron 
los fantos en la gloriaquando muciio haífa 
llamar a Dios,Padre,y nueftro fanto llegara 
a llamarle hijo i y mas con algún refpedo al 
fangHinihus^pnts le ganó yadmtnúüró el co-
raer,donde eíTa fangfe por la acción de )a fa
cultad nutritiua fe haze. Pero no es Q(\.O aun 
lo que fan Agurtin quifo dezir , porque a-
quellasoalabras, ^uem non exfHa'^oniUge, 
dan a entender,q?ie aune! gloríofo fanto te 
nía otro efpedal titulo refpeíto de Ghrífto, 

eipoíorios.ó caíamieotos 
por donde podía llnmar fu Padre , porque l i 
fiéinaóel hijo de qualqukra otra mugerqu^ 

al fanto 110 le pertenccieílei fe nodía p ro 'v -
jar,y caberle el nombre de Padre,fiedo C i i r í 
í lo hijo de vna muger que era (aya, en quic 
el por el raatrimonlo tenía p o i e r , cono lo i QQ.Ujm 
dize fan Pablo. M/í/ie>'f«í corporispotejlatem 
Honhdbetyfecí'vtr , confequentemente tenía 
efpedal derecho al fruto della3co%>jd d u j > _ 
ñ o a los frutos que de fu árbol nacen, y q ü e -
daua Chrirto íierido efpecialm'ute f ü y o , BeY.yhifH" 
por lo qual el melifluo Bernardo dize le pr4^ 
quadra muy bien a íofeph la entrega que Ja 
Efcrltura noto hiciera el amo de Egypto pratiQ¿, 
al otro lo feph Patriarca: Cúníikult eum Do~ 
minum domus ftííC^y principém omnis pofef-
fion'nfuce. Pues dándole la Virgen fantifsi-
mapor fa muger , y teniendo ella a Dios 
por HíjOjle hiziera entrega,o le diera pof-
fefsíort todo el bien que tenía de Dios. Aun 
clotrdldfeph quitó d̂ el libro la muger, Pr^-
ter te qtiá yx<ir illiits ei.Vexo ni efb podiael 
fanto quitar,pues fiendofuverdadérá muger FIIerMlr.T. 
como deziamos,ten'a verdadera poteílad co commen. irt 
jugal, que fan Gerón imo mas claramente Matth, 
lUmodicentid maritalis, 

Yaaureís vífto en los dos cafados la liga 
que h iz íeron los bienes de la virginidad,con 
los del mátrimonío On prejudicar el vno al 
otfóeftadd. E l bien del matrimonio es la 
fecundiñad dé los hijos,el mal es el cuydado 
dellos,porquanto para ampararlos, y dotar
los,es neceíTarid cngdlfarfe los padres en 
los tratos del mundo , perdiendo mucho del 
caudal para el alma , y qué fan Pabló llania, 
díiiifus éji^Dov la quál razón hablándo de los 
cafados,y dol'endofe deüos el mifmo A p o -
ftoldize: Ttií/HtáHonem tomen carnis hahé i,Cor, 7, 
hiinshtiiiifmodi,?'?^ autsm vobisparcD, L o 
qual explicando fan Geronimo,y otros P a 
dres,dízen entenderfepor la tribulación de Híewlib.c» 
lacirnedas guerras y defconfolaciones or - trd lauln, 
diñarías,aquíenloscafados pagan p e n í i d n j / í í . r . 
no teniendo vna buenacomida^que doten- Amhro.de 
gan vnd rtíala |cena (lo ^ual largamente el Virgin. & 
mifmo fanto Padre cuenta eii el libro con- commen Jo
tra louínianOjCitaildo los de Teophrafl:o)y Paul. 
haiió el fantoniucho entretenimiento en el Tert.de pf¿ 
letrero de cierta fepultura , cti lá qual ente- diclt.c.iú» 
rrados marido y muger, átx'm:lIofp<¡s>mi-
r<ixulnm M c y l r ^ yxor nontttigdnt, gran 
milagro es por la muerte.t ío pelear , y el 
Rey A ! fon ib de Ca l l i l i a dezía , que en
tonces eíranan los cafados en paz,y quan
do el marido fuefTe fordo , y la rauger cié- Referí Sraf, 
ga>pürque los hombres por lo que oyen foo /¿¿ .S. apo-
muy coléricos,- y repentírios, las mugerescnp.ki. 
por Id que vee muy zclofas7y fofpechofas. 

Yafst 



de la Virgen con ían lofeph. 8y 
Y Tiíslzqwúyohísparce , ían Pabla a los 
cafados quiere ckzir^tengo lafííma ¿c vofo-
tros,dc manera que teniendo el matrimonio 
f o r bien,} 'alegría laf£cnndíciar{,y por ma^ 
'i .díuiiion^por el contrario la v u g ín ldad ,ue 
i epor bien la entereza/iuedando vn animo 
de íocupado para daríeCodo aDIos,ypor mal 
¡a c í tc rü ídad . HaUareys en cílc caía miento 
celeíh"aJ,el bien de entrambos loseílcldós,íin 
hallar los males d e l l o s ^ r q u e la v i rg in idad 
y pureza del Efpoío,y Efpoía no es efteril , 
antes tienen vn H i j o de Dios ,y al matr imo
n io no los d íusde ,n i di í l rae de Dios,antes ca 
tía vez mas los junta,porque como podía di 
m á u el d iu íno lofeph el coraron y aliccíon 
de Dios con la grangeria de la tierra,quando 
todo el lo era para le í u í k n t a r , y alentar f* y 
quedana íiendo la mi íma vida acHua vna c ó -
tíbua con templac ión , en efte í en t ido e x p í í -

Cant,'). ca Ruperto Abad, aquello de los Gantares. 
Rup.in Ca. P ü t & m meas candidns^' rúbícundus, ani paf 

citar inicr Hita. Entendiendo por i )S lirios q 
v i ib. el ciclo de blancura los dos cafados v i r -
g íne s ,Mar í a y í ofeph,eritreIps quaies el Ef 
polo fe apacentaua,comunicando ¡os extaíls 
de la vida inmortal,a aquellas de quien reci 
bia el comer^y ui (lento de la vida mor t a l , té 
niendo igual f ñfofi con el lo que fecontem-
plaua(ofi.:io de la v i rg in idad ) como lo que 
fetrabaj iua^ofíciodel ma t r imonio . ) D l x o 

JtUpé totíj-, aorael mifino Abacl,y coilfideró muy bié q 
h loán.l'i. sí matr imonio daa Dios los Tantos muchos 
t i f . Í . ¿n cantidad,}' la v i rg inidad fe los da grandes 

en c a 1 i d a d, Ta c a n d o D i o s del c a f á m k n t o l a ex 
teníion de fus fayitos, por la mult ipl icación 
dé lo s Indíuídfc:os,y del celibato la ín ten í ion 
dellos por la pureza de la virginidad. A q u í 
fe dio todOjporque en grandeza faed la Vir
ginidad Hi^o deDios/y en numero facó caíl 
todos losfantos dé la gloria j p n e s C h r i í l o 
era la rayz de todos ellos.O virginidad cele 
í le ,o calamiento d iu íno .K/ ' i c/? intcrpres An 
gelus difperifatio taéttaíjdoMti^ yirtusjadcx 
conj'cicntiííjCííufa DCHS , cofteeptiü mtcgri[asi 
yirginitaspartas f'irgo mater% dize faíi L e ó n 
Papa.Cafamiento v i rg íneo ,v i rg in idad caía 
da,adonde el Angé l es i n t e r p r e t é , quien los 

tuor tempo di (peni a la cafn'dad,quien los dota la v i r tud , 
rum. quien los juzga la conciencia,la caufa Dios 

la concepción es entereza,es parto,es v i r g i 
nidad,)' la Madre ê  V i r g e n , y pudiera tam-
b k n añadir el Erpofo:pUes escomun deto-
dos Iosfantos.defi>ues que la V i r g e n entro 
en poder de lofeph ¡ d z o el también voto 
de virginidad,que efte eftado folo con otro 

igual haze pareja j como el diamante 
que fjlamentc con otro fe labra, 

) per í ic iona. 

Le o Papa 
fer.^.qua-

Tercera A l abane a. 

D"E lo arriba dicho podemos colegir a l g ü 
nos pa r t í cu la resp r í iu l eg ios jd ; que nué 

ftro lauto auia de fer docado.-dexo las v i r t u 
des que en el Euangelio re íp landecen que * 
fon muchas,que el trab ijo,y trance en que fe 
v io / a i zo parecer erando de antes cncubier-
tas:porqu€ trato folamente de las que fe ans 
xan al deínoforiojO caíamiento con lá V i r 
gen. 

Por auer de cohabitar tanto de puertas a-
det ro ,coí i la pureza del mundo,eres n algu
nos l)oftorcs,fer fantifícado en el vientre de 
fu Madre.-como el Baptífta,afsi lo cree Tuan Gsrjon feri 
G e r í o n , y lacobo Chrif í opolitano^y otros, dt náúttlp, 
y que le fuera c o n i l r i ñ i d o el fomes, y ardor B . Manas 
déla concupifcencia,y aunque no tengamos Ltcohus 
defte pi iutlegio lugar euídent€ en laEfcrita Chñftrsp.fa 
ra(como tampoco tenemos de muchos de la pcx M,*** 
V i r g e n fantífsíma) con todo eí lo bafía lia- ficau 
míiñe,Virum Mané-íp&ifa que ella r a z ó n , y d i 
rho no fea violento,porque íi es bailante lia 
mn* b diuina Eícr i türa a la V i r g e n Madre 
de le fu, par a fe le conceder en buena r a z ó n 
tanto,parque no bailara llamarle marido dé 
la mifraa pureza, para fe le conceder eño?' 
Y hallan los Doctores arriba dichos , que 
no era de menos importancia el edado de 
ían. í o f e p h para concederle el p r iu i l eg ib , 
que el de íéremias ,y el del Bdptífta . -Si fan-
tos que han de predicar al mundo fahtidad, 
extirpar vicios,plantar virtudes , no han dé 
fér fantos a lo moderno,)-' al vfo , n i hechos 
d e a y é r r y es neceí tar io quetrayg..in la fant i -
dad muy de atrás vno m enos que defde el v í e 
t redefu MjidrcifantO que auia de fer tenido 
por P a d r é de Dlosj tutordefu H l i o , guarda 
de ia virginidad de la fereaifsima Vi rgen , co 
habitando COEI ella tanto de puerta adé t ro , co 
m ó marido-con fu mnger , que pureza, y 
fmtidad pedia'Masque feguridad en la cafíi-
dad í Pero quando no fe lo concedamos, 
p^or lo menos no roe podrsys negarla T e o 
logía c o m ú n , conuiene a i iber , que en los 
grandes Santos por los hábi tos intenfos 
de la gracia , y demás virtudes fe d i m i 
nuye poco" a poco el fomes , aunque del to 
do no fe acabe , y efte fanto víuía con la 
Vi rgenfán t i f s inTa , c ü y a h é r m o f a r a dize el 
bicniuenturado fan j^mbroí io tenia efpecial 
gracia de encender csitos d e í í e o s : Ego Mx* 
ta 'pHÍcbr .n dlíettioms, e laraorcal lo, y her-
mofo yo le par í j d ize ella : y viuia coa 

F 3 C h n í l 0 
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C h r i ^ o Níño>ci ivos al)ra^os,v ofculos en el 
cuerpo de í le h n í o havínn iiot;iMes cfcfto*. 

. Ruperto,romnara a los dos M a r í a , y lofeph 
hup.mc. i éQn Ips Q h e r u b i D c i v V a Icfus con el p rop í* 
MdtbJhi* c í a t o r i o , a d o n d e los Cherubines mirando-

fe vao a o t ro , parece íe abrafauan en amor 
de Dios en competencia , moftrando en la 
í i g u r a ( d i z e Ruperto) qual es Mar ía , y l o -
fephjlolaments coii la ViiLi del Verbo en
carnado fe encendían , porque teniendo ea 
medio do TÍ aquel propif ia tor lo facroíanto, 
adonde Dios con tan efpecíai modo afsiília 
que haría el Efpofbj y Efpoííi , n i í r a n d o e n 
en c\,y en fi fino abra {'arfe ? Quar'tas vezes 
pararla la azuela del fanto.a víí la dé la g l o 
ria y m a g e f l a d del N i n o f Qnantas vezes 
ver ía toda la curia del cielo en íu pobre t í e n -
dafDe que feruíria él comer , í i no de apacert 
tar el alma? De que el du rmí r fino de exta-
íís Quantas vezes l impiando el í an to l a s 
lagrimas del N i ñ o Dios , haría cauda'ofos 
r íos de las de fus ojos? Quantas vezes fe 
le dormir ía en los bracos? Qiiantas le ca
len ta r ía en fu pecho, junto a fu ro í l ro , y 
ojosí'y bracos,ojos,pecho,y r o f í r o , adonde 
Dios andu.uo tanto t i e m p o , que ó jo s , que 
pecho,qiie rüfl;ro,y que bracos ferian? Baííó 
folamente vn corclotl de fan A n t o n i o para 
dar a vn nou íc io caüidad? Qoe no har íaU 
propia humanidad del Verbo d í u í n o tan í n -

«, tiinameote tratado? 
A m i me parece q tiene el í an to muy graii 

des cimientos, para poderle trabar largo el 
edificio de fu fantidad, porque aunque la 
vida deí le fmto no fueííe tan larga como 

Epibh hx- qi,5e''e ^ a n E p í f a n i o , y o t í o s q u c íe hazende 
YefíSjS. ochenta años quando cafó con la V í r g c r í 
Ahulen. iti (p©iq"e ^e^^ modo no podía fer tenido por 

Padre d e C h r i f l o , n í el parto fer efeondído 
Jra i .& Ñ't ^ ^ M f p O , y '0 m,'*s c íer to es cílar en edad 
teph l ihéí . P^fef ta para poder con el trabajo de la pe-
hifl regr ínacior . ^ & c . ) con todo e í íos años de 

vida que logro en preíencín de Chr i í l o , y de 
la Virgen,(pues conforme a la o p i n i ó n mas 
prouabl e mur ió a jos treynta años de la edad 
de Chr í f io , quando el Seño r para moftrar 
que era verdadero H i j o de Dios , c o m e n t ó a 
}]az£rmí!agros,y por c o n í i g u í e n t e fue de 
cente no parecer fan lofeph) njtabiementc 
alimentaria fu gracia y fantídad : no veo y o 
fanto con t rn grándes mó t rnc s como e í le . 

Los T e ó l o g o s tienen por cofa cierta,q 
n inguno de las foitos viadore?yídeíf Jos q 
anda en efla vida , fe Iguala en el ado dea-
mor do Dio? con qualqüíera fanto compre-
l ieníor del c íelo , por grande que fea el ían
to viador,y por m í n i m o que fea el compre-
hsnfor : de manera que tomando ei amor 

ciño fonos/) caiamientos 
del n i ñ o ^ p i e bautizado Inegó muere, y ved 
a Hios , v comparado con el amor del gran 
Baptlfla, o quslquíera A p o í l o l eibndo en 
la tierra , mucho mayor es el amor de! N i 
ñ o en el cíelo , que el de! gran Baptifla en 
la t i emiporqueaunque ( dizen ellos el ha
b i to de la gracia , y caridad en el viador puc 
de fer mayor,y nías intenfo con toda la jpré-
fencladcl objeto,hazemas Intenfo el afto, 
excita mas la potencia , y afsi haze el amor 
a í lua i mas feruorofo,y maspe r f e¿ lo . Qu í^a 
lo d i x o C h r i ñ o a la letra , quando diziendo MMih» l l » 
del BaptiRa./«ícv«/;t05 mfdierem,^ nori fur-
rexit maior Joanne Bdptijla}añ¿¿¡©^& quima 
ior ejl inregno coelorum mñior eítillo , que es 
la e x p o í k i o n mas literal y mas c o m ú n , d e lo 
qual infiero , que fila prefencia folamente 
de Dios importa mas para la fa-itidadaftual, 
que toda la intenfion habitual por grande 
que fea , nueftro fanto gozo treynta años a 
C h r í f i o prefente , y de puertas adentro , y 
afsí lerian aquellos aftos de amor de Dios 
mas feruoroíos ,y ín tenfos ,que en otro qual 
quiera fanto , y por efie refpcfto como era 
viador , y eftaua en edad o de merecer inten 
derla L s hábi tos de la gracia , y caridad, en 
muy grandes grados,y aumentos. 

Demás d e í f o n o ptidemos negar, quejas 
obras quanto mas inmediatamente miran a 
D i o f o n mas perfectas,y meritorias, como 
también las virtudes de donde las tales obras 
dimanan.fundamento es, del qual los T e ó 
logos infieren fer las virtudes Teologales 
mas per ie¿ las , porque mas inmediatamente 
miran a Dios que es objeclo fuyo que las o -
tras que no le miran fino mcdiate,y afsí la l i -
mo ína qu e days a pobre Dios la acepta, y re
cibe a fu cuenta , ^uedym ex m'mmis meis 
fecijlis , mibifecífiis, Pero no podreys ne
gar,que íi efia limofna fuera hecha i n m e d í a -
te a Dios quedaría aun mas meritoria. Por 
lo qual los demás fantos merecieron , y au
mentaron fu fantidad para con T)ipsy fríe ¿lian 
te aíiqH&.y efie Inmediatamente, Vnicm & 
fngularis Chrijle nutritius , le llama Ruper
to amo de Chr i í l o vn íco ,y fin guiar ? aman- f>nb conJim 
do , v alentando al Criador de todo . 7VÍÍ« ^ • 

v ... • , r i r • ; r tnen.m loa, emm buptUus in hoc á(mo,V\-ú\\%\it,ab\Qi c^r rt ,. 1 f ^ .. y... , 1 9. 'p . n s m i w . i » fiah patre Dotmnus, illo beato Tiro propatve in 
ómnibus yifdsejl. Y afsí comparando todos 
Jos parientes que Chr i í l o tuno con la efcala 
de l a c o b . d í z e fer fan í^feph la vl t ima gra
da en quien ya el mi fmó Dios fe recóf laua, 
porque tvi.»s ínt ima , y inmed'atsmenteque 
todosobr.iua para D i o s . Et día ^neratiems 
f(¿d.i eidem fundió lofephí omhii humana opís, 
indiga humamtátiseius naturajtaqnam gradrti 
ÍHpremomrnxAejh 
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T a m b i é n los demns fnnto^auqiie muchas 

tic fus obras r e f e n r i a Dios,algunas no .podía 
fer,|>orcj( b efj si tríbajar^o en e í . nab l a r^ en 
el í l : ' rmir ,auia de auer muchas indifcfetes, 
pues parece nl 'pní i l iéntccó/a ímpofsible en 
la vida humana nó fe d í i U T L Í r mucius vc^es 
e! perifamícto,en elle íiinto nojpucs todo el 
obrar de fu vida todos los t r éyn ta años de 
Chnf to fe fubordínauaa la fagrada Efpofa,y 
al H í j o d c D í o S . 

Y para que toquemos bien las ayudas ex-
trinfecasjíí es verdad,como lo es,que vno dg 
los medios mas eficaces para íer f aa t^y gran 
de fantó,cs la interfsion de la Vi rgen ,noved 
yo quefantopor los mér i tos , ) ' o rac ión déla 
Reyna de los Angeles pudieíTe mas crecer 
en fantidad , pues tiendo fu marido auía de 
fer della mas amado,y querido:) ' q u e r i é n d o 
le bienes de veras qualel auian de fer,fino los 
del cielof" Siendo todos los déla tierra de t i 
poco va lo r ,yconf ide rac íon . 

M a r i o en el primer año de la predicación 
d e C h r í f H carninando hecho primero que el 
Baptifta Precurfor délos padres del L i m b o , 
adonde fue a efperar la r e d e n c i ó n del mun * 
do ,ycomo e ío t ro tofephPaCriarca,qiie pue 
ü o en la cárcel ganó las albricias .del eftado 
p r i í l i n o ^ q fu c o m p a ñ e r o aula de boluer:ga 
FIO efie fanto las de la gloria,adonde Codos a* 
«ju ellos Padres auian Je fub'r. 

Es muy prouable,que refucito a la vida íii 

mortal en cuerpo,) 'en aimacoaq^enos que 
Chrl'ftó refuciló ^ ó n í l g o , y cl.dezirfe e í lo 
ele fan Tofeph,tiene muy j*rah f tiidam ino : 
porque como algunos de ! os que refucitaró 
fueron te í l igoe íer el verdadero Me(:;¡as , y 
dieron d e D o a u i í o á íus amígos ,y conocidos 
en íerufalen (como lo d í z e fan Matheo: 
Multa corpora fantlerum qut dormiéranttjHr-
rexerH>it,&' exíumél de rn&nHtnenth pojl refur 
feíüioney*} útii'venerunt infanfíam cirntatcm* 
&A'fpíímernnt mulrís.) Claro eílá que no fe
rian folaraente los refucítádos de aquellos 
fantos muy antiguos,que ya nb eran c o n o c í 
dos.perd ferian e!>os que licuaron ías nueuas 
de los modernos,y en buena r a z ó n cabe fer 
fan Tofeph vno del los,que teniendo patien-
tes,y conocidos aun en la tierra,!es contarla 
mas eficazmente lo fucedido,y confirmaría 
enlape d e C i i r i f t o i r e f u c í t a d o / V i u a e n <rlo 
ria eterna cüe rpo ,y alma de vn faríto,que en 
a Ima y cuerpo firuio í lcrapre a D i o s , y a fu 
Madre bendita.Y fí el Euangel i fb en el c íe 
lo tiene autoridad para llamar a a la V i r g c 
fagradaMidre , t ier ie lanuef t ro fanto para 
llamara Dios H i j o fuyo:T<mfo mslius Angt 
lis cjfc:ius^Hdnto excellentius praillis nomen 
hiereditAuh, De lo mucho que tuno de DioS5 

alcance a fus dcuotos g íac ia jc ie r tapré* 
da de la g l o r i a . 

A m e n ¿ 

F D É 
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F I A N Z A S Q V E E L S A N T O Í O 
SEPH ESPOSO DE L A V I R G E N , T V V O 

A C E R C A D E S V P V R E Z A : Y C O M O 

P O R R E V E L A C í O N D E L C Í E L O 
LE F VE C O N F I R M A D A . 

En la vigilia de Nauidacl, 
T H E M A. . 

lofeph atitcm v i r ems cmnejfet ¡ t i f l u s ^ nollet eam traduceré 
w l m t ocvúte dimitiere eam. Matth. 

» T el em'be1síb,y du-
da en que fe v i d fan 
Tofeoh con la pre
ñ e z de fu Efpofa, 
no fuera ordenado 
por el c ie lo , afín dé 
confirmar fu pure
za, mas francamen
te os alabara el d í -

d i o de Sócrates ,que preguntado por cierto 
mancebo fi fecafari.^o n ó ,r e ípo n d i o, P trum 
g«efece)'iípce;nfcl'íf1qualquiera cftado tieíie 
fu quexa.mas como dudas en los Santos de 
ordinario finían de apurar verdades (como 
fe vio en Sara,en Zacharias, y en fanto T o -
mas^yotros,quednndo en la primera con
firmado el nací men tó de Ifaac^en la fegunda 
\ \ concepción del Bapt i fh i en la tercera el 
r.rticu1fi de la refurreccion detSenov) fifuío 
la perp lex ídac l , y neutralidad en que fe vio 
el fantoEfooTo^ánfadn pore l j u y z í o qecho 
de la lealtad,)' caftidad de fu Eípofa ,dé r a d í -
cartc mas en!a puréza ,y v í fg in idad .con que 
ama concebido:}' quando el cieló^le acudió 
para qui ta í ie,y íoíTegarlea nofotrosnodef-
ampare para faberlo dczir , impetrando de la 
mlfma V i r g e n la grada. >í«* Mari a, 

C o n í i d e r o en cí le Euangelio dos cora 
cones muy cóformcs ,con los entendimie'n-
tos3y dífeurfos no menos encontrados^porcj 
í ícdo los dos íofepí i -y Mar ía retratos de to
da fantidad,)' temor deDIos^eo todo faitean 

do el corado del Efoofo (có la eu ídenc ía del 
v ié t re á l aVi rgc cj yí? abuku lua ) íos ze los /c 
v io metido en vna terrible t épe í l ad de pefa-
n»ct0S ,y como nauio qcotra el agua y furia 
de los v íé tos arráca todas las 3ncoras ,ynb Ca
béis qüal le acuaa.6 detenga , fe v io el fanto 
Efpofo en tsto aprieto^q no fe rcfoluledo en 
lo q ba r i a , de t e rminó de apartarle, Voluitcc-
cuite dimitiere Crf,yí;ndofe,y dcxádolaj l iaf la 
q el cielo ncuclío:nero en tata í r íbu lac íóy tor 
iñHá qla Y i r g c v io cetra fu honra y c r é d i t o 
peligrar el Efpofo^yendoíe a hazer pedamos 
en el baco,y báxos de fus fentidos, quedo fu 
e n t é d i m i c t o muy quieto y fe'guro cebádala 
anc«ra de las confiabas e i i D í o s , ^ en el opor 
tuno t iempo le acud ió . 

P R I M E R A P A R T E . 
Inuentn eft in vtero hahens. 

Q V a n t o al pi imer puto dlze el mcrfiuo B m f a - 2, 
Bernardo fercoílumibre entre los H t ~ fop.tyijfus 

breos en el día en q fe defpofauá porpalabras ejl. 
defuturoentregarlucgolaerpofaa í u e f p o -
fo,v el la tenia en cakipof dlí lácla de freso 
quatro mefes hecho cufíodlo de fu v i r g i n i 
dad , baila cj llegado el día de las bodas cófu 
mauñ el matrimonio.(Sata era la c o f i u b r e j i 
afsl era,pero anduuo ble no caer en n u e í h os 
t}épos , adodede todo r-üto fe perdiera, pues 
tiene los defpofaclos de oy por puta de hora 
efetnarprimero defeócier tos de fu apetito,, 

que 



dclaVimcn con 
o 

q co(iicíones,5y conciertos de la ley de Dío'i) 
por Íocwalrecíbiedoloíepaalaf^crajCjTsíma 
V í r ^ e del tepio por manos deZacaríasp.idre 
del Bapdfta(pues era ya mué rtos7ya S. Ana, 
y Toachín fuspadresjen e í l e t í e ñ o in terme
dio antes d d día de las bodas,ello quiere de-
ziry ántequam co,¡/«c«zre«f,pareció el vientre 
de la V u g c m y el viendo claramente elaua 

LMC.Í, p r e ñ a Í. i a,)' n O 1 a l) i e n d O CÍ raiOcrio vaciio. 
N o fecótentá y aquietan ios expo í i t o r e s 

có eda expl icación de S Bernardo:por quan 
í o no ay lugar en la fagrada Efcritura , que 
p r u e u e b í e n eíta coí-lplubre d é l o s Hebreos, 
en que el d i fe u r ío del fanto íe funda f por 
tanto los mas d é l o s Padres 5y eiipofiíorcs 
dizen , que qunndo el A n g e l Tan Gabriel 
lleno ala V í rgen la embaxada, ya ellaefla-
ua deípofada con fan Tofepb, que afsí l o d i -
ze fan Lucas: M:\f\iscjl Angüus Gabriel ACI 
Virgincm defi)onfatd?n y ir o, & c . X como la 
celeftial Mar í a rec ib ió del Ange l por feñal 
de poder parir fíendo V i r g e n , el poder tam 
bien vnu efteril ,y vicia c o h c e b i r / i i e f l e l ú e 
go a las montanas a vifttara S. IfabcUCq aísí 
lo d í z e tambicnlo m i í m o fan Lucas, y lo 
explican las concordias) y como con clia ef 
tuuie0e por t iempo de tres mefes, que es el 
tiempo bailante para que fe eche de verla 
p r e ñ e z , q u a n d o ya b o l u í o comento el Efpd 
iba ver con los ojos: Itiuenta eíí. L o q u e 
mal imag inó con el peníarnientO í y con la 
V i r g e n anduuo fuera de cafa,aun cíTo le í ir-

Chryfo. in üir ía de mot í t io , para quemas íe le cnten-
Matt & c f i díeiTen las fofpechas es el difeurfo de fan 
eumu.folnt. Chryfof lomo, y covanm de los Santos,y ex-

poí i torcs en eñe lugar. 
Veys in t radós ¡os cielos,y el fundamen

to dcl íos ,pero entrados: Humano mofS t& 
quendoi. Con r a z ó n , porque áunqiie es ver
dad , que muebas vezes el entendimiento 
goue oiado por ios fen tí dos yerra , como fe 
vee en el a lcbimía juzgado por o r o , en el 
remo metido en el agua q le iazgamos por 
quebrado , en el cuello déla Paloma, y aues 
adonde íe ven m i l diferencias decolores.no 
lo fien do alguna,en el fregar dé lo s ojos que 
parecen como candelas, y no ay tal, con to-
do efTo e í b í i vehemente la prueua de la y i -

G é m i S i fia en ciertas cofas, que hablando regular, y 
ordinariamente, no fe puede imputar a cu l 
pa el j ayz io errado y falfo q de ahí nace. 

Que culpa dereysa Abrahan en mandar 
lauarlos pies a los Angeles por canfados, 
fíen i o áfs ique eran efpiritus con ^cuerpos 
fantafticos, quecu lpaa 'T l iob í a s en mandar 

fhk 12. poner la mefa al Angel fan Rafael, y ofre
cerle parte del dinero que le auia cobrado: 
yu-ndole en elcuerpo a íTumptoandar , y 
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hablar , fjntnrfe „ y lellantarfe , p ropr ie -
clades del predicamento, Scitus, Quefolo 
comprehenden cuerpos ? Que,culpa dareys 
al infiel , fí entregandeie vna HofHa con ía -
grada, juzgaíTe fer pan. N i n g u n a , porque 
no fabe el myf teno . Que culpa a vn deipo-
fado que ve ya con los ojos a la Efpofi p r é -
ñada , y no Cabía el myf t s í io . Quanda él ^?^í,44* 
otro ío feph V i r r e y de Egypto mando 
meter el vaílb en el coítal de Benjamlii j 
y ' d i e ron los malíines en los hermanos: 
l lamándolos ladrones,, y p r e n d i é n d o l o s , 
5cc. Los pobres hombres como eflauan in* 
nocentes hablaron libres , y con confian
za : Suare fie lo quitar Dúminus bojler , -vt 
ferm tni tantum fUgitij cúmmijfer'üíe , pe tu -
niam quaw inuenmus tnfumitAít faccorum re* 
portammus ai te de ten'd Ch-.tna.tm, quemo-
do cónfequénsejl ytfmdtifmu$3&c. S i n o -
fotros tuuieráñios las manos largas, auia ra* 
zonde fofpecha: pero quien hallando d i 
neros en los cofíales tuno tan buena con
ciencia , que os le boiuía a traer: ^ ümodo 
con fequens cfl. Que nos arguyays de ladro
nes. Y como la inocencia fea confiada, ea 
a i zea ellos: Ápud qmme finque fucrh imen* 
tum , qnod qH¿ris moriatnr. Somos conten
tos 5 y venimos de muy buena gana en que 
el que tuuiere el vaííb , y h izo el hurto lo 
pague : pero quandb defatados los co í fa -
les vieron con los ojos que el vá í lb yua en 
©l coífal de Benjamin , quedaron a tordi -
dos, y no tuu í e ron que re íponder : y qwan* 
do fticroñ apreguntas delante de ío feph : 
CUY fie Agoré ysluU'ú' Efta es la paga qus 

- days a quien bien os haze,el l o $ : ^ Í 4 ¿ re [pon 
dehimus DomitiQ meo ^yelántÁ loquemur^aut 
iujls púterimus oñendere. L o que n o / h a n 
leuantado efla p foüaao con Ios-ojos , que s 
podemos contra eflo alegar, que nos val 
ga , o importe . Y el cafo no era afsi , pues 
no tenían hurtado tal vaí lb : pero contra la 
evidencíame los ojos no a r a z ó n que bue
na fea.Preguntaron a cigrto F t í o f o p h o , q 
di í lancia auia de la mentira, ala verdad. 
Refpondio ? í ami fma que ya de las orejas 
a los ejos, porque mucho fe d i z e , y m u 
cho fe oye , y . todo mentira v y f a l í e d a d : - . , , 
pero lo que fe vee no es afsi. D e lo prime- j t ^ ^ - dP® 
ró d i x o bien Ter tul iano arguyendo a los \0»c^'nral9 
Gentiles de ta mala fama que entre ellos te- t 2 í ' 
nian los Chr i í l t anos 5 penfando que folo 
e í lo b afta un para que íinjotra prueua lo» 
condenaren : Pregunta como llamays % 
e(Ta fama : Fama malam ( dize el Poe ta : ' 
e^<ononaliudyelociiísyllum- N o ay mal que 
con mas veloz buel > c a m i n í que la fama) 
Cnr famamál»m. ( u i z s Tertul iano ) <%uid 



<?o Como fue confirmada por e 1 cicle 
'Velox y efuia Índex ^ an (¡fña plurimum men-
ddx. Porque la l íamo , mal , andar r áu -
clflo , ó por mucho mentir : c%H.ant 
nec tune quidem cum altcjuid i r e ram af» 
fe r t t fine mcndactj'vitid cft ,detr<íhens , adi j -
ci2ní demutans de yeri tate . Ha í l a quando 
íiabla verdad viene con fofpechaSjO parque 

T añad-^o porq d i m i n u y e , ó aorq muda la ver 
Joan. 20, j j i - ( i • 

dad:peiO a io q le vee con los ojos no ay que 
p o n é f eíTbs impedimentos. Por e í lo íanto 
Tomas d iminuyo el mér i to en el ver , y lo 
anadio en que no v e i a . ^ L í v l l l f t l me Tho-
w ^ ^ c P o - q u e el ver h á z e tan eficaz la prue 
ua,y eá id : r eque q u i t i lo díi icultofo liafta 
la miTmi F¿ para mefcer:porquc c o m o viia 
de las caberas por donde el mér i to fe aumen 
ta,es por lá Híicultadjpoca, ó mucha^ienea 
que refiitir en el a£Vo de creer,quien al o'ojc 
to de 1.1 Fe }!e.2;oa alcafar con los ojos: igual 
partido es d ú i B e a t i q H i h o n y i d e r u n t y ü T ' c r e d i 
¿eruntypnz*, Tele quéda fiemprcen n ie lo d i -
f í cuko íb ¿on quien ha de pelear, V í o y c c r -
tí í icoíe lofeph dé la p r e ñ e z delá V i r g e n : c f 

C a n t e é t ó quiere dezir el inuenta efl : y a prueua tan 
eficaz no ay que poner c u l p a . Y llegamos ya 
a ver zelosfa!{bs,y con r a z ó n : pafsíon tan ve 
hementcqueel E íp i r í tu ían to la comparo 
con e' I n f i Q r ñ o i f o r t i s e í í y t mors d i l e f f io ¿ti-* 
TA fteut infernas it mu Licio,pov no hallar peor 
cofa en el mundo le dio el infierno por edm 
paraciomy y o dlxera fuera la caufa,por aucr 
echado efta pafsloh mucha gente en el ínfícr 

_ . no:que a fsí como eleftado virginal tiene fus 
¿Víim.Ct defeontentos contra la infidelidad d é l a car-

nc.afsí los caldos con t ra í a ínfidelidarl m u 
tua , y v iu i i ' éfto es v i u í r e n el inf iárno^ 

Eí |a dizert los interpretes de la (agrada E f 
critura auer fido !a ¿aufa, porque Dios en el 
c a p í t u l o quinto de losNumeros h izo ,©(por 
mejor d e z i r j p e r m i t í o aquella ley,yceremo 
niatancontraria a las ordinarias, en fauorde 
los maridos zelofos:quc íi por ventura te
nían fofpechas cíe poca fidelidad de fus m u -
geresy Ies daua licencia para que con vna be 
uida que la Efcritura apunta,hecha por e! Sa 
cerdote1par3 que defcubrleíTen h vcrdad:y 
es notable el modo del facrificio que en efle 

AhHÍef.tfi í ^ o r a a n d a t i a o f r j e e r , porque í í í n d o a í s i q 
A u m . c j , repudiaua Dios de f#s ínci ifícios la harina de 

cebada(puesauiciido de fer harina , auiade 
fer de t r igo poY í e r mas pura)en e l l i ceremo 
r.ialaadm*t!a,da la rszon d A b u í e n í e , que 
e f tacomof t i manjar ordinario de brutos , 
q u e ría D i o s fi r u í eíl e 'e n ton ees a fi n dea p ü -
rar el pecado brutal ,y defcdmpt íe í lo deí a-
dulteriojtarabien le p roh ib ía el o leo , y en-
cíenfo ,contra b k y de las demás ób la t iones 
t|Ue fe haz iaü d k i u r l n a ^ f confia c Le uit.ctpé 

2 . & N H m . \ y . )porqueel ole^ fiendonoi" la 
blandura fígurAdela mifericordia, y el n i -
cienfo por él olor j e la buena fama.ni a!lj Te 
tratrinademlfericordia , pu s fe apuraua el 
deli to para cafHgaríe,nI de la buena fama^n 
tes del mal concepto que e! marido teniade 
la muger:tambien fe haá ia en vn valb de ba 
r r o , í í e n d o las demás hechas en vafos de o ro , 
con va puñado de poluo echado dentro to 
do vileza y cofa b a x a ) d i z é e | Abuh*nfe)por fheod* ht 
que todo lodefta materia lo es , y la pobre ^ f - ¿V^^ 
muger deí iocada.y con la cabera defeubter-
taeltaua delante de D i o s , en feña l de que a 
el nada fe leefcondefdizeTeodoreto) beuía 
al l i cierta agua maldita por el Sacerdote, y te 
n i«ndo culpa entumecía poco a poco el v ien 
tre:y no la teniendo quedaua inox ia ( r igu ro -
fa y terrible cereraoniajen fugetos y mate
ria de tanta flaqueza) aero c o n u í e n é l o s D o 
étores fer el lo pe rmI í ion ,y no precepto pa
ra fofsiégo de la pafsion tan terrible como el 
z e l o t y p i a , a que llamamos zelos: porque 
í i endo los Hebreas de fu naturaleza muy i n 
d i ñ a d o s a quitarle lavida eníe dado zelos de 
í u m u g e r , l o harían afsl,y Dios paradiuertir 
los,dexolesaquel orden,queriendo que aun 
la mudanza en las ceremonias les hízeíTe af
eo hafl-dqúiétarfe. 

Y e fió parece qulfo Dios d e z í r quando 
apuntando la caufa de que fueíTe harina de 
cebada fin o l e o , I n c i e n í b , envafo de barro, 
con v n p u ñ a d o de poluos dentro,dize:c^«/*< 
facrifteium \elotyptis cfl, éf ohlatio in yeftigas 
rfíí/í/íÉ'riww/.Van las ce r smonías todas al re
nes,porque t ambién la pafsion de los zelos 
b u é í u e y traftorna de todo puto vn hombre 
ñ o es efTo cofa qué me pertenezca, para fof-
fegaros lo permifo. 

Quando caí l igado Abimelech por auer 
p r e n d i d o ^ c o g i d o a Saramuger de A b r a -
han,y masfinculpa,le d i z e D i o s J a die í le a Gen£* Ia» 
fu marido,tienen gracia las palabras con que 
fe lo d í z e , c o n f o r m e a la In terpre tac ión de al 
j*nno$:Keddeyiroyxorem f t íam(dizc Dios al 
Key )&ip f ¡ ! orahit pro tequia Propheta eft, E l 
fentido llano de aquella pa r t í cu la caufa!, 
quia,c¡u\ivé dez!r,da la miiger a fu marido q 
el delante de mi in te rcederá por t i , pues es 
fantototros quiet en que afires fe conftruya 
d s ^ i l a , con eUrfc^ílc/idefí.de la muger a c u 
ya es,y fitemes que tendrá pafsion de zeios, 
por eflar en íii poder,y hurtarrela,no te can-
fes que el fabe bien lo que pajTa^«;4 Propbe-
ídfs í jde manera q u é a nó le dezir Dio*;, que 
Abrahan era Profeta no fe Grietara A b i m e 
lech , y tu u i era miedo de que Abrahan fe la 
boluier.udefechand >ía de íi, por quanto v i -
uír coxi muger de qui en fe tiene Jo {pechas ..o 
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es v íu i r en el i n f i e r n o ^ es mene í l e r c]iie os 
de D i os v n erpíri tu de profecía que os deferí 
g a ñ e . E n efbs coaíi íctos fe v i o él fmtoEfpo 
ío ,y no fe n t reuíenáo a íufrir tal pafsíó, pues 
aun el cielo la encubría^tracó lo que en la ma 
ter ía haría* 

A q u í fe leu anta otro peor ru ido ,y en ver 
d a d f í e í l o f e huuíera de hazer por vue í í ro 
confcjo^ 'ab efpada eftaua en la mano, el pu 
iíaí aparejado Ja hora y t iempo d í í pue í l odas 
circunftancias con luí eradas, las cuentas he-
chas,y comoacadez Í3 ,vue í ! : r a honra facada 
en l i m p i o , y moítrad e! fer muy hombréSjy 
puntua!es:pero dadme licccia,es ciiicurfo de 
gente rammd.majmas c a u t í u a d e lá locura co
lérica.,^ dé la libertad r ac iona l ipó iq n^et^o 
v n hób re en manos de furor ,y colera,q pue
de hazerq fcaacertadorPreguntad a Cato el 
v ie jo q cofa era i r a, r c fp o n d i o, /' r euis injaniof 
locura de poco t Icpo,no auiendo mas diferí 
men de vn loco a v n c o l e r i c o q l a d u r a c i ó n , 
y c ó m o en ellos trances andáis colér icos , !us 
go los e f é d b s fon de locos miiraldo en l u 
das con fu nuera Tamar , que en v iéndola 

Cene. 3S. p reñada , ) ' le fa^-oa adez'r l o q pa í í aua , d i -
xo ei d e r c • -< zinc. C o n i h n r« Í K , q u e m e n i a: m a s 
blando, Prepe cfl 'Vt libénter damnei quicits* 
V o l u n t a d tiene de condenar quien d c ' í e p e -
te da la íen tencia ,d ize Séneca .Y ella embiau 
do lé la prenda del anillo y báculo , que el le 
ten ía dado para prueua de fu confent! mí cu
to calló,y tápó la boca j d i z í e n d o ; Juf iur me 
(e/ljiiiuchamas ju í l l c i a , y r a z ó n tiene ella q 
y o : y d de efpacio, q n i por aprefursdos me jo 
rados. A f s í l o h izo el fantp : foííegó.,efperó, 
du.rm_ítí,pues el A n g e l en fueños ieapa rec ió 
q también alabo mucho el otro dícli® de S é 
neca. iVb» fsniire malajua^núncfl hominh , no 
ferré non cfl W r i . N o fsntiros, y no l lagarós 
v n dolor ,y traba jo , y v n punto de honra , es 
no fer h ó m b r e , y no eíperai jy ponerl e el pe
c h ó , n d es i e rva rón :e s ,muy feiitéciofo elle 
alchoJjomc^rWjfigníficad 1®mífmo, pero 
no fon fiaondrnós^porq homo Utttmpatet, ay 
hombre flaco.y val íéntc , 'y í r ,d6ds v í d i e y ir 
í«í ,es folo el tsforcadd y poderofo , de gran 
perfona,)'.gr^n coracon,por loqus l noferi-
t í r m3Íes5no fe puede efperar de vna flaca ná 
tp ralez a,como de hombre,pero nó efperar-
los y fuftiries de cobarde y parapoco. Y o nd 
digo q v o f e t í o s eípercis en femejantes defa 
í l res por f cDclacionés del cielo,que quando 
dios aconteceruno es la forma que ácótecíd 
á la V i rgen ,no digo q feai? como Vjrias,que 
veía muy bienios rega;os,fimores, y c ü p l í -
mientos nueuos del Rey l j a u í d , y no falia de 
Palacio,q no fuelle luego t r a ^ e l e l c í b o re-
l i é í p e r o nuca at inó de dude íaliS aqllos ime 

nos fauores. Y efla materia es de mucho va
l o r , ) ' cofidéracídn 1r>\it&toca en honra,)' m -
f a m l a ^ p o r e í í o d i x o ei otro,qfamuger mas 
feauiadeefeoger c ó l o s o i d ó s q có lo^ ojos i 
queriendo dcz i rq no Tequia de hazer tanto 
cáío de la hermofura cj có ¡os ojos fe vee, co
mo de la buena fama,q fe precibeton los o i -
dos:perdyo digo aora q pueda mas í i empre 
la deliberación;,) ' la r a z ó n q los afl os repen
tinos,y ciegos de col era q dez ís os ciegan , y 
f i dezís q no p o d é i s : e í l o (d í ze Seneca)cs de Eraf. ¿i 
flacos.y para poco,No efl y m } n o es de vallé ¿Ápolog, 
tes,y horados: pues cofa tan precióla como 
la hora,no fe apura có cofa tan defaíinada co 
nio es la funa .Efpero ,penró ,e l fanto,y i obre 
todo d u r m i ó , y de efpacio deliberando en Id 
q auia de hazer difcurr io.Si doy cucta de í lo , 
(parece dezir)a a l g u n o , d e s h o n r ó m e , í i quie 
to guardar el r igor de la ley5y acuTarla,ha de 
apedrearla por adultera,y hagole e í femal .S i 
muero juntamente con ella parece q con l i é -
to en el adultcrio,refueluome^ quiero yr raé 
por cffe mundo adelante;todo el lo d izena . 
quellas palabras: Je/ep/-' aute cum efet iu í lus ; 
& nollet eam traducer e o c c u l t e d i m u e -
re eam.Y halló fercorifejo mas acertado no 
deshorar,ni infama? q otro qualquier modo 
¿z vengaba,cortefe por donde fe cor tare , ía l 
uefe fiépré l a h d n r á de m í Efpdfa , y pues y o 
folo Id íe ,mejor es echarle tierra , y porq ten 
go obl igac ión tábien al crédi to y fama d e ra! 
per íona , la qual no falüo pareciendo delante 
qu ié me conoce,puesbue remedio^ ircme,y 
defaparecere de aqui^y hecha la aiifencia qda 
tddo véincá\úÁo)y'Ólmt occulte dimñtere ca. 
Yaveyscoquantarazd J e a n t e p u í o el cuan 
gelifla el nóbre de juf io ,porq dar tal tra$3,y 
en tal materia,declin»ido fieprea la parte mas 
feffenciai,y demás importacia, q era faluar la 
hora . ío ío los fantos lo fabenhazer , y eflos 
fon (uí putos de hora,y eflos los verdaderos, 
de q yo me holgará apredicrades los q la p ie 
tendéis enfeñar. 

San L e ó n Papa p o n d e r ó excelentemente - * 
áqi ie!Llper | i lexidad de hablar de Chr i f to en Leper» de 
la cena fobre la trsycion de ludas: ad5.de no M J ' 
q u e n é d o el S e ñ o r defeubrir al traydor, i n o 

• folo diziendo en general, Fñus yéftrnmme 
iraditurus<¡l. Atórdidosj 'e íados queda todos 
con el bocado en la boca,Ar««¿|«i^ egd? nun~ 
ii«íie?o,? Quien fe ra elle maldito? Q í u e te ra 
ta d.efueturado?Ymuy grandedeuui deler el 
pleytd,pues S.Pedro l legó a p e d i r á Sa lúaii 
fe l o p regun ta í í e a C Í i r i f t o y C h r l f t o q i i á d o . 
mucho có vnes lexds.%? inüngh mecum ma 
nttin j)aropfide,&'c. en el plato' ha metido la 
mano conmigo, Señot iporc j no lo dizes? é. 
nidms eorr igempámi íds ips itúiU defkmdf ' 

/ e l 



r orno me ñor el l^ieio conhrmaaa 
fet ahicftioi'Dizc el Huitoiparn qwé accptafFfi 
mejor íl n^repsn t ímien 'o , qn íen nun no t£ -
nía perdit l i la honra: norq íi ,̂n•:l nlmn fe v i s 
r; t a deibarafcjr en forma ci p'erda el b u é c r e 
di to >y vjaá de tanto íe me da, no redara en 
iodo lo eternas. Que no nerdera vna muf^cr 
de ípues de T>ercl)do el crédito,) ' fama?Freno 
írn duda dé lo s vícios^v efpuela para v i r t u 
des.Rn q la podeys hkfif, y nazer cj fe lienta 
quando eíío no íaftimaf Y porq i a V í r g e n 
no perdielTe los fueros y juros de la v i r tud : 
Nol'uh éam traílacere^voh qilííc? publ icar .Y 
aprendí e on.los fantos eTcó de C h r i f l o , y en 
eípecial tratando délas honras de mogeres, 
q aun en materia de ta ita con í i de r á r i on , co
mo era la ra!tiacion,guardaiia todo lo pofsl-
ble la honra deía per íbnary en tato extremo, 
q au íéndo de íer de dos, vna. o ponera ríef-
go fu propio crédi to , ó poner a peligro el 
c réd i to ddlasrqueria antes cortar por ÍKq po 
ner en dfchós la fama del las.El lugar déla Sa 
ni a rita na lo prueua exce len temétc , no fabiS 

loan.4. los dífcipulos déla vida deíla mugen^ww.j , ' 
emm 'viroshaburjii, & hmc quí bdhtñs non ejl 
tuus.Emhlülos el S e ñ o r a bufear de comer,v 
para q fe vieífeq no era fu intento comer^fi-
110 apartarlos, y ciefafsíríos de la c o n u e r í a -
cionrdefpues le pidieron qc&rmeffeirefpón 
¿loiMeuscibHseíti&'c.Ho os embíe a büfcar 
de comer para lo cj penfays,otro fue m i ín té 
to. Y quando trayendo la comida vieron los 
d í fc ipulos cj efia 11 a hablando con la muger 
íolo-.Aílmirati funt^nod cum mullere loques-
hdtuf. Quedaron a tóni tos de verle e n c o l o » 
quio folo con vna muger:y como eílos cfpá 
tos de ordinario acarrean vn fufurro , y r u -
ino rc i l l o de bien parece;mal parece,no toca 
r í an lo s dífcipulos el punto,y le d e í m e n n z a 
r ían por minutos^hafta que laconuei fion de 
la muger los dcfengañaf lc :Pero en el inteto 
de C h r i i l o mirad el difeurfo, auiendo de fet 
de dos vna,q o aueys dedezir de mi cj hablo 
f o l o , c> oyr íu vida della, y tenerla en mala 
opinionpntes vaya lo primero , y repareífe 
í o fegundo. Mas para q masr* En el Euange-
l i o tenemos prueua en las primeras palabras; 
Cum ejfet defpünfítta. Sí Dios efeogía madre 
V i r g e n con prouada pureza , y confirmada 
antes del parto en el parto , y defpues de el 
parto, A q p topoñ tú l i c a i auá? Refponden 
todos los fantos(como y a d í x i m o s en ¿1 fer-
m o n paí lado) q fue n o r a o u d í r a la honra de 

v la mífma V i r g e n : porq fi naciera de madre 
no cafada(el q no fabía del myí le r io jpefar ia 
era mala muger. Pero aqui pul lu la , y nace 
ya otra dificultad, porq fi focorría fu honra, 
prejudicauafe la d e C l n í f l o , q fie do H i j o de 
Dios,y no teniendo padre en la íierra^pf faa 

do era la madre cafada haz ían le ae l l i l j ode 
Iofeph:y afsi fue: Vt putaljatur plius lofL'ph. 
Refpbiiden todosjesafsi: quifo Dios cortar 
por fu Ufáitité tnnpus, p o r fa'uar fiempreía 
hora de fu Madre como nuigei :To/er*íH//'/íí Ber.mní:'. 
( d i z e í a n Bernardoj'Vcro, atq; bonelVusfíiit, w MiJiH 
putari adiepHS Chrlñam de coniugio fui ¡Je na- ejl» 
tum^qua de formeatione. Auiendo de cortar 
por vna de dos.o p o r í a honra propia de que 
íe penfaí íe: Ad tempMSyCra hi jo de hombre, 
ó por la honra dé la M a d r e , imaginando fer 
d e fe o m pu e fb. 5 r e pa r c fe la hora de la Madre , 
que es muger,y ahí fe acuda q efla otra t iem 
po tiene para fe le acudir defpues. 

Bien conforme a el lo da la r azón fan A m -
brofio,porq Dios permi t ió fuede Naboth a Amhr.h 
apedreado p o r v n t G Í l i m o n í o f a I f o , d e x a n - de Sufa 
do lé mor i r ta iniuftamente a pura pedrada, 
y no a Suíanna. Fue el cafo,q tenia Naboth 
Vna viña junto del Palacio del Rey Achab, 
y quería hazer él Rey allí vn jardín para fu 
recreación : p id ió le led íe í le la viña , que el 
Je daría otra mejor,y fi no fe contentaría con 
efío felá vendieíl 'e por el mayor precio y va 
]ia q quifietTefaun enaqueüos t iépos el pedir 
de los Reyes,fo'amentc era pedir: Vofo t ro s 
aora dezis , q es lo mifmo pedir los Rsycs,q 
mandar de poder a b f o l u t o . T o d í g o , q es que 
rerle dar todo^o fea contra Dios ,y contra ra
z ó n , o no) Efcufoíe Naboth:Proj7Íí?/¿í f¡í mi-
kí Dominusne dem hareditatem petrum meoru 
í / ¿ i .Mejor lo haráDioSjSeñorjeífa viña que 
pedís fon bienes y hnzienda de mayorazgo^ 
he réc iademis pa ib: dos di ó ra da fu cafa: p e í d o 
nadme q no puedo.Fu efle el Rey a fu cafa ta 
t r i l le ,como m e l a n c ó l i c o ^ no meno? d i f g u f 
tado.Echofe en la cama enfermo/y aune] no 
lo e í lnuadi izo q lo pai:ecía)no quífo comer, 
n i menos moflrar la cara alegre a perfona de 
facafa. M i r a d por v idá vueÓra adóde t ra y ra 
el punto déla hora,atado folaméte en el aptí^ 
to(q quando otro malno tuuiera losGrades, 
cí le lo es harto:pucs cofor&ne S. Gregor io : 
CH¡ cupiditas dominar} dicitur^fuhh'ñus malh 
cmnthus demon¡¡Tútm\) Fínñlrcé te fino os co 
men todo quanto teneys, de t r i í leza no co
men nada. Diofe cuenta de la difpofíí ió del 
Rey a Tezabel fu muger;preguntole(con el 
cu y dado q fuele vna muger(Iacaufa de fu ín 
d í f p o fi c i o n d a n d o fel a \ b i en efta , dixo ella 
íronicamcnte-.Gru.-z^ií autboritatii es, & hmt 
Regís Regnum Tfraéjyfúrge & comede pansm, 
¿ r r . Muger íoy y o, y pienfo falir con elfo, y 
hazer demanera q fea la v iña vueRta : ( m u 
ger aula ella de í e r , j u rando yo)Efcnue cier
tas cartas a tos nobles.y feñalados dé l a C o r 
t e , y fel ía! as con el fíllo Real, en las quaks 
les d lzc / i gomo vieren ocafion, (o fino ou? 

huí* 
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Ial>urqUerr)dIeiren t ío i te í l ígosfa l fo? contra 
N ^ b o t b j o s quabs dlxcíTín , cj e ra t ra ' t ío ra 
Dios ,y a la corona R e á f , y le apedrfcanenV^ 
írripóxtatía afs! a fu Real f e ru i c ío : c n e í ay ré 
h iz ie ron y cüpüe ró i i elíos el maftdat9,y in
tento fuyoCq ÍT ios apetitos de los Reyes no 
tuu ' e rá tantos 1 Ifóágeros y defalmados^bíen 
puede ferie h í z í e r á raas de ios beneficios eti 
íaber efcufarlos de tener mas cuentas q dar a 
Dios,y ellos fer me joresReyes) vam ^sal p ü 
t o . M u r . o N i b o t h , & c , entra S. Arabrof io : 
dexo Dios mor i r a Naboth bobre: (aunq lúe 
go Dios sa ib íó al Palacio á notincar ei cafo 
por el Profeta í ía ias)y con to io cílo Suíana 
mugsrno quiere Dios q myera ; levantando 
Dios el efplr í ta de Daniel ,yend ) ya eü el ca 
mino paradode auía de fer apedreada, coucri 
ce el n i ñ o los viejos,y delcubrefela t ra ic ió , 
Y r e fp o n d e, q c o ra o N a b o t h e r a h ó b r í , fu fr e 
Dios q pierda ia hoia por t r a y d o r , p e r o ^ u í a 
na era muger,y como hora mis vidriada acii 
fada en aquel crimen de adultera, con tanto 
ó p r ó b r i o de fus parientes no fufi io/ i í pe rmí 
t l ó réliizleífe efTecaílígo i a j u í l o . 

Deftos bríos de Dios aprSdierS los Tantos 
y el Eípofo de la V i r g e n cj era j u d o , el q u ü 
vacilaiido^y tratado r e m e d i o , r ó p i o por qual 
cjuierá ¿rafa y modo de c¡ podra refuhar per-
j u y ¿ I d á la hora de fu Erpof3,y porq Tolo v n 

Aug.ferAé remedioaconioivd > le quedaua,q era dexar 
Ber*,hum, U i ^ l u i t ócculte iemhtere eim : vókns (d 'ze 

mijfus S.A¿iiíl*ñ)-,)ro pzceanti non pthmepecca-
efi» íe .Y el d e a o t ó Bernardo baze mucho cafo 

defla palabra,ocfíílíe,muy a lo callado fin q 
íiadié -fo rupieíTe^ütaiiay cópónía fu hat ' l 'o , 
y fus hemmietaspara yr agánaí fuvída a ©ti-a 
parte: porq a faber augurio q fe quer ía y i", y 
dexar la E fpofa,Diuortij cania inqúlmítm oxi 
jgeretur m í o : ven íai dar su el mifmd abfürdo 

c| preiédía euitár,q!os necios t o d o q u á t o h a z é 
en m i l días lo echan a rodar envus hora:y lo 
(¡ coponé có la cabera lo deshazceo los pies, 
el fantotodolo mírósy atodo t u u o a t e n c i ó n , 
aünq perCurbadordel qual cafo me parece a 
m i fe íTíuem^ tíuíderitcméte él mucho amor 
<5 tenia a la Rey na de los Ange l es,porq,tan
ta inuencidn,y decano con tanta turbac ión , 
folo el amor lo fabe hazéf. 

S E G V N D Á P A R T E . 
Hacantem eo cogitante, 

^ - d ¿ítar'ía aquella fantiísim i abrir de la 
C Virgen en efb' t rance,vófbrros lo i u z -

^ á d í p e r d y d í o digo^q es Ja f e d a parte del 
ferra'drí)penfáreis q muy pehurbada y anguf 
tiadaJosdjds hinchad 3s,t Henos de muchas 
y Cdpíoias lagrimas ,• vicddfe lauluwda en \ i 

honra,defacred'tada co el Efpofp.y fobre t d 
dn a pique de perderle. AÍM Ip dize algunos 
é x p o í i t o r c s . Y q h izo la V i r g e n tanta, y tan 
feruorofa oración a! c íe lo .haña q Dios c m -
bio al Angel a reüelar ál Bfppfó el m i ñ e r í o , 
y fe quietojej Dios nd excluye hafla en lo q 
t i e n e p r e d e í l i n a d o j " ? medios c o n q fepue 
de hazerjy 6 pregunta redes a eflos autores 
porq ella no fe lo detna,}' renelauajiazlcdo-
le fabidor de lo q pafTaua ?Re íp6dé ,y b i c :P r i 
meramente,porq no tuuíera tanto c r é d i t o , ^ 
como eratchidapor culpada,quedaua cnella 
muy dudofala efcuía.-y eí amortato t 'enede 
c ó ha do en el ble , q u á t o de defeofíado en el 
maby fofpecha q del fe puede tener. El o t ro 
Patriarcha lofeph tato quato quería del Rey 
Fa raón tato tenlajantes el erael q madaua,y 
gouernaua^el hazla,y deshazla,yno tenía na 
die q tratar có el Rey , có todo eíTa quádo fue 
q quifo yr a feouitar,o llenarlos hueílbs de 
de fu padrea latlcrra de Chanaam.. rnir.'id las 
bueltás q dIo,y los fauores que met ió al Rey 
para que le dexalTeyr.fíxii/t 'ao^/.j;/;^ heutus 
ejl lofepb ddfa:nilia PbaraQnis jiinucmgraúa. Gené.f éé 
loqulmini m aurtbus Pharaonis, eo quoti pater 
mzús éiy&mérk w e ^ c . P u e s metéis fauores 
quádo vos 'o mádaIs todo?S i,pO)q como era 
natural de Chanaam adóde el padre fe yua á 
enterrar.y cíe d i fe ren te re l ig ió ,de la de Eglp 
t o . - p c ü r i a á q eflaua ya en Eg'pto por f i u r -
^a^y q torhaua aquel achaque para de todo p ú 
to fe apartar,y yr ,pdr ld qual pideq cuenten 
el cafo a Faraón , ) ' le digan como aquello era 
t e í l a m e t o q el padre hizo,que rio defeonfiaf 
fe q elbolueria, A l paífo q es cófíadd eiamor 
en eí blenda eíTe mlfmo es defconíiado en las 
fofpechas de mal qdei fepuede tener.Mucho 
quería h V irgen a fu Efoofo, largas cofiacás 
tendr ían , mas como eí eftauacc^ las foí(3C-
thás de m'aljel mlfmo amor la encogía , ) ' de-
teríiaycjuáto mascj nddezia cola.rara h u m i l 
dad d e l í Madre de Dios cotar el in i f ler lo /ud 
cabe en la boca de vn Hum'l je vria palabraq[ 
fuene aáí t íusz^y magedad j y para d e z í r a i 
Efoofo,quietaos,y foffegaas, yo foy Madre 
ele D ' o s ; v i n o a q ü I vn A n g e l , y me dio ella 
embaxida de parte del c i¿lo,y ertprueuamx 
prima S.Yfab'el que fue .1 vííicar, <Scc,ho qv i 
draua,ni venia bien tMadre de Dios efiauahe 
cha,y no le podía íalir por ia Boca,fino eí fer . 
éíclaiia de éfie DIos.Re/Vexif hümilitatem an L u c . i l 
ciilx (Ud Por lo qual aui endo de p e H e r : o v r í 
lance de humíld id con D i o s , ó vno de honra 
y crédi to con fu Efpofo,antes efíc í e g u n d o , 
que p r ímérof táh de veras fe entrega vna á í -
ma fanta a 'Diosj el Hfpófo sfido y aferrado 
con ía honra de fu q ü e í i ' ^ y cV-i con la K u -
ñill'i.-J de fu Dió(s:isffauá luego. íbla q u e á 

p m á i 



9 4 C o r n o fus por el i c io übílfirmáda 
nas.y O! 
c tud y 

D i 
ne no r 

lo de ÍÜU 
• o n ! o s o i o 

n ti 
-ein en lu 
ció eílo c 
> tuno í<i 

LiC i.,: 

cer di 
í írbad 

lo 
fei 

a,, v 

on 
r en e! coraco de l o 
) acuaíría a t í epo al 

i la quietud de fu Ef 
ala V i f g í c oracio a 
•aquella intéhcion3 

pües era erre el mas ordinario gx e r c í d o fu-
yo:pero eflo demaoera y fin turbado, n l í n -
quistud áe aqueil'á álmafantiisirna , .porq la 
cofíanca y í e g u r i d a d q en el c íe lo tenía tro 
dairalugára poder de feonfisr^ni turbarfe,cn 
muchos mayorescoBi í lo s q e l íos Je v io l a 
Jan éífsí ni i1V i i g O t í a d o ó fr ec re d o al N i ño 
Dios en e' T e p i o v1e profe t izó el viejo Si-
íileo aq l i apené t r a t e t-fpáda c, le atiiade encía 
liar el alma,y en el.la nolvizo mudaba alguna 
corno ai fe v io : y al píe de la C r u z adóde efto 
fe c ü p í í ó : e l t c m o r y defcoilanca es madre de 
felffás aUerac íones ,n insana dedas cabía en Ja 
í l ev na de lo* Angc íe s ín i el ver fe diiataua 
la rctielacló del ciclo ia;h3ziaxleíc5fiár,porq 
orne bien conoce el'ordc de Dios no. le quíe 
ie regií l rar el t íepo,a ís í como fabeelcomo, 
afsi í abe tab ié el quado ha deacudir .c^ |« (re* 

T f í . i S é didcrít{á'¡zt í ( úz tyo í i f e f í im t ) quíé tuuie-
re en Dios V e j cófian^a no fe aprefure, y no 
quiera q luec¡oJue^oia fuq«ere í fe haga lo 

Rom 8» q pide:wo í e k vega el corseo aiaboca(como 
folemos dez!r)qla mas fe gura y meritoria eí* 

ú ^ r r u . fe?, peráca es la á haz e y cria canas, afsi la l lamó 
i J e adnen eí A p o i l o l . E x f et iámlcnpir-¡:ni?. Garrico 
l¥ Abad n o t ó amy bie en eñe p ñ í o lacódic io 

• de Dios,r>orq algunas vezes, longdnimiter fe 
• mandatexpetíari^noi dilátalas cfperá^as^í/i-

hííe chayemumeife promiuit,ottz* vezes pá. 
rece viene antes de t iempo. El primer modo 
vfa có fus collados,el fegundo co los defeuy 
dados: fu altero nimirñ f'uÜtnentici infermanty 

"in altero pufiUmmes confmansjmparatos íer* 
rens/jf pigros excitans-Én las tardanzasexpe 
remeta y radic3Íascofían^as,y<cn la prieila 
defpierta alas defcuydosjdcmanera q,el tar
dar es para los ci.iydadofos,)' el venir tépra-
no para los defeuy dados. La V í r g e fantiíslr 
ma por cóBada efpera.y nuca halla q t a rda r ía 
da en e í lo dize IdclaS. Tüdith: Pofui'ñisvos 
tepus mferamnís Domini,&Ín árhkriu ycjh'u 

l u d í , f .S. diew confiitHJiusei.3 Qaiereisdar orde,y íeña 
lar tlepo a qnicgoinerna todo el ticpo5y que 

p r j ^ reís d i r tracas a quie fabslos futuros? Aque-
l jii'm 74 ' n o d ú ¥ ü \ m o . T e d e ( e t h j m i m Deus inS¡9s 

cía en o.ocrnar 
ao^po.»aerado argudameceaquel callar de la 
M adaíánacoti mK).,todos a murmurar del i a, y 
ella a callarsel]?arífeo,o q buena pie^a nos 
entro ñor lapue dentro: jíJcn-eí •y 
qtialis eñ multer cjntí tagitcum. Los d i íc ipu-
íosla llaman eüragada ,yperdida en la vnc ió 
cl-„-l v n g u e n t o r r í rád ?adii¡6 ijla ynguenth Matth ,z6. 
hafta.la hermana Maíta ' la no tó de ocíofa.Do o» 
mine non éfitiki caray&c.Y ella callar fin tur 
bacion n i mudanca alguna.Y llama S. Ber
nardo a e í loprerrogat íuOiidef l r^ar t icular ex 
ce ienc ía ,FHe préenegatiuam Marite, ybique. 
tdcet &: pro eo Chriftm Uqultar* Y por q pre-
rogatíliafd® tata efllma es fer callada? d ixerá 
yo que para muger ¡ao era poco,ni pequeña: 
mas quiere dezirjvervna criatura q fofpechá 
y d í z l mal delia,y en materlr pefada , no ha-* 
b iar jn í moftrár alterado ni tu rbadoa ígun33 
no puede fer, tino por tener largj cofía^a en 
D í o s , y ellar muy fobrefeguroji j el acudirá» 
y como eíla fegurídad íupoga vna eflrecha 
amíftad.de vna al ma para eó el j p r e r roga t íua 
es ü n duda:no au la eíía de faltar a la V i r g e n , 
que como Madre de. Dios fabía mas de! c í e -
lo .por lo qual co toda si as íoí pechos fe q u í s 
tDjeCperó, y confió. 

Todos los expof í to re sde l Gencfls fe ad 
mira de fufri.rlc el corado-a lofeph Vi r r ey de 
Egipto e ü a r v e y n t s y tres años aufentedel pa 
dre,yfabi€do có certeza acabar c ó í i g o m i p o r 
eferito,!!*! por palabra darle cuenta de como 
era v iuo ,y no era ta lexps de Egip to a l a t í e 
rra de Canaam q no fe haílaíTen cada dm por-
tadoreSjporqarrieros^y mercaderes lei lcua-
r ó , ^ trataría en eíioraqiie,y incienfo,&c. Y 
refp5d€,q como fabía muy ble por reuelaclo 
del cielo,q Isauiáde adorar íoshermanos jao 
quifo tomar en la boca la materiajpof no i m 
pedir el orden de Díos jpues eracierto,<|daa 
do relació de i i al padre aula luego de prcte-
der r ernediarl e,y facatle de Egipto adode ef-
taua védido:defcubriate tábien el odio y me 
tira de los hermanos ; y afsí Impedía fe le el 
reynado,y la venida de todos en c ú p l i m í e n -
to de h profeciarpor lo qual fupueílo q Dios 
tiene el n e g o c i ó a f i l c t i en ta ,n ípo t leñas ha
blaremos en eftojviuíendo la Virgen,en eíla 

confianza l legó quando fue t iempo el 
men íage ro del cielo en fueños, 

y d i x o , 

(•••) 
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de la Virgen con ían lofepk 9S 

T E R C E R A P A R T E . 
lo feph j í lpjDauid noli ti mere. 0 ¿ . 

EN íueños le quieto.y h izo q dcfcíinrifre, ó 
conpenfandole e í lo en el faeñoq do rmi r í a 

bíé cafado en eftos dlas^y n u á d o las potecias de 
fu alma andana en aql la inde te rminac ión ta per
plejas,de tal modo le hahlo el Ange l ai entendí 
míe to , q fiil replica a q auiaíido íueño^fino reue 
JacÍ0:d¿rcafóaqí S. l o feph de la agon ía en qne 
íe vlo-.AÍoli timere accipere Maria conmge tua (íe 
dize)y dadole la caufa,^*)^ enim in ea natu efl 
de Spmt'ú f m m eíí. A raí parecer e í le f?ie añ el 
mas p c n o í o céba te de todos los paíTados,porq 
no me atreuo a determinar enjq eftado coí ldere 
al Efpoíb Canto deípnes de de fe n ganado por el 
ciclo,y certificad ) en el mifteríGtfietole en cf-
t á p a l l o t e r r ib leméte perplexe^porqhallad ) fer 
el vientre virginal de fu Efpofa la oficina adon 
de ía eternidad íacrofanta ob ró la Encarnac ión 
del V e r b o diuino,viPfiedo eíTaperíona de car
ne liumana,y q en tal obra echaría e! ta diuerfos 
juyz ios ,y penfando q la muger con quie eftauá 
deípofado eraMadre d D i o s t á t o masalta ypura 
q todos los Sert í ínes5qnato mas alta dignidad al 
cacó q todos ellos,yq d c q u í é D í o s hazla tato ca 
fo «e lumieíre pallado por la imaginac ió poder 
aciiíarla,y haz srla a pedrear,ef cog i en do 1 a par-
temas oía ierefofüíera en dexarla , rebetaria dé 
dolor el í l into,ymas ea materia de jnyzíoSjyiof 
pechas,q es él pecad ) muy agenod ánimos cádi 
dos,y faíic©sry afsi me parece fe deue explicar el 
dicho del Ange l ^Vo/i timére acetbere M aria c oía 
ge íiia,el. timereytítnc enfaíis»pave> éq •••:ícubrié 
do el Ange l el m í f t e n o a l fantode Hnt iotaan-
í ioro,q fue neceílai-iodezirlejiao t s m i e í í e d e re 
esbir la Vi rgen 'pórEfpof í ,110 tanto por la r u é 
na dignidad q fe íe defeubria en tener por Efpo 
ía vna muger Madre deDios,qunnto por el mal 
trn tamiento q en fu penfamiento dio a tan purá 
crlatóra:y a no aí legurarle eí Á n g e l quedara fíe-
pre afioiiibrado,}' a t ó n i t o . D e mancra^q al p r i n 
t ip ié el mal concepto que fo rmó de la A^irgert 
le h izo vacilar v temer , y al fin el de fengaño 
deicieio le hazeteniblar,a lo qual acudiendo el 
A n g e l 'dize: hroli timére. 

N o diido que quando ya defp ' r ío leuantalTe 
los ojos a aquel ro í l ro tan grane,y d i t i íno , q la 
mano del Efplritu fanto con particular c u r i o í i -
dad d tbüxórcomp írétiáto^y original por donde 
alvino fe auiade trasladar la l ie rmoíura de lVer 
bo d íu íno en cuanto h ó b r e j l e n o de verguen-
p^ ' có f i i f i o f e acobardaíTe^pero ayudado del a-
mor fanto,y de Efpofd q es muy confiadoco el 
orden q el cielo le auía dado/e refolueria a rom 
per c í b s , y otras dificultades: y afsi arrodillado 
ante la Virgé^bafiado en lagrimas, y facando de 

lo mas int imo del coraron mi l fuff^íi os^e d i r ía . 
Querida Efpofa,y Señora mía,a quien la vc lun 
tké diuina e l ig ió fobfe tódas lascriítturas por la 
mas dichoía.y vetnrofa, haz í edoo* cel Efpir i tu 
íanto gracioía ,Eípofa ,y del propio V e r b o d í u í 
ne Madre verdaidera. Bien fe quá pura de peca
do,) ' llena de gracia anda éfla fantifsima a:ma,y; 
quanto mayor la alcanzó eíle tuerpo y vientre 
í ag rüdóqmcs fien do la primera vn remedo del 
í c r d i u i n o . í u e la fegunda el rnifmoDios en per 
fona que el mora:y quandoyq fui del ciclo tari 
regnhdo.y p r íuado q en mí poder y manos eri-
t r e g ó teforos tan ricos,fue por mipocoen ten -
der tan defgraciado(confieíro ra i culpa t i p o ía 
rcía}que viue a penfar y imaginar mal , de la <̂  
es fuente de todo bien.Del tcplo os acepté V i r 
gen por mi Efpofa,y aunque de m i no mereci
da,baílaua recibiros de la mano,y cafa de D i o s ; 
para poder conmigo mas el cócepto de vue í l ra 
íanddad;,y proceder3que la.viíla deflos e n g a ñ o 
fosojos:mas pues ellos tienen la culpa viendo, 
paguen aora la pena llorando,íátisfagan,fienu!o 
iuentesjo mal q u e h í z i e r o n í iendo ojos: perco 
nadme Madre de Dios los p e n í a m ' e m o s . y inte 
tos qtuuetan errad* : ]ue íl el otro Tofeph en 
Egipto^a qu ié las desgracias hizieron Rey , v i o 
por lasculpas a el conieíidas,arrodilladGs fuslier 
manos.y bañados en lagrimas a fus píes : aora fe 
bol u i o el l) de modo,cj yo otro I o í e p h , a quien 
lasdiuiuas gracias hizieron ta dichofo fe vee co 
moreocu}pndo,ycomota l p o í l r a d o a v u e í l r o s 
pies1ydel Señor que en eíle facrofanto vientre 
tracis;el fue d íchofo .yc mucho r ías que e b p e r ó 
el inórente ,} 'o traidor : y como tal merecedísr 
deí le nombre. 

N o fófriria la blandura de la V í r g e fer fu Efpó 
fo en eíla materia muy largo,rorcj fi aú los an í 
hio'; o í end idos ,y agramados, fe enternecen c6 
el arrepentimiento del dfenforjq liaría el cora
do de la Efpofa,q veín el de fu E ipo ío fin culpaf 
Pero recópenfandoledas lagrimas que le vería 
caer de los o¡os con otras mas preciofas q de los 
fu y o s j c o m o a! j o fa r d e í l ' í a r i a, fe a u m é ta v i a en* 
tre los dos ca O-dos,aquel ían to y caíto amor mu 
tno quedando la V i r g e n mas amada., y venera
da,}' el Epofo de le t r ibulación con mas c r e d í -
to:puesno liruibTel fuceífo^mas que dedefeu-
brir al mundo qual Efpoío Dios efeogiera para 
fu Madre . 

Acá acoíliiln-amos dezir,que el oficio y d i g 
nidad de fcubr l rqu icescada ¡vno ,y en la cala de 
Dios eílo haze la t r ibu 1 acionerande apurado-
ra de las fantidades encubiertas.. Sí Dios n o p u -
íiera a Abrahan en los trances,y combates de la 
muerte de fu hi jo,no conocieran-os la re ío l í j -
ción de aquella voluntad tan determinada a íer« 
t i i r aDios,y es el fentído de aomi. 'N'áii t cbgtuui 
quod time as Dorrñnumi Si nó puíiera a lob" en el 

• \ v l t i -



9 6 o Fu ! cíe o contirmacia 

Cor 

v l t i m o íiíío de fu vicUty¡íisfrciparcvio fupícra 
m^s ío^ cjiiilaccA t m reamado?; d,- atqvidh alma 
tan paciente»/V T o b í a s íu ceguedad, a Dauui la 
perfecucif^a S u í a n a e l t e f t i m o n í o d é l o s viejo : 
al caí lo íoiepb. ¡as exorbitancias de fa arna .Có 
r a z ó n llamo S. Pablo a los Santos bnenolor: 
Bonas oíorCbriflijumus. Anda ei cortefano traf 

, ccndíeftdo dsa l fn lzc íe jyeUfe tKínado a fusolo 
resprecioros.pet-o.los Tantos olemos a Chrlf tüi 
y aDÍJS^el qual en ía t r ibu iac íon dio mayores 
m i e d r a s d , v í r tud :muel l ra el olor fuauiísímo 
l acazüe l a ;y paí l l í la j i ioea e l f r ío , ó metida en 
c^xa^pero en las braías ,adonde fe deshaze y de 
r r í t c . N o era bien que ta! ce ío rocorao ia V í r g é 
dspolltaíTe Dios en cofre de poco precio,fegu-
ras guardas auiade tener la Uaue de tal fantidad, 
y no podía niofh ar mejor ello cj e! iuccíl'o paf-
íado^adonde contaiita tormenta víí leis el que* 
r e r í í ép r e acertar en la fatuidad, y no apartarle 
del c réd i to de fu Eípoía,)1- quien tanto i e guar
daría la honra,penfandoie tenia ofv;ndído,como 
l o haría d^fpues de defeu j ie r ío el mlñ^no? 

Mas fe podría radicar mejor en el anin.o, y 
fe de los creyentes el articulo d t íc d¿ la v i r g i n i 
dad de María,f ino con v n encuentro t a n g r á d e , 

los fuceíTos de las dudas refuelcas con in r redu-
l o s / i í a facilidad con cue creen la^dlficultades 
cU-lamifmafé ios entendimientos de los mas 
per íe tos creyentes,Fdfi/^í c/̂  per contr<:rium{¿i-
zeelfaí- i to) rtyxdeme tuebatur fufpi t io firma 
fit ce rm«í ta .Cí .'»"reny cál lenla boca los hereges 
tontos^uesno podían ellos menearfe masen 
ios mU'terios cb Dios,de lo que el pe rmi t ió du-
daíTen por flaqueza fas amigos, y de donde ef-
tos dudaron fe le met ió en cafa la tttt&fártiktcií 

V e i s aquí la r a z ó n porque ia Iglelia ordeno 
f í can t a í l e e í l e EuageÜo ja v ig i l i a de Nauidad: 
porqauiendo de creer efla noche que viene,el 
N a c i m i é t o temporal d e n u e í l r o D i o s J h u a í T e 
mos de camino vn teftigo tan autentico déla-
vi rginidad d¿ fu Miác&.Sim y t r i l i f s ! n M : ( á i z z j „ r 
S. L e ó n Papn)^f^7«i- e.0 Chrijlusex f irgine, & C . ' . ' 
cum i n ó m n i b u s míitrihusnonfat fine pee can für~ * 
de CQnceptioJjíSc inde purgaiionern iraxlt ynde co 
cepit.De los partos fuceden y prouienen a las 
madres m i l defgrnciarvpero a la \;:irgen toda la 
pureza,y entereza le nació de donde conc ib ió 
y parió,¿V^.w eomp2tebat(¿ixz Ter tu l iano) ex Terttí* Ubi 
je mine humano Dci filio nafci,fi tatas effet fillus ¿c carm 
hominisnon ejlct, DcífUius^nihílaue haberet Chríjiic-\% 
dmplias S¿ÍQmon:y& ámpl.ius lona. Sí todo ents v t e í l i a o tan cafero,y c u í d e n t e l e que aquí tam 

7 ^ - , I U „ J t J \ Fuan«-elifta.Hoc autem mum\aÜu rotuera C h r i í i o nacido de na j r ; , y madreen la 
t 7% ̂ Z t ^ u Z r l i m*>n * per í f i a i J p ^ tierra corría mucho riefgo d c réd i to d e í e r H í 

t ^ l a ^ u Á c t n a t M pLt)&c. Y bie j o deDtos,Porq tcn tédo paárey mad.e en la tte 
L n i a ella moftrado cite punto g u a n d o con el r r y m fe le.yua a ouícar otra genernoom.s pe 
AnP el lo difputó con tanto exame de palabras, ro ten iéndola iolo de muger madre, bien c o k -

! afta a-e le dio palabra de que feria por o - gia ei entendimiento aquí el m i l a g r o , y mego 
^ ^ e l E f p r i t u & n t o . n o l a d i o e l h e n elcofen fe incí taua a bufear el padre,pues no tema mas 
b . a ü e i c i p u d o e n e f qüe maare:aquellas vltimas palabras d e T c r t u » 

I m ^ m a lo sdcas echo .1 B l o . p o r gar de fan Matheo en hablando de 
^ v i S i b V i r - c n o o r los ojos eftar preñada , y fidiKO-.Ecce p h f q ^ Salomón b i c ^ r d masq 
l e l a s las d.fdas'del Efpofo en re ío luc ion de Salomon;y ma. que lonas o otro qualqmera 
d ' x a r h le confirmo el cíelo fu pureza,con fen }mmbrg,pues era H i j o de Dios.;y el m i . m o b i o s 
tercia t ^ i Hará v e u i d e n t e ^ O í í e w m n n e ^ M - con el Y h C h n í t o t u u i e . a en la tierra padre,v 

tita* i ¿4 

tum eji de Spinw¡anoto ejl. 
Cufiareisnotablcrnete decka l regalado de 

Ber.húm.'t M a r í a Bernardo hablar en eílojCOtejádo ladu 
in mi fus , dade ío feph con la.de S .Tomas en el ar t ículo 

de la Refurreccion.5jc«í ergoThornas dubitado, 

V 
madre,nadie le juzgara por H i j o cl j Diosjtenic 
do acá toda la gene rac ión entera de madre y 
padre.-yafsi no pareciera fer masque S a l o m ó n . 
L k u n í s luego deaqui loscalados dotrina como 
aue ísde tratar la honra de vueftras mugeres, los 
ze'ofos comoaueis d í deliberar,y d í í c u r r i r e n 

palpando confiauffiimus f a ñ u s efi Dominica con 
feífor refnrre&iomsika & íofeph Ma.nam fibi def femejantes confl idosjos ínocétes como nuds 
pmfand9 temfque comerfaüónem in tempore cufio de eftar feguros y confiados en Dios.Los deuo ponf i 
Ánt ündiififsimHs CQ'̂ prouandoyfaMus eít pudki-
íiafiieirsimiistefia P>íen coafí^íTa el fantcque 
mejor,)'mas feguroes el t í i l i m o n i o ' d e l Profe 
taquela experiencia del Efpoíp^y del dífcipu» 
lo,puespor lo prim;ro'habla Dio>q no puede, 
engañar ien l o fegundo obran los fentidjsde 
v n hombre t r ibutar io a rail engaños; mus para 
án imos baxos con quien montan mas las expe 
riendas qüe la certeza ¿612 fe,y de las ciencias, 
maspreftolosmueucy lieua al aiGfcnto de la fe 

tos y puros,1a rara l impieza de la Efpofa fagra-
¿a^qtieauemos de procurar i m i t a r , y tod®s !os 
fieles el m i í i e r l o d e la noche fijuíente, quiera 

e í c i e l o , q u e c o n e l d e u i d o e í p i r i t u fe or* 
dens í o d o a l a gracia y gloriaj 

A m e n » 
(.'0 ' 
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P R E C E P T O S Q V E C V M P L I E ^ 
R O N E L H I I O J M A D R E D E D I O S , C I R C V N -

cidandofe el vno5y purificandoíc 
la otra. 

De la Circuncifion del Niño Dios a los ocho 
días de íii Nacimiento. 

P o ñ m a m confiímmatifunt dies ocio, circunádereUir 
^uer^jocatum ejl nomen eius le fes* 

« w ^ ^ p ^ r j E n d k o y alabado fea Dios r o r 
% . . i t.-r.. ÍS guantas nouedades h i 
i ; ^ zo en el niiCilro amorrpor 
S ^ T i A ' c e r n o carece, f u í e r d e t í e m -
^ ¿ . : • J Pd»y porfer vno fo^o.ó iní i-

to.carece de nombre : afsí lo 
í e í p o n d e aquel in í igoc marryr i'amedo A l 
talo, el (juai preguntado de el T y i a n © , que. 
nombre tenia Dios ,d Í2e :c^ /« piurei fhntyn$~ 

RefenEuf, vnnihus dif'ermmm 5 qui autem y ñus €& non 
hb.ó.Eccl. m&'gtínomine. Los Díofes falfos que adoras 
hifi.c.3, ^enen neeeísidnd de nombres, qvie como 

(<$M mucl-ios d i f t ingue íe por ello4;: pero el 
Dios verdadero que yo adoro, fíen do vno 
í o i o , c L u l a y no cieñe necefsidad d e n o m -
bre5|nics por fi mIGno ella JrfHnto de todas 
íus criaturas. í \ ísi que n i t i e m p o , n i nombre 
c o n u í e n e a Dios , j jen do la r a z ó n de lio fu 
e t e n i i d ^ y vnidad, atributos de fu eflcncia 
in íml ta . Pero hecho va hombre Ind iu íduo 
de la erpecichuraana^nque verdaderamen 
teconu'eneconnofi-tros ,y nacido tempo-
ra lments .M'rad la mudanza que trae conti
go , ya fe menfura por el t iempo, y ya fe le 
cuentan los diasiocho fon de íu era , y naci
miento: Pañ^ítm eonfummati ínrtt dics off@* 
Y ya para d i f l inc íon de los demás hombres 

tiene nombre: Vocatus efl nomen eius Je fus» 
Noucdades í e n d e íumí fe r i co rd i a , en la en
trada de A ñ o n u e u o , pidiendo t a m b i é n en 
nofotros vidas, y almas nueuas. Y para de-
z i r lo de nueua gracia, de que tenemos necef 
iiááá. Aue Mana» 

Por fer el Euangel'o brcuey fucintOjOO 
dexade tener dificultades sy a bllelta dellas 
íus myflerios. Tres fon las principales que 
en el aduertí?y n o í e . L a primero,como fe ha 
de entender las palabras: Confummati funt 
d¡esúffo.Q^zparece quierendezir , perfec-
tos.y acabsdos los ocho días, í í endo aísí que 
baüauan fer comentados. La fegunda jque 
r a z ó n auría para no dezir el Euangeliflacla
ramente , que C h r i d o fe Circuncidara,pues 
folamente dize-q fe cumpliera el t iepo apto 
para laCirciincihon:Pojiquaconfummatifunt 
dies otlo,yt Circuncíderetur puer. La tercera, 
que no dize que le pufieron el nombre fan-

t i í s imo de í e í a s ^ n o que fe lo l lamaron; 
Vocatnm efl non-mt ems íefwí .Yran 

las refpueíias de las d i f i cu l 
tades acompañadas 

confuscOncep 
• tos. 

G 



' C P ircuncifiond-el Señor 

P R I M E R A P A R T E . 

Primera dincultad. 
&oftquamcónfímmati funt 

dtescéío. 
j \r:ic]íie mejor fe vea la primera d í í i cü l -

^ Ca d,f upo jigo có tóelos fes expo í l t e r e s cleí 
cap. ¡7 .del Gen.no íer neccí lar íos losocho 
dus completos,pnrrí q ¿l n i ñ o Hebreo rec i -
l ' íefie el Sacra m e n t ó dé la Ci 'va :nc í í íón ,ba í -
tana <í entrafic en ei oftaiio d.ia,pcr fe le apl i 
c-:r eíi;e remedio contra el pecado or ig ina l , 
y numerar fe en el pueblo de Díos,afs i como 
ay en la ley de gracia, no es m e n e ñ e r tener 
los ocho-dias cmtrplícldSjbaftá fer comenta
dos para cj el n i ñ o ricibael Baptlfmo.En e í -

^ ta íbrma entiende'todas las palabras de! pre-
f t & U . T w . ceprc2Gcn-.i y . i n f a n s otto d i c n m x i r c H n c i ^ e 

q -JP- ¿«r i« i?o/7.'5,El n iño de oclic días feacircun-
ú r t . y i f é q * * ' cidado^no antes defte t í c m p b , p o r c ] q u e d a u a 
tus H u ^ o f i . e| Sacraméto inual idoCcóformc a la mas co-
U h . 1 .<» Su jyjuYi ó p i n i ó de los do(fl:cres)ni fe dilata mas3 
t v a m . f i 11 porfeV rer—d:o de! alma. Bien le moftrauá 

ftfi en el apuntar del t í cpo , íe r dxc lance déla d i 
D . T h o , i n U2na p r o u i d e n c í a , pues tenia attencío al mt" 
^.íí i jL i . ( \ . j 0 f modo con d fe podía hazenrefpetado el 
2 , W f i i t . p remcdÍQ del a!ma:y afila capacidad del cuer 
í <si í i ñ L pojporq antes de los beho días corría la cría 
«i) t i* -.. f o/l ^ufa pel igro por la ternura,)' enfermedad de 
X t c n n c i . n , carne , y mas leferuiria la ceremonia de 
13. quatut q.nkarle la v ída .q de rcmcdiarfela. DéípueS 
Mag.thid. dtlos ocjfó días rabie íeria.mascoftofojpttes 
dicat inca- ereciendo.y haziendofe el cuerpo mas fo l i -
f u mort-pz- do5?uIa de lleuar mayor cúcHíilada , y pade-
tftijfe circu cer mayor dolor.Por lo cuial de fuerte c ó p u -
t i d . p rxue- fo Dios/el c ú p l i m í e n t o den-aleysquantoala 
m r h c i rcunOanciá del t iempo, q fíendo remedio 

del almadio fucíTe notable detrimento dél 
cuerpo. Cor te fé en el cuerpo por remediar 
el almajcj es lo principal , y remedie íTeela l -
ina,f!n que de todo fe arr ief^uey perezca el 
c\ier, 'o: y todo eRo queda bien en el oftauo 
d í a . P b r c!To digo,que bien parecen eílos re
medios dados por la mano de Dioss c ó m o ta 
exee! eme medico,q los que corren en el m ü 
do,fon remedios de mata fanos,y íí os acude 
a y ña co ra, deííf uyen otra,y quitado vn mal 
i n t r o d u z í e n d o otro rhavor:dc fuerte que 
s -eys dz medicinar al alma,3ueys de reben-
tar,y rehallar por el cuerpo: y fi quifieredes 
huyr el trabado del cuerpo, es bien cierto a-
neysdecortarpor e la lma:L»fr«/« fine ¿ a m 
ito alteriHsficYt non /?oíeíif,dize Seneca:No fa 
be el muí i lo dar ganancias fin notables per» 
dldas.Y por fer el precio de i a C í r c u n c i í i o n 

en los parunlos dificultofo , quedaua por la | 
e ípera del t iempo mas blando,}' fácil para la 
obíeruancía del , y afsi libres ya del pel igro p/«f | r< ¡?I 
en el dia fept ímo , que conforme PlutardiO hy^j^ 'fHr 
era dia pel igroí i fs imó en los n iños , en t r ando -
en el oftauo,los mandaua Dios marcar,)- fe,- Jv¿ 
na lar por fuyos,y darks el n o í p b r e . 

N o eran 'fuego necesarios od io días c5-
p le t j s , y acabados, puesdc í í c m^do(como Cdi , i n c . x . 
a d u i r t i o C a y e t a n o) í e d 5 r 1a i a c i r c n n c i i^ o n a 1 Í" • 
nono , y no al oftauo'dia: ademas que-en las 
materias fauorables el p r inc ip io del t iempo, 
fe reputa de ordinario por t iempo perfect:, 
noau iédoc lau fu la expre í í a encont ra r ;© ( to 
mq vemos en fas ordenes, adonde en v n á:2 
q entre el c lé r igo enlos v e y n í e y cinco años 
fe reputa z n ^ f t m p l i c h e r ^ o t de veynte y c in 
co) por loqual af ígoiandoDios a los n iños el 
ociauo dia de fu nacimiento , para recibir d 
Sacra m e n t ó jbafíaua entrar enlos ocho,y no 
era n s c e f í a r i ó f s i comple tos , }"con ínmadós . 
C o n particular cuydado llame a la C í rcunc i 
fjon materia fauorab'cporq aunque incluya 
a l g ú n r igor en el golpe, con todo eíío que
dar el n i ñ o l i m p i o de la original culpa J i l j o 
adoptiuo de D i o s } feñalado por oue]a de íu 
r euaño ,y anunciado en fu pueblo,y como íi 
con la gracia fuera algo,y l in ella nada-.darls 
entonces el nombre ? Faucr grande y n o t a 
ble era.Por loqual no fiendo necesario que 
los ochodias fueííen completos í lo contra
r io parece dezir el EuangeUOa en Chr i i ío : 
P o f l í u i a m confummat i [un t díes o¿ío,i?í c i r a . n 
c i i e r e t H r i & c . D e f p ü e s de acabados los ocho 
d ía s . 

Dos rcfpueíl'as fe ofrecen a eirá duda. La ^:^e5 
p r i m e r a , d i z i l n d o n o i e r n e c e í l a r i o q Chr i f - come¿ere 
toeOuuielTe tan regulado por los ap ízes de fác¡¿m fm 
¿ l t i é p o d e l a l e y , q n o p u d I e l T e p a f f a r v i i d í a , xod.n & 
c o m ó también en la obferuancla de la cere- ¿9C'ctQY?fr 
itíonia legal del Cordero Pa ícu i l , q mandan ffifjft | ' 
do Dios lecomieíTen en pie con las faldas en ^ ¿ ¡ ¿ Á ^ p 
cinta,)' vaculo tn las manos, Chrifto !e co- j j l * 
m í o fentado.vO r e c D / l a d ó j C o m o fé-colige de r -f. 
los Euan<reli í las.Por. lo quai í iendo Dios7v >. • ni -r 
aun el mifmo leg i s lador ' inoquedauaóbl iga '» yero [edeíe 
¿o al precepto. Pero no cabe bien la refpuef ccnal^ ¿t 
ta qr.ando el mifmo Señor para exeolo nuef ' > v 

V ,x , ' nííw leíale 
tro le qur.o molcrar tan puntual , que dixo: ' ,,. .0 
N o n y e n i í o l H e r e h ' v e m ^ f í ' d d i l m p l c r C v Y h i c - r ^ . 
py-.T o td 'vnum ^attt y n ñ s a ^ x non prczunoi tA y r i , í S 
l ege ,doñee ontnia ¡ idn t . N I vn t i lde, o c ó m o r . 
fe dexarade guardar, y por el cpnfiguientc ¡ m f j ^ tty 
guardar ía la ley en el fuero y c o l a m b r e en ^ t r c ^ 
el andnua en el pueblo Hebreo,fin querer en '.. 
£ \zo m o ü r a r lingUiaridad,porcj alsicomo di ftfá^fa 
HJÍnuye la autoridadde las leyes,no guardar J J 
las todos já f s iao e s f e g u r ó qúaiidoí fe guarda ' , 

po^ 



7 ael nombre antiísiiiio de leíiis. 
tcnctVaro, ponerla n u e u a s c o í l u i n b r e S í p u c s c ó m o d í z e 
in mnalib* T e s t a l ¡ a n o / o ' a m e n t e nóuc í l id en el lnc,,es 
A n u o . 3 4 . notabb oerjuyzjo fu y o , y rtial fe puede l i -
Jmbrafic, brarde íoberaia e i^ l ieaun en la humildad 
15 . Luc , no quiere yr nor el c a m i n ó dé lo s demás . 
C^'JjOjL M e j o r refpueíla fuera o era (y es la. fegim 

dajq e (h lev para C b r i í l o fuera toda penal, 
Gom.6 1 Jn f o^iofaj í iendo pitra los otros n iños fauora-
J o a n . r lr f . ^^eíP0i: NJ qual de diferente manera l a cñp lo 
d e j y y a f c r i p . Chr í í to / ' í ios otros:ix>rq como no tenia pe-
f.3.2 cado original de c] iínaplaríl^ni era hi jo a d ó -

pt íuoví ino natural de Dtí<*s\ n i el Sacramcto 
1c podía dar ^ r a c í a ^ u e s tuuo toda la fumma 
po l s íü le dsfd^ el inflante de Tu Goncepc ío , 
n i l i b r a rde l pecadocj no pod ía tener, y afsi 
no teman l u j a r en el n i ñ o Dios los fauores 
q por la ley cnbíá en los demas:y afsi la que
do la recepción de la ceremonia todar igurd 
fa,llenando folamentela herida , y dolor f i n 
prouecho alguno,y como los fauores fe han 
deamphar,) ' las leves odioÍ3s5y penales ref» 
tringird.as palabra? q dizen: Infáni offo Ue-
r« . £xp ! i q u ew fe fáu o ra bl em ente , y para eílo 
balta que entre el n i ñ o H : breo en los ocho 
días: pero en C h r i f l o lieuefe el día en todo 
r i g o r hada ia vl t ima hora, adonde entonces 
enera bien el coufummdúy'iá. ei^de todo pun
t o completos,y acabados. 

Pero noay para q.^ezir efío'.y digo q qu í -
fo el H ¡jo de Dios q tabten en el fe i nterpre 
tale la I sy por termino fauorahlcy ó fe repu 
taf; el llegar a los ocho días , como fi ios t u -
tiiera perfectos, (q es la c o m ú n refpuerta de 
los Dorores en éfte lugar) porq aunqus fea 
verdad , q quanto para la per fon a de Chrifto 
mas parecía r igor ,q fauot el dar de la fangre, 
y dercamarlatcon todo eíTo fue tan grade el 
g ü i l o q tuuo de darla enreroedio yprouecho 
de! mu !o,q halío fer fauor que fe le hazla el 
derramarla,- p o r q q u á d o en fino intcreíTe el 
bien déla gracia,y el remedio del pecadora 
llana q leintereíTemos nofotros,para l íamar 
ai t iempo empegado perfeao, y acabado. 

Bien(me parece a mi ) fe p roua ráe í r e p im 
to íi mo'lraremos el notable güi lo con que 
nue í l co Dios declaro dar la vida y fangre en 
Rüeftrq remediorporqnecomoel mayor fa 
uor q a alguno fe puede hazer^es dexarlc lia 
zeraquelio q le da g ü i l o , por el mi fin o me
dio , uor djnde a n ü e í l r o Dios fe prueua la 
álegríá de la efuíion de fu fangre, federnuef 
tra el fauor q en eflb recibía dei Cielo , es ía 
interprscacio faucrable de ios días tenidos,y 
&uldo3 por con í l i o i ados , tiendo folamenle 
cotnen^ados. 

fitfa rnifma alegría de dar la vida , y derra
mar íángre jexpl icaró diujnanaete vnos fiete 
ver íos del Pral.39,adonde fe in t roduzeeo-
forme la expl icado de fan Pablo; el H i j o ha 

I D / 

blando con el Padre: y aun añade el tnirmo 
A p o í l o l ^q los dixera el Verbo d iu lno : í n ~ 
gr\ alens m wtinÍH. En el inflante de fu Encar 
liaci6,o Concepc íó .B ien d'gnos de notar ha 
d | ícr3 pues erá las primeras palabras,que ía 
palabra increada deDios hecholiobre deziá ; 
S¿crificiui&obiigatione nQÍtnfÍKdnres autepct 
fectjH tnihiib como lee fan VahloiCorpiisau-
tem addptajíi mihí^bolócaujlu pro pecettonan 
pojluiajin tune dixi, ecce yenio in capue lihri 
jeriptum ejt de me^ytfaceré yolimtatem tuamt 
JDcus meus yoliíity&lege tuam in medio córdts 
mei. Annuntiatu jujlitíam tuam in Ecclefid 
magndiEccc labiá mea non probibehó , Domi" 
n? tu Jafíi iiifíitiam tuam^&c. Tu autem Do
mine ne íong? facids mrjeratiokes tuas ame: 
mijericardtdtuai&yeritdstuafe?npsypifcepe~ 
runt me. Qmzn no vee la particular a legr ía 
deq aquella alma íant ifs ima fe eílaua b a ñ a n 
db>quancio coníicleraua fu cuerpo metido en 
Otro baño de fangre^por las almas derrama
do j y como quien tenia nueuos fobreíakos 
de g u í l o , y no quería perder lanceen la ma» 
teriaren viendo al Padre defeontento de los 
facrincíos dé la ley vieja: Sdcri ficium &• obla 
tienemnol^ijlt. Se ofrece a fi p rop io} mof-
t r ándo el cuerpo t a m b i é n entallado , y tan 
lindamente hecho para los acotes, y Cruz , 
como fi ío lo para eíTo fuera formado. El lo 
quiere dez í r en la verfion de fan Pablo .con-
fó rme los ktenUiCorpus antcm adaptafii mi- t¡on^ fafoi 
bi.Ho os ha de defconfentlr Padre m í o (pa- p r ^ JiQmá 
receqdize) el cuerpo,del qual ha de falir ef- ^ j n b r ^ 
ía redempeion. M i r a d que herrnofo que es, 
y para lo que quereys acomodad y renun
ciando vos los antiguos facrífícios : Hw* 
Iccaufliim propeccato non poftuUjli. N o fe d i 
lato cofa ninguna de remedio de los peca
dos aporque renunciados ellos, y luego yo 
o í r e c i d o : Tune dixi ecce ym.o. A efee lugar 
quiero echeys mano de laaducrtencia de ían 
Pablo^que d ixo , dixera el Señor e.ftas pa l á -
hrzs-.Ingrediensin mnndum. Porque flendo 
cí lo en el inflante de fu concepcio todo fus 
jun í lo e l d i z i r y el hazer. Pues en diziendo 
el Ecce yenioSz cub r ió lamifma perfona da 
el Ve rbo déla humanidad fagrada, conf i r 
mando la verdad del dicho , con la rara hu 
mildad del hecho¿ Y como f i í e l ehuu ie íTe 
de huyr elle bien de las manos : miíeílr.1 
que no perdía o r a l í o n , n i erraua lance, y 
como fi el Padre fi interefaffe mucho, an
dana de la perfona, del cuerpo , de la vida» 
y de fu fangre i h a z í e n d o al Padre ofrecí-
miencos,y como pidiendo lo acepfa í íe .Perd 
no p a r e y s a ¡ ñ , c o n fid e r a d ios ve ríos q van a-
delante,tpdos le re fu el uc en alegar al Padre 
í i s n o s j c o m o quien por fi tenia el derecho, 
7 K & t f a para la obra:/;? capite Hbúferiptutn 



l o o e la drcuncifion cid 5eñor 
Scot.in 3. ejldc me ,Tt faccrem yoluntatem tuam. O per 
Í>-;Í?.7( .̂3. e i H b i o íe toStfonák eiorden d e l n p r e d e ñ i n a 
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clon /ddor,¿c el H i j o de Dios Encamado c i 
tan a p u e í i o por cabcca,}' pr incipio de todos 
los Tantos t como c?uiercn algunos Teo lo* 
gos-.O íe er.tíenda la miírna dimua Efcríptu 
r a, e fp e c I a 1 m e n t e d e i G e n s C s, c o ni o c] ui e r e n 
muchos padres, oei Deuteronomio , como 
cjuíere J a n f í n i o , o elPentatheuco , como 
quieren a^íruros modernos. Parece quer ía 
e l H í j O obligar a! Padre por la efcriptura 
qtse tenia echa por mano del t í p i r i t u Santoj 
y para cnieno que da fie lugnr de que algu
no pudleíTe peiv'ar, que defpues deauer da
do la palabra,íe a r repent ía , d í z e : Densmens 
yolui. Y o e&ttUC por el concierto; y por las 
condiciones de la Kedtmpcio.n,por rauv r i -
gurofas que a alguno le parezcan; y aun 30-
ra efíoy por ellas^/:¿ legem tuam in medio cor-
diswei.O como bueluen ot ros : Inmeoyif-
c e r u m m i a r u m : dando al r igor j y crueldad 
de los tormentos la blandura delcora^on.Y 
para que a efta buena voluncad qucteniafe 
juntaiTen obras > comienca ei H i j o a alegar 
le rule ios,y las partes q tenía neceííarias para 
el oficio de Saluador del mundo: Jnnuncia-
miujlkiAm tuam in Be ele fia magna* Fuy gran 
predicador de vucítras marauíllas (Padre 
eterno) y aun a ora Jofe ré : EeceUbia meds 
non prohibebo. Y bien fabeys vos fer e í lo af-
{{.Domine tuícilíít.Y parece como rece l án 
dole de que ello le varis {Te , ó el C í e l o dlef-
íe o t ro orden , fin que derrama fie la fangre 
que con tanto g ü i l o tenía ^ ofrecida al padre 
Cíiel v k i m o verlo que citamos, pide nucua 
conf i rmación de todo efío , p o n i é n d o l e 
nombre de mercedes, y mifericordias vfa-
das con ei : Tuautem Domine nelonge facias 
miferaciones tu as a me. N o merezco (Padre 
m í o ) que.menegueys efiebien. N o fe yo 
con que palabras fe pudieron mas encarecer 
ios u.morofos deífeos que C h r í í l o m o í l r o 
de red imirnos , que las dichas, n i que mas 
pudiera hazer vn grande agente en fu ne
gocio , de lo que el H i j o mueftra hazer 
( h a z í e n d o de los futuros pre tér i tos ) en 
imeflra fa lmcion. Por lo qual fi como fa-
líor, y grande beneficio lo í m p e t r a u a y pe
dia ai padre,viendo oy en íi executado en la 
í angre que derrama con termino fauorable, 
íe le compute , fien do ios días comentados 
por con fumados. 

Pondero gallardamente fan A m b r o f i o 
aquel verfo ddPfa lmo. 6 1 , adonde hablan
do Chr í í l o de la í a n g r e , que era precio de 
mie í l ras almas di'/.e: Verumtamen precium 
m? um cogh a u : r untrepellere ¡euctíYri infiti.'bAh 
enemigos m i quer ían agotar la fangre toda, 

y no podían ellos and r tan aprefmsdos en 
í i a z e r l o ^ u a n t o yo lo anduuc en darla: poir Aml.inPf, 
que ellos penfin-Mi fulamente, y yo Cmwmk 6 1 . c\ua de 
yuaya por la po í la ,«^ infiti^oaio quien nQ-Chrrjto ex
ped ía cfperar defleos tan fersioroíos. iMirad yiicaniCa** 
fi era afsl, pues oy la comienza a de r ramar , / ¿o i . c^ Brtt 
y en el huerto en quanto los ludios clUmíe no Cartux. 
ron quietos,tambien el S e ñ o r : peroenmu- Ciar, ulem 
decíendofe ellos alia adonde eílauan para ^mbr.juf. 
prenderle , comento la í ang re en el huerto cufide^cap, 
acorrer. Que es efio f Po r mas aprefurados yin oíd. 
que ellos anden a fa cari cía, mas diligente an Abb. tract, 
dará eíTii fangre en correr. dej.dever 

Qui$a admi t i r á efta exp l i cac ión aquel mo ¿¿^ 
do de hablar del D i f c í p u ' o querido en ei 
Á pocaly pfi^hablando de la fangre del C o r 
dero , a quien da por oficio de a]bar. ó blan
quear las eftolas de los pre dcftinados.I,<í«e 
runtfitjlas fuasJ&de albauaunt eas m¡angui-
ne agniSi la fangre es colorada,}- por eflo ru 
brico las ropas de C h r i í t o : ^ a r e rubrum eíí 
ye¡limentHm muml L e preguntaron los A n 
geles por Efays. Como blanquea las ello las 
d é l o s fantos? Porque quando queramos ex
plicar el lugar de los eícelos que eíla fangre 
hizo,que fue hazer hermofos .claros, > ref-
p landecíentcs los cuerpos gloriofos, el mif-
mo efecto también h izo en el cuerpo del Se 
ñ o n pues para la librea de la Gloria de C h n f 
to hallas los Angeles fer colorada : y parala 
Glo r i a de los fantos'halla fan l u á n icr blan
ca: Sí ,y quiere dezir que no íe derramara de 
tambuena voluntad para el in te re í íc propio 
del cuerpo del Señora quanto para el proue-
cho de las almas de fus fantos. Dos modos de 
fangre conoce la Fi lofoí ia ,ó Medic ina ,vno 
colorado.quc fe dc í l r í buye por las venas , y 
no íale dellas , fino con violencia y íuercaa 
otro blanco como la !eche,que la mifma na-» 
turaleza tiene ya elaborado,)' trabajado pa
ra mantenimicto de los n iños ,qua l fe vee en 
los pechos de las m á d r e s y eflc íá 'c con fua-
uidad.y aun rebienta fino íale . Pues llamafe 
la íangre delle Corderi to diuino blanca,pa
ra nofotros^ y para el mifmo C h r í í l o colora 
da, porque para los intei eííes propios de fu 
cuerpo, parece fallo con violencia , y para 
el remedio de nueí l ras almas , con notable 
íuau idad .Y fi tato amor mueftra en dar la fan 
gre,fauor es,q fe le haze. Vaya norabuena, 
el emfummatt, fiendo íolo p r i n c i p i o , y co-
m í e n c o d e lcsdias,que también el p r o m e t i ó 
en prueua de fu muerte eí íar tres días con Matth,i2 
tres noches debaxo de la t i e r ra ; Sktn fuit 
lonas ínyentre tete tribus diehus,& tribus no^ 
tiibNs,ita eiit jiíius homims in carde ferr^.Pe
ro porq el re fu citar a nueua vida era a l in io 
dclas efperagas délos fuy os, y ei v i t imo felío 

del 



y del nombre rantiísimo de leííis. i oí 
del bien de el mundo , tan fauoraMemeníe 
q u i i o que lo* ínterprtLaííc'inos } toiTinndo 
parce los días,y de las noches por días m -
m t é i i vaya afsi el conptmmati . Día psrfeclo 
por parte de vn día, que íi en la refur^eccíoq 
era gloría (aya,por mayor fauor tiene !ot]ue 
e s -p rouechonuc í l ro en la (angre qu e oy de-. 
trama»;, . , ti ^ , • • •. 

Y t|U3n.do aun.le quernys ver hablar en la 
materia como ín t e r e í l ado : d l ícur r íd C: j i r n i 
go los lugares que fe figuen. Apenas le haze 
el fantq h '.ayas nacido,quando a los ombros 
le pone el imperio de todo el mundo con fU, 

Bfdcp, nombre h & n d l t q i P á f í m Í H S natuseft nohis>& 
filius datAS ejl nobh } CUÍHS impermm[uper hu-
m e t m n ú n s .s & yocabttftr, nomm t ins admir 
mHliSj&'CíSl en la naturaleza humana en q 
íiacia hombre, era paruulo., o pequeñueIos 
no dexaua por d i o la data de fer grade pues 
en la naturaleza dlsiina era , film^ H i j o de 
Díb 'Hyguál con el Padre. En.naciendo vie» 
lie con el Imperio acuellas: Igrádes¡ombros 
fm duda para tan gran pefo . A los n i ñ o s 
quando p e q u e ñ o s , y de poco tiempo nací-, 
dos ^ por d í x , y ornato le ponen las madres, 
vna figura de azabache contra el mal de el 
o j o , pendiente del ombro : y para que no 
l l o r e n , y calí en , variedad de curíoíidade«p 
y dixes ? para que sfsí le entretengan. Y a 
nueflro Dios n i ñ o le pone luego el Tanto 
ETayas por d ix ' , y entretenimiento el 1 mpe-
r io de las almas., ganadas con fu fangre: h i 
gas para quien le ojeare j que (era el demo
nio , pues yo a vueftros ombros (Dios m i ó ) 
í i endo la oueja perdida quedo ganado. Ef-

,, tanda aun dentro del vientre delaraadre,'. 

G?».38» echó Zaran s hi jo de Thamar , la manecilla 
fuera, peleando co el hermano Phares.T la 
comadre, p e n í n n d o tenia ya mas derecho a 

S C-'V -fie ^a Pr^n!l0Sen'ltlffa-f 'iQ Puf0 Por d í v l h vn l i f -
.* « ' t o n encarnado: Vnxs protf t l t t manum > i n aua-
_ - , . J oc i c m x h z d u i t c o c a n u m . Por,ei anal lan C i 
Jfld.tn (i'íd . , , l i i r • r 
J rno e n t e n d i ó vnaprenda de la país ion y fan 

. 1 J g w d e C h r i l t o : LOtcinipninro umi'iSimur/t 
Chrifti fangu'mcm fignifícdt, f fan Yíídoro: ' . 
Ndunitdtcm , & paftíonem Domini in carne 
frantt miau h . D*a n do Pe (a fs i e í í la profecía ,co 
rno en la í ígura j a entender , que no fe p o 
dían ío(legar los vagitos,yiagrim.iis infant i 
les de nueftro Dios nacido,fino con ín í ignla 
da fangre derramada, y que quando de eílbs 
diulnosojos (bien m í o ) cayeífeii las l a g r i 
mas como hilo de perlas, ô ' daría (a nueí l ro 
modo de hablar) para entreteneros mis pe
cados pagíidoscon vueí t ra Cingre,que harto 
tendriadss que hazer con ellos. Y en efte paf 
fo Hamaria , y clamaría por vos , (como ha-
sen a los n i ñ o s para delpertarios) a c o r d á n 

doos que erades lefus i Focauitny nomen eius ^ ' 
adv i rah i l iS* ^ • , ̂  ,; .... , ,, , 

Y aunque por el modo dicho fe mue í l r a 
bien claro el intento que pr^tendemosjcon-
uiene a íaber , la gran alegría con que el Se-- j 
{¡ot da'ua fu fmgre . Boluamos con todo a r é 
parar en el modo de hablar del Profeta,pues 
llama al dar de la fangre , imperio del n i ñ o 
Dios j en el qual traya fu nombre e{lampa
do,como en b la fon Real. Y o pecador que
dan a en fus cipa Idas ganado, y el conmigo 
hecho hombre gran Emperador.No era me 
DOS dar ía íangre3que ganar Imper ios . M i 
rad í¡ la pod ía dar con priefía, y con volun- ' 
tad , y ü le p o d í a m o s contarlos díasfauora-, 
blemente? Parece, q eílaua liablar.do Efayas 
con el Euangel í f ta fan lua.n , pues v iéndole 
el pr imero con el imper io acuellas, el o t ro 
le vio en el A poca] ipi l ,con el rotulo de abfo 
luto E m p e r a d o r , e í l a m p a d o en el Ir gar de h j p e C i í Í ¡ 
Clxcimciúonx Et i n f t x m ú r e m i s f c r i p t u m Rcx 
Kegum>& dominusdominami i im .Qmcn vio. 
ro tulo tan baxo efe r i to ? Parece q fobr e la ca 
be^a eílaua ble n f que a (sí fe e ícr íu íp en la 
Cruz:o por lo menos fe pone en los ombros^ 
adonde Efayas le pufo el I m p e r i o : Pero m 
fe more f c r i p t U f n . N í a s q mucho ? Bien podra 
y r harta los pies,y ahí eftara muy ble ouefla, 
que ahí le publicaron portal ios Reyes O r í e 
tales, hechos tributarios a fas plantas: p o r 
que foío el es hidalgo entero de pies a cabe
ra. Las h i d a l g u í a s d e í m u n d o filecabafedes 
al pie, ó aucys de defeubrir la bailar di a , ó la 
gene rac ión menoícabada : y npocos lances,, 
como d í z e ian Cb.níoLÍoiv*c:Iuuenies mitltos , 
a g m . m l r f p f m s aut c a H p e n e s f u i f e . Solo a C'fír*f ' )mfí 
C h r i í l o en qua lquíera paite cabía ble el Rex \9*w¥x 1* 
R e g u d p m i n u s d & . m i n a n t m m ^ c , Pero ^at t i í* 
boluíencio al punto , v io si fantoEuangci í í ía 
eferito a baxo lo que defpues la mano de P i 
latos trasladó arriba : porq como era lo míf-
mo derramar fangte, que ganar imper ios , y 
dar tinta con q fe le auía de eferiuir el n ó b r e 
de Em,perador,mejor que con letras de o ro ! 
adonde la comienza a derramar fe le comieix 
^aa efcríuiriy publicar; Y fl eilb eran entre-4 
ga de Imperios nueua poirefsion que de las 
almas tornaua, como Cnador,y: Redemptor 
d e 11 a s; f11. o r p a r c c i a; y como tal los días co
mentados fe explican p o r c o n í t i m a d o s . 

D i Tho, j ¿ Finalmente, .fanto Thomas adu i r t í o 
b i e n , auercfia diferencia entre los nom
bres dados por Dios , y los impueí los por ' •í*^7-4y^ 
los hombres: que los hombres los dan con
forme a los refpetos que tienen , y Dios por 
la merced que con ellos haze.Conforme íus 
eíTencias , y naturalezas dizen muchos, {*en.2¿ 
que nombro A d á n las colas : Qmne quod 
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elaCircunciíion del Señor 
MQcdHí't Addni h f n m c í i nomcn eius.Y confor 
me al pa ren te íco quena poner nóbter . l Bap 
l i ña :Núminepatr i s ¡m fychariam. A legan 
do éíüé para ci nombre de luáíií Nemoiji in-
c o p i & t i o n e t u s ^ j ñ ' v o c e t í t r hoc f iomim* C ó f o r 
mea los cafes •raecciidos l lamó lofeph a fu 
p r i ni c r h i j o M an a ífes: 0 htlu i je i m efe citDcnSy 
é r c . Y a Efaü fe íe pufo eíTe nobre,Ici e í l j l a -
fo^nornacer rubio^&c.Pero Dios todos íoS 
nombres que clá í ignihcá merced, que haze 
a quien los pone.(mas como es cierto que ío 
l o e! es liberal,}' m a g n i (i c o ;< r. o d á d o t í tu los 
v n z i o j , que los Reyes ele la tierra fon largos 
de palabras,}' cortos de manos-.da t í tulos fin 
rentas, honras dé nombres, y en fin cLiayre 
to !o quanto qiniieredes,yde tíerra^ní vn fó 

G:ñ. i ~ , ^0 P^'^-o) Abrahan,id cñ,pater cxcelfus^dsC 
pues Abrahan,padre de muchas gétcsJjaac, 
id eftjvifa, y a l eg r í a , p.-rque en el (como en 
cabera de mayorazgo) íe contenía e! na*;I-
miento del Mefias. A lacojbfeledahombre 

2 4 de ífraeKid -cñ , Vuicns Deum , o fortis cum 
DcO) por la merced q en la lucha le h izo . A l 

L u c í . Bap11 fia Joanncs ,pjrque 1 e l lenó de fu gra
cia dentro del vientre de fu madre. A S i m ó 

JM»ítth. 16>, ^ nombre de P edro,por la firmeza de la fe, 
que en el plantan a pcrhancpetrAm a di jico. 
bo.Vcv lo quai dando el C í e l o el día de o y á 
Chr i i í o nombre de Saluador, que ya el A n 
gel le auiá traydo , como quien de ante ma
no loanunciaua; alguna gran merced , y fa
llo r fu ponía en C h r i l l o : no vemos otra fino 
el derramar de la fangre, como que le queda 
na el derecho de Señor ,y Saluador del mun-
do:iuego como tauornble cuentenfe los días 
empegados por completos, y confuma--
dos. 

Pluguiera a cite mifmo Scñor^y a los toé 
ritos de fu fangre, que afsi como el hal ló fer 
fauor párticularderrarrsarla oy,afsi lo tuu le
ra ¡nos por tal,el aprouecharnos della,y q u é 
en r emunerac ión de darla el en pr inc ip io de 
a ñ o , le ofreciéramos vn pr inc ip io de buena 
v i da, y m i e u a c o n u e r í i o n 5 circuncidando,y 

CitrJnferi col C'ando pecados del alma , como fruto de 
* atroné v r i Dios Circuncidado en el cuerpo. San C i 

•vera Circü Pr^an0 v inoadez i f ,que ¡a razó de ínfílt'ijrr 
D ios ella ley dé la C i rcunc i í i j i i , en los par-
Mulos íue querer quede antemano le pagal
ie a de a lgún modo con la propia fangre , la 
que el mifmo Dios por ellos de futuro auia 
ciederramanpues el quedar l impios de peca 
do o r i g i n a l , era fruto de la í angre diuina, 
aceptaíTen eíle beneficio con pen í ion de dar 
Je t a m b i é n en ofrenda la fnya propia: l u fa 
efl pars illa c i rcunc i i i^ inparuulis amputari, 
yt proprif frimitia; ei qui t&tum jan guiñe ni 

gulorum fdcrifuid .fngítlare prtscederetholo* 
canñum. Dau de ei prouecho con alguna car 
g a : d e l o qual í edexa bien veercl lance de 
nue f l r a íg ra t i t ud en la ley de gracia,que d a á 
donos el S e ñ o r aun la í angre Un d í a s pen-
í i o n e s m o queriendo ya que la derramemos, 
fino que nos aprouechemos de la fu y a de-
r ramadaXon todo eílo mirad quantos en el 
p r inc ip io del nueuo año fe eílaran con los 
pecados viejos,defraudando a Dios deífe f n i 
to , y afsi de tan au en ta jad o prouecho, qmm 
pocos aura,que dexando demudar la vida 
«n e í le año ) interpreten el tiempo (pues es 
prouecho fuyo ) fauorablemente ? Y di la
tando la penitencia, y arrepencimiento del 
año pallado para eíl:e>pieníen que ya el t íem 
po es completo, y confumado ,pues el a ñ o 
es comentado, (^uancierto fera, que an
tes querrán dexar pallar el año todo 3 cayen
do en aquel abfurdo , que gallardamente ex- Bsr.in Pf*. 
pilco fan Bernardo fobre aquello dei Pial- quíhahitat. 
mo : I n circuítu impij amhulant. A donde 
fe d í z e andar el pecador a bu el tas: Proficif-
citur fíuidemjedprofch mhiLVürte y camina 
con los de í leos , y nunca llega , porque po
ne fiempre los pies en los primeros paflbs» 
t o m o haze el animal que anda al rededor» 
Mouamonos íiquiera en la ocaí ion de v n 
D i o s , p o r n u e í l r o amor herido. Ei dicho de 
fan A g u f H n : Nimis duruseft animns, qui jí 
dileíii&nem notíit impenderé > nollit repende-
rc. N o fe puede llamar hombre , fino p ie 
dra, el que quando no ame, por l ó m e n o s 
no pague el amor , id e í i , fino da amor ds 
gracia , a lo menos no lo pague por deuda. 
De gracia lo dio quien a fí propio fe dio oy 
haze ocho días , nacido en vn pefebre, y en 
el día prefente circuncidado, y quando ya 
no le amemos | or quien es, fea por ío que 
ledeuernos. 

S E G V N D A P A R T E , 

Segunda a dificultad. 

Vt circun cid ere tur. 

A fegunda dificultad efiaen la prlabra, 
Vt circuveidereturpuer^or quá to el £ u á -

gelífta no dizeclaramente,que ei n i ñ o í ec í r 
cunc idó , f !no que llegado el t iempo para fer 
c i rcücídado le l lamaré por nobre le fus .Qui 
za vio el huagcüf ta fer la humi ídad del acto 
ta rara,q no atreuiendofe a detenerfedoem-
li>oluíó; y contó por palabras tan fucintas, q 

mas 



y del nombre íantiísirrio cié leíüs'J ' l o $ 
lilas psvece nos c¡mfo dexnr fu penfos \ que 
«quietos y fdíTegadósr'yo e i i t íendo c¡ fufpeu 
fos nos irnirLuy admíraáós en Ja rara huípi l 
dad de nac í l ro Oíos j por lo quai guardó tal 
or.;{¿ii,q en no dbzír claramente cj fe circun-
c-ído^ho íiegó en él nííío !acircunci í i6:antes ' 
decía ió la ley a q fa!)ic>, y la rara htiifoíidad a 
q a ixó .Parec ió le q humildad tan grande no 
tenia cquíuaíentes palabras para expl ícarfe : 
¡Fimpotejl (dezía C i c e r ó n ) -Pt (¡tnsreilc[en-* s 
t h t j & id ijnodfenth politz toqui non pofíit. Sá 
bemos la can fa muy ülen dentro del concep-

~ to ,y muchas vezes no la podemos e.\'plicar 
por palabras-, y aquel huyr el cuerpo para de 
z i r q Díos fe circuncidara, fue elimos a ten
der lo mucho q en la materia hizo; FÍM re~ 
htsaliquanéloipfa yerboru humilitasajfert.Dl 
ze Quint i l lano j tnücliás vezes dezirpoco, 
os da mas en q entender: y en refolucíon pié 
fo,q en tocar el punto depaí íb , no qu i íb 10 
fuclTemos nofottos^ antes reparafemos m u 
cho eo qüe el de propofito fe detuuo poco. 

Bien me acuerdo yo que fan Arab ro í lo , y 
I4mln»fer fan Geronymo explicando aquello de faa 
mon. i f i i i Mateo,cap, 2 j .quando el Señor e lian do ya 
Pfal. 118. en la Cruz , le dauan vaya ios que paífauan 
fíier. tom, p0r e| camino: Btfratéreuntss hlasfemabant 
$.fuj},Mat. Í>«»Í.Bien parece (dizen los Tantos) yur.n de 
.^7* cerr ídajy de paffo , con los pies del cusrpe>f 

y con la eoní ideracíon del alma > í p e ha de 
tenerfe^y penetrar de eípacio las v',rCudes,y 
rara paciencia de eíTe Dios que alil m o r í a , 
quedaran todos c r ino el C e n t u r i ó n , apro-
11 echando fe a íl en la confefsion de quien 
Chr i f lb era:Ar(.;j fahjínt qnaficGnílantcs ^ftcl 
tranfibítnt qkafi mohihes. Parad ves, que yo 
fiador, que en lugar de vayas y pulías echa
das por la boca,ethe:ys lagrimas de losojc-Sy 
y las burlas fe os .truequen en adoraciones. 
N o fon los my Herios de ChriO o para licuar 
fe de corrida ^ y mucho menos efie para con 
í íderar íede paOo.lnuencion fue del Euán
gel i fta caih.rio,para que nos detimieí leroos, 
J viendo que no fe atreuía a dez i r lo , tratap 
lemos no íb t r os de co n ñderar lo, 

Y lo q m i flaco entendimiento coní ídcra 
en efle lugar es, moftrar el Eu angelí Ra la re 
pugnancia q el Sacraméto de la Circunclfió 
embolina en Gnr í í lo ,pbr fer med ícame to , y 
remedio del pecado,el qnal de todo punto le 
í epugnaua ,} ' no pod ía ella r en eby por cóí i-

Ber:!,fcr,'u' g;uientc,la rara humildad a q Dios hzxo.Jd 
circHncifiio qkid(4izQ el melíf luo-Üotor) t ibi Circuncifio 
ms, necejfíiYia}quipeccatum non commifi¡ii3mc co-

t r a ^ x i f i i l A y pecados q fe ha zen con velun 
tad p rop ia ,y íon todos losaítuales^y ay otro 
q no fe Iiazc,perQ contrahefe por voluntad 
agena^y es el o r j g l n a L C h n í l o n i le hizo^ni 

le có t raxo o í tp]k nánfecer i s atas mantfef. 
t a t (éh z ei i a ruo^po i non contraxensj multo 
cenias frühát Fttris dminitasi& Matm in 
tcgrUas.Apimtz el Tanto con efpecial aduéf- MafíQ^ ¡¿ 
tencía los dos fundamentos bien roHdos,de ^ ,// ^ 12^ 
donde losTeologos prueuan no p cl.'r auer ¿y Thow 
en Ci i r i í to pecado o r i g i n a l , conuicne a i'z-Uií.q z.ar 
ber.o porq repu^nííuá por la naturaleza de^^ i -
D i o s , la qüai ChriiTo tenia comunicada d e l / ; ^ * , ^ 
Padre,t) por el modo fobrenatural con c\ ítnradn 2< 
quanto hóbre fue concebido dclaMadre. L o , ̂  /jieXm ^ 
qual ss tanto afsi,q fi Chr í f to f u e r a c o n c e b i - u . m f c 
d o y engendrado por ei modo na tura l ,yord í bKt.art 1 
nanu.,como Ios demás hombres,no podía aü ^ ^ •• 
tener pecado ííendo Díosj y i i fuera Tolo l ió-
bre fie«do engendrado por el modo íbbíer:a 
tural^tápoco podía Incurrir en el. La raro 1 *riuíctur dé 
de lo primero es íconforrae a la op in ión mas C!"re Deotu 
eomun)la vnion fnprema de la perfona diuí 'Méx. Epip 
n i con la naturaleza humana,pues no folo la to.loñt, ba* 
te rminó. 'peroaun la fant i í icocon aquella fu ntr^at, 
prema y infinita gracia. Y tanta vnion con Nacían, o-' 
Dí.os,qual h izo la Encarnación no admite a - rati$ $. Orí 
par ta ra íento del mífmo Dios,q es lo q caufá gen, hh. 2, 
t\ pecado: pues quedara juntamente vn ido ; Periarcb.ci 
y aparcado,g/isi implicat. La r azón de lo fe- 6,C'mL A~ 
gundo es, por-] el pecado or iginal no fe con léxJib.adj 
trabe fino por la concepc ión natural y o r d i - ucrf. An.~ 
nanasderiuandofe del padre natural, como trop. c. 2 20 
principal generante, del qual careció Chr í í - Ang.lib.2„ 
to en quanto h ó b r e . P o r lo qual lien do Dios de peccat¿ 
no bafta 11 a eí modo natural déla concepclo, Menp^cn 
(fi le huuiera)para infundlifelo.-y lien do fo~ 4mbf, Ub, 
lamente hóbre ,e l fobrenatural de fu concep de imaméí 
clon le hazla l ibre ,y exempto: y concurrie- cap,y* 
do en ChvíiiO eílas dos razones juntas, F ^ -
tris ¿imnitas,& Matrts integrftas¿bien fe de-
xa n verlas dos díftancias tan grandes q tenía 
del pecado.Y con todo dlze el mifmo í an to : 
Jpfe peceau remediü,& yencundu papiter,& 
áttfteru fine ylla n e c e s í t a t e fufcepit.Tiene era 
phafis en llamarle 'Vére.ra^^/^no por la parte 
adode íedaua , fino porq para vn n i ñ o H i j o 
deDios,era la mayor afrenta q podía fer,mar 
ca,y fel lo de pecador,ycomo tal parece lo CÍ? 
l io el Euangelífta , como ya potamos. Y íí 
los lances cíela humildad tanto mas fuben^ 
quanto mas defdize de la dignidad de la per
fona, no alcanzo yo a ve í en toda la vida de 
Cln iOo cof i mas indigna del, c] la prefente* 
porq a q mas podía Díos baxar, cj a parecer 
lo q no podía fer? Y tomar íemejá^a de c o f i 
q mas implícaua có fu naturaleza ? A d u í r t i o 
bic S.Pa;bl0:De^í Filiü- fúHm inittensin ñmili 
tndinem carnisptccaú, E m b l ó Dios fu H i j o 
ai m ñ d o , e n l a mayor humildad q podía fer^q 
era larernejáca del pecadonno fue tata h u m i l 
¿ ¿ d h a z e r í e h ó i í r e ^ a d c c e r j d e x a r í c a í r e n r a r , 

ü 4 fi.-



104 De la Circuncifion del Señor, 
y finahr.-nte dexar íc morir en vna Cruz^ 
quauto me parece a m i el Circuncidarfé ,por 
que confdlacfa la naturaleza mortal,y huma 
na que de nolotros tenia,todo lo démas eran 
aclos, y propiedades laconí íguen j la C i r -
cunciiion por aquel re ípeéio que dize al pt 
cado ,de quien era remedio , emboluiaen 
C h r i í r o mayor indignidad. 

Para cuya mayor euidencia quiero fe pon 
dere mas de efpacio el punto que arriba to
camos. Muchas cofas a y q repugnan a Dios 
en fu propia naturaleza d lu ina , que fe com
padece muy bien con el en la naturaleza ef-
tragera,y humana:Por fer in f in i to le repug 
na el termino , ó l imi te : por inmutable no 
puede tener mudanza,o caree ledo deperfec 
o o n antigua, o rec ib iédo alguna de n u é u o : 
por fer eterno no puede tener p r inc ip io , n i 
í i n ,po r inmcnfo,no puede tener lugar deter 
minado:nor fer omn;potente,no puede auer 
en el flaqueza, por fer fumma fabiduria , no 
cabe en el ignorancia, y finalmente por fer 
fumma bondad,no puede auer en el malicia. 
Todas efbs cofas que le repugnan en la pro 
pia naturaleza d í u i n a , fe adietiuaron con el 
en k naturaleza humana^ Sola la vltima,que 
ese! pecado JIÍ de vn modo, n i de otro pue
de con Dios hazer pareja. Afs i , q en la m i f -
ma perfona diuina por r azón de las dos natü 
ralezas, y comunicac ión de los Idiogmas,ha 
llareys infinidad, con termino; inmeníidí d , 
con lugar, abracada la omnipotencia con la 
flaqueza:y la mmutabliidad^conla mudan-
^a:la eternidrid.hermanada con el t ¡empo: la 
fabiduria , con la ignorancia: (por lo menos 
experimental ,quecnChriflo pod ia3uer )pe 
ro jamas fe puede juntar fu bondad co la ma 
Iicía,y cu 1 na,Delgadamente me parece lo di 

- . x o el Profeta Rey: Quoniam non Deusyolens 
J a t n i q u i t a t e m m es. Aquella n e g a c i o n , « o ^ c n l a 

propiedad de h a b l a r a u í a d e y r delante, y no 
T V / /7. ^dar atrás: y parece nnía de dez i r : c^/c«f¿ 

i M . jje(ÍS non To¿eWi- inÍcjHÍtatcm,6 nolcnsi?iiquit4 
f o ' h i r m e n . t e m m e S t Apartando el nombre de Dios del 
Í,̂ M f ' ñon,Y no c o m p r e h e n d í e n d o l c , p u e s c o n f o r -
y t r u . v c r h . m£ a lsJ reg|a ¿z |os £ 0 g r t . o s í a negac ión n é -
wfimtn /JO- grlTlte)p0r la naturaleza malignante q tiene, 
fitu,tn cnu- t0¿0 quanto halla delante de í l ruyc ,y niega: 
rw . mama t y h:ib:5.lo coD'os no fe le podia dezir ,T; ' es 
tnjimt. n.m D e « ; : P e r o ahí eíla el myfíer io .Hal lo Da 

u í d ó repugnaua con Dios tanto el pecado, 
cj ¿eks^tcccÚQntcJ^olensiniqHitatemJc fe-
gHÍa muy bien,S>go non Deus3no repugno á 
D i . • s m u er t e, m i fe ria ,c íla qu e z r , i d i o gm a s d e 
m i naturaleza mortal:repugnole d e t o d o p ü 
to!a malicia, q es la quiebra de la ara i í iadco 
Dios:piies nor el mifmo cafo q admitiera pe 
cadojperdlera el fer dlulno^Qn Dcwj.PuntQ 

é síie,q bien coní iderado nósdeuíá acarrear 
vn^miedo terrible para no ofendei-a Dios, 
pues vna culpa mortal contra creíalas erlatwt 
ras viene a coftar la perdida de la gracia^y en 
cl(fi fe dlera)le h íz ie ra perder lanaturakza. 
Y defpueí delProfeta moítrar lacontradicíÓ 
del pecado con D i o s , v á r e í p o n d i e n d o a las 
preguntas, q en la mifma materia le podían 
hazer.Y diría ;;lguno:Si Dios no puede eníi 
admitir pecadojconientlraie ce r cade í i íRe f 
ponde el Profeta: A7?^; babitdbit wfia te m4* 
/ ^ « « s . P e r o f i n o le admite cerca d t ü , por l ó 
m en o s 1 e adm i t i r ñ l e xo s, adonde le aitance 
cola v i í h : p e r o ncó¿permmehuni mwfti ante 
oculos tuos.Y para dez i i lo todo en vna pala-
hv&iOclifiiomnes qui opetamur imqtiiíatepcr" 
desommSs&c. E l panto fos fon los l í cd ios ,q 
ay entre Dios y el pecado^y aísi dize ían Ber 
nardo le h íz ie ra Dios grá fuerza al d e í l m y r -
Ie,v infamarle foio en no le £dmit i r ,pues h ó 
rando en fu diuina perfona,las mi íenas .y pe 
nalidades de la vida(pues ion f u s e í e d o s ) ] c 
dexo a el defuera, como infame, aceptando 
los hi]os,y defechíido el padre:Gr«7;^í cmm 
peccdiúfatíaesyioknttat& reyera expugna- Berti.fer.T* 
t u m ejj'e cognofeitur¡quundo natura qttamje to- m dit A'rtff 
tum ínfedjje-, & oceupafe giotiabátur^ab eops 
mus aliena m Chnfio tnuenta e / í .Que desho
ra tan grande;.q pueda toda fuerte de criatu-
la.o fea poli t iua,o negatiua, fubir a la vnion 
con Dios , y folo el pecado fe quede defuera 
como efpurio,y infame. 

D e lo dicho queda claro quanta diüancía 
ay entre eftos dos extremos Dios ,y el peca-
d o : m a y o r l í n cóparacion q entre Dios,y t o 
das las demás cofas criadas, pues todas ellas 
fe puede v n i r c o el, y folo el pecado no; por 
loqua l quando Dios no puede»dar tanbaxa 
cayda qualcs fer pecador (q es cayda infa
me) vino por lo menos a parecerlo,fel!ádofc - ' 
oy con el fello y remedio de la culpa, como 
íi fuera pecador: fer mortal^ ft:dar,padeccr, 
morir ,ya d ixc que era confequentes a la na
turaleza humana,y ion cofas indiferentes, y 
communes a buenos.y malos,(tanto alearla 
la hambrc,y lagrimas al fanto ,quáto al peca-
dor ,y tanto curfa el trabaxo en cafa del muy 
temerofo de Dios , quanto en la del q nunca 
del fe acuerda) pero remedio del pecado a 
donde cabía,fino en el pecador: tal clan o en 
quien fino en el captiuo ? Por lo qual reci 
biendo el Señoría ceremonia deoy , baxoal 
punto mas humilde q podía fer,pues tom ó el 
parecer de la coía q mayor opoficIó,y i m p l i 
cació tiene con fu naturaleza,*] es el pecado. 

Direys,que no parece tan grande la humil 
dad,como la hago, porque en fin todo el lo 
fue apa-iencía^y no verdad:y mayor h u m i l 

dad 



é?A es faA V ptá&év vaa^ puna por ver
dad, qué vhá ciiipa por apariencia. Re!pon
do , no es per cierto , y digo aunnue ma
yor ImmilJnc^fue en Dios folo el parecer 
de la culpá^iuc el verdadero fer de lapena, 

porqus las tttlférfas nunca dexaron de mof-
trar Qiv.cn el era , y lH apariencias del peca
do mortrauan ló que no e rA, ni podía fer, 
tan malignáce es la naturaleza del pecadop{ 
folo v n olor pliantaftíco del , defacredíta 
mas que todo el fer, y contra pe íb délas m i -
í e r í a s . Afsí l o ebua a entender Ber íabe 
madre de Salomón , quando temiendo que 
Adonias lelleualTe ¿Í Rey r t éá Sa lomón íu 
h i j o , per íuadio a Dáuid fu marido miraíTe 

^ i Í ^0 Cilie h^z i apo rque a quedar Sa lomón p r i 
^* ° ' * nado del Reyno, quedaría ella el hijo te

nidos por malos y pecadores; Eterh cuM 
dormierit Déminus mens Rex i erhms ego , & 
films méuÉpeccatóres. Ñ o t emía la fantamu-
ger la Verdad del pecado paíTadó, pues effe 
ya efláüa perdonado ( que Dáuid íá confo-
í o d e l p u e s de auer hecho entrambos largá 
penitencia) t e m i ó {clámente del la aparien
cia , y penfarfe que el n o tener Sa lomón eí 
Reyno , feria la; memoria del pecado p^ífa" 
do , lo qual mejor d i x o la leciori T í g u r i n a : 
Tuivrnm eíl yt ego y & films meus peccatores 
tepmemur. N o reparó en que quedando íiii 

lisXegtf í 2, Reyno quedar ía pobre ( que no es peque
ñ o verdugo la pobreza en gente noble) n i 
quela defurecíarían ( que no era pequeña 
lafh'rna para vnaReyna j mas qüe folo pa
recería quien ya aula í í do . Y C h r í ü o Se-
ñ o í n u é í x r o ñ o refpondíó en toda fu vida á 
agrauíos bien paitados quelei bizieron , y 

X » í . 7 « í i^ 'dexo fin refpiiefla eí conuerfar, y c o -
m e f con los pecadores de donde fus enemi
gos col iegíán fe parecía a ellos j y fobre to-

Luc*$* ^0 nunca el cielo acudió por la honra de 
C h f ífto fiidado , f ed í cn to , canfado , y a t r i 
bulado, y acudió en eí fordaíi por el viendo-
í e baptizar, que era figura de pecador, por-^ 
que no corría pel igro la honra de Dios en el 
fer de las mi fe r ías , y corr ía muy grande i c 
io en la apariencia 3 y figura de la culpa. A c u 
dio en la Cruz quando le vio m o r i r , n o tan-

B f a i ^ i , to por la muerte , quanto por el modo en
t r e ladrones: Cnm iuiquis rcputatuscfl. Ser 
tenido como m a l o , y pecador ,1o que tara-
b i e n fa,n Pablo d io a entender río tanto bierí 
€l punto en que edaua la humi ldnd iOic i / e^ í 
yjque a i mortem , mortem nutem crucis. En el 
^ / ¿ t f w , notanoefí-ar la hurí i í ldid del H i j o 
de Dios f o l o en mor i r ( propriedad de vná 
naturaleza mortal) fino morir como peca
dor , y tenido por mfolsnte , y íi yo en el 
felig di i i Cu-cunciuoa eí Cielo no hizo lo 

simo ac leiuSé 
mífmo qué en el baptifmo, v muerte : fué 
p o r q u é deXaitdo aun el Padre af H i j o en
tregado en medio dé ¿(Tas apariencias tad 
indignas del fueiíe aun ttlaydr la hurniMad 
desfauórecida déi todd de ¡a mageííad a el 
deulda. 

Y íl me préguntays e! porque defa' tan 
rara humildad. Eíla la reí pueda e n i á m a h o : ^ . . . ^ 
Tertuliano apunta vna, explicancfeb , aquel ^ . *» 
Similituiimm carhis pecedi, de Sah Pablo, cotltr»Mat* 
Voluh Dcus pecetti carncm fmtli [uhjlantíá 
redimere i idejí cdrnsa , quit: péícatrkí cana (l* 
míltseffet ,cam peccatnx ípfanon éffeí, na <& 
ĥ cc erit ei yirtus iñ fuh jiMiiii parí perfucre 
falntem. Si fuera la humildad de Chr l í l o 
pecadora, no pudiera fer inftrumento de la 
Redempcion , y file faltara la femejnnca del 
pecado , penfaramos era otra muy diferen
te de la nueftra t pero porque efle lugar de 
Tertul iano parece habla de las mi ferias, d i 
go que fue decente baxar Ghrífio al mas I n 
fimo grado de la humildad que fer p o d í a , 
que era parecér pecador: porque pagaua c5 
cíTo el pecado de la mayor foberaia del hó* 
bre , qual era querer parecer D i o s , no p o 
día el hombre por lá arrogancia fubír mas 
arriba , qüe parecerfe con Dios: Eriiisficut Qctií i i 
dijj y no podía Dios baxar mas abaxo , que 
parecer pecador : pbr lo qual corriendo en
trambos de e í l r emo a efiremo, que fon Dios 
y el pecado : Adán corr ió de hombre á que
rer parecer Dios , y Dios no folo a parecer, 
y fer hombre j pero oy mas baxa , pues ba* 
Xa hada parecer pecador. Adán fué mayor 
h baxa de la húmi ldad , que eí fubh de ja fo-
b e r u í a : pero a tan gran foberuía correfpon-
do a bien tan rara humildad : fer de miferlás 
y apariencia de pecado. M i r a d fi tiruo m y -
flerío el callar del E u a n g d í í t a , él hablar tari 
fuc ín to^y noatreuerfe a d e z í f , que el N i -
i lo fe circuncidara 5 fino i J^t dnmuida 

Dos puntos bien llenos de doftr ína fe fa-
í an de lo dicho. El primero es quan al re* 
lies de Dios andamos los hijos de Adán | 
porque Dios recibió el pecado en la apariert 
c ía , y las mí ferias vé rdade ran i en t e , y río* 
fotros admitiremos vna mul t i tud de peca
dos verdaderos , a trueque de no fufr i rvná 
apariencia de m i feria, y traba xo : dé mane
ra, que apariencias de penas, y t r a b á x o s , no 
verdaderos, íind imaginados, remediamos 
con pecar muy de veras. Quando Eíau v i -
río dé cafa, y violas ¡arítexas del hermand 
Jacob a coger, p id ió con encarecímience?^ 
ledieíTedeílas i Da mibt de copiónehacrnfa. 
Y fefpondiendd el h e r m a n ó que fi haría, pe-
ro con vaa c:oadI:í©n ^ que le aula de dar U 

G y p r i m o -
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p r i t n o g r n í í i j ' í : ?,ccpto Efrvu el partido con 
m u c h a í.* c i ! i d a J , íi e n d o t .i n fu. c ra cf e ra z o 11: 
clnndo por r a z ó n : 6?.'wcncr, quid ;?nhi pro-* 
d.U'it primovoiha mrt* Para que quí evo hon 
Éasrii hs de morir ele hámbrs ? Adonde nota 
todos Exp<$iitor?s no auer í i Jonece r s i -
dad vcrd.tJera,fino aparente »pues í iendo la 
cafa de Ifaac fu padrstan proueyda^s cieno 
aarraqiTsroai:roriva fuftcntnrfe, y masque 
fíen do el tan díéíl 'ro calador rio le faltaría la 
paloma Torcaz , el conejo, & c . para poder 
m : j o r pallar:pero o el venir hambriento,co 
mo d 2 o 11 ¡ n ar íp fu e í en I os c a <j a d c re^y nole 
acudiendo luego con el fuftento, le pareció 
que ya fe mor ía , y scabnuaro el fer go 'o íoj is 
h i z o no querer otra comida: por Ip qual , al 
parecer y v i (la de h mí feria hng ida :admi t íó 
la verdad de la culpa, y fímonia, vendiendo 
Ja dignidad iacerdotal. De qne calla veni 
mos ios hijos de Adán para no eflímar m u 
cho mas vna lene pena, que vna peíada cu l 
p a , N o t ó l o diuipafpenteeí melif luo D o f t o t 
en el defatíno de nueftro primer padre, que 
por tomplazer a fu tnuger c o m i ó del á rbo l 
vedad o,pero q lando vio % Dios hecho juez, 
y pidiendo cuenta-.eche» la culpa a la muger, 
JMidierqstam líe'íUflt milüfociam.Vuákn de * 

Bo*. fc r . u z-ir (d-ze el fanto) M u í k r f e - h i l a e;1,Y fuera 
emúnmfan buena la eícufa,(qne ais i lo díx'O fanPablo) 
fíat. Ge».3 iniicmlot o.p.ytíieae/Iiniffnkas. Ella esflaca, f 

foy yo el que tengo la culpa: pero el todo lo 
i .T i /» . 2. troco. Y clama ei hinoiObpernerfitaSipcenam 

pro -4 pJfcipcre f e f t ig i s , <& cnlparn admitiere 
fion.recnfafii: Defaíirada e lecc ión , que fe me 
ta en la culpa por amor de la muger , y fin a-
nior alguno de-la,huye con el cuerpo la pe 
timO^modo bvob -hlor omnUconfadijU perni 
ii&U mífo'icsrs^y'-'i feticrme¡fe AehuíTdt^&'pcf 
9i!CÍo¡us cruddis vhi mlfeticordiam i m p e n d e r é 
r.po-tebat. Nan deUnquere própter ilUm nuth 
t-'odo , fat i ¡faceré yero pro ealibenti animo ác~ 
/n'.';/^. Adonde e leu i eras fer íenero^que ê  en 
la cüdna,fuifi^e b1ando:y ador.de denieras fcr 
l;:ando,,que era en Já pena , fuy f! c r ígurofo . 
1 o do lo troca í le , todo lo pe rue r t í í l e , m i u r í 
cordíoío^criicl ,y r ígu ro fo , in ju í lo .Üe d o n 
de i níiere el fanto por d o S r í n a bien impor 
tante: Vt n u»uam frept¿r alium ho&c pecdt> 
quod efl iúlijtiíSy& libenter aliena peccata por 
tetrfz&d efl ¡ni ferie ordia.Como I o n i z o el día 
de ov nueflro Dios .Con lacrimas de fanpre 
fe aula de dorar, por fer como fon tantos los 
que con Efaü temen las míferias pintadas 3 y 
tan. pocos los que temen ¡o? verdaderos peca 
d 3S:tod<) es hityr como h'jos de A d á n la pe
na,)' admitir como destinados la culpa. Añ-
ed Ap i:acer el defamparo en la d o n z c ü a , 
guando ya fe repara coa el deíaciuo de pej -

der fu honc í l idad , noaíToma aun la pobre
za,qmindo ya fe echa la mano al hurto.no fe 
imagina la e n í e r m e d a d ^ u a n d o fi íe hazia al 
guna pcnitcnc'a íe kuanta mano della-.todo 
es cortar por D ios , por no cortar por nofo-
tros:no temiendo monflmos de cuipas,y de 
vna fóm'pra de mi feria nos aí íombramos: no 
es afsí nue í l ro D i o s , las míferias de verdad, 
y la culpa por apariencia. 

L o fegundd es,que con fer Dios la mifnui 
p ü r e z a ; y fantidad incriada, y con todo pare 
cien do o y pecador ,enfeñó a fus fantos como 
auian de fer vnos,y parecer otros:fcr íantos, 
y moñrar fe por defiera pecadores: porque 
afsí como el fer pecador, y parecer fanto c ó -
pone el vicio de la l iypocrcfia , cuchillo de 
todas las viitud£s:afsi el fer fanto, y parecer 

' pecador haze la v i r tud déla humiidaddugar 
natural donde todas fe conferuan. C o n t e n í ! 
mas a Dios el que de fi fe defeontenta, y le 
da en rofiro el que de íi fe fatisfaze , y tanto 
mas adelante va vn alma ganando tierra enla 
virtud,quanto mas atrás pienfa queda en e-
l ia .Aquello de los Cantares: Nigrafum ,feil ^ _ 
fomofafilia nierufaíemjdeo dilexit me Rex ^4m^é 
<úr introd^xity&'c.Vavzcc doctrina de vna al
ma bien infdtuyda en eíías raaterías^enfeñá^ 
do a otras como fe han de aderezar,)' compo 
ner para parecer bien a los ojos de Dios: por 
fe | negra, y a mí parecer f;a j a los ojos de 
Dios quede muy hermofa, t i n t o que me re^ 
galo con fus íauores particulares: porq tuno 
t o a mas andar va Dios fau o rede rudo a vna 
alma,quanto ella por mas indigna fe tiene de 
ellos.Bien conocidos fon en la Filofoha los 
Antepariftbafes, que es h juila p o í i c i o n de 
los contrarios, como es lo callente junto al 
frío ó el frío junto alo cal iente:adünde la ex: 
penencia nos enfeña , que por la vez índad 
O'-ie vno tiene de otro , queda cada qual mas 
fuerte para poder re-íiftk a fu contrario. E l 
fuelo de la cal dera llena de aguaique cftahir 
i i í endo ,e l la frIo,fiendo allí la parte por don 
de el fuego la acomete,porque queriendo ía 
agua refiíHr al fuego,alli junta la fnaí«ad,có-
que fe defiende de!. La agua en el Vcrano 
( cateris •páfibm) e fta masfr ia en la fuente, y* 
en el Inu ierno mas callen , porque como e l 
ayre amblante en el I n u í e r n o eíla frío, y en 
el Verano caliente,firue vn contrario de def 
pertar al otro.Son muyfegoros los fantos có 
vn amblante , ó cerco de pecador, en que fe 
tengan,porque afsí como el hypocrita la fan 
tidad que lecerca por defuera, le refina mas 
la maldad de adentro,afsí al jiríío y farítO las 
apariencias de pecador que trae delante de 
fus ojosde aííeguran^y auiuan mas los knecs' 
ae la fantidad. 

l o s 



y del nombre íantiísimo de íeíus, 107 
Lo? míis de lós Santos cxpofitores del 

^ g w . / c r . ^ c a p i t . i 8. de fap Lucas, adonde fs noscnen 
de Verb.Do ta la híftoría i o parábola del P ha rife o , nd-
m.&hom» u i r c í s r o n , que en ninguna de las v í r tu -
^ ^ i & l i h . i desque el Pluirífeo lleuaua , y alego dc-
Áe p e c a t o Y . lante de Dios fue m c n t í r o í o , hablaua f i -
meriti.&J re mlmznte con D i o s , que n i pMede enga-
wif.Gre.ho. iíar n i fe engañado , y con todo folo eí 
7. inBfech. teneiTe por Santo, fue fuego de a lqui t rán 
Bcr.fcr.3Je que fe las bolo todas: a y verdades que fe 
Annut.Am ffrcn ( d i z c S . Ambrof ío ) hecha?, y n i a 
hrú.fcr.S'in Dios fe fu fren dichas: iVon mentiebatur Fhn 
Pfalt 118. yifccüs imo y era Akebat, fed ómnis (¡tú fe a x a l 

í d t , etiam fryera flicat, offsndit, Santo n l n 
guno lo es fino Dios , y pecador nadie lo 
es de D i o s , fino de f i : por lo qual fer San
to | y teneffe por pecador, fiempre embuel-
IM 5 y iacluye verdad por orden a lo que te 
nemos , y 110 tememos por tales fiempre 
liuelea itientira , y trae c o n í l g o mwchodc 
p re fumpe íon , que d e í l r u y e , y daña : y da 
ían Ambtof io por raas feguro para el C ie 
lo vn pecldor que fe conoce por t a l , que 
^ n j u l i o , que no fe tiene por pecador: 
DOCHU etiam fi catera hahcat , qnod magis 
fupabus offendae } (¡uam humilis , 6[m nulla 
•vinutum doté j n h n i x H S fu . Á las vezes es 
mejor no tener v i r tud de adonde os podays 
afsír q tener alguna con que yo perd.iys, co
mo en las t empe í l ades del mar ^ que ai que 
anda mas defaraparado,mas prefto le acu
dís , que aí que veys afsido a alguna tabla, 
y que con ella and* , y mientras el mas 

Chryf ,hom. defamparado íkfalua5fe va el confiado afon 
de p f i h l i . <& do. L o mifmo cafi dizc fan C h r y f o í l o m o 
Phmfeo, refoluíendofe en que mejor fue el par t i 

do del P u b í í c a n o fiendo malo, tcnerfe por 
t a l , que el del P bar i feo , no fien do maloj 
tener fe por Santo : A vno de los qual es 
las palabras con el animo contri to le fallia
ron , dexando en blanco al otro el g rue í ío 
caudal de las buenas obras que tenia hecho: 
Alter namefue íHjluiam, teium.'tm, & decimas 
propofteit fuas, alter yerba durñtaxat reddi-
dit. D i z e el mifmo C h r y f o í l o m o , mirad 
l o que va a dezir a hazer , y Ja difbncia 
de jufto apecador 5y con todo el queobra, 
y alega feruicíos va condenado , y el que en 

Chrytol ho ^c0noce ofenfa? va perdonado, y no fola-
r«S Í?;V raer,te juf lo fino juf t i f ícado: Defcendtt bic 
prehenfibil ^Hft'l̂ catus> clue es quando fe mueflra tener 
Deiratn-'a ^ ^u Part:* mwc.ha r a z ó n : bien enfeño la 

"materia deíle modo de conferuar virtudes 
ju ieñro D i o s , que fien do el la mifma fauti-

4.id increada, admití© por defuera las 
apariencias de p e c a d o r : í i r -

cuncidsretí-ir. 

T E R C E R A P A R T E 

Tercera dificultad. 

Vocatum eíl nomen eius 
efkñ 

ES h tercera dificultad, no dezls el Euan 
gelifinque lepufieron nombre]de l e -

fus, fino que fe lo llamaron : Vocatum ejl, 
Pero la dificultad de í ro e x p l i c ó e l Euange-
liíii en las palabras í igu ien tes : Quod yoca^ 
tum eft ab iAngelo priufquamin ytero conch* 
peretur. A u n antes de fer el concebido, ó 
nacido ,ya el n ó b r e de Saluador que aula de 
tener fe fabíai 

E l A n g e l fe lo l l amó primero , y como 
menfagero del T r ibuna l diuino defde halla 
l o t r axo ,por lo qual l a d i n í n a T r i n i d a d fs 
lo pufo , »1 A n g e l le rcueío,la V í rge i? , y l o -
feph fe lo llaman y y no repareys en que an
tes de fer C h r i í l o ya tenia el nombre : Priús 
(¡uam in ytero conctperctnr» Porque fí antes 
de fer Chrifi-o , ya por los mér i tos preuífos 
í a luaua , que mucho que t amb ién antes de 
íe r tuu ie í fe ya el nombre de Saluador ? N o 
anduuo el nombre tan aprefurado , que al 
mifmo paífo no anduuíeíTe lo fignificado 
del , defde el pr inc ip io del mundo huuo 
Santos íaluos 7 porque t ambién defde eííe 
t iempo ay : Agnns occijusah origine mandi. 
Prctteritis temporibusfuit impenfum (dizc fan 
L e ó n Papa) ¿Zuod in yltima mundi átate eíí 
geflu- : Ferbi incarnam hac cordulitfacicnda, Leou.fer.j? 
(¡nccfaftai &facramentum fahtishuman, in deNát,c.%» 
milla ynquam antiquitate cejfamti. Die ron 
m u y de antemano la paga, iporlos feruicios 
futuros, ya en los mér i tos del h i jo venturo 
íantificaua Dios de p í f e n t e en la ley an t i 
gua. 

Y que galán t r áge , y disfraz ? en figura 
de pecador hazer ju f los , y fantificar nuef-
tras almas en el disfraz de ía C i r c u n c i í i o n : 
Quien viera a lacob veíf Ido con las pieles 
efbr hurtando todo el mayorazgo,y heren
cia de fu padre lfaac,fer vno, y parecer o t ro : 
Ego fiim Efau primogenitus tuus» Quanto 
mas ay que ver en el N i ñ o Dios ( en quien ien ' 
conforme A g u f l l n o ) la figura íe c u m p l i ó , 
v e ñ i d o c o n con el traxe de nucflra natura
leza , y el día d c o y con la diui ía t y feñal de 
pecado cala C i r c u n c i f i o n , empegara ga-
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liar di padre él mimero Hn cuehto de fi i^ pvc 
11 i na ttx>s: B ene di t i i P-a tris mci.Y con el tra 
de pecador d iucr t i r le los o/os de! peca

do: Per anuís pclles peccata y per enm ̂ t ro^ 
qttíeisje opernit Ule ftgnijtcatHs ejr^Uí n$/n fuaí 
fe i aliena peccata porranit. N o faltan doflbs 
que diga.njqiie aqr el clair.or de Ja Í i3ngre c's 
A b e l , no CantopecHa venganca de la vida c¡ 
sí fantc le auían quitado, quato los hijos def 
cendicntes q !e in lp íd iero ,p i ies vi inedolos 
podra engedrar } tcr¡er:yaísí fkmaua por el 
fruto q con la muerte l e impid ie ron , c ó m o 
árbol q u e c ó t t a n d b í e q o a n d o p u e d e drr fru
to,le defraudan dé los frutos q pudiera pro-
d u z i r . M ejor c lamá dize fan Pablo la í an-

Jtfeh¿ 3 2, g'-f de C h r í ño : Mclun damat quam ¡anguiñis-
A b H j o r q u e da vozes, no por los hijos q le 
han de impedir» fino por ios hijos d e D í o s , q 
en viruu! deíta í a n g r e fe hade e n g é d r a r . P c f 
lo OÍCIIOS fi el chimar es merecerj m3.vores,T 
mejores clamores daiui^pues mucho mas me 
r e c í a . D i z e l o el egantcmete A g u í t ino : <gu é -

Aüv . tnPf, ***** cmcr^>' Andays cuydadofos en 
^ faber h compra que h izo con eíle caudal: 

l'ldcic quid d édmttt<r hiuenietis qü 'd emerit. 
fdngu'n ChrijU precitim eft : tamiquidralet^ 
QlBd mfi totas ortist tiffiá mb omnes petes* Era 
langrt- que por la vu íon que tenia co eí V e r 

TAtiéCíem, (cori10 í o d i x o el Papa Clemente V í . ) 
VLinexW* ter,¡a valor irí-níto=r=o os efpante que c o m -
' f /iyent* f ? f t an ío /po rque mucho mas va'ia: muy ma 

y o r f u é aun el precio'que la compra :comur6 • 
el mundo toco,.y con el todas las gen te? .Te» 
nía el nombre mucho antes ¿ p o r q u e tambic 
l o í ígnli icadb deííe nombre^qúe es faluar^ha 
muciio t iempo y figidsque co í r ia . Pudiera 
comprar ínf ini tés mundos, y infinitas gen-
tes,porqiiepara todo tenía caudal fobrado. 
Bien nos da a entender ef íd ei modo de ha
blar de la Sagrada Elcr i tura , l lamándonos de 
ordínnr io redimidos por la íangre del Se
ñ o r i que en nueilro Caftel íano es lo m i í m o 
que recoraprados.Es verdad que muchas ve-
zes vfade el vocablo íenci l ló , compiados í 

i ,Comí * 6* £mpt i etúm eñis precio magno, Biemptifunt 
de térra^Pt tb lo mas ordinario es, Redeptiü, 

Apoca, 14* ¡nodo de hablar mas que común eíi las epíf-
telas efe los Apo l ló le s Pedro,y Pablo: cuta 
cauía parece í e r , porque lleudo qualquiera 
a f tó de la vida cié C h r í í b en el precio harto 
b a l b n t é para faluar todo el mundo^ dando 
fu díuína Mageftad muchos deUos,daua m u 
clios preció"1,f aísi dio muy dobladas las pa
gas, por lo quál n ó ío lamcnte nos compro, 
pe-o nos recoraproitomando la metáfora de 
vr.acoia que e í lando bien pagada en cierto 
precio , íc diefleu otros müchos preciospc:r 
e.;la,o i .nü i i i tos ,noío lo la l lamarkmos cem 

deioenor, 
prí ida,pero re¿ t ímprada con el precio más fít 
b í d o que ella valia. 

Bien creo yo Dios de mí alma , qns hxb* 
cicntifsimamente quedaua cada qual « e n o í 
fotros c ó p r a d o , con las las lagrimas de eJ;o$ 
diuiuos ojos derramadas en eftos ocbo dias^ 
q nuca el Cie lo crió íá ricas perlas, ó predas 
ta r to valor con fus influencias,como ahi las 
h i zo luego dar con tanta facilidad el amor 
d i u i n o i b a ñ a n t e m e n t e quedaua dmparadoco 
el defampard del pefebrerharto abrigado c6 
el f r ío ,que coi taua por vüeftro í a n t i í s i r n o , / 
t ierno cuerpo: Pero fi qua íqu ie ra deflos ac
tos baüaun y íobraua para comprarme, o u i -
fiíles añ.klii- el día de oy íangre para r ecom« 
prsrme , para que a cu en ta d é l o mucho que 
d i i }e s ,v í e í r eyob ié quato os deula.Cordero 
d i u i n o , que marcado oy cen eflecauterio, 
poneysclauo en eíla alma por vueílra eícia 
un. Cordero que en íi toma pecados para 
quitar los del m u n d o , tanto al contrario de! 
primer hombre,quc effe los quitan a de íí pa
ra'ponerlos en otro: y para que yo. fepa que 
los tomaysa vueRra cuenta ? recibís feñal de 
pecador : y para que mejor conozca que los 
cjUÍtays,tomnys nombre de Saluadoiuy para, 
que no aya en vos Dios m í o cofa que para 
mi no fea de prouecho (dize el A n g é l i c o 
D o r t o r ) íi íbys Cordero ,1a lana fina con q 
fe cubr i rá e í le viejo A d á n d e í n u d o , lera el 
raro ex emulo de vueOra humildad:de efla 

/ vueftra pielezí l ia oy ya comentada a corta rj 
har: yo calcado para efbs paflones fueltas ds 
m í apetlto,y vura carne c o m e r é a m i raefa 
ca el Alu i rqueos leuantarala f e , y vueftra 
fangre íera el precio m i o,y mi valia.'afsi q u é 
en vos lo t end ré t o d o , v a í i a , c o m e r , vefíido , 

, y calcado,}- deí le modo íeguro entrare en el 
Cielo,que ya me pretendeys abrir. 

Y para que nada falte,haüa el nombre fan 
tifsirao delefus con que oy os nombran,mas 
es para m i que para vostpues la cílencia del , 
que es fu fignificado, a m í dize orden,y a m i 
el qtoittchozTótus mihs (d ize Bernardo ) & Ber.fev, i 
totnsin me us y fus expenfus.Vzrz mi meledio Circnncif. 
el Cie lo , ) ' todo el fe ga í ló en m i , pues para 
mí nació , para m i viuió , y para mí m u r i ó . 
Que mucho luego quequienpara m i orde
nó todo fu fer, y todas fus obras, oidenaíTb 
t ambién para m i fu nombre : el Padre fe lo 
p u í o , J a m i me dio licencia para que fe l o 
i lamaíTe.Coníiderad Ids nombres que tenia 
quando era fuyo, ó de fu Padre, del qual por 
la o eneracion eterna recibió todo el fer d i -
u i n o. I J a m a u a íe H i j o , 11 a m a u a fe V e r b o , y 
l íamauafe Imagen. H i j o re la t íuo a íu Padre 
de donde procede.Verbo,refpetando al en
tendimiento de donde nacc.Imagen,refpe-

tan-



y de l nombre 
tñnéo U fe;ne;an?a que tr<T? def m'fmo P a ' 
dre, cuyo vino , y con fh ílíincíal retrltO es. 
tocio cié Tu Padreen el fer , toefe de íu Pa-
clreen nombrar íe • pero de ípues que el Pa-
dre nos le dio , y íc h i zo nuef t ro , t ambién 
qu í ío íe no ni lira fe r e l i t í o o anofotros .* Fo-

L t i c i , c.tbis no.meu ci/ts Jefum* Dlzc eí A n g e l a ía 
V i r g e n ,y dando la r a z ó n : Jpf? euim falfmm 

Efai.7* f'icietpopHÍMmUiHm- a, peccatis éorum. Es de 
fu pueb!o,y de fus.(¡des: y es tanto afs!, oye 
teniendo C h r í í l o Señor n u e í l r o aun en cjiiá 
to lio'.ubre tres nombres, vno p r o p r í o .y i n 
comunicable í ign lbcador de aquella fíngu-
Jar vmond ' . ' í a naturaleza diaina con la bu-
mam,que es E m a n u e l j d e í l : Densnobifctim: 
Y ios o t i os dos que fon C h r i í l o , Te fus am
bos dados a los otros (pues los Reyes ,y 
Sacerdotes G llamauan Chr í f t o s , i de f tvn -
gí Jos, y leíus Nai ie ,y Tefus Sírach, tuuie-
ron el de lefus ) no qu i ío vfar del p r imero , 
l ieadóle muy propriopdrqtve e rafuyo , y 
quer ía el nombre nue í l ro : ni del fegundo, 
que era nombre Real, y de d ígn ídad ,y tomo 
el tercero, que mas de notaua , eí remedio 
de nae í l ras ncce f s ídad^^y achaques. 

Pero hallo yo efta dif-rencia , que d ; I 
fegundo que es Chnf to , nombre Real, y de 
M o g c í l a d in t i tu lo a fus fíeles, pue? de C h r í 
ñ o : Chrijliafiiy ydetnprabre trabaj. f o , y 
q u é t r a y a af í anexa grande o b l i g a c i ó n le 
in t i tu lo n íi mifnio , dando a entender que 
era VIJ S e ñ o r , que los trabajas tomaua pa
ra fi , y guardaua para los fuyos las glBrias. 
B ien al contrario d ; los Señores t é m p o r a -
les de cfte t iempo, que guardan para íi. t o 
das las M n g e í b d e s , y cargan en los fuyos 
todo el pefo, y trabajo : y grangeando o i 
rá fiel deícanfo, hecban en los fubdítos los 
pel igros , no miedo ríefgo de trabaja a que 
no pongan í i i s vaffaílos, den eflos la fangr , 
y ellos llenen el nombre honrofo. N u s l l r o 
D os da la íangre , y a norotros la honra,y el 
nombre, y t l tu 'o honrofo , y h toma nom
bre , es el qued 'z3 ,y fignííica trabajos, G 'o 
ria era dé lo s Reyes hazer muchas Ciudades 
y d.irlej de íi m i í m o s el nombre , como de 
Alexandro A l e x a n d r í a , de Ceíar Gsfirea, 
de Couflant!no ConRantinoola , 8cc. Fue 
gloria de nue í l ro Dios , no ío io la ciadad de 
íu íg le f i a : pero también todos ios morado
res del'a, tomar del el apellido ^ y denomi
nación : dándonos de GhrHloe l , Cbriil¡a>i\ 

Cant»i* que es el nombre , y de lefus la obra , que 
es la faloadon. Q^íca es mas literal a eíle i n 
t e n t ó e1 llamarla hJVofa al nombre de fu Ef 
pofo oleo efufo , idcí l , e! nombre que í i gn i -
fica vneson ( que es el ele C h r í í l a ) eííe der-
ramareys en todo d C h r i í i ' a u i í s i m o , pues 

tomaron del vueílros vaífallos eí apellido 
í i g n i n c a d o cen el g lo r io fo . 

Pf azen mucho cafo algunos Santos de ía 
bendic ión d.d T r i b u de luda (en el quní fue 
p rc í cn t ado C h u l l o bien claramente:) luda 
te landahnnt fratres ttii. A donde lee el Pl e-
breo; luda tu dtceris Juña. Porque como el 
nombre ludas es lo mi fmo que ¿«85 5 o ton» 
fejsio. Q n í e r c d e z í r el mí fmo nombre es 
alabanza l u y a , en el nombre tienes lo que 
yo agora te puedo d e z í r , y en lugar de! : Te 
Utid&hunt fratres tui. Lee el Paraíraí te Ca l 
deo ; In té confitcln'htarfyatres í«¿,Kaí la tus 
propios hermanos tendrán en t i nombre, v 
alabanza , ideft , dar.is les nombre deque fe 
precien mucho : y fue porque de ludas fe, 
llamaron^/«<fA'f, pero ellos te adoraran , y 
feruiran ¿JíApraila áfcendíjli fui mi, requief 
cens MCíibuiñi vt leo-.&'qunfi Le a na cnis fu fe i 
tabit eum, ideft, D.(puesque el L e ó n echa
re mano a la prefa, quien fe atreviera a quitar 
iela de fn poder.A quien mejor quadran e í -
tas propriedades q 'uéavueí l rpfant í fs t tno r 5 
bre? El en íi es lamífma alabanza vuefira, 
del no bre de Chr í f t o dexaftes nóbracos t o 
do^ vuenros hermanos, y del de l e í u s a t o 
dos redimidos. y quando en eíía C r u z , co- **** * i 
mo L e ó n echared:s mano de eflas almas, 
quien osla podra quitar, A;re/«o rapiet easd.e 
manu mea, Pero quedando a vucflrcs hijos 
queridos el nombre honrofo, a vos os que
dara el trabaxofo coa ob l igac ión de redi -
nurnos.dando la propia vida, y para que yo 
v l e í í e q u a n b l é cuplis e í t a o b l i g a c i o n le rná 
dalles enerbolar eferito en vna tabla en l o 
mas alto de la Cru z , pata que leyendo en 
l o ako el nombre de Saluador , vící le luego 
en ió bajo en la vida que d?í leys ,y faugre 
que derremafi-eys, c u s v p ü d o lo ügn i í i c ado 
del,y qu ída í í edes ves muerto,fiendo lá coa 
Pruccion del nombre eferito , y aísi nos a 
l ioraí lcys délos trabajos que a uorotros nos 
dan los Señores de la tierra, cuyos t í t u l o s y 
blafowes , h los vemos, y oy mos, auemoi 
deyr a bufear el porque deilos , a las torras 
d é l o s tumbos, y a las Chronicas, diOas^dj 
a vezes tanto el nombre de lo fignlí icado, 
quanto ellos de fus antspafTados, que le ga
naron por íus hechovni eífe trabajó nos d í -
P e y s , Í j e n d o v o s e ó l a C r ü z el ccrrelatiuo 
de nombre de Saluador. 

Po r ventura fue ella la r a z ó n , p o r q u e To-
feph dándole en Egypto el t í tulo^y nombre 
de Saluador , q en la lengua Egypcia j d í z e , 
P í a p h n a p h , j u r amen tó íus hermanos cj di? 
n i n g ú n modo dexaíTen fus hwcflbs en aque 
llá t!ei-ra:C«^í|«c adínraffa sos. atqae dixif-
Jet, Deui yijl táht y$s3 ajfortaie ojja mea yo-



IJeiai.ircuncuionde 

inCene, 

hifitifti de ioco ¿íío. Antes le íraxefTen a t i e r 
ra de Chanaam : y tise íepuJtatlo en Suhem 
c o n a o c o n í l a ¿ d m i í m o lugar cíel Gens-
ái s > o. a d o n ( i e d e í pn e s ai u c 11 o s a n o s e ] S a I -
uador del murido,conulr t ioaquel la cele
bre pecadora llamada Samaritana * a quien 
no parecerá efío í n g t a t i W j deíecíiar el 
Santo la tierra cj tanto ic honro, que le h izo 
Rey,y a p e l l i d ó p a r Sahuidor, Pero a quien 
no parecerá rara v i r m d , conjo quien dize, 
no coma mis huellos tierraj que tan varato 
me dio nombre tan cof to ío jp rc í c rüa r de 
hombre no es bailante caudal para tanta ho
ra : yo moflrare i y enfenarc a eífe n i ü n d o a 
quien de derejho quadra eite apellido,, man 
dando íepa l t a r mis h u c í l o s a l o s píes de a
quel q có fu fangre me ha de redimir,ya que 
yo no le pueda adorar fera dicha raía muy 
gr mdecjüe fean pifiados con fus plantas d í -
uinas, el qual a coila de fu í u d o r , y canfán 
c i o j i b r a pecadores de pecados (como fera 
la Sama rita na en mi Sichem ) eííe es el Sal-
uador, y yo antes foy por el redimido, y Sal 
nado : baila me fepultad q halla le tengo de 
y i - ae ípe r a r , como h izo m i padre í a c o b , 
quando muriendo en las manos del de í teo 
defte Señor e ip í ró diziendo: Saturare tttum 
exptñfibé Domine, Y no haze contra efto lo 
que alguno podra dezi r , conuienea íaber 
que el in i fmoloíephfé d e x ó primero adorar 
y venerarde ios hermanos,}' de todo Egyp-
to , cumpliendofe la profecía de fus m y i l e -
r io íos íueñ JS de las hazes de t r i g o , y dei íol , 
luna,)- onze efl:r^llas,porqaebíen puede fer 
4410 fe d e x ó adorar de elle m o d o , y i n t i t u 
lar Sal i ador deí m u n d o , fino en quanto era 
í i g u n dei verdadero Saluador, q en efie paf 
ío reprctent iua:aísi comoei q en lacomed ía 
reprefeiKa la peifona.del R e y ^ í c d e x a ado-
rar^no en fu perfona > fino en lo repre íenta-
t i uo j haze:y porque no le parezca a algu-i 
n o e í f o imaglnac ió mia,leaciierdo,q S. A g u 
í t i n halla terrible dificultad en la exp l í cac ió 
y c i í m p l ' m í e n t o d ^ í l e lugar.y d izc ,q c ó m o 
paedefer que el fol , luna , y las onze eftre* 
lías le a d o n fien (entendiendo por el Sol el 
padre, por la L ímala Madre ; Nmc ego, & 
mater t f t a a d o r a b i m H S tej uper tena.X por las 
onze Eflrellas los hermanos, como ei rruf-
nno Padre lo expJka) h e n d o a f s í q u e la ma
dre Rachel m a r i j del parto de Ben jamín , q 
era vno de los hermanos, mucho antes que 
lacob en t r añe en Egypto. V í e n d o f e pues el 
gran Padre S. A g u í H n atajado en ef iadí f i -
ciiltad recurr ió aí fentido m í í H c o , y dize: 
jSHjíin itii ']UQ mifíerh ¿iCcum hoc accipiatur, 
quomodo poteft intellizi de matre íofepb, ques 
f4S2 morína erat. Ja Chrijii srgo pitjomfatile 

iatelligipctefl^tia de mortuisJulia Uludnuot 
dicit Jpoftplus i iinia donaun üli nomem 

¿re. Fue tomando poíTefsíon de antemano 
de !aadoración dé los v i ü o ^ , y citando pa
ra ellatambieu a los muertos, con t i tu lo de 
Saíuador ,paradefpucs le dexar, y dar al v e r 
dadero humillandofe a fus pies. 

Sol tó Ruperto t a m b i é n e í h diíicnltadl 
por el mifmo modo , el qual trayendo p t i -
mero algunas foluciones, y viendo q n i n 
guna fatisfacia , recurre al m y f t i c o í en t ido 
díz iendo:c^20í / íi cuftam ¡u:ra hac tu parte 
yidtiur infirma^ firmiterfcicndum cj l , qúüd, ift 
f l i jph nuaUm ftnjum, neritas iuftms fowmj m 
Chníío eflperfecia.q'íemadorarK cunñacoeis- R.up.lit%Jtt 
JiU, & "vnixerfa terrie$ríaxmaÍora>&¡rieriw^ Gene.c.z 2» 
c^f.Qcbaxo del nombre fantífsimo delefii j 
fepultadme luego en la tierra adonde no cu 
figura, pero en verdad fe conozca el verda
dero Saluador, que yo muerto voy a efpe-
rar,ya q viuo no le puede poíTeer: y afsí co
mo el q en aufencia reprefenta alRe) es ado 
rado^y venerada c o m o fu p ropr ía perfona: 
pero en prefencia antes el es c! que adora , y 
venera.Afsi ícfeph, en quanto reprefeataua 
a Chrifto dexaíTe adorar de Egypto có t i t u 
lo de Saluader i y muerto fucle a bu fear, y 
q u i f o fer el adorador. 

En quato a los deí teoSp y añilas con q trata 
ua dei verdadero Mefsias , y Saluador d d 
mundo, deuio de aprender efta doftr ina de 
fu padre lacob, pues caí! andana í iempre có 
efle nób're en la boca , y con el parecer que 
acabo la vidaen los bracos de la efpcran^a: 
Saiutate tuum expeñaho Domine. Dize ed, 
las qual^s palabras efbn infertas cul i b e n d i 
c ión del T r i b u de Dan , sn cuya expl ícac ió 
ay muy gran variedad de ¡pareceres. C o n - G M f f f i 
u í e n e n todos, que la bend ic ión queal l i fe 
dio a aquel hijo llamado Dan, conforme a nt 
letra fe dize porfía fon, q p roced ió de aquel 
T r i b u : Dan ¡udicahit populiim fn'tm. Y que 
en Smfon fe c u m p l i ó , c ó m o coila del l ib ro 
de los luezes : por el fe dize t a m b i é n , e l : 
Cclubertn i ' M , cennfles infemítaJParqiíz fue 
temerofo a los Ph l l i í l eos , y enemigos deí Xf$di€»í$k 
pueblo Hebreo : Momordt yngulam aque^ 
fe dize por la aftucia, y fuerza que auia de 
tener, lo qual fe c u m p l i ó quado derr ibó las 
columnas, y templo. Y e í l ando lacob habla 
do con Dan , ó Snníon , diuivtiendofe de lo 
quedezia , in terrumpe la platica, y dize; 
Saiutate tuum expettabo Dowvie, Por vusf-
t ro fe fus efoero yo : porque el Hebreo en 
lugar del: Saíutare, pone , Salutem tua:nr Y 
la Pacaphrafis Chaldayca , Redemptlonem, 
ot r )smas daroiSaluatorem.E] p r o p o í i t o q u c 
ileuan ellas palabras coa las ds arriba va-

ríaa. 



y d e l o o m o r e fantiísirno de le ías . i f t 
Oíenfitf w tiSn los interpreté '?. O leader d í z e , que fue 
Cení49, e í lq hablar de vn viejo que fe canfa,)' d-qua 

do enquando en mzdpo d¿ la pjatjca da vÁ 
f u í p í r o , í | u e uo t í en^ c o n e x i ó n con lo que 
d í ze ,pe ro uiuelba la.fi t íga de fu haI)Íar,(co 
m o a nofotros nos acontece , que contando 
3ÍgMi|i h5üona,y cajnfandp en mediodelfa \ 
acoilombraunn deztr : lefyé me yal^n : con 
vn aT:rto que mue í l r á '2 aflicción d d alma) 
afsí í a c o b d i z t e n d ó d a profecía dtveíTe.Tn-
bu,parece que cáfandofe .dio vn í u f p n o efe* 
ei bien que el Ciclo w o s d í o e l día.de 01%Y fi 
esa í s i , b í en moflrauan lo mucho.que de co
raron efpenuan eíTe bien , pues antes de íer, 
ya por.i o no 7.1 b re climauan , y canfidos a el 
fe acogían:jr»s qu¿ quieren atar la fenteacía , 
dizen,qucyi!a el f a n í o hablando de íafor tá* 
í eza deSinfon, y corrió auia.de f e r ^ e n g a t í -
no y gran ^uerrero:acordindofe quanto ma 
v o r ífuia de íer la fortaleza deDios hecho hó 
bre ,afrancó v n fulpiro de lo mas ínti íTio del 
coraron, dizíencio : Saint are tuum cxpc:Ld>o 
Domine .Cómo íl díxeraceftos no fabé librar 
a.vnos fin matar a otros:)' íi de í l ruyeu pecar 
dos,ta b i e n d é 1 tr11 y e Í 11 os pecadorB. A tc go -
me yo a vucflra R e d e m p c í o n , y Saíüáciori , 
(mí buen íefu en quien e ípe ro)q rnatays pe- , 
cados,y days vida a los pecad ores ifoío á vos 
^aadrabien el n d m b í e dé falüdjy a la verdad 

\ . • afsi es. ' V . < ' . • 'V' 
CVne mucho que a rioíbfcros los C h r í í l i a -

71 os nos fea elle nombre tan fuaue , y dulce, 
quando y a tan de antemano era el deícaníb 

.... , • , d é l o s fufpirds d3 los íantós antiguos ? O y d 
JíHgJlB*'}, hs ternuras de fart A g u á i n i Ó i d a ( s i m e ; b c m £ 
'táedku.i9 nijimc,amantifiilne3defíderattfíime}4M¿btlif-

ftme^iUcherrime-Jnfdfiííe , úhfiero-, mult i tud^ 
nem duleedinh tufé} peSfori meó i i t t .nihi 'te-
r rcmm , mhil.earnali defiiifrém, fed te fo~ 
lum ameré'. S e ñ o r e í í e c o r a c o n , y eftaa!--
rria fola para vos , y para que. eíl'é marcada 
por vueftrá: Scrihe dígito tu6 iñ pc'&ore meo 
ialcem memoriám tu i meliflui nominís, nullti 
y m u a m oblimone ácleédum. La memoria de 
efte fantifsimo nombre lea eí fs l loxór i que 
fe conozca fér tocla.f fiemprc efta alma vut 
ftra.Sln duda que nd fe puede'echar elle-no -
bre por la boca,fin que a vn coraron blando 

\ le tire fáetas:pondero muy bien fán Grego
r io que fde . inaénc ion delds; AngeJes • fa-
DÍenda muy bien a quien bufeauá la Mada-
]ena , para mas la encender en él ariior de e l 
Se ñ o r , c o m o difpdílcidn para que elmas prc 
í l o aparee i cíle: preguntarle por él nombre, 

j, • J^mmqtt&m ? Porque traya en ÍÍ tan anexa 
la íuauidad , y dulzura ,que era impoís ib le 
i iombrar íe en la voz , fín que dobMííe ei a» 

É y G r t ? , in mor en .el coraron: ínterrogatur ctafa doí®* 

rifjyt augeatur defiderium quxrenths.uatenus hom.Mt-
(eum nominaret, quem qumeret > in ajnorc ems ria (¡ahqt * 
¿ffiiéntifisa.jlu*rtt,porque í o m i í m o e s per- admonuMo 
cíbl r lo que el nombre (''gnifíca , que arder 
en vinas llamas de vn Dios que tanto h i 
z o , . • ... - - • .>ri , . 

P Ademas de la du lzura ,y í a g m d o adonde 
de o rd ínér io nos acogemos en las tribuías-
c íones ,quando cen la hora Chr i í l í ana dez i -
.mos: Tefos me valga, Tefus me falue^mucho 
mas importa que en ía bpca del Hebreo , el ..; <VA 
in monte 'Oominus y}dehk..%an G é r o n y m o TlierJnffk 
d!ze,que quando los H ebreos fe veyan en al dit.Hclra, 
guna t r ibulac ión grande Í y repent í i ia , de- in Gen, 
zian con eí icazia , y deuocion ellas palabras 
ál Cielo , y c o n ellas impetrauan ehauxij io 
.de,Dios: y aprendieron eí lo de la afl icción 
en que fe vio Abra han con el hijo en lo alio 
del monte M o ria.,y parece que ya en el t iem 
po de Moyfes ándauan eftas palabras en ada 
gíOjpués d í z e : Vnde^vfñue hodte dichur , in ¡, 
monteDomínusyidebit. En el monte vera el Gen»! %» 
S e ñ o r . Ellos lo pufieron de fu turo , y nofo-
tros de p r e í e n t c ^ o r q u e el fantifsimo n o m 
bre de j e f u s , que es el blanco adonde Dios 
pone los ójosjCrt eí M o n t e Caluarip fe enar 
bo lo ,y fiendo ro t i i lo de v n Dios qué por m i 
daua ya la vida^clartiauan ellos de futuro,no 
fotrosde prefente.ElloSjDlos me vcrá ,y va l 
d rá ryo Chrífl iario » léfus me valga: en t i d í -
trino nombre como en compendio tengo 
ábreuiado todo i t i l remedio: los penitentes 
fs aprouechan de t i para el p e r d ó n de las c u l 
pas: f ittéli temiiuntm yohis peccatapropter 
nomen eius.hos flacos , y apocados en el ha^ 
lian m u y cierta p ro t ecc ión contra los e n e m í 
gos vifiblés,é inuifiblcS2Pro£?g4w eum.quo** 
niam eógnoült n'omeii-éeuni. Los defcdníía- : 
dos v n fn io r , y n iuy ciertd para el C ie lo ; Si Mare.. y ls í 
quid pztleriús.Pátrem in nomine meo dabit y ó Joan, 4* 
lis* Los predicadores aquí d imerdn cierto 
h] poder de las obras milagrofas: I n nomine 
meo dkmomaeijctent, & c * Los enfermos en 
v i r t u d defle nombre alcanzaron füud : In no 
hiñe Iefu Címííi ftrge & í í w ^ / 4 . F Í n a l m e n -
te no podía el pecado trai isfundír en nofo - -z^.Jo 
tros mas mi ferias que, de todas ellas no fea ei 
nombre certifsima medicina: Oh anima mea - . , -
fclartta fan B e r n a r d o ) e l e B u m u m re- BerJnCd^-
eondltúminyaiculonomims huinsquodefl l e -
f«í .Que buenos anos p a n tí a l m a d e í c o n í o -
íada: podras obligar a Diospor el nombrea 
que te válgala que te a c u d a y a que te faluc2 

pues fe llama Saluador: el conGfte en la 
final gracla,quces muy cierto 

vinculo de la G lo r i a . 
A m e n . 

1, J o m . í i 
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A 
F I E S T A , S E ^ ^ 

V N D E C I M 

A ios catorzede £nero,fieíla propria ele la 
Orden del Seraphico Paare. 

Vocabi s nomen eius lefitm. I L U Q X , I . 

V I E N bien fabe el 
grande peffo de traba
jos que el g í g r í o f o S á 
B e r n a r d í n o tuuo acer 
cade la v e n e r a c i ó n , y 
reuerencia deuída al 
fanufsimo nombre de 
l e í l i s . Bien conocerá 

con cj o ta r a z ó n ciipo a la R e l i g i ó n (agra
da del Seraphico Padre (a in í l i t uc ion deíla^ 
Concedi^l con el oficio p r o p r í o a los cator-
ze de Enero. Tenia el Santo la deuccion de 
eñe fantjTsirao nombre muy c a í l e r a , p o r 
que ya vna tia fuya de Tanta vida , m o n ^ 
Tercera de la Oi 'd~n de fan A g a f t í n ( que 

Ghron.Oyd. deíTeo eÜrañuniente fuelle Frayle dcaque-
iS". francif. (l? Re l ig ión ta üuf l re de los H e r m í t a ñ o s j y 

tenia gradi ís ima den ocio a efte nobre, y en 
fu prommciacÍQ fentia aquella dulzura , de 
q dauafc aqwe' particular miniofo, y regala
do del S e ñ o r , y de fu í an t i f í j imaMadreBer 
iiardOjquandodize: Numen lefusmdinore 

Ber.fcr,i<\, m<>los iH anre, in¡>ilus incorde* P o r lo qual 
incmt i . trayendo ya por la gene rac ión la deuocion 

muy nntiua , fue t a m b i é n tomar el nombre 
B e r n a r d í n o , d í m í n ü t i u o , y d o r n í n a t i u o d e 
ían Bernardo, otro efpecíalífsimo denoto 
^ e í b nombre, como claramente vera el que 
fuere ley do en fus obras; cuyo efpiri tu , y 
ni blar pa r ec í ab i eo de vn Nardo fíagrantif-
fimo , y de víi Seraphin abraíTado. En el íin 
de fus fermones aco í lumbraua el denoto 
B e r n a r d í n o nioflrar aquel nombreeferito, 
c'o letras de ovo,en vna tabla Jifa,cercado ea 

c.6. & i i . 

le fu 

la círcüferécia de refpládores ,y rayos deSol 
(de aquí nació la pintuta ordinar :aqoy ve 
ir.os iy le hazla adorar,y venerar de los oyen 
tes, como nübre ,que xNon e ñ diudjuh ccelo Smms «Vel 
ddtnm homimbusjn quo oporteat nopalitos fie potmsJaco. 
ru A c u í a r o n l e fus Emulos delante del Pa- Moffander. 
pa M a r t i n o Q u i n t o ,haíia llaniarle d e b e r é t o m . ? . 
ge : oydas pues las razones dé pai te a parte, 
fallo el Santo cen vi tor ía , y l .onradelaba-
tall.'.; hethopredicador A p o f i c ! i c o ?}' clua^ 
otro A p o f i o l e x p e r i m e n t a n d o : ^ » ^ o / w De origin* 
teat pro nomine meo pati. A u g m e n t a n d o f ü ¡ e T a ^ ^ ^ 
cada vez mas ladeuocion, y reuerencia^e- U^jcn. s-p* 
fie fantífsimo nombre en el pueblo Chr1- yerb. Pro-
í l i a n O j d e donde quien tanto fe precia defte uin.Algar* 
nombre afsí bocal, c o m o e f e r í t o , bien es re
conozca efta fagrada R e l i g i ó n por autora, 
y defenfora d e l , y por quanto el Santo era 
t ambién deuotifsimo cíe nuefíra Señora , de 
allí nació en el Reyno de A r a g ó n inti tular* 
fe los Conuentos Frnnclfcanos, nueftra Se
ñora de lefus: el qual apellido t-mbien cu
p o en Portugal al M o n a í l e r ' o de Xabregas 
cabeca de la fanta Prouincia del A l g a r u é , 
en el año del Señor de m i l auat rocis í i íps 
cinquenta y nueue , cuyos p r inc ip ios , j 
fundación déla Entidad conoc ió b5"e el mu a 
do. Trataremos de la íangre ene e'l Se;'s-» 
dio e n k Ci rcunc í f ion para dar vir tud a íu 
n o m b r e i para lo qual tenemos nccelk'dad 
de la gracia: Auc Ms.YÍa, 

La fangre deChr i í í© Señor n u e í í r o def? 
t ruyo vnas cofas , y VÍUÜJCO otras, def-
t r u y o , y ínual ido las leyes antiguas, y ce-

rernór 
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filón t i . de 
circtin. & 
Joícpb.lih. 

T>'Tho.i.2 
q.i 01. at't» 
y.<íi lm 

ú m t . DSÍ , 

2.Para, 1 y 

JO-Chryfo,, 

C e » . ^ 

JofephMú* 
3 .dntiq* 

remoniasmofnycas,clexnnclo en fu lii?n«-Ios 
m & m facraraéiitos ds fu l éy ida -ndo l^ vír 
t n d con fu fatm-s. Dcftruyo elRdyno cid pt 
cada dándonos ricnedio contra el , d í x a u d o 
nos aísi la puerta d d cielo abierta, A cíios 
principios parece q fe recluze tocio ei pejo 
de fá redsí*cl5,y eficacia de fu muer':e,yaí*Í 
entiendo q la fangre t] Chr i f to n u e í t r o b i é 
derramo en la c l rcunc i í ion . íue por tres cnu-
fa5.Laprímera,para mof i rá r como en e] auiá 
de acabar eíTe facramento , dexá-lonos otro 
mas f ac í i ^e r a el dei Bauciímo. La íegunda 
para dar fin a los pecados: q con eíTa íangre 
lábaua , y pur l í icaua.La tercera^para d sr pié 
ticular v i r tud ,y eficacia a fu íantifsimd n ó -
í?re q por lá's obras de la r edenc ión , y falua-
cion ya dichas,con mucha r azón ie conue-
nia.Deftos tres puntos trataremos. 

P R T M E K A P A R T E ; 
ComoChríño en v i r tud de 
fangre acabóla circuncifion, 

VEremos mucho mejor el primer punto, 
íi coní ideramos las cauías de inf l i tució 

tieíle ucramento en la ley vieja. Ssys razo-
n e s a p u a t ó p i l o eíilas quales mueflra fu pro 
iiecho,y la dehede de los maldízlencest] la 
de fac re i í t auanpor rigurofa j y no pareció: 
mal a S«Tomas el dezir q hizo Dios co effa 
cuchiílada quitar del raudo ó por !o raeiios 
de ía pueblo vna brutal c o f l ú b r e , vfadaen 
ciertasí ieí ias Gent í l i cas ,de cj haze mencíó 
S. A g u u I n en los libros d : l i c i udaddeDios 
y a i í n l a mifmaEfcnturadiuina, dando con 
e í l o muchas alabanzas ú Rey Afa p®r atajar 
de todo punto tan grande y deshonefla info 
Iencia,q como pefte fe aula en el pueblo de 
Dios también pegado quien lo quifiereja-
ber Jea ei tercer í lbrod-; los l l eves , y e l í e -
g u n d o P a r a l í O o m . q i t e l Q declara. 

Las razones nías comunes entre los Tan
tas Padres fon tres.La primera es de S C h r í 
foílomo/Teodoreto .y otros muchos:q di /c 
f.s« marca c ó q Dios quifó d i í l ingu i r fu pue
blo fiel,de la mas gente idolatra y mundana 
como ouejas pertenecientes n fu r ebaño : y 
afsl les férula efla feñal de moftrarle, q era 
gente cautíuasyríor beneficios recibidos ya 
niarcada.de vn Dios verdadero: por lo qual 
%iú como el daup impreí fo en el cuerpo del 
erclauo,mueftra tener cuy o,y no fer fuye;y 
por el le puede fa feñor bufear adondequie 
|-a q huya.-afd efl-epiisbío quedaría por tan 
p rop io de Dios,que quando fe qulílera huir 
y a p á r t a t d e f u ley.y culto dé los i d o í a t r a s l -
pod í an yr a bu í ta r y p r e a d á ^ o b ü g a n d c d e a 

jup, & D . 

v íui r debaxo d d y u | c de ladey de fuSeñor, 
cOnhrma eíia r a z ó n td ApoPuw íán Pablo; 
Tejhjicer ornnihv<¡ninicirc&t;:ícnt' ic-.qía'a dar Gala»l» 
hitoreflymuerls/cr;;::kt!d<z . Y fepreciá-
ür:n tanto los Hebreos de í lc cauCÍÍJcdo,qiic 
Ja mayor infamia que a qual quiera del los íe 
le podía hazer.era 11 amarIe íncirci:ncifo_5có 
ino entre noío t ros !o es el í l amarMoro^ó l u 
dio.Son buenas las palabras del Hebreo í o _ ~ A 
fzpho arúhacltñdoíFoíuitDeíis corporalihac ' f . . ' * 
nota m ftgmn gsntem nQiiramyquo jciaci t ma- J 1 
nifcpofeccrnereturt &jegre^arctar y a cateris 
geinihiiSifiilicct^uc cum ülíspermixta.<& con 
fufa-ftagiüofos quoqtic earum mor es Ja da inííi 
iuta tniquas leges¿m¡}ias[uperflitiofies, prava Chriflo.yhi 
amulútiotic íenut Ví'lict.Y fan Chr i fo l lomo fohfa, 
la l lamó oluido para el mal, y memorias pa
ra el bien^no atadas ni puertas en el dedo3íi -
no ímpreíías en la carne,para jamas apartar-
fe .Teodore toaduí r t io , ' . ] porquanto l acón 
ucrfaclon co varias gentes3es gran trabuca-
dora decol iübres ,y aula Dios dicho a. Abra -
han qau.Ian de citar íus defcedleotes quatro 
cíe tos años cáutiuos.jentre getc cilrangera, 
y que por éíTode dio la c í r c ü c i f i 5 , P m * / ú o -
Jera anda yclut cujíodiam quandamide la qual 
r azón Infíere.que por eíTo cefsó el r i to de la 
c i rcunci í ion losquarenía años que anduuie 
ron p o r e l d e í i c r t o , porque como andauan 
íolos ,y fin compañ ía degedtes, y c o l u m 
bres pegajofas,no pel ígrauán , como quan
do acompañados ,y por lo contrar ío en l l a 
gando a la tierra prometida, por las fronte- í0Hfc'c'i0i 
ras que le quedaron,mando íofue ci rcunci
dara todos lo ; que no lo efl manifue el cuy-
dado que Dios deaquella gente tuuo ,y lo 
que pre tendía ,y quería que del í etiUiieíTe,!! 
ya en rato refrefear <í memorÍ3Tno fue Ja cau 
fa,nor conocer Dios ia ingratitud de los fu-
getos,y rebeldes voluntades con emulen tra-
tauajqueafsí lo dizen muchos de los Pa
dres. 

Ma? porque vna memoria de D í e s es d i f 
pode ion paranucuos beneficios, no quer ía 
el Señor h i z i e í l en los Hebreos en íljyfü car 
ne gaOoSjfin quee í fo les re íul ta í íeen gran
des aprovechamientos de efpirí tu. Po r lo 
qual caben ya muy bien aqui ¡as otras razo
nes de la circuncifion?qiie es fer dada como 
facramento de aquella ley , en remedio del 
pecado original,como lo coligen los fan tos ^ ^ 
y D o l o r e s Eícolaftícos de las palabras,Ge C e n e ' 
íieíis 1 y. Mafcnlus CHÍMSpraputij caro circunci ^ ' . ^ 
fn nonftíerit.de leh¡tur anima illa de populo ftio Y * 
^umpu(t0k meum irrttumfcctt. 1 aaemas de ' 
eflo férula de memoria pata lo que auia de 
f .UTeder^onuieneafabcr í que al H i j o de 
D I os a n i i áe tomar caá»e dellos, ou e s Ka f u e 

I I u 



i ¡4 C i ele leíi 
h razón convy p l a ñ í a m e n t c aduír t ío O í e 
t año ,y S.Aguft 'n , ^orqí ie en a c u d í a parte 
tle h generado carnal ^-no en otra n lng ron 
del cuerpo ios mandó ícña la r .De manera c¡ 
la cuTucKioii era feñal con q los Hebreos, 
como gente particular cíe H cafa de Dios fe 
d i í a n g u í a d i la demás:y erademonftradua, 
y reprefentatiuade la gracia,y remiTsiodel 
or ígina! :y era también pronoflico , y preíi-
gu ra tino i e l M e islas venturo, defeendien-
te de fu generac ión : tantos prouechos jun 
tOÑ l\vo:> i3íos amontonnr en vna tan peque 
iía eolia y ga&o.Pero bien parece efto tra
cas del Rey del cíelo , el qual lo difponede 

i m anera ñ no ay di ípédío en la carne por pe
q u e ñ o q fea, que no aya fobradas ganancias 
en elerpir i t« ,a l cont rar ío dé los Reyes de la 
tierrazos qual es manda facar la íangre ,y cor 
tar por lacarne,y no fe yo fi porventura por 
el alma , y conciencia , y t o d o fera cof-
ftas jy gaftos,y ningunos los prouecfios que 
os refu itaran de a i : D:os aun quando qu i ío 

Gene, i.c:riar a E'aa de Aáan-.Tulttyftam di coftis eias, 
& repiem: carnempro e-í^acoleios hue í ío s , 
y díoie en lugar del los carneipero acá quita-
ranos la carne, y aun ios hueííbs fin daros de 
nueuo alguna, 

Supue í lo e í l o ^ a s que claro fe vecya, q 
t o p a n d o í a c í r c u n c i f i o n c o n Chr i f íoacaba-
na en el por todos.los t í t u lo s ,po rque fupuef 
to(jcomoprincipio de f é ) q u e D i o s emblaua 
fu H i j o al mundo para redimir le todo con 
fu fan«;re:para que era feñal dííl inólíua de 
vnos hombres a otros, quando D í e s fin d i -
í l inc ion alguna los admitía a todos para el 

*AbOC4.'ii grande caudal defus merito^para fu fe y gra 
d a ? V i o en el cielo el Eiiangeliíla en fuApo 
cal ip i l quatro puertas a.bier tas3corrc fpondie 
tes a las quatro partes del mundo , porque 
Dios no quilo que íu vaigenito H i j o en la 
Cruz a')jiefle laspuertas del cíelo para v -
nos,)' las cerra (le a otros : y afsi a todo el 
mundo,y a todas las gentes las f ranqueo,yhí 
20 patente?;y quando como dize íanPablo, 

ÍJe^t ! • 7Vb« cíí díjlintíío Judai , & Graci, nam tpfe 
Doir.tnhSefi omnhi>n,&c.Y afsi l ino ay díf-
tincion,tampoco es bien aya fsiíal d í í l i n t í -
lia,íj tocias las ouejas fon de vn mifmo reba
no ;y todo el rebaño de vn mifmo dueño:}'fi 

Júítn, i todas fe ordeiia para vn mifmo aprifeo guia 
das con las Cruz de mifmo p$tmdfc*Jtm 
MtUfi& ynus pdíior,n¿onáz todo, es vn ídad , 
deque firu«diñmclpn?Si ia hazienda es to-
da de vn mi fmo dueño ,de que prouecho es 

ChYyfodo. (]ll£ eíU marcada 3 Clama fan Chr i ío í lo- -
ham. 39.1» ^ 

Mucho menos puede valer la c í r cunc i 
f ion en el fegundo titulo^quc era fer reme-

US 

dio del pecado or ig ina l : porqv.c fupf cOo q 
Dios viniendo al mundo ofrecía fu fangre 
en renxi ío de mis pecadosjde queproucciio, 
o valia era mi ía^igre?adonde ii í teruiene va
ler y precio de fangre diuma para l impiar 
pecados, de que puéde fe ru i r el valor d é l a 
Íiuman,a? Hafta dé lo s Martyres d i z e í a n 
Juan en fu Apocal lpf i . Lanerunt ¡¡elaij^as 
infmgBtm dgni'.no fuera mejor dcz í r , I n 
Jk;ygiíijic//ícspues la derramaron , y e n c l í a 
rubricaron fus cuerpos? N o , que la fu y a 
propia como era humana IVA reñía valor 
para los i ímpiar , y de a] bar: folamente la 
í aagre del cordero de D í o s le podía dar 
l impieza \ no íe haga luego menc ión de 
la humana fangre a viíla de la din i na. C o -
ítoJofa.cramenío fue al N i ñ o heredero en 
quanto no t imo a Díos p r c í e n t e : pero a l 
canzándole quedo muy barato al N . f i O 
Chr i í l o , au íendo tanta diferencia de cortes, 
y gallos de vno,a otrc:quanto va de í a n g r e , 
a agua,iTi'Kho cuefta la fangre,)' muy poco 
la íigu3:cí!a diferencia cuno ialey de M o y -
fes, cíela de C h r í í l o , qnepra damos a en
tender, quan fácil nos quedana el reme
dio ¿on fu prefcncía,io qual fea ella era muy 
coflofo, ínf t i tuyo en el agua el ü icramen
to , cuyo antecciTor an t íguamenío ie auía 
i n í H t u y d o en fangrc:el mifmo Señor en la 
Cruz padece lo da a enteder defpuesde muer 
to(adonde también murieren los viejos ia-
cramentos) porque abierto con la lauca el j((ánt 

r o c o n e í l e d i í c r imen : que la fangre é ra la 
vltiroa que en el cuerpo tenía , y el agua 
era la primera que de humano cuerpo ít-a-
naua:acabaua íin duda la fangre, y comen-, 
§aua el agua : quiero dezir , el íacramen- , 
tode ia fangre,y en el agua el íacrofan-
to Bautifmo : cuyo indeleble caradier.j yr: 
marca , íe imprime en el alma redimida-
con la íangre de C h r í í l o n u e í l r o Seiior:af- V" • 
fi con lid ero e ü e punto Tertuliano , H o i 1 eftÚ} h 
ducs Baptífmos de yutnen fvofefst kteris emifP^J^* i ^ 
yií. Y por que el agua no tenia poder.para 
'llegar al ímpiar y marcar almas,vino seom-
pañada con la fangre de donde recibieOe vír 
tud,Pues el tercer hgnificado de la c i rcun
c i d ó n o s llano que efpira de todo punto eti 
Chr i í io tporque í lédo el lo fipnií icado, y lo 
prometido en eiia,caufa ella ya pues era la fe 
naide la pronie(Ta,com0 fe puede adjetiuar,-
efperar, y eftar en poííefsiórfer ya cuplida ia 
ptomefla,}-obligar ella toda vía? A u n dura 
en las nubes el arco celeftc feñal có que Dios 
promete que no ha de anegar el mundo con 
aguas,porque aun dura el mudo ylas aguas, . 
y pueden durar los temores en los hembres: ' N 

acá- , -



a los cacorzc de Enero 
acrbrdo el nmriüO,y libres los hobres Jete 
tr.Gres,tíe q fcruira elle .neo,o Jo í i«ník\ ido 
j or e lrDeq ííriie ií eferíftiin dé la tli udn c(cf 
pises<!eBecha la psga,y deque íírne |<q tn'^a 
defpuef de Lecho el ediíició?Sí Dios por cf 
ía í en al fe o l Hgauá 3 ds r e! H i ¡ o , d e ft é di éte 
de Ri carne,dado de ó íirue mas la eferitura q 
para róper íe ,y de todo pü to borralTerYa e( 

J t á Dion f á & ú Y e o n c í e r t o c o n Abvahan}Gen, i 7,ei-
c Ec- ta derogdo,por<j eRaya la prorncíía ya cum 
cl?f, ¡.erar. }-líaa:/(íeo ilcbuit cncHnc ¡d i [óAxzh* \ \ {k 'mo ' ) 
\Aug lib.ú* y t i p f t frobaretm tftc ,qu'i promijjus Abraha 
tioui te [la. faihita y t de cutero circuncipo ceparet imple ~ 
í j .22* ta promfsions. 
Mat th . y- N i pongáis porobjecio el dicho de Chr i 

ño:A?on yemfohere le fe,fe dad ?m/)/m',porq 
. ademas de q eflo fe ha de enteder de los prc-

Ongcn* tn c£ptos del D e c á l o g o , y no de los legales. 
M a t t h . & Hablando aun deOcs r e í p o n d e O r í g e n e s , 
A u g , hhr Soiuit adimj)lendo,\o mi fmo fue cüplir eíTos 
*?• c**tr* legales éj acabarlos. A y cofas ó entonces de 
FüHj iu ca, z l m c s t í l a r perfetas quando ellas acabá^que 
5 3» luieftro CaRellano llama acabadas : lo qual 

vale par t í cu iá rmete en cofas fucefsíuas, y q 
no permanecen,la ca l i f icac lon(díze el F i l o 
rofo)e.ntonces eíla perista . quado cftá ya el 
calor en fumo grado,y ella ya no es-.el cami
nante e n t o n c e s 4 í z e , q t íe i ieperfeta?y cüpl í 
da la jornada quádo fe le acaba el camin©;el 
nauegante entócesperf íc ionó la nayegac ió j 
quando d'eícanfa en el pucrta:yel mercena
r i o entonces cüp l io el c'tpo quando acabo'? 
ios facramentos de la ley vieja como no era 
•pertnanentes.todOs venia bufeando fu termt 
lio,dando en e l , entonces eí lauan perfetos 
q u á d o acabados:por eíTo les mádauá comer 
el cordero con mucha pnef ía caminando có 
faldas en c in ta , y báculos en las manos, co
mo d i z í e n d o , n o paréis eo efte, y d en bufea 
del otro:aq! correr de fangrea los n í n o s e r a 
y r en bu fea de la del H i j o de Dios , q derra-

i madacnremec i ídc fpe raua :a i l lego eRaley 
A M g J t i t p * a {*er p.rfcta y acabada. D i x o l o ma« que hu« 
t . i Í , t Q i 6 . monamen teS«Aguf t in , l i b . con t r aFMj iumt 
^ ^ Y 1 ^ &' Sacramenta í e p s veterisfttnt ablata, (¡ftia im -
1 1 ,c, i o. pietQ.gft ait0 r u n t i n ¡ l n u t 4 y i r t u t e mam-a-.yti 

, . „ lítate mciiQYai4lítífacíltorainMmcropariC20--ay 
cit̂  tn j a . ^•ze e| ^n to en ^íiispalabras t0t|010 q nof0 

7/ 'inPnv' tros arrlba,u© era bíé fueíTea las raifmas fe-
y . g ,* í . i9 53je, jos mífaios fderametos deDios veta 
contra Fau r0;y d e D i b í ya venido , puesvnds eran de 

efí>era,y otros ¿ z p 0 $ t ü \ o n , E a Í c m r? í (d i -
s e c l m í f i n o h n í o ) d i t e r annuntiaturfatien
da,aliter fa6i a,otros nosdexode msnoreo-' 
íla y ga0.o,y de mucho mas prouecho. 

Como es propio ds vn Pr inc ipe defpucs 
de leuantaclo por Rey querer reformar lo$ 
edificios q fus pafudos hiziecójlas obras an-

ñ u m . 

tiguas tra^adasa lo mofay<Io,q Hcpre fo mas 
eoRoías,mas obfcuraSjy rhas cortas, enfsn-
chanlas edificando a lo í l o m a n o q es mas ía 
c i I ,mas luz ido ,po l ído ,y mas c!arb,y dexá -
do en iaobra IOÍ mífmos í a n d a m e n t o s rafga 
ventanas,haze puertas mas patentes, y an
chas las cafas,mas alegres,)' mas víRoías,a Jó 
mofayco fin duda eRaua ía ley antigua, ediíi 
cado todo^apretadcKtodofbmbraSjtedo ob 
fcuro,y fobre todo coRofo : en los mUnios 
fundametos qfueron los mandamientos de 
la ley de DIos:ediHcó el P r í n c i p e H i j o de 
Dios a lo Romano, cóu íene a faber IgLeíia 
Romana,y Catol icannírad loangoRo d é l o 
mofayco en Iacircuncifi6,ad()de folamente 
los varones podían recibir el facrametOjmi-
rad la anchura delBautifmo,q es puerta dios 
íacrametos .comp quedó rafgada,y ancha pá 
ra todos: ¿Zui crediderit & baptiT^atusfuerit MdY.y t t ? 
faliifis c r i f .Mirad la fe de la Tr in idad , q es la 
primera vetana por dóde entra la luz enel ai 
m a ^ x p í i c i t a y claia,q tan a efeúras,y írnplí 
citaandaua en efla antigua ley,a fsi q coDíos 
muerto muriero los antiguos facramentos,y 
los nuenoSíínuerto elviuiero,por eífo el bau 
tiftno fe llama r e n a fe i e n c i a: frifi quisrenatus Xqan 3; 
f u j r i í , fi gn f i e a do (c o mo s o r a deziamos) en 
el agua q fallo del coí tado,adonde Dios mo-
tla en fu fangre , nacía yo en fu agua : adon-
de^eldauaía vida,la tenia yo fegura^y la c i r -
cunci í iou quando mucho podía cortar en el 
hóbre vie jo ,y el bautifmo leda nueuo nue-
uamente renafeído como lo dize C h n í t ü , y 
largamente lo s x p ü c a S* Aguftin¿ A u g . l t h . i ; 

Por lo qual es i lac ión y couclu í ion cafi de contra 2 . 
todos los padres q Chr lRo fe dexb c í rcunci epif*Pdog<, 
dar,para q co hora m u r i e í l e , y acahafTe eCc 
facramenío:bien veoq eflos legales no aca
baron quá to a la v i r tud , t ino en la muerte de 
C h r i ü o : p e r o recebí r losChr i f to en vida,fue 
cafihazer de íl candela,y luz^para q con efta 
candela en la mano efpiraíTen quando el cf-
p i r a l í e .O id con atención ai diuino A g u R í -
no :Dominasq i i i dcm fu feepit circuncifionem, • 
ñblatHrus ipfe c t r c u n á f í o n e : fufeepit y m b r a d a ^ f i g u . jc r . 
turusl tfccm: fufeepit figura implcturus y e r i t a - 23# 
íew.En las manos de la fombra fe ponía la 
l uz ,y en los bracos de ía figura fe depofjtó 
la verdad:ya yna faltando,con efía candela y 
luz,haRa eme de todo punto efpiró. En re-
prcfentandoli figura,}" reprefentante fu d i 
cho fe recoge:porc] ya no ími'e, y í iedo eíía 
ley de figuras cafi como c o n i e d í a j a c a b ó : ^ -
nis IcgisCfmftHS.Mas cj mayor hora para eífa ^ w * 1 6 * 
ley que tener a Dios configo a la cabecera,ó 
para mejor dezir a vn hecho fubdito fuyo: 
Fat tnm ejl lege?Adóáz podía fej ¡a yr q mas 1 1 
valieíTefAdode mádar mas hórada quedaf* 
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1 ó.cUcitii 

fe? Ado ' ie ácnbnr q mejor acaba (Te? ]deo¡pfe 
citeumifax e/?(dize Eufebio E m i í í é n o ^ í / c -
gf hnbUret-i& bonacfje ojlenderet.Diole ere 
di to co fu prerei icía: lomífrao cafi d izeS .Ci 
jprlanoiMf ¿ntlquá religió prorfus reprohayí-
d:'rfftHr7in fe yoluit cintíncifionis optarífígna-
c("v/;í.Porq rió quedafle elXaley defacredítada 
1c clío can íbberana hora.Cl i ro ePtáq a los co 
r r ídos muchas x7ezes es necefTirío hazer ma 
yares regalos c] a los mas oblíg.Klcs y queri 
dos:mas io eran d e C h n í l o los íacramentos 
dé la ley de gracia,y ninguno dellos recibió 
ea S&{tiiia ío lo la Eucharí í l ia por m a g e í l a d 
d¿ ü propio {;icramentado)y las ceremonias 
de la ley vieja todas las cüp l io co mucha p ü 
tua'idad: íoírf ynu, aut ynus apex non preterí 
b i t ^&ctña de oy^celebro las fieftájj fubio a 
Icrufalen , liallofeen las In í ign ias ,comió el 
cordero,)' todo ello eran regalos de la ley q 
fe podía correr ,y auergon^ar; l ' t confírmaret 
circ uncí [tone mmjh injerHtlje yfqite adfuum 
a incntamyúizz fan Epi fan ío . 

Por lo qual fepultada ya la c í rcunci f íon , 
lo m í í m o es el día de o y re.cib.bla el Hebreo 
c] querer da vida a vn muerto, y flcdo aísi q 
no es ío lamete muerta, fino ya mor t í f e ra , 
es preceder c ó v n g r a u e pecado hazer a Dios 
vn g r i {ctmclotSicircu>iciddmim{dizeS,'P& 
hló)Ch>Í!lus yohisnihilprodentyy con r a z ó , 
porq lo m í í m o es guardar efía ceremonia,q 
dar envna! ie reg ía / f í / /m>Chr í f to eftá porve 
í i í r ,y no feruira efía fcáal en el H ebreo masq 
el f e r l u d í o d e ferni,por tal recibido,y repto 
u a d o d e í o s creyetcs y verdaderos hijos de 
Abraha en el e ipir i tu de quien el íeaparta^ 
Ya fue an t igúamete eíTe facramento^ fello 
de 1a fe y fanudad de (Te Patriarca (como d i -
2S^S.Pablo(Stnacidu mflitiee fidei* Y oy 6r-
UÍIM al Hebreo de fcllarlc,y teftifícarleel ye 
r ro .v cótumacla en q vine, heregia có fello 
p u e í l o , paílada porla Chanci l le í ia de fu 
Sinagoga Satánica ,que efperando por el q 
el mudo tanto cieroha q goza:da de roftro 
en acjl no fardo ridiculo,© fi quifieredes bien 
digno ciellorarfe^q 1 esnotó S. Agufiín.BVre 
ipil Fharifsei legeíunt.)&' m co qmd legebantt 
Cbrijlfífonáhüntyyenturufperabanty á^prafen 
tem non ágwofcc^wf.Publicauanle porvenir 
y tenían! e delante los o jos,ya Dios le tenía 
dado y ellos aun le pediá;y mas ciegos q los 
que cftan en la aldea y no veen las caías. 

Conf íde rádo Tomas A n g l í c o la lucha de 
. lacob có el Ange l , dex ióde quedóe f t ropea 

do,y coxo,dize q figmfícó e í ío lo q a la ley, 
y facramencos'Iudaicos auia de acótecer en 
las luchas y contiedas con C h r i f t ^ j el d ize 

* fsr íignificaclo en el Angel (y parece t o m ó 
e í lo de S . A g u f t i i i i ^ i í i Jtid(eorum1& 

carnaltsíenfüs Ups,&Utcrcc per lufí&fcfipug 
nant Clmfttcum ijs.erat rcjohendusy <&. cxjcca 
duSyexqi io claudicare c e j s i t ludaifmus, qtt a, 
yna cius parshtkfutftmyad Chrtfttim,^ efl be 
nediíia a Deo^tltera yero iu'n (Uor\tim,ey' ideo 
ab humóte gratine cxiccata.Vov lo qual lo m i f 
mo es el día de oy fu Sinagoga có tales efpe 
randas,q vna enfermería de coxos fin mule
ta de la cruz de Chr i í lo /dc q fe ayude, y quá 
to mas luchan,y por f ían , tan to mas coxcan: 
t^jtapropterfoñzdc el T)oRoi)yirifilij Ifraeí 
non cerntdunt ncruum carnalis Utertfy & i n t d 
ligentia qua occidiu 

Y g m l fuera echar mano de la otra c í r c u n - J)eute9, 0< 
cíííon qMoyfes les en í eñó en el Detít.Cárc» ^ 
ci dite praputiu cor dts ye j l r i^ér ccruic e ye ¡I ra ̂  
fie induretisamplius. Porq efb va remedácio 
la circuncífió Ci í r i f f iana/ ¡Chr i í to dexoa fu 
Iglena en lugar de la priinera3como copaos 
ra de fu Euangelio,y reformadora de fu ley: 
cortadora en el ane t í to ,matadora del h ó b r e 
viejo,viuí í icadora del n i ieuo,b íe leconocio 
las faciones y códícionesS.Pablo,Círc««C2- Cohf.i,, 
fessUiSyCircHiíciíione no mann faifa in expolia, 
tione coYporis carnis,fed circunjione Cbrijli con 
fepulti eiin baptifmo.kdódc el fato A p o í l o l 
b reueméte nos enfeña la diferencia qay en
tre la circficí fion ludaica antigua,y la c í rcun 
cííio Chr i í t iana , ) ' verdadera.Ac|l!a (dize el 
fanto) hazíafe enlacarne: ín expaliatione cor 
poris carniSyQñaai el efpiritudaantigua f e l á 
zia có piedra,y hlerro,lanueua có entendí-* 
miento y volütad,«a?7 mannfacidyXz primera 
era hecha por otro,ella nos la mida Dios ha 
zer por nofotros mifmosda de la ley vieja 
fe hazia vna vez en la vida , y la de la ley de 
gracia cada día,y cada horar í inalmétela otra 
coríaua vna foia parte del cuerpo, y efta cor 
ta todo el hóbre viejo in ter ior ,no es parcial 
fino totí 
Cmfepiü 
ci 
Q a í é viera en el principio del año vna vida 
Ciiríftíana.afsi empecada.yen premio de vn 
Dios acuchillado,vn hóbre viejo todo muer 
to y entérrado^pues bíé cierto es q no l i rue 
en el Chnftiano cortar a medias en el apeti
to , fsno matar de todo pü ío los vicios^ noa-
ü e i s d e tirar a herir,fmo a matar:q importa q 
deis vna cuchillada en la vida vieja,fino laa-
cabaftes?Deqos firue el a r repe t imícn to , f i 
no dexaís la ocafioní 'Para q os confeííais , íi 
feos queda en i o interior del coraron el pro 
pofito de pecarrPara cj pedís perdó al p r o x t 
mo agrauiado.fi fe queda aü el odio víu nno 
matais5quado mucijo acuchillaís^y S Pablo 
no pide tan flaca venganza de enemigo ta i n 
fjlcte7fmo muerte y fe pul tura? Conjeptiltis. 

S E 



a los catorzede E n t m 

S E G V N D A P A R T E . 

De la eficacia de la fangrc de 
.1 > ÍJ> 

Chrijto contra los vicios. 

I ^ V í e n dcíle modo fe quífieíTc fqmltar , 
^ ^ q u a n l ie rmoío y alegre le parecía e! nó 
bre de Sal u,idv)r,q¡uan prouechofala Tingre 
de nue í l r oOíos M i ñ o , y o aíTegrinu-a ble los 
penTí miento') de (la alma con cal palabra ? y 
con tal obra:lii palabra,el nombre,y la obra^ 
i a í ang re , y qnando deíla confi ieracion fe 
quís ra ayudar para co r t a r^ íepiikar v íc ios r 
deae coaíiderarjy aclueitir que fietevezes 
fe cree auer derramado fu fangre nuellro 
Dios contra ?os fíete pecados tapitalesulgu 
ñas de l as quales con Oran del Eunn gjdio^y o * 
tras de la mente délos f i n i o s . L a primera 
en la circuncifian contra el vicio de la l uxu 
na(acluirt ío f a n A g u í l i n ) la fecunda en la. 
orac ión del Iiuerto,coatrala gula , queeífa 

Aúg.cont, ppoficíon cita m j í l r a n d o el ha í l io que el 
FmfltC-.'}, Saluador allí tuno,C<rpjí píiwere , & tiS.Í:rc* 

La tercera,quandolea^otaron contra la ip.-
Mar.* i-4« uidia^pues el miunoPilatos, Sciens (¡maper 
Mattb.27* innUiam tradtdifient e'im,pzn(6 con los aro 
Mar. i 7. ablandarla embíd iaFar i fa ica . La qnar^a 

quando le coronaron de efpínas contr.' la 
íbberui: . ,conao íe rnueflra mas en la cabsca, 
deaife quifo íangrar tomando las efpínas 
por inf lmmento. La quinta en las manos c á 
tra la auaricia. La fe xta en los píes corra la pe 
reza, cuya e x p l i c a d o e í l a c l a r a . L a feptlmá 
en e! cortado contraía ira,que fi eíla (como 
d í z e el F l lo fo ío ) fe caufa de la fangre que 
eíla h í r a i endo junto del coraron, baila eíTá 
fangre muerta quifo dar,para que ni aun la 
cauía de donde procedía la ira le quedaiTc,, 
y quien de fi facaua h caufa bien lexós de íj 
quería fu efe í lo :y ble era q la vlcima fangre 
contra ia ira fe mQÍtraíTe^para mejor moí l ra r 
quien contra ellaja derraman a^oorqüe fi ef-
ta era el amor d iu íno , como podía cabece0 
-el mifrao c n r a c o n d e D í o s tanto amor de pé 
.caclores,y alguna irá contra ellos ? Pero la 
primera cj derramo con mucha raz ó contra 
Ja í en iua l Idad^drque a.fti como eflaes pr in 
c í p Í o d e 1 o s d e ni as víc i os , y a ni or propio t 
af;! ja primera la.igre encontrafle eí primer 
•vicío,y la vlt í iró fu efe el o mas deíenfrena* 
d o . O í i e reformación e í l apa ra t i anima mía; 
que ü c o n la primera fangre de tu Días em-
pecaras a cortar en el amor propio,coaio es 
cierta que en la vlt íma cendras las puertas 

abiertas,entrandw> en el coraron d iu íno ,a i ra 
ífaridú de ai ci impildimente la saluacion que 
py con el nombre de Snluador fe comienza 
liazer en t i ? . ( 

Ha l lo el F í io íbfo qucla fingre era c l a m l 
go mas lenl que el hoftibre tenía^por quanto 
naturalmente corre^y a t ude en las mayores 
necefsldadesjfi el coraron tf¡:ne,y enflaque--. 
ze con eltemorJ.ufcgo va la farigre a confor-v 
t'ariedefamparando e' r o í l r o ^ o m o fe muef 
tra en lo pál ido debía el ro í l ro padece ve r 
güenza dexa la fangre el coraron,)" va a c u 
brirle, í í days vnacaída ,y padece de t r imen
to afguaa partcall iacude luego con mucha 
p r i e í l aa confortar eííli parte 'cíTa , es amigo 
fi n e a ge ñ o,, po r q u e lo c s e n 1 a s n e c e fs i da d e s. 
Por mayoramigo nuePcro.y de mayor i m 
portancia,quiere el Señor fea fu fangre de 
nueí l ras ai mas, que aun de fn p rpp ío cuer
po, pues dexaua a efle por acudir a ellas. 
Quien jamas vio rebentsr la fangre fuera del 
cuerpo conel teraor3como fe vio en el huer. 
t o íS ín duda bien veía que era mayor la ne-
cefsidad qüc ten ia mia ímadeUa que el cuer 
po adonde eílauaí y afsi acudió como ami
go nweílro. adonde la necefsidad pe— 
díad^or lo qual el derramarfe oy tan p r e í l o 
a los ocho días de íu Nacimiento , íí-n duda 
és venir en bufea raia}q quie tato me amaw.á. 
110 fufria d í l ac ion ,y mi necefsidad !ellama; 
efpantauafeal laPí ia tos j^oí í í í í^ci to more- M4tth»2^i 
retur.Sx fuñieras la necefsidad que ay deeífa Mar, 2 } * 
muerte no te efpantarás de que tan p re í lo fe 
aprefure el Señor a dar la vida. 

N i n g u n o fe .igualo con el en el amor,y na: 
die tan poco en fu propriedad qual es la d i 
ligencia,por lo qu.il fi e;i darme:|a fangre te 
nía obl lgac ió eda alma amarle, en la prieíTa 
con q ia dan a tenia exemplo parano dilatar 
eífe amor.Todo», fon excplos cótra miv ida , 
y cotra mis tibios delTcros. Pero quie podra 
^herm'afura del de l c )n lda r al cace a x'ucfiró 
araer,RÍ ígualarfe con vtjcí lrasdil igencias? 
Quando Dios rr^ndo a Abrahan que jfacrir 
fieaiíem hijo,raoflro el ianto Patriarca np-
tablc diligencia,y prompt l tud en que lue-
go(pues era de noche) fe leuantó ,y con paf 

Gene. 22. 
fo veloz caminaua: De notfe cofurgens flatmp 
é^c.pero con todo en el camino gado tres 
dlaSjfiéAo la jornada deíde fu cafa al monte ^ ^ ^ 0 ^ « ^ 
devno (olo.Dle antem tettio^&'c.Potc] auncj ^ . 
S . G e r ó n i m o diga c] habítaua entonces en *¡¡el?*» w 
Genrni ,de donde al monte Mor í a ay cami G e ^ í \ l z : 
no de trc$d!is,m3S cierta es la o p i n i ó n del ™»*}w.w 
Áfe íe fe , e l qua ld izeq raoraua en Bcrfabec* ¿2*^efl» 
(puespara ai boluio como coiladelGenefis) 
y ele Berfabe al monte no ay camino mas 
4de vndia .Pero como el corado del padre 
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11 Del nombre deíeíus 
f m en tc r i lec í jo con !á muerte cíeí h i j o , por 
mas C|U£ c¡ amor dz Dios le apreíuraua y há 
é í a propto^el amor paternal le tietenia. N ó 
ay amcir en la tierra que no de cj.nco ele cor
t o : fó!o en vos (P r inc ípede1 c í e lo )no fufriá 
el amor tardáir^atluego lamíf ina en nacíeh 
cía vos Os recluro en el pe íebrc , í i endo afsi^ 
para madre Manda mejor parecía fu fien ta 
ros en fus bracos,y ábiígaros en fus pechos^ 
pero !a que fabía era voluntad, y g u ñ o vue-
I l r o padecer^defde luego os defatnparo , y 
echó ¿z Hiló ínífmo mueftra la príefía con q 
m í d ü j i... fangre que corre erl bufea da m i 
alma. 

P á r e c e milagro l o que graues áu to res 
J t a fefeft dientan del aue llamada Cha rad í co \ que da 
Augtúñ* fai!udl,y vida a los que padecen mal de te r í -
exma^ifiro ^ to\o -on la vifla-.íi han de víulr , míralos 
de ¡)roj)rie~ Y coa la mirríia v l f h lleaa muchas vezes^y 
iatibusre- Hanlaa ü la earermedad del enfermo, y por 
tttm, el muere^dexandol^ fano.D Redemptor de 

rñi alma:a quisa con mas verdad conuiene 
crta propr iédad que a ros y adonde el amoií 
d'iuino quifo que de tal modo me pufieíTedes 
los ojosjque tomando en vos todasjas enfet 
ña edades de mis pecados queda (Te yo í a n o , / 
vo^ enfermo,mortrandofe en el a¿ to quan-
to me amauades, pues trasladaua el amor de 
Itíi en vos mis m líes,y de vos en m i vueRros 
bienes. En el quaí punto admirado fan Ber
nardo no fe fabe determinar a qual de los 

Bér. fcr. *, dos de la palma,ti a la humildad de Dios q u é 
¿ i Ailuettt tanto b á V o ^ a lalidíira del hombre que tan 

to fublo . Mira c¡ii<érentis Déi Mgnaiio^ag-
naMgtiitas hommis quafitijn qua fi giman 
y o l u e r i t non eT¡ t inftpkHS)nort~.qu3.i dlquid y i 
¿calfira fe ipfo.jed qkod tatitieuM feceritipfe. 
Sino vale el hombre mucho por í i ,vale por 
lo mucho que Dios por el h í z o , n ó podía ya 
Valer muy poco,aquí el por quien Dios en-
carnaua,}' daua fu fangre. 

Es intrincado el m©do con que habló fari Hehr, 13. 
Pablo en alabanza de la horpi ta l ídad. Ho/^ i 
talkatem^álzz t{)'tióltte óMÍAifcl prr hac enim 
lotimunt áuiiáfH *Angchs hofpiúo receptis. 
A l u d - el Apdf lo! al c , 18. del Gene í í s ,quan 
do Abra-han grande ngafajador de p e r e g r í -
'Úúttmtf&ib recoger tres Ange l en trage 
humano disfrncados.Yaunq es duda bíe re-
ñ l i a entre los PaclresGriegos,'! los conoc ió 
.por Angeles ,ó no,con todo eíTo por la co
mida que les pufo delante , y lauatorio ¿|ue 
íes ofreció, fehai^e prouable que imagino 
por entonces que eran hombres, de máriera 
que ios Angeles por disfrazados en loscuer 
pos fantafticos era los encubiertos,y fan Pa 
blodize , í . ]ue ios agafajadores eran los que 
l o e í lauaacporqua no áitQjhAmrttnt Ange 

ñno Idtíierunt quidAwJJcítXo* homh csr 
Angelii hofphto receptis.Lz duda en el fent i -
do literal fe fuelta con mucha fácilid;id , d i -
z i é d o fer efío phrafiGriega, porque lo q?se 
a mi le me encubre , fe dlze en Grieg,® que 
yo me encubro a el lo: pero qual es el q dhe* 
do peri to en la lengua Griega ignore que 
de entrambas maneras es el modo ordinario 
de hablar én t r e los Griegos» Tiene particu
lar myfterio el vfar mas de aquel modo: 1.4-
tucrufítquídam, que deotr'O. L<ií«er«;/f An-
geli. Y refpondo, que no quiere Tan Pablo , 
q u é los Angeles (can los encubiertos, y a-
madores de Dios , porque lia fía entonces 
a u í e n d o Abraham exé rc i t ado cita v i r t u d , 
eílaua aun encubierto, ideft. N o fabía el. 
modo exce í s Iuo ,cbn qUeDIcs e í l lmauavn 
ca r i t a t í uo : pero quando ie embia IOS Á nge 
íes por htrefpedcs, para honrar a fu esfa j e n -
toces defeubrío los quilates de eíla v i r tud , y 
el val os en q la cflimauíi ? afsi que hafta en
tonces: Látuerunt, pero en e l : Angclis kjf~ 
pnio receptis, Sedefcubr íe ron : Aefteandar 
parece qué fue el amor de nueflro Dios eíi 
los extremos que hizo por nofotrOs ^ (¿arece 
q u cha i b agora, i d c í l , a n tes d e tó ma r carne 
humana , era el , el efeondido, el, el encu
bierto : pero de entrambas maneras í o p o d e 
mos dezir?tambien nofotros eramos,y con 
los extremos délo q ha¿e por nofotros, na-
ciendojy muriendo, m o í h ó los altos qui la
tes de lo que va l í amos : Mira q^terentís Dei 
dignatio, wagna dignitás hominis ftc quajicL 

Y el fin que D í ó s t u u o é n leuantar al h ó -
bre con honras tan part ícuíáres, fue el ver fe 
podía con efío refrenar el hombre para no 
pecar: todo fe ordena, a que con el valor de 
fu fangre, y de lo mucho que medloj ir e fc-
pa yo eflimar para nunca le ofender. Ahimi 
magni ex magnis honorihus jiunt. D í x o e l o-
tro,grandes y ieuaníados ánimos cría la hon 
ra. Y es cierto-q tiene eíla de ordinario muy 
buena mano para efto, porque ya fe vio de 
paftores , y rufticos labradores hnzer Re
yes , y Emperadores magníficos, tan apu
rados ' en las partes neceflarlas , para el 
gouierno del I m p e r i o , quanto lo pueden 
exercitar los mas fuperiores, maeflrqs de 
grandes Principes. El otro que p.yer era na
da,)'que fubió: fino tiene la ignorancia t y 
tüf t iquez démafívldamété tenaz en dos días, 
tiene ttiaS tiento, mas capacidad , y pruden
cia , y ados por tres os parece ya otro : m u y 
buenos en tendí mié tos fe pierden en el m i m 
do por no tener donde mo lira ríe, y dará en -
tender lo mucho para qué ion,y vale. Otros 
totalmente en cogiendofe de ombros efeon 
denlos Qatiuos c íp i r i tuscen ia mucha mífe-

• ría 
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ría qnslos r . b a t e ^ y e n c ü b r c n e r o G en a lgún t íe 
p o llegan a íleíechar ck íi cífa mífería,) ' íe pone 
En otroandarcon vn p e q u í t o de h(jni 'a,taaibíe 
cr i i inbr ío ; ) ' fabendefechar vilezas,que de an-

f j o . Papa tes por ventura admit ían . Fue el nn de la Encar-
JerJepafüo y a c í o n ( d í z e fan i e o n PapajelquererDios aílb 
'«e3« l¿i- ,ydeílniyi 'ei pecado no í o l o p o r el va]orry 

PÍCÍ iode la í í n p T e de Dios rpei'o también por 
' los puatos de honra,que Oíos al hombre le me 

tía en ca ía ,porqueau leudo ^ hombre de coope 
ra v c o e l e n (u r e rn e d i o, pu fi e ííe D i o s el c a u d al 
de la gracia}y auxilios corno ml fe r i c^ rd lo ío jy 
el h ó b r e hízieíTe ya en eílo como honrado: por 
que viendofe con tan grande honra, y eftirecha 
v n l o n co [DIostqual es la de laHucarnac ió ,y def 
pues viendo el grande y excefsijuo precio en q 
,Ieponia,qu.iles erar? ios mér i t o s de fu fangre, 
c o b r a í í e c o n la honra en que fe veía vnos bue
nos bríos ^y oreGincíon (anua,para no abatírfs a 

Jta credit tan gran vileza,quai es el pecado.Eftefue el v[ 
antier qq. timo remedIo(fegun el mifmo fanto) que Cnr i 

nonti fio vfó con ludas la noche de lacenaiporq quán 
tejl>(¡. 43. do con el no bailaron ruegos r n i blanduras, n i 
¿p t i i 'Attl* amenazas,nitodos los demás remedios d e q u á 
¿7 Sahmii tos el S e ñ o r e ó el v íó ,y h í z o : q u u O ver íi por el 
tríiñ:.! sJri b r ío de la honra repudíaua la vileza Je la veta, 
jiftm AbpfU díole fu cuerpo confagradojiizole íacerdotc ,y 
fy-yeru hoc aun eonforqae a la o p i n i ó n de los que d í ze que 
pofito^yhici íos Apo(roles fueron luego allí ordenados de 
tai aliosTts Oni :pos) led lo !adignidad Epifcppal,mirando 
dore.q* S9, v i en lo re con tanta honra dexaua el trato infa 
Cene, me.Con lagrimas de íangre pod ía lo s llorar el 
Gen.^o. ver c]us í^braa honras,}' faltan ánimos., y no es 

í o lo ludas el que cae en efle.abfurdo teniendo 
antes puertos ios puntos de la honra en pecar, 

P . auiendo de fer al contrar io. 

Poderou. por cierto éra la coní iderac ion de 
la fangre de Dios derramada ea n u e í í r o refeate 
y beneficio,para poner linderos,y termino a las 
p í e n fas luyas. N o puede. Teodoreto acabar de 
p e r í u a d i r f e . d e q u c q a s n d o R a c h e l hurto los ido 
los a fu p a d r í X a b a n , y los lleno contigo, ollefíe 
aquello a Gentilidad,) ' t m u e í í e a lgún re íanlo 
de ido la t r ía ,como lo píen fan muchos padres,y 
expo licores,dado por r a z ó n , q u e como d^l ver 
damero Dios aula ya recebldo mercedes (como 
fue parir Viendo eflerll . Gen . i 3. Recoriátus cft 
Pittti KachúiSyUr cxduiinh e<tm> & apiruifVHl-
uam ¿}n.s)no fe podía Imaginar della tal a í c u o -
íia: •Zwmtyigitur mníier in Deum ajfctíif pr&ái 
í ' ^ i d e l t obligada,* 'O/ZÍ auino'i fant Dijinfer aire 
pot:*i¡¡l>tñyer^ que benehelo era aquel,y que be 
neficio eí lerY como quiere nueftra ingrat i tud 
novalga la confequécía en ella forma de a rgü i r , 
fiendoélla forma!:y materialmente tan valida. 
Va}i rameDíos ,no íc puede imaginar devna mu 
gerque recibió de Dios vntan p e q u e ñ o benefi 
cibc]idoIatraiTejy p i i e d c f e p c n í a r d e vna alma 

por quien D'os 'erramo fu fangre.y q le ofen
da? Nío quiiiera yo nías de fruto en eíla materia, 
q lamemor'a dede argamcto,cuya fuerza deuia 
ble de penetrar S Pablo quando d l x o : Chrifms 
C ' / jn j l iV/gc í / i asconuencenos,)' cóc luyenos e l 
grade amor de nueflro Dios;) ' paraque de todo 
quedaíTe mas larga y fegura la confianza: junto 
co;• la fmgreq j e derrama oygo ya el nombre 
de íeGasque es mí Saluador. 

T E R C E R A P A R T E . 
De la tftcaciay virtud qm ta fangre ie Chrijlo 

dio a fu nombre. 
QOberano n ñ b r e , y excelente nombre , pues 
^ a u i e d o recibido la v i r tud en la fangredeDíos 
n ó podíadexar .de tenerla en íi muy grande.En 
fu í angre recibieron ios facraraeatos v i r tud de 
l impiar y purificar las almas :yno falta qu íe d i * * 
q nafta las formas facramltales)q (o propolicio 
nes vocales) llega a aquella fiíica e léuacíó d é l a 
gracia^}' íiecld Dios el autor principa! de l l a /on 
las vozes facramenCales,}os in f t ru rhen tes ,qü íé 
tanta vi r tud puede dar a las vozes de los faefá-
mentos,mucha hn dada darla t amb ién a la v o s 
de fu nombre pronunciada. 

Y andviuo la v i r t u d en el nombre,tan vincula 
da a la íangre q quan.to mas fangre n u e í l r o D i o s 
fue derramando,tato mayor v i r tud fe fue en el 
nombrcde fcub r i endo : en feñadüsde los A n g e 
les los paftores: llegar ó folps al pefebre,y g u í a -
dos de vnaeftrclla v ín le ró los Reyes del O r l e n 
te,y auíédo tatadlferecia de dotrina de !a d e í o § 
vnos a la de los o t ros .quá ta va de eftrelias a A n 
geles:l©s paflores q u á d o m 11 choiCognoaerui de 
yerbe w ^ , ( i n d e z í r n o s m a s , y los Reyes puí ie 
r ó a rlefgo fus per Tonas y crédi to có Herodes,y 
defpues entrando en la pobre c a í a , Providentes 
adoraucrut^ér ap.ertis tbefaurisy&c. MoPrrad aql 
animo reuerencíal có q al n iño Dios fe ofrecía . 
N o tal ta quié defta dlferecia quiera dar lacaufa, 
d l z i e n d o / á por quanto ios paftores fueron lúe 
go en la mi fui a noche l l amados ,quádo aü nuef 
t ro Dios n p a u í a d a d o íangre,fue 1 a adorado ps 
q u e ñ a , d e animo paftpril finalmente:perp poréj 
quando.ya l legaró los Reyes,tenia dadas las p r i 
mielas della cnel cuchillo de Iac í rcünc í í ió ,y re 
cibido el nobre de le fus ,merec ió ya en el hecho 
vnos iexos de hóbres rnartyrcs en Ies del'eos,y 
riefgos a q fe puGeró:y en la fuprema adoracio 
de Rey tributarlo tocio el Orlete a fus picsifaub 
rece el pcfamiétpaq] rotulo del Apocallp.cfcri 
to en el lugar de la d r c ñ d í i ó : Infemere e'nts feri 
ptnm Rex K e g u ^ D í i s DominantmiadoÉc pare 
ce q fe dize auer íido lomi fmo el golpe ófe d io 
en Iacarne,tj darle a conocer porEmperador del 
mundo.Notad como crecía con la v i r tud dé l a 
í angre la excelecia en el nobre?Ya cali v e n í a n 
ios Reyes leyedo parte del rotulo de la Cauz,a 
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donck el Píidre ! e p l i l > K r ^ n por vn'uerGil Re
dentor d d mu(lo?0 Kax Ifi(UorH?¿t%^ jMa^os 
fu2Li fégüda parte del ro tu lo de Pilatos, y Ju io 
h i z í e r ó mcc 'on ch lanrimera parte, íuc profe
cía y m t d e r l ó ¡ d a n d o a entender q ú e n o acaba-
f ia en alguna hora íudea de leer ,y óírJeíTe n ó -
b r e c ó f i reO-^t J» , y nyucho menos fe aproue-
charía de lo íigníficado deUypues fe efuía á defe 
char,y replicar fobre el KtX ÍHd<sQrümi n o o y e f 
fe el otro nombre de la faluacíon , cafi d i z í e n -
d o , va que no quereys dar a Dios Ja honra de 
Rev vuclares, tapÓ¿ó légra teys el prouechode 
Sahndor. Ovgamos eflo de la boca del grá Pa
dre S. A güái r i : Míígí ex gentihus crd.nt, ipfe ctia 
Pílttus ex gentihí5¿iíU ñillaylditunt in cceíojlle 
thuííiüxk in Ugnó ftrique iamen,nonrcgegemiít 
Jed ludaomm^el qnarchAnt^vel agnoccbAntylu-
¿di vero tpfe ñeque ft'éUaféCuti [tintinee titulo con 
fenferunt. EO-auan "hablados los Magos con H e 
redes en e! firmar del Rey no a C h r i í l ó , nega rá 
los pro teruós el R e y n o , y el Señor el nombre a 
muchos que fue la fiduacion. 

T a (eSLUnda vez que confia ,ó el Señor derra-
mo íá rangrCjTue en el huerto que dio tanta v i r 
tud al aoSre,cj Idzo pro Orar,y dar en tierra f o b 

i S . có la voz a vn exerc'to armado: Quem (i,H&ri:is, 
Prebata e l Saluador,}' eWoiiíefum N'axarenHm. 
N o fabeys ía vir tud,q eíTe nób re en fí contiene: 
pues es la m ' f m a q í a del nombre de Dios , pero 
a vueíFra c o i l a lo c x p e r í m é t a r e y s : E p fu .y l úe 
go.CscidcYti.ítrctrúrfnm.V&ra acras boluereys en 
todo,pues no os quereys aproucchar Üél: cj eí le 
l íóbre.afs! como a los Santos, y deíTeofosde la 
íaluación es riiaiie,afsi a los malos, ypro ten ios , 
es terríblcSantlu & i m i h l U nomé eius.Yno quic 
re Dios fe ton e en la boca, fino para intentos ía 
not y b u e n o s , £ n íosaé tos ApoftoHcosfc cuéta 
l o qacoiitecio a ciertos en ía lmadores , exorc i íbs 
con vnos demonios q qui f íe roñ echar fuera de 
algunos cuerpos por v i r t ud del nóhveiTevtafte-
runt ante anida de (jtii^pfdalndms excrctjlis inuo 
Cdre ftiper eas atti hitbebant fpimtis matós^nomen 
D'omini te fu díc entes: adiar $ vos per iefum qnem 
Pamas prad.icatJE.) intento deftós fue conforme 
S.Cyorían©,y S .ChryfoOomo, m i r a r a dos fí-

• • r v nes. Ll pnmero era h 
' J e loscTuena: moi r rav 

ra fi el nóbre no obra fíe do que 

Bdpí* 
CorijGÍl. in 
M i a . 

corno la dodrina de Paulo 
era faifa,y por eíío dezla; Pdalas presdtcat, 

dofe ellos fuera. L o fecundo fí Fa v i r tud 11 en do 
del nobreobraíTe, y na pudieíTen por é m vía fa 
l i r con fu I n t e n t o, gán a r a c « en ta del n o b r e f 11 s 
dlneros.y írllr famofos enfalmadores, intentan 
dopvoueerla bcdfn,vno dilatar la fe,mirad c omo 
Ies fu» con el partido : Hefpú'ndens autí fp'kitHS 
neqaa dixit e « , lefam rimi)& P a u l ú j c h vos' 
te cfa'peflis^i'iii conozco la vir tud de e í f e n o r n -
bre,vde quien le p red ica ,pe ro tab íc os conozco 
a voiotros,) ' el íifCéto c] teneys, pa^areys ei acre 

uimiento: Et hftlkpS in coi hamo f¡mhahevat'¿a~ 
momam plefstmnfni& dom'ina'us amhoram irjid-
tart contra eosyitayt mM, é^valncratt effngercnt 
de íowoilla.Defimáos>Y llenos deco-^es y p u 
ñadas los embio llenos d é cofuí ion, haíla el m i f 
mo demonio llega a defender el reí peto q a efle 
d iu ino n ó b r e fedeue ten ' r . y como fe ha de to
mar en la boca : es verdad que para moítrar elSs 
ñ o r que el nombre en íl tiene v i r tud , acoídabra 
11a Dios muchas vezes folo por icuocacio íuya 
obrar,y hazer milagros, aunque los m'iiífl í os 
fuefen malos, y peruerfos: a f s í como tambie en 
los íacramentos la malicia del mínif t ro no i m p i 
de la fantidaddefacramento, por loqual ios d i f 
ci nulos adui r t íe ron a C h r i í\ o: Z7* diít: us f¡ tt en da m 
in nomine tuo d¿emonia eijeientem. N o í iendo 
di fc ípulo deChr i r to , pero e í lo encarece mas 
la v i r tud que el nomb-c en fi tiene,y el dicliocí 
poco ha d i j imos el refpeto q Dios quiere fe le 
tenga^puesquando falten hombres que lo ha
gan los demonios t endrán cuydado. 

La tercera efuGóde la fangre fue en laCruz , 
adonde lerccrecio al nombre tanta vir tud quan 
ta S.Pablo cuenta a los P h H l p . j . Dedhi í l i no-
men címd ejlfnper omne nomen^vt in nomine Jefa 
omne gcnafleBatftryCceU ¡ l ium,terre[Iraminfer 1 ^ ^ • J » 
iÍQtatkr?& omne s lingua con fue atar c . T her
manado andaua el nombre con la fangre , que 
en qwanto Chr iüo no h izo completa t da ía re
denc ión del mundO;pr.rece que tuuo el nombre 
de preftndojY no de todo punto dado, Vocatum 
efi, no nos d ize mas el E u a n g e l í o ^ ^ o f l vocatfi 
eflah Angelo:\itxo en la Cruz adonde ía fangre 
fue con la vida,entonces íe lo dieron en p r o p í e 
dacl.Díííií tllinonien-San Diony fio tiene para íi 
que al fanto l o b no le fue dado el nombre (que L u c í , 
el d ize í igni f ícar paciencia.-y fanCipr íano quic Dion.ifiToB 
r e d e z i r e l c a r i í s l m o d e D i o s ) fino defpucsde Cibrian. ti 
auer prouado mano con el demonio , y quedar cot, l a da: o, 
feñor delcarapo,y conculcadas todas aquellas 
turbas de tentaciones,)' trabajos que contra el 
h iz ieron monipodio: no quiere dezir el fanto 
que rintes deíTo carecieíle l o b de! nombre^pe-
ro quieredezir,queconerpecia! t i tulo parece 
que quedo el nombre en aquel fuerte A t h l t a , 
íu fígnifícadorde pac íen t ía ,ya experimentada 
por obra, F t id iamfmrti quod antea V&cdtu cfl, 
aut vero vocatufit quodqmdi ^ / ; . • :» , fue defpues 
loque antes leliaTO3uan,ó le Ilamauá ya lo que 
d d b u e s a u í a de fer . P j r el ralírno modo q u í s 
r e í a n Pablo que uieí le el nombre de l e a l en 
ChriÍÍOJentóces dado en laCruz^y por cfpecíal 
r a z ó merecido,y ganado,oy folamete llamado 
ficdudefpttes en laCruz lo q dantes lellarharo, 
o l lamándole ya lo q defpues aula de íe r .Y con 
e i o recreció-tanta vir tud en el nobre,q en el c ié 
]o,tIerrav íísheríiO, hizo poftrar las rodillas de 
todos. Pof t réfe todos a valiobre^q figuífica ía 

faiu:í-
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íti!iinc*on<jletocIo>,yaora l l éne la poteftntí judi 
clnrln^y fu^rsma quácio tábicc í fe í (k\o la vida. 
Andana desates él nóbre en l i boca de los A n -
ge]es(q Ange l deuia fer en ja v id \ el q en la ho 
ta !e luiuíera de towrn'j^ocatu efl ab A n g e l o t e 
rodada !a vídíiv Ki rangi'e,ow«¿í/7«g«/í,esobfeu 
roael ?u^ar del Exodo hablado Dio? co M o y -
fen, Égd DcíiSqi'/ anparm Ahrdha'JfaaCy & Ja,' 
c o h ^ nbmí wcu AA&iiai jfá indícdm its. En l u -
gm- del A.donaívtieiíe el Hebreo el nobre ínefa 
bfeyíelíouah^y la razo de la dificultad es r p o r q 
en el c. i y.de! Gen,pitado Dios l e a p a r c c í o a A -
b r a ' ú l e díxo,f ígo u n ; qftieduxite de f ' r Caldeo 
ruy y en el Hebreo en lugar del Dominue^ñdí 
e! mifmo nobre lehoiiab; Pues {i Dios tenia ya 
dicho y defeubierto íu nobre a Abrahan, como 
dizeen el E x o d o ^ n o fe lo auia defeubierto? 
Rcfpode Rab í S a l o m ó (yaprueua la refpuéñá 

Sene fe en fa Biblioteca fanta)<| aql n é t ñ 
lonaíi,lignítica laverdad,yc6ílácla en las 
dTas.-y por quá to Dios au no tenía dado a 
rb'reós lo q les auia prometido i hallaua q 
ÍS auia nlanifeftado el n ó b r e , v afsí dize 
.xodo^aora q yo c o m í e c o por obra, acra 
eréis rn; pablara,v n 

:to 

pro mí 

nobre^aora me no-
! expiicaCi© có lapuntüaH-i 
e b u íc a of "• ** p ^ ̂  " - -> ̂  -»n A \% corre ípoc 

afsi en e! cielo los tres Angel es 
s de cierto (libemos los nóbres, ' 
v Ga.bricl?y Rafael)Ios oficios 
:ró.y no refpeÉQ's,iPjín«|?asrofá 
tece en l a t i r á . Hal la Dios q 
\ t fu nbb,-; Í qeaton > eíTa de 
ra. AlVi Chr í í ^o en q a á t o Sao -

' v e t a ^ a r e c e q - n d á 
3cn de Pocos, y aun 
a de preftado^fbe-

qu ié era;y lo q ños amaiiá, y enton-
o el nobre en boca de todos, o m m l i n 

g «4, y e 11 le no tí * p r o p í e J a d , ¿ e ditill i n Q m •? n, 
Sí defta manera fe dieíse los titulo--, v blafpnés 

en la tierra a coda de fan^ra-y lá^adas,yii t imle f 
on las ••»bi*-i« f5» 

a 

uore3,co 
no fe íab< 
parrn . id: 
bra dé la i 
ua efeódí 
el parece 
ro mo í l r ; 
ees apare; 

dec íoa nc 
j el n6bre; 
-i t ambién 

len lo's nobres correfpondcci 
na no duda ella t íer ravn remedo del cieio.(pero 
como bien dize el melif luo Do^oiOlodos fon 

ICIQS,O;J 
zes Sra 

des rodilladas en el fuei 
ílades , en los t i -
fOftes,tígres,y fier-

hombres 
y en las voz es 
tu lo s. y b I a fo ii e s,«; r ; 
pss, y leoní sa la puerta,y grandes gallinas los 
moradores de d é t r o . Tertiftiano g u í l o mucho 
del nobre de cama leó / ] en la cópof turade l no
bre pone miedo,pues parece vna Junta de carne 

. í'-oVcó leon3de los quaíes vnosdellos es animal 
graridífsimo,y el otro rnuy fctoziChamdemt 
qut aiidicnshand ante ignamsja timebis aliqmd 
ampltus cutcQfitf.Y quaridó yeys lo fignífícado" 
por él nóbré q es vn aninaai p e q u e ñ o , y defpica 
ble,parece burla,y todo iiada^vna hoja le cubre 

t o ñ é i V t CH W t r h r s apud vi^ca.ferme fuh papi 
no totu r i d e h i ilíico audacia , & Gracia nomims, 
cjuippe nec fépetti eñ corpori,qui minutloribus muí 
to iicet.Ver los dones ,y ver las féiiorias, y exce 
Ifcías ¡dé la tierra ,aqHas ílufirifsimas-y excelen 
t l í s ímas , ) ' reucrcdíGímaSjtata [raja de vozes,y 
los fugcíosquales en iavidafquales en lasobras? 
Ridebisi í l ico, tcdreis miedo qnádo los nóbres ,y 
a ellos triftesvna breuey corta mortaja los cubre 
de pies a cabera.Y en quatrb letras de q fe com 
pone í unñb re , c óp rc hc d i oC hr i f t o los infinitos 
mé r i t o s de fu í angre ,de manera q para nóbra r . 
qu i é es báílavri nobre de quatio letras^'para de j i w i . y l t m 
z imos lo q hizo no baRan los libros de todo el 
m ñ d o , c o r a o lo dize S . l ñ á , d a n d o con eílo fin a 
fia Euáge i io ,y e ios camaleones de !a tierra no 
Jos podemos cacabar de nóbra r ,y lo q hazen de 
bie en toda la vida,vna l io ja verde \ 3 puede cu -
br inl lenos de nóbres ,vac!osd3 tíbVas3y c5 r a zó 
camaleones,pues efte Otc i t amyef r í tm, folieans 
ruminat;de ysntro c ^ « í , d í z e T e r t u í i a n o . C o m é 
vorVezandorhazen g r á d : s paperas,-/ barriga, y TerttdL ? 
todoayre. A l i a lo Gibreis en vueflras p o m p a s , y / ^ » 
honras,apararos,y mageRades,y todo ayre. 
. A vueí l ro nobre fantífsímo me atego yo ( m i 
lefu'^y Señor hermofojcj íi en vuedra l iumani 
dad depoíícafíes t o d a l a i n m c í í d a d d íu ína , en el 
nobre t i b i e sb reu íade í s todo el b íe q me adqui 
rifleís,y es lo m í í m o verle , q acordarnos de la 
©blígaéíó eri \ os quedamos ,de í cubr i edo íe a el 
los oídos, las caberas,)' prodrados a fu fignifica ! 
do las rod í l fas .Quado el Patriarca lofeph trata 
ua de remediar a Egipto licuado en vna carrosa ^ ff i ^ 
alta,fué nóbrado Abreeh,en lugar de aquello q '*4l9. 
nuedra vu'gata i\z&tVt4>mnts genu fle&erj:nt, a 
la qual voz no dalos expo í í to res la total fígoífí 
pac ió ,oorq vaos lacado la déla parafrafis Calda! 
fa dize q quiere dzziv^ater £cg t í ,pof q u á t o al 
mífrrío Rey Íéac5fejó3ácudíó,y gouerno,otros 
como S : G e r ó n i m o , c ó quic cócuerdae l T a r g ú 
lero(bl vmitano,P-ÍÍ?»* ?í7/?r,padre n i ñ o por fer 
mo^o. Otros com 5 Oleaderjdizen q es voz de ^ 
futuro del verbo B irach q quiere d e z í r , Benedi tíman, $é 
me,aiab<id todos ede m á c e b o , ó c o m b explica trat .Hehm 
ótro$yG¿nu ^ c í / í r , a d o r a M e . C o n i o es propio $ á d c . ^ i . G s 
q u i é b i c c o n o c e í á s obligacionesq tiene,no pb pefOleajim. 
der d a t c ó el nobre q 'as declare,o como es cier tn G n u 45 
to en veo reprefentarfele todas.no acaba c ó c o r , 
teíias q deuén hazera Tofeph,porq n i con las o-
bligacionesq el nobre les reorefenta. Es Seño r 
d é l o s Reyes dizen vno-,y í iedotá mo^o diz en 
otrosja labaldejyenfal^aldetdízcvn coro,adoral 
de có lo rodilla en el füe lo ,d ize otro'.todo espo 
co para lasobligacíones q el n o b r e e f t a p i d i é d o . 
M e j o r quadra e d o a v u e í l r o n ó b r e , v a vosDioS; 
miohe r idCíq a lo fephrén ella cuchillada.que el 
amor os dio , os en t r egó el íer Padre, ó Rey de 
Reyes j í iéndo aun N i ñ o d é o c h o d ias^óas t ^ ¿ r 
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cid nombre ele lea 
za,no naiM alab^ñgas mi j í t e que 1 e ygüaleá . t l i 
aáoiMctjn d í^na de fu figaílícado. En cílas éter 
nidadas de la prccLnlínaciou dé los Sacos dura
ra;! las vozes ry t i^nlfícacioñes detle nombre 
bend l ío . e i i las bocas glorio fas de vueftros efeo-
^idos andará frequetuado, adonde coa la í i r . a l -
dad del g ^ ü o que Oíos l e s ha de poner en la go-
tencia g a í i o t í u a , no fera de menos luauidad el 
nombre fantiíslrno de ícíus por íus inftr t jmeii-
tos pronunciado. Siempre feran pocas las ala
banzas por muchas que feaft^y pequeñas las ado 
raciones, por grandes que las hagamos. Son d i 
gnos de notar los e n c a r c a r a í e n t o s con que el 
A n g e l quí ía dar a lacob el nombre de Ifrael : 
Ide í t -vUcns Dsiim*X ia verdad qire fea nombre 
tan honrado bien era que co . i fb íe mucho: por
que fi quiheí lemosí i i fcurr í r en efte lu^ar con
forme Cayetano coila del cap.3 a. del G sneí ís , 
queluc!v¡ndo f^cob con el Angel:,en el fin de 
la lucha le d íxo : Nonyocahmiyh ra l aczh iftct 

€a¡e* 'a Se Jjraelerit nomm ttiHm.Vor lo qaa! ay duda,y no 
ne,i, z T« p e q u e ñ a , en quallu^ar deftos le fue (Te dado el 
HierJntaa nombre. La refpuefta común es ,que de ia prí-
ditJIeb. in niñera vez le fue prometido: y en la fegunda da-
huncUcum do',y ^ d e S . G e r o n y m c c o m o a S . P e d r o í o á . i 
Joon,! • TuV&cahmsCephas .Nomhíz de Pedro prome-
M<it.i6» t'l^0> 7 P'^^^0 M a t h , 16.Ego dics tibí quia tu es 

Petras. En c o n í i r m a c l o d e í i o añade Cayetano, 
queel Hebr^oene lp r lmer luga rno dize aiTcr 
t l u a m e n í s : í f i a d erit nomen mum, lino por i n -
terrogatxte; ¿Síwyscdberis íacol^quodfe ífrasl. 
N o has d ; tener nombre tan baxa, como ? SH-
píantdtor. Qjte íéra , ídefi, que me darás,en que 
ob l igac ión rae que dirás fí te diere nombre de 
hombre que vee a Dios : no haljaua el Angel co 
íaequiualeHte , con la merced y beneficio del 
nombre : Pronumiatur nomen ¡ííud ir$j?pne.ndMm 
ipp i nm quidemaffenlus > fe i cttm amhiquh&tt 
quadit}?! tdr.ti nominis,jp*s datar aimirát tonem 
ingaeniaij-ad fi IfréteLVcro que í r apo r t áua te
ner lacob nombre de hombre que ves a O í o s , 
yapretando ia cofa no verle.-pues aquello no 
era vl f ion de la eíTencía diuina la qual lograron 
íos redimidos por Chr ' f t o , era folamente vn 
fauor,q en fu nombre por vn criado fliyo Dios 
le embiaua a liazer, y con to^lo tanto encareci
mien to , t.mto e ípanto , tanto pedir de partes en 
el fugeto para í o g p r i e . Sin tanta admi rac ión 
os dan a vos Dios m í o vueflro nombre fantirsi-
m o , mas ampio q el de [fraelrpaes en el fe in
cluye to ia I i h e r m o f u r a d é l o s Santos, toJoe l 
o r d e n d e l a p r e d e ( l i n a c í o n ; y fus eFeftos , pero 
Ja caufa es, por que diys la íangre que vale i n f i 
nitos mundos, y infinitos predeí l I nados: y afsl 
no ay caufa de admirac ión quellsueys nombre 
tan grande íin admirac ión , piicfto que difleys 
por el mucho mas vale. Admira fofamente lo 
poco que del me íe aprouec í ia r : pues teniendo 
V0in5bredcSa!uador,y dadovue í l ra fangreen 
precio mipphago y o por mis pecados j q no val 

US. 

g a ñ i d a f r n í l r á d o lo macho q os b '^ede cofia 
MasB £1 n ó b r e o i o b l i g ó a c ü p ü r coló fignifica 

/dojdcádoco eííb la vida,hazed vos S e ñ o r c o n ú 
go q o? pa ?ue lo mucho cj deuo, q o ira todo es 
po Jsrofa e i ü díu in í f á g r ^ í eííe nobre bcd'to: 
q quádo le leo en lo alto de laCruz,y os veo lúe 
go deba xo del có la cabera inclinada Jo j ojos ce 
rrados,y corado y bracos ab ier tos :p ie ío ,y tego 
por cierto que todas ion fracas efperancas: y de 
vo j no de ícó í i e ,porq fi cuuiere miedo el nobre 
de Saluador me aí legura , íi me acobardan pe-
cados^ io lós veréis,q tenéis cerrados los ojos, 
y para licuarme en los bracos caminalido a vos 
eíiais con ellos abiertos. 

Y có e í lo acabe de en t éde r la dificultad q en 
efle rotulo delaCruz m i poco fiber defeubrio, 
pero de vueflro amor e n f e ñ a d o . P o r q los Euan 
gél idas dlze,q al í.: e ícr iu io la caufa de vúeílra MaU,2';% 
muerte > Canfim íp-í^í[cripta JefasNhi^areñus, 
& c . Y" es afsi,qalos q padecía muerte les poma 
arriba la caufa d.-ila:q entre nofotros es el pre
g ó , y o en elle rotulo no veo caula, o razó po: q 
mor is ,BÍé porfíauaios enemigos,q no yua el ú 
tulo blé.rVali f c r i h ? c & x íiti^oru^pcvo qfe a ñ i ' 
dteOe vna partícula caufal , ̂ ? ^ fe fcc i t .No d i -
gals q es Rey,.fino q muere:parq fe hazla Rey; 
y có todo elfo P í l a t o s , ^ ^ f c r i p f i / c r i p^pódz - x~uPcr' 
r a d o é í l o Rupert-o,>áIze,/Í<?dFiUtus ( ¡Hedfer i -
pfoJcr ipf i t t fuhDñsquod dixtt%dtxktm eferiuío 
el mas có la pluma:ds lo q el Efpiricu tanto le d i 
tó có la boca:pero qda en píe la rcfpuefla de la 
difícuitadrq no aúledo allí palabra alguna q de-
notecaufarcó todo eíT) lahallalosEuá ^ l i l l a s ai, 
p o r q S . M a t e o á i z ^ C a u f a h f t u s f c n p ü . y S . M a r M a t t h . i j , 
Cos.Sí erat úinlüs caufa chis feript uKíxIndsorTh M***»S". 
íin duda ella a í l acaufaporq mu ere: no era la can 
ía el haz: erfe Rey ,porq ya 1 o era ,q por eífbPilatos 
no admite d i f l inc íonmi mas declarado en fu ef 
c r k a r a d d R.?x lalceoru.m éralas caufas de fu 
muerte los falfos te f i imoniosq le leuritauá,inf
ria fin du la porq era í e fus .E í l e nobre ĉ  la can 
ía! a fa muerte,ideft tenia acue lias por el nobre 
q led 'e ro laobligacio de darla v i d a , d í o b . Q u e 
reís faber qu ié la caiifó,C4/#f4 ipftmfcripta lejks 
A'V^íre;iííí,es fer Tefuc.o Sainador le caufuia la 
muerte d e C r u z . Y f í eíta es (ola la caufa}no fe ra 
cortas en vas:fino muy largas mis efpera.n^as» 
pues rae íáluaIs,no por lo q en m i , fino por lo q 
en y o s t e n i í s . En refoUici6tpodemosc5 fegurl 
dad dezir lo cj fimlSSecudunometuu Dénsele 
d7J/ . í*7íí«.íXóforms el nobre ferá vue í l rasa la -
ban^as,no fe acabaran iamaslos loores, porque 
no íe acabará de dezir lo mucho q fignífíco el 
nombre, Elle h izo délas injurias,honras,DJVÍ/Í p r 1 ~ 
hahmfuntpronomine lefn cantumeliam p<¡t¡. D e M 
los Í I e n w c fl o >. g 1 o r i a s, 5 Í e .r /) >•»•' w i«/ ¡n nomine 
eiusbeati^Dc los enemigos de la íe h izo c rey en 
te5,ya ellos fantos con la gracia, y íobre todo 
c^nfumados en ía glor ia . A m e n . 
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DE L A V I R G E N S A N T í S S l M A . 

P o ñ m a m impleíi funt diesfurgationis A l a r i a fecmdum 
legem Aioyf i , i$c. L uc. 2, 

Plinto, hi ip/] 
pro es w 10 h¡ « ¡ 
y.Arifi. 7. MÉ 

anima a o 

s g j ^ ^ Ó N p a t t k ü í a r gá . 
i zo ,y alegría pa-
I rece qu 2 entra eí día, 

" J ^ & ^ ^ Í jo de Dios en el T e 
¿riS ^ 5 1 f p ío a hazer ofrenda 

* al Padre eterno, PU 

K a n i 

€.%7 

' ~ ^ i i ü al e ^ r n o ^ 
v - < « b ^ > ^ é ] n' 'o,Ariaote!es,y 

medico A u í z e n a n o 
tá ron ^ qus acüdiei i-

da laslagrímas a los niños luego ca nacien-
* d m \ e , c . i í ^ ó ^ c o m k n ^ n ?. r e í rD ,y dar rimeflra^ de 

^ alegría, í ino de los quarenta días ads íao tc : 
3 ? ^ í ii'/e p r x c o x 1 & c c l l é r r i m n s ante qn-adra* 
g e f i m ú m diem n u i l i datur , dlze P I ln ío t alo 
qual dcuía de argüir V i r g i l i o q u a n d o d í x o : 
Jticipe p a r n é pner rífu cognvfcere m » t r e m t Y 
^ísi fe Éuuo por mal jpronoftíco de Ja futíira 
maldad en Sorafrhes ver que luego en nade 
do fe cometo a reir,como aduír t ío Ratvicio» 
por lo qual Tiendo oV el quadrage í imo dia 
del N s e i m í e n t o de nueí l roDios í i iño , lugar 
aíúá, que pues lloro en meiendo . V a g h t n * 
f a m ínter arCtaiCúnditus práfef i i t , DieíTe oy 
que e? el qnndragcfimo día de íu Naormica-
t o / e ñ a l e s de aiegria,y nquel que pe-r cono
cimiento d iü ínojybea t i f ico]o períefrauaüo 
é o : emperafle oy cenia experiencia del 
t o n o c í m i e n t o a conocer la madre qüe le pa 
río5y d tetnpío adonde el Padre íe adóraúa. 
Y quando no hagáis cafo defla' alegría ínfaií 
í í k p o r lo menos como alma fantrfsímade: 
Ghr l í ío fueíTe deíde el inflante de fu con-
cepclóbienauéturada- .no me podré is negar 
que le recreció nneuo gozo acidental de ver 
fe oy colgado del cueÜo de la Madre , y ert 
Jós bracos de Simeón ofreciendo por íí m i f 
ü ió lo que en los de k Crúzyauia dbofrecer: 

por éí remedio de todo el mundo. L a V i r -
gan fu Madre es cierto que también par t íc i 
pa r íade í tos gozos,pues Hazisndola v o l u n ; 
taddel H i fo j i a z i a también h del Padre cu 
el cum,piIn.iíento de ks; leyes cpie guardd: 
para cuya exp l i cac ión tenemos, necefsidad 
de la gracia. /lae María.. 

Awnquctomunmente í c d í z e , que la fe-
reníísima Reyna de los Angeles guardó dos 
aftos de dos preceptos,contenMos.en la ley 
deMoyfeo.con todo eiTo c o n ü d e r a n d o í o 
bien,hallóqrj .efueron trc&como ICÉ d i «o erí 
tres partes del fermon. 

P R I M E R A P A R T E 

Explicación de la primera le j> 

Poftéjíéam imfletifunt dies pú 
ríficatióms J[dartife cun-

EStaua la p r imt ra l ey expreífa en el cap» 
1 2.del L c u i t i c o , adonde M o y f e n por 

mandado de D-Ios la publÍGÓ al pueblo por 
eftas palabrasrilí/^wer / i r^fceftía [minepeps-* 
r i t m a f c t d ú m , m m u n d a e r k f e p t e d i e b u s r zu(¡4 
¿ tes fepara t ioms m€n(lru<s->& die otiaieo chetm 
c i i e f e t m i n f a m i d í i s , ip fa vero t r ig in i a t n h m 
diebns manehtt i n f/tngmne. pur t f icMímih fu&r. 
d^cLa-muger que pariere hl j')1ten.gaíié por 
inmunda la£ fíete días p r l m e r ó s , y ea el d ía 
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odsyío r.pnciíncíol? el remedio clch Ci rc \m 
c í ^ o n al HMO J r ' l . f ' q u e c c í n pmincatulo 
tí&i otros treynra y tres días. l>ei. T e x t o def 
ta ley OOQUÍI , que numero de los tilas deja 
Puri tiene ion , en ^uefa rnugerno rodia cn-
trar en el Templo , eran quarenta , pues los 
iV.i.re ri-'Toerós con Uey rile y t r i s roSs,hazen 
guaren ta. Pero díuidio Díós los primeros 
fietede iostreynta y tres , porque en eííos 
c]uería Dios íe tuuieSle la muger per mas i n 
mui ida) .y afquerofa , que e n los otros fi-
gv.enie' ' , e^ío q'deren dezir aquellás pala
bras que el j eg í sUdor añade : ímmtmÚA erit 
fc'itan iUáus, íH¡h dieifeparatmiñ in<tnfir*¿*t 
ideft, tenga Te los Hete días primeros def-
pues del pai to por tan inmunda, como qua 

dekpunís íma Virgen. 

Leui.oletl . 

in L a ñ , 

do padece los ac loquesméí t r i io fo , deque 
íe habla abaxo en el capítulo 1 y, verf, 6. en 
los qnales días no foío -lía, pero tode lo tie
rnas (pac tocaua quedaua Inmundo. En los 
treynta y tresdias figuientes,-no era el r igor 
tan grande , porque aunque le eílaua pro
hibida la entrada en el T e m p l o \ y el con
trato d~e alguna cofa forrada ^ con todo las 
demás cofaj en .queponía ias manos, ño que 
dauan tan coinquinadas, y tenidas por I n 
mundas , como en los primeros Hete días ^ y-
los treynta y tres í iguintes los-GOmen^aiia a 
roi i íar de íde el clin odauo ,que era el de la 
C!rcuncifix>n alel H i ñ o incluSus, porque 
•<le otro modo ferian entoneísdos-días de !a 
Pur í f i c -c io i i quareriLa , y vno j no quaren
ta, • v • 

Efb «ra la ley qtie Dios aula dado,quan-
do el parto-era de varón,, que quando era de 
hija íe doblaua todo eídc tiempo , pues en 
lugar de los primeros fíete eílaua c i to rze , 
y enlugar de los treynta y tres etbua fe fe ri
ta y í e y s : de mañera pariendo hija aula de 
c íb r ochenta días fin entrar en el Tep lo in^ 
c á p a z d í t o e a r cofas fagradas, 5cc. 

Y fi preguntays la caufa , y r azón deftas 
leyes a prima facíe tan rí surofas í R e í p o n -
do , qi ieno es otra cofa, finoafeos que Dios 
tiene al pecado , y a loque a nofotros no^ da 
tanto g u ñ o y contento, no puede Dios mi-

Cafen.ILl» rar aunque efte de muchos días l i m p i o : 
de femine. Mtindifutit ocuii í«¿ >»? yideas malnm , & 
f ,4 . Ahice. afpkere adimpuitats^nonpe-feris. D i z e del 
tra.ic.i.ex -SopHouias : Tienelos ojos tan hermofos 
Hypocrat* que no folamsnte puede mirar el pecado, 

pero n i aun cofa que lo reprefente, Y por-
qneconformeala o p i n i ó n d é l o s Méd icos 
el hijo fe anima ,'y forma dentro del v ien
tre de la madre en el efpacio de quarenta 
d i i s , y Ja hembra ochenta. Y c o n f ó r m e l o s 
Theologos en la animación de! fe tu rcfulta 
entonces el pecado or iginal , p r inc ip io 3 y 

Sopho. 

ray z He todos los demás; máhdaua la ley . q 
la madre quedaíle como Irregvdar, v inca
paz de ver , y hablar con Dios en fu caía., 
por otros tantos días/quantoS ella en la cafa 
de fu vletre texia la g^n t ramm deiacriatu 
r a s d e d ó d e l e manaua el pecado.Seruia ello 
para que tocios los hijos de Adán i loraí le-
ífíO% l o l males de nuefhos primeros padres, 
y c l a m á O e m o s ^ o r el beneficio de la reden 
cion:Omnes¡)eccaHcrítnt,& egentgloria Dei Eom.$* 
o gratia PeiJiomo leen otros,el conoc imié - Grattam le 
t o de lpec í idb .y los a feos que Dios Ic házia , ' git Hiero, 
nos defpcrcaua a pedir el remedio. ILó.in Jfa. 

N i pié fe alguno que era el ca í i igodef - Croman, in 
proporcionado, porque en la hembra era al jvfatt. r . t» 
doble que en el varón . Que a ello r e íponde AagMb. 2. 
muy bien Ruperto,que por quanto cleeífe R t t p M ?l ú 
primer pecado fde la muger la primera cau- yta "fríniu 
fa3quedo también mas punida, y caíHgada. ¡n Leui t .c , 
Et retis qifide ta f e r i p t d ^ u naturalis lex fes- j y, 
m in ÍÍ m ¡> i u fq n a m m a fe u i n m ¿ n hac rarione <. * r a 
mtyíjuUyideíicetifíajJhiju peccati, ref úli iU\ 
yafcuh ¿ i ¿ h í i ynde yenei:u>;: Iv-mundhia n i 
ftra p ú m t m Ule fibe Ivil*iprotior fetmina¡le» 
t i t quant yií ' .nam non pef ylrum müliérSed per 
mníierem y i r diahoíi ¡Rendado pollutnseft. Ke 
físighur inftsmim , & fin xas a natura, ĉ . ex . 
le ge pHfifícatiQKis dupiieata eft mora. 

Que no efté ía Reyna dé los Angeles có 
prehendida en eita ley, todo «1 difeurfo de 
arriba lo mueOramo ha^o cafo de aqueUas 
palabrasySífufcepto femme ;cle donde ios D o 
¿lores comunmente la qu-icren tx ímlrypues 
no concibia oor orden "natural; por quanto r» • ' v ;^ 
en e! Hebreo (como atino-tío v_,aietano)no T . , . *» 
ion las palabras ta em".*nat:cas como en nuef n , ^ 
tra vul^ataniues en ei es Jo m¡ímo./?^;£x?¿5ío „ .. . 
r • 0 1 r y. r , 1* ' ^ a U ú H i m Q 
fcymneyquQ entre no ¡otros.-¿w^íury j i uavite-, fami 
tít prolemipero í iende el concebir y parir de, " * 
la-Virgen vnaconfa^raciop de fu pureza, . 
como lo dize la Egleíia t o m á n d o l o de faa 
Bernardo, ían Agu í t in .y Ch-ryíblogo : Ser. Aagn* 
matrls inte grítate rn non nnntnv fe i idcraHit, y..fe;\ 1 t í 
quedando def parto ta.o pura.y.bella, quan- porc, 
m lo que da la eftrella retocada de los rayos Chryfo, fer, 
del Sol,o el mífmo So! en ía.liermofura que 14a,We>i. 
de íi echa, qiicalsi la comparó líalas: Doñee tes ylrgini* 
egredtuur y t fplcmlor m f l u u i m , <& fduat&r Deiparcs 

Ptíiimpé ¿ f^- i fúpvr .O qual fe rmicílra poílpartum 
egre l i r io en vna mañana deroz io de aufaam non 
\ aliofar.'celefte , qu e de ella fe,.Tie)«i- immnutam 

5a echo mano también el.mifmo Pro.Fc ta; Ra /fch6 >. 
rate cz l i d:\np£ry&nubes ¡)iu;int,<úrc, O qual I f a , ^ ] , 
h cierna varilla del á rbo l adornada de la ílor 
que la v l í íe rque t ambién le pareció a p ro-
pofito al m i í m o l i a l a s ¡Egredistm yirgade-jfa i T# 
radice Ie(fe,eyflos de radave eius.&'c. Y fobre 
todo-pariendo por obra d e l E í p i r i t u í an to , 

U 

einsyti 
el aleg 
aque 



h mlfraa l impíe la del mundo t]ue del aula 
de quitarlos pecadas \,qüc podía auer aquí , 
adonde la ley de getíte inmunda la compre 
Kendíeííe. A eílos cjuatro modos de hablar 

E w u f h J e arriba dích , de la l í m p í e ^ i , y pureza del 
yerbis/lpo* parto de la V i rgen corrcfponden en l a d í u í -

m efetítiira quatro figuras celebres , y mila
gro fas , aduertidas con cuvd r.'o del ciiuino 
Bernardo : porque a la íemejrinca del parto 
con la luz correfponde en el l ibro de Eze-

E - r e c h . 44 . c^'1^ n(lue"'1 müagrofa puerta , que el 11a-
^ ' ^ " ma puerta d.íl Sol, y Or i en t a l , por la qual 

e flan do cerrado ( lo qual repite tres vezes? 
Judi. c.6. por la virginidad antes del par to , en el per-

to^y defpues del p3rto)d!ze que íalíc>DíOS, 
A l a comparac ión del roz io correfponde eii 
e l l i b r o de los íuczeSj el que cayó en el ve* 
Hocino de G i d c o n , en fe nal cíe la Vitoria 

&7¿im, 17, contra los M a d i a n í t a s : al modo de hablar 
déla florjcon el árbol tiene femcjan^a en el 
l i b ro de los números la vara de A a r a n , flo
recida de repente, fiendo feca» Y a la feme-
jan^a que fofo por obra deí E f p i r i í u ü n t o 
fuera concebido aquel que aula de def t rüyr 
los pecados del mundo , tenemos en e l l ibro 

Dan. i 3 la piedra fin manos cortada dei 

y d 
l ó a t e quedando en" la eílatua de-íá 
rio la confumio. Efbs fon las pala» 
• tan Bernardo: Flanc fdctrdotatisyir-

ga dum fms ra Uce flúmk-, hanc Gedetms y ü ~ 
ItiSydum in medio fice® área madmti hanc £^e 
chielis yifione Oriéfitdllsporta , áu£ m t i i v m 
quam pomk, prafígnauk, hdtic de ñique przee-
ter'is. Por lo qual fien do el parto de la V í r -
g^n en el modo d i hablar de lá eferitura tan 
puro , que ley de la mífma eferitura } e p o 
día coraprehsndsr. N o tuuo los achaques 5, 
y fangre del puerperio , n i las demás def-
gracias que fe padecen en los partos o rd i 
narios, por lo qurd quando el: Sufcepto fe mí*, 
ü e . n o la excluya de la ob l igac ión de la ley, 
110 me podreys negar que la excluye el: 5e-
pardtionh mejlrud, que no tuuo , y e l : Sdn~ 
guiñe puetperij. De que quedo libre por mas 
que diga Cayetano , £ ra imo, y el Abulen-
íe . - . 

Pues íi dezimos las razones, y caufa de-
I t d Vo t io . {la primera ley , muy mas claro veremos lá 
SchoU&.co fereniísima Señora eftar exempta della,pef 
tra Abale, que ti l a caufa de fer condenada la madre en 
inc . 12, Le qu are uta días, era porque en otros tantos fe 
mt .Luc .2 . hazla la formación , y in formación del f^tu 
ErsfyCaié . con la refuítancia del pecado, quien no vee 
3.&.¿j, 3 ó . q u a n l e x o s n d b eflnuo la V i r g e n 3 pues 
ar.&.qui pn no eu quarenta días,mas en vn breue t i e m -
tdntfalfó po , ó inflante ( conforme a la d o í l r l n a dé 
yi rgtnelen í o s T h e o l o g o s aduertida cíe fan Bafi l io)por 
purifícdl[U obra de Efplr í tufanio , le o r g a n i z ó el cuer-

po de C ín i f i o : V cfte tan íexbs de contraer f . ; d C ^ P c 0¡f 

' ^ o s d i n a d c h p o r l o q u a l ^ ^ / < t . pecado, ouanto D 
ni xilabrasí lc la íey que Moyfesp ' rórau l 1 /• 

r¿o,m las caufas, y fin dalla la comprehen- ^ •--
dieron , con Codo cffo con mucha puntua
lidad: Poí lquam m p í e t i funt dtes pnrgdUóñft 
Mdñ* tfecmJum legem Moyfu C u m p l i ó ... . ^ 
fincií^ima V i r g e n laiay. delatumjl 

Alaban mucho(y con fobrada razón) los 
Santos efte a^o en la Madre de Dios , con- : . J 
fiderando vnosconla dignidad de madre, iJt-oni$yií. 
fu p ro íund i í s ima humildad , otros la obe- ? ~ „ 
diencia prompta a Dios ,y a íu ley : yo hallo ^ M( t „ ;n 
que todo íe d i zeeon í ide rando ,que ñ o q u i - b " 
fola V i rgen , fiendo priulieglada vfar de ^ J / ^ ; ' 1 ' 
priuileo-ios en materia deley, y obediencia *' *V 1 , . D . . .. ; • . tbi á . i . con 
sDiéS j porque los p n u n c g í o s j y cxempcio ' 

, > j , ^, C í t l ¡ . I t f l v A* 

nes pueden fer muy buenos eu el gouiuino - 1 •. 
po l í t i co , v c o m ú n de la Repúbl ica ( y aun " ' [ ,, 
ion ahía ,yezes ,per judic ia les ; pero en la ¡e) ^ 
de Dips nq áy para que vfar dellos. Y la ra- ' ^ 
zon defto es, porque afsl como el hazer la .' ?! . ^ 
voluntad de Dios , quando no obliga , m _ 
manda es cu íden te ferial de buen fieruo, afsi ^ ^ ^ Z " , 
al cont ra r ío el quererle ex imi r delta, el bu f 1 ' ' 3 
car efeufas paita no guardarla, quando efia J j 2 . ^ ' ^ ' 
de por medio, es muefira de voluntad ío r - lj •4" 
5ada,y auieffa. De muchos p r íu i l eg í s lia I * 1 ' 
fer lo efta lleno el m u n d o , y veo al demo
nio in t roduzir e í t o , de manera , que de las 
exerapc íones en las leyes de Dios íe haze 
r a z ó n de eftado, auíenclo de fer al contra
r ío , que no fotrós dcuiamos hazer eftados 
de r azón en el cumplimiento de fu ley. Si 
quando los otros ayunan en l a Q n a r e í m a , 
no come el Señor de t i tulo c a r n e , p i e n í a q u a 
ya perdió la honra, y eftado, y íí quan do los 
otros oyen M í f l a e n los Templo confagra-
dos a Dios , el cauaílero no tiene oratorio 
particular donde oyrla derpues de medio 
diarya no fera lo que píéfa, y afsi corao en la 
vida ordinaria ínuenta modos corno fedife 
renden de los demás , afsi en la obferiian- • ••., 
da dé las leyes de Dios,y íli Iglefia, quieren 
í ingu ls r ldadfs 1 como (i Dios baulera he
cho voakyoara vnos,y otra para otros. La 
que íe orecia de dama, y í añora , no fe ha de 
con fe llar en el lugar de 1 as otras, ni comul 
gar con e1 tas , o como ellas , y como fi los 
pecados tambiem por fer fuyos faenen p r i -
ui legiados, todo lo quieren con d i í i í nc ion 
de la demás gente , y hafta el mifmo Sacra
mento común a todos, quieren que vaya a 
ellas por modo particular. Si viene el día de 
fie fia Tole une/:omo Naü idad , y Pafquas,e¡i 
effe tal día no vfan de los aieyt s , y galas en 
que ydolatran por todo el a ñ o , folo porqiie 
ía gente común por U alegría de ia líeíla fé 

in 

¡Éie human. 
•'ChriÉ.vc'm 



126 i a rormcacion 
I jmpín , y compone, y como fi Dios nacie
ra, o refneitara en vn din para '/nos, y en o -
t rb para otros éfeogen otro día cié fie i la , al 
moc ío ,yPhar l f ayco , cuyo punto dehem-a 
era la dmlfíon,y dí íUncIon de la demás gen-

• te, ^ . • S 11] 
Y lo que peor es eme píenfá el otro poco 

t e m e r o í b de Dios, que fu t i ta bien elle argu
mento, dando en refpuefía, que afsí fe vfa 
y aco í lumbra en el mundo : porque yo no 
fe que v i o puede aucr razonable contra ia 
ley de D i o s , que antes no fea a b u í o , y ínfo-
Íencía y que-por tal deue fef reputada d_el 
animo Chríf t iand , y antes deue fer reputa
da , que a cuenta de fer acepta^ autorizada,y 
recibida: por lo qual es rifa dezir , que es 
c o l u m b r e , fiendo cofa cierta fer eflo poca 
voluntad que tenemos a La ley ds Dios , pues 
la c o l u m b r e no tiene fuerfa, finó en la acc-* 
ptacion del que quiere eílar por ella. 

Santa era Ja coPrumbre que auia de noca-» 
íarfe las hijas menores, fin que pr imero fe 
ampara fien las mayores, como lo d i x o L a -
ban a lacob: pero como Tacob le férula bien 
y la hazienda fe le augmentaua a ojos vifi-os 
Quedando el IntereíTado en que le firuíeífs 
mas, metlole en cafa a L ia a ercondidas(po-i 
niendola apeligro de quedar deshonrada , fi 
Jacob no la quiíieíTe , pues el premio de hí 
fe] dada era Rachel) quando vio Tacob por 
la mañana el engaño quexofe 5 Refponde 
Lnban, que era coflumbre de la tierra. N o 
era la co íKimbrc con e n g a ñ o s , y con tanto 
riefgo del alma, afsí de Lía , que no era fu 
mugeiscomode lacob^q no la aceptaua por 
t a l , mas como la val untad de Laban llettaua 
el ojo p u e í l o en el í n t e r e s , y a echar fuera 
de cafa la 'nii-i laganofa , pal l io todos fus de-
í i t ínos con la co í l umbre^ afsí me parecen 
los de elle mundo , tomamos í a c o í l u m b r e 
por fagrado1, no cíe la necefsicíadyfinode la 
mala voíiintad ,con q obedecemos ala íey de 
D í o s . Alegamos coítübres para tener p r íu í -
I cg io s , y quando la m i fina I m p e r a t r i z á e l 
C ie lo efla por palabras exprefías de la íey 
prlui legíada,y ' mas en materia de tanta hora 
t o m o fu v i rg in idad , quiere eQar por la ley, 
y guardarla como qualquiera otra muger. 

A ! contrario lo h izo el f i c t o M o y f e n , 
como fe cuenta en el Exodo delante del Rey 
F a r a ó n , a d o n d e el no querer eílar por la co-
flumbre de Egypto , fue el argumento mas 
eficaz q le pufo para q dieiTe libertad al pue 
blo.Porq dizicndoleel Rey,q les daualicen 
cís para q dentro de fus tierras facrificaílen 

E x v i . 8. aí Dl'os ^ e í ^ r a e ^ Repl icó M o y f e n : Ahupo 
teflitit fierii ahomivationes enim ALgyptiomm 
immilabimas Domino Peq nojiro. N o puede 

íer aporque losEgvpcios l ' ac r í í i cau íR a fus 
d^ fe san íma les i n m u n d a s (porque ellos ía* 
crífícauan el ganfo a Ceres, y el Jabanco S 
V e n u s , el jumento a Prlapo , y el perro a 
Diana j í io deuemos nofotrOs de y r a Aer i f i 
car a í iucfiro D í o s las inmun i i c l a s , y locu
ras de los Gitanos. D i z e M o y f e n , n u c í t r á 
r e l ig ión n o fe regula por vtieftras ccíhini* 
bres fuyas,y farrifícios torpes. Pues para la-
crificat los animales l impios de que nuef-
tro D í o s í e fatísfacé, como fon ouejas va-
caSjComo los E g y p c í c s los adoran por ¿ l o -
fes , í í vibren que matamos t i los animales 
nos t i raron piedras..-Í^ÜÍ! ft matíauerímus ea 
auíS coltínt JlgypiijcQram eis , Lipidibus nos 
abrucnt.Pov lo qual lo acertado es íalir fuera 
defta t ierra .Que argumento efletan bueno, 
y eficaz para vna alma Chriftiana , y obedi-e 
teaDloSjy a fu ley : porq fi el m u n d o quie
re que o? regulcys por (us cofcumbres>opuc 
ñ o s a la obediecia d e D í o s ^ í a b e l d e refpóde? | 
y dezir; udhominMionesMgyptioru tmmoUhi 
mus Deo nofíro. Con eft'O auia de parecer y o 
delante de m i D i o s : quando los ciernas mor 
tifícan fu carne con el ayuno , y o comiendo 
carne, q ü a n á o los demás ganan el Iub í l eo5 
yo en lamefaciel juego .No voy yo halla co 
c í l b . Y fi noosatreueis a efperar^y fufrir las 
vayas,y pedradas que os pueden t i r a r cótra 
la vrbanidad , y cortefia corr iente , en que 
el mundo idolatra contra D i o s : Salid fuera 
dexad la conuerfacion, no lá trateys, q m u 
cho mejor es a cuenta de no tratarla, y t ra 
tar con Dios,cjacuenta de regalaros por fus 
coftübres perder el mundo.y perder a ü i os. 

En eflepaíTo leuantan los expo í i to res o-
tra duda/] nos puede íerulr para el intento, 
eouienea faber como ya fabia M o y f e e q u e 
Dios no quería para fus facriíicios, fino cier 
tosanimales^fiendo afsí que eflo fac mucha 
defpues promulgado: Numermum cap, 1 ztí 
y en el cap.7, de Hieremias fe dize mas cla
ro : ATQn locutus fumpatrihusyejhis, & non 
prciceptrisin die quacduxi eos de tetra jEg,y¿ 
ptty de yerbo bolocaujlo mátum^ér yi£iiwaru¿ 
c^c.De donde fupo luego M o y f e n , l a p a r c í -
cubridad,y elecion d é l o s animales. A l g u 
nos dIzen,quepor reuclaciofí :pero no con
fia de tal reuelacion. Otros que lo fupo por 
el fncrifícioque Abrahan, Gcne í i s 2 ] \ h i z o 
matando vna vaca, carnero, y cabra : pero 
ahí no excluya Dios el JcchoivScc.Lo cier
to es, que parece que adiuinan los Santos en 
el hazer déla voluntad de Dios > con tanta 
puntualidad la guardan,q aun no tienen ley, 
y ya fiben Jo que Dios quiere, y quando las 
mífmas leyes no fe entieden con ellos-.quie
ren por amor de Dios eílar por el las , cerno 



clelap 
lo ía punTsíma V í r ^ é . y q u a n d o ) fe en-
í icdsn las Cii}>¡en có todo r igor ,y puntual l 
t i i i . Venga qualquier tn{nil.K!on5y neccfsi 
da I Ja !ey de D i o ̂  fe i j a i é c u ni p Ut, 

En e! c .d : S.Mateo ay acercadeí lo vn l u 
g i r r n u y a p ropu í í to .Tra ta allí el Señor de 
las fe nales del dia d : \ j ' !yzíc) ,y fu t r íbu lac íó 
figurada en lacnbuiacion de Terufalen ,ad-
uirtiendojoup d que fe quí í lere poner en fe 

f garo^no trate Jebokier a bufear ía capa, o 
i o p H h q u e í e l e o l u i d n r e , & c . y s ñ a d s i O ^ f e 
diaem ra f u ; f u g a y c ñ f a in hyemé, aut Sabia 
í o o J l o g a u a Dios no cayga eíla per recuelo 
en Inu ie roo^ó en SabadOjideíl:, dia de fíe-
fía. i en el ÍRiiIerno)porqí ' Porque con los 
jodos^arroyos,)- malos carninos no podxeis 
andar y huí r co.n toda ligereza. Y en ei Sa-
bid-.2,;]ueerael d l a ú n t o , [ porque no f Por-
q ü e c o m o en eíTe d4a no era l i c i to andar mas 
nue cierto te r m i no. p e q u e ñ o {SabBathiha-

'bcnsicr) cog-ero-sha la t r ibu lac ión en el ca-
m í n o . P u e ^ S e n o r , ) ' en v n apriet a tan gran
de adonde foto el huir es remedio , quereys 
91 efe cite por!os.Mmites del camino delSa 
liado,y que adonde le cumpiiere el tenuino 
es l ic i to,ai fe pare,y no fe de mas paíTo ade-
iante^Si, que quien en la ley de Dios fe ha 
tíe-moíl-rarohferuante , antes hade efperar 
rayos del c íe lo ,y caer en las manos de la t r i -
bu!ac íon ,que dar v n paíTo adelante fuera de 
la ley. Y fon los finios en eflo taii p'antua^ 
Íes j qn'e muchas vezes por ferio tanto (dacl-
i t íe l icenc ia para deziria afsi)sn cumplir Id 
que Dios m a n d l ^ d m í t e n algunas i m p e r t í -
fl encías , t por paitar adeláte en l o qDios por 
vna parte mandares fucede por inaduerten-
cia dar vn encon t rón a lo que íes manda poe 
otra.. Eo prueua de fío' h ize al p r o p « í i t o lo 
que le fucedioa Abra lian , quando lernan-

Canúp Üh ^3ron P^tar él h í jo , fupóngamos con Cano, 
de locis. A.mbroí iü ,y otros que m i n t i ó , Lepmr% 
Amb. i th . i quando dixo a tóf tó(^'os:ExpeWáti hic cura 
de Abrah* ¿finQco0 & pucr rcuertemur .Vnes pen íandd 
eab.S, que elhijoaula de quedar muerto, y quima 

do en t i monte ma l cabía el d e z i r , Ego & 
pnerreucriemur, 

N í o b í l n que diga fan Pablo del que yua 
con los ojos en la refurreccio, yque yua ate 
nido a q el poder d íu lno podía foltar la pala 
bra:porqueaunque afslfea , quien te d l x ó 
A b ra han que aula de fer la refnrreccíon del 
hi jo tan aprefurada , que pudieífe luego 
v e n i r v i u o d e l monte? Pregunta aóraTau 
A m b r o l i o , quien le obligaua al Patriarca 
a echar por la boca efla palabra a fus criados?' 
V, e í p o n de > porque cora o v e í a n q u e y ü a 
él padre con el fuego,)' cfpada en la mano, 
y no Ihuauacordero, o animal que pudief-

R'vm,á. 
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fe fer .mater íade fa'crííieíOjqMedaitala fofpc-
cha en la mano , de q el h i jo feria el m u c í -
to/v en toncessó le ini -c nrian el facriíicat-
l e ^ le detendrían,c)le i'lcrarían í iendo v n i -
co heredero de aquella cafi,y porque n i aun 
eflo quífo ver contrae! mandamientos dé 
Dios quifolos antes aí íegurar con vna men
tira lejue^fígo & p u e r reiiertemiir:yo no alabo 
el mentir,pero no podreisdexar de alabar la 
puntualidad en la ley , y precepto de Dios: 
i ' r o l ) h e t a h a t q ' t o i i g n a r a b a t ( d i z e el íanto)ha 
blaua verdad,mas no la íahla://?/> f o l n s d í f p o 

n : h a t r e d i r é ¡ m m o í a t o f i l i o , f í \ í D o m ¡ n u s p e r os 

e t u s l o c u t H S e j l q u o d p a r a b a t - . c a p t i o f e a n t e m lo 

qnchatur c u m [amilis n e c a g n i i o n e p Q t i o 3 aut 
i m p e d - i r e t a l i q u i s ^ n t g e m i t í í o b í i r e p e r e t , a u p 

fl<tu. Ha l l a el fentimiento íiatur^l quifo 
cuitar 3 no bufeaua achaques para no c u m - " 
plír lo que Dios mandaua, pudiendo A b r a -
han en la materia alegar muchos,)" aun dan 
de mano los Tantos a los pfiuilsg.!OS q.oando 
pueden vfar deIIos,indifp 11 eílos,y enfermos 
ayimanjtrabajando, ycanfados no pierden 
punto en las obligaciones de D ios , y de fu 
í sy .cont ra los achaques bufean razones^yno 
razones para ellos,pues es muy cierto,q af^i 
como fon razones de achaques para hu í r de 
la ley de Dios,ais i fon razones muy achaco-
fasjT enfermas,efetos finalmente de vo lun
tad,}' entendimiento enfadado , y lleno de 
haftio del cielo. 

Y no folo tiene c fb do riña lugar en ma 
teria obHgatoria,y de precepto^pero aunen 
niiterladeconfejO, pues es bien cierto q la 
obferuancia de las virtudes fe pone a qual-
quiera riefgd, cjuando quiere tr<mar nueuos 
antojos.y dexar el camino Real, adonde 16 
tiene to lo mas féguro:rara humildad la déla 
Madre de Dios,que ficado ella fui guiar en 
el parir,y en U obferuancia de la ley , cemo 
cada qual admite lo qomun,y dexa lo í i ngu -
larrquien viera da-todo punto defarraigadas 
del mundo las l ingular idádes tan pernicio-
fas al bien v iu i r . 

Alaban mucho algunos farítos ía refpuef-
ta que fan Pe .h ' od íoa Gl l i iñO.quando pre
guntado delTDi/*g^c/>^íJ ^ ? E i refpondío 
al ¿iIigVí,y norerpondio alpi '«í:T///Hí Do-
m i n e ú í ü a á m e t e l o os preguntan eflo A p -
f l o l fanto? Sino í lamays mas que los o -
frdsj i d e í l , con d ' í e r en le y í ingular amor^ 
Pues yo (d i ze el Canto } refpondo e l lo o-
í r o , y en boca Apoílol ica ha de c.dyer > í o y 
mas que los otros ? Mas letradof' Mas fan
to f Ba ib dezir que amo mas que Jcso-
tros,no digo porq halla en h vir tud vn mas 
y vna diferencia es muy dañofa .y el no yr 
con fos demíis prejudicial,no podré is negar 



12 delaourus 
que ímpl ic i t amente alabo c! Señor la ref-
p a e í h , pues q>m)Jb Ic p regun tó nailo el 
plus, ¿izizn í o : Sifhtfa Fetre diítgHsíme. D e 
manera, qtie aueys de fercie h propr iá boca 
de Dios mas, pero neos aneys tic tcaer por 
taf^por tpantola fiágularidad por andar fo-
la Í y deíacoinpafiada anda poca legura. 

C t n el m i ímo í u n d a m c n t o i e reprehen* 
d i o , y oo alabo Oxigenes el no querer > ni 
confencir Iclaualíe C i n iRo ios pies la noche 

, de la Cena, pareciendo por otia parte temer 
Or/g. o-32 reticrencial, y cortes q u j inoíb.uia al Señor , 
fníoatí, ej ^ (^Jin(|0 reprehendió aíperarnefite: 

JVon h thebis pdYtem wcc?/w. Porque a i corte-
fia?, ni reuerenciashngularcs quiere admetir, 
adinit id el lauatorio quando los demás , j no 

loan i queraystorccr fiado en vueRro parecer, que 
^* de ordinario es gran criador de vicios , que 

con fu pertinacia trae como imbidiofo,) ' í i -
n o reparad loque dKcubrio O r í g e n e s en el 
lugar: IVon tdntum íefum argmtin conuenien 
ter íauantcm, fedetiam ccndifcijjHÍos indecen 
ter pedesporn'gewíeí.Por quanto es muy pro-
prío en ellos opinantes coítrfc tsnto con fu 
parecer proprio , que el de los demás lo tie» 
nen por hierro, y el fuyo por acertado. La ra 
zon de permitir Dios cayciíe el raifnio fan 
Pedro en aquella noche, no foto vnavez, fi
no tres, fue por no querer yr por el camino 
tlelos demás : porque no importo tampoco 
el hüyr todos p j r entonces, que no importaf-
fe fu faluacion t empó í al, lo qual moftró bien 
fan luán interpretando afsi el dicho de C h r i -
ÍÍOS pues dize, que en el huyr ci luuo la faí-
uacionde todos: faimplerettir quod ditíum 
t f ia domino , nonftrdiii ex ets quemquam,í¿l 

loan. i p . lu iyr ellos fue oca íion para que fe faluaran: 
Quien penfaria ta! j y que muchas vezes fe 
hierra la faluacion claramente cn'aqucllo que 
de vueilro parecer proprio el íeguir a Dios, 
como también f i acierta en lo que, /íprima 
facic, parece mayor defuio, San Pedrosó por 
quererfer puntual por suer dado la palabra, 
o por querer m o í h a r mas corage , dexpfe yr 
t fase ía lgo apartad* iScquehatur eum alettge. 
N i ann de lexos quiere Dios fingularidadcs, 
enttOí " ? g ó , cayo, no vna vez, fjno trcs:quié 

TJícr.aaKú m in jn( j ja vos quando loá'demas huyen que 
Jiic.monac, ¿3r0s.. Y quando importa huyr fcginr : y 

pues quereys' aun en materia de virtud fer fin 
guiar, áe con í ado lopaga reys cayendo.De 
fia manera hazc largos difcuríos?y fanos con 
íejos eí gran Geronymo efcriuiendoal mon 
ge í lu í l i co , dizicndole , que no fucfTe codo 
metet fe entre las breñas, y apa» r.arfc. y pen» 
far que a cuenta de la foleda i tieoe la v i r 
tud mas caíTera, y mas perfecta. iMejor es 
dize el Saato la vir tud delá cc i imn ídad : h i 

D 
fúlitudhe citofuh repitpi^rbit, dormi' (¡tan-
do voluent,facit quod'voÍHcrit. E] andaí íoio 
muchasveaes n á z c a l a vir tud inuendone-
ra ,como ttígiftrador por el amor proprio: 
niejoi eslo coínun,adündcau;cr>du rneiiosde 
n u e i f Í a v o 1 u 211 a d , a y P a r t ici j) a c i o n mayor de 
la diuina: Tu dutem fttíf in c o m m u n i t M c y i~ 
uis ynonfaciss quod vis ' c&mmsdes qu-od tu-
beris > lubíjcicris cui nonyi*. Njo promet ió 
la Magcilad.de Dios fu aíiiílencia , y Luor 
a donde vno folo quiljcire orar,o hazer otro 
qualquiera p a í t i c u b r txcrc ic io , íir.o adon
de eítuuieflen dos, o tí es: ^ k i dúo yel tres 
cofigregati fuerint in nomine meo , in wedio 
eovdtn ego fum. Porque no pe nía lie alguno 
que tenia el Cielo mas feguro apartandefe 
de ios demás , fino por lo que con eilos con-
uiene,ni C h r i ft o q u i lo fe í i i n gu 1 a r en el ayu
n o , dize fan C h t ) í o í l o m o , {¡no como ios 
demás , M o y f i s, y Elias guardo el a) uno de 
quarenta dias,ni cl igip vida tan Ungular co« Chyflhom» 
mo era la perfona, por lo qual n i la madre i$Jn Mat, 
quifo í ingularidadcs, y priuiiegios, antes co
mo otra qualquiera o.:uger cumpl ió ja Ifiy 
í i endo exemptadella. 

Para que del todo quede efle punto v n i -
uerfal, digof que aun en las honrasy crédi to 
hone í to de laderra no lo quifo particular, fi
no c ó m o los demás : en piucua de lo qual 
bueluo arepetir vn lugar , que ya toque en 
otra parte, aunque en diutrfo icnticio, con-
uiene aíabf r qual fea ja razón , porque e l i 
giendo Dios para Madre fuya , vna V i r g e n , 
quifo que fueífe defpollada, í iendo el caía-
miento en los ojos del mundo detrimento de 
la virginidad, y refponden todos que fue por 
acudir a la honra c o m ú n , afsi de la Madre co _ . 
me del H i j o , pues quien no conocía fu vir - r':>om*}' 
ginidad faciofanta , penfaria que ella paric-^^e!*wW!ts 
ra, de pecado, y que era ruyn mugeiv y C h r i •j J*** eP' 
fío H i jo de fornicación ; <^are defponfata, **PP*laie. 
ci-.m efjcfvirgo elet'fa, , pregunta el denoto P^'f*I» 
Bernardo : Dicam quod mihi, imo quod ante tn f*tíwjos* 
me patrié as yifumfuit» Y tener r a z ó n , por- HiU.tart. t 
que en efb conuienen todos bailan porago- *n Mattb, 
ra,los que en la margen fe citan: y rcfpon- C">yf'1}0'± 
de el Santo : TolerabiUus yero^tque hone- ^afi^ ^ ht* 
jiiusfuit putari ad tempus Chrijlum de h k h * man-Chn¡, 
po fmife natum^quam defornicatione,Mucho gtnw*'sí n 
mejor fue que el juzgalTe q u e C h r i í l o crahi- b r J i k i * in 
jo dclofcph.que no que huuieíTtfofpecha de ^!tc• TheOé 
que el era nacido de matrimonio i legí t imo Mat t . i . ú* 
con injuria de fu nacimiento, y de ia Madre a ĵ* 
que le pariera. 

Pero reparemos en e í lafolucíon,y contra 
ella para mayor claridad argüyos afsi.Si cila 
razón defiende a la Madre , de la afrefítá 
del pecado , que deila í'e pudiera prc íumir 

no 



de la puriísi ma Vireen, 
no fien do cafada j y al l i í j o d c l a Infamia de 
mal nacido: con todo eíTo ofende (y lo n o t ó 
el m I fino Bernardo) el p r i u í l e g í o d e la vit*-
ginidad en vr!0,y !a fílidclon díüína en ot ro , 
pues lien do la V i r g e n cafada , y Chr í f lo te
nido por hijo de lofepn.cn elia pre judícaua 
U pureza v i r g i n a l , y en la gene rac ión eter-
fin-yCS ver-Jad que defendía a vno,pero ofen-
dia a otro,y de mayor coní iderac íonj luego 
no parecía cauía b a í b n t e para defender ía 
honra el cafirre; pero la verdad es,la que a-
puntan lo-, fantos; porque fer la madre teni
da por íriuger honrada,)* C h r i í t o en reputa
c ión de bien nacido, es hora ordinaria en el 
rnüdo con'a qual fe v i u e o r d ' n a r í a m é t e r y d 

"for ella V í rge ,y Cluifto conocido por H i j o 
ele Diosas punto de honra ungular , y pro-
p í o . Tratemos luego de la honra c o m ú n , y 
ordinaria con los demássque tiempo vendrá 
en que podamos acedí r y reparar la propia, 
3De donde fe colige , que fiharta en-los pun
tos de honra , pufo Dios en primer lugar los 
corm^ies,v aquellos por donde los demarca 
niÍn3n,tEuvBíen en la v i r t u d , es muy a r e r t á -
¿o no q i^rer f^r í inguíar .c l camiíio ordina
r io por fer mas Erguido,es el mas fegurocaf-

a i aVí r^ ¡eo ,y e í i o e n q u á í i lo h izo la .puri i i i 
to a ía p n mera ley 

SEG V N D A P A R T E , 
Expiicaíc laiegundaley. 

Quia-om-ne mafeulum- adaíie-
riem "Vtüuamy & c \ . 

L A fegitnda ley: q a e í a V i r g e n faniífsl-
ma guardo erta en el c. 13. del E x o d o , á 

Exod. i^ , donde Dios en memoria de aqueja particu
lar merced que h izo a los Hebreos en librar 
los ele los Egypclos co muerte de todos los 
p r i m o g é n i t o s , p i d i ó q todos los priroogeni 
tos q nacierten de entre los Hehreos, aísi de 
í iobres , como de animales fe los ofrecicííen 
a el.Las pa l bras de la ley fon dh^-.Smitifica 
nnhi omne prímogernturfuad ap:nt yulua , in 
fiiijsIfracljam de homhñhus^HciM de iumeúSy 
meatnhnfunt omnia.Y con nmcha r azón dio 
la caufá de pedir erto 5 porque a no fer todo 
fuyo,) ' a no tener el dominio ab ío íu to fobre 
todas las cofas, a^fb no pareciera la peticio 
tnbutarla,tan hermofa y exempta.Vean los 
Reyes y feñores del mundo quándo pide, el 
como pide,o mandan , q fino ay r a z ó n muy 
forqofa,no pueden tomar,afsÍ c o m o n , o p u ^ 
d e n d e z I r r ^ / ^ W ^ » ! ^ . EOa Icyauncue 
fus proiTiuIgada el mifmo día que los I f -

raelitas faíieron de E g v p t ó / e g l i n loprueua 
el A b u l é f e x o n todo eíío no ios ob l i gó , fino 
dcfpues de entrados en la tierra de P r o m i f -
í ion jcomo luego abaxolo exp l i coMoyfen , . 
Cuwque introdiixerit te Dominas in terram ^ wenf» 
Chananm Jeparibís omneprimcgemtum > quod ™ caP* 13-
aperit yuluam Dowinoy é r q n U efl primmmm ~xo<" 
inpecúrihustuis. 

En erta ley la primera cofa que yo noto es 
de Ruperto, conuiene a f.íber, que la ley de 
a r r i b a c o m p r c h e n d i a todos los partos cíelas ĵ Hp ^ 
mugeres, y erta fegundatrataiolamente de Qior 
el primer parto, y particularmente rtendo ¡nljHncj?Ú 
de h i jo : eilo quiere dezir: Omneprimogení- (liiQCHm' 
tum qiioí aperít yHlt4tim\\o qual nuertro Euá 
geiifta dize mas claro: Omne mafcuínm a .Upe 
rii-myuluam fdnctumDomin j yocabimnen ei 
adaperhns yuluam ^k mo^mm que aula de 
fer el primer paito,en e! Omnepítmogmitum 
o ra a fe u l i n o >qu e au 1 a de fer hijo varon,y no 
ltembra:de manera que faltando qualqusera 
de í lasdos condiciones, noobligaua la leva 
queelhuofueffeconf igr-doaDios . Lafe-
gunda aduertencla es de Cayetano , el qual 
dize,qy e no era neceíTario que el hi jo fueífe 
p r i m o g é n i t o , r e fpeO©decn t rabos padres, CáiJhíocU 
que bartaua lo fuelle refpefto cié la madre, exod. fuprl 
ele fuerte que fi-.vna miiger cafalfe muchas citat, 
Vczes.y d.d primer marido hauid le ya pa r í 
d.>,r.unqüe el primer hi jo que parleíle de el 
fcgimdo era refpectodcl íu p r imogeni tomo 
lo era refpefto dé la madre , pues no era e í í s 
el <ídíii)¿r}ens yiduam | y por el contrario t€^ 
ni^do vn hombre muchas mugeres ( lo qual 
fe permit ió en e í b antigua ley) todos quan-
tos hijos varone*.todas ellas del primer par^ 
to perieí len , t an tosan ían de fer ofrecidos a 
Dios,y aísi aunq yp$ folo era el p r imogeni 
to para la herencia,muchos lo podían íer pa 
ra la fantífícacion.y fi acón tec ¡z a vna mu ger 
parir del primer parto dos, el que primero 
fdií* era el adapmens yuluam , y eíTeie ofre
cía , y quedaua diputado para el fe ru íc iode 
D i o s , comof iacá dixeramos hazerle c lér i 
go, o fray l e , a efio l lámala Efcrintura faatif 
íiczdon:Sér:MiHcAh¡SiofanaHm Domino. Y •*ff^¿ 
era bien (dize Ruperto) pro quorum libe- ¿JÍ le, o<í 
ratime tila corporditer primogénita cáfafmti ^ ^ •' ^ 
ah eis libtratori [no, deberctm omne primoze- ^t ^ Z, 
mttwt. Dilputap aoralilos p r imogén i to s da 
Egypto que el Angel roalo>en deícnfa y l i 
bramiento de los Hebreos, lo eran folamen 
te refpefto deks madres, ó de los padres, ó 
de entrambos ,para concordar la ley con lo 
fucedido no íirue a q u í , harta que Dios que 
era el legislador p e í el orden dicho lo man
darte a fs i . 

j l ; ^ poique parecía coía a'go pc í ladae l t q -
l m i 



De la fícfta de la Purificación 
mar Dio"? pnrái filos p r i m o g é n i t o s todos, 
qnedando los Padres defraudados del amor 
con cjnc grangean las herencias para íus ma 
yorazgos (pneslos Sacerdotes, y los que 
pertenecian ni Templo no ten ían tierras, n i 
bienes particulares) trato Dios de moderar 
cfta ley, diputando para f i , y fu Templo fo-
los los del T r i b u de Leu i,y fus defeen dien
tes , ydexandea los Padres los p r i m o g é 
nitos : pero con cond ícon queno dexarian 
las madres de hazer la ceremonia , y acaba
dos los quarenta días de fu purif icación l i e" 
liarían a ofrecer el N i ñ o al Templo , reco
nociendo fer de D i o s : pero que ahí le po* 
d r i l n comprar j ó redemir , por cinc© Helos 
(cierta cmtidad de dinero ) e! otial fe dnua 
a ios aT'ni(l:ros Á¿\ Templo para íu fuftento, 
que es !o m i í r a o que entre nofotros fe vía 
quando fe baptiza a lgún n i ñ o ofrecer a lgún 
dinero con la vela de limofna ( de cnmi io 
notemos que fuaue es Dios en fus leyes,que 
poco amigo es de fofacsTf por la fangre , y 
fuf tancíade fu pueblo , pues fíendo la ley 
tan ju i l a , por fer Señor abfoluto : Miá funt 
emnicty con todo eífo la quifo moderar, y a-
fíoxar del r igor primero ) y aunque como 
yadixe no o b l i g ó , í lno deípiics dé la entra
da , y poíTeísíon déla tierra prometida, con 
todo ello vn cxemplo della mando el Señor 
hazer por M o y f e n en el monte S y n a i , c o 
mo confia del cap.3. de los N ú m e r o s , n d o n 
de computados los P r i m o g é n i t o s , con los 
Leuitas fe hallo exceder el numero de los 
P r i m o g é n i t o s en doc ié tos y fetenta y tres, 
porque de Leuitas fe hallaron 2 2000. y de 
P r i m o g é n i t o s 2 2 273. por eflos que (obra
ron , por los qualcs nohuuo Leuitas quepo 
dev da r ,mandó D í o s dar cinco fclos.por ca 
davnolaqual ley déla paga,y fu los.defp ues 
fe rat i f icó,num. 18.porque no que riendo ya 
Dios ya cornutar vnos por o t ros , por tener 
tomado para fi , y fu roinifierío el T r i b u de 
L e u í ^ mando redimir los P r i m o g é n i t o s , 
quedando el dinero para el fuftento de los 
Sacerdotes, y defjjues de Li entrada , y pof-
ieísíon de la tierra prometida, cor r ió fiern-
pre eíla coftumbre , y obferuancía de ley, 

Syclusíiati Solo reftaua aquí ftbcr,quant.o era vn fíelo, 
argent. a lo qra ' refpondo bruemente con l o í e p h , 

emfdepretij y fan Geronymo , que cada fíelo tenia pef-
a c pofidcris fo de quatro dngmas á t i cas , y cada dragma 
fneríit, !ta ática es del mifmo pello , y precio que vn 
Ríheráínt. Tullo Romano, ó vn real de plata Efpañol: 
3*OfcJofp. yafsí cinco fíelos que era el precio de los 
jcril ' i t tales P r i m o g é n i t o s , venia a hazer veyntcreales. 
fuijfefyclos Del la ley t ambién eílaua exempta l a V i r 
A p x d f l c h r . gen,porque a u n q u e C h r i í l o fue fw p r i m o -
i nales funt gen i t o , quien no vee aquella palabra: Jpe* 

m m W . Queetta exceptando í aquella apn(iCr^, 
vnica y fíngulaTmadre, que parlo fin corru ¿ ^ j ^ J 
pcion de fu clauftro v i rg ina l (porqueaque- 6 
lias palabras defta ley tan emphaticas,es tan p j f ^ ^ 
enel Hebreo , como cu nuefíra vulgata, fí- ^ ¿ j j ' ^ ^ . 
gn i í i cando en ambas el modo ordinario de ^ ^ t 
nacer que C h r i í l o no tuno ) la exempe ron 'f^f¿ 
d e h ley bien la mueí l ra la f íngular idaddel fr^J .¿¿i 
parto , que en el PCalmo 2 1. fe atribuye to - . y, tí 
do a Dios : Tu es aut extraxisti me ¿¿ yetitxe J 
( dize el I I l i o al Padre:) Sps$ mea ab yben- 6 ^ 

' CfiŶ l t¿1771 eti 
b u s matris metí ¿in te proietíns [ tm exytcro. ^ ^ x - . ^ 
Por vucílra díiiína v i r tud faü yo del vien- 2 e ' 
tre de mi Madre, y deíde que empece a ma- f i 0 0 r h 
mar, empece a confiar) eflo quiere dezir m,C.'f^-^ 
él , Spes mea, porque en Chr i f to por r a z ó n c u .e&'p e~ 
de la bienaventuranza yno huuo eíperannr. nf *c*1 cn<? 
P ^ n W i c ^ r f . P o n d e r ó muy bien entre los yíu^-2- W 
Padres, la fuerza defte veefo Ter tu l i . ino , ^e«-f• i o -
conociendodel la verdadera maternidad de ^ tow.^.c, 
la V i r g e n ^ fu vi rg in idad fíngular: porq'^3-p/rfi-2^ 
como podsa Chr i í to m o í l r a r mejor que t e ' T a t ú J/.de 
nía cuerpo verdadero,)' no fantaftico, orga Ca™e ̂  
n í z a d o en el vientre materno, fino moftrá- /*» ̂ . -o . 
do en la xMadre la fecundidad de los pechos 
donde fe crian a : y en el vientre la v n i o n , y 
fo rmac ión ,pues e í H m o e n z\\£uid Auellitm' 
(lee el en lugar del; Extraxift* mtdffli) ni~ 
f i quod inhtfretrfuúdinfíxum , inrxttm eíí e*y 
aquo yt auferatur, áneUunr, ¡i non ddhsfít 
ytero, quemado<tuulfus eft. Y porque cfto 
n o p e r j u d í r a í í e a la v i rg in idad de la Madre , 
q fié do criatura no 1 e podía parir por modo 
m í l a g r o í o , y fobre natural , atribuye a la 
v i r t u d diulna del Padre el faca ríe a luz , y 
falir c! el vientre de la Madrennies como d i 
ze fan L e ó n Papa : Mérito ylrgincz integrha 
tinihil coY-mptionisintulh partus falutii, quia, 
cti fifídjiifuhpulms ÍCdltio yenutts. El parir 
la V i r g e n , y della n a c e r D í o s mas era ponar ^ 
nucuas guarda* a la virginidad, que perder- LeonJ ab: 
la : por loqual fi naciera como los demás ho f e m . Nat,-
bres, que particular , ó ilnguiar merced te- ̂ .2. 
nía ahí q agradecer al Padre. Y fí no abr ió 
el v i en t re , antes le dexó mas fagrado,y de i - £aHte 
fícado/uera deba ley eftaua la Madre,comO' r / f 
también el H i j o , y con todo e í l o : Tulernut ^ j;r'í(„t 
eumi>tleyufalem,ytfiíierenteítm Domino fi- ^ ^ a ^ ^ 
cut feriptum efl in lgp Domini, ¿¡re. P o r lo tY¡SyuiUa 
qual noay duda q la Virgen5y S.Iofeph en ^ r ^ í r 
c u m n l í m i e n t o d e f t a l e y dieron los cincofi~ J . ¿ * . 
dos, o veynte reales a los, sacerdotes del . jr ^ ^ 
T e m p l o en Redemocion de Cl i r í í lo , / ^ ' ' ^ 

V e n t u r o f i dmero, v dieboía compra, no . ? •'. 
tiene rtlehos de alegre elra/i de intatue,y t n 
fíe la venta de indas. Bendito podeys l la
mar el dinero q compra a D i o s , como tam
bién maldito el porque fe vende: porque la 

cora-

Lnc. 



Déla purifima Virgen 
f ^ffipra y %'enta (en d fent ído que varaos ha 
blaiK{o)en efto d i f i e r en^ el cpie compra lia 
z e la co ía fo y a, y adquí cr e dom í n i o e n e! 1 a, y 
el que vende por el contrario enagena la c o 
fa de fí,y haze q Tea de ©tro:por lo qual qna
do compramos a,Dios (en la forma lícita en 
que el lo fe puede hazer) como h izo !a V i r 
gen,queda Dios por efpecial modo y t í t u lo 
fismlo nueí l ro ,pero q u á d o le vendemos,es 
quererle del todo enajenar de nofotros. En 

Orig. trdtf' conf i rmación ds lo qual n o i ó b'cri Origines 
1 i J n M a t ' d contrato q los ludios h í z i c r ó :ó ludas en 

la compra de Chr i l l o 5 q aunq de entrambas 
partes fue iniqua,y fimoniaca^aGi en la v f ta 
deldifcipulojComs e». la compra de los m i -
n i í h o s de faunas 5 cen todo eíío fi en tna' fe 
pucde ha 1 ]ar bien, sun de muy mas auentaja 
do partido quedaron los q le coprAron , q el 
A p o f l o l q le vendió ; porq efte como defati-
Kado , parece q totaimete enagenó de fi qual 
quiera derecho q tenia en la fangre del H i j o 
de Dios para fer redimidlo con eUajy le? l u 
d íos le adquirieron de nueuo ganando en el 
nue i i apo í te í s ion j (aunq procurada con mal 
te rm'no) por lo qual al autor de la venta no 
quifo Dios qaproueehallc eíía f tngre?jñ en 
el tiempo 4 éflaiia franqueado las puertas del 
C ie lo ,y h izo por los homicidas or.".c'on,y a 
muchos apreuecho. A lo qual a lud ió fan 

JLeo Papá, L £ o n P a p a 5 d i z i c d o aaer í ido T^das mas def 
3. de assiturado «n la vcta,q los ludios en lacom 

pra^pueseftos copraró con a lgún prouccho, 
vianda Dios fu malicia para bien ddios.-y lu 
das lo vend ió toda en pe rd ic ión (nya.Ad otn 
ni'imrsde'ftione y t ó a t H t mdlhia perfequatu, 
yt¡n motm eiusSacráMÍtOjetiaintsrfeffQres fui 
pofíet faluiefftji cre.ltrct'.yfidcjaUjnar gmní 
tus íu(lá,& ifífeelicior fietifih&c. 

Dichofo el dinero q l i c í t amete compra a 
Dios,mal dito y deíu enturado el q le v€ÉÍe,la 
liraofna q days al pobre, el dote para el cafa-
miento de la donzella^el amparo del huerfa 
110,6! fo corro de la viuda llamo y o dinero q 
copra a Dios.Per J el q fe da, y recibe en l a l i 
morna,en la vfura,enei defatino q fe intenta 
con el foborno,y final mete la ambic ió , es d i 
ñ e r o q vende a Dios: y es harto de llorar por 
q fon pocos los q compras,y fon fin numero 
l©s q venden. A y mucha variedad entre los 
interpretes de la diuina Efcriptura fobre el 
precio en cj fue Tofephde fus hermanos ven 
dido,y de los Tfmaclttas comprado,porq los 
códices Hebreos ,Ca ídeos ,y Latinos mas co 
rreftospons veyntedinerosrperootros p o 
nen veynte y cinco,y otr®s treynta,corao lo 
nduir t ió fan A g u f t i n , y primero q el fan A m 
b r o f i o . Y notan entrambos padres la de fu en 

' tura de los q vendieron ? j Ig fuerte de los 4 

Fafs. 

Cen.^f. 

Amhf* llh. 

c o m p r o n , p o r q i i a n C ó aquellos defraetnbra- de JofepK 
ron de íi a fu hermano como infames,y cftos ik ,^ , Aug* 
adquir ieron vn hobrefu Saluador,y d e t o á o fermÁilfa 
Egyp to j y lo mifmo fue cópra r l eq meter en temg» 
fu cafa fu f a lmc íon tépora l ,y de todo el Rey 
B03por mas bien afortunad® tendrey s el d i 
nero q antes cempra la eterna , ^rangeand® 
conel metal d é l a t ierra glorias del Cielo: y 
por mas infame con lo que vale, fe enage 
na a Dios:y con mucha r a z ó n hallo ían A m 
hroí i» fer los mercaderes que compraron a 
l o í e p h , mercaderes de olores: Vendíderunt 
negotiat&rdmhni odoris^dlzc fas Ambro í ios 
Emt rum d f r» í í i íon^« j .Porque los que com
pran a Dios huelen a Cielo yy tratan en o l o 
res de virtudcs:pgro los q le venden en la ara 
b i : ion ,en el robofno,&c. huelen a t raydo
res. Y notaron cftes dos padres,y d í z e n 
tener part í ; ular rayfteríola variedad del pre 
ció delsfeph apuntado en h Efcriptura,por 
cj fignííicando efle precio ( d í z e n ) los aft .s 
de las virtudes que empleamos en la compra 
de D'mi'.SpintítdiUT figmfícaíur(á\zeAgVi(" 
tino)quQd Cbrijlus non aaualiter cmnihus ere-* 
Á€ndi4$tdut dÜigsndm efzt Jñ'íé moflraua a^cr 
de tener diuerfo precio,y valia eníus fantos; 
vaos dando por el la haz iédá ,y todos los bie 
nss extr iufecosíotros ía horajen las injurias 
y denuedos: otros no fe aulan de contentar 
con menos q dar la v i d a , dando los cuerpos 
a los tyranos, y o í ros entregando a Dios fus 
propias almas, y libertad de la propia v o l ü n 
tad?como l^s re l ig iofos :^ /»!^ yiginú quit¡q¡ 
Anrmy&liht trlgintá inutnimu^tmfium hfeph 
(dize S.Amhroñojno enim smnibusmá^fii" 
matiompratialet Ckrifius ¿fed Aijs minHŝ  alijs 
ampíins. Fides cmnitit imrementñ ejl n-ercis* 
Kdlghjiori pirjcñitr eñBeus»? eccátori fretis 
ftúr Rcdepter.Phris & Hit yaíct^niplus hahit 
gratiitXui multa donatafunt pinris yálet^uip 
fe cm plus remijíu t¡l,plm i tUpt , La V i r g e n jjUCm 7t ^ 
Rcyna y Señora de tado el mudo , copro oy M¿Úife 
a fu Dios n i ñ o en el T é p l o , p o r q auiedo da
do el mejor precio por é ren las raras virtudes 
de l iumi ldad ,yara©rdcDí©s ,añad ioaü el pre 
ció lega!,dado los veynte reales q era la taifa 
de la ley,o lo q montauan los cinco fíelos. 

De dode fe colige q perdéis el mejor cau
dal y ganada q vueíTro dinero tiene,enqua. 
to no entrnys có ela copraraDios , como l o 
h i zo ía V i r g é , p o r q la verdad q fea e í le lace 
es el mejor q todos quantos os pueden fucs 
der cnla cafa del cabio,pues por efpecial t i t i i 
lo,es tener por v u e í l r o al mi fmo D i o s . D c f 
p r e c í a u a , y tenia cu tiepo de Tertuliano los 
Gentiles a los Chrlftiaoos por gcte i n ú t i l , y 
de poco valor ,diziedoq no era merceder,ni 
f ab í l aue tu ra r l a s haziedas^y guardarlas para 
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poque mas v a l i t í l c o ^ como Imzcn los qi,c 
c ñ u d | a n e n fcmejantes latrocinios,y que af 
íi t en ían caudal para acudir avna iiccefsí-
dad c o m ú n d.'la repúbl ica . D e l o q u a i í i a -
ziendo burla Ter tul iano d i z e . Tanto cafo 
hazen del trato , quales fon las fafas cjueen 
el endan,pues í íendo viles y baxos en fi , no 
merecen en la e í í imac ion cíe Vn C b r i i í i a -
no,mayor valor : ThurApUne non eminus ,fi 
j ^ r á b i a * ú H u c r n n t M r (por n o facarle fus efpe-
cíes áromatlcabj fc/^/f píane S a b b a i j f l u r ' i S s 
&carioris [HAS merecs Chriftianls fepcliendis 

p r o f l i g a r i •> quam Dijs fumigandh, N o em
pleamos tan mal n u e í i r o d l n e r o j a u n q u e p o ^ 
co,que compremos los olores de Arabia pa
ra liarlos tan malcomo íncenfar;. y per
fumar I d o l ó s , a n t e s los gallaremos en los 
cameros Í y fepuituras de nue í l ros marty-
res , que eí ía muy pueflo en r a z ó n , que va
yan t r a í cend íendo con olor ala íepulturay-
quien tan prec io ío lo tuuo en la vida: Ncn 
fufficimus honñmhus •>& D:js yejíris mendi-
cantibus G p e m f é n e } nc p u t a m u s a l í j s q n a m 

p e t e n t i v u s í m p e n i e n d K m . Confe í lamcs^í '^e» 
tereque no tenemos raudal para acudir s tan 
tas demandas,como fon las de vueflros D i o 
fes,y de los hombres dSciales ¿ e la r e p ú b l i 
ca que nos pelan.Pero aduer t íd quenueftro 
dinero no fe emplea tan malquerep: i rem-
folencías de Diofes m e n t í í o í o s „ emnlea íc 
en rernsdiar pobres por donde fs grangea el 
verdadero Dios . Gran con ío lnc ion es efta 
para los neos , y para fu dinero (que por 
otra parte tan dificuítofa les haze la falua-
c i o n j meterle al propio Dios en cafa, y po-

í dede comprar con el.como hazeoy la V i r 
gen en el templo : pero yo tengo por mas 
cierto el n o m b r ; que les pufo el t í l o f o f o 
DlGgerjes,lla.m6ndo]esJ/^oi í?í n a t i e inpra-
cipiiijs. Arboles nacidos en defpeñaderos, 
duraznos nacidos en paredes aitas,ó higue
ras nacidas en torres de campanarios vie/os, 
que en femejantes rügares n i n g ú n fruto de-
11o fe g o z i , porque o fe lo comen los gra
jo s , ¿ t o r d o s , ó fe deíperdician cayendo fe. 
G a í í a r o n con truhanes, limpiesquanto te
nían , y con quien les parla, y cuenta paira ' 
ií iS, y aun lo que no tenían : con perros de 
caca las rentas; en ledas, y inuencioneslos 
mayorazgos, todo fe lo comen cuenu s, y 
g ra jos© feie defperdícia;y p u d í e n d o graa-
gear a Dios de entre las manos fe le eícapa. 
JDivhoíos t inco fíelos,y benditos veynte 
leales, que,redimiendo al H i j o dr Dios en 
e l ' emplo , le hizicron nueftro, tiara que en 
la demanda de la redenc ión queda íe de nuc f 
ira parte,como cola nuclira,dado por el Pa
dre quando nacIo;y comprado o y por l aMa 

i r g c n 

dre que leftfrecio. Afsí en t i énde l a s pala
b r a s , ^ fijierent eumDomino.¥J verbo, ̂ o , Sene, déte 
parece guc efta d:ziendo 1c mlfir.o que pn- ntffic, 
recer celante de alguno con confianza v o
ltio quien no t e m é la caüfa,»]' el p l cy íovBo t 
eí lo d i x o Seneca^que bien ponderada la co
fa, mucho mas pefado es recibir degrada, 
que comprar por dinero,porqtie el que reci 
be la merced queda obligado al b í e n b e c h o r , 
y el qtse *.ompra no: quedays muy conten
tos y había)' > con libertad quando dczis;cof 
tome m i dmero,me)or q d i z I c i . d c , d í e r o n - Qsn r 
melo.bíTafue Ja razo poro Abrahan no q u i - * 
fo de gracia la fepultura, o con tamos,, J tan 
hónro fes c u m p l i m í e m o s l e dauan grac íe íá -
mente los hijos de Her , , fno licuarla per j u f 
to precio , y cen eferíturas echas de parte a 
parte: para poder de allí adelante hab'ar con 
libertadjvicndo que no auia recibido de gra 
da Jino por ju f io precio,(hable poco quien 
acofíurobra a recibir de gracia,que ellas gra 
cías fon tapador de boca)ycomo Chrif lo por 
el t i tu lo del Nacimiento boluia a quedar del 
Padre^aunqúe í¥)s le dio por la Encarnac ión 
b o l u í e n d o por nueflro dinero a quedar nt:e 
f l ro jpodíamos pleytear con el Cielo có mu 
cha l iber tad , y el entrar cu la demanda con 
conf ian^ajFí fifterent.Vevo quan diferentes 
lances de compras y ventas nos muefira eí la 
ceremonia de o y , entre Dios y los hombres. 
Po iqdos vezes q los hombres compraron a 
Dios fi c pór precio muy b a x o , y varato: y 
Vna vez q Dios copro aloÉ hombres,fue por 
precio muy fubido,ycaro,yno ta poco caro, 
q n© fueíTs el mayor q pod ía izx.Empii enim l X o r , 6 , 
éjhs precio magno* La primera h izo oy la í e -
reni ís íma Rey na de los Angeics,l.i qual por 
crclé del Cielo cflaua taíTada en cinco íicío?, 
L a f e g í d a h i z í e r ó losFarifeos rematada cu 
treynta d i ñ a o s : no fe quiere dar mas caro:y 
co todo eíío da el inf ini to valor d e í u fangre 
quado nos copra .Hizo fe varato a í ] ,vnl icdo 
mucho,y nos h i z o caros a no íb í ro s no val íe 
do nacla:quien duda q anda por aquí el amor 
d iu ino ,q es notable tratantCjpues quanto luí 
mi l la ,y facilita al amate, tanto quiere d l fuu l 
tar y engrádecer la cofa amada e í feDios por 
q amana . pe rmi t ió valorearle en tan poco, y 
no ío t ros ó eramos losamados^no en poco, 
fino en Inf in i to .El amorq abatió alpaflor pa 
ra q nuficfl'e en fus ombros la o u e j a , l e ñ a n 
te eíla mí íma oueja a los bracos yombres de 
fu paOor,porq effe como amaua,arodo fe hu 
re'liaiKí y abatía,)- aquella comormada, a to 
do fe kuantaua. Laobrade la Encarnación 
fellamo por excelencia obra de amor: Stc 0 
Deus diíexit , & c. porque ademas de vni r« 
fe con tan eftrecho vínculo^DIos amate con 

el 
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el hdm-^re ímíklo i q v in ie ron a fer vna fola 
psrfona,Tiendo cios Ins naturalezas. Vercys 
al amiiiucDIos abatido a l o s í d i o g m a s y a cha 
ques humanos,y el Hombre amado k ' i c r c i 
clo a los poderes,ypreJ'cados d lu ínos : Tota 
e j l m m ú i f l M i h t m i í i t a S y t o t a m hUmil i iAt t m a 
ief ia i :¿r¿ .c ían Lcon Papa. Por ío-oyal para 
darle D'os a íi hal l i precio y muy baíío^y pa 
rapoiteernos anofotro^^io fe contenta Ci:\o 
t o n precio in f in i to^ / f i n duda qulfo dezí r^q 
n i dexariwdefer nueíh'o,aiiricí va]inmuclio, 

: pues le ddua por poco , n i dexariamoá de fer 
íuyo1 
piMU;-
truecn 
riar i o 
várate 
-do ais t 
ae po 
iní ini 

trosc 

os nada, pues JJOS co-
ayael pecador á eito 

n del Críelo Quiere va 
da caro a D í o s , y a fí 
ra alcanzar aDíos , f ie 
la lacrima ,v a Ci fe ve 

OS Í10iü— 

T E R C E R A P A R T E . 
Dcia tercera ley 5 y ofrenda de 

la Virgen. 
E t v t darefít hoftiamyfecundií 

T 1' r-T fi "•' 1 T~\ 4 
Ji ' ' *?! 

i r 

TrtCLc" o 
t i iK ion 
y era pr* 
el ce pío. 

a o ros 
•aelt 

icerdote j y aisi auia de J ;e -
\ o por ofreda al templo va 
o,para cj todo fuencquema 
crificio de olocauflo)ct) v n 
0;a,de c¡ fe irazia aDíoso t ro . 

. / i 

'yjarnos ¡as 
^Utifucritit i}es 
ít ímera ley que 

Pv 

brns,cofáo claramente fe ves en las palabras 
áe.l texto:)- nomandaua Dios dar el cordero 
con latorcola en ofrendi/oorel n í f ^ i ó nina 

or l immeza.y pcrlfí* ion de Ja 
lo di^en las v ' t ímas pahibras^y 
X o : N v pYñredepÚQn?par t t i s j i ' d 
nt par i snüs .Y porq vn corde- tyt0P$ 
er mucho gn ílo , y para ge/}te mtm 

^obre era dsmaí iado , modero Dios la ley: 
&jiod¡InoinHeverit nsanns H»S$é pbtucri t of~ 
lerre agnujumet ¿ m s t u n n r e s , autduos pullos 
:s iub4ru. 'No p u d í é d o dar corderosde enton 

I vna tor tol íuo vo palomino,q con 
. „!„ (iifc^-J L ^ ^ ó !^ 

q naeja 

DO: 

Ces por 
el otro q fe ofrecía por < 

• en e í l j lev tiene co'.-cj-idticr í 
t i r x o n ñ d : Ab-ad Ruperto,co«» i íl<3 TÍ a 
liien.e afaber, cij caRigandoDios dsSgual-
ments en el t i é p o de la pnr i í icac ion a la ma
dre per el parto del h í ]0 ,o hija, có todo cí íb 
:el remedio era ycüa? . T u u o l a m u g e r í n a s 
culpa q el h5bre ; t£n^a mpsca í l ígOiperopor 
q el mifmo remedio aula de íer para vno , q 
para o t ro , manda dar la mífma ófetcayfignifí 
cando en el cordero.o palomino delolocauf 
to.-el verdadero Cordero,y S e ñ o r , con cuya 
í í o j r e ofrecida fe ama de remediar, y en eí 

> por el pecadojei dolor,pe.nitccia,iy c o 9 
K i & n a cada qr.al de n c í o t i o s aula tam-

d e í a p a r t e en I k s a n d o a vfo le nazer 

o 
v 
h 
de r a z o ' . R e í í e i g h a r h f í c n u H a ^ & f i u x m dnA~ í>t,1¡fU.fét$ 
tura.'ér ex legepm'iíicamms duplícata cjímc- ¿c pmfet 
ra;yeYúntame in remedio gratia pmi^édtijsnf^ 
miUaefí ¿ j í i a t i d j l / i emw^H inqnit yífr^Siolus, 
non eñ i&4f i$ l0 f i r i t& f K i m n A , \ ían Brrino a-
coel gran Patriarca de la Cartuxa ooto,q en 
.el fecundo n ti ra eco de los días, en que Dios 
rr.adaua eur* ̂  

C ;1 

a madre por el parto del 
nía y tres de ípues de 'a 
inguieva.Jíof^i íe^dc Ic's 
:o en ellos eftaua fígura-

A, ¡on de los 

!o co íí 

j clQiW puru i í 
irref'C^udo ChrifTo a l impiar e l 
i n a c i m í c t o , y venida a la t ierra, 
s purif ícacío í ínó en í o s t r e y n t a 
oidetos de fu edad, ofrecido en 
como cordero/j quitara los pe

pa ¡a o ras üC !a \ &\ l is ttKHPJit 
furgationisfti¿e, V'eys ahí 
p r o h í b e l a entrada enel tempio .occ . r ra^ ízax 
j h f pYoftUadeferet agnum áivúctdHm. Entra 
la tercera: / « h o l o c a u j l u m í & p u l Í H m columba> 
fue tHYturem3pY0 peccdto, ad oftium tahernacu 
U tc fiinwnt j , & tradet facerdoti, (¡ui offl-ret i l l a 
cora-'ndomino,& orabi tpro e a ^ ftc mundahi -
tu r a proñu-do fanguinis ( fu . E í i a l ey fe enten 
üia,aísi en ios hijos varonesjcomo en las he-

ytresar 
el nn «ÍC 
cados de i m u do, c o r r c fp o d I e n d o cada día de 
la muger.acada año déla vida d e C h n f t o , T o 
do efto era deíper tadores de la fe del M eíias 
Velurofen quie íb lo teniri remedio los paila 
dos d o s pr efentes ,y futu vo>:()r.2ms prorfus an 
Uquitas e o l e n ú u m D?um D c r í í m ^ m n i s ñame*-
rui apud fácula priora f a n t h r u m facra pdeyi-
x n ^ pUcuit 3 & ñeque Patri^rch'Sy ñeque 
Frophctís, ñeque cñi qukm omnino [ a n ñ o r u ^ 
n i f i in ¡ r i d e m p t i w ? C h i i j i l f d u s , & iu¡tifiemo , 
^ í ^ d i z e J a n L c o n . Zeo Fape 

Q^enoconipvehcnda c í l a l ey a la fe ren í f f e r m . i. < 
l 3 íims Faf* 
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í m a VirgenyTOllcOranlo las v k í m a s pala
bras, porgue como podía caber d r mmdk~ 
hitm aprofluuio f a n g m m s f m ^ m n á o d parto 
i u e t a n h e r m o Í Q y rcfpiandccícnce ,quanto 
lo es la rofa quando brata, y filie con aq^ieíla 
hern io íura encarnada del roía! que laprodtó-

LCÜ Pap ze: SjúrituSantiú fafuniaid ( d í z c el m i f e o 
f i r JnlVa faa^®0fl Papa) mtínm fiorem c a n i h humana) 

" ü át.Domi 'Vter0 ViUcm maurno> f ^ P ^ i u e f l c n i x a vir* 
n ^ £ffíer?.Echad los ojos a aqnel que le d io la fe-

U que fue el Efpírít'.i Santo , y {ue-
go vercys ..iuai deuia fie fer la l impieza ,© ra i 
E-adal poder del h i j o , y luego vereys qr.al de 
x á r í a la madre: y :con todo eíTo c u m p l ' ó la 
i vk*"! d Alaria el p r^cept©lega! ,y co iné po 
hvt l lenó-dos to.tcí-P.SJO palominos, y con ef 
í o íe dio por purificada. 

É}UÍ viene bien el dicho de ían A g u f l í n 
de la l iumildad j lamandola vlrtud,de la qual 
jamas el alma fg-deae dar por futísfecha.A7^» 
aiisjn tihi ad capsfeníám * & obtinendam yeri-í J * . * 

flioy qsfi gnífaun 
d i t tnfirmttateni, 
í p o ~ ? i » • / > t - > ' i f a (=•] i 

• / 
o , o ue 

ttos ei 
era D i 

¡rae habí ey 
i o s l>íd,ÍV. 

>fo|)/.) 
I@qn$ntt4 

tnnnam Dens 1 
'n-o Kías co i to 
aquel por üoiiíie 

n t ambién lo labia .j que 
i'mú (úlzc el fanto) es el 
% me preguntays fia)* 
i r n l l d a d , y mas h u m í l -
.3di. v fuera de aquí no 
amiBos de lCíe lo^ní ms 
o los &y:Ea a m c m i l d e ñ 
a s c u n d a humiUtáSiter* 
•:Í hosimmogasdi$erem¿ 
m psientisaamdam Phi-* 

Rj)etQric4rtfpon~ 
(Ícunda eloquemiajerth 
viere ©y ala Madre de 
>or los t é r m i n o s de las 

mal | 
gero i 

bres $ 

Í rtiii^una 9 yüei i í io i t i t i -
nt'ta. de vn precepto, no 
cilos toíJos tres. Bien le 
}n f a i A g ü ñ m : Prima hu~ 
wnlttM s UYÜA humítitas, 
•utíísima alma, jamas de 
a! Con ella contej i tní le a 
ica te conteotafte. D c -

íono* ^ •"• 

i,n r. 

mr e 

s cíe la vicfí!3 
sys ., y coní iderays t porque 
atender y alcanzar v n cftran-
por el m e a í o que la p e r d i ó el 
6 dsz í r^mal pueden los I i o m -
Ciclo , l i n h u m i l d a d , quan-

dola íoberbía h i zo a los Angeles natura
les de! C í e l o apoí ía ías del .Bien fama la Era 
peratriz d d Cielo qnanto priuaua-Ia h inni l 
dad con Dios?pues epanto mas vna alma pa 

rece que encoge los ombros,tanto masDios 
í e a b r e los bracos. N o t ó muy bien F i l ó n , 
a d u í r t í e n d o laraz^n de confianza que Abra 
lian tuno para hablar , y aun en cierto modo 
de mandar a DícSjOcnef . - i 8. Q^i-afemel ca - Fhllo, U h 
pileqsf.tr a -.1 Dominum mmm^umJimpuluis & anís rernin ' 
cinis. Tengo confianza para poder hablaros dmn.fitha 
S e ñ o r , porque en m i o p i n i ó n foy nonada, rej . 
En verdad que parece la r azón auiefa,que an' 
tes por fer algo, y pe r íbna a quien era d e u í -
do refpeft o, t endr ía entrada con D i o s , que 
desamanera la tienen lo sp r íuados con los 1 
Reyes. Pero nopriuan con Dios los q íbyí>, 
ó quereys í e r , finó los que no foy« , m que* 
reys fer,quanto menos faeredes, mas vezes 
liabfarey s con Dies ,y aun tendreys libertiid 
para repl íearíeí Jbftt a tefpt hanc Ycmfádaíí 
C o n e f p e r í a l m i m o y regalo trataría oy el 
H i j o a la M a d r e , v Í é o d ó l a m e t i d a en.los ac» 
•tos de las humildades dichas. / • 

• Concluyamos con la duda que^aqui a lgu
nos muguen , cbnuiene a faber 3 porque n é 
ofreció JaVirgen C o r d e r o , y t ó r t o l a 3 c o -
mq rica i fino dos tórtolas , yendo con la 
m o d e r a c i ó n de la ley , hecha para los p o 
bres. La racon de dudar es, porque aunque 
la íe remfs ima V i r g e n era pob re , con t o 
do eíTo dinero denla detener de el ref ídua 
de las ofertas de los Magos i por dende 
podía pagar los cinco fieles, de que ya ha
blamos,y comprar vn Cordero para ofrecer 
con el Dios N i ñ o . N o í . .k. indoctos que 
d k a n auer ya diilrl 'buydo la V i r g e n íantif-
í í fm entre los pobres todo qnanto los M a - , 
gos la dieron , porque el dinero detiene-
fepoco en las manos de ios fantos, al con -
trarí® de lo mucho que fe-detiene en las b o l -
fiis?y efcri toríus de los ricos. Porque quan» 
do mas no fea, qne los cs^ydados y moleftias . 
que en cafa les mete , hallan que es menos 
mal no tenerlos, que tenerlos contal con-
trapefo, Afs i lo h izo el Poeta Anacberon-
tcquando recibiendo dei Policrate tynmo ^ f m B m , 
vna gran fumade dinero,}' no d u r m í e d o def f»1/» 
canfitdodos noches enteras, fiendo afsi q de 
antes con tu pobreza do rmía con guup y n n 
cuy dado,-fe los b o l u í o a d a r ^ í z í e o d o r í í mu y 
cha mayor merced le-haria enboluerfdosa 
tomar, q la primera q le h i zo en darfelos. \ 
no en v al de 1 e 11 am 6 C h r i fio efpinas ^por qn á 
to ene lcuydadodebufcar las ,eBel t raba j©,d3 
éoferuarlas ? en e l empleo para raultípricát-
las,en todo pun^an:y como los Tantos quie
ren mas,y eftiman los cuydados para el C í e 
lo 5no los quieren traer l i g a d o M los c etrade 
ros de ? abo lía, n i pitos có las llaues del eícrí 
to r i o, P o r e íío D ieogen es llamó' al a pobre za deferí Sí ch 
v i r tud q por fi íe aprede^por quato para fer f(r^^_ 

r ico 



Delapurifsima n i 
r ' cd nücy's Tiisncíier miichós cloclJíricntos/a 
ber b i rn engnnar, mendr , y hurtar, Sc.c, La 
pobreca por ñ teckxa a lc^s r , fin fer menef 
ter mis a t te í .que la {iniplícíci.id, y vjdn can-
dlda : por lo q m ] es gran fundamento para 
Ja faiitlc'ad, abllrayendo vna alma d e p t n -
f imientos , y cuydndos para bazer c j .ne-
llos e n f l c o CQ Dios .Por eHo m l í m o eáhñ* 
ría lúe, to »ls ñ \ i Virgen-1 y repart i r ía a loá 
pobres el dinero , y oro de ios Magos ¡. y af* 
íi en mi o p i n i ó n íolos los pobres fon l ibe
rales, y l u n o í b e ros, pues dan como el que 
ñ o repara en io que da, o antes que lo 4$ no 
lo llora. / • . . ¡ , , 

Pero dado cafo que la facratífslma V i r 
gen qr.iíiv:íre por orden del n iño harer del 
dinero prouí í iencia .y guardarlo paralas ne-* 
cefslda des ffuturas- de que fe remediaua a f i , 
y a Ch i í i l o^d igo que no era bien hiz ie i le ía 
ofrenda fino conforme fiireftado ,pues era 

chfpropcrdon vguab ríe con las 
;s feñoras de la tierra^ la que era cono 
;enlda por muger de vn pobre carpin 
I locontr.-írio deíí o es lo que d e í t r u -
: h l por puertas a I á mas de 1 a s e n t é de 

muy 
graíi 
cid a' 
tero. 

i L repubíic! ,pu s los pequeños fe p{o-
tíetl en el andar de los grandes .e í los en el ch 
los mayores, y los mayores en el de los fu,-;, 
'premos, y afsi con tünto deforáen íe da con 
t o d o al trabesjno pagando a los criados,ron 
trayendo i o c ©rporiablcsdeu cj a?,yemp #fi an 
do los mayorazgos. N i para íi propio quie
re Dios q»»e hagays gaí los .defproporc íona-
dos de lo que po4eys;y ñ tenejs vnn quatro 
rrs'írauedis que Diosos me t ió en cafa., guar-
daídosjdexaldos eí larpiue podréys tener nc 
ccfsídadss futuras,y c o r r e í p o n d e d folamen 
te al cfbdo den. ido a vueílra p e r í b n a . En la 
ley fegunda de que arriba l i izirnos m e n c i ó n 
t e n í a m o s alguna prueua deHo. Mandaita 
I ) i o s redíma r al hiJo mayorazgo>'fiendo fsrl 
í r i ogcn i loy pagar dinero ciiel templo^y los 
otros no: y aunque efto era en memoria de 
la muerte de los priír^f'"t,"'fru: r^ * 
bien era en memoria 
padres Hebreos , en 

>genitos de D-gy 
i d librarolento 
o;- au; 

quedauan los hijos fegundoSjComo lo 
-

topa 
elos 
lores 
i pí í-
B IOS 

dezirp-sr e-
nto eítos vq-

meros: per > no qn i ere Dios e 
fe gundosppu d i e ü¿o íe tam b íes 
]sos,el mea fuM omnia 7 por mié 
tria-a dealimentos^que los hermanos mayo
razgos les dauán. Solos los p r i m o g é n i t o s , 
que ¡.o lo lo tienen fobrado,(Dentera u D<í 
hitpater primúgenuojuo , de his >qu/s bduír'ñ 
c m i a <luplkia)e[ío$ defpaes tienen de adoh 
de puedan dar: n i a Ü I o s hagays grandezas 
empatadas con impofslbilidades. 

f ufe de cofideracio para la materia el dicho 

del Rey D á u l d andando metido en la f i ib r i 
ca preparaciones pan el templo deDics? 
Bgo in.paKperme me A prxpaum impenías i o » 
mmDomini, Q u i f o ' haz t r le^quel la Real 
obra, y fumptuofo edlhciodel templo, cj fu 
hi jo Sa lomón pufo en execucioiij y porqus 
ne fe puede-hazer ün auchar, guardar, y re-
gi í l rar muchojfue ncceflaríoai Rey ahorrar 
de p3jcs,teiier menos mefa, menos regalos, 
y p f tos ,.).pafsí fíefído Rey viuia con rc^la^ 
gallando fiólo lo necefi u io , y cxclnyedo lo 
fupes fln#>. f: fío 11 ama <i\ln paupertcU m ea .Lé 
quai dixo mejor la verlion regias;; ajjlíticm 
mea.Vor qn a topara vn Rey el no hazer m u 
chas vezes lamercedjni moílrar la grandeza 
delanimoen vn lace de iibera.lidad,es v i a í r 
cona f ík ioB j pudiera cargar la mano en los 
tributos,pues tenia buena efeufa, q era obra 
pía-y fanta ?eícu ía todo eftqlpgro ni templos 
quiere Dios para ü , hechos con la fangred$ 
el pueblo j mucho tnas fe junto con guardar 
muchojlo dejnas pufo el híj% 7y afsi fe h i zo 
el templo,.Sino podeys, no hagays. A elle 
dicho del fanto Rey añadiré yo ©tro de v u 
Rey de Portugal,3.mi ver muy certeía DO,y 
bien apropiado. V i o el andar a cierto cana-
llero pobre,y poner cos:he.(cpía que encon-
ees no le acoí lumbraua- , inuencion maspa4 
ra mugeres, que para hombres, que pues e~ 
Has han de andar, y e fiar ledamente en cafa, ' 
no pudiemlo fer,ts bien anden las cafas con. 
ellas. Y va eíto tan adeiantc.que de antes ba f 
tañan dos- csuaHos para vn coche , efefpties 
no quífieron fmoquatro,y acra nucuamen-
te íey s. Va l ga m s Dios , ía nía be fl la a t i i ar de 
v n hombre falo) y con e í io tomo pajes,faco 
libreas, hizo g s í l ó s , mayores parecen de ¡tí 
que la renta puede alcanzar. V i o l e paíTar e l 
Rey con aquel aparato y e ñ r u s n d o de bef. 
t í as .Quien esaquelj p r egun tó? Señor , K . í e 
respondieron. D i x o por el el R e y . N . tomó ' 
el punto muy alto,y es fuerza que fe defengá 
ñ e . T o m o el prudente Rey la metáfora délos 
mu fieos, que irlos mandan cantar mas alto: 
de io 4 fus vbzcs llegan, ó defafinan d e todo? 
p u í o , y rebicntan3ó da co el fáfiftol en el f i e 
l o .S i mandays a vn tenor cantar t ipie,como 
no l lega, violenta las fuerzas y rebientanle 
las venas en la garganta, y c é m o la v o z fale 
tan con{}refiida,de ahi a poco buelüe a lo na 
tura! , y a lo que puede. S ino llegays a co-
che^apajes, y a libreas,paraqueos meteys 
en eííb? que o os efgañareys con ham ^re, ó 
os dcfaímareys con trapicas.Y quiera Dios 
ñ o q u e d e y s ronco del todo ,y que n ia l e í la -
do natural poday s boluer-comofucede a m u 
chos. La fantifsima M a r í a no tuuo necefsi-
dad de entrar en el templo con carneros de-



e la Purificación 
íaote > prsgon Je rica , aunque tumeíTe con 
que. pod t r compr.i l o s , conformó laebdiua 
con el síhido qv e tenía , y en el numero de 
las pobres.como eípoía de oíicíal pobre ,hi 
z o a Dios fu o í l enda . 

C^uanto mas que fi Ueuays eí ío algún tan 
to al fentído mi lHco , t ambién dio como r i 
ca,ofreciendo a Dios el Cordero fin m a l i 
l l a Chr lRolu hi)Oj cuya oferta, fiendo alos 
Ojos del Padre tan graciofa y aceta, cfcuíaua 
todos los demásoiocauftos ügur^tiuos, . A n 
tes eleuado el fanto S imeón en la vifta deí le 
diurno C o r d e r o , b a ñ a d o en las lagrimas que 
la áíte&rfc de fu almale hazia de r ramar ,p id ió 
aquella feñalada merced : Nunc ¿imitis¡er-
uñ í^«A«.Dizíendu le dexaíTe^G de fu amor 
y gracia, (que de ira antes la muerte acarrea h 
los juftos conf i rmación) f n o d e l a vida que 
poí ícya : hallando ícr harto d icho ío remate 
de vna vida mor t a l , ver con fus o jos al é te r -
njoDIos y f i al mor i r llama dexary librar,en 
buena confequencia íe infiere, que el v iu i r 
es andar cautiuO;)' como en pr í í iones . Hal la 
ron los mundanos fer eReraodo de hablar 
barbar lo ,ó muy grande ío lec i ímo^ por quan 
to tiene el v iu i r por libertad, y el mor i r por 
cautiueriorpero habla Lucn et fanto v i e j o l o 
ni o aquel que traya la vida regi lirada por el 
Eípir í tu Santo : KejponjHm acceperat aSpiri-
ta Sanclo. Po rq i e para vna alma tcmerofa 
de Di os como érala luya, el v iu i r en el cuer
po , es lo mífmo que andar en v n continuo 
recelo, y fobrefalto , como gente cauciua; 
p̂ or quanto en el eftado deviado puede el 
ju í lo perder en vn momento e! caudal que 
h i z o para el Cielo en nimbos años 5yafsi 
de tal fuerte ha de huyr los afaltos del ene
migo , que ha de traer de ordinario ía bar
ba fobre el o m b r o , viendo quan fác i lmen

te puede perder la gracia, qvte con t an to 
trabajo grar gco.Pero en meriendo el j u f -
to , es lo m i í m o que tenerlo todo f i g u r o , y 
e n t o n c e s d e f e a n í a , entonces le dexan; L e -
tahuntur in t e , ficut exultant vtcíoics capta 
precia (jua-fido dmidítin fpol'a* DizeEfayas 
de los fantos que acabaron la vida , compa
rándolos en quanto viuen a los ío ldados 
pue í los en campciíía, en vi ípera de traba jar 
la batalla , y ron per los dquadrones, adon
de el temor , el rebato , el velar, si desper
tar , el eftarapunto , el acometer, la neutra
l idad , y indiferencia déla viccrla los tiens-
con fobrefalco, fufpeníos , y agonizados: 
pero quando ya vencido el enemigo , íe l i 
tados íbbre el artíHería , corren el campo, 
comen , y fe tienden. Otros andan VÍUU'Q 

los lugares, y reparten los de ípo jes . Buena 
vida . Llegue O rdero diuino (parece que 
dize el fanto v i e j o ) y eipen nea de e! m u n 
do a veros, y gozaros, raidiu.e ) o en cfns 
efperancas como hombre p r e í o , y caut i -
uo , haziendo por donde no defmcrecief-
íe lo promet ido , andana como en guerra. 
Debadme acra Seño r en paz gozar de vna 
vida fin fobrefaltos^ que q i i i t n baila aqu í 
v i u í o de cíperan^as } y las v io cvmpiícias 
en \o% ojos corpóreos , aun yrá al L imí o 
a;continuarlas , eiperandopor vosReden-
tor de las almas , para que abrierdo c! C ie 

lo con los mér i tos de vueí l ra pa ís íon y 
muerte,me de a los ojos del e í p i n -

t u la clara vií}a,y amor de vuef 
tra eífencia ,caufada en la 

g r a c i a r 6 f i : m a d a, q u e 
es la Glor ia , 

.Amen, 

(?) 

f i f í * * K M 



C I O N Q V E L O S S A N T O S R E -
Y E S H I Z Í E R O N A C H R I S T 0 9 Y D E L A P E R -

fccacion que vn mal Rey le hizo. 

De la feftimdad de la Epiphania. 
Cum natm ejfet le fus m Bethlem luda in diehus Herodis Regisi 

ecce A í a g i ah oriente ^venerunt^c. 
Matth.z. 

' ; ™ D E L A N T E V a n las gra 
dezas d e n u e í l r o D i o s N -

NV'S ñ a j p u e s í i i píifío €]uelos 
j | días fe le mulcípl ícan cre-
- f cen ellas, y fe mult ipl ican 

'- . - "¿ en frtliendo al punto de íu 
~m°***¡'m~' Nacimiento adorado detos 

Ange íes rde fpues de lo^ P a í t o r e s , oy del:.>s 
Reyes , y en el. día de fu pre fen tac íon d-c los 
faccrdotes-,qi=e pues el para todos los cfta-
dosde gente n-¿eh3a todos cjuiíb de í cub r í r -
fe en el pr inc ip io de fn vida. Parece que oy 
íe cumpl ió ' la parábola que Chr í f t o pre--
d k o , de la mu^er que pe rd ió la joya , y 
andando muy íolicita en bufea fuya encen-

X/^Ceí 3. dio vira candcla^y r e b o l u i e n d ó la cafa la ha-
l ló entre Ta va fu tcvXen?^amlainm mih »dize 
a fus v f z i " j s muy coateíiCa,^«í« tnnantirAg* 
mamqnam pcrdti-um s que fiépre los güilos 
comunicados fe aumentan. M u c h o t iempo 
anía que la^entil iSad figuracB en eíla rau-
T *• itciirta perdido a Dios , >' el precio ex^e-
lente de fu Q jV r c b p í u i e n d o el mundo para 
encontrar con el,fus a dar en mil íd j la tn . i s , 
Adorando p a í B s ^ i e d h s , Sol, Luna,y Eftre-
] ; impero encend'en lo!e oy el C í e l o i a c a n -
de'a^ron Cu luz e n c o n t r ó a Dios entre las pa 
J.ÍS de vn pgfe r ^Sai ió mas contenta con «1 
J:iuenerm>t pfierum..Qu^ la otra con el Inueni 
¿ Y U g m a m i Á ' á n A ^ de hallazgo^ albricias l o q 
en loscoftes tray^; A ^ i t h th*fonñ$f 

Éí p r o n i o Dio? me qu ' fo dar a m i la atégfí* 
doblada , pues t e n i e n d o refpcto a effe día en 
varios aniuerfarios Ir h i zo mas c e l e b r e ^ o n 
u i r t l e n d o la agua en v i n o , y baim'zandorecn 
el Lórdaii, Y añade Beda, que en e í l ed ia íc 
l i i z í e r a el vanquete de los panes, y peces en 
e! d e í i e t t O í dando en dos milagros de ellos 
p i r t l c u l a r g u í t o alas cón*dados:y en el o t r o 
a: riendo el Cielo para fus almas. Las otras 
fíeOas t i e n e n día , y para La q u é o y nos ca'-e 
tenemos táa!en neceísidad de la luz del C íe 
l o . AueiViaria. 

Tres fuertes de Reyes nos í enéré el ranto 
E u a n g e l í o j con tanta diferencia todos en el 
eflado Rta l , quan encontrados en la calidad 
y cond i c ión de las perfbnas. En la primera 
parte entra v n Rey tyrano, y Mago , que es 
Herodes,a quien el BuatigeHo, no vnasfino 
tres vezesapellidaco t i tu lo de Rey: In dk* 
husllerodis KsgUi audiens aut e HcródesRex, 
qmcmnmdjjítnt Rr^en. En la fegunda en
tran los tres írintos Reyes, a quien el Sagra
do Süangsí ío efuífo antes dar t i tu lo de M a -
gos,id eli Sabios, que Re) es: Ecce M'ép ah 
orienteS<r cUmyecatis Magis. N o obftante « - ^ 
quelamas pronable o p i n i ó n contra Tanfe- . 0Yn '4n '¿ ' 
n i o , afirma qtjeld eran. En ía tercera entra ^ c'f-ontir^ 
m i e f í r o D i o s N h U s R e y d e ! o s R e v e s 5 y í e - ^ f ^ f p 
ñ o r de lo? fe Sores; a ísi pregonado oy en la t<S\ cm) a~ 
Metropoli tana de lud ;a,con el "pregón Rea! ^ i , c y ' í ; í 
de la boca de ios Reyes: Fhi ejl^nitiatnsefl 

I J" Rex 



| cíela Epip1 
Ite-y: Trctííomm, tuhn f¡ e llam "viútrnu s A don 
de ella a^nel que quindo n a c i ó , ya nac ió 
• i l e y , o parque lo cía enb naturaleza d u i n í j 
o porque Gambien en la nr tura ícza d iu ina ,y 
kuo.'ana, le cenuenia el Imperio , y Monar -
cl /a <ie! reui.do, con d o m i i ü o en las eftrc -
lías. En citas tres fuertes de Reyes,como ya 
d ixc ivemoscn .c l Blíangclio'í tanto d t f i r i -
inen, y diferencia en las obras,qusnto va de 
vií Rtycyrano , y malo enemigo de l av i r -
t t ¡ d ,yde Dio5,qu'4l es el pr imtso , a vn Rey 
í a b i o ^ Tanto, y alumbrado p.or DÍ-ÍS^ quales 
Toniosftgundos. X deílos que ion cr-aturas 
puras» al mi ímo Criador , y Señor ^ que es el 
tercero n u c í h o Dios nacido. Yporque en ei 
dí lcurfo del ( rnnon íe echaron de ver bien 
eílos tres p re fupue í lo s , lo que mas me l ie -
n ó l a coRÍideracion, fue ver al primer Rey, 
que es Heredes en las mayores ganancias 
mas perdido con tocb fu Repúbl i ca. A los íe-
gundos ,qiic fon los Reyes, en los may^ores 
tieígos mas fcgu ros /Á l tercero , que e í n u é -
f i r o D i o s nacido de treze dias, en la ma-

. y o r p o b r t í z a , y humildad,masautori^ado,)-
glonofo. 

tpipliania clel Señor. 

M a u h . 

P R I M E R A P A R T A , 

Del primer Rey* 

^ \ Y a n t o a lp i lmer pun to ,b ien d i x o , el 
^-Cquc d!Xo3 que era delgraciade la buena 
ventura, c áe r en lo s malosíugetos:Fe/ic?VrfS 
í l u Í L u m complcxa.yírim in famrefacit, w fa~ 

impía perpetrare* Si h ventura cae en 
manos de vn necio,hazcle loco,y dcfpucs de 
fiar en loco, fe haze torpifs-imo : p o í lo qual 
h i r iendo la dicha mala elección de las p e i í o -
n3s,oUiÍ!.4Zcperder ciemcndimieiUo, o la 
buena voluntad: Deíd ieha Csdebdicha , y 
dcí^racia.dc la^mím.a graciafer hein:ofa , y 
parir m o n l í u m s . N o vi yo Rey mas d í c h o -
lo que Ilcrodss , n i corte con mejerventu-* 
r¿ que la Tuya , y no v» AÍ y mas dt fa t inaáo , 
y p t i did»; que el. m/República con tanto con 
ft jo mas mal aconíejada que ella : porque a* 
qm-Üa? pí'labra^ pn ru ip io d d En^ngc-hoj 
Curan.ttHSijpt hfus in 'Jt ¡,bií¿r/} luiiZ tn dic
has thrdA'n. Du-n muellran que en el lugar 
y t i f m po fe el mas vcíiturolb Rey de el mu 
do.n.íciendií dc.ittodc íu Rfcyno , dos leguas 
de íí! C«fíc( tantas Ii?ze Cayetano de H i e r u 
j a k a aBíciR-km^cl H i j o de D¡os,.y pudren* 
¿ o lograr cíle bien ot íoqualqui* Í»J Rey íuc -
ceilvi' fuy Ojalcdn^olc c i e n í u s diai . 

Bien fe yo que el in ten tó del Euangd i fb i 
fue m c í h a r en c í íaspabbias la verd*e de las 
promefas de Dios: pues teniendo dado en í c -
ñ a l , q u e e l t i c m p o e n q u e aula de venir a la 
tierra , feria amulo íaltaíe Key natural. Gene 
f i s ^ . loquaiel Éuárngdif táoá bien a cuten Gen.4$. 
der haziendo a Herodcs Rey primero cl i rzn 
gero; que los ludiostuuieronjpucsevade níl-
Cion I d u m e o , y fe ilamó Heredes Aica lon í -
t a h í j o d e Antipac i o , y tenia a puros fe bor
nes alcanzado del jBmpcradcr Auguf tq el 
iveyno de índea j íobre que de r ramó h«rt:a 
faugre, y corto muchas cabeess di; la mas i l u - jñ( ki 
í h e f t o b U ? a Hebrea. P c r o n o o b í r í nte el f-t ~ f*A 
primer intento del iZfpiritufanto fer eí ' e, de ;. dW* 
camino nos quifo molirar quan perra iniqua tir¡!il* 
elección tenia vn malo, y quan incurable es 
vna conciencia, dcfpues que a la v i i tud p i t r -
dcelrefpeto, ya Diesel temor : pues quan-
to mas, y mejores ocaíio^^es tiene de fu bien, 
tanto mas en peora, y defatina, Embidio el 
m u n i o to j o a Bcíhl«n la gloria que alcanzo, 
y í?l/^ey la rica mina del C i e l o , patente , y 
deícubier ta en fu t ierra, aun fi en es Ciclo a i 
pieraembij ia , picnics trocara de bucr.s gana 
i a g r a n d c ̂  a d e í u s o r b c s j p o r 1 a h u m i l d 2 d 11 e 
la e|fiUá.y fuseftteilasput las pobres pajasdel 
pefcbretO BííMf>»|?4>«*,clama eí mchfíuo y ; ^ ^ •̂ 
Bernardo: Sed iam magnifícata A Domino, tna i n y ^ u N á 
gnific aun textil f í i ñ u s sÜ in te párumex >r'¿' t i ídu 
ĝ .'O. La mayor grandeva que Dios i i lzcsfuc 
bazerfe p e q u e ñ o (contra hs grandezas del 
mundo,que c o r h l l c n e n h a z e r í e los h o m 
bres de pequeños grandes ) pero quedaftc 
Bethlem con Dios p e q u e ñ u e l o tan en gran-
decida: <̂ uce t i b i c i u i t a s , f i a n d e a t , non i n u i ~ 

dcat: h a t a m tedic<.nt o m n e s gcnaá'hncs¿vbi-i 
q u e g l o r i o f i d i c e n t u r de te c i u l t a s D n ^ i ^ ho

mo n u t í i s e f t i n f ¿ & i f t j i f u n d a u ' n c a m . \ fin 
duda a eíle intento deuia de eeh.ir les c j o i t l 
E u a n g e l i a, q u a n d o t r a Í I a d 3 n d o c 11 u g a r d e 
^4icheas, que los OydoreSjy Letraaos de 
Herodes citan, le añade Ií negado n, A s g u a -
^«íiw, que el original no tiene , porque e í le 
en e iHebrcod izc3fs ! :T« Beí¿/e rf^ris/^órít-
t 4 , n m ¡ i m u s es^yt [¡sin m i l í b u s l H d a * ex te ¡ n i MkBe¿c,j.t 
h i c g r c d i e t v r q tñ f i domuator i» Ifraei.Tu he 
t h k n eres vn lugarejo p e q i K ñ o , cotejado 
con las demás ciudades del Rey no de l u d a , 
& c , Y lo que el ProphcU c< peede, ni?gá 
el Euangeii í ia , d i z ú ndo ; T a Bcihícm terra 
luda nQ(\nn([Ham m í n i m a es. Que parecen 
cotradí tor i ¡s. ban Geron)rmcrcfpcnde que 
el Eiíangcliila citara el lugar no como Mij? 
theas auia dicho , fino como lo alegaf na 
H e r ó l e s fus Letrados, po f lo qual no ay con 
tradíci'.-'n aj^iih^. Pero la común expofKion 

que el m i í m o Efpiritufanto , que g o a ú r-

11^ 
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no la pluma (1^ Profeta,, d ' r ' g 'o tan-bien la 
del F u a n g e l í f t a , / «jttc en c í l e n o fe t « ü o á t | 
c ion tanto a las paliaras, c|Usnto al fr í i tklo 
de las que alia el EfpirlÉn S:into en M k 
ya intentaría (por la qua! r azón ilatiio 
to l ianoaia Eílfí tura del TeHameto nn 
Supplermntum T t p M t n t i yetcrif, por oná ío 
muclmí veze« íuple lo que alia p á r e t e faltar, 

leas 

6: 
TenuJnr* 
¿qntl Her-
™&g. c»2ei ¿ en |a pa íabra ,ó en el íentIdo,&:c, ) Aísí que MqÁarchías enteras: errando lacabec^ouig 

de eíLu del todo locosiTurpíapeypetrare .En 
amibos obfurdos cayo él t r i í í e . Ei primero^ 
íigiiifíca bien el Turbatus eft. El í sgnndo j l a 
iTíiierte de los n iños ,que no ten'aa cu'pa. Y 
p o r q u é c u los de í l t i nos iao f k m b í o l o , am-
pl io íc t l i ó l a l o c ü f á ^ e s t .da la demás C o i 
te Cum i l lo . Veys aquí e! or'gerf7de donde 
nace de ordinario la perdida d ¿ Reynos, y 

r e t á ü í e n y r c o n e l í a t o d o Cl cuerpo. El Rey 
Turhmus e ft-.y luego halla arremedados: Qm 
vis HierojoUma ciun tilo. Quiere cncontMtf' * 
las leyes, cum illo , n o le falcan co^fegero^: 
quiere torcer la jun-icia, cum vZ/Me dexan yr 
los letrados: quiere í m p o n e r t r í b e c o s , c/^^ 
¿//a,no falca quien le de arb;crIos:qu;erc dan 
%z\:,CHm i íhyno falta quien le taña: y fittatei? 
te le quiere matar, halla ahí no ha de-yr fin 

dlzc.es pequeno^porque de t i iaktra la gran compania^como acon tec ió al Rey Saúl: 4r~ UJbg*$U 
deza del niundo:antes parece querer dezi r , r ipuit $ m l g U i i m n ) & i r m t faper eam, quod 
no es p e q u e ñ o , que efla fuerza tiene la p r o - yidens ntm'igef ú m i r r u i t 'nfe eiiitmfuper g U * 
po f i c i ^n caufal que fe le fígue: g j i a f i dicat} d'mm futtm . V á l g a m e Dies , que raunca 

tan fegaida , y tan arremedada: mas ay que 
mal fon ante mucíias vozes alas orejas de la 
ley de D i o s , y delarazcm. Eiia da í o f e p h o , 
para q u e í ó f e p H P a t r í a r c h a ^ a n eñearecída* 
mente auifaffea íbs herm-mos , d i x e í í e n al t t f p a M t * ^ 
Rey Pharaoti,que eran paí lor€s ,y que nun- a}¡t¡f¡(i^ 
ca i i ip ieron otro of ic io: pafiores fumus 

las palabras del Profeta (aunque no del f en - ah infamia noííra3yf£¡ue tn fytafeni&ottm* eo Geñ ,^ñ i 
t tdo) fiendo afsísq las paredes y í i t ío a quien mo Pharaon, obligado del buen termino de* 

lofephjdeí feaua feruírfe del los,metidos los 
hermanos en las con í íngenc ia s^o por mejor 
dezi r, peligros de palacio , era muy cierta la 
c ayda en la ino.cencia:pofque fí hablays cor 
t e f rasn te ,dc f i eñays ,y grange-^ys o d í o s d l n o 
hablays,os llaman necio: í ípa í leays , poney s 
a ricfgo el alma: fino pafTeays, el c r é d i t o : íi 
«ientendeysjgaf íays:f íno p ré t£ndeys ,no te-
neys que comer: fipriuays, no os prluarcys 
de inuiáias-.fine pciuay s^de de íp rcc ios : fmd 
contentavs al Rey,no yakysnada: íi le con -

íí coní ldcramos la pob lac ión de Bethlen, 
bieij d í z e el PiOieto,í«»'?/¿;««5eí:quedecIu * 
dad Rea! queera,porlaaufenciade}os Re
yes de Fftael/e Hizo como aldea. Pero mí 
ramos a la dicha , y gloria que recibía de íer 
patria ua tu ral del mifmo D i o s . B í e n d í ^ e el 
Euange 1 jíla:,VinHaquam m'mima es^Y el m i f 
m o hablar del Profeta impi lc í ta ípence con
tiene e! f«nt idode! Ei iangel i f ta :pórque quic 

aunque feas en t i lugar humi lde , con tocio 
mirando ai bien que p o fie es, no mereces ef-
íe no;nbre. 

Por lo qual fi folo el nacer Dios en aque-
Ifa ciudad U haze tan honrada5y I lu í í re , que 
no le cabe en la boca al Euangclifta darle el 
nombre de p e q u e ñ a , de f con íb rmandofe de 

rían eitas glorias ion íncapazes de los bienes 
d e í C i e l o N o parecía mas conforme a r a z ó 
llamar aHerodes el mas dicho fb de mdos 
los Rlyes,ya que no en grandaza , y exten
sión de fu Gerona,por lo menos en la gloria 
y i n t e n í í e n de fu Rey nado ? Qui fo í a c o b 
en Egypto perder el t ú m u l o cofiofo, que el 
hijo ahí gran Tenor le pod í a hazert y el mif -
m o Toftph con tantos años de V i r r e y 5quIfo 
perder la Rea i pompa en la íepulrura de A l a 
i ; ad ro , oro 3 o plata en que d.epoíttarían fus 
luacíTos (que corno era irrey b i e n q u i í l © , tentays, defeontentays a D í o s . Pues me)®? 
y íoñaua con acudir alas nsceís idades de el es (d íze í o f e p h o ; lidiar con ganado, qac c9 
pueblo .quando m u r i ó alcanzaría todo efio 
mejor que fi fuera natural) y con todo efto 
la memoria í a t u r a en aquel Reyno^y fe ma-
dó trasladar a U tierra de Chanaam, tenien -
do Dor mas acertada honra fer pillado de eífe 
pios,que en ella aitía de nacer,pues no íe po 
día lograr v íuo * que adorado en t ú m u l o s 
R eales de Egy pto: y quando Herodes coge 
epe bien en fu Rcyno , y en fus dias: f á Bs~ 
i hkm ¿n Ue ín i í -hrodh K e^is, M liad que, y 
r o m o r e f p o n d e : T u r b a t u s e í t , & o m n ú H u ~ 
u f é l m a cum i l l o S m duda es verdadero él d i 

palacio: antes p á í l o t que cortefano.Ya f l 
Pharaon di ara en gu í l a r de los hermanos de 
l o í e p h j que duda ay, hno que faldrian a pb-
cos lances como el idohítras^y mas refinados 
Gentile" que el Rey Cfentffpdrqus para Til 
b i r , y de ípüesde fubIdoSjC®nlefUarfe: es gra 
negocio el cum ¡lío. Biendeuia eí-ar en effoá 
lances aquel prudente , y autorizado v ie jo i 
por nombre p s t c e í a o , c o m e b l é b lo muef-
tea el paí lb que le acontec ió con Dauid yen
do fe a jurar, y icuantar por Rey a G e r u f a l é . 
Salió el viejo al camino a dark ios pá rab í e -

cho de Plutarco: dicha en roanos de necios, nes-dafu Reynado, y pazifíca poí íefs íon j y Ié 
«íjuc los haze i Q w J n [ m ' m f & W ^ defpuss como auiaacudidoaPauId cu algunos aprie * "' ' 

tos -
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t o s , íjüUV.csl R*y vcrv.vr.cxzY , y dlxol&i 
Veu? m.ccfftnyt r'<í%é¡bJ}éS r^'Mm in t l i eru-
f^.V . A n í d l í t c s rosen l a g u c n i , aun no 
faltan vanelos» venios agova conmigo a la 
Cor t e , ahí f^aclrcys cafa , y fegnndad. A lo 

na ti' Cjiml z\ viejo: O ñ o p n m k S 
,qui(l yigeftt fenfus wei > a i difccrnenfl:mjÍ4a-
n ? , am amamm-, <>.f(t ddetíarepoteft feruam 
tutfm cihu!,& potusivcl audire po'jjHWvitra 
itoccm cantornm, atan? cantAtrkum , quara 
fojris tuvs ftomt i Don-Ano meo Reg í . H a n 
ya paíTado Seño r por mí raucíios veranos, 
h\xz ya ochenta de edad, r.o raeayudan los 
dientes r a r a comefj n i y o ya de la vida t e ü -
go ggít i) r^gnne, acuefiome con las ga l l i -
n.^s en anocheciendo qwierome recoger j y 
ñ o firuen ya para mí m n í í c a s , n i reales fa-
raos, pata ejiic qüer.eys Señor ileuar conVcs 
v n cepo de r n viejo , que mas es puede fer-
i; ir de pefo , cjüc d ¿ r e g a l o , y al íüioj tratare 
fórmente de la fepultora, pues Cegó ya los 
piesenene'la : Ohf^cro^ytn'uertatítrjcrftm 
tdus, dr morur in cijlttate meay ty [epcUar i u -
Jla;(pHlchr!im piUrtsmei. D e f s n g a ñ a d o de
lfín de eflar el viejo, y r e í u d t o ^ por q u a n í é 
ay otros de tanta, ó mas edad «juc e l , y def-
pues que entran en príuan^a , y gouierno, 
n o a y defaíivíos , porque l ino pueden an^ 
ciar, h.izfin andas , ó litera , y íi no tienen 

, dientes para comer , h a z e n p í f r o s , í j j io 
duermen a r-rhna noche , duermen ha--
u'a medio din , y no le hableysen fepul-
tu rá , fino en ga le r ía? : y íl i im la nstnraie-
za los blanquea, ajunque la pefe, bien ayan 
los peines de p l o m o , que de cifnas que fon 
los butsuc cucruos > y ( l lorar fe puede por-
quz tatito nos faca n los ojos) las vltimas pa-
] . á l r¿!S del viejo fon de mas ponde rac ión al 
i n í e n t o : ^ are fcr/ífis tuus fit ousri Domino 
intú Kcgl, Para que Seño r es cardaros de 
vcl? P regun to , no pudiera el ^ í e joe f i a r -
fe en' fu a p o f e n í o , y g o c á d o los p r íu i íeg íos 
de viejo ( que ion muchos ) venir vna ho-

¡ el cDijftjo de guerra , o 
)aiíid eííuuíefafe-sn hora 
Reas , y de fen índos í H a -
J experimentado , y hallo 
ie-o que el Re y g u Éa u a, 
> aeajrultai l a : C//^; JI!Q. 

ra a ra 
de pa: 
l>uen: 
hw r uno 
quenog 
l e e n ya 

jfa i e *ndar los C 
ndo A b n h n n t c 

! q u u n 
o j o s í l c 
v o í u n -

[e Di os y 
¡r íu iru 

acianos 

ra íu muo cr , p i d i é n d o l e cncuLrieíTe eí n o i i 
b r edemuge r , y fe nombrade por nerrna-
na: Dic obiecio, quüdjoror mea fis i & beneju 
nnhi jy'roptcf' ÍĈ  ( En 'O qual c o u í o r m c úin 
A g u í l í t i no h u ü o mentira , parque ademas ^ .̂A 
de que el eftaSo matrimonial da ¿ftas l icen- í >e ' ; l 1 
c ías , era ella fa iobrlna , y eftos en la lJhra-

7 — • " - ^ • f j 
íi d é l a e ícr i tura de ordinario íe i;aman h t r - c 1 ? ' 
manos) no crab:en entrada Sara con A bia
ban , cuando, en d a) re labia ya éi Rey de 
la muger , y íu herir oíupa : Vijinunt A i ^ j * 
ptij mullerem quod t f et puíchramwíSi w nnn 
tiaiiernnt prmifes t bar aera, c UudtiHirunt 
eam apkd il lum.Y por quitarnos de quemas: 
Subíata eji mulíer m dúmftm Fharacms. 'Que " . 
nueuas de Santo le lleuauan los deuoío>? 
que confeso de Et íadó y buen gouietno ? 
que buena oiacicn le eníefiauanr v c ü u i e te
ner gufto de aquello, ent©nce«>: Cum i l lo , f 
repara cl .miímo Santo de donde jiazia Abra 
han la cenfequencía^que l e m a u r i á a e!: I n 
ter jiciem m? i & ipujérudhunt» Con mucho 
funcbment© ( d i z e el Santo,) porque ñ el 
Rey por ventura reparaíe en que la muger 
era cafada , no Altar ía t]uíeii por dar ie g ü 
ito liaría luego volar ái marido ^ quee i í a s 
fonlasdodnnas que ellos de coran , y m u y 
bien í aben . Pero buen flagelo metieron en 
caía al pobre R e y , y g.uílos bien aguados: 
pues acud ió Dios Juego, y aísi le CCÍ:Ü m u 
cho ds la falud, y de b bazienda , que en t í^ 
te quiere Dios muchas vezes vengan a pa
rar femejantes arb i t r ios , y que ie paguen 
con arrepentimíci iLos del alma : ce fias del 
cuerpo,} 'de l a b o i í a . 

L o fobredicho vale quando los vaíla-
!l6>s íe tañen porios Pvtyes: Cktniíío , mas 
f ibo lu íe redcs elxo, que los Reyes fe tañen 
por los vaflaí los: C « w ¿ ^ i í , y que no tenga 
el Rey libertad para querer lino lo que ellos 
quieren,) ' gnde al paladar deüos ? Er.el rfia* 
ye r ab íurdo q 
qua; 
ales 
raíala 

( a: o 
A. 

ice i dír el 

luede fer. Y en eO 
bo d e T c r l í a n o r r g U ; cdo 
1 los dioíes de palo CÍ ado-
zes ios Gentiles contra 
ue eícarnccian de íus d i o -
los d i i i i u a n o s , ene ha-

Ter tul iano d e p o r m c d io : 
vto; y d í z e a l c s G c 

- t i os ¡os acoremos , y 
r | j c i o cj e pr o u e c 1: o , y 
»geys lares gorda , y 
des los liueíl'o's, y v o -

íb t re s 



A les tres 

t % 

totvó* óOlcKáys ía cnirnerpara pedir y robar 
es Dios D ó i e r M í ) ^ para róbarfelo. Vofótros 
todo fin faB-átio e!,es Dio^ de palo : Ckm ét 
deetma Hertjf l n , nec terttam partem w «ram 
eiHSithfonu.tSi T hazcysbkn:L<í«í lo ' i i í i gcn -
tUriitCiHodd-jperditn Ali^md eripitis. Porque, 
yaque é! diablo lobade licuar todo en las 
íTKinos de los Dioíe,-,y todo lo ha de defper-
dlo 'ar íaprouecharos d ^ a í ^ u a a cofa: y en la 
matarla q«e t r a t aa io^ , t odo el diablo lo llena 
en las manos de los minl í l ros^que para gran 
gear}o,y juntarlo haze ert el Rey todo el po 
der^Mn^eí íad, prouíf ioneSi&Ciy para robar 
le fin que el fe na 1 e hazen hombro de palo* 

Bfal.^é T iene v"|con!!derar aquella g e m i n á r e p é -
t i c í an del lugaf de Efayas:£ífíf/r/í4/'jí',D4«/*í{ 
germem ittpjimyrcgnaiñc Rcx , & japiens eñt> 
& faQU m d i c i ¡ á é i & injhtidm interrd. En el 

, fentí Jo efpintual hsbla de C h r í d o Mefins, 
dc fcend íenre fquan to a la carne)de D<iuid,y 
cu lo literaí dsi Rey S a l o m ó n , cuya ftbídu-
ría en el gouierno de fus Reynos y í e n o n o s 
fue extremada y en quanto no dio entrada á 
Vicios. En lo q yo mas r e p a r ó o s en el R.egna 
bit É e x i K c y m r i Rey. N o eíla tan claro co^* 
rno peMÍays, Bíén veo vd q la íolucíOn c d -
í h u n e s fer efto la figura q l o s G r í e g ó s llama 
J>lconai'iftios,q es ío m i f m o q u f redundancia, 
y íobr i de palabras,muy ordinaria en la len
gua HtbvtaicomoCanrícdcantkórHilteniens 
fenht'.exntcs tbani^yenhfiUs yenient^cVo. 
í o no fin my ílcrIo,b<ifta que fea hablar,)' ef-
cr iui r de Dios,adonde ni f dta palabra^u i b -
brá . Keput-it Rcx. N o eílá tan claro comóf 
ir t lngínaysique ü Reyna, ha de fer Re}' y y íi 
es ReVjbá de Reynartf erque quando el vaf-
faílo y priuado !o haize , y manda todo , y eí 
Reynadatel Rey es R e y ^ p e í o n ó Reyna^y el 
que Reyna no t i Rey , que vaítal lo es, y 
fubdito fuyo^y el Reyna,Y para dar el P r o 
feta a entender que reñía el hi jo heredero dé 
D a u í d cora ge , y efpír í tü , para por fi , y n ó 
por o t ro jd í fpons r / y ordenar el bien de fu, 
Corona y pueblos,ni dar pó r confejosty vo
luntad de priuados q le itiel ínaílen a fu apetí 
t o , d í z e , q u e (i en do Rey Reynara^y noo t ro 
por el :y en tonces54 | )^» í m í , ( j u e a no h a z c í 
l o arsí ,no le quadrnra el nombre .Y los inco 
uen íen tes q aquí fe incluyen rvi£»eri de fer 
los vaílaÜos feñores,v los'Rey es vaííal los. 

i Re? -o Tot 'os ios Expoiltores tienen a mal el 
r:rm.'no que el Rey Achis vfocon el Rey 
L a o í d , q;íando por las perfecuclones de 
San!, queriendo vaíerfe del , fe m o f l i ó el 
Rey tan cofído con eí parecer de los p r iua 
dos,que corto por la v i r t u d , por la honra , y 
aun por la fidelidad,que bien ía aya entre 
pe r íonas Reales, Fue el cafo, que los F i l i l -

es M ág-os: 
tees oyeron d e z í r de I ) a u l d ícófeé ,aíab£in^ 
d o l é de esfos^ado, y fue aquella letra que en 
tal hora fele cmt6:Saulpercuféie milUjed D a 
* H 'leccmmiliié.Y no p u d i é n d o íos C o r t e í a 
nos íufr i raaduuielTc en la Corte hóbre que 
en ¡as armas,)' esfuerzo les h iz ie í lc fombra^ 
pérftiadieren al Rey le maridaífe fabrdeüa^ 
defpiies de aüerlc recogidoÍ y confegúídíJ 
fu aniíparo,afsi ío h izo : íleM'US eft-Uj & honas 
in c o B f p e f i u m e » , T a l íca mí alma comovo^ 
mepafeceys ( d i z e el Rey Achis) fed Utrdpis 
éioplaces^yade ergein pdce/jrnonoífendas ocií 
los fatrdparu.Vavece hechos dé alcorca,haíhi 
el mirar les c a u í a enfado, v da Oüebran to1no 
parczcáys ma$ delante dellos» Pobre del 
J t i ey ,qüeha deandar tan l i g a d o , ó mania
tado al parecér deles fuyo'; , que no hade 
fer f eño rde recoger vna perfond j tá hazer 
vna cofa contra fu v o l u n t a d de ellos. A u n 
Hsrodes no eílaua en cite eliado * antes 
tienepara bel C a r d e n a l C a y é t a n o q f t e a u r i á 
en Gerufalen muciios remerofos deD'os^ 
y deíTeofos de que fe efetualTe , y paraí íé 
en bien aquella raüeua: mas c o m o ¿ños eran 
pocos^eri comparac ión deles que e í b u a n 
c«/»i//í3.CaIIáron,y para donde t i Rey fe i n -
c l i i»ófuerontodos : ,0^« i í f / i e í - o ' G l ^ M . Y en 
ía materia fe mof t ró tan abío!iiro,qiie q t í an -
do trató de tornar refo lucíon en le que aula 
¿ : hzztv:Clam yocatis Ma .gis , hablando cort 
los Magos enfecreto les dio iifta de i o q u á 
tenia en fu vof untad. 

A q u í le hallo yo ái-n Riás íóco : Infanire 
fachipovqnt quando de fus coníe jeros no fu 
p í e í í é q u e el Mefias de aquel pueblo efpera 
do,auIa de fet el mifmo Dios ( lo qual clara-
niente confia 'él h« profecías del Te llamen * 
te víe jo,y aun del mifm iM icheas,cuVolu
gar citan,'pues las palabras que fe (iguen d i -
z en: £ í Égrc f -iseiiis áh mhto a diehns Mttmim 
tdtis. Las írdidas y nac imíén tos de e f íe M e ^ 
íias,qtíe en Be th l f ha de nacer,fon del p r i n 
c ip io y de los días de la etetn'dad: quiere dd 
2iir,tJene.dos n a c i m ' é t o s , p e r q u é el egrefius 
e í l á en plural ,q otros mas claro leén^gre/sVa 
fíesems, Vna tiene p r i n c i p i o , que es la t em
poral , otra es de los días de la eternidad, y es 
la gene rac ión ,y proccfsion eterna)dadoico-
m o digo5que no fupícíT; efto;por lo menos 
ya le coní laua dé la relación d é l o s M í i g o s , 
era tan p o d e r o í o , q u c tenía mando > y d o m i 
n i o en las eflrellas, ál qual n i n g ú n Rey í u -
b i o . P o r lo qual m e t e r í e l e e n cabe^a,que po 
d í a con íu fecretoy tra^a ,por la c a l l r d á c e * 
ger, y aüer a las manos eí nueuo Rey:n).iyor 
n e c edad y difparate fue; que el cuque diere 
lo s de ¡a torre de B a b e l , p e n í a n d o í e pedian 
haz cr fuertes ccnt iaDios ,porque eílos fe -
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lamcntel le l táuí in el definió al clíluuío^y H e 
rodes quería hazer a Dios ciego^y ignoran
te de íns trabas. 

D í x o b: ea Séneca , que el peor eftado a 
cjue pueden llegar defconciertos , es quando 
los vicios fe mwdan , y trafiegan vnos en o-
tros. Intercatera mala illttelpefimum y(¡uod 
ykiaiffa tnmamus» Sí el inclinado a defen-
fadarfc, muda aquello en taurería el rpcrca-
de«- fe haze trapacero : el efcrluan 5 que iba 
de dar fec, da en íer falfario : el juez en la-
d r o n : e Í i a ícmo en adultero: fon eños creci
mientos dses'enturas de v ic ios , que dan de 
erci ínai ío en vn pnraílfmo terriblej las e ípe-
ranqasy nueuas del Mefias venido, conuk r 
te Heredas en tu rbac ión : luego en confejo, 
adonde todos van con el , Y deahia poco en 
j o r r o , y tfctiíb.'C7<itfí yocatís Uagis dtligcn-
ter,&c.y de aM a poco en h ipócr i t a ,y fanto, 
V i t?1 egí 'vemensa¿orem:vo(otvo$ veieys ve 
n i r efio a parsr en alguna exorbitante furia: 
po rq re dicha en manos de necio hazek lo -

j ) fuif fcr. co,y dcfpues, turpia perpetrare .Oh caíliditas 
^.Epiph» fi^¿l (^c^ima ían Fu lgenc io) oh crudeli* 

tasimpióf oh nequitia jraudhlcnta j fitiguis 
innoecntuim qtieni audeinereífudijli, attejla-
tnr quid de hoc pncro yoinijii. Por mas re
bocos que eches a tus marañas ^ has de ve
n i r a hazer dellas feria franca. 

Pet Chrvf A i m fan Pedro Chrifologo quiere , que 
• * f r ' adonde Herodcs nen ió que armaua meior 
h'iius fi'Hí de lcubno, y adonde imagino que 

" ' • ' * * vend ía a los Magos con allucia, dio con la 
lengua en ios tlientes: porque efla p ropof í -
c ion : Cum inueneritis renunciate mihi > haze 
dos fenticlos perla equluocacíon que tiene: 
porque ó qu'ere dezlrbwluedme con la ref-
pueíía del verbo jrewwwíií?: ó q u i e r e d e z í r , 
echadme fuera,ó dadme de mano.Prueua el 
í an to e!le f egündo fentido en los exorcif-
mos que hazen a los n iños en el bautifmo, 
pues p r e g u n t á n d o l e , Kenunúas dtaholo 
fompis ciusi Y vefQonde,renunti&yO abrenun* 
tio , y eflos fan tos Reyes como yuancon la 
nueua candela del Cielo,a pro teüar la fec de 
D ios al pefebre (el qual en e O e m í f m o día 
con (agro el agua de el bautifmo para Sacra
mento futuro) afsí lo renunciaron como a 
d e m o n i o , ó m i n i í l r o fuyo: Refponfo accepto 
ne ndnent>?jrc. Por lo qual no engaña a los 
M a g o s ^ n g a ñ a f e afsi^que eftos fon los pre-
cances de la maldad da ríe muchas vez es en 
la cabera a íi mífíua, A íi propio queda men 
t i rofo , y fin auer falacia de parte d é l o s Re 
yes le renunciaron. Y i i el e n t e n d i ó el reca
do en el primer fentido (cííc es Dios que a 
los aflutos y prudentes quebranta la callana 

la hon)Mi)laiUwHm Qonfringit: J t o m ó el 

Ciclo por los fantos Reyes eo el fegundo, 
por lo qual finque ellos le quebra í l en la pro 
mefa y palabra s Je cumplieron fu mandato, 
Renuntiatc mihi. 

Terribles fon^dizeTertul iano, losimpc- T e n u . á p ^ 
tus naturales (d igámos lo afsij dé l a verdad, cmrÁ 
por mas que contra ella os querays armar wĝ U 
de Inuenciones, y marañas^ allíi fe dexa ve- ' 
n i r effa lumbre natural del entendimiento, 
có vn oluido,que por mas ventanas,/puer
tas que lecerreys j f iempre le ha de aparecer 
la l uz . Prucua el efio en los Gent i les , a-
doradores de muchos dio fes, y acér r imos 
defenfores de fu mu l t i t i . dcun í r a los Chrif-
t í anos : y con todo ( d í z e el) quando eñe en
tendimiento habla por el natural Impetu , 
y fin de l iberac ión , no dezis: los díofes me 
valgan , fino Dios rae vaigaj quando os 
veys en a'gan peligro , Dios rae acuda: 
quando en vna injufticia , D ios lo labe: 
Oh tefitmoniam animee úé^ufétiUt Chfi¡lian$\ 
Exclama Ter tu l iano: O alma que fin fec , y 
fin dc£ír ina de D i o s , hablas naturalmente 
como C h r i í l i a n a : vsfeíe la loca a la ver
dad fin querer : afsi acontec ió a Herodes, 
renuntiati mihi; dadme de mano . Y acon
teció caíi lo m i í m o en las otras palabras, que 
fe figuen : Vt & eg9 yeniins ad&rem cum. 
Andad para que yo , viniendo le adore, 
quien no vee ia impropiedad de (le hablar? 
porque el no podía adorar a C h r i ñ o v i 
niendo ? fino yendo : Ite , dize el i los 
M a g o s . Y en buen modo de hablar a» 
nía de dezir : Vt & nos cuntes, o yt & 
Pgo tunsyh cundo , y no Pero ala 

efta la gracia toda , que bien moní i raua 
que no le quer ía adorar, n i feguir , h i j u n -
tarfe al Saíuador de el m u n d o , fino apar-
ta r íe ; y quando penfaua que men t in , la 
bocafeleyba aía verdad. Semejante fuce-
fo pondero yo en el mondo con que ía 
muger de Putiphar h izo quexa dsel caffo 
l e f e p k } a los hombres y criados de cafa , 
antes que la hizieíTe al m a r i d o , pata def-
pues jufHfícar mas fu caufa con el : que 
por mas que e í í ud ió la r a z ó n , y fuplio 
con lagrimas , como era mentira, no p u 
do dexar de trabarfele lalengua (muy ne-
ce fiar lo es que los ment i ro íos tengan buena 
memoria ) Cuaque ego fucclamdjfem ( d í ze (̂ c?l̂ 9-
m u y §orra ) & aíiJijfct yocsm meam , re-
liquit pallium quod tcnehan y & fufli jo
ras. Para la efeufa ferbuena^no auia dcefe^ 
zh-.PalíiímquQdtettebiímy fino quodtemhat* 
Porque dezir,dexome en las manos ía capa 
deque yo cftaua afsida,eradar a entender 
que ella le folicitaua , y le tlraua de ella: 
y a la verdad afsi erajy afsi pafiaua; y adonde 

GUÍ-



quífo lei iantir el tefl i m s n í o dio con la l en 
gua en ios dientes. Y efto e n m e n d ó ella en 
laouexaque h izo al mar ido : Cumquc d u ~ 
d i í j e t c l a m a r e }rel¡quit pdlium q u o d t e ñ e -

h a t ^ & t n f u g t t . Porque fí de. hecho y de p ro -
poíi to no os poneys a raentir,la verdad fiem 
pre dá fe nal de l i . Veys aquí los abíürdos en 
é m di eró las venturas y dichas de Heredes: 
dí txemosle harto de t í tu los de Reyj pero CQ 
el labio de necio,y furiofo : dicha mal em -
picada. Y vcamós l a í egüda fuertedeReyes; 

S E G V N D A P A R T E 

Dclaícgunda inerteReyes , 
que fon los Magos. 

Comjdnf, Stos fon los tres que el Oriente cmh'a a 
cap,9. con- ^-^reconocer rsor verdadero Rey d e l m i m 
CQfd. 

r 

P f a l . l i . 
líjai. c.70 

J ta c u di 
lUjm.piart 
i n dial, co 
traTripb. 

d o , al infante h i j o de Dios . Deque fue l len 
Reyes dudaron^agimos- Ejrpofitor'es ,por 
quantoei Euan^elio noles da n o h r c fino de 
Magosten el qual í undamen to a í l r i u a n d o e r 
O b í í p o Íanfenlo5comoya d i x i m o s , dize^q 
n o callaría efto el E u a n g d í ü a , fiendo piSWío 
tan í r m o r t a n t e para autorizar, y engrande
cer la Infancia del Saluador. Pero q u e f é a n 
Reyes mueflranlo los teforos , de que e l 
EuangéKo haze m e n c i ó n : La pintura tánari 
tigua d.. la i gjeli 
tura del T e í b i r u 

• plica a e&ifkf la : i í eg í í A r é u m f&f Saba, 
Eíavas:5íí}T' e illnminare. & c. Ambutabiint ven 

y t e s in l u m i n e t i t O y & ' R c g e s í n ipledore ortus t u i . 
El porqii e callo el Euangel i fia el nombre de 
ReyeSjábaxé 1© d i r e m o s . T a m b i é n el n o m 
bre de Magos ©lio mal a algunos faritoS) te
n iéndolos Porhechiceros> y idolatras encan 

das autoríd; 
ito v ie jo , qi 

de la B 
! T-rlpíi 

Jvnat.mar* 
'« e*í/Í td t ' , ^ores^£^cen"ientes0r di íc ipuíos de B^la, 
Eime ¿ n ^amo^0 ene^ oficio,como confia del l ibro de 
r.f0 * l ^ ' los n ú m e r o s : por cuya t rad ic ión auian fabi-
l7l7,x. cotra , , r . . , / i c 1 1. • 
Celf Bafl "0'(lue cn el nacimiento de nucirro bo idmi , 

.Á'JA 1 \ . ' uo,faldria también vna nueua eílrelfa, antes 
c r a t . n e b u - r r r . , , . , . 1 

• £ } n ¡ f t ¡ en elle lenttdo qtiie^ en -v ^unos explicar l a . 
'P rofec íade l raírmo QihmiOricretur ftelUex 

fQfierat., r i o % 
A u ' 0 2 • »^^*^an';Gtítlfóftoftitítoé átgüfi'tísatí 
j f . i 'fjj os fantos citados en la margen inclinan a de 
ds L p i J » z í r , q u e p o r q n a n t o c o n í n l t a n d o e f l o s R e y e s 

fus ídolos,y no les refbond'an Itís dcm.mios 
que en ello^ habhuan , entendieron que fu 
Imper io fe les yua acabando, pues tómauá 
poffefsió del mundo el verdadero autor del , 
tconfieíTanqlos propios demonios l e sh iz ié 
j OÍI fcmejnnce ala que fe cuenta en el cap.8¿ 

defan M a t t h . l e f u f j i j Det^ur yemíli ante 
tempus torqueve «OÍ)y q viendo la nueua eílrs 
lla^y mouidospor í m p u l í o d c ! Cielo, v in i e 
ron los;hechizeros hechizados de n u e í l r o 
Dios n iño , los encantadores enc3tadosty los 
idolatras hecho re l íg iofoSjpreguntado a vo-
zes claras:/7"^' eflquinatas ejls&c&yenimus 
adorare «um. En el Natus, le reconocen por 
hóbre ygual a fí mifmos: en el Adorare , por 
P ios y Rey fupremo. Con todo q no fean Ita credk 
hechizeros, n i maricos (tomado efts nobre Jnfe lmus 
en mala parte)Ono fabios y grandes afirolo- Mas. 2. Leo 
goses ya op in ión , y exp l i cac ión corriente, Pap, fer.^m 
porq aquello que los indios llaman en fu le de Epipha. 
güa g v m n o f o p h i f l a s d o s G r í e g o s Filofofosj Cyp.fer. de 
lo^ HebreosProfetasdos La t i nos . ^^ / e í ^ey , falta & 
riaman ioVPerfas,y Caldeos ,MagosTía"a í i - Magis, 
do que lo» Profetas ê -an fabios por lumbre 
fobrenat«ral ,v infufa,los M agos por laacqui 

fíta y natural. Y n o f i l ta quíend!2;.i,q n i por ^ i ¿ , 
vna cofa , n i otra fe llama rvl agros . fí-- . , . 
no de M igoíi; , o Magoaia j r e^ ion de Ara - ; r . 
bia,en q hibitauan, yafsi era nombreapela- , . ! 

tno de vé' t 
Cailúll-iUo 

ese! 

gal , P o r t u -
dc •Italia,Tta 
L iSMaaCar-' 1 

pb,ín Cow4 
end.dof i r» 

t 
o, i «1 •¿>-- 1 :- • tur l hr, 7 , encfoa tan tipvona!i!0,v f y 
no los h a z e d e f e e n d í e n - • " v ' J. 
. . . - i , r... !_i ve . tn fine; en 1a do^r ína- de la fee del 

S principe t a m b i é n , y Rey 
:ntale¿, como confia de fu p r i -

Cai. tfi C4j 
2 m M dtl. 

tí !o j e la Qatw 
g u é í e ^ d e C a f t 
lianos:del qua' 
denal Baronio 
d Cardenal C: 
tes por lo iTÍe! 
funto í o b , q u i 
entre loc o 
mer cap;i d;}. 

Denualquier m o d o que fea,bíen los veys 
endos mayores peligros mas ferpros; püeS 
en t can do en la Metropol i tana de t u dea, Cor' 
te d ^ v n Rey a m b i c i o í o , y tvi-ano^nregun-
tun con oífadía: l ^ h i i p á ú natus efl K e x , pu-
d i e n d o con nYUcbarnzon recelar la tvranía Augy. í e r , 
de Heredes. Pero fianíe en que q u i e n tenia 67« ¿ e t e f o 

poder para traerlo^ le tendría t ambién pa'r.1 
librarlos. En eíTe fe n t i do pretende fan A g u f 
t i n librar a Abrahan de mentira , quando 
fríjndando a los criados quedar al pie de e l 
monte con h cauafgadürades d i x o - E x p e ñ a 
te h k cum afittté, ego úr púe r pojítfuam adora-
n e ñ m u s r e u e r t e m u r adyos . Que llamays ego 
&• puer, SiD'ios os le manda hazer ceriiga, 
como ha deboluer el hi jo con vos ? Es peíí* 
gro,v, t ránce en que Dios me mete, no f u é * 
detener mal fin;mándamele matar, y c o n ta 
do en el efbn hechas las pvomefas, 8 fio co 4 
m o fe podra adjetíuar? El cafo es:el q íé man 
da quitar la vida fe la puede dar.Dios m e me 
te en pe l íg ró^dexadme hablárcofíadotaguar 
dadaqni que ambos auemos d e b ó l u e r t o o r q 
Dios no es trapacero como los hombres> 
que os ponen en los peligros , y fequeda i i 
á-fuerái En fuma q iú íb el autor de í a f a b i d u -

* ria^ 
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r í a h a z c r C l i r o m e a clda v u h de Tacot», y en 
e l f in t ie eft'ílu^aK efta la prueua Ac loque 
queremos dezir» CJpmicn^a afsi: H * f 04 
efijálncfiüá)profagíim ira fr.itris inftutnde-
duxit peryliísrec'tas.Y fue quando lacob por 
c o n í e j o d e fu mndre Rebeca fe aufentó dé la 
cafa de fu padre por cania del odio de fu her 
mano Eíaujy d í z e que l e i l c u o D I o s p o r ca
mino derecho > por quanto parece que no 
to rc ió del camino real, a cuenta de peníar le 
podía el hermano (eguír 3 y con facilidad 
matarle, pues yua folo , no cieñe que temer 
quien va a cuenta de Dios : Ofleadh tllireg-
7wm Dei:fue quando v io la e fca la / ab íenuo^ 
y baxando Angeles , con la preíencía de 
D ios en e l ía .Y a ello llamo Re) node Dios , 
por quaoto aquí fe moftro el cuydado que el 
tiene de nofotros^n scudir có fus^mínlírros 
(que fon losAngelesjvnos a !leuar,y prefen 
tarnueftras peticiones,)' oraciones,fon los q 
fube i ro í ros a dárnoslas dcfpachadas,y con
certadas f i n . c o í h s , n i gados,© enfadosdspro 
curadores: fon kisq baxan, Y Jurnraloyo q 
f o l o efto es gouierno del Reyno de D i c s , a 
donde af 'dft íendo el con fu prefenciajos co 
rreos y raUúílros no defeanfan ,á los gouier 
nos del Reyno de la tierra llenan bien dife
rente novtcdclíc:De<íh ¡ííifcient¡am Sancio-
r . ' ^ . D i z c l o , poro en toda la vida el fanto Ta 
cob quifo negociar cotra fu alma, n i cotra la 
ley deDíos,yi íamafe e í lo Ietras5yfiber defan 
tos, porq eílos fabpn grágear , y procurar el 
bie de la vida',fifi poner a ríefgo el del almaj 
q los fabíos ds la tierra todos íe fundan en e-
qniiiocacione?,)' falacias¿ontra razo^y jurfí 
cU:l-lonef}a>i¡ríUH hU'joríbns. En lugar del 
honeftauh , tiene el T e x t o Gr iego ditamttf 
es mas claro para el inteto , aunq de) primer 
modo mas myfleriofo: y dize efioviludicuO 
al l a r g o t í c p o , y mucho difpendio de trabajo 
q lacob tuuo en cafa deLabanjCutiOjpor quá 
to l e hizo m i l trapazas,y raterias;y í ina lmen 
te viniendo a concierto de que los corderos 
manchados fueífen fuyosCpor i n d u í i n a d e 
las var is popii-leas) iáfue Dios aojos v idos 
enriqueziendo)y engrandeciendo. Y digo 
que tiene myfteno eí ditauit, del Gr iego ,e f 
tnr en nu eft ra ve rhó , honcfltuh in labv;'thns, 
id c/1,hi.zolos l íc i tos ,honeflos , y bien gana-
dosrpor quanto muy pocos hurtan, q les fea 
í ione í lo ,} ' l i c i to como alacob^q como l idia 
lia con amo viibno^y trapa^ero^fuelc necef-
íario vfar de fu habilidad , pira recadar lo q 
le deuia de fu foldada^que de otro modo n o 
podIa;y vfo de las varas q vna vez ponía , v 
otra vez quitaua,conforme el amo i e muda-
lia el partido:y porq elle modo de cobrar fe-
crato;y a calladas es pe l ig rofo?yd£crd ínar io 

el 5enor 
fepega alas manos fi la conciencia n®an^ 
da de por med io , fue neceíTarío difeulpar 
el modo con que lacob enr iquez io , que 
es el d i t ú u h con el honcflaun } á c l interpre
tes. Vamos adelante:Cow/j/í?vW lahoresi l l ius , 
q u á d o le dio a fu querida Rachel en cafhmie 
to , y defpues fegura morada en la tí era de 
Chanaá ,pa t r i a fuya.Cocluye el fabiola vida 
de I a c o b, d i z Í c d o: / « fr ^ c c i r c u n u e n k n t m , 
A d f m ü l i s u ñ o d i u i t eum dh i n i m i c i s , & a f e d } f 
fforihrss tutAun i l l u m . *Por ftas cancanillas q 
los inuídiofos le armanan para derribarle^ 
D ios le daua fu creas para tenerfe: es gracia 
penfar que a quien ano',? debaxo del amparo 
de Diof.dc puede la índiifiría humana empe 
ccr:feguro,y muy libre fe ofrecía en los pel i 
gros,por \ tenia a Dios q le libraua. Y cí los 
ían tos con mucho mayor oíTadia, y feguri . 
dad publican el nueuo Rey,porque quien le 
daua conoc imíé ío para preguntarle dauavn 
real feguro para no temer, impor tan poco 
tretas,toman otro camino, y le dexan como 
tonto,y eí fanto lofeph tabien auifado en fu e 
ñ o s pone el n iño con la madre encebroj y 
todo paila en fueños ,porque durmiendo la-, 
ben los que elian a cuenta de Dios mas, qi?e r 
ios tyvanos defpiertos. ' 13 

Con ía fegur ídad en la yolu$tad<oníideA 
reraoslaqtraya.lafe enfus en tendiml í to : - : 
F b i s¡l qui nami. eft Rex lu^aorumfVtcgun -
to: í i venían en bufea de DJOS ( romo lo m o f 
traron enla fu prema adorac ión delatna^que 
le h íz ie ron ,}- en las ofertas q íe o f r e r í c r e n ) 
a q ü e p r o p o í i t o y b i e j l ?nhtqas ejl,qüí fo antes 
dezir el ©tro Rey en fu PfalmoiS* afeendero 
i n Ctzíu t u i l l i c es,ft defctndcfú in itifemu ades, 
ejrc.Aunq huyendo d e l n o b ü í c a n d o l e : ; ! ) e 
rópa ra el p r o p o í l t o tanto montan q«con m u 
cha razón l lamará algunos padres a ja i n m é -
í idadde Dios,liga dedos atributos principa 
les fuyosjconuien a faber , )uí l lc la ,y meferi* 
cordia,porq aísi como no puedeauer lugar, 
adonde ofendido Tele pueda el reoefeapar, 
afsi no le puede auer adóde reconcilia do no 
fe pueda hallar. Pero no íeembaracan los en 
tendimicntos dé los lautos Reyes con tan da 
co argumento como eí lea] quien por el pre 
gunta n a c i d o , n a t a s e/1,tabien puede pre-
g a n t a r v ^ í ejl? Pues es coíacer t i ís imajq por 
dondea Dios le puede conuer t í r el nadmie 
to temporal en el mu ndo Je puede conuen í r 
el propio lugar en el: porq fi lo primero n i 
r e p u g n ó con fu eternidad, n i l o fegunao có 
fu inmenfidad. E íeílos fueron niieuos de fu 
grande nmor.'no bufean a Dios por lo que le 
c o n u í e n e d : neccfsidad,porque no es mate
ria adonde quepan agradecimientos: í m o 
por l oque ya 1c conulene de voluntad ,a 

don 



a los tres i\eves M m o s 

á n < h el ya aeX9 pfeíías deamor todas las 
míe Aras :fer Dios in f in i t e inmeafo , eterno, 
y poder p ío , no puede i{ exarde fer predica-
dov,fon propios de fu eí í incia , q a faltarle 
faltaría d íer,}' q t é g o yo ai q agradecer? Pe 
ro el hazerfe cu !a naturaleza humana fini to 
]unilado,tcpora!,y fia cujeo atingencias, fue 
ron o necefsítan voluntades a amarle. ¿Zuoá 

Tcrta. Uh* C H m ( ¡ H c De o i n l i i H t m cjl3mihi expeht, dize 
de c a r n e Te r culi a no bien ai p ropof i ío : l o de menos 

Xhvif iu va^or cu OÍOS , fue lo que ra.is me í m p b r -
| o : por l o qu i l no preguntan por el M e f » 
lias Rgy de los ludios,en el termino en que 
para con Dios no caben en los hombres den 
das y ob i ígador ie s ,q es en fu inmení idad , y 
fer din i no.mas por el termino en que nacle-
do el en la tierra,los deui ituraliza délas f u -
yas,yendj yadcfdeaorade vencida el amor 
de Dios íobre la naturaleza. Ya ya nueftro 
Dios t i e n e ^ ^ y a entra t o n nofotros en los 
predicamentos,en el de fuiíaneia quedando 
como verdadero hóbre comprehendido de-
baxo de la ralfma efpecie ínfima,en el de c | 

Lus.f t , t í dad l l amándole pequ eño , Innenietís infan» 
te/»,en el de calidad c o n u l n í e n d o tábien co 
no íb í ros en las pafsionesnatorales^en la for
ma jV sn la figura,y demás accidentes huma
nos: en el de r e l ac ion j l amando íe ya^y fíedo 
i i i jo de miiger:C«//i Mana matre eius , en el 
de acción ,y pafsion,en d^uiúatUs eft, en el 
predicamétOj^^i/ i iOíCootandole ya los días 
de fu vida,pues el primero de Enero hazla 
hczoiPoj íquam confumatifimtdie$QCÍo.}y o j 
Ireze en el predicamento , f c i t u s , efíando re-
él ínaSo en vn pcl'epr&3Reclinamt eum inpr& 
|é|)¿o,en cI predIcamen*;o,h.1 bitaj,vcPrido de 
los pobres panalesiFít.'/^ií en innolítit, por lo 
quaí íí ids Euageliftas le da los mas predica
mentos adonde ya entra,q mucho q IQS Tan
tos Reyes le é t n el v¿¿,pues le bufean. L o 
qual todo S . P a b i o c ó p r e h e n d i o en aquéllas 
breues palabras ad P h i i i p . 2 . Qui cum infor
ma Dei e f je t^&cMcñiCÍhndo por fu í n m e n 
fídadfuerade las limites de fus criaturas, 
pues tenia l a m i í m a igualdad en la naturale
za con el eternoPadre:-S"*A»eíi|?/«m exinani 
«ít>veís ai la fuftarteia^y canrldtid,fc'rw4« fer 
maectpie nevéis ai la calidad, in fimilitudine 
hominHmiU Y&hdov.,Fatíus, el de la pafsiOj 
q prefüpone el de ha.cc¡óri ,Ethabitü imefi* 
tus-vt hQmOyVm los demas,pues en el inuitns.. 
va el lugar y l i t io en cj le hall ana n reclinado, 
quando fe caiiíaua,recoí}ado q u á d o comía 
¿ce. va también la duración cíe la vída:,&c. 

Solo laconlidcració deüo ballma para ef 
¿ufar el tercer p u n t o , c ñ u i c n c a faber, q en ía 
ir,ayorpobreza:moRro nueftro'Dios mayor 
mageftadjporc| y o n o fe lo e ípec ia I ,quce í lo 

tiene en la fio-a de bs dos natUTalezáSjdíulna 
y humana,en la mifma perfona diuina , que 
aun la ynjqn de.la mí fer la y poquedad nuef 
t n con la grandeza de Dic)5,efta mofírandó 
al en tendímieco vnos lexos.;o( por mejor de 
z i r vnos cercos de fu grandeza y magelladf 
q íolo fedexá conocer de quie los puede ha 
ze r :qu ié jamas vio el mayor mal de pena,he 
choehuayorbic d e g Í o n a ? Q u i é i ma g i nó f o 
día auer pobreza infinitamente rico? T r i l l e 
za cali fado ra de eterna aícgriaf 'Hábre i n ñ n i 
Mmente harta^Cáfancio puefio en el eterno 
d e f c a n f o í Y m u e r t e rayz de vida l Suponen 
eftas predicaciones fuprerno podcr:y g lo r í a 
en quic las haze.Y íi boluieredes eí ío hazle 
do eftos ydiogmas de otro m o d o c o m u n í e s -
dos cfpantan.Quien v io la eíTencLil alegría 
t r i í l e rQn icn pe'nfo poder fer la mifma rique 
za pobre,!3 hartura habrienta,el eterno def-
canfo can lar,y la fuprema, y eíTencial vida 
m o r l r í M o d o s de hablar fon q aííoml)ran5pc 
ro todo> eíi buena T e o l o g í a verdaderos. La 
qualconfideracioerpanto tanto al Cardenal 
Caictano.q v ino a dezir?q el no fabía cuten Cay?» tn 2̂ 
der,uialcanzar qunles fueron las efHmacío- p , ^ 2 » 4 r a é , 
nes en q Dios con figo pufo nueítra na tu ra le 
z a , p ü e s í iendo afsÍ>qíamayor vn íon de t o 
das es lacle las tres per íonas en •.•na naturafe 
za;diuína en el míf te r io de la Tr in idad , H i 
tresynum funt^comotodoscóficíTan-con t o 
do nunca vna perfona fe puede afirmar de 
la otra,pues es heré t ico d e z í r e! Padre e sHi 
Í o , & c . Y no teniendo tanta vn ío« las dos na 
turbiezas en vna perfona d ú Ve rbo , quanta 
tienen las tres per íonas en ta naturaleza d i u i 
na,es verdadera la mutua predicado de vna, 
la otra,pues verdaderamente dezimos Dios 
es hobre,y por lo contrario, eí le hombre es 
Dios:tan intimo l i je ei abraco,)/ tan partiets 
lar el regalo con q Dios trató el v 11 barro de 
riueftra humanidad: ved aova 1 \ confianza có 
qué los Reyes preguntan por el lugar adon
de Dios n a c i a / ^ i e / l f Pues quien puede acl 
je t íuar la comunicac ión dé las grandezas de 
Dios,con poquedades humanas, podía co fu 
Inmenfickd admitir bien la pregunta del l u -
gar.propío:pareceos q coní idsra bien el en
tendimiento del Rey Herodes en tanta d i 
cha con el entendimiento de yn Rey ,aunq 
negro,y en la fe boza!. Caliendo del p r im§r 
lanze él mayor T e ó l o g o del mundo:"3 

Preftaua dez í r aora lo que arriba pro me
timos,conuiene a faber , porque no los l la
m ó el Euangelifla ReyeSjiino Magosoxleí l , 
íabios, ,pudiendo feruir el nombre de Reyes 
podero íbs para autorizar el a ñ o adóde nue
ftro Dios N i ñ o era jura do: pero en el terce
ro punto íe á irá rnei or. 

K T E R - . 
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T E R C E A V A R T F . 
J ) 4 tercer Kcyfuprsmo de todos los ReycsXhri 

JIQ iVino por tál adorado., &c . 

Tgo c¡ tuno particular efpirltu el Euan-
gel í í la callando el nobre de Reyes a ef 

tos Tantos,dádole el de Magosto fahíos, por 
c\ a.fsi au to r í zauan mas fus propias, y Reales 
perfonas^y tábie en^rádecía el acto , y Real 
ceremonia d é l a adorac ión de Chri f td cótra 
lanfenioipor el rolímo fundarncto fuyo.Por 
q parece redüdar en mayór gloría a Chríf to 
fárbufcado,y venerado de fabíos q deReyes: 
porqquantO el n ó b r e d e Reyes nóbrc d e p ó 
Üery fuer^a^y el de üibío es apell ido,y pcrfe 
c ío de e n t é d i m i e t o , y el hóbre no fe hora ta
to por lo mucho q p u e d e , c í n á t o pdr í o q en 
t:íeaé:6fi el poder con íene có los brutóSjy es 
dellos excedido,en el en téder fe dlfi-íngue 
deilos3y excede á todas las criaturas c o r p ó 
reas,por lo qual no quedan mas acreditados 
los íre$ P r í n c i p e s del O r í e t e co e! n ó b r e de 
Reyes q co cí de M a g o s . L ó s L a c e d e m o n i o s 
no eí l ímaua tato los Toldados valíetes quá to 
los aflatos,porq el lace de valent ía es o r d i 
nario a vna neruofa y r o b u f l á c t í p í e x í o d e l 
cuerpo,yla aduc ía al bué dífciiffo eri el ente 
d í m l e t o , a d o r a r o f!ibios a vnDios n i ñ o , p a r e 
ce q eííá mejor ^ íi díxéra adoraróls Reyes, 
q elíos corad dé ordinario es gcte apetitofa 
gouernada por fa antojo,pueden errar, mas 
de z ir a do .Tiróle fabíos, era ya tapar ía boca a 
pefar fe hazían tales extremos íin fundamen 
t o , q u a í e s eran venir de lo mas remoto del 
imindOjabufcar vn n i ñ o en vn pefebre. 

Bienes verdadq el mudon > entiedeeflo 
afsi.ó haze q no lo entiede , guardando ma
yor decoro al q mas puede,q al q más entie
de,porq coraoia codicia y interés lo téga to 
do' t rocado .más eftimamos el parecer de aql 
q nos puede aprouechar5q el de aquel q me
jo r lo fabe entender,como h i z i e r ó l o s Satra 
pas,yendore todos con el defatino de H e r o -
de?:pero ello no es afsí,mas honrado ella el 
pe í eb re có los íabios ricosde entendimicto, 
ejeon Reyes llenos de tefores,lo qual tanto 
es afsijq la fabíduria haziade eílíraa íos po
deres,)'riquezas, y no éscotra lasriqtiezas 
el faber,pOrq claro ctta q rio fuera de cóí ide 
racío las ofertas externas para el n i ñ o , íi el 
e n t é d i m ' é t o de adentro,no creyera, y retu-
tiícra ío í ignif trado del las, m o (Irán do en el 
oro fer D í o s e n la riiyrVá hóbre ,y en el inc ié 
fo íacerdote fupremo,a£l0S todos de fc,y re 
l i g i o n manífeíládos externamSte en lasobl í 
gac íones .El oro rio tiene de íi v i r t ud para fí 
gnificar a Dios^como n i la my rra para f ign i 

í icaral h5bre,qulen le áaü.á eíTa relac ion de 
figno era la fe del entendimiento de los fan-
to j jq los hnzia figniíicar efio: tanto t i R i i c r ó 

luego de eOimalos poderes, y riquezas de 
los Reyes,quato la fabíduria les daua, y n o 
mas,no los acredita,pues el mucho nodcr,y 
reyr iado, í jnoel faberfupremo . Magos fes 
dexad llamar^y dexad hartar a Herodes cíe 
t i t u lo de Rey,que el fe quedara con eíie po-
dercomo necio,y los fantos Monarcas lo lia 
ran comofabios. 

D i g o mas q callo el Huange l ' f l a t ambíe el 
n ó b r e de Reyes autorizando có efioal n iño 
cjleuantauan por Rey de Reyes,y Señor de 
Scño re s :po rq adonde efla lo mayor cefíe lo 
rneriorporla regla del derecho, delante del 
Prelado ninguno fe l!amhf?»ad¡ e , y delante 
del Rey ninguno fe llama fe ño r > y de aqui 
viene aquella ceremonia q el fumo Pon t i f i 
ce en ciertos aé>os no hazc inc l inac ión a fas 
imagenes,mas q ala C r u z , y al fantifsímoSa 
c r a m e n t o,po r q co m o r c p r e fe n t e a C h r i l l o, 
cuyo Vica r io es en la tieí ra,quedanle añ cu, 
efl:e fentido los demás fantos como inferio
res,y es c o d ü b r e de C o r t e ( r a z ó q llama de 
eflado)quando el Alcalde de Corte ha de ha 
blar al Rey ,pd í i e la vara a vn r i n c ó n , y aü íi 
alguno anda en chinelas acoí lubra defcalcar 
las,poiq no es bien aparezca leuatado,y em 
pinado delante de quien es inferior y fubdi 
to . Y como el Euangellfh mueftre a n u e í l r o 
Dios N i ñ o en eí le aclo jurado, y adorado 
por Dios,) 'Rey fupremo del mudo,ya calla, 
y efeóde a los adoradores el t i tu lo de Reyes 
e d á d o l e m e j o r el cíe vafíallos}y Íieruós,efc5 
dele los cetros y coronis.dsfcubreles las r d -
dl llas,y roftros poflrados por t íerradlarnéfe 

• fabios en buen hora,4 q^ ié a Dios bufea n ú 
ca puede perder elTe norabre,pero no fe 11a-
raéri Reyes,adonde efla aquel q ü é p o r anto 
nómafía^y nacimieto traía el imperio^y rey-
nado del mundo.K^Í ejl am natas cff He*. 

Peíará alguno q no fe pufo el día de o'}' rius 
ftroDios n iño gal a,c ó particular graciay her 
mofura.q por no tener mas ^ treze días de 
ed3d,dexo de moí í r a r el b r í o y feueHdsdde 
R e y , a t e m o r i z ó có la v i Ha los embaxadores 
del mundo,v dadodc roflrd^y ojos en e l ( ía l 
fue fu mairefbd, y grandeza) los poftró fin 
mas dilaciona fus pies , Procidcntes adora* 
uerunt. DexemosVa el temor interno , y 
reucrcncíal y acarreado de la fe de que ve
n í a n llene stratcmos dél aparato Real exter 
no,con que fe moOro j venerando t a m b i é n 
a los ojos de a fuera (coronofe el N i ñ o de 
nueua corona 5 tuno en la mano vn mie-
uo cetro,y ve í l ido de particular g a í a , y b i z a 
r r ia fea íTentoen vn t ronode mageflad efpe 

rando; 



a ios tres es iviap-os. •7 
cio-cfenotadorcí t ambién del poco poder cíe 
cjuié rn^ndard^yle por cetro los corazones 
deio^ Rí:yes,£ÍTos fon los q nueOro N í i i o t í e 
neen la rnano:nucua íeñal de imperio es ef-
ta>peio bíeh antigua en D í o s ,cj eíTa díuifa 
le dio Sniomon de fu imperio . Cor Regís m 
Mánü Dominuni quodeuq/íe "VoLuerit inclina" 
Ht i ihdihos Leyes del n udo harán del o ro , 
o pala dorado lo cj quíf ieren7perb Dios ha-
ze eíl 'ode los corazones ds ios mas eíTentos 
y pod^rofos Reycs,fohre fu l ibre aluedrio 
tiene man do,, y imper io . Palpitando eftaua 
el coraron d í l Rey Herodesty todo í b b r e -
fli1tado,tcblaiia delivino reclinado,en las pa-

c í b r al l i el Díos<jue bu fea n , v en la verdad jas,qu and o en el mayor defampard haze . t é -

randolos embajadores Or ié t a l e s . Qua] fue 
la corona?:!^ preguntaisiDigo que la eftre 
l laqí jealOrient 'eemble», la qual llegando ni 
lu^ar -.iel pefebre baxó canto, q d'o noticia 
de la cafa y del N i ñ o : *• ¡que dum yemeriS fia 
rct ¡uprayhierat pncr, pareceos aynoucdad 
enhazerdeja e í i rd ia ,y fus rayos corona del 
l i i no. N o veys q yaía madre fue v i í b en el 
ek lo coronada de doze eitrel lasf Pues quan 
do ia Madre fe corona con doze t es mucho 
q el H i ¡ o le ad .rnc con «najei para e f t c m í -
i tmcr io foto í i iz?Pórque fi ia cíiuifá por don 
de conocen los Reyes es la corona,por l,a 
eflreilale díusían los iMagos, y encienden 

Proa.2 t i 

ellos aísi lo vienen d i z í e n d o deíde el Or ie r i 
tQ-J-'bi eñ Í|«Í tt*tm efl Rcx. Adonde eíla a-
quelqquando nació ,ya nació S e ñ o r , y na
ció í ley :y de adonde coligen ellos q loes? 
M i r a d l a feñaique dan: f^idim^senim (¡ella 
eiuiin Oñmtc^a t f l rel lanos dize q lo es, v i 
mosle ia iní ignla Real,y c c í e í l é q u e le inue-
íltój ntietío modo de coronac ión . T o lo con 
fieÍTO,mas pareceos afsi,porquetárrtbicH ja
mas^ v i fteis juraraní leuancar Rey del cieloj 
quando mucho vereys coronar Rey de la t i l 
rra(cuya jurifdion,y poder no paíTa de efle 
i l inni tó elemento,!" afti fe coronan co oro, 
que ss el metal mejor que la tierra crláj y f i 
ellos miraran bien quá to mas gencrofosjlos 
k i zoDios por ferhobres,retratados a fu ima 
gen y fimejanpjVallos.y í icruos f ü y o ^ q u e 
por los reynado . que tienen, verían quan i n 
digna era la honra que dan al o r o , p b n i ¿ n d o 
ie íbbre tus cabc^asrhallo Dios 1er tah g i i ú -
de la df^nad del hombre / ] Codo íe lo pufo 

Y * I . debaxo de lo« p\c%}Omma fHHec}fti fnh pedí-
Já '' ^ ' ^ « í e i ^ y lo que DiOs halló que folo íeruia 

para los p í e s ^ u f o el hóbre fobre fu eabe^a. 
Si vieíTedes a lgún galán quitarfe del pie el 
<japtc)?y venir m ú y contento con el pon íen 
do lé por gorra en la cabeci, os burlaredes 
del,cuya catifi es porq rió fue el t á p a í o he-
clio faralá cabera,fino para el pieiaísi al pro 
pohtcvd hóbre fo!oel c í e lo ,y fiis bienes le 
fon fuperiores, los demás muy inferieres,y 
quando por vaíTal'o de Dios los pifa có los 
pie^ por feñor de la tierra los venera , y po-
tic fobi e la cabera.Pero., dexemoslos coro-, 
nar cerno quisieren,bien myeftran quao t r i -
but vios km al oro,y quan eflrecha,y corta 
es fu jur l ídú ion , que no palla déla tierra: la 
madra.y el H ^ o de Díos tienen eftrel las por 
co rona ,vná por fer Rey na , otro porque era 
Rev del ciclo, 

Y que cetro penfays pongo vo en aque-
IIas manos I n n t i í e s ?no de plata^ n i de crif-
tal^ni de psl©,ó otro material de pocopre-

blar al mayor poder5q hará en el poder j u - « 
diciarioen las imhes d ú ciclo?CUÍHS times in Cvc¿.hofí?, 
faniünáfcíntís,mavis deber es thne'vc omnipoie ^ 
tiam IHUCantis A i z c S. G r e g o r i o : y ae f to í 
tres Rey es traía corno,)' quando cjueria pre-
fos de fu fe y amor,q como el reynado,y i m 
perio del H i j o de Dios aula de fer por ju íH-
cia fobre ios in Iqüos ,ypor amor gracia luya 
en los buenos,)' judos,ya en ei curado deH e 
rodes eRaua dominado por t emor , y en las 
voluntadesdeftos Monarcas por gracia, y 
amor,a neis v i í lo tal imper io ,y dominio co
mo efle? 

Y de qbrocado,© tela fe v i f l i o , y aderezó el 
nucuoPvcyrNoqui í i e ra y© mas telas q lospo 
bres pañales en q la madre le e m b o l i n ó , p o r q 
efla pobreza diuina me enternece,)' arreba
ta el al ¡na,y me le ha/.e parecer Rey fobre 
todos los Reyes-iVa me ayudo a la confidera 
c ían el Cardenal Ca ié tano notado muy b i é 
la diferencia que el S e ñ o r pufo en las bien- Caieanc.f 
au nt jran<jas,dando a todas las demás el pre Mattk, 
mío de futuro,y a la primera (que era i a po
breza de efpiritujdandole el R eyno del cíe 
lo depreferiteilas demás van porpojsidthunty 
coníolabuntuTifatiiYahfinttftj Deum yidebunt-, 
dT 'c pero pobreza acepta por amor de Dio?, 
Ipforume^Ycv.num,)^ fon Reyes, y fefíores 
de! cielo.y no igualo Dios con la pobreza 
mas que e! martyrio , que t amb ién tiene el 
m i í m o moda de hablar : Beáti quiperfe-
cuttonem patinntur prúpter iu(l'niam^uoniám 
ipfofym eít regnum cceÍQrum.Vnz bienauen-
turan^a de das de xa la vida , que es el mar-
t \ r í o , la otra el con qu e el la paila , que es 
la pobreza , como no era deciente a quien 
daua por Dios la vida dilatarle el p re - -
m í o , afsino era bien a quien por amor de 
Dios víuia defamparado , negarle en el 
cíelo el k n o v i o , fañores ion fin duda 
de los Angeles , y d e las eflrellas , los que 
por amor de Dios dexan bienes de la tierra, 
Y quando £)ios entrega efle dominio a los 

K i í ier-
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í i<:rnoí ,comole ne^-Kí.ial I i i jo n iño? Mas 
porque nucílTO p u n i ó va h bufcar iDa^efíad 
c i te rna^ví r ta por los o jos,otro fera el broca 
do de que fe v í í te el nueuo Rey . Muc'aos 
dodos dist l feí é.fté el dote de nueua l u z cor 
p o n í , y r e f i í b n d o r gloriofo manando de íu 
cuerpo qnal en el Tabor j Jefpidió de fi quá 
do otrn vez le pubÜcaron por vniuer ía l Se-
noisy Redentor del rauncío;es pia la c o n í i -
deracion5y no ímproucible por la f^mejan • 

que va a í l o tiene con el otro en la adora
ción,)'- publ icac ión del reynado del H i j o de 
Dios ,y en eff; fentido quieren íe interpre
te el primer ve r íb del P í h l m o .9 2. D & m i n t i s 

ngnduitdecorern indaffíís e/LEl día que el Se 
ñ o r fe moí l ro Rey , r£ynando en el G e n t i ^ y 
tosnando p o d e r s í o n contra la idoia t r ia , en 
e i l e i e v i i t í o d e g a 1 a, y 1 i í ;T e a d d c i e' o, I a q u a 1 
fabemos b i enq es luz^dote efclarccido en 
los c u e r p o s g l o r Í o f o s , d ¿ u i d o al d e C h r i ñ o , 
íi para padecer p o r nofotros^y conuerlar no 
Je reprimiera. Y a n o me negareys esterna 
grandeza,y fen íible m a g c í b d en el H i j o de 
Dios .porq a la luz del cuerpo de C h r i í t o en 
el Tabor elle nombre le pufo S.Pedro..V/n'-
c u l a t o r e s f a n i i l l i e t s m A g n i t u d i n i s j & c Y en 

ePiálíbreaapn recera ve í l ido con todos fus 
cortefanos en el día de mayor m a g e f b d í u -
yn,r.ue ícra en el dei j u y z i o ; A los Reyes 
de !a tierra dio C h r i í l o auifo y matraca en 
el vefl í r .pues por mas aderemos y r.feyres.díí 
ou:* fe adornan les da mate, ya parece mas 
g á ü a r d o qualquicra l i r io ,6 Mor del campe: 
Ñeque Salomón i n omni gloria[uá : pero cen 
cf t i librea del cielo nndie puede competir . 

Tenérnos le veflido,veamosle fíínt do,cfí 
q t rono me preguntáis? R e í p o n d o q( en los 

Irí ín, b ^ o s ^ y regazo de fu Madre .Ot rono facro 
c ' z j . fanto.,y dluino , muy tnaS rico q el del r ico 

Thcvdo. in Sa lomón :que ü nueftro Dios en quanto h ó 
¿mío* dial, Tare ̂  ^1 t̂a a â m3no derecha del Padre enel 
1 JTertU.lL c'1^0 denotando fe en e í lo la fingubr glor ia 

' el iciior. 
?yo feq es frañ bien 'comtm en la 
íczirfe deles Reyes de Ifrael q fe £ , p ^ 4 / , ¡ 

Mdtth.6. 

P f a l . 1 1 1 

l i h . 

F f a l . i ' j t i -

q ticne,?cfsiente(le tábíen en la tierra en los 
Mm*cá'i»^*^*'%. l"¿gc1zo de laMadre , í igni f ícádoen 

n eíTo la mayor raageftad q en ella adqu i r ió . 
Hila fue fct i ' rómeí ía hecha a Dauid , quandt í 
jarandole Dios el Mcfsins por H i j o fuyo, 
f e l o d a t á b i e heredero de fu Real t rono , De 
f r í i c l ' i - v c n t r i s tniponAm f u p e r f e d e n í t u a m , e l 

t u l . y el tnam íignifícan lo mifmo,norq D a -
u id í iendo horapre no auiade parir^dezian-
l o por la V I r g e n , d e f c ¿ n d í e n t e de fu fangre 
y Rsalcafa^y de Chrifto no leemos auerfe 
Tentado en t r o n o , ó filia material de Dauíd*, 
Vno ay duda de q fe íetó n i ñ o en los bn'^os^ 
y regazo de fu Madre , ella fuee! t rono de 
D 3 u í d , y d . ; l Efpiritu fanto, y el Mefs íase l 
entronizado,y a (Tentado en e l ,y epando ef 

t o n o baíle^ 
t í c r i t u r a d* 
fentaron en el t rono del Señor.5<?ífií Sdlttow 
fupcrfoiift Domini^y en el Para l ip .d izc 0:a-
u i d ^ k g í í Salomone füití fuu, ytfvden t ̂  fra 
no R c g m D ñ i . L o qual interpretando los ex 
p^G.ores d í z e n , q como Dios tcmapart icu 
lar cuy dado de aquel Rey no en darle Rxy.,y 
elegirle,era el t rono fuyo,id£ft data q el da
l ia .Otros dizen q como Dios auia t é p o r a l -
m é t e d e defeender deUos,todoaqllo ei á d i g 
n íd: ;desrefer idasal M c f s í a s : de qnalquiera 
modo que el hablar d é l a Efcritura feii?ter-
prete nos queda lo qdixeremos muyfauo-
rable,porq en la primera expl icac ió d e q u í c 
tuno Dios mas eípecial cuydadoq de aque
lla criatura que aula de fer Madre fuya,)- de 
quien p roced ió tomandocaVnc humana t o 
mo verdadero hi]0,fino della? Bailan eftas 
razones para llamarfe el reynado de TiVael 
t rono del S e ñ o r , y n o b a í l a r a n para llamar-
fe la Madre t rono del n i ñ o Dios? 

En efta mageftad Infolita y nunca efpero 
el nueuo Rey los embaxadores Get i l es los 
qua les |dádo de ojos en nqlla belleza del cié 
X o J n H e t m n t p u e r n c u M a r í a m a t r e c i n s , fin B e d t i n c o l 

mas duda,odilaci5,Profií{i ;«íe5 a d o r a u c r u t . ¿¡ . t f ^ p a u l a 

Lauados los cóhdc ro en lagrimas có m i l fuf ^0/| p r v n c i -

piros y fol lólos arrácados del alma , q la a l e - ^ , ^ ^ 
gr iadel corado les hazia echar. Beda en fus 
cofeé laneasnos dio maspor menudo relació 
deflos í án tos ,d i z i edo fer vno del los y a viejo 
y de vna barba venerable y larga, y el n ó b r e 
M e l c h o r . E l fegíido m á c e b o fin barba r u b i -
cüdo de roftro por nóbre Gaípar .El tercero 
negro ya en perfeta edad,q Beda llama Í«ÍC-
g r e h a r h a t ñ S y p o v n ó b r e Baltafardo q al n i ñ o 
Dios d e x a r ó , n o l o i i z e e l Euangel i f ía ,pero 
de la profunda adorado q todos h iz i c ró , jun 
to có el miflerio de las ofrendas entiedo yo 
fu grade fe y re l ig ión; ) ' dotrinados por ella, 
muy acertados ferian l o scócep to s ,muy m i f 
terioías las palabras:Porbienauenturado, y 
m i l vezes d icho íb me tcngofdi r ía el viejo) 
pues os merec íve rhe rmofu ra del cielo baxa 
da a nofotros,dichofavejcz m i a , g o z á d o o s a 
vos N í ñ o , e n cuya tii'.rna humanidad fede[ o 
fito por amor ct loshóbres toda la inmeí idad 
d i u í n a ^ M i r a d m e Criador y Redé to r mío có 
lo> ojos de vucí l ia b 'ádura y piedad,y los ca 
minos q por veros anduue,fea figura del ca
mino del cielojC} cóvue íha luz me moí l r e í s , 
en elle fue guia la ef!:rella,en eíTeotrofefeís 
vos Sol d Íü ino ,y pues foys el fupremo Se
ñ o r aquí os doy parias en el fupremo metal 

^íe la t ierra,q es eloro,y porq .os veo,y creo 
táb íé h ó b r e , veis aqui inciéfo,y efpecies a-
romat ícas ;masporq hombrey D í o s a u e y s 

de 



a los tres Re 
ck mor!r por najarme : r cdos pequemic-
IOÍ , y tiernos p í a , y monos nuemos de 
ver por ñ'jeí>rospec.i(ios cnclaundos en vna 

Ora íbpn! Cu rn , vcy s m i ' m i -
maí rjiap.ccoocÜrin. Cri .u íor 
t y t t é rnyo roí to fe p'ofírón 
idos M M)ni-A-as de eíTe c íe lo 
cuya vida íe Seatíficnn eíTos 

ves. agos. Í49 

r r a . f i 
de! mundo : 

Jr,s .Ti-.'!S ¡eua i»'«u'' 
E i n o i r c o, y e n c u y 
f, .-.viííajs í i ip remd? , aceptado por t r tbuta- -
r ío .y rendido al y u ^ j V o b c d i c n c í a de vqe-

ra tí .a. Rey caut íuo vue í l ro , dadme 
cílbs piel Pr ínc ipe de h% eternidades, yo os 
doy a eífes eft« co-ra^on , y alma que pnra 
vos crí.)íles, y quea la tierra ven í í l es abuf-
car;y porque Itiego os comience a recono
cer fu^er íonjVeysaquí oro , c o n o c i é n d o o s 
por mi R e y , y S e ñ o r (cada qual dio todas 
tres ofrendas con forme a la mas prouable 
o p i n i ó n j por la fe que en ellas todas con* 
feflauan(ofrezcoos Incienfo, c o n o c i é n d o 
os por íacerdotc funremo , y myrrha , por
que aueys de fer muer to , y fepultado por 
m i . N o feria de menos efpir i tu , y d í f c u r f o 
la platica del íantq negro:Dios . m i ó , y her-
m o í u r a de m i alma, cuya fe,y glor ia admi
te a todos los que a ella f c fuge t an í ín acep-

- tacion de perfonas,no me deíecheys de vuc 
Oros fauores,)- regalos por fer negrOrque fi 
eAe color m a n ó en el mundo por reue ld ía , 

' y defeortefia del hijo al padre,la luz de mí 
sima procuro yo fubdí to ,y poflrado a vue-
ftros pies facrofántos5en la mayor obedien
cia que eíls coraron puede, y quando la de-
fobediencia nos h i z o negros enCham: U 

obediencia no ' her* n v.\ bennr fosen vos 
Dios de D í o s j u m l re tic lumbre . Dios ver-
d a d e r c d e D í o s verdatlcro . Y pucsdnysa 
lasefíreljas luz ,y a la n í c u e b l a n c u r a : dadla 
aef íaa lma nuer'da vuc Ora. $.^y primicias 
de mi o-enteque aunque bc 'zr^y bál-batala 
fabklur'a de vucHra fe la hará muy ladina, 
T p u e ^ p o r t i tu lo é f h creación foy vue-
ftro}que en m i l uz i í l e s como Dios , veys a-
qu ioro .v pprque no me hará afeo el fer ne
gro , para dexar de entrar en el n u m e r ó de 
los comprados , y redimidos con vueflia 
preciofifs ímafangre , y cuerpo ofrecido en 
facriík i o, veys aqu i i ncí c ío ; y porq fe de el er 
to que en comprarme nocomo negro ^ fino 
como fanto:daréis: la vida,veis aquí mírVha, 
que qu íe por tres t í tu los es cautiuo vueftr*, 
con tres ofertas el b ión los reconozca t o 
dos. 

Gloriofos y dkhofos Monarcas,a q u í c Ki 
zo fabíos y b í enauen tu rados no el fer Re -
yes:peroel fer vaíuiilos de fu Dios , .y íí le 
dieron riquezas j u c h a s mas y mejores l l e -
VLax(in,PrQpr¡um ejl Regum ditarc, <úr 71011 ¿ i -
íefcer^clize Plutarco:LoS Reyes no feen-
riquezena í i m i í m o s r p e r o emiquezen ao-
tros, iden:,no es bien que fean rico!» , pero 
que los hagamfi dexaron rico con fus tefo-
ros a nueftro n i ñ o mejor los enr iquec ió el 

de dones fobrcnaturales del cielb:fe,cf 
peranca,gracia en efla vída?y en 

la otra de g lor ia . 
A m e n , 

K V ^ q ^ ^ ^ q ^ q ^ q ^ q ^ < ^ q ^ ^ q ^ ^ q ^ s 

^ f ^ f ^ q p q ^ r ^ q ^ q ^ 
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F I E S T A D E L A E P I F A N I A . 

¿Ei ecce Helia quam viderant tn Oriente,antecedehat eossufque 
dum njeniens í iaret p4pra <vbi erat puer. 

Matth.z» i , 

\ •; :J-ÍÍ0&K cor tc íano femo-

j r 

ftró nucftro Dios 
nacido en los apa 
recimicntos que 
de fi hizo:no o b -
rtáte que en la cíu 
dad en ^¡ne na cío 
noria aufencía de 
los Revés andana 

ya en predicamento de aldea como lo d'ze el 
Profeta Mlchea« esi el lugar que e! Euange l í 
fia cica, Et tu Bethlefé terra fcphrÁH, minimus 
eí. Afsi efta en eí o r i g i n a l , no o b í b n t e q u e el 
E a a n g ^ l i í l . i ^ t e n d i e n d o m a s a l intento del E f 
p i r í tu fknto^ee el mifmo lugar: (¡utíquam 
minima estpQro yendo la ciudad vade caída 
del numero d e las de la Corte,y el lugar enq 
el n iño Dio? nace fer lugar de b ru tos :b íe mo 
í l r o luego fer (abiduria del Pad re ,d i í t i ngu ' e -
do perfonas de ner íonas , t ra tando en fu adora 
cion^y reconocimiento cadi qual conforme 
fu e í l a d o , y autoridad : a los pa(lores mandó 
llamar por vm page fuyo T Ange l iiienfagero^ 
y ordinario, .^«^e/í/íáí/pííjloi-eí a'n annntttio 
yohts gítuíHu-n mugnu.n, A los Reyes del 
O r íente como gente mas grauc, y que auia 
de iiablar en Cortes : embio page nofo l i t a -

ícckfju vio , petoicon antorcha encendida delante 
hym. hutui que los guíaffe , y alumbra (Te, coiniienea fa-
feíliLe&Pa ber , nueua e!b'ella que crío t .de tan e^cce-
pofer.i* & lente luáí que quiere ía IgleHa iatuuíeíTí en 
$.deEpiphé fu p r o o o r c í o a m a y o r que el Sol: CunifidU 
Jgna*eptfl. qHdSÓIÍSVOUM vhicitdecore¿clamine, Y fan 
• j + a d H i - C h r y f d í t o m o d i z e , q u é f u e de tan excelen-
UieU te oauíloi que dentro de fi traía v n n iño muy 
Chrifo.htm. reCaUndeckiitc figurado,y fien Jo aísi , q ae 

Matt' alas pQilorss fe les d io el recado a media no 

chc,ballo que bien feruidos efl-auan en dar
les folamente las nusuascon las feñales^ha-
zenlo ellos bu fea rpor f i : ATatus eftyobis 
hodie Saluator mundi in (ftjtate Dauidxyhoc 
erityohisfignum^&c, P c r o n o a f s í a los Re-
yes3traelos el A n g e l becho page de hacha 
todo el camino hafta meterlos en la M e t r o 
politana deludea^y en quantoel Rey H e 
redes llama a Cortes, apagó el b landón ce-
leíTc: y quamlo deípedidos de la Cor te , fe 
quifieronboluer a poner en e smíno , tuno 
cuydado de encenderle otra vez hafla p o 
nerlos en el pefebre,facrO palacio del nue-
uo Rey. /^ . ' 'C dum yetnens jliiretpípra ybi 
í r4í pífei'.'tan fetuidos ^ u i f o qtie Vínleífen: 
fínalmente, porque en materia de corte fia 
nada f ItaíTe en que no fe moflraífe muy 
puntual, paftores, y Reyes fí los embia a Ha 
mar,con todo al íacerdote S imeón , por v íc 
jo^por fanto , y por íacerdote le va el a buf-
caren per íona , venerando el eñado facer-
dotabeomo efpecíalmlni l ter io de fu Padre, 
y vna edad anciana y antigua en el feruicio 
de Dios .Bien fe colige deaqui que no re-
pugnaconel e í lado dé fanto la cortcfia,y 
r e u 5 r e n c i a d e u i d a a c a ci a q u a 1, d e 1 m o d o d e l 
agaíajo cíelos Tantos Reyes nos cabe tratar, 
para lo qual pidamos a la V i g e n Señora fa-
uor. MAY'UI. ' 

Y a que la eíTrella 'fue guiada deftos fan -
tos Reyes primeros peregrinos de la ley de 
gracia ,0'jes con tanto feruor partieron de 
fus R í y n o s , y feñorios en bufea de Dios:to-
memosla nofotros t ambién por guia , d e í l s 
Tcrmon?qae pues es luz del cielo no con fin-
t i ra vimos defeamína i o s . Tres eftados, ó 
tres ertartcía<?,y modos de jonnda fe co'nfi -
. dero y o . L a primera, quando apardeícnclo 

en 



a los tres Reyes ]\ 
en el Oriente en las tierras (k i los tres fe ño 
res(cj fue conforme la coraüii o p i n i ó n la m i f 
ma noche.y hora en c¡ue el Sel d 'uiao de las 
virgitiales entrañas falio hecho luz del m ü -
ílo,tjae pues era eítrell.i deaquel S ü l , e n r o n -
ces apareció alia quandoe! acá apareció j y 
los craxo,ygmo háfta laCorte de los í ; > d n s , 
y aidefparecío como bien fe coi i ge ¿zl Fuá 
ge! io.El fegundo e l iu lo coní idero , quand^ 
ya defpachados de! Rey Herodes; c :n p ro -
iii{íones,y orden de lo que a u í a n d e hazer 
feles boluio aparecer hecha otra vez guia 
para el pefebreteoía quedes dio gran ^uf to , 
y a l e g r i a . F / f í m e í nutíM" ñeUam gawft lunt 
gandió magnoyddc^J'ttrceroyvltimo allá 
do baxando fobre el lugar fe detuuo,y no fe 
m e n e ó m 'S,maftrando eííar allí el fin'défu 
jornada: í^f^ue ¿um yenkns ílaretjupra y t i 
crat pucr» 

P R I M E R A P A R T E / 

E t ecce jfella quam viderant. 

TQ^anto al primero punto , del pretende 
el Ahulenfemoflrrar quanto mejor trato 

c.i.Matíh Y có quanto mas de. oro reípeix) el c í e ' o a e f 
tos fáhbos Reyes en la guia cj les hizo c®n la 
eíírelía d é l o q alos tfraelitasfus regalados 
y queridos en la guia q les hizo con l a c o l ü -
na de faego,quando los traxode Egipto pa» 
ra la tierra prometida. A vnos t ra tó como 
Principes,q eran fablo5,y gente de refpeto, 
de donde le auia de proceder el Chr i í l i an i f 
rrío mas vo luh ta t íoy noble,a los ot ros romo 
íjeruos proteruos,)7 cotumacessy como gcte 
en fu fe ru ic io f r^ada J.a eí>relia,)- la i o!ri
ma de fuego en eíló conuen ían , q ambas era 
raouidas por fu Angel para g o u í e r n o de ía 
gete qafu cuentacamioaua.,pero có efta d i -
fecécia, q a demás de í e r i t i a s n o b l e l a l u z dé 
ia éíltcllairttas hermofa^ a los oíos más ale-

gre(:?miqtue'.ie comocometaj y ta del mi 
go no tener ef>o(y era ya para aquella gent 
muy ra 
mino c 
mo lo i 
coiumn inot 
delo^Hebre 
do de !a coini 
ra:o orqueco 

pronof t Íco)n 
fusgo) la c íh 
mando.v oucr 

los Dios en ca 
aua en cíe :to 

•la 
ma el querer, y beneplácito 
..antes econtr4 ellos al mand¿ 
La r azón y la prueua es cía-
>' ¡os Ifraelitas caminauá poi 

deíiertos^y eíosfuras muy cerradas, y dsllos 
n o finidas ni coporidas-,lá coluna de fuego 
le* moftraaa por donde auían d é y r } y p o r d 5 
de auian de caminar 7 quando auiam de mas« 

e s i v i a g - o s . 
o 

char,y adonde fe auia de n1oxar:por 1c áuat 
pa rando íe tá^múmha,;fe parauan, mouiedo 
fe fe mouian(piies ai p íe del monte Slnayef 
tuuieron í afi vn año , d ndo Dios la ley a 
M o y í e s . y fabricando a'li el Taberhaciilo)y EXOÍ.'Í?. 
táb.en como eian t á t o s p ^ e s ademas del pue 
blo menudo,eran f. yícicntos m i l deapie-cO 
mo con lia del i'.x o do, no auría quien pudref 
ís componerlos,porq vnos qüeriá camiiiaF") ' 
otros deícaníai^vnos yr de priíía otros de ef 
pac ió ,y para cuitar pjeytos la columna por 
orden'de Dios les hazia la fe nal, ó para andar 
o para de fea nía r . N o va ais i la eft relia con los 
Rey es, que como eran tres,y blenauenidds, 
pues todos yuan a ad >rar,v no ha fer adora-
dos(que a íer eíro tegundo ay duda li fe co-

• pondr ían) ) ' camínauan per tierras c o n o c í -
: das,quando ellos parauan,y defeaníauan. en 

ton ees paraua ¡a-eííreda:y ouando íe bolú iá 
a fubír en fus dromedarios,)' camellos, cami 

•• náuaeiia acomodádoie a fu ahdárVyderrota |y 
e: os c] de prima i ió intento yuá paralaCprte 
como lo dizc el EuangeiUfa. -i-f abOriente 
yenerunt téie'réfótym'dm : Hb yuan como los 
Ifraelitas con !a coiurana,pues eftos no fa-

"biancjuecaa~iír,o lleuauan parala t'erra de 
Pro* H i i •> i o n: a Is i q u e h ec h o s e n c i e r t o ra 6 A o 
los G-snt i lcsíeñores de la eflrella, aunque 

' guiados por en£i,dieron coní igo en la Corte 
d e í i e r o d e s y en iacíud.id cubc^; • del Rey-
no,y allí áa el p a g í del d é l o vn fo do a la 
candela ,ó le hu í t ó el t u e g ó í p o r l o dual pen-

• {ando los tantos R ey es qiie era al i i el fin de 
; k jornada,empiezan a preguntar , fbt e ñ 
minut a tft:&' \ 

Y fiieefíd (dizenlos fantos)tener Dios 
vn c ü p i i m i e n t o muy non ra do. y juítifreado 
Coaquel pueblo de dondenacio:poxq fupuc• 
ñ o que las promellas del M t(ú$$ a el fi.eró 

yorfirmeza fuya jura-
las con el facraméto de 
> Dios le qncdaíTe alea 

bccháSjy aun par; 
das.y fobre t^do i 
•la cireücilió,tKí q 
na razodequexa 
p o í l e b i o n y derc 
to,y adorac ión d 

<tibqal ln jo legít 
-do el pan dé la b( 
los per ros; habló 
t l ó e l S e ñ o r a d a < 
falud para fu h i ja 
nejiíhYu & mitu 
do trina ore fe nc i 
no es b i é l o q u l ü 

daua de fu 
loc imímie 
ourio Gen 
írco.facan-
ara darlo a 
'orq afsi ha 

i í a g r o s , y 
eaqueí ios , 
darlo a los 

riles el animal mas herid 
apa! m á o q to u-o s, i i ! 
c í d o . a f u f e n o r . D e ( 
Chanaam Tunieto p 
la ba rba rá 'Gen t í l i d ; 

'agrade 

>artede 
ayendíj 

aun 



I sermón 2 2. déla 

per 

Sim en los nombres propios paternos el no-
bredecanes,^ C h r í í l o enel Euagel ío í e s p u 
fo,y(]iiádo c m b í ó a M o y f e s a E g í p t o a librar 
íu puebksq en poder d d Gent i l rebentaua 
con trabajo,no le díc) otra efpada,ni armas, 
mas q vea vara,opcdaco ds palo como con-
tra per ros, coque en el proteruo Gent i l d íef 
f e m u c! i o s g o 1 p c s •. e n 1 a s t c r r i b l e s m i fe r i a s, y 

. ^ ^ ^ ^ plágáS»quealü muldp! ícó;y por fu Capitán 
* j l o í u c c o n p o d e r , y dominio fobreel Sollos 
iotum. echar fuera defutierrajq eraChan 

m é t i e n d o e n poíísfsíon a l o s h í j o s ^ con tra 
tarle Dios tata maba la minima íeñal que el 
c íe lo le dio corrió al Señor humillado la ect 
l ú z a l o s p i e s d e f u d o t r í n a , y Euangelio.Bic 
es verdad,q efto(afsi como todo lo demás) 
ya fe t rocó^qued^ndo ellos los perros, nofo-
troslos fenores,pero eíie era fi antiguo dere 
clio,y pr iui legio déla nobleza Tudaica.yr el 
G í t i l tras el coraoperro tras fu amo,Yquádo 
mucho de las migajas,yfobras furas fu fletar 
feef,como laCananearcfp5dioa Chrif to: y 
Dios que nunca encon t ró ,an tes coferuó p r i 
l í i íegios honrados,trayendo defde el Or i en 
te a los Reyes Gentiles,los manda regiflrar 
dando cuenta de los fauoresdel cíelo pr ime 
ro ala Corte íuda íca .y defpertandolos con 
eflo de camino,para que acudan como natu 
rales^y gente qefla en polTefsion a fu hazic 
da propia.,pues folametea las nueuas de fus 
venturas corren ya los cftrar.gcros, 

A l buen termino que Dios con ellos vfa, 
confiderad lo q ellos vían con DÍOS: TW¿ÍÍ-
tfíse¡¡}& o>nmsHi?rofílyma cum illo,c$ la p r i 
mQí¿dzkoncíiz>Congregans omnes Principes 
Sacerílotumy & Scribaspopuli, es la fecunda, 
y íinalmentCjC/ií-v; vocath Magis, drees la 

(tintllid. t c r c í r a j i i e r r o s t o d o s enhilado? en vna defa 
tinada ambic ión d íze bien Qinnt i i i ano .Ba-
ntruetiam rerittn foilicita txpetfatic efl, A y 
cierta carta de gente a quien harta las cofas 
buenas fon trabaiofas,yle da mucho en q pe 
fanafsics muy mala íeñal el pef¿r dillas^fi al 
enfermo ío que le auia dealcgrar le entríffe 
ce,graue eslaeraFermcdad/i la mugerqusn-
do le dan nueuas q viene el marido de las í n 
días fe malcncoliza,no deuc fer mucha la í i 
del idubl legar la muer t ev l t ímo fin de los tra 
bajos,y antes q ella vega eñar el pecador de 
miedo muerto! llamar Diosa Adán , y huyr 
e l ! preguntara Caín de que anda t a n í a ñ u -
do,y rcfponde el con libertad, mala fe ruda-

Gcm*y. peliidar en i a Met ro poli de Tu dea fu propio 
CCHCQ. Rey,/2ex /« (ko r / íw^á deíljfcelo-.y efperado, 

q u a n t o l o m u e i l r a n c í f a s o c s , ¿ c í i c s ^e!>dc 
los fantos Patriarcas, y nueuas tan buenas, 
tener por re fpue lV.TWW^í eJf¡tó'' dmmsHie 
tofdjmá cum Ula'ihhhfejaal7y por peor t« 

T rtu dfo» 
¡o m c imra 
c a n . 

Epifanía ele! Señor 
go meter cile negocio a con íe jo , l lsmandr» 
íu r t i c ias ,Le t rados ,y Gouernadoresdel pus 
blo ,y confuitar í bb i e la materia,por quanLo 
las confultasy pareceres ion muy aceitados 
para materias dudo fas,cj tienen pr& y lot.tra: 
pero muy errados para cofas,que ,0 la ley de 
Dios ,ó larazo tiene aueriguadas. Cófultai- fí 
es bien que fe de el o f i c i o a efle,© a aquel , q 
l o hará mejor^exarainando fa .capacidaddel 
fugeto es bu :n confeio : pero confbmdoya 
que lo adminiftra ble,y le merece,de que fir 
ueconfultario mas .dcquefe ru íc io es meter 
loa parereces h u m a n o s í L o dudofo c6 l a d i f 
puta fe aclara,pero ío claro fe cofunde,)' lo 
m i í m o es poner la v i r tud ?,n pareceres, que 
ponerle di lación con d e m a d ^ y reípueflas: 
y no querer eílar por el la-.pucs lo mí fmq vic 
ne a fer muchas vezes virtud^ y ju í l i c i aque 
v i r tud dudqfa. 

Tertul iano en fu apo logé t i co aduír t íd muy 
bié q h i z o Pilaros furrea al Emperador T i 
berio para q enumeraíTe a C h r í í l o en el caca 
logo de los diofes,obligado de lasmuchas^y 
maraiúllofas obras q en fu tiCpo au'.i v í í l o y 
©ido de Chrifi-ornor lo qaal l lama a Pilatos: 
Fiíatusia pro p i a c o f e í e t í a Or ' i j i idnHUP'¿*o q 
fue particular prouídécia del cielo q eí lo no 
tuuisíTe efeto,porq no era autoridad de la 
perfona de Chr í í lo , fe r aprouado por Dios 
Verdadero por votos de h6bres,q tantos fal-
fos tenían admit idos,© no quedaíTe sxpuef-
to a duda lo q Dios por tatos milagros tenía 
moftrado porcierto^pues í i e d o ya e la t t icu-
Iodefc,e«?f/e«íjí- ,creybíe,có prueuasdiuinas 
era boluetlentra^ en certeza de parecer h u 
manas,Del mi/rao dífeurfo vfó S. Bernardo 
para n o venir a difputar con el hsrege Abay 
lardo fu c o n t e m p o r á n e o en materias deff, Ber. €t}¡f!úe 
dando por r a z ó n q l o que Dios tema r o n tá 18^.-
tos mi l ag rosaue r íguado , no ccnucnla pa~ 
nerlo en parecer de hóbres . zAbnui {áixz el 
h n t o ) ( { u i a luÁicauimkignam_ rationcm fidei^ 
humaniscommit í i ra t inncul is agitandam, qua 
t¿m certa AC í í ab i l t yer i ta te conftat effc ftibni-
r.iim,Coh% t m ciertas ponerlas en votos.es 
quererlas poner en duda , y por collguiciite 
defauton'zñiias,y infirmarles: de donde na 
eftoy muy bien con los defpachos á z 
ciertos conftjos,adonde ío dudofo íe man
da t o m o c í e r t o ( a i i i e n d o mucha duda,fi pus 
tic fer,o no en codcda)y lo cierto fe pone en 
votos corno dudoíb^y eí lo es querer hazer 
ttepo,y d i l a t a rc6excepc ió^y í m p e d i m e t o s 
la v i r tud como feacoí lübraa hazer en los 
pleytos por no perder fe la pofíefsíon.Por lo 
qua l lo m í í m o fueponerHerodes el le n e g ó 
c í o en c5fejo,q queriedo dar vn modo de fa-
tisfació a la jufUcía,quererla encontrar mas 

* a fu 



a los tres Revés M 
a fu f í i l t i o ^ o r q c o M O nunca falte algu teme 
rofo de Dío*,Á n'.iic femejates refolucíoncs 
parezcan tnsájci mHmofue jütarr r ibunal , ) -

/ l-etrados,q tener para adeláte efcufa/i le cfui 
íi e íTc n a r g u ir d íz i e a d o, q a e lo a u i a m elido 
en votos,\r queaís i fe io aconíejaronjO que 
BO lo cuiaíreieron. 

Ya ú los corejeros,y iiiiniílro5; de fu c ó fe jo 
y cóii ' forio fueilea ds voos q ganan nobre 
de bueno; mlo í í l ros , y zelofos del bien del 
Réy^por encótrar a la razó ,y jiafi:icía,ia obe-
d i é c k de la Iglefia,y ley de D i o ; ? A i os d í -

s go yot(] tema Heredesci ipl íc los fus íntetos 
en la forma q deiTeaua , y mal aya el diablo, 
porq tato cafo fe haze deflos,^ de ordinario 
comen del zelo,y tápoco de aqüos a quie el 

P M . 6$. z ^ 0 Gorn*- "^fó de!a fraíi,y moda de hablar 
laon.z* de H u g o , q explicando aqllo del Pfalmo: 
R§m l y . ^ ^ « í dornas iaa comedlt me,}-íizo dosdifHn 

/aciones de zelor>s;vnos cj los come 3 y roe el 
Ffat6¿.cuíz^'0>y defíeo del b i é c o m ú ^ o m o a Ciiríf-
cesníonat to verlas rnefas iienas de dinero en el teplov 
^ A / t t l i r a c . ^ ' Y eftos fon muy pocos: o t r o s q c o m n i 
í& m l ú a n A ^ z ~ 0 v fehinchen como 'có lmenas . y ef-
G * £ j - ¿ ; o tos fon ladrones horados de las repúblicas^ 
enijh úrha cotatas GAMS,quintas.galsrias,coches, y ren 
mi l '12 in tas:)r lo% Reye9 !o Pagá>y ai* fc!o agradece. 
£ z e c k " ' S ien deuTade eftar en el cafj el Rey F a r a ó , 
C a í 4*-. quando con tanta ínftancia p id ió al Tanto l o 

feph,q ya q tenia hermanos los naandatTe ve 
t i i ra Eg ip tó jo f reckndo les carros , y carro
sas para traer el njuar,)' vituallas de safa,5cCc 
y les ofreció almas pingue l i t io de todo fu 
Heyno^pafa moradaco muclids pn'iailegíos, 
&c.Fa] tauá por ventura a Faraón gente ene! 
Reyna?0 minif í ros en la C o r t e f B í e puede 
fer cj íi hablamos de míniftros buenos faltaf-
fen, porq como ya muchos que zelan h ha
cienda dé los Reyes para meter ellos mejor 
la mano,y viuen,y come deI zcIo de 1 oficio, 
todo viene a fer lo rni f rao»qui tando a Vnos 
para héchirfe o t r t í s .Mas como Faraón tenia 
en Tofeph experimftado fu prouecho, y i n 
terés ,como remedio de fu pueblo - quífo t5# 
bien feruírfe de los Hermán os,por quanto fa 
bria remediar a vno fin de í i ru i r a o í r o . Adc-
fru s q yatcnia experimentado fer h6bres de 
conciencia,)' tcnierofos de Dios ,porq quan 
dohallai-on el dinero en los coí íalcs le bo l -
t n e r o a t r a e r , q u e r í c n d o l o Sa ra fü d u e ñ o íi 
a calo por yerro fe lo aala dexado,y quando 
los argüyeron de ladrones^y poco agradeci
dos fe deshazia'n dé dolor jy pefadübre. Ge-
te deília fuerte ( d í z e Faraa) quiero para m i 
fe ruido,a ellos daté roches,v daré tierras en 
íhi Reyno,q gente q tiens coches, y tierras 
fin darfelo el Rey,y no los come el zelo, n i 
los hazekugntar mas temprano k camaj 

agos. íT3 
antes ellos comen,y engordan del, y mucha 
defb hallaran los Rey^sen fus r e p ú b l i c a s . . •; 
Siendo Alfonfo Rey de Aragón muy mo- R e f m F é i i 
^o.huuo entre los Catalanes cóníejo de q le Uh.oJevsb 
dí efTen fie té hombtés por adíuntds ternero- n?a% j i p f j . 
ios de D i )s,de(leofos de la jufticía , y h iéa 
del Reyno,e x e m p t o 3 d e a m b í c i o n , y m 9 n -
do,co cuyo parecer el Rey PudlefTe lleuarei 
pe íb defu reynado,a loquáí r e í p o d í o e l R e y , 
aúq mo^o.rDadmevnfotroSjno digo yo líete: 
fino vao fo locó ellas f artes,ydekieHuego-le 
entregoyo el gouiernotodoulduirt iedo qiiá 
raros íbn ios q u e í e hallan deí lacal idad. 

P.roueydoellaua el tribunal de Herodes 
de getite.,pues tenia Principes,de ficerdoces 
no p u d í e n d o fer mas o yno folo.5y 'mtp m u 
chos Efcdua^y gente docta, pero conio el 
Rey quería faber del Mefsías por cüpl lmie i i 
to ,Q(q es lomas cierto) j.?aramatar!e,halló lué 
gó larefpueíia,que el lugar era en Be th í én , 
peronohuuo v n o q u e l e d ' x e ' í f s lo que pa
ra fu faluaéiod,y blenda tocio el Rey no í m -
portaiia,y todas eft^s letras, y con Cejos ion i.Cor. i j i 
aun peores q los q íao Pablo compara a las Volu i i M 
eápanas .puésni van para D í o ^ n i a clilamá. fu^r^s, M i 

H a l l ó mucho que portderar Ruperto cimba!. 
Abad que en aquella fabídurla de Sa lomón, S a p ^ ^ t f ^ 

-por h quaí e! h izo tantos extremos , quaa- Rég»$* 
tos fabemos de la diuiBla Efcritura dé pre-
í:es,ae facrifícios, <Scc, y efíando durmien
do í o ñ o que fe le aparecía D ios ,d i z í endo ie , 
que pidielTe lo que quifieÍ!e;y e l / } . Reg, "3. 
& a.Paralipom. 1 . ) íabidür ia Seúor ,para po 
der gouernar vucfiro pueblo , alabóle Dios 
mucho el lance,por no trstar de.riquezas, 
dedias de v ida , de corona mas c í u ü d i d a , 

con todo halla auiiaqoi Ruperto mu
cho quedeíecha;- ,v 0,0 lo pjede tr^s-r,taca- " 
fio le llama,y apocado ha fia en el pedir, por» 
que meciéndole D i o á e n las manos el efeo» -. 
ge,y elección,en q 11 auto no p id ió a Dios pá-
ra fuño.pidió mfaxTamminso yepubenfibUis 
efl queddatd (ihl oftkne} tam prima a i í a n i u 

•latgit&e, Dúmini botvim t i l u i quoi ycfum, Qen ^ 
& ftmmtfm e0 nm p ü í i u U n i t M oes eño lo q ^ * * ' . " 
quierodezi r , í inO que nota el q de todos los ' 
fantos a quien Dios en Ceñó, y retí él ó fus m i - ^ * 
fterios e.n f u e ñ o s d e ninguno fe d íze en la frja¡tj? 
Efcritura q fofiaíle fino folo Sa lomón, t eñe 
mos la pmcuaeft Acia,en Abrahá^en í a c o b , 
en entrambos lofep-os,el Patriarca de E g i 
pto,y el Efpofo de la Vi rgen , los Guales ¿PX 
rnlendo aprendieron^ jamas fe d í z e q ü e f o 
ña ron,porque Dios de manera enfeña el en-
ted ímie to durmtdos los fentidos,q quádo ef 
tos fantos defpertausn , bien velan que no 
eranfueí íos , fino claras renelaciones del 
Cielo?fGÍoSalonion enfeñado PorDics,ou5 

K í d© • 



154 De laEpií;; 
do defperto íffiagíno que aula fonado, 3. 

^.Rcg,}. . Kc&z.EíiigiUmtSalomón, O intciUxu fttod 
ejfet fomnium. 

T u u o por cofa de fueño toda la ciencia cj 
l u í o s l e i n í u n d í o . Bien v io fin duda aiguna 
c¡ fabííi,piies dlípiUo co todosios fcíentíHco^ 
en todas las ciencias: pero íuc bien cj afsi lo 
i raag ina í le^d izeRuper to jpor ( ]ue toda aque 
JLi ciencía^no i ed i r ig io a taiuar el alma , n i 
al gou íe rno de io q importaua al pueblo en 
la ¡¿y de D ios , fue todo fueño , todo nada: 

: y asi í-'cra verdadera vna gioía de va Rab-
. b ino , q S a l o m ó n de ípe r t ando e n t e n d i ó l o 

que q.iediidezir el cantardelasaues,y la
drar d e I os perros: bí en rnoftraua quá fueño 

- .era,pues fibia mucho de 'o q no Importaua, 
y nada de io que conuenia : Tr ibuna l a do de 
fe dlfputa,porque razón e lamar i i lo ,ó azul , 
es In tenc ión , y í igníí icatíuo de zeios : y pa
rece todo el bien c o m ú n , es el faber de Salo 
moiijentender bien del ladrar de los perros^ 
y de lo que importa no faber nada. Llegado 

• r e! nueuo Rey Mefsias(dafc repique en el 
Tr ibuna l de Herodes) adonde ha de nacerf 
en Bethlem, veysaqui l ibros , textos infa
libles (porque efte era el oficio de los Efcri 
has) el como fe hade adorar, y agafaxarno 
ay quien lo tome en la boca, niay quien fe a-
cuerde de eíítí: ya íe vee mejor qual fea la ra 

, zo i i jporq Diosles mando a pagarla candelas 
ó síí:5dcr la eí l rel ia , fue mofliaríes el eflado 
en qlos auia á dexarjObfcuíOSjV en tinieblas 

Y para echar el íc-lo a lodo, H erodes muy 
a e fe ó d i d a s: l /. 11' o c <i £ i Í Al agís dihgenter didi 
c 'iidj e / í .Cofuibre es dé los Reyes muchas 
vezes hablar primero có los Embaxndores 
en fecreto , para ínForrsarfe mejor del fin a 
queviene:ydefpues en publicOjpor no errar 
r .efpondlédo derepetc , 0 nmdar dcfpues el 

Séneca» , ,parecer:pue^ comodixo bíc SzncciiAd'tie* 
mine yenit ante bañames^ua N i n g u n o 
a cierta primero ó verre: pero deípues dea-
11er pue í lo !a embaxada en públ icos es que
rer errar el Rey ác^^hAo'.Nihilycritaseru-
l>cfc:t(áizc elantiguo Tsxtulhnp:)Sítfif&iu 
m do abfcod'it; Corrcfe les vicios fi los pone 
a la ver^uéqa.y entierguen^afle la verdad íi 

Tertul.Jtj. fafrapp a efcondidas:y-dixolo',porq los b é -
con t üleíi. rc:rrcsValet'nos cótra quien el difputaua ca

da día venia co vna nueua inuéc ion de d io -
fes,vnos q manifeí lauana! pueblo có gran-
des Mageí lades , ) 'maraui l las diuinas: pero 
otros co tanta torpees,y debí! caudal de po-
clerfe imaginar q le eran,ci e! remedio de la 
faUed id,y m é t k a , era hablar en ellos en fe
creto,}' al oydo , y q deícubrían aquello en 
gran fecreto,por nuuho í¿iuor,y amií'lad , y 
entonces los p in tauá co grandes cabelleras, 

nía del Serrón 
y mafc aras, vnos medios hom! 
t o r o s y dcipues í 
mucho dcflas ín > 
aquello que ellos 
ndedo a los n v ... 
rian dormir ; /Vo; 
fantia mtcrfi min 
diije* Ellos ion v i 

c ai:er bur i íd • í ert.ui 
ene ion es, c! P i e r d o , ! 
adarav sr. metí-;:- las 
qua nclo 11 o rr u ?n c n t 

'Ai fu til t dt^í. a U t;ÍY1CU id. 
eíh-o üiolcs ( dize J 

que 

a.u~ 
) les 

cocos de ios n iños ,pe ro paí.¿sm o al in.te^to 
agora los poneys en pubí l í o, y luegodn.,I-
nidades de fecreto/cnal es der.'guna gran
de maraña,} ' ambrolla. A manije (¡o ad oculiu 
retorqttereyde limine fiú$m Pffftoé&e í'/'/.Hsdrr 
de buena entrada bofetadas a la verdad ,,de-
xaysh caerporentre K,s dícnUs; l i . L!;:íleys 
en publico,y agora en fcx no }d,írd: eci, y 
mirad,que ninguno fepa cOo', qvx Importa 
mucho; CUm yocatis w.íg/í .Méíír;; ,v tray 
clon. El efeto !o mof l ió mas q [ ico : pSro 
no fe engañaua Dios^qne antes que c í o j af 
faííe Ies mádaefcóder la luz .moí l r ; ndocon 
el exter ior , qual tenían ellos el í m e r i c r . 

Y con eí lo e n t é d c cy s aíiuel me de deba 
blar del íamo viejo Simecm q- aoco t enien 
doal N i ñ o D i c s en los bracos, le l lamolHm-
b r e d é l o s Gentiles,): gloría de los ludios: ' l - w j » 
Lumen ad YctieU-ÚQnsm^.mihm , 6r^Jotiam 
plehistuaIfraeL Es para ellos gloria: porque 
bien fe pueden ellos gloria--.^ de lu fmgre 
la t o m ó Dios para íi:y con eilcr íe aparentó 
(grande gloria parétefeo con p í o s enla car
ne) pero lo peor , es que el paren te Ico con 
Dios en Efpírítu fe lo cog ió el G ccí Ly que-
dandofe ellos Mafonando de fu H i d a l g u í a , 
l e s l í e u e e l Gentil el prouecl-o : Lntntn ad 
reaclitíione gen iuK.Blsn fe echa de ver enla 
cflrella^ues efía fe apagó en Iud;a,yadode 
el Gc i í ! anda alas ciaras,queda elHebro a ef 
curas: tego yo por latíima particular para e« 
l íos aquella profecía de fu pacireL'u ob:A7o« 
aufercturfceptntm de luda , & dux defamore ' s " ' 4 9 ' 

eius,¿Qnecyen¡dtqtiim:ttedus eñ > & tpfe crit 
expectatio gemiu.Qne grá hora cotiene eftas 
p;Iabras, í i los hi;os las tüp l ie ran ;yq grado-
l o m o meterfele en cafa v n a i m b í d l a : porq 
que mayor ble para todo aquel pueblo, ó no 
quitarl eDios el c etro,fino para mejor le afe -
guiar,) ' meiorar en manos de! Meísiaroadó-
de podía yr el q mas valkíTe:pero q dolor ta 
grade fer elMefsr^s íuyo ,y los bienes de! de 
otro://.)/e mt.expc-iatiogenti»gomará del l u 
díola fangrc,y lograra los Getiles las c ^ e r á 
^as.LoSi 1 adiós Heuará la gloria,y el cetro,y 
el Gct í l sa luz cola efperácajy en la verdad, 
por no querer dexar electro aquic conurnia 
pe rde rán elcetro^y la gloria. ,quedádo Siem
pre el í j en t i l con lo que tenia,y no nerdien-
do ia e f p e r a n c a d e i o q u e D í o s l e ofrecía. v 
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S E G V N D A - P A R T A , 

Antcccdchat eos. 

SAIenfelos Santos Reyes con e í l c d e r p a -
- pacho, y défcoiífolacíos en parte de qunn 

fbrda hallaron la materia en la Corts ,gu va
cíos con to'do por el texto que Ies alegaron 
los Letrados, fe Talen del confejode H e -
íodes, y faera de la ciudad, les manda Dios 
encender otra vez la antorcha que ios nlum-
braua : Oul c i tm audifTmt Rsgem ab'hrmt > < f 
ecce (telU quam "yiierant in Miente antecede-
hiUeos. Deque tuuleronaluygranplazer , 
viendo que no los deítrnj 'araua Dios en las 
efocraricas, y intentos tan prolongados, lo 
quaí el Euan^elíi ta expl icó con aquellos vo 
cabios tan encarecidos bidentes a t m m íte-
iUm.. %mtft fí'.nt gandío magno i?dde. Porque 
afsí como ver fe vna alma defám parada de 
Dios es el o b j e t o mas t r i l le que puede íer, 
afsi el verCe del fauorecída , ó por lo menos 
no d í íamparada 3 es alegría en el grado ado-
de puede liegar. 

Con todo effo me da que penfar efle fe-
gür ido aparecimiento de la cflrella, porque 
por muy cierta guia que ella Tseife^ gouer-
nada por el Ange l , qu e le afsiPda, coa todo 
ello era mas cierto el lugar del Propheta, 
que los Letrados alegaron a Herodes , de 
que el Lucimiento del Mefsias auia defer 
en Bethlen. La razón es clara^porque aquel 
dicho era del Rfpiritüfanro - y eícritura de 
vnPropheta por donde el hablo , el o t ro 
era criatura : afsi la eíttella como el A n g d , 
y a la criatura no repugna la fallada , . y en 
Dios es de todo ímpof ib íe , mejor y mas fe-
gura guía era el texto del Propi ie ta , que la 
c l l rc l ía , liaze a eíle prnpofito aquello de 
Chr í f ío que d ixo a los ludios ea compara-

loaHiy. t i o n d e l gran Baptifta : Ego babeo tejiimo-
kmm maius loanne, Veys quaiita pureza , y 
verdad fue la del Bautifla? Pues aun tengo 
mejor tef t ímonío que el de m i abono: 
Opera enim qua dedit Fater, yt perficiam ? ea 
tpfa o pern iemmoniüB per hihent de me i C o -
texado lo que yo hago en prueúa de mí d i -
mpidad , con lo que fan luán d i x o , mas i n 
falible t e í l í m o n i o es el'obrar m í o , que fu 
dez í r r Como afsi ? no fue el el embiado de 

Ivan* 1. Dios *• ln teftimmlum, yt teftmonhm perbi-
hent de lumtne, y i omnes crederent per tílum* 
Si , pero a él no le implica por fer criatura 
el men t i r , y engañar an,¡ por Criador de to 

do: es clara r e p u g n a n c i a y cOa deíie de fer 
larazon , porque en la parábola del Rico 
quando pedia licencia a Abrahan , para ve
n i r a predicara ios Víiibs.Lc refrondi 'eron: 
Moyfsn habent 3 & Propbeias hahent. N o a y Lue»i£, 
para que, halla tienen Prophetas ?y Predica 
dores, por los quales habla ü í o s , y replican 
do el R i c o : Non Patcr Abtaham, fedfi qiñs 
ex mortuis ierit ad eespcenitenti^m agenta Es 
muy gran cofa hablar vn muerto a v i l v i n o , 
defengañale , finalmente de la otra vida , y 
repl icaníe : Si Moyfen , & Prophetas non 
audiant^neque f¡ quis ex mortuis vefunexerh 
cxtdent. Porque como Dios habla por los 
Prophetas que halla t iene, mas ciertos fon 
que los mafcarones del iníievílo : pues ma
ñana podeys dezir^ es dicho de vn condena 
do , que puede mentir , y no podeys dczir 
miente^ M o y f c s , ó el ProphetajpQr cuya 
boca habló D i o s : foílegaos Rico ; dexaos 
efrar, haito mayor credulidad tiene la da- Chryf.to.i» 
¿ h i ñ a que alii fe íes predica , como lo nota f 0^ /^ .4 . 
fanChryfoftomo. de L a c r o i 

Por l o qual fiendo el lugar de M í c h e a s 
tan cierto > y feguro mandarles Dios con to
do clTo encenderla guia que trayan , es fuer 
te cafo : clíreys que yuan mas ícgt i rcs co dos 
luzes^ v n a p r o p h e t í c a , otra cení ible v í í la 
por o íos . N o yuan por cierto , que las ver
dades naturales no añaden íníalibi! idad.y fe 
guridadala v i r tud dsia fe ^ ú o cftaiia mas 
feguro ,.y'cierto el Euangclifta al pie de la 
Cruz 3 por ver coa los Ojos a Chríf ío c ruc i 
ficado , que los que o v le creemos , y no le 
v imos , y en re fo í^c íon ' . cor to Dios es tan 
amigo de dar lo neceílar^o, quanto t u ue-
gar lo fuperfluo: parece elcufada la guia í e -
gunda de la eíl-rella de Hierufalem para Be-
th l em, teniendo el tex to déi Prophetaya 
en las manos. 

Y o me doy por fatisfeche con la í igu ié -
Cs refpuefta. Bien conne í í b y o todo lo ar r i 
ba dicho: mas feguro fin duda es Dios ha
blando , que todas fus cffaturas, mas como 
aquel texto aula pallado por mano de Ba
chilleres , y Letrados apafsíonados por la 
voluntad del R^y >no eí lauan con fu refo-
lucion losfaritos Reyes en la jornada , aun 
muy f egú ros : por lo qual en fu fauor fe en* 
cien de la hacha,dadlcla gúiaantigwa d . l C í c 
lo . E l mifmo lugar de la eferitúra paila por 
manos del herege , de' D o í l o r C á t h o i i c o 
particular, y del Sumo Pontífice cabera de 
ia.Tglefia, o del Conci l io fagrado, y t g l c -
fia junta. En lo primer® haze par* r vn her-
ror , moní l ruo í idad en la fe cpmo vn hornai 
bre con fíete dedos en la mano j o dos cabe
ras en el cuerpo • en ci fegundo engendra 

m i l 

/ 
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m í ' op'r. 'ones:cil lo tercero otvn verdad m 
L i l i - Ty cert[fsima:}*orC|ue buhltíe n | . i líar 
f orlas m;nio>dcl Érpiiitii l amo/míe h.ibl;iii 
tío primero ¡¿exp l ico !o vfnrno;ror looual 
íi delal miívna verdad de Dios , el e n t e n d í " 
rtilento dtífioCú de acertar ,deíapafslonado, 
coligiendo fu op in ión , Irahla con mIedo3 
(pues e! que opina Cieirpre es. Cuni formldi-
he pttfsk oppoUtrfJy el apaísionado colige vn 
error,o heregía confoi mc !a pafsion de lavo 
Juntad le i nd ina .eíhindo los mas timoratos 
Jetrados de Hcrodss naturales , y la mayor 
parce dellos turbados con la voluntad del 
Hey^que feguridad podran los Rey ss Tacar 
de !:) refblucion fobre el T e x t o . 

hl.) faltan dorios que digan que fueíaíH-
ga particular el que í acob dio al T r i b u de 
S i m e ó n . y Lelvi por el cafo de Dina , en cUtií 
d i r lospoa los demás Tr ibus hccliosmaef-
trps de n i ñ o s con efcuela y ciaite para eufe-
ñ ?. r i o s. H s c h o s t a i xi h i c n bac h i 1 i e r c s, p r o c u -
radores,y letrados del pueblo, y es el fent í -
do de aquellas pal abras: Di-'pcvda m eos in / / -
t'aehñ qual penfamlento íauorece mucho el 
Tha rgum í eroíbl iraI tano,qUe di^e: Di/iida 
ergo Tribum Siínéomsi&' Lehi, vt jint 5criba> 
&Doftores Ugis m SjndgogdJDQmanera que 
fde lo m í l m o fer letrados,)' confeieros, que 
traer la í o g a a la garganta3yargólla en é] p íe 
po rds l i t odo qual confirma bien quandobc 
d iz ic u!o M o y í e s los demás T r i b u s , d íxo1 
elle íin bend ic ión : y que delito ( p r e g u n í a -
,reis}era fer coníe jeros y agentes ? Refpon-
do :No hablar jamas ciertotporquea e í lapar 
te nconfeiauan , y dez ían tener juílicia , y a 
la contraria lleuauan también fus dineros, 
por eflaaleganrazones, y por l i contraria 
t a m b í c n . L o s textos lo pagan a quien tuer
cen los ren£tdo#,por lo qual gente cuyos pa 
clres fueron t r ampoíbs ,y eftando y¿ los con 
d Ji'tos hechos leitantaron el p íev to , y con
ciertos de paz:yo le doy en caftigo la vktí i* 
ciad de fu hablar,y laber: Dmidtw cimln L i -
toh3&Sfpergitpt in í f i te l . Con e í loTuf len-
Éaran demandas, y pleytos vn"6s contra o-
tros,teniendo de cada parte fus letrados, y 
procuradores. Cierto era el texto de M i -
cheaSjpero düdofo en boca de losEfcríuas 
que le tOiTeríampor lo qual no quiere Dios 
a u n c ó n efra perp lex ídad llenar ípi íantos 
Reyes,bneiU,dea dar la primer guia,que ba-
ñar í temence era fegurá. 

Pues 0 aña íieredes a efío ver elíos al Rey 
turbado,apafsioi iáHb0rdel todo vandeado 
a la parte de fu ambic íon,a i os dí«;o yo j que 
hazen las letras finezas,y a todos los mrmda-
rnicntosdeDios: liallan folucion,conforme 
«1 Rey quierejC orno fe vio en la fc i ímacb 

InglaterrajV otros:y entonces quedando v -
fta atalíttvQn con efpaldas fiuore^i l ; ^ en le- , ., 

. i fia credit tras,no ay onecaiiíai.-tovios fallan , v loóos . . _ 
ie meten enconcha.hila parece ler.a razón r; . 

. . - . i« /--SC-'u í.'jfí. 
porque a! r i ' o Auanento ,no dieron l i t en- ^ 
cia para venir a dezir vna verdad alus her- ' J B f 
manos alegando canias tan razonables en la 'jyf't ^ 
m a t e r i a c o n todo al Rey Sauí por orden • • • ¿ • ^ - ' Y . 
de la liechizera Phy ton i í a haze Dios aparo- ^ Q '* ! 
cerclaima veidaciera del d i f u n t o , y ínnto . ' 1 
oanaueí íopin ic j i nouy mas cierta que la con r. , 
trana.) v algame Dms a Vn rjeo que del i n - ^ ,, 
fierno quiete venir a d c z í r vna verdad por i0 ' <íe 
medios tan l íc i tos ,no quiereDi"os dar lleca íh <it t'r0 u 
cía ,y aun Saúl que conflilta hednzeras íi? l}*cnuis a¿>e 

L a r e í p u e í b es^que<orno los hermanos ci¿ii' l } ' 
d t l rico era gente ñ as c o m ú n con quien to
do? fentrti-.ian,r:0'faltarlnquien Ies d'xcf.e 
verdades,y dielle üefengariOS,r;imciiC cen
tra íu güi lo ,y voluntad:pero a vn Rey apaf-' 
í iouado a quien tocios tcmen ,<:,uicn íe la o'í-
ra,lino fuere vn muertoxji.e no tenga ya v í -
da queperdc r ,n ihaz íe t ada qr,e 1 e tonf;fquc, 
miradla era la materia peíada : pues el aliña 
de Samuel que le v n g i ó en v í d a j e defenga-
ño'.faciet tibi Donnuus ficut loanus eíi ¡ÍI é a 
nu mta.cfas lu^rplij tai meemn mtls , idc í l , J9aí ,g—8. 
mor i rás infamemente muerte deíaflrsda, 
acá nos veremos todos mañana en ella otra 
vida. 

N i hazé contra e í to c'ezir confulto p r i 
mero Saúl ios Sacerdotes y Profetas, y que 
no le quifo refponder por el los,y entonces 
como delcfpendo fe fue a coniultar a la Pby 
tonÍ fa :pe rque cí¡ o .no es proa el intente» de 
lo q ü e q u i e r o prouruopues la r a z ó n de r.o le 
hablar Dios por los Profetas , y f ac t í ce t e s 
fue ,porq i ie ,óau la de hazer burla ocla ref-
pnefla fino le í a l i e i l ecomo quei ia.í (y Dios 
es muy reg í i lr o do ,y n o ga ft a paíabias íuvaí 
con quien ha de hazer poce cafo dcihiS)ü lo 
cjue era mas c ier to ,matar ía a k s Profetas de 
nunciadores de la verdad,por lo qual para ef 
cafar pleytos vaya a dezirla quien ya no t ic» • 
ne del dependencia alguna. 

Los ratones h í z i e r c n entreh Vña gracle>v 
a fu parecer v t l l con(iilta(fábula es, pero do 
trina!) p re rend íendo poner remedio a la 
perfecuc'oH que los gatos hazlan : pues ra
ras vezes fe Ies elcapauan de lasvñas,.) danr 
do cada cpal í'u parecer , acordaron que fe 
echaífe vn gran cencerrp al fuello de los ga 
tos,ycot) eí to no los cogerían defcuydadoSf 
pues al fon i do del céircetrro fe pondr ían en 
cobro,y efconderi'an,Contentos todos con 
latrnca que parecía bu cna/^efpondio vno al 
parecer mas autorizado, v v i e í o , v m a l ha 
de fer el primero de la c t m p a á i a que fe atre 

ua 



a los tres Reyes Magos. 
« á a cclinr eííe ccnccro? A q u í callaron , y 
pafmaron todo?. Qiiantas coOis efe zimos 
por acá fuera, bien haze el R e y , msl haze, 
todo fe pierde , y perece , cite no puede fer 
en conciencia , es tyrania , es ladronicio , y 
íbn tantos los confejos, y cbmores.,que nos 
atruenan , y muchos del lo* ( f i n o fon t o 
do5:) mtíy ju f los : p e t o á t í i c n d o tantos que 
hablan de afuera^nony vno que fe lo llegue 
a d e z í r : todos tienen miedo , y recelan , y 
íi Dios no traxere del infierno alguno que 
fe lo diga , acá todos callan , como en c icon 
fe jo , y Tr ibuna l de H erodcs , adonde no 
fe d i x o mas que el Mefsias auia de nacer en 
B'étheleh, caí l indo las razones de fu adora
ción , y recibimiento , y el Pvey conforma 
fu pafston , a folas con ellos fe refoluio: Cía 
"pocatis mdgh , &c . Y para que conclnya-
mos eQo bien moflro !a dificultad en eíla 
materia aquel gran pnuado,gran Propbe-
ta, gran S a n t o d e otro JRcy Santo N a t á n 
priuado de Dauíd , Rey f á o t o , y prmado 
fanto : Rara habu in creM 11 Rey era Pro
feta , v aü tenia neccfsidad de.otro , porque 

ma- fuatro ojos que dos, y es galan
te el dicho de Plutarco : Necefatia cil om-
níhus alciná prudencia. N o ay ninguno tan 
p r e u i í l o que no aya menefíer confej'i de 
o t £ 0 , era tan particular fuyó} que no le dc-
xaua vna hora de fu lado, en el palacio v í -

2. Re"-. 3 uia con e l , y morauacomo fe colige i .Rcg* 
& i & i r ¿ P w t t y o é . 22.3. Reg. 1. Y afsí no 
Upom.ii» tiene por tan probable lo que d í z c f a n 
3. ££'T. 1. Epiuinlo del , ¿ó r íu !eneá íaber^ que viuía 

en Gabath^y que de quando en qunndo ve
nia a la Corte ^ priuado Tanto, y Profeta,no 
es bien fe aparte del lado del Rey, y ademas 
de la famil íar idadjy creación , eran tan par
ticulares amigos, que formo Natanpar-
tícular quexadel Rey j por no darle quenta^ 
como trataua de léuaníar por Rey a Salo
m ó n , y de no darle quenta de fus negocios, 
vevs tanta amiftad , tanta confianza: pues 
víiá vez que f o l i o al Rey apafslonado, • 
no fe atreuio a encontrarle , n i hablarle, 
y quando Dios le ob l ' gó 'que 1c fue a repre-
bender, y abrirlos ojos, lieuo eíTudiada la 
parábola : y ñ él Rey primero no fe conde
nara en la fenterida dl-fra^ada en tercera 
p e r í o n a , el no íc atreúia : yes neceíTario 
que e i íudieys , y t ra ínoeneys como lo aueys 
d.c dezir, y fi primero el no abriere cami
no j aun osbo luereysa t rás . Finalmenteabi 
e í b la autoridad deMicheas, que hade na
cer en Béthlen : pero ni aun afsí va f igura , 
pues rebocada , temerofa , no explicada, 
pues llamando al Mefsias: DominAtor i n / / -
u s l f i i ú í ea t reu io ninguno a d e z i r . Señor 

efl:o fon promelT;is d e D í o s , contra qnien 
no valen trabas humanas, calinn todos: por 
loqual no yendo feguros los Reyes gober
nados por textos de L etrados var ios , y apaf 
fionados, vandeados ala voluntad del R . y , 
trata Dios de darles gula fcgiirá3cón que acá 
ben fu jornada : fííce jlclíaqiíam yídera?¡tin 
Oliente antecedebat cos3 

T E R C E R A P A R T E 

que dum 
ra 

"vemens ¡taret i u -
erat 

Í~ Sé» fue la vl t 'ma cHancia, y repofo de 
-^laef i re l la . El Abulenfe adui r t ío bien, 

b a xa ra mucho de arriba bafta cafi ia pebre J h u k n A ú 
calila del N i ñ o D J V , y fu Madre. Funda fe Mmh* 
én que íi la efirclla eftá muy alta, no fe d l u i -
ía mas ¿ña parte que aquel M : y afsí aula de 
baxar tanto que ellos diuifalTen fin duda có 
lafeñal que ella les hazia el lug:;r del p e í e -
bre:y en dado en la calillo defrmparada pa
ro , no d'o mas pafsb : y todo en v s ( n9**t 
mofara del Cie lo) paro , d~abi adelante no 
huiio p a ü á r , porque a la v i fia de Dios he
cho nombre $ quien podra yr a del ante? V o s 
( D i o s m i ó ) fuifisys el A l p h a 4 y Omega 
de todas bs cofas^ p r i n c i p i o , y fin pellas, 
de vos nacieron, v en vos acabaran. Sipre 
guntaredes a San Pablo , qual fue el fin de 
Ja iabrica d-s la naturaleza y y de todo eíte 
mundo con fus criaturas, dir 1 que Dios he
cho hombre : Jn ipfo CQtiitita]fiintynÍMerf4. 
Y afsi vn N i ñ o Dios cen el mundo én la : . 
rnano, es el mundo p u e í l o en fu centro , féít?*?T? 
fu paradero. T )do el orden de \o% ^tcác- 0 
ftinados en el c o inicia, y en el acaba , como 
en fo remate y í i n : e? es el primero d ; la ca
becera: í n Cñptte libfi, romo hijo mayoraz
g o , e l fmde tod s efíos Santos, pues co
mo criados de eíTe gran S e ñ o r , fueron ace
ptos para feruirfe dellos, y pagarles con la 
rácion doblada, quiero clezir, gloria del a l 
ma , y del cuerpo , en las rentas,}' encomien, 
das eternas de la gloríf , todo mayorazgo de _ 
fu hijo hombre. La bonra^toda en el pa ró , 
porque dando Dios a fus criaturas particala-
res inf í in tos , y m o ü í m i e n t o s , las veo h o n 
rar tabto , oue en el hombre crbitura racio
nal las veo ineluyr tipéis: haziendq de! co
mo cifra de todas ellas: y como todo el. mun 
do elle cifrado en el hombre , leuantand .do» 
Dios por Í2 Euca ínac ión al fer d i a íne? d e j i 

v n í e r l 
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v n í o n peiTonsi con el verbo, no pocünn la? 
criaturas fubír a mnyor lionrar , .por la 
qua) « z ó n lIamoEfaíasa laEncaidacIon del 
V e r b o d í u i n o : Confummatione j ahbre-

/ í í . f . r . hationem. Pertecdon fupreraa <!e todon-
bremacla , el hpmbre fue'el mundo todo a-
lireuiado , ¥ cu el fubío el mundo con t o 
dos fus entes al fer rac ional ,y grado inte
lectual : pero como tenia eííé hombre , aun 
mas a que fübí r , que era ía vn íon t o n Diost 
fubíendo el hombre, íubian ellas todas,y de 

D ^ / í . c r ^ ah; n o podían pallar, como lo d í x o Lien 
j&tténfig* fan l u á n 'Dtmi^(cno:CHmparuus mkrtdusbo-

Pto f t t y t (¡HÍ vjfemití e m n a t ú m i n n í b e c í n m 
endenti:- 3tum eadoritma cttm fug^etífH rio-
d « m f ú c y i t ) C M u m i n / e i f i foferat benigndre-
fnm omnium cVcatQrií-pQltímas h o c t u í i t , y t i n 
U n i g é n i t o s¿cc!)nfHft¿miíí l if i iÍo fnó diulnha,-
tis , ac humani ta t is , per eam c&ndttarutn 
$mnitim rerum conneKtofi tret , y t fit Deus o:n 
n i a in ómnibus. Las prophecias todas , y los 
Prophetas pararon en eílc Dios hecho hora 
bre : Lsx , & Prc'phctéS yfque ad l oannem. 
Porque como de ípues de luao venia el V e r 
bo Dios. ínan fue el termino inc lu íme de 
iodos los Profetas: pararon t a m b i é n , y fe 
cumplieron todas íasdiuínas e íc r l tu ras , ef-
ta$ como eferitos^y las profecias.cotnovozss 
de aquel V e r b c F i n a l m e n t e lacob profeí i* 
smtido íu venida a la cierra , le l lamó el ter
mino de todas las cofa^porque aquello que 
nueí l ra vulgata d i z e : DúneciPeniret 'dffiie-

O e H o ^ l Yunn collinm (etzrnum leen Ies Hebreos , y 
Pagnino : Donecyeniret umÍHMi\ ideft, a-
quel Dios adonde lasobrais Iiümanns, y d i -
ulnas, naturales,y fobrensturales, van apa 
rar , por l o quai la eflrella en el N i ñ o , por
que en el paro todo. 

A l parar de la eftrella entendieron los 
Santos Magos efbr al i i el te foro del Cielo 
ele ondu lo , y el bien de fus almas qiie buf-
cauan , llenos de gozo fe apearon,)' fufpen 
ios por ventura a la primer v i l la , dé la ra
ra pobrera de la cafa ^ que la efírella Ies mo-
fíraua, entraron: Intramci ¿cmmn, y como 
la cafa no tenia en que fe ocupaíTen íus ojos 
illas que Cn la Madre,y en el DiosN iíío,qtic 
en los bracos tenía donde de repente con 
la v í í l aen aquella M a g e í l a d de mOto , y 
reuerencial bermofura que el Efpir ' tu íán-
tocon íu ind i i f ína , y particular marod i f -
pufo: Ipfimdetités fieadmiratifmt conturba 
ti funt commotifant , tremor apprendís eos, 
Y echando las reales purpuras por el fuelo, 

.P/4/.47. inclinados codos a las tiernas plantas del 
Principe de las eternidades, hechos fus co
razones fuentes, y los ojos canales con lar
gos fufpúos de íus almas le adoraroiKJProfí-

demes á d o r d u e r u n t . 
N o acaban ios Santos de exagerar la 

fec que en eltc paflp moilraron ellos dicho-* 
fos Monarchas, y con razón , porque m u 
chos Padres interpretes del cap. 1 6 . defan 
JMatheo , adonde fe trata de la gloria del 
T h a b o r , d í z e n que la c.mía , porque e! Sf- €hryf. 
jñorlleu.o aquellos tres Difcipu'os Pedro, inlotuM^^ 
l u á n , y D i e g o , al monte hechos te í l ígos "cHdtuTht^ 
oculares de íu gloria , fue: porque como a - P^* Euthy, 
uian de ver el defamparo , la t r i í l e z r , el pa- Rumipus 
u o r , y melancolía del huerto, qu i í b dexar Chriftiattffé 
primero aquellospjQS l íenos de gloría pa- Drugmarus 
ra ahorrarlos del efcandalo cn ei t i épd fu- & 
turo de lapafsion. N o fío Dios fnhumíU 
dacl,y de íamparo de qualefquíera ojos, ba
i la los.de ios m i fmbs D i f ipulos halla que 
no cilan íeguros metidos de repente en fla
quezas de Dios humanado,y foi tificaíos p r i 
mero con preuenc íones de glor ías . Y coa 
todo fío tanto de los c/os deíio? Geri t iks , v 
antiguos idoíacras , que de la primera vida 
ñ) fr e d e n e n e I N i ñ o , p oH r e, d c fa 1 n [ >a ica -
do , fin peligro de dudas, o t i sigo de fu fee 
gloriosa. Efpatofa fee tan radica Ja en el en
tendimiento gentiUvO quan poco cn el H e 
breo. Ya veo que quieren los Reyes afsi; 
proflrados, moí l ra r que las mayores g l o 
rias de los Reyes , y fefioresdel mundo es 
iervaííaíio.s del N i ñ o , y por ventura en n 5-
bre ds todos ios Reyes Chrííf ianos fus def-
cendíeiites cn ía fee, juran al N i ñ o por fu ¿i f 
Rey? porque de femejante argumento v i o í í e , f , '7 . 
fan Pablo para prouar que eran todos los 
defeendientesde Abrahan (ubditosal facer- CenMT .̂I 
doc ío del Gent i l Aielcl i l íedech , porque 
quando confidero a A brahan de rodillas de 
lante el Sacerdote cfrcciendole dadiuas, y 
pr imicias , de ahí co l ig ió que todos los que 
de Abrahan procedían quedaron dezraa-
dos en fus lomos: y afsi todos lo« Reyes que 
proceden de lafeedellds^áUi quedaronfub-
d í tos ,y a los pies del N i ñ o tributarios. Pa
remos aquí , y dexernos quedar los ían tos 
Reyes en cita forma > uo [>udÍ£ndo leuan-
tar c l r o í l r o del fuclo , oquandj mucho no 
pud i éndo l e deíeoclauar de ios píes tiernos 
que adoran. Y digo que aunque fue rara fu 
fee , no teniendo refpeto a los Impedimen
tos , y eHornos en que fe podían en^bara-

^arcami me parece que fue ía vífKi de la 
Madre, y del N i ñ o , © bailante, ó mav gran * 
parte de prucua, para quitar todo el emba- t 'c * * * 
ra^o, duda del pefebre : no alega e! lu ían- ^7?&g 
gelífla otra masque: Intrmtcs damum Ín~ , 0* -', 
aenernnt pieram cu:n MdnaMaf í s €ÍUS , y 
como efe todeí lacauía pone el , PtQctdtn-
tes. 

Llamo 



a los tres Rey 
¿ l a m o P l a t ó n a la hermofurs el principa 

do de h naturaleza,y carncades Reyno fia 
•n ja rdas . í Sócrates tiranía de poco t i é p o . 
Ar i í l o t e l e s carta de r ecomendac ión , el qual 
prec intando porque nofotros nos aficiona ^ 
uamosmis alascofashermofas y d i x o q e r a 
pregunta de ciego,q aun í a c o b naturaimen 
t e l é roba los ojos la hermofura de Rachel,y 
a Ho!oferncs,y fus Capitanes la belleza de 
I t rdi th :a l Pr incipe de Sichen el roPcrdí de 
D í n a , a í o s cortefanos de Egipto el cíe Sara. 
Y ti en ta hermofura natural vemos efte i m 
perio,aquella fobte natural mas eficacia ten 
dr ía para enamorar del cielo,como traslado 
que era de original tan hennofo Es menos 
poderofb el fe n t i do del t aá lo ,q el déla viña? 
Antes menos fub t i ^y penetrante,mas mace 
r ía l ,y ^ ro í í e ro .y con todo eí íb por el faco 
fán toTomas vn articulo de fe tan alto^com© 
Dommt t smei íS i&'Dsus mem , pudo la mano 
hazer al enten d i men tó percebí r aDios.y dé 
r r i boa l d líe i pul ó incrédulo a los pies del 
Maef t ro amorofo,y no podr ían los ojos co-
pafsiuos de los Reyes folo por la hermofura 
atinar con el bien que bufeauaní Mas como 
es cierto que n i fola la niano de Tomas ari-
d u u o p o r a i , n í foloslos ojos d é l o s Reyes ati 
narian,mano de Dios fue la que m e n e ó effa 
mano,y los ojos de Dios ellos ojos Reales: 
violes el n iño para que le víeíTeH, mouiolos 
jpaídq'ue fe rnouieí len : y aquel Dios que no 
ha rrienefter tiempo para mudar criaturas 
iluftrandidte los coracones íós hazepoftrar, 

Y finoquereys q feafuficiente íahcrmof i i 
ra externa para tanta fe,a mí parecer baftaua 
folo para entender quien eran la^Madreyy el 
ISlífio ver eldefamparo con Ij éftatiá : mirad 
quando en contra le dexa dífcurf ír e í ie puñ 
to de la prudencia humana,y de lo arriba di 
cho,pues qualquiera entendimiento regula 
do por las columbres del mundo íitiibiáfí4 
y bolueriaatras,quando perfando auia halla 
do el teforO del mudo moftrado por la éftre 
Ha die'Tedeojos en las ruinas de }acafa,enel 
defamparo delaMadre,y pobreza d e í N i ñ d . 
En cuya prueuá no quiero mas q me digáis q 
ten tac ión fea aquella de q ían Pablo f e q i e -

Hier inío 5iíla^ Calatas .i.aiabandomuchoalos deGa 
- 'n / • ^ac iac^no lepe r i i i c l i ca i , ] a fé : Tcntaúonem 

ad G(i!4 vejtrám^ua crat tn carne mea non rejpHt¡hSy 
'4* jedftCm tAngdum D ñ fafccpiíns me, L s mas 

cp mufi'explica d o es de ían G e r ó n i m o , que; 
cüze tener fan Pablo grandlfsimos dolores 
dc cábeca(Í6 qwalfan G e r ó n i m o entiende 
también por el AngelusS<ithan<c)]\2ma]cté-
trícíon para los de Galacía , poroee ver a vn 
hobreq per láobferuancia de la fé 7y ley de 
C L i i í l o les p r ometía tantos bienes y tan fe-

g u r o s . q u á n t o lo fon los de la otra vlda,y co 
todo fer el tan flaco,*] cada hora le veían por 
por ai echado con el dolor da la jaqueca, có 
r azó parecía tentado armada contra la feq, 
p r e d i c a u a . V e n í r de ídee j Orientea^ufear 
con tanto contento a vn Dios verdadero , y 
Señor de todo,y dar de ojos en vn pefebre 
lleilodepa!as,y quádo mucho vera vn n i ñ o 
tierno embuelto en pobrespaña les íq tetado 
os parece podia hazer a! humano j u y z í o ? Y 
con todo aun digo,que nae í lo efte defampa
ro en v n entendimiento prudente,iluffrado 
ya de la fe^omo le traían eftos fastos Reyes 
era argumento bien efíc??: para perfilad ir fe 
aque era él N i ñ o Dios. 

Y para prueua de í lo fu pongo .q toda la g r á 
deza,y mageí lad dé lo s Principes dc l a t i e -
rra,y de tocias ías demás e n á t u r a s , es raage-
fladdepreftado,y no la tiene de fi, fino por 
ayuda,y fufragíos vnas d e l a s o í r a s : y faltan 
do las criaturas vnas a otras, j e s u í t a toda la 
rbageílád , y poder i fía! hombre le fal
tare el oro , y plata, le falta el poder que 
con el grangea ^ y fí al oro le faltare el h o m 
bre,le falta la val ía ,y eíl :mador, orchnana, 
y aun la he rmoíu ra ;pb r 1 o qnaI oro,Gn h o m 
bre no monta,hombre fin oro no v< Ic,dezid 
a algún Monafca del m u n d o , que m u e í H e 
fef quien es fin paíacios Reales,í in vafiallos, 
fin Cauaí icros , ím riquezas,)- q. puefto en el 
andar de otro qualquiera hobre íin ellas ayu 
das de cof ia ,mueí l re fer gia leñor .Bur la re i s 
de!,y no diuiíafeísdiferencia alguna, q íi ai 
Rey le faltarais Corte ,fál tale la nobleza, fí 
le faltare el Cap i t án ,y los roldados.le falta el 
pCíder de guerra en la tierra: fino Éüiiiere or
inadas,el peder en el marrfi le faltaren letra
dos , t ambién le íaltafia el ccuifejo:fí )e falta
re la íeday galasrtábicn le taita, la mageí lad , 
y file faltare el dinero le faltara todo: fon las 
maijeílades del mundo todas mendíiras , TÍO* 

c o n t r a t i i t 
nizas,)' dependientes^A'Vwo miM non eget e& 
de cu'ms y t t t ü r > nemo non fahijtit&r ei cuius tQr 
egeti'Vt p t í j s i t y t i fri&nemo de díieno ytendo 
non máíor eíí cá de tutus typiiir ¡ dixo aguda
mente el antiguo T e r t u í í a n o m b ay feñor q 
nofeafieruo, ' antes qunnto mas le crece el 
d o m i n i o : t a n í o m a s f e le aumenta la fubje-
€Ío.n,pues es forero,y penf ionar ío a Jas de-
mas criatura^ dé quien el aumento de cííe do 
tn jnío depcnde:lo qual es tanto afsi^que fan 
Cii ryfoi tomo pregunta como podriavno de . . . 
aquellos tres Angeles que entraroa znczfaChryfojl.m 
de Abrahareprefentar allí perfona mas pr in Gen. 17. 
dp<d:y feñori l (pucs Abraham agafajandoa 
. t o d O s i r e s , d i r i g í a l a p l a t k a v n o como i per 
lona demás autoridad entre ellos)y reíponw 
de, ¿t'ue, óeraraáshenuófo, y biéixéntá-

l laáo 



Sermón 2.efe 
liado zn el cuerpo Cantafticq que torneo en 
el modo de andar , y proceder, los demás fe 
le hun i í l l auancorno criados , y ie dauan h 
niíino. Haflcicn lo^ Angeles noayhazer 
JVbgeftad íin dependencia de otros vy pa
ra vno dellos m o í h a r f í ' m a y o r denenecef-
fidadeie q el otro fe haga,)' muefíre menor: 
Ibio Dios mucí l ra fer quien es por la inde» 
f/QndmcUi: Deus meus es tu^ auia bon&ru meo . 
ru non e?es. Le canto co mucha r azó el otro 
i l e y ¡ p o r q u e íín Letrados es íab íOjGn ex-

GregM*24 p e r í c ü c í a ^ r u d e n t e , íln dineros, y perlasi 
m&f, ini l" ¡es rico j fin aderentes hermoio , fin folda-
/«íí 10^.34 dovelara batallas, fm capitanes, alcanca v i -
quem c&fif- escorias, fin ayuda ningunajes p o d e r o í o , fin 
tituit a l i e - auer inenenerci- ja t i i ras3cr iarainí)ní íosmun 
nnnh&c, 4 ó s , y fin tener neceísídad de confejo^ie 

a faera las gouernara todas: y quien para ha
berlas e x c u í o a y u d a s ,tambienlas efeufa pa 
r<i gouernarias: bien lo d í x o el gran Gre
g o r i o Per fe ñUipfe m u n d u m Y e g h y quem per 
fe condidit }?!ec e g e t aHenis aU^totip a d re-
geudum , qui no'n e g m t n d faciendum , fohs 
ighurprefrnsc&inregiminc $ qui ja lus author 
f u i t í n c r e a t i o n e . 

Por lo qual entrando los Reyes en el 
pefebre ^y dando de ojos en el N i ñ o , pen
diente de los bracos,) 'cuello de la Madrc^ 
y v iéndole fin crúl tura que le hiz ie í le com
pañía : antes m el mayor de^mparodellas, 
í iazer temblara Herodes: m o u e r C o r t e s c ó 
todas fus letras, gouernar e í l r e l l a s , y hazer 
allí humillar las cenuecs de los mas leuan-
tados Mon'archas ? Efto es pro pr i edad , y 
Imper io de Dios,coligen por confequencía 
infalible : por lo qual luego fin d i lac ión: 
Procidentes ádorduerunt» 

Nopenfeys que fi enflaquece la efica
cia defb r a z ó n , diziendo : que aunque el 
imperio de Dios fea,Omí/V/Ojindependien 
te : con todo ello deípues que tomo car
ne humana , n o quifo vfa rde l , poniendo-
fe en el raifmo andar con no (otros, m o (Irán 
dofe fubdito, y no Señor abfoluto : no va
le como digo eíla objeción ? porquanto a 
los a í los en que efíe mifmo Verbo D i u í n o 
encarnado quifo moftrar M a g e í l a d , la exem 
pto toda de aderentes ext r in íecos de cría-
turas : por índuc ion lo prouaremos. D i x o 
primeraraente la gloria del monte Thabor^ 
que fan Pedro l lamó grandeza de eífeDios: 
Speculatores f i ñ i UIÍHS rnápíitudinis , & c . 

* Y fan l u á n gloria de H i j o de tal Padre: 
Fidimusgíoriam eius, glortam qnafi vnigeni-
ti a Paire. Adonde la efpeíTura, y monte 
a l t o , remoto delaconuerfacion, leobfcu-
ridad de la noclse en que fe vifHo de aquella 
librea tan e í l ra i ia , de que IOSOJQS huma-

de i i o r 
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nos quedaron a tón i to s , mbfltaíuíi lo que ííe-
zimos : mirad la Ma^eflad , y po 'er del 
día de Ram-os, que Rey l i£gó ( m e d e z í d ) 
a dominar voluntades , con imperio en el 
1 i b r e a I u e d r i o, d a n d o t a 1 n b i e n e n t e n d i m i e n 
t o ( d o a i í n í o s fon q no c aben en tan flaco po 
der como en e) de la naturaleza) y a vnos 
hazla arrodillar delante de fi , y a o í ros can
tar con palmas T y ramos los vinas, ya los 
n iños abrió las bocas , Ofanna.&'c.' Raro 
t r iunfo de D i o s , y muy bien fabeys quan 
independiente fue de aparatos de criaturas, 
pues la caualgadura érala ma? humilde ; y 
aun en pelo , que de fus veftiduras le h i z í e -
ron l o s D i f í i p u l o s a lgún modo de afsien» 
t o , y lo que podía hazer mas aparato man
d ó poner de baxo de los píes del jumento 
en que yua. Confiderad ja M a g e f b d del 
Sacramento del Altar , adonde no ay roía 
por mín ima , que no fea vn efpanto del p r -
dsn de la naturaleza, hechura todo de fu oni 
nipotc-íTria: y ahí tan fin dependencia de 
Jas criaturas, que aquellas dos fubflancías 
de pan, y vino perecen de rodo punto: afsi 
en la forma como en la materia ? no quedan 
domas que los acídentes por rcgi í l ros a inte 
Aros ojos a fu íacramental prefencía . En el 
C í e l o E m p í r e o , íala Real de todos fus Cor -
tefanes , y Bienauenturados, fe da en la ma
yor M a g t f h d que puede 1er , y conforme 
la o p i n i ó n mas prouable de los T h c o l o -
go squedan todos pueflos en cfpacio ima
ginar io con los píes en la fuperfície coime* 
xa del C í e l o iupremocadonde ya no av cria
tura alguna, y en el puro nada eíla D i o s , 
beatificando cfpin'tus, y arrebatando v o 
luntades : pwrloqusl quien con los T n f a i -
t i les , y tiernos rnicml ros, con aquellas la
grimillas de n i ñ o , en el defamparo de í o * 
das las criaturas, mueue, y rinde corazo
nes a fus pies , Mageflad era fin duda de 
Dios , 

Y con eflo entiendo agora bien el cfp i -
rítu que tuno el EuangCiífla en dezir de los 
finitos Rey es: jfpems thefamisJuisyCpe q u í c 
re dezir * f in os: quien duda que en la 
humildad de vn pefebre auiendo te íoros , 
no podr ían fer del N i ñ o ( que a l l énanos 
configo ,110 lefaltariadugar adonde nacer) 
y que d e fu er ca ñu ian de fer d é l o s Rey?: F r i 
tiendo que el llamarle, Suis, fue querer n o-
fírarel Euangeli í ía la diuerfidad de la .Ma
geflad del N i ñ o , de la Mageflad de les Re 
yes , porque eftos para moftrar que eran fe-
ñores tenían neceísídad detraer teíoros.,por 
lo qual fon íiiyos : ide i l J ian los menefler 
p a r a m o í l r a r q u i e n fon : mas el N i r o Dios 
fia tefoios 3 n i aderentes moftra'aa la Dí - ' 

ukíl-



a los tres 
uínídaclcj baxo del tierno cuerpccito efíaua. 

Y íi peFifaysque haze nigo contra eflo las 
of^rúisdeoroyíncíenfo mirrnac^uenucf-
t roDIos de* ellos rscíbe,o'eUí3dc?aduertir lo 

Pfáhn. 71. qUe tancas vezes fe repite deí P f r ^ m . j i . / í -
d o r a h i n r ' d ' c i$ fo m f c Y , q n c í b i n u y s a d o r a h u t 

d e i p f o ? í d e í l d c l raifmcDío v^acan ío queda 
a l m l i m o Dios ' : leadoraran con dad íuas , 
t o d o e í f o í e s d i o e i p r í n i : r o r y afsi los fer-
uicio que los Reyes hazcal N I á o , f ó raeice-
des que el N-íno les hizo pr imero a c--
líosilá qüaí d o í l r í n á ao folo aqu^pero en to 
cbn i >s Heaias feruícíos que a Oíos hazemos 
("O" v : pues e! rerüir le ,oes merced que el p r i 
m i r o m z h izo originada en fu a u x i l i o , ma
n i d o á ; fu gracia,y fmor^y con fu mlfraa ha 
z íenda dida de grada, tengo derecho de j u -
ñ í c í a a la otra que e! compro por fu diñero» 

' . y ahí fe muellran or.roí lanees de charidad-
djuíha i que para d q i ' l o a los R-eyes'fier-
uós,fe h izo el fapremo Rey ncce f s í t ado rq - ' 
VÍÜ: \ ÍO n h i que t adc l f en entrada,y confian
za con D'oSjdadíuas *y.ofertas de ho-mbres: 
lo qual no podía fer í¡ í i m í í m a e í l enda l r i -
oueza no íé miuera en eftado demireria,y la 
fmfma abundancia del ciclo necefsí tadajquc 
Uuen Rey eff-e para femirle^quedandoleaun 
de lo luyo ,y no de lo m í o , mueüra tener ne-
cefstdad de fus criaturas, para que pueda te
ner lugar raí gü i lo , y confianza , dedonde Ci 
e n h independencia de las criaturas m o í l r o 
el lance de la Mageí tad d iu ína , en recibir o -
fartas dada? poricríados -como nscefsitado, 
m o í l r o quanto eít'smaua.fus feruiejos, 

T porque no queda íugar de ampliar mas, 
cfta niaterÍ3,ap.untare folamente el intento 
d é l a s ofredasrlas quales c o m ü m e t e f e e x p l i -
can fer lignificado en el oro el efiado real,en 
el ínc ié ío el facerdotal,): cnla mírrha el mor 
tal,y a efte tercero que es d é l a muerte, va ios 
otros dos de Rey es^y Sacerdotes a parar j y 
ahí todo,adonde note» de camino , que í iedo 
Dios quien es (qu í ío fer adorado como hom, 
bre,y lo? hombres flendo nada, quieren fer 

der.fnm, a adorados como P í o s . La fobredicha e x p l í -
Be Epijíha, cácton es comun entre los Santos.: folo Ber

nardo las quifb ileuar,y expl icar por otro ca 
nmic,dic iendo que los Rezes qurlieron re»-
mediara! N i ñ )de aquello que entonces te 
nia mas nccefs ídadfcondícion propr ía de la 
lÍrao.rna mericoria , y bien hecha) v íe ronle 
con ¡os pañales pobres ^ue la Madre íantíf-
í ima le podía grangear, y para proueerfe de 
algunos pañales mas para adelante le dieron 
oro ,vIeronleeucl !u»arde l pefebre,los qua 
Ies lugares de ordinario fon í n m u n d o s , y po 
co curioros,y y o loro íbs para cj l aVi rgen pu 
oheltc regal«r ,y perfumar a fu N i ñ o j Ic ©fre

cé i n cíéfo^v olores^ y cotra el frJO, y poco a 
abrigo día caíilla mal reparada,la mírrha q d í 
zc el mifmo Santo fer calida, y fomentar, y 
corroborar los miembros del cuerpo flacos. 

Q « a l deftas tres cofas fuefle mas acepta a 
mie í l ro Dios,no lo d í z e n l s Santos; n i yo 
lo afirmo,pero fi en m í ñ e r í o s d e D i o s ay po 
der para agradecimiento nueflro phi lo- -
p h a r s d í x e r a y o que la oferta de la mír rha ef 
timara el mas,y h efcrltura d íu ina ,q i i eha í i a 
en las virgulas tiene mi f l e r ío , no fin el la de 
u í a p :n>renel v l t ímo lugar , adonde de or-
d 'na r ío ion colocadas las cofas mas dignas: 
tAHt i tm. th t i í^ nth-rham: p.prq como el m o 
rir fue el extremo del amor en Dios,mas de 
u í a d c e í t k n ir lo que efto Ic í iga i f ícaua , que 
era Ja mirrha5qüe no el Reynado,y facerdo-

' c ío qñ'e el tenia como de fu cofecha^a ella fe 
í e y rían los o t ros , y las infantiles manos de 
que la Efpofa en íus Cantares las v io l l e n a s ^ - ^ 

• por tantas vzzes.Ma 'Ws cinspk^x mivi-hapn *** 
hattfsima:&mams eius ftillawrmt mirrkam* 
Y afsí no tocando ei Señor en fu vida ( que 
fepamos) oro o olores, quifo q de la mír rha 
le inchíeííe el cuerpo ya .frío depueflo de la 
Cruz^dexando con aquel contacto aquella 
oferta mas f3grada,y como mas acepta , mas 
llegada a lí: antes quando la Madalena em
pleo en la cabera del .Se ñor la oferta del o lor J ^ , 
Nardipiftici prtsmfi^nz el d íc ipu lo traydor 
quería comutar en oro (quefiempre eí íos q 
commutan mucho,hueicn a ladrones, y tray 
dores) y t quid psrdiíio htfc, p&teraf enirn T«-
gnenmm ijludyennndari plufqttam m e m ú s cíe 
«iri/í .El.Sc-ñor efeufó el gaflo, y exceí ío c 5 
lofignificado de la otra ofrenda : coniuene 
afa! 5er í u m u e r t e , y fepultura, Ad. fe^diendu 
mefecit. . 

Masquandofhermofo N i ñ o m í o ) e f t a os 
fea mas acepta por embofuer el a l o m a s dífi 
cultofo q vucflra chandad en prouecho m í o 
ordenaua:qucdame a mí pobre pecador mas 
fácil la fegundaofrenda, que es el incícnfq¿ 
de queosharc íacríncio dé la fuau¡dad:el o -
ro es díuifa de Rey ,porquanto fuera de fer 
el mcjor,y mas p r o u e c h o í b de todos los me 
tales,el lo manda,y puedetodo: pero queha 
liaran en el incienfo para fer diuifa, y hiero-
g l í f i code lá diuínídad? (pues como d í z e n 
muchos de losPadres,no folo el facerdocio,; 
pero la d iu ín ídad fe ügní f ícauaen e l ) a lgu 
nos d í z e n , q u e por quanto el incienfo fola-
mente fe quemaua en el íacrificío,y elfacrifí 
c ío folo aDíos fe puede ofreccr(pues esafto 
de adoración fuprema de la tria ) quedaua el 
incienfo ílgnificado folo a Dios,numen f a 
premo de todo: Entiendo fin duda que por 
quaato el incienfo piíTadoay quemado en e l 
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162 De la huyda ele la Virgen 
í a í T ^ - a m u e f l r a vn corado ccmtnto}y en el 
am:-r ^ ' f-braí.ido, Dios rjiie ío ío i e fo 

^ • ; i l o poi: partxulnr (^uifadcfu ícr y ran-
P$CK{: ío!auVc/!te vna voluntad, y c o n c ó n 
a(M-.i(.K!od¿ I^os .es ala'letra por donde el 
ni ;c . otux-e.-romen los Reyes por ínf ig-

nía el c r o q u e Dios antes quiere m í con^o , 
aunndo ü i e á m i ó , y m i Señor no tenga ora 
para rernediaros^mus alta.y grata coníeísi©!! 
haré de vos en arr¿*rnp¿tírnie,yo os doy e í í c 
coraron y al ma en ofrenda, la qual i l luüran-
dola de vueftra luz y graciaj prcmialda con. 
vucltra gloria. A m e n . 

que dlzen a los males.El fegundo, como los 
rna!os"c^an^0 mano de los bienes empeo-
ranJ i l tercero,como los buenos abra^ndo-
fe con los males mejoranrpara lo <jual pida* 
rnos el fauor del Cíe lo . 

^ L A H V Y D A D E L N I Ñ O 
D Í D S C O N S V M A D R E S A N T I S S I M A 

P A R A E G Y P T O . 

ylccipeguerum^ r f f matrem c i u s ^ ftige in JEgyptunh 
*s * " 6H^ÍÍ\''.^ « J ^ ^ m i w - ^ ' v : . • :HV:;.. Mátth. 5?jhc3Í^f.in- •: 1... 

B f i í ^ j 9 f V v O a mucha n z o n llamo el Hl-

t ^ / ^ í ^ t - ' P ^ c u ^•i,nt0 ál corado de vn 
T i Í / ^^S: -1 , ma'o mar alborotado, o por 
EÍÍ V^^^B' 'fr^im* dezinmarde to rmén« 

a ífv^^í ^¿irf revMOij^/orciitesí-
íl como e(leen Lis or . ; nu - leuonta, y en a-
qaci-o? fobcrutos me r-':-" de ag;na ^ue pare 
ce hecha al C i e l o , fói be nauios, y a nadie 
quiere í c n c r í o ' - r e Hit f,-nd ) a'la pelota, có' 
las mas ngíadas, y arrogantes ñaues ttoh \ i \ r 
cu 'h l a humana ía ' . ' r ica:todo lo inquieta , y 
aUer.1, 1uerie!!d<^ con íu furia tragarlas cof-
tas ly en Itíá* bombando' «.amo- borracho, 
quanto cieñe re ' ibido en las en t rañas : haze 
encender los. faroles , y aun de l exo ; con 
aquel ronco ion defpuíerta los moradores: 
aísí vn. malo ncde ro íb y ra1 íofo/es vna v n i -
uerfal ínquie tod 'de tódo« . 0^»¡en v i o a H e 
redes t on toda íu Corte d día míe a H i e r» -
faicn , -ataron los M a g o s , guiados d é l a 
rmeu. : i l l a , bien j u r g f i r h tn zlTnrbatus 
tjl.qvia;;ic fe le reboluia el e í l e m a g o , y co-
iencana a leu a otarlas arenas , y a encreípnr 
las ondas eípo; •.•ío d é l o s vientos t cpc í l uo -
íos de íu ambívne-M.Veysleóy yacen fus i n 
tentos dcícub 'Ci tos de no fufrir a alguno fo 
bre fi,3un'->ue-0?a-M ̂ Cm dado por el C íe lo , 
'lluego vomitara la hiría en la muerte de los 
inocentes,ro.r^o adelante veremos^ aoraha 
«¿C ya en* Cíidtr taróles en el Cielo i con fus' 
.0. ios defpícrta n Tofepl^qiieeft-aua bien le 
x . ; - deHo a quepor.^a el n iño ,y fu madre en 

Wo/por la grande tormenta que fe cípera . 
I ti ' TOS pnra y r claros trataremos tres p im 
í.,-^.. . r í í m e r o , que-n poco tienen de cíllma 

I •.i.^-ád inundo , p'^r íiTttbordlnacíoh 

P R I M E R A P A R T E . 
Surge acclpe yuerum, . 

& juge. 
V i en h i z i e í í e cafo de los bienes de lá 
tieira? Y quien fe atuuieíTe a las e í p e -

ran^as del buen ro í l ro que el mundo le har.\? 
( |uanpref to exper imen ta rá el de fengañoj 
pues tan prefto dan buelta fus glorias,ybuel 
uen las cfpáL'as.y parece q n o í i r u e n losbie 
nes de la vl¿¿ gufhidos mas q de reforjar los 
tnalo-i fus fuceflbres,pues es b ínn claro , q 
eíío? p re íen tesc rece al doble,alavifta de ios 
otros p.-íIadosiEíraua Hieremias en el ver
dadero conocimiento guando d i x o : D/e ¿o- Í I k f , i f e 
miniinonhjíderáutt. En nueí lra plirafi Caf' 
tellana quando queremos dezira vno que fe 
h o l g ó , y entretuuobienjdezimos: buen dia 
os aueys iku. ido: ninguna ínuidia tengo y o 
a eíl¿>s buenos días de los hóbres , dize H i c ^ ' i 
r e m í a s . b a f h q u e notengade duraraasq v n 
ío lo d ía .defocupádo luego el lugar alosmas 
caleros,q fon los males. Quien v i o l i g l o r i a 
de! {>eíebre, hecha la noche del inuierno v a 
claro dia, paífada toda con unificas de Ange 
Ies,y adoració de paflorcsjq e m b í o lama^ef 
tad délos e m b a x a d o r e s O r í f t s l e s n r r n í l r á d o • 
purpurase ó IOÍ ri-'os prefentesdeq h i ^ i e r ó 
ofreda.Quien coní ldero la entrada del t e m 
plo con Unta fícíla de vna JKUger profe t í fa , 

j d e 



c o n e i i N i i 

y devn hombre ^cerdote , no p u d í e n d o r e 
tígrfíiv áél O'os ÍNÍiñtj, un f]ue alü aTiis píes 
d^iníT: l ' i vicia, y 07 H ve con fobrefalto'; de 
y Ú 0 t e > f de erporo,y porque no fea í en -
t ido m MI J<I lo íaür de noche recogiendo 
él Dobr^ hatlHc iíé lá madre,y del hi jo poner 
] o i c 1 í fe g á ro, y h u y e n d o 41 a c fp a d a d e H c-
roefes yr a conocer ticrrjs abenas! Que dirá? 
Y co no !e parecerá bien el dicho de Hiere 
ir:ír..:.que tiene moco que delTear glorias del 
mu* v io .bu es haíla con Dios defeubre fu l i í -
Lica.- N o en vaíde los Tantos Reyes con el 
oro,-/ meienibque le prcrcntaron.nietieron 
tambten La rain-ha^dando aentender,que af-
íi Reynndos, como íacerdocíos (entrambas 
ílibnsnTMs dignidades en la tierra) Ggnífica-
das en has dos primeras oFrendaSjyuan á pa
rar a í a fercera , y fe m irrhaivm , y acabañan, 
particularmente en el mundo,cuyo dl f ignio 
es con el t i smpo dar i i n a todo. 
* Aquel íugat del cao.47.del Genef.adon-

de Ce traca delfi» que h izo Tacob efiando cafi 
ala m ierte.,adóde nueí l ra vulgata dize: / ído. 

. rmit lírael DamcSuerfxsad íé$ttU cap:tt¿~z 

c j v n t 

¡on 
H c h 9 11» 
tAxg . ( ¡ u a f . v e i ' 

fi fChryfú. chpa 
^ ü ^ . 6Í>./;Í 
C>f». Th¿0. n£'a 1 
« . 1 0 8 . r e t o ^ n o o b í h n i 
J L o literal deftc 

nasírno Teodor 
cob reivn-encia; 
en el mifroo ce? 
traya, porque c 
como de la cana 
tener en p íe la» 

ífupMpíth'"' 
: Fá r|ffal verfion aprueua 
a n P I b ' o, d i z i c n d o: /4 rt 0 -
^ ei«j . Y i a G r i e p a ' r e t í e * ' 
l C h n í b d o m o , y Teodo-
\úk otros Icen , yirga futí: 
íplico mejor qtíe todos el 
)1dÍziendo ^ que In'ze í a -
aljo íofeph» r e c o ñ a n d a í e ' 

"0 diuiíh i q coinó V i r r e y 
ao eftnua (aísi de ia vejez, 
q u e b r a n t d á o , no fe pudo 
lo q-nl Tentado en la oril la 

dc1la,y reeo í tado por ilaqueza,como en bor 
do al nnfrao cetro del hijodehab-o deDTo?, 
de fu muer tey p id ió la mudaba de rus Iva ef-
í b s . G a l a n arrimo patá tai ccrempnia,{in61e 
queremos llamar ordoito para de ícnga-» 
ñ o s . RerueilaTe en el Cetro Rea!, y aííi trata 
delf ín de la vída^ queriendo dezir., h i jo, no 
rece llar., o fiar tanto del Cetro , que os oí ni -
deys del fin en que todo acaba,porque aunq 
coa el podsr, y,riqueza que el Cetro trae có 
íiíto , parezca vn firme arrimo para la vida: 
efTo fe ra ñafia la muerte,que como fe ñora ab 
í o l u t ^ h a í b 3 l o s ReyesmandaleuanCar,de-
xar el Cetro, Rey nado >, y au n a fi propioSo 
Anduaa ya la muerte en los alcances a C h r i f 
to.ya le comencaua a demudar de los Rcyna 
dos,y de las glorias,y aun del p r ó p í p fer hu -

Augnt i* in mano,fi el Cielo no le pníiera en Taluo, 
^ ^ ^ ^ r r ¡ ^ ¿ ^ n q u e las dignidades de el 

u mundo acabaran con cftefin , id eft , con la 
:nuer:e-que pues lo es de las perfonas/i mu-

103 
cho lo Tea t ambién de las dignidades per fo-
nalesjfi ya el mi fin o mundo no anduuíera tS 
agudo en quitarlas con breuedad , y dexar a 
los mas confiados a buenas noches. San A -
guí i in fobre los pTalmo^a eí le piofí to e x p l i 
ca aquel! a parábola de C h r i Ü O j M a t t . 24. en 
la qual tratando el Tenor d é l a elección que 
en todo e l eftado Tehazede vnos,quedando 
otros:dize el tníTrno Tenor zk'nTuncdúo ernt 
má%rot& ynus a%HnKtur}&'álter relinqucíuri 
& dúo éruminíHÍó: ynus afume tur, & altef 
relinqtíctur. Por los dos del campo entiende 
el fanto los grangeadores mas quietos,y fof^ 
Tegados dé la vida,que viuen vidarufHca, 6 
p a u o r í L P o r los dé la cama entiende los que 
t íen eá aun mas foTsiegony repofo , corno es 
el déla vidaconteinplati.ua,} re í íg íofary cía 
mael lantú: Nanyósfedacaifratres : que en 
todas part es ay vn pedazo de mal camino , y 
no ay fiar aun del que come, y beue con v o -
fo t ros , y goza él miTmo lecho: pero por las 
dos m o i I d . r a s , ó mugeres COH ías muelas en 
las m a n o s , c n t i é d e el íanto padre,las d'gnida 
des,y oficios de la tierra,por mas leúantad^sj 
q Teaj y p regü ta ,po r q los cóparar la el S e ñ o r 
a las mugéres ' r eTponde}por la flaqueza ypo; 
ca duda q configo tienenen: Et'qtiare iti tno-
¡endino ? Y porque alas muelas de í a taho
na? á^nia di ni! d i fifteuh i cinmtH raum te;n-
pordhimjpuüUiuntHr:& qviúfi ad malarr, con-
tínentnr* Porque bienes de la tierra Ton c o 
mo trabajos de tahona,andar liempre con ef 
tar allí a tados,)' a pie quedbrcanfarj matar,y 
m c l é r . y íbbrc todo andar al rededor,O )r de 
rico no íabeys lo que tcneys, y mañana de 
pobre íabeys que no teneys nada:Ov regol-
da ys de harto , y maúana Tello^ay s de ham-
b r i e n t o : 0 y entre Reyes adorado Rey, ma
ñ a n a entre G i t a n .s:Oy buTca.d® con perfi^-
mes.y orofdiziendo viua^v iua, mafiaDa.coii 
cfpa d a, m a ta, m ata. P or ventura ferá eíta la ra 
zoo, porque todos los quarenta osas, halla la 
ceremonia de la purif icación no quiTo wuef-
tro Dios mudar cr.Tsy en el míTmopeTebre , 
y pajas aguardo todas las viütns, y honras de 
e l -mi indó,m0Íh 'ando en c ü o que tanto cafo 
íc podria hazer de]ias,como retacos de paja 
que deTaparecen con el v i e n t o , y con qual -
quiera fuego fe c o n í u m e n . D e f t c pén í amié -

.to fe ayudo en fu vida R o m u l o , n o q u e n e n « 
do que el eflandrute Real con que Talla a la 
•n-erra fucile otroipas q ü e v n haz de pa
ja leu anta do en vna ha (ta de palo , ( a q u i a-
ludio O u i d i o en los Faflos : Fónica fuf-
peiif&s portabat longa manípulos 3) porque ^ í - ' 
caü t iuandole los enemigos,-y gloriando- / * 
fe con la prefa , no paraí le toda Tu jatan-
cia mas que ca hazes de paja ; y por c í ío 
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tab( zn el farsto Tofepli en losfueí íos en e] fe 
l'é réutVauá íu futura adoració,)- prof|>críííad 
Rcáfifrá el r e n r c í c n t a t i u o hazes de naja de 

Genef, 37* t r í go .mas leuantado; Vultpzr fomniumquafi 
C07ifm'gcre tmmptflum meumJ& ¡laresveflrof-
qne w&-ÍI'PAQI chcu•ij!antef adorare mdnwulu 
weum,.Voro,\\r ab verdad Tolo efto oioi i tao, 
y valen reñor íos deb tierra, bien confubra-
dos,p;iia mas a ni^nos iuKsntad.^licd de muy. 
pronio e! no fcr,y muy violento s¿J durar. 

En eflfavarIecjád ,y alternatíun qu fo tam
b i é n andar nueH ro DiosHy entrar con nofo-
t ro>como b u é n có'rtigaij.erQ al cfcpfie de los 
t r a b a j o s n u é PUí's fu,5;ataua a tas íln-iuezas 
de nuestra naturaleza , cambien qu l ío andar 
aguifn d a inunda,y experimentar fus faía-
cias.Lo que folo puede raefar péna , es el a-
uer c o m s n ^ í d o e í l o e n e U a n p rc f lo .pnes 
fíédo a los n iños la cd KI infantil vn puro d i -
xe y tíc¿ do,a el no ie íupo ej mudo dar rnas 
que quererle quitar 'uego ia v ída , r onevle en 
huyd-^y cono..er G^t-m -.s, perdiendo ya el 
bien de la patria , A m i ¡Teme acuerda fin
g i r los poetas, que e! Oíos Cupido tuno v n 
hermano por nombre Anthcros , t.imbien a-
mor^poraue como c l C u p í d o era n i ñ o , t e n i é 
do o t ro de fu ygual y natura'eza , andando, 
y holgand -fecon ebafsifecriaíTe,} 'crecicf-
fejdando en la rib-da aentender,que e! amor 
folo con otro á m o r crece,y entonces va ade 
l an t e , quádp halla en retorno otro amor m u 
tuo,de que folo fe da por pagado, Efla crea
c i ó n era mucho nías eb uida a nueíb o Dios ^ 
n i ñ o , y al amor con q^e del C iele nos v ino a 
bufear a la t íer ra :pcr > fue tan al renes,que en 
l u g i r de amor le d á l u c g a el mundo ent raña 
b 1 e o d i o i b u fe a n d oí e e n t r e t a n t o ̂  n i ñ o s, p a -
ra que en n inguno fe le efcapaíl'e: a la v-fta 
del odio hanlfhd (iicrmofura del Cudo(ha 
decrecer eíte amor d iu ino j y teniendo por 
c o m n a ñ e r se (Id s co r a ̂  p n.esdehle rr o,.fe ha 
ra elle díüirio nns blando o !a mieby íá man 
teca,que Eftvas feñ i 'b por fiiHento i e vuef 
trn edad mí\nú\x8t4i,yYU,&melcomeiUuRxtn 
es verdad que fofo r y ' b o Dios nacido para 

v m o r i r , y en ci 'o'o- ¡nedo eí le ,dicho verd.ide 
r o : porque aú ?i.!e todos los hombres feamos 
mortalÍS ,con t-vd ¡ el mor i r nofotros,no fue 
el fin o;pa qu? nacimos.-a cafo nos acarreo ef 
fe m i el pet ado ,p'a e íe in t roduxo con.la na
turaleza como la imtcvqüe y-v'ndo para la í n 
din kÉff?Or,o droa coila con e! t e m p o r a l , ó ne-
gir^ecia d.d P i í o í n . n o era eífe tu propio f i n , 
a caro 'e fucedlo.Pey-ó vos Dios m í o , como , 
ríe Re el lo c n x ' í í e y n por tín,pa*ar peca 
dos con la m gr'te de v p - ^ r o cuerpo,(muer 
tes d é •:, (1 Wt •> • ifhi a>) fu e la muerte el fin de 
^ueilra veíild,7?y el parque de vueftr.o nac i 

mien to . Porque o fea verdadera la op fn íon 
de fantoTomas,que fio auiendopeeados^no Z). T h . W 
nacierays , r ícrqi ie i?o m é n a d e s 3 ó l a d c E f c o p>(j*i*ayt,i> 
to,quenacierades, pero que no m m ierades, zrdijp.Síc. 
E n vna y otra efla que el fin de nacer en car- in $.(íifi.y, 
ne incrtal fue,(ya v l f l o e i pecado) querer el ^,3. s.Scd 
i P o r i r . Y afsí la c f i r e Ü a q u e e n elnacimien- hicjunt,& 
to de riueftro N i ñ o apareció a los Magos , diji . ]<j. %̂ 
fiendo efpecie de cometaj mas prenoflicaua yhU(i.§An 
en fu nacimiento muerte de fu Rey 5 que v i - ij¡íí.q,&m 
da.Los Ma^os en la mirrha efto tonfiefían: re pmatis 
venia SagraEfcritura íe l lama:yíg««í occijjus eadem 4¡ft. 
at origine mundi- como que mas lemiraua e l 7.<|.4^.3. 
mundo muerto que v í u o . décísrat. 

Pero fue rara crueldad lo qaula de feren A£QC,I$, 
edad perfeéla de hombre, querer el mundo 
fueíTe en los tiernos años del n i ñ o . Ya her-
mofoAbel teneyseon vos el fratricida Ca ín 
que os quite la vida 3 y vos diu i j o líaac el 
Idolatra I fina el que os laftime:Ya el blando 
Jacob tiene a Efau que le ¿ m e n a z e : y pa
ra el caí lo íofeph fe crian Jos hermanos que 
Je pretendan mataisempozar,)' vender , í ina l 
menteya al t ierno corderil lo le pone eí l o 
t o en huydap/ para eflos malos hados os dio 
el Ciefoia tic i ra, y os par ió vueflra fantiísi- . 
ma Madre. Bien os quadraaqui Ja bendicio 
que í acob echóa fu querido í o r e p h j c h r o i i i 
ca breuede fu vida: f t h ts accrejccns Iofeph,, Cenefa 49» 
ftíms accrefccnSy&J decon/safpecti{}ñl}<s difat-
neruntper murum/ed exajperauerunt eum.& 
iurgdti funt, inui icruntque Hit te mentes iacu-
U.úrc. De Cimil lo lo explican efpir i tualmé * 
te muchos padres.Hijo de bend ic ión iel 'a-
m ó , c r e c i e n d o de bien en mejor,como fevío 
en toda fu y idá :hermofo a las ra limaran illas, 
y tanto que lieuaua tras fi los ojos de las da
mas mas gallardas de fu t i e m p o : ( ¡ o qual Ru 
p e r t o e n t e n d i ó a l a t e t r a p o r l a mugerdePa- Rfl-pert* «e 
tifur) pero tan embidiado.y perfeguído. ,que g ^ ^ ^ í rM» 
todos le deíTeauan la muerte, por no confen 
t i r e n fus maldades: ( lo qualfe dize por los ) 
hermanos, y por el ron a , pues los.primeros 
los acuío al |>aílre, y cíe la í eg imda huyo en 
cuerpo dexawdo la capa) quanto mejor os 
quadra a vos e! dicho cj a otro ninguno Dios 
mío :de bien en mejor amades ydo , pues fu -

, bifteys de Ja noticia paftori l , al c o n o c i m í e n 
to real 5 conociendo os vnos,y adorando os 
otrosiy dedos a los Sac erdotes , y Profetas, 

* poniendo en las mifmas elírcllas vueflro I m 
p e r í o con la na cu a q al Or iente ernbiafteys: 
f i lms accrefcensttnn hermofo,y bel lo^efor / í s 

tfPsSpiÚ V ^ f t y p nun â  defden de la humana 
p r o b r e z a a r r e b a t a í í e y s para voslos ojos A n 
g é l i c o s , n o hartado le ellas damas de la celef-

. tial Corte de verps:q eftoquifodezisrS.Pe- ' p T 
dro sn el I/i{ítem defiderat Angeh¡ftofyucre* ^ '^^ ^ * 

Y el 



con el Niño para Egypto. 

TcrinlL 

Y- d mldno S e ñ o r : Amen dlco y i h i s ü i h b i -
tis Ccüum apcnam , AngHúí ¿efccndcntesy 
& afeen ijntes fupraflw fti homints. Pero lien 
tío vueíb-a her.'nofun.y noticia el blanco de 
m u d i is í a t n d i a s , lo mífmo fueapellíclar ef-
ü% g!or t . ísy . íbban^as en el mundo, que po 
H.erf^ ios muiuiaaos a macar contra ves Sc-
n 3L' cl-j • odos: InHtdcrunrqtfe i l l i teneutes tacrt 

quebrando el hi lo a v u e í l r o conocimien-
to,^iiC':a¡i :!.nue yua,pretendiendo ho fo 
l o pon : i - deuaxo cíe) c e l e m í n , pero aun pre* 
ten,tiendo apagir.toda la luz del mundojha 
¿'< -ndv) los lobos de Gerüfalen , arrinconar, 
y \:nyv el patlor ; c|ue el C íe lo con tanto re-
gozlj-) cmb'uVa las ouejas de Ifrael: Qu.tm 
mtyi ' ts miXíDitinrn, tam ¡napitus tmñ'hñúum 
po^il-'ís-eíl} ¿ i z o Séneca: qunnto en el m u i i -
d ) a lean cay 5 de áíabanca , tanto cobra) $ de 
ínuldía^y. od io , y no puede dar el mudo vna 
buena comida» que luego no de mala cena: 

b, ííe es ei,-y ellas ion las firmezas de fu glo 
r ía ,ble conocidas deTer tu l í ano tc |uando víc 
do todos fus cuerpos andar en puras mudan-
^as, Mnc , que cenia por capa vna i*emsnde-
r'wde variedades , y quá cí p a ñ o de que fe 
veúía era de vozaiCertc k a b i t u m y e r t e r e y t o -

t m n A t a r a f c h m n e m a n u s i j l ^ H u g u a r ^ i p f e 

mñú í í tSiid efl,porque no nos quexemos: las 
mudan cas quehnzs en nofotros , liaze p r i 
mero en ñ:í i7cqtís- i:>jim rtíiniasfítiuyí m a n -

dtis ylnoinde c t i u e r f í i n y x a M ex demntaúone 
i i .v v'r fí fu a t . Q u íere dezir/por andar l i na p i o 
íe rauda ¡ y no ijulcrc traer í íenlpre vn habi
to j porque fi í iempre fuera i n u í e m o j quien 
ftifriera los barros,)' fi fiemprc vé rano , qníc 
fu fríe ra bis inmundicias, faltando el agua ds 
el Gieio que las la baile f Poi lo qudl de l i m 
pio y g.ilante,da elmundoen variorperoen 
eiio es con nofotros moatrero, q m u d á d o f : 
para iimpiarfe,mucbas vezes nos muda para 
eníúziarnoSiquí tadcinose] credito,Ydando 
nos v a y a d e r r i b a d o s í D t ^ i ¿ p í e d i n c r f t d i i s d i f ~ 
cordiam y i c e s f a d e r a n t y i t i t m a t a n d o cñt mnn-
d u i Qmntsjqm & d t t íL ' rn ta t ibuSyCorporatus , & • 
y i c l h u i t c m p e r a t H S » D i z e e í lo contra A n a x i 
mandro , y otros, que dezian auía muchos 
mundos .S í los ay,no lodifputo-.pero fe que 
fi los huuiera^qualefquíera que fuetan , ten
drían por l ibr^ la mudanc?.» y coñ las vezes 
fe cubririan,y efle nueftro como tal | la mas 
cierta verdad que tiene , es fer ment i rofo , y 
Ja mayor firmeza fuya es la variedad J a ma
yor lealtad es la trayeíon , y el mayor defen-
g a ñ o quedel tenemos,esfer hecho en v n p i ! 
ro engaño , ' / ha f t a el mifmoDIos le fupo las 
mañas , pues las experimento a fu coila: F/Í-

Tcrl.ápolo. 
catraGcnt* 

S E G V N D A P A R T E . 
Futuntm efi entm v t Hero des 

quarat pterprm adper den-
dum eum, 

PHro dandofe en el tanto bienes como ma 
les (ó muchos mas maíesj cpiedetlos n u ñ 

caay mal a ñ o ) l o s malos por no perderla 
poífefsíon déla buena vida, fe abracan muy 
de p ropo í i t o con fus bienes, y a los buenos 
no les cabe en partido fino males: pero CÍUI 
eí le dlfcrimenj que los malos con los bienes 
ciegan el entendimiento, )"afs í p ié rde la fal-
uacion dando enlocos^ vlos jul ios pot traer 
las orejas baxas r en feOudos, y prudentes: 
porque los bienes de ¡a f»P:una fean indife
rentes al buen , ó mal vfo que les podemos 
dar :contrahidos a la mala incl inación de los 
pecadores i n í o í e n t e s j o s hazemas podero-
fos^y exorbitcátes, y g lor íofos en la malicia, T'faim\ y 
porque fonpodetofus en la maldad, como 
d i x o D a u í d . 

Par si lo dezia Ter tu l i ano , que la r a z ó n 
porque los tyranos, y monarcas del a i u n d « 
n o d á u a n o r c j a s a la fee, y ley de los ChrifHa 
nos,no era porfaltadeargumentos, y mi la-
gros^con ^uc fe pod'an perfuadír a !a verdad 
dellajCpues silos la hizieron cuidentcBién^ 
te crey ble,como lo refueluen 1OSTCO1OH;OS) 
pero era el grande poder que tenían los Gen 
ti les , y el poco que tenían ios Chr i íHanos : 
de donde llamando a Pilatos que condeno a 
Chr i í ío , Chríit iano en la conciencia., dize 
que no íue con lafee masadeiance,embara
zado con el poder mun-dano,poiqneconue-
cido Pilatos con la doclr ina , y mdagros del 
S e ñ o r í o s relato al Emperador T i b e r i o , pa
ra enumerarle con los díofes: pero que ello 
no tuníeire efeto fue orden de! C i e k v o o r q 
no entraí íe enel eanon de los díofes faJícs !a 
d ín ín idad del verdadero. Oygamos a Tertu! 
lia no, q es el lugar en el harto obfcuro:P//4-
tmr& ipfe i A m p r o f u a c e n f c i e r i t i a Chrifíiémit, 
C^iJ^ri tune Tiberio nnntiauit.Qnzdolc f iem-
prea Píiacos r emord iéndo la concieoefa de 
lo q h izo ,y quifo en cierto modo de ídez í r -
fe,acreditando a Chr i f l o conTibe r io (y fon 
muy ciertos ellos lances en gente foberuía , 
qus defpues que os quitan la honra,y vida,y 
hazen de vos quanto quieren,y píenían que 
pagan con llavnaros de fpuesbué hobre) fed 
&" Cteífirei creÁidiffent (npcrihritfo.PíOÜgnú 
Ttrm'ihiio:Si aut Castres nbn effent ¡'CSCHIO 
necejíarij, a u t fi Chriítíani potHÍffent efíé C^f-
y<íreí.Pero ni Pilatos fe conu i r t ío con tanto 
rsuiordimiento de conciencia,ni el Empera 

L 3 doc 
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dorcon l a l a r g a í n f o r m a c i o n de fu V i r r e y , 
p c i q es neceí l^r io para el mundo auerCef-
fares,y los ChriRumos no lo fon. Quiere de 
zir (a m i vei') si pader que los monarcliaSjV 
grandes íenores tienen los hazs fuftentar el 
mundo,porque a ftltar el faufto qüe t r aen , l a 
foberuia tnn abíoluta^ difoluta deque vfan> 
los veílklos.lasapmaLOS,(Scc. N o auria mas 
innndo,cuyo fer es vna pura vanídicl; y afsi 
eflo los ocupa, y entretiene deraahera, que 
no les da lugar a mirar lo que mas importa , 
que es fu íaluacion ,y creer en C h i i í l o . Y ta-
bien nofotros los Chr i íHanos podemos po
co , que a poder nofotros hazer coilas en el 
C h r i U l a n í h u o , y que el leuantara cabera ta 
al gun poder temporal, los monarchas le ba-

* xa r í an laceruiz: pero n i por el andar el'os 
con ventaja .andan mejorados, n i nofotros 
de peor partido , porque el andar nofotros 
cabiz'oaxos nos conferna la humildad , f u n 
damento de la fantidad:el andar ellos tan po 
derofos^cíTo esloque les haze maí : Foríwwíí 

Quintil, nm efi jn ffgli:itat{s ejfcí¡rix>n;fi iwprobntath 
hvafidiófáiK&elotto» Bienes de la t ie r rano 
fon dañoíbs , y perniciofoS , fino fe juntan a 
las malas naturalezas,Por lo qual juntando-
fe con la t i ranía , y crueldad de Heredes el 
poder de Rey,y dio en tanto defatino queco 
me n i ñ o s , y n u e f l r o D í o s d e f í e r r a d o , y pere 
g r ino en E^ypto le d e x ó hecho vn quadro? 
y imagen del C í e l o . 

Ovrgamos aora al A n g e l : Futurn efl emm) 
é^c .Veys a qui defeubierta la adoración que 
p r o m e t i ó de hazer el n i ñ o , c u y o befar de ma 
n o era querer cortarl'ela, juntamente con la 
vida,porque penfando que Chr i f lo era Rey 
temporal sfci le quitaíTe el Reyno , quifo 
antes que echaílc mas rayzes, y cobraíTe po 
tierentre los ludios matarle, paraqueafsi 
mas a fu fallió,)' defenfadado logr^ífe elRey 
nado que tenia:por lo qual no teniendo a v n 
tomada refolueion, porque efperaua la ref-
pne í ía de los Magos ,pa í la r ia erte tiempo c6 
m i l imaginaciones,y no haría mas que echsr 
cuentas,)' reboluiendo penfamíen tos , y tra-
^as/ao le fabria la comicla,ní el d o r m i r , y el 
Cíe lo ya tiene el pu n t o c e r t i fs i rao: Ftamu m 
ejl enitth&c.zn lo queha de fer. 

Y antes q entremos mas en el punto p r i n 
cipal; tengo lafliraa de v o í o t r o s , (los q foys 
poderofos y grandes) quan canfados, y tra-
baxados logray s muchas vezes los oficios,y 
quan agrios comeys vueflros dulces voca ' 
do ' í rporquepara alcangarlos, todos fon gaf-
tos,y aflicciones del cuerpo,y del a ¡malpara 
conferuarlos,ya auidos,todo fobrefaltos, y 
luchas^y quanto fe engaña el mundo con vo 
focrosjpenfando lograys en la tierra la bien-

auenturan^a, trayendo antes v n infierno de 
inquietudes acueftas.Allatuuo por parado- ~ 
X0 aquel dicho del Fi lofofo Bias: Nullus in RefenBmi 
mundo eñatus ííe/ídcríJ^iio»*, que no tenia el lib.^^c,^. 
mundo efbdo, que fue fie vno mejor que o-
t r o d o m i f m o era fer r ico que pobre p e ó n , 
que noble,fubdito, que perlado, vaflallo, cj 
Rey, & c . Echadas bien las cuentas dio con 
la verdad. Porque no a y e fia do, que fi le t o n 
fideraredes los bienes,y los defeontentosno 
loshalleys tocios por vna hilera, y ellospuef 
tos en valan^a , no e í len todos en ygual fiel, 
cayendo ygual parte de ble , y mal ñl pobre» 
p e o n , fu b d i c o, y v a (1 a 11 o, q fí a n t o c a b e d e m a L 
y bien al r ícó,ai pobre^il perlado , y t i Kcyt 
fio tiene el pobre los ducados con que r^me 
diarfe,) y elle es el mal) pero tampoco tiene 
el cuydado de grangearlos.y guardarlos, (y 
efie es el bien)no tiene q comer:peroíHmcá 
le falta ganaral rico todo le fobra: pero toda 
le caufa afilo : el feñor 3 y el grande ter.dr:m 
muchos efiofados, muchas martas en el I n -
uierno contra el frfo,peio qualquicr ayre Je 
derriba,el pobre anda roto , ) ' conlos pechos 
al frío ,pero no ay tabardíl ío que entre con 
cl:eí r k o tendrá cama dorada , con mas, y 
mas c o r t í n a s 0 y pabe l lonespe ro todo es 
abrir la boca, y contar las horas de la noche, 
el pobre alai fe arroxa por eí íos c i m í n t e -
r íos ,y en las piedras frías le toma , y ronca a 
fueño fueltomo tiene el hambriento qúe co 
itier,pero anda fanoj tiene el rico l í e n o s l o s 
graneros}pcro la gota le laftjma.El peón no 
feráconocido como el noble , y yr^ a la cár
cel por la deuda,y no aura alguazilejé',© cor 
chetc que c on el no fe embarace: perotam-
pQGO le inquietan d e d o ó d e ha de falir la l i 
brea para tos criados , el cochepara andar: la 
feda y trage para veílirfe: finalmente el vaf-
fallo andará hecho Camaleón para conten
tar al Rey,y efié hecho pedacos en gouernar 
el Rey no,y defpachar los va {Tallos, confer-
uar la Corüna, ref rcnar el enemigoqde le dJi 
afalto cada dia:bufcar exerc í tos , hazer arma 
das.' peíTe qualquíera de nofotros el cargo 
que tiene entre.manos,y haHai a el dicho del 
Fi lofofo verdadero, pues adondepenfamos 
qu e ay mas defea nfb,ahi corre mas r íe ígó la 
vida. N o fe fi l o d i x o ala letra el E íp í r i tu 
Santo en el Ecící iaf i ico, adonde amonto-Ecclef» 40. 
nado cafi torios los eftados de la v ida , def-
de el mas t r i l l e , al mas gallardo , y pol ido, 
dize afsi : Dies finitionis eorum , a refi-
dente fuper fed.em gloriofam 3 yfcjue ad hu-
milidtum in tena , €r ciñere : ah eo qui y-
titur hiacmto , & portat ceronam , yfque 
adeumíim operitur ligno crudo: Todos han 
de mor i r . Quiere dezir , el fin de la vida 



con 
a todos es ^güal j y Ja vida y trato deUá tara-
h\m^Fi^OT,xelítSitumulttts^fÍ!4chiat¡Q,&úmof 
•monis •> iracundia p rfeueraíis , & coHtentioJn 
tempore rsfetfionis in cnhiti, fomnas fioftism" 
mMdtfcieiitidm ei/íí .Yguales en la mutrtcy*' 

Se'ns üh T y-oua^es to^os eQ ôs t^^'Tjos de la vida^ouss 
% , * no ay^í en alguno,que no tenga fu contrape 
de t r a n s í . ^ dG m:1 | :£n.^ ^ p« í ( í r (d izc el prudente Se 

rro penfar.que nor tenerlos ricos hecho píe 
en los bienes déla fortuna,fufrlfan mejor los 
trabajos de ía v ida , t ambién sy ahí fus díf-
gu í lo3 ,y aísí alabo e! dicho de Biast/Vo?; w i -
nus molsfi^m ejfe ealms ií[Ham comatis pilos 
rseUé^iiit no fienta menos arrancarfele vi ica 
bello el cabelludo, que el caluo: quiere de-
z i r , que no « e n t e mas los trabajos ei pobre, 
y queno tlene donde poner el píe , qei mas 
ieuamtádódel mundo: Ftñfq'u cnlm pecumú 
••fua<tiba;ít%mc fine fenfu autlti po íc / l .Pdrqúe 
en fu p roporc ión tanto fiente elriccí-lds m i 
llones de ducados, qu.anto- el pobrefusdos 
rn iraueciís, por lo qual íi el mundo moftró a 
C h r í í l o quaii traydor y vario es, ta rabí en 
mof t ró quan trabajofo ,y penfionarl® acof-
tumbra feralos mas po j í r o r o s , c 3 y e n d o f e - ' 
leen caía aHerode^ ía ma l t i tud dep jv - r -o i 
que arriba con tó el Efpiri tu Santo: y yerra 
quien p u n í a que en la vida !e ha de íauyr có 
el cuerpo. Afsi explica fan A g u í l i n aquella 

pre armado , y con cautela: El t r i O e d d am * 
b ic ío fo d a c n p c n ^ t l ü o , cada vicio trae con 
figo el po t ro , adonde da tratos a los vicios. 
M i r a d qual andar ía en elle t iempo H e r o -
des,y que po to le í ib r ia la comida , y quan 
peor dom]ria:y quando vio el p k y t o mal gf̂  
r í d o , mirad que bien e m p i c ó el poder, y el 
bien de fu Rey nado? En matar tocios los n í -
ños : burlando tanto el C í e l o de fus penut-
mien tos , que en todo le eftá delante: Fuiu-
rum e/7 mWjdTV.Sabiendo mas del,de lo q el 
mifmo p é t entoces fabia d : í i . A o r a a l p u n t o * ' 

luzgne qualquiera de vofotros aora quah 
to mejor le fuerá a Hcrodes faltarib el pe
der > y bienes de fortuna, (en que el mundo 
por ventura le aclamaría pof d íchofo) pues 
con efto fe h izo tantas vezes tirano > y c r u d 
homicidsjquantos már t i res ^loríofós h i z o 
bautizar en fu fangre.-tUMatiná fín duda a los 
rétalos lo^ bienes dando en furiofos, y mejor » 
les fuerano poíTecrlos. A í s i explica Piulo p / ' í / . í? ; / /^ . 
Hebreo labendic ionq ífaac mouido délas c:}{Q/¡ 
lagrimas de Efaii \ t echo:Ingl.adio yi.ms, & proyHi 
/'v^.u'f f«3Íer«ítfs.Days por bend ic ión a v n k ó ^e}. 
bre íer eíclau© de otro? %'v,StrHh'utearbitra* 
tus nm ejfe injipiinti ytihfíima>ne fi fuúrehyi-
íftomtm arkitrioy in omue ¡no laboretur ticfyiSi 
Bteiaes q íe le naaté al mulo quitarle la l iber-
taa y poder..porq con el junto co íu pefsinaa 
naturaleza no fe de(mande:y andando acray 

dificultad j¡ que dio a muchos en que enten- liado hará menos defa t i ims : ' ^ yero-fab l'mp*, 
d^r de la mudanza del nombre de Tacob en nowelióris yiu-cns'̂ er eitis'cura emedatis morí 
Hr&ú.Nequáquam yocabsrisyltralavob yfed íusiu melius e'tla ipfe proficcret. L o mifmo d i 
l i r tHerh nomm t inm. En fentido anaíogi 

Jt4gM*4. cola explico-el fánto. Tacob quiere dezir, 
in Gene.%. Supplantan?.hombre luchndor-y q a puro fu 
114. dor quiere garlar el premio,pues d í z e D í o s , 

entoces perderás el nombre de ttabaj idor ,y 
f u i gado co la vida y bienes d d m u u . i o . p u á -
do fueres IfraeíM'eftMdem I>e«,qücr iedo 
dezir ,q folo en la gloria como en paleriq ha 
cbeHar feguro de traba jos yfatigas-yvcr ' lós 
peligros de la vida, en q andan los q en ella 
v i i i e , comó enla pla^a expneflos aq los cosa 
el toro y les de diuerfos golpes y cornadas. 

Para Egy pto yua nusftro Dios co artas ía 
grimas de la madre, y del efpofb,pero tábié 
el trifie de H érOdes tenía hartos trabajos a-
cue í í a s , G'OQ quantos cnydados luchar í a ef-
tos d í a s , recelofo de perder el Reyno-, que 
con tanta amb ic ión , y dadinas auía grangea 
do? Que de recados auria embiado a Bethl?, 
afaber dé los Magos,y d d N i ñ o r (mpr&k* 
US ex fe ipfa fihi fepplk'éta (iruit. D ize Q u ' n 
t i l iano,la maldades verdugo de fi raifmarel 
fefual trata d > fus torpezas^ a losdos días fe 
come todo de fama,y ha fninefter furores. 
E l f o b c r u í o tiene neccfsidadde.aiviar ficm» 

z e e n e 111 b r o d e n o b i I i t a t e > 11 a m á d o a e ü o m i 
fsricordia.y piedad q los padres co Efau vfa 
r o m ó u í d o s de cópafsion: Alteruyero ñíium 
wí(e»*rfí?,entieiiden por EíaUjf/oc nffecere he* 
Méficiu ytfratri eum íuijcerentsatifore peryti-
h $ M 0 4 nsqua fuá poteflati, & arhinh non 
reliqueyetm. Dieronle tu tor como a huér fa
n o ^ feñor como a efclauoj q a darl-é poder, 
y libertad fuera echarle a perder, poniendo 
la efpada en manos de vn furiofo. A p r c i í b el 
dicho de Phllon íao A m b r o í i o , d i z k n d o no 
aitér qu edado de peor partidOvfupueOo que 
Hiato,cmedando fübdíto , y debsxo de o t ro 
paéhHÑ'eqí emm mcm fdnñi Patriarchtifuiti AmhjÁh.i 
ytf.liH JHU de generí condutom¡eruitutis addi de Licob,^ 
ceretfed ymcj-, coniuluit.&c.'En la mifraa c ó - yita beata, 

. formidad habla fan B a f i l i o d i z i e n d c q u e l o eap.^, 
rnifmo fue darle feñor ,que dar nlcocb.c, y ta 
i!aUos,cGchero que lás gouierne (peor es q 
v n catnllo defbocado vn necio püde ro fo )y 
avna naue meterle dentro P i l o t o ,para no ^ ^ 
hazerfe pedamos: Vt dum potentmis r e g i é i i • 
ne gubernatur 3 írrmlis fíteurruit^qm aurigam 
recipit,, am naui quee nauderum habet cía- * 
m a f a í t m e á » Por lo quál los que os' 



Delahuyda de la Virgen 
dcí íeays fáluar ^ dcu íades pedir a Dios con 
mucho títítato los bienes de la tierra^efearmé 
tados,cn «que como n iños lloreys muchas ve 
zes pot el el cuchil lo con que os aueys de a-
rrancir los ojos del alma. A l rico auariento 
í e p a l t a d o en el ínf icrnOídandole los cargos 
de fus penas^no le d í z e n mas que: F i l i rece-' 

í u c i $ ôna' *u y^a ti:ia*& Laxs.rus fitniliter ma,-
* / á . T u b í f l e muchos bienes en la vid^i. Y que 

mal era(mepodeys dezlr)auer tenido b í e -
Bes para darle effo por cargo? Fue remoque 
te,)r modo ds hablar emphati:o , d izen los 
fantos,porque como los malos c ó l o s bienes 
de la vida le hagan í n f o l e n t c s j o m l í m o fue 
ázziúziKeczfíjhhQnd^xxc comifstfli omniacri 
WÍV/.-Í. Porque H tienen poder nntan,fi r íque 
zas,fon crueles,fí tienen cj comer dan en fea 
fuaieSj&c.Y afsí como a L á z a r o en los ma
les de la v ídn , l ea í i eguran e! Cíeíosafsi al r i 
co le leen la cartilla con que fe echó en cí i n 
fiernos. Eíía flie la f-ducion con que el ant i 
guo Ter tu l iano fe reoaró de l*s vayas que fe 
dauan, quando de G . n t ü hecho Chriftíano» 
^uifo juntamente mudar detraje, y tray€do 
de antes vna toga Senatoria muy larga (co
mo hombre p r i n c i p a l , y repub í ico que eraj 
efeogio con si Chr i iuanirmo vna capa llana 
y hoaeftacouquefe cu b r ío .Ta l hizIf tefCo 
mientan luego ad?.rie vayas: / í togautdpal-
lium* Bien racdraíU por cierto (que dcíucif 
turado mundo es efte vuef l ro , qüe liaíla con 
la capa,y capote fe os quiere atreuerj y fila 
mcjOr'ays,os llama ladron.'fi ya no es tan bus 
n a , dlzeciue foys v n perdido y e í h a g a d o : y 
cldefde atueraos quiere gouernar adentro) 
fobre lo q«al h izo Ter tu l iano el primer l i 
bro que anda en fus obras , que es De pallioy 
y a la verdad q fea fobre vn dicho deftos del 
m u n d o , pode y; hazer libros enteros: y en-
tremuchas retuertas q a l l i trae, vna es^que 
mejor es có la pobre?a,ymcterfe en v n r incó 
áíTegnrar el alma^que con grandes togas, r í -
quezas^y po der en la repúbl ica traer arraftrá 
do vn in fe rno , ' ^ m l t¿ prius in togafmttas, 
tniutn nc,an ó n u f l ^ M e r e refle^a-i J/aiuUrel 
Qual es mejoran lar fuficietemete cubierto, 
ó có muchas varas de p a ñ o de cargado?Tray 
go capa para cubri rme,© para no poder me
nearme ? Y no lo dize tanto por el pefo del 
p a ñ o , q u a n t o por el mal paíb de las concien
cias,^ debaxo de landaaam/Vb« mlitotnoiu~ 
dico^non regno fecefíi de populo.Yz foy no na 
da, y o os dexo vueftros poderes^ybonras^có 
todos fus valandranes,y mirando a la pobre, 
y humilde capa dize delía:Grii«<íe palij hene-
jiciiim/itb cuius recogitatu improbi mores, y el 
erubefctfnt. Quando alguno fe enuerguen^a 
fip cubre,y la capa Ghrí f t iana ss t a l , que c u 

biertos con ella los v ic ios , aun eflan cn l i e^ 
gen iados , pues folo el penfar que tray o c i 
ta capa memete de todopunto deadentro: 
e f loy peor de capa, que de toga ? Antes con 
ella pobreza,buena conciencia,q porfuften 
tar c réd i tos , y poderes mundanos perderme 
de todo punto^y en fin dando los parabienes 
a la capa concluyc:G?<í»¿c/>//íe palliui& cxul 
ta,melior iamte fhylofúpbia Átgnat* eft^x 
Chrtfltanum yeflire cxpifli. 
Quanto mejor lefuera a Heredes vna capa 

pobre que vna purpura? Quanto demás có í i 
deracion íe fuera traer en la mano vnpa lo , 
que v n Cetro Real ? Qnanto mas le rentara 
andar folo que mal acompañado ;pues con el 
poder,con el mando, con la l iber tad , y cori 
Jas riquezas fe fcpul tó en el infierno,y fino 
las tuuiera ,acaíbfuera de otro parecer,y c u i 
tara fu c o n d e n a c i ó n , y aísi que afsí montaron 
tari poco fus tra^as^y confejos, que quedan- ^ enatrd 
do con el infame nombre de fer el primer -Macrokci* 
tyrano que enfangrento íaefpada cncuer- tafus ¿ B a -
pos de n i ñ o s márt i res contra Chr i í lo^dando ni0 t0 l» . i é 
le fobre el hecho vayas en la Corte ,no alca- ann6l.<ínnü 
í ó cofa de lo que p r e t e n d í a , pues eflando el 
Cie lo tan adelante dsl en conocimiento de 
Jo futuro,dá auifo aque fe ponga la madre^y 
n i ñ o Qncobro*Fntftrum t ñ é m m y t Hcrúcíes 
<juaratpmrHm9 Caufa a d m i r a c i ó n la mucha 
diligencia que h izo Ifaac para no engaña ra 
fe , y dar la bend ic ión a Efau fupr ímogea i*-
to ,y no á l acob . Confidcro muy bien Teo - Theod.q, 
doreto del mí fmo texto de la eícrí tura las d i 7/ . 
l igcncias .e^ / ' í Í« fili mi* Y luego: <Ruomo 
¿o tam cito inuetiirepotuiftil Y aun mastdece 
de ad me yt tangam te , &probí m ytrumfis fi-
liu f mem Efau an ttoív. y aun no contento con 
cfto: Kox (¡mde}yox íacoh t f i^&cY p^ra me 
jor fe ratificar:T« e(l filins meas Efau ? Y con 
tanto examen, y tanta di l igencia !e dio la 
bend i c ión a lacob : quenooscanfeysen y r 
contra ÜioSjque de entre las manos^y vuef-
tras diligencias aneys de quedar e n g a ñ a d o s , 
y hazer lo que el q.uierejcomo fe v i o en H e * 
rodes^ 

T E R C E R A P A R T E . 

i d confurgens accepit puerzts 
ma t remelus noffe>&fecef* 

f t t i n J E g y p t u m , t¡j>c. 

HEcho con mucho fiíencio el pobre far
del ^empañado el n i ñ o , y recogidos fus 

paña les con l o demás q auria en la cafa q con 
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con el Niño 
comoclMna Te pi idieni: llenar \ y preparada 
( c o m o feerse ) vna humilde caualgadura 
paraal iuiode la tierna donzel la , con e l H i 
jo Dios en los bracos, y pechos: empega
ron." caminar dcxaiuio p ó c o a poco la I n 
grata Tudea» í leuando en los ojos los lar
gos Orientes qücdÍLiifauan a Egyp to»BIen 
p íenfo que la necho parecería pequeña , r )o r 
larga que fuefTe, deíTcófo^ de apartarfe fin 
que nadie con la luz d e í d l a l o s V i e í r e , y ba
ñada la íantlíslma V i r g e n de m i l lagrimas, 
con los follozos dsi Tanto Efoofo camina
rían gíati pedazo fin hablar, temerofos por 
ventura de feroydos, y quando los dos co^ 
ra^oais feh . i 'b i l tM a f l ig idos ,y fentidos> 
dorm' r i i el Ñ i ñ o ab t ígado en los pecho? 
de fu Cinilfsima Madre . 

Qyie e s e n - o D i o s d é m í a l m a r q u e f e h a r ! 
Iiecho aquellos fefenta valientes armados, 
guardas todo, del lecho de S a l o m ó n : Om-tes 
termes gludios, yniuf:«iuf^ue ttfjtsfúítf fx* 
fnurfmm* Porque quando durmiere feá fín 
foBre&l: o : Ptoptet ttmyres nocfurnos.Y quarí 
do eri eíFe d t ü m d coraron no tengan lugar 
los fobreíí'.ltos^ porque la cl-afa c i enc í ade 
vueílc.) entendimiento , conoce lo p r e í en -
te i y diaifo lo futuro aun durmiendo ; por 
í a i n d e p c n J e n c í a de los fantafmas: Tienelc 
én el edra^ori de la Madre „ y en e! de finí 
l o f eph Elpofo fuyo , a quien vu^ fipndo 
del m'fmo Padre, el V e r b o , o palabra , mo 
hab lays^ádonde e í la la guarda que vueftro 
padre Dauid tráyá para que no fe defmandaf 
ícn los atreuidos, n i puficíTen mano en la 
pérfona R e a l i p ü e s quando fe v io a t r íbu la -

Z i R e g i i f i c íO '~ó 'nUspsr íeeücionesdc Ab ía lon Je va
l ló de aquella efquadra de valer )ros tolda
dos , que fe llama en la eferkura • Cerethii& 
Pheletíl , ideft , ínterfe&ores > que tomo por 
fu guífrdí, y defenfa. Y quando ( hermofu» 
ra del Cielo}baneys que defdize de la blan
dura ¿ t vue í í ro amor el fon de las armas r y 
á | m a d d s , n d foys vos el S i m o ñ d iu ino q no 
teme los exerc í tos enteros d i los Philífteos» 
f folo con la víüa de fu perfo»ia h i z e t em
blar juntos todo» fus enemigos : y q u í n 
elo d í g a y s , q u e e n el cuello , y bncos de' 
vueflra Madre enciíbrl{l-ey<; con U Huma-
wldad la íafiníca fortaleza a i u i r i i , qua lor rd 
Sanfon dexo I d todo lo que tenía en el re
gazo,)'raanos de fu Dalida : p o r ' o menos 
no hareys con vos lo que con vuestro a m í -
g o ^ c o b b ^ | í > e v s ^ e| ^u3| b a t i d o ( por el 

i no de los 
) le f. ve n i ce f-

fario mudar cafa , temiendofe que los cír-" 
cunuezinos de Sichem dlcfíen en e l , v le 
fnaítrauíTcn ea el eatnirio ; los h e n c h l ñ e y s 

gyptó. 

defafl-rtdeDina fu hija , y defacín* 
dos hijos con los Sifchlmíéns) lefttt 

de t a n t 3 p a u o r , y m i e d o , q u é n í o g u n o f c 
a t reuió contra Tacob, y el con toda íu fami
lia muy a fu íaluo fe r e c o g i ó en Betheie: 
Cumque prófefti effent terror Dei peruaftit §m 
nes per circmmm ctmtatis \ &non aufe perfe-
quirecedcHtes. Era a cafo de menos c o n í í -
de rac íon la entrada de vueflro pueblo en t i 
tierra de Chanaam, de lo que lo es eíla fa-
íida vueftrá de ella , Confeífo la mefonerá 
Rjaba las cfpias que lofue enibió era tan . 
grande el miedo en los ftioradores, por fa* Íofm9Ca%, 
bcr que Dios fauorecia efle pueblo , que: 
Jrruitin nos terror ^efíer , & eUtíguerunt ow-
nes hahitatores terreé, Y d Dios m i ó por l o 
menos de cfpácío , l íb rád de fobreíal tosa la 
madre que os parid» y al Efnbfo que a fu 
quen tá os a c o g í ó . P e r o coger el hatil lo muy 
a p r i e í l a , y en lo alto de la noche , fin ha
blar apariente, n i v e z i o ó \ defapárecer de 
i-epente, naraque n i aya nuéuas de vos, pdc 
donde H c r d les p u é d a f é g u i r el alcance,pa-

tece derriafsíado m i ¿ d o , y indecente al H i j 4 
deDíosU , 

Mas como es ciertd fer los j u y z í o s h u 
manos muy bajos en c o m p a r a c í d n d e los 
diuinos. L o s m i s d c í o s Padres aduíer lc í i j :* 
que efeoger el Seño r hecho hdmbre tal m d 
do de vida que fien la humildad parécia age 
no de quien era ? por lo menos era muy aco
modado a qu ién eramos ndfotrds, y á íd q ü l 
aularnos menefter, p o r q ü e c o m o el Hi |© dé 
Dios venia por reformador de la Vidá.; q t i ¿ 
el pecado cenia relajada, para fer el , el o r i i 
ginal que feauia de i m i t a r , y rioídtrbs los 
traslados, noauia deefeoger vna manera de 
vida,metida toda én va puro milagro.adon 
dequedaua incaDaz de imítarfe : oé ro auiá 
de pónerfe en vn andar llano adonde tod J5 
le pudiefTemosalcanzar, y fegi r r : afsi ín te r 
pretarí algunos d o á o s áqueí lugar de (án 
Pab lo : Qalcum informa Dei e fet,n'ún rapiña 
arhtratus efl efefeacftialem Deú, fed [emei¿ 
ipjHm exÍH4*imtfórmdm fáui accipiens in ft~ Pl 
mlimilnem hpmimm ftttm , ept. Po r cfta 
femejan^a humana , que el A p d ñ o l d i z e í 
que el H i j o de D I o s t d m d , no ént ic r ideá 
femejan^a pafsiua , corno fi C h r i í l o qBedaf-
í e f eme jan tea íos hombres, porque e f ío (dÍ -
zen ellos harto quédaüaa t rn? dicho en e í ; 
formaníferni accipiensi Pero entienden fe-
rnejan^a a£Viuá,aí mddodccaü faexempla i ? 
para fin de fer ími tádá de alguno ? corro fí 
el A.noÜold íxera , eftaua en forma d e D í ó s ; 
en vnafuprema M a g e í i . í d , y l uz mace í s i -
bl e, adonde folo cí fe y gii?laua al Padre cd 
rao con fubftancíaí : h u m i l l o f e K y abatid fe 
hecho verdadero hombre ; cíTo dizc e l : 
fgrmamftmtfcijjiens, Y de efle fflodo* fe 



D-e la huyela Í7O 
puroentaT e f í n c í o y a n d a r , q u c i n í r á d o l c los 
hombre le pudieron ckalgun modo reme
dar y feguír:/^ fimilkuÁinem hominum^ii cíl 
ah hQmiiiihitsimmhahlUm. Y eíhi fue la otra 
fineza de amor denuc íh -o Dios , cortar t an 
t o por la Magefl:i.dd£üída a fu perrona.,para 
o^sdar fu vida , í í endo efpejo de la nneflra, 
y vna continua confo lac íon en les traba josj 
afsi o^eel N i ñ o Dios aquí no habla, y auien 
d o í e como íifuera otro n i ñ o fin v io de ra-
zon^yconociraientOícUiicndo enel dos ente 
dimientoSjdiuinOíy huinano,y ca|d|j qu::! de 
l íos lleno de c icncia^on q u : hafla los minl -
JDOS pen íamiea tos humanos deícubrin : an-
tf% coala alteración y miedo déla madre,y 
delefpofoq n o q u i f o i m p e d i r , f e b a ñ i r u i t o 
do en lagrimas,y f o l l ó l o s / r i c a s prendas de 
aquellos diuinos ojos) y dsxaria ala madre, 
en msdio de dos tr ibulaciones, vna enayu-
dar al efpofo,folicíco en pon erlo lodo en co 
bro ,y guarda, otra de calentarle a.si en 1/3 
bracos y pe:'.o- ,que es el refugio d é l o s n i -
&<&x*£¡iuitU fvo me yilior,tanto mthi chrarior. 
Clama ían Bernardo. Eñ'os , como oi u idos, 
de mí Dios fon para mí v?i.is ínc'as de amoro 
fas memorias.Por l o quaí fi como S domon 
a n d u u í e r a a c o m p a ñ a d o j o como Dauid guai' 
dad J,O con l is f ierras d i Saníon ,amarrara á 
Herodes: ó íl como en el tiempo d : í a c o b , 
y ío fue los amedrentara > perJ'an fus aral-
gos el mejor 5 y mayor p i m p l o ds cau
dal queay parael C í e l o , nm es eMutr imien 
to,cuya materia es la perfecucío;! ,6 tr ibuía^ 
c ion: porque romo los bienes de ía vida no 
llegan a 105 jijíl-os GÚO muy pejr medida, en 
los rmihs deüa fufridos hazé los fantos muy 
larga alforja , y ahí tiene muy cierta la mina 
adonde fe enr í piezea: que coafo^cionque 
daua al pequ e ño , que no tiene fuerzas nara 
reu 'Kr a vr. g rande .S í C h r i í l o matara a H e 
rodes .ó a fuerza de bra^o le reprimícra .o co 
n i i e d o d : todole fugetara ? Q n e c o n f o l a c í ó 
i ialhria el deserrado, quando no vieííe a fií 
Dios tábien defteriad j?Que al ía ío e l f u g i t i . 
l io q i a i o viera aDips jamasauer h u í d o í Q u c 
con f l a c i ó n los mártires efeondidos por las 
cuebas y liig!resocuItos,aguard3ndo c o y ú -
tura para falir-lino vieran a fu D i o s , que tam 
b i e n i a a g i M r d a u a í D e x a n d o l e s c o n e ñ o e x é 
p í o 3 quequando no puede aprouechar > lo 
bueno es huyr y aguardar otra ocafion. A f s i 
que huyr el n i ñ o con tanto d i fpendio ,haz ía 
mas n u e í l r o negocio que el fwy ó ,dexando~ 
nos como C a p i t á n , el como feauian deauer 
Jos Toldados , y fu fríen do los trabajos por la 
forma y modo que nofotros los fufrímos.Ef 
to es eí ínjimílitudin»m hominumfciffuSi N o 
eclui: mano del íaber que t en ia , a í del poder 

p a r a ü g y p t o 
con que podía hazer burla de Herodes, fino 
auer íe en el c o n f í í f t o , c o m o q u a l q u i e r a de 
nofotros fe pudiera auer,porq a huyr el con 
el cuerpo los trabajos, por lo que conocia; 
ó repr imir los ea quien fe los pedia caufar, 
por loque podia , quedawamos n o í o t r o s f i n 
exeraplo,y confo lac íon , viendo que no ha-
ziamos otro tanto,por faltarnos el íaber , y 
poder:y fino me e n g a ñ o entiendo dize e í lo 
m í f m o fan Ambrotio,hablando d e l a t r a y c í o 
d « í udas ,que íabiendoía Chrlf to muy b ien , 
fu frío! a , como fino la fupicra; fon las pala
bras del hnUy.Sufcepefüt hominisitifirmitatem 
(habla de el H i j o de Dios) & ideo ñeque has 
partes recufduerat tnfirmitms humana: yeluit 
deferí yQÍuitprodijyolmt ah Apofldo t r a d i ^ y t 
tu fi a [ocio d i f e r t H h f a [ocio prodítusfueyís,mo 
derateferas tuum erráf c iuJ.idum ,perijfc hs~ 
n;fui;fm Súfno que iehiz ie íTen tantas tray-' 
clones y e n g a ñ o s fabiendolos, quantos nos 
hazea a nofotros que no fomos fabldoresde 
e i l o s t p e r n g u i é r o n l e j v e n d i e r o n l e ^ e g a r o n 
le,dexaronls.&c,porque quando nos h i z i e f 
fen a nofotros otro tanto tuu i e í l emos paciS 
cía, viendo que íufria Dio? de propol i to , y 
con cierta ciencia antecedence , aquello que 
nofotros padecemos a calo 5 y aísi fu frío fa-
b i e n d o , í o que nofotros no fu friamos fi lo fu 
p ie ramó>;mis porque los trab-ijos no? coge 
a trayr-'o.i.y dan en nofotros de repente, co 
g i an d o n o s d e fc u y d a do s, e I lo fu frió,y efpe-
ró como fi dello no fuera í ab ldor .Y hallo yo 
muy grande efpiritti en aquellas palabras de 
el f i a to : M o derateferas tuum errafíe mdtemi 
& c . Que mucho es (quiere dez í r ) que va 
hobreq no es Profcta^ní adIuino,yerrc en la 
elecion de vn amigo , que pienía fera fi 
quando a Dios que todo lo Cabía , y conocia, 
le faljó el amigo de que hizo elección tray-
dor, y infame,i'rampofo? Ha í l a en eí lo di-» 
zec l fant() ,qui íoDios conforma; fe con n o 
fotros , y hazer elección fabiendo, como la 
hazemos nofeí fos no fabiendo nada , para 
confolacíon de los yerros que no alcanza
mos, y de los beneficios que muchas vezes 
echamos por el fuelo. Demanera, que el no 
hablar el n i ñ o Dios,, el dexar entrar el mie
do en el c e r p ó n de la madre,los defeonfuc-
los enque vio andar el cfpofo, y k u a n t a t í e 
denoche con tanto f¡lencio,fin dezir a na d e 
nada,el trabajo de las jornadas, el partir fe to 
dos a tierras eftrañas, fue querer padecer los 
trabajos en la forma y modo que nofotros 
los padecemos,porque afsi fiendo (pore lco 
n o c í m i e n t o , y poder para cuitados) en el 
xnaspefados,quedaíTen los nueilros en nofq 
tros con fu excplo ma* a l iu íados , y hafben 
e ñ g qu i ía íer mas aue í ! xo que í u y o . 



con eiiNino para 
P e o qt!<indo(Díos m í o , y nmor mío)co t> 

tev'^ unt-> jSKM! vos , p.ira confolcirme a m í : 
también píen fu qtac no de xa rey s de. CÍIXU-, 
ga!•• i,.1 i Iagrímas cie vucílra querida Madre , 
v ít! £fpo!o : porque no pueJo yo ii-i?agi-
nar .que qnando en alguna folana , o ale
gre pr ido , qul í ie í leü oefcaníar , y cada qual. 
os t o m n í í C en i lis bracos, que le n emanad es • 
Ĵ  hernaonu-a oculta de efle ro ( l r o , la gra
cia de eííos diurnos ojos , la n í a , y alegría 
de eflofi labios , y boca f:ícroíanta, .y aun- , 
que quemado de! ayre délas fierras, y caÉ^í 
pos ( ya como dellerrado, y peregrino) 
nueua confoíacion, y alegría proceder ía de 
elle d íu íno ro í l ro de í coooc ido del fol,al ds 
vucflra Madre ,que puerto en el mifmo e í -
tauo con tanca alegría , y placer celebro la 
Kfpofa en íu nombre en losCantares: Nolht '• 
confidrrare quodfidca ftm y^tda decorAuit me 
fot • Tampoco puedo penfar que faltarian 
en eftas jornadas vilítas de los Aiigelss^ que 
viniendo a daros la bien venida, y llegada, 
t raer ían como miniaros lo neceíTario pa
ra los tres caminantes: porque 3 eran demás 
confideracíon las peregrinaciones de lacob 
quePas de! H í j o d e Djos , y de aquel fabe-
mos que q u a n d o y u á de M e í b p o t a n i a ya r i 
co , con ftrailía para la tierra de Chanaam, 
y ua en fu compañía Angeles, los qual es aui 

Gew.31. faron a Laban que no ie toe íFe , ó babiafíe 
ftlgrina mala palabra : Cme ne loqtidnsquid-
quum afpere c&nti'a lacch, Y quando ya 
tonvraa la jomada del monte Halaadpara 
adeláte J e filia otra l eg íoo al ,encuentro 
que el llamo: Cafra Dí i , Los Hebreos ex 
pilcando elleiug^r , d í z e n que fueron d l -
líeríos exercitos de Angeles , vnos que v i 
nieron con lacob de M e í o p o t a n i a h a í b 
allí, a compañándo le , y defendiéndole de 
Laban : otros que a el v in ieron entrado en 
la tierra de Paleftina , y, le v inieron a dar 
la bien venida ofrecíendofele por guardas 
para que fu hermano Efau no le h í z í e í f e 
m a l : lo qual Dios; h izo all lpara moí l ra r 
quan guardado venía a cuenta íuya . H i z o 
el Cíelo tanto fauor al íicruo , y dexaría de 
hazerlp al S e ñ o r : Bien/fe que no tenía el 
N i ñ o Dios nccefsidad de A n íreles de guar
da, antes el es ía guarda dellos , mas para 
nioíHar a fu querida Madre, y al fant® To-
feph fu tutor ,quan fe^uros podían caminar 
tomándolos el Cíelo a fu cargo , encompe-
tencialeTaldrian a los caminos los A n g e 
les , ciando a| N í ñ o ía (?íen venida, y affegu-

Kuper, IL$ randoa la Madre con fu E ípofo , que no te-
inGen J , 2 , ^ Q ^ n a tlerodesqneiesquedaua alas ef-

paldas j i i i l a idolatría de Egypto que t e n í a n 
delancc. Anees Ruperto Abací c o n í i d e -
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rando ú lugar ar r 'há de Tacob con los A n 
geles, aduí r t lo que con particular m y í l e -
r ío mudo la eferiptura el modo de hablara 
porqine no d ixo como de antes > que lacob 
aui a v i f l o Angeles ,> fino i Fucrunt cíphti'Jm 
Angelí Dej. Sal ierólea! encuentro : ld enim 
jo ia t , dize Ruperto : Quafi quoiaminfig^s 
yifforis , emeritiyiri, c ni pro gloria trittm-

phipomp¿i'C(ele$is obñiamprocedens fefttna ex 
ceptione letum prxbuerh ohfeqidum* Mas
era e í lo los vinas que fe dauan al vencecter, 
que ofrecimientos de guarda para la v í ¿ l o -
ría (yua lacob raedroío huyendo de íu het" 
m a n ó Efau recelofo glorias, y t r iumphos, 
de vencedor eran eftas huydas vueflras ( m i 
D.os ) retiradas eran que hazia el teme-
roío león del T r i b u de lucia , para def-
pues en camoo abierto dexar nueílra 
lerufalem proflrado el mundo-, muerte, y ^0\om-w}-
demonio. M i r a d fi entraña vencedor el f* • T .^ . iT^ 
N i ñ o huyendo, pues a la entrada de Egy- &refe?tN'i 
pto , dio luego mueftras de fu gran poder c er , ) '^ ' i^ 
contra el inf ierno: a la- entrada de ía ciudad c '1* 
llamada Hcrmopol i s ( d í z e Sozomeno ) en 
v n árbol llamado Perfis ( dan a entender fer 
durazno ) altifsimo en fus ramos fe vio t o 
do h u m í l l a d o v y coí ldo con el fueló; dando 
con efto la buena llegada al N i ñ o , recono
c iéndole por autor , y cria dor fuyo. Antes 
añade , que el árbol por (u grandeza,)' her-
mofura era venerado de ios Egypcios, y en 
el adorai-ian a los demonios, que confalta-
dosai l í l e s r e ípond í an : por lo qual h u m i -
l!andore tod ) el árbol a Ghr i í io , bien mo * 
ñrauan los moradores infernales, qual era 
el poder del que huya 1 y los mas de los Pa
dres explicando aquello de Efaia*; Ecce Do-£faj ^ 
mi a us afccndetfuper nuhem íeatm ¡ & ingre— 
dietur ALg ypttim , commñuehuntur fimula 
chraJívyvtia facie eius, &c. D í z e n fe cum
p l i ó a la l etra en efla entra da d e C hr i (lo , ó 
defocuoando los lugares que ten ían en efta Eufehdih.S 
tuas, templos,-arboles, y otros lugares dé .de d a m ñ r , 
Egypto 5 como lo dize Eufebío fin Üzhl&pcAo.Atha. 
mas, ó « y e n d o t a m b i é n , y haziendofepe- Ub.dehícar 
da^os las oroprías eftatuas, comolo d í z e fao Verbo i 
A t han a fio, y O r í g e n e s : o por lo menos Qng.ho^l 
cayendo todas las que eftauan en vn tem- indiderfm 
p í o vadond6 ent ró el Saluador:el qual t em
plo d í z e , q u e v io con fus ojos cierto Padre 
del l ib ro : Fitas Fatfum. Que fe tiene por 
euagr ío , y quando el Infierno tiene miedo 
de Dios , vencedor v a , y no vencido : pero 
eftos fon los hombres , que teniendo el i n 
fierno miedo de Dios,, haze Dios que t i e 
ne miedo dellos. > 

; Agora vean los juftos,y amigos de D i o s 
de quanto mejor partido eftan con los ma-
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le^ , y trabados deUvuU7qcon fus bienes, y 
qur.uto mas Ci^ttíp lcs queda el Gicl í con 
nqncllo^el . míulo mas aborrece,pues en e-
lios h i / o CKri í lo defei: fu n í n e i cí e m p l e o 
para la ^Som,)' efi^l dc í l i e r ro quedo con fa
ma, del mifrao ínFi^rr.o adoradojy aun h izo 
del mifino Egypto vnnueuo Cie lo en h tie 
rra. Es gtfarc ia peafar alguno ejoe los redi* 
tos y prouedios que ios faatos facnn de los 
trá1>a/os Ton psiTonales. Quiero dez í r , v t ' -
les * füSpeiTonas , fon v n i u e r í a l e s , medran 
tanto,que no Tolo nr.ra fi.ma? para todos fon 
de prouecho.Provo eftcpunto fan CimTof-
t omo en la jornada que Abrnhan i i ízo por 
xfúm iado de Dios para Egypto (adonde de-
xarernos a nueftro Dios) con achaque de la 
hamhrc'.Prx'daíuerííí enimfajnes in térra. L!a 
moachaques aporque la in tención de Dios 
fue querer Henar al Tanto Patriaiva a aquellas 
partea,para que reraeí l ísndore de! maIaño> 
dexa í l en en Egypto í n t r o d u z i d o el culto 
del verdadero Dios contra ia idolatr ía: Dlf* 
penfahat Dcn^yt Ahritham^iúntántHm PaUt-
fitnorum Daíl^r eftt ,fei ctiamlHcemdo^ri-
ntiydc yirtiuisfu/s impeniret ¿EgyHÍjs, qna (i 
enhn luminare quodam^um quiin térra Chai-
daorum dclhueraí} ÍIUKCcuocAH¡t-} l?t eos aut 
in tevehris errorum feñcbant oblata yerítatis 
luce ¡Uunnnarct.Lo tYiifmo fue entrar Abra -
han, peregrinando en E g y p t o , que entrarle 
yiia luz efi 'acífsima ,qi ie corriendo el nu
blado dé la ido'atria le alurahraHe en el co
nocimiento de Dios.Es verdad que de ahí ía 
l io r ico, adiendo entrado con vn palo en la 
mano,pero también quedaren los ü g y p c í o s 
dotrinados en e! cul to ,y adorac ión deDios, 
echándoles losdemonios fuera de la íierra^y 
no podía llenar mas prouecho para íí d é l o s 
trabajos, q no dexaíTe mucho mas para los 

F h t l M M G t r o s » Y P h i i o n H c b r c o ; h a b I a n d o a u n mas 
migr^Abr» a m p l i a m e n t e í d i z c , que no llegan cantos,ni: 

alcanzan los Planetas del Cíelo» que Ion las 
canias vniuerfalesdel mundo con fus influe 
cías > qunnto muchas vezes vn juflo con fu 
éiOc\úm:Compenum ejl ddfamlias3 cimatisy 
regiiincíy ndtiones, at^ue eúam potentifsímos 
terrdrum traffusex ynuisyhi prohttate, nínf' 
nun(i,v,am magna pronenilfe commQíla,ampUf-
fimaíqn: fxíkúdtes . Hs bien de tódos él bien 
de folo vn jufto; adonde entra,entra el bien 
de vna cala llena , todos tienen que ínteref-
far , que v e r , y que aprender. Y afsí no me 
efpanto que el mifrao P h í l o n l lamare a la 

PÍdl* 140» "reel,adonde fue pueflo el fanto Tofeph có 
g r i l l o s : HumrUaMSYHntift compedihuspedss 
tim» Aula ,y efcuela de virtudes, deuiendo 

Phi í .hhJe antes llamarle cueua de ladrones, y facítie-
Jofeg. tofos: Ar9nparum carcere inclftjis profm: de 

De la huyela ele la Virgen 
v.ceps sn'rm locusilie, nen t m diresf ,(¡nám 
difiipliñrt mcd'mtcrumfuit. Porque ellas ga-
B ü n n a s , y renfos faben infundi r los traba
jos de les Santos el dealli íalepara V i r r e y , 
los crcarrelados íalen buenos,)' aprovecha
dos, y todo Egyto remediado : y afsí fe re-
fuelue en llamar a qualqisiera Santo: f u l -
chrum^& jirmdmemum ^enevis hummu Pof-
te ,y columnadetodo el mundo. Y yavcys 
quantc los malos empeoran con los bienes, 
y quanto fon los males mejoran los bue* 
nos. 

Conuertid í g o r a e f í a d o ^ r i n a , y pratíca 
anutftro Dios peregr ino , y hallareys con 
quanta mas propriednd le quadriu porque íl 
es verdadera en los fíeruos , quanto mejor 
lo Sera en el Seño r . De quanto mayor pro-
uecho feria la entrada del N i ñ o en Egypto, 
que lo fue la de Abrahan , y l o f ep l i , esda 
qual deflbs fue vna nueua l u z . que le nació, 
vna refplandeciente eílrella q u e l e a l ú b r o : 
pero el entrarle el N i ñ o D i o s , fueentrarle 
el D í u i n o Sol,a cuya luz conmouidala iclo-
latria ,t) dando con figo en t ierra, mofho 
íer aquel el D ' o s c u y o cul to, y adoración le 
aula Abrahan, y í o f e p b enfeñado , y fíen?* 
do ellos los fiemos aqud era el Señor . A la 
letra l o dize fanLconPapa,fucile paraFgy Lcw.fcr .^ 
pro , d i z e : Rípctensfeilicet Habre ti gentii t u Eptpha^ 
nabnla antiqua : & yeri í t tfeph Principatun 
maiv is prot'tdsntia poteftats difponens.'Vt illa 
diriorem omnt inedia famem, qna /Egypti&rTi 
mefitts yeritatis ¡ndpia laborabant•> yenisns de 
calo pmls yitcs , & tihas-rátionis aufervet̂  nec 
fin illa regione pararetur (¡ngulaYÍs fi$fii$ f a -
cramentum \ hiquaprimum occifione íign^fa-
lutiferum CVHCISftgnum , & Pafcha Donini 
fuer.ít p Y í c f v r m a t u m . Palabras todas dignas 
de ponderac ión , Eua vueftra peregr ínac ió py^ /^ ^ 
(hermofuradel C ie lo ) os rentara el nocon-
tarfe de vos aquella tan pequeña letra: A''6Í«Í , 
tu Inda a Deus, f inóla otra tan ampia en la 
íígnifícacíon -.Domiiuditm' 4 w a r i y [que a d. 
mare,&' A fin mine yfquc ad términos orhlstcr-
rrfrw w . C o n o c í d o j y adorado del v i l Gi tano, 
bárbaro ídolat ra jcont inuandofe en Egypto 
la adoración que la ímbidia h izo in t e r rum
pir en lerufalem, y quando eílos trabajos os 
íean a vos de ganancia , a Egypto quanto le 
importaran. L o m i í m o fera poner vos los 
pies enefTa tierra, que prepararla para v n 
n ueu o c i e 1 o, cuy os d e fi e rto s, y ib l i ta r i o s pa 
ramos fe vendrán a llenar de infinitos fantos 
compitiendo la cfíenl idad de fus efpeíiiras 
y montes, con los mas leuantados choros de 
los Angeles: p ú d o l o dezir Tacobde f i , ) ' no 
lo podreysdeztr de ves:Be>,edixit ubi Deas* 
D i z e el a fu t í o , y fuegro Lnban; Ad i n tro i -
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tummzum. L o qu-'il bnelue el Hebreo : A ¿ 
ped?-n mcu my y Pngnin© : A d trigñ¡fum pe-
dismei. L o raifmo fue poner 5ró los píes 
ea vucOra cafa ^ u e crecer en haziend.i , y 
Jeuantar vos cabera a ojos v l ^ o s , toda la 
buenaventura , os en t ró conmigo en rafa: 
lo m í í m o COÍUCÍÍO Pní^íar cleíb eldauo To-
(hph. P u c s e s v c t ^ d ello cu los Gerbos, fe-
ra encarccimieto cn vos S e ñ o r , y Dios m í o , 
fo!o el ieuantar 3á bracos de Movfes era de 
t an t í ímnorcañcía al pueb'o , que en eflb 
fo locbní i í t ía i ' i feVíirííl.ni de la v í ^ o r ^ , i m 
portando occo lafücrca cíe arma , y án imos 
enc<'C.:eaÜ • n : y porq!]e M o y Í C Í fe canfina 
I-e fvk n .:ceiiano s Aa ro íuy H u r hazer vnos 
piiarcs d ; >u:dras !»a'-a fufténtaríe lós bra
cos , v n o faleáBa en el co racode í f a n t o M ó y 
fes efpirittt éh el peülr : pero cjijífo D i | j ^ , q 
viefet i ios^-de -'os ¡nílos .-ü el m e n e ó , y fe-
- 1 • ' » v • j , , . : _ i / „i • • • •• '..vi'»'-. . 
}••') c . c i ñ o ts ciw muena importancia, 

ais en Ni'ó) fé?t quatitomas 
rgen , y en ti L ípbfó , v en 

;U:u;ao e 
vi 
e! N i ñ o : enera 
¿a, y labal- en U* 
notable virt i id. con 
viaoriascontra- lo 
t>.-rapoiTHji0n:1a 
cOasbe'Iasplr.as n 
co , x w 6 l a iantií 

'deojos> e ite tocar 
,e d 

a. v 

3 t íe r 
ríá ya 
turas 

ius.tomanrfócfe eíta 
'uxle-.y f in tk lad .c ' i í 
lendo el fuelo kcml 

are ene 
quellbs grnucs \ y piaü'ófof'ojos en ellos sn-
churofos 't-¿-x?rrt$'i «ure. e que amillones le 
traería d d CíelíTbs:^raclas' , y 1 e l loner iá fus 

;n es a montones, «edr nertido el Egypto 
Baron.to; i . ¿ó;«1a prefencia de los tres en vn nueuo'Pa-
a n n . i X h n rayfo : y la matuxia(afsí d í z e n que fe l lamo 
fti* el lugar en que la V i r g e n habito ) vn Cie 

l o E m p í r e o : porque afsi como los peca
dos , y pecadores afean,y deírnedran la tier
ra en que vluen, aís¡ los juílos lahazen ale
g re , y apacible. 

' Las tierras de So'dorña, y Gomorr l ia , an 
tesdeferper ios p e c a d o r f u b u e r t í d a s , con 
aquel exemplar cafl ígo del Cielo , eran .tan 
frefcaSjy de!eyto í í i s ,queal parecer da M o y 
fes pod ían competir con el Parayfb terre
nal : Eleuamitaquc CCHÜS Loth y Hit omnsm 

Qzn3» arca regiomm ¡ordanis.qua Vninerfa irrigaba 
tur, antequam fuhuerímt Dominus Súdoma, 
& Gomorrham ,J¡Ím par a di fus T>omini,&> fi-
ent Aígyptns -vzn íenúhmin fegor. . Pero los 

\ pecados dé los moradores las h iz ieron tales, 
que quedaron con el h u m o , y mal olor del 
acufre pe í l i l enc i a l e s , v ino ' re t ra to del In -

? /< / . l 0^ . :^emo , 5 n ' a í e n a , l u i e s l o^^IT y*1 de antes 
en ía culpa : Tcrram frut ' ifram i n falfugineni 
a maht ia in hahltant 'mm i n ea. La llamo Da-
i i !d ,a las huertas frefquifsimas, y jard'nes fe 
Icconuirderoa en Salmuera , í i endo de f io 

caufaía malicia de los moradores, que t o 
d o loef le r i l iza , y pone de l ó e l o . T a m b i é n 
las aguas del d í l uu io que los pecados del 
mundo traxeron del Cielo , defnataron t o 
da la tierra, y de camino deshizleron el or
den , y freícura del primer j a rd ín , que Dios 
para recreación del hombre p l a n t ó con fu 
mano ,y quando el pecada lodes í i a ze ,y acá 
ba todo harta la mlfma naturaleza , que no 
baraayrofOj y gallardo la gracia ? Qae ale
gre quedaría Hgypto con toda la hermofu" 
ra del mundo e n í i , que alegres fus aguas 
adonde la í l eyna de los Angeles labó la pu 
reza del mundo. , 

Broc i rdo en la d í fcrecíon de la tierra San Bfocar.p.í 
tadafse^y baze m e n c i ó n de vnafuenteci- c.^terraSa. 
l i a , en que ia fantifsima V i r g e n labó m u - ct¿e, 
chas vez es al N i ñ o , y fus paña! es,)' de vna 
piedra en que los folia poner a fe car: (' en
trambos lugares venerados de los Sarrace
nos con lampara de ordinar io encendida ) y 
porque e! aguadefla fuente no b a í l a u a p a -
ra regar vna huerta que junto a ella fe h i z o , 
c a barón los Moros muy alto-, cuya agua t i 
ran rn qisatro bueyes, y mcfclandola con el 
agua dé la fuente del N i ñ o hazla fVuftlfírar 
múcb i f s imo la í i u e i t a , ademas de las enfer
medades que. fanaiia. 

Hazen los Theologos qne í l íon ,p re£ , ím 
tando que tierra feria aquella, que Dios en 
criando e! -Sol en el quario día del mundo. 
Je tendría luego en Z s n l t h , y en lo mas per. ' 
fe el o, y íeuantádo punto de fu l u z : porque B-1*0* 
pue í lo el fol en eí C i e l o , refpeclo de algu- a ^ o , p r i m 9 
na t ierra, aula de fer aquella hora la de me- ^ w f f i i 0 * t 
dio diai'aís! c o m o r c f p e é í ó de otra reg ión la 
primera hora de la mañana ¡ y refpefto de 
© tra 1 a íc gunda (fi erido comq es cofa c erti í -
í ima q víia mlfma hora refpecto de vnos, es. 
todasTas veynte y quatro horas refpefto de 
t o d o O y r e f p ó d e n qrefpefto de ía regiea de 
P a l é ílina, tierra adonde Dios aula de nacer, 
h i z o luego el miedo día : porque no awien-
dotanta r azón para Jas d e m á s , como para 
eíTaylo mejor del mundo , afsi del C ie lo , 
como de la tierra,allí venia a refponder, por 
la otra correfpondecia de que fu Señor aula 
denacera l l i ,y obrar los myfterios de nue-
ffra R e d e n c i ó n . Si ya tanto de ante mano ía 
naturaleza fe c o m p o n í a para moftrarfe mas 
hermofa , y polida , adonde efperaua por fu 
Criador,quan alegre,y vfano me dezid,qi3e 
daría Egyp to , viendo queagafixaua a Dios 
como efírangero,a quien Pale í l ina de fecha-
lia por natural. Pe^odexando las cón tem- , 
placionesde la naturaleza, mas recrean al 
entendimiento las de la grada: que m u í - > 
t i tud de Santos os parece íalió delos motes 

efpeíTos 



u De la huy da déla Virgen 
efpefos de Egypto^tor'GS frutos cogidos pa-

Epiph, lih* va e{ Cielo , que nucí l ro peregrino Dios 
i . Pátríár. f c iBbvó í n eíTa t ie r ra ,cu los dos a ñ o s eme en 
f .2 ». qHOi1 ella e i h i u o , c o m o qu ie re Tan Epiphanio : o 
rcpetit he' treSjCOrnO diz'e Eufebio: o cinco, como pa-
rc/oyo./V?- r e c i o a! O b í i ' p o í a n í e n i o : o fiet^fe^guii O r í 
ceph.Hb,]. genes^Anre lmo /an to Tomas,"y o t r o s m ü -
hift.cap, 1.4 chosro n u e u c f e ^ u n e l parecer del Cardenal 
Janf.c. 2 i . BaroJi ió . M i r a d los Paul os, los A m o n i o s , 
toncord.Ba los Macariosd^s V i g o r e s , los V i t o r i n o s , 
Con.tcm.i, los MarcosdosMarcLinosdos Paphnucios, 
j»wo, i . losTheodoros . los O r . u í ' l i r i o s d o s L i c a r í o -
tbnfik n e l d o s Nkardosdos í .uííanos, 'os cinco m i l 

j V l a r t v r c S í t o d o s en el C i c l e g lo r ío ios j t r .n -
t Ü finalíncn^; en numero , q u á n t o tiene íu 
manto c'c H í l i : c " a s .Cumpl idaaqu i por ver
dad h bendiciomq enfigüía eclié 1 íaac a Ja
cob fu hiio,(!iiáclopi ofetÍ7á&loleía mu l t i t ud 
inumercble de hijos q del anian dedefeeder, 
le llamo hermoíura de cafa Uena.o olor d e c á 
po v e ñ i d o de varias flores, y llejio de todas: 
E-cce o d t í r filij met^ficut t d o r a g r i p l e m ^ c n i hene 

GrcgJ:om í f e í D o j w ^ y . L o q u a l explicado fan G í e g o 
^ t n t - ^ i ^ rio de C b r i n o ^ cuya entrada en qi3:;]qui*cra 

par te del mundo eflaiia trafc£r,dic<¿o a todo 
' olor d e v í r t u d y f i t ídad.Dizié '2X51:^4íg««»: 

g e ú l i s populns adfíde¡ierduítusj'ír eletfosfuos 
in y n i a t r f o m u n d o . y ' í Y t H Ú h u s Yedolct} re fíe d i -

c i t u r odérfilfj meifícm o d o r ¿gri pleniLomlí! 
rao fue tomar C h r i ñ o poíísfsion de Egyp-
to , que amanecer en el mundo tanta varie
dad de fantos.quanta de ñ o r e s , rebientan en 
vn campo grande, con la frefea aluorada 
ce A b r i l , Y fi queveys veer los íent idos^ 

y femejancas de todas ̂ as flores, ápl 'cadas a 
todos los hombres íantos ? rancho mejor de 
lo qne veifotros lohazeys a vueí t ros híci-» 
nos amores. Leed el lauco F c n t i f i c e . y h / « -
^r^jadon de da la flor de la vba a los predica
dores í an tos : Qia ihthiarri n: en tes af ídn-n-
í iKM.La.fíor ele la oliua a los carkaíít:os:í¿. ia 
fuaíse efl epus mfericmdia. Las roías da a ios 
JVlartyres, rubricados en íu -ía^gre : lüira 
na'ncaie cflpagraritiíi quaredelet incrucre mar 
t j r , La s a c u2 enas a la s v I r g l n es ,«̂ 1, u can
dida yita carnis t ñ de. inccnupiiem yirghiita-
tis.Va las violetas a los humi ldes : ex 
def ¿c r i s loca ima tn. tntes je per hamíLUatíem 
a terratn dium non ¡uhk mm* & cuele fin»t-gffc 
pirpuram w mente ¡en: únt^ú c. Si C Í r i í l o f i 
gurado en lacob , err; no ramillete , (que ef-
te no engendra las flores, antes las marchi
ta) fino c^mpcquelas prodviae , iu¡benedi~ 
x$t Dominíti.ÍTitraco d en í g} {©jahíhs de-
x o fcmbradas/ cmimicanc'oic en cPe t i e m 
po de íu perep-inacion el i 1 n.or c c k í l e , co 
que fecundandoíe aquella tierra , íueffe 
continuando en el A b r i l de la gracia . aquel 
vergel del C ic lo . 

Quan poco rentan los bienes del numcfo 
a los mundanos. tanto demás fon fus males 
proucchofos a los ju f los , pues teniendo cu 

dios I© material de fu perfección fe cf-
ü ie t an en ja graclaj y defpues 

quedan cenfumadosen 
la g l o r i a . ^ i -

men, ] 
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Jfnáttñijiíi 

Orno fon ciertos, delate los 
c p.i He.c que 1 a luí m a-

na jaíl icía tisne condena
dos a muerte, yr los n i ñ o s 
pidiendo a Dios tantas ve 
zes m í í e r i c o r d i a , quantas 

el ¡ > r v g o i | p i o ac n ti nciala pena;, y culpa del 
delmquente . Tenemos oy los gritos de 
los n i í i . s de Bethlctl j y fu comarca con las 
tr if tes, y clamdrofas vozes de fu madre Ra-
S,hú:r íor4it{S)& rUdatus Róchelp-or&ís f i lm 
jvos, í. a fu tle;fi_pd veremos el j t i í l ícado nue 
í l ro Dios n i ñ o ; pues lo vniímo fae nacer,, y 
ípíu ecci ch el mundo, que arraftrac vande-
ras.ty echar ín-i.^onc? de fu muerte. 
.. Yfueron aueu eítos pequsñue los feña l e s 
mas claras de m o r i r G ' i r l d ó . d e l oó lo fon ios 
nt ieí l ros de U muerte deí Reo.-que acompa-
f!an,-ior quanto fos nueilros (olo con las vo 
zcs d í z e n lo que cflos callando, y derrnman 
do í¿ing;re dlxeron-. 'Vo^ loqucndoyfei worien 
dbconfcfh funtATí-zz dellos la Ig l e í i a .Y .iun 
queporaora tiíueren losníños^y el juTHcía-
do fe eícapa Imycndo a Hgypto . por v.derle 
enei tribunal del Cielo la menor edad, c nn 
todo ciertos fon los pregones que fe dan de 
fu merte.ytodos fon iuí l icías en el hi jo,) ' fe 
Ú&f Di.os mlfcricordia para los hombres.Pa 
ra catrunar con U mlfina c o í h i m b r e que haf-
ta aqvij.trelpuntos nos ofrece el. lauto Fuan-
gelio en el hcclio que cuenta del Rey Hero 
des con cílos n iños . £¡ primero,el como los 
m.alos í lempre Üv'uancn la cabera , v in i én 
doles a ellos lo que ello1; quieren j y hazen 
qnt venga ajos o tros.];! i cgunclo,í9©mÓ: me* 

tiendo gran cntidal.nunca alcana el fin q pre 
tenden. El tercero', como Dios para mayor 
eof-ifion fuya,de los m í í m o s medios q pone 
da los fines g lor íofos : para todo nos es necef 
fidad de la gracia del Giefo, 4Ht marta. 

En poca reílxtucion de íáma.efl-ov a los ma 
loSíen los tres putos que propufevpues ellos 
los-hrmaro todos tres de fu rnano en el l ib ro 
de ia fabiduria hablando ds la gSce con qu íc 
de ordinario toman ojnriza para morder 
laflimarique fon los fantos:Arííí infenfatiyi-
tam i i i o r U / n afir^ahamus i n f a t n a m } & f i n ? m 

illo' Hm jinehonore: ecce (¡Homodo computáti Sape 
¡um iuter Hitos D'e i }&int€Yjanñosfsrs ilUrum 
e/1. Nofot^os necios,y mentecatos ( d í z e n e~ 
ílos) t en í amos por locura la vidadelos bué 
nos, id e f l , lo que nofotros penfauambs de 
los demás,cí lo nos cayo eivcafa.q es,lervnos " 
grades t()níos- Veys aquí firmado el pi ímer 
puntOjaunquc tarde confeiT3do,por quar.to 
no ayperfuadirlos a que todo lo que es ofen 
der a Dios es locura,)' defat íno. El fegundo • 
punto coníieílan t a m b i é n , tomando por def 
fenfado perfeguir los í an tos , como fi fueíTcn 
algunos ganapanes, ó truhanes, y para cña 
hazla entre ü l iga,v monipodio como a tras 
c n e l m i í m o l ibro de la fabiduria queda d i 
cho., peto confíelTan que l e s a p r o u e c h ó pp-
cotEcce qk$mUM comptitatifunt,&c. Diz iám 
do también los gloríofos fines en que Dios 
qulfo rematarla vida de Túi queridos., traca-
da por los medios con q la quer ía confumir» 
Et ínter funtQSy &c . Porque come bien ad* 
üírtfo fan AgufHn.f i e lma ldé los ratíricíanos 
metida ea las raimes ddp«»derrdi»iDo no 
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de comc'í. 

brotaribienes í! m í l l á r e s ^ s l a b ó d a d f f l e D i o s 
tan grande, que nunca permitiera males: 
Si Dcus non cjfet adeo petens , yt ex malis 
cliícret bona^eñ aho bonus ,*VÍ riunquam per-
miteretmala.Aíú que el conrenti . iDIosma-
les en el mundo/nc parfl tener masfranco el 
campo pava peder h a z e r b í e n . P o r l o q u a l 

l o s m í í m o s tcnuinos con que los herma
nos de Tofeph le quieren acabar, y confu-
m i r ^ f t r i Dios no Tolo confundiéndolos a 
ellos,pero aun leuantando al miTmo manee 
b j a l Rsynado Je Egyoto; Coghtftis ¿ e m e 
w ̂  / « w, I e s d i z e n u ,T > vj o fe 1 e s d c f c u b r i o, p e -
roa Dio'; gracias tan excelente artífice en el 
bien,que "v.'rm ¿//«tí houum, Eíío dizenal 
gunos que quiere dezír aquel ficruo en la 
parábola de ios ta cutos, que dando cuenta 
al amo ds no emplear e! dinero queleauia 
entregado, metis ("dize el) ybinon feminaf-
tii Cogeys feñor fruto , y meteys fa hoz a 

. donde no fembrafleys.-Como afsi ? Porque 
en 'a verebd Dios no fiembra males de peca 
dosy ofenfas Tuyas, y con toJo cíTb muchas 
vezes dellos faca au en tajados frutos,y pro-
ueciio^. ' 

Teniendo luego de lo arriba dicho que \ 
los malos fe íes cae en caía de ordinario el 
mal quea otro pretenden hazer , y les que
dan los fines fruflrados no los alran^andoj 
í i ru íendo ames los medios a Dios para otros 
íines bien diferentes qdeah i í aca j fueHero-
dcs el exeplo en quien todo fe declaro,porq 
afsí como p re t end ió engañar a los Magos , 
con t í tu lo de adorac ión que al n i ñ o quería 
l iazer je engañan a e l , no boluiendocon la 
refpueüa. Intenta por todas vías que no fe 
le efeape Chrí íTo, y para efto mete tan gran 
cauda! de foldados, y gente para paííar a cu
chi l lo todos quantcs n i ñ o s huuieffe en B e -
thlem , y toda fu comarca , y quedofe en 
blanco » pues ya el n i ñ o por orden del C i c 
l o eflaua puerto en faluo en Egypto, Y de 
tan ínCo'ente,}' exorbitante tra^a con que fe 
infamó en la vida, h izo Dios a todos ef-
tos fus naturales,y compatriotas, raarty-
res gloriofos en la muerte. Veamos e í l o . 

P R I M E R A PARTE. 
Videns c¡uod illufus ejfet a 

Adagis iratus ejt 
^ valde. 

MVenas dílígecias tendr íá el i m p í o Rey 
hechas para faber del cafo , y con gran 

cuydado efpcraria la refpuefta de los M a 
gos , metido envn gran laberinto depen-
famicntos: pero afsí como mal ic íofamente 
los e n g a ñ ó , d l z í e n d o boluieíTen por al l í 
defpues de auer adorado al n i ñ o , q u e el tam
b i é n quería y r a hazer la adoración , afsí le 
e n c a ñ a n , y no bueluen : por lo qual cipero 
hafb que dc fe fpe ró . Y efte fue el paíTo que 
m^s le encend ió en ira: Videns qnodillnfts 
efsra Hfípiiratus eflyaldc, Pero no t ium 
r a z ó n Herodss : porque notratando a vn de 
elrcui te que fu malicia merec ió : que cofa 
mas fácil de engañar qf.ie v n Rey? Que co» 
nao todo le ha de yr r e g í ñ r a d o por otro , y 
el no puedeaueriguar nada por fi,quede i n 
formaciones faifas le llegaran a las manos 
con t i t u lo de verdadera ? Q u é de defpachos 
le harán hazrr,t3n contrarios de lo que el h i -
zicra fi lo füplíra > Quantos mín i í l aos le 
men t i r án ? Y como los Hfongeros fon los 
mas círcunllantes del palacio, andan los Re
yes fíempre vendidos. Afsí d ixo F l a u í o 
vopi fe quelo oyera al Emperador D i o - ^ . 3 . ^ 1 3 . 
cleciano fu prdrc. Chr l f lo j iunca fue mas 
burlado que quando le viftieTon ds Rey con Mdrc. i j . 
la purpura , y cetro en la mano , queriendo 
por ventura d e z í r , que fofo cíTe eftadocs 
el de mayores e n g a ñ o s , y bár las . Quantos 
quando v í c r ó n a N a b u c h o d ó u o f o r en efta-
tua , hecho hombre de meta l , pondr ían las 
rodillas en el fue!o , y le adorar ían ? Pero 
quantos mas defpues v i é n d o l e cu femejan-
<ía de bruto , bur la r ían delf Y defpues le per 
íuadir ían que le auían acompañado fin apar
tar fe de fu lado ? Pero que el no daua fee de 
e l l o , y le quer ían hazer mas bruto quando 
eflaua fano, que quando por el fuelo comía 
heno. P o r lo qual como todo el trato, y 
meneo de los Reyes fe regiftre por los tsf-
tigos falibles de fus va (Tallos, quedan muy 
penf ionar íosa engaños . Contrario es el í u n 
d á m e n t o en que eftriuan los T e ó l o g o s , para 
dar al Sumo Pon t í f i ce , como pafíoryy maef-
tro de l á íg l e f i a , aquella verdad ihfaJibíes 
de no poder errar , n íenprOpof ic ion de fee, 
n i en materia de buenas coftumbres , n i en 
canon izac ión de fantos: porque aunque las 
informaciones de los milagros , fe hagan 
por induflria , y diligencia humana , y por ' 
conf ígu ien te puedan fer faifas , con todo 
e í í o en el dar del parecer tiene afsifiécia del 
Efp i r i tu Santo, que no le dexa errar, que f¡ 
todo fuera humano,y le faltara e í l o , engaña 
rafe fin duda, y pudiera engañar» A los Re
yes falta cfta diuina afsíftcncta, y afsí e f l r i -
uandotodos en teflimoniosfalibles c o m e 
t e r á n tantos yerros , quantos fus m í n i ñ r o s 
qui f ie ren . E l punto c íU en que fean los 

in i í l e -



dos íantos 
mírsiOiOStales > q « e fe pneo'an los Reyes 
M i d z l l o i , y ni aun aísí los aíTegarc) : por
que hafta el Tanto Cofeph <]u meto q u í f o q u e 
el R;;y ?'ir^oa no Te íuMÍefle de fus heniia-
hos, que el Rey (]tHjr(a tener c o n í i g o cu 
palacío > bufeo orden como d íue r t í r i e de 
fa volantad. Afsí fe interpreta aquello del 
G e a e í l s obfeura en la e x p l i c a c i ó n : Extre
mos qjio(\/ie fratrum \UQtum qninque yiros 
ctftjl'-tnic coram Rege. Q u í f o el Rey ver 
el t a l l e , buena prerencia , y el hablar de 
los mancebos , deireando feruide dellos 
en palacio , y oficios públ icos , y lo feph 
le p re íen to los mas 5 r o ñ e ros y tofeos: ello 
quiere dez í r a l l í 7 extremos, porque ann-

Cáyet ' tnC* Cayetano d i z e , que extremos, í ignífi-
nef fécutuS calos primeros de cada vna muger de l a -

l yrmey cob). que CGiiioeran quatro , dos criadas, 
JibuL y dos amas» quífo de todos con ludas ha-

z e r o f r e n d i , cornode los primeros h í ; o s , 
y ma?bíen dlfpaeílos } con todo como la 
palabra (??ííre/MÓí,Dueda fígnificar^olos p r i 
meros , o los vl t imos, tienen los Hebreos 

OíeaflMGc conO'eaftro por o p i n i ó n que fueron los 
nef.47* v i t imos híj®s , los mas mal entallados, y 

pa r apoco : porque como el fanto To-
íeph deíTeaua fuera de la vida de palacio, 
por andar en el h vida muyar iefgo , junta
mente la inocencia y v i r tud ,y los p re t end ía 
para pa fio res en la tierra de G e f í e m m o pre
íen to al Rey lo^ maspol idos^í ino los mas rií 
fticos , y groíTetos : y afsí los de fechó el 
Rey . y tuuopor efeufadas penfando que 
todos eran afs^y aunque el modo fue fanto, 
por lo menos no falió el Rey con la fuya , í l -
no el vaí íal lo. 

Perofiendo efla dof l r iña comun a t o 
dos los Reyes, fue pena peedui, de vn Rey 
malo e n g a ñ a r k , p u e s engaño : 7 0 no fe que 
r a z ó n tenia el para enoprfe , reñid 1-
n d o í e el engaño : ydefla fuerte de gente 
ay mucha en la pld^a del raun :1o : y foys 
vos vntrapacero , y quereys que los otros 
fe in miuy puntuales ? Hareys btíría de to -
dos^y no quereys la hagan de vos ? M o -
téjays j ymurmuraysde la vida de los de-
mas , yn*tigpfeyi^(íie ^lois-íi.o.habjefi^.lVlrii-
tis eri la adoración > y enojayfós quando no 
os cumplen la palabra ? Quíer . ; Faraón fer 
homicida de la íangre de tos n ínos H e 
breos? Sufra que las aguas del NTilo fe l,e 
conujertan én fangre , apuntamiento es de 

Auz* fnn b P * f y n \ I " P ' 1>*t i n l m o f a & m eíJ, 
ie coueuie.™ ^ ' ^0fl;l!iiofanguinem biherentyin cjuatn-
plaga tO'9\ f i tnt 'Uim tteb'ciorum fcngmnem f n i l c r a n t . 

(Uniere ahogar a los n iños en el NÍ lo? Pues 
füfre que le ahoguen todo fu excrclto en 

el m a r f Q ü i e r c que con eí t rabajo de los ado
bes, y fin paga alguna fe canien los H e 
breos dc.Sol a Sol ? Sufra que le tomen t b -
das las joyas , y f c paguen de fus jornafes. 
Porque no c]uerraNnbucho haz i en do de los 
ví í í a l los br i í tos ,y que le adoren a e lbe tho 
de ínetal-o de palo en vna cfb t\:a , que ie 
hagan a elbeflia comiendo h e n o í Mi rad las , % 
m-tracas que le da I h h s . qui pradarisi íf¡Íi*C. 1 4 . 
nonfie & ipfeprxdabariss &qui fpcrníS;no7í~ 
ne & ipfe fpernerislCHm confumauens depra" 
¿ j t i o n e m , depradaberiSi cttmfatigdtus de fie—* 
ris í:o?/íew;/em,La zancadilla qarmarte a los 
demás , te armaran a t i j y afsí como hiz i f le te 
harán , y quando ya .de enfadado dexares 
los e n g a ñ o s , y enredos,, entonces por los 
mifmos t é r m i n o s comentaran a entender - / " f"ty :'/ 
contigo- Llama acfto el g l í r ío ío fan A m - , ? !• 
b ro í io pena de ta l lón ,que por la callada, y a fy'-'f"» 
fordas executa la naturaleza , porque afsl 
como ella tiene aquel lo sá i s dos preceptos 
naturales , n inguno publicados, y de t o - ' -
dosfabidos: Q m d ú b i f i e t t n m ^ t s , útc. & 
quod t i b i fien vis, queciia , y Dios fu au
tor quieren fe guarde con puntualidad : afsí 
a los quebrantadores deUos cafliga con ne
na cor re ípondlence a la Jey , conuienca fa-
ber ,c|ueel mal queotro hiziefTe te hagan 
a t i , y e l bien que quitafte te quiten , y d s 
ordinario fin faber como , n i de donde os 
entra ella juí1:icia,yley por la puerta./VÜJÍ— ' 

dix ivoPi i t io l t t epeccare tn pnerum : D i 
ze R u b é n a fus hermanos, quando los v ió 
enfadados con Benjamin , mandando que ^i,, 
viniefTe, y el otro p u e í l o en renes: E n 
fanguiseius ex ff'iiritíir . Vcys ! no osde-
zía, yo n<5 hizieffcmos mal , .pojque lo 
mifmo nos ama de venir? no falta quien 
d ig í , que por cflo l f dieron a Tacob a ... 
L i a en lugar de Rache! , e n g a ñ á n d o l e , Ce».28» 

morque.el t ambién engañó a fa padre Ha-
zíer.ffore Efau : y tpan fu ,tío , , y í u e -
gro Laban da en trapacero y no 1c 
quiere pag?.r fu foldada , da lacob en i t i ' 
u e n c í o n c r o , y por donde pietifn ahorrar 
la nazíenda , quebraiVtado los conct'er^os, 
Mutatút mercedem meam, decem •vicihus. 
Se r ev ra lacob por mas mañofo . . A l Rey 
Adonibezceh prefoporlos Hebreos le cor 
taron los extremos de los piesymanosry pa 
reciendo demaílda crueldad hecha en v n 
hombre Rey confefsóel : íc^fwíígfwfá ^ege í 

r émputatis m m m ^ i acpedum pwimítotihtis > 'ft"f* 
(túíligebmt fub menfd mea c ibomm Ycluiuias f r f ' 1 " 
ficHtfecijtareddldit mihiDcns ., Afsí c&* 
mo hize me 'h iz ie ron : y quando í e z a -
bc l manda apedrear a Nabo th , mucre 

M '-©MÍ 

Gen ,10» 
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d b nrecipít.-K-h , dox.inJo Cu cuerno por 
las (Mi les . Poco fahh Herodes áéttss pe-

3'«S^4 2 i.vñ(¿j¡ r^Mon , quando engafiando a los 
M a g o s , f c j n o j a , porque le e n g a ñ a n , y 
no le bueiucn la r c í p u e í b : Qnd>n (juifque 
pcfsixí? fécit^élzé el o t ro , quam máxime tu -

Quin t i l l a ÍWÍ ci^e ^e^eí 'ec^e ^*ei1 ^acuenta » quien 
M á U h 2,6 M ^ " ^ > 7 gnardefe^ porquetanto le 
^ w2\ *le ha c!c venir como ni otro h izo , pues 

. ' .haíta eloue con elpada mata , lera mucr-
h'us to con elin , quenendo Dios en ellos pena

les reuites defpertar la memoria, déla c u l 
pa qac i. omet imos, firuiendo la pena(quc 
recibimns en la m i í m a moneda del mal 
que hizimes ) de penitencia para la p r i 
mera culpa que cometimos , pero en todo 
defatina Herodes, y p u d í e n d o penfar que 
and-iUJ ya por aquí q u i í n le adluinaua 
lo~ peii íarnicntos : da encoleflco , y í u -
rlofo , d^udo con ¡a cabera por laspa-" 
rcd:s , porque le enggñaron : h a í u s e í í 
l u . ' l e . Antes pudiera quietarfe , por 
que aderaos de íer los e n g a ñ o s muy o r d i 
narios en los Reyes, y el tenerlo ya mere
cido a los Magos como d*xímos , que 
hombre ay en el mundo p o r gran M o 
narca que fea en el poder ^ o muy águi la 
eu el entender , que pueda huir con el 
cuerpo» ¿ a t i n a r con el entendimiento en 
todo . E í t a f u e v n a d e las quefHones que 
el P o r t u g u é s , y Papa fan Damafj en la epi-
ftóíl ciento y veynte y quatro, p ropü fo el 

J> Tlieron g'or^ofo fan G e r ó n i m o , que en fu t iempo 
y fra cha i fl0recia,conuiene a faber como fe e n g a ñ ó 

. * l íaac con la perfona de lacob dísfrncada en 

Eíau , fiendo nfsi que era P ro f ta? Y bien 
lo rnoftró con el mií ' rao h i jo . A l qual ref-
pondio el mi 'mo luego en la epíOola cien
to y venytey cinco íuhfequen te , como 
D o f t o r , y como cortefano , diziendo: 
N í d i u m h ú m i n e m excepto eo ,qu i ob noflram 
('(iluten: ca^ncm eft dignatus affttmere ,plenam 

Hiero,ep¡~ ^^fgMfa je isnt ia , üf cerúfúmam yeritatem, 
ft0*'24' & Solo vn entendimiento humano huuocn 

el mundo , que lo íupieíTe todo , y a quien 
los hombres no pudieron engañar , e í l c 
fue el de C h r ü l o hombre ) Notanter h a 
bla el fanto de C h r i f l o hombre, porque h a 
blando de fu entendimiento en quanto 
Dio<.no tenía que dudar)pero,o p o r la c íen 
cía beatifica , que íu entendimiento hu 
mano tenia,por laqual in Ter/ 'o^onocln to 
do quanto fue,es , y ha de fer ( n o difpu-
Co ll.dcan^a Chr i f to , todo quanto D í o s a k á 
^^fcientia "vifioms, ó por la ciencia i n fufa, 
por donde lo conocía todo , in proprioge--
ners > ha í l a penetrar los mas ocultos pen-
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famientos de las c r í a t u n s , Tolo er ichnm 
b re lo fupo todo , y folocon eOe nadíe te 
puede burlar i todos los demás tienen eM<i-
beraunque dado por el c íe lo muy Hmita-
d o , y f í alcanzan vnascofas, ignoran otras, 
pues como dize el A p o í l o l (es prucuaque 
trac el m i í m o h\\io)expdrts coinorchnn> % & 
ex parte prophetamus. Af s i e l profetizar co
mo el faber va a poqu i tos , y a pedacos, na
die lo f ibe ,ni adiuina tado,fino parce. D a -
nieLy Zacharias pedían explicacio de aque
l l o propio que veían la cofa , y no la enten
dían:) ' en e í h doctrina fiendo fan G r e g o 
r io aquella fu di f t incion de tres caftas de 
Profetas, vnos folo de lo p r e í e n t c , como 
e! B a p t i í f a ^ fu madre:otros folo de lo ra f -
fado,como Moyfes ,o t ros de ' o i ' u u r o , co 
mo el Euangeiíl.ia , n i todo fe f-íbeaurj á ü | 
el don de la profecía ; y habla rjivy gallar
damente el fanto P o n d i í c e , conilderan-
doa lacob hecho Efau en los bracos de fu 
padre l íets tciFUmmhkétüántfdt , & tamen 
(¡utf t i futuro ci "ventura* eránty ide t . m i m r . 
Ifaac viendo lo que le ha de fuceder al h i - 6'ln 
jo adelante, y novecque le eíla e n g a ñ a n 
do,y vendiendo de prefente :quc no fe ha
ga tan agudo eí letradado , el confejero,cl 
hidalgo,el grande, y el Rey , que delante 
de los ojos le pueden e n g a ñ a r . Stultmatn ^ ^ 
nemofMgtt,ái-zcc\ otro Gen t i l con mucha 'd* 
verdad:que en nucflro Caftellano es lo mif -
mo que dez i rq i lnguno ay por auífado , y 
d i íc re to que fea, que alguna vez no rozelas 4 
conteras,o recoja vna necedad, quanto mas 
vna ignorancia inculpable. Por lo qual que 
rebiente Herodes de colera por í e r r e n g a -
ííado fue entender, y faber poco d e l a d i g -
nidad Real,mucho menos de la ley de la na
turaleza,que acoftumbra a pagar en la m i f -
ma moneda:fobre todo tenerle en íu e f i í -
macion por mas que hombre , pues n i n g u 
no excepto puede cuitar falacias , y enga-
ñ o s * - ! ' rp ' \ ~ "• '•" 'r1 ̂  v ' *' -i ^r.q'pní HV • 

S E G V N D A P A R T E . 

E t m¡ttens,occidít omnes t>ue-
ros emi erant in Bethlem, 

QV a n bien comparo el Profeta Ifaías, 
las trajas de los malos al artificio de las I f cu fp . 

tela-



de los íantos Inocentes. 
t e l a r a ñ a s , T e / / í í ^ ' ¿ Í ^ C ^ t e x H e r u n t . Eflast ie
nen gran fatiga en fabricarla te la ,porque 
del veneno de las entrañas admínif t ran la 
maceila, de donde de ípnes con aquel m o -
u l m í e n t o continuo dz pies,y manos, la ef' 
tan en í inchando ^ y MKindo hechas junta
mente hi ládsrasj) ' texedoras,y defpucs fa« 
bricadoras,porque de la tclahazcn la cafa 
en que vluen,cubil de donde matan la ca^a, 
y íügrado adonde fe defienden. Y notan 
algunos curiofos de!a naturaleza, q algu
nas dalias en la primera vrd ídura echan qua 
t ro hilos,como fundamento detoda látela,y 
cada qual dedos van defpues texiendo,)^ l l e 
nando de otros veynte , y afsí fe compone 
aquella íu tsla 3y caía de ochenta hilos, lo 
qiiaj es todo píira que nada fe le efeape apor
que a fer menor el efpaclo de la tela , no t i e -
n z díf tancia, y fuga fufícieníe para con 
fuerca embe í l i r con Ja priíTa : y afer mayor 
le quedara masqueandar, y errara cllance. 
Pobre de la araña quanto orden, y quanto 
trabajo! y con v n f o p l o de ayre , alia va 
quanto avia hilado.Que de hilos echaría el 
t r i l le de Herodes hecho veneno, colgado 
como araña del de fu a m b i c i ó n ! El p r ime
ro de la vrd ídura ya le v i o cortado , pues 
clexandoyrios Magos , pareciendoledif-
íümulaua mejor el cafo, h izo cuenta que 
de la información que le traxeíTen a la buel-
ta , tomar iarefo!uc io :p2ro t í l iuf f i i s í A í a j h , 
echaría otr©,y mandar ía preguntar , y ha-
zsr diligente peíquífa en el mefon , en cu4 
yopefebre ia V i r g e n par id , y cftuuo los 
quarenta días.en los montes a los paflores, 
en el Templo a los mini f t ros , en Bethlem 
a ios ciudadanos , y d í z i e n d o l e p o r v e n t u -
ta adonde e í luuo la V i r g e n , y andul lo ,coi i 
el N i ñ o y Efpofo : y nofabienc'o n i n g u 
no darle cuenta pata donde a u í a y d o (pues 
coraodiximos , el íanto Toíspli de noches 
fin dar cuenta a nadie s lo pufo t^'da en co-
bro)quedaria aun mas ftifpénfo , y mas ra-
b i o í o , com'.o fea cierto squel dicho dé Se-
necdjCwí m h i l Cúfrftat¡nibHJhplacet. Qu ien 
en nada tine defeanfo,nadie le contenta, a n 
daría tan rabioío como tonto. Echaría o t r O j 
y V'diendofcdslos masamígosf y que me
nos h con t rad ixc í í en el apetito , pedir ía 
con fe jo a todos de como podr ía aueralas 
í r . anosaChr iÜo(porque de la refpueüa fe-
gunda^ auiío que el A n g e l dio a fan To-
feph en ^$^to ,McrtusÍHMtle tnm*quiquare-
hant aaimam b n c n t C o n ñ * no fer fplp H e -
rpde? el que andana en ella dan^a , fino m u -

- chosconel) en el tornar del confejoauria 
t a r t o s pareceres , que imagino fe echaría 
« h i los ochenta hilos ck que fe cubre la tela 

y auleudo en la materia mucho e í l u d i o , y 
diuerfos pareceres , f i l i o por reíblucion., 
que mandados pr imero reconocer , y po 
ner en i i f b quantos n inosau ía en Bethlen, 
y fu contorno , de dos años abaxo, (por 
fe auer gallado caíl tanto dcfde la i n f o r 
mac ión de los M a g o s , baila entonces, o 
fe quiere mejor a í legurar en la materia, 
como lo aduirt i > Beda Match .2 .ó eflar ocu 
pado en otros cofas , como lo dize Euche-
r ío , y interuenir t iempo ,en la rc íoí iscion, 
defta ) los m a n d á a todospaffar a cuchi l lo 
|X)rque deña tra^a, dizen ellos no puede 
Chrif lo efeapar : pero cuytados ! Telas 
aranea íe.\v.'nv¿«í,que viene a dezir , y todo 
nada. ^ 

Y en verdad, que fe fufre vna necedad 
hecha ,ó dícliá de repente, pero vna bobe-
ria eíludiada que nombre merece ? V n de-
fatino confi ikadopor efpaclo dedos anos, 
y al cabo dellos falir en que mueran todos 
los n iños fin quedar vno, quele llamareys? 
H i z i e r ó b i e n en callarle,por fer ya ú filen--
cio gran fagrado, ycfipa de ignorantes , y* 
corre ya ha días con el porte de fecreto los 
defatmos de los m é d i c o s , matafanos 3 con' 
hs exorbitancias de los necios , dicho-
Tos los vnos , porque echan tierra fo -
bre los yerros , ydichofos los otros por 
la capa del fiíencio conque íe cubren . H a 
bla agudamente caíi en lemejante mate
ria el antiguo Ter tu l iano denoffando a 
los hsreges Valentinos de m u y íbfpecho" 
fos , po r fer muy callados, la doctrina que 
enfeñays es tal como vueftra vida , pues 
hablays como necios, y callays como cuer
dos, folo el fiiencíoos conievuo , dize e l 
Méri to tamummodo prudentesrfu i t a l u ñeque ¡¡í, :cfi 
facUe p r e d u c u n t , ñeque exerte defenctuntSed ¿1 ' tz ? i-
nequt opines anos edocenr per doccht , Vuqne 
tftüte y . t pudenda , cateram mhumane fi ho-
n e ñ a . X dize,porque tenían eO-os hereges, 
ciertos di íc ipulos que traían con fus yerros 
embeleCados , a los quaíes 11® enleñauan 
de! todo , uno a medias , eüo quiere de
z i r , , Ñeque quoi edocent y per d o c e n t e v t o 
do cHo era pura inuencion , porque f b ien-
dolo ios d í í d p u l o s t o d o , y dando en manos 
de lo0. Católicos , les mourauan al ojo la 
falfedad de . los yerros , que a p r e n d í a n , y 
por eíTo no los enfeñauan del todo , porque 
quandofe vícíren apretados con. .los argu-v 
rae utos de 'os fieles, les quedaí íe lugar de 
eícuf \ . .dIziendo^ue era aun difcipulos que 
fuefíen a hablar con los Macftros ,,que ellos 
Jes r e ípondvr ian :y íi vamos a hablar c©n los 
Mae f t ro s (d i í z eTe r tu l i ano ) faben hazer de 
dwiodirslnauiadojcaliai^y oyen con e l o i o 
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i8o Sermón déla muerte 
í©brc el omín-OjComoqueen-an con m i l refr-
pueR-as para les ?i oi.mentos ^ eftarido los 
t'rífíe'? concluyelos.En lo que merefueluo es 
¿¡fué fi la dotrlna ele vueílra eleucla es buena, 
í'. vs crueles en efcondcrlaj y uo publicarla, 
y íi estorpe^y íuzia , como lo es,foys muy 
cuerdos en cal!arla.Kí/ípcaflüñiihMdtn'ify 
titterum inhumanc ft honejlii.No tienen m u 
chas vezesmas de prudencia los malos en 
íiis con í e jo s , que- de c o í e r b b o c a , y k o ' t 
m o e í l a t t a ^ a e i ludí a da , y confultada por 
Heredes,y íus fetjuazes era tan exor 'o í tan-
t e j i l z í e r o n bien cjuc caliaron: Vtique añute 
Vr/J^it'jjíírf:queriendo por complazer a vn 
t irano corlar por el bien del Reyno^pa í l an -
do a cuchillo todos los inocentesdel. 

^ C5 efto entiendo,la mucha razón que timo 
dctlor ^uPer to^^a^ interpretando aqi'el lugar cí 

Ofe.u 

tmo po r í an M a t í i e o d e ! Profeta Oíeas^ É k 
i J •ytg^yptoTDcaHifiiiítm weum : entiendo por 

Egipto a Teruialen,no porque lo flieíle(que 
antes Chr í f l o huyo della para Egypto ) í ino 
porque en los defatino-.y crueldades e flan a 
ot ro Egipto e í cu lp ido .Y para fundar el ef-
to mejor adalerte que el Euangel i í la no p ü 
fo cita prc íec ia quando Chr i f lo bo lu io de 
i íg ip to para í üdea , (que entonces venia biej 
ffiío quando C h r i í l o h ü y ó de l e ru í a í en ,6 
B^m'en para Egipto . Pues como Hamo 
Dios luego al H i j o dt'fde Egipto , pues en
tonces le me t ió en e l facandoíe de ludea? 
Sin d í ida( rc ípor r le el doto Padre) l lamofé 
lerufalem adonde Chr i f to hu ía , E g i p t o , 
yendo Dios a buícar a o ra refugio a los an
tiguos enimigos de fu r-ueblo. Y no os ef-
p a n t e c í t e r m. i r, o (a ñ a d e R n p e r t o) p „• r q u e e JÍ 
t t cap . i ! , def Apoca lyp í i hallareys por eí 
mífíxíótermírio nombrada a Terufalen ¿ p o r 
la cruel muerte que aula de dar a los M a r t y -

Tert t i . Ufa fes^Como también lo aduirtio. Ter tu l i ano . 
contra I H - EÍ c o r p o r a eorn p o n e n t inplatea ciuitatis Wtfg-
daos, f i a ^ q n c c v o c a t n r SoíúmA>& j^E^yptus, y b i D o 

múius tovíifñ cruelj ,xus r//.ER-3s vitimaspala 
v i i i mueí i ran a ra letra hablar de í e ru í a l en , 
perdiendo el nombre de paa;, y blandura,y 
gau'andó por los pecados , e iníblcncias el 
nombre de í'as ciudades mas perctidas, Y «ie 
lerufale.i hablando Dios por Hiercmias Je 
da en rof l ro con el pareeeiTetanto a Egip to : 
£ í qaidtihi vis in y l a /Egypti^yt b i b a s a q n a m 

t u r b i d á m ^ n z feraejan^as fon ellas con los 
Ci ta r ías? V l u i r en Terufalen,y obrar de4 re
negado? Y la razón que da para que aquí fe 
nombre lerufaíen por EgíptOies que como 
Hcrodss malo los n iños todos para a buel-
tasdeftolbuar a ChriPto i aífemejofe con 
F a r a ó n Rey de Egipto , qiíc marido t am-
b k " matar todos Jos n iños de los Hebreos 

adonde Chrif toaula denacer. Jfpi.m hm 
á h j u n i t t m i m o rationabtle: e'd , fi d i c a s - t m e Exod,i» 
ex Aígypto y o c a t H m c í í e f i l v í m t f i í m . 
•dofttgit lofep h p H c r u deferens^y U c i r c o Bmt 
gdiflum retU , non tune quando r e u e r f í í s c j l 

in tcnam I f r a d , fe d ti une quando [ c e i \ : h m 
¿Eiyptumx dixtjje admpletum hoc propheti-
cum : ex ¿Efypo yoeani plium- meum , yt . f i - t 
fenfuSide manu Herodis eúptn eum, &• de fna~ 
KH omnlum quiquarebant nnhtiam eius qui ye 
re J í g y p t í j funt. 

Ademas deíla hallo yo otra muy grnn^ 
de femejan^a para efrar lendalen hecha o -
t ro Egypto : porque ver los con fijos que 
los cortefanos de Faraoivle dauan la o* 
p j f i c i o r í d e M o y ' e s , y ver l i l i que vm- en 
Ierufilen,es todo facado a! ríiftüfaí í e mp í e * 
^aMoyfesa apretara Egipto conq^lagás , y 
en lugar dé tratarlos c o n f i e ves í l e r e m e * 
dio , por hazer la voluntad al bárbaro 
R e y , las añaden t ambién • E íáze íierpes 
M o y f r s , y ellos t ambién , conu íc r t e el a-
g u a e n í a n g r e , y ellos la que quedo, o í'e 
íacó denueuo , no quedando remedio al
guno : haze M o y f e s r a n a s , t a m b i é n eHos, 
y pereciendo infinita m u l t i t u d de gente, 
í i empre tomauan confejo: paramas pe rd i 
da del Reyno: deftos coníejeros hallaran 
los Reyes a cada r incón , y quando fue 
la quarta plaga de' los cínifes •, n o - q u i í o 
Dios que paílaífen los Magos ade lan té , 
como bien aduirt io Theodoreto , Magú-
rum i í l o r u m facultatcm cohibuh . Dexan -
d o í o l o a Moyfes el poder l ib re , y compa-
decíendofe del crífíé Reyno : porque c o 
mo Moyfes podía- quitar-los males , que 
en juf lo ca í l ígo fu y ó merecía el Rey - -
no ti dio Dios a entender que foló aque! 
pod í a feruir de confé jero en la Corte, 
que atuendo males podia dar coníejo , y 
tenia poder para quitarlos . Y quito Dios 
entonce;*que haftalos propios MagosTie-
gaí íen las plagas fíguientcs,hendos de mor 
tales picaduras : porque expcr imenta íTen 
en íi ¡os males que a yudauan a hazei a 
otros ( quiere Dios muchas vezes que-
los que lleuays arBítr ies , y nuenostr*-. 
Lutos , no tengays v u pan que comer,' 
n i vuñ capa que vefHr , y que experi-
nreuteysa vueílra coila t ambién los mrfes 
que caufays ) por lo quaí Reyno rdon-
de ¡os cnnfejos , y eoiifeferos fon pira fu 
prdp h-1 e í *c u v c j o a , f de donde faleií tá"-
íes dirpaVates eífudiados muy d e ' p r o r o í i f o , 
no es Reyno Tuda ico adodeDíos es adtnr éa \ 
y conocido,es otro Egipto de barbaros, y In 
fo'lentes. Sobre todo mirad como le íue del 
partido aFarao enquere r ledás tener ti^Oasai-

Dios 

Theod.q.iZ 
inExod, 



de los íantos Inocentes. lo i 
Cdf.LBdro* DÍGS,y verSys tábien el íin q Heredes llena 
X»n.Ckri&i r a , y c ó m o (é parece v n R e y n o a otro? Y 
d.tQm. i . e' v r jRcy , ni otro Rey : pues Faraón m i i -

rienclo ahogado , Herodes aun peor fuer
te 1c cabe,pues lleno de vna rabia infernal, 
y de guíanos que ya en vida ¡c c o m í a n , md* 
t ío por fí mífmo vn cuchillo, cjue p id ió pa
ra naondar va pero , que en prouar fuer
zas con Dios , nadie licúa buen partido. 
C o n í n U i o l o muy bien el mí fmo Theo-
doreco en el coxear de íacob defpues de 
la iuchacon D i o s , ó c o n e i A n g e l :dafe el 
A n g e l por vencido . Dimittemc^&'c. y con 
todo queda el vencedor tan mal tratado? 
I le i j 'onde: A're ÍÍÍÍ OI' de rohere mmium pía-
censjuputhirety dize que fue efto para que 
no penfalTe nadie, que auiendolas con Dios 
auia de llsuar la mejar parte , dexan a Ja
cob feñalado, y coxo . Pues aquí noyu.1 
ela encontrarfe con Dios por mal , por 
b i e n , y por regalo fue la lucha, y el aí i r-
fe entrambos: pero n i aun ai fuírc Dios ven 
gays vfano:y fi qüan'áo os tomayscon Dios 
por bien , trabeyslos pies quebrados , fios 
tomaredes por mal ^qual ttaeteys la cabe^ 
^a? D e í l o nos dixera Herodes feiüehpi 
preguntado con los necios en el infierno, 
mas porque lo auemos aun con en el en v i 
da , quedara como araña con gran or— 
den,y medida de hilos , todo para ca^ar i 
C h r ü i o , y con mucho muefa ^ muera, y 
todo nada de lo que pretendía . N ' ihil hac 
tuamoiitiomproflci (dize fan L e ó n Papa) 

teoje?. i . nifoip<:ragh¿mto caa^almetido, y todo íc 
Üfyhhf , qyedá en blanco, 

Dexo ya el temor tan mal fundado, del 
i m p í o Rc-y,y imaginando le quitarla e l M e f 
fias e! reynado^quando de Cualquiera íetr a-
do de fu Rey no podía faber muy b len n o \ ú 
tcntaua reynar en la tierra, qu í é venia a dar, 
y ofrecer e! Reyno de los c íe les , adonde á d -
m í t e t a n t o s R e y e s c o n í i g o gb>rlofos,quarí* 
tos por las lagrimas , y pureza de alma le 
quieren feguIr:y poca; o nInguna vexac\oú 
quería haz era fu Reyno, quien en ]a tierra 
í'iendo Rey fe haz ia ya va fía} lo ,y en el c í e 
l o adonde iodos fon vafTallosdos liaze Re
yes,)' íí feaprefurauáen matarle , atajando 
con eí lo la fuerza y copia de gente, y armas, 
epe con hedad podía g rnngé í r , j un tnnd j 
gran efquadrpn de íudfos con que le d erpo-
ja í leds) Reyno \ engaño fue hn díiculpa^ 
pues de ellas eferituras que cada día íei in 
fus fatrapasvconílauáque la guerra del M e f 
fiss aira d e í e r c o n t r a í o s v i c io s , t ambic ión 
d e í a d e r r a , dando fía con íu do^r ina , y 
exemolo a los pecado';,Su potentado y glo' 
f i aau íade fsren las almas, Con efperr.Lcas 

de bienes e ternos .conqví f lando íos corado 
nes de fus creyente , con aquella efpada de 
he rmofu raygaü .ud i a ,quepue f t a en losti-
ros de la verdad,)' manfedumbre,le pufo fu 
Padre Dau íd en la cinta a rmándole con eOo 
Cauallerotyícci^gcre gU(Uo ' tHOi& opera t u a , 
^Cjdíxo muy bien Ter tu l iano, arguyendo . . . . 
contraRs ludios,que dezian.que no acepta er ' 1 ° 
lian a Chr i f topor Merá i a s ,po r quanto a á o - cont' iMd** 
de Ifaias le hazianacido de madre V i r g e n : 
Ecce Virgo concipietjz publicaua tábien por , 
valercfó foldado,afíblando aDamafco,con Í[AÍSS¡; 
toda laGent i l ídad^y í acandode Samaría gifs 
des defpojos y rique'zasdo qual janta? h i zo 
C h r i í l o . B i e n parece eftb'setras Tudaicas t o 
das interefladas,metidas fólamente en la le
tra mr.ertajdexando el efpiritu,a quien S.Pa 
b lo llama alma de cíía letra : no veys(diz2 
Tcrti(!iano)q adonde ci P ro íc í a lepublica 
por valióte guerrero de ella coí iderádo p r i 
mero n i ñ o jugueteando en el regazo de fu 
Madre , en feñando ie a llamar Padre, Padre? 
Anteciuampueffeiet y o c a r » p i t r s m . ú r matre, 
auferetur f o r t h a h Damkfjeii&c.Eüque^áaa 
i l o fe podía poner vn n i ñ o de te ta íq adarga 
podía embragar ? que lauca podía blandear 5 
que espada podía e m p u ñ a r ? que ene
migo cohibatiif Lasármas de U inocecia era 
cito,con « d e ! regazo.y bracos de la Madre 
cílaua tirando langas al íhf ier í lo .con l . i h u -
ttiildadjaíToiandb la fobernia,con los f obres 
pandes el mundano fauí lo.con las lagrimas, 
los deleyteí delatierra;ccjn la hambre,)' ne-
cefsídadjfiis arrogancias y gulas, fon Sládasj 
y muya p ropo íRo las palabras de Te r tu l í a -
noreniaedaddizen que el Profeta le h izo l i a e ' x b ü c á i 
ioldado j bien miteítra que no pod ía con fchonams 
grandes vozes llsmar gente : Scd-tdgttH cri,$¡tacHlé 
ad arrnA efret c&nnocAtum U f i m \ p£ro foto 
con los gemidos de n i n a , conuocarpara 
la penitencia , E t f í p m m hc t l i h nm tuba , 

fdd (hi imtU crepitaeulo . Los alambores 
que auia dé ninndar correr a t y pífanos que 
aula de tocar , feria quando mucho vn ü l -
nato que las madres ponen en las m a ñ o s a 
los n iños para acallados : Mee ex cquo, a u t 
m u r ó , fed ds nutrieis, & gcrula f t i t i d c r f o j j o -
fícm d i f i ' p m r t i s . a t q u s itU D . i H i a f c u m , & Sa* 
' m a r i m fahAÜmus. La muralla donde apa
reciendo ama de dar vozes , y gritos con 
tra el iní íerno.aulan defer los bracos , y re
gado de fu Madre , de cuyos dmbros'colga-
d );moílraria el mundo [ior enemigo : y la 
pureza ( a quien echavia los bracos ) por í n -
Cgnia, y trofeo de fu reynado , Eífas erar», 
lasarme deprueua, y lo? tiros de bater ía 
con qaeauiadedeftruir muTido,carney día 
b l o . 
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i8 Sermón de la muert 
P o r í o qital en t o l o liechoHeredes hs 

tra "̂ s crm-da^TV L-i mucha apibíc ion que en 
nadiadmíteparLic ío lecero c í e t o d o p u n t ó , 

PhilJw.dc y i ie^o a tal d lndo , quefi clainoí? c réd i to a 
tep.EnfeA'fi graues Hií lor iadorcSjdeipues d d c í t ragoq 
chroJofph, h izo en los n iños ' , malo también la írente 
¿e antiqui* mas no'.ife del pueblo íuda ico > paflandoa 
l i h ' i j . c . } , cuchillo cerca defeys mi l Phayifcos, flor 

*de la fangre Hebrea, por no quererle nue-
uamente jurar por Rey,)'r.-tlficandcfe enfu 
ojedíencia , )" en la del Empera lor . Tan to 
temor le metieron en cafa lasnuenasde v n 
n i ñ o nacido.Yparallegarlo todo hafta el fin 
no perdono a! Baptífta , q liaíh eíTe m a n d ó 
matartno p o r q u e f a e í l e c o m p r e h e n d í d o en 
I a I i i b c ® n l o s n í ñ o s d e Bethlé , pues la cafa 
de fus padres era en Hebeon ,ciudad Sacer
dotal, fita en las montañas de í u d a , mas por 
que las obrás milagrofas de fu nacimiento 
Je engendraron algunas fofpechas de que fe 
ria e! M eíias,y íe quífo aflegurar detodo. Y 
por quanto fu M adre huyó con el , para el 
defierto ( adód í ella de ahi a pocos dias mu-
r ' ó j y el íe crió por m í n í í l e n o de los Ange
les) acometieron al Padre Zacharias que íer 
uia en el Templo , que diefle cuenta del h i 
j o , y por n o l e d e f c u b r í r l e mataron allí . Y 

Barón,dan. ef£e J a d i a r í a s cree el Cardenal Baronio, 
i , Chnf,t§. q es aqUe] ¿Q quienCíi r i í lo habla en el Euan 
j . t x N i - gei|0. Qgpm occidiftis Inter T e m p l u , ^ altare' 
ceph. Hh. j . jpe CUya f ^ g r e quedaron por muy largo t íé 
hzjh. e. 14. pofeñalaass las paredes^tantocom© cfto es 
cír atttxpre ja ambic ión dcfátlnatíaj y como fea cierto el 

fePet* us 4Y dicho dePlutai-co:/Vo« ex incerto omnta mA-
cbiepi.Ale. ÍQra territis éítcmat , Que fíempre'parece 
& wa>\CQT mayor de lo que es la cofa de noche a los me 
3 * de p cénit, drofos(qualquicra fo rubra parece ai medro 
Pintare, fo vn hombre con fu papr.hígo emboado) 

a! mífino Herodes ambic io ío , todo le pa-
recionocibo^1 con t r a r ío ,y quequa lqu í e r á 
le quitaría el ReynQ'.pero ya no me e ípan tó 
del, que como efrrangero, y defalmado per 
día el refpeto a las d iu inas íe t ras , y a la Re l i -
g i o n d e D ios el d e c o r o , del a m i ím aladea 
nos cabe con razón el admirarnos, po 
t jehedet 
ra Rey te 

dio juatar;}' ñor no verle de ípues r íco , y yo 
derofj ton pompa,y faiifto mundano le h i 
zo darla víd.i en vna C r u z . Y en efío fg p u 
diera dar H c r o d e í por feguro, pues de futu 
ro dio la mifma Tudea a ChriOo, mas infame 
muerte entre ladrones de la q d pretendía 
dar tntre Inocentes. 

Pero boluiendo otravez al intento de í l e 
punto,pnra que en todo fueíTe dando con la 
cabera en las pa redes ,d íze fan León Papa,q 
1c quedó a tueflas la culpa deiami^eitede 

lo q 
d e t ra y d o ra: r o r qu e i m a g,i n S do 1 e a go -

¡I, y gran Seño r , lepre ten-iPOl 

Ghríf to ,no le qpedanttói'eT giitfo de rháfj'Tíe: 
CUY (\UQÍ dlemfmHYHm efl 'ipérít t n r r h cjje 
crtmm$y& ñau hahaurut e ¡ ¡ . t h m fcelern vt 
f o l t í m t e yeat f tm p r c e c t p i t a s y o l u n t a t i ; . t o q i f e 
otro ha de hazer, cjiiieres t i l pa^.ir? C i ro le 

• ha de dar la muerte , y tu quieres fer el horni 
cídn ? Y habla el fanto Pontífice bien Tfífbjr» 
logicamcnte^crque como la malicia de lis 
acciones humanas,no eíla tanto en los?el .>i 
externos, como en los interno<;; de Ik vo iun 
tad.valoel querer matar para Incurrir en la 
malicia por entero faltándole el guf lodepo 
nerle enexecucion. Los Theo'o^o^. que 
couGdetaron la laucada q el foldadp d o en 
Chrif lo muerto,la tienen por vno de lo« gra 
ues pecados que •d i fe cometieron, no por 
el efeí'co, pues no mató , fino por el intento 
del odio^queriendode vna enucí l ídura He-
uat la vida de Dios en la ounta de vn lanca, 
Y efb es otra cafta de pecadores necios ai 
doble,pues deffeando hazer mal,yno pud ié 
do .pagan con vn infierno,vnos deíleos fin 
pr^nofitOi 

FInalrrente(para que concluyamos: eí p ú 
tojquedaria muy contento quando fe le en-
traíTenpor la puerta los verdugos caníñdos 
de embotar las efpádas en fangre de N Iños: 
viendo que ninguno de tantos Inocentes, 
Cjuantos aiúan numerado , y pueítosen íiña 
les efeapó: fe darían los parabienes los con-
fejeros. de quan buena auía fido la jtra^a , y 
como y a p d'a el Rey dormir defeaníada» 
mente. N o a d ü ' r t i e n d o , d í z e fan L e ó n Pa
pa , q agora tiene el pleytomas mal para
do,pues lo mifmo fue derramar enBeth lé la 
fangre de toníx-s Inocentes,q atronar al minx 
do todo conlas nueuas de la venida del M e 
fias a la tierrarque aun no fe fabia tanto..rorq 
como el crimen fueací'oz , y vna cola inau
dita.y raraidefpierts naturalmente los hom
bres ( como d íze el P h i í o f o p h o ) a faber la 
caufa quien oyatal crueldad, y luego el per 
que della , venia a conocer lo que aun no ía 
b ía ,que era fer Dios llegado al muri!dosy a'feí 
por donde p re tend ió ocuííar el N i ño a la fa _ 
m a j e p u b l i c ó , y a claró : Volens primor di a ¿•Eptyk» 
¡Hfoeñifihi RegiS extinguere , huic difpenjdtU LeQ.pa.fer* 
fducfciensferw; d u m a t r o c i i n t t u t u s j a -

anori igno tum, f ibipuerum indifcreta , i n f a n -
t ium cadeTpArfeqtiititry annumia tum cal i tus do 
minatoris onum, u i f ign i yhic¡uefama loc¡¡icrc~. 
iur ,quam pyompiitíf/em f uciehut c r u í n u f i i m i 
per fautor i s mpteias . Pregunta Theodore-» 
t o , v i í h \ a prieíla con que los Hebreos íe 
herondeE^yp.to , 

. 0 / r v v . , pues nxparü pan cocjdo 
tuu íc ron lugar, y llenaron a ciieitas la hari
na: quien les dio armas, pues en 
mar,, t üu l e ron guerras publicas.c 

i p . L x o d , 
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íhths QCC. Y rsfponde, que fas tomaron de 

5 los cuerpos muer tos ,c juc^chó la playa,qu5-
do oatUa'-.ío Pharnon con tocio íu e je rc i to 
cótra e!¡osI5ostihogo!)íc5 en medio delmnr: 
D e aisnera/Yue no (oíd no ronco el Rey t y -
ráñb al pueblo de D i o s : pero aun le dio ar
mas,y ês fnc nueua fuerca , co<itnj ¡os ene
migos futuros: (]ue c!?os í c o los fines que 
Dios faca de las tracas ty ra nicas délos ¡na* 
ioSj Tío'folono os hazen mal : pero aun es 
dande nvieuo v i r t u d , y fuerza para iideiante, 
cjülere Hcrodes matar a C í i í IOo , y no Tolo 
no lematn,nno que a .,n Jexa h memoria de 
Tu venida,ITAK HO hias radicada en la í rmete 
de l:,s 'inocentes, que derrama. Como es 
cierto ciuehecha malas cuentas qu íen C]uie-
re efeupir al cíelo: r ú e s adema* de caerle en 
el r o ñ r o [ va tan lexos de lo que pretende , 
o^c de los rni ímos medios rordot^de intcri 
ta íaiir con vn i ro ía , laca Dios la contrar ía 
fu y a : íinzeys malpara deshonrar,) para ef-
tod-ays memoriales^ y el a c u í V o ía-e c 5 mas 
c r é d i t o , ¿ve, Y fuuen vüeñrás trabas de ba-
•2er;Dios fu negocio : hi-'e y oh n* ate m uei 
f e v a £ n m , dize f i n Gregor io : Vnde hane 

Gre%úr,Uh. inmutare conten¿í^nt,^: on n petchtis Dcicon 
M o r a l , j l i i d dum refiflere ntruntur, übfcüuuntm Y fan 

•Agtíftinj'/enfic», h Innecetiñ.1 Fvophanus ho 
fiis heat* s Hrun lh m:ic[uam prodejle patmffep 
ehfequio {¡Hantum prc-fuu o f ió ' . 'Quedará la 
fangrede eílos corderos derramada, f K n -
do ktrasque a t e fügucn a fu pafíbr , 02:11:1 

Zeon,fett 1 • n o habla, y ya mueítra íer llegado 3 pues va 
Bpiphi •guia para el pafto, y a prifeo del cielo , el 

grande rebaño de corderos de Ecthl :n,y fü 
contorno: igu i yolunñke natm "?ft7 arhiirij 
fuipoteñate mornar, Defengai íate Hero les 
( dize fan L e ó n ) que nació, morque quífo, 
mor i r á quándo quvfíere : y con ioef te ro íe 
regula por tu T r i b u n a ! l i n o por el del c íe
lo : /hitecondendu e(l Eiii--í#eliu, ante prédica 
¿uDeiregrtHyífc. A u n ay mucho que dez í r , 
y quehazer: p o r l o q u a í con tanto ¿O '^e jo , 
tanto eftudio, tanto fecretd , y tanto üiatar.-
Telas aráñete iéxtáfúníi 

B E R C E R A P A R T E 

Nolui t confoldriquia hafuntl 

yA el fin del fegundonunto nes tra io áí 
tercero,pues a d o n d í H ero ¿es imagino 

perdía la perfo'na,y nobre de Chríft-p'^ e pu -
I d i i ó m a s / a r a n d o D i o s e l fia contrario del 
íuyojde los mi ímos- ln los q el echó . Pero 

porque ademas del nombre de C l i r i H o ^ n la 
muerte deí los gr-nado^ Interellai on ellos Ja 
pahua del mart} rio,, qv cuiido vécedores del 
t Í ! ano ,ye í l e fue el fin gioricfo defos niños.: 
Lie es expliquemos de camino,q queric efe-
z í r aquí las ts íOes lamentacicnts de Rache í , 
Ü o 1 a d o 1 o s,, y 1 a m c n t a 15 d o I o s, cj p a r e c e q 110 
vienen apropoli toepn la ..gloria, a que con 
C h r í O o g lor ío ío fubíet o n , y ios íb len íza la 
Ig le fa . A ntes fan A giifiín d ize , tenia mas 
r a z ó n d- faflejarios muertos cj l o sv íuus . / J í 
gne n a t a í e i l ío rum (OIÍMUS-, CUOS hea t f í sa t e r f i a fcje. 3, 
V i t a mundits edidit qua quos m undo waternor dejnubiun* 
tu yiferu fa-'tus effudit ,fi quide ante yita /?e»> 
pctHiVadem fí¿nt'dignhate,qna y f u m prafent if 
accipen cnt . Y nofotros no liemos de pen ía t 
aqui que Racheí fe pa rec 'ó a algunas muge» 
rer-de nueOras rhrífl-ianas,q creyendo cer-
t i í s imamen te tienen 'es n iños (que bapti
zados íe les murieron ) en la g 'oria, los Mo
ra i^coiT: o íl les cayera alguna muerte m í e -
lí<z:p.oTque adenias.de n o í e r u i r c0.o p.ra.la 
profecía de Flieremias mucho mei-ü< al i n 
tento del Euai.-gtl'íta que 1 e cita , como co 
fa en que Rachel parece tener mucha razo, 

Y para intel igencia de f o fupor,gq,q efía 
profecía de l i lere iBÍ^s fe dize por los Tu
pios q av kin de yr caurluos del T r i b u de l u 
da,}* B e n j a m í n para Bab.vU n'a,y intentado 
e! t / p í r i t u i a n t o entrábos fentidos, por íos 
jhóbies 1 c .0 ec 1 ai o H i er e n • ía«, y [ 01 !cs loo-» 
.ce ntes n'fo-'.c! t 'üargeliOa-: ]H.S^ ais i en les 
Trove orno en los erro? nade t í c ró aquellos 
dos T u l us notable perdida teporab y ; f 0 r ( | 
aRacb.cí yov fet madre d¿ Ben jamín , ie .pcí 
tenecia fu Tr ibu, fe í n t r o d e z e ella l amcn tá -
¡ípi,}-.llorandp .citas notablec perdidas de fus 
de fe édicnte^-víarido de a^ijella figura q los 
j&ethpricps-ilaraá, M e t e n ) mía, ente'dit-ndo 
por la períona.el.I'Ugar , y por la ciudad el 
Rey no: y ÍJ a alguno le h i z í e r e dificultad , 4 
los n iños muertos eran de Bethlem y fu co 
marca, q eílaua cita en el T r i b u de luda , y 
no dt-Benjr:min:y por c c n í t ^ i i e n í e a u l c d ó -
te de introdu zir alguno lloran do,auia de íer 
L i a madre de luda , y no Rachel madre d e »•* 
B e n j a m í n . Refpond.efan G e r o n y m c q u e • 
el T r i b u de lucia,:)' Beniamin eftauá.de ma- J l í c r . Mate 
ñera ó quedaiKi el vno í iendo rr.yn.de! o t ro , 2. & Fedfi. 
y co.nfequ r nr.em ente cree que.'leuan-n m u - hdt:. m v & U 
cjVos niños BenianilnítaSi de lo qiial infiere SS,]hlk6ce* 
p'ettcnecer el llanto íguá lme te áen t iabas r 
mas como Rachcl quedo fepultada cerca de. 
Bethlen,)r.los hijos que mas c ueftan/e fien-
ten mas y ella m u r i ó de parto deBeniamin,a 
ella eonuénían con mas propriedad las lagri 
mas,como acuella que tenía experimentado 
a ü u o fia lo q ü l c u e n á n los hijos. 
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164 Sermón de ia muert 
Añr.d*;! otros, que quíficra el Eunngeli- amplcnd.i, í iendo cfnda p o r C l u i í l o - A f s í i n -

ItdRemig, fta^'elProphctaconeftc modo de hablar terpreta el lugaren entrambos fent ídos ínu 
in Mdtc.2. encarecer la lamentable,y laílímofa trage- Gerouyrno : Notirecepu coafolatioi'ew fecun 
Hier. Mát. día del cafo , pues hafta los muertos haría en ^tim dupliccm intelligentiam, fine quod eosm 
2.Be,inho, ternecer quantimas a los v iuos . Y por fiternum mortuos a ¡limar ct ^ fine quodconfo-
SS. ínnoce. qnanto Rachel e í laua cerca de Bethlcn fe- lari Je nollet de bis (¡ues feiret efü 'VÍLÍHÍ-GS. 

Chryfo,ho.2 puhi\¿z , adoiid^andauanlas efpada^ deínu- Beda va cafi por el mífrriO c a m í í i o , d í z l e n - Bed.yBifttk 
in Matíb. das, y las madres huyendo, y lamentando- ¿o , que tuuo mucha r a z ó n de llorar, v ien- Paf ^ j 

fe : q u i r o c k z i r , f je tal el efpeftaciilo que do e! mal recibimiento , que luda hazla a ^ T ^ ^ yer' 
Rachel que allí eílaua muerta haría fenti- fu Meíías , mandándo le luego paíTar a cu -
mien to . Ot ra duda tiene el m í í m o tex to , 
que quiere dez í r allí Rama. S.Geronymo, 
y Beda , y otros dizen fer eíTe nombre ape-
la t íuo ,y no p r o p r í o , y que í igníficalo mif-
mo , que /n excelfe,y viene a d e z í r , fue el 

chillo : pero que eídefechar la confolacíon 
fue, porque ella no eftaua t r i l l e del g l o r í o -
fo fin /eri que paro ella muerte; ^ o d Ka-
chelplorajfe dickur, ftgnificat Ecclefiam j)h~ 
rare quidem fan&orum de huc fceculo ahUúo-

alarido , l loró can grande , que l legó a loa ncm ¡fednon i'ayellcconfolari,yt quifacu-

Hiero.Ma 
t tb .2 . 

l i o , y dezimos nofotros, l legó al C í e l o : 
fono muy lexos , efpantó el mundo. A l g u 
nos quieren que fea aiites nombre p r o p r í o 
de vna ciudad afsi llamada:, y bien conoci 
da en las Agradas letras, lo fuerS . I u d l c 4 5 . 
y l y . 3. Regum, i 7. Sita en el T r i b u deBen 
j iujíri cerca de Gabaon , y porque de aquí 
t amb ién llenaron muchos n iños jharta allí 
cupo el l lanto. Ot ra tan grande el alarido 
en B ; thlemque en Rama fe ova por encare
cimiento , y alguno? quieren que por pro-
priedad,}' realidad. S.TufHno mart) renten 
dio por Rama otra ciudad de Arabía , bien 
í exos de Terufalen , y de Bethlen , y no es 
aun de todo punto improbable la expof ic ío , 
porque viene a d e z í r , q u e fue tan atroz el he 
cho , que hafla Rama ciudad de Arabia tan 
difrante de las de ludea, fonó el caÍ03y no fo 
loa Ram'i,pero hafla Roma l legó , adonde 
d e x ó a todos admirados. 

La otra prepof ic íon: Noluit confolan^uia 
tfonfunt. N o efta en el Hebreo , fino en los 
fetenta interpretes, que en el Hebreo eña 
en fingular: Qnia non ei?. Pero í i gu i endo la 
verfi m dé los í e t en ta , ellugar fe interpre
ta comunmente, de no admitir Rachel con
folacíon , por quanto el mal que lloraua no 
tenía remedio, y los que miran al intento en 
q u c l e s d í x o H í e r e m i a s , d izen, que porqv.á 

' tdaquellos dos Tr ibus yuan cautluos para 
B a b y i o n í a c o n tanto aprobrio de la noble
za Tudaica^quedando muchos dellos muer
tos , y los demás deftruydos, y d d mí fmo 
modo cílos niños todos muertos, l loró R a 
chel la perdida, como quien en lo temporal 
no tenía reparo. Los que quieren Henar el 
punto lo efpirítual , y ala gloria del mar-
t y r í o dizen, que e l : Noluit coufoUvi 4 fueló ' 
mifrao que aquí en le daua el pella me de los 
hijos muertos, y lelleuaua confolacion,de-
z ía , que no la quería , n i ' la aula menefler, 
antes hallaua la vida de los fuyos por bien 

lum morte y'iceruut, rurfus aclfecuíi cert ami
na fecum tolerando, redeant, qnia nimirnKi non , 
Jnm yltra rcuocandi in >nundiim,ie cuins itru-, 
nis femel euaferHíit ad Chriflum corenandi, J-Jylar.cám 
Y f a n H y i a r í o muy clarair.ente : ConfoíatU \ , i n M m * 
re? amiijtf crat praítanda non autlce, Defechó 
el confjiarfe, porque no pcrdui,antes gana-
ua eflos \ In títerniiüús er.im prajettiivi per 
martyrij ghriam ejftrebantur.'í aísi interpre
ta el Santo el, Ploratus, &yivj(írífs, no que 
c a y e í l e e n los n iños : IS/OM idcüco quia ps-
remptos dolebatauditur, fnio en los morado
res, que auiendo de íer hermanos eran Í10-
micida?: Sed quia ab bis perimebantur, qvos 
filiosretiñere "voíuiffet oicijj'orum gloria ( d i -
ze fan Qhryfoflomo ) Kepudium confiUtió- yryf-aPui 
ni indicit, pugnant etum in matre affdíus, "P0™*™ fe'' 
fides^humamtas cum ieuotione concertdt.Llo t0^^'^n}i0» 
raqomoflaca,al t igraíTé como fiel. Sobre 
todos me p a r e c i ó e l e g a n t i f s i m o S . A g u f t i n ¿iugnfi, de 
que d íze ,q anees llora Rachel de cierto mo- qqtnouisítf 
do de imbid ía ,dé la dicha,y ventura déla her ^ f . ^ ^ 
mana,porque como los n i ñ o s e r a d e B e í h l é , t o m ^ c ó z 
que eflaua en el T r i b u de Tuda, cuya madre 
fue Lia , viendo Rachel tan gran ventura 
como era el ver que fu hermana tenia marty 
res que dará Dios, y ella no ( afsi interpreta 
el, Ñow/wwf, ) pues no liego ia efpada tanto 
al T r i b u de Benjamín , como al de luda, de 
i m b i d i a , y cierto modo de rabia fe desha
zla con Ingrimas, y no auia coníoIar la ,d íze 
el Sato afsi: Tune erg o Rachel capit f ¡ios plan 
gcre,quado filios fororis fuá i in taltcaufa y i ' k 
occiffo, Tí aterna y¡t<e heredes exiííercnt % cui 
eríitii Miqmd dduerfum euenerit ex feciieitat? 
alterins, infau jla fuá mifere luget. Quien vee 
a o t r o d i c h o í o , y afsi mifmo defgraciado fe 
deshaze de pefar: tanta es la g lor ía de pade
cer por Chrifto,q halla <\ el no nuer llegadd 
la e.ípada de Herodes a hazer marty res a fus 
hijos,en fu Tribu,es, deígracia fuya^y venta 
ra en fu hermana, y por eífo l lora. 
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de los Tantos inocentes. 185 
D!choros niños;)-cíen m i l vezes dicho-

• fos^ quien no firuío para mas el natural de 
la vida,que para gana reí robrenatural de la 
otra.fiendoautenticos teíHgos de la venida 
de! H í iodeDlosab t I e r r a ,y vnclarodibu-
xo de fu vida,y muerterpredicadores deran-

J co Pap¿t ŶQ>y no ^e vozes 'os ' l ^ P fao León Papa: 
fcr i . E p i - J l lc 'potueruntpro eomoritfuamHOHdumpote-
phan* ratít confiteri^hxdicndo a] nonloqnendo 3 fed 

^orK«io,de la Igleíia. Rebaños de corde-
rob degollados, y muertos por fu paftorlc 
llamo Prudencio en el hymno de que vfa la 
Iglefia^rex immplatorum t e n e r e l mífmo 
fan León Papa los haze marcyres de anílió, 
como entre nofotrosíos Obirpos,que alean 
^ádo luego en la muerte la dignidad de mar 
tyres efperan la entraday poílefsion de fu pa 

eo tapa {iorpara ]arenta déla gí orla eterna,a la qual 
j e r . i . -píp. tenjaya dcrecho.c^oi Reximpiuseximit mu 

doyChriflusinferit ca:lo>& ([uihusnendum fan-
guinis[tiiJmpQnditredemptionemJam marty-
rij tribuit dign;tatemantes añzdz , que por 
cífofueChriflo en vida muy aficionado a 

Leofer. i , los niños,como confia de muchos lugares 
ybi fnp. ' del EuangelIo(en efpecialdel cap.18.de fan 

Mathco^ndonde mofiro las rrercedes que 
Leofer 1 les hazian los Angeles,)-las penas que mere 
E ñ í h , CÍaqu.Ie los agrauiaua)por fcr los niños los 

** primerosteíb'gqs dcfu muerte,y inocencia, 
que aóracón ír,ngrc,y dia de Rangos con vo 
zes}y palmas apeilidarón . E! mífmo fanto 
los llama corderos Pafqualesdeía ley degra 
cia,porquefiendo losdelaley vieja prono-

Chryfofl'). fticódeClirifio venturc^fueron eílosdemo 
titdmapud tóatUios del ya venido . San Chryfoüomo 
Lip.tom.i , bazea Chriñcen efie hecho Capitán de i n -
/er 3 uinfe Íanteria,e1 qual aun huyendo y dexando fo 
ftoSS.lnno los los foldados alcanzo iluílre vítoria de 
CS}U Herodes.Pro¿<íí nonos exercitusChrijlus^ru» 

¿Hsmilites defignatlegioneslañentes yi^Qria 
perpetratacwonat.Con foldados vlfoños, y 
mamones dexo deftrttydo al enemigo, que
dando el efquadrort fuerte fin fuerzas, ven
cedor íin pelea,g'oriofo fin batalla.Fiwf/?ro 
Cbriftoyi Jores, (¡ui rttxte fuerant coaquales, 
fmnt infantes fine certamins fortes, fme pugna 
Triííores.noYHntyincererfiii pugna non norunt. 
Sí ChriOo muerto por deííeós 11 enana deán 
téíiiánoel cíela de martyres,ChrIiTo muer-

B'da hom fc^ída'dquc iantp 'gr^üeir t^ ( Con 
SS Innocí mÜc í^r raz011 '1 a^a^£t^a *rer P et!de» d i buxo 

por donde podíamos ya trabar a la futura 
Iglefia ios Inocentes fus hijos,y moradores 
pava lamuerte,paraderode fus vidas. San 

Afig.fer.í* Aguftinllamoa cftos niños las prendas que 
de IsiHOce, Chriílo embíó al cíclo,para obligar al Pa-
q,%J:f4n* dreal amor.y fundacionde la Iglefia , pues 
tíis, auiendo de antemano tanto dar de vidas;pci: 

íli 3mor,mucho mas crecería ndeb.nte . P i g r 
n o r a f u » t , n u n en'dita,fed cnatav.ton pofita^fcd chryfofio^ 
expofita.Szn Chryfoílomo lec Tama los pr.í- ylifupra, 
meros fobornos con que Chr í f to ou í ío fo-
bornar alcielo^puesauiédolosMa^os ofrecí 
do a ChriOo la mvrra(ó d*xiíToc fer la mas 
efiímada ofrenda)reñal de fu gloriofa muer 
te,quifo también de los mífmos redit; s,ó en 
la mífma moneda combídar al Padre,cafi dt 
ziendo,quevn combidadocobidaua a otro, 
Nona xenia, patriprimitias frn6íuum exhibet 
genitorj. . , • -

Y para que concluyamos lo mticho que . Cregor.m 
i i z m los fantosmotó fan Gregoríó^que to- p r á f a . in 
dos los fantos del viejo teílamento,fueron fí J o b w ó . 
guras de Ghrífto,y fus pregoneros, porquí 
era muy decence inoftrar en fi mucho antes 
por reprefentacion adonde les llegan a todo 
el bien por v^d .xd .NuUHSVif ius fHU, (¡ninon 
eius nuntius per f iguram ex t i t e r i t , d ign t im quip 
pe eratyc infemetipfis bonum omnes ofienderet^ 
dequo & omne^bopie^ent, ú r quod prodt'íje. 
ómn ibus fc i r en t .Q^A cnialfquiere dezir) fien 
do figura de Chríílo moftraua de don^2 ê 
auía devenir elbien,pero « «Arando efloal 
gunoscon menos detrimento íuyo, rato me 
jores retratos fueron eílos niños deChrií lo, 
quanto mas claramente eílamparon en í í , lá 
muerte,)' íangredelRedentof.Tofeph liego 
a figurar la venta;Dauid eii fujií jo Abfalon, 
la faifa araiílad, Amos la bofetadn,cf carnero 
de Abrahan lascfpínas,y fu hijo Iían.c,clma 
dero de la Cruz:pero efios a dar la vida ba* 
nados en fu propia fangre, y corno en cada 
qual dellos en la íntencíó de Herodes mata-
üáaChríHo.Dicho Tos y mil vezes dichofos 
martyre^qya no íblo fon (como otrosj mar 
tyres en Chrífio fino Chrífio martyr,en ca-
daqual dellos.Efio díze el Angel en el auf-
fo que da a \o(c \Ar .FutuYum efí. cni^r^yt /7c-
Yodes quesrat pHcram^ad p í r d e n d u m enm. En 
los niños lebufcó,)' ai lequiío matar : yafsí 
me parece fe puede también entender,el 
ucrunt fiólas [HAS i n f a n v u í n e a g u i , d d Apoca 
lípfi,que la Iglefia atribuye a efíos niños: la 
uaron fas cuerpos eñ la fangre del cordero: 
en lafnya propiadlxera yo , pues en ella fa-
lieron bautízados^Nó: que como Heredes 
no bufeaua fu fingre de propofito,fino la de 
Chriíl:o,no fueron tanto en fus propias per-
fon as y fin gre,quanto en la fangre que eií 
ellos fe bufeaua,crue era la del Señor:, y sfsi 
ellos lauados en Chriflojy Chn'fio bufeado 
en ellos^íí í«jfií!-ew,fe honraren,)' apeilidan 
do ellos la muerte del Señor,.)' Chnílo dan-
dolea ellos la vida eterna. !. 

Finalmente,losmas de los fantos con la 
Iglefia llama flores de los martyres: Sahete 
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R6 1 P \ 5ermon de la mueres. 
fikci '•nvtytnm.X el mel í í luo Bernardo ere-

Berjcu ¿ ^ W i í : i j 6 » a > | V ¿ l l Í M a^orofos requiebro?, y 
yií'il rtat 'coa 0>{}C ̂  t^P0^eM 'os Cantnres com'óíija 

• - ' u n a E fre f.i pnrri la alegría de! capo, d iz ic 
do: (ü hy&m travfit.jmbcr atijtyór recefsitfío 
res A'rfM'y.crútin térra noflra yicpus putationis 
aluenhivox tarbaris andita eftÍH terrd nofira, 
fuuspTGtulit £rhffosfHOS,vineiC floretes¿ederui 
o íorf . -«/««w.Muchas cofas junta a^ui si Ef-
poPa « i v n mi fmo tiempo de la priman era, 
r¡uc fz hazeri en varios, porque ei pod :r de 
lm arbolea,y v i ñ a ^ n o es junto con el flore -
ccr.! i lh i iüaé mucho art.-s,ni echar de la h i 
güera fus higos primeros , que Ca lasbre-
GJS,viene tan temprano c :mo !a voz d é l a 
torto'a y el tf!>oro parece qus fe lo quiere 
m o í l n r a la Efpofa todo )unt >:¡nuie!-no paf 
fa lo.Horss abierus^poda heclia,tórtola can
tan jo,brebas^y viña oliendo.Dexando el r i 
gor de la !etra,'que no muy ob(ciKO,y tra
tando de! cfnir i lu cócj e í lo fe d e z í a ^ I z e el 
docto Bernardo,quetodo el b íer i jod 'cha de 
e í lo .e f luuo en .iquella palabra que el Hipo • 
ib ^chbpor b* hocziTerra ?íol7r<{di<TzericDIos 
natural nueflro.y quedarle la tierra común 
con nofotros,* erque lo mifaiO fue venir el 
y n acer e n i a t i en a, q ti e a u fe n ta i fe de fu T g' e 
fia el y£lo ,y frío de' inu 'e r ro , comentando 
luego la p r i i nnüs rade los fantos. Ya tene
mos fiores en eftos martyres inecéu tes , p r i * 
mer argumento de la abundancia y fiuto5 fu 
tufosdefudiuina fangre^y luego tras eHo 
vereysen í ra r la tór to la gimiendo , y como 
fíntiendo nufencias del ef; ofo : por lo 

Cre?. ZVif. ^ Gregorio NSíTeno en tend ió el gran Ba 
Qr<it.\ in Ptifta CaP'un cíe l m Penrt5n4tes » el q"3' en 
Ctnt ' r ^ t » «Ofclíei enrerio í iendo el pino 

a f t atlra los pecadores las aufencías de fu 
D i o s . í u n t o ae^o entralanoda confequen-
te a los gemldosjde la tortaIa,pues no tiraua 

a otro (¡n ía predicación del f-intoPrecuiTor, 
l ino acortar v i c io sy a podarlas ftíticrfíuf^a-
de la víd, i ,ef}cndída aquella cepa díuina ds 
Chr i f lo H I ) 0 de Dios cu vna Cruz , no [)?u-
uo fino cortar,por eífos cuerpos de los mar
tyres,fino fue podar antes ellas varas para Ta-
l i r e l í r u t o . c o i i i o l o d ' z e fa r i íu í l . ' noMar tyr : r . n - . , 
g u a m o m a p s i n nos 'yCtuitaf¿auiü p>unspma ¡Q-j ' 
temprof t tcmt t r ,haad fecus { ¡ u a m f i q ' a s y i t e m * ** 
putea ion e promect 4<í-v¿m<tí?,Síguiofe Crasef 
to la bigípeM tp fus ()re!)as.por ía quai cnt ié -
de muchos Padres laaípei-ez.!,y Drdá^a d é l a 
S í i j a ^ o ^ s ' i e r o có la vernda del Bfpiri tu fan-
to dio de antemano los Apcflolcs fagiados^ 
y a l g u n o s d í k i p u l o s ala í g^d l a , r e f e tuados 
losdem:^ frutos para el fin del verano 7 áíl.a 
en ik o toñada de la í e .adónde cfperamos m u 
chosyrnuy téprnno^:v condxiyzndo-.Finea 
flor eres de-ierJít t idér í ¡fít,^nteá'icdo por ellas 
Jos demás fantos, que con la pureza , y o lor 
de fu fuuidad e í h n de continuo trafcendíen 
do a los deíTeoíos deHa fne todo eflo p rono -
í.íco de la grande , y varía n u l í i t u d d e f a n -
tos^queDios con fu venida a la tierra auia de 
p i n d u z í r ^ e n í c n t e s , M a r r y r e y ,C onÍ€fro-
r e s . Á r o O p les, V i r g e n es. fi tu i CJI d o c íl os r i 
ños como de primeras f-ores de to 'o tfie ñ u 
í o ; p e r o c o n e í l ed i fc r 'm?n nnc dé las flores 
por el os den de la naturaleza fe í a engen. 
d ía . ;o y perfíc íonant 'o el f u to,y aqui en e l 
orde dé la gracia va si cen t ra re , que del fru 
to de Chr i f l o fe h í z i e ro eüa flores, pues de 
los mer'tos de fu fangrepreui íos ah a n s a r ó n 
el b iendefumar tyr io :7 / i¿ow; .e i / J / íCí ' ? ham-
ter moreremHr(á\ze fan Fulgenc \ c ) n i f i buius 
fanguine faluarentur. Éllos q fueron las p r í - •*'^dVÉT,3o 
micias dé lo s fantos .no^aícrncen a n o í c t r o s 

(íi quiera) ferel diezmo dellos , para 
que alcanzando !a gracia,pedemos 

ganar la g lor ía . A m e n . 
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< iXí'**' i-k'*1 HÍ" ^ . C i l f ^ í i l f l 
^ <> V *> v 

T A C I O N D E V I R G E N S A N . 
T I S S I M A E N E L T E M P L O . 

Extoliens uocem quedam mulier de turba d ixh ilU: -Beat-us 
'venter^c. L u c . i i . 

Hrd remos í in - du^a 
propic io ¡1 cielo, 
pues ya d • h tierra 

" I comoden j í :n ra^o 
~-íVx':^ bre aldea recibe 

>- s prerentes,yof^rta>t 
V Quedando :n Hgl -

uo .v Cii renenes co 
pto S imeón :mú~ 

partido,) ' palabra dada entre los Irer'oiaro^sV 
Iofepli ,d3 no foi tar le j ino con'la vlíla^y pre 
fencla del he rmo ío Benjcimia,qnenendo ía 
cob padre de todos que e í lo tu ule (Te p r o í n s 
ro fuceiíb>mando a los hijos queapui-eiafTeri 
a!gados pre íea tes ;De opumistená frréUil'uSi 
d¿ U% mejores frutas de la tierra , que el H e * 
breo llama de laudibus tetfcs . A l abantas de 
¡a t ie r ra : por quantolomejor í i e r n p r e e s 
mas e í l Imadoty alabado. Cauc'uos qiieiíal 
mos t .d )S por la culpa antigua de nneí uos 
primeros padres j f i n otro r e m e d i o al.^unOí 
m is que la prefáncia^y muerte del H i j o de 
Dios encarnado,V para que eíte negocio vé 

a íljrtir efsto/e prefenM OV á Dios c n é 
Templo , la mejor, cofa que ha fíe aor* 
pudo en n u e í l r a tierra á u e r , q u e fue la V i r -
g t r i í c i h u í s i m a n i ñ a de tres años . S i n d i i d á 
tU Uítdiltm terrajo mejor que t en íamos ,que 
por í-d la aclama y p regona la muger en. el 
huanseHo-.pero con cí ladiferencía , que Ta-, 
cob han do poco de los prefentes que los h i -
jes lleuauan al h e r m a n o les ál 'ZQ'íte d d y i " 

r u m ^ e u s autem meus fdc i á t y o b i s i l í n m 

c :\ ,:,oorque parece que aun no aula l l e 
gado la c o l í n m b r e , q u e ,oy es tanordinaria-
en e! m un io,quei.iS dddmas queorantan pe 
íí::-: y\ i i:cs le pedia a D i o s mcueíTc ai l a m á ¿ 

noroero éon la ofrenda qi: e oy hazemosr íe* 
g u r a t é d r e m o s en Dios la mHericordia,pue5 
tanto l e c o n t e n í o , q u e iaelcag'o por madre 
fu va. E fie punto aclama-Ja mií^cr de) Euan* 
gelio ape l l idandoá la íereni is íma V i r g e n 
por.dichOfa,en parir, y criar a Dios 'cuyasvo 
zes aunque a los oídos Far i ía icos mal ace
ptas,fueron a ios Cató l icos muy agradables; 
para yo las bolucr a dczir . y para vo ío t ros 
oi.lisj,tenemos necefs idádde la gracia. AHÍ 
M d ñ d . l . - / v r / . • . .; 

V i o bien la importancia de los gritos , y 
voz^s deda-muger Euang.lica. el venera- , .' , 
ble Beda, pues d'zequecon edus qnebran- , TScAd m 
tolos dientes a los per?os-que moraran de Luc, Ub.̂ .'. 
prefente ,y ya de antemano .hizo caílaií á f.2c>¿ 
btrosí. que le auian de ladrar de futuro. 
Magna .(IcHOiicrm > & fideihac m'dier ojien-
d:t'íY^u¡c Phiínfais Domiuum tsntamibus; 

•fimnl &bláj'phsU.iutlh'm eifiS.;ncarn4fonem> 
idtdfi lucid conftteturw & pral'entiu proter-
úorum cdlff-Mtñam.Eños eran los q rnoi d ían: 
E t futuratini corfnnidt h»íeilitrúni f-cr-
fididfn» T eflos los, que auian de ladrar 
a la verdadera mr.tt.inid^ci de la V i r 
gen, V n o s y otros íe confundirán con los 
¿r i tos 1 y vozes de la muger , que boluien -
do por la honra del H i j o en la pureza de la 

Madre contra los pr í fne íos : apellido la 
verdadera maternidad de la V 

gen en el H i j o , contra los 
fegundos. 

. ' (•••) 
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l o o Sermón ae 

P $ I M E R A P A R T E . 

Extollens vo cernee, 

T > T E M quaclraaqui el fentuio aqwc-
^ t . J i ios dos VCTÍOS dej P falrao 3 6, ndoncie el 

¡r jaí .^o. (¿n^0?\n\rA\^(Cpn'u{ri¿ ¿Q\ hablar 

del j u ü o i O í ik'ftf(á\¿C d jmeditahnur fapicn-
t l t ' n ^ y llngná ems héfáetffx ittdicitinijex D d 
ci'ís h cr,':l: ¡pfms, & no fnppUutabiinmr gref 
/ « í ? í « í . Q n e q u i e r e dezírXieprc el ju í lo ha-
blaiéafobrc feguro^nadie ¡e yraa la mano, n i 
It podra armar tretas/era muy Ubre en el de 
z ' r : í ab Ido el porque, es por el buen arrimo 
y concierto,con que andan en el eftas tres 
coras,conuiene a í áber , la ley de Dios en el 
cora^on-.boca en el entendimíento^y lengua 
en el (tfoi&siüñi medítaHtñri&e* Los ne
cios todo eílo perulerten.y truecan, porque 
en el coraron ponen fii pafsíon.o asicion,y 
laboca y lengua no van al en tend ímienro^y 
razón,ante.-; a! contrario, el ente id imisn to , 
y feíb fe le viene ío lo a la lengua rquiero de 
x i r^odo qmnto-pienfan,y ímng;ínan lo d i -
^2n:yes la lengua el re^iftro de fu poco ente 
íi :r:pOr lo qual os defmientenrpero al ju f lo , 
jS/jn fíi'ppUfUahuntur greffus eius. A r r i n c o 
nara a todos, que como fienpre procede aju 
ftadoconfa l¿y de Diosrhabla por el enten
dimiento,y la miíma boca que habla la pala 
bra:parece el entendimiento que la exara í -
iir .Os mjU nñ Utabítur,)' fu lengua parece el 
yn'u-no í u y z i o y vázóntLiágn-lé ttito loqnetur 
r«iíVi//«í.Quien v io jamas la boca meditar, 
que es el oHcio del entendlnaietorf ero qulc 
v i o entendimientos de leguas, qual es fon 
los dolos Tantos,y por ventufa es e í l a l a r a -

í j ? zon:v porque el Erpír i tu íanto día de Pen-

fU{'rer,a. tecoftes cayo en l encas füego fbbre las 
jidtics w rabecas de los A.poíl-oles-queriendodezir ,q 

h gente Apoít-dica tiene la lengua en la ca-
beca^teniendo la diabólica la cabera en la 1c 
gü'd'.StnltHS'valde c/1,(dlze el gran A g u í K n ) 
qui non priuí verba m ducit ad íinpiam ratio-
tíii*<ÍK4to edacat ai íinguam or/j . Necio es el 
queno l í euapr imero la palabra a la lengua 
de la r azo íVjue a h de !a bocaX^uando Ki ra 
zon tenga lengua ívgun el parecer defan 
Agufl in ,porque no tendrá la ienguarazon? 
Y afsi:05 ?«f?i mcditahliar}qnahs ?fi hamo in 
mente tt.ilis enm yerbo Utas depingit in ore. Es 
dsnec íos tener todo el enteder en el hablar, 
como de o ruden íes tener el hablar p r e í o e n 
el entender.En c o n í o m i i d a d de lo qual va eí 
fanto en cíTe lugar apuntando ios íiefetcs de 

la lengua conforme las edr.cles(qite t a m b i é n 
eña parece que muda la compíexi .on)y dize, 
Jnflammant nobiiius Ungux : f íempre es fue
go elniuclio daa lalen«T!a : In ddolefccvcid 
adTQcofa,iny¡rili yirtute ad fraudulenta J Í I fe 
n i l i ad det rafíoria.h lengua en el mancebo 
toda es hecha de burlasen los hombres per-
fetos todo es tretas,y engaños ,y en los vie
jos todo es murmurar . Pero todo efto fon 
entendimientos que fe vienen a la lengua,^ 
la lengua que fe va al entendimiento, viene 
tan mefuradiiy comedida:quanto libre y fin 
miedo; W¿ n f%}) pía ntah /i'7í?<?'*jporquej Q S i u s l í 

meditdbkm.&e. El cafo del Ena i íge l io lo 
mueflra bien claro,norque e í b n d o todas las 
letras,y nobhza Far'í<uca3en el mayor odio 
y blasfemias có t raChr i f lo jen tcd iedo como 
hablauan.ci egos los án imos de fu irmcional 
p a í s ' o n j o s abatió vna mugerc l l í a , enmude
ciendo todosrporque hablando conforme a 
la razon ,ygrnnconceptoq d é l o s milagros, 
y d o t r í n a d e Chriftotcenia concebido,le Hr-
uiolabocade entendimiento , y la lengua 
era el mifmo )uyz io ,p©r lo qual ninguno le 
fue a la mano : porque non ffippldntabuniur 
$efi*S emsfj aísí librementeBxtettens T3« 

De lo qttal parece fe íní iere qiisn l i b r e , y 
poderofa es la v i r tud , aun en fugetos que 
fon para poco,y quan apocada es la maldad, 
aun en fugetoí que fon paramucho:pises v-^ 
na moge red í a de nenáela con dos Voze«.3üf/# 
U n ( ¡ H x d a m de íwr/^ ,arr incona,y haze callar 
ala í 'obsruía , y odio mas leuaníado dclos 
principales de Tudea, fin ql e vayan a la ma 
n o , o h a g á refiilencla. Por arto valientes,y 
esforcados nos mueí l ra la diulna Efcrlíura 
a los hermanos de rofeohjpties do% dellos Ha f>pr. , A. 

maoos Sime6,y Leui,arremetieron a I a c i u -
dad de los SíchÍ!Tlita?,y toda la paífarona cu 
chil ío: pero quando en Egipto delante de í o 
feph fu hermano fueron acollados,tan para 
poco fe medraron .acordados de la culpa ant 
t igua,ode ia reciente que les leuaCauaniOne 
m aun dar r azón de íi íabian.y fe ofrecían a ^ c n ^ . 
la feruidumbre perpetua , tan acobardados ' 'J 
trae contigo ios éfpirírtts el hazermal. Q^oá 
tas' vezes prometer ía Dios a í a c o b oue 
aula de fer fe p r o t e t o r . y a m p a r o í P u e s qaa 
d.) huyo de fu hermano para Mefopotamia • 
le h izo de í lo vna prornelíazquando bo ln ío ' 
a cabo de v e y n t í a n o s , otra, aparec íend de 
en f u del en la vo exercit • de Angeles , que , 
el llamo caftta Dc/,y con todo eíTo embio de jQen , , . ,^1 
lante mi l recados y cumplimientos al herma 
n o ^ b - u d i ó la haziendajajzo fus prefentes, 
y aun dizc , y a i e enm timeo:j qunndo del to 
do fe encont ró con el de roflro^a roílro^ d d o 

' ra u i t 
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ranit feptiesje hizo fíete cortefías muy pi 'o-
fund.i<; 7 y dcfpucs viendo que el, hermano 
e c h á n d o l e ' o s MTCOS a i c i i r i i o ¡ioro coíre?, 
y U mófíró íeííáics de aiDJÍíad , V.IUÍT fe le 
ofr/ecio para y t le a c o m p a ñ a n d o , y en íu 
guarda , ó embíaría genrecoivel , íaco'o de 
pnro miedo 'o deíedic) todo,-y en refolu-
.cíon promeciendole facob de bufeárié , y 
y r a tomar cala cerca de ía íiiya , e l miedo le 
b ' zo quebrantar la paiabi a , y (e fue a vluic 
o'ra parte. -Valgame. Díos tanta cobardía. 
Sí qriereysíaKer ía caifla? Auialchunado-Ia 
b e n d i c i ó n , y comopenfcua que Hfaia tenía 
r a z ó n de <]uexacontra e!, todo era encoger 
' í ede ondn-os, y a t i ytarfe , y a rn ni las í e -
« rmdades dí iunas le podían hazer libre Pe 
rom:-ra,i .pro-a. At9mfap&jenfu\ que par t í -
r o ten'a e h n í ü r i o tbú'ohiCoa todos los cír-» 
cimv.ezlao5 á í a '• udad de Sichfm • , de í -
pues que fus hijos hicieron aqis t i ' j i í u ' t o ta 
grande como fue deOruyr la t íudad": pues 
excitandolo>a.níf-,0 )>.j y o-JÍos de los n ora-* 
dores de los arrab des ios ouGeron a pique 
de venpp i í ed e ia-afi-epta ¡ y con todo eílo 
1 cuanto lacob cafa, y cabana cen toda íu fa-« 
PiHra , y encerrando muy de efpacío los ido 
los '(c/r.epor ventura aula t r aydod l faca 
de la r ívd.vd) fue tan grande el pauor, y 
tmedo, que fa líe o A todos, que ninguno íé 
a t reuío contra el . Es verdad que lacob 

/~«« ^ando primero labar. vpuríf icar los cuer-

•pos.yropr:5,mo:irando ene! elro la pureza 
dé la v i r tud , que en los án imos les de^eaiía, 
y Ihoplos fdcron tan a i» faluoque n í n -
;guno les acomet ió . Son terribles las •valeri 
tías de la r azón t y di.da viraida«n*en- íti'^e-
tos muy flacos^ "Afsi interptetan a'rp-nos 
aque! lugar bien d-.fíciiltoío de l a b e n d í c í c n 
-de í o í e p h : Do tihiparttm ynam 'ektrapótrtS 

Gen.4$* tuos,quam tuli dc'mstiu Amorrhm in gladisi; 
&a)'cumeo. Quien h izo ellugar mas obf-
curo es aquel ; Gladioi& anu. Porque no íe 
fabe adonde í a c o b metiefle mano a la e ína-

IncrJntra da f ¿ v r a í r e d e arco< Los íeí^nta leen con-
* m ° y H * h forme dize fan Geronymo : Do úhi í i á i m j 
*'! pra'ciptiam faferfrAtns taos, qtüm ¿ccepi d?-

od«.^ . 'mmtbus Ámorrhaomm. Pienfan rnucho^ 
^ue l e d i ó aqui ademas de las partíjas-, ei l i 
t io , y kigar de Sichem ( cerca del qúal m,u-
c'jo defpues conuií t 'o Chrifto la Samaríta-
na c o n f ó r m e l o dize ía-n Tuan: Juííapradiu 
(¡Hoddedit Ucob ^oftphflUojuo. Pero Ca
yetano dudó de que ftaeíleen-eel lugar de 
<jtie fe habla en el Gcnefis,porque no ay tex 
t o en-ia efe-ritura , adonde' fe diga , qu e Ja
cob airant o efpado, ó peleó : v por lo con-
í igu íen te íea t reue \ afirmar que muchas cd-
ías ÁZ íes Patriar chas Ce callaron : y baze pa-

tica c. i o i . 

ra c ^ o ^ q u é los S V h í m ' t .'s'no eíáfi A 'mcr-
'rheos., f ino Keueos , Gtíncfjs 34. F í n a l -
•tuente los queen-SI.chem .víaron de efpada 
f u e r o n d o s h í ; o s fuyos Síraeoiipy L e u i , ^o-
mo arriba d i x i m o s , y n ó v a l e . Qne.cfpada 
es luego aqucMa con que í acob íe alaba que 
hizo grandezas en los Á m o r r h e o s . H e x ^ ü 
d o m u t h a s e x p o fi c i o n ê  q u e i e d a n a e í I e í u 
gar, la que haze mas a nuefbo propol i to es 
H de-al.guuos, entendiendo .por el, jClitfAijj 
& 4rctt, el poder.que Dios dio al mi í rno |a- vT . 
cob , para: que los circunuezinos no le h p jía;nter^ 
zieíTen m a l , antes fe a r r incona í len todos de ' \ , 
miedo , Porque corno, el íaai'o í acob eitaua , . , 0 , , ? 

' 1 Ji , - 11 1 in¡l ¿cho la 
inocente en c l d e í a t i n o d e l o s hijos , J p o r V 
btra parte tenia la razo por fi^ porque la in-
juría-de. 'Oma fu hija en el re-dunuó : iiallp 
que teíM'endo r azón , y ííó teniendo culpa, 
tenia, e íp r^a de ventaja , ) fuerces mayores 
que tedoe! mundo : y afsi a todos abombra 
ría í..y..í.iondrk pauor , aunque le quedaua 
muy detiguaj en las fcerca^ y mul t ídud .N@ 
paiece d é m e n o s cfpiricu la muger dando 
vozes^porquá to v io ¡a:, fin razones cóque'á, 
Chnílodl .ur iáuan endi rv,onísdo, !euanta 11-
dofe«n.r¿nedío del audltp.rio , v.fo de la len-
gna (' e'pr'da propria de mugeres; y como 
tenía íc;;.- raja raz'> en lO 'pue dezia , aunque 
era el n-g;;:r» tan Saco acobardo toda da fof" 
be-, ukt Phariía'yca : Pra¡entinm pwfwj&Qy 
rum c-dtitmn'-úm co>:fnndit, Y l i . a e^o a ña
dí eredes. , el fer criada , ó por ventura eic|a-

JnU Marca : vereys quanto mas ! i -
exemota es la v i r tud :( p r i m l e g í o s , 

Udíes de que el a 
a. I >.' ze -fan Arobrof ío 

ua 
bri 
y !¡ 

¡aua no de xa d; 

taadonde quiera 
es aun 'en 

¡ l i jar los , cciTiO 
i i mue fka - t amb ién en el Gafío y f a n t o l o -
feph^diz jéndo , que fe puede cautiuar la peü 
ib na , pero noel animo , ni la .v i i tud : í % 
difeernent etiam 'in y l t m a ccndiiicnt , 'pop..dwhrMJe 
mores eñe fuperiér'cs, vé i?Uam(iatiim immu*-Ío/cp/j,f,4, 
nem e i f i 'y ir tmis , (i an'imus cmufqu-e cognof-
cat, Ctírntm fcruitMti ¡uhdhdm ejj'e %non metí» 
t e m , mutt ' j fáMe elfc firtios Domini liberiores: -
feruile etám cfl omnepsecatmilibera mnoetn-

D e l o a r r í b a dicho col i jo con qunnta ra* 
zon íe puede dez í r , qn e tant>p ó mayor ala
banza rec ib ió l a v i r tud dé la conílancia del 
í u g e t o flaco dclamuger en que íe ha l ló)cua 
ta rec ib ió la muger de la v i r tud que en fi 
tenia : De manera ? que la muger nrerec loa 
alabanza por hallarfe en ella la v i r tud de la 
oondancia , yodigo? oue la conílancia me-.- j 
recio alabanza rorhallarfe en la mu^er. Y 
no es cofa huem^que aísi como las virtudes 
hazsn honrados 3 y dignos les fugetos en 



i c o Sermón de 
tfúi fe n alian ¿ám tnmLIcn por el contrarío> 
los fuf^cíos acvedítais y haze de méfpi ftftl i 
lúa las v i r tudes jhami ídad en v n pobre, es 
COÍJ muy ordinada,pero en e;cnte ríen, y es 
de mayor rilábanla (d^l fngeto redunda a la 
v i r t u d el credIto)el fufrir injurias vn h o m 
bre ordinario no efpanta , pero en v n Rey 
ya le haze facado,y trasladado por el corado 
efe Dios(que cfla alababa fe dio al fanCo Rey 
Dauid) e! que fe tiene por peregrino enla 

Mccle.3 u g tierra,tracr !a conciencia l impia , ) ' feguraco 
fa es muy común :pero vn mib í c io fo del ía , 
no tener pecados.¿í^/ií ejlhic :3 Und<tkimus 
eum.fech cnim mirahilia* Muchos fantosay 
en la Efcritura ja los quales no fe le conoce 
padre,ni madre , como a los tres n i ñ o s del 
l io rno , :! fanto£Has:,y otros,y es cierto que 
n ó nos efoaiua s i lo ,n i haze tanto eilruedo, 

Heh.y,. pero Mclch i feáech ,vn hombre Rey, y p r i 
mer Sacerdote del facríficío cruentOj viene 
coa cfpantos, y admiraciones del A no fio!; 
Si>tspatre,fi;;c maiYe,fi:te genealogia^c, he-
c!.'-. vn retrato del H i j o de Dios. Afsimiíatus 
filio Dci.Vov lo anal fí las virtudes haz en de 
valora los íüge ios , t ambién aílos ponen en 
mayor valor las vir tudes. Quien ay que no 
fepa que ellas fe refínaí?, afsí en fus hábi tos , 
como end m é r i t o , p o r la difículcad q vence? 
Y qu'eay q ignoreq lo arduo, y cncotron es 
f]ue-fIKis vencen no les prouiene folaments 
d : la maldad del vicio o p u e í l o , fino t ambié 
del fugeto adonde cobra mas fuerzas:y dan
do] e muchas vezes el fugeto la d í í i c u l u d j e 
da la materia de mayor valor. 

Por lo qual fí <sn effe auditorio acudíeríl 
poda honra de Ghrif to v n Nicodemus ho* 
bre voble;y principal,no auía que efpantar, 
pues tenía elTa confbnc ía efpaldas en las le
tras y nobleza,partes en el mundo re ípe ta -
cfas.'pero envna m u ? c r , w « / ; f r ; y e í la noco-
r iOthh tñvx eam y n i aun de las autonzadas, 
y granes,fino de t»rb4i:ét alia del pueblo co
m ú n , c o n tanto esfuerzo y libertad,que acu
da por Chrífí-o contra todos, v i r tud fue tan 
ácredi tadi por la muger :quá to la mugsir por 
]a v i r tud . La primera vez que fe llamo en la 
Efrritura Abraliarí con t i tulo deHebre©, fue 
en el cap. 14 del Genefis (au ísndofe r¡cm-
Lra lo otras muchas vezes íolo con el n o m -

v bre de A b r a n l o Abrahan}y dío 'e la Efcr ' tu 
ra el fobrenombre quando los quatréi Revés 
Elarnítas confpiraron contra los ciac9 Sedo 
mitas sy í lendo afsi7quea eftos los haze l aEf 
efítura ag íg intados,)- de grandes fuer^as.có 
todo eíío los quatro Reyes Elamitas en el 
valle de las Salinas los rompieromy d e í l r u -
yero.f^lleuando también a L o t h í o b r i n o d e 
Abralian cautiuo con toda fu familia que v i 

aPrefcntacio. . • 
u i a e n S o d o m a r d e í p u e s d e hecho í o d o e í l e 
e a r a g o , d i z e l a E í c r i t ü r a í a g r a d i : £ f f c ^ ; . i . ' s 
cu¡ euafcerat nuntiauk Abraham Uebrao, 1 f 
cnpofevnfoldadodel e je rc i to vencido , y 
dio nueuas a Abrahan Hebreo,ds io que paf 
Íaua:c1 qual imitando vnos pecos de h o m -
bres de caía dio en los Reyes vencedores,y 
los d c í u u y ó . T o d o el punto de la duda eftá, 
en que quiere dezir Hebreo,) ' a que propo-
íito dieron efte fobrenombre a Abrahan en 
c í b ocaííon? Dcxadas varías re ípuef tas : no 
es improuab!e,ames por ventura mas cierta 
la r e í p u e í h dé los que d í z e a q u e la etimolo 
g Í a , H e b r e o , n a c e del verbo Habar ,que es lo 
mií'mo que tranlinh,y que el ilamarfe Abra 
han Hebreo,es como fí dixcramos,f>• nfiío?% 
Hombre pafíagero,y peregrino, porque fue 
el primero que de aquel la gente <:,ue de M e 
fopotamía paitado el rio Euf atres; vino a ví 
« i r a l a tierra de Chanasn. Faüorccc mucho ^ 2 •. 
eíla refpuefta h ve. ion de lés Setenta,que Q ' ^ ¿ 
en lugar delHebreo lee en Griego,ír¿«f/itf - ruYyflom 
mgñsíH-qvud lee íon también íumio f anAgu * 
í í i í i / an C h r y í b O o m o , ) ' o t r o s muchos Pa- ^ The* 
dres,deloscpialfes Ruperto Abad da la r azó ^ Rtfper '-
de todo.LlamofeCdize el doto Padre) en la ^ x ^ i ^ 
ocaíió ¿e la vitoria q alcanzo de los vecedo-
r e s A b r a n á Hebreo.y entéces adquerido el 
apellido de pallagero.y peregrino,para acre 
dítarfe c ó c í l o fu fortaleza,y va!étia,pues v n 
hóbre h n e í p e d , y paí lagero en aqlla tierraco 
pocos hombres ^ y eflos de fu caía 3 ídefpno 
a c ü í l u m b r a d o s a la malicia,deflrayb quatro 
Reyes poderofos^uerdeniss de que ten ían 
dcflruydos cinco R e y e s a g i g á t a d o s : e r a quá 
do-la V i t o r i a I-as tenia hechos otro tanto mas 
valientes: í l ñ eíicct( d: z e R u p e r t o ) ^ © fyekfi 
wentitíi connnQniliiretur magnitfalo yhtiuis 
cms^&rú ab co gcl¡(t,<jUOcl falicct iYanfiídr^.d 
eftfaegYlnii$,& adueña De& protegethe rcm 
feceritrfuam quina tt i Re gis ifuligua faene no 
potuerunt } úr de i>iéíortbus quatutr Re gil u i 
•ynam yUfemin%& plenam re'pprtaúit "miñona. 
Hal lo primero la Efcntura el poder de la 
perfona l lamándole Hebreo para realzar tíef 
pues roas íu fortaleza:p€)rque aunque la v i r 
tud del animo-y valentía era crédito déla per 
fona de Abrahan^tarr.bien el poco poder de 
la perfona r edundó en crédi to de íu fortale
za .Por lo q u a b w í i g ^ deuútioms,& fideibac 
rntUev ojkndttur S :r el fugeto flaco haze fa 
denocion.y fe,que fea grande , y fu fortale
za de eí l ima y gran valor;pues heneo 
quícdamyy de tmba , chcnnOancias todas de 
animo muy flacorvcncib eíla agigantada í o -
beruia de letrados,y nobles en la ocaíion de 
m r y o r odio , ) ' biasfemias contra C h r í í t o , L x 
iQllensyvam, 



ia Vi rg eo el Fe ni pío. 101 
Jnjlo , ¡n Dqlúi fe fin ckida cíe ver maltratada In hon 
probltm. ra de Díos ,y por e í lo IKIM¿:CÍÍO vozcs.y grj -
jeft, 27, tos. Arif totcles en fus proMewas pregunta 
p'Ot*?» aue r azón auraspara que í iédp el do lur ,mie 

1 é o cios país ícnes ,ó flaquezas de nueí l ro cora 
con,tengan los efetos muy encontrados:por 
nuc los que fe duelen no fe pueden tener fin 
queden vozes,y gritos^y los que tiene m í e 
do no pueden hablar.quedando como emba 
zados. O ize el que es la cau ía ,po rque en el 
dolor fe mult ipl ican los e íp i r i tus v í t a l e s , / 
ammaíes,)? con ellos el calot,q^e con la pro 
u í d e n c i a d e l a naturaleza,vienea acud i rá la 
parte leííi.,y afsi efi endldos por el c u e r p o , c ó 
mo fon muy calidos,)' fútiles , no fe puede 
v n hombre tener fin que los exale por la 
voz,porque ellos mí irnos m u e u é los inf í ru 
meneos con que íe forman : en el miedo va 
e í l o al contrano-como los efpírí tus todos 
fe van a recoger alcoi'acon,que eftá fufpen-
foen el mal que teme^exa defampnradas ío 
das las demás partes,y fríos' ios i n f í rume tos 
de la voz juo puede el medr^fo hablar. Sí la 
r a z ó es bu en a, o no ; exa rn íne lo otro:! o cier . 
to es,que el que tiene dolor es el-que habla, 
y da vozes,y el qué tiene miedo calla. 

Y de lo dicho col i jo yo que muy pdcagS 
te deue de íer la que fe duele de la honra de 
D i o s , y bien c o m ú n , porque a y muy poca 

Etec! gente que por eílo hable, ó d e vozes . Ya 
^ J'^' Dios por Ezech íc l la raandatí'a feñalar pare

ce que por poca-.Signa Thau litera juperfron 
t e s g t m e n ú u m : & jienÚHms fuper cunñis abo* 
miñationibus^qua fiunt in medio eius» Gente 
que gima,y fe duela del mal que fe haze, y 
del bien que fe dexa,es tan poca q la podeys 
contarlo büfcar co candela,}' afsi me parece 
qiie el andar por nucfh as republ icas tá ta í n -
u e n c i ó de males,o por mejor dez í r tato mal 
cíe inuencio^acopañado co tanto l i lencio , y 
fuírimiéto.;la cauía es fer el miedo mucho,y 
poco el dolor:ÍHO.os duele nada,y de todo te. 
neys mÍedo:y entocescomo ai miedo todo 
fe le mete en la cabera , y fe le haze creyble 

• ( í : féi«/«í e/1 í ^ o r , d i z e Séneca) qda ehzelo . 
cólos efpírítus acobardados.yel quecleuígra 
romper en gritos,y vozes,y para,y feterml 
na en fer mudo.Fue m*al condenado en cier 
to tribunal vn Ciudadano de Macedonia lia 
mado Macheta,a quien los juezeStO por da-
dluas^o por afícioojó por mal informados, 
robada la juíTícia-tanto c lamó , bafta que el," 
Rey F í l i p o d e Macedonia^padre del grande : 
Alexandro) le fue for^ofo el darle audíécia, 
mas por cftar el Rey trafnochado,y dormita 
do oyó mal el derecho que el reo alegaría, y 
por parecerle mas feguro conf i rmó la fente 
c u de fus O y d o r e s . C i a m ó mas,y ape ló aun 

del mifmo Rev e! [ionibre(porn!ic COTT.O bíc 
d i x o ' ] ito L íü lo iF l t iw t í tiftjdlceydant a-.imu 
libere loauenh ' . é notener-ya que. perder da 
libertad para Ir-blarjay rado el Rcv del cafo, 
porque el apelar leliosesdnr a enrederque 
tienen.fupen'or que los i r ande, para quien 
apelas,le preguniórP 'ara eí mí i HUÍ ( d i x o eí 
Macheta)qiiando recordarcs:e1 Rey defper 
ta n d o, y e x a m í n a ti do 1 a c a u ía, y v ícnf lo q u c 
el reo tenia ju íticía,por no pre judícar la á u -
roridadRea! d e x ó aun eílar la fentencía co
mo fe e í h: na: p e ropa gol e c o n dinero,por dor 
mír aquello en q el reo cflaua condenado,)* 
abfoluTole acrecentándole en honra. Elc la -
íiiar efte h izo ciefpe'rtaral Rey , y mirar « o r 
fu juftícia,q a no dar vozes yua ya la i n j u f t i -
cía^y robo por lo cal la do,a que ta de da ríe el 
Rey por facísfecho de Cus O y dores (que no 
ay tanto que fiar de tribunales., y coníejos a 
'dondeay juílicia de hóbres , y no ay hobres 
d e j u f t i c i a e q u e i r n p o i í a t e n e r cpíe)erós fino 
a y que confejo? Yque importan g o u í c t n o 
quancio todos fedefgouierna?) Y entonces 
como noayquien dé vozes ,0 hable , po rq a 
nadie duele,y todos tienen miedo , no firue 
de mas el filen cío q de dar paí íaporíes a infuí 
tos para venir mas feguros.Escierto que me 
direys que todos ,ó cafi todos dan vozes y g i 
men:afs l io digo yo t á m b i é , p e r o cada qu al , 
lo que fe le haze,y no lo que haze : y ay en 
eí lo mucha diferencia,pí jV' : como cada vno 
fe duele de lo fuyo,y ninguno de lo c o m ú n , 
l io ay oir mas vozes 4 las p a r í k u l a r e s , auien 
dode aucr t ambién quien las dé por todo.',y 
íe duela en c o m ú n de fus ma les»Pregun ta ró 
al Fí lofofo Salón que remedio auia para no 
cometer fe delito alguno ea los pueblos, y . 
túponAlQ.Sítam ináignmctur iUi mñbtn non Jta 
efl fatht 'muria^qua^fguibínfdíía.. Sí Igual- StoK 
mente,fe encoie^j^íjt^E los no agrauiacics, ^ 1 , 
como los agrauíacos , ó pQr mejor dezí r , í í 
t ng tü r ,ó igualmsnt? fe doliera d„! ma! quié 
folo le vee,comc) el que le padece, r o r q en
tonces dando todos tras la maldad,la atrinco 
narlamy lo que peor es,q aunque haldeys^y 
dey.s vozes no ay oídos que os oyan, porque 
d u e r m e n , ó quieren dorniir de codo pwnto, 
mucha innencio de pecados vemos cada día, 
vnbs,porque .fe callan, y fufren:ottos porqj 
aunque fe aclamen todos dormi tan , otros 
duet men del todo,y íi huuicra de defnertar 
quien pagaííe a dinero corno h izo Fil ipo(ro: 
que a cfla cuenta íe qfcapapjobaflatía lo que 
fe quita a muchos para poder pagar a otros.. 

Y,no es eílo aun a m i ver lo quemas íe 
puede fentir.fino que entre tantos fe.ño.resf 
letrados)' nobles que en c íH auditorio íe ha 
Ilaron/ao l iuuo vno q u e , ó c p » pro me fias,ó 

¿me'" ' 

referf. 
Í C T K , 



¡ O I Sermón ele la Prcfcntado. 
amcfiá̂ ^ t l p l í f e í a b o c a a hi mugeren el z'9 
l o de ia honra tic D ios , y ay de entrambas 
rmi i í ras quieren enmudecer la gente, a cuya 
cucnnfmo cíla caniendarlopor obr/i, eíla 
por jo menos aclamarlo por pajabras, y Ha -
rho a ello el peor eftado de todos,porqne no 
viene a morstar en menos ej hazer callarlas 
bocas de !os predicadores,^ en autorizar, y 
hazer venerar v i c ios , y defiftímar virtudes. 

Tntlti Uh„ Reprehende Ter tu l iano a í p e r n m c n t e l o s 
anos o í i c i a i e s , cj hazinn imagines de 

Diofes/] los Idolatras adoraaaii,y r e ípond ic 
do!e i] fu intento era ganar fu vida por fu ofi 
c i ó , y no gr.mgear idola t r ías , repl ica c h / w « 
t u c ú í h ^ u t f á c i s y t colipo[nnt,mn% los ado-
rays vofotvos q los haze) s^pues c5 la hechu 
ra foys eauíá de que muckos los adoré ,y ido 
lacrcn^v hablando con los carpinteros,)' can 
teros,cj nnzían d altar,fabrícauan el n í cho .y 
lugar adóde los ídolos fe autorizauan d í z e : 
Miliar hHiufmodi optraejí , quod nbn effiglem 
Cdn[írty fed atíthritaierti.PGr peor tengo aun 
CÍfa obraq las otrastporque el efeultor a v m 
do mucho nbre el roftro , y fíguíra del í d o 
l o , ^ e í l ando en cafa trae arrallrado por el 
fuelo^pero vo íb t ros ganaysles H autoridad 
y grangeaysies ia reuerencía en !oq hazeys. 
L o qual aplicando al intento d igo ,^ ouicre 
c]uepaíTe el ma!,y pro lub i rque no les ladre 
y aun muerden a tos cj cieñen o M ' g i c í o n , ! n c 
parece peor que toá® 3 porque aunque po-
deys dcz!r,q no es vue í i ro intento a prona r-
Io5pcro querer pallar ¡a vida en vucflraquie 
tud ton todo, r>ri3li?/a,que lo calhys i facis yt 
coh pofüntiyñ l i e) rnal csalabado y agradecí 
do,o adulado en vez de ícr reprehendido: 
N'QÍI efftptm cQnferyfed duHoritaer>¿: haze ís 
©life quiten el fombrero al v ino que merecía 
íe metíeíTen debaxode hmpies.Quanto me 
jor fue el lance defta po'brtfdnuger Euan^e-
Ika^a quien doliendo la honra del Señor , a -
c u d í o con v6zes:y notemíend<»a los gr^n-
dvS d ,1 auditorio defendió al H i j o en la pu -
rez • déla m ¡dre- Beatas yotter qni te parta' 
«if»Si la Madre por truecos en fu vientre,fue 
bien iiu-nturada, quanto mas lo fereys vos 
q u c a n d a u í í U y s e n e l . 

S E G V N D A PARTE. 

Vr Fncidos y confundidos los Farifeos prc 
fentes^refla aora la fegunda v l tor iacon-

Tcrtu. li.de tra los hereges Uitmo^.Futurorum coxfhndat 
tarne Chri- hxrenorHmperful'uw. 
jti &• Ctfye. Porqueafsi lo^ que negaron a Chr i í} ) ver 

Ifiílinm dádero cuerno,como fue Marcio los M a n i -
M m j . ajfo ceos,y Prefcifiaiittas.Tr^e Tmuhana>& J a 

¿.^i / ' /Ojdizícndojquc lo tuuo ían ta í lko^c©-

mo los que d í x e r o n que truto cuerpo verda
dero,pero de otra eípecie que el nueu:ro,co- ^hryfofí^r 
mo lo d íxo el herege Apeles, Apud Augt/fi. alij T m u . 
hieres 2 3.0 cuerpo «. e le l le como Va len t ino , lib.d? praf. 
tc¡UTenul,&' Auguft. o cnzxpo d iu iuo he- & Aufahé 
cho de la mifma fuflancía de D i o s , como fo r</¡ 1 Í . 
d í x o Apolinario,f í / le5 Jaflino mrnyre , alsi laj i i , ¿bol, 
cí los digo.como ios que claramente nega- i . t á p n í * 
ron a la íercní is ima Reyna délos A ngeíes la CojsiiViJib, 
verdadera maternidad de madre de Dios, co uesr 2 . de 
m'o fue notor io( io qual confta del C ó c i l i o íncarnat. 
E p h e í i n o Cafsiano,y Teofi lato) todos eftos Theoph. 
quedaron confundidos con la v o z d e í l a mu h á u . y . & 
gcr.Porq como bien a rguycTer tu l í ano , í i el referí Cu-
cuerpo de Chr i í^o fuera fantafHco* o de otra njf.li.^.de 
e fpec i e ,co n fcqu entena ente la V i r g e n verda B.frir§¿. 
deramen no 1c engendrara de fu fangre (que 2 1 . 
es fufiuamento de fu maternidad) a que pro . 
p o í i t ó fe dexaria andar Dios en el vientre 
inieue mefes^buka ndo poco a poco e! v ea 
tre de la V i rgen (de donde nacieron al Efpo 
fo las ftolpecbasque defpues coniirmavon fu 
v i r g i n i d a d ) ) ' d e í p u e s p a r i é d o i e e n el dtfara 
paro del pcfebre,6cc.y a que p r o p o í i t o ma-

. m a r i a e n f u í fagrados pechos el licor dado 
por el cíelo , fi todo eíTo e ra aparente, y no 
verdadero,© de otra calla y efpecle,y no de 
í anue í l r a? A que p r o p o í i t o verdaderos pe
chos en madre que no par ió ,ó fi par ió fue en 
fuitafmaiCauru ipiie ybera matritÍHce nomi-
nanttfme (Ifibio qux hatffit (dizc Ter tul iano TcrCfe* 11$'* 
cóf ideradoeí las vozes)re/jf'0?zí{e^??f obñetri- '** W t f 
ceSffnedici: & phfici.de yber un aturdían aiiter Chtijii* 
mafiere foleant [me yulua prAt alis pafshm? 
Penieniibus exinde yemsfemina illa- materni 
janguinii, in mamUld^& tpfa trdnsUtiotíe de c& 
quenuhnsin m A t e r u Uflts Utiore. Eu ídc t í í s i -
mo nvgun .cto ir refraga ble t e í l i m o n i o de ( i 
verdadevaMadre.fon íosperhos fef údos .dc f 
tinados por la naturaleza para fecrl^ra ellcsj 
qm'é detrodel vietrefe engedro!o quaí e s t á 

? toafs í ,q á^uádo S?a'n deeded rioiíéta años pa
r ió , t á to cafo fe h izo en la Efcritura del par
to eíleri l ymí ípgrofo ,quá to délos pechoscó 
q vna m ü g e r tá vieja eíTaua dado de mrm^r 
a vna criatura,fin duda por fer cuídente a rgá 
m e n t ó de i a maternidad en ella. ¿HJHÍ audnu 
rui endet¿ibrahXfdi'zc eUs)q»o4Sara íaííaret Gtm^zt 
filiü quepefiertt e'nafcfu.^ tiene mayor mi f -
ter 'o elHebreo d e í l e l u g a r j q d i z e enplurat, 
(Jtí&d Sara lacíaret jiííos}G el ersfo'OjVn h i io 
y dado por milaero.c orno dize en plural,/?'-
/¿o.v?Refpóde C: ietáncCy dexcmcc nofot tós 
nugas B.jbÍRÍcas)^quifü dezirq era taca la co 
pía de leche,q podía en ios pechos criar, no 
fo!o vno,fino muchos h i p s . Y noto fobre e! 
mifmolugarS.Chryfoffomo, qcon mucha 
r a z ó h izo Sara mas cafo de los pechos a que 

criaua 
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ftr a ios íjuJíos-.<j,2 pcc«-Jo.^.r;!a muerte cíe 
(^l¿i'í¡io)porc¡,íi el cuerpo ^rá fantaf i íccv/no 
ver j ad j i ' d , tabíe la muertg-ípría íantaí'.ica^y 
me t í r.ofa :5ce/cj?¿ji^e./W,'«f/?^(lwbla có IV? ar 
c ío j quiimiremptórshexc'ül'at Dei7 nihil anm 
ah eisyere pajfus rft Ckri¡í::¡ ,:fi n'ihd"seré paf-
J.'ts,Parce Mfttae fpíitotíits oríisqm dej-hmsHS" 
cc-j]]mff.M decusfidei. . 

Antes fé mol l ró l a fabíHurla dluinatai i 
puntual qu t (b •matería.vq.u'e j'uncaíulofe enla 

Ja gfneradonvpor lo qual la muger no fe c6 V í r g e u lo natural perteneciente ala razó de 
Hhio con c l Beatns'vemfvñs.naa zñoafrio'- madre,y Jo fobrenatural-, y m l r a c u l o í o p e r ^ 
y/, fino con el Fí>era (¡na faxijlr, c\nc aunque tciiecicnte-a la dignidad de! liíjoj portal o r -
a /)o/K-,nor/,esfeñal mfiiible.-como fi dixera': den íc traaa vna,y otra f oía^que rsúncalo fo 
anduuifteysen el vientre para crrsrfe, fiivda brenatural^y míracii lefoideceíi teai h i j e p r e 
ría, y formar eíTecuerpo en cátidad-parfefta j u d i c ó lo natural importante para el fer de 
para nacer: y porque nadie pudle í íc por l«i 
v i rg in idad negar a cíla v i rgen i a m á t e r n i -
d-: .{^hera fuxiíiktuxro pechoSjV vos(hsrmo 
Jura del Cíelo)marnaí leys en ellos-. Efpanto í 
ío c réd i to de la i i ía ts ínídid de Mar ía , t a ref* 

, crían a Ifaac, que del mifmo parto rn'irjgro-
fo^orque en eíío moüraua fin engaiio aigu 
•no áuer parido, y fer verdadera madre : por 
quai í to aun el hi jopodia tomar por fraude, 
coaio hazla vna de aquellas que pleytsaron 
delaiite de Sa'ornomy podía d e z í r fer íu ma 
drerno io fíendo7o fiendolo.poderle negar, 
como hazen muchas | pero negar verdadera 
nv.ternidad có la fecundidad en los pechos, 
no puede fer: es la natural • co nfequ encía de 

ma i r : . Y o tengo por enfáticas y m i í l e r l o -
las las pníiHras con que el A n g e l fanGabriel 
le explico ia maternidad que -aulade tener: 
pues ied ixo ' : fÓfad emm ex te nafcetur fanc-
tftm^yocahnurfiilius D v i Si auía de nacer de 

petada.,)- eílímacb de! mííi-íio.Chriíl-Oj ó me ,€Íia parece que era modo de hablar mas p r o -
atreuo a dez i r , q no nntic tanto el Seraor q •$i<Hdii¡Qnéo:<gHbd enim ex tenufceiurfanc-' 
l ensgaf len j^d íü in lda t l : del Padre,^nantola 
humanidad q rec ibió déla madre. Los Ar r i a 
nos negaron la coh. fubí lahda!Uad del H i j o 
eon el Pad.'-e , quedes V\ identidad -numérica 
en el íer diuino. Y los .Pelagíanos negar© la 
identidad efpecifica delvmifmo hito cola ma 
.dre,(dadoa Chríílociierf."0 f in ta í t ico) vnos 
le diminuyeron en el fer di" Dios,otros enel 
fer de hóbre : tan Hereges fuero los vnos,co 
mo los otros: pero íi en rnatirria denegara 
Díoj-la verdad,ay mkvo^óment-.-ragrauiOjté 
go por mayor para cite Dios el q h hizieroa 
los Pe l ag í anos ,q el q l eh i z i e r cn l^s A r r i a ' 
nos: porq i i la míícr'corclí.a en Dios es todo 
el p ú d o n o r de íu lió ra, y mas íe precia de mí 
i e r í c o r d t o f c q de poHerofodos A r r í a n o s ns 
f a; ;;ÍC lo mucho q p o d í a , d i m í n u y é d o l e en 
el ferdluuio.y los Pe lag íaaos ío mucho que 
nos amo,derraudádole en el fer humano. Y 
¡añajie nias,q (] es verdadero el c o m ú n ax7*o« 
m i , c o u i e n e a í a b e r , q mss amamos aquel I oq 
mas nos cneíla,el moftrar C lu i í lo q eraDios 
imíecoPco trabajo, pues eran ios milagros 

tuÍV-JCJ 'Aitif ftli/is Wusy y noxiczir R'/ÍÍ Dei. 
Pero ahi fe moflró hablarcomo Ange l , por 
quedlze fo m i foro -q̂ m n o (otros dezimos,y 
mucho mas de fo que peníaraos .Claro eíiá 4 
ÍÍ nacía de!la.,auía de fer fo hi jo : quien duda 
defía p ropo í ic íon íMasKO efta claro.q Doró 
iiaciade]ia.a.uía de fer hijo deDíosre í lb l e p u 
ib de nueuoí moílr-mdoie la alteza de la nue 
ua maternidad q te ofrcci;ucn1a dignidad del 
•iiiíp.-qací! promecía . •Tero n o e s e í l o í b l o 
lo qué q u i e r e d e z í r el A n g e l : mueüralequ-e 
en la c o n c e p c i ó n , y parfep hade'auer mí lá-
gros,y poderes de v n hombre hijo de Dios , 
pero no queie prejudiquen a ella el íer ma
dre , í m q . q n e le honren -, y ennoblezcan 
la maternidad. Es hij-o de D i o s , podero-
f0 » pero' no repugnara , n i cont radi rá el 
íer hijo vu eílro .:. Comlpks ht ytero ¿paries, 
& cx íi '•nnícetur', todo propiedades de ma
dre. . l i a ra milagros como D i o s , pero naf-
cetur zx te t con el poder que tiene como 
Dios s no defraudará Ja honra de que íeays 

madre fu y a. A f s i entiendo también el d i -
p rueuasde í fer diuino,aflo? d« la oran i pote cho de fan l u á n Damafceno , quamio d ize , 
cia diulna .á quien efto no es f i bo r io ío , y el que ia V i r g e n : Nsuum Aiamumpcpcrh ^ r 
moí l r a r fer verdadero h ó b r e coflole todos nhmrum m confueto modo parcret , caterum amil'c'. 

fupra natura ordinem gigaeret: aquel coe.fac- j ^ ' f ' f I d U ' 
ta molo pnrtret, no quiere dezir que la V i r -
g:en par ió en el modo que las otras muge-

loscáfaciosXudores ,habres , t r3baios ,ymuer 
t e , y f a n g r e d e v n D í o s encarnadorpor lo quál 
mas parece fmtío lo q.feFe negaua por parte 

^ de la madre por flaco,q lo q por parte del Pa res, pues dize luego: Sttpra natura ordinem 
T e r t M M drcjírédo p o d e r o f o . D i z e b i i el mifmo T e r gtgneret: íino que en eftó que fue para íoef-
carrícChrij, t u l í3no ;qJosHercges q có tá rezios argume fencial de raadre,guardóDíos todas las leyes 
í ^ . y . tos negar ó aChriftoverdaderocuerpo como de b natura{eza,y l icuó la madre por el mo-

el nncilrojademas de dar vn ra fguño en toda • do que alas d e m á s . para que quedaíTe tan 
la d i ulna e ícr i tur2 ,no pretcdian mas de efeu verdadera madre de Díos^quato las demás lo 

N fon, 
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ion de fu5 híitís-ííoitibreS.Declaróme; de e í -
íencía de ia madfé és.,c¡tie ck ru,fan»rc,y fubf 
tnucínadiDÍníttrc U materia para formarfe el 
cuerpo del h i j o , pero no es de eíTencia de la. 
n-sadre que- haga eH-o pór InduOria de v a r ó n , 
pues fe faina bien (aun en r a z ó n natural) la 
eíTcncíade lo primero,f in el conturfo d é l o 
fegundo, aunque no fe hag;a naturalmente. 
D iopueÁ el Cielo alaesleftial Ma t i a lo p r i 
n i ero ps ra fduarlc la maternidad , y en eífo 
no qnifoh^zer mila2;ro,pcro no admi t ió co 
curio de hóbre en lo fegundo,para raoíírar 
fer H i j o AzDlo^iStymiacem qu^rishumana 

, natura ( á i z z f a n L e ó n Papa) cognofccMate* 
ríam .connlmQ a íaber, la finare virginal de 
que fue hecho: Siratiéncmfcrfitu'ns originiSy 
'vhiutem cenütefe ¿iuimm. Es de cfTencía de 
la madre , que ella en eíía íangre por la v i r 
tud natural generatiua i n prima las calida-
dos neceífarias para alterar la materia y def-
cinda parte de fu fubflancia para formarfe 

de Dios , no le quito a ella lá dignidad de 
madre. 

La muger que alumbrada por el Efp i r í t á 
Santo conoc ió bien eflo,recorrio con las v é 
zes , y clamores a los pr inc ip ios , de donde i 
cuidentemente fe mueí l ra la maternidad de 
la V i r g e n , que fue el vientre,adondccomo 
en lugar natural conc ib ió a Dios hornbre,de 
fu propia fubftancia, y fueron los fagrados 
pechos, adonde defpr.es de parir fe h izo á 
todos patente , y eficaz argumento 9 de que 
le engendrar ía . Bien confundidos dexo los 
Hercge? que lo negauan: Futurorum con* 
fundat HrtreticorumptrfdiaM'.Bicn merec ía 
tan alta dign!dad,altas vozes, y vnos viua's, 
muy viuos,como lo h izo también fu prima 
fanta Ifabel: por fer la mas alta p re r roga t íuá 
a que fubío pura criatura.Philon en el l ibro Phyl. Uh\\ 
de Gig<í«íi¿«j,adema5 déla figilificacs&n que Q i g m , 
las diuínas letras dan al nombre d e Á b r a h a n , 
que es Pater mnltarum gaitium, Genef. 27. 

Idemfejie* 
tit l íh¿ de 

el cuerpo del h i jo : pero no es de eíTencia de hallo el otra que dizc querer fignificar Pdter 
la madre hazer elta metida en los ardores de e/e¿?«j 'yocíí,porqucTiendo el nombre ant i -
la concupifcencia. T u u o la V i r g e n lo p r i - guo Abram,1 omifmo que P*4tír cxcelfuslor 
m e r o , por I© que per tenecía al fer madre, y la pa r r i cu la, //4 w, a ñad i da r, dize que viene a 
l ibróla el Efpi r i tu Santo de lo fegundo,por dez i r , Pateryociferatiovis, padre aclamado . 
lo que per tenecía a! hi jo: fer.\ de eíTencia de con grandes vozes y gr i tos , Y quien no q u é r* Am 
la madre concebir en el lugar dcflinadopa^ reys que grite y de v^zes (dize PhÍ lon)a la 
ra la generac ión que es el v ien t re , y criar el v i fia de vna ventura tan grande, quid es la 
hi jo : pero no es de eíTencia de la madre ha- de vn hombre que Dios nombra por fu par-
zerefto en quarenta d í a s , haziendo paíTar ticular amigo , y fe haze particular a m p a r ó 
l a materia pr imero por las formas de E m - fuyo? Qnanto 'mas r a z ó n tuuicraPhilon co 
b r i o n aním?*], & c . T u u o la V i r g e n lo p r i - el dicho, l i coafiderara la dicha de A b r a h á n , 
mero (qiíe fue bien grande des t ino e ldevn por intitular fe padre del mifmo D i o s . Y Ü 

eíio baila para fer aclamado por d i c h o í o , J 
excitar l'as vozes, y loores dé fu pueblo , y 
defecnaientes , mirad íi tenia r a z ó n (obra
da la rnuger, viendo tanta ventura en otra, 
que fubio a fer inmediata madre de Dios, en 
gendrandole en el vientre,y criandolea ios 
pechos de 1 euantar la voz ,y dar grandes g r i 
t o s , n o m b r á n d o l a p«r dichofa, y b i cnaücn -

H ere ge í t a l i a r o , citado por Cayetano,que 
d i z e , auer l i V i r g e n concebido en el cora-

Cauin 3,1? con, y é o en el v ientre)) ' no tuuo !o feguft-
nofrat cora, do , pues en el v l t l m o in í lan te que dio el 
htone X . coiifentimíenf o , fe organizo y h izo todo 
jui'ífe dam- el cuerpo p c r í c c i o , y fe le infundio el alma, 
n a t u m h u n c y re íul tando la humsnidad 5 fe vnio todo a 
c m r c w , la perfona del V e r b o : (mirad que los mila* 

gros van faluando todos ala maternidad} fe 
rá de eíTencia de la madre con verdadero, y 
aftiuo imnulfo echar fuera el hi jo que tiene 
concebido , pero no es de eíTencia de ma
dre hazer eíto con perdida y detrimento de 
fu v i rg in idad , concu r r ió la V i r g e n en lo 
pr imero , y por vir tud di u i na conferuo lo 
fecundo. Por lo qual tomo foíamente el 

turadar Pues eOa miíma dignidad excito el 
r n « n d o todo a vozes, y loores de la mifma 
í c ú o r a , conforme ella lo profe t izó en fü 
cantico:Ecce enim ex hec beai4m medkem dm 
nes getier,itioncs. 

Verdad es que bien parece eflo dicha del 
Cie lo , porque ademas de no merecer la V i r 
gen cotro luego diremos (en q fe vee mejor 

Efp i r i tu Santo a fu cuanta hazer milagro en la r azón déla buena ventura,q effa entra por 

tUc.t . 

J.eo Papa 
ybifnp* 

aquello que no cnconcrafie '9 o d i^ inuyef fe 
la maternidad ; Non hk C G g t t m u r paníntn 
conditio (q es criatura) iféi m f c e m i s a r h i t r í u : , 

qui fie hzrno nat&s t¡t i y t 'VúkBfft f <r<f pote-
r r , í ,d lze ían L e ó n Papa, peto zflh egtt lo pu 
do y qui fü ,por n i orden lo t r ' ^ o , que que
dando honrado con el asdmlMtv é e i í í j o 

cafa fin fe pre tcnder )carec ío de los Uno,fino 
q t i e n e n las dichas de la t ierra.Bien d iKÓ Se 
ñeca: NulU efl tam han¿ fortuna de qua nihil 
quísri po ftit. N o cy buena ventura de q no te 
gamos alguna quexaidefpachá os có hora,pe 
ro defnidiendo os dé la Corte , alcá^ays ío q 
pretedeys^pero alia fe os queda quato tenia-

des 



1 i X 7 * 

de la v irpren 
o 

¿ é r e n l o s fobornos jdan os el t i tu 'o , rc t o 
con condiciones que os defguítnn 5 llsiLiys 
el O o i í p a d c & c . p e r o cargado COÍI penfro-
ns'V&c. Sola la dicha de madre de Dios , firc 

" dicha fin quexa . y por c í io apellida con eí 
vocablo d¿ bienauenturan^a, adóde todo es 
bfen,y n i n g ú n maL 

Y aunque conformea la mente de n:ucI:os 
Bdfd.h! ¿0 - padres/an Ba í l l í o 'Ambro f io , Hie ro ni n o , 
trAi. ¿e h*4' A gu d i no, y otros merec ió la V i r g e n la d ig -
Ikaña Chrij uidad de madre de D i o s , con todo e í í o ^ í l c 
ti geticrat. merecer, qu.mdo mucho fue de congruo , y 
J-Jieron. ni no quita la razón de buena dicha, como ella 
•epifl.ad /' ft.miíma loconfefso en la Magnificat^atv'íhtí^ 
tfechitw» yendo eíTe bien no a füs mér i tos , í íno a la d i 
.AÍÍ%' ^ -u ina .mi f e r i co rdhi lp fum Deum hominemfac-
thr.úr grt* t:'.m (dlze fan Fulgencio Wh.iein carn. cap. 
í . 3 6 . l i a - j . ) & ' condpere , & p¿rere¡non human í s m e u -
n.ia>.'fer'7' usyftd conccpti-.nafcentiJqHe, ex ea fummi Dci 
¿e nattmt» ¿ tpta ihm pro?«e>7/;/, Galantemente a rni ver 
Creg. in 1. {o d ixo t\ Eípofo CjAnt* 7. quondo comparó 
K c g . c i . el vientre de la V i r g e n ya abultando, y m o f 
3ern.¡-r' ^ -trando fer verdaderamadre;al mo- t;;n d e t r í 
Nátluit» go cercado ¿tWxxoixVvntcr tuus (¡aíT acerhns 

wtlei yaílatus lili¡s. La cerca que le pufo fus 
ladlchí! cine Ir concciocporqne d é l o s l ir ios 
dize el S e ñ o r , Mat th .6 . & Luc.12. Ñeque 
non, veqtit' fí7mit,neqHe folicita fura., & i amen 
0 r / w illa yejítt. Sin trabajo, o mér i to fuyo 
parecen uti galíardós y h e r m o í b s , <]ue dan 
mate y vaya a las g'sbs de los Reyes nodero 
ios; y para daríe a entender * que para ve í í í r 
Dios í fu madre de tanta bel leza y he rmoíu 
ra,no fueron mér i tos fu y os d e c o n d í g n o ^ í i -
no vétura que Dios le o to rgó ,d ío l e por em
preña de el vientre oficina d é l a generado, 
y maternidad,la cer-'a de los l i r ios ,quer ien
do d e z í r , que n i ella p r o c u r ó , ó merec ió l a 
maternidad diuina : Y quando quasamos 
por el ocio de los l i r ios , entender la v i r g i 
nidad ( pues afsí como eílos nacen fin ín -
duftria, y trabajo humano , antes la tierra co 
la influencia del Cielo ios engendra: Neqae 
nent, ñeque fcrunt,&-c. Y ais i Chr i f lo fue 
concebido , y engendrado de la V i r g e n ) 
rnucho mejor tenemos el intento ^ u e s fe 
adjetiuó en ella la maternidad fin d ' t r i m e n 

to de la virginidad, quedando díc ha,fin 
quexa,y dos honras vinculadas, 

y no merecidas: Beatas 
yefiíer,\m duda» 

:n elteinDlo 

. T E R C E R A P A R T E . 
'De la prefentacton de la Vir -

gen* • 

E ío arriba dicho fe dexa bien ver quan 
g rac io f i , y agradable parecería oy al 

Cie lo la prefentacion , que juntí mente cen 
fus padres h i z o defi a Dios la fcrenrfsima 
V i r g e n en el T é m p l o : en t r egando íe ella 
per efclaua a aquel que defde fu eternidad la 
tenia ya aceptada 3 y efeogida por h i j a , ma-
dre.y efpofa. 

Y porque no huíelTe en f u g e t o q u e a u í a 
de fer madrede Dios^ofa que no íbeHe d i u | 
nafrescircunftancias concurrieron e n e í l a 
prefentacion,d'gnas de tal ^enera.LÍ pi i -
mera}qiic en la edad de tr.:s aros fe confagró 
a Dios,quedar do luego en el Templo , def-
na tura l ízada de los padres. l a fegunda, 
que v iü ioah i cerno rel igicfaonze años. l a 
tercer?, que ahí h izo voto de virginidad a 
Dics , fiendo la primera que a Dios prome
t i ó por eíte modo. L o v o o , y Je otro p u e -
u o . 

Que fueííe de edad de tres años ofrecida 
en el T e m p ' c y prefentada a D i o s , escoma 
dicho de los fantcs: El mas antiguo que íe 
hai'a es F u o d i O j O b i í p o A n t i o c h e n o j u c e í -
ío r deles n p o í l o l c s i Si habla verdad N i - , 
ccphoro,c|ue dize auer ley do vn fragmento ^'f 'I ' ' 'U* 
deftefanto, adonde fe contienen de !a V i r - 1 * /j * 3-
ger: eftas palabras: Trtmtua cum effít, i d eí!, 
de tres zños j n templumpfisfentata$thi in San- Greg.IVyf, 
fíisSiincíorum trtduxh Rnnos'vnÁecim, h :n- orat.de ha. 
de yero Sacerdótum mmibus Jofepb ad cufio» mana Chn~ 
díam efi tradua, apud quem cum mcafesperc- fti natiait. 
gifjet quatuor ab ríndelo lañam illnd accepit Damaf, de 
nunitum jpeperit amem kuius mttndi lucem h-fideorthod, 
gens Afinos quindecm, z fydie mvnfis Decem» cap. 1 3.1*4 
i r/V.Lo mifmo acerca de ÍOs tres años dizen franc, Va» 
íah Gregorio Niceno /an i r á n Dama fe c v c J f f c Z ^ . d e 
y otros que cíta Baronio en fus Ai-Piales. Eif^crapbilQ" 
la edadde tres a ñ o s , en la cual cor forme ICÍpjphia, 
médicos fe han de deOen ar les n iños de la 
leche de las madres: porque alaftarfe mas 
quedan floxos.y con m i l achaques de la l . u -
medad q de la leche refuitaenla cabera:}' aü 
<ialgunos antes quieren q íe^ya de hazer la 
ab'aftaclon en los dos años , có todo ello de 
Jos dos cor r iédo para los tres,ó baila ellos es 
l o mas prdpio ^como lo orueua L i r a en Sa-
m u é ! , y el A b u l é f e , y L í p o m a n o , contra 
©tros en Tfaac , cuyas ab la í lac iones fueron 
sekbrcs ? y eftando por la coftumbre lo de-



sermón de la 
nía dez í r ía madre de los iluflres Macha-

u a m m e nj¡ b u s n o r ta ui .^ldc t r ign n i o deditPot 
lo qj.ial' aljbftnvía l a V í r g c u d e l os,pechos 
de Tu m.ic're,. y toman,do folamente de la v i -
d.'í lo qué ríbíepodrn efcuíar 'íin Interrup
c ión alguna de las a íner ías de ía vida fe con-
fdgro luego a D i os-, y préfento j Díchofa a l -

t t ^ ^ l ¿wí:,ré Jo-fiecelTariodeia vida r y lo 
l inroru:nt~ de la gracia , ho-aguardó per i n -
t^ r íuc io1 , , y fo'q e! t iempo que m a m ó co-
m¿t\-' padres, apare iandoíe tanto de ante
mano en ía pureza, del cuerpo , y de! alma, 

L i ' h r c o m o verdadera madre,el 

€eft 44* elegante (aunque obíqura)- ía c x -
• ^lícaci-cn dv-la bendic ión quf Xacob echó k 

hijo NepÉíüím »jde quien d í z e : ISleptA-
b w ICÍÍÍHS cmijj'is,d<tns e l o q u i a p u l c h r í t u d i -

Seras hijo mlo N e p t a l í m , como vn. ve-
nació• arrojado r dando í íempre .palabras de 
J ie rmoíura : Los íc tenta aclav^ndo mas lo 
c b í c u r o deí to ,.leen : Ncptaljw y i r g a l t u m 

rcfcilitíum^dam i n g e n e r a t i o n e p H l c h r i t H d i n e m y 

l lamándole árbol anreíwrafío , y de frutos 
h í n n o n i s í m o s . Concuerda caísi fanAm-r 
brofio , que lee: V i m ren.iíj'a dans t i germi-
ne detorem. Ei porque de í lo dizen los ínter,-
prstes, que es po-uque' Ig t i el ra' que le cavó 
p o r el I r t b u c í o n a a q u c l T r í b u, e r a p p r m u y 
f é r t i l , tan teuiprana „ y aprefnrada en ciar 
l os í rutos, que la t o m p ; ró con la l i gereza 
de los venados en e'l correr, pues quándo 
aun en las demo^ jpartes eílauan muy ver
des -en la fuerte ds".^f.ptal!m ya eíl-auan r o -
g í d o s , y porque en wiendo la p í imera fruta 
de c|ualqii|er.'i calla , todos d n r o^ gracias a 
Dios , y le alaí^amps cpn ídegria , Y |c)S fa-
cerdotes con ios que eílauvin ei T e m p l o lo 
haz ían , pa r t ' cu l a rmeü te con !as primic ias 
que dw all í] es 1' euauan , añadiórD^wj , ó da-, 
refackns eloq "Aa pxlcbrit»di/tis. Q^e í ierápre 
haría dczir palabras muy agradabí es; y en la 
verdad.el Pa taph ta í i e Caldeo fauor-ecemu-
cho la ínterpr¿tdcIoí>, pues diz-eaCsí: £ f a é 
t d i m i n t c r r ^ b p n d ci-fet f o r s ' ú m p o f f e f í i d r 
e ñ p u ílifer.aJu'idaibTut^r.keftedieet (fifiereesé 

' v Q ^ M á f ^ ' M ^ 0 : ^ ^ ! ^ mejorenja (ett.wifi 
ma V^p^é j pr e feoftad^-p y -̂y cog í da p a r a r í a s ; 
taiirpreno , porque;las demás n iñas ntt \sá~ 
tan muy de ef-nacio , crUdas, aljegzl&d&ütf: 
padres i como fruta para Dios tardía , v i r o 
ella ta.n temprana.,y de pn í l a qps en edad de 
tres aru^ya para Dios oíi-ec'da: y q\),,| {¿ría 
et que viéndola í-ul-|í ror. í i . Tola las qu'nze: 
gra d.is'( da n d q la0$ntí tu.d dé l a V o l n p d a 
Jos tí .?rnO» píe\ fu er^a pana ppderlo.'h.azer). 
no d.elie a Dios .mi l gracias, y íUban^asi. 

i t a c i o t i 

quadrandole mucho mejor el dansehcuU 
p u l c h m í i d Í M Í s : Y E aquel la tierra fcllsuno c ó -
í o r m e l a otra vafon ,vara pequeña , pero de 
frute hermoí i f s imo. Quien en la humildad 
mas pequeña vara que ella de, l e í l e ; Tíhg.a de 
radice Jcl[e,cuyo fruto í iendo Diós j u e toda 
lahermofura de! C íe lo : £ í ^ c ríífÍKe.d^f. _. . . . 
.- P^eicntada la recibieron los íacerdotss ,y ' 
dieron morada en el Templo , en la eua! reí i á$?fríf.' 9 
groia vida gallo onze anos,halla que de ca = . - * 
torze la entregaron a- íof tph fu efpoforAfsIíí?í;-íí'• 
Jo dizen muches de los pridres citados por 
el-Cardenni Barón ¡©¡el quaitraede lofepho 
q.aula en el T e p l o como dormitor ios vnos 1 
íqbre otros, como es.cantidad de noucta cej • r 
das,como ciauíura q en ferecogiá las muge-
res cj le guft íá dar a D ios:< orno íc prueua en 
Ana • profe 11 ía, L uc. . i .y cofia deí E x a ^ S . tu 
uo l u e g o l a V i r g é f u priaiera vida dere l ig io \ 
fa:y bic era q eftemodo de vida conteplati- • 
ua/por íer mas pe r í e i ío ,y p u r o , í u e í l e h o n r a • 
dp de aquella q al mundo auia dlcdar toda la - i i 
pureza. Angelical vida llaman los faritosub • • • • 
celibato: y mas que de Angeles le iiatiióJaii • > 
G er on I m o ,poi' q u e e fia n d o vna a Fma i i fiada 
a fu? fentidos*, viuír apartada u^líos,más-^a«» 
ze q ie los A n g e l e s j q i í e vmen hoixo^ d c « í ] | 
fas pen fien es. El mmulo deaca'fuera,tslu 
gar llenocle almas cautiuas en cuerj.. cu íc-x'<§. 
res: pero la relí^jó po r̂ el c o i u rar ¡o es, i ti gatv 
de almas íeñoras ,y c u e r p c s c a u í i u o s . r o r - , 
que Iffi cierto es, que en el mundo T ¿dir.a es 
del cuerjni.y fu* fentidos , 'y en la ic l igíó.el 
cuerpo,)' fentides-fon del ai ma/co el a vá, v . 
viene.a fu mandado y íicntereífo quiere de-
zk-claufura, veU en losojo^rflerjcio beca, 
(̂ ¡C, N o vean'los ojos nada acá fu era ^ ro.aycr 

" M U t í e a c ó D i o ^ v i d a f i n a l n é te t íe la 
m a r;.üq íea- eau í i uer io d d cuec 

po co mort-iíi-ea i o de 6$ íari tos. Q ^ á l i é en 
t ed ió y eft imó el b ' é deila cci grá padre, d i f ' 
apuJo de-otro tan gri-.de (SíBerr:a,vdo d:go); 
quáéu 'hablado có los cuydados del C í e l e loa. 
l!amaua,y prouoc; uaparaDios en la religió: . 
CQgitat.hnesJüchyMg¡f' fpnÍ4-l& tmnU.mm-, 
ra-mea.,ycuite a(i ed¿imus ¿id maule Dor/.itii^Y" 
porq les fon de gra cótrapeíb O'U'OS cór añe-. 
ro?„qfon loscuvdadosd/ela t ierra,dexádcl-os 
qdar 1 es áGzyziCuyaJoiittttcdimj ^ cíixictctes, 
expctfate kic en corpore ijlo donce rcfícriamur. 
Vengan con el alma las l agr ín as,) fufpiros 
ahazerami Dios facrifeio;}' vo ¡otros cuy-
dados de latiera efperad a qui có el cuerdo. 
Alude el fanto al íacriíicio de Abral .an. quá 
do el p ladoío padre licuando ej far to Tiaac 
fu h i j ocon el fuego, leña,.y cuc l i i ro . i n t en -
tó en ío alto del monte facnTcar e : dexan-
do ai pie del los criados con la eaualgacU: ra, 

por -

verje 
l iLcr tadd 



De la Virgen en el Templo re? 
porqsena lc fuef len ala mano para execu-
tar el maadat© dsDIos j y haze el f^nto de 
3aalma el hi jo l í b r e l e los íufpi ros , y l ag r i 
mas Ja I c ñ a . y d d amor d2 Dios el fuego en 
qnefe ha de abrafnr: pero de los fentldos, y 
cuydados dé l a t ie r ra , y de el cuerpo haze 
criados y í l e r u o s : y c ñ o es v í iu r en arden, 
y ordenado, que alma m m é t • y el cuerpa 
obedezca. Y rTioral'zando aun el fanto" e l 
XV)íímo paífo dlzc : afsí como Á b r a h a n b o l 
i l l o alo< criados j afsí fin duda ía alma feno-
ra boluer^ en bafea ds !os fenti.lo5 fas l ier-

' m%zEx¡>€8atehic ddítec ego., pucr t taméi-
mm» Efperca el los, y no fe afl i jan que la 
biíclta íera cn ía Rcfurreccion g lor lo fa , .a 
t l ondebo iq l endQíe a juntar todospura par , 
y g rancorcord ía j f in recelo de que vnos pre 
judlquen > y hagan impedimento a otros, 
pero entretanto que ¡lega ê  i i á ; Expecii-
tehk. D o t a d yr ía alma a D i o s , y efperad 
v o í b t r o s , bqusna;? del to -o no pueda fer 
por la compañía en la vida fer muy eü rccha , 
ven id vd? caerpo c j n í í alm? , y no vaya 
d í a con v o s . D m í n n m e n t e í o declaró ei m i f -
m o fanto en él - n í b del paTilítico , adonde 
el Señor le ríi:.ndo llenar ía cama acueíla^: 
en quanto errfermo el lecho te tenía a t i , y 
el carro te IlSaaua: aora fmo y bueno n o te 
llena el a t í , fino l lénale tu a el : Tolk grÁ~ 

f9ftn,$» hdtumtHum.&c. Eía l jna cnfermaalla fe ef-
ta en fu pecado , y cu fus apetitos, y para 
donde las ruedas corren va ella , que no fe 
í abe menear de otro modo : pero e i í aa lma 
fartajclla llena el lecho , y cuerpo para d o n -
á t qmere,por lo qual grande ho íp í ta l , y en
fermería es si mundo de enfermos de eíla 
fuerte.Y p l e g u é a Dios que no fean muchos 
los incurables, y que toda la vida tenga el 
cuerpo dominio en el alma, antes que el al
ma en el cuerpo, pero la re l ig ión es en fus 
n o u í c i a d o s cafas de cormalecicntes, de gen
te que poco a poco fe va curando, baila que 
de el todo en mueftras de que efía fann el 
alma lleua para donde quiere al cuerpo. 
to fe gana en la vida reiígiofa , y aunque en 
la V i r g e n fantífsíma no huno en eíla ma
teria que medicinar , pues no padec ió la re
be l i ón , y deforden de el cuerpo coa el a l 
ma y con todoe íTo efeogio por orden de el 
C i c l o , como mejor la vida c o n t e m p l a t í -
u a , p e r q u é es toda d é l a alma : entregan
do luego t amb ién a Dios el cuerpo como 
caut iuofuyo. 

Efto prueua la vklrna circunfTancía que 
y o con í ide ro , que fue el vo to de la v í g i n i -
dad que h i z o , para m i tengo que fue en el 
T e m p l o . Que la fereníís ima Reyna de los, 
Angeles h i z i e Ü e voto de v i r g i n i d a d , es 

cofa c o m ú n é n t r e l a s Padres ay Dofrores 
e f e o h í l i c o s , y loprueuan de el dicho de ía 
V i r g e n al Angel: <¿ZHem$ds fietifíud ¡que.-
niamyifHmmn eogxoíc», Pue? aquí no que-
d a u a b í e n a legara í to . , í ín0 ímootcncia^ y ef-
ta n© natural,í in© moraljno de ley. n i de pre 
cepto,luego de v o t o . \ r 

Sol ) efla la duda en fi fue el voco hecho ItaGrcgsr* 
a q u í en el T e m p l o defpues de prefentada, <\ryj, ertt. 
b d e í p u e s d e fal i rfedel , quando Ía catrera- in fmtUm 
r o n por efoofa a fan l o í e p ' i . A íanto T o - Chtifli Háti 
mas le parece mejor c e z í r , gue h izo el vo- mutem» 
to juntamente coo el faato efpofo, y por Áit%MhM 
c o n ü g u i e n t e j defpues de entregada a eí ¿que {m$4 yir~. 
fue defpues deauer dexado el T e m p l o . A gr í i í .cá . 4» 
Efcoto con otros muchos le parece i o con- Bed.Luci 
t r a r ío . sQue la V i r g e n h i z o voto e í l a n d o , . ^ in ksm. 
aun ene! temp'o,yparece fer feot í ta íento de 4,$ cp*fíerm 
fan A g u m n , l i b r o de fivt&d virginkáte cap. hcm. 4. fu» 
4 . adon de dize de la Virgen-: Defymjáta esí per miffks 
yira j u l h , mn yiolenter ahí atuvo > fed potius sñ.E'xSiha 
contra yiolenm cnft&diíuro , quod illa iam lafl.D.Tk* 
y%mr¿':. Fue defpofida con vn tal varan, ma 
que mas fuéíTe guarda que detrimento de la Ú , A . $ C % M 
virginidad , que"ya tenía prometida a D í a s : ^Jtf.^o.^. 
por fot^uá (1 ya la tenia prometida quando 1 . §. de t , 
fe dc fpo ío , antes de los defpofor íos fue , y aru & dif* 
con fequentemente en el T e m p l o ^ porque cíp.^omfs 
defdeel T e m p l o d i z en los fantos que í n m e - Virñne 'añ 
diatamente fue entregada al efpofo: T a m - te^ua^h^ 
bjgn parece que lo dize Abdias , Obifpo de faránr eum 
•Babitoflía, en la vida de f a n B a r t o i o m e ^ f í r - Scot. arhi-
jnando, que roncho antes que fedefpofaííe traturG'aK 
h izo voto . Y Ru perto A b a d h b , j . i n Cant. ÍMfH^pl£m9 
<%HÍ*y&tu-egvegiít Deefnma yauifli, yotum i n ^ J j f l . ^ , 
f cü im yirginhátisimamenfpMfi mmen ami- a.t, artia. 
fftiidefpofífariyif? nmnnusp. Queriedo de ccncard'ó, 
z í r , a u n q M e teniades hecho V0to,co todo, cf-
ÍÜ no cptradixineys el c a í a m i c t o , pues era 
Qrdenado>aopara dctr:m6roií¡nó'paracKP.® a. 
día de v u e í b a pureza.: adode fapone q t-.cnh Órith ar.z* 
ya hecho e l v a t « , y era bien q dexaí le la V - i r * , r*f 
g e j a v i d . r e h g m f o q p r i m c r o hguio. l iora- 0jl^. 
da co elt^acto ta l i u i t r c , y a Dios ta aceto.q ynic.áYtm * 
a u í a d e qdar por or iginal de tatos trer-íados, jyaiH¿ * % 
y nueua m u c c i ó deAn^des-en la Cjerra:enq ^ 2 CQ¡¡Ct 

2, Aímaim-a ñ o de fu vida lo h izo no qofta^Igunos Te o 
logos afirma q^fue luego en llegado a v fo de ^ 
razo,otrs.;qen.laedad en c. pod ía deliberar £ t 
d é efhdo.'a noTotro? nos baila q fue fíe en el t ; ' 
T é p l o j c o m o ef. 'fio y confequecia de fu gra 
ciofa prefentacion, quedando en ella mejor 
cumplida la alauan^a que el mi fmoDíos pe r 
Ofeas cap.c?,áa a los primer )S progenltovcs 
áej ludayco paeblcdhimandcles vuas halla 
das en clerna,y breuas.que por fer los p t í m s 
ros higos ion ana?, aceptos ,y pare: znv.w. :-
brofos: Quafi hntty.n ¿ dclertehiMeai íf-¿cí% 
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K 
fómUM m ü m praeétt m n i d l Patm €o~ 

f ^ . L o qual Cm C y r i l o Al 'exánJIb» 3 . c o n 
tra f t yhm Á p o í l a t . e n t í e r á l s del Patriarca' 
Abrah í^p j f&fcsi deVmedié d e í a Idolatr ía le 
ík tó . C i é s ^ como fí dz ehitc efplnas, y jaras 

' f s í a r a v n i a t l m o ds vuás dülcífs imasj ó c o -
g k r a como brcua d e l a a í p e r e z a g£ntil ica¿ i 
Q i i ^ ü t o mejor cjuadra a la V i r g e n la alauan 
^íí,iacada oy del trafago del mundojy fisndo 
la primera que en et voto de ía vír|inid.-3d He 
%i6 la ventaja, y en la verdad íi la fruta que 
liarnan breuas^cs mas alegre aun por fer m e 
fageradela abundancia q iu tras el la fe í í g u c , 
como lo dize el mífmo-fátimh7am fíW.W&i: 
coxftiiftMS f^cimen efl q H ó A & a p r ú m i f i i Q 
úlmi imftH -dum. ¿qui d&mdi p Y o d u c e n d i f u n t , 
itayúcatianem hanc fortitus tfl ISif^dá^ miid 

yefügia eius fuifecut* erantgwteS, í¡UA fUn» 
d i ytr i Dei covnhkrytrñ mátura nm trant. 
V i r g e n pijra en la confagracionq^e de v@» 
h i z i í l eys a D i o s , y é n e l vo to de la v i r g i n i 
dad que le p romeúf leys j fuy í leys íá que p r i -
mero I k a a í l c y s la pa lma , f i ru icndo t am
bién de feñal de mucha fruta de efta caña* 
que el Cielo auia de coger d e l a s r d i g í o n c s 
de la tierra . ofrecidas como pa r t i cu la r , y. 
í a b r o í b prefente al ^ t z n K t y 1 AMmentur 
R?gi "virginei poli eAm'. Affenmr in latitia, & 
.exftítathne : m p o d í a vir^gínídad tan grande 
quedar eílevi] •jdaivdo ̂  y ctiaedo ( c o m » 1© 
acla'm-á -la trmgct)-por fruto al p rop io f q t e 
por voluntad f u r a , y íiicercefjoa v ü é ñ r a 
í i c s d e l a gracia 3 prenda de ía 6 i o / í i a . J Í -
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factus ejfct le fus annorum duodecim rcm. 
lejus in Hierufalem •> & non coqnotien 

^^rentese im^c. 

i n ¡ t t f % 

^ ':. toda, la infancia de Cbr i íTo 
-• 'dclpues de fu nacimiento, a-

; d u r a c i ó n , y p s r c g r í n a e í ó ) n é 
. < tenemos otro a£lo en los E t u 

i j f get i l t is eme fepamosjmasque 
efte del perdido.?. lo« deze a-

ñ a s de fu edád ,q fan Lucas cuenta. Para ex
pl icación dé lo qual auemos de notar^queera 
ob l igac ión .^p-irecer en H í e r u í a l s n tres ve-
zcs en el a fío,y ofrecerfec-adaqual a Dios en 
el Temple5conu*ene^ íaher , por la fieíla da 
la Pafcua , por la de Pentedofl'es, y por la -
dé losT /b£ rnac i i ]oc5 romo cbn í l a d e l E x o d . 
Cúttíplh el tanto lofcph'e'Va ley 3 cemo 
quien tan pbfenfante era de lr,s de Dios: y 
aunque aquí no haze etHuangelifta raen-
c 'on más que de h fíefta'de ía Pafcua: E t 
flfdnéfurentesetusper fingulos anuos,in í l i e~ 
rnfdsm in fefto Pafchte. C o n todo eíTo 
quato a íán^Tofeph no excluya las otras do?, 
porque aunque eíla t ff no dbi igaua a las mi t 
geres, pero no lo p r o h i b í a a las que por í a 
deiioclon quer ían yrr'a V i r g e n por moftrar" 
4 ¿ u ^ c í o d a Î SCQAS eiv\ i na i ^enU mas aficid 

a a c ó p a f ar el efrofe e n ' i a d e l á P a f c u a . v p á * 
ramDÍlr. 'sr r é c é g i m i e e t t o iTckfáua las otras 
desoyendo a elías euro nces & Í l o f é p b í o lo : 
y porque encí la en q t i i n i ñ o fe perdido y nm 
entrambos padres,vnc í por ob l i gac ión , otro 
por d e u o c í o R , h i z o ío ' iodel ia el EuaEgelIfi-a 
menc íoo>no 
a las d 
zen, GMJS ios 

s.Vcrd. 
i an 

u^y Li ra di-

ñ ley,ypue ¡oía' 
atiia Obl igación de parc< 
io onal viniendo fan l o 
tante d e H i e r u f a l é , f o l o i 

ex os no c fhuñ ob l i _ ¿ ' ^ H / 
mente por la l 'akua 

c o í o : ñ o r 
pih en Galilea.dif-
a un obligado para 

1 r uan^el í f ta aquella fícfla ? y qu c por ef loel 
fofamente del! a h í z c / ni ene i o n : de qualquie -
ra modo q fe d íga ,q i leda fuetta la dif ícel tad, Bo-itu* ftfm 

Por o p i n i ó n com bn (dize fan Buenauea hnms fefti-
türa) fe tiene que y u : inlas mugeres pdr fi fo Secntus Be 
las ím hombres, y l o : ; hobres por íi folosfin $iyL$tj¿3& 
mugeres (alabóos el modo del romagepor á / w , qms 
h o n c f l o ^ c ó p u e í í o m a l parecido con los de qttamuhno 
fiueílros t i é p o s ) y los n iños d é poca edad po aplnobat 
dian y r co ios hobres^ Vcóías m u g c r é s . - E f k Áí4d. pro-
fue la cai\fa del embek ífo en ó la V l r g e , f el fot u 

í a n - Béfott, 



De la Virgen ene 
f i n tn Efobib fe vieron , porquedefapare-
ciencit3 c l N í ñ o a ! fin de'os íiete días de los 
adnos ( que efta era U fíeflg de la Pafqua , y 
eflo quiere dczir el E u a n g e l í í l a : Cmftim^ 
mmi'qiie iiehíis remanfit pucr lefusin Hier-
rufalem) o ñor el mucho t ronel de gente que 
fe lo e ícondíó con facilidad de los o jo s , o 
porque el I m p i d i ó las efpecies ví fualcs , co
mo a gunas vezes h i zoen la v í d a . y p e n -
fanclo cada qual quce l o t ro le lleuaua con-
£ g o encornoanla no le echaron menos, fino 
guando artdauafa jornada del pr imer dia,pre 
guntando por el N i ñ o ( por ventura para 
darle de comer, y agafajarie ) í s hailaron 
menos, y ^ o l u í e n d o a andar el camino le 
bufeauan én t r e lo s parientes ^ y amigos que, 
ó venia atrás recogiendofe t a m b i é n para fus 
cafas, o vluian en lerufalen. A I tercer d ía , 
con artas lagrimas; dé la madre ] y del quer i 
do Efpofo , 1c hallaron en el Templo entre 
los dotlores, adonde moftrando el refpeto 
deuido al padre natural , que era Dios , lo 
guardo t ambién al padre legal íofeDii , y á 
Ju ptopria madrev in iédofe con ellos para ca 
l a , obedec iéndo le* en todo. Eítas fon las 
dificultades mas pr ínc ipa 'cs para expl ica
c ión dé la letra , para la del efpi i í tu , p i d á 
mosle al Cielo por medio de b m i f m a Se-
i íora , Aue M*nd. _ 

Bien mueílra el cafo de la perdí da del N i -
ñosque relatimos del fanto EuangclIo,q"úan 
fácil esí Dios en perderfe , y quan caro mu -
chas vcaes en hallarfe, Perdiofe por v n déf-
cuydo : Non coptútierunt. Bu feo fe con 
gran cuydado: Reucrfi funíin Hi trufulem^ 
requirehant enm, ^ c . H a l l o f e con dolores^ 
y lagrimas : £go úr f^ter tuui ¿okntes qu^-
rshamus. 

P R I M E R A P A R T E 

Como Dios fe pierde. 

E t non cognouerunt par entes 
eius, exitim antes illum ejfe 

incomltatu. 
Q^ianto al primer punto bien nos muc 

X ftra el fanto Euangelio, no fer neee í í a -
r ío para perder a Dios grandes pecados'oaf-
taq defcuydos,)- inaduertencias fignífíca-
das en aquel: Nwn cotriwermt\ para muchas 
vezes hallarnos í iae í ,n ; la V i r g e n , n i el Ef
pofo fagrada dauau ai N i ñ o raakracamíen^ 

to ( comohazen algunos mores a fus hijos) 
para efconderfeles, y apartar de fucomna-
ñla , y con todoe íTo por íola vna Inadue r t é -
cia t an leue ,y Inculpable , qual nos declara 
aquella propoficion negatiua : N t n cogno
uerunt. Efcufada aun con la otra p o l i t í u k 
Exiflimantcs illum ejfe m comhatu. Ba i ló pa-
raperder de vífla , llenando tres días de to r 
mento , y d e í c o n f u s l o . Y mas fies verdad 
( loque ya aduertimos) que C lu í (lo fe cf-
cond ió impidiendo las efpecies vifoal esca
ra no fer v i f t o . B i t n í e m o í l r ó no feria per
dida culpableen la V i r g e n , ó en el Efpofo, 
pues andando tant© en las n iñas 'de lo5 ojes 
de entrambos, el proprio fue el autor de no 
fer v i f l -o ,y contodo el no procurar por el,y 
el atcnerfe vnoa cuenta de otro , fue la cau-
fa de la perdida, y del doior i que les fobre-
uínov 

E)elo qual fe infiere querer nueflro Dios , 
^ue velemos mucho para -que no fe nos efea-
pede la v l f t a í V o i o s d e l a l m a J o s q u c n o le 
queremos perder^ que entendamos que con 
q m l q u i e r a d e f c u y d o n u e í í r o ya el fe queda 
stras5 y qualquiera inaduertentia nos le Ski-
uierte. Y o no d i g o , que podra efto aconte
cer fin culpa (como aconteció-a la VfcrfeettjV 
a fu Efpofo ) n i quiero d e z í r , que las culpa? 
leuesqueles fon las veniales ha.ean perder 
a Dios , y fu gracia: pues tan.grande mal,no 
puede nacer de otro tan leue i folo d'go ene 
b a {}an e íla s, i n c o n i i d e r a c i o n e s, y d e í c c % d s 
para nos íeaufentar >en los fauores, y r 
los que acoíl; umbra a dar a fus queridos, y 
quando n© le hagan pe. der de todo punto , 
d i í p o n e n p o r - l o menos para eOo.Vno'f Non 
fsOg.«e» N o eftár- b i en erife cofa , ó vna 
confianza mucha ve^es deque le teñen-os 
feguro : Exiflimmtes illum ejjc i n u m t ú t i i , 
l e h a z e d e í p a r e c e r . 

Efladeuede fer la r a z ó n , porque con tsn 
to encarecimiento la diuina eícritura aK/ta 
el temor de Dios en los i u l l c s , y !o enco
mienda a los que lo pretenden fer , porque 
es v i r t u d impofsiblecon el dcfcuydo , pu-
diendo qualquiera de las otrrs admit i r le . 
Quien jamas vio eltemerofo defcuvdado, y 
v n recelofo o lu id fcdo íYahemosv j f lohumi i 
des j a b í l i n e n t e s , caí tos , cha r i t a t í oos , def-
cuydados : pero recelofos n inguno. N o fe 
puede adjedluar r e z e l o í o , y defcuydado. 
A u n el Propheta Efayas queriendo encare
cer la p r o m o t i t u d , con que la alma fantlfsi-
ma de Chr i f lo eflaua fubdita al Padre,no pu-
d'endo admitir inconfideracion alguna en 
fus preceptos, y l e y , la fue llenar de temor 
de Dios: Kepleuit cum timoris Dcmini. Como 
guarda mayor de ¡os otros feys dones del 

N 4 Éfp i -



2 0 0 Del Hiño perdic. 
Bfpírl tufanto , y Tiendo los cbmas dones 
prueua de ^ C b r í í l o no pod ía pecar de ma-
licioíovel donde temor moftraua,^ n i l o po
d ía hazerpor í n c o n f i d e r a d o . A r s i e x p l i c ó el 

R-íper Iwgi* £^ Abad R u p e r t o , d i ñ r i b u y édo a cada 
* * don fu oíic'ío-.y da^do el temor ai de centine 

•]a7y ronda del exercito de las v i r tudes .Tie
ne muchoq c o r . í i d ^ r a r a q u e l c o n í c i o d e D a -

Tfdm, 2. uid en el P ía i r ao 2. Seruiu Domino imtimore 
& e x ' i í t a t ? eicuw tremore. Aúáóe quiere de-
z í r . q íiruamtysa Dios con voluntad, c o b u é 
rofu o, y q U a n d í i n o s baylando el agüa de
lante, eííociuin-e d r z í r ; Serttite^ exáltete, 
Ko.far^adosy v í o k n t o s : y cj junto con eíTo 
v a rn o s t e m i e n d o t é b! a n d o: /;2 í ¿ w c r r, c « í r e 
m 3rt'.Qnc hablar es s{l:e?(díze el gran A g u -
Rino) quien v io nanea hazer el rcruicioale 

JguJeSan grcmente,temic.á0.? o quié vio jamas baylar 
t c b l a n d o í p u e s vno es aao de confiadey o-

:$B.&'j"er,2 t ro dereze l t í fo . Bien dado e f í ae lconfe jod i 
de yerbis ^e el fant . P a d r e ^ ¡ q u i e n fabe quan deH-
jíp&fl. cado e s D í o s en perder{e)bicn entiendequa 

t o l e impcr tae l rezelarrandadbayhndode 
iante de Dios,y e l l adpe rd ído de miedo,que 
ai n fe pierdeei^iorq comodefcuydos m u y 
parientes de la cGn{Í3nca(el non cognotierut, 
con el e x i f d m a n t e s y i t hagan perder de vifta, 
el temor,) ' el teb!ar,os le podra en Íes ojos. 
Def te conlejo de Dau id d í z e n l o s interprc 
tes,nne íacó S.Pablo el que dio a.los de Efe-
fojalos quales defpues de alabarlos d í z e : 
Cam t t n i Q r e i & tremore^eííram¡Aluiem eptr* 

£^c^^4¿írf./?2í?/i.Si í eneys vofotros a D i o s , no lepcr-
Cbriío i l id daySjtrubaxadpor coníeruar lc j y. ci mejor 

^ * '* t e r m í n o c o n q podeys hazer c í l o ^ s no dan 
do treguas ai d e í c u y d o ; t e m e d , y téb ladjque 
í) el temor es rczelo del mal futuro •, harto 
mal es para vna alma.ver c] le puede perder. 
N o os dsfcuydeys, quiere dezir , no con-
ü c y s : pues d no penfar del Euangelio : A^c r̂ 
c o g n o u e r H M t . Y el penfar de la confian^ínZira 

P/<£Í.88. ftimiíntesjüs canfa del,Kewáwyjí.Eflepuede 
ferel fentido de aquel ver íb del PTaimo 88. 
adondehablando efp Ir i tu al mente de í ju f ío 
fe dize.q Dios dio por baluarte,y íagrado el 
tener imcÓG:Pop4Íj}i jirmamentíi ciusformidi 

f l ier yerfi w ^ í0:T10 ^2 S.Geronymo:Po/a?f/í munitio 
J \ e í e i / / í jM«ore.De miedo le hizif ieys S e ñ o r 

fu palenq^y mayor feguro:y enla verdadafsi 
es,porque en la guerra corpora l , auíiq vale 
mucho tener animo,ylos cobardes fon los de 
f h u y d o s , en la efpiritual vaeffo porotros 
t e r m í n o s j o s mas t í m i d o s , y rezelofos i o n 
josmas valientes 5 y los que mejor fe opone 
a los e n c u é t r o s , porq como el demonio, rao 
acomete el defafio cófuerzas de vctaja(pues 
N071 pttkturDominuster.tari'pltrd id quad p* 
íe/?íí}de ordinario es co mañas,efpera el def 
cuydojlaocaíió^laconfíaji^ajy el penfarqts 

perdido 
neys a l l i a D i o s e n vueOra c ó p a i í a , o s l e h í i 
ze defaparecervy en eftoslaces no pende el 
al temcrofo,qcomo ábre lo? ©¡os,y anda de 
aui íü .prefc te celada,y en c l y r ponicdolalos L 
pies tiene miedojva andando mas a fu faluo. 
Cofejo de guerra,y de gete ble expe r imé ta -
da,fue el ó dio el T r i b u de Dan a los demás 
cap íta n es,a fe gu r á d ol es l a v i t o r i a ^ i o r tomar 
al enemigo defcuydado,)' cofíado: F idmut 
térra ydde opulevüpofs idcamus e^ntillus em 

o».Ho tendremos trabajo n inguno . y ci 
porq;/;ifí¿:k?maj ad /ccwro.^porq cóf iadoSj y 
deícuydaáosjef ta vccidos.Si la confianza es 
madre de dércuydos,el t emor lo fera de cuy 
dados,no eofieys en q teneys a Dios ta cerca 
como en la 1 gl criaren el amigo v í r tuofo , n í 
cofie elPvel¡giofo,q le tiene eneí c l au í l ro , ea 
clchorOny en el dormitorio^ y en la c o m ú n i 
d3d,porq íi tñc .Bx i f l imanteSycñav en la co
pa nía. da entrada a lMmíogf í f iml^a t r a s qda 
KemafifmHicmfde, Los anima 1 es de Ezc-
chie l íd íbu jo de los mas ju í l e s , y amigos de 
Dios) ygualmente tenían ojos para a d e l á t e » 
y para atrás, Plend oculis antet&rcíro.Porq ta 
necefíario es para vna alma , ver para dc-dea 
d * yr ,como ver para dóde ha de boIuer,mu 
chíis vezesfeos quedaDios atrás,y nc físpre 
va adelatQj, qúádo pcfays q íe feguís atrás le 
dexaís^y es nccel íar ío bokier a la humildad, 
al dcfpreciOja lpr incip io i ina lméte déla vida 
efpiritual para dnr coe l .Yí i losanimales eñá 
todos llenos de ojos, viene efío a querer de
z i r qio acertado es no dcfcuydart antes es ne 
ceíTario tener ojos en todo, en los pies para 
ver el como..y por dóde andánV0s>en fas ma-e 
KOS para ver ío q hazemos,erj los pechos pa
ra ver lo o pe íamos ,ene l corado para ver lo q[ 
amamos,y hafta ojos enlos ojos para ver lo c¡ 
miramos : porq como por qualquíera parte 
puede colar vn Noncognouernnt, vn de fe v. y 
do }por qualquicra t ambién puede entrar la 
perdida de Dios;.Áuniq(( orno diximos arr í 
b a l o hazen perder a Dios defcuydos lenes, 
co todo eíTo es dicho de los mas expe r imé ta 
dos enlá materia,q difpóne para c l ló . A d u i r 
t í o muy bie O r í g e n e s > cófiderado la fuerza 
de aquellas palabras de Chr í f t o j Vcnlt em*i Q }gt'nTo2í 
Prlnczpshai9 /7¡Udi)& inma no habet qmdguS, ¿ p e r illud 
En eí qual l u g a r q u i f o DfosmoOrar q n o t e - (frodamon. 
n i a p e c a d o a l g u n o > g r ñ d e , n i p e q u e ñ o , y p r c ^on habeo, 
gunta O r í g e n e s , pues tábíé por no tener pe 
cado venial,dezia, q no tenia el demonio na 
da en el?Si,muy b i e n fe figue luegOíC quien 
l e t u u í e r e no fe hor ra ra de q el demonio t é -
ga enel algún derecho ? A í s í es por c í c í t o : 
Quiíí mZitf&M dclictorurepatata [Hnt' fMntrna, 
d c€ rno n&diílp t dtur. V a apareja do, i a poíTada 
para e l d c r n o n i c q u i é cae e-h? culpis pequa: 
fiaspno porq ya elle en po f l e f s ío , fino porc] 



y hallado en el templo. 2 0 ! 
f c k v a preparado h entrad.!^ acomocíá Jo el 
fa^^coi^ra la g r n n i í perdida. El n iño que 

os rmt io en cafa , ^Tibiado por el ladrón 
Indino, paraquede noche le abra !a puerta, 
Y 05 robemas a fufalao: es coda la caufa de la 
perdida,na porque el haga el hurto,f ino por 
que d í ípone para ello , tanto mas p e l t g r o í b , 
quinto del manos por fer n i ñ o tal fe peafa-
ua.-ía ment í r í i ía jocofaque os parece que no 
impor t i ,de quien os fiays por fer red ícu la , 
aferré mnchus vezes la puerta a t e íHrnon íos 
filfos3ia palabraoctofa,y menoshonefta en 
la donzella5el mirar porque dize,quees v í -
ua.e! víllcte que acepto por reyr VM d ia /on 
las zorra.» pequeñas de los Cantare$,qucdcf 
Cru'/en la v iña tcuyana tu ra l eza conoc ió bie 

Cant.i.Ber fna Bcmardo: Vulpcstamp:i¡ilU atqus ¡uhti-
warJcr.óá, faé&frtfMé ¡ymnntm'friiftretm obtutm.Lz 
tn cánt. ZGrra:oda fe cofecon e! faelo, y tan agicha 

da anda que no fe vec ,n í fe diulfa.Figura de 
los picadillos leaes de que no hazeys calo, 
Pero o y d l o q u e f s í i g u c : Et nefeto arte 
fniyndi owniafea confundtt-yejVpa callidif-
fm^-a>iimd}yt mtfdé quayel intret, y el exeat, 
nnnfa^le queat ah bonmtedepvehcnALDerna-
neraen t rc iy fa le ,qno l¿pode i shaI la rd ra{ l ro : 
Cuque patear opas non apparet mtifiitíSttiífs* 
el alma deftruyda , y todo faiteado, y no ía-
beys de donde nac ió . La perdida de Dauid 
empecb por el mirar , y las negaciones de 
Pedro en el entrar de Palacio por íolo ver: 
J'tyi'leret firtmyplfá pe niara que r.o quie
re el pccado^mas folo vn para ver,en quepa 
ra e l l o , aula deparar en renegar, y aun en 
perjuros.Y íi 1 os ojos de Dios n o l é a c u d l e -
r a n a p n í r a ( d í z e A m b r o H o ) } ^ el prefuntuo 
fo luchador fetení^ licuado tres raydas.. De 
qu^n pequeña centella fe leuantotan gran
de incendio» Quaricos pecados grauifsimos 
empiezan folamente en para v e r , y aesban 
en mucho para Moráft Laalma de Samuel, 
defde el L i m b o adonde eftaua vinoa denun 
ciar a Saúl e lca í t igo que Dios le queria dar, 
y dnndole los cargos de todas fus culpas en 

t&fZM ?S. vnabreue liíla fe las comprehendio: 5o queí 
ffonfcceri'í iram eius contra Amdleeh, Porque 
f^-yfte mifsricord(ofo,adondeelte mandaua 
fer feuero: mucho peores cofas tenia Saúl , 
poro refpefto de tener muertos fetéta íacer-
dotes r e u c ü í d o s , y dertruyda la inoceteciu 
dad de Noue.parecia efto n iñer iadancef ína l • 
mente de vna piedad indiferetaj masporq 
de allí lele comento á abrir la puerta para pe 
cndos,no fe le pone en la I t l ia la grauedad de 
las culpas.fino el p n n r i p í o d d l a s , derJe slíi 
comento a perder circfpcto aDíos^deíde allí 
Je hazé los cargos N o me digaysf'dize Ter-
tulíanój q fon niñerías cofas, cuyo fin ÜO es 

Teri, de e% 

Gtro fino perdida de Dios , por m u y leues q 
fean,q nofon fino muYpefadas:y d í x o l o por 
q auiendo muchos Chriiliar.os ,cj yuan a ver 
los efpetüculos,ó comedias gsncilicas, fe eí-
cufauan de culpa,diziendo q tenian OjO£,yc| 
quer ían ver,retenta en el animo la fee.y obe 
díencia de Dios : Nihil ob ¡¡re pe re reíigioné in 
animo &conjcientia/o'atid extrinfecíís odilo-
rum.yel duriimintc Deum «ffendi §lf&ííai¡6Kpft"AC™t5é 
bominisj&cDizlo qual r iendofeTertul iano 
dize: ^lam ¡aptem argumentatrix ignorantU 
htimaiiíifihl yUcturiprafertim cum aliquiábu-
iufmodide gaudijs} & fríictibusfcctili metuit 
amittsre? Que gran vachi l íera es la ignoran 
cía humana para fus guí ios , ) ' apeti tos? quaa 
tas razones fabe dar , y quantas efeufasfabe 
bufcarfDizeqya q D i o s lo auia criado todo 
para el hombre,que todo lo auia de ver,y de 
todo fe auia de aprouechar , y q eO o era dar 
g ü i l o al criador: no mirando que ay mucho 
de quien lo crio, a quien lo traco, id e l l , de 
Dios al demonio: Ñon folum vefpickndtfm ejl 
a quo omnia fnnt inftttutd ,fe d a quo conucrfai 
i t¿ enim appanhií cuius y i íint injlítnta^f; appa 
re<ít CHÍUS f i e n f u i t . B i z n veo yo (d ize el a n t i 
guo Padre) quecrio Dios les ojos , y q cr io 
la hermofuraiperc t ambién fe o t ó no cric la 
he rmoíu ra para enredar los ojos del airan co ' 
Jos recados q le llenan los del cue rpo , c í l en - . 
pedícefue.del demonio, mala gloíTá metida 
én aql texto tari claro» T á b i e n Dios crio los 
j iób res , y el yerroj pcro.no h izo e íprda del 
para malar hombresrer ió ycruas^yAngelcs, 
pero no mando coger íeraiíla de Ivcno perla 
inañaiíaal. róper del a lúa, para hechÍ2os ,y pa 
¿los có el dernonioj en las entrañas de la t ie" 
r rac r ió el oro,y plata,en las del mar ci ají jo-, 
íArréri lof 'arbo!^ el cedro, y enano precíóTó, 
y en las bocas de los Elefante el tparfil: pero 
no mando hazer de í lo Idolos pava fer como 
dloks&áoviáos.JMultttmtutereflínter conup~ 
tellam . pf íntegritatcm, quia muhum inferejl 
ínter i n ] í t t í { t o Y e m , & mterfoítdtofem* M u c h o 
va del vfo al abufo,del andar en OUCDÍOS p u 
ío las cofas , al eí iado que el demonio le da: 
n o me digays ciue fon demafiadoj eferupu-
los querer pi o lubir e í l o ^ í í c ñ enim ád Ongt~ 
ñis maculnntyne honum exijlimes^ quodimium 
a malo accepit. N o puede íer bueno aque
l lo que comento en mal . 

Y pprq cocluyamos e l lo , v veamos quan 
conf i rme a Ja voluntad de D i c s es cuitar 
no folo lo malo,aunque lene, pero lo ind l fc 
reni:c;,quení es bueno,ni malo,quadopuede 
venira redundar en p e r d e r á Dics . Repare
mos en aquel las menudencias con q Dios en A-,,^ S 
los N ú m e r o s fe pufo con los Nazarenos. 
Eran e fbs lo s r e l i g ío fosde aquel t i empo, y 

N y t en ían 



2 0 2 Del mnop er did o 
ten ía les D b s mandado rpor fsr gente a el 
coníagracl^jcjüe.no bemcilen v i n o , efte era 
é] raandatOjy precepto p r inc ipa l . Keparad 
aora en las mcnadencias que Dios Juta al pre 
cepto; dcUMm ex yino,& ex qualibet aliapc~ 
í ione , & quiclquid exyua e x f ñ m u m n o n hi-
¿ewí. Son las colas con fequsntes a lv ino ex-
pí - imidoaio c o m e r á n arrope , n i beuerana-
gua p i c ,n i aun ^'Inagve, co que fe come vna 
lechuga en el vcrano:e0.o quícre dez Í r : £ .v -
qmllhit ¿ÍU ¡)Qtion?tY el quidcjuid txy.na.&c. 
V á l g a m e p í o s quanta acluertencia? Pucsad 
uert id otras. A q u í p r o h i b i ó las confequen
tes al v i n o , aora prohibe las antecedcntesj 
/•f/í4S rcccmcs, ftccafqne non comede?it} n i co
man vuas,nipanas:y paradezillo en vna pa
labra r - - ^ 1 - ^ " ^ exyínea efepoteft abyuapaf 
fd^yique ad aciuum non co m.QÁent» Cofa que 
isa de viña , halla el mas pequeño grano de 
pai la , y hada el mifmo o m x o no c o m e r á n . 
Para que tanta p roh ib ic ión en tanto antece-

j l ^ l 'in c dent.:,y con íequcn te f Refppnde el Abu len 
C Nttm *^e» ̂ 0'0 Para Ia obferuancia de no beuer v i 

no : porque en no emtar el oruxo fe viene a 
la palla %delta a la vua , dé la vua a l r a z í m o , 
defteal vinó^dej v ino al pecacio?y no hazen 
p e q u e ñ o mal las cofas pequeñas , en quanto 
difoonen paralas grandes.Por eíTo t a m b i é n 
auia precepto expre í íb , que en la fiefta de la 
P a í c u a , ) ' líete días de los á z i m o s , n o huuief-
fe en cafa í euadurado fub í í anda l del precep 
to era no comer pá fermentado,fmo á z i m o ; 
mas porque el tenerle en cafa podía nacer de 
ahí el comerle Í echefe fuera de cafa, porque 
no a y para que admitir aquello que pueda pa 
rar en peididade D i o s , 

S E G V N D A PARTE. 

Como fe bufea a Dios. 

Keqúirehant euminter cogna-
tos notos: & non inuemen

tes reuerfi funt in Hie~ 
rufalem>&c. 

A V i e n d o andado la primera jornada,qua 
do ya tarde el efpoío quería faber co

mo venia fu querida efpofa, y tratar por ven 
tura de procurarla lo importante para fu re
galo, y defeanfo: preguntnronfe vno a otro 
por el n i ñ o , p u e s lo era de fus c jos; y viendo 
que no venia en compañ ía de ningunQ de 

los dos, que fobrefaltos tan grandes faitea
r ían aquellos dos corazones ? Y como isa 
muy cierto aquello de Séneca , que cwr^ /<?-
ms h( \Huntm , in gentes jlupent, que v n peque 
ñ o dolor tiene boca , y fabe hablar, pero v n 
fobrefako grande es mudo , pues enmudec e 
de todo punto. A t ó n i t o s , y fríos fe quedaró 
mirando vno a ot ro ,como los dos Cherub i -
nes del antiguo propiciatorio,(con ellos los 
compara el Abad Ruperto) pero aora mas ad 
mirados fin e l . C o n í i d e r o yo que quedaria la K-14?*™ 
hermofura de aquel diuino roftro de la V i r 
gen cubierta del v elo pal ido,de que natura
leza cubre los t r i l l es , l i cuándo les la í ang r s 
al cora^oi^adonde poramor natura!, y gra-
tuyto trayaafuDIos n i ñ o eflampado:y que 
daría tal del repent ino , y nueuo fobreía l to , 
qual la belleza del a lúa , con la efeura fom-
bradela tierra que le cubre, y eclipfa los ra-? 
yos del Sol.Mas como feria cierto pulfando 
y rebentando el coraje con el fuceffo,abrir-
fe de ahí a poco t iempo vn caudalofo r io de 
lagrimas en fus ojos^que embueltos con m i l 
fuípíros de fu inocente alma arrancaría ? E l 
do lentes,que defp íes dÍxo3lo eílá deíde aora 
moftrando bien. Y como también fea muy 
natural en femejantesaétos vna defconíían-
ía ,y el querer a puras imaginaciones cncon 
trar con la cofa: rebentaria de dolor el cora
ron del fanto efpofo, imaginando qual feria 
ia r a zón de la perdida: jR feria porvent i i ra 
el deícuydar ie el de todo, pues lien do hom
bre le conuenia traer el n i ñ o con mayor 
cuydado ? O (\ feria el no tratarle con tanto 
decoro, y refpeto, qual a fu diuina per íona 
era deuido,y que el Señor defcontentodelu 
proceder fe aufentaiia: Luego psnfaria fi le . 
podr ía tratar con amor raasinteníb,ganar de 
comer con mayores feruicios, y con mayor, 
blandura conuerfar, y agafajar ? Y como a 
vna imaginac ión amorofa,puerta en t é r m i 
nos de defconííanea, todo !ó que fe je repre-
fenta parezca creyble , pues como d í z e el 
poetados amantes traen el color del cuerpo, 
y el entendimiento del alma muy inquie
tos: A^c ntens mibî nec color, certa fe de ma~ HQVAt,h&< 
nent. Imputarla la culpa a fus penfamíentos , i * 
ojos,y manos,pues no tenía de p r e t é r i t o he 
cho aqllo q le parecia fer lacaufa de prefen-
te .Y como fea muy cierta a íjlla fentencia de 
Sev.cev.ín y no itt ña nouus ornur:vnm¿\ es v i f 
pera deocro ,a to r .métádok la perdida-denue 
uo le afligiría mas el acertar con la caufa de 
e l la .Mírar íanfe los dos queridos,)' en com
petencia de vnos y oí ros ojos harían las la
grimas fu corriente falada, teniendo el do* 
lor tan intenfo d a ñ a d o s losdos corazones 
tafí.blaíidos; Amor ( d í z e fan Bernardo) nec 

yer-



y halla o en cite 20% 
t i v l á rei¡umt 5 í t i te rdumntc yoces y l h n , fe lm 

Mift rert67,adboc contenm fufpiriis. £1 amor no íabecnu 
h i s m i . c^as v e z c s ^ í a r ^ 0 ^ 0 ? a ^ 7 ^ í p í r 3 r , í i . Sí 

fe t endr ía jó l íamáríá eí e fpoíb poco ven-' 
turofojY po re l c o n H i a o ¿ e f p z c h d é : d í g a 
lo quien llegare a'entender l a grandeza déla 
perdMa , ^ q i ú e n f u p k r e q u s n p rop io c« de 
v n g r s n cíoior no hallar cq t i íua len tes pala
bras por donde fe manífieíl-e: Di£cite tTmag* 
na doloriparid icsrbaintfénijfe, D i z e el mif -
m o Sen eca, lo qitíá mejor c o n o c ' ó fan A m -
b r o í i o j l a í n á n d ó a lamor impaciente, y q u e 

A r r y W * ^ 0 & pon ía en cite eftado no daua tan-
to Por íos ^ m i n a s ^ h i U ra zon , q u a n t í por 

sí$tm¡>ti. ]aperdida qUe fefttid:/»*^<ft»V»í ŴÍ»- ig«á-

rat m.itcium^&'fatkne mnhoties C t t r e t ^ mfch 
modíiw , nec a l i u í c íguare poteflrquam quoíl 
d i l lg i í .Amor m n n d f i t M imptojtihííit'dtt folts 
Ü H m . j i í c c x dificultau nme.Ukm, nec c m f i l h 
temperttm , me padnre f r ^ M a t u r f ^c^ rdtiom 

BeY,fei\79. fftbíjcitHu De l mlfmomtHlo habla fan Bcrr 
« etnt i , nardo: Confundís or.-Jm, difiimdas yfum.mo* 

dum ignoy¿s¿otum quod $pOf'tunhtítiirqyody¿ 
tÍ9m>e¡ttoxlfu-lom.quid con fúij judicijye.efe 
y ide tu r .Yo no cjuiero d e z í r , n u e d t fcompo 
dría la veliemencici del do lor laar monia de 
a q a d h alma fant i í j ima de la V i r g e n , o aoe 
admit i r ía cofa que pud.'eíTá encontrar la cla
ridad de fü cntcadiiniento por m í n i m a qas 
fusíTe^pues todas fíís pafsiones fueronn^uy 
r e r ;uhda¿ por lí! red:a r a z ó n , no p u d í e n d o 
átui el apetito inferior pernertir el j « y z í o ; o 
cfcurecello, cuyo contrario fe vee en n o í b -
t r o s :p« ro quiero dcz l r folamente,que a de-
mas de no tener el lo repugnancia en el efpo 
fo (pues no tenis los p r i u i i c g í « s de h pure
z a , y fcnrdadían amplios como lacfuofaj 
todo parece que puede admi t i r , y tiene el--
cufa en vn coraron Í£ntIdo,y enterado de va 
gran dolor ,y como at de la V i r g e n fe j ün t a -
tiael amernatural de rnadí e}cOBi el gratuvtro 
de í an ta ja grandeza del smorhazia mayor 

<4mhQf. eldolor.puc*. como dize el rnifmo fan A m -
h\oho:GrAÚayQhem2KtÍQT ¿f iad ¿'¡izcndiim 

i iM'am natura, '• 

Ma^ porque es propiedad bien conocida 
en el no q u í e í a n i V W i ^ í m am&r í-.ci efl otio*. 

ffiS) operatur enim mAg*ía;(l cítijí autem opera'" 
. 1 TÍ rettueritatnAf fian e^'--'D'z'* f r i i O v ^ c r i c ; 

« ^ « K o l e q«edanda. .mas"d¿co^o]:>, o n ^ uela 
pofsibilídad d á h a i i a r l c o pfaf !o roero:s:ittíe 
uasdclj corrieron..a los amibos y.páiúentés 
preguntando p o r e l niri - : T * r u i n h i h t M i 
Ínter coguatos , ¿r1 éaS&S, Y feria \o n - ' í m o r.b 
hallarle,que ecclauarfc entes dos f o n c o n e l 
afligidos nu í 
amigos y par t í : • . • • : 

IO; 

daría la Madre con ct Efpofo n i í e i i c s r í o s 
de lagrimas, q icdardoles en los corazones 
otros tantos de fent ímíentos . Sola ía ima
g i n a c i ó n deque fucile hurta de desKszía A 
vna M?gdalcna en ellas , y cada qt i í l que 
preguntaua,doLlaua en el c o r á r o n l o s d o -
í o r s s , qaanto mas la c e r t e ^ « 4 e ^ e e ^ per
d ido . Hahla muy bien en la-mstcrla í r m A m 
•broíío explicando aquellas tan fentídas la
grimas de los ojos de D i m d en la. aurenda, 
y perdida de fu D i o s : D t j t c n m t oculi mei 
m e íoqu tumjmm y & c . y dize el San toa f i í : 

•^uidqmd eft diftdtfábíle fi non c o n m g d í defi 
:¿ irant i \défici t in tUu ' i i :&at tap ipfam depo-
niunimam C¡HÍ defderat. • La 'anfenda d é n*-191'115 
Ja cofa que macho fe am3 ,baíla p3r;a enfer- f9**11: 
mar vn coracon, y en la blandura mayor del 
amor haze eftallir vn alma : ¡taque quanto 
:Unf tm tñ tUudc;'4od deñdwatur> tanta ma~ 
?¡sdéficit ÉUÍ deftierat. . Correa parejas la 
aufenciadel o b i e 5 © amado con los d o l o -

nt e, qu-nto mas la cofa amada fe 
ítomr.s ei coraron amorof© desfát-
^ r e ^ o i í o , dize,que tns fastas del 
no fc/hinfcíifibles en la caufa , y 
bles en l o j efeftos: ^ i m m ^ m f p U r u . . . ; 
:s TiMs iísfenfihilíterpercuth, wox» Gr#%Mí,' 
::üh¡Ui per ávdúrcm chru-has n i i t * me t j l , 
i - 3 , y quando. D ios d i fpáraks . 
a-hrcla? en v n regalado fttyo : por 

res deian 
alexa, k 
l lecei f in 
;arnor d i i 

ísetss a 
l o ; efe ¿ 
d e l a t e 

íiortiue ei 
> no U 
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C i e l o , n i cuf.rpotio apetece ú coa 
chas VCZCÍ confia la $\:uctd*á natu 
mos fübir por los ayrc-s : les of©s d i 
tos como los de lo* d e m á s , notahei 
bcu l lorar , y cornó di zc el m i i m o í 

•uifteatur ex yulneyCt- Jfcdovidn el i 
ne M Rf|fa atis Cisne ta v m a y ae 
duele de aín y m t f pero I t r o es e; 
no pierde a D i o s , antes le ya ene] 
haziendo de l^m^rea Haga medie i ; 
a penfzr que: le pnede perder níl: 

' dolor; 'Quales sndsrhn efios dos 
•nes cfta r.sclie r f i ' 4 d o r m i r , cíe ti& 

: 1 a í f e c i s vi a q ue i i a s 005 
i o s efeoos de fu ¡dodm-

la perdida, no le í a p i s i r e n dar ü a s u a s d^Iia¿ «pclonj n idexan d ¿ conocer par.- ¿i 
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2 0 * t ^clniñopcrüicio 
ft€rtsa!g3B'8,y cénocidós, antss fe puede h© «í dns. T h v h m coa cíTf argUáiétté p r é -
r ü r , y preciar dcllos, c©n COMCUCI®!* q«a cu rana teaerman© en la Yírtad : FUij f m t t » y%$^ 
fcS t i l os Ules, qa¿ fe p K í d a pr£giíntar,y dar r n ^ fnmHS. Yz D m l á le fue de mucho pr@- * ^ ^ 
razón dgDiosentr® ellos,como aqm h i - «echo teeer por sraif.c aNathíin>y ían Arn 
zo la Virgen ca c!, M.t^mnhdm enm inter fcrofio á í z s , quc fin et!<tno Í£ puede paííar 
S6gH4tss. & HOÍ9S. Pe rqué Chrido Señof la vida '.StUtwm hmus y i t* ejh y t habeAS cui 
nueñro a® xnando §ñ.conCrar el parentef- fifias tuam aperits ^ cui ¿reaná communiecs, Amb» h ef 
co delacarn», yIfangrc, ^noenqfeantopo- cuifeertta tni petUris cemmittas, y t cdíloccsficjib. 3 , 
día encontrar el del Efpíríta , que quando tihi jiddemyirum , quiÍHprofjterisgratuíetur 

t iH , ÍH iriflibHs c%mpatutm, ¡nperfecuíieni* 
bus A'.íhoYtetftr. Parece que no viuís.íiquam 

Ch'yfoJnc 

¿ 
fe puede anudar el vno al otro ^tanto^iias es 
de c (limar quanto Dios , y fu gracia nos 
ciuedan entonces mas ds cafa. Eííe-es el 
fentídode larefpucítaqu^ el mlímo Señor 
hallado en el T e m p l o dio a laquexa ^que la 
M a d r e le h izo : JSftjcisbatis ^ma in his qaa 
funt Fátrn mu opsrtet me elfi, Qucxayfos 
de trataros tan raa!. Tiendo vria períbnaMa-
drej y otra tet í ida en cusnu de padre, que 
©,s can fe en andar trss días en bafea mía por 
parier.te*, & c . l \ o os canfaradcs'en buf-
carme, ñ luego entendís redes q.ue foy mas 
cierto ene! parentefe© del Eípir i tü (que es 
la voluntad d ; mí Padre) de lo cnse lo foy 
«n el del cuerpo, y fatigre. Pero pregun
tara yo , (í ifsLes como fe vino el Señor con 
ellos dexando Lis difputas t 6cc. Y quandoá 
d í o s í u b d i t o , y obediente: Et erat[uBcLi-
tus illii . Sin dnda para moftrar que no íe 
p o á í a n dexar «ni defpreclarparisntes, cuyo 
cuy d:do es tratar de bufear a Dios , tintes 
licnrarifttanto efTe párentele© , que dexa-
ria t\ or to del efpíritu , adonde veya vno 
con o t ro ligado (c om© era en la Madre, y 
en el Efpof© ) ya efte como mas domeílico, 
y raas depaertasadentróle reconocíafuge-
cion 3 y obediencia. M u y bien pondero 
fan C h r y f o í l o m o , el porque Chrlílo fe mo 
ílrc tín exernplo 5 quando c(lando predican 
do Matth. 12. Je interrumpieron gl fermon 
con c!, Ec(S mater tn<ty ú^fratres tuiforis fíat 

8 <¡hísrentes,?-?'c. Y el como defeonocíendo-
Jos: ejl mAttr mea. No fue, porque fe 
deíprec ía í f í f ie r ido Hi jo cíe Dios de la M a 
dre pobre que le engendró , y parió: fino 
porque:D«»J €hrijlns perpíaderet p&pulo quod 

: ejfet frliuí Dt i ¡diabolus prscnrauk aduemum 
mntns.yt turhisyidsntespárenlescarntleSy dí-
mnitatiseins ohfcurám naturam. Quería el 
enemigo cbíc i : rccer elparentefeo diuíno, 
con el humano , y quando efto af«i corre,ha 

- fe de cortar en efle, por íalítar el otro: pe
ro cu.¡n 4o jkhttu*', fe encadenan, y el paren-

- íefeo de la carne nos puede grangear el del 
c:f; n l t n , tan l e ^ o s d é l a fantidad efta deíco 

% j iocer . ravíente-s , y amigos, que.antes fe pre 
• c Í H - d d ' o s í l a . c e l c f t l a l M e m en íii Cántico, 
t íe honró mucho de fas.ante pa.íTados: S Í C H 

• l i futui eU ádpatrei noftr^s^hr^m &[emi* 

do os fue ede bien no teneys quien os diga, 
huelgome, y os de vn parabién: y quan
do mal no hálíays quien os de los p£fiamest 
quando cemeys, no teneys quienes acon-
feje, (Scc. Es verdad (dizc el Santo) FACÍUS 
y&Xt <f CBmmtinis, tunsfum totas, fed pAttco-
rnm ejl efeelus. N o ay cofa mas ordinaria 
en el mundo, que cumplimientos de vue-
ílro foy, muchos lo dizen, mas pocos lo ha« 
zen, trac el mundo mucha pal abrada de a-
mor en la cafa delantera, quedándole en ei 
fecreto del coraron mucha falfcdad: pero 
quando la amíflad > y parentefeo es verda
dero fundado en amor, y virtud querer
lo quitar es pareceres bien q no aya en el 
mundo luz ( d í z e el mífmo fanto:) Solcm e~ 
mwjdotollmti qui t*Umt amicitiam. Final- Am$*iei* 
msnte fsan los parientes, y conocidos ta- ^ ^ « 7 * 
l e s , que Í€ pueda hallar Dies en t r e ellos,yo 
os doy i Icencia que os honreys dellos} y los 
tengsys en mucha cuenta.. 

Pero en otro andar tiene la ignoramU 
mundana, puerta la honra de les parentef-
¿ 0 $ , porque mas ama, y venera vn parien
te r i c o , y honrado por ¡los fueros del ml i» 
mo mundo, por muy mal hombre que fea, 
que al pobre , y defeonoc ido por m u y vír * 
tuofo que parezca. De los p o m p o í o S j y r r i 
des fe r, o res trac íiernprcla beca l lena, aun» 
quedefeonozcan a Dios >de los heneaos, y 
fantos 11© haze cafo 3 pud iéndo le fer de mu 
cho pr®ucch® para el alma : c®mo los her
mano!; de Tofeph, que en quanto le cono
cieron zelofo de fu faluacíon , y remedio 
( pues los acufaua al padre; De crimine pefü~ 
mo } n© le acer taron c o n el nombre de her
m a n o , y le pulieron por mal nombre el fo* 
ñador: Ecce fomn'mor ysnit.y ciefeonecien-
d o l e por hermano , le v e n d e n cerno cfcla-
uo : pero quando le vieron Rey, y gríinSe* 
í i o renEgyp to , venerado de todos 3 y que 
aadaua en coche, entonces no fe haitauan 
ácFraternofler, esnueftro hermano , es m | 
pariente, <Scc. Replicauan los Gentiles a 
Tertuliano (quando les arguya de Ja falfc-* 
d^d délos dio fes queadorauan ) con la ado
ración cpclos Chriftianos cambieu hazian 

¿te 



y hallado 

¡i ve-vs e 

J • ' 1 oro 
j i p í o . 

á b Crnz íienáo'J-é pnlo.- P^ca fniísre me Ti
ca d f t ob [sccíoi. t f dezia eljpqrqiie ios C h r i 
ítíi'.nos bien moitram-os que no veí icramos 
b ¡ n a t e r í a en qne eí íá C r u z fé fcirma pues 
o'.» ü . i l icmos 'Tieeha de oro , o'ííe ca rbón erf 
\'M:i pare-i ygual r e i i e rdc ía - ' i e damos , fea 
tafea , f í a labracia Un venerada es af si corrto 
a-f̂ i» lue-^o no adorarnos el palo . n í i a p í e -
d/a , ni el oro, en q u ^ x l l a feefcn lpe luego 
otra cofa rerpefl-imós a h í , yes ío cjiiéeliaf 
rc^re íenta ( nue por .el.hablar T4i .éologíco, 
viene a clezír no íer adoración abfóluta , í i -
110 r e í p í r t l u e un peligro es- a do latría ) pe
ro v rsoue l i veys ei t i 3ÍO tofeo , y grofero 
Ivizeys burla de ' ,y le trraysde ías o r e j a s y 

ado en o r o , luego le pon'eys 
lue 1 o'.'bícu,moíli-ays q'ue've-

ner-ays el or r , y be'fays ía mano al ornator 
y ho'.-noa coa que leveys en-el A!Car : ht-

'' i-s ñ'ucts 'r.íiljvftw cünfscr<ítS\ Pa'o- (íd 
n o os parece bien : y con el-es vue í l ro 

Dios . A-fsi PO-denYO^dez-ir- pot la p-hrali, o ' 
m o d o dehabbr que oy-.corre en el mundo, 
el pariente que ve ys-co"fco ( quiere dczÍT fm 
c n c o a i í e n i !> lia.do-i, y que quaride» va p o r 
la callé no hnze muviío raydo de í á x i l í o ; ) 
dezis que nó "vale nad-a ^ aunque os repre-' 
í c n i e a ' D Í J S , y fepa dar cuenta de l , mis e* 
eíto E-do , eb ^>béruáo, el dorado, el Idolo 
que ^eys venerar ^eOle-es vueitro Dios , v 
inucbas vezes es vn pedazo de !-;aio bien po'* 
Hrldo oor adentro ( el agua con que fe c ü -
r.vn lo d iga ) p o i í mási galas que lieche po r 
cié fuera. • - w '-y 

ñ v variedad de pareceres entre los Pa» 
«iresioore squeMugar de-fan I^iblo ad-Rot* 
-.iTiá'ru5?íp. adonde trn'tfindo de la genera-, ion 
t i rilarte;., y iÍ!nae";r, entra, ñabos medio^herma--
nos ^y iiiegoaba?:otr. ta de otros dos -her> 
m nios enteros, f ú c o b , y E!fau" d á z k n d o l 
Non-¡dn->i ¿imra- -díd ^ ftñ-& Kebe'cá ex ytró 
cQnathHu-hd'erfé Haac hdtriínvflriy cum enim 
7 m$um natl fuijevt, a n aliqtiU bont,aUt m i -
k c^ifé'it .non ex operib-is , lid ex yocaHte* 

Intento de! A p o f l o l en í r tar 
dienres mas nobles del pue-i 
ÍC r.qP.tleíHIo varían los San*i 

flter, c^fC tos corno -o S-in Oe^onvmo bien la r¿ 
í iq.¿rfelüt g M t á é ^ f J m ^ e d e í s b r el í e n t i d o d e l l i H ' 
i.-tamiñuf. - a r c o r i fan A ^ i l í n •, v d 'zcn , qoe'pTeten^ 
peM.q. io . 'Áihfá Kp&Wé\ qá í t í i ;Vnau iecedadhué riu'a; 
yígu.ub ad en fu. t ierv>o i c'-rc?T de 1 ^ hvd.iin-uias'y n'o1 
fmf .q .2 . b j . z : . , HAmn^rofe'los-lua'tos í f s i d e n o -

bfes, y a 'ns Gentiies de v í - lu ios (ha'fe fi le 
looerdonsri^n iov^vnes") «iísi oner ían l6s 
Hebreos atiibuyVfelo tcklo, fer ellos los no 

b 

s , veu >' -leseados .. V que los d; 
Bjas . íueilen criados, & c . Y fan pablo por 

2 S p : 

todas vías íos preténdfa obu'5r,a quenoire^ 
na íTentanto la bora de hydelgos, n i f e t r e -
ciafleri tanto de Píi-ncipes , por quarto la 
verdader- nobleza , coíififte folamente eii 
laieíeccion de D i o s , y fu gracia : comienza 
«í 'A'-pofl-oi-por lacabéta-: d 
jo d-e Abraban ,-por • í faag \ 
los G í n t i l c s dirán ío rnifmo , oues 
den deífmne! , que fue el otro ií i jo. 

zis que fovs ' i i -
j i i j o , t ambíeh 

ñ'o\ ) que Tímael era de A1 
deSic ra íl 

;cien*> 
as por 
d A p ó 
r í-faac 

s y que no eran los 'oei 
t.in honrados como v o í b ' r o s por parte de 
padrea y madre) o que Abrahan quandotu* 
no a ífaiael , era aun ínc i rc imcí fo > Contra* 
defeendeys de otros dos mas inmediatos 
coa lienc-a Caber a lacob, y Fían nacidos del 

1 v aun del m ' f n o mifñao pudre T y ma. 
vientre, y oarto, deíc 
de í a c ó b , y ••n jcbi-na 
m eo d e Efaü : por lo qi 
tav can ' i o orados fon 
los ludios en la fanítJ-e 

ios ludios 
t i l I d a . 
en la clie 

como 
padre,y 

m-adrery a!in del mifnio natto. A^dondeefr 
tau4u'egd.edas 'vueííras hydifígüias con que 
fopeay; a 1O-N dem is , y los queeeys a í l o m -

d 1 

brar ? Y concluye $ toda la nobleza-rio cOu-
ítfíí-,.» m í e « « v f ^ i - r t S n» I v x ' f e&c 

to oor el 
elefloeu; 
to no i y d 
ra de 'a f 
qu t l con 
no por lo 
de ía vir t i 
cen aUio 
lo hizo Ir 
fjordue n 

ñas que íacoo , 
r ' e lecc ión deC 

oer v 

o ay oí 
entes, 

i guia : por io 
J (T I 

Doraos de ios, 
;ros del mundo , fino per los :ono< 1 aaqus 

-.tí ñ 
z h ' O ! 

atmi. IV;l 

kecono* 
:en como 
je^ívlvías 
•¡i (únt in 

ron a lerufalerá 
eite es el mas f e í u r o , y a 

io na ra bufcaraDios^vd.fr buéi 
laa-" on , ai e 'taao, a la co-

el efl-ado que tenevs hSi-

yeraa<i.que 
ce- t ;do can 
t a a l i v ida , 
ftumbre: f 
ze que le perdays, importa mucho ahí el 
bo 'uer : pues és cofa cierta que gracia, y pe
cado , Dios , 'y el demonio no pueden eílar 
juntos i de vno fe ha de hafeer el apartamien 
to , y para hallar a Dios empecada aparta
ros de-aqu ello adonde le perdiíieys 3 6 adon
de le veys p?rdí lo . En las diuiiias letras fe 
llama la tufllíll-acion del ñecador;Cénuerfiot 
conuer í ion , que en nueftrO Gafteüano quie 
re dezir'buelta, y mudanca de m ó u i m i e n t o 
faún los Logices a la mudinca dé la propo-
f icomqüañdo lo que era predicado fe.m uda 
én fu^eto c Eté contra. Llaman conue r í lou ) 
y facada lá metaohora del fítío d r í a s cofas,o 
n iou lmíen to mudado, fe lia mala juftííi.ca-

cion1 



' C l no p e r d i a o 
t ló^y ci nalíai 'á Díoslniel ta;dane!o a enten
der-, que no fe pueden juntar , eílar en peca
do / ) ' ha l l a r a D i o s , antes fi auemos de per-
feusrnren el niífnio exernplo de la do¿l:rÍ-
na P h í l o í o f i c a f a b c m o s , que el n^ouífníen-
to íe haze l iemrre entre dos t é r m i n o s opue 
flos > vnc es el Ir gnr de donde nos aparta»-
Tnos.que llaman 16? P b í l o f o p b o s te rmino, 
A am. otro el lugar para conde vamos., que 
l u i m n n termino , rf^/t^e^, y llaman a e í los 
t é r m i n o s ó extremos,o p i ie í los ,porq nun
ca q u i e n fe mueue puede comunicar entram 
bosrp«C8 es fuerza, quanto mas participa de 
V'nortanto mas ie aparta de l otro. Porefte 
exemplo corporal , y palpable nos c¡uííb 
Dios declarar nuelUa efpirítual juflificacio, 
m o f t r a n d o n o s fer mudanza, y buelta ^y no 
poder eítar v n termino que es el pecado a co 
cl otro eme es D i c s , de fuerza fe ha de apar
tar del v n o , y cjuanto mas nos allegaremos 
a D i o s , tanto mas lexos fe nos deue quedar 
el pecado ^ el qiiál no vale para mas, que pa
ra fer t e r m í n C M t\MQ, extremo de apartamic 
to ,y jamss termino para quien vays,pues en 
el primer feot ídb es. hallar a D i o ^ y en el fe 
gu-ido es perderle de propofi to , 

Hafta cn ello no quieren los pecadores 
«flr tr ,y quieren p o r fu mal entender fer í n -
uentoves de nueuas implicaciones \ y repu
gnan.: las, deí ícando hallar, y tener co í igo a 
Dios • pero no dexando el eftado del pecad©, 
qoe le dita fu apetito.y fiendo afsi 3 que gra
nes T h s o í o g o s tienen para íi, que n i de po
tencia ab ío lu t i de Dios fe puede adjeílUiar 
en vn m i i m o fugeto .grrxis , y pecado(de lo 
qnal nodiiputamosagora ) d l o quiereha-
z é r e ñ f i t o d o p o í s i b l c , de 11 cando hallar a 
Dios ,perono quiere dexar el pecado. En el 
capitulo 9 de Eíaias (adonde fe trata a la le-

r * . tradel T r i b u de Z a b u l ó . N a p t a l i n ^ y Azer ) 
£ j a i » 9 , |-e c|'zc. pQpHius amhuUhút tu Unshfis3yi 

¿it Imem magn^mj)dbitdfttihus in reghniym 
hrce >}}ort¡s,lnx orta efl eis.Lr. el cjual lugar fe 
le profetiza el pr incipio dé la p red icac ión , 
y d o r t r i ñ a d e C h m f i o , q u e por aquella parte 
comento, como lo aduirtio fan Matheoen 

i l i / í /M» el capitulo 4.de fu Euangcllo,acomodando 
y citando el mifmo lugar de Efayas: f t ad 
impíeretur (¡uod Áiñum ejl per Elaiam Profe-
t¿m, &c . Pero es de aduertir, que cl Profe
ta hablo con té rminos de mouimicnto ;y^ ;«-
hulahat. Y el Euangellfla, con té rminos de 
quietud. PcpttltíS qui fedebatin tenebris, y i -
¿u hcetn magn&m , & jedevtihus in regione 
yrnbra mortis h x arta ejl eis. Pues pregunto 
yo , es lo mifmo andar que eñar quedo f En 
la materia que hablamos notiene repugnan 
cia,porque como el pecador quiera,y deííee 

'alguna vez yr .i D i o s , pete no quiera dexás 
el pecadod o mifmo es effe mouerfe, que no 
mouerfe: por lo qual no tiene i m p l i c a c i ó n 
cl AmbuUntíbíis, con el SaUntihití, pues en 
quanto no dexa el mal termino, que es el pe 
cado , no fe menea paraDios^y todo fu an* 
dar es eílar dcaficnto. Con efla folucíon fa-
tísfaze Ruperto A b a d , al porque Dios no 
perdono a Saúl amoneüado por Samuel, y 
p e r d o n ó a Dauid aduer t ído por Nathan, en 
trabos Reyes,entrambos pecaron,cntrSKos 
fuero aduertidospor predicadores,entrabes 
pidieron pe rdón ,y entrambos aun vfarode 
las ni ífraas palabras (pues úPeccam de D a -
uid>primero fue dicho por Saúl i .Reg. i y . } 
Y có todo eíTo Dauid íale perdonado,)' Saúl 
obf l inado.Mirad vofotros (dize Ruperto) 
para el re flan te de las palabras del arrepen- RfipwJ-eyi 
t i m í e n t o 3 y l u e g o vereys la diuerfidad de "0rj¿V<rhi 

loscorscone?. Saúl quer ía t e ñ e r a Dios de 
fu par te,y n© caer de fu gracia: pero no que- c"16» 
ría íoltar la afición que tenia,el re ípeto mun 1 - ^ Z ' í 5* 
daño , los lances dela fobeiuia;y fu ambicio: 
Pecdui, yeruntamen honor a ms , CQramfeniori 
huspcpHli.Y vos quereysaDios, y v u e ü r o 
apetito ? Pues no puede fer* dad bueka,fal
tad los rcfpetos como haze el fanto Dauid , 
y deííe modo ha'lareys a Dios . Habla muy 
bien en e fio Tertul iano en el l ib ro D e p a h i - ^ ^ ^ f r r 
tentta, auiuraendo que entre los dos extre- ' , u, . 
mos no a y medro , y que no píen fe nadie fa- 1 
t ísfazer aDios con defíeos , cfiando en el, 
pecado radicado. Aiunt quidu (dize le) Satis 
Den hahae,fi corde, & animo fufpicíaturylicet 
defa minus fíat. El termino, Suípiciutur, t i e 
ne empliafis, p íen fan algunos ( quiere de-
z i r ) quefa í i s fazena Dios dándole vn fuf-
p í r O í ó q u a n d o rcfpiran l l amándole Dios 
de fu alma, y que con eflo íe haz en la boca 
buena, como acá dezlraos , e í l ando la ma
la vida de por medio. A lo qual uefpondos 
HÜC ejl falúa cafiittts matrimomum yloínfe^ 
ftÍMap'rJate parenti yenenumtempevare V i e 
ne a fer lo mifmo quede í í eando guardar leal 
tad al marido, feria muger adultera,)- hon
rando a vue í l ro padre darle poncoña : por 
lo qual también Dios con mucha piedad os. 
echara en el infierno : Sic erge & ipjí fahs 
yenia in gchcvnam de trudentnr, dumfalna 
tnetti peccant. Porque íi con muchos def-
feos de feruir aDios le ofendiftes, tabica 
el coa mucha cor teña os dará el caftigo, 

£ s luego t l v k i m o remedio cl Revcrf 
fnnt 3 dar bu el ta ala vida pa

ra poder hallar a 
D i o s . 

TEP. -



De la Virgen en 

T E R C E R A P A R T E . 

Como íé halla Dios 5 y fe con-
fema. 

fyfattum eflfoü trlduum i n -
mnerunt iílum in 

pío C e 

Ó auiendo repofado la fagrada Efpofa, 
• ni ci Eípofo la prniaera noche que Je ha 

l 'arou menos5andahcio dé pariente en paric-
t i a íaber del n i ñ o , como fue de día b o l u í e -
roM adarbuelca para Hierüfa lem , y como 
l i uuk í l en andado ) rnadade vn dia , como 
lo dlze el Eu^jigclíña:/^emrurit iterdiei , t o -
$ 3 el,0 la mayor parte gafhron en deshazer 
Je; y bien plenfo yo 1c deshar ían mas aprícf 
í i d é l o que le anduuieron» porque ademas 
de el amór ,y dolor los hazer madrugar mas, 
ím alguna tardanza harían luego d i l igen
c ia , y con cfle fe dcuen contar mas otros 
d'os dÍ3s3y en la macana del tercero (hora 
itias ordinaria eri el Templo para las d i fpu-
tas) le hallaren: por lo qual fe han de con» 
tar aqui ¡os días í inedóches , como en la Re -
furrecclon , por quanto Dios no fufre traer 
mucho tiempo vna alma deíTeofa de fí arraf-
trada, 

Nueuamentc me btjeluen a enterhecef 
las lagrimas , y anüas de la V i r g e n } quando 
atinen los dtís días llgüieiites o ó ha l la í lcá 
fy. n i ñ o en H ie rü i a í em • pises corno arriba 
deziaraos de fan Ambrof io i dolores, y aflic
ciones en Bracos de fu erperan^a,)- pofs ib í -
í idaddcl remedio, toman píe , toman alien
to : pero metidas en d e f c o n f i a í i ^ , y y e n -
doíc íe dificultando el remedio 5 no ay ímo» 
aeabarfe, y cón íumi r í e vn córacon . D i x o l o 
muy bien , como quien también lorent ia , 
aquel grande enamorado de D i s Tan Beí-' 
tiardo , cxpHcandb Ies amorofb^ acciden-

« » tes déla Efpofa en los Cantares: Fplcite me 
floribuStjlipate me mdis, qmé amare Uttgwo, 
Adonde dizeel fanto noav qne culpar a vri 
amante del Cie lo , fuípira, l lo ra , r eb í en t a , 
y m t í c r e , p o r q u e nadie fabe quanto dirguf-
tocuefta vnaáufencia de D i o s , ütíB quien 
llego a prouar, y gyftai la inanidad de vna 

kicar.defdti prsíehcia íuya . SHbftrattw rei quam amas, 
Vt&. l í h M augmentatio defiderij efl , & quodardendus 
grrJib.hu- defidera^, cares, egregius. Qr í t a r feos de de-
f n l l í t a , iantedelosojosa quien amays , es doblar 

:1 Fempl o 
el amor, y dolor en el có ra^oñ : y viene 
el fanto a d e z i r , que l l e g a a e í b d o vna a l 
m a , que fe viene a h á z e r molef ta , rabio-
ía^mala d e f e r u í r , peor de contentar, y t o 
do le caufa h a í l í o , en quanto Dios fe ie d i -
l á t a , y tarda : Tadium quoddam in patientig 
defiderij ¿rito necejfe eft affici mentem yeheme~ 
ter ¿mantU ahfente quem amat» Como feria 
cierto querer los parientes, y conocidos de 
la V i r g e n moderarle las lagrimas, y euí tar 
los fufpiros^diuertirlos penfamíencos, em-
biar vnos , llegar o t ros , fía admitir confo-
íacion , que íblo en fu Dios n i ñ o la tenia, t o 
da . Stupore perfunditur anima , (dize R i 
cardo de fan V í f t o r ) fubítratfa i lU dtslcedt" 
ne. Quien fupo a que Dios fabia, en faltan-
á o l e eita dulzura pafma: Iftde mtfera 3 ynde 
beata effichur* Y llega a cí lad&, que adon
de fe le cauíaua la v i d a , fe le viene a vrd í r 
la muerte. Nam^quo gratiora fuerat exper* 
taí eo molcfthsfert eafibi effe fuhtratfa.Con-
fidere aora qual^uiera de l i é f o t r o s , q u a ü -
tas confideraciones,y cxtaíis del Cie lo ten*» 
drian los dos cafados en ios doze años de 
el n i ñ o ya experimentados, y de ahi co l ixá 
el grado a qwe 1 legaría el dolor de áuerle p i r 
d ido . 

Dexembs por v n rato ala madre em~ 
bu el ta eo las lagrimas, y íufpiros que enter
necer ían a las piedras, y vamos a nuefiro per 
d í d o , que es muy cierto lo es de nu eft ras s i 
mas. Algunos quieren faberen q u e í e o c u 
po el n i ñ o los tres días cus í e a u f c n t o d e l a 
madre, de ouc fe f u ñ e n t o , y adonde dur 
m i ó ? Porque fi fe valiera de ios par ien íés 
de Ibfeph , y de la V i r g e n j fe cftüíaua au -
dar tanto t iempo en bufea í u y a . Y íin© 
aueinos de<:onc«der mi lagro ,cs pondera
c ión de fan Buenauentura «|uc p id ío Híiiof-
n a p é r a m o r dcDios , y q n c d e a h i í o i s i i o 
du rmió en a lgún c ímin t e r í o , ó calilla adon
de acomodadamente pudieíTe agafajar qi ia í -
quierapobredepor amordeDios . N o fe 
fi qu i fo también la gloriadclos Angeles ex
perimentar quanlo efpiritu tiene el. pedir 
por D i o s , y el fauor que tenia el pan dado 
por fu amor. D i g o experimentar, porque 
como folamente en e í íe modo de c o n o 
cimiento experimental pudíefTe caber en 
Chr i f lo ignorancia , folo en efle modo q u i -
fp el tomar el fabor al amor de Dios en l a 
l ímofna . Dichofa y bienauenturada pebre-
§a;cisn m i l vezes alegre la erpiritual mendi 
guez,honrada en la diuina perfona, tenien
do ya efpaldas contra los Hereges en e l 
m i r n o h í j o de Dios .Bien lo deula de íaber 
ê  Seraphico Padre , quando el amor ds 
Dios pronunciado por la boca en la H - -

xnof-

l§n<sfét 



2 0 el niño per clicl 
l imoína., le combklaua al banquete, y man
jares del c i t l o , y a prouar el manna, efcon-
dí t io , que Dios cemunica a fus regalados, fa 
cando dé l a manga en ía meíTa de ios Carde
nales, y fcñores los pedackos de pan, que el 
tenia por regalo ¡ grangeando por amor de 

N o íe y o agora deliberar qual d é l o s dos 
, fe encernecío mas , fila madre có fufpiros 

b ü í c a n d o el n i ñ o , i i el N í ñ ü Dios bufcan-
do el atmop de OÍOS, en los psdacitos de 
pan pedidos de puerta en puerte, efte era 
fin duda el mas firme fundamento en que 
C h r n l o cdíiicaua fu Iglefia , pobreza de 
E í p í r í t i t , y con l i l a do cu-i no los p r i m e 
ros Arch ice í io s del la , , y la verdad que fea 
coaao laley de C h r i í l o aíplre a reconciliar 
á n i m o s , y pacificar voluntades diferentes 
en vna r e l i g ión , y obediencia de Dios j e l 
mejor medio para alcanza; fe ello era i a p o 
breza de eípir i tu confagrada en l a p r o p r í a 
peribna d'uina , por quanto la exper ien
cia nos ha molirado fer la riqueza grande 
trabucadora de án imos , y verdugo d é l a 
concordia. San A m b r o í í o ponderando a-
quellas tinas que tuuieron los paftoresde 

Gen, 12. Á b r a h a n , y fu fobrhio L o t h fobre la tierra, 
y campos en que auían de padar los gana
dos I pues d í z e la eferíptura, que no cabían: 
Ncc poterat eos c j f ere térra ^ -pthabitarentfi-

jjmt-.hb. i . mfá4 £} |ze rer ,ra t[\Q £fecq:o arraflrado , y 

deAha.c,^ antiguo que traen las riquezas, no caber, 
n i auer tierra que pueda con los ricos: 
cuUre yittum, yt diuites térra non capiat, ni-
hü enim fatit efldimtum cupiditatiquanto di' 
ti r (¡ais fuerit, tanto amdier ad pofsidendHm 
eít^xti-ndere a g n t e r minos CMptt , &yicino 
excíudvfé. Cada qual de los ricos de te rmi
na echar fuera el otro para caber el , pues 
ele ouro codiciofos no fe hartan : por lo 
qu.d f r iñeron los pa(lores, y fe quebraron 
lascabecas, las riquezas de los amos lo cau-
fo, y para tener paz fe diuldieron. A r i f t o -
teles es tcí t lgo que los mas dé los defsidios, 

j in j ld i - ; ,^ y guerras cíuiles tienen fu origen e n l a s r í -
politic, quezas,como fe mof l i ó bien en el Imper io 

Komario, pues en quanto los Romanos fe 
contentaron con mediana fortuna, domina
r o n el mundo, y quando enriquecieron con 
la fugec ion de tanta Prouincia fe defiruye-
r o n . Entonces como auia Dios de conci
liar á n i m o s , y voluntades de fus creyentes 
con aquello que l os diuide, y aparta ? como 
podían dominar la ido la t r ía , y derribar la 
ambicione )nac|ueIlo quemas feconferua? 
como fe podían querer bien con aquello 
que les cania mayor odio? La piedra que Da 
n i e l vió caer del monte, y dar en la eftatua 

compuefh de oro, y plata, 8cc. Con mucha 
propriedad halló que no traya manos: AbfH 
fus ejllapis fine mamhus. Siendo cofa efeu-
f a d a a n u e í l r o parecer tal aduertencia : por
que quien v ió jamas piedra con manibus,pa 
ra aduertir que la que caya del monte venía 
fin ellas? Y en verdad que no fe í¡ diga, que 
para a ro , y plata ha fia en las piedras parece 
que hallays manos, y que t a m b i é n fe le pe
gan: pero aquella que figniíicauá a C h r i f l o , 
como auia de confundir la idolatría , figní-
ficada en la eítatu a, y poblar el mundo t o 
do, la mejor c o n d i c i ó n , y traca con que ve 
nía para poderlo executar j fue atuendo de 
deftruyr la foberuia , y arrogancia, no tener 
manos para riquezas, ma! podía arraygarfe 
lafce en el mundo de buelta con coía tan 
fu contraria. Finalmente el h i jo perdido an 
daua ya enfeñando como auia de ganar el 
m u n d o , ) ' muchas almas, y la madre l loran
do como le auiamos de ganar a el p e r d í -
do. 

En eílo paran las difimulaciones de nue-^ 
í l ro Dios n iño , en ello van a dar fus perdi
das,conuiene a faberen ganancias nuedras, 
Biea veya C h r i í l o las anfias déla madre , 
los dolores del amorofo Efpofo: pero el d i -
í imula r eran los efedos de fu amor, que co* 
mo grande inuencionero en todo haze fu 
negocio. Eftando comiendo le ent ró ( dize 
f m Bernardo ) la pecadora de fama, y como 
los pecados la e n c o g í a n , y cuicauan, pufo-
fele a las cfpaldas :Stans retro , h izo q no Ja 
veya , y fue comiendo, y ía Magdalena l i o - ^ 
raudo , mas como veya? Dize eí la uto, y ella 
por quererle defpertar : Tangk pedes rminii> 
átque mundántn inmunda, ér yefügijs crea-
toris mulier criminofa procumbit. T o c ó l e los 
p í e s : Dífsimtdat pietas tangentis officium} & 
ébfeqmQrum injlantiam remuneratonus i lie 
waicíhitis ocHÍuif&lici de dignatione noninf" 
ficlt. Ella a l lorar , y el Señor a callar, haíía 
lañarle los pies con lagrimas, que como del 
coiacon , y ojos fallan calientes , mas def-
pertauan el ta cío a íer fentidas , aun el Se
ñor difsimula, ella va adelante, y limpia co 
los cabellos, y bcfafelos, efperando el per
d ó n sfsi cia a ellos. Y llama el fanto a efto: 
Fcelici de dignationc, Defprecio que el Se
ñ o t le hazia para mayor prouecho fuyo, 
juraralo y o , porque no caben en Dios def-
preciosde fus almas , y difsimulaciones, f i 
no para mayor ventura fuya. Y e n e í l e p a f -
fo comunica aaffomar, y aparecer en el en 
tendimiento del Pharifeo cierta fofpecha: 
Hic ft ¡Icut, &.CI Afs i por eíTo efperaua: 
JnneMtUsím reúnetprgparatam, doñee Mdria 

faenfiemm in hohcauftumpsr tranfeat, Efpe-

ra 

Bcrn.íer.dt 



y hallado en el Templo 209 
r2 t iempo hada que la penitente fe entregue 
toda,y porque quería pagarla comida cor
poral al Farlfeo , y la eíplr i tual ele la Tanta, 
dexo elníedíco con ladi í s lmulac lon de í cu -
b r í r l n !!a<2;a,y entonces medicando a vno, y 
acreditando la otra,hizo de vn camino dos 

f mandados,Tacando de v n lance muchos pro 
P/4*. 110. UCci10Síy eife el fentído de aquel vcúo>Mag 

na opera Domini cxqmjita in emnes yoluma-
tes c¿«j,Dios no tiene mas de vna voluntad, 
yel afVo de eíía potencia es vno .Como obra 
luego con í n t e n t O v y de í ignio a muchas v o 
luntades? Quiere dezh^quede vnamifma 
obra faca muchos prooechos, honra a vnos, 
enmienda otros , c a í l í g a a , o t r o s , a l u m b r a 
aquel los , & c . Llena de vn lance tanto, 
prouecho.quebien parece fer cra^adelen-
d ' m i e n t o d i u í n o d n t e n t a n d o muchos fines, 
y muchos prouechos.y de vna {"ola v t z obra 
l o que de otras muchas fe pudiera hazer.San 

^..^ . Gzvommohuúnz:Ex(¡mren<la in omnesyo-
fiHjQn, in iHntatcs QQrumX quiere dezir , 6 los h o m -

i ' bres quiGeren b i t a confiderar, todo quaa-
to qui í ieren hal laran en qualquicra obra del 
Seño r , hallaran la prudencia , íabíduria , 
raífericordía , la juiUcia , & c . T e n d r á n 
tanto que ver, tanto que ponderar , que 
jamas lo acabaran de dezir • P í e r d e f e por 
tres días , y gana defcubrirfeen la madre, y 
en el fanto lofeph el femorofo amor con 
queletratauan,la eflima en que l e í en ian ;en 
fu pobreza mueftra la nueílra Eiiangelíca, 
fundamento de todas las religiones del Chr i 
f t ianífmo,en las dlfputas entre los Doc to 
res,la fabiduria de fu entendimiento, d e x n n 
do los ya en los doze años emplazados para 
los vl t imosdcfw v ida , enla refpueíta que 
dio ala M a d r e , c í como fe aula de antepo-

\ ner D í o s a t o d o , en d ven í r f econ ellos; y 

fer fubdIto,lireuerencia,y decoro que fe de 
üea los padres,bien fe d e x a y c f q a é fus obras 
traen muchos ^tonz^oiíEkauifú'a. in tmn'f'S 
yoiuntat.es eins. 

H a l l a r o n í c finalratínte en el T e m p l o en
tre los D o l o r e s , v e y s a í adonde es Dios 
muy cierto,conuiene a (*aber,eA el T e m p l o , 
cnlaTg;leíía , y entrs Dodores .no fe halla 
Dios fuera de la I g k f i á , lugar fanto , y p ro
pio de fu efpeciai afaiílencia , ai le hallareys 
en los Sacramentos ,*y en los confeíTores , / 
predic?.doves,par quien el halda , ai os pre
gunta,)- ni os refponde , por lo qual aduir* 
tieronb'.en al^unos,qae no fu friera el cielo 
P i i e c l T e m p í o de T¿rufakm fe.deftruycf-
f:(ncabandotodos fus facriíicios luego en 
Ja muerte del S e ñ o r , y formalmente def-. 
pues del Euangello fufícientemente a ipu-
bllcadd, quefueeldia de P e n t e c o f t e á ) ^ 

no defpues déla Afcenfíon del S e n o r p o r d í 
í iácla de quarenta años , cuando ya por indu 
í l r ia ,y predícació de los A p o í l o l e s huuieiTe 
otros leuantados,adonde Dios fueíTe hon
rado , y venerado : tan cierto quiere el Se
ñor fer en los Templos , y que ai le buf-
queys. A i ¡fe difputa de fu ley , fe de
claran las dudas de laconciencia, fe reciben 
los dogmas de la Fe , ai le bufcad.que ai 1c 
hallareys en las manos, y boca de fus m i -
H Í í l r o s . San Buenauentura, que haRa en 
el lugar mas efeondido adonde Chr i fio nue Bona. fer.S 
ftro Redentor anduuo , que fue en el vien- tn nmiñc* 
tre de fu M a d r e , hallado de toda fuerte de Domím, 
gente . Fue hallado de vn hombre perfe» 
¿lo como fue lofeph , Inuenía eft in yterOy 
&c . Fue hallado del Bapt l í la n i ñ o , y de 
Yfabe l íu madre muger , afsi de Hombres, 
muger,y n i ñ o s . N o fe .niega D i é s a ouiea 
le bu fea, fi en el lugar mas efcódldo f ed ixo 
hallar de todos^andando ya pa teh te j comó fe 
efeon derla. 

L o que folam'ente importa es bufeáríe co
mo lo haze la purifsima María,Do/c'«í2í qua 
nhamns.con el c o r í c o n , y /Tupueflo que le 
perdiíl-cs)c©n dolor y lagrimas, porq a ojos 
defre modo ei no huye,antes es mu y cierto 
venirle con ellos.En cfte fentído le parcele 
ro a el en los Cantares muy he rmoíbs los cíe C m t . j * 
fu Ef|)ora,u.ádQ.fe por enamoradode l lps .Or» 
lituificHtplfcifkz in ÉfSon , es explicaciode Rup.inCa-
Ruperto Abad. Efebon (como el explica) tic. Cant. 
quhtz á¿t\x,CirigtdHm ?».í;yí>m,quando vna hi>,6t 
alraafe'vee toda ceñida , y atraueíTada de 
d o l o r , por lo qual denota gran compun
c ión . Y para verfe mejor la propiedad de 
efto aduierte mas,que Efebon fue vna c iu
dad del Rey Seo Amorrheo,!a qual (defpues 
de vencido el,y muerto)fue dada en poííef-
fion al T r i b u deRubemY tomada poíTefsió: 
A x a hija deCaleph tomando la bend ic ión 
d e í u padre le dlOquexa ^quc la tierra que 
leauiadado en dote era por falta de agua 
muy feca, y entonces le concedió , frrig««M? Conílat i 
fupcrm>&' tmguufn ihjcrms: dos pifainas,o j0fHe 
prefas de agua , vna mas baxa , otra mas ' 
alta. L o qual interpretando P.uperto r n i f l i - J 
camente , cPze : Impum ¡nperins acapn 
anima ctim fe in Uchr-fmts ccel:íi:s y¿zn¡dc~~ 
fiierio afñgh. Cenando el alma llora fcío 
p o r la ofenfa que contra Dios comet ió , y 
precifamente por fu amorrecibe , fin duda 
el raudal de agua de maé importancia, y pro 
uecho , pues e íhs fon Ingrimas cíe cora
ron contri to, y por la perdida de Dios com
p u n g i d o : /rr/gz/w yero tuferins qxanió h.fer-
fiifuppliciapenimtfcsnsfia. Pero el raudal 
ds menos |>rouecho . Es quando llora., 

Q y fe 



I ÍO i no oerdiac i 
y nrrepíentep-or mr.oi* del cafHgo de fus 
cuipris. Entrambas prsías de agua parecen 
ble en loso jos de la Efpofacie Dios : Oculitui 
ficntpifeh-tísin Efebon.Votcpimio la arr ició 
j ^ n t a c o n U í c o n f e í s i o n haze hal ar a Dios . 
La primera rincjorjperoiafegnnclano esma 
la. Y aísi concluye el doclo Padre) E í e b o n 
fuee! primer fk io de la tierra de Promifs ic , 
afsi lasbgrhnas,)' dolor con q u e D I o s í e b u f 

ca-.Principium ([HoiJ.Am aterna dufci 
a t t rnah t i r edha t iS .Eñzs con fuela t ) í o s , n o ib 
Jamete h a l l a n d o f e ^ e r o a ú yédoíe ron vos, 
y quedándoos en cierto modo fubdito, por -
c]ueque ¡^rstcndera,y querrá de Dios vna n! . 
ma afsi herida queDiosnoleconcedaf En c f 

te eft?.do le dala luz de fufe,fus auxi
l ios /us fauores/u gracia,) fu 

g lo r i a .Amen . 

C I O N Q V E L A V I R G E N H í 2 
SV P A R L E N T A S A N T A I S A B E L . 

Exurgens A l a r i a ahijt in montana cumfeñinatione in domum 
Z a c h a r h ^ 'vijítauit Elifabeth, 

^o»o dentro del mifmo mes,o qitando mu
cho en la entrnda de A b r i l Te h.'^o efb vi í i -
ta .üo au íendo de Nazareth a las montañas 
d e í u d e 3 m a s d e r r e y n t a l e g u 2 s ( c o n - o l o d i - Jrand. in 
ze Á n t o n i o de Arnnda)poi lo cual fue eí ía prolog.iti" 
vifita en el mes de M a r ^ o , ¿ en la entrada de r.trarij ttr* 
A h r i l : y della no hazia.efpechl fieíia ú t#¡an¿iti . 
Ig le í ia ,m3Spor víia terrible fcifmaque fele 
uancó para quietud de la qua! í ep id ioa Dios 
focorro mediante la Rey na de los Angeles, 
fue ínfi ituyda ella fiettá por el Papa V rba-
VKO Sexto,y confirmada por el Papa B o n i f i -
cío I X . c n la Era de 1385).como lo adu ' r t í o 
c! Cardenal Baronio.-tunoefeclo la pet ic íó , _ 
y que fe pcdira[a la Madredc Dins,qne íic- B^roJn an 
do defía calidadno fe alcance . A l prefente W o ^ f ' í ^ « -
tencm^s netfcísidad de la gracia . Ana *a4*e 20. 
Maria. lulij* 

M;ay amable es Hn duda el efiadodela v i r 
tud y íamídad ,por mas cj los eí l ragados del 

l ' - v • . " ^ S l 1 la v ' ^ a q r e h i z o l a 
^ s V - ^ V ^ l . v ^reníísl*ma Reyna de 
* ' ^ f - V ' t " " , ios Angeles a fu pa r í en 

" v \i* l ta Cinta Yfabel fue el 
, / / • . \ «|Lf d iadeoy ,n i la celebra 

^A^^mÍdh,hí'í¡ c iodef ta f íe íU es muy 
te;r^:ff:& "Mi antigua CM la í g l c í t a . 

L o primero es cierto, 
porque con 'ormea la explicación de losPa 
dres en c ü e c a p . d e fan Luca?(que lue^o con 
la embaxadadel A n g e l , ) ' c o n i e n t i m í é t o de 
la V i r g e n trato defta vi í i ta)no tardó mucho 
que en recibiendo la V i rgen fantiísima la 
d'gnidad de Madre de Díos /ue íTe a viíi tar 
fu parienta Tanta y í a b e l ( l o q iu ladu i r t io bíe 
el D o d o r S¿rAÍ7:o,yescGniund^ í o s f i n t o s , 
y r o u í b de! orden y narrado del Euáge l io ) 
a demás Je que tocios hazen la fontifreacion 
del Baptifta al Texto mes de fu concepc ión , 

D.Bo; /^ . y eíTet íempo fue el mifmo que el Angel fe-
ñ d o a la V¡ra;eu e í b n d o aun e.'i Nazareth 
en k? czh t j l i c rnenfis efejextus illis qaz yaat-
Uir $rriíis,y como la fantificacíon fe hizo en 
efb v i G ^ b i e " Te fguequeent re el íer ma
dre de Dios,y la vifita de Tanta Yíabel no i n -
teruino mu-ho t iempo. Y confequentemen 
te como la V i r g e n tec ib ió la dignidad de 
M a d i c de Dios en veyatey cinco de M a r 

io le quer ían defacreditar. En breue lo 
iíinió muy bien Séneca d í z i e n d o : Virtm * K 
?c híttetdtemhabetsiec tiogmttímíüW, L a v i r - ^ 1 

mun 
d 

tud es vna cofa.que ni cauTahaflío , n i arre
pentimiento , porque í iendo todas las de-
mas co^ns del mundo tributarias a eftos 
dos achaques , -conuiene a faber , ó cau-
far haftíOjó aborreceros,(ola la v i r tud ,y fan-

tidad 



n 
tuhd vítáe c x e m p t í cíellos , porque n i por 
mucha que fea os enfada, n i por mucho que 
la exerc í t eys os aborrece. Y con fi de ra do ble 
el Euange!io.,trss propiedades dcllá r e íp lan 
decen en el,por cuyo refpeto folamente nos 
podra quedar muy cafera,y familiar. L a p r i -
nieraJir.zernos mudarla vida f i i i detrimen
to íuyo . La fegunda,fer muy cortes fin per-
j u z í o del p r ó x i m o . La tercera , fer muy 
alegre, y regozijada l i n riefgo de ofenías 
contra D i o s . 

a Tanta Yfabel 
2 i i 

Joan, 

P R I M E R A P A R T E 

Exurgens A i aria a b t j t ^ c . 

LA primera propiedad muefíra ble aque
lla palabra Exnrgens.h qual pareciendo 

a la primera vifla fuperflua(puss cftáclaro q 
n o a u í a i a V i r g e n de andar el camino fin me 
nearfe,o icuantarfe del lugar donde eflaua) 
v í cne a dczir la mudün^a ^ ü e la V i r g e n 
fantifsíma hizo en el modo dé la vida } pe-

T)iom Car ro 00 en â v*r t ! id , y fantidad.-poTque (co-
tux in huc mo noí :a^ í0n^io Cartuxano, y otros) elle 

leuantar íe la V i r g e n , reíierefc a la orac ión 
en qué de ordinario fe ocupaua , viniendo 
en i a q u í s t u d , y r e p o í o d e i a v i d j con tem-
plat íua ] y el E^m^ens, viene a .querer de« 
z l r , Cj:ue con el of ic io , y dignidad de M a 
dre de Dios,que entonces del cielo aula re 
c i b i d o , m u d ó el modo de v ida , de contem-
platiuajcn a í l i u a . p e r d i d i d o la quietud y re-
po io , en que de/de n iña fue criada, c o m u -
tando el defeanfo, efi trabajo , e! r e c o c í -
m i e á t c e n falidas fuera , y la grauedad de 
v n a t i e m a y delicada d o n z s i l a j é n caminar 
aprefurada^. Y aunque no da poca pena a 
vita alma acoftambrada a los regalos del c ié 
l o ,graneados por la c o n t e m p l a c i ó n t d i -
«er t í r fe con ocupaciones y tráfagos de lá 
t i é r ra (pen í iones que fon de la vida aft iuajy 
quexa que la e fpo í aHízdde íus hermanos?y 
efeufa que juntamente dia para que ñ o l a 
oci i t t Í f leá,d¿ perderfclsla viña , h a z í e n d o -
U ;y: v ^ Sella: dizicdo,que sí iauaacoíl-um 
1 .1 al r e c o g í m i e n t o d e las damas, y no a 
fer guardami tener cuydados : Pili} m m i s 
jftea pugnauerunt contra me ^fofüermt mecu-
ítViUmiñyifmsj-vmetm meam non cujloduñ.) 
Con todo eífojcon el oficio , y dignidad de 
Madre deDios \ fupola ferenifsimi M a r i a * 
por la necesidad hazer. mudanca en el rao-
do de la vida,pe:-o no en la vir tud,porque de 
inaQcracompufoeí lGpque guardando íiem-

pre lostsrminos de h\:míídndCqiie no dexo 
con la honra)y perdiendo la quietud quede 
x ó por el oficio, exerc i tó los actos de car i 
dad deuidos aia ob l ígac íon de quien ya era, 
yendo de vna para ocra v i r tud , o del modo 
de vna para el de la otra. Bien miieflra e í i e 
lugar quan for^oíb es, con e! cargo que os 
d i eran, y el. oficio que de nueuo teneys m u 
dar muchas vezes el modo de vida que tenia 
des,y también muelTra que fea la mudanza 
en gl modo,y no fea la fuihncía de la v i r t u d , 
,y ley de Dios.Efia es la refolucion dé las al
mas ternero fas de fu M a g c l l a d , mudar con 
los oficios el m o d d , p e r d i e n d í e n d o la quie
tud y repofo que deantes tenian,poracudir 
aldela nueua ob l igac ión que le imponen : 
perohaziendo mudanca eneU no lahazea 
en la eiTencÍa,y fuftancía del temor, y f ~ r u i -
ciode Dios . A muchos h i zo gran d i f i c u l 
tad aquel llorar de C h d í l o fobre la ciudad da 
l e ru í a l en en aquella ocafion , pues confia 
del cap. r p.ds ían Lucas,fer la mas alegre,y 
r e g o z í jsda que el S e ñ o r en fu vida t u u o , 
qu e Ríe quando con las propias capas, y ve-
í l idosj los Hebreos le alcatifaron las calles, 
y dieron los viuas y parabienes, apell idan
do! e por Señor del cielo,y de la tierra : Be-
mdiiif ísqmyenit Kex ÍH nomine DQfniiiiypax, LUC, s, 
in cce¡o,&' ghtia in excellh^y el en t ró t r iun i 
fandoporlaspnerta ldefu c i i idad . En efta 
ocafió coraé^bChrifi-0 a llorar co palabras 
en efte poco fentido tan fen t idas .^«Lí jí cog 
tíomff}i,& t t t y&c . Pues S e ñ o r aora fe os a-
cuerda el llorar?QjJantas vezes aureys fubí-
do ella cíieíl:a,y .fe emplearon eíTos din i nos 
ojos en efTa c iudad?)qu£ eífo felo bafló pa
ra llamarla fantaj en otra ocafion feruian 
las'lagrimas,no en e í l a f H o eí lsys bien en e l 
cafo>üien es verdad que muchas vezes ah — 
duuo Chr i f to eflecamine*. y fabio eíTa euc-
í l a , pero nunca apellidado , y levantado 
por Rey como aora , por ío qual quando 
de niíeuo le dan el oficio de Rey, a cuya cuc 
ta efta mirar los bienes,y males de los va fía-
l lds,yá él tarobi en íabe tener fent imíentcs? 
m u d ó el modo qusndo ledauan e' o f i c io , 
á c antesnojo?lieraua, no lo tenia de o b l i -
g a c i ü í í j p e r o a o r a q u e ' . e h a n d e hazer Rey, 
quifoacu lir lea l'os malcSjy porque v io que 
no tenían remedio por culpa d é l o s mora 
dores,diole por lo menos fufpiros, y l a g r i 
mas fignificadoras dé los malesque le t e 
nía , y de los bienes que le dcíTeaua. V e o l e 
la mudanca en los fentimientos , con el o f i 
c i o , o o r b qual b íen eíla que antes de tener 
el oficio,viuays en vueflro contento y re
galo l ic í to .y que no fepays,ni os duelan tan 
tos males á g e n o s . Pero en teaicadole, í á 
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2 ! 2 De la viíkacion dé la Virgen 
acerc i 10 ^jH-óquIetnr , no d o r m i r , r o clefta-
íafjíabsír <inclarj:y muchas vezes con príellíi, 
como lo hazeja ccleí l ía l Emperatriz,y qua 
el:) no lo repaysremídír j fabelclo por l o me
nos feruír. Los mas de los Padres que con-
Sderaronds e ípacío la o rac ión Chr í f to 
en el huerto ¡a noche de fu paf.ion , repara-
ron mucho,en que el Señor i n t e r r u m p i ó l a 

Murc»i4' o rac ión tres vezes^v ín íendo alos D í f c i p u -
Ip$,y fan H i l a r i o haze mucho cafo de que 
hallando a todos tres durmiendo , repre-

J[J¡Lc¿ínfj h : n d í o a v n o f o i o , q i i e , r u e f a n P e d r o . i^c— 
i& Mfátn 'nit Thfnp'tiÍM ¡fm ffi mmnit eos dormien-

h ' S y & dixu PstrQ'.Siclmn p o t H Í $ i i , & c . M i * ~ 
rad dizen les (antos^quánto puede la obl iga 
c iou de M a e í l r o con Chní^@,qiie por quan-
t p l ó s Difcipulcs e í lauan afligidos 5 con la 
t r ibu lac ión de la pafs íon.que luego fe le í i -
guia af í i f tosrcortae! S e ñ o r el hi lo al g ü i l o 
de la o rac ión , ) ' dexando el regalo en q aque
lla fkntifskna alma fe cxsrc í taua.daxa autos 
por acudir a los hombres; aísi importa m u -
clias vezes a q u í a n t í e n e p o t ob l igac ión tra 
t.ir,y afslflír por otro.- Aunlpae no es.efto 
dejar a Diosas b ú f c á r l ^ p o r é t r a imienciój 
porque eí que tiene a fu cargo m i n r p o r l a 
n - c e í s í d a d a g s n a , r e p a r a r el a f l ig ido , acu-: 
d i r a l c n f e n t i o » ^ . Él perder por amor de 
Dios al-mifmo Dios,es grangearle^por otro 
modo,dexandofe con lós ojos,y bufcandole 
con las manoJ (es expHcácion de aquel ver-
io^Dum exqmfiai manibus meis) n i fíempre 
l i i o s fe bufe a, y halla co los ojos, muchas ve 
zes dais en al co las m.inos,qiiÍ€ro dczi r , no 
í í ép re los ojos déla vida cóteplat íua í l ruen , 
muchas vezes las manos, y obras de la vida 
ncHua fon mas feguras.Y qual bŝ  parece fer 

' la caufa,porq durmiendo tod©s,va larcprc-
hcfion derecha a^S.Pedro. Que por mas víe 
jo tenía mas difeulpa en el f ueúo?S .H i l a r i o 
c!iz;.q prometí© mas q los otros/ / afsi tenia 
obl igac ión de hnzer ,vvíg íb i r maj:y q por ef 
to el Señor le r ep rehend ió en e í p e d a í , por 
quanto es raonruofidad dcfdázir la obfa del 
Chr í f t iano de la palabra q tiene dada: pero 
en eílo feconformaifa aun S .Pedro con los 
eupl tmient® del mund j3adóde los q mas ha 
blan,y b la íonanmias duermen,y mas fe bur
lan.La mas c o m ú n reípuefta es,q por quan-

> t o S. P ed r o e r a y a p u b II en d o p a ílo r d e! a í g I e 

M t i t h . i C . fi^.I^Aíl$¿dmri&-eSú\*Vi* C h r i ^ o íer 
' digno de rep rehsn í ion en cLel d o r m i r y def 

canfanvafsi con el habia,5íwo?/ dormis>Y aü 
cíla lareprehenhon mas e ^ p h a t í c a en fan 
Matbco ,porq áizCiSiclMonpQtuifüs lena ha 
ra y lpUte ;»ec«w?Quedas en lugar m í o co 
el cargo de las almas: y no quieres el cargo 
del QÍ ic iOjque es perder el defeanfa , y que

brantar el fucñ:)?5K?EfKjfeíu{re: el Su v z -
ne cierto modo de efírañar el cafp:com,o i i 
d íxef ie .buena gracia es eiTa,quereis tener el 
of ic io .y queré is dormir como anees ? N o ha 
de fer aísi , lo q importa es l e ü a n t | r , p e i d e r la 
quietud y repoTo,y muchas vszes la gr iv e-
dad.y autoridad,yrco priíTa como lo haze la 
V i r g c , C « f s f i ¡ H i t i i o n t ^ o x q la verdadera au
toridad no coíiíle enn-nefurar los pa l ios hno 
en conformarlos con la voluntad de Dios . 

Pero poco deusn de eílar en e l , los 
que con los oficios quede ntieuo aic'ancans6 
no mudan la viJa^en el defeanfo, y regalos 
con q quieren'f^r trstados,q auiendo de mu 
dar alguna cofa,quieren antes mudr.r ia íuff a 
<ia,q el modo de ja vir tudj icchbs de hrar i l . w a r r á t P4 
des foberuios,dc corderos lobos,mudado de nQr4i'o.^ 
Dífis para el demonio , y 110 de Dios pap 
Dí^s .S i de antes durmian,aora quieren m u -
choraas^Gde antes jugauan.aora lohazc me 
jor ,y íi de antes tenían r-e'galos,aora fon mas 
preciofoSjy mas regalados,teniendo los m i 
c í o s p o r refrigerio , y no por cargos que les 
ponenacueftas.El Rey A H o n í o de A r a g ó n 
l lamó a los oficios publicas piedras d e í i l a r , 
qv.ericndo dezir: que los hombres no dan 
bien a conocer fus naturalezas, y condicio
nes,fino en los cargos que íes dan , como el 
cuchi l 'o mueflra el h i lo en la muela adon
de le afílamyo pienfo que tuvo gracia e l fe-? 
pietitifsimo Rey en el dicho : parque a y v> 
nas piedras que bailan a dar el filo con r a 
poco de agua,y Otras no, Uno que elle muy 
bien vntadasjcomo las délas ñaua jas en azey 
tcaotras que fe dan el filo a fecas,vienen tan. 
rabío,fos,y afilados,qlleuS cuero,y cabello: 
afsi en los oficios ay varias modos de :alilarí 
porq para algunos baila ía buena voluntad: 
otros han m e a c í l e r las manos muy bien v n -
tadasparaablandarfe y para no lafhmaros; 
otrosfí vana lecas defatinan.V tienen puef-

""toeflo en tr ibuto,queai tienen pueíta la v i -
da^j la vida jocunda,y no au íendo de fer afsi 
antes perderla,y confumirla en la a d m i n i í -
tracion d e ü o s . 

De n ingún fantodeltcflamcto viejo ve-
reys tan por menudo contada la edad, co
mo del fanto ío feph V i r r e y , y procura-» 
dor genera! de Egypto : pues quenta la fa-
g ra da E feri tura ló sanos qu e te a ia qua ndo; I e 3/* 
comentaron a perfeguír fus hermanos, q u e ^ M 1 -
eran d iezy feys : defnues quando fue fa-^e/^y0* 
cado de la caree! que era de t reyr ta , llenan
do de trabajos y anguiHas catorze : y por-

ique quando mur ió era de ciento y diez, 
BtatauUm Ufeph dmtum & decem annis, 
( L o qual confia de la fagrada Efcritura) íi-
g u e í e q u e í ü u o d s defeanfo ochenta años^y 

por 



a ían taYíaDci . 21? 
níígOíente e x c e d i ó en mucho e í t í e -

po ae luqir*etuo,T n;Gnrn,r-uieíus coti-aítes, 
y trabi-» jos.vy con todo, eífq i l cndo el más mo. 
§o de codos fusliernvinos(exceptGBéj.amjn:) 
v í u i o menos q toaos el los:Prúbdtí&jpqxqüe 
sdemas de que la efcrltura a n inguno de JOS> 

.Jaerma^os hízojniu ertoí3ntes de m o r i r el,CQ 
í h q e í l andc p rop inquo a !a muerte los l la -
i r i óa todo$ ,y los jummento , p id iéndo les la 

otros tales ceme ef 

íabe 
o no 
a mo 

traslación c 
n. 

us huei e E a la 
tierra de Frorn i l s ion . V n iiOnibre v íiríey 
proueedor mayor de todo el R e y n o ¡ p o r cu
yas manpsrpáflaua todo,y todo lo niandaua, 
y conretjticntemente parece.aüia 'de fer mas 
regalado,}7-fobre todo bien quíílojVjjLvío me 
nos cj todos fus hermanos.pa(iores, y-traba-ja 
dores:Si,porq tenía mas trabajo (dlze v n 
moderno bien d d t t o ) q como tomo elca^go 
con las cargas y enfados que tra .e-confígojo 
liana de noche lo que aula dehazer d e d i a ^ 

• de día daua orden c ó m o fe auian' de paíTar c'a 
t o r ^ á ñ o s , f í e t e de abiidancíajy fíete de e í le 
r i l ídad ,en recoger>guard<¡r y dh l r ib i i í r t r i» 
go para vn Rcyno t o d p , cobrar el d ínero^y 
como íiel vaíTal lo .ytemerorodeDios^ie mo 
do férula al Hey,cj no difgufíaíTeaDíos ^ al 
pueblo q no d í í g u í h f í e al Rey , y a efle que 
acuGlieírcaIpueblo,y ef ló. era cofa de tanta 
confideracion gue en ello fe le abreu ío Ja v í 
da,y afsí dexó el oficio bien acreditado,dan
do a en í éde r , que no fe ha de tomar para dor 
ralr,y defcanfar^fíiiopara canfarfehaOa m o 
rir1:}- aun mas breuemente.Sus hermanos co 
mo hombres particulares alia fe a n d a u a n c ó 
íu^ ganados en f u G e í í e m / i tuuiefse vna ho 

^ra de trabajo,muchas tendr ía deNdefcaníe;fi 
. y n díalescGTOielTí el lobo vn carnero, y los 

d e x a í T e m u r m u r a n d o s otro día coraedao 
ellos el cabrito muy a fu gufio,f ino d u r m i c f 
fen de noche dormir ían de dia;y con los cuy 
dados limitados ampliauan lavic&.-pero quic 
aula de dar cuenta de íi.y auia d e j a r cuenta 
de todo vn l^eyno,que defeáfo podía tener, 
q no fueíTe todo vn puro canfanciof Si mu.4 
chos aprendieran de lofeph a ' admíní í l ra r 
los oficios,bien puede fer fe le aparecieran 
las canas mas preí lo ,} ' fe euitaríá ín iu í l íc ia^ , 
y co eíTo las quexas vnmerfales:pero lo cier 
t o e s q u e q u e r c m o s I o s o fí: i o s p a r a I a v j d a < v 
no la vida para los oí¡cios,y quando (como 
arnba dez íamos )ayan de hazer mudancaen 
el e ñ a d o p o r e l ^ a r t í d o d c l a v i r t u d para la 
v i r tud ,y de Dios para D i o ? , p e r ó de mal en 
peordmitando en eílo a Saúl ,que í iendo tin
tes de elefto por Rey vn hombre fanto , ía-
l i o c o n la mucha amÍMcion , y foberuia v n 
endemoniado,)' era ncceíTario tañer le y can 
í r f rpá r á tenerle quieto (y pieguea Dios 

guiros)!c--lü gente ae ia.caia.a^u 
mudar la v í d a o b í ' g a d a del oncip : 
dexa r la vír tud^ni a O'Ob en qiralq 
do q u e l e e o n f i d e í e y s . •. * -

Y la madre de Dí'o^/e m o í l r o aun en e^o 
mas piuit i ia! ,porque^era humiide antes de 
ladignidad,mucho mas lo m o í t r o Defpues 
de alcanzada,)'endo e l | | a vífitar, y no cfpe-
ranno v i í i t as ,^ eí laua l k n a de caridad, mas 
llena quedo defpues, pues les lances della 
bien io mueftranen e! defeánfo que dexa el 
camino ouehaze,y la pr íe í la que lleua:algu 
na cofa deftas deuia de querer dez'r en el 
Apocalyph «quella víf ion déla mugercele-
í}e ,cuyo v c f t i d o í i e n d o el m i f m o S o ! , y te-
x í d o el tocado dedozeeftrellas } con todo 
.effo érala grandeza de la maraui!la (a fsi cntlc 
do el fignum múgnum^trs que efhndo las ef-
trellas tan cerca del Sol fe d iu i ía f íen .La ex* 
periencla nos mue í l ra ,quenac ie r ído e í , y le-
uantando fu cabera en el O r í z o n t e , t o d a s las 
demás eílrefjas fe e fconden , í i endo paraime 
fi ta vifta fu nscerjamuerte deüas^y c o n t ó 
do cííb en el modo de veftir de la muger, tá 
cerca del S o l , no* de (aparee en las eftrellas: 
.pues fediui fan.El denoto Bernardo habla- * • 
do miñ ícamep te en tend ió por las eñrellas - ^cr•-Ar, 
los p r í u i l e g í o s , yexcelenciasdelcielo.de yerb,A% 
que la Rey na de los Angeles mas fe adornó-, 
y coron6}y por el Sol de que fe v i f t i o , ente 
dio el rnlfmo V e r b o dluí i jo que en fu facro-
íanto v i en t r e . eneá rnóraunane el fe vif t io de 
ella en la naturalezatpero ella fe v i í l i o del ' 
en !•; s replando'res de la gracia,y el,no defa* 
parecer íasef l re i lasa la vííía del S o l , d íoie a 
entenderjOti.^ tan lexos efluuo dequecon la 
dignidad de Madre de Díos^feefcurecíeíTeíi 
las virtudes en la Seño ra ,que antes a la vifta 
y !uz de elle Sol,le quedaró mashermofas,y. 
realzadas,El e x é p l o lo declara todo, yna de 
iqllas eftrellas fignifíca la virginidad,) ' f ingu 
lar pureza de Maria(fegun la mente del m í f 
m o fanto) pues ^regnnto a f i f ia de ejte Sol 
qclla pa r ioseacubr Io íe ,y defanarecio fuvi r 
g'inidad? Antes fe realeo nK%iMatrh integri* 
iaicmiion mímiitjedfacrauit. N o deíaparece 
luegOjaunaparecemas la tal eílreiia a vif ta 
de e í í eSo l ,o t r a eñrella denota la ünguJar ; y 
fobrenatural gracia de que aqiíeUa alma fan 
tifsíma eílaua l lcna,cGmo lo d í z e el A n g e i t 
jtfue pfjítííí plena: p o r ventura deíapí-recio 
ella o-racia a viHa del So! que ella viíl íof A a 
tes.quedo.con mas gracia .Ajs í es en la car i 
dad,)' en las demás virtudesrn^xntubre l ú e -
g;©el Sed el toen dolantes le dWcubra mas,y, 
he rmoíea , ) ' como vna de I as eflreilas en que . 
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H la vilitacion de la Virp-en 
t o l a d t o c á ^ o ferem: v plCIUl C5 

4ñ guara: ae las 
nias,odi- ínv/jrci i í i :s tblpalacio celcíHal)i \o 
í i e rá ío con et csiicío de Madre de Dios fus 
exeVcIt infantes coaílíCuyda en cfta lobera 
na dignidad,?, quien eílauá dcuidas todas las 
viíí tas,eíla fe l cuanta,pierde fu qu ie tud , va, 
aprefara el pallo,}'• entra en caía de Zacha-
vh%: í r t ¡ r n t u n c pajjct Áicere mater m d i r i , i d 
eíl j a V7 • i gen a Yfabe l :QH*hanUpo j l f t i i o di 
xh . ] i im\ íá tü (Cl \nñk a ían l i uü jfine modo 
f i f i n i m décet nos implere jomnem m í l u i ^ m , 
dize faa Bernardo:cntendiendo por toda la 

B^ ' . /c r . i . íant ídad la humi Ídad ,adonde todas las v í r tu 
m u Mar i* d e s f e i i g í n , ) ' a í T e g u r a i r . p o r l o q u a ! fi muda 

coií el oficio los defeaníbs de la vida ? no 
muda el íet y faftancia de la v i r tud . 

S E G V N D A P A R T E . 

Vnde hoc mihi^vt veniant ma* 
ter Domini me i ad me? 

f A fsgundaprQpriédad<| t íe arriba nota* 
^ raosjes fer ía v i r tud muy cortes Gn detr i 

m e n t ó , antes con aprouechaHi ien tó dé l a s 
partesjbier! fe q tenemos en efte punto m u y 
grao p k y t o con el mundo: pero muenralo 
primeramente e lEuange l ío^no tando el m o 
do coa que la V i r g e n en t ró ,} ' el t o n que fan 
ta Y í a b e l l a reclbió^y agafajo * N o fabem^s 
de cierto las palibras con que la V b gen (en 
t rs los mutuos abracos con que ? la parlen-4 
ta ) ra lüdo)aunquefabemos aucr í ldo tan d íu i 
nas,y operatiuasen l o s e í s f t o s , queh iz ic ro 
hablar dentro del vientrea vna criatura ? en 
nueuas alegrías,) ' fantiíicandofe el hijo fe l ie 
no del Efplrítu fante la madre: Elifubetb re* 
pí i tá Spirim fdnño cxclamarnt. Por la gran
deza de los efetos,íiíofofad la de la caula, y 
en las vozes,que de contenta I m a n t ó íanta 
Yíabe l con la vif i ta , vereys luegolos raros 
Joores,y alabanzas,coa que recibe entre fus 
lirados a la V i r g e n : BenediBa tu in mulieri-
¿«í ró-masq todas las mugeres dichofaly tras 
eíía alabanza tan rara y verdadera: mirad los 
cu rap i ímien tos tan bren es,y t-'.n ble dichos: 
Vtde hoc mihi^yt yeniat mater Domini rmi ad 
ase? Y confiderad luego los proucchos. Ecce 
enim rn fasta eñ.yo% falutationis tute inauvi-" 
bus meis>?KH!femtinfdns3&c.Y, direys que es 
la fantídad.múy (obre í i ,y infamaysla d e t o f 
ca, v poco polida;y que UQ fabe tfiiisr n i ha-

zer c u m p l í m i e n t o s m o ftbra ella engaña r , % 
como lo haze la vrbanidad mundana , ha-
ziendo ds los cumplimientos jcumpi'das» 
inentiras,pero ademas de fer muy mirada en 
guardar rcfpetos,conforme cada qual mere
ce con toda la verdad pofsl ble da aueisdeha 
llar bien hablada,)' co r t s í ana , y fobi emane-
ra aprouechadora. 

L05 The .o logosd i f ín íe ron la v i r tud l ía-
mandüla conformidad a la recb r a z ó n , y ley 

' d e D í o ^ c o r n o t a m b i e el pecado'defcóformi 
dad de la r a z ó n , & c , p o r lo qm\ fi la v l r t y d 
toda va confermeala r a z ó n , ó es la milma 
conformidad con ella ̂ 'o no fe que tachas le 
podrys poner,aun en el hablar ,y t ra íar :pues 
csvna pura regla , y continencia de la ra-» 
z o m y que bienes podeys halíat" en la mídi-
€Ía,f¡cndo vn total c n c u e n í í o con el buen 
entendimícnto- ,y el i feur fe. Pero para qa e áe • 
dentro dcl mifmo Euangslio tomemos la co 
fitmacíondeílc puntó*: con fie? erad d e p a í l b 
el modo co .que el Eu¿geliíl:a trata del afleo, 
y orden que t«nía la caía en que la V i r g e i i 
fantifsíma entro. Lacsrafdize el)era ds Za-
ch&ná$yIniúmUm ^acíyariá . Y ía v i fita fue 
hecha a YfabebEí yifitakit Eíifahth,dc mü* 
ñera que el d u e ñ o de Ja cafa era el marido 
(pues es bien que como cabeca, y pr incipal 
fea él el fe ñor ,y del fe denomine,aunque ef-
tUuieíTe como tonto fin hablar, n i o í r ) pera 
ía v i fita fe d i r ig ió a U rauger, porque q l ian
do eí lo fe tue rca ,que ía caía es de muger ,yla 
Vífica de hombre fi aun alguna vez enton 
tec íeren los mandos para que íií oygan, n i 
hablemb del todo n j entiendan no os alabo 
las vifitas, p arque no han ds íantifícár cria-
Éura$,ni llenar de Efpír i tü fanto alas viíita— 
das. Y fi alguno quifiere reparar en q p o r l o 
menos no parece termino muy cortes, íien-1 
do la cafa de Zacharlas Sacerdote , fanto , y 
•viej0(que tres propriedades pav a crédi to dé 
la cafaíjno^íazer la V i r g e n cafo del , y fec 
toda la cortefiacort fsnta Y f a b d r d i g o , que 
ademas de que no confiarnos del Eüange l lo 
« f í b / e d e u í a notar que efbua ZacliafíaS m u -
do,y fordo para no quedar muy decente a 
la V i r g e n cldetenerfe con el , porque los 
fordos no entienden fino por fe ñas, y afsí lo Ltfc.i® 
hazian a Zacharlas, Jnnttebant p&f'¿% ntts,v 
como el hablar por feñas no f c a d j í H n d o , y ' -
claro, antes TÍ i?2 p/^rir^a^^poco í e g u r o d e 
miigcr a l iombre , no conuenlaa la fi.ngu
iar v i r tud de vna donzelia M a d r i de Dios 
hablar de efTa manera ( O fi las que fe pre- : 
cían de donzcllas y recogida? qulfierá eflar 
por la feguridad delta docVrina , qu^n t» Terf«4 Uh. 
roas adelante cftuuiera l i pureza Chr i í l í a - dcydandn 
n a , y ios padres y parientes horras d e e n f a - w g w * 



aiaota 1 la US 
dos.)^orqiisntQ íá donzella ChrííT'ann^co 

Tcr tMBJe mo bien d i z e T e r t u í í s n o , í . ade fe r t a f , qüc 
yeladu vir QnicHmque mahs cúptatm ipfafs/tevítate ¡van 
fin» gáifir/T enga cal t e r t i i incquc ni cíe ver ella.o 

fer v i í u fe-pueda prefunur mal, o de qucbtan 
toa los malos^eFifamientos. Vamos al pun
to. Aucysvi f to orden de ccouer íac ion mas 
puntúa!,013? mirada.mas regulada, o mas cir-
cunfpc£ta}y fuera de íoípe chas que cfh? A n 
da por ventura ci mundo en fus impertinen
cias mas pütua l fie lo que la v i r tud , en l o que 
conu iénea la retfta raxonf Por lo qual depri
mo ad \Htimum}mc »ueys ¿cedeeatty que de 
los tantos podeys aprender coitefias, y hon-
raSíporqucfoiatwente tñob la faben guardar 
ai si en las obras,como en las palabras, (in detrí 
iricnto de la v i r tud. 

TDD The VercysatodoslosTheologos con vna ms 
y . úeo' tersa entera de laadoracioh^midicdo los mo 
lo. tn mat. (jos de cotcefia que fe lia de h^zer a Dios) y a 
de mcarna. {•usfantcSíen jatMa^uli.),) ' perdulia. Imprime 

y • ra aaay-orque tod<»Sjdcüidafo!arrjeiitca D í a s 
La feguiida menor que todas, con que fs ref« 
petan l»síantos o id j fü j i o^La te r ce i a , ni tan 
gramie como la primera»! i tan pequeña co
mo l a í egunda , ambuytUa patt?culares fán-
tos,por particular titulodc iaíictida!Í,conjo a 
la V írgen íantiíiima por Madre de D i o s . Y 
'quien tanto } tan de veras trata de caríeíias, 
mejor las dkue íaber que lo? noác-?' yes cU c«re 
montks de vueftroniundo,quc ad©ra a Diosj 
y a fusíantos igualmente con vea ro4i!ja aco-

1 panada de vn aUsoadi l la ,©guante , para que 

no le haga naá! el poluo* Y reípecta de o r d i 
nario mu lio mas los lujeto?, donde halla ©roi 
y plata,que adonde haila mav de Dios, y co
m o fi fuelle mas digno de aduracion vn peda 
$0 de mcta lc i i aáo en la tieyra, que voÍüta4es 
conf)gradas a Oioá por las virtudes. Pero de-
xadaslas contingencias, vamosal hablsr poli 
clojy cortefan© ^ que es la piedra deltoqne de 
la buena crianza: que puesfanta Tfíbel aga-
faKa,)'recibea la Vii-geo c o n p a U b r a s t á blá-
daSjy corteíanas como las del Fnde hoc nñhi 
camino no fabre^pa.a que veamos como l a ( | 

^1 tidad las tiene* 
Phi íoo tratando ia hi í loi ía del cap. 17. deí 

G «nej l^quando los tres Angeles áfifr^^ados 
Philo. libé V5ucaro« a Abfahiím» haze mucha pondera-
de Abrah. c'on en clue Reíiáo t re í /ca el tíámar>| refpó-

ccren í íngular .corho \ao:Dtxit(¡ ' , Dcmítnts, 
i ocutui efl DomintfS'.fi Inueni graiiamtn o cu lis 

' Gen,17. tm-ye^'c- l ¿ i z t q u t a h i í e é i h j d e ^cr corno 
t i hablar de Icsde lac^ú de Dios,es p . - í ido ,y 
conCíTtádo,porque a hablar tedosjuntos fue
ra comuiioir .y ni Abrahampudiera tefpon-
d e r ^ i ciL Y aísiios dos dieron ía ma" 

fimulhc¡m mlnmi d e c o Y U w f u l f i e t j i u i l m t au 
t e m e v a t v n i n s y i v h i s t o z i e v a s a n n u e r e : b . A g a f . ^ , 

t in hizo mucho caudal de las palabras que la 1 ̂  ^ ^ 
V i r g e n dixoquandc hablo de fí, y fu Efpcío - .'" 
hallando al N i ñ o en f i templo , adonde dizc L ^ m í ' r ^ 
lenotaua f 1 modotan cortes^y bien mirado: 
porque acü í í umbraysdez i r . que qraco ÍÍO-
brays otro con V6S,no es aueys de poner en« • 
primer iugar(excepto fifoys Rey oPrciado) 
y por fer la Virgen fubehta o- lofeph , no 
(i)ze(nota el íanto)Ego &pater tHus. pomen 
dofe a fi en primet í u g a r J m o : Pater tuus, & 
ege,(iÍI/.•«íeíjd?'f.M irad dize el funto» el ha
blar tan mefurado,y cortes: Chfiftum pepere- • 
YátyAngelns a A iám y e n e r a t , & ' dtxerat ei .Ec-
ce C Q t i C i p i e s ^ & c . meruev&t par e re j i í i u m Al t i j -
f i m i ^ e v a í b u m i lima , e c femmto i n o v d i ~ 

nemm'mhpceferehat^vt d i c e r e t , ego & pater 
t u i í S j j e d p ú t e r t u u S i i f U f u i t y é f ego. 

Y guardándola vittuíl e i l av tba í i idadene l 
hablar,)' por eílilo tatmide también h i pala
bras} quedándolas alabanzas ajuíladas a los 
rnerteirní* níos de cada quabfe libra de las a-
dnlacioneí .y engaños en qu* andan eOüdi¿n 
do losment i fo íbs delrauodo.Por e l l o , ( co
mo arriba «otamos ccinfan H i i a t i o } C h r i í l o 
reprehendió cu el huerto a Pedro dormido, 
porque no es termino de hocra Cbriftiana, 
hablar mucho,y hazerpoco.No excedió fan 
ta Yfabchní lifongco en ios abracos, y í íñales 
debeneuolencia^uandorecibiendo ala V i r 
gen |a publ icó por la roas di chofa de todas las 
trmgcres,ni ay que tachar t i cncafecímiento , 
y dpantode qiíc v í ó . q u a n d o l l s n a del E íp i r i ' 
tufanto d i x o ^ u e no labia d-^dode le auia ve 
tn'do tan gran bien cora© era honrar aquella" 
.cafa la prefencia de la Madre de Dios . Fnde 
h$c mihi^&c. Fue todo verdad 3 y con la rara 
fanticlad fe guardo csitre las dos todo el termi 
no de cortcÍ!afy buena crianza, 

Ai la fe detuuo Ábrabaa en cumpl imien
tos con los hijos de HersGene í íS 15. quando 
con palabrastan comedidas ^pidió para Sara 
ki-uj;.--.^ ya difunta la honra de la íepul tura , 
alee-indo fer e íh 'angerodncrcre dor de a lgún 
fauor en ¡osnaturaie^y ellos con gran a es cor 
Ulias 

fibaviSo coníci a ma| principáis y d n l e mo-
d o q u e d o m a i f a c i l l a r c í p u e i t a . Omnes enlm 

díxero'n . Prinwps Deies apud ñas'. 
Sxjys tenido en cuenta de gran Señor. In cle-
Bis fepHÍckrts no flrisjepeli múrtunm.tHum.To 
road , y efeoged la mejor fepukurs que ha* 
fíarapes. Y d r̂pucs de auertratado delprcr 
ció , y ^los defccharonlo dando fe lo todo 
d^'gratia, y Abrahaii iníi í i ia en la c o m « -
pra: defpues Je codo efto como digo , fe 
deípidieron con graneles cumplimientos: 
por ventura por fer fantos pierden Jos hora-
bre^el cntendimiento,o le apuran f pierden 
el guardar ytípctfia quien fe dizeS o ios p ro
curan í 

O 4 A n t e i 
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ir?. 

De laviíiracion de la Virgen. 
o 

rccho twra todo ,dizen : Semen ^io) él rñ' 4, 3110 b tze o-
rriüdos de co r í e -
)fos , ds contino, 

efrudlan rái f̂ icftfetlas de-los blaíonss» t-Cu
los , y nombi-c , v k n e n aballar muchas 
vexes VROS con c?ro? tan dtfcortefes;, cj del 
todo fe vj suca perder la corte fía. comutan-
¿ófb íás honras en oprobios, bien ageno? ¿te 
unirnos no 
T c r i m a H 
V¿í leú t inos , coya ocupac ión no era otra l i 
no cnHfingttif fus díofcs, vnos en mayores^ 
otros en menores, dezian que vnos tran 

i M c s , y Ciiviíl íanos. Haze b iu i . i 
de la m u e h e i é n de los hereges 

m 

nor^b 

t tainnt 

t u h r h 

in 3 a 
r í o s , ] 
Ú i i Z , 

í c ' e s : 
ti e re • 
ílIUsi 
no di 
f u i 4 
fum i 

tlffUOS , o t ros m 
or coiTjpa 

a vnos 

nnmtcd. 
'•erm-
m in 
H,ex 
i t o r -

do-

fíh 

: de lo qual 

udam efe fa 
o yl>i, H 

doíe I 

i 
tn 
do-

i me lón 
itos , no 
ido?aqn! 
cree ei!: 
ouc ^ 

> en C 

m : 

m A 

'nnm m 
de llamar a 
ec n d i ni fas d 
rUides. Ñ o íe 
c : n e f tó l o que 

r - f. % i ! ais 
' tros 

hfantidades co 

pee 

di 

ras 

con ditierfídad deanóÍ2¡ 
ílrerón a hallar tahto tábl 
b r a l : h-fulim f^tcnlenn y 
de T e H u l í á n o Pame í íó 
na caía d.f plazer ei. R o . 
que por fer d«í .raad^ra , v pueílá en el ; 
l a l f a m á b í a : Y dandoal lu i fu paree 
z e ; [cío ói'mnjiM m nnm nnm tw 
N o fe romo'Jie de llamar a eftas 
hon 
que 
reclencto m\ 
el mando , y fus cortefias: n aisi es o 
juzgue , que lo que a nofótros nos perte
nece es que fola h íaotidad es cortés de ve
ras. 

Pretended entrar mas por la tíe.rra aden
t ro , y to amd vua materia de cohfiderarion, 
y vueO-ra honra meted^ en las manos de la 
faricidad , áaeys de venir a hallar , que la tra
ta con toda'puntualidad huyendo el cuer
po alo que os puede laftíiriar» y p u b l í c a n -
cio lo que OÍ puede ncred tar , haze la cortc-
í h del mundo eí!o i P iílo que ele^nteraon 
teco if id-ro Ruperto Abad en Gnr j f íocon 
josPI i n-ifeos. Picauanfs cVM de H i d a l 
gos, y limpies en la g e n e r a c i ó n , y muy con 
fiados altercauan algunas materias concer-
iiientes a eftq con Chri f td ( loan. 8. ) ' v 
p e a í a n i o quv por Hidalgos alegauan dc-

musnan. Encfte fecundo punto •mmcie- i 
ron ,po rque la principal nooleza del pue- -̂?-7;; 
blo Tudayco, defeendio de lanas b : } 0 ae «1 gi 
T a c ó b , de cu ro T r i b u fueron los oe ^>-v . 
los Reyes, y Canal]ero? de í í rae5 , y eít'e de MU 
v i l inceftuofo ayuntamlento con fu r.uera 
Themar , engendro a Phares, y a Zaraiu, 
del qual Pitares hi jo de ince í lo procedió la-
rneior noblezadcM-ueb,e) l í r ae ' in i -n . Ve- GsfJ.xS, 
to Chrífto ó en l amate r ía los pudo kf t imar 
(y aun fin quedarles razón de que:-;a, pues 
el los leuataró la liebre) les dio en refpuefla: 
Seto cjuia fMj Abráhst efiis, Y la otra parte ca 
lió.- guardando por tal ©rde los términos la 
v i r t u d 4 n i encon t ró I averdad diziéclo, que 
aísí era como ellos lodezian , p u e s m é n t i a n , 
n ' losoMÍio laflimnr ¿n b honra, dc icubr íen 
dolss el hilo de la generación detj fe precia* 
van" EOe modo de hablar trstar» llamara ' V ' 
yo t o r t e í a n o fd v io de la v rh anidad del cie
lo,adonde fe dan a I? bancas callan ful ta s, 
'i^ue loque corre en la t iertaí tato le llamays 
galante y pol ido,quinto mas corra , y en íu- f 
cía , p rec iando íe comunmente les mas c r í 
ticos, de cortar mas, y hoítrar meros : D i - ,y^-.r< c.^ 
fcrtl efe malunt , qHtiñ ft&h ( D i z e de lL l , - -
Q u i c t í l i a n * , antes íjuieren perder vn lan« ^ * 
ce de virhtd por carados,oue el d t vnn c l i u -
feta galante por parecer diícreto*. Y cOos 
d é u i l n de fer penitenciados al d-. ble, c mo 
l o h i z o [focrates Qradbr,yendo a tendera 
fu eícuela yn mane el o Mamado Cracon, á 
quien p id ió doblado ¿ f t ipena ió qué a los 
demás, lo vno p o r e n f e ñ a r e a hablar b ien, 
lo otro-por quitarle el hablar mail,ndr quait-
í o dando en guantes , y cortefanos, lia-
bla.n loqusno l e ñ e n , y tallan lo que i m 
porta. 

Nofue afsiía fcrehifsímá Rey na de los 
Ánge les con (anta ' Ka b e l , n i fantá Ifabel 
cone í ía ,vna hab' n d ó , y faludaruht como 
inflrumentodel Verbo D í u i n o ya encarna
d o , fantifíca a lbap t í fma , y llena a laMadra f 
del Eíp i r i tufanto , y la rnadre de! Baptíft'a, 

.dando los deuidos loores, y parabienes a la 
Madrede D i o ^ , hazefa romper en loores 
d ' i i lnos , dando del todo las gracias al Cíe lo 
en el cánt ico de la, Magmf.cat -. fatis do~ 
mindtttit cfítüo, ({Hit iantHm a l ¿xres yolat. _ íj, 
D i s o eloíro-.poca fuerza t iencb predicació <£tttJ ' 
cj no pafíade las o re j a s ,quenédo á e z i í , q pa 
ra bien fer n de penetrare! l i m a , y mouer el 
afecto.-lasoraciones, y fermones de lo^ Re
tór icos del mudo, no paíTan ds ahí quado os 
alabá , y alancean el corado , ouádo os v i t u 
pera: pero el hablar de Dios/f i es en materia 



a fanta Yfaíjel. i , / . . 

anu 

éz a fe i tas , ni a los oydo* llega , y fi eren 
ina'íeria de pioaecl io , y faluacicyi v.ucftra, 
quiere ene haRa e! n i r o (que ella confor
me Ar inor t l e s Gentío del vientre de ia ma
dre durmiendo) ale arjee : Ecce enimit j¿í~ 
ñ¿i cft y o x f a l u t ú t i Q n i s tuz in aitribus, meih^ 

Arift. T«;^ x u ¡ t d u h í n f a t H , & c , 

N o es pequeña a^banca de la Virgen,ver 
qualqoedo^delíf jues de fer Madre de Dios, 
pues nafta de las palabras que dezia.(qi'e 
entre no ío t ro s fon de tan poco va lor ) hi ' /o 
el V erbo D i y i no inilrmrientO; medían te el 
q u a l l i m p í ó de pecado, y fantíhi.ó vna al
ma, y Wmo de Efpi rkuíanto otra ; dando-fe-
mejante v i r tud a las vozes de fu Madre, 
cual es la que da a las formas de los Sacramen 
tos , las quales, o como indrureentos p h í -
lic cs tleuados, ó como InOrn meneos mora 
i e s p r ó d u z e n la formal fantidad en las al
mas :p®r laquál razón llamó fan Pablo ha
blando del bap t . i ímo, a la materia p r ó x i m a 
lancero j y a ia forrna palsbra de vida : Mjm~ 
dans eam l ideíi--) Ecclefam lauachi-o aohttâ  
inyerbo v.tit. Dudan muchos, porque bert-
d í x o Dios el fep t ímo día .no bendiciendo ef 
p s c i s l m e n t e a l o s d e m á s : Bensdixnm?Dcns 

' lo que fe r e í -
cu e 

ra en 
bue-

raugeres fueron bc-ndkas en ella ,Pno antes 
ellabend.ita e!v e! aŝ  ó ^ n t r e ellas. La r a z ó n 
del diíí rimen entiendo que es j p e r q u é n o 
ío t ros no teniaraos nuc dar a Chriíco 3 roEN 
cuya ra^on lercíul taf íe a el la bendíc o i p y 
feoudíeíTe dez'r que quedaua bendito ea 
no (o tros.-el 3. no ío t ros íi^piies nlieííra natu
raleza en el fue honrada, y fantífícada-. Y las 
n.ugerestuuleron en íi qu ída i a ía V i r g e n , 
q fue el concebir,) ' parir,de donde íe r í fu l -
tó todo elfauor , y gracia c í p í n m a l . Por lo 
pi-al no ío t ros benditos.et» Cbr í f lo , y hon
rados : ñero la Madre honrad:), y bendita en , 
las mugeres. 

)d( 
1̂ ^ .4 

dteifeptimo* T-liex 
pondia bien-a la diticuitad dizienao 
por quanto no imno íiecha .-'l^unaol 
cííc día ,fue neccliario lupor con Htii 
na palabra la falta déla obra; /Ve infru.í 

ThcO(trqq, ftts>& ¡nbcriucancus quodam moio y i di 
' obús &cttréi inGeiu tm; ytpoté (\m 

( i : 

Genna. c:u 
tus in cat. 
ppéGru, 

Tan malas fofpe 
hazs nías a nueO 
Gen i i ad ío , que 
d é z i r l o , n o haz i 
ra moitrar , que 
eí para fi efe o,2; i a para h 
es el ocio pr iuacíon de 
y íanto. Si eí to vale < 
valdrá mucho mejor a 
Criatura que Dios tan 

is da de u 01 ocio : 
intéto ía explícacír 
;e. que quí fo Dios 
do en el obr: 
liana íVr día i 

ob 

pero 
deS. 
ben-

que 

Gen. 1 i . í S 

fi 
mi 

ia, no folo en las o 
5.I0 menos que en eüa 
an las palabras , era 

30 

:OÍ 

narme 
>ras, p 
a auer 
lita,ha; 

:ro aun 
• c ó m o 
la el nd 
i , b i f -

T E R C E R A P A R T E . 

Exultauit ¡n fanshi <xaU¿¡o. 

BO h e d a repe í i r el dicho de Séneca que 
.ocamosai p r i nc ip io : Vfanmmp fktieta* 

tcm kabet nec txzmtemiam. Es cofa que n í 
por imcha caufa aí i io , n 
citada caufa ar repent i ra íer 
decaufu-, fi íoia la fantid 
alegre f Los clamores, v fie (Vas 
caía de ílmta l íabel lo c 
trando la celcs'Ha' M a i 
abncos faludando a la 

10, C 

ímeta-
ie n 

v. y exer-r 
o ios pue 
que v í u e 

" en 
en-
Oos 

»«..... fm—o, t i ni no uav ¡a, i a madre o( 
pe en alabanzas d.e la V i r g e n iiecb.a 
profecía, y para que todo -vaya rf&g f 
ai r íbuy^ndo rodo a Dios , b V i r g e n 
íima entona eí cántico de : Ma?mni 
ma mci Doin num, <úrc. L lamóla fa 

leeno Arpade! Eí 

J cí U S 
ta'ua hablar: 3enedi£a.tH m m'tdteríbfíiy CO 
do bendita, en las obras, y enojas palabras*. 
Bc-ctentm-yt fmfik cjt vox iál»t4thní$ tutCjOfC 

Y es de nocarei .modo con que la clíaíná 
elcritura habla en e í r o , porque-lia man do á 
todos los hobresbíenauentuV-adas en Chri -
fio conforme aquello: í»-/l^a.i;/c tuo bstrédice 
tur&mnsí g'nte¡ , Ycoforrnea aquello otro: 
I n qM úmnis bcntditíh , &" benedixtt na sin 
¿¿)/>. T noaChr i f to ' en ellas , en la V i r g e n 
habla ai coatrario ,pues no d í z e n que ias 

ni^ 
pe 

t a ñ o 

>írítuí;mtr. 
i r tud d i la 
ua fbera Id 

urn-
ueua 
i ro , 

, íantíf-
tc.t '.ni- . .-. .• • •. 
tí l u á n T>;trná>$rf,* 
y en ef- fe n^tmih 
i r o a d e / 7 ^ . . 
. d e n í o -

•ad.o. % no rae DO 
: g r i a. p o r q u c • h U u < 
ivlo el n iño como 
-.arut infans in gaud 
ellas alabanzas dai 
la íe rcn i í sbnáVlT 
4as,y armonía ¿Q ¿ 

deys 
) baví 
lo te 

líh hcci;óla 
lia en el por 
crfjf la vniner 
taií rTsV can

ias por *a o'oca 
Fen , Gh'; te 
¡ u c j i n a r u m e n t ó ia* 

;g:radoí Y ouc íera el cánt ico óxhM¿gviüc¿t3 
qns Marra a/fui copulo , í ino vna irmíica per 
t e t l i í s l m a d e ! cieio-queella fob podia de-, 
z i r íeguída alia en el cíeio de las V í r g i n e s q 
f]0;uen al'; o rüe ro , cuya letra por fer nueua, 
folas ellas l,i fabe dez'r ,y llendo taisto, y tzn. 
vntucr ía l ei contento , bien fe í i^ue cue 
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XA e la vifita ion ela Virge: 
í b h l z f i i t idad l iaze ta vida al €p;rcy>y con ten 
ta fin psr j u y z i ó s deofenfas de Dios . 

Y como no querevs que ande alegre a-
quel en cuya cafa Dios entra? V iua en las me 
lancolfas,y ceño de Ca ín el pecador , que 
echando a Dios de h,defecli3 toda l aa leg r í a 
que puede tener: víuan en Cobre faltos el Rey 
Balcafa^y fus fequazes, que profanó fu al
ma, y fue a- Dios defcortes: pero aquel que 
le poí íee , y g o z a , y a quien el vifita^quc 

i X o r . 6» mal puede tener,a que bien le puede faltar? 
¿ l^af imí ies ifempef autsm gaUítcnteSy d í x o 
íbn Pablo de los íantos: queriendo dez í r n o 
os andarán baylando delante , porque los 
íantos fe precian de fe fu dos, y andan m i d e -
ftos,yconapueftos, fin rifas, y geflos l iuia-
riosidé que los mundanos fe precian , y por 
efío parecen trifies:pero dentro en el alma, 
traen infinitos plazeres, porque alia poíTeé < 
a íu Dios que fe los comunica. Y hablando 
en efhaiatsna aun mas moral mente d i g o , 
que tuuo macha r azón aquel antiguo E p i -
cureo^ ínoen to r de regalos humanos, en los 
quales pufo toda U bienauenturan^a) qu?.n-
¿ o d í x o que n o fe podían lograr aun ios 
b'enes la tierra, fino a bueltas con la v i r -
I; id^yqueniaun de los vicios fe podia te
ner güi lo , fmo con a lgún olor , ó con la vír^ 
tnd.Efte aunque le pefe tue a dar co ío que 
á e z í m o s , y qúe no ay a l eg r í a , f i no por orden 
a la fan t ídad .Y negando la iumorta l ídad del 
alma , el premio del clelo^el eterno caftígo 
del ínfiernóvy (obre todo laprou ldénc la d i -
nina; andando bufe ando guftos^ y paíTatieni 

^ pos,)' el mejor medio que para e í lo ha l ló , 
fue a bramar fe con algunas apariencias, y o l -
ü idas de la v i r tud : ( lkmole olu!dos,vporqMe 
en tales como cítos andan las virtudes de per 
íí-rf^i^fí/eru'clorasde fus vicios)para que os 
fepa bien la comida,dez'u el , importa mu*:' 
cho vn poco de hambre, veysle ai da c o n Id 
v i r t u d de la abí t inencía , Y para beuer con 
mas regalo, vn poro de fed. Y para eílar fa-
nos^es necefUrío andar de dieta algunos 
4ias,veyjsls aía bueltas con la v i r tud del aya 
n o . A l fenfua! importa el moslerarfe , p o r -
q no de en etlc9:yefl:e e s a í l o deteraplan^a, 
A l colér ico le importa el reprimirfe porque 
no le den e n l a c a b e ^ a , a í t o d e p r u d e c i a . T i e 
ne, necefsidadei prodigo de templar la ma
no , para tener quedar, a él o de p r o u i d e n -
cia.A.] DerezoÍLí !c c o n u í e n e andar, porque 
no entorpezca,DeuccelTar el jugador para 
poder d o r m i r . v no enfermar con los vah í -
d o i decabeca FinalmentenO hallaua rega
j o , n i vida humana buená^Gnalguna v i r t u d . 
Y lios nnrece quecftova f-iera de r a z ó n , f i - , 
i^íofad acra por ios a£los cont rar ios , fi el 

g lo tón no t imicre templanza , y r e g ' í l r o . 
con la boca,no fe llena a dos d'as de humo -
res,y de gota,que no puede'dar pairo? Y es 
le neceiTarío ha zer fuentes en el cuerpo pa
ra poder v i u ' r f Y el de^empiado en c lbe-
ü e r , n o fe llama de h ig ido en el roflrOjy ma
nos? El defuenturado fe n fu al Heno de mí fe
ria no anda como forcado de galera comien-
do vizcocho,y b í u í e n d o agua de pa lo^ toz í -
da,prIuandofe de la fruta en fu t iempo, pe
leando con las medicinas? Y Hamareys a e í lo 
buena vida?Llamare yo folamente buena v i 
da,y alegre,a la que goza la fantidad,que co
mo lo hazetodo regulado co los documetcs 
del cielo ^ ella fofa !a fabe gozar en la alma, 
y en el cuerpo,y ella fola puede hay lar, y cá 

- tar,porque goza a Dios,que es la fuma ale
gr ía ,y harta pruetiaes no tener el vicio fu 
oouello plazer n i g u f t o , fino con m i l ro
deos, 

Pero quiero aun apretar mas e l lo , y 
digo,que ni aun la vida mundana defniuia,y 
defaíidadel laberinto dé los vicios puede al* 
cancar la alegriajfino l lcüando por bordón a 
la vlrCud,nütolofan A g u f t i n hablando def- Augu-.ié 
ta materia breüeraente .5««f dúo tortor esani lrerbi DÍ»-
ma^non jímul torqnentes, fed crucumm d t s r» min.jen 4* 
naniss^tmor^y dalor, "HQ teneys quecaafa-
ros,no ay quetratar^dos fon los verdugos de 
la vida que os dan trato de cuerda,no /unto; 
fino al tsrnaí iuoSjó t e m o r , ó do!or,porque (i 
loque teneys es bueno,hallays por;compa-
ñ e r o al temor i fí es malo fucede el dolor:. 
Quando tibt heneejl times: quanclo male dolts: 
y no ay eftado en la v i da,aun en lo que es ií -
cítO jquc pueda colar la maieza a vuo deí los 
fo^refaltos, Quantole atormentara al mer
cader el nauio que eípera ? Si llegara r Sí ven 
dr.irSi dará en los enemigos? Y quando l l é 
galo que fu cederá ? Finalmente fon todos 
los bienes penfíonaríos al temor : porque l i 
no los teneysjos cfperays, fi los teneys te
na eys el perderlos: fi fon mal es,dolor, fi fon 
bienes del cielo,fon de fe a ufados, y alegres, 
porque ios tal es como no os los pueden dar 
los hombres,tampo los pueden quitar : que 
es vna de lasbíenauenCuran^as,y dichas que 
yo les hallo notada porfan Aguftin:.-^«^ me 
¿etri p o j í u n t a h hominibus nec auferyi. Jíup.l'th, T , 

Ene! c a p . ¡ 7 . deíGerref is ella va lugar de fe?. J}Q~ 
bien dií¡cuitofo,ci iy3 expiieacio firue a efte mint,, in 
í n t e n t o r t e n o u ó Dios las pro me (las que te- mort.c. \Q, 
nía hechas a Abrahan de darle h i jo : en gra- tQm.A, 
t ifícacion de la merced d íze la Efcrí tura: 
Cead.it .Abraham in facieín fHam>&'' nfit m 
CQrde ff4Q dicenu putasne centenario nafce--Gen,!?» 
tur fUias, & Sara non ¿zeharia pañet , di~~ 
xitqus ad Detim{Vtin&m Ifmael yiuii cora te. 

A q u e l ' 
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A q i t c l , Rífit, con lo demás que fe í i g u e , no 
denota defeorifianza en Abrahan,c |ueafs í lo 
dc í i euds S Vzhlo Áizxznúb ÁC \ : Etnon injir-
matiísejiinfid^nec éohfidermit corpus fuum 
emort i iA, cum fíie caitum ejpt ammum. 
Tantos tenia quando eüo fucedio G e n . 17, 
I n rcpronúfskn: ettam Deinm hicfitauk dff~ 
fidéntia, fe:l"confortatits ex fíele, &c'. VOY 
lo qtíal f i n A m b r o l l o , fan A g u í l i n y R u 
perto , eonuTénenqaé el Rifít , non tncredu-
litatis , feX exHÍtationis indiunm fuit. Eran 
bienes de D i o s , a los quales j.no ay tenerfe 
con rifa , y alegría , c a y ó de alegría d í z e R u 
per: Ita ced.íit in fackm yt riieret sita rifífy. 
y t in facían calerct. Y ño es rifa a íecas para 
contemporizar: alia dentro del coraron fe 
niegra losSantos,y de ahí vino a poner el no 
bre de rifó al hija>q el íb quiere dszir Ifaacj 
y concluye Ruper to : ^ U Q mmine reaéfe-
m'ims Ai>rab¿,cy-iod cft Chriítus, fcelix Nat i -
uitas fígnijlcatHr, §m Vniuerfitati [au&ommy 
quorum ex carne y era caro, & yerus ípfs ho* 
mo e jl,fempiterni rifas, & intcrminahUis gatt ¿ 
¿ij caufa eíí : quod gaudlum y ñus fíí íñemm 
prag'tflamt cUafus adhm in y tero maitis 
fu ce. 

Y a a n i í me hizo dificultad larefpuefta co 
que el A n g e l q u í f o íoíTegara lo fcph d é l o s 
teuiores,)' íbbrefaltos quét t íUo3quaado v io 
él vientre virginal de M a r í a , que abul íaun, 
no í a b k n d o aun el myfterio : pbrq í ie ea el 
p lantó que fe refoluíó ( m o ü í d o ele féfpe-» 
chas) adexa r l á > acudió el A n g e l : lofcphji-
¡i Dauid noli timen accipere Marjám coniu-
g<m tuam^úuod enimin ea natum eftfdeSpmtfé 
JAH^Q efli Que tlamays NoUttmeretÓcatioii / 
es cíla> ó cofas fe han paiTado, para que efle 
fanto no tiemble de pies, y manos, dez í í tes 
q u é laque recibió porEfpofaes Madre de 
l>ios, y que el que tr^e en eí vientre es H i j o 
de D i o s , crf gendrado en quant* hombre 
por obra de! Efp i r í tü í an tp : y de tal pureza 
Vino el afornechar m a l , cerno podra agora 
mirar effa Señora que no íe a í í o m b t e ? Y 
ncli iimeréy k é e z i s r S1,que como era bíerí 
del C i e l o , no quífqÜiosqufc í e logra fTe lo -
fepficon los íohrefaltos que' traca configo 
í o s d e l a í i e r r a , tributarios al temor, ó d o ^ 
lor¿ycQitíO las loTpechas fueron inci i lpa
bles, pues no tenia noticia del r m i l e r í ó : 
Non timen* Alegremente, y con el coraron 
contento rec ibe a Mar ía tu Efppfa: por l o 
Cjuál hoayque efpantar cíe l aVniüe r fa i ule 
^ría que d^tla vifita refulta, de Ghr í f to e | i . 
fu M a d r e , defb en los ordos de Tfi'bel , y 
defta en el M i ñ o Tuan , y dando buelta dé 
InanrefuUa otra vez en la Madre , y de 1* 
Madre o t r á ^ e z en h V i r g e n } y de ía Vk-

gen en Dios en íá Mdgnlficát, Andando Ú 
plazer bolteando , y por c í rculo , hafía ve
n i r a parar en fu caula final que es D i o s , a-
doncie folamentc las alegrías fon feguras. 

Y e í l a e s o t r a proprieciacide los bienes 
delCiclOjpor opofició a lo ; de ía tierra ade
mas dc'los prouechos que trae al alma , ere -
cen con la comun icac ión , Ubres de la v í l e -
xa de^a ambic ión , dé l a íancade í odio^y de 
los íníernaies ojos de la imbidia , fe co-i 
munican a todos , y con la comunica
c ión fe augmentan . En eí capitulo 9, de 
fan Matheo eíia vn lugar muy a propofi to 

^defto, en vn milagro que Chr i í to hizo con 
v n Paralitico , al qual viendo Chr i f to todo 
t t i l í ldo d íxo : Cúnjide mibipU^remhtunpit t i 
hi peccntd tiia Gomíencen los lud ios ; Hic 

emata Penfaodo que fallamente fe ha
zla Dios . Y el fe ñor queriendo prouar ef-
to mí í rao con milagro d í z e : ÍJj¿od eíi faci*. 
litis dicen, nmnmntm t i h peccata lúa > an 
¿i teu tólte gramtum tuuml crgo feiatis, 
qxiafilm hominis pr ote fíat em hahet dixitpara 
litií o atolle, &c , Y afsí le e m b i ó delante 
de í i f a n ó c o n l a c a m a a cueftas , en prueua . 
de que pod ía perdonar pecados. P e í o no es , 
cfio aun lo que quiero dez i r , mas que co-
Púíencaii {$% c i r c u n í b n t e s a dar gracias a 
p í o s d í z í e n d o : Qutaialeñt psteflatem d'edtt 
humimhus* Por dar tal poder a ios hombres. 
Como los hombres f muefíra el poder v n 
hobre foío ^ en prueua de fer H i j o de D i o s , 
y ellos ponen en plural Hóminihm ? Sí que 
Como eran bienes del Cielo , fauores para 
las almas, note auía detener C 'n r i í lben fí 
folo en las clanes lo auia de comunicar a los 
Sacerdotes. V n o le tenia , y dan gracias p o r 
muchos: y para que efio fe concluya co vna 
slabanta de la V i r g e n cdnfíderó fan Bernac Be?H.fer de 
do el modo de hablar el A n g e l con cÜajpor- NatkVirg*. 
que l lamándola al pr inc ip io : Gratia plena, ' 
adelante le d í z e luego : Ne timeas iuuenijii 
gygtitm.Y d í z e el fanto?¿<H.idplena eUgta-
tia, & gratiam adbuc inuemttÁ«n no fe cotí 
ten ta con eílar l i ena.j pu es aun bu fea mas gra ^ 
cía: y refponde : T)tgna prórfus hmenlre quod 
quarít . cMproprianen fufficitplenitudo, nee 
fus potefi efe ccntaita Bono , peiitfuper effiuie 
tiam ad falmem yniuerfttatis. T e n í a para í i , 
bufeaua para los demás bienes del .Cíelo , q 
a todos alcanzan , los ambíciofos eí'tan l l e 
nos , y aun bu fcan mas , y mas, y todo para 
fi :1a V i r g e n h buícpua era para n o í o t r o s , 
porque quien tiene 2 Dios deífea que todos 
le tengan.-delta abundancia ( V i r g e n fantíf-
íímz ) nos alcance parte f que í iendo de la 
gracia t end íácor iwfpündenc ia en la gloría? 
A m e n . 

D E L 
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D E S A N I V A N . 

E n el día octano de la Epifanía,, 
r'r}dit loarmeslefum uementem a d f e ^ ait:Ecce agnusDeU 

ecce qm toíutpeccata mmdt,t3 c. 
loan. i . 

Tan cele!-re fá rá 
nueftro Dios N iño 
el día en que fe m a n í -
f e í loa jos faníesiVIñ-* 
| o s , y ¿ t x o befar fus 
t;ernas plantas de los 
tres Orientales M o 
narcas , epue efíemlf-. 
os aniusr íar los) quifb 
amado con otros dos 

c m n t c m pa- aa0Sy n:.ilpgros ftr^oTos, abriendo en vno 
trum^yt te- |os cíélosjquan'do fe bau t i zó , ) ' en otro : o n -
jiatur D . usttiendo la agua en v ino , raoíiranrio tener 
B t í n . f e r . T , imperio en }os elementos,yetiaturas infer id 
ílé Sp^^-res,)^ en lasfuperiore^.honrando ( d í z c ían 
&frcnutt Bernardojel fer hnmano^que manífeOo en 
Ecdef. in e| nef^ebre^con dos prueuas del fer d í n i n o , ^ 
fnmorefpo, debaxó de fer bumano efeondio- Dixera yo 
i . m t í . m qye juntando tedo? eftos tres apa rec ímien-
die E p i p h a . t Q u m ú ñ t o el fcr Díos p b r p c n f a m í é n t o , pa-

y ollra. Porque quien v io vn n i ñ o ha-
portrar delante de fi Monarcas en el 
noaro dei pefebrc.bien entiende , que 
ptú amiento de quien le adora es cono 
!>or D ' o s v qüífen vec rafear fe los c í e -

voz de yna nube : H i c e t í 
:^5.Blen conoce que por pa-
>rH;)o d e D i o s 1 y quien le 
simen do !a ásgúa en v i n o . 

o moer 

fh) r.»or o^ra-P e - / 

ü U t A c í ^ n , v es 
Í yo doy fe de otra con -
"no ío lamente intento el 

S - á o r c o a i o s dos m ü a g r o s vicímos honrar 

c í p r i r r e r a p a r e c í r n í e r t o b e r b o dé fu Fpí fa-
niajf ínpIxontartaoobién los eos íantos H5as 
regalados y queridos foyos, quales ersn el 
Bapt i í l a .y el Eüange l i f í a , eligiendo en el 
BáütifmG al pr imero por padrine,) ' t r i a n 
do en las (odas de Cana al Euange l i í l a por 
ahijadoffi es veidadera la o p i n i ó n de l o s q 
dizen que íue el al 1 i el n o u i o j y con r a z ó n : 
porq íi por eftos dos fatitos aína de íer C h r i f 
to más conocido y pub11cado,c onu icne a ía 
ber en las vozes del Baptifla , y en la pluma 
del E u a n g e l ' f í a , q u e d a r e n t ambién los m i la 
gro^ que c! Scñer tomo por prueua de í u m a 
nífef tacIon3bchdo inftrumentbde la m a n í -
feíiacioR^y primeras excelencias de losaos. 
El milagro de k 'Ep i fan ía , v el de la? bodas 
tienen fu'dia , oy nos cabe el del B a p t i í m b 
del Señor ,v las grandezas que ai o c u r r i e r ó 
de fu Bapti{ba,y puás n o s mofti ü la primera 
vez íbs cielos abiertos , no los bailaremos 
cerrados para la gracia. Aue Mdria. 

Gonfiderbyo en la íe t ra del f m t o E u a n -
gelio los lances tan honrados que fe íabe'dj 
tí.^/»'^cew.guard.ir D i o s y fus í a n t o s , p o r 
que Dios acclHuiibra con premios , y con 
bonra , a agredecer , y ¿eredi tar los f e | u i -
ci'os de fus amigos,y los fantos acoOurobran 
^rangear toda fa honra que pueden para fu 
D 'os , El primer pun to fe prueua de las 
primeras palabras del íanto Eusngelio^quan 
do el g r m Bantifla leuantando ios O)os v io 
a ChriiTo que le venia a bufear. f^ídit Joan-
lies UjUtn yenUnUm adje. Porgue que ma*-
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niayor honra,y c réd i to para v n Tanto, que 
y ríe Dios a buícai?El fcgunda fcprueua bíé 
de q quádo le vio bol u lo a de fe en ra- el c réd i 
to en que el mundo k t e n í a ^ m o f t r a ido qual 
era el S e ñ o r que auian de f e g u í r , y adorar^y 
de donde le auía de manar todo fu remedio, 
y faluacÍGn:£ífe aguas Dci,ccce qui tollitpee 
cata mnndi. 

P R I M E R A P A R T E . 

Vidit lo aunes l e f m venien-
temad j e . 

LíK . l 2. 

YPara verfe mejor el primer punto , aue-
mos de echar mano de dos palabritas q 

atrás quedan en el m i í m o texto q d i z e n , / í / -
tti'A Aie.Ueji^Xáu Hguietc}Vidit Joattnes le 
jn>n ycf.triitt'm Ad fe, 1 o qual mas claro d'ize 
c] texto G i i í g o , P e l e r o die , el día dcfpues: 
las qual es como digan orden al día p a í l i u o , 
n JS excitan a q íeparaos lo q íe h izo éa el>pa 
ra conocer mejor lo q pafsó en el f íguicíe. Y 
ftse q en e! día atrás auía el Baptifta dado aq í 
í r re í ragahie tc f l lmonio de C h r í f t © , quando 
defengañaj ido a ios embaxadoresJFaviíeos, 
q le fueron aoft-ecer el fer Mefsias c©n el no 

Jum}mnfHmJo$.€mhi6 con h ofrenda al Se
ñ o r merecedor d v i l a / p r o t e í k n d o en íi por 
aquella tan rara hHmi!dad?C«/«J dig~ 
nfísconigiam^c, Y porque lance tan honra 
do,y raro en d i k r u o no era bien quedaí le 
Ii i [)reni!0 en el Señor lAltsrk die yUip han 
« c j ^ c . E l d í a í lguíete 1c vino C h r i f b abuf . 
c3r ,p .3gando!¿ con la vifiía particular,ei ex
traordinario feruicí© que el día de antes le 
auía hecho. Hafta Dios va a ver,) ' bu ícav a 
quien le fupo honrar:que ¡uiiarefle para en
comendar el agradecimiento. - r 

D e l o q a a l í e tnf i t re quan fobr;: feguro 
ínuen los fantos a Dios^pues ademas de no 
perder punto en r émunera r lo s e i ie l c í e lo , 

o. ios quiere t ambién honrar^y acreditar en ía 
tierra,y ya énfancHa raas el <R,ui honórifiemé 
tit-mc coram homini-im húnorifteabo eumea-
ram Patrc «teo.Que afsi lee el texto Gr iego , 
el cowfí/Jfe.^de nuvara vulgata, pües toman -
do a fu cuenta la otra v ida , lo« quiere aun 
dexar honrados( en ella . Por | ¿ qual los 
que Tornos dcíVeofos de honfa j h ' tn pode--" 
LÍOS tener por cierto qire el mejor medio 
conque para no ío t ros fe grangea j es buf-
carlapara D i o . . M u c h o d e í l o deuiade que-

u i í lon c o n que dSípácno fu C a p i t á n M o y -
fespara l ibrar el pueblo: Deus Pains tM^ Exod.^, 
Defts AhrahamiDttMS Jjaac, tír Deus lacoh. 
T o m o los blalones , y t í tulos üu í l r es de los 
vailallos que le firuíeron , N o fe fi quifo 
en eliiecho niofrrar quan honrado era , o íl 
in ten tó antes moí t ra t quantc honraua a ios 
fuyos.Sí el Rey dexando el tu ion , y blaío* 
nes de fus a n t e c e í í o r e s , o de fu corona , y 
p o d e r í o le quií ieí le antes honrar con el nou i 
brede los vaíTaliosque Is feru ían , mas pare
ce qneredundaua el t í tu lo en honra de los 
vafíal los,que en crédi to del R e y , pues eran 
t a n honrados que el Rey fe honraua de 
ellos. Y honra Dios tanto a los fuyos,qus 
dd ios quiere fer honrado. Y-apretando 
la cüHcukdd M o y í e s por los poderes que 
Dios le aula dado: Si dixerint mihi quod tfé-
m¿n e'iHS,(¡tnd ¿team e í J íRefpondé Dios: fíga 
[um qui ftim^ui eflmifn me a i yos. Y p o r 
que parece no preciar íe tanto del poder que 
tiene de fu eí lencia; p o n é a l b la íon d c l p o -
der^y fer otra vez la ad ic ión : fl&c diusfi— Mt t t t h . t ' i t 
lij ¡jraelyD&miniiS -Deus 'Patrum yejtromm, Mdr012A 
Deus Ahraham^Dens Jfaae , & Beus íacob. L« r . i a ¿ 
Di,qquien te eáibla es quien es,y luego a ñ a - ' , 

d i r á s que es Dies de Abrahaii5Dios de í í aac , 
y Dios de Tacob,queriendo dezir. DÍ que fu 
icr andaanexo c o n la honra que ¡V-be dar a 
ÍUsPadres:pues> tanto fe precia de poder m u 
c ira; q nato fe. h o n ra d e h o i i v a r a I c- s Fu yos.Y" 
C h r i i t o S e ñ o r n u e í l r o h a z e a u élíifiugar más 
celebrejprDuando c o n el la re í in recc ion de 
íos muér to^cér t ÍGí ríos-lo cuentan los Euan-
g c í i f t a s . P o r q u c repitiendo contra los'Sadu' 
ceos f<¡ae negaban U re íur rece i o n , efta auto 
n d á d , í n í ? r r o : M ' « éfl Deus mo'rtuoium,fed y i " 
utnii- im.Adonáts mot l ro la inmortalidad de 
lasalmasjpues fíendo verdaderamenteaque 
llós tres Píttríarcas muertos , quanto a los 
cuerpoS;éftauan:.viuos quanto al efplntu,y 
aunque no fe mueflra íán claramente la fuer- ; 

deíle a rgume t6 ,ba í í a para fer eficaz , q et 
iuudarncnto por donde los Sadúceos 'nega-
uanlarefurrecion de los fantos -, era negarla 
inmortalidad de l?s almas , cerno cenira del 

, cap.2j.de los Autos. S¿ducát ucáüí' refurre- "'- 1 ^ tt!*s> 
ti.iontni};u$ui / ín^lum nenus ¡f; ttian confite ^ 
í;<r. Y p rouamb CIK ] (lo auer almas vitias, u , 

ptrpretal e s moltraua noauer ídipofsibí!Ids'd.en la reíu-
i : recc?on:dénouiiuando el todo por lá parte. 
S,íreneoíySX](n'yío€,oniO;qu2ertM^iterpre ^ J 
tar el lugar co iod ipropiedad,y d íze q quie 1 *,? > 
redezi r GhriO-o.ó trata un Dios de manera S',1 l V -

t h y f tn c. los íantoS;ó aunque para el mundo e luyan 
muertos,para el pr-imío- y para la memoria 
de tus nombres cílauan viuoa para D ios : no 

i e r á e z i í Dios en aquellos t í tu los del a pro- pierden honra hafta el fía del mudo aquellos 
q u é 
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Del Baptiímo de Chriílo 
que en fu vida fupieron bonrar a D i o s . Y 
comoaque'los tres Patrlarchas ficmpre cor 
taren por íi por obedecerá D i o ^ , traxolos 
Dios ficmpre en ios mayores t í t u l o s , de íu ' 
ferf y honra. 

4 . 4 . En el quarto l ibro de los Reyes eña otro 
lugar (aunque ya arriba tocado ) que nos 
puede feruír ai in tento . M u r i ó el h i jo de 
aquella viuda Sunamitis , el qual el fanto 
Elífeo aula alcanzado con precesTyoracíones 
para fu madretpues era eiteril ,y no tenien
do la pobre viuda de quien fe valer , l ino del 
míf rno fanto,fue con mucha priei ía en buf-
ca fu y a al monte Carra elo^y dándo le cuen
ta,con m i l fufpiros,y lagrimas de la muer
te del h i j o , e m b i ó el fanto Elifeo a fu roo^o 
Gícfs i con fu báculo ,para que le aplicafle al 
n i ñ o . A f s i lo hizojper© no v i u i o , n i refucito 
halla que el mifmo Elífeo echandofe fobre 
el n i ñ o le dio v iuo a íu madre. L o que en ef-
te pallo mas entretiene el entendimiento a 
los interpretes,es dar la caula porque v 'n ie -
do el tras el mo$o(pues no le qu i lo foitar la 
v i u d a h a í h q vinieíTele cmbio có el bacui© 
delante a liazsr el milagro,pues pon ía el ra© 
^o a peligro fie a lgún deferedicó, y afsi c ó 
rúo ais i veniae l fY que razó huuo para no cj 
rer Dios obrar el mi lagro par el bácu lo a p l i 
cadoj í í endo afsí que muchas vezes hizo m i 
lagros por k aplicación de las ropas , ó r e l i 
quias de qualquiera í k n t o . Los que mejor 
ponderan el intento defte lugar d í z e n , que 
i n t en tó el fanto Eüfeo en el hecho que fea-
t r i b u y e í f e t o d s la honray gloría del milagro 
a Dios,y no a si,por ío qual e m b í ¿ el mo^o 
cbiante,y el no quífo yr lacgo,porque como 
el mo^o no era tan fanto que le reíucítaíTc a 
el la alab 111^1,oí el vaculo era capaz de gra* 
c ías ,no queduialugar de darfe las gracias a 
o t ro mas q a Dios. Ais i f Y vos Elífeo fabeís 
perder,y queréis cortar por las al abaces que 
os pueden dai^nor atribuirlas todas a D i o s , 
pues eíla es la r a z jn porque no fe h izo el m i 
lagro en el contado del vaculo , i m p i d i ó l e 

ios , y quiere que vos vays en per íona , y a 
quedeys e! honrado , y acreditado, y eí 
mundo todo que fuñiere del cafo os bé fe los 
pies,OUÍS adonde los fantss faben perder, 
los quiere Dios con auentajadas honras acre 
ditar^el Npnfñm mn merece el yUi t Ie~ 
fHmyenit'niem adfe. 

Ei i fa palacio traía e# profano Rey N a -
2)4n,C*3» b u c o d o n o í o r tres n i ñ o s hechos mo^os He 

cam.íírti5a los quales mandaua criar con re
galo,) ' mnnjare? de palacio , penfando que 
afsí e r a r í a n más gordos 5 mas hermofos, y 
genti l eshombres.Defecharon los n i ñ o s los 
platos del comer Gen t í l i co y guar^andd l i 

ley del S e ñ o r , q u e l o p r o h i b í a , y t t fá¿óCéto 
legumbres(comer de pobres^ afiareclerc iw* 
roOros hermofifsimos no a e ñ e aun e l jnm 
t o . M a n da fe a dorar Nr.br. codonofor en la c f 
ta túa de fei'enta codos en alto (vá lgame Dios 
v n hombre de palo d.: fefenta codos para re -
pr e fe n ta r VR h o m b rede d o s q u e d e fe o ra pu c 
fta y necia es la foberuia 3 y quan fin medida 
fe quiere medir! j h i z o bien qu t fue en paíp>. 
ó metal,porque .harto hombres de palo fon 
los quedefte modo fe quieren ver adorados. 
Los n iños comosfe preciauán de adoradores 
del v e r d a d e r o D í c s ^ h í z i c r o n burla dé lae f -
ta túa del Rey, y aun de todos fus hornos ar
dientes , y para quede todo p u n c o i u e í í e el 
lance conforme a la exempeionde la fanti-
dad,clizen : Deas uoflcr qu?m cúlimui poteíí . 
eriperc tíos, d e camino ignis a r d e n i i S y & de ma~ 
nthus tutSyO Ke% Uherareuydúi ft noluent riMtk 
f í túbi^uiá Déos tuosuon coltmns, & ¡latñdm 
a u r e a m q u a m erexifli non adora m u s . M Irad 
que lance eííe de fieruos para fu í eñor . Mas 
puede nueftro Dios de lo que pienfas , del 
fuego, y de tus roanos nos puede librar con 
muchifsima fac i l ldadryquádo no nos quiera 
hazer e í íanlercedjfabe de cierto, que antes' 
queremos fer quemados que idolatras. N i 
porque Dios dexaííe de acudhles , y fallí en 
fu fauorjV libramicnto^l oluieron ios n iños 
atras^an deliberados ellauan tú noefsnder 
le, Yquando los echaron en el fuego,ademas 
de que parece recibían vna particular frefcii 
ra paffeando por el,hechos Poetas, y rauíi— 
eos de alabanzas díriinas,vio el foberuioRey 
con los tres mancebos otro parecido todo s! 
H i j o de Dios. Ecce ego y ideo q u a t u o r y iros 
foiutoi,ú? awtbpilánmin medio i g ñ h ? & n i h i l 

C d r r H p t i o n i s c f l in e i i , &(pectss ífuárti fimiíis 
filio Deii N o eran los feruícios para que 
Dios los dexaífe fin honra , y ainique los 
fantos,y interpretes hazen q u e ü í o n de don 
de le v í n o al Rey idolatra conocer que D i o s 
teoia H i j o , ó que Tac ion es pod ían fer las 
fuyas, fin que; i Ion,ó duda nos c d n ñ i a fló-
fotros,que con fu prefencia quifo Dios acre 
ditar tan calificados feruicios^y algunos do-
¿ ^ o s y c u r i o f o s d e l a lengua Hebrea aduir-
t í e r o n , q u c q u a n d o e l Rey aceptó a Danie l 
Cque era vno de los tres?y el que relata la h i -
í l o r l a ) p o r fu pagede cámara , y le mudo el 
nombre en Baíiafar,le p ro fe t i zó la diferen
cia que ay é n t r e l o s feruícios hechosal Rey 
del c íe lo ,y Reyes de la t ierra. Es lo rnífmo 
BaltafarjOiie en latín , povtans anz-'fítam.o 
<í$/£fo,ví nole a dezir muy de antemano que 
los í e ru ic ios , y fanore's,ni mercedes de los 
R.eves paran de o rd innr ío cti aflícíones, y ari 
g-uítias; pues le m e t i ó en el fuego y lago de 

los 



y alabancos 
íos Iconos: p?roya queafsí p ro fe t i zó la de 
los Reyes cíela cierra, iMeíTi'con o;osel téV-
niin-j^y ci-ferenciaquc.ga^rda e! R.;y del cíe 
ío , t ]uer iédüno íoio iílirar.i^ero aü có fa i^re 

i .Pc í .C .^ . fsneia honrar y dignificarlos m ritos de fus 
íant íijfi i:xprob¡'amhn ¡unurntrnChrifi:(uízc 
el gran Paf toralo^Martyres)^^/^)^^^ Í|«O 
niam (¡•fi.Uftidcñ hortdrtSygtor ice , & yirtutis 
Dci fu per y os rcqnicf^t, E s grac! a pe n í a r qu c 
perdeys h o n r a ^ o r q i ^ t\ mundo os la quita, 
vos defecha pora-^or ¿ i Chr í i io , me te r á 
Dios todo el caudal,y todo fu c réd i to , por-

_ rvrá;n vosíiilgays c o n e ü a . JPkiJcjuid honons, 
, m g í w i * ^ yirtmis D ^ n u e í l r a f r a Í ! dizr,hade 

huncloct* ponerar ie igo ^ r y i ú ^ i a z l e n ^ honra, y 
p c r í o n a . Y quando el Bapd í la con tanta es
caria , y defengaño la dexa toda a CKríuO, 
Nm fn.m nonfam.EÍ propÍG en per íona , h le 
viene a ofrecer^y le viene a bufear, quedan-
dolepor honra,y excelencia extraordinaria 
íer Omto bufeado de Dios. 

Ya al í ex to rnes de íu concepcion.quan-
do en el vientredsfu madre fue fantíficado, 
airando dfta prerogatina,!^ f ueDios a bufear 
a e! ,ñero entonces fue para hazerle fanco,/ 
a )rn oara de í a r i e íobre t r los honrado,fi ya 
no quereys áéz i t para Dios otra vez fe hon 
rar, y acreditar con e! <, abaxo lo diremos. 
Bien me acuerdo que Dios ^¡uando n i ñ o fue 
a bufear al viejo S imeón al Templo : y bien 
puede fer,que fue por íer el primer defeníor 

_ . i¿ de !a honra,y vñ-g'nídud de fu Madre ian t i f 
_ § FP, • fima.Pomuefiiiabla verd-ul G»efi.50,y N ' -
f n f ' p t c m s f i . , r i rx ú ' rP . .• 'VJ, 
- „ j ce; m oro i 1 c n do e i te !Mme ¡ n i \ a 01110,0 m j c 

P . , u r o entre lus ludio^oarcciendole tener v-
na o-rande ia ipohib i l ídad aquel méAt'Át 

nanct par- T. .0 ,. \ r . ,r. ' 1 . . D p 
"n V f - - l^i'-^que á.mz'.bccz /irgo concxpiet, cT/M-

ré '¿;/?'>7'¿í*1^ar'c^^ 'r,-,rcnr ̂  palabra Virgen,O quí-
t i- i' la letra ^utu raí ,ch,de lapalaí-.ra Hebrea^ 

c i 2-V1;^ Q]\Xt]]m3^:\on:\ * (c yzüfi'cz la v i rg ín íd ni de 
" " ^ ^ ^ l a Reyna de lusAngeles : pero boluiendola 
™Cíí /^ -mi!ágronamenteá"! ;a í ! . i i : c rc r I ta> la b o í u i o a 

má br borrar,y b . D í e d o a l ia l 'ar l i^df i í t t ió 
tercera vez,y fueedio lo rn i fno ,p id ió a Dios 
ledieíTecon jc imié to del m'uíerie,y auiedo 
le fido reuelado,qdo el primer puM u o de-
f i n 1 o r d e! a v i r g i u i d a d d e I a M a d r e d e D i os j y 
afsi fe ha d : interpretar (d íze Egeüpo aqllo 
de fan Lucas: R : rpofifamdecefer^t a Splrht 

L u c , 2 Jípi^a níin vif'f"'i''i Porque quien d i -
ze que a'canco refnu ida , fupone auer prz-
g u u t a ^ í L fue i a que eí hizo mouid > de! fu-
celio querontamoi. Por lo qua! en paga de 
fe tioiita éé h Ma l.redefue a bufear el hi jo . 
ActiphtumU yhuu f/í í í . P s r o quando que-
n v í docetar eí>o mucho í&fS , f.allmevs que 
no |e fue e! y e ú n r n bu'car-de propofi'to»aa 
4ú fái e* coatrario-ei i iu í l rado por el Efp i -
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r í tu fanto le vino n efoeraral T e m p l o . 
Pr¿nu mipima in Templo.Vocznc cumplido? 
los quarenta días de la ceremonia legaljcl n i 
ñ o vino con la madre a fer ofrecido en ehy 
ai fe encont ró con e^fiend 1 el primer incen 
to el cumplimiento de la ley , ademas de no 
feraun tiempo en que C h n ü > tuuiefíe ne-
cefsídad de honra y crédi to ,pues toda fu í n -
fa iKÍa(excep to laperd ida)hafb los treynta 
años feca l ló Peroa! gran Bapcifta el mifmb 
Dios le bufta deprono^to,y encíem¡>o qus 
yaleconuenia moftrar la honra de fu perfo-
na,y antes que lo puflcfle oor obra, qui lo 
que dei Bapd í l a comen^al íe ño r palabra: 
por lo qual Dios le honra , bufeandole, y el 
honra > y acredita a Chr i f to í eña l ando lc , 
Ecct> a r e 

A q u í e í H I a refpueña de aquella p r e g ó n 
ta,que primero 1 cuan ta ron los luchos ^ cen-
uienea faberjCuiecaufa auiapara que el Bap-
tifta no hizieí te n ingún m i l a g r o : Jodmies 
qu ides fecit f ignum n u ñ u m . Y d'go que aqu í 
fe c o n d é n e l a refpiKÜa defb duda : porque 
los milagros, o ion orden-dos para proue-
cho,y confirmación de la fe que fe ha de pro 
pagar b para crédito períonal de quien la 
pred ica ,núes escierto que los mih'gros que 
Dios obro por fus f a n t o f u e para moflrar 
fer ver laderolo que dezian, ó fue p ra m o 
flrar al mifmo modo quien ello5: eranjde en
trambos modos efeuf© c! BsptiHa eflos ad-
herentes para fu crcdito:porqvse ni para per 
fuadir que ¡elBaptífrñ© que adminiOraua era 
f intop 'dado por D i o s , t imo necefsid^d de 
mi 'agro, pos tj bailo fu per íona . y hazerlo : 
eí (rara fa«tidad:)nl para moflrar al mundo 
quien el era , tampoco fue neceíTario ebra 
mflagrofa'tales rayzes t?n'íá fu f. nrídsd echa 
daÑ en los án imos de todos.Y digo mas, que 
a los íantos importa hazer milagros para 
rnolrar que tien?n a Dios de fu mano, pero 
quando el mi fmoDies fe entrega todo en 
las ruanos del Bapt 'fbjde que importancia 
fon m i í a g r o ^ f os d e m á s b u f e a n a D ' o s p e • 
ro Dios a el. Theodoreto coniidero bien la 
caula porque Dios abonando con particular 
aIab: nc.11 <is criaturas,que yua p r o d u z í e n d o 
en la ere veion del mundo al hombre hechu 
ra particular fayajle de>io fin abono.Dize el 
que era efeufado en el hombre eífe fauor, 
pues baftaua para c réd i to íuyo eH-ar en las 
manos d : Dios fer del fauorecido con fu 
a,i; 
Sus 
m 
el que e l u u o entregado^ pucflo en las ma 
nos d: Dios , Pero quanto mas crédi to fuera 
para eífe barro,fi Dios entregara a cl.J Y afsí 

aula 

vatros d : Ums , y ier del tauorecicio con tu 
ien toJ- lc r^o Adam quem faisyeluti mani ^ ^ 

mconfortnajin.wúl necepfmt bis yabis. , Q ¡ n j 
den efciífa dichos,y tcfl imonios de bueno, 
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. aun cL* fer xleípaes por la vn Ida h í p o í l a t i c a , 
pues en la Kdtwrakza liumana fe dcpofito 
por vniion pcrforialla d i u í n a . Los ciernas h n 
tos tienen ncceísícba para abono de fu fanti 
dadjdeayuaas ü x t r m í c c a s j y iniIagrofas,y.es 

- oeccíTrsrio que O í o s diga con los milagros 
• que fon buenos y t intos, pero Tanto que t o -
• do t ñvmp en las manos de Dios: E u m m m á " 

1/' Lnc» i . MtsDominiiY'O y todo Dios^con toda fu ho 
ra,ycre: ikopU£ÍI-o en v n dedo de fi i m a n o , 
JBccc dgnus Deiihic efcufaua otros abonos, o 

v d e i n o n r a c i o n e s i n i I a g r o í a s. 

Del Baptiímode Chriílo 

S E G V N D A P A R T E . 

Ecce agnus Dei0 ecce qui tollit 
peccata mundiihic 

i TJ* N el feñalac que liaze fan loan á Chr t -
-¿-•^ilo/e rnueftra ya qye fi el Señor le vino 
a bufcar ,honrándole con ta extraordinario 
modojtaaiblen-ls vino a b.uícar, para pQr.el. 

• quedar conocido, feñaiado , y acreditado, 
• po r loqua l vino también a recibir del credi 

to ,y honra.No en val de dixo Dios por Da-
u ld hablando defb fanto : Faranl lucerna 

Pfa^ í j u Chrííin meo júzg vna candela que díeííe luz 
CyrrL Ale- a m[ H ^ 0 . afsi eü£endl0 e | I U p r fanCí r í lo 
í c m M . \ , A lexandr ino :Eu th in i ío ,y í an C i r i l o H i e r o 
m í o á n , ^ folymitano.fan A g u í l i n . P r o r p e r o , y otros 
Bmlnm. m nillc}10S.y €s í]{1onorno eftcco-.i e! otroape-
P/dl. T 31 . i j ¡ j 0 qUe c| Q-jífajo Chrífl-o l ed ío > l o a n , r . 
CynL nem ¿fatluccfn : l i ú t m > & dvlms , como bien lo 
H k r o f j l y , noto Tertuliano.C^nicn v í o ( d i z e fan A m -
ednt* i o . brofio)caadela alumbrar al Soíjy no défapa-

recera ftivlíiaf,Es verdad dize el fanto Pa-
eitatur etia dreyquedefpues que efle Sol d iv ino con el 
HyUtr * & calor de fus rayos coraencó a deslía zer el i n -
I X Prúfp* uierno en que ú mundo efbna,y con la hsr 
l e r t t t L l iK :mofma de fu luz en la d o d r í n a , y obras m i -
m i t r a l a - lagro&s a aclarar bs l i ombre5 ,comencó tám 
á£.€ . $. bien la candela|acdesparecer conforme-'el 
Ambtfw, i 6 mífmo lo dize. l i lum opmei crefeere^e ame 

#s/»/íí?Pero en quanta huuoobfcur ídad , el 
Baptífta dio luz al Soltqmero dez ía , dlolea 

r r - f conocer al m u n d o . f í c r e ^ ^ j D e i . Y H u g o 
• ^OÍMIQ |10taRcio¥«a antigua ceremonia que en fii 
'i,Ja í i g inpo fe vfauacn la I g l e í i a ^ u e e r a enecn-

derfe vn cir io antes del Euangeliojdize que 
/ l en i f í ca la aquel c i r io encendido el gran 
Eap t í f t a ,de cuya vida^y pred icac ión al m ü -
éú c o a i e n ^ o a r s c e b í r CQiiociaiieíitodei ver 

daderoDios. A l qualfeatido acomoda tábie 
fan Pedro Cryfologo la.parabola de la mú~ D>-yr-tUMt 

• gcrique auiendo perdido la joya i encendí*» s 
v n a c a n d e l a , L u c . i c o n cuya luz bu ícan-
do toda la cafa , la hallo, y defeubrio en lo 
mas oculto dclla:entendiendo por U muger 
la Iglefía-ipor la candela a; Baptiza^y por la 
ioyade preeioja DÍGs}qiie por fes pecados e l 
mundoauia perdido, 

Y en el teft iraonicq aqUibuelue a repe
t i r fan íuanvbien conOderado^no fofo acre
dita a C h r i í l o . d i z i r n d o quien es. pero aun 
íe buelue ade íbed i r de todo el c red í to^y ho 
ra q u é el mundo le-daua a e l , a t r i buyéndo lo 
a quien de buena razen era den ido: y es co-

. mu i] ¿ t x e r t : A y e r riae ven iüesa p r e g ü t a r í i 
era yo el Mefs ías ,d ixeos que no: preguntar 

; teírne porque bautizaua, y dixeos que era 
mas que en a g u a , p r e p a r á n d o o s para quien 
lo aula de hazer .cn el Efpíritu fanto,y os d i 
xeque eílaua entre v o í c t r o s , y q era mayor 

•;^ yo^y-tan-grádé.quc no digno yo de fernir 
le de criado para de íca l^ar le , lo que os d i s s 

• -de palabreos máef t roaora con el d&i&iEtce 
• <ítt%H5-Be*,veys.aquí el cordero de Dios,.cu
ya i nmo lac ión ,y íacrif ido es el 'vnico reme 

. dio del mu.ndo,y no los que cada día facriíl-
cai.s en e l T e m p I o : £ c f e quiml i t pee cata mu 
i ^ V e y s a q u i c l q bautiza,quitandopecados 
del mundo , yo no tengo cita v i r tud . B o l -

• uiendo a repetir todo el tef t ímonío que awia 
dado d lzc iHic efl.de mo d i x i , !?cfl me-yem r r m / 
y ir,(¡ni ante me(idc¡i mdtbr m.e)faciítft e" 
pi 'kr ms 'efat,&cS)ichQ{ii fanto, cuyo'feryy 
cuyo no fer fe ordeno todo 1 la honra,.y gfi>-
riade Dios .Ya el EuañgelHla en el princi
pio de fuEuangeliOidizeq no.nació el Bnpti 
f b para otro fío,masque para dar iu l-éCcúmQ 
n b del H i j o ázDio' i .Fi i i thomo miifns á i © » ^ ^ ' ^ , _ 
CHinomenefát loánnesMcyenmntcñ imonihy f j ^ í ^ . t 
f t tejumonmm fembetet de lumne * Pero en ^ 
cíío moí l ro quan calificado era en la fand- '"'*4tu' . 
dad,y en la verdad fu peí fona. Por q n é 6 n - * * * 
to dscuyo hablar,yateO-íguar aara dedept"-
der el crédi to de D í o s ^ u z g n d vofotrosqual 
aína deí'er,}' quai Dios le haría, y lo cies to 
es,quequanto ma« dezia de Chr ino masdef 
cubría los particulares de humildad, y fanti-
dad que en fu alma reiid'a : y dando bonraa 
Chr i í l o jmo í l r aua jun tamen te quanta el te-

^ñia. j'f.ioqo') . 1 ñ- rmi»' ó 1 •• -nrnts 
D é l a diurna EfcrííuratoníPia que quando ^ 

el pueblo quería faber algima duda de Dios» 
mandrmaaifacerdocequeleconfultaffe j el 
qual veftldo de Pontifical con aquel p a ñ a 
de palmo en quadro , que fe Hamaua fups-í 
humeral , bordado con doze piedras pre-
silofas^recibía de Dios la refpuefta ^ A eí ia 

alud® 

ente) 

2 -pf$mt4tem 

tgnimiscS 
4 A r r i a -

mes ,, ñm ex 



7 alabancaa del Ba 
a!!3deaqtíel!©deDáuÍd ikhm a l S a c e r á o t s 

t.Reg, 23. Abíaun : Jpplk Ephed, id cf t , v i f tcce , y 
4^30. ve afaber de Dios loque pixgunto. Y no 

falta quien diga que también reuelaua D i o s 
las pregüntas por e! refplandor de vna de 
las piedras precio fas,que el Sacerdote en los 
©mbros tenia. E l autor defto es lofepho 

Jofeph, l ih, Hb» 3. AntlquitAtíim ludticarumy d i z í e n d o 
3. afidqui. que las piedras eran Sardoniras i Ex lapidi-
Judas* bm (d lzc el) qms pomipx in biimins gejla-

hátt mkáhat {«[UQÚtslkttum eftt) is qui ¿ex-* 
trum humsmm oceupabat, téntnmqHé fttlgo-
rem emimbát 5 y t procul etiam mtftmtikus 

Lege bene- C0/ífHe[u^inem m E\ qml modo de ©ráculo 
f>€re|• d i zec l mirmo.autor,ccfsó doz i tn tos anos 

4» tcm. tn aM|es ¿ - g ^ y g } t ísmpo que él eícriuíaeüo, 
***** É,«2Í* y que por eftoel Sacerdote tenía eíl rito en 

las piedras : Vfin •¡Thumin , id eft ^ iudicium^ 
<& y evitas. Porque en el reíplandor dellas 
fe juzgaban los pareceres >)' detérmínacio-
nes díuinas con eerte^i, Pero quonto mai 
fuera de ver íiconíuluido el oráculo j la pie
dra a cuenta de obfeureerrfe, y ecllpfaríe a 
fí quedaíTe con mnjo r refp-andor, y ker-
Baofur?. ? Pues ella tuuo e! Bautíílíij a quien 
con r azón podemos llamar e! oráculo d im
ito , pues p í o s lubbua por e l , y en las d u 
das 5 y contiendas t el era el defcngaiíc : a §1 
coKcwrrla toda fuerte de gentes, en las r í-
bgrüsdel í o r dan , ene! deüe r to aelyuan'a 
coniultsr fobreel M e í s i a d o , notables ref-
phfií iorcs ccliaua de fu fantidad al mundo, 
en las refpucflas que daua. Pero aun mucho 
mayores quando ais i propio fe obfeurecia: 
por ecllpíarfe fe hazia mas liermofo, y en
tonces dio raay ©r luz qirsndo mas efeondío 
fos rayos. A q u e l ttou [um 4 nm fnm } de 
syer,aquel yffce agnus D e i , cece quitolht 
piecátd mtin¿¡7¿c oy f lo mueflra bien. Y 
qmsiclo le querays pon t r el nombre de lá 
piedra Sacerdotal,que es T^cr^íj,acorda
os que ya eíTe nembre íe dio el Profeta Rey 
en el FfaL S4, Vstkás de térra arto efl? & 

. f l d ftitia decvio prrfpexit , entendiendo por el 
mnus cita- yerius ^ ^ Bautifta, y por la Ínfima i la p e ^ 
jn f ^ona diuína encarnada, de quien eraprecur-

Cant ^ f0r.: fiSn^caí3^0 cnla verdad fernacida de 
an an.^r la t ier ra , fer el puro hombres y en el mirar 

mitren, h jufHcia del Cie lo fer Chrifío Dios ver-
dadero : y bien le quadra el nombre, pues 
tenia por oficio, como lo díze elotro Tuan: 
FfQmn^ crederent per tllum. Ser el el í n f r u 
mento dé la fee dcChr i^o ,no tiene lafce 
cofa mas intima , y efíencíaí que (a verdad/, 
yquando fati Tuan tenia por oficio hazer 
que el mundo e r e y e í T e ^ i r a d g le c o n u e n i á 
el apellido. 

Por lo qual el nos en fe ño a fer honra
dos 5 conuiene a faber, en dar honra 3 y d«-
z i r alabanzas de otros; y los q u e q u í i i e r c -
mos fer honrados ai vfo dsl C ie lo , dar en 
todo la honra a Dios; porqué jamas tendre
mos la propia mas fe^ura.Gno quando gran-
geareníos la diuina. N o t ó muy bien Caye
tano él modo conque d antiguo M e l c h i -
fedech v i n o a recibir , y dar las gracias a 
A b r a h á n v iaor io ío de los Reyes: Éencdi- iñ t 
Üusáhraham Deoexcelfo quicreauit ccelum* *4'Gsft< 
& i m a m : N o le dize bien te haga Dios, 
(Patriarcha foberano) que tan grao v i s o 
ria afean^afte: finó puCj a Dios en datiuo 
COQIO de protíechó : bíena 11 enturado feat 
para el grande Dios de el Cielo ^ y de lá t i e 
rra i queriéndole dezir dé camino jama» 
puedes tener tu gloría > y dicha tan fegura, 
comoquando edo fe refiriere a,Díos:y po r 
que no quedaíTe alguna duda ^ | ?ón iendoÍ3 
delante el facrlfjclo depañ , y vino (aítodé 
la virtud cíe Ja religión^ con que Dios es rdo 
rad J por autor fuoremo de todas lascofásjf 
le dizet iíí benediíiús t>eus excéífus 3 qn9 
pro te gente ho (les hí nianibiis tais funt. Por
que es muy propi > de v n hombre que fallo 
tan ayroíb de vna batalla ^ y corí tanto cré
dito de v n peligro tan grande, darle todos 
los vinas i y íeüantandole en t i ayré , y eíTe 
muchas vezes íe mete en cafa el de la vanal 
gloria, (parece que dlze Melchifedech j ñ o 
vas tu ais i Abrahan : B ene di t i ti s ĥr-aham% 
dichoío feas, vinas millares de años , mas 
Dea exc elfo yqm ere aun Ccelim & ten a Méto
do para Dios, beneditfus Deus exceljús* 
Lkues tu el trabajo , y Dios la alabanza, y 
loor i Chrejcítorátio , D íze el Cárdena , van 
las gracias de bien en mejor. íncipiens abe-* 
nedifitione Abrace } &prsflcifciens ad hénedi* 
ñhnem De i . 

Va la deprecptlua bicri,principiada,mas 
lisucho mejor acabada , por quanío el atri-
buyr a Dios la honra de todo , es como f o -
bornarle para íntgreües futuros. Y quan-
do queramos verla certidurobre del dícho 
de nueftro Bautifla , oygamos a fon Pablo 
al fin de eí capitulo primero de la primera 
carta AdCorinthios, s don de mo íTran do co
mo todos los bienes de el mundo manaron 
de Chríflo : pone pór confequencía vn l u 
gar de Hieremias, adonde fe díze , que na
die tiene razón de querer para fi alabancas, 
antes las deue dar todas a Dios, como a ítient 
te de donde manaron-.F^to eft nohis fapien-
fia 4 DeOy& mñitÍÁ!& fantificatioy <úr redem* 
ptio, Chriflofue el autor de todos nueflros 
bienes, pues (como explica fan Ambrollo) t X m f a 
Jiue qmd redemptífurntis, fine quodftHMfit** 



22C ci oautiimo riita 

11, 

^ é o i rep- t i , f i m (¡uo¿iufrific¿ú,fiuc quod fafientesto-
•ttt z* Cor* tum hot hcnef(icmm Dei eft per Chrtííum. O 

os con lid era rey s doftos 7 y letrados, o juf -
ees, y í d F í t o s ó redimidos de el caut iuer í í* 

- inferna!, todo fue data bsnef íc ío de Dios 
por C h n í r o . P i c íupuef to efto pone el 
A p o l l o ! la conclufion : quemadmodum 
pcmfíMlk eíi qui gloriatnr in Domino glorie-
tur. Y e?> el lugar que cita del capi tufe no 
no de Hieremias, adonde comienza. Non 
ghricHir fáiium in fapitmu' fna,&qma ego 
fH}ñDomnus quifacio,&c ',Sí todo procede, 
y mana de í ) m s , el es aqttien fe deuen las 

• g rac l aad íze Hlcremias-.y i l t odo por Chríf-
to , añade el A p - i f K ) ! a c! los án imos , las 
gracias,y los parabienes: &Utiamqmfi Wf't 

Bev*fer.22, prudenm (clama ei .denoto Bernardo )n i l i 
22, in Can, w Chfifti d odrina; yndc y eré infiltid, nifi de 

Chi j l i tniíericm'Áia yifbiyerti tem^erar'tia^ñji 
m Chúííi yha ? Vht yert fonitudo , mjp m 
Chrijii-palione ? In cajftim prmnde quis laho-
fútM ticqutfmone yinutum ^jialiunde eafpe-
rau-Liputat, qtta'm á Domino yinutum , & c , 
Con©ce todas eftas excelencias enChrif to 
ci Bautifla , aquien llama Cordero de D i o s , 
por r a zón de fu muerte, y g l o n o í a Pa í s ion , 
y con ella nosau ía de red ími r , y juñificar3y 
fanttncar i Irnipiandonoi de los pecados, lo 
<]ual todo comprchendc en el <*l¿ii tollhpee-
eatá rnundl, moitrando fu humanidad y d í -
ui i i idad. V m lo qüal no quiere en íi alaban
za , n i gloria alguna, todas las defecha, de-
xa; ido qae los á n i m o s , y voluntades vayan 
todas a parar en aquel Ser'rjr , que era autor 
de toda la gracia : Eccc agnus Dc i , c^c. fjic 
eft de QHO d i x i , &c . Glo r ío fo fanto , cuya 
vida no fue otra coía mas que vna gwngeria 
de corazones humanos para el V e r b o d í u i -
n o , quedindo ya cumplida la alabanza que 

tros. Quien no vee el dedo c©n que feñalá 
ícr vna vníuer ia l guia , por Ja qual encara! -
nales cora cenes al Cordero d i u i n o , y pa
rece que eífa Ingeriendo Jos án imos d é l o s 
Padres r.ntiguos en los hijos modernos* 
Y íi tuuo.efpi r i tu Tan Pablo e n d e z í r que 
C h r i í i o fue hecho hombre para fu p a 
dre , l o qual muef í t a bien el datiu© ei de 
el capitulo primero ad Romanos, á^uifa-
Bus eñ ei ex fe mine Dauid ¡ecundum carnemi 
(no ob í l an t e que el T e x t o G i í e g o carees 
de ei) porque todo lo que Chr i f io grangea-
ua de honra} de alabanza, de amor , en los 
hombres, era para el Padre j y afsi le podia-

firfíos llamar v n Dios kechohombre,,que na-
c io , v i u í o , m u r i ó , y refuci tó todo para fu 
Padre. A l Bautifta g lor íofo pod íamos l la 
mar lanto todo para el h i jo ,para el nac ió , 
para el v íu io ,para el bautizc^ para el predi
co, par a el m u r i ó , fajías ejl ei , pues no que
riendo para íi honra alguna, m o í u o nd©n-
de a todos deíícaua emplear ; Ecce agnus 

Komaru v 

JLnc.i. el An-rcl os dio en v u e í l r o nacimiento 
MtiUch AmQQn'4ertet co>'da PíífYum in filióse el qual l u -

g i r t o m o el A n g e l dé la profecía de Mala -
chías , queriendo d s z i r } que por quanto los 
antiguos Pa tña rchas , que eran los padres, 
folo en el V e r b o diu ino Encarnado ten ían 

- los ojos, folo por el fufpirauan , folo con 
los deííeos del m o r í a n 5 y los hijos que eran 
los l ud ios , a quien Chr i f io predico le def-
echaron , haziendo poco cafo d e l , (por lo 
qual quedar ían los hijos odiofos a los ant i 
guos Padres, viendo que dauan de mano al 
que ellos mas efl:Ímauá)en viniendo el Bau
tifta al mundo , haziendo que a d o r á n d o l o s 
hijos aChr i f to , y r ec ib i éndo lo por Reden-

J í i crJdaU tor de las almas , «uedaífen los corazones de 
ch.As Aw?. losPadres antiguos ^ reconciliados otra vez " 
l i l \%.¿e ci con ^G>delos hijos: ATsí interpretan el l u -
Wt.c*2$, gar ^ n G e r ó n i m o , fan A g u í t i n , Beda, y o -

T E R C E R A P A R T E . 

Otd mili t me haptiz^are in a-
quajAle mihi dix¡t,faper 

quem videris fp r i tum 
defeendentem. 

A Delante paffa el t e f t imonío del fanto,* 
/ i . p o r q u e defpues de relatar las grande
vas , y excelencias de Chr i f io , d ize que 
110 le c o n o c í a , quapto de vifta ( l o qual d í -
ze para mo Orar quan to era fu t c l l i m o n i o 
f in fofpecha ) pero que le conociera por 
modo mas alto , y foberano , conuiene a 
faber, por reuelacion diuina que Dios le 
h i z o , dándole por feñal j que fobre quien 
viefle baxar el Efpíri tu Santo , eííe era 
fu verdadero hijo : Et ego y id i , & tcj¡i~ 
monium perhibui, qnia hic cft filias Dci , Y 
afsi nos remite el mifmo fanto al c a n í t u -

- í 

j o tercero de fan M a t e o , adonde m?M por 
extenfo fe cuentan las cofas que í u c t d i e -
ron en el baut í fmo que Chr i f io rec ib ió de 
de fan Tuan (que el Euangelifla no re f i 
r ió aquí por quanto eíTauan ya dichas) y 
y el Bautifta las recop i ló en el t e f l imo-
n i o . 

' Sfde 



y alabancas del B a o d f b . 
Y J;iTe mífmo lugar nm coaR-a^ue a los 

treyiata áíib^de iS'éH^d i c Chnf td , -quando 
Va ¿1 d íu ino folnueria m a í l r a r la bel leza, y 
íiermofura da fa 'H'rion i , y efMrcír la l u z 
de fu ' i 'déiñn* en el mundo , andando fan 
Inanen bs ribera^ del Tordan ; ijifponícn»-
dolos coracones liumanos para elle bien, le 
Use cl Seño r a ver con e l ; Tuncysni t í e fnsl 
G d í t h á m lútda'mm k i I o aune m y y t haptt-
i^tretür ab eo , para íer bautizado del. El Se-
n p r d é í fienio ,el criador dé l a criatura, el 
v c r r o d e l a voz,el fol de la sfh-e!b,y la lura-
I re increada , y infinita^ de vna candela: 
por l o qual no me efpanco de lo quefe í i -
'*>U'C • • •>' 

loames autempr&hikehat e ñ m i k c m i egt> 
a'te dche'o há]}tÍ7xar} , & tuyenis a¿ wc.QKian-
¿ o el Bautiíta v io vnahami l lad tan rara en 
D i o ? , q u e r í a l a impedir , jr efTorbar, d í z i e n -
do aue auiendo d e f e r , antes a el leefbua 
bien retbautiarado de C h r i í l o , y no a Chr i f -
t o d d í Yconf idero yo al Bautifla con m w 
cha inris r i z ó n a{Tombr«do , que a l P r í n c i -
pe de los Apofloies en el l aba tor ío de los 
p ies . Y doy b r a z ó n i p o r q u e labar Dios 
aé l íuameníe 5 es oficio propio fu y o a ane
xo á' f i i áutorídad-, y poder, pues fol o el pue
de labar abnas, y l impiar afecciones fpsro 
JabadoDios Fa j t i t ih t i parecer que t i ene pe-
cado a m e n d o r e p ^ n a n c i a ma%ífiefta en 

. D ios . De lo qual ínfíríé fah P á W © , que en 
c l r facerdocio de Chr i f l o no •fuci nece í fano 
liazer facrifici© por fi , fino por l o shom-
í j res ; por quanto el ofrecer por íi m o í l r a -
üa tener picado Je que ümpiar fe , y eí orfre-
cer p o r los demás los pecados deque les l i rn 
piaisa , que era oficio p r o D Í o fuyo . *FMk 

H t h » y cnitn ^ e C í ^ d t » m ^ ' n efet P w t i f t x faníius^ 
innoceny, impoíhuus > fegregatus a,peccator;-
hus^qui nonhahst H t c e f í i t a t e m quotidic^m'm-
admodfim facerd&tes,m*s pro f i m i d i f i i s hof-
tiaq offerre , deihde p r o poml i . Por lo qual 
no d i zeCKr i f loa l B a u t i í b - J o q u e a Pedro; 
Qu^i ego f a c i ó , funefeijs molo,fc¡?s antem 
pQ[}:a. Por lo qual faa Pedro penfando fer 
indignidad e n C h r í lio labar afecci©nes,que-
dbp.ira adelante Cabed o r d é l o que aquello 
era,y lo que mon íaua .pues no pueden nuef-
tras almas teneroartecon D i o s , fino fíen-

Rup.inJoa. ^0 ^mPÍ3s por el: ^fere enim mfi ChriRtts 9m-
nes decios timfajjja peccatis eorum tn fjiég*Í¿ 
n e fu» , nec Pnrns , nec ouifñuam ceeterorum 
partém babuifit cum dize Ruperto A.-
bad. P ero labarfe Dios era cofa tan inde
cente , que a la admiración de el Bautií ía 
r e í p o u d i o el Seño r bien diferentemen
te. 

S'm tn»¿9; ?n'm decu ms impkre om-

227 
mmht[ ih iam, Dexa por 2ora cífas admira
ciones 5 y eí pantos, porque la caufa de que
rer yo íer bautizado de t i , es para que per-
ficíonen-os , y llenemos las medidas a toda 
la-fantidad , ftflo C l u í í i o en eí le lugar no 

o como Seño r fupremo.a quien es p r o 
p io el hablaren plurnl , nos,'fino como obe
diente, y humilde, afsi como el aéte lo moí^ 
traitaí aquel nos^ compreheRcfe a e l , y a f i n 
Tiran: y bíene a querer dezir , que entram
bos a dos auian de dexar honrada toda fuer
te de fántldad,y la suian de poneren fu per
f e c c i ó n . De lo qual fe col ige de camino, 
que esci gran Bauti í ía v n E p i l o g o , abre - I taD^Gre, 
tt'iatufa , de toda la fantidadj pusliendo eri h tm. in Jf~ 
cierto modo l lamarfecéfraográpli© de ella, cmf ,D§m* 
porque afsi como fe l lamó el hombre afcre-
u i atura del mundo , porque abreuio Dios 
en el todas bs criaturas que cr ió , y íe v ino a 
llamar en el Euangelio: Omni acatmee pra-
di cata Euangdmm. Entendiendo por toda 
criatura folamente el hombre . A f t i en e l 
Baiitiíía ep i logó Dios toda la fantidád , y 
j u m ó en aquel vn íco fugeto , todo quanto 
por losdemastenia produzido , put í iend®-
fe llamar tfimb'ícn el folo todos!os'farito^ 
Pr-rque quien con Chr i f io auia de dar per
fección a toda la fantidad , toda la MiU de te
ne r . Y aun del dicho fe colige mas, que 

- no icio mueíTra el Señor la fantidad de el 
Baé t i f t a , mas parece que quiere dezir, que 
fue honra detod) ella. Porque aíii romo es 
modo de hablar bien ordinario de todos los 
fantós, que el recibir C h r i í l o los Sacraanen-
tos dé la ley vieja , fue abonarlos, v acredi
tarlos, (áls! explican el n@nyeHi(élktré\fé$ 
adímplere ) aísl aquel decet iiosrmjjlere om~ 
ncmiufiitiam^íue honrarla per Tona de C h r l f 
t® , con la de fan l u á n todas las virtudes..dei-

. í i candohs Chr i í lo en fu diurna perfona , y5 
h o n r á n d o l a s , y au tor izándolas también fartí 
l u á n con la fr.ya. Y que mucho que auto-
r íza í íe virtudes creadas , quien p ;úo v i r t u d , 
y peder de autorizar ia propia fantidad m- . 
creada^que füe C h r i í i o . 

Y quando querays llenar la refpuefb da 
C h r i í l o a fenti do mas b lando , entendien
do con muchos padres, por el. Omním iuífi-
t7¿m: todos los grados de humi ldad , vie- ' 
í ieáfer lo m i í m s ' e l dicho deChr i f to , que 
d . z i r a fan l u á n . que nQ t%uebfe el bau
tizarle , porque le"coiwenia a el obede
ciendo , y a C h r i í l o humillandofe correr 
toda fuerte , y partes de la v i r t ud de la 
humildad. Las qual es e x p l i c ó muy bien 
fan Bernardo en efie lagar • porque el 
p r imer grado dé humildad es , fu1?¿ere B t r . f c r . x i i 
fe mñ 'mi ? ú r n o n Praferre (emual i . O b e - ^.c^ ¿ .Épi 



2 2 5 Del Bautiímo ele Chriílo 
Ber. fer. 4, císcer al míivor , y no aucntatajarfe al 
Epiph. c-H- yguah-Efta fe llama fu fie í en te paravno fia-
J/ií titttlus llarfe humilde , obedecer al fuperíor , y 
efi íf.e c/rrS notenerfe en mas cjue fus y guales, porque 
cif, B'tptif, tenerfe en mas de los que le fon mehores^no 
&"verb.Do prejudlca ía humildad. El fegnndo gradd es 
P í m i . S'ihdere fe i s q u a l i ; & n o n prceferre fe minorifa 

getarfe al ygua!,y no preferírfe al menSnEf 
ta humildad es ya muy perfeta.Por quanto el 
reconocer fngecion al y-gual, es abatirme 
ami del punto en que tenia ygual acción pa-
IM mandar como e l . El tercero es ^Subdere 

je m i n a r l : humillarjfif al que es menor ; de 
aquí nopnede paflar Inl iumÜdad. C h r i í l o 
en q i rmtq hombr Sjfiendo menor que-el Pa
dre a el fe humi l lo , pidió., oro , y o b e d e c i ó , 
deificando la humildad de ía primera cfpe-
cie. En !a fegunda n© le cupo luoar » p o r 
que Chr í f to no tuno ygual a quien pudief-
fe obedecer, pues no le teniendo en quan-
to hombre , y teniendo al Padre p :r ygual 
en quantp D i o s , n i ú Padre obedec ió en 

1 qu-into Dios 5 n i a hombre alguno > porque 

nin^ur^o fe le ygualaua : pero como en la 
ppÍHÍón del mundo el Eaut i í la erá M e í i « s , 

t b a u t i z a n d o í e o y el S e ñ o r de fu mano Je 
podemos de algusn modo reduzir a eíTa fe-
gunda efpecic, fwgetandofe a'ygual > que 
l ino lo era en la verdad,éra lo en la opinión*. 
En la tercera en t ró el Señor obedeciendo a 
la feremísima V i r g e n madre fuya > ya To-

Bevw.fer.T, fepir fu t i . tor : Et crut fuhdhhi illis > y en el 
Epiph, bautifmo de o y a fan í u a n , que í iendo en la 

verdad mucho menor que ebfue por el bs 1* 
t izado: Magna ytrimqtic hümíiias(ái&é fan 
Bernardo ) fei nulU comparatio , quemado, 
g n i m nen h a m ú i a r c t u r homo , coram kumili 
De i ? Adonde el fanto entena 5 los Re l i g io -
fos fufran | ) icn humil lar la cabera y fer man 
dados del que (confederados los mer'tos) l¿ 
queda muy inferior : porque íi Dios lo h i 
zo áfsj ers el baiitífmo-, deificando toda fuer
te de humi 'd -d , fue para con ío í ac ion fuyá 
quando íe víeíTe que oljedecia a quien era 
menos que el , pues exercita en fi v n a f to , 
«que ei mifaio hijo de Dios enfi c o n í a g r ó , y 
íantiHí ó . / 

Beyn.faw . £ O a foe la r^zon que el Señor dio al grari 
Ebiph .Jm bautlf1a de?a rara humi'dad en que le v i o . 
b r o J i k i . i n , | os f r i tos an* dieron otras , d e l c u b r í e n d o 
L t f C . J n p c r; >• fía humildad del hí)0 de Dios la d i g n i - ' 
fer. 3 0 » de dadds fu pe r íona .San Ambrof io fan A g u f -
tep.Grfigo.. t\n , íán Bernardo , y el anticuo Ter tu l iano 
JSfaxi.prüt, d i ^en .q i i c Chr iOo no fue bautizado , p o f 
deChrif.na que íe r í c ¡abara f i , í íno por querer labar, y 
t tvh / 'fcrt. íantiíicar las aguas para nofotroe;íf'<iw«Pí(di 
Ith.dt h4p- z i t s Z ' i m r á o ) h a \ ; t i \ a u h a p i u m D e i ^ aquas 
tijmaie, U m t , «OÍ abUmjHmus nm Ule ? quia nobis U -

Uiindis aqux cog?¡ofcnntrtr a h l u t í t , Y fan A m s 
broi io : Baptr\atus t i l DomhiPiS, non m m u i a -
n y e l c m , jed mnndare aquas. San A g u í l í n : 
Jn Baptifmo Chr i f l i $ nen tam Uiuit, quam Io
ta eft ynda, fmgdvtur potius finenta, quam 
purgánt. Porque fue r3ios p o c o a poco le-
yantando cada vez cite elemento a vna d i g 
nidad , y fer mayor 5 porque en la c reac ión 
le d i o v i r tud de produzir c o fas vinas, como 
peces .y aues: En la ley de naturaleza le h i 
zo i n f t r P m e n í o de ahogar pecadores, cp-
mp fe vio en el dikvuio . En la leyefcr í ta 
le dio v i r tud de l 'mpiar ciertas i r regular i 
dad ss , y indignidades legales, D e í p u c s cíe 
curar enfermedades de el cuerpo , aísifí í en-
dole vn Angel n o r r i o fe vio en la pjfcína: 
y en el p r inc ip io d é l a ley de gracia,para 
diíi oner para el pe rdón de las culpas en las 
manos del Bautifía: y en la ley de gracia,pa-
ts dar gracia , y fer la primera puerta de el 
Cie 'o , medicinar almas, ahogar pecados, 
y dar vida a pecadores. La primera v i r tud 
fue natural : la fegunda moral: la tercera le
ga1: la quarta mi iagro ía : l áqu in ta e n l a d i f -
[aoficíon b b r e n a í u r a l : la fexta Sacramen
ta' . D i o Dios laprimera al agua, la fegun
da tiene el ia de íi mifma , la tercera le dio la 
l e y , la quarta vn Ange l , (en el modo que 
podía fer) la quinta fan Iuan por mandado 
de D i o s , ia fexta y v k í m a 3 C h r i í l o . Pues 
para elfo e n t r ó én el agua , para fnn t i íka r -
fas'í.y labarcon fu contaflo d i u í n o , dexan-
dolas ya deprefente emplazadas para el m i - • -
niOerio futuro. Y afsi como ( d í z e Ruperto 
Abad) el fumo Sacerd te Aaron ,antes ds 
Veftiríede Pon t i f i ca l , hecho publico me
diador entre Dios , y ^os hombres, fe i abo 
en el agua , ais i C h r i í l o antes de comentar 
a pt ibl icaríe por vnico K e d e o í o r del m u n 
do , íc b a u t i z ó , no para }abarfe,£mo para 
mcifrar la primera puerta de el Libatorio 
de das almas , que adelante auia de ha -
zcr . 

En conformidad de eíTo fe explica bien 
vn punco dificultofo . que fan Mateo , y fan 
Marcos pufieron^aduirt iendo entrambos, 
que bautizado el S e ñ o r : Chiféfitm afccndtt 
de aqna . L u e g o , luego fe falio del agua : y 
f ino deuernos pen í a r , que el aduerbio Con-
fefttm , fue fin confideracíon , y pues es 
efe r i tu ra de Dios , bien deuernos penfar 
tiene particular mi f le r ió . Efto defcli-
b r io Hn th imio , notando la diferencia que Euthy*' 'n 
ahi fe moftraua de bau t i z r r í e Chríf to , a ^ ú t U 
bautizarfe los deinas hombres , porque era 
coflumbre de fan í u a n en m e t i é n d o l o s en 
el agua detenerlos,,, p o n i é n d o l e s ía mano 
fobrela cabera, baila que alli con í s í l auan 

fus-



i i 

de 

y alabancaa 
í;^. pcc.isios j, (todo ePto era preludio a los 
dos Sacrarnentos,dcB<rütí ímo,yPenítencía) 
y r.fsi era el Baut i ímo de íau luantarclio , y 
cípaciofo , en qyanto embotó la el conoci -
¡táletitp, y confofslon cíe las propias culpas, 
l ^ r o Chíif to como no tenía pecado alguno: 
Confi\limto ¡iatim afctndit de aqua. N o tuu© 
para qú'e uciwnfrfe.Lw.cg Í mas eraelTo l i m -
piar el ¡as aguasóme iímpiarfe con ellas, 

£cceapeni fura Cceli. Mucftra los efeclos 
par t ícul i rcs del Bau t i ímo de C h r í d o j o q u a l 
noa ícancauá el de fan í u a n , p u e s efíe quan-
tio mucho llego a ponerlos orabrosenel 
c i ¿ lo ,pe io a no abrirle.Efto h i z o el d e C h r i 
í>.i,fae lo q u e d í z e el Seño r por el B a u t i í b , 
A iiihus Joannis regnum Caelomm y i n i p A U * 

i m D-fdc el Bautífta acá fe baze fuerza al 
Cie!o \ p e o el abrirle fera m í o . Afsí d í z c 
muY. bien Ter tu l iano , hablando de! BautiT-

t^,.! I-Í mO de fan Juan: Diuinum quidem ¿umhapttf-
t' „. r mam futije.mand.^tn tamen non potzjtatei mhil 

•u , * cr.-m Cale ¡le prte ííábét, fea C&lcjltbus prami* 
ni firahi¡t$&mtsnth feilicet p r x p Q j i t n s , N o a -
bria el Cielo , pero jüntaua lo material con 
«.ja¿ fe aü iade abrir.a fncgo,y aguafe p-ibl í -
cnoi ía batana: luán trato del agua , Chr i f to 
«de ponerle el fuego,y la v i r tud : Ule b a p t i y t -

hit vos Spimu Sánthy&igne. Porque no era 
bien ( d í z c el mifmó Ter tu l iano) I d quod 
UominnsnsndHm confefehatjeruits yüq; prte-
Baret. Que dieíTe el fiemo la gracia, que el 
Señor aun no dana: Agehátur ttáqnthapdf-
muspsenttentia j q u a f i candUdtus r c r m f s i o n i s ? 

é ? fmMifícamnis i n Chrifio fubfecutee yfiquide 
frznhentiá ántecedít^emifsio f u f e q u i t U Y ^ & > hoc 
efl yiampnsparáre. J ^ u i a u t e m p r a p a r a t y n o n -

dum ipfs e 'l ftt perfuit yfei alij perficicndum 
p h e a r a t / t o á ® era andar en vifperas delRey 
no del Cielo,ocupadas hsalmas todas,y co-
r*.cones,en la faluacíon íub fequen tc ; eftaua 
ya ca fi pululando los Sacramentosjy las ver
daderas medicinas del Cielormas porque e f 
ía v i r t ad ía auia de dar fo la mente ¡a fan?re 
del Cordero: Aptrtifunt Ca/^quando Chr i f -
to fe bautiza. 

henar Mr !ío •> ?01' donde c o n o c i ó al S e ñ o r . Y quien 
hominis ISnoTa gue es la p-iíoma figura de la Ir^ocen-
f .3 Mátt Conforme el dicho de C l m f t o ; Et f i m p l i 

^ l i b i * C'"J ^au c ^ w b í g . X nota Ruperto, que íio íe 
jQ4n '3*tn í eebaxar el Efpiritu Santo,en eíla figura,íí-

no íobre C'irifto, y S lúa q r i é d o enella mo 
ílrar la Inocccia délos fugetos,pues en Elias 
apareció en carro d e f u ; , e n E fa i a s en bra-
ía y^iui, facada co tenaza del fuego del altar: 
etilos ÁppCbJes en lenguas del. E(Tostenia 
neccfsidad de fuego, que les q u s a u í T e algu-
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ñas imperfecciones , y alos A p o í l o l e s para 
purí í icarl : 3 del todo ,para que afsí fueííen 
d ignosraaef í ros déla íglef ia , cuya gala, y 
herraoíura es la pureza , po r lo qual dia de 
Pcntecofles fueron los A p o l l ó l e s confirma 
dos en gracia,con la d íu ina aísíflencia,) ' p ro 
tercien para no pecar adelante, por lo me
nos mortal mente. Pero C h r i í i o , ) ' Iuan otra 
figura pedían al Efpir i tu Santo, figura toda 
de inocencia,puesvno era la mífmafant idad 
d in ina ,y cuereada: y el otro teníala confir
ma ' ion en gracia, y pleni tud del Efp i r i tu 
Santo: Adhuc exytero matiis f u í e . Cava en LílCA* 
buen hora en figura de fuego fobre Helias, 
y jEfayas,llcuando,y arrebatando al v iy j ,ypu 
rificando al otro;caya en efía figura en el co 
l legio ApoOol ico , calentando los corazo
nes frios^y dando vida a las lenguas que haf
ta entonces no fabian hablar del Ciclo. Pero 
en ChriiíO,y Iuan que eran harto p u r o s v n o 
por naturaleza,y otro por gracia, otra figü* 
ra piden. Quta diuina natura, fattsperfemmp-
Jumferuida erat,porro no ¡Ira psr[ern:tij)f(ímte-* 
pin aSmo & nimis frígida e/1. SI el Bautífta ya 
defdeel vientre cíe fu madre vcní.i: Lucerna 
l H c e n s i & ardem^ut necefsidad tenia de fue 
go la antorcha ardiente? JEüa figura pide co
razones frio^, y ciados, en quien deue hazer 
nuenos efeftos, efla otra es demor . í l r adora 
de inocencia y pureza, ; 

Et yo% Patm hitonmtjjic tft filiusrneus ¿ i - ¿j¿é2 
téBtts'yin qúo miht hene complacui.Ninpino á inj^a^ 
m i ver explico mejor el efpiritu de eílas pa
labras que Ruperto Abad,diziendo oue de-
lías fe moítraua la identidad,o confubllancia 
l ídad del H i jo con el Padre , porque no d í -
ze ; e í t e es m i amado H i j o , que mucho me 
con ten tó , f ino dize efte es m i amado H i j o , 
en quien yo de m i me c o n t e n t é : Mthihsne 
c&mplacuL Nueuo modo de hablar: porque 
quien dize j-atnasque fe contenta de fi c n o -
tra c o f i , quitado fi la otra cofa era la mifma 
que el proojo 4 porque viendofe a k mi fmo 
en ella,entonces podía dezir , que de fi míf-
raofeconíentaua en ella. N o ay exemplo 
defroen las criaturas,porque naay vnaque 
fea vna mifma cofaen la naturaleza co lao -
tra , pues admiten real d i í l i n c i o n las natu
ralezas indiuiduas, folo el efpejo nos acla
ra algo deflo , adonde la imagen q u e d e n ® * 
fot ros raifmos vemos, nos reprefenta a no-* 
fotros p r o p í o s , y podemos dezir , que en c-
lia nos contentamos de nofoCrosmifmos; y 
aun el exemplo es defetuofo,como clárame 
t e lo vera el quelo confiderare. Mas po r 
que el H i j o tenia el mifmo numero fe rde l 
P a d r ^ p u e » era el mifmo Dios ,y era imagen 
íuya: 110 dize el padre que fe c o n t e n t ó de l , 

P 3 fin© 
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fipao nue fe contento de íi p r o p r í o en el . D i -
zen alsi las palabras de Ruperto : fií quidem 
pl.tceb.int Deo a i n c í a feccrnt, ú u i A e r a n t - . 
y d ' i c honaj.cinufqftam in ülis fihi placujffe in 
f tnui i t . in hoc t t i i tem y no fthi cowplacuia.'Nin-
gr.na criatura podía fcrygual conD;os,otc-
ner el f c r d i u í n o , mas porque el h i jo lo te
nia , en el de mí m í í m o ( d í z c el padre) me 
Contenté . 
i De frn Tdan no tenernos en efías palabras 
(juedeznspues el en ellas no tenía entra la al 
guna,que el Padre folo vn hijo tiene,y v n i -
coc i c íu e í ler ic 'a : pero tenernos mucho en 
las otras conq ¿ílas fe declara,que fon el yo* 
Patfh iHÚtmUi la voz del Padre e n t o n ó . Y 
pre^untOjCj cofa es entonar? Es epando vqa 
voz feygi!ala,y afina co otra: porque yendo 
masaJca',o masbaxa derentona,ydefaí"]na:Eii 
tono pues la voz del Padre^Co que otra voz 
me pregunrareys?Rerpondo,quecon el Bau 
t i Pr i , ci u e d e n a tur a 1 e z a, y o fí c 1 o t e n i a fer voz 
del V e r b o . Y quado querays cotexar el Hic 
ejl rdius mcus diíettus^con el Ecce a gnus Dei} 
eccz ííúkoüt peccaumundi, hallareys cjucef-
tan tan entonados,y vní fonos , que ni ci Pa-
ckecon ferDíos dize mas^ní í uan con fe rhó 
la re dize fv.e'u>s.Oygan.aoslo$:Tuan,6fcc, el 
Padre, f í ic , (entrambos d e m o n í l r a t í u o s ) 
Agnus De?, roed ero de Dios: y el Padre,Fi-
UMS meHS.&tvz vcz,Eccc qm^ dize Tan Iuan , 
y el Padre , Inquo. San í u a n , Tolíitpeccata 
m H n d i i y c l Pad re jMí^ i henepUcm.I'aesmzl 
pudiera el quitar pecados del mudo Uno fue 
ra D ios ,v a los ojos cid Padre inf ini tamen
te gratoJ Ya de'To mifmo auia hablado el 
pfal milla en el pfalmo 2.8. conforme fan Ba 
l i l i o:Fox Dominl fuper a^tas: Deas maiejlatis 
t4ito>jUtt.Entíci\áe t] fanto por la voz del Se 
ñor el gran Ba i i t í fb , y al D Í H S maieflatis in~ 
tu . La voz d i l Padre,que con fan Iuan 
armó-y entonó-.y quando qúerays faber qua 
ta g lo r í a r e d u n d ó a lBaut i í l a de Dios,., fien-
do oyente defias palabras: aduertid loque 
bien no tó Ruperto fobre fan luan^que quan 
do Chri f to fe pub l icó defpues dé la muerte 
Út fan loan a los indios por hijo de quié era 

. ygua! con Dios fu Padre, d iz i en do: Bgo & 
Rupcrt* tn p£t2r y m m j u r n u t . Y jos ludios a r r eme t i e ró 
c í o . loan. n e|íVna vez con piedras,}" otra con rabia pa 

ra oremierie H o tuno el Señor otra confola 

tn 

palabradas quando el eüc muerto,para efte 
t e í l i m o n i o , para con íb l ac ' on mía me acojo 
al iTufrno lugar:porq las piedras,las aguas,y 
el loirdan au;i parece que eílan v i u o s , y ha
blando en c í lo iaun las criaturas fin fent ído, 
adonde fan í u a n andana , parece que eftan 
teíVígU3ndo:Híc ejljilius mzus dileftíts. Que 
coraron humano no creerá el notable , y ef-
paptofo (agrado de la honra de D i o s , pues 
aun muerto era fu afilo, y amparo. Canten 
en buen hora los Angeles a los aldeanos de 
kideala G l o r i a , y los Seraphines de Eze-
chiel canten lo* SantfuSjjancíus, fantíus^que 
el Bau t i f t i tiene a fu cuenta el //^;;,vf,tenien 
do por cantor fegundo congo el Padre,que 
con el entona.Concluyamos. 

Refuí tó de fie baptifino a n u e ñ r o fanto 
el (obre nombre de Bapí i f ía ,auIendolc da
do ya en la otra v i fita que Dios le h izo el 
nombre de gracia , que es í u a n , y fiendo af-
fi , que tenia el fanto nueue pfmileglos con 
tados por fan Bernardo, de los quales fe D u 
do in t i tu lar , no quífo tomar el fobre n o m 
bre fino del baptifino, y Chr i f i o , afsl le p u 
fo el nombre , y fobre nombre , Joahms Ba-
ptifla. Mas porque veays fi CUMO r azón de 
gloriarfc del (obre nombre , aduertid que 
en efte bap t í lmo quedóe] fobrenombre tan 
honrado , que con r a z ó n podevs llamara 
lastres per íonas de la fantífsima Tr in idad , 
que en el afsiftieron Baptiftas. Chrif to 
qi íees laTegundaperfona bien la mue í l ra , 
pues fe batizac on el baptifino de f i n Iuan: 
y de las otras dos perfonas digalo fan A g u -
ftin , elqual d;ze, que afsi las nubes, como 
las aues nacieron del agua : las aues confia 
del primero del Gcnefis: las nubes en bue- j'im0 
na ph i lo íoph ía fon vapores limantados del 
agua , ycondenfados en la r eg ión ddayre , 
que en ella por la l luuía febueluen a re fo l -
uerrpues para que el Padre fe mof t ra í fe tam 
bien Baptifta , rompe fu voz de entra vna 
nube hecha de agua , y el Efpír i tufanto t o 
ma figura de aue,que del agua manó . 

Santo de Dios gloriofo , que fino fuy-" 
fteysDíosdopareGÍfteys, fino fuif leysChrt 
ftode feñalafteys: fino fuifteys tenido por 
.Mellas ,110 lo quififtyes , fino perdóna í leys 
pecados, hiziftes los confeflar, fino fuyües 
autor de los Sacramentos , fuiftcyslo del 

de ago.Chri 

cion d i cafo, ní otro fagrado mayor quere- preuio Sacramenta! , fino difteys gracia, 
coger í e adonde fan luán folia andar: Jbíjc d i fpu fiñes p r e u i a m e n í e para ella , eíía nos 
l í e t ü m trans l o r d a n c m ^ b i crat loannes Bapti 
•xyansy& m m It ¡Üfa, como quien dize: D i g o 
que foy hi jo de D ios ,y no me days c r é d i t o : 
v o y me adonde andana raí Bautifta,que fi el 
fuera viuo,el os h íz ie ra creeivpues tatas v c -
zes d ixo de m i con voz , lo que yo aora por 

alcanzad de Dios para que tenga
mos derecho a la g lor ia , 

A m e n , 

D E 
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ao.de CiHh 

B: L A V I R G E N S A N T I S S I M A 
E N L A P v E S V R R E C C I O N D E 

. C H R I S T Q . 

Stahat hixta crucem le fu M a r í a mater eius. 
l o a n n . i p . 

X E N O Í Denlegr ia , 
I Y gozos cjiirere fan 

II l u á n en i ü A p o c a l i p -
los 

S S ^ ^ ^ j í ñ i f qne t í e n n i parte er 

p r i m a r á fe e 

que tienen parce en ta 
primera Re ín r recc ló : 

. hahem parte 
^111 í/i Rsjt'.rre-wncpYtma. 

O r»or la Re l i í r rec ion 
ntsndla e( eflado de la gracia. 

como quiere fan A g u f t í n , a ] a q u a l fe leuan-
tan los pecader :3 ác ia muerte de Is culpa: ó 
íe entienda lá refurreccion y gloría de! alma 
tíúh p;>r fer, afsi en la ciígn idad., c orno en el 

' t iempo,prirr iero que la del cuerpo , fe llama 
por eiicefercta pVMit.,0 fe entienda la Rcfii 

" rreccion gioríofa ce Chrífto»cjue por ni can-
"'^arla primero que t o á o s l o s fnntos , y"'fer el 
ex f in piar de la n u e í h a ,fe llama primera de 
todí:)s:bien3tienturad©c,y d 1cbefos fe puede 
llamarlos que en ella tienen parte. Y qua-
chan eflos gozos, hablando en común,a t o 
dos los fnntos ^por (crios que tienen parte 
en todas las tres efpecíes de refurreccíon: pe 
ro qundran con mueba mayor,) ' eípecial ra-
5?on a la V i r g e n , no folo por nt íedar ella t á -
bíen interesada en ellas (ecepta h primera) 
fino poder fe llamar de a lgún m o d o autora 
de todas elU> : pues í iendo verdadera madre 
de Dios ,no folo alcanzo cftas ganacías , mas 
pufo el caudal de las c o í h s , c o n que todm fe 
a d m i n i í l ra ro n .y fu e m as p a r í í. c I pá n t t Ü a lo s 
traSajos de la cruz con que fe gani ron . A i 
pie delbi nos la manda el Büahgeiiífe conf i -
derar , para tratar de fus gozo*; \ ío qual no 
puede fer fin fauor í u y o . ^ w e Mdyia. 

Como fea muy fácil el conocimiento de 

las cofas por las otras fus contrarias > confor
me la regla deFílofofla natural: Contrarioru 
cadem ejt difcipliP.a. Y por la regla de la F i l o 
fofia Chriftianada cruz,y los trabajos fuír i -
dos por amor de Dios i ícan la medida de la 
gloria,)- gozos verdaderos: no timo la í:. le 
fta mejor modo para mofl ramos los gozos^y 
placeres de la íantífsimp Mar i a^üno ponien 
doía en los trnbaios , y dolores de la cruz ^ a 
paíThdos 5 que della t amb ién explican algu
nos aquelverfo d e D a u ¡ d , q u e efto quiere de 
ziYtSecumtHm muliitudinemdplorttm tneorum 
in cor de meo , conlolat iones tu& laufic,im'Yn?j( 
¿r.imam- medm* Los dolores fueron m í o s , y 
la s con fol ac i0n es ( S e ñ e r) fuero n vu eílras,y 
por la medida de vnos , fe facíran las ofr?s: 
por lo qu,il í iendo tres lo^ t í tu los por donde 
fe engrandecen los fentimientos que la V i r 
gen íantíísima tuuoai píe de la cruz; t ambíé 
ion tres las cabezal de donde fe le ampliaron 
las g lor ías , y los gozos en la Refu r recc íon 
de Chr i f to .El primero es In intenííoM,y calí 
dad d é l o que p a d e c i ó , q u e fue c r « f c é d e l o -
res de cruz. El fegundo, el fu jeto en cuepa-
decidjque fue en el alma. El tercero,el m o 
do c o mo padecio^ue e ñ a n d o . j í ^ ^ í . 

P R I M E R A P A R T E . 

YDexada a parte la extenfion de los to r» 
métos,cjue ia fcreni ís íma feñora recibía 

en el alma,tr.ntos en numero,quantos el h i jo 
recibía en el cuerpo;fo 1 amente bago cafb de 
la in tení ion dellos^pues parece que nobuuo 
márt i r en el mundo q con ella pud ie í í e cem 
petir . La grandeza del ¿ o l o r por vua dedos 
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partes de prucuA , conujene a faber , ó de la 
parte del objeto.Quiero dezir,dela grande 
za peí bien que fe pierdejCpües tanto es ma 
y o r el dolor , quaiito el bien que perdemos 
es de mayor Valia , y eflímn) o de parte de la 
potencia. Qv»iero dez í r ,de l amor, y afición 
que tenemos a la cofa (pues tanto mas fen-
t í r a c s , quanto mas amamos.) Por r a z ó n de 
la primera condicio , es mayor el dolor que 
los condenados tjewcu en el inf ierno, que 
quintos en él mudo ay , porque el bien que 
perdieron es el mayor de todos los bienesj 
que defte t i t u l o prueuan los T e ó l o g o s fer 
la pena,que llaman d e d a ñ o , m a y o r pena fin 
comparac ión , que toda la pena de fen t ído , 
pues por la primera fe pierde a Dios , que es 
bien inf in i to ,y por la fegunda,bien finito.y 
l i m i t a d o . Y afsi no ©s engañeys, f i en efta vi 
da perdiendo a Dios por el pecado,no lo fen 
t inque no es por fer la perdída,y confequé -
temente el ma! p e q u e ñ o ^ n o p o r q n o lo en 
t éndeys ,q en la otra vida q u á d o deí ío altaba 
redes mejor eonoc imié t r ^en toces lofabreys 
y rabiareys. A la letra lo dize el Pía!milla: 
FeccatoYyUshhi&irafcetutiAenúbusfmsfYe--
mett&tabefcet def ider iumpeccatorumperibi t . 
El pecador aora como no vee , anda conten
t o , y no ay melancol ía q le ent r í f tezca , mas 
t iempo v»ndra en que VQvayyidebityY rabia-
taurafcetur^dentibusfulsfremet.&c^ Porque 
no es tan pequeña perdida perder a Dios , 
que tenga otra ygual , 

Porcaufa de la fegunda condicio fue muy 
grande el dolorque tuuo lacob de la fingida 
muerte de de Tofephjquandofteniendole ve 
dido los hermanos para Egyp to ) le l l o ró la 
muerte con lagrimas íin ceíTar.Efto quifo el 
dezir a los hijos: Defccndaw iu infertmm / « -
gens, Deuian ellos de querer cGnfolarlc,di-
ziendo como traydores, que otros hijos t e 
nia,}' que no fe acabaua en aquel fu genera
c ión ,y dezia el , qucaundefpues de muerto 
le auia de llorar, y fentir: y quando querays 
faber la cauía de tanto dolor , fue el grande 

Gettif.yym quele tQtxh: Ifraclautem di l igebat lo-
fcph>eQ (¡md in fenetute genuifet eum. P o r la 
mifma caufa Dauid a fu A b í a l o n , queriendo 
con el ,o dar,*» trocar la vida: Quis mihi det , 
ytep,o moriáf pro te: no porque fe perdicíTc 
mucho en vn hi jo rebelde , y defobediente, 
fino porque leamaua mucho.Yaquel retra
to , ) ' víua imagen de la paciencia Tob c o n t ó 
dos los contralles demás nueuas p u d o , c 6 u í e 
ne a faber,pr.de co la perdida de'as caías,del 
ganado de las tierras,pero con la perdida de 

ftcah.c, i . ^os hijos rebentaua el alma de do'or : Scidit 
"Veífimenta fuá . Las demás cofas como no las 
amaua, no las feut ia , pero hijos de amor. 

caufaronie intolerable do lor . 
Y fí entrambos eftost'tulos fe jvntaíTen, 

conuicne a faber perdida de g-ande bien 
junta con mucho amor harán vna país Ion 
ten ib l e , y dolor ÍBtenfifsimo , p o r l o q u a l 
quand» al facerdotcHeli l e d í c r o n nueuas _ 
de como auian muerto los hijos en la gue- .** w*^* 
rjra, y el arca de el S e ñ o r cautiua, (concur
riendo en la perdida del arca la grandeza de 
el bien , y en la muerte de los hijos la de el 
amor) fue t ambién grande el fobreíalto, y 
f en t ímien to de el corado del v ie jo^uedan-
do levn terrible defmayo , como depople-
x ia , cayo de la filia repentinamete muer to . 
Verdsd fea,que las circunfíancias deefla . . . 
muerte moral izo bien el Abad Ruperto,di- ^uP-llb'4' 
z i e u d o , que pues no merecía filia dego- ' 'Vcr* 
uierno, (fue el facerdote relaxado en el) ca- ca^10* 
ye í l ede l l a , y porque nada de elferuiciode 
Dios yua adeláce cayeíle el para atrás:y pues 
tenia tan poco fentido en lo queconuenia, 
fueíte mortal lapoplexia que Galeno difí- ® a L á i A -
n\o ,prÍHatiofenfm , WOÍWÍ.Pero con eíTo foori.Hyf* 
efla,que fi fe juntan las dos cabe^asdela ^^.2. apho 
intenfion de el do lo r , no ay fino m o r i r , y r t , [ ' ^ 
acabaiN 

Prefupuc í lo efloya veys ía grandeza , y 
intenfion de los dolores, y mart ir io d í la 
celeftial M a r í a al pie de la Cruz , concur
r iendo en aquella vnica , y fagrada alma en
trambas las caufas de fu grandeza , de d o n 
de algunos cótcpla t iuos coligen fer mayor 
el d o l o r , que el de todos los m á r t i r e s , por
que fi miramos a la perdida , p e r d i ó el ma-
y o r b i e n que podiafer ,qual era el h i j o : í i 
confideramos el amor , amaua mas que t o 
das las criaturas. San Tuan no dize clara
mente 1© que la V i r g e n p a d e c i ó , mas fola* 
mente d i ze , que Stabat i u x t a crucem leftt 
M a r í a water etNS. Pcrobaflaua llamarla ma
dre , para dez i r , y declarar bien la perdi
da,)' el amor, y confequentemente el dolor 
que en eíTe lugar padecía . A f s i en tend ió 
eftas palabras Guarrico Abad : / lave matar Qtur r* fer* 
(¡HÍS nee tn te r re r i monis j i í i H m d e f e r e b a t ^ ü o - j# ¿e 
modo enim morte terreri po te ra t , cmnschar i - f u m M . 
tan for t is y t rnors, imo potius quam mors erat i 
p l a ñ e l u x t a crucem jiahat ,cuius mentem do
lor crucis c rnc i j íxcba t , fuamque ipfius ara- , 
m a m t a m mul t ip lex pertranfibat gladius quan-
tis confojfum, Corpus filij concbat y n l n c r i b u s i 
m m t o i g i t u r i b i mater agnha ejZ.Enel dolor , 
y el amor mofiraua fer madre, y en la perdi 
da, y amor fe le declaraua el dolor: porque 
como la perdida que fe p e r d i ó , fue cafi i n 
finita, no tuuo el E u a n g c l í í h t é r m i n o s por 
donde explicarfe : folameníe d i x o que 
era M a d r e , y baftaua e í lo para dezir todo: 

y fien 
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y í i s n J o M a í l r s ckDloSjpe rdkne lo tal M U 
)0 cpniklcrad la grandeza de ia perdida. La 
abff'y-s oydo d e z í r tque Hendoaís í qu-.DIos 
puede mejorar , y leiiiintar a mayor perfec-
c-íon todas las cofas ( pnes puedehazerotro, 
y orro mundo , y mundos mas bel'os) fola-
nu-nte tres cofas h izo Dios , y lenanto i 
tan aica perfecíon , que no pueden fubir 
mas , re f reno de cierta i n f i n i d a d a que d i -
2 env iden . 

N o puede micr mejor premio ^Ohieñitie, 
qus el u^e Díos da a fus efeogidos ene! C í e 
Joqmes es la v i í j omy amor de ía D í m n a ef-
fencia , y mtmaleza \ ni puede auer mayor, 
n i mejor dignidad , que la de la vn ion h y -
poRat íca , adonde vn l icmhre Tubíó a fer 
Diqs por naturaleza , ni puede aucr mayor 
dignidad en vn-a pura criatura, que fubir a 
•fer jV] odre de Dios : y.afsi n i puede auer me
jor paga que D i o s , n i mejor bi jo que H i -
10 d-: Dios , n i mejor madre que Madre de 
Dios . Vifl-en ellas dignidades vn fáririfi* 
n í t o , de donde no ay pallar : pues afel co 
mo a vn bienaUenturndo no le podra Dios 
dar mayor pérdida que la gloria , p r í u a n d o 
1 e de íu amor , y ciara v i (Ion ( que es lo que 
arriba llamamos pena de d a ñ ó ) aísi n i ala 
humanidad d e C b r i í í o fe le podía dar ma
yor perdida que de fuñirla , y fepararla de la 
perfona del V e r b o , y a la Rey na de los A n 
geles, no le podía venir mayor perdida, que 
venir a perder la relacioji de M a d r e de 
DioS j lo qual por k rniíerte del H i j o per
dió al pie de la Cruz . 

A cfto parece que tírauan aquellas vozes 
de la humanidad íátlísima de Chr i f l o : I l c l i , 
heli tdma.fdhaiani D c u f m e H S ) & c , Noerarj 
quexas del H i j o pira el Padre , pues fiendo 

Ma;d \2 7. entrambos el rnifmq Dios,no fe podían apar 
¿Jar. 1 j . tar : pero eran quexas, y fentimientos de la 

humanidad, para l ad iu in idad , dentro del 
m i í m o C h r i í l o , c o m o í i dixeíTe la huma
nidad : D i o s m i o , a cuya din ¡na perfona def 
de el inflante de m i concepc ión fuy vnida 
(priuada de m i propr ía , y natural perfona-
l idad) en el mas e(Trecho, y fubftancial v in 
culo que podía fer , del quai me rcfa l tó el 
mas fubido grado de honra , que la abfolu-
ta potencia vueftra , me podía dar : quid 
derehquljli m e ? Para que me dexays agoral 
Pues por la muerte , perdiendo el fer pro-
pr io , quedo también perdiendo la honra 
que tenia. Afs i explica eí le lugar fan E p í -

Efiíhh h pienso , diziendo : / í períona humana natu~ 
i ( f ra í?ox a<l propnam deitate fuam ¿kchat,Detts 

M auet. men^ Deus meu^ yt dcrc^f l i^ me? A . 
fík 
P f a l . i ü 

na na'ura humana. quellas palabras : / í p n f o 
Quieren dczir , de la mlfma naturaleza.hu. 

mina pefonalizada en el V e r b o , fa l i r la ta l 
quexa , por quanto en Chr i f to c o n f ó r m e l a 
fee,no huuo perfona humana . aunque la 
mífina Diu ína hecha la E n c a r n a c i ó n q u e d ó 
humana conforme la doíVrina de ios T h e o -
logos. 

YeíTa mlfma es la exp l i cac ión de aquel 
otro lugar,quando C h r i f l o en t ró en el T e -
plo , y dio con el azotea los que allí eflauan 1 - . 
contratando iSolnite templum hoc , & in t r i ' z* 
bus dtebus excitaba illud. Y d i z e fan Tuan 
que lo dezia: De templo corporis fm.Dcl te n i 
p í o , y cuerpo viuo , por quanto íin duda a-
quella humanidad del Señor era templo adó 
de mas Dios fue venerado , y con mayor rg 
l i g i o n . y adorac ión que en otro alguno, 
pues por mayor vn ion de gracia, por ma
yor de gloria, y v l t í m a m e n t e por vnion per 
fonab Y que quiere dezir :5ÍÍ/«?V?, ídeft, def 
fatalde? Porque por la muerte, q u e l é a u i a n 
de caufar, feauia dedeshazer aquel ñ u d o tai 
eflrecho entre hs dos naturalezas, humana, 
y d íu ina , aunque no fe deshizo de las partes 
de e*Ta humanidad , que í iempre quedaron 
vnidas:pues, Quodfemel afíumpfit nunquam 
iimifit. Por lo qual aísi como en la humani
dad de Chr i f to , fue aquella la mayor perd i 
da que pod í a fer, afsi en el fugeto v i r g i n a l , 
el dexar la V i r g e n de fer Madre de D i o s , 
fue la mayor perdida que podía á l can^a reh 
éíTá Cruz : de dode^fsi como e! H i j o d e x ó 
de fer quanto a la naturaleza hümana que de 
ella auia tomado aqllós tres días, afsi t áb i cn 
d e x ó de f é r M a d r e de ta ih i joper eíle ciepo: 
pues el fundamento de la re lación de íil ia-
c ion temporal en Ghrí í to fe fundaua en el 
fer humano, que por la muerte acabaua ^ y 
por fonfiguenteen ella ía maternidad. P o r 
ventura esefb la r a z ó n de que Chriíloric» 
la llamaffe madre fino, Muüer, porque per
día por entonces la relaeion de madre para 
con e l , afsi como el fer humano que de lia 
r e c i b i ó . 

Viftes ía perdida, ya quanto por efla ra
z ó n podía llegar efte d o l o r : pues de parte 
de lamorquela V i r g e n tenia , no podía fer 
menor el dolor : porque en ella concur r ió 
amor natural de Madre , y fobre natural de 
fanta, y j u f t a : y afsi junto el amor natural 
con el gra tu i to , qüedaua mas in tenfo , por 
que aísi como la gracia no deífruye la natu
raleza, antes laayuda,y leuanta :afsi el amor 
fobre natural , y gratuito con que la V i r 
gen amaua, y quería a Dios como juña , n o 
de í l ruya el natural con que amaua como 
verdadera M a d r e : de donde fe colige que 
fl fue mayor el amor , fue mayor el dolor , 
en los demás Martyres concurr ía folo el a-
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mor fo'.'re natitfíü 1 cúfí que por no perder a 
ios perd ían la v ida , h a z í e n d o violencia 

al amof naturalcon-ejuc fearaaua í i : per» en 
H Vivgen inntarorjfe entrambos con raara-
iñ ' Iofa concordia para ía í l ímarla mas: q u i -
^a puede íer eñe el fe n t i do ds aquella p ro-
freía de S i m e ó n ; T íum ipfws 'amtndmper 
tvaniibk 'Aadsus.VíW. aguda efpada del mif-
mo (Míiiitíára vueflraaínnamo era el alma de 
la V i * gcu la m l i b a con la dc Chr l í lo , bien 
d i l t í n c r a s ' e r a n , p e t o tanto eéa el amorcon 
o',:c el alma de la V i r g e n efíaua junta , al 
a] ma, y vida é $ G h r i ñ o por amor natural, 
y ? r - í ) ?u ' to i< |Ui re ran (comodez i sacá ) vna 
aím^.en A .s cuerpos, que íí ían l u á n d í z e , 
quequienaOíKs aDios íe.haze con el vn ef-
p i r i t u : Knm fpirnui cum eo ejL Quien m^s 
queia pur i ís ima Vi rgen . , y quien con mas 
•razoti que-eüa-? N o tuno t é rminos mas en
carec íaos f udas hermano de l o í e p h Pa-
'triarcha, y V i r r ey de Bfi;ypto con que en
carecer al m i r m o l o r e p h el grande am©r 
qoe el-padre tenia a Ben jamín , que d i z í e n -

Mc-le: C«¡f..? ánima illius ex huius amwa pm~ 
deat. '̂ :'':.''r',aHC cum ndn efetiobifenm mont-
tur. hs t i n t o el amor que el padre le t ie
ne ., r^'? fino le viere de fus o í o s , no le co-
íb.ra menos que la vida: pende la vida del 
padre, de ?a del h i j o : pero rancho menos 
encarece Indas el amor de Tacob para con 
fu h i j o , de lo que S i m e ó n el amor de la V i r 
gen para con C h r i f t o , haziendo de dos a l 
mas vna iolamente. P a d e c i ó luejso la V i r 
gen mas que todos los Santos, y Martyres , 
porque perd ió mas, y amó mas. 

D e í l e dolor tan grande colegid agora el 
g o z o y coníblacion íbberana deque fu a!-
ma fe l lenaría en la glGria,y M a g e í l a d d e la 
refureccíon de fu hij© , p< rque la perdida 
de la relación de madre fe b c l u i ó a reftau 
i s r , boiiendu a numa vida la humanidad fa-
gr;ida:"y G el bien quado fe pierde caufa do
l o r , miando fe buelue a hallar ( no d igo y o 
aun doblado, pero en e lmifmo e í l a d o q u e 
"de antes ) caufa, y da doblados plazercs} y 
gozo? : t e í l ígo puede fer aquella mug«r de 
Ja «parábola Eoangelica en la perdida de fu 
dragma, cuyo encender de candela, y i e -
boluer de cafa moflraua bien ÍSf anfíasJy do
lor dé la perdida: mas quando defpues la ha
lló ,tanto fue el gozo que no cabía con el , 
quifo qus baffa lasamigas yy vezinas la fe-
ñexaiTaM'Congratfiiawini mlhu ( d í z e e l l a ) 
6cc. f i a n d o a í a c o b le dixeron , que era 
muerto fu hijo í o feph ,fuer )n tan grandes 
los íentimí entos que h izo ,q no admitía con 
io'-icioü^por amarle rauchifsímorpero qua-

le dieron nueuas que era v iuo , y con ven 

taxasnotables, pues era feñor de E^ypt®: 
Rzmxu fpmms etus, ba i ló la perdida imag i - Geíhtf* 
nada de vn h i jo para íepultar v iuo a vn pa
dre > l iquando le dieren nueuas que era v i 
no: P.rmxh. Reuiuio aparece que de antes 
efíaua muerto: y b o l u i ó el viejo a nueua v i 
da , a nucuo aliento , y fer, es p r o p r í o del 
bien qnando le pierde fej i t i r fe , pero quan
do íe buelue a cobrar dar doblados conten* 
tos. -, ^ 

Por aqni podemos difeurrir en alguna ma 
ncra los plazeres , y gozos de q u e í e l í ena -
ria aquel coracon de la íe reni í s ima Revna 
el : ios Angeles, quando boluieffea ver con 
fus ojosrefh'tuyda por la d íuína omnipoten 
cía la perdida que caufó el odio humano y 
víua otra vez aquella humanidad fantífsí-
ma, que ella en fus entrañas por obra del 
Efpíri tufanto engend ró , y rehunida a la d i -
gnítl 'd h y p o t a í l i c a d e l a perfona dei V e r 
bo , boluiendo a refuitar en Chr iHo la r e h " 
clon de filiación temporal j y aja V i r g e n la 
dignidad de madre de Dios . Y íi da nue-
uos gozosa quien ama, los augmentes de 
bienes en la cofa amada : grandifsimos de-
ulan de fer los de la purifsima M a r í a , v i e n 
do la humanidad que de fu vientre faíio (la
ca , y m o r t a l , f a l í r del vientre de la tierra 
mejorada, puefta en los dotes de Ja morta l i 
dad, y vida gloriofa. V i o t amb ién a C h r i -
f lo con autoridad judiciaría fupremo Rey, 
y Señor del m u n d o , adorado de tod^s las 
Monarchias celcíl es , terreares , y infer-

' nales : los cielos abiertos, las almas todas 
redimidas, y muchas del las p u e ü a s ya en 
poílefsion : y como todo e í lo redundaua en 
gloria de la madre, mirad que gozos fe le 
multiplicauan , y acrecentauan. Dichofa 
perdida con tan doblada ganancia, y no te
nia por menores los gozos del bien que de 
aquí re íu l tauáal mundo t o d s , que de loque 
redundaua en fupropria perfona : porque fi 
le caufaua notable plazer , y gozo part icu
lar fu y o j ver el hijo refucítado , cxcefsiuo 
t a m b i é n le caufaua , verle refucitar con el 
genetaf , y vnmerfal prouecho del mundo, 
y tiendo vna cola gozo de fu perfona, era \t 
otra gozo de fu caridad. 

A y que notar en el lugar que arriba t o 
camos de í a c o b ¿ quando le d ixeron los h i 
jos que fu hermano Iofeph era v i u o , y el pa 
dre dudaua: Qmfi ¿s grauifcmxo euiztUnSytá 
m m non credebat cis. Kílauale t a m b i é n que 
no lo creya, y por mas que ios hijos fe can-
faro n en contar , y mas contar,el orden , y 
el como les fucediera el cafo , no auia l íe- Qe r 
uar al padre al fírmeafenfo de la h:ftoria,pc ' 
ro quando v io les xnterefss 3 y gozos gran

des 
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desde c¡ los h'jos v e n í a n i l e n o s p u c s le t rayá 
ciiez canalcíuras gacargacssc6¡ ia to ;c l inero ,y 
riquezas cié Egypto7coches,y carrocas:C«¿j} 
yidifíet p lauf l ra .& 'VniHerfa qua mifcrunt rc-
uixit fpirltHS ci.'^í. Entonces abr ió el ojo» y d i -
x n : Snfficit mtht fi adhuc J o f e p h y i r n t , id eft, 
no fe pienfe de mí que con los IntereíTes} y 
cladíuas que v i me alearé , queen lo que m i 
sima r e p a r ó , no fue fino en quanto efio me 
d : í e n g a ñ o . y ceitíficó en la vida de mí h i jo . 
Y hizo bien de tomar !a falúa,y de explicar-
fe 3 por no parecerfe a los plazeres de eíllos 
liueftros ciempos, lo? qoales como traygan 
el origen en ios intereíTes p r o p í o s d i r í an . 
Vengan cariocas, y venga dinero^ los hijos 
ü mur ie íen^ahi eílan otros3 aísí que el in te-
reftes no alegro a T<icob,íino en quanto le hí 
zb cierto de.fe vida del h i j o . Pero la caufa 
deíto eSjpbrque los intéreíTesde la tierra de 
tí ! modo fevnen con fus dueños , que folo 
ellos ion renteros.., y p r o u e c h o í o s : pero los 
del Cielo no alegran menos por íer p r o p í o s , 
que por fer comunes.Y en los plazeres déla 
V írgen todo 16 huudidiole gozo la g lor íofa 
v i d ' del i i i j o , v muy grande alegría el in te 
rés piel mando redimido: no repa: ó menos 
en vno que en otro , por lo qual ií en quan
to madre Inter diana íu dignidad, y bien par 
t ícular ,cambien con ello feinterefíaua eí b íc 
vníuer fa l .Y fi moftraua lacob no fer m o t í -
uo de fa afegria los prefentes,quanto eftíma 
na fojamente la vida del h i jo :aapíÍ ró la í e r s 
ní ís ima Rey na de los Angeles en la vida del 
h i jo , y ínteres de fa refurreccíon el amor q 
a el t e n í a , y la caridad que nos tenía ano-
fotros. 

Algunos cur io íos quieren dezir , que fu-
po la V i r g e n la hora de fu gozo,y contento 
primero,que todas las crlaturas,yaun los m i f 
mos Angeles , por la fangre que de Chr i í t o 
S e ñ o r n u e í l r o le quedo en la toca , y ropas: 
porque como toda b fangre del S e ñ o r , o la 
mayor parte del la (por eftar vnída al V e r 
bo, y fer de la entereza de la naturaleza hu
mana) fe boluíeíTe otra vez a reunir al cuer
po v i u o , pod ía la V i r g e n colegir la hora , 
y rnenmeto en que fe boluía ahazer aquel 
in foü to milagro de la Refurreccíó de lHf io , 
y reun ión de la naturaleza humana enel V e r 
bo,por las gotas de la fangre,qiie quedando 
fele en lar. tocas,y ropas de n u é n o las v io qu i 
tachas,El qual modo de dezír ,efpeGÍalmente 
vale en ía mente de aquellos que fanto T o 
ma'; admiten que no quedaron acá en la t ie 
rra reliquias algunas de la fangre del S e ñ o r , 
í i no que las que fe mueñran manaron de v n 
Cruz i f i xo en cierta ciudad^ <Scc. aunqueefto 
parece menos prouabie. 

S H G V N D A P A R T E . 

A fegimda cofa particular en el mar t i r io 
'de la V i r g e n , es que fue már t i r en el a l 

ma, como l o d í z e el viejo S i m e ó n : Ttum 
ipfiiis a n i m a m , &c. Qu ien v io jamas almas 
már t i r e s ,n i efpiritus atormentados con do-
l o r e s í Q u e entre los t e ó l o g o s es cofa que les 
da mucho q hazer en explicar eí como pue
de el fuego del Purga tor io , ó del inheme, 
caufaraquella calidad a to rmen ta í iua con do 
lores en las almas: y muchos no hallan do ca
pacidad en eflo lo negaron , y d ixeron , que 
el tormento folamente era para de t enc ión ,y 
recluí ion en aquel lugar..Pero hallofe para 
la V i r g e n efla i n u e n c l ó de dolor , para de no 
minarla márt i r enel alma: de modo que los 
otros mártires ganaron,}-' confirmaron la co 
roña delu mart i r io,con los tormetos que pa 
decieron enel cuerpo , y la purifsima V i r 
gen con los que padeció en el alma, 

Y para que tomemos c í lo bien de r ayz ;d í 
go,que con mucha r a z ó n no quli'o Dios que z . a d i . <& 
aquel cuerpo fa grado-de donde el t o m ó car- quodiibeta, 
ne humana,fucile el fugento d é l o s t o r m é n - n^art. i .Ke 
tos,porque ademas de deuer Dios masa cífe f m ,Ath¿t~ 
cuerpo de la Vi rgen ,que al alma,(pees al a l ' ^ r fon^ {n 
matodo el bien que tenia l e l o d io D i o s , y compenso 
Dios todo el fer humano que tuuo fue de íu Beritho co-
v í e n t r e y c u e r p o ) h u u ó r a z ó n particular: y pf0l,4uí)¿i 
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fue,que elle cuerpo fa grado d' a V I r g i fin 
e! prírper lugar adonde fe v ío la eflencía di- r4^f 
nina claramente j de modo que aquello dec| 
fírue el Cielo Empí reo a los hombres,y A n -
gcles , í i ruio el cuerpo de la V í r g e para C h r i 
ÜOjpues fu alma fantífsima fue bu ñau en tura 
da defde el Inflante cieíu concepc ión enel 
vientre, y áhi vio luego claramente a D i o s . 
Por lo qual,el lugar adondeDios tuno el p r i 
mer regalo , y mayor que podía fer, no era 
bien fufrieífe fer deftruydo con dolores, y 
martiriosj.antes fea már t i r el alma, q fi Dios 
en el Cielo no tiene efpiritus már t i r e s , q u i -
fo que en eíTo fu madre lola lo fue (Te: por la 
qual r a zón dio el Cielo tal orden al mar t i 
r io delacele í i ia l M a r í a , q u e no ía defraudan 
do en el mé r i t o diputado al mart i r io con los 
principales fanto del Cíe lo , le guardo el de
coro cleuido avn fugeto , y per ib n i que era 
Madre de Dios , no queriedo que m.mos de 
t í ranos fe empleaíTen en ella , fino folo las 
del amor. 

Pero orcguntareyfme como podía ef ío 
fer.que la V i r g e n fe diga, y llame mártir en 
el úxnz?. Por ventura padeció el alma fe l a , la 

qual 

fynod. gene 



de ios 
qual eftando en el cuerpo l o tiene tocio co
m ú n con el ? Tanto que hafta el entender ha 
de fer dependiente del cuerpo : y ficnao ia 
o p e ra c ion i n te! c c> i ua, p w r e e íp i t i tu a l , n o fe 
pueueexc rc í t a r fm dependencia de los fan-

^ j . , ^ ^ ! í ^ t a í m iSjV fjntidosrpuescierto el Ax ioma de 
ic anim, Arl i lo te les : Nth'deít inimdkffn qttin prins 

fmth in ferífu. Refpondo, que no fe I lama ia 
V i r g e n márt ir en elalma,porc|ue folarne?!-
te padeciéíTe en la alráa pura , fin internen ir 
ahí el m o d o , o o p e r a c i ó n del cuerpo, fino 
porque lo que lecaufauael dolor y y í c n t i -
n i í e n t o en álma^fueron todo operacíones,Y 
actos de la aniCma a :ma.Expl icóme: A la m i 
fica buena llamsys manjar de! alma , ya vn 
ferm on t a m b i é n . P u e s pregunto, no i o oys 
con ios oydos? Sumas porque eífe oyr es 
v n a o p e r a c i ó n de] alma , aunque exevcitacU 
mediante vn ó rgano corporeoty con eí!b íc 
recrea el alma,fe llama manjar Tuyo ; y por
que el donde f e o n g í n a r o n los dolores a la 
V i r g e n f int ífs íma,fuero las operaciones de 
fu mífóiáalma (que fue d é l o que vio hazer 
a Cíirifl-o y del amor cpie le tenia) en quan-
t o ¡as operaciones del a lmi fueron ca ufado-
ras del mar t i r io , y d o l o r / e Hamo márt i r dél 
alma ,o márt ir de las operaciones del la. Eflo 
fe de xa mejor entender por la diferencia de 
los demás már t i res ,que aeíT^s a t o r m e n t ó l o s 
el no vcr ,n i en tender , í inoe l yerro,y i n f t r u -
mento de a fueranos inPcrumentos de la V i r 
gen fueron los aclos déla mifraa alm?., que 
fue lo que v i o . l o que o y ó , loque e n t e n d i ó , 
y lo que a m ó . San AmbroSo explicando 
aquel lugar del facrifícto que Dios mando 

Jlmh.Jih, i liazer a Abrahan de fu h i jo Ifaac: Tolle film 
do 4há'fí4 tuum que/n diligis: dize que no ecaaqüí vno 
ff.S» folo el martir,dos fubian ¡a c « e t e t y monte: 

vno,que loauia de fer en el cuerpo,que era 
Ilaac:otro,que lo auia de fer,ó ya lo era ene! 
alma,que fue Abrahan.Por cfío le d íxc ron^ 
tjHem diligis % porque eíTe era el tirano que 
aBigla al pad re , í í endo el cuchillo el que da^ 
tía en el h i j o . 

Y afsi fe refiielue el padfe,quclo que mas 
le cor tó al fanto Abrahan , y le en t ró en el 
coraron fue el Patn mi, de Ifaac: quando no 
fabiendo qual auia de fer la materia del f i c r i 
fíelo 1c preguntiua por dhiPater mi3ecce if¿~ 
nis,&ligna,vM eft m ñ m a holocanfli* N o ay 
cfoerar vna palabra b láda , y amorofa en vna 
ocafion.el amorle cortaua y deshazla: Pul-
fdtur (dize A mbro í io ) pietatis yocabutis^a-
tris Afeitas, no da por los pies el odio con fu 
afpereza,al martir io que muchas vezes cau-
fa el amor con fu blandura.O^/ÍÍ?7Í impojiihHe 

mnifterium nc /c í í .Yzeno O b í f p o V e n ó r e n -
íe citado en la Cereña de L í p o m n n o i n Ge- ^ 
nefi?, i i e f a b e d i í c e r m r qual dé los dos era \ ^n f í J^p^ ' 
mayar mar t i r , í i e l padre v iendo ,y oyendo, rero, apud 
A cí lujo padeciendo. Oh nonnmjpcüacnUm LJp^n- te 
yere Deo ¿¡gnum , in quo ¿iffiniré difficih cft c*t'W Gvio 
ytrumJit páüetior facerios^anyüJim^'Ypor 
ventura fue efta la r a z ó n , p o r q u e C h n í t o no 
la n o m b r a t í e Madre /mo muger, por no he-
r i r mas con ¡a blandura del nombre , a quieu 
veya eílar arto afligida , y herida en los t o r 
mentos de la C r u z . Veys aquí el mar t i r io 
del a!ma,de que la V i r g e n fe d e n o m i n ó ef-
pecial-y i l luí í re már t i r . 

Del o - ; lugar , y exp l i cac ión fe col iged 
los gozos que la facratifsiraa V i r g e n t ab í e 
alcanzó en el alma mi fina , porque íí en el 
alma padeció , en el alma fe a lebró : Secundé 
ifáulntHámem dolorum mcorum, in cstde meo 
confulationeí tu a Ixtificauerut animam mcamt 
reparad adonde fcñala el ma t ry r io , conu ie ¡ i e 
a ü b e r en el coraron cau lado del amor7tn c@f 
¿c meo; Y las alegrías J y gozos en el alma: 
ÍÍ$m*m mcam, Y afsi granes autores t i e 
nen para í i , que no folo v íó la V i r g e n con 
ios ojos del ctierpo a C h r í í l o , y fu humani
dad refufeitaua , y g lor iofa , í ino que vio t a i 
bien aquel funueño dluino»y e te rnó ,conuÍ8 
ne a íaber el Verbo , y H i j o de Dios , adede 
ella ellaua vnida, y junta : y como Dios fo
jamente fe logre, y vea con el alma : en el 
alma quedo la V i r g e n alegre , y contenta: 
por lo que g o z ó en efta vida: Per modum tra 
r?ií«m. Aquel lo que los bienauenturados go ^Cí'¡' niZá$ 
zan en la otra por eternidades,)' parece cí ío ^iYZ' ~>'idif 
mas cierto en elle a£Vo que en los d e m á s : d t u i n a m 
porque muchos Doctores dizen , y quieren ejjcn{t4 
que la Vi rgen quando el V e r b o Eterno en- tsmorHm 
carnó en fu vientre v i r g i n a l , vieíTe la D i u í - C&n/li , 
na eíiencía por breue t I e m p o , y t a m b Í € n quá 
do le parió : fundados en vna c o n g r u e n c Í 3 9 
q íi los íieruos la vieron,como fue Moyfes , 
y ían Pablo-.tabien la Madre , y que pues lo 
era de Dios , no folo le auia de ver , y cono
cer en quanto hombre a pero aun en quanto 
D i o s : pero lo cierto es,que n i Movfes v i o 
a Dios ,n i fan Pablo ,y Scoto in 3 . tiene pa
ra i i , que ninguno de los puros hombres, n i 
aun la V i r g e n v io la D i u i na eííencía antes 
que ChviPio m u r í e í f e , pues lo mifmo era 
acabar Dios en el mundo por muerte que 
comentar Dios a fer v i f l o claramente por 
gloria. Dexaua Dios eííe bien folo para con 
el,como premio inf in i to honrar la muerte, 
y m é r i t o inf ini to de fu H i j o . L o q u a l í i e s 
afsi, n i la V i r g e n en el día de la Encarna-

efi ytferire pofsitsuius fe yulaeri fubi]ccre op - clon alcancó eñe bien , n i en el día de fu par 
tarct; nomine yitafoíent epsrari grMiam^non to facrowato: pero en la Refurrecicn , ya 

no 
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de la Virgen 
no corre la mlíVna duda, porque como C h r i 
fió áufaya cfpíraáa. en la C r u z , y c u m p l í -
do tocio para abrirte el cielo a los hombres» 
no aula ya impccHmehto para la V i r g e n ían 
t íf i ima : po/ lo ¿.]ua: creo c)ue tnuo ,íu, alma 
fantifsitna los mayores gozos que en ia v i 
da tmo puíís alcanzo i y gozo ios mayores 
bienes que fe pueden cíai-, n i imaginar. A c ó 

_ *jt ; tTicd?le a ella Ga la t í oo aquello de-Hraías: 
^•aiaim.U» Q^.¿em gauÁihoin Deo, w exuhabo U Deo 

e AYcains* ¿gf^^Q ¡qma tndtíit me yeflimentis raifitiu&t 
chlamiáz iu-fátU circundectit me, <ú? ficut ípon~ 

fam AcLm\ítiit mmíibus fuis* Son los plaze-
res dobLldp^ppr t é r m i n o s , y modos de ha
blar ¿ o b l a d o s : Gaudem gaudeho, & exul-

) talo» N o cabía en el coraron el gozo , n i 
la boca cabían los vocablos para f i g n i f i -

h'lH meGfCOñmiichs r a z o d í z e Cuyo: 
porque de manera lo fue p o r el cuerpo , y 
lái igreq, | iedellá C o m o , que í b l o í u e í u v o . 
En las generaciones ordinarias vemos qué 
c i padre tiene vna parte con el h i j o , y la ma-
ci re órra : pero la V n-gen fiendo f©faT todo 
fue tuyo: hfu meo. Y agora dizc que la ador 
na de todas las jóyáS i y hermofuras c ó m o 
madre., c ó n i o h í j i , como e/pofa, f n duda 
a. ¡tíCÍios dotes de cjue vio elcusrpo d e C h r í -
í í o adornado, joyas eran qüe adorriauan , v 
a íegrauan el alma de ía madre, y de los que 
Dios adorno, y vií l íó el hi jo en el c í b d o de 
la inmortalidad, 

Y bien moivró'la mifma V i r g e n en el d í -
crio ^ q ü c í b l o en Dios Ion Í 3 S gozos fegu-
r o s , y verdaderas, folamcnte en el fe pue
de doblar el termino , y modo de hablar: 
Gaüdens f akdí'ho. Solo en el Exultabo.puz» 
los gozos de la vida fuera de D i o s , ade»-
masde fer muy aguados, no merecen el h 5 -
•bré : Dixiegvzn carde ( é l z e el í i z h í m ñ k o ) 
1/áAami & affluar delhijt7 &" fiuar honis. Rt-

fum reputam erfirent, & gandió dixi ¿juid frü-
Hra deciperis, Y u á de propofitoa faber, y 
ex pér i mentar a que fabían los paí la t iempos 
c i e l a^da ,apenas los auia t en ido , quando 
yá me enfadauan | y f«e me neceíTarío a fien-
do ddios , y dcfembocandolos dezirles: 
<&ind fruíira deciperis, • Para que es enga
ñar tanto f Quien fe 'o pudiera afsi dezir, 
0 qua! de vefotios le qu i tó el rebozo , que 

ios tuu ic í l c en la mifma'cúenta de fa!fa-
t im ,y traydores ? J ipando lofue eí lauaal 
piedel monte , o y ó grande rumor en el 
exercito , que andana idolatrando , y ?.do-
randoelnueuo dios Becerro , y d e f u n d i -

'c ion ( que defuentura de D i o s , beOia , y de 
metal ? ; Y el mifmo rumor o y ó M o y fes, 
quebaxauade!, de hablar coa Dio^ . Hl 'Ca
p i t án lofae como era ío ldado , y guerrero a 
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coflubrado a las caxa$, y alaridos de gente, 
t imó lo por repique de guerra, v a lgún apr íc 
t oen que el exercito fe veya. Moyfes l e d i -
ze , que fe fofsiegue queeran bayles w ihn-
§asde los que andauan h o l g a n d o , © idola
trando. N i n g u n o fe e n g a ñ ó , porque vnp 
hab ló 'o que era de prefente, el otro en lo 
que auia de venir a parar aquello de futuro: 
Regozijos fon ( dize Moyfes ) fuera de 
Dios , poniendo en lugar luyo vn i dolo; 
pues t r ibu lac ión es grande, y repique de 
guerra ( d i z c l o f u c ) c o n í u í i o n , y amargu
ra que en eííeparao gozos, fuera ¿ c o n t r a 
D i o s . 

T i m ó l o s la V i r g e n muy grandes,y con 
termines encarecidos, pero todos : Jn Dea 
Jefu meo. Ella fe pinta halla en ios cantares 
en tercera perfona , que es en la JEfpofa i n -
terlocutora de aquellos amorofos ver «os, y 
en el capitulo 8. fe ixmcftra como Rsyna, 
)' gran Señora : Belítijs ñfflnpm t lena de to 
do gozo , y plazer: per o mírad jfi teuia bue 
ar r imó ? ínnlxa fuprá dtleñumfuttm. Recof-
tada en Dios fu querido : juraraloyo que 
auian de fer bien verdaderos. Aunque fan 
Geronyrne , que baíta en el falir Chr i f to 
del fepuichrO,reditndaííe: en nueuogezode 
la mifiiia V i r g e n , por quanto faliendo el 
Seño r al mundo , cerrado, y íüefo el fepul-
ebro , Ih-iró de eí icazifs imo arguinenco , y 
prueua ele fu v i rg in idad: porque quien pue
de fin romper la piedra falir a fegunda v i 
da, bien podía íi« detrimento , y lefíon del 
clauftro v i rg ina l falir a la primera: y quedo 
fjendo el modo de la Re fu rece ion del H i -
j o , t e f H m o n i o autentico de la v i rg in idad 
de la Madre. Afs i lo notaron muchos Pa
dres con el m l f b o fan Gevonymo , ronu ie -
ne a faber fan A m b r o f i o ; fan A g u f l i n , fan 
G i e g o r i o , fan P roco l O b i f p o ,fan L e ó n 
Papa. Badán \H palabras de fan Fecho 
Chryfo logo : Qui i^peditur i & egreditar., 
& vitrohus fui • & exku$ nulla Vefligia relin-
quh : diui/ius halitator efi , non humanus. 

T E R C E R A P A R T E . 

Amh. tí.'ié 
iujiitu.c.y. 

cjiiés e(l ad, 
V o l i f f t G r e , 
ham. i 6 . m 
Éíiang.Pro 
tul in hom 
de Chriñi 
nat. quxefl 
¡nc^ncll, 
Ephefto.S 
c.j.Leoti. 
Pap.fer.2* 
vatiu.Petr. 
Chrijol.fer, 
142. 

REftaya la tercera parte, que es ver la c ó -
ftancía con cue la V i r g e n padeció , y el 

gozo qüe de ahí le p o d í a refultar. N o h i 
zo ext remos , n i tuuo dcfmayos , n i acci
dentes : Stahat. D i o fee de todo , mejor aun 
queelEuan^elifta, que tan por menudo TÍOS 
con tó la efponja empapada en vinagre, que 

a \o% 
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a los Tíralos fete1? olmtbua , y por el Sitio de 
CHirlftci de íner taron : la fangre.,y aguaique 
del • co í t ad o a U,í e rt® d e C h f i ño de fpu es de 
nivjerto corr ió : y come la V i r g e n faiítífsí-
ma aula de fer rfeaeftra de los A p o r t ó l e s , 
conaen ín le fer muy claro tef l igo de todo. 
Ademas de que los exccí íos en eíla materia 
srguyen pui i lanímídad» y no conf tancía , y 
í o r t a i e z a . Menos fantidad que elívi t imo 
Abrah ju , y t imo tanta firmeza en confor
mar fe coa Dios 5 que por fus manos corto la 
leña , ató el hijo , pufole íbbrc el altar, m e 
t i ó mano a! i e ípada , y yua con grande b r í o 
a hazet el golpe, GOH tanto corage, y forta-
lezr i , que no (aben los Tantos como no fe le 
e n t o m e c í a n 'as manos. Direys era mu^er, 
Malkrtpere quemuger? Adonde obro mas 
la gracia > que la naturaleza, y h tenía la for
taleza de los m á r t i r e s , no auia de tener def-
eaayos.y flaquezas nvigeriies.que en tal f u -
geto no ferüian. 

Stubat atraueíTada , y trafpaífada de do
lores , no cayo , vi defmayo, en p íe los efpe'-
r® todos: bien confíeíTo yo que no tenía la 

o V i r g e n el animo qual fingen los Stoycos, 
corapuefto mas de infenfibil ídad, que de ra
z ó n : blando, y fuaue era quando perdí© el 
n i ñ o Dios» y le halló en el Templo,confief-
fa de íi el gran dolor eii el Doler.tcs q'tarcha-
muí te. Y con todo eílo el no dar vn gemido 
al pie de ta G r i z , n i vn fufpiro , es maeftra 
de grandí ís ima fortaleza : m o n í l r u o y p ro 
d ig io de vna naturaleza mortal le l l amó el 

Tdnr.apud PhiloCopb® Tzm0>4pH¿ Gellium. Pues los 
CsíL muy afligidos no fon tan culpados quando 

aun del njífmo Dios fe quexan j a l ía lo d l x o 
el Poeta de cierta madre. 

ermondelos gozos 

Cum complexa fui corpas mi fer ahile natiy 
Atqns D é o s , atqne aftrayocat cntldia 

mater, 
Y en el a.de los Eneidos. 

Quem non aecujaui amens, hominuMtyie, 
Dzumque. 

. C o n la grandeza del dolor quienluiuo 
que le me efcapaíTe de quexa ^ bien es ver 
dad que quexandofede Dios baze bien de 
hazer la falúa enllamarfe amante, y í i n f e -
í o y porque nunca contra Dío> mi l i t a por 
nue í l ra parte la r^azon 5 pero tedas las fin ra
zones tienen alguna difeulpa en la grande
za del dolor en que íe fundan. T e n i é n d o 
le la V i r g e n tan grande, que como aguda 

-eípada lecortaua el alma,con todo clío Sta* 
kát. San ChriroOomO a'duírtío , que quifo 
Clir í i lo pr imero en los conflícVos que tuno 
.coa la muerte ícmci: ¿C&LU[hiñere ? pero no 

d a í m a y a r: d a n d o fa n g r e e n I« g a r d e á m r: I 
Hez, fe echó bien de ver la fortaleza que te
nía , y tanto fue el b r ío con que fe leuantó» 
confortado de la o rac ión , que ím mas aco
tes i n i tormentos quer ía echar focra la fan-
gre : y porque mas viefferno^ la clfiríd^d de 
a.?nel entendimiento aun en quanto hom
bre 5 metido con las agonías dé la muerte, 
mirad de quanto da fee e f p i m i d ü : del la» 
dron que pide : de los enemigos qu t 1c ma-
tan: dé la hiél que le falta para heucr1que pa
ra acordarla d lxo Stio , dan fee los ojos sea-
bando , del d í í c ipu lo , y de ía msdre queri
da : dtni yii ifet crgo. Tu aniZT. (dize C h r l - ChryfofíoJ 
{oño'mo)conj¡deraqmmodo or/miA ¡me alhua húm.B i yi 
pe r t a rba f íone tranfegit^atrem di¡ci¡)uío com- jQ(tn 
mendaHU , f rdpheftas implenit, íétróni fpéM * 
honam dedit, (]ui antequam crucifixemur fH~ 
dauit > perturbatus ejl yúmH;t. A J q u e v i f -
teys perturbado , mirad como muere dif -
t tnto y claro: el qtt€ t e j i e n d o , mirad el ef-
fuerzo. D e í l e bien par t ic ipó mncho ía ma- N 
dre, que como tenia firmes-, y íntenfos los 
hábitos de la fee, que gouernauan aquel en 
tendimiento , no pudieron tanto los do le-
res para hazerle que hízieíTe extremos , y 
caufir defíftayOs, quanto la fee para ^reme
terle efperancas, y tener mano al pie de !a 
tt\xz,$ahátSm duda. 

Y tan alto fue í í empre el conocimien
to del entendimiento de la V i r g e n , que no 
leemos que ella «r-iftíeíTe a los m i l a g r o s y 
obras heroyeas de Chr í í í o •: como ni eftuuo 
en el Thabor 3 n i en la refurreccion de L á 
zaro , n i a las milagros de ¡os panes, y jpé-
ces^&c, folamente eftuuo en la cena aun 
qnsando C h i i í l q no su la obrado algima.^Y" 
éra la cauía ,porque como todos eíTos m i 
lagros eran ordenados pn ra ra o Arar q'tüs em 
Dios 5 la V i r g e n efbua tan en eílo rqueef~ 
cufiua afsífHr a las obrar para creer: y en !a 
cena , no au íendo Chr i f ío obrado alguno, 
e l b b p id ió j mirad íl le ped i r í a , í i n o t u u i e - -
rabien conocida quanto era el poder de a-, 
quel que ella pa r ió . Y amí rae hazemayor 
piueuaque to-Jó aquello de fan Lucas cao. 
2. que quando la V i r g e n oya alguna cofa ^ ' 
grande del n i ñ o Dios , guardaua aquella pa- *** £'mHy* 
labra, y confínala en fu cora con : M m a á u * f d f0F- ^ 
tem confetHahat omniayerha hac 3 confercusin "mc 0̂CH* 
£,orií'/};(J.Y que-qúíeredezir,fo«/"ere«í:con^ Serwtíí-, 
fe r ía las , cotejaualas: quando Cotejays vnai^r•^Pí!í:,t• 
cofa con otra, es que la l leuáys al o r ig ina l , 
y exemplar psra ver íi dize bien , y fe paite* 
ce con el . Sin duda tenía la V i r g i n dentro 
de aquella alma ranti ís ima ciencia in fund í - , 
da de fee , y todos los mifleríos d e C h r í í i O , 
y quando acafucraoya a lgún roiílcríov yua s 

dentro 



de Ja viraeni 
d¿i)tr@ ú c o r d ó n , y entendimiento « c o -
tcxado , V conferirlo con ía certidumbre 
á e j o r i g i n a l / c b n i ó regla mns infal iblelade 
íu e n t e n d i m i e n t o / c h u e l a exper imental , y 
q u i e n e í ^ e t a n a l to c o n o c i m í c n r o ten ia , y 
tato cierta eftaua en los merecimientos de 
Cbrlf iOi no auia aue tener deírnayos , fino 
vnn extremada fortaleza. 

r o r lo qua l , Stahaty ps^ece que efta d í -
¿ . •endo, eftaua ella al p i e d e c í l a C r u z , co
mo Madre de aquel H i j o ofreciendo tam* 
l ú e n al C i c l o los mér i t o s de aquella Paf-
Hon , y muerte , qns pues era verdadero fa-
crífíció , no fo lo el Sacerdote oferente, pc-
r > todos con d Te pueden ofrecer: no la - r -
rebataua tanto di dolor de l a m u e i í c d e l H i -
)o • en quajitocaufadadd odio h u m a n o , y 
pecad;? ,c!urjnto laarrabatauael ^•uto della 
m |iranto á D i d s infinitamente acepta , y 
á^radablc , pof lo qual en el p r a p r í o o f i 
cio en rjueel Señor tomo Redemptor efta-
tóaocupado , ella tambier í d i fu parte , Sta-

AmhJnep%%a^t ^ de fan A m b r d í j o : Pijs expecíubat 
úculisülij yulneTit ,qma expcHabdt non im*' 
Hvmifi mwnm , fe'Á in mttnii ftlntem^ aut 
firtafwitidcogHouerrt>per.fílif monemman~ 
•di re i h ••>. io nzm. El q u a l lance parece que 
fue e?%ltlrhq que n u d o poner el fello irlas 
Tircudcs de la eclefte M a r í a , y dar ílí fant i -

fumada y pues contra el amor 

¿0 J ^ 

a I >m c o n í 
quí fo antes la voluntad de Dios , 

Ocho vezes leemos en la íagrada Ef-
criptt íra q u é habló Dios a Abrahan , la p r i -
fi-.era Gcneiis i 2-. Egtedéw de térra tu*. L a 
í ss -undaen el mífm-j c a p í t u l o , quando en
tro en h d e Canaam , la tercera , quándo de 
Egypto b o l u í o pSra Canaam con L o t h fu 
í o b r i n o , Genefis í 3¿. L a quarta , quando 
Diosle p r o m e t i ó la profperidbd tanta en nu
mero , como las efírcllas del ciclo - Cenc-
fis j y. La quinta , quando le m a n d ó , y or-

• den ó la C i r c u n c i í i d n , Gcneiis 17. L a f c x -
ta, quando vio los tres Ange les , que en no-
bre de Dios le prometieron el h i jo , Gene-
iís 18. La fept'ma , quando ie mandaron 
echar a Ifmael fuera de ca ía , Gcneiis 28. 
La oftaua , y vltima-quando Dios le man* 
do (aerificar el hijo , y el lo h izo con v o í u n -
tadprornpta, Geneí i s 22, Y afsi ceí íaron 
IOSCOÜOQUÍOS de Dios con Abraban. Pues 
agcfra( dize fan Ambro l lo ) quando haze 
mayores fipezas le dexa D i o ! de hablar? 
Agora cefTai Fos mimos , y regalos? S i , por 
que íanti'dad de bombfe tan fegura , y can 
grande, q cortando ñor toda fu erte de amor 
naturab y aun l i c i t o , no fe le oye vn ay , n i 
v n fuíolro , fdñal de vn do lor , y fent lmien-
to ¡ originado d d natural amor ? fino todo 

folamente afpíra al precepto > y v o h m í a d 
de Dios es fant idid pro na da , n o ay para que 
tener mas cumplimientos con el s m í g o fin 
duda de veras: 'Tentamr -vt fortis, ( d í z c fan 
A m b r o f i o : ) lncniitm"\tfhUlis. tentaturyt t4wf, i¡ ^ 
mfitts. Quando aquí n o fe echó de ver na- ¿ej^rah. 
da de amor p r o p r í o , fino todo de Dios es Lnyti _ „ 
jubilrir en la lantidad , animo a Uios muy de 
veras cori íagtado. En los demás ados de la 
vida de Clu lfto vimos a la V i r g e n con las 
virtudes en grado beroyco:pero n o dexar iá 
Ja naturaleza de acudir al fentimiento^y pa
gar en los Ojos , el natural t r ibuto , como en 
el defamparo , y poco abrigo del p e í c b r e , 
en la nerfecucion de Hcrodcs , en la p e r d i 
da del T e m p l o : pero aquí quando mas la na 
tundez.rpqdia t í /ar por los dolores, y an-
gúWiH->St#hatytodz eleuada en Ja vo lun« 
tad Díu ína , que fe complacía en la muerte 
del H i j o echatiaen eÜe paífo el H i j o vn í e -
Hoala Redempcion > y otro a la v i r tud de 
fu Madre : l^lñ máxime. ( dize Gua r r i -
c o : ) Prohata efl, & matris ad flium fine era 
chamas fiHj de matre y era humani^ G"f-fer*í! 

Que alcanzaría la V i r g e n por cfte per
manecer al pie dé la C r u z , queplazer , y 
gloria le r edunda r í a para fi ? Refpondo , no 
folo la foberrna, y alta p rede í t ínac ion con 
que fue redimida , | d©nde fe incluyen los 
bienes de fu gracia, y gloria ganados por 
los mér i to s de la Cruz ^pero redundóle o~ 
tra nueua maternidad efiendida, y p r o p a g a 
da a todos los hijos de la Ig le í ia , fignifica-
da en aquellas palabras : Mnlier ecce filias 
tuus. C h r i í l o S e ñ o r n u e ñ r o por los m é 
ritos de fu Pafs íon ganaua glor ia acciden
tal de fu cuerpo, y la Exaltación de fu n o m 
bre , quiero dez í r quedar cor.ocido , ado
rado,) ' venerado en todo el mundo 3 que es 
loque dize fan Pablo: Fropter quoÁ & D c u s 
exdtduh ttlum'j & c . Pues afsi la Madre a l 
canzó íc rvenerada , c o n o c i d a , y nombra
da por Madre de Dios , y t a m b i é n p o r M a - Philip* 2^ 
dre de todos los hombres, fu nombre íam-. 
bien fobre todos los nombres, Confuela 
melantifsrma V i r g e n ^que el nombre que 
al pie defta C r u z os dan por g lo r ío fo , y ma-
geftad: es de madre nueftra : MuÜer eccefi-* 
lins tuus. Y quando perdía el H i j o T)IQSS 
adquir ía p o r hijos a todos nofotros : y n o 
fin particular myfierio del cielo , porque 
también quando Dios p f r d í o e l hi jo en el 
mod 3 q u e p o d í a fer, nos adqui r ió a nofo
tros por fus hijos adoptiuos : ya fabeys 
que quando a v n hombre le falta hijo natu-
t a l , y p r o p r í o , puede prohijar , y recebir \ 
por h i jo aua e í l r a ñ o , pavafer heredero da 

acuella -
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aquella í i a z í e n c h : Adbpt io (d izcn los )u-
r i f b s , y Teo]ogos) eft acceptio crcatnra ex-
tranca ad h¿sreditatcm. Prohijar es aceptar 
vna criatura c í l rañ.^ idef t^qne no es hijo na
tu ra l , para la herencia: porgue fi ay h i jo na-
tura^y propio,ceíTa la prohi jación , y como 
Dios tenia mucha hazlcnda que dar i que e-
ranlos bienes de fu g lo r i a , quando p e r d i ó 
el h i j o natura! heredero del íos por derecho 
en la crijz T entonces nos p roh i jó a todos, y 
fomos fus fuceflores en la herencia: Dedit 
eis p o t e f t a t e r n fiíios De i fieri. Y dio el hijo 
muerto infíni toí hijos viuoss afsí lo h i z o 
Dios también con la V i r g e n , quando per-
dio fu hi jo natural en la cruz, entonces p ro 
h i jó hijos c(\ran<rcvos:MulicY e c c c filiustHHS. 

Para que queda {Temos hi/os adoptiuos dé 
Dios por parte de padre , y madre: q u e a í s i 
como el Cielo junta en Chrif to dos filiacio
nes naturalesj pues era hi jo datura! de Dios , 
por parte del Padre D i o s , y hi jo natural de 
Madre por parte de la V i r g e n M a d r e : que* 
daí íemos nofotros táb ié hijos adoptiuos en 
la mi íma gracia, y fauor del C ie lo por par
te de Padre , y Madre : y deftas obl igación 
nes echa m a n ó l a Ig l e í i a quando queriendo 
obligar ala V i r g e n , le acuerda : Monftrats 
efe ma tnm, 

Aora entendereys bien aquel enigma que 
trae Ezcchiel de aquella A g u i l a de grandes 
alas, que fue al monte L í b a n o , y facó con 
el pic o la medula del cedro, y la fue a poner 
en tierra de e í l r a n g e r o s . En t í ende íe a la l e 
tra el lugar de Nabuchodonofor quando 
« n t r ó en Híe ru fa l en con grandes alas > y 
mangas de foldados, y l e l l e u ó lo mejor de 
aquel pueblo cautiuo para Bab i lon i a , <5cc. 
P e r o sntendicronalgunos contemplatiuos 

Sermón de los gozos 
efpkltualmente efte lugar de l aVi rgen fan-
tifsima , que íub iendo a eíTe L í b a n o d é l a 
T r i n i d a d le facó la medula, que fue el V er-
bo Eterno, de dentro del Seno del Padre, y 
Encarnado le pufo, y dio en tierra de e í l ran-
geros i que fomos nofotros: pero haze d i f i 
cultad la grandeza de las alas: A(\uüan;ag~ 
narum alarum. Para que fon alas extraordi
narias , y tan grandes ? Ar i f to t i l es adu i r t ió 
b i e n , que las alas no las dio la naturalezaa 
lasaues folo para bolar , fino t ambién para 
amparo de los h i jos , de las hembras, como 
fe vec en la ga l l ina , y en otras aues mas t s -
rrefbes. Daua Ezechiel a nueü ra diuina 
aguüa l a s alas muy grandes,porque como 
la íántifsima V i r g e n eneftos dolores de ia 
cruz auia de adquir i rporgozosfer raadrede 
muchos hi jos , neceí lar io l e e r á amparar, y 
ayudar a muchos,y para cubrir a todos, mag 
nartim aUram. Rcfta folamente que fi ella 
g a n ó de p r e m i o , y gozo fer madre n u e í l r a , 
t égamos nofotros rcfpefto a fer hijos. Quie 
ro dcz i r : hagamos nofotros como hijos, 
que es itsas que cierto hará ellacLmo madre. 
En el mifrao Euangelio tenemos la prueua: 
Ex i l la hora accepit ca difcipulus in fuam.Dizeí 
fan Tuan. Luego la recibió per fu madre; y 
porque n o d í z e que la madreie rec ibió a e l 
por fu yo ? Jccepit eum m a m m fuumi Ref-
pondo ,porque de parte de la V i r g e n no ay 
duda de aceptarnos e l l a»fo lamente la puede 
auer de la nue í l ra . Por lo qual fedizc deahi 
Jccepit e^w. Rec ib iéndola por madre,y ella 
lo hará como t a l , a í c a n ^ n d o n o s de fu h i j o 

l o mas importante para los nucuos h i -
jos^que es la gracia y g l o r i a * 

Amen» 
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Sicut A/foyfes exaltauit ferpentem in deferto\ita exaltan 
\ opGrtetfilmm hominis^c. 

loan. 3. 

.Cor. I 

E C o l u m b r e de 
todas las gentes no fo 
ío venerar,y honrar a 
los hombres famofos 
en algunaraater í;!,le-

^ uantandoles i m á g e 
nes,)- haziendo m é -
rnona dellos en retra -

r tos : í ino aun h o n r a r ^ 
venerar los ínf tn imentos con que h-izían fus 
proeza^^Áfs i leen os deD?.üid > que q u e d ó 
no folo acbmado de la v í tor ia que alcanzo 
de Golias catar dolé las damas de íe rufa iea -
quella letrí5:5rf«f|?crí:?<!/íií mil le/ed frauid de 
cem mt t td . Pero aun el alfange con que le 
cortólacabcc3 ,eri ibuelto en vn b]ático l í en 
l o mando guardar,)' venerar en el T e m p l o . 
E l pueblo Tndaíco uo folo honro a fu Profe 
ta M o y fes,fino también la vara con que h i -
zoaquellos prodigios. Y defpues venero ta
to la ferpícnte que fe l euamó en el deíierto» 
que por euítárfe la idolatría fue necef íar lo 
deshazerh. Por ío qual fino foíameft telos 
agentes p r í n c í p s l e ^ f i n o a u n los i n f í r u m e n -
tdies fon reftetados, y venerados, bien era 
que no folo CÍM ¡ í l c c o m o autor de nueftra 
íaluacion,y j emedío ,pero aun f u C r u z c o -
mo inftrumento fucile de nofotros acatada, 
y vetieíadai 

,.; Ea efta verdad confpiran todos los C o n -
cíl ios,Píulrc?,y buena r a z ó n . La letra del 
E u a n g e ! í o es,cíara:para el intento tenemos 
tieceísidad de la gracia. Aue Icaria^ 
| Q u e r í c n d o e ! A o o f t o l fan Pablo breue-

inente feñalar íc s eficaces remedios de nue-
11ra faluacior. que comentando ea D i o s V Í -

13 o, fe a ca ba ron cnD i o s mu er t o 5d í z e d eC br i 
íl:o: F-afíus eftnéhii fa^ientiád De o , & iuftj.-
t i a ^ & fantificatioi&redemptio . , Parece que 
q u i f ) el A p o í l o l hazer coa ipa rac íon de los 
males caufados del primer A d a n ^ de los bíe 
nes manados del f í g u n d o , y viene a qi íerer 
d e z í n q u e no aula en nofotros ,tantos males 
para penar^nantos .bienes Dios pufo en el 
H i j o para remedía rnoSjporque como t o d ó s 
nuefi-ros males,y achaques fe reduzga a tres 
c á b e l a s , c o n u ' e n e a faber,la.igtiorancía en el 
entendimiento,la malicia en la -vo luntad le 
d o n d c r e íu 11 a. e 1 d u r o c a u t í u. c r 1 o d e 1 d e m o -
nioj.elqual por el pecado nos entt egsmos: 
contra todos eftos venenos h izo Dios de fu 
H i j o 'TÓ-:ca;y para todas eftas enfermedades 
hjz • medicina ¿ ú > F a & u 5 c/^porqu e contra 
la ignGrancia,f<ifr«j e0 fapientiaa Deo , con
tra la malicia deprauada de la v o l u n t a d / ^ « Í 
éfí ihñi t ia &¡anfáifitatio , contra el cautiue-
r io y fe ru ídmnbre del demonio,/ . t í?«j e/^í-c-
dempti&^fsi QV.e quedando no íc t fos por el 
pecado í íendo vn e p í l o g o de males, q u e d ó 
Dios por la Hncarnacíon íícfndQ vn contra-
puefto contra todos ello5:,no pudiendo el pe 
cado cnuur en el hombre mas miferias, que 
en Chríí lo ' el cielo po preparaOe mayores 
medicamento? .Eí lo parece qve ^l11^0 d ^ z í r 
el mifmo S e ñ o r e o el fin del E u a n g e l í o . qua 
docomnarandofca íi propio crucificado có 
]n ferpiente de Movfes d|ze> 0 q m $ fue ne -
ccnario,que el cielo mejnifi^íTe en eile, eiia 
do,para remedio del mundo.i-^í omnh qui ere 
dit /«ipfum non p&catijed háhzdt v h á m ater-
n<ím,t\ freíííí,es remedio contra la ignoran-
cia^el y k t m a te rnam^Q es la p ra exa, reme

dio 
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dio contVa la rosfkiii:eV, A/'ow pereatenúe es el 
e l , ^eiepííó^rerneclio contra él c au t i ue r ío , 
A G Í que qnaitttí cíe ma! t imo el pecado pa
ra daraós nena,tanto tuno Chrifto de bienes 
para cuVarnos." _ / . 

A l cenor cicfta verdad ^trauan platica , y 
-• exc itan ci i íputálós dos ! etrados granes , y 

a u t o r i i á d o s que en e í te 'Euange l io fe encm: 
"tcan, v n ó arguyendo,)' otro respondiendo: 
vno dellos pornon'sbrg M í t o d e m i i s , h ó b r e • 
giafte y noble: PririccpsJíiditoruyVjAoño ta-
fcíen,q por tal le n ó b r ó C b r í í l o ; Magiftp in 
JfrMÍ.,cl otro el propioCívr í í to tabioliría del 
Padre ?en quien el Doctor de la ley recono
ce tantas .ventajas , que cap tándo le t a t e -
neuolsnc ía d í z e : ScimusqHtaa Oeo yeni-
fti Señor yo íoy m^edro de, la 
ley , mas por agora quiero íer vueftro 
D¡ fe ípu lo , porque nuellra c i e n c i a l e t r a s 
í ) n adquiridas con mucho trabajo , y poco 
prouecho >y í iacer tamos vna verdad, erra
mos m i l : pero l a c i e h c í a q u e os haze m a e í -
t r ó , es ciencia infundidó,y dada por UiotS 

r J Í Vci.'yett:¡}t viagifter. Bien lo prucuan vbc 
íh*as oh ras,t] dodrina prouada con e ' í a s , no 
a y q impugnar en ella, toda fe ha de reguiri 
Rfttii •• túT-'fí facer? figna qua iufacis, nifiy&ti 
Podemos fin duda alabar; y a gradecer al L e 
tr ¡do el buen termino,y comedimieco, por 
que raras vezes fs hallan letras, y humildad, 
todos pienfan que pueden erifeñar, y n i n g ü 
no que puede aprender,todos ĉ uc puede daf 
confejo,rarO elquelc quiere toman.Tf inal -
mente parece particular merced del cielo re 
Conocer vn Letrado en otro Ventajas en la 
ciencia. Afs i entiendo aquel lugar de Satia-

r.i» en íu Cinonica cáp . l a Omne domm per~ 
fcclttni de fftrfum cñ, defeendens a pdtrt lúmi~ 
num. T o d o lo que es bueno en la t iera , ê  
merced del cIelojfauorqueda,y haze el V i 
dre de las lumbres. Bien pudiera el A p o í l o i 
S.into eií ef tepaí ío llamar antes a Dios Pa
dre de mífenco ' rdías jcdmo ia llamo Tan Pa
b lo , Y parecía modo m a í p fóp lo de hablar»' 
por fer los fauoresde Dios,efecfos de fu bie 
querer,y mifcr icordías ,y no de las lumbre^ 
con que da luz a las criaturas. T u u o par t i 
cular myfler io el d e z i r l o , aísiel A p o f t o l i 
porque fupuefto que Dios c o n c e d i ó a v n 
h6b're,btíénas partes,cooio fer honrado, v i r 
tuofo , hábi l , letrado, y fanto que fon fus do 
n e s m e c e f í a r i o e s d a r D i o s l u z , y l ü b r e a l o s 
demás para conocerlo; porque andan tan en 
con t r a jo? ,buénas partes en vnos , con la ira' 
bidia en otros,cí fi Dios dando a vno el don , 
no diere al otro lumbre con q fe le a clare el 
entendimiento, para conocerlo, viene a íer 
ef t ímadó en p^co. Y con r a z ó n pufo hom-

•p.adHier, 

bres en plural , poniendo el Dotinm^zn fin-
g u i a r p o r q u e quien recibe eijTedojt de 
Dios, l ia menefter vna luz e n í u e n t e n d i m i é 
to para conocerfe,y no en fobc ruece r í e , y 
qu íé lo vcedeafueraha m e n e ü e r o t ro , para 
n o le encontrar. C o n o c i ó en 'Chrif lo N i c o -
deraus la ciencia del cielo>y ai letrado C h r i 

• fío müchaí, venta jas fobre íi, afsi ea io cipe-
culatiuo ^corno en lo prat íco 5 'quiero dezir 

I en el entender, y en el obrar: Nemo enim ba 
tefl[acere jlgnaqua ttifacis.Nl enuergo^nan 
dofe por v ie jo , nideshonrandofepor Mae-
í l r o , pues comp d í z e fan A g u f t i n .•. id difce 
duy quod opHS ift, nulla ai AS (era v i leri poiejh 
quodejr jlfenexmagis decet docere^quam difee 
terfagis tamen decet difeere ^qnaM ignorare. 
L o mífmo cafí d í z e fan Gregor io N í z í a n c e 
n o in A p dog ía , Y tato era eííb mas de agrá 
decer en Nicodemu?, quanto la gente de la 
cfcuela dedoade procedía era mas arrogan
te, y fobre fí, j>ues era de ios Pl ia r i íeós i i / f l -
mo quídam ex PbarifiCts. Gente cuyo nombre 
m i í m o í ígnif icadiui í ion , y apartamiento de 
Jos demás ihobres m u y fínguíarcsjy opinat i -
ifcos : porque gete de ella eftoía, radicada en 
fu parecer,coM humos de que ella foíataf te 
íabe,y a cierra] es muy dura de fugetarfea la 
verdad,y dofflrinaagena,aunque en ella vea 
milagros,y q anda Dios por a l i i . R a z ó n qué 
agudamente a p u n t ó T e r t u liano para no can 
farfe con hereges a manados,y d e p r o p o í i t o 
Jifsldos a fus ycrrosrpues elfin deíhs difputas TertMb de 
y c ó fe jos,no era fabert;íinb porfiar ¡A^¿f^ .¿ prafer.dtk 
ficit cogrefsio fcnptárarUinrjí jdvie vt (iomachi 
¡íjuis iniat enerfioue , ant cer¿ ¡/ri,T)£ porfiar co 
ellos no os queda mas de prOuecho,q ó de l i 
quios en el e í i o m a g o , o yaydos de cabera, y 
como eílá tenaces há de hazer h íuya a ojos 
cerrados,y clTa hadeva le r :£ í tu quide mhílper. 

vilim de blafpl ieMaüone* P o t quanto es muy 
Ordinario acedos, y agrios los ánimos ,y fue 
ra de caridad, venia defpwes en el fina m u -
thomas. . . 

Pero como N i c o d e m ü s lléuaua diferen
tes intentos,todo l o de fu feta quifb conuer-
Ch bícnes^dize el Abad Ruperto:.??^ ah illis 
t¡le dittijus. Ide í t , apa r t andofe de los que te
nia ni por honra ntí y r con los d e m á s : Vni 
adhiej¡t1& Viú verboDelfe tonttinxitLQ qual 
l é vino a montar tanto, q quando los demás 
de fu mifma f a c c i ó n , y efcueli bufearon de 
nochea Chr i f to para prenderle, eftede no-
chele bufea pan aprender d e l : l i l i hora fuá 
mate y t i fünt.(Acuáe al dicho de ChriO-o eo 
k Pafsion:) l lac efl hura yueftfat & pote fias 
tenehrarumhk domina aptum míimni filen-
tij bene caj>tanh o m m . J í k o g i o el t iempo en 

que 

fcnbertJfí 
hunc locad 
Joan» 



De la (anta Cruz. 
queporla quietud ríiejór fcapret lc^ es el cíe 
Ja noche 

La veys enel captarle !a beneuoIccia,y ha 
zer de corteHn, vn Maef l ro a otro, c¡ fe da a 
C l i r i f l p el primer t i tu lo de í a n P a b l o , q u € es 
ía fabí.diiria:5c.íw«5 quia a Oso 'venlííi Magif 
ter, y efto prc fu puerto entra e! fegundo t i 
tulo,porque la materia fobre que d l ípu ta ró 
es: luflitia, & jan t i i fie a t Í o. C o n u i e n e a fa ber 
por donde fe ha de hazer vn h o b r e ' f a n t y 
H i j o de Dios por gracia: y qual es la p r ime
ra puerta por donde íe aula de entrar en el 
c í e l o . Y 11 es de alabar la humanidad del le
trado,no es menos de e f t i a w la materia que 
pregunta:porquanto las letras,y letrados de 
o y fe cania n en d í ípu ía r ,y bufear lo q no i m 
porta, y dexaloque mas conuiene al alma. 
Cuyas letras fanBernardo llama con mucha 
p rop r í edad jó curiofidad, ó vanidad, o torpe 

- ganancia tSunt qaiijcireyolunt eotantHm-fine 
Ber.íup. l a y ^ ^ ^ /Vy algunos q (aben folo por que-
tK')er*ú' rer hheriTitrpts amofitas eíi. Curiofidad fin 

fabor, y güi to . Otros, 5c¿re -volunt^yt feian-
t u Y i p f t , ideft,aprenden para íer conoc!dos,y 
nóbrarfe por grandes letrados, y feietíl icos; 
Tiii'pis yamtas eít. Vanidad torpe. Ot ros , 
Scire yo'uní, y t icientiam fu&m ycnAant, H a -
z e n f letradas,folo por tener que c ó r n e r , ó 
procurando, 6 aconlejando. o juzgando, ó 
aun para obi ipar , y vzXzv.Tnrpis (¡uaÜio eít. 
Otros finalmente: Scire defiderant yt tídificet 
& cbaritaí tii^ty hemfutitciidlche yoiuntyt 
adifícentHr, & prudentia cjl Otros aprenden 
para faluarfe a l i , y ef ío es bueno,o para fal-
liar a o t r o s v eRo es lance de caridad. Eflos 
dos v l t í m o s , d ize el fanto aciertan al blaco 
d é l a ciencia Chrlftiana,y verdadera,que no 
coníifTe tanto en faber^coroo en obrar j io en 
locv. r íofo . f inoen lo importate . P o r l o m e ' 
nos Clir i f ío nueí l ro bien Macf t ro verdnde-
ro de nueflras almas cóful tado en p regü t a s 
curíoías^y efpeculatiuas, fiéprelas fubcrdi<-
naua nlo q c ó u e n i a , d a n d o a en téder q i m p . r 

_, - , ' taua poco el faber,quc Ctma por fin el faber: 
3« Domine ¡i pauci¡unt $ repintan l c s D 5 L i p u -

ío^'.^m faíuantur.Ei ma) or el numerodelos 
reprobos.,q el de lospredefHnádo8-.? Y e! Se
ñ o r que v o cj eíto no les importaua^refpode 
Jo que fe ñgú&Contendite tntrareper angüffi 
|?orídf.Trab?xad,y h ^ z e d í u e r c a , y porfiada 
eotrarpor yna puerta muy a n g o f l a ^ n U a -
Riarla puerta an 9. o fía, re fpóde a lo, qu e ellos 
c t eríarijpero er- ía p a ! a b r a . . C o « í í , « ^ , a lo q 

Joto, u J^if t iportauai Otra vez defpues de refucila 
¿lo : Pemine ft 'm teporc boc reílitues re gnu / / -
y<?e/?Si veren-.>5 aun por nñeí l ros ojos, y en 
nu^f t?s q e p o s , l í bres los Ifraelítas de la fu 
g€CÍe?y imper io Gct i l i co ,y nae í l i o Rey no 

Hebreo libre de t n b u t n s f C L n í l c q veya fer 
e í t o mas lance deCovteÍMnos,y Cuidadan(,'S 
de ia tierra q del c íe lo : dexau eilb (les d í z e ) 
Mon e{J vejlru nojf¿ típflra y el momenta qua 
futer pofutt in fuá pote fíate , hablemos de io q 
conmciic^Ai cipietis yirtutem fup. ruememis 
Sprntusjandi in y os,*!? eritis mihhttjles, & c . 
Que gran des bata I las,y di í putas Inn.o entre 
los íudíosCafarnai tas íobre el mif ter ío ciefu 
cuerpo,y í angre ,dado a comer al mundo. loan,6, 
tigabant cr'¿o luda'mi inuicem dicentes ¡quo-
modo poteficComo puede íer?Y el S e ñ o r ref 
ponde: Amen ¿ico yob'n 3mfi mandm auentis 
carnem jU.jhominis, <& btberins tius fanguine • 
non hahetmsyiiam myobis.QiiQ.no pregun
tan n i dan vozes fobre ello:fino quomodopo-
í t ' / í ípues yo no refpodo f>ño a efto otro, t rT-
tar como puede íer,es cui ioiidad : tratar de 
recíbLicesimportante,WQ?2 hahebhu yttaw, 
, Alacur iof idad l lamo Ter tu l iano fobor- • 
no délas he reg ia s , / ^ de-aque hísrejesa Philo Ten.lih, de 
fophia fuhomantur^ot cinmto auíendofe de prxjer,h^r. 
repartirla doctrina dé l a fe,en faber,y obrar^ 
los cur iólos ia reduzen folo al faber,y efpe-
cular,y en el n i m i o examen efpeculatiuo^a-
donde fe les de ímaya el entendimiento,pier 
den el fcntido llano,y c o m ú n , y tras eiio el 
bien obrar,quees el fin del fabery afsí llama 
a la dialéctica de Ar í f to te 'es pura con íu f ioa 
de e n t e t i d í m i e n t o s , pues todo feieyua en 
vnas gitanenas,y juegos de manos de foíi í-
híás haziendo,y deshaziendo , d iz iendo , y 
d e í d í z i e n d o , t e n i e n d o por oficio armar tre
tas a los entendimientos,y con falac i s hazer 
los dar de pjós,y al cabo de todo no faber na
da.01» fñiferum lAnjiotelem, qui ilüs didetíica. 
tuftitmt.artíficem in¡lrnendi)& dejlrt'endi, yer 
JiptlUm in ientenitj í O ü c í a m Jn conieetnris du-
rami'm argumenttsoperariam contentione^mo* 
leftam etiamfihl ipnyomnia retraUantem, ne~ 
quid owniño írrfc?4K;m.Trat;:ndolo todo,) ' fí 
naimente no íabeys para que firue, n i q ¡non 
ta todo aquello* A ío importante fe quifo y r 
el letrado de la ley con C h n 0 o , y preguntan 
dele por el camino delafcluacion,dieron en 
|aprimera puerta que es el bapt i fmo. : 

Exp l icaChr i í io el punto.Arí/it quis reuatus 
fuerit denupnm potefl.cSr'e.'DeFcss faber vna 
materia bien dIfícultofa,y que fe adquiere co 
mucha facilidad,q es como,podra vn.hobre 
f a l u a r f e ^ u e s d í g o t c q u e h a de nacer de nue 
uo,norque fi ha de íer nueuo h i jo , pecefsi-
cfid tiene denueuageoeracion,fegunbuena 
filofoíia.En la primera p r o p o í k í o n queda e l 
letrado de la ley paCmado-.y no entendiendo 
el punto de ladíf ici iUad.que leparecio obf-
curó,arguy.tiáíuomodo pote[t homo r.afci,c!im. 
[ i t fme^nunqmij&c, Antes (dize el Abad, k 

Q , a Ruperto) 



2^4 Sermón ele la ínuencion 

hunc Lo 
ílvinevto)norc:lí c C5 v i c i o , f or eflo impor to 
c\r.: fe hi zlsífc n i K u o , íwo É ^ i fenex^maye 
tus tfomi c.L.oorqns por mas n i ñ o , y mo<jo q 
r^zca^hcrapre v í fne c ó n el hombre viejo a 
ciicP:;»s,liijo de A í ^ h j h i j o decarnSjy peca-
(1 • V» ece 0 a r i o es pa ra hazerlc nneuo h ó b r s 
h i jo adotmofic O í o s l o nafeido de carne, y 

'fVnqre.Non ex ÍAnynnibiis ñeque e%~yolmita-
T 'té camisJ'ed ex Dcú-.quc entre otra vezsen v -

na ri ict i íragua adodc ie engendre5y renaz-
c a ^ i e ü del primer parto de la madre nace 
hombre,lujo de hombre, del fegundo pal to 

-..del cfpifítü nace D i o s , o H i j o de D í o s por 
'grací., U fragua donde f? ha de hnzer c f lo , 

- ha le f:v átíu'd•& Spirita fántíoAs eíTa mane-
s ra fe Káz'c el fegundo punto^/w^i í^ í j & fan~ 

díjícttio. 
A u n el letrado v i c jo .y déla ley vieja h i 

r - ^ entíende,cía fan A g u O i n la caufa: Ve;í norñ-
11% l o ^ rat*tt2n*fi ynt™ n*tÍH;tatem ex AtUm, & 

•En-x,ex Dlt'6 & Ecmpd mndum nouerat.Vot 
lo qual exp í i candofc l aChr i í l o les feñala los 

I materiales ¿¿ donde reCulta,que es aquatf el 
autor de (a obra aue Spirhnfanfta.Dlze 
^ .Gre^O! í o N i z e a o , q u e con mucha prdpie 

Qre pr- ¿Xá feñalo C b r i ñ o í n í i í t uydor d z ios íacra-
erar <h 5 ^!C!-lt;os eílris dos cofas para nueftra falaacío, 

' r J ' r f tu fa hto, poro ue a fs i c om o el he no bre fe c o 
pone dé dos parte\jy de dos materiales, vno 
b a K o ^ v i l q u e es la tierra ,o t ro noble y ge-
n'er6ío,q!ie es el alma,vno vífiblejqua} es el 
cae; po.otro inuifible quales el e íp i r i tu , afsi 
t . imbíen en la nueua regenerac ión en que fu 
be a íer hijo deDios cra bien fe compuf ie í í é 
d : otras dos fcu-ie)antes,vi1a baxa , y natural 
que s el agua,otra alta,y foferenatural, que 
es ¿í Efpíritu fmto , vna vífible. con la qu r l 
fe laiía por de fuera-, o t ra inui i ib ls , con 
que fepur i í i : ) pur de dentro , y de vna y 
Otra queda VÍI nueuo hombre , nucaohI jo 

p . j d ; Dios por gracia,y adopciou. A ñ v d ' d a ef 
í " ' .Jto \o que gallardamente adüir t ra S,Chry fo-

C9m!'re)efío - o ^ n e f i e n d o e l hombre vn cuerpo m í x 
pfXitU to,compuePra de todos los quatro elemeu"' 

tos , t ierra ,agua, : íyre ,y fuego:de dos contra
rios le compuTo Dios rairacuíofamente en 
el fesd ; la naturn'eza,y de los otros dos con 
trarios le acabo de hazcr?y engendrar, en él 
íer de la gracia.No íe os acuerda que quan-
do Dios quifo h.izer al liornbrct<>roo el ba
rro en las manos) ' fopiandoen eV,y echan-

Qens vn pocodeayre:/«/^>"<í«íf infaciem ñus 

fpiracHÍimyh<t} :'7fadd eíí homo in animsm 
yiiieutem.Típrva.y ay re h i z í e r o n al hombre 
v í u o ^ / d i o D í o s tanta fuerza, y v igora eíTe 
fu e íp í r ic i j lo ,quepfoda ,vO vna criatura tan 

• » o b í e : f a l u u a n ios ouos dos el ememos co n -

traríos ,3giLi,y fuegó. l ror lo qtlal .enf i ' z i ído 
fe el hombre por si peca Jo , dio tai-dignidad 
alaagun,que juntsndolee! fuego del E í p i r i 
tu íanto k lleuaífen mas arriba,q-.e fue aier 
h i jo de los cielos,elmaterial de la tierra jun 
to el E(piritH,-y a y t e d i ü í n o le h izo hombre 
v iuo dé carne: pero junto al e ícniento del 
agua el Efpírl tu fanto le h izo hombre vhai 
por graciadiijo deDios por adopc ión . Yaísí 
en el bau t i ímofepül ta fnos en el a g u a ' d í z e ^ , ^ ^ _ / 
el Abad P j í p e r t o . n o es otra c o l i m o íepul - , .^ ' ¿ T ^ 
t:.r,y ahogar en elTe elemento ai hombre vio fafofa 
'^(k^^^^^hí^l^fi'^itki eflisvf'ija&pi' • . • ' ' 
woty leuantandooira vez la cabera fubíral 
jnarauiiíofo y nueuo íer de la gracia» 

S E G V N D A P A R T E . 

quíe tádo fe aun con la exp l icac ión de 
la dificultad el nueuo d í f c l p u l o ' T e o l o -

g o , y M a c Ü r o víejo er. la ley, y bo lu í édo a re 
parar tú t j ^&m&té pofut hzcpenlLeUamo 
Chr í f lo falido letrado: Tu es mavifter i n / / -
r a e l j ú ? h a c ignoras? Por lo quid le fue necefCi 
r io explicar de donde le vendr ía al agua eíía 
fuerza de dar gracia,.}- de juOjficar,^ fera por 
el tercero t i tu lo que fan Pablo dio a Chri f io , 
que e s ^ e ^ e a ^ í i o ^ p u c u © ^ l e u a t a d o e n vna 
CmziSicut Moyfes exaltarnt ferpentem d e f e r * 

t O j q u l f o d e z m P r e g u n í a s f o m b f c pueda ef» 
tohaze r jycomoe l cltemertb del agua fuba 
a tan altos qmlates,que haga a vn hobre hi jo 
de Dios^mes efla fuerza no la tendra clla ¿ c 
íi,p€Po leu anta do yo en vna C r u z , y hecho 
íedenc ion del raUhdo,ledaré eíía eficacia, y 
vir tud:que fiendo vn e l rmento v í l^vengaa 
fer vn íáctamenc > d í u i n o . B I e n lo m o í l r o el 
mí fmo C h r í í l t o q u a n d o abierto el collada 
echo agua'y fangrernb agua fohj-, fino vna RupMíu 3; 
cofa, y ot ra(dize el A bad Ruperto) pbrou e in Juan. 
ella por l i ío la ;no pod ía huiar mas que í n m ñ 
dicias del cuerpo,y para que pud íe í í e l aua r 
t ambién las del alma,a lo que íus fu creas no 
llegauanje j i i i i taron fangre,para que eíTa le 
dieíTe la v i r tud que le falíauá./¿i circo neefa-
lus í d n g M t S y n e c [ o l a de Ibtcre falnaiurisaquama 
n a u i t ^ m a o r d o nojlrts falutis y ir um que p o p o f -

m-.aqm qua ccrporalestaníum Uñare f o r d e s fa 
tera^fiínpuniqui ejl nojirce redemptiúnis. py(e~ 
Uúm fotiata eft3&' ex e i k s f e c i e t a t e yirtute funi 
pfn d d i i b l m u d i t s ikmfttHes p e ce atores f o r d e s . 

A i l a d i z e n losFílofofos que no puede el fan 
taima:que es el corporal prbduzir e ípec ie ,o 
cofa c íp in tua! ,para loqua i íe dan vn enten
dimiento agente cfpltitual>y noble} que íe 

eieue. 
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y 
elene.y con el í k g i t s i n r a d u z í r e] efeto ef-
p l r i t u a l . N o po Jva el agua por fi íbln 1! cg:u' 
a l i izer ta noble efeto en vna almajcoroo era 
caiifarlela gracÍ3,y hazerle hija de Dios,por 
loqwaí h juntaron quien ¡e eleuaíTspara po 
der hazer eííoteíía fue la fangrede C h r i r t o , 
que pues Dilcxtt fios.,& Umt r í o s a peccatn na 
( i m i n f a n g u i ñ e f u o , T e n í a fu fángre fuerca 
para lañarnos , y para poder el agua partí» 
cipar ella v i r t u d en fac ra ni e n t o. Sang u'me j ' ú -
C l a t n C j l . •.• 

Fue la medicina q acá fe fyelc aceptar en 
los males contaglofoSj y pegadizos j en los 
quales paradefecar humores malos es buen 
remedio el agua del p rdo .Mal pega jofo ,ycó 
taglofo fue el de n u e í l r o padre A d á n , pues 
todos íus hijos venimos con eííe mal del pe 
cado.y afsí receptandofe en varias leyes m u 
chos remedios;quai fue en la ley de la natura 
I c z a ^ t d e s p d r e n t H m u i c í p u & s l ac í rcenc í f íon 
con todo cífojíVc^o pote(limroiré^dlzcChú 
íto^io entrauan en poí lefs íon de la g l o r í a l e 
cepta Ghríf to oy el agua del palo de íu cruz^ 
£i ÍJ: pues letrado en la ley,.Ve mireris 3 veys 
aquí el A,13;,C.de ¡a ley de gracia: todo eítd 
podra íer ,y todos los bienes rcfultarañ e« 
m i I g l efia de m í C ruz: Skut Alo y ¡'es toca i t 4» 
un ferpcmem}&'c.Lo qual es tanto afsi , q en 
1?. propia ley vieja jamas el agua fmtio en fi 
virtud,fino quando le puf ícron , ó juntaron 
el toque del palo. Y dexando las aguas ele 
Marahjas del mar Bermejo, las del lo rchn , 
en las quales todas ío 'o con e! íoque.del pa
l o de Moyfesfe hizieron eftupendss mi l a -
gros:bien feos acordara del paíTo que face-
dio al pueblo í iquioío guando eo el dcfiei'to 
pereciendo de fed/c íue q u e x o í b a M o y í e s 
a importunarle,y arguirie, yendo M o y i c s a 
confultar a D í o s J e mando; Lo^«cre ad pehaf 

S. Seuenv, ^ ¡ ¡ i * ¿aylt 4 ^ 4 5 . S e ñ o r hablar a las piedras? 
'ciuttis inca j dudandoMoyfcsCpor la qual dada fue bié 

cafligadojdize lá (agrada EfcriturajPcrc^/jt'ií 
b i s ////ccw,explica el lugar el O b í l n o f a n Se-
uerino^y d izequealpr imer golpe no fallo 
agua,fino al fegundoda r azón fue porque el 
í e g u n d o golpe atrauc-ífado con el prirner- i 
hizo la figura de la,cruz,y la piedra fin t i e n 
do la vir tud del palo,y feñal de la c m z , b r o -
toJuego vn caudolofo , y manantial r ío tic 
agua:añadid a e í lo la e x p l i c a c i ó n de fan Pa-

iiCor. 10. vlo:Bibebant ¿Htem de f p i r i i a l i confequente eos 
p e t r a . p e t r a a u t e m erat Cbriílui..Y v e v c y s í o q 
oy d i z e a N í c o d e m u s quc e í l a agua tendr ía 
v i r t u d por fallrdc la piedra C h r m o , í d f f t he 
r ldo y golpeado en laCruz.Por l qu, l je mi 
r-rri-sque yaque eres letrado de la leyccó exe 
p í o dé la ley que profeíTas te lo qu ic renro-
uarrtuuo v i r tud v a a í e r p i e n t e léuantí 

ten.Fatr, 
Crxco* 

alto para finar los m o . d í d o s de las ferpíéres, 
Gomotienes cntu ley; i no tendré vo v i r 
tud leunntado en viir.Cruz de Tañara los que 
en mí creen.?Y no tundra v i r tud e(Ta agua pa 
ralauar la mordedura de la ferplente p r i m e -
ra?Tuuo v i r tud la fonibra^io ia tedra la luz? 
Tuuola la figura , no la tendrá io,figurado? 
Como ag-udamente prol i í rue C h r v f o l l o m o . 
Pues í iquieres faber c o m o f o y , / 4 ^ i f « í i ^ ^ p r c 
de,y cree,') como fe da la j u í i i n c a c i o n , y fan 
tidad entiende que la primera puerta es el 
agua:y el como podra fer,es hecho yo reden 
d o n del m ñ d o q fera leiiantado en m¡ Cruz , . 

T E R C E R A P A R T E . 

A Ntes en efia C r « ? ( S eñ or )fu iíles todo, 
¿ \ a í , f a b i d u r í a , a i juih'cia, ai íantidad d e l •* 
mundo todo,y a i r edenc ió del:veamos eftos I 
tres puntos en alabanza de laCruzbreueme-
te.lamas Chrifto íe moftro .tan labio corno 
en fu C r u z , y nuca el mundo tuuo fabidurja 
fino.defpucscjue veneró laCruz .. Pon iera 
Origcnes(y:del parece que t o m ó la explica 
c ion fanrAgi!ÍlÍjj , j>r.8á. de tempore) aquel 
punto deDips,c;oe MoyfeSjque no querien 
do aceptar el oficio de embaxador^lc aifegu 
ró con la varaque le dio obradora de tantos 
p r o d i g i o s : y , m a n d á n d o l e la echaíTe de la ma 
no fe le conu í r t ío en ferpiente • Bien fe fabe 
que la ferpientc es feñal de la (abiduria , los 
Gentiles la dedicaron a la diofa Palas maeñrá 
de ia íab idur ía ,y C í i n f ! o R e d e n t o r n u c ^ r o . 
£$Qápriidentesfiem ferpenteSipucs zkufaífe 
M o y fes con D'os de ínfuficíente para el o f i 
cio por no fer letrado,y Dios afiegiirarle f o -
lo con Ja vara : quifo dez i r» que la Cruz de 
C h r i í l o a los mas idiotas haría mas letrados, 
en psueua d é l o qual fe íecomier t ia en íerpíé 
te feñal de íab idur la .Y C h r í í l o en-IaCruz fe 
compara a la ferpiente.Es verdad d íze O r í 
genes cjue era necefíario echarla M ó y i e s de 
la mano para tomar figura de fabíduria, pu es 
en íu mano no tenia otra mas q de palo.porq 
Chriflocrucificado pueflo en la mano.v en
tendimiento del pueblo Tudaico.-no le fabia 
cílimar.,a íajCruz tuuleron por palo,y a Chr í 
fio cruc ificado por efcandalo: F r x Á i c a m H S 

ChrijÍHm c r m i f i x t í W i & c . V t v o fuera de ai:A"'o 
lis autem eredenttbus Dei virtíís, úr'fapientiit* 
A i tenemos todas nuefiras letras, y todanue 
fira T e o l o g í a Es a propofi to para en prueua 
defio la expl icac ión que da fan A m b r o f í o : 
aquella refpuefia de! letrero de la Cruz^quc 
Eiandóefc í iu í rP i la tos ,y rep l icádole los J u 

díos , 

ÍHF. fe r .de 
arafc. 

Orig.ho-n»? 
i n N t m * • 

S6.de tepo. 

7; ]Ú. 

Amh.in ora 
Uo*ae 'dtA 
(¿r ylrtui 
Thcod, 



• A 6 Sermón ele 1 ^ | ^ | ¡C* i | 

t i . os,Nolifcf!$irs Kex ÍU'líSdTum, Andad d i -
C1).];Í.'}ÍÍ fcripfhfcripfi y qu í ío t k í í r díz'e 

A i i t ó r o í i o J o s b i e n e s y gloría de e í í a C r u z , 
las maiauil^as que ellahn de obrar, y lo que 
pór ella íe Ha ele hazcr,ai en eíle brcue ro tu
l o i as eícrl arpero no fb cícríui para vofo— 
tro,queno 16 íabeysleer ní Venerar, parao-
a o 'os e icr íu! ;que l eyéndo le por de fuera,y 
creyendo con fe víua,y ve rdáde ra lo quede 
t r o t a el fe encierra con ellas brcues letras 
qiiédárá letrado,y mas fabio que todos ios 
del ñ1üñdb.<^#M feripli noH ttbhfed'alijsfcrifr 

IIÍCYO efiít.jl:üá fmpfítfíías aúsfutHrkcognofcmt^on yo 
dd Gdítít. bisfcr¡pfi%fsdp&¡lerit4ti.^o foys vo fot» os los 
Hit.can. i y U%r¿á JS d : íb. cátedra,por lo q u a l ^ ^ ^ P 1 ? -
in Matth. lo ¡im c^^pugblo iuÁÚQpiSil&Ujifmpft^ 
'Le$fii\S, G e r ó n i m o . í a n I s la r io ,y fan L e ó n Papa ha 
'dsgdjsiot zen mucho cafo de aquélla mudanza d e l á 

C r u z de Chr i í to tr?r. aiTada délo0 ^ ^ m * 
áz Chnílo>a los de vn S'ímon Syrí 
g-rstío.v G e ü t i L í ü e e l c3Ío(con¡ r 

cac íonde 
)que cónc 

: í o q u 
iz era r 

f m 
la C 

reda la 

í m D r o s 
co perfe-

en 

CiajCíto qii! 
ron aquel 1' 
naciohjqu» 

mar a Cjhr 
j 

r í u d : 

i r , Ai 
Gesií 

q«e4i 

tos íobre eíle l u -
í o r nuefh-o yua ca 
te auía padecído^y 
tués t en la q u j n z é 
largo , porque no 
o.y ptufleíTefi í m 
¡wb volühtí id^qüii 
or foerca de i u l l í -

' oo ro t ! 
fr.^ n i 

ni 
íio la ileuaua-vno de los ludios? R 
|)orqae como era inltrumento de i 
penfauaí ique tocándola queda o an 
t esy í n m u n d ó s t p o r l o q u a j alquil 
llícia vn peregrino Gen t i l , quc í 

" íé :yá eri eftb dauan a entén 
ela Cruz de CHrl í lo no er. 
.que la defecharon, v délia f< 

e n 
i i a 

j a l a -
r j u -
eue¿ 

d Jr q L 
para lo 

ona 

tina M i 
fnpra, 

Leo Pdpa 

defpreciaroa, í inó para I6s Gentiles a quien 
la en t r eg iuañ : Jndignus tud&us erat Ghriñl 
crficem ttffe^tiu fidei géntiuni erat reh-vuni 

m uccí¡)héi& eompati.Y&n L e ó n Papa; 

bús C Y H i ChñííU n o n cofifiifié erat futura , f e c l 

gio>iíí.Quítanda' de tus ombtos , y piiíiftelá 
en los nacili'GS./porque en e í l a C r u z auía de 
Bailar ía Gent i l ida J toda fu gloría : y ai auía 
C h r i i l o dehaljaí1 muchos feguídores della q 
h jleuaíTea. Adonde el Hebreo fe da por def 
lioa!;ado,quecia d Gen t i l g l o n o í b i adonde 
el de ouro agudo queda necio , queda el ef-

j . trangero'letrado . N o t ó l o mas qu e bien R u -
Rkp. th 'ht pei-to Abid,eo aquella mudanza de bracos q 
Gem.c*^ h izo lacoi),quando echándola bend i c ión a 

fus dos ni'etosjlu jo's de Iofeph,que fe llama # 

uimEplarain^y Mana í l e sapon iendo ¿1 padri 
a Mana fies por fer mus viejo al lado dere-
cho^y a Ephrain por mas mo<jo .al í i n í e f t r ó : 
t r o c ó l o s bracos el buen viejo , q u e d á n d o l e 
Ja mano derecha fobre Ephra ín menor , y la 
yzqu í e rda Cobre el mayor : y psnfando el 
hijo Tolepli que err anací padre por no ver
le qüi fo) l i*adar ,ydeferuzar losbracos:yref- „ 
p o n d í o el padre^no fúi mi,icio M e Ce lo que J'cn• 
hago h i jOjdexamc hazcf . Y dexando de n o -
t ir aquí algunas cofas,lo que importa para el 
intento es,que Ephraín fue el T r i b u adonde 
primero pululo la Idolatría en ios Reyes de 
Ifrael,y con todo elfo riendo c í l e el idolatra 
llena el braco derec[io,yprincipul de la Groas 
en ferial, dize Ruper to , que lo mejor de la 
Cruz de Ghríf toinollsu-aua el Hebreo tan 
r e!: g i o Co, y o b íc r u a n t e de fu Moy íe s , í j uo el 

dolatrí 
'"lejOvS'í", 

q era e 
tros,q:. 
adode 

iedradel; 

)peci 

ñas queaJegueys,c( 
s / I j a .B íé fab íaDíos 
íabíduria para nofo 
i efcadalo,)' madero 
r oí b etaeratiálzz R a 

It.CUQ ÍY CVM 
n y e n t u CtíK C Q M j j S t t c n É i a CTM osííediUio^'. 

r u s legijlai 'ér dam,ttm qui de Chiflo pradixe 
raiJ'maHt ia ymQjl&lamfuam, <úr infanguine 
yua falliurk h-fum n̂on poterdt nefeire qualitor 
tu lar i yua illa effet promenda} ytnnmforet 
gxprimendum. Quien Cupo el como Chrifi-o 
kmi de luizer la vendlmía , tab ien í upo como 
Profeta,qualaula de fer eí lagar adonde eñe 
-diujno t a z í m o fd áiíla de exprínfjír,y abaxo; 
Mdnuúmpoí]cisionecrucem UhriftipYafignaré 
ftimtyper qffamytique judaico pepulo finifier 
ftaf 'mñdfts erat mmér populus Gentilts.lt fan 
l[\áoto%Cwcellátuinánihus miflenum crucié 
pra figu rath t r ans í ata in Ephrain dextera fua% 
&finijlra in Manaffe, futurnm ludáis fcanda* 
ium^ChriíiiamyerofutMram gloriam prafigna 

P u é s í i m'irays al fegundojpünxd qiie es, 
2ujiuia)&'fancíifcatio'.dc donde refultaron, Q ^ 
Y nac.eron to dos ios )uíTos,y todos íos fan- A ' 
tos,fino de la C r u z de C h r l í T o í O r í g e n e s la 
compara c^n la vara de Aaron,que fiedo va 
palo (eco de que no fe ped í a eíperar fruto.le 
dio muy h e r m o f o . P e n f ó la ignorancia mu í i 
daña que en el madero freo.y en Dios muer 
to en el fe acabaña fu vida:y fu g lor ía , y del 
re fu cíto tod? la he rmo íu ra de los fantos./V«l 
la fiína ídem proferí fronde,flore,germine , d i 
ze la Iglefía de la Cruz :¿de eííe tronco feco 
rebentarou las purpureas rofas de los Marty ; 
resjque rubricando fus eílolas en fu fangre» 
y ddcorderodlenarian eflas filias celeílialese 
Dea i falíeron ios amarillos penitentes, que 
mortificando fu carne a v i l ta defta C r u z f e • 



In claran en la R erur rec íon más l^ella c|iie las 
cHreilas. De ahí n^cíetori aquellos bídncos 
láÍGS,y hertritíías azuceiiíis de í a sVi rg ines , 
que compitiendo con los choros Ange l Icqs 
en pureza , íe juntan a fus eternos a l i e n 
t o ' . De nhi finalmente elle numero fai nu
mero de Santos, de c¡ueíaii l u á n eu HI Apo, 
calypíl habla : f'ojihtxc yidi iuvhám, fyiam 

j ipoc . , . ¿})¡¡¡msrare tierno peteraty (úrc. Y todos ellos 
con vua Cruz en la frente '.Signan tn fromi-
Li'-sj¡'-is.. Qnc como fruto de aquel- á rbol 
venñsn remeda.íuk» en las facciones, la ra íz 
de donde ñ u t i e r o n . S» Ambrof io explican
do aquel lugar: Egreditur ,ykga de ra dice 
J e f i - y & f i o s , *rf. Le enciende de ia m i í m a 

yfw^J/ . r íe C r u z J c C i . r l f í o ^ i a qual llama a rbo l f lo -
Bfpmtujdn r í d o , y hablando del p r o p r í o Chr.iOo {?ue-
é l o c j » f io en e l l a d í z e : i n d i o p a t í b u l o Crttcis nec co-

in tus emáYCHU3nccyulfus euan^ityfed tila ían-
cctipunñime ¡ucufus fairoipectc-ftot iufxcriío 
rfts colore yemauh, Fn^añafe S 
mi rándoos a vos-
po muerto ab.i,p: 
víe 'ndo eíTk fagr 

or quien 
•ihcado vee el cuer-
:• c u e ah i par a ft eys,qu:e 
carne í e c a a u e ahí arn-

Vó, qisíen viendo efle madero íeco , rdenfá 
ene en eílo íe r e fo lu ío ,1a primera flor ene 

Chryf.heyr. ^ fuiRcys vos: que efto quiere ¿ Q z i n í e -
c u i t i t u l . de hsMa^annm, i.deft f lo r ido : v.para ene l ú e -
modr . (¡fíod ,cr0 íe vfefíen maraulllas de víieOta C v u ^ d 
ChrijÍMS, ladren hecho fanto va tras vosj y tras el^ 

comod 'ze ían Chry í o ñ o m o ' J n f i n m w a r t y -
rum populi ocmfi mdlentes mon.(jH4M regnare* 
Por lo qaal d í z e ían A m b r o f m , que fue j o 

r m i l m o uredkarfe la Cruz de Chrííl-c 3 cue 
^ f ^ ' / 1 - l l a m a r l a barca para (1 c í e lo , B m b n . o k é 
d e l i f í c e . pj-jj-nerliombreen el madero : pero h izo tari 

defafírado vi age , que dio a cofía. Embarca
do eftaoa en eílertiadero C h n í } o , y eJ íadrorí 
q u i f o t a m b i é n fet marinero , y p i d i é n d o l e 
que le lleüafe, v p romet ió le que tefidrían la 
marca de roüi ' [ Jod ie mecnm.em ¡n párádiÍQ^ 
Y con el toda efTa infinidad de Santos» 

A o u i quadra lo que nota ían AgGÍHn a» 
ceíca de e ñ e ! l i ^ i r - i í C i t t Moyfeiexaltauh fer 

Jíu%Anex- hcñie 'm. Preguntando.fi fue eíía í e rp íen te 
pof t . ep i f . adñgun fíe Chríf to . y d e í u C r v z , para que 
Calatas, la m a n d ó bázer de metal, y de bfoíice? Ref-

ponde, porque el biosuef aena mucho , de 
ahí fe haz en las can-nanas con que Ramari* 
lo .-nifrno eraauer Cruz que llamar para eí 
cielo: y la fee de ella Cruz auía de fer b r o i í -

j ce, tan fuerte, quep r nias que la q u i f e í í c n 
Tc í ' íwJ í . i equeb tan ta r , y fepuitarentonces íonaría , y 
eoron.ini l i» ^ iroétitiéáría mas: JVac proMcr illu i ferpens 

aneHs faftus erat,mfi vt períkatifitYíé p a í s i o -
n^ DOMIHÍ fidem frintfi(aHt, Dix.o r n o r b í e ' 
Ter tu l iana , que quando Dios por el pecado 
c h x ó efpmas en los giutcs de la v id? , coro-

Cruz. \ 247 
nandofe dellas en la Crl*z »ías qrutaría d é la 
cofa que mas duele j y nías punge , qual 
la muerte en fus iMartytes: / íbl 'uih auú y h -
tus crucis omnes acúleo^ monis in Dorvinic i CA 
pitii tolerantiit ahtunio-.s. P o r lo qual f g u i 
ñeando ta muerte íin las e ípínas , blanda^ 
quedaua la fee muy fuerte, pues rio tenien^ 
dolos enemigos de la C r u z otro t o r m e n t ó 
contra ella , no tenía con que poderla q u i 
tar del mundo. Los Martyrcs gloríPÍos, la 
mo í l r a ron fer de bronce. N o quiero y r mas 
lexos abufear laprueua , pues la tenemos 
tan buena en el E u a n g e l í o . t i l e N ú ocle-
mus Letrado , y hombre. í r a u e ,teniendo, 
fes de que Chríf to er a D i o s , como oy con-
f e í í o : ¿VCKÍ> potefr faceve figna quxtíifacts, 
& c , C o n í o d o eí lo porarapr.de los TMCIÍOS 
TÍ.) Je atreuío a conuerfar.cjaramente cop 
Chri f to : alia efperauaal feereto , y obícuvo 

\ qlta ree 1 ria| 
shríf td en la 

de í a nochedlamalde vc^ict 
y aun a ob ícu ras : per© mm 
Cruz , y en el mayor íuepo de l odio P h a r í 
faveo : Audáñer intrsimt ad PiUnum, & De 

G 
•I r-íj. 

u; 

u es a. 2203 n •! • 't 
nvfyorod;o% y de antes: - D l f r i 
•Finezas eran ya de la C r u z , t i 
no y y eíla, fee que antes paree 
veysla ya hecha de bronce. 
, Pues el v k l m o t í t u l o que e: 
O - i e n n.o-ls vee.? F 
banco adonde l i pagw w 
que nos compraron 5 que aí 
Santos,es la llnue con que. 
Puerta del cíelo • que aísí 1Í 
Paho claiiem Úamd ftiper /;;/;« 
fi de aptes tuiio el cielo cerra 
ro , puniendo Dios ahí v n Cí 
p id íene la entrada con c 
go , !a Cruz fus 
el cetro que le n 

Q A u ^ u l f í -
ier de cera, 

^ C h r i f l o e l 
, y precio có 
ejlaraan los 
nos abr ió la 
amo Eíalast 

ras de hier-
r.hin que ím 
^ante de í u e -

Éfah 22; 

n por V Dil 

]0 Efai. 9. & 
J„I ita lonMituf 

ttrundó: s 
ipipatus. bs 
lado en las 
nal de vicr 
^exilia Fhe 

Hs pí ( 
deDios,y 1 
ha de 311 zp: 
crhch eritií 

A A. 

a vara de fü 
ir vinos, y 1 
i celo •> efre. 

nai 

íuseííPf.ín- ^''Z-fer-yi 
rteenerbo ¿etempore: 
i do y en fe- TertuLlLcS 
a ja í eíéiiaí trd ^u^a3S 
(Ctsmf(¡epu) c' lo° 
f ingreRea í 
.l ia.con QÜS 

>5 : 

i ron ai es nio, y la muerte r. qu 
p ü c a n í o Síéúi Mov 

UKJS CO{ 
afsiex-
tauitfe? 

penttm.X para que abáreulemos, fue el inf -
truaacnto con ene nen iando el mundo,d ia 
b l o , carne, infierno, V todos losenemigos 
de C h r í % que le venían , quedaron venci
dos Nodexeys de juntar a el lo vna conf i -
deracion de Beda, que no haze poco al p ro -

pof i^ 

Beda de lo-



o ••ermon de la inucncion 
' pn í l to 0 fucr^rtcrta. Tiene c.f^e'Pcicíi e p o r 
'or>i r.ir n , mve l.i C 2 tle C h»i ¡l o íue hecha 
de tres fnue;fCloncs tic madera,conh->rnoe a-
tjuellas tres calhis tltlia^eon que el día de Ra 
IDOS fe cree *pe r gafa ja ron a Ciirí i to ea í aen 
tradá de la fama Ciudad, conu íene a faber, 
pa í rna^cypres^ocedrones el cypres eí'pecie 
de cedro))' o!íua;y d ízc el lauto que el l eño 
dercc l :o íac decyprcs, el a t raueíado fue de 
palma,y el rotulo dé la Cruz fue de O i í u a j i 
csí!{>í:'OT)rsde! m i í l e r i o . P t n f a r o n los eae-
m i g 05 é - C h 4 o Í juc I c v e n cia n , y a c a b a u á, 
y ñu t í an l e la paliVia en las manos (con íb r rnc 
aque í lo corniid k mamauseius,) P ta i íauan q 
le ;rca'.:.i:;-n la -íiuna,)' borrauan a Chrifto cru 
cífícado de ia memoria de los hombres,}' p ó 
ftíanle en cedro, que'l ignifíca eternidad üú 
c o r r 1 i p c í o n (fe j i t e n C í a di^na^cedio ídefl d ig 
na de eterna metnor ía ) peníauim que -en e í 
ro tulo de la Cruz eíraua la iuflicia hecha,)' 
declarada,y pon ían le en oí íua, que íignifica 
n-) i fe v i e o i d la y'¡«í?ÍÍ er, d í x e f¡ es aísi, p o r q u e 
m u ches creen que la C r 13 2 íu é h e c h a d e e í p i -
no: lo cierto és lo que dize C h r y f o ñ o m o de 
la CvixziDecfiit ¡^kndorcm erncis ohcacare in 

f h y . hom. i i i e í e t . & IUH^ÍH^C i : reÍ£«íeí .Ciega, yhaze 
3'As Cruce t ib iar alo? demonio*;,y alumbra a los ere* 

yentcs,tan honrada quedó pr^r el contracto 
de los d l ü ' i i c s rnlembrOSiquecoiTiO dize fan 

^ » g . conc. Agnñlrr.Honúrtíaeü, & finita etf.) in pcetid: 
z» izPj l '6 fpucsyanoes í n B m m e n t o d e r n u e r t e ) ^¿J-

nétingloriará lécisfáfpíicmnm fecit trnnfitu 
ad ff ornes Impcutormn, qui tanttim homrem 
dedit pcenisfuis^uii cofcretfidchhuS [ais} Ella 
h o m o .y leuanto a Chr í f t o ,y C h r i í l o a ella, 
por lo qua! aquella mifma adoración de la
t r í a .que fe da al Señor ' j ledeue afuiCruz por 

'JmhrnrM [^eípeto:adS^ci6digorefpeaiua :afs iaL^ 
y i t í T i na mucho fan Ambro l lo l o que h i z o hiena 
^9r- ' madre d e C o n R a n t í n o ^ u e h a l i r i d o la C r u 2 

J 1 ' ' y cíanos de Chr i í lo^vn clauo le p u f o en el 
í r e n O j O t r o en la corona Imper ia l , en el iré- ' 
riO,porque de ahí adelante fe auía de refre
na r l a fbberuia dé los R ey es ,y E m per a d o r e s: 
Jn chamo,&¡rano mayUts eorum c o n ñ r i n g e n 
do-.zn la corona Imperial , porque Ferro pe-
dttmeixs Regesinclinantur , Reges 'adotant: 
lisas los nula de coronar la fe, que el o rompía 
ta de los pueblos fugetos. 

A ísi acón fe ja el fanto,que pira n u c í l m s 
neccfsidadcs y tetaciones la auemos di traer 

í íépre delátedelws ojosrteme el perro el palo 
coq le apalearomv el demonio la Cruz có ci 
le vencíeró^aquei lodel Pfalmo: Bemiit íus 
Domtnus Deus mem^ni docet manus Pieos a.í 
pralhim,& dígitos meos id bettttm. Explica S. 
Baíil ío de la íeñal fanta de la Cruz; , porque 
nofotros hb vemos la gt iérra ,aunque co los 
dedos fe pcleaipcro en íaguerra ¿fpírítuaJ en 
q entramos a r e ñ í r c o n eí demonío / los ^cdos 
fon los q u e í o h a z e per la feñaK&c.El A n t e 
chtíf to mas ha de temer la ñfit i íeñal de i i 
Cruz,que todoslos demás í n í l rumen íos de 
la ley Euangelicarenefle fentido explica S i 
Ephren Syro aquel lugar del A p o c d y p h : 
EtfacktpulíÜes,& magnosdinhss:& paupe-
res,i& liberos (eriios hahtre chara$tremin 
dextera mahu (uñ^autin froníibusfiñs, &' ne~ 

fja** •-f js 

E'yhrcn* 
quts p&fsit emcrc^&yedere-yviji qui hahet chara ¡r4- t ' , 
üere.Quc podra el An tech i í í t o a loshóbses 
en tal a p t k t ó ^ q por quantoco la mano ha?; 
la ícñai de la Cruz en la frente, los mandai i 
errar con fu yerro.en mano y frente,y que ío 
lo ellos afsi íeñalados,puedan vender, y co-
prar: ya eftos puedan dar lo neceíTarío pa iá 
la vida. El elaue (erael faino conduto para el 
trato de ¡a vidaitodo eílo áfsi (dize el íanto) 
Vtfacultasfn homnife¡¡gnandi figno Chriflí, 
ñeque ruer fus in fronte yllatenus tremendam 
fanditmqus lyomimmmsúimfrimere qncai^ne 
que etiam gloriofám átqáeformidahikmfdluk 
tmstrucem infcul'pere. T o d o para impedir 
que fe hága la feñal dé l a C m z en lás f r en 
tes délos Catolicossqueriendo que los que 
fe precian de efclauos^poniendo cada día cít 
la frente con la libertad de la mano derecha 
el clan® del Señor , queden'por fus efclanos 
con fu cara í le r :y queaquenta dc lonece f í á -
r io para el cuerpo,{e a b í k n g a n de la feñal dd 
la v í d a . P c r o q u a n d o p o r h Cruz^y quien en 
ella murÍQfe dieron con tanta gloría tantas 
vidas,al fin del mundo fe darán las mífmasa 
pues de eíía O u z ganamos todos vida , no 

la p e r d a m o 5 , d d ! a t u u í m o s la gracia ,y 
delia tendremos la g lo r i a . 

A m e n . 

N • • . • • ^ ... •' 



A S C E N S I O N D E L S E Ñ O R 
-A. .L 1») S I iii ÍJ O S I 

Dominih' qtiidem Iefí4spofíquám locutus efl eis ajjnmfius 
ejt in coslum.̂ S fednk de x tris Deí* 

Marcvít. 

j ^ ^ ^ P ^ ^ ^ p i C A B A D O S L©$ 
^ - ' - {J¡ ^ a n s n U días, fuíi^ 

'%.t.v ~t c íen te efpnc i o 02 ra 
' / ^ ^ Y - . , xt'. moOrar ChríOo 
' ¿ 4 ^ » ' T O P glorlofa Refurrec-

ci o n.jCmbio 1 o s d I f 
.v.:!íf cípulas.a.uu medro 

íbs del ©dio Fafifat 
eo^al monte Q l i u e 

tefeomo fecelige de 
las vltlrnas palabras del Euangelso de fan L ü 
C35)y delante de fus -íjos > como de tsfUgQS 
de yííla que auiao de fei deípues a los c reyé 
tes^fe ieuantó en los avres, y ftóbio al ciclo. 
Efte e> el ar t ículo de Fcjquc oy creeoios^y 
(rel.ebramos^el.qnal.más por extenfo quenta 
faii Lücas en. los A í t o s de los ApoftoleSj 
I i áz íendo menc ión ¿e ^ . b e n d i c i ó n que ci Se 
ñ o r echó en íu defp.edída.deíde Ja nube eii 
que d e í a p a r e c i ó l e \0 Angeles qus.dcípues 
^eíl:© habíaron a los Difcipulos: y de lo que? 
de ai adelante fe figuio , El Thema defan 
Marcos, aunque breue da b a f b n d í s i a i a ie~ 
lacion de la íien:a;par3, cuya c/^pjjvación te-
Kcmos nccclsídad de la gracia../i^e %fdna. 
c En cíla can.dolo i o fa d e í p e d l d a ^ u c el Se-
f.or oy haze ds i.i tierra para los cielos» rao-
í b o tres cofas ( que las palabras dél Thema 
contienen csi JTr) la primera el mucho UTO-
u e c i i o í | u e a e ahí nos . r s íukaui , lo qua! yo 
c.oniidevo en las palabras.* jDpminiiS quidem 
JefHSj.h feguuda el mucho amor ^ afsí part i-
cular:, .como v n í u e r i a l ] , 4 en eíla defpedida 
0Odrxa'd:Po'¡lqHani¿ocHtH$ejl c/í: la tercera 
lá grande honra a t] oy en los m i í ^ o s fíelos 

confígo nos leuantaua, Afumptusefl in Cñln^ 

f& fedet a dexiris D e i a t i k i que ble podemos 
fegu.ramentedezir^que nos cabe oy honra,: 
yprouecho juntos j}' aun fobre efto raro a-
mor denueilro D í o s i p e r o hlen.parecía eílD 
defbedidas íuyaSique a íer del mundo os fal-
tarialo pr ímcroCque el n.).lo da í m o a gen
te de cuerpo.prefente ) faltafiaos el amor,, 
pues ea lasaufencías e s . c o í l u m b r e íuya el 
pe rde r i e , t ambíen la honra,pues ea ellas ar 
coflumbra a quitarlajd maltratarla» 

P R I M E R A PARTE. 

Dúmi^us quidem Je fus. 

Lpi í rne r . punto, entiendo yo que efbt % 
1>ÍO íicado en el nueyo modo de hablar 

clel Euangél í f la , inti tulando a .ChrÜío m í e -
í u o ¡ lo r ' cond6 \v .Domíms le j í i i tühu í e -
fmi • v el Señor. íefus. L l a m o a eí lo nueuo 
modo de hablar , pordui a ve r 
dad que algunas vez es en fu vida mosta!, fe 
irsiioi'a) (^ivrHto con el nonabre ele Señor , y 
fufeto quea í s iTe lo l l ama í l en j con.todo e l l a 
DO lo- qú 1 íb ,abfoluto(que feñor abfoluto, • n i 
Chr iuo en h tierra io qu¡u>j í i u o c o n d e - -
peodcncia,y mezcla con otro que le mode

l e la a k í u c z : el lo dnto a los DiTcipuios ; 
la UOCIK deia Cena :Koí -VúCéíis meMapfter^ *Gán*1 ^ 

ma i fin e 



D i i ' • r A c >m e la glonoia /itcenlion ' 
m.ilínie M,ie í l ro ,y Señor,v (lezis h te íupor-" ' hazer^raírad que Víolcíitos,^ fueiráde orden 
€»ue S e á j r fó-lo no lo quí levó; rutila r c h c í o a . van los t í tulos de la t ierra,! ue^ refultá n^as 
•dt amor de M leílro pa ra <i t fe i pulo ¡mo deró l apriefla por deshazer-qüe por hazer)y qUan 
la de Señor para fiéruosiantes luego a b a x ó : " do querays Caber mas de eífe r20iogo,c|Yen 
2'drfi non ¿ i c a m w s ¡etrios^y porconl iguientc ta eíle t í tu lo de Seiíor , y D'o^Jial^una n -
n l yo CeñoTcpucs quitado vn reJatiuo f cqu i queza por venturaf'algim fohornc? a l^ t inás 
ta el o t r ó t t a o o c o cafo haze de la feñor ía . T a eltados?alguna hermofun,alguna eet^dad,d 
bien SantoTornas acudlaal D-mitmsy pero ferdenueuole venga,y liga ? Refpoí defífq 

l9An. z©« junto con eífóal !hu$ meHÍ%Y de muchos l u - no,pues q cofa en DrG)s(díreís) íer Señor? 
g ires d é Enan^dio q mue í l ran efla verdad Es mera relación de nzor'.vt? r e í p e í i iroagí 
hallo yo de mucha coí ideració la q le acón - nado con que le concib ió romo relatíu® por 

l o a n . c . i f é tectoala Magdalena con eí en c1hu- i t o ,quá d o m i n ' o a hs cofas criadas: qiufervl1euaai el 
!do Oórandbleaufen tede l fépuícro , de ipües Interes? L-eua'o la criatura , puesdlTIafe 
de hablar coi los Angeles,bo! aíe Jo ú fodro quiere ílamar S e ñ o r j C í í a d o r j G o a e r n a d o r ^ 
Ja fanta.y p e n í a n d o q era el hortelano l e d i - t-eí-e d íá él í e rqne^e dio , con la perfedon 
ZtiDomltjeJt tu fujl idíf i i^c. P e r o d a n d o í e a natura1:tan ncceiTariopara conferuaife,y íu 
conocer el m i í m o Ckríf to en nóbrar la por ílenta.rfe:y ds.Uamarfeel Redentor,tiene éf 
fu n5bre ,Mar ía^e l la büelea toda a] Senorde ía criatura los do-.es Cobren : uralei c 
xa el n ó b r e primero de D y d i z e , ^ ¿ - y graciaty de querer el intittííárCe glorifica^ 
hy Mae.fi-ro m i ó . P u e s Canta gíor iofa , q u á d o dorde acrece al hombre el bien Cuoremode 
no le conóceis entonces S e ñ o r , y .quando le da gloriabaqu íaCpira. Par loqi ia l t í tulos en 
conocé is M a e ü r o ? S i : p o r q i t e no eft ímó eíle Dios Con prouechos de jas criaturas : a el no 
Dios tato el poder q tenia en mi como Se- le acrece naJeuy a noCotros íntereífes fin que 
f ior ,quáto el prouecho,y lez q daua a mí al- fco, N o fon eí los t k u í o s c o m o los de h. tttrfSt 
nía como Maeftro .Madar hóores , qualquie de l is naturaleza de las Cnnguíjneías cht.mm 
ra lo haze,pero Cnleñarlos bié ib loDios : 4f4 -do los tenores a los fiemos, los Reyes á los 
gifler. Los hortelanos é.ñlits hüértas Ub i en va!Tallos3l&s Grandes a los pequeños r.UIca 
iba íeñores , ) ' qnicren los tratéis coma a los parecen t í t u lo s diuinos,dignidades del Rey 
R e v é s en Cus palaciOseperoDios adode qu íe de l :c íc lo ,adonde toda la ganancia es del fier
ra q os oia^o vosa u la í i tzs M a e í l r o m a s mira UCv)' el Ce ñ o r no íntereí la cofa alguna, 
iní p r ó u e c h o , q fu honra, Supueíl .o e í lo ya í- Ya e í le fundamento T e o l ó g i c o nos nao» 
vevs la dificultad con qüC el Euange'iOa pa* fíraua ancho camino rata el / . Je fus 
rece nos embára^a en el Dominus quülcm Je- de nuef t ro 'Et iangel i í la .porqi ic ílamarfe eíle 
r«í:el Señor Iefus*v'eí.i«iíle«í,eftaaunenfa-- Dios el día de by>v S e ñ o r tan abfc lú to- , es 
t i co jde f t^dé verdad S e ñ o r : que p a r e c e r é - nmy claro a rgu iuen ío ,de quan granee rieue 
parando el Eu^n/ íc ' í í la en que alguno íeef» de fer el inte res .que en -élia A i c e n ü o n aue-
pan t ana ,de í a í i r e l c ó n eíle nueuO modo de mbs de tener,oero antes que vamos aha.po-
dez i r tb«e lue íe a ratificar, D m t n m qniAí^o deremcUa primera -véz eme en la Efcriturá 
m d d i z ' e n d o : S e ñ o r l e í l a m ó . p o r q u e de ver j e bal la -D i os co n t i tu I o de S eñor3qu e fue en 
dad lo era. l ac rearon dei eobre,a! í ex to día del müdo^ 

Pero d í feurrien d o , y penetra n do bien el píics íotmadao el y I a mu g e n i e« t tgitttt Do-
punto vendré is a hallarlo q osdezja, que ai mw.'A Dí«s :b ié pudiera tomar e5 ticulo al m i 
eílaua í ígni f icadonuef t roprouecho^por qua dia,pties ya tenia.«íeld -,• cierra „ y agua 
to el poder en Dios es cierto mo-db c o i reiatt criados có eíle brocado de ía mz :y no qu i lo 
BO al ínteres de fu eriatur t ) . i t ; . al fino quaudo t imó al hooibrérporque? P o r q 
qtt íer riiño , (i fue Dios fierapre Dios? N i el c o m o i O j a s l á s dornas criaturas no eran ca
l ó dada,porquela lumbre natund deí cusen paze^ de bax ei i e$-oien ,-n i'me joroi las / f i n ó 
dimieto dita íer eterno,y finprlncípÍD,y prs con es Y 'p'eríecion que entonces alearla-

• guntad al Teologo,Ci CueDios fiepre S e ñ o r , roí? con éíle fé'quedaró'n , y ;io1oal hombre-
d'raos q no?Porq el Cer Dios fueak'iStcrftü^y podía , y auía de haz-er n:as,y masraíqnirq 
el íer Senorfae e«fe//í|?{3r?5deirni jsoee tuuo el t i tu lo de-Señor , adonde tenía criatura 
criaturas a quien mandar, como también iaB capaz de t M t ínterclíésicomio fi dixera , cu ' 
á x m » f a e j D i ó s ^ e r ó no ab a i é r m Cnador,' el homb - e qwicro el nombre de Seúoí» por-i 
jííno defpues q c r ió ,por lo qual para íer Se- que como cite Cea todo rentoCo a la criatura^ 
ñorf í iéneceíTar io primero hazer criaturas á no le quIero! refpctodelas otras, q no f epúe 
quien pudíeífe mandar c ó m o a in íe r io res (a - de mejorardmo refpeto de quien yo pueclo Tert't, Uh» 
donde notado depa íFo ,^ fi Oíos para alcázar hazer mas b i é . D i x ó l o á mi ver por eíegates c o n w Be* 
t i t u lo de Señor,fue; neceí lár io criar, obrar,' palabras ei antiguo Fer t a l í ano j añad iendo mos, 

a ello 



(le ChriClo aloscielos¡ 2 1 . 

^ e {> c a im o t r c p vt t \ t o ni a 5. D í o í (. .-í' z s c I (fi e -
prc fue Dio^j.oero no fietnprc S e á o r : As ybi 
yupiexíaperfecit ipfwmhfy ycim.t^iml homi-
mm^qtñfroprie Domlnum ir.tellccíurtés eéth 
Déniinis :th'n cognominatunac exwde Do mi 
nyit&ti rciro Deus Untkm^ex-qko habuhculus 

qu,into hóbr£(,por la regla gemení /que el fe-
ñ o r í o en Dios ese! Interes dejos fisyos) Cjiis 
riendo moí t rara fus d í ípulos ó teiílan r a z ó n 
de coni iderni íc ,y shgrarfe con fus blrjies: 
puesaicar^ana n>üciios en partirfe:cHzc,t]us, 
el padre ppede mas. qtie.d:y tiene aun mas q 

eíít ' . N o quifo Dios t í tulo de Señor , f ino def dar,fu poder es toda mí ganancia . Po r í -p 
pues qué cuno cuyoúdef t ei propio de quie qual íeuantarfe oy el S e ñ o r en la Mageftad, 
meíre,Á.fsi entiendo eftc lugar T p o r q u e n o y gloria de fu Afeení íon , con el nueuo t i -
quieredezlrTer tul iano,^entonces cernen t u l o d e S c ñ o r , f u e q u e r e t d e z i r e l E i i ange l í -
$o a fer Señor deípues que tuno criaturas de. í la que l o í leuaffemGS bieB,y nos confolaíTe 
quien fueiTe Señor , f ino de ípues q t imo vna 
criatura,de quien el rilífrno Dios aula de fer, 
¿íx (|«o hAhmt CÍUUS e f i í .O i ré i s q parece e l lo , 
eíl:á dicho al renes,porq antes el hóbre que 
era í ierüa,a i i iade fer de Dios ,q era S e ñ o r , q 
no Dios S e ñ o r del hombre , q era el i ieruo, 
pues as ella ei a i í i le r ío , y penfamíen to mas 
lenguado j q como el S e ñ o r í o en Dios erato 
do interés de lacna tura ,ha í ia en. fer el mií 'mo 
Dios en perfona del hóbre fue el fundamen
to del feñorld d iu í r so ,np faeDíos fe f io r ,po r 
G yo lo fu ene de in teref le , í ipo p o r q el pro
p io lo fue para m i , f fueafsi fin duda, que el 
in í í rno D j o s q o y llama el Euágelif ta Sf ñor? 

mos,losq a la primera v i l l a p o d í á m o s que
dar tíiftes con fu aufeocia, pues era lo m i f -
mo entrar como Señor en eífos cíelos , que 
meternos a noío t ros todos en. poiTefsíon de-
llos,participantes én la herencia de la gloria , 
y bienes infinitos de la cilencla d i i i ina . D e -
minmnoíler lefus Qbri^Hs dum ndturam hu~ 
mánam fyderibusmpOYtauitjCrsdentibus cxlu 
gdterepojj} mon(lrauitulf{.m'ñncentem m ccels 
^Áhustku&uu^yitíoriam mm'tis (¡uo fequamur 
oflenihi d ize fan A g u i l i n , no fue efto tanto 
apartarfe de iiofetros5Como fue el moftrar-» 
nos el carain* como guia para donde au ía -
mos deYr,no fue auícntarfe, fue tomar por 

Jaguer M 
Jfcen, 

fue ñue! t ro ,y para noiotros fu Nacimiento j pafotrosla poiTefsian,y abriendo lás puer-
Ja vida,fu muerte,fus mér i tos ,y fu fangre ; y 
fínalmente es vn Ojos que en tanto» es mas fe 
í ior en qu in to es njas cnití,y no es iolamctc 
S e ñ o ó p o r q yo foy fuyo cafí^vo le dé haz íe i i 

ínteres,f ino es S e ñ o r , p o r q u e el propio 
en t ró en el numero de m i ganancia. 

Aora mirad U turne efpiritu y fuerca el Do 
mntis qvidém íefns^dd Euangel í íb /para p ro 
liarnos el intento^ y conefto fe os aclarara 
o t r o p a f í o bien oBícuro d e C h r i í í o en el fer-
n ipñ del mandato .quando defpídiendofe de 
los DÍfc ípulos ,y dándoles la r a z ó n porq fe 
deuiail a lsgrar ,díze :5¿ diligsrhis me t gaudé 

tas del cielo > y poniendo las pies fobre las 
sO-reUas-.fue la ceremonia de quevfan l o s p o f 
feedores jmoí l ra i idó í w fu ya la cofa adonde 
exercitan aqudleo " ;• 

En c lP ía lu io veynte y tres tenemos d i -
clio alguna cofa conforme la mente dé los ® e Afeen* 
fan tos 5 y expofitores que deüa íiefta lo ex- Chrifiiex-~ 
pilcan 4, comienza el pr inc ip io del Pfal— f^-ant- hac 
mo bien conforme al punto .̂ cn. que e í la- Pf'^ ^ M ' 
mos; Domint c i l io ra i & pknimde eiusor~ nu{ €0M™ 
histerramm, Y porque'era poco mo-f l^phon, , 
í i r a i í eC i í r í i i o SeMor de la tierra,, y fu re.- ^ h a f 
donclez,donde también de.algun modo.pa* ^ i,contra 

retis yticjií^qm avado adP atribuid Pater.md tzee que II cu ana c l .dominiodejós l ip i f tbres , á m a n o s * 
i h ms e/í.Éílas yítimas palabras ion lasuif ír í inofeñot, de ios ayres,de loscicío-^y e í l re r N^-a . era . 
cultofas:Simcanimaredes(dize el Señor jos l ias , .adonde ellos no .l!ef;;in coa i u .po- 2*¿*P*fch. 
-legrarla m i partida ̂ pues voy al Padre, eje! te dad: p a r e c e q ü e quedo Oauid fufpénfoj 

preguntanuo quien feria eiTe; ¿g^is afcefa Ma*. 
dkpi monUM-Dfimmi3 ,ar.tf\Hi$V,a4tính* TertJn Sar 
co jan fio em,s ? Q j i e n , podrá íübir de aquí f id . Amhm 
arriba ? Q u i e n podra poner los píes en de injiuum 
el monte, alto del Seño r ? (Figura era ef- yirg.c, f* l . 
fpv» y deíIeóS' de la gloria ) ínnoems ma~ fíhr, epijl» 

Padre es mayor q yo.(hablana de.fi en quátQ 
póbre^pues en jí íe fentido era- el P a d r e m á 
|- 6 r) p e r o v ¿ a m o s 1 a f i ! e r c a d e (r a r a z o n: H o 1 -
gaos,porq voy pa ra o í t o ^ es mayo" qyp? A n 
tes eíTolos puede de nueuo entriClecer,porq 
11 Chci í jo fuera para donde el a ü i a d é f e r el 
mayór?y mayor S e ñ o r p o d í a n ya a cuen
ta de la mayoridad,y mejor xa d e C ' h r i í t o rao 

?íibus , &'c. P i z c el , quien ha de tener ^ 2 . • • ¿ « i 
tanta vir tud , muy gran Ihur-ieza ha de ^ , 2 7 8 . d$ 
poí leer : y .ocurriendole. en eíle palíb te-tgmP, ^erarlas lagr l ínas ,yconfolar fus fent ímien 

to^com. j iiaze el padre quando vee mejorar Mageftad, del H i j o de Dios,que como fií-
ci hijo: la muger al efpof®, y el amigo al o - premo Señor auia de dar combate a eí lbs 
t ro .PcroyendoaReyno donde aula de fer 
m e n o r: q i Lac í pn ,y c o n fequ e c ía de al e gr i a e s 
eftafmuy buena í induda^porq como el po
der en ei padre , era el in terés de Chrifío en 

cielos el dia de fu Afeen í i on , .fubiendo p o r 
eíibs Aftros aerees, comienza a clamar, b a 
í n t r o d u z i r vnos Angeles dado vozesaotros 
An*dQs .Auolliie¡)6rt4s grincijtesysflfaj, 

de 



oionoía A l o 
tas legit da 
rins.Tertu. 

d'Cypñ.co-
tra luda 

cleu,umnipona gterndks^& introibk Rex gl'o 
i't(V.Amnc?,d y quitad las puertas de eíTe cíe 
lo , ó Principes qac en el hab í tays ,no halla 
c|tie fe abran , í ino quefe arranquen?Por fuer 
fa h.in deíal l r de los quicio ? Lacafaenqna-
t o t i ene puertas, aunque abiertas, puedefe 
•cerrárjpero fi-felás arrancaredes de n i n g ú n 
modo. Cermfe el c íelo de manera por el pe-
cada^que nadie le podía abrir, pero abrí o fe 
c i cíelo demar.cra,qiie nadie ya le puede cer 
rar. Las puertas eran eternas, que el pecado 
le echó el los tan fuertes candados. Pero los 
mér i tos de Chr i f lo mas potkrofos , que no 
fo lo !o q u e b r ó 3 pero aun como v n otro 
Sánfonlas facó de los quic ios , y l i c u ó c o n -
í í g o , d e x 3 n d o efla ciudad del C íe lo patente, 
) ' fin ellas: ( albricias pecadoras , que ya el 
cielo no tiene puertas , ya no fe puede cer
rar) los Angeles admirados de que h u u k í f e 
q líe ePco pudleite hazer pregunta : iguiscíí 
iíte Rexgloria. A y alguno q pueda mandar 
acá ? Y reí pon den los otros f:,que el q va es 
g ranSeñor ,Puede mucho:D();«f;i«j/o/'í/j,tÍ7' 
fotens. Dominas fortis inpralio.Solo del m u 
c h o poder fe h í z i e r o n m e n c i ó n , y eflo por 
dos vezes'.Domintts fonis^ ¿rDominus yinu* 
tum% es cljDominus de nueftro Euangel í 'd . . 

Pero paremos aqui : parece que fe o l u í d ó 
Danfd con CHn'fto defus primeros deíTeos: 
po rq d í í feando hal lar quien pudic í le fubir: 
«^«ií afcenííet inmonteD&mmi&c,'b¡oÍQ acor 
do masodeChrifi-o^y ay paró m o ñ r a d o fu 
' I m p e r i o , y S e ñ o r i o : p e r o no ella y s bie enel 
intét0,parci q lo aula de dezir f N ó baftaua q 
Chr í f l o fue íTe rd l á ,pa ra quedar el camino 
J l e a l , y b í e í egu ido ? N o b a f t a u a q u i í a r k í a s 
puertas-para no temer fe boluiefien a cerrarf 
N o baflaua entrar el co t i t u lo de Seiior,y po 
derofo para quedar nofotros intereí lados? 
D icho íolo q Chr i f to entraua no t e n í a ya la 
gar,el (¿nii afceht,am qnis ftabit, pues t é d o s 
podlam JS yr . D í c h o f o t i tu lo de Señor para 
fus fieruos,dicho(aMageílad para fus creyc 
íes* A y de í lo en el Euangelio otra confirma 
cl5:vfael Señor de fupremo poder de exce-
lecia, q tenia, y dcfpacha los Apo í ió le s por 
el mundo: Eumes iwvniuerf®m mundu fresni 
€ate,&c,Y dize,q aquellos q entraren en el 
gremio de la Tglefia,y dieron obedlccía a la 

e m . Q u í c a fi fe rindiere,no ha de p; 
b u t o ^ i a l c a i i a l a ^ i o í o y S e ñ o r para j 
í i no Señor p u t A d s ñ e s i S d u y s e r i t S 
cho es todo fuYo,y aun lo*, anexes ¿ 
UÍ dúbrecs q todos ferá fe ñores: Sig 
co; (¡ni crediderint htic f t^HtlUV^hi nomine meo 
demo*í*ae i i c i e tu r ,Qnc todo viene a d e z í r , p o r 
Üetuos mioS j f e i an de todo el mundo íeño -

tluus 
r t r i -
¡rles, 

ía fer 
ntem 

rcs,con poder fobre demonios , y fobre las 
virtudes naturales deks cofas. 

Rentofo fm d ú d a n o s es el t í tu lo d e S e ñ o r 
en nutOro D i o s , por eíío deuíámos querec 
fuclTc fieprc el el Señor ,} ' no ío t ros í i empre 
f ieruosjquátomas qf í miramos a la venida 
de! Efp i r i tu ían to .q el Señor deípnes de fu
bir c m b i ó : q u i c dudará entonces de q fon to 
das las ganancias nueflras,fuyas las honras,y 
nueíl ros los interefles, y para q c ó d u y a m o s 
efle punto digo, q mas eflimado fue aun de 
Chri f to el Dominus, q le dio el Euánge l íñS 
en la reparado del hóbre ,q i ie el Jyowinm, q 
le ciióMoyfes en la crcacio del vn\UxioJ)omt 
nuslefuí. Es mas efilmado aun del mifmo 
D í o s , q el Dominus I ) e«s ,po iq aunque acá,y 
allá el prouecho es todo nuer í ro , y n inguno 
de Dios rcó todo cílo las cofias fueron muy 
dtferétes, en vna,y otra parce : porque el fer 
Dios Señor de eíTa briatufa^quado la c r íó .no 
le coito cofa alguna : y el fer Señor de eíía 
criatura quado la r ed imió , !e coi io fu f í g r e , 
y fu vida:ya fabeys que las cofas quato mas A 
cueftáj tátó mas fe cftima. Argumento es co M 
q el FllofoFo en el primero de fu Metaphi í ' í -
c a p r o u ó q los ojos era mas queridos, fiendo 
áfsí que para la vida no fon mas neceíTarios: 
mas importa parala vida el fentído delguf-
to ,y el del ta£ lo ,q el de la v i da , fin ojos ví-
uefe:fiatado} ó g ü i l o 110 puede fer, porq ó 
fe meterá el animal por efpadas Im fentir, ó 
Comerá p o n z o ñ a fm amargarle, y dequal-
quiermodopcrdcrala vida.-y có todo eifo el 
ver es mas q r i d o , y efilmado-.entre muchas 
r a z o n e s q a l l í apunta,la vnaes^porquee! ver 
nos reta cofa q nos cuefta: por quanto a a i en 
do dos fentídos en nofotros por donde nos 
entra la c i eac ía : ó por los oydos , ó por los 
bj9s:para aprender me jor es el o y do (Senfa 
di fc ip ímaM^mo el mifmo Ariftoteles)pe-
ro.para inué ta r ,mejor esel o jod i he de íaber 
por lo q el otro medize, el óyelo í i rue , ñ he 
de íaber por lo q yo inuento,y me cuefta,los 
ojos rae importan, y com© lo q aprendo me 
cueila poco,q antes c o fió al maeíiro que me 
enfeña,y lo q yo inuento me cuefta mucho, 
quedado tóelos los fcnt ídosí iedolos ojos los 
mas queridos. Yafs i entiendo q q ú a n d o la 
hermeta Rschel p o n í c d o nóbre al hi jo que 
ía ma tó Benoni , q el padre bo ln ió en Benja 
m m , ó fueron finon©mos,ó el vno fue decía 
rae 16 del otro: porqueno podía ella mofbar 
mejor querer mucho al hi jo . fino d í z i é d o q 
le cofió mucho-.Fifi dvloris.Fl padre le decía 
raelpenfamieío:Fí '¿ i«<í í%fer^ T o r i o qual 
e^a mifma diferencia hal ló yo entre S e ñ o r 
¡DtbSjV Señor íefus : el S e ñ o r primero h izo 
pero no cüfl;ó,el í e g ü d o h í z o ^ y c o í l ó m n c h o 

í e i ^ . 



ele Chrillo alos cielos- "3 
fera fenorín mas quericln, t í tu lo mas amado, 
Jmonos corp.o n los ojos, y qu í í onos como a 
la vida,pues la dio en nueftro r e f c a t c y r e -
r.:ecÍ!0,vaya norabuen.! t i tu la honrado en 
mí Dios , pues ai tengo yo tocios mis interef 
fesjíjue foy fu criatura.-

S E G V N D A PARTE. 

Popquamlocutm ejieis. . 

YA hemos víf to ios IntereíTes, veamos el v 
amor, fafÍthfm,&c.{lMpytÍ que 1 es l^u 

b : o ) n o í e f u e fin hablarles, corazones av q 
no pueden efperar vna defpedida.y afsi fe va 

. fin Íi.ib}ar,quebrantadosJde la aufencia futü-
ra /cnt idaya de p re fen tcOt ro ' feoluidan ta 

• tanto,q no íeies acuerda dé ác ípzá l i ' k^n l da 
ros eUifuedad en buen hora, entrambos m o 
dos fon cbfe¿Hioios ,vno es flaqueza decora 

' §011 que ama mucho,el otro feñal de coracon 
que ama poco.De entrabes e í los extremos 
} m y ó C h u i x o , n o f e ó íu ido d e l o s í u y o s , r e -
preh"endiolos,doftnnolosiaconfejo]os,ytu 

L n c J i n A ñ KO t i b i e n coraron para de íped i r í e ,y echar 
tab'i ' les lu b e h d l c í o n : Eleüai'ú mamhtts hemdixk 

* ' ' e¿í,y en elle hablar que fe que uta , mof t ró el 
, amor particular que a cada q u ^ tenia, y tam

bién el vn lue r fa l , que tenia al mundo todo 
en procurarle fu faluacion.El particular nie-
ñ i o el S e ñ o r é a l a reprehenf ió que lesdioL 
Bx^roham infredulkdtem eorumyúr dmitiam
en? dis,Y &\ vniiíeríal del munctojen embiar-
] c predicadores,para d o £ l n n a r i e , y alumbrar 
IziEuntes in ynhmfum mutidít pradicaic Eua-
geímm omni ere(ttHfee-.íLñovienta dezifel U 
cutas eji e i í , po rque en efto éonfta del Euan-
gelio que les hablo. 

Mas como es cierto que os aueys de t m * 
feiara^ár en la primera parte defte dicho, ado 
de ' lame particular amÓr,q el S e ñ o r moí l ro 
á l c i difeipuios el rcpréhender los ,afs i lo l la
mo,afsi ec.,porqadcmasdcqlacorrecciofra 
terna ese'fcto de caridad,)' amor de Dios s y 
C h r i í i o Seño r nue í l ro ie l l a m a l u c r o , ó g a n i 
cía del hermAnoiLfécratusésfrdtem tutu t í a* 
l i o elle mifmo Cbrifto^q eftáuamos t a m b i é 
obligados á amar a quien nos dieíTe vna rc-
p t ehen f ió , ^ no valoreo en menos la duda, 
q en darle d alma,y el coraron.]Vltv¿d í i m u e 
Itra amor a quien quedays en deuda de re t r i 
bucion en la mifma moneda. Reprehendific 
me del mal que h l i s eíla alma, y elle coracó 

, 0 cíeuo, prueuaíTe eftapor el nombre que e l 
M ú m . i o. ^e^or pU fo a |3 j-eprehenfion dadaco amor, 

y caridad-: p^e^ Je llamo , ComptiO^qMQv'ie^ 
n e á fer !o mlfmo que, Coneíflo , aunque del 
pr imer modo tiene mas cxupU^ils'.Sipeeme^ 
rit in te f r a u ñ t i u s , lorvipe Inter te ,• & ipfum 
falum: el Cc.mpere, ideft^an-ígar.- ó enmen
dar es c o m p u c í l o de Cor.f .vi / í , y de) verbo, 
Rapio rapisy ídefl-.irvcbatarle aqucl cora^oní 
q i ie r íédo si Seño r dezir en e.fto. •» que la rc-
prchenhon dada con- caridad, era robadora 
de corarones5puesquien co amor me repre-
hé.d? bien me deíTea^y no mal, Á y dedo va 
lugar celebre,q por acón teccr a los d o s P r í n 
cipesde^aldefiaS.Pedro,)^ S^Pablo,? por 
fer notado de aquel gra Pafíor, y Prelado de ' • 
e H a S . G r ^ g ó r í » : merecía fer l adoadnade l G r e Z ^ f i 
mejor recib'da , de lo u quiere el mundo lo 1 ; m 
fea las rcprehe/ iones ibal ló S.Pablo a S.Pe-
dro a lgún tato defcuydado en Ant ídchia^en 
dexar gua rda r . a ígunascé rcmobias de ¡a ley 
vieja,co la ley deGhr íüq (e f l ado yatodo eHc? 
derogado,y la ley del S e ñ o r baíl:antcmrní::c 
promulgada en aquellas partes ) y p o r c h e 
defcuydo Ilc-iado el A p o í l o l del gra zelo de 
Ja ley de Dios , r ep rehéd ib al V i c a n o deChri 
f io ,y muy a ípc i amen te , conforme el mifma u ^ 
S . P a b l o l é dlzednfacieei Y e m > q m a n p r e - a t * a* 
henfibilh er<tt. Cara, a cara le dixe que hazla 
mal Penfareys q íe quedo al P r í n c i p e dé los 
A p o ü o l e s a lgún modo de ranc©r,y dífgu í lo 
por la dignidad,mirad el modo tomo hablo „ . 
del en fu C a n ó n i c a zCharifcmHsfratcr nofver 2 **U'é 
Paulus [enmdum daUm fibi faph'tñm fmpfit 
nobis. NueíTro hermano, y muy quendo 
Paulo, y dize d fanto Pont í f ice , que lo h i 
zo de propof i to fmPedro,]-arn móOrar que 
no merecía menoís la rerrehenfion que le 
dio de palabra,fino grandes amores de fu co 
racon: y quando el gran Pablo en fus Epif-
tolas h izo m e n c i ó n por efe i ip to de la repre 
benhon q dio a S.Pedro : tahien S.Pablo en * 
fuCaaonica le quifo agradecer pore f r r i t a • 
la merced que íe h i zo , m o í l r a n d o el animo 
con qüe la réc íb ío .y la quenta en que por c í -
íb le tenia : (barifsimu; nofter frahr Pan-
las. D i zen ais i las palabras dé ían Grego
r io : A miem ergo y ir t mis Uudauit, átS qnvd 
nfreherifus cjí, atque ci a l boc ipfum pía n'u, 
quiátn bis non placnerat , quta kliter fiuam 
dehíternt fenftt, Caí? roffid fi d íxera San 
P e d r o : nareclfteíme bien hermano Pablo, 
porpareceros yo mal , !o qué en m i o s d e -
fagradb , me contento,y ob l igo mas de ves. 
Pero'efto con r a z ó n parecían ojos A p o » 
Re! icos doctrinados de la boca del S e ñ o r : 
Quátenus quierat prininsinAfojlnlatns ciilm-
m\ efjet ctiira prima sin humUitatem. Siendo 
el pr imero en í lnd ignidad , lo í u e t a m b í e n 
en la humildad : no deíctoa> la de íped ida 

M 
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del Seño r de la tierra ^ el yr acompañada de 
rcp rehen í iones , en quien las tnerecia , antes 
í í endoe l ios actos de amor pertenecí . in m u 
cho mejor para a l l í , porque la reprehen-

2.Timo.4. fion l icinpre tiene fu vez , y t iempo: Opor-
tune,importune , argüe , obfecra , incrsrpa , d í -
ze fan Pablo : porque como fíemprc t en
gamos ob l igac ión de fer bu en os ,6 por lome 
nos deno fer malos7faJtando cño} la repre-
h e n í i o n fiempre tiene lugar. ' 

Y con aquella caridad con que les c í l ra -
fío los defectos p r o p r í o s , les e n c o m e n d ó 
las almas, y el 1 emedio dc lb s , como es ía 
pred icac ión y facramentos , Eutites inmun-
dum v n i . i e r j a m ^ c . M i r a d ios lances dea-
qucS coraron diüí i io abrafado de a m o r h u -
mano/pues derribados los A n o ñ o l e s , y dif-
pulos a fus pies , bañados , en los íufp í ros , 
y lagrimas que la aufencia del M a c f í r o les 
cáufauá i fulpenfos todos en la vlfta de aque 
lias fagradis llagas , como en letras auten
ticas de lo que nos quer ía 3 les e n c o m i e n 
da el remedio de niaeííra faluacion : que
riendo abarcar el mundo todo en fu Fe , y 
amor: EuntQS in muñ^um ymaerjum^mo q u i -
fiere ludeá los m é r i t o s , y frutos de m i fan-
gre ,dadlos.y dezidlos a todo el mundo:no 
queden í i n p r o u e c h o los muchos , porque 
no le quieren ios p o c o s . D i x ó bien Séneca , 
apuntando ciertas coíTumbrcs de la gente 
del mundo.que prec iandoíe de honrada , y 
cortes da en muchos lances, muchos cincos 

^(ftt.dd Po ¿Q corto : Iniquus efl qiñmuneris fui arhi— 
lic»c.2$m trium t danú mn relin^mt. N o íabe dar a-

que lq quando osd io , os piáíb condiciones 
en la dadiua , y que no hiz ie l íedes del la lo 
que quíficíH.'des.'fpues eflo es querer el aun 
tener aTgñ dominio en ella^y no dárosla del 
t o lo) 4UÍ{HSejl qnino*} Uicri loco h¿het,(juo.{ . 
í íceepit/edd4>nm (jMQ'l reddidit , y es codí-
cíofo el qr.c no pienfa que fue ganancia lo 
que recibió , fino a quenta del mal que 
ín 'zo , ó nodía hazer , y afsino lo tiene por 
merced,fino por dadiua, ex emolo : Of re 
ceos el otro fu prefentc , y con éffij fu buc-
na voluntad, tomar aquello en lugar de dea 
da,T penfar que os deuc el otro mucho mas^ 
por alguna dependencia que tiene de vos, 
y no aceptarlo por Utul0 de beneficio es(di-
7:eSeneca)de ambicíófo y mal acondiciona
do,pues penía y s que todo le os deue< /«gr.<-
tüs e j i y im iniuriitm vocat f i m m y o l u p t a t i s , es 
in grato a Dios el que haze mal por fu g ü i t o , 
y no tiene otro fin quando fe alegra, fino de-
xar slguno la'flríbhido:JStH¡HiS q«? n u l l u m f Y u -
fí.'tm pHtat eif? honorum^md prefentemrfui no, 
cír ÍÍÍ ftfatefiés acQuuich*E íí'e v l t imo nos fir-
u . : ) es d j lodo punto ignorante aquel que 

quando h a z e b i e í b p í e n f a qlte lo pierde del 
todo.porofrecertey darlea ii.gratwS , por» 
que quando lepietde en e í í o s , en o ros que 
l o vieron fe aprouecha;es verdad que en ej 
ingrato no fe aumenta el beneficio , pero el, 
o t ro que lo vee , ío ella notando, alabando lo 
bien hecho,y vituperando al mal agradeci
do. E i b fue la r a z ó n porque C h r i Ü o jrimas 
por ingrati tud dexó dehazer bien , porque 
quando losbeneí lcíos en eí íos íuge tos í e p e r 
dian,cn otros f ruü f i cauamno fue de ganan-
cía a Tudas el lauarlelos pies,y ma tó de amo 
res cíle lauatorio y humi ldada¡quien la con-
lideró N o a p r o u e c h ó la pafsion , y mér i tos 
de mi fangreCparece dezia Chr i f to) a q u i t a 
yo prefencialmente los ofrecí , a l t o : / « yni-
uerfum mundum prad cate Éuatigelium Omni 
cjíííízírárm.o quede a'guno de fuera,que qu íé 
le abrió el c ¡ e ' o ; p o r ab r í r f een la Cruz ,den
tro del iedeíTea vcx-.Onsni criatfa aidizo Caic 
t a ñ o j y no (»H;¿/pecf<Jío>w,porque no í e t e a -
cuerdan ya pecados,pero acuérdatele que lo 
mos fus criaturas, juntando con eflo tres t í 
tulos con que nos ¿ e x ó de fu amor cautiuos, 
c r iónos ,po r eíTb omni criatura', r e d i m i ó n o s , 
pradicate Buangclium, i d t f i ; , dez id le lo que 
tengo hccho,y g lor i f icónos , ) endo oy a t o -
mar pofTeísion de los c íe los . 

Y con r a z ó n llame a cfte lance de amor 
d i u i n o , porque no cabía tan eftendido, y lar 
g o a m o r , quequ í f . e í í c hazer bien a todo el 
m u n d o ^ y a todas las |cr latuías ch coraron 
hu mah© jlance era de coraron d iu ino . C^uau 
do Dauid qu i ió eftender la corona Real de 
ludea , y ampliar fu Re) nado, c o m e n t ó a 

^pallar a cuchil lo muchas tierras,y pueblos» 
ofreciéndoles pr imero el pe rdón , y v i 
das fi fe quilieíTen reduzir , y para efto d i -
ze la ía grada Efcritura que llcuaua dos fo-
gas, ó dos cordeles y Dúos funículos > vno ^ 
dellos era feñal de p e r d ó n , o t ro de ven— " 
gan^a: Percujnt Danid PhUifüm&c,:úr peí'-
cujüt Moaby & n en fus cft eosfunicHlo caz— 
quans térra : menfus ejl atitem duosfunicu— 
los 3 npnum a¿ occidendum , & dta'um ad 
yihijicandum . Seruian eftos cordeles a 
mi cifro modo de hablar de lo que flruen 
acá aquello con que fe miden las leguas, y, 
yua D a u í d a í L l a n d o la idolatría ,pallando 
a cuchi l lo a vnos , y perdonandoa o t ro s , 
y por aquellas medidas ofrecíá , ó paz» 
ó guerra» Bien parecia eí^o mifericordia 
de hombre , pueda en cordel taííada^y l i 
mitada por vna medída^no pu di en do a»-n de 
ífruír peca4oi , í ín que de camino llenaffc los 
pecadores: pero la de micOroDios, A ymuer 

jum mundumj\ox.\cne medida, n i t e rmino , 
de lhuyc pecados c ó l o s facramentos,)' dexa 

i a í u o s 



de Chrifto alos cielos. 
fnltios los pecadores:^* c r c d i d e r i t > & ' b a p t i -

' \<.un$fit?r¡tfu¡iiiis e n ? » / q u a n d o non credide-
rit coniemnabhurtpcvo Tuya es ia rulpa;y mi a 
la mifín-ícoidia. D ^ z i d a toda criaturaj, que 
tiene vn [)ios?que {>or rtíamor v ino n la l íe 
rrá.niK lo ^nrurio , }' reruícítóry p o r fu amor 
fe budue al c ie lo rdez íd le quetiene v n D í o i 
tan amigo tuyo que quando vofocros en no-
bre í ayo le toraayi po i le í s íon de las almas, 
va el en propia per ion a a tornar pofTeísion 
délas glorias. Dczidle que me acepte a m i 
p o r fu DÍüS;,pues yo en todo lo fui:q bien lo 

ft,fcY.\. ^[xcUn ñzYnai'áo.Iacefís i n p n e j e p t O y inyir" 
.Mar¡¿z ginaltgrcmiú cubans(\^s nífierías de Dios) in 

monte pnzdtcansjn oratíone p e r fiofíans(ocup3. • 
ciones deDíos ya hombrej/w c r u c e p c v d c n s j n 
^ o r í c p tí e «j- (fí a q u e z a s q u e í o m ó d e m i) / í- " 
bev inter monuos , & in inferno hnperdnsjer-
úa die refurfens (poderes que d e í i m í f m o 
t en ía ) ApoBolis lora clauorum , Tí yitíorik 

"jipiA de mbnftranSynoHtfiime c o r a m e i s cetife* 
crL'ta cmfcenhm (Wafones y mageí tades de 
fi p rop io g lor ío ro) cjmdqmd borum sogito, 
Deum C(j*ito,úf per omnia eft Deus-mem : ó 
pode res,o fíaqiíezastque en vos Seño r con-
i idero, todo p o n « cíanos en eíla vuellra a l 
iña . Id ,y dezid eí ío al mundo 5 y quedad en 
buena hora, Ajumptus c/?,comienza a leuan-

• ' t a r í e , - .- , . > • 

fe que coraron fe podr ía teíier aquel 
quedad en buen hora de Chr i f t o . hilmmam
ias ejl ( d í z e Séneca) tiúncommomn ad pri-

„1:Q mamfamiliarmm ¿iuififmctn. L a primera d i -
u i h o n .y apartamiento de ío,S amigos no éue 
ñ:i menos que él apartamiento de las almas. 
Ot ra deípedida echó fan Pablo por la b o c i 
a los de Epheío,deípÍdíet i idnre del los, y co-
filo era grande el amor cjue le tenían , pro-
d u x o lagrimas j y íoí lo^os b n quento , c í í ' 
vna ribera del mar, no íe p u d í e n d q apartar 
tos o jos , y bracos, de quien el coraron 210 
i i ! ís 13 apartamiento: M&gnus aútem fleimfa — 
c't.'ti cji'0ít2?!iHm¡& pro cmnhentcs fitper tollum 

.Puidi ofcul.ibmtur eum ddentesmaxm* myef f 
hú qup'd díxerat, áHoufMm ampliHs faciem cius 
ñ )n ejpnt Vifuri. Bailo el amor de fan P a b í d 
Para bailar e/les fent imisatos , t fio bafb-

\ r-iá el de C h r í l í ó para cáufár otros mayores? 
San Bernardinoda Sena tiene para f^que los 
^ b r a ^ Q u i f í o nueftrobien a codos vno por 
v no,coimmÍcandoÍes aun en aquellos ofeü-
los y abramosmietio amor, y mas inte'nfos 

mtímiefitos fu y os: l o qual par-ticularmen-
te k denla echar de ver en la Vi rgen fantii'-
íima cuyo amor para con ChrííÍ;oTera tan grá 
de como de tan grande fanta , y detaiv fañ-
ta Madre , Pues Doclore.s granes d izen , 
qti'c de puros dsíTeos d e i e k í o m u r i ó , Y 

íí aquella humanidad fngrada era e l in f í ru* 
mei í to pOr donde la diuínldad- ó h * i -
iia,no dado que temando el Señor qualquje 
ra de aquellos fus queridos en los bra^o^y 
en el r-oít ro , le pegaí íe nueuos ardorb , y 
amores de íi mifrti©'. Contemplstiuos a f 
que di?en , que la r a z ó n porque el S e ñ o r 
qui lo r eub í r ' l a llaga del collado para la p~r 
te dereelia(ficndo afsí que el amor , y cora-
con mas t i ra para \ i y z q ü i e r d a ) fue porque 
l e ín -meüe aquella iiaga como de oficina,y 
aljaua adonde pud ic í l e el amor díu ino ha-
zcr ,y tirar faetas derechas a los coracones l i u 
manosmorque comolos que fe abracan m u 
dan los íi t ios,y quedan opueftos pues la par f 
te yzqü i e rda de vno queda vn ída a la dere
cha del otro , de í u e r p abracándonos con 
Chrifto,qaedaua la parte denueftro coraró» 
que es iá yzqü ie rda , fob re fu lado derecho, y 
para que el Señor cO-o t\ tocar deíla llaga p u 
d i d í e h á z e r eft nofotros ^ lo que h izo en la 
mano de vnd i fc ipu lo i n c r é d u l o , q u i í o an
tes abrir en el la j o derecho la fuente ele i'xi 
amor , que en el yzqdieL'do,para de allí ve
n i r por linearefta abufear n u e f t r o c o r a c o ü ; 
por lo qual tomando en los brac s qualqu íe^ 
ra de ac¡»cl fdsApoí ío les ,y apretando el d i -
u ino Paf toreh .c í amorclfe í e n o qua lqníera 
ds fuspuejasdas dexaua de nueujs amores 
beridas. N o firuiendo los ojos ya rnas que áo, 
l lorar ,y los cora ron es de fufplrañque fi ím io 
faEonjaÉrpofa en elCapítuÍG quinto d- fus 
Cantares llamando a vna dsfpddída de lu-Ef 
p o í o . m i e u b derruir del ú t ñ i i Anima-meal.'* 
(imfútíá eflyM diíecíus locutus e J .Np leque-
ría ella abrir,) ' pl d í x o que fe yiia,con quan-
ta mas r azón Ip-diríaíl , y feiiEÍriañ los def-
conío lados d i í d p u l o s en tan larga aufen-

Y en la verdad fue bien que e iv^queí 
moniepaga íTea los hombres a Dios las au-
fencias que el allí l in t io ya de los hombres, 
poiv.uc qt íaudo ' él S e ñ o r allí- oro , y fudci 

/ .m^re i tantos f letonlos fen t ímlen tos que 
ds fus Dí íc ipi i los lieuaua ^ que (ademas d'é 
dezir el Euaiíoel i í tafan Lincas : Awúiuse í t 
ah eis fiiamnim iañns lapUis-&c.- Fue apar» 
ta-ulofe debo?, queriendo dez i r , apartado 
vn piro de p íedr j^ -ah como íi le düítáíTén la 
vÍita)fab|iilos muy 1: íeg que de>f<y el Señor 
el re^ do,y quietud de ia o rac ión , por tres 
vezesmo fe le aquietando el coraron,para 
ver y acudir a los hombres: pues aora que 
Chrif to nueitro Señor éflaua en el citado 
gloríofo , y l ibre de eífos dalores, paíruen 
los hombres en e! mlfmo monte aDios con «• 
f s n t i m í e n t o s , los que el ya por ellos pade
ció^ • -
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.f-ís f t puccí i f ©n mas verdad verificar,fi que 
cboaacá en la tierra ai Señor el corar o , pues 
ño ío t ro s quedau'amQS en elíato íí quería I Ic -
tiar l o s í iU t f t ro scon í ígo parael cieio > pues 
el yua para allá : bien nioftro que quedaua, 
pues íev iexórsa l reenteen el lacra ai en to del 
A l t a r para remediar fentimiento?, maranilla 
de ru o í -nn ipo tenc ia ,yde ípues de eftarenel 
cie lo ,ernhi» fu propi© amor a la t ierra, ¿jes el 
E f p i n t u í an to .y bien fe fabe cj adonde va t i 
a mor, va tábíc quic ami , a c a p á r e t e q queda 
ua,y parece q acá íe veriia^ya fe vio C h r í f t o 
eH-adó en el c í e l o , baxar a la tierra,y nuca fe 
v í o q u a i i d o eílaua en la tierra fiibir al cíelo* 
Pero facaaos dsftaduda el A p o í l o l S.Pablo/ 
^uc n o q u í e r e que feaeft^ afsi, fino que l l e -
li.iííeeí Señor con figo nueftras voluntades, 
y c o r a z o n e s q u e no tratemos de dexarnos. 

Cohí.y. ^^vd^ f a c a a b a x o . í u p u e f t o q tcnemosa nucf 
t ro Dios alia arriba:S*! confanexi ftis cum Chri 
ño,(¡H<cfmfumfHnt quxrite, ybiChrifl i íseíí m 
dextera Deifedcns^UísfurfHm f tmfd t i t e . Es 
notable el a^rauio que ya a ios bienes del 
c íe lo í e h a z e , querer en fu competencia 
poner los ojos en otros dsfpues que C h r i í l o 
alia fub io .MudoDios el nombre a Jacob def 
pues que lucho con el A n g e l , y d í z e qu§ fe 

' llame I fc&sí jde í íy idens Dcam^non yltrei i?& 
caheris lacob^fed Ifrael erh nornen t n n m , Y el 
muchas mas vez:es fe llamaua Tacob q u e l i -
racl3alsi en la EfcricurasconíQ fuera del la: pe
ro refpGnden i o s c x o o í i t o r e s q no fe h,? de e í 
tar tanto por el nombre,como por lo fígnlfí 
cado/id. íl hombre que anduuo en bracos de 
Dios,!].! de perder el nombre,y de Heos de la 
t ierra(í¡gnlfícada en el nombre de í a c o b j leí 
cñ ,fíipfíaniat&r)dú ciclo fulamente ha de tra 
tar: ifraelerit numentunmi áfsi el que fe v e ¿ 
oy cu el regalo de los bracos del S e ñ o r > no 
tiene ya que faber el nombre de la t íe r ra ;y 
fus cofas,las del cielo íolameteha detraer no 
el alma, y fent ído. Los mas de los Dodores 
que míf l icameote explican aquella vilionjde 
E s e c h í s ! de losquatroanimales, o del a n i 
mal dequatro r o r t r o s , d í z e n que fe entien
de de los principales mif ter íos de la vida de 
C'-.riflo-.tuuo roí tro de hombre en la Encar-
nacioiKÍal idcon foftro de vítulo en la paf-
íí®n,típadaQ por el arado de fu Cruz^ lendo 
en ella facrifícado,fue león en furefurrecíó , 
dando n ü e u a , y gioriofa vi la a fu cuerpo 
muerto,por la v i r tud > ' fórf í íezade la d i u í n i 
dad, v f se águila en' lu Afcen f íon , íub íendo 
por etTos ayres lanlla aílentarfe a la d 'e í l ra 
del P a d r e . P e r o í i repararedesbien la n r > p í e 
dad del valor del águ i la , aduer t íd i por M o y 
fes en fu canticoahaiiarcys que no'haze eíTas' 

mar-falídas a vida de los h i j o s í i n o paa shfs 
los,y Ileuarcon-figo-.Síf^f aquila prmíocas a i 
yQÍániumpit'Us [uos^úr fuper e&syoi'uvn^&c,^ 
Y eííe es el intento del S e ñ o r : dexarnos lo 
que merec ió como hombre, lo que p a d e d ó 
como v í f t íma , ) ' faerifícío , para que echan
do los ojos en la v i r tud grande de fus rríerí-
tos3que todos fe ordenan a la gloria refurrec 
c íon nueflra,nos vamos con ios corr.^.jnes 
vohindo tras el. 

N o os embarace el quedarfeaca el Seño r 
prefentecnel fie ra m e n t ó , que por cfTo fe 
quedo por modo eípír5tual,y inuifs i l le-y ín 
tractable a los fentidos,cubierto de peregri- . 
nos accidentes, para darnos a entender que 
no era el c fia do de acá abaxo t iempo de de
tención,)- de conüer fac io i i ,pero que fofamé 
te venía rebozado en (mica nueOra: encen-
di en do en nueftras almas mas hambre y d e í -
feos,para bufcatle con mas feruor, coforme 
a q u e l l o : ^ ; eí{«ííf me adhuc efurient. Comer 
a Dios para tener del mas hambre , gozarle 
para deííearle mas.Ocultat fe Deus yt auiims 
qifxrdtur^dlzc fan Bernardo j eícondefe para 
encender deífeos en quien le bufca.Cojthde 
rad bien la í nuenc ícn , acaban detodo punto 
las fufíancias de pan y v ino ,y íe dexaa íí pro 
pío cub íe r to^dando a entender, que todo lo 
que tiene de ta tierra ya para riofotrps no nr-
ue,puestodocnagenado, noay-enque p©-
íier los O j e s , q u e í o d o fereduze a nada:folo a 
el hemos de 1er. a atar los corazones,v penfa-
m í e n t o s : ^ ^ fmfumjuntyfov lo qual en fíga 
ra de í le facramenío mandaua Dios a los H e 
breos comer el cordero P a í q u a l , c o n las fal
das pucflas en c in ta ,báculos en las manos-^y 
en pie muy a prieí lá , queriendo d e z í r en la 
ííg"-ra,que n i aián con los amores de Dios en 
la tierra nos amamos de detener, pero tocio 
acorrerla gran príeí ía , ,como gete que c a m í -
naua para otra parte,y que eíTe cerner no le 
feruia mas que de v ia t i co , íde i t , comer de ca-
m i n o ( y aísi fe llama el facramento del A l 
tar ) por lo qual íi era comer de alforja , no 
quiere D í o s a c ^ la d e t e n c i ó n , con el quiere 
que vamos aí c ie lo .Mucho menos os puede 
embaracarel embiar fu propio amor,y venir 
fe el con el; Ad c ¡í y en i •: m u s, p c r q r- o r eí ío le 
e m b í o c n figura de fuego,a qu'c es mas pro 
p í o el fubtr ó el baxar : fue-?:o en la tierra es 
violencia,en el cielo fi ,norq fomos peí íados 
para poder fubir e m b í o ú fuego para í e u a n -
tarnos.Finalmente fan Bernardo con í ide ran 

bien el fent ído dé las primeras palabras 
d d Pater i iofler ,d 'ze,que no nos queda ra
z ó n ^a oy, fino dehazerdel cíelo depo í í t o s 
d e n u s íl r o s n e irf a m i e n t o s, y t c n e r I e p ó r p á -
í r I a , ^ u e a 5 d ü n o s la vida;)' tierra como hof-

pedage 
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de Gíirilto a ios Licios 

Vi íúti Vir* 

peda ge'> y m órnela de e í l rnngeros : ?at€r 
noñepqtúninCosiu , alia tengo m i Padre; 
dize el Tanto : fUeljs oraño T CHÍHS ipfa pri-
motília j & dinina adéptHhii, & tm- tna pe-
re^rwatioms aimoncant-. O r a c i ó n mas que 
fanta '. cuyas primeras palabras me acuer
dan .quien Coy, y adonde eíloy : Soy hi jo 
de DJOS pues le llamo Padre , y efloy 
d e í l e r n i d o , pues íc tengo a el en el C i c 
lo y ello y yo en la t ierra j Y e í lo para 
quejaos fó dize Cb-rirto afsí?'^í hoc faentes 
quod qiiandiu non fumus in í celo , peregri-
íiamur d Domino , gewamus <tpud nos mettp-* 
[os, (tdoptiomm filiorum efpefíantes » prafen-
tiitm ytiqnc pitris. vDe manera que no ha 
de fér la csufa de ks lagrimas, y deíleos^ el 
) i i l- éj,fiiió el no y r con el n o í b t r o s . 

T E R C E R A P A R T E . 

Aífumptuseíiy ^Je'det 
tris DeL 

Máttti . iy, 
Sfcrrexijje 
advitaim-
incYtñle ere 
dit Oñg ,ad 

Jlom, i , 

M * t u É p i -
fhan* hícr, 
y Y* Gfego, 
Nyjanhh, 
de cognit, 

Pj*i»adfi}]t 

EiianMndoFe el S e ñ o r de la tierra por h 
v i r tud que fu dluinid:id c o m u n i c ó ala 

humanidad ( í q p o r c í lb vía ron los Euange-
liíltóS.ds ve rbos pa í s iuos : F€v?hátHrralJump-
tm c j l , ch'Hdtus ejl, & c. N o que -con efto fe 
niegue la propia vir tud que e! nombre A f 
een i ion incluye y por donde fe d i í l í n g u c la 
A ü b m p c i o n ) fé tiene por muy cierto le 
acompañar ían las almas d é l o s fantos Pa
dres,.? aun íi es verdadera la o p i n i ó n de los 
•que diz en o v e reft i citaron muchos cuerpos 
a vida i n m o r t a l , y rían en c o m p a ñ í a fuya^ 
pues Tiendo !os primeros fruftós del á rbol 
de íu C r u z , lo l i c u a r í a de p! efente al padre 
comentando deícle oy a entregarle los que 
iedib.hafta que del todo entrcguc,como d i 
ze fan Pablo el mundo, y Rey no en fus ma
nos.; • <y * •/ • • • , . .,„,. 

O p i n i ó n es comun,y antigua, que Chr l f -
to fubio para la parte del Or iente , para la 
qual queda e! monte O l i u e í c refpefto de 
H i e r u í a l e n : pero boluiendo el rofiropara 
el Occidente: afsí interpretan , y concillan 
juntamente alguBOs Doclores aquello del 
Pfalmo 67.adonde en el verfo quinto fe d i -
¿ e , qué el Señor fubirapara el Occidente: 
ínterfai te ei* qui afceñdíi fu per Occafum 
Dominas nomenilli. Y en ci verfo 34 fe d i -
ze3quc fubira para el Oriente : - Q n d¡cer¡~ 
Hi pipcrCgltiM CísliádOrkutsm'" n o tiene 

con t r ad ic íó , porque e! monee Ol lae te que» 
daua crientr.i a H i e m f a l e n , del qual fubía 
el Seño r (dehai creen algunos que vlenela 
coflumbre de orar para eíla parte) pero b o l -
u í ó } y m o ü i o el roftro al Occidente , y no 
fin m i f l e r i o ; porque fe píenfa le quedaua 
el Parayfo Terrenal para ella parte j y n© 
faltan curlofos que notan , que quando C b r i 
fio efíiáuo en la Cruz quedaua en el Calua-
r io con las efpaldas a l O c c í d e n t e , p e r o quan-
do fubió al Cielo bolulole el r o í i r o , q u e n c n 
do (parece) dezir a los hombres, que de e* 
f liar el a las efpaldas el pecado que en el Pa
rayfo fe c o m e t i ó , o de tomarle en fus ef
paldas , les nació quedar de todo punto en 
paz , y ami fbd con D i o s , pues ya para la 
parte adonde le ofendieron boluia el r o f l r o . 
Pecados en las efpaldas, para no acordarfe, 
y pecados en el roftro parano oluidarfei y 
el que por e í ís pecado quedo excomulga
do, y puefto de participantes con D i s S í q u c -
daua el día de oy con tanta confianza, que 
desanclóle en la Cruzborradas las letras ds 
ñi conde nac ión j l e m o ñ r a u a e l r s A r o , y l l a 
gas, tefligo^ autént icos de fu indu lgenc ia» . • , . / 
y p e r d ó n : Habla fan Pablo por efte t e r m i - 2 o 
n o : Donauitnohis omnia deli&a, delensquod 
tídueffHsnoseratt Chirograpbum íecreft, quol 
& ipfum tfdít j, de media cfñgcus i 11 n i crií* 
(L Y para quedar el p e r d ó n mas autentico^ 
y perpetuo, en el p rop io cuerpo le eftampa 
r o n , ^n aquellas cinco llagas preciofas, c o -
m©cinco í e l l o s p e n d i e n t e s d e l a d í u i r a í n -
dulgeacia: T<!Í«Í4 auítúritúte coiífirmatum cjl 
h&c indulgeniis pnuHegium (diere fan Bernar 
d o j r t in ipjtus Ckrijíi memhrana, proprñfnn-
guiñe rfmpta: f nt litera abfoíutionis mílrat 
maneaique Infixum yfyue hodie figtllum plagít 
lateris.qtijs femper y'yltmPatris exhibe: prafest 
tiúm fúluétofiú Fue el S e ñ o r m o f í i a n d o n a 
Bul la de la Cruzada , o los mér i to s de fi t 
Cruz para eíla parte, de el Parayfo, dando a 
entender que n© teníamos que temer fe per-
diefle , pues en í i l a i k u a u a eferita íe l la -
da, n i menos que con el t iempo fe acabaíTe, 
ycQnfumiefic , pues ci l la inmortalidad de 
fu g lo r í a l a depo í l t aua : mucho menos que 
n o í e l e y e í T e , pues a los ojos del Padre pre-
fencialmente la llcuaua , quedándo le fíem-
pre e l h i j o i e n t a d o a í u d í e f t r a : Sedn adex-
trisDei. , : i 

Efle afsicnto dé la mano derecha no es 
aCsionto c o r p ó r e o (que lo mas cierto es cf" 
lar los bicnauenturados en pie , como era 
f i t io mas natural, v perfedo) pero quiere 
dezir , que tiene el pr incipal lugar de la 
gloriarcomo aquel que quedando inmedia
to , ) ' a la mano deiccha del Reypes el mas p r i 

K uad© 
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V e o 
m d o 3 y auehtajsdo en la Cor te , afsl el que-
d i r C h r í í l o en quanto hombre ala dierira 
de d P-adre cjuíérs: dezir ferel pr imero en' 
la orden de U Glor ía ^que en grado mas a l 
to poí íee , y gozaj y de ai 11 abuxo los d e m á s . 
Es modo de hablar muy ordinario en las d í -
tiinas letras entender por la mano dereciu 
la m a y o i í d a d a e b i c n e ^ (como quando ben
diciendo los dos nietos Ln ob c r u z ó las mar 
nos , qned.uuio ladereclia fobre el menor, 
Y fi^Qificafrüó .0:1 ello el mayorazgo que 
Ikuaua: ) 6 mayor ayuda, y fuerza , por fer 
aqy el I r parte de donde el animal c o m í e n -

.^a el m o u i m í e n t d : (como en e! Pfaímo 43. 
Byttcoi im eürvm wo»; faluahit eos, led ¡lexte-
ra tftUt&c. ideíl:t rbéÍTró auxi i 'o : como 
también jo d i x o íacob 14 . Oberj. nianum 
ttiíirum p'trrtnes hxtham.) O mavor hon-
n , y g í é r í l (como en el^Fía 'mo «oy, ó't'ííe 
a. dextris meis) o ir.ayor f 'uor , y amor , y d i 
cha : como C«ntic , í . Dextera illius dniple-
ic i hur >nc: o hablando d é los pf-cdaHina-
dos : Oucs tjuidert a dextrsfuis* M a t t h 
l u í todas'hs fignlfícácibnes puede quadrar 
el a íVento de la mano derechp a, la h u m a » 
n ' d i d de C h r i f l o : pues tuuo de gloria ia 
inavor herencia , el m á y o r aux i l io , ía ma» 

' a , y fot te todo la ma
rá decente que en el mas, 

ale® lugar del mundo fe fueííe a d e p ó í i t a r 
aquella humanidad Agrada , que para t o 
do lo mas airo de Dios fue elef t i i^y pre-
defiínada : fue efrogida para eí .mas alto 
gr:;do de gracia pofsible' fue predef ! ¡na
da para l.i mas leuantada . y fublimada g l o 
ria , y í r u y c í o h d ' u í n a , fue e l e í l a parala 
mas füprema ^ y inefable, honra, qi:al fue 
la v n í o n hinoí la t ica : Sea luego pueda en 
el mas.Vto lugar del mnndoj c ó m o f l i p r e -
rba en todo.: ÉxcclfiorCcelii fatius . L í a m á 
fan Pabló a C h r i í l b : y fies verdad que el 
mundo tocto fue hecho por amor de C h r i -

foíó el orden (obre natural de 
pero aun el de naturaleza fue a 
rr: roo a fu fin (pues que po ra -

'o Dios los fancos , y 

y o í 
yor ua. aisi 

r p 

1f w 
rra , y con el fus fantos para ramillete de 
fu glor i i i : quedan e í los elementos vnos 
mas bajíos 3 otros mas altos , firuiendo v -
nos como de r a ^ z , otros de ramos , mas j 
y mas altos; por lo qual llegado el t i em
po de el f ruf to en lomas alto ramo fuyo", 
que es el Ciclo í m p i r e D , pufo aquella i n 
finita flor del H i j o de Dios hombre , que 
fí en l . i t ierra reprefsu , y cer ró (como" flor 
quando eüa en boten } toda la Jheímoíura 
que tenia , oy tocia abierta , y patente en 
aquello^ dores g l o r i o í o s , y vaudas purpu
reas de fus llagas las entrega en las ¡TKÜ.OS 
de el i T^'nJ. 

no 
la g 
Cl q 
hioi 
aun 

de Cjv 
Ins es i r 

MkttitUS » D e i - ~ 
(dizefan Eer-

spon pí tu i t ' . baxo 
i b í o h a í t a a o n d e 

e 
cendit cjuo inf 
nardo ) ap en 
haíla dsnds < 
pod í a fer. 

M eténc 
c í c ñ de eHe 
t ier ra , y vnos continuos fufpiros , ydef -
feos de el C í e l o : por lo menos no entre
mos en el numero de aquellos de quien 
dize fan Bernardo que parece que para 

Jfcenf, x 

en caía ía c o n í i d e r a -
1 aborrecimiento d ¿ l a 

l íos au 
vnos ( 
parece 

n C l 
A'r?f 

fubío a'los 
) para .quí 

ai; 

tm pdjlí non 
que con c]u 
O í r o s akíki 
que no fab* 
ílj ¡lltlí . ¡SO 
canfo de el 
•fíHbca que h 

;n m: 

¿n c n r i i i ® 
quibusnon
os que aun 
batniiiento 
a lgún m o -

:rcs qmhus 
ü i t i ion los 

í : fon los 
y cuytadds 
, y vn d-f-
d i la efpc-
I m m , feZ 
dize fer a-
* acá , y n ó 
tabledefgra 
rar cada a ñ o 

r Bcr, fer, 4. 
Pafcbtf, 

era ií 

o r u r d i d o 
azev 4̂  ordena 

n , y l i f -

t 'en 
os va 
, c o -
todo 
Dios, 

é t i l o s coger del a CHtW-
ílor del Cielo ^ y de l a t i e -

t ionui que LIÍU CIUÍ i.oiab CilDO OV lUlcltrO 
jL/iv7 5 cu Ĥ ,-iw<í..' • v^v^Éiuiexie a Kü^er , con 
trompeta , con n u u é , y con bend ic ión : la 
trompeta leda el conforme aquello del P í á í , 
46. Afcenait Deas 2n luhüú , & Dominrasin 
•yocc t u h í S ^ ü t t \ f in to moral'za.enrendien 
do las vozes / y alegrías de Jos Angeles 
a c o m p a ñ a n d o al S e ñ o r : C o n nuue, que 
]c a c o m p a ñ ó , y q u i t ó de ICK ojos de los 
dlíb'pulosj con bendición que Ies hecho: 

Bis-



dclaíubldaa los 
EkH.ithnhinti'US lemUxit eis. Con efTas tres 
neis ha de venir a juzgar : con trompeta , in 
ttSit-i&in yoce Archas g:li: fe n ta do en nutie, 
como en trono de fu MageOad : y con ven-
'iÍcÍGn>dando!a afns prede íunados te l FCWÍ-
te benúifti Patmmei,{uFidafe la coní idera-
c ionen que los Angeles tmneron tamHcn 
quando dixeron n loscl írcipalos: Quii fldtis 
Jfplciantes ,hk lefus ajfimptus eft ayQhii 
Í U C ' C I H K fieWmét. FíOas tres cofa?, v ^ m l ' 
mente firuen en íieftas,y en t r l í l ezasda trom 
peen tanto firue en paz, como en guerra: la 
lume a vnos ampara del So l , y a otros los 
abráfa.y eRtriilezc; pues el íol de entre n u -

2S9 
Uesjpor entenderfe mas el calor, qnema 
mas > y los tiempos nublados caufan melan
colía. La vendidon dada a vnos , esfeñal 
de empeorara o í r o s : defuenturados de los 
que efeapan del bien de eíTas tres cofas de 
oy, en el fe n tí de alegre, caerán en las m i l -
mas en el j u y z í o 7 en fentido te r r ib le : d i 
cho fos losquea íeg randofe con el S e ñ o r e a 
Tá Afcenfion , fe amparan , y refrefean a fu 

fombra,y alcanzando oy la bend ic ión de 
la gracia, quedaran aptos para U 

eterna de la G l o r í a . 

D E L S E N O 

Sermón de la hora de nona íbbre las 
palabras, 

Vir i GaUÍMqmdjlatis aft? i tientes ih Ccehtm? 
Afforum.i . 

Efpedíco el Señor de fn 
Madre fnntífsim3,yde 
fus A p o l l ó l e s , y «¡ueri 
dos difcipulos,(como 
vimos en el fermon de 
Ja mañana) y Icuantan 
dofe por el dote de la 
agilidad j (vno de Jos 

quatro de los cuerpos 
gíenofcK) en eíTos í iyres , y regiones ethe-
reas, arrancando con etto 'os corazones, y 
o j ^ d e l o s f u y o ^ q u e l o s d e í T e o s transferían 
en el, A c o m p a ñ a d o también de almas, v jun 
tarnente de ciaernos glGr;.ofos,quecomo def 
po jo primero de fu balalla.yua a ofrecer al 
Pa iré , Auiendo dad > baflmtifsimo , y au-
í c t í co t e f t ímonio d i fu íubida^a las fundado 

res de la I g k G a , vna niitieque fe InterpWfo 
entre Chr i í lo y losdifcipulos, fe le qui tó de yl$jYtli 
delante los ojos: Nubes fu fez pit mm ab ocnlis 
eornm. S í ru iendo por ventura de nuue ne
gra en el coraron decadaqual. Pero como 
fea muy cierto aquel dicho de C h r i í l o ; que 
a l l á f enos van los ojos,adonde tenemos r u c 
fíroteforo.Hilos aun pafmados.y fin fentido 
eflauan con los ojos fixos en el Ciclo,eftau-
do ya todo recogido, y no teniendo ya mas 
que ver. En efle punto aparecieron dos A n 
geles en figura de hombres, v e ñ í d o de ga
la, y librea de fiefta : Ecce dúo y i r i ejlite- HUÍ. 
iuxta tilos ÍHyeíiibfts albis. Y reprehendien
do a los que afsí quedaron fuípcnfos,les di-» 
xeron : F i r t G.aUla^ffiÁfiétis afpmemes* 
h o m b r e s de Galilea » que mirays , que 

R a mora 



fíér. 

Sermón en la hora 
mora es eda que hazeys en el Cie lo con los 
oios? Acabíi(iy.a,cjue en la magefbd en que 
Je vífteys y r , en efla propia hadebolucr: 
l l i c I¿¡HS , <&c. E) paflo me pareció tan en-
t r in ido , que en fu folucíon , gaftaremos la 
hora , pidiendo a! C k l o nos la de , de la du
da , lo que no podra fer fin íauor fuyo. Ane 

Son dignas de .conf íderadon lasa íaoan-
<ja,s que el A p o f t o l Tan Pal lo da a los Tan
tos de el Vi,ejo T e ñ a m e n t o , por traer el 
empleo de fus penfamientos arrendado en 
el Cielo ., y cafi da todo punto abí>ra)co 
de la tierra : fide rernoratas e/1 (habla de 
Abrahan ) in tena Ptomifioríis , tanquam 
ñlicnivjná mcaUiln habitando. Tiene em-

meridiana. 
hahentem c\KÍti%tem ,cmus a r t i f e x 3 &con.li~ 
t o r Dem. Tralauan dé l a ciudad que ella fo -
la tiene buéiiós fundamentos Í b a í l a q u e e l 
que la tra^o T y h izo es Diosj y en la ver
dad afsi es, que todo lo le que Dios no es 
autor, fén caR-illos de viento íin fundamen
to alguno . Grande fuerza tiene la fee de 
aquel Rcyno inmorta l ? y la efperan^a de 
fus bienes para defengañar vn alma en que 
ha de efHmar todo la de acá f De donde 
no es mucho que fan Pedro , arrebatado de 
la G l o r í a del Tabor ,de todo lo demás fe 
oluide , porque eíTa es la propiedad de los 
bienes de la Gloria en el animo que los al -
can^a. Dauid parece que tenia fus horas 
¿ z o rac ión , y quanto mas entraña por la 

phaGs el modo de hablar: porque cerno la verdad dellos, tanto mas caya en el enga-
í e e n o vec , pues carece de la cuidenciade ñ o de eftotros: Es el fentído d e a q á e l ver
los ojos j corro !o dize el mifmo A [ o i io l fo : figo ¿ t x i in excelíu m s o , o m n i s boma 
cu el lugar citado.- Fidcs ejl fperandarum w s n d a x : Aquel lo de fan Pablo ala p r í -
j u t f í ú m t a Y c t u m a r q u m e m u m hOJt apparen 
l i u m . O los que tiene no deuifan , l ino co
fas fobrenatwrales, y dminas j lo mlfmo fue 
dezir , que Abrahan vluia por fee en l.i t ie
rra de P r o m í r s i o n , que dezir era vn hera-
l>re, que de lo que veya con los ojOs, (como 
eran bienes, y goíTos de la tierra) no v iu ia , 
fino que ie fúfíentaua , y m a n t e n í a , de lo 

mera v i í l a t an con t r ad í to r io : FÍUD Qgo >iam 
non ego . Es vna verdad muy corriente , y 
ordinaria de los experimentados en el ef-
pi r í tu de D i o s , pues quanto nías faben de 
e l C i e l o » tanto menos í a b e n d e f i . Por lo 
qu d con r azón dize fan Ambro f io , qúe el ^ ímhMh,i 
primer deíefperado de el Ciclo h izo c l u - deCahi & 
dad en la t ie r ra , q u é fue Cain ;'porque fo- A'QQI. 

que no veya, y fo lamente con la fee alean- lo aquel quede el Cielo pe rd ió las efperan-
^aua : al'atraya loscuydados adondeno al 
can^auan los ojos 5 y lo quemas es de notar» 
que en p r o m e t i é n d o l e Dios aquella tierra, 
como de j u r o , dando el domin io de ellaa 
fus defcendientes. Vcw;J;Í XUQ daho tena hanc. 
Afsí el como ellos fe contentaron víu i rer i 
ella comoellrangeros: TíUiquam alicnigena, 
haziendo vnas chocas de paja , ó ramos, Jn 
tafulis hai 'ttiindo , íin duda femejantcs las 
caías , n los bienes que en la tierra nacen,! e-
ues , vaz íos , y de poco momento . P o r 
el lo añade el A p o f t o l , que fehonraua Dios 
mucho de cftos vaílallos . ¡ i e t nonconfun-
¿¡tur yocári Deus ecrum. P o r q u é án imos 
tan acauallerados, y generofos en los fier-
uos , honras fon , y c réd i to de fa S e ñ o r , 
(adonde de paito fe ha de v e r , que el á p e t i -

^as, pod ía tratar dé l a tierra , Y en el modo 
de hablar de íi mífmo , ó de D i o s , arguye Luc. iy* 
el mlfmo fanto por buena c o n í e q u e n c i a , la 
reprouacion de el mal ladrón , y lapredef-
t í n a c i o n d e el bueno: S ( d , n a t e m e t i p f K » ^ & ' 
nos: D i z e el reprouo , v ida , y permanen
cia de í í eauaen la t ierra: Memento meidum +, 
ytnfrij in Regnum tuumy D i z e el predef- * 
t inado i tratando folamente de el Rey- . ua>,'¿' Luc* 
no de la Glor ia . Y afsi pücfto que e f t o s ^ ^ " 
fantos de quien habla e l A p o í l o ! , quando 
par t ían de eOa vida , no entranan Juego 
en poffefs'on de el C ie lo , y fabiaii que 
auian de eflar tantos años ehcerrados en el 
L i m b o efperando el Redentor , baftauales 
para morir contentor , y alegres , el poner 
losojos de lexos , con eíneran^a de llegar 

to infaziabls deaueres, y poíTefsíones, en alguna horaa e l . luxta jtdem feptdti junt 
que ov arde el mundo , efefto es de nue í l r a omnes i/2*| non acceptis promifítonibus, fed 
poca fee, y los CujtetoS c o d i c í o f o s , y ara- alongs eas afpicientes,& falatantes, 
biclofos indignos del nombre C h r í í í í a n o , P o r l o q u a l í iendo e í lo afsi, yo no fe 
adonde Dios tiene mas motiuo de correr- que pretenden eílos dos Angeles que en 
fe,que fandjmento para honrarfejY f ique-
reys faber (nroG^ue el A p o ñ o l j d e donde 
pcoceclirsa eftos Patriarcas íantos eí lc def-
precíof ' Era de íenantar muchas vezes los 
o íos al C ie lo y pencar en aquella ciudad 
g l o r í o f n , y eterna que Dios h izo para m o 
rada de los í a n t o s ; fcxpeciabant fundamenta 

trages humanos aparecen ,. deípues de a-
uerfe encubierto el Señor con la nube, y 
de (aparee ido de los ojos de losdifcipulos, 
diziendo : V i n Gali'lai quid jlatis afpickn-
tesm Ccelum ? Adonde pod ían el los, y no-
fotros emplear mejor la vií>a ? SI l a c ó n * 
r i d e r á d o n de el Cie lo tant© obligaua a 

A b r a 



(1 

¿t Gen. ad 
Itt.c,! 2. 

qmft. 29. 
Sen» l ib . 1. 
matut* q, c. 

A b r a í i s n ^ y a los densas P. trLircas a-
l lá íc yunn cofi los o jos , y con el almar 
c í l a n á o a u n eitc Cielo cerrndü, quanto m e 
jo r podra acra llenar los 0 ) 0 ^ d é l o s h o m 
bres cña i i í loab ie r to ? San Pablo nos man
da ? que definics ck Chr í f to Refur í tar , y 
7 ínbí r a los Cielos , n i los ojes quiera 
pongamos en la tierra , ó en fus cofas, pues 
es injuria que fe haze ÍÍ! Criador puefio a-
11a , andar aun ocupado en las criaturas de 

Coíof.}. sea : Si confurrexif t ís con Chrifto , qua fur-
f n m funt quítrite , y b i Chriftus e f l i n dexter* 
Dei fsdens, qux jmfmn fftm fapite, non qua 
[uper urram. So íamen te tratad del Cie lo , 
fofo de el Cíe lo fabed , pues adonde teneys 
el teforodc vue í l ro D i o s , all^ dcueys tener 
los ojos , y el cora ron . Y fan A g u f t l b 
explicando cíle lugar de el A p o í l o l , ech* 
mano de los verfos deOuid io ' . Ib r . i . m c -
tamor. Pronaque cumfpeLÍem dnimalm cute
ra terram . Os homini, &c. Y dize el í an-
to 1 Ere tía ¡l atura faHus efi^thocipfi admo-. 
netetur nori fibi terrena efic fecíauda, yelutpi-* 
cora,&c, Y Séneca 11 amo al mirar el honi -
breparae! Cic lo ,argumento de fu d l u í n i -
dad. Por jo quaí h a z í e n d o fan Pablo en cf-
to tanta fuerza, ios Angeles de i b hora nos 
Ío éftaii prohibiendo, y defendiendo:^uid 
flatis afpicientfs ? Que inirays homlsrcs de 
Galilea? JK Cxluin ? Mas que es efto cfpi -
r í tus A n g é l i c o s ? Poney ios a riefgo a pen » 
farde vo ío t ros lo que en la verdad n o ayj 
Tampoco importa la víí la de eiTc C i c l o , y 
de tan poco momento es la entrada de nuef-
t r o Dios en e l , quehaPca los ojos nos que»* 
reys cerrar ? Sentimientos tan pocos fon 
los de que o y el SeoQr dexa ellos coracongs 
cjue ahí veys l a í l l n i ados , y heridos que haf-
ta los o íos les quereys tapar ? Sí a l l a T o -
bía-, vifitado de v n Principe de vueí lra Re-
pub l í ca > por nombre Raphael, queriendo 
le alegrar, de í e rhó la falutacion , dando en 

"•^.f* refpüeí la : Quod.gaudlíim miblerhyqui lu» 
mew'Ceehnonyideo? Queriendo dezir: que 
no podía tener g ü i l o en la v ida , pues de el 
Cie lo no veya l u z , por falta de la v í í l a ; y 
el Angel le dio ojos para poder ver , y por 
ventura querey ínos los quitar vofotros ? Y 
^ue la luz del d íu ino So! de que gozamos, 
la perdamos de! todo , fin aun leuantar los 
ojos al Cielo que penetro ? Eftauan mas 
Lien empleados ios ojos Hebreos la 
í e rp i en t e de bronce ícuan cada en alto , que 
Jos ojos Chr i í l i anos , en el vencedor del 
demonio figurado en ella, fubiendo por cf-
fos ayrcs s y leuantado a eíTos Cielos ? Á u i a 
menos prouccho en Chr i í io v ino , y g l o n o -
í o ^ q u t en v n jgraíiifeo de m e u l mugi tQ, y 

lelSenor.. 2 6 1 
i n k n ü h ] c ? Quaoto mas que parece bailar 
citar en l a compañ ía la V i r g e n fatífsima 
madre fuya^para que no v farad es de pala
bras tan fecas,y dcfabridai. La madre de T e 
bias andana corriendo los montes herida de 
los deíleos del hijo , que t e n k aufente, y no. 
admit ía otra confolación mas que l lo rar , 
arrepentida de auerle embiado a tierras age " 
ñ a s . Vt quid te m'ífttmm peregnuari lumen 
ecnlorum noflnrum ? Licuara la fortuna el 
dinero, y todo el ín teres del m u n d o , y no 
te aufeutaras de nofotros / h i j o , y lumbre 
de nuci ros o jos . Si en efle pafio manclríra 
T o b í a s a fu raugerqueno mira (Te, nifuef-
fe como atalaya de los montes a defeu-
brirlos caminos, no fuera eiTo fol o a i ran-
tarle los ojos,pero el alma : Amare capias 
(dize P la tón) in proprto corpore nmtnus efi, 
ymü in aliena. Como es cierto el que ama 
no andar en ü , fino en la cofa de quien b ien 
quiere } y effanclo el amor de la V i r g e n T y 
de lo sd í f c ípu ío s tan radicado en Chriliorlos 
corazones, y vida parece fe les arrancauan 
del cuerpo , en el panto que arrancó de U 
t i e r ra . Quereys luego , y que pretendeys 
efpírítns cei'cftes , enquietarnos los ojos. 
Quid flatis afpkientes. Quereys por ventura 
doblarnos los males, no bailan los de b au-
fenciaque {afdraael alma} fino aun noaue-
mos 'de mirar con los de! cuerpo? Dareyrae 
licencia para cíifcurrír en la materia, y faber 
devueftros Intentos. 

Prima dubitatio. 

1 feran c ñ o embí Jias , y a lgún re—< 
fabío de emulac ión en los moradores 

de el C i e l o , por:ver tomara C h r i í l o p o f -
feísíon de la-gloría por nofotros ? En las 
tierras peUgft^fas J Y qwe temen perder el 
el eí lado , y libertad por auer fe ño r , y 
p r ínc ipes que las codician , ó tienen a 
lias alrrun derecho, no confientcn los f o l -
dados que hazen centinela, y guarda en los 
caíHIIos 5 fortalezas, llegar los eftrangeros 
muy a vifra , para que no puedan concebir 
la traca , y Citio del las, y por donde fe puc-
dencombstir > y de eflc modo los A n g e l 
í e s , foldados^y cullodiosde aquel Reyno 
nos quer ían impedir los ojos, temerofos de 
que a cu en >::> d el Principe/] toma po í l e fs I o n 
dei vamos nofotros t a m b i é n , y q u e d e el Rey 
ao iz todo punte nueflrOjftedo ellos los na 
turales? N o va efía f Lnecha tan fuera de ca-
mIao3quc y a no tTOÍcíTé al gun íündamen to^ 

R 3 . por-» 



Se l a 

q E'iangsl 

íS lien fio ¿1 
m H ctha-

porquelas primeras quiebras , y ruynüs ele 
clfa Corte A n g é l i c a en inuidia tuu ic ron fu 
p r i n c i p i o , y o r i g e n , 6 inmdiandolos A n -
•'e'.es la fuprema honra de nuefíra natura
leza con Dios , o inuidiando la y g u a k i l d 
d ^ l i gloria , a que Dios con ellos nos prc -
<k'.Uuai;a, y con montantes de fuego nos 
defendieron la entrada del Parayfo T e r r e 
na l . Y ito fsltan fí.ntos que explicando 

. í [lídíá p.n'abrjl-! del h i jo P r o digo » entien
dan por Lis quexas deí hernrno r.rayor , las 
qr.c con alguna r azón r o d ^ n caber en los-
A jireles a nueftro t w e c e r , 
hombre hi jo m ?nór \ y 
í^adoróle '2 ^rncia , v bene--'^V-.inos't feapyt 
periul--* j ' tan honrado . y íe^eK-ídá que !e 
eche Dios los bracos al cuel lo , y le r i í l a a 

mi l maramílas de los d'^íeS g 'o r io ío^ e n 
la Rsfijrreccion , y aun fobre tod J le haga fet 
vaequete e í p l e n d i d b de fu cuerpo , y fan-^ 
gre en la tierra 5 ordenado al yr a lograr con 
mas peremne álegria , y v i í ion clara en el 
C íe lo s m fca 'necen 'ar ío o y a Dios en el día 
que ogafaxahomhres-, foíTegar quexas, y 
emfíiacioñt-s en los A n g e l e s , que pen--
fnndo le? víi'.rpan fu mayorazgo , feane-
ccí lar io a Dios dezirles: Omitía m:a tus 
funt. 

Pero noes efla la r azón del qn¡.l fcatisaf. 
pickmes ? Amigos nne í l ros fon los celef-
tiálcs e ip ' r i tns , y alegres en noeftros bie
nes , fi hazen nueuas fisflgs al pecador 
con t r i t o : Cdudium erit tn Cíclo.úrc. Y c o -
trerponde y na alegría en el C i e l o , a v n do
lo r en la tierra , auian de mudar con tanto 
exce í í o de parecer, que a vna alegría de la 
t ie r ra , aya dersfpcnder dolor en el Cielo? 
Saben muy bie quefomos ya hijos de D i o s , 
por los mér i tos de Chr i f to que oy fubc , y 

, han de Ignorar que fomos herederos ? Sien
do la confeq'uencia de fan Pablo infalible: 
¿iuvi fiíiíij érharedes: yaun hcercdesqnidem 
I ) e i , de fus bienes, y de fu g l f ir-ia , que en<-
trauamos a tomar : oíTeísíon con Chr i f to í 
Coharcdts umem Chriíli i por loqital auien-
donos dado la í i l iacion ,nos va oy a tomar 
el día de oy poííefsion de la herencia. Quan 
to mas que embíd ia jamas cupo en bienes 
d e l G i e l o j que en fu c o m u n i c a c i ó n mas fd 
amplifican , y ellienden » n i en los efpiritus 
A n g é l i c o s , que con !a compeñ ía feaumen-
tan en gloríaj eílas imperfecciones, y v í l c -
zas quadrán fo lamenté a los bienes g a ñ i 
mos d é l a t i erra, qü e corno fon apocados en 
£ , apocados, y tacaños de'xan'los án imos 
de los que los d e í l e a n . M u y bien toca cf-
te punto el gran Gregor io en fus morales: 
Difjicüs eji y yt hos alteri nQn inuideat 7 qu i i 

ra poit meridiana 
adipifei alter exóptat; (¡nidquid tmptev.po-
ralher percipitur , tatno jit minns finghlisy 
qitanío iiutittifi pluribns, & id circo de/ide -
rantis mentem, liuor cxcruc'uít ¡qiiia hoc qnod 
dppctk , aut. fundhus dter decípiens adimit, 
kat a (¡nmitatc refringir. En los bienes de 
la tierra puede caber inuídia , , porque como 
apocado^ no pueden llegara muchos ¿y es 
afsi fin duda, porque fi fe «Tila a vno por en
tero, les otros quedan fin f»$ld y fi fe repar
te n , c a d a epa a 1 q u e d a c o n tñ é n o s, y a ($ [ 

f 4 $ í quedays e n t é r ó s , id eñ .'aptos para p o 
deríos a drnir. i í>r a r j.y grangeaij ellos iian 
de quedar partidos, y defpedacados , por-, 
cjNíe IYO podeys acudi rá todo : f i ellos oue-
dan eiM , lo^quelosteneys os aueysde 
par t i r , y afsi, o vos , o ellos aueys de ha-
zer d iu i l i on , q n j r i todo puede íer de vno, 
(que éi\6 es t i rañicb ) n i ' v n o pucile íer de 
todos (que es ii t íporsible) en qualquiera de 
cílos lanfes, tiene \a ins idia cr.trada , p0rJ 
que o lo quiere t e d o , o p^rte , y afsi ó os 
deífea con menos, o fin nada. Pero en los 
bienes del Cie lo , que n i ítfenj&á por fér 
de muchos, ni crecen por íer de pocos, no 
tiene Ligar la inu íd ia . Y a ísi haze c on fe-
quencía el fanto Pon t í f i ce , ¿^u crgo íiuons 
peftecarere omnino defiÁeiAt, tllm^Sdréiiiii* 
Um düigat., ĉ uam coh^redam numerus ^¡on 
anguftat y(jua <^ ómnibus y na e f ty^fn^l i s 
tota : qua tánto íargior effe l í inrdnm 3au<m* 
toad htnc percipien'mm muhhudo dit'atatttr. 
Quien autfóere b i e n e s p a r a í l , f i n el mal de 
la inuidia , ame, y pretenda los del C i e l o , 
que í ó n t. dos de todos , y todos de cada 
qual . A r a i parece í u u o mucha r azón ía 
Ig le í í a en vna Ant iphona del Sacramento 
del A l t a r , en llamarle'prenda de la Glo r í a / 
futura» Futura ^ f i f f i f á s pifrniti abitar. Jnoffíc.de 
Porque frlaprends ha de fer de m a y o r , ó Saíram, tn 
por l o menos de ygual valor con L.quc fe an:iph, ad 
p r e ü a , deue el Sacramento contener en íi,.mrtg«;;7.¿r 
no fo!oel bien déla gloria oue fe nos pro- 'Vf/fr. 
mete , fino aun é! modo della, porque a 
faltar eftc no foííegárahios , en la prenda 
que el Señor nosdexaua . Y 
que no folo contiene a! mifr 
en r azo í i de bien eí el relfino , pero t i e -
neíó por el mifmo m o d o ' , todo en toda 
la H o í H á , y todo en qualqifféra parte de 
ella; como t a m b i é n en la Gío r i a todo Dios 
entero en la mayor Glor ia , y todo en la 
ihenor p o r c i ó n de ella , de i o n dé porque 
el b iená t ien turado menor contiene e m i 
nentemente en Dios que goza , todo l o 
que contiene el m i y o r , tan lexos eOa de 
tenerle embidia, que antes con la compa
r a fes crdce cl akgria'accidental. Cum mens 

nb 

,es, por -
) i o s , que 
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J&on.Bcrif. 
H i U NAY-
rat Laert. 

éheiui tai a p p c t l t u rctrahitar, (\HX accípicn-
t i a m numero p i f t i t u r , tmto n a gis pvoximum 
d i k g i t , ( ¡ i t A u t o mmm ex p r o f e c í a i l l im [HA 
i ¿ m n a pertímefeiu D i z e el m í f m o fanto, y 
con efto a mi ve r , t odo loque fe puede en 
]a materia dezinfeguramsnte encendereys 
la candela de vuefho v e z i n o , porque la co -
munícac ion de la lumbre agena , jamas os 
defrauda la propia : guárdeos Dios de los bíe 
nes que con díftr ibuyrfe menguan , que en 
eflos aueys de yr fiempre con t iento , y p o 
co a poco. Por lo qua! fiendo todo cfto en
trada dcíTeosde la gloria,no quedad por
que del (latís afyiciemes, fiendo lo que penfa 
uamos. 

Y ñ qu í i t e remos mirarlas eírcunftancías 
del aéto , nos fcrulran de fokar las razones 
de dudar, arriba propueftas. Para darnos 
los Angeles eíle recado fe ví í l íeron en tra
jes humanos: Ecce duBvirí en libreas de 
glorias refn l índecientes : Afliterumin yeji i-
hf(S d h i s . Qulsn v io jamas ínuidia con tanta 
fie fia ? P u d í e r a o í e dexar efiar como puros 
eípir i tus que ion , y formar en el ayre eñas 
vozes , fui que los v ié ramos: ellos que v i e 
nen ve í l idos , y en t r a g e n u c í t r o , alegres^ 
contentos fe uiueftran. V i o el otro F i l o fo
fo cierto inu íd io iü , tn í1c , y penfatiuo, y d í -
x o : Dedos v n a , 6 a t i ce acontec ió a lgún 
m a l , o a otro a lgún bien : por quanto la í n 
uidia tiene el tormento doblado : ellos que 
fe mue í l r an tan feftiuos , n i l o juzgan por 
m a l , n i lo dexan de tener por muy gran 
bien. Y fi en ti%vopo de fofpccha no de-
;xan las guardas a los sftrangeros llegar muy 
a la v i l l a de los Fuertes., aisles, pero a los 
iiaumi] es, no ay para que tanto r i g o r , pues 
paz í f i camente los podecn: ya la Fortale
za del Cielo eílaua rendida a los hombres, 
( a quien pr imero los Angeles defendieron 
con montání es de fuego la entrada del Pa
ra y i b ) oy juraron ios Principados, y D o 
minaciones el omenage a C h r i í l o D i o s , y 
hombre verdadero. Ya no ay peligro^to-
do fe goza en paz , por la grande guerra , y 
muerte del hijo de Dios que la caufó : í a m 
non eñy hofpites, #" adueña ,fecl epás ciucs, 
& (tomcjlici D e » , d i z e el A p o f t o l . Todos 
fbmos ya naturales, no eftrangeros, ciuda
danos y y no aduenedizos, de cafa , y no de 
fuera deila : fue arguyendo el fanto de me
nor a mayor, mas derecho tiene el natural 
del Keyno , que el efh-angero,)' el ciudada
no , que el que no lo es, de la mifma c i u 
dad: y el de la mifma cafa que el que lo es 
de o t ra , aunque del mí fmo l l e y n o , y c i u 
dad. Por laqual tan propio nos quedaua 
ya el C ie lo p cjue no foie COÍI l?% A n g d c i 

quedauamos naturales de el mifaio Pvey"©, 
í i noaun de la mifma ciudad : Cines. Y no 
foío de la mifma ciudad , fino t ambién de la 
mifma cafa, DomelVici, finos impedían la 
viíla , y entrada del Parayfo , era con gran 
d í fgu í lo fuyo ( e í lo a n u c Ü r o modo de ha
blar ) porque fi a Dios pluguiera lo contra
r io y alegraran fe ellos con menos caíHgos 
nueftros, como el Rey que embia a pren
der el hi jo que lo merece , y da elcuydado 
de la p r i f ion avn hidalgo, y caualler,), el 
quaí aunque toma por honra fiar el Rey eflb 
del | por otra parte fiente en el alma e! tra
bajo del P r ínc ipe , Af s i los cclcfb'aíes ef-, 
p i r í tus hazian lo que Dios Ies raandaua, d i 
ze fan C h r i f o í l o m o , y fi con fu eftado c u 
piera vn gozo caritatluo, como cabe en n o -
fotros, afsi inoí l rar ian que le t e n í a n . Che- cy'tfJ)Qm-
ruhhilicet ?úYalyftmcufioiiehant, no flrista- • r e'n 
men fupplicijs contrijlabantur, Y quien v í a ** 
bien las fie ñas que ellos h iz ieron en el N a 
cimiento de C h r i í l o l l e n a n d o la boca de 
natus eft yobis>& anuntio yohis gaudium mag 
num j bien vera , que fi para no fotros nació 
con alegría fuya,tambien paraoofotros fube 
áj c íe lo , y ellos lo fe í lexan , a l íandando coa 
cfto el reparo de fus filias, que tanto deí íea-
uan. Por lo qual no caben aquMas que-
xas del hermano mayor , que el lugar de ef- I ta expti-
fa parábola entendieron caí! todos los Pa- cat.Bed.ta. 
dres del pueblo Tudayco, qne regalado del 5,^ <•<«. 1 y , 
mí fmo D i o s , fequexb de los alagos que fe Luc. Jit?, 
h iz ie ron al idolatra G e n t i l , dcfperdícia- de qq.Euatt 
dor primero de fu fee. Y los que de los A n - gdic.iib.i* 
gelesquifieron interpretar el dicho , no d i - c . ^ . dmh . 
zen que fue afsi, fino que en cierto modo Uht. 7. in 
de hab l a ivegn ládo el negocio pordifeurfos L.vc.c^ alij 
humanos, podr í a fer aísi. Que caufapo
dremos luego alegar al o^nd statisi 

Secunda dubitatio. 

BVfquemos otra r a z ó n más blanda, y que 
en gente de eftado g lor iofo pueda ca

be r .Mi rad no fea efto tcmerfe deque losen 
cendidos fíifpiros,y efícazes de í teos , afsi de 
los difcipulo>,como de la V i r g e n hagan dar 
buelta al S e ñ o r , y que por eílar defraudados 
del bien que alcanzan con fu entrada en cf-
fas celefies moradas , quer ían enflaquecer 
nueftros dcíTeos, y eífc fea el intento de e l 
e¡ti¡.d í í a t i s ? Y fiquereys que os feñale e l 
tundamento deeftas fofpechas d igo , que ya 
lagrimas , y deífeos en los hombres le a-
p í s fura ron la venida del cielo a la tierra,que 

K A es 
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es el mér i to que les dan algunos T e ó l o g o s ; 
conu i f ac a faberja aceleración de la Encar 
n a c i ó n , en el qual fentído fe entiende c o n 
forme a los fantos aquello del P í a i m o 1 r. 
Frúpter mifcriiim inopum, & gemitum paHpe~ 
T H m , n i m c exttrgam ÁicnDominus.Vot lo qual 
es mucho que los mifmos fúfpíros > y lagri-
mas leha^an otra vez boluer del camino, 
quando de la primera fe lo aceleraron , y a-
p re fü ra roa \ antes lo podemos recelar aora 
con mas r a z ó n , porque quando de la p r ime
ra vez 'e Hamaron, y mou íe ron nueftras la
grimas, aun Dios era puro , y exemptode 
compaís íoa ,como también de p a f s í o n , y 
aora fiendo ya D i o s , y l iorabré , afsi como 
cu el coraron le pueden caber pafsíone^, 
t ambién compafsiones, y podían las b g r í -
inas tener mas fuerza, por caer cu fugeto ca -
paz dcliiis» Afíi entiendo yo aquel dicho de 
fan Pablo ad Hebr . 2. Sem:n Ahraha appre-
hcmiit^ynde & deluitper omni<'fratrihusafíi' 
milari , ~vi tniferie rs ficret, &fi'ims Pomifex 
ad De/fn.&'c.Adcjdz dize» que e m b í o Dios 
él hijo a la tierra a tomar carne humana, y á 
experimentar todas nueflros t rabajo^ y a-
chaques , para quedar afsi mifer icordíofo. 
Pregunto,,y de antes 110 lo era? La expe r í en 
cía de mis necefsidades, le me t ió a el en cafa 
fu mífericordia? De í i m i í m o tiene Dios el 
fer mifericordíofo > y no de mi . Entended al 
A p o O o l ; mí fe r i co rd ia , íi fchuuiere de to
mar en la e t imo log í a , y origen del vocablo, 
ñ g n i í i c a v n coraron mífero , y que todo fe 
CwS r o n r t r í n g l e n d o con la necefsídad que 
vee,afsi fe compone el nombre At miferum, 
y CQY,corAí$,y todo junto , miferttm cerrde ahi 
nace mífericordia. En efle fentido noay en 
la naturaleza d^ Dios mífer icord ia ,como n i 
tampoco el coraron, n i m i fe r í a , de que ella 
recompone: pues Dios en fu naturaleza es 
1nmorcal,v ímpafsible , l ibre de toda míferia 
y trabajo.Tiene Dios blandura 3 y piedad,y 
aun mífer icordia hifinita? pero no en elfen-
t ido del vocablo, com© digo; pues para que 
no htiuiefís modo alguno de blandura,y c ó -
país ion que al hijo de Dios !e faltaíTede em-
bio el Padrea tomar carne humana,para que 
aun aquel modo de mífericordia, que por la 
inmutabilidad de la propia naturaleza d i u i -
na le repugnaua, le pudlef íe conuenir por 
Ja humana cOrangera , pues fiendoeíla ca
na z de miferla,v de pafs íon , también lo fuef 
fe de compafs iomaís i quando veya necefsi
dades fe enternecía : Mífericordia motus, 

/ > f .7. quando veya lagrimas lloraua : Lachriwa-
loan,! t , tusefi leftis, y quedo de toda fuerte rmferi-

con, Eí los fueron los bienes ( d í z e fan Ber
nardo) de la e n c a r n a c i ó n , entrar Dios con

migo a efeote en los trabajos, como qm<i ~ 
quiera c o m p a ñ e r o . P o r 10 qual fi quando v i 
nía en las exempcioneSjy libei tades de la na
turaleza diulna pudieron tanto con el las ia-
grimas,aora que la tierra le embiaua al C ie 
lo hecho hombrejCon coraron muy blando, 
teniendo ya experimentados f en t ímien tos , 
que no podr ían lagrimas, íi:fpIros con el? 
Parece osquefe ráe f l a la r a z ó n del luid fia-
tisafpícientcs'i Confi rmad e í l o c o n ían C h r l 
f o í l o m o ^ u e explicando aquello de Chr i f -
to: Amen ¿ico yobis ¡yidebitis Coelutn apertu, iQ¿tu l 
& Jngelos Dei afeendentes, & defeendentes 
fuperfiitnm hominisiDize,que parecía efte fu 
b i i , ) ' baxar en cierto modo deiconíian^as de 
los Angeles,no quietando,ni lü í ]cgando,co 
mo medrofos deque alguno les cogieíi 'ea 
C h r í í l o : JJie a m a n L i u m mos efi (dize el fan- f 
to)&cupicuiinmfolita confuetHO^dedo aften- ^om 
dunt-Jdeo defce'ndHtu.Lleuan vnos a otros re 20' '* 
cados,y m e n í a g e s , ya quiere veni r , ya fe a-
pareja^ya fedefpide, y como cofa que no la 
cicyan , que les era a ellos de tanto gü i lo , y 
g lo r i a ,no fo í s i egan ,no paran,y recelofosdc 
que le combat i r ían los clani©res de la tierra 
en el punto que defaparecío , aparecen ef-
tosdos a que callemos, que no l loremos, y 
que n i aun miremos. M i r a d que l l euae í l a 
r a z ó n mucha fuerza, porque tampoco falta 
quien en elle íen t ido quiera interpretar a-
quellode fan Pedro: lu quem dcfiderant J n - f p(,f f 1 
geltprofpicere: entendiendo por el profpice. f¿Hen¡ai¡„ 
remo verle , que pues los Angeles le ven de aHahtey\f~ 

contino,como le han de deflear ver ? P e r o ; 
. r . • 1 . 1 t a m í n t e r -

el pro] pie ere parece que quiere dezir hazer- . e ^ - ^ ¿g 
le guarda, ponerle cien m i l o jos , como acá ̂ , ^ c* 
dezimos, no fe les vaya de fu morada, y re- * p ^ t D a 
publ ica ;Sí caben en los Angeles eftemodo 
! . . r J ? ep. 3 . 
de recelos, no vamos muy fuera de camino ¿p¡¿f} 
enpenfar que feraefla la r azón dd:Q¿¿id í í a -

' autor, Ubr, 
itsdfpmente&i ^ ; ^ Efbirk, 

Pero ni eíla folucíon cabe aquí : muy ble ^ 
fab'.an los Angeles que no pre tendía tal la . J 
V i r g e n , n i los difcipulos en fus fenticlas la- n * 1 ' d^U 
grimas,de q fe les llenaron los ojos,y en las "S' tom'' 
q derramaron,ni pre tendía hazerle boluer, 3'caP* 
pues c flan do todos tan conformes con la vo ^^n/./cr . í . 
lütad del propio ChrÍÍ}o,en extremo fe bol ^e 
garlan de q el Señor fuelle a defeanfar alCie ^a r i^ ' 
l o , q tanto tenia trabajado en la tierranazon 
tra (dize fan Pablo) que fe boluieíTe la i g 
nominia de fu C r u z , y Pafsíon en la G lo r i a , 
y tr iunfo de fu fubida: Propterqnod <& Dcus 
exaltauit ilbm>&'c.Y fan Aguf t in dize ,q en 
la Refurreccion f u e C h r i í l o nue í l r ae fpe ran 
^a,y en la Aícenf io fue glor ia y hora denue 
í l ramtunlezaiRefurrcéioDomini[pesnoftra Phitfy.Z* 
€jl}afcenfio gíoñficatio no Jira. E n Refucitar 

/ . I (.V '' ^ ' ^ * el 



o el aiaaeia 
c1 ganamos IntcreíTcs, y e-n fubir e l n n u í i a 
honra,y cjnaiulo no hmiíera otra r azón mas 
que efla, fol i cli-1 baflaua pai á procurar no 
fotros fe fucile en buen hora el Señor^ y no 
quedaíTe.porcjue vn punto tle honra con aní 
mos nobfes puede mas que todo el Interes 
del mundo, y quado ella es (óVidú , y verda
dera , como es la de Dios , no tiene precio 
ninguno. Dauid en mayor e ínma que todo 
pufo la honra que Dios hizo al hób re quan 
do le.crió > en laprchemincncia fobre todas 
las criaturas co rpóreas , folo vn grado aba-
x o de 105 Angeles' Minm(lt cumpdtdúminus 
ab Angclis > glonar&' honore C Q r o t i d f i i zum,& 

74 *0 c conjhírafti eum¡aper opera mmuum tuaríí o m ~ 
míi¡ubicciíii ,&c. Confiderad las palabras^y 
no haibreys ninguna que hable en í n t e r e s , 
rodo honra , y quan do en la creac ión quedo 
el hombre va folo grado inferior a los An-
g t \ z ^ } F a u l o n n n u S i idefKmuv poco en la Re 
dempdon , y vn iom hypotaí t ica , quedo 
muy muchos arriba de'Ios, y en la gloria de 
que oy entra a tomar poífeísion , con m u 
chas ventajas fobre to jos fus choros: ten ieñ 
do o y en lomas alto del cielo í m p ú e o a 
Dios hombre nueftio natural,coronado por 
K e y , y Emperador, fabiendo o y el cielo 
cuanto monta, y vale el hombre, firulendo-
lede alhobras, y alcatifas para fus pies lá 
rica tapicería de efíos cuerpos con íus eOí-e-
llas r e íp iandec ien tes : Diáich { dize A g u * 
fiino:) C alum portare bomíriem, acfupedihus 

^ famuídnaa ¡ydera ucuernnt. Quien dafia 
tal hóra,y gloria por todos los íncercíFcs del 
mundo. 

Quanto mas que fi vamos por los í n t e -
reíleí., no es pequeño el que fe nos figue de 
que Chr i f to fe vaya al Cielo: porque afsí co 
me por nuefíro rc ípeto v i n o , afsí t ambién 
por n u n í l i o re ípe to va ^ conuiene a faber^ 
a tomar poí le ís ion del Rey no que con fu 
fangre nos compro xPrcetium nofírum dedit, 
tumpenderet in C r u c e , c o l l i g i t , ú r emit cum ef-
jet in ddo. Buenos teftigos fon de l a m í f ' 

4 mifma verdad las almas de los Santos , q u ; 
con el van .,y los cuerpos glor íofos i fí con 
el refucilaron a vida inmortal.Caifa v o P r i n 
cipe en vn Reyno ef l rangeró , qitandodef-
pues manda lleuar la Pr ince í ía p^rafu Ruy-
no jes fuerza que ha de llenar configo da
mas de fu nación , por donde los fuyos que
da no íolo honradas , pero interefTado^ con 
la entrada déla Princefla en el nueuo Rey-
no: no auia en la Corte celeftiaí mas que ef-
p in tus que feruian , y adorauana DIo« ef-
p í r i tupur i f s imo- .pe rode ípues que el V e r 
bo Eterno tomó por eípofa nueflra natu
raleza , oy que la lleua para fu Reyno cck-

cion enor. 
í l í a í , era bien que fueíTe acompañada de da
mas naturales de acá , como fon almas j , y 
h u m a n i d a d e s , d á n d o n o s con eífo a nofo-
tros por parientes elperan^as dw-quefubí-
remos tamb/en a fer Corteianos, y andar 
en el palacio de Dios hombre, no es eíio fo- TertuJi.de 
lo honra , ínteres es: prendado queda Dios carne Chri-
en e íb entrada a dárnosla t ambién en fuCor y?¿, 
t e : Caruem accepit yexh in calo pignus 
totius (nmmee úlic re divendes, D i z e e lant i -
guo Tertul iano , lo mifmo fue depoiitar 
Dios fu cuerpo en el cielo , que meter a h í 
vná prenda , o por mejor dezir prendar al 
cielo/paralafuma de los bleiauenturados 
quedcfpues auía de recibir en el mifmo l u - ^ . paHA 
gar. Y fan L e ó n Papa: Chrijli Afcenfionof- * j ¡ j r 
tra proueííio ejl: quo priscefsit gloria capitts eo r^'o ^ { 
fpesyocatHri & corpovis : dignis ergo ültfájfi ^ * 
fimiy ex ultemm gaudijs :hodíe cnim non jolil 
paradtfi p jj-íjores firmati fu mus , fed ctiam 
coelomni in Chiijhfuprcma pennruuimus: am~ 
pliora adeptiper ineffabilem Chrifti graiiam^ 
ífuam per diaboli amífndmUs tmhidiam. Co-
texados IJS intereí les que oy nos refultan 
de ChriíT-O, fubiei ido, con las perdidas que 
cngan?ndo el demonio nos caufó a n o í o -
tros,muy mayores fon los bienes d é l o que 
fueron los males. 

Por todas ellas razones ella claro, que n ó 
pretenden los Dicipulos que fe bnclua C h r i 
fio, ni los Angeles tienen que temer eflo: 
ademas de que (os án imos por la r azón re
gulados f ibcn componer muy bien efias 
dos cofas, dolores, ó fentinuentos de au-
fencías , y d e í í c o eficaz dcllas,como íc vee 
en el marido a quien es fuer̂ T1, y imp r t an-
te partírfe para las Indias, el qunlj ¡n t amen 
te fe quiere par t i r , quedando enternecido 
de laaufcnciade fuefpofa. El fen ti rfe la co
fa, no es argumento eficaz de que le quic4 
re la contraria : quantos feri t imíentos t en 
dría el Señor le noche de la cena con la per
d ic ión del difcipulo traydor ? Quanto le l a -
ftimó en la Cruz lo poco que leauí^n de 
aprouechar los hombres del precio de fu fan 
gre .Y con ellas veleydades;y artos inefica» 
ees ( Phrafi dé los Theologos) eflaua la v o 
luntad del benep lác i to de fu condenación^ 
P o r lo qual con los fentimientos en los c o 
razones Apof lo l icos fe adjeftiuan muy b í e 
losferuorofosdefreos,de queChrif lo fe fuef 
fe en ora buena, porque en lo primero m o -
fi-rauan fer hombres, y tener blandura en el 
coraron , en lo fegundo fer fantós , y ami
gos de Dios. N o es efia la r azón del, Qui¿ 
ftatis. Antes me paaecen a mí eftosfend-
mientos de ov con aquellos que los parien
tes de lá fanta Rebeca quaildo mo^a tuuic-» 

K y r o a 
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ron , v iéndo la part ir , y aufentarfe de fu ca- Las palabras que fe guen lo dan muy l lca 
fa , vmo EHcfer mayoi-aomo de Abrahan z cr\tcnáen:Uk lefus qui ajUmptm eji ¿'vobis 
a pedirla a fus padres para cafarla con el her in Calnm fie yenkt, como (i dixeran : Iiom-
moíoTfa;ic heredero vnico de aquella Real breshonr.ido?,ciudadanosdcGa]Ileadc que 
cafade Dios. Y fien do fer^ofo yrfe ia gallar 
da doncella , y auíentar íe de los ojos , de 
quien como las niñas dellos la qwcr ía , p i 
dieron al itiayordomo diez días de t e r m i 
no para entretener f en t imíen tos , y deíTeos: 
M m e a í ¡ Htl iu ¡ a l t e m deccm d i n <¡¡)ud nos, 

Pero como es verdádero aquel dicho d e P ü -
nio : hJUnlmngis a m o r e m e x h a t , ( ¡ H A m c d -

rendtnif'us. Dobla el amor de la cofa, cía*-
Uer de carecer della , dexadnosla n iña f i 
quiera diez días . Los quales c u r a p ü d o s a-
gradteida c o n la belleza de fu roRro , ador
nada con los ricos írages de que la vifHero, 
la puí ie ton fobre vn camello , y rebentando 
con lagrimas IOÍ ojos d é l o s parientes la e-
charon m i l bendiciones: SorornoftraeSyCref-' 
cas in ml l le m i l l i a . Quando la Humanidad 

pleujum. deChr i f iov 'Or fu Refnrrcccion g-loriola fe 
JeiKMiU) en ios dotes de la inmortalidad , y 
hermofura Juego los e fp i r i tuscdc í l c s , co
mo mayordomos del Padre le qui f ícron l i c 
uar a las bodas, y defpoforíos de l C í e l o , y 
fe; tarín ala dicí ira del Padre. Mas para con 
fo!. clon d é l o s que acá quedauan, la dexa-
ron de tener quarenta días mas , gozando 
Josojosde fus amados de aquellas fagradai 
Ilfsgas .que el amor h i zo parecer mas que 
bien en e l cuerpo g l o r i ó l o , ecc. Pero aca
bados eííos quarenta días fi fuera pofsíble a 
Jos di íc ipulos leuantarla , y ayudarla 3 afsí 
l o hizieran :pero con los ojos hechos fuen
tes, y con e l coraron fufpiiando Je d i r í an : 
Sóror nofir-d es, crcfi ns in müle rmllié. M i r a d 
que lejos eílá la r a z ó n q dañar los de ferio: 
yconcluyamos con fan L e ó n Papa : Beai 
.Apoít'jli y (\m tot miraculis confirmati, tnfer* 

Leo.frr.z* 
¿e Afcenf. 
« 3 -

cífays pafaiados,y puefios los ojos en el C í e 
lo fm poderlos apartar delí5 N o os defeonfo 
leys,cobrad animo ,que ef.eDios que vif» 
teys yr con eíía mngeí lad , aun le aueys de 
boluer a ver. Y íi elte no es el fentido de el 
quid fiatis.A que propofito viene aquí el fie 
yzrást > y hazer mención déla venida en el 
mí fmo diadela partida? El Tanto l o b d e e í í e 
argumento ce ha u a mano en los mayores def 
amparos que fufrio : aora (dize elj me veo 
defconfolado , y enfermo 3 no teniendo en 
raí mas que podredumbre,y lepra. Ea pues, 
buen animo,en el día v i t imo del naundo ten 
go de ver con mis ojos a aquel que defb m i 
feria me hade librar: Scio quodRedcmptor l á c s B . i p í 
mcus y i u h i &'innomfsimo die de térrafurre-
tturus fnm,&c. in carne meé ytdebo Denm Sal 
uatorcm meumy&c. M u c h o mas di ñaua l o b 
del dia nouifsimOjO v l t imode l mundo,que 
qualquiera de los dífcípulos que aquí fe ha-
llaron,pues ni aun auia vif to a Dios Encar
nado,de quien los Apof ió les gozaron^ y có 
túdoiRepcftta ejl hacfpesmcainfinu Wfo.No fe r tu t ¿e 
me quebranta el animo el dilatarfe, depoííta t en ;m ' 
da tengo laefperan^a defte dia en mi feno. 
D e aquí v í n o T e r t u l í a n o a llamar al dia del 
i u / z i o , fin de los deíTeos Chriftisnos; pues 
fe de xar i ver entonces de todos fus d e í l e o -
í o s , aquel que aora los va juntando pocos a 
pocos enlaciara v í f ionde fu e íTencia .El to
car de la trompeta del A n g e l ferá tañer a a l -
tíGrada,y pedir al jufto albricias de fu g lor ía 
dilatada, enxutas ahí las lagrimas de toda 
criatura , que dlze fan Publoque eftan aora 
en vn pu io l lo ro , y l lanto,pidiendo la dicha 
de efTe dia: Ommscrf0uydwgemifcit3& par-

tvoníbus cr udki > atrocitatem dominka fafsio- í«n t^ / í | «e<t^«r ,e ípe rando que Dios muef-
niiexpAHeram > & yeritatem refurreftiemsnS 
fine haftiationefujeeperant 1 tmtnm de Afcen-
f iom Domini prncefferunt, y t quidettid Hits 
prius inttflerat metum ytrteretur tn gáudium. 
N o huno myfler io en la vida de Chrifl:®, en 
que los Dífcípulos no pudícíTen dudar , 6 
arrinconarlos el miedo 3 folo eftc de verle 
fubir los defengañó de la Diu in idad de fu 
S e ñ o r , que r a z ó n ay lueg© del t ^ u i d f i á t i s 
afpitientcs* 

Tercia dubitatio. 

M irad que temo que fon eftas palabras 
recado de coufolacion para pofotros. 

tre quales fon los fuyos: Reuehtioncw filíQ* 
rutn Deiexpeftans» 

Pero no es aun efte el verdadero fent i 
do de las palabras dé los Angeles.-porque ef- * 
to era poner a riefgo los deíl'e3fos,y doloro-
fos di íc ipulos a echar mano,y aprouar la fo-
luc íon de Marta en la muerte de fu herma
no Lazaro,que Chrifto tanto impugno: Xc-
[urgetfratertHHSy le dize el S e ñ o r confolan- Io*n¿ 
dola: y ella tomando efío en el fentido de el 
art iculo de fee de la Refurreccion vniuer-
fal,haUó que era efta folució muy flaca: Scfa 
(juia refmget in nouifiimo die. Pues ü yo para 
tán lexos tengo de librar las efperan?as:Que 
confolacíon me queda a m i S e ñ o r / M o r i r é 
y o ? y moriremos todos fin verle 5 y en cfte 

fen-
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fenticío é l r . o acímlúr confol-icíon , n o fúc 1c fógfáííéíi los tfcynta y tres añes catre 
materia de reprchenfion . fojo c í tuuo el ye- vofotros mifmos , agora penled los deíTeos 
r ró en peníar que no po-Jria luego coViio que pues le tenemos ya entre nofotros j, no 
0/os qtié era , nazér en L á z a r o aquel loq 'üc le boluereys a tener en la tierra , fino en el 
cn eHl t rmo cltaha de haz'er en todos: E'¿o . . vl ' t ímo día del mundo: Htc hfus qtñ afam-
(h.M réfurr -u o J é m ^ & c , Crcdishec* Si los ftüs'éjlayobis incalum (ic'yenieti&c. H a z e 
Angeles d.'eran c!Ki confolncíon s l a s d i f c í - en conf i rmac ión de í lo Ú o p i n i ó n d c D o -
pnios en el tiempo de ñ Pafs ío í ! , o al p íe de clores , que díízert que la gracia , y gloria 
la Cruz,' aBía muy bíen^qúetart ibiet í el rálf de los Ánge les , les fue dada t ambién por 
mo C hij fío v ío del la, delante del P o n t í f í r e los méri tos de Chr i l í© S e ñ o r n u e í í r o , y afsi 
C? :do v 'enro 'e ccvno reo prefo, y en los bienes fobrenaturales déla gracia , y 

•.. e.'^.jn-:'-::-.? y. :o namano»el S e ñ o r le em» g l o r i a , entraron en los mér i tos de C h r i -
, ' -e- :< - - ra •;. c;.uno í itvvcif'i.L.HtisfUium fío ygua ím ente con no fot ros. Por e fío d í -

téakntcm m ntt* j?'en,que l l amó fan Pablo a Chnfto-cabe-
nena,juzgad co ?a de los Hombres , y de los A n g ú t v . C a - C Q I , I * & U 
•evs defer yix-' puthwtnHm, & Ang* lovum» \ que el i n - fíier@n*ai 
± h Llegara m i ftaur-r ¡ ó como lee fan Geronymo , reca- Éphef . i . 
, Y U verdad q pxtular en fi todas las cofas. En eí le f e n t í -
JÍ-I-,fía í o h m e n - db e^t^ 'cófan Gregono la - í i gn i f i c ac ion fy-GregJiho, 
•tro de honra yy" la muralla de afuera , de que la^ ciudad que inE^echi, 
ros y deí lcos no v ió E z a d i í é l eilaua ceñ ida , capitulo 40 . 
• tan p rol o u f a - I Et-tcceforinkctú mmui in dtcultu domusy^ 
dlze admirable diq'fie. Entendiendo por ella los méri tos de 

.o de íao Pablo:'' C h r i f í o / deque toda-la ciudad , afsi A n -
'ert.lih.de C'upio (ttjfohV, & cjfe atm Cbriflo. V e a ó s y ó geles como hombres fe a í í e^urauan : Fmg'e¿ Laure.Tujf. 

I T . 

fmiemU, Señor ,aun que fea a tanta c o fía mía : ¿Mas d a - mtusP'airH ú,m \m fum eji fir mitas Angií&runíy fer.deAfce. 
rolo dizca.-.uc-l f •''piro del P(A'i\o:Heu mt'- hfcrimfatíus efl homwttm-red'tmpúo, Y fán 
Wtimñíntol tus mfu$¡fTQh*i%atHs éi%&c. A - Lorenzo' í u f í i n í a n o halló que el llamarle 
donde lo-- ckneos haz en r^enrnr vn cora- Ghrif to en la efer íptura p iedra , ó pared de 
%oi-t,v ü el (o a de Dios r aíri os digo yo ^ canter ía , fue porque abracó a los Á n ge-
ha z-.m :i:>e.ras ,L>n?rao por e^os ayreslos' Íes j y í i o m b r e s t c ó ñ i o dos paredes, y na* 
cuerpos pe íaaos ,v ?o qUe'el amor déla tierra turalezas dif í incias , l i g á n d o l o s en fus me-
hazeífóio ortuetaptioras ^ef íaha iz íenddeí? r i t o s , y en el mí fmo- í ín merecido d é la 
del Ciéfo de veras en btríca de D i o s » q u e es gracia, y gloria . Y fi efí ó - ln t cn t an íos -An* 
cían- tdo.y cuando al Chr íH-ano fe le dilata' geles en el dicho, t e m o ^ t í e veíígsmo's a las? 
c í L b Í . e n ; i ' a c ; e n f * a , d í z e T e r c u n a n o vaun- porf ías ' con e l l o s ' y - q u e digamos n o í o * 
que porfuerfa: I í (¡HOÍJIÍC d:^ -ícrh^n i>t:tíen~ tros que es nueftro , dos Angeles no fí-¡ 
1 * * - • . id \ \ « . e l i - no nuef t ro , y cada qual es mas n u e í l r o 
c íon de la'1 muerte, que p ú é d e fe rcáda ' tn t sV cjiie v u e í í r o : y que nos acontezca a q u í l o 
cada dia,v cada hora» como fe auían de t e m - que acon tec ió a ios demás Tr ibus de lim
piar losdefTeps de los Fál t ímadosdífc ipulos • rael con el deluda : dandofelosde I fía e l 

del día del j u y z i o . por agrauíados > dizisndo , que ellos fiic-.. 
r o n llamados primero ' para acompaña r el 
Rey Daxiid en fu tr iunfo ( desbaratado ya^ 

- y7?*0 • " ' "* y muerto Abfalon )• viniendo ya acompa* 
ííado con los deluda , y tf>pandoíe:todos 

a l l b l t 2 , t l O . v in ie ron a tener palabras pefíadas'ent^c'fi. 
Los de l u d a d e z í a n : Mihi propviov cñ Rt 'X' 

NO acierto con el porque def ío: fi fera la cur ir a fe cris fu per re hdc. Que era de fu fan-
caufapenfar elIus, 0 1 : e oen í innosm. fo- g r e , T r i b u , y ' familia , 'y los de lfráél: a l é -

tros qué no tienen dios en Chr l f í o alguna* ganan la mul t i tud de gente, que era ma-
parte^y p o r c i ó n , c o no tenemosnofotro?:y y o r , aquícn era bien fe tuúeiOe refpefto: 
afsi feiuVe! fentide del quil ttatis AÍfhunttst • Decem partibus < gi> maior fum apud Regemt 
Querer dezlrdaafía áora le lograftes en la t ic ' magifque ad mepatinet Dauid, q¡tam a iyos , 
rra.afsi en la vida mo taheomo en la i n m o r - Eos Angeles pueden alegar que fon m u -
tal,aara que viene para nuefíra patria,dexad chos mas m numero que los hombres, y 
nosle,que le mírays? qus quereys ? Querevs que tienen mayor parte e n C h t i f í o fu re í lau-
gue todo fea v u e f t r o , n u e í h o es t a m b i é n : y a lador , pero t amb ién podemos alegar n o í o -

tros 
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tros ; oue runquc menos, es tras pariente 
nveOro , uueflra carne, y mieftra fangre, 

¿tevr .z. pifcitomo d í z e fan Pablo : NufyuAtn Jnge-
h í ipptthtnitt, r.?.f jemen Abrdhée á-pprchen* 
4it. O íe vengan a ícnantav aquí. oti*os pley-
to$ , como ¡os rjuc himo entre losPaftores 
i í aac s coi! \oi de Abimelec Rey <ie Gerara, 
íob re los pozos: porcjcftos.d.c^ian: Noftra 
efi (í-7««t. Pues es hallaíla'cnniiefi-raticrra^yios 
de íía-ic > .núes es nucftjra, porcj no Tetros la 

h** «. r cabafnos^ buívarúos^v h lz lmos ios pozos. 
^^•xcJc T I ' i i -''rirr. 

Los nombres pueden alegar, que es el V er-
bo D m i n o í u y o , engendrado ^ y concebi
d o bombre en fü tierra , ahi nacido , y cr ía-
d o , y con fer e! l iüniano enriquecido de 
f S í e r i t o s : pero los Angeles pueden alegar el 
trabajo , y cuvdndo que en cffo puí ie ron^en 
procurar , y cabar el snyfter'o , pidiendo a 
la V i r g e n el confen t imíen to ,anuriciand.Q-
lo 6cc. Y aun pueden alegar,, que porapu-
b l í c a f l o , y denuncia-lo fe dísfra^auan en 
trabes de hombre^ > en cubriendo la gallar-» 
d'a , y babitodefu nobleza : y tienen gran 
prueua en el cafo que les acon tec ió co A b r a 
han . p o r q u e de ta! modo le trataron , que 
en qnanto efUiuieron en caía y ficnipre 1c 
n o m b r a r o n por hombres, y lolnue peor c$, 
que el tn i ímo Abrahanlos n o m b r ó p o r ta-
l e s , porqueleuantandofe de la mcíTa d í z e : 

_ Cu-mr-M'' furrext-fent inde y i n , direxerunt « -
' entl * los coftír* H e d ú m a m , Y fa! idos de cafa'» y de • 

la conucríai ian de ..Abrahan luego los n o m 
bra p o r Angeles . .Agora i on hombres , y 
luego fon AngeUs ? Sin duda en quaato 
dieron la$ buenas nueuas de la Enca rnac ión , 
fe qu i i ' i t ion llamar hombres, comotrata-

C t n . i ? » rof"» bis nvynas del incendio de Sudoma, 
mndnn de nomine vfomos Angeles .Ata en 
tre noiotros fe Cuele dezir ejflo al renes: por 
que al que os trae vna nueua alegre, y bue
na , dezís que no fue hombre , fin® Á n g e j j 
y ellos quando dieron las buenas nueuas de 
D ios hombre , ío inos hombres , y no A n -
ge ies ' : y py aparece en cfla forma: Ecce dúo 
ylrji, O por ventura qnifieron leuantar el 
disicsz defpues de dadas las nucuas ,cafi d i -
z iepdo : tan buenas nueuas no las p o d í a n 
traer hombres, Angeles íb raos los que os la 
clamos í abe ido . Y fiendo e í lo afsí temo» 
que.m emos de tener el pleyto , y caufa m u y 
reñ ida por:ambas partes, 

Pero ní-eli.a r a z ó n puede valer en eí ía 
rnatifria, no caben tales demandas en los ef-
piritus A n g é l i c o s , quequandoen no ío t ro s 
ia ta! contienda tuuiera lugar , p o r íer coifno 
fomos de animas apocados, los cípjr.jtu$ 
g lo r ió lo? ¡ acompondr í an , y qisíetariari de 
i r í A n e r a q u c q y c d a í í e m a s fiofotros contea* 

t o s , y ellos con la r a z ó n . Alaban mucho 
algunos expoír tores de las diuínas letras el 
t e rmino que lacob tuuo con L í a , q u a n d o 
caíó e n g a ñ a d o , porque f.cndo ais i que los 
flete a ñ o s , que primevo i l ru io , y, los otros 
fíete que defpues continuo fueron todos por 
íu hermofa Racbel , y quando en fu in ten
c ión ningunos por L i a , con todo c í í o q u a n 
do v ino a babl at a las hernanas par t ió los fer 
uiciospor n icd io jd iz iendo , quepor en
trambas «.na íeru ido : Per y i g m ü AHKOS (d í -
z e c l a Laban : ) InSomo tuaí'ermui tibiqua- Cenef. j ó» 
tHúfdtCímbrü (lUáhuíi ¿ r f rx progregibusfuis* & ¿i, 
Y en el capí tulo a t r á s : Da mihi yxoves, & 
leerosMeos, pro qmbus feruiuitibt. Y io que 
mas es que en Oleas le dize ío raifmo : ^er-
uiult Jfraei in yxore , & ht yxore femiuit.Sm 
duda por v na , y por otra. Pues como es cf- Ofcaf* i 2# 
co C Ya pierde el amor de Racbel en el do
blado feruícío ? Ellas eran las finezas tan en
carecidas ? ide{t( d í z e el aLaban) quanto 
por la mañana conocen a L i a ; Qitod faceré 
yoluifli, ti o na ? pro Kachel fer u mi tibi» La 
hora reparte por entrambas los íeruic ios 
que tensa hechos ? Pero la rerpueíta es que 
aunque p o d í a m o s penfar que todo es clc-
uido a la hermoíura en la i n t enc ión de q u í c 
ama, con todo adonde ay ob l igac ión , por 
diferente termino fe ha de proceder: y co-
mo Lía era yafu efpofa,y muger , y el per 
tal la tenía recibida) que el í m p e d i m e t c no 
era yerro de perfona que dirimíelTe el ma
t r i m o n i o ) no conuenía de fraudarla ya del 
amorren el alegar de los feruicios, y hazer 
fplanicnfc cafo de R,;chel, pues era eí lo def 
fauorccerla muchifsirno, y afsi en el hablar 
m u d ó el parecer que vi sn do fueífen fíete a-
ñ o s de L i a , y otros fíete de Racbel. B ien 
creo yo que la hermoíura , y belleza de los 
Angeles todo es deuido , y que en los m é r i 
t o s , ) ' íeruicios del, H i j o de Dios efiaran' 
participantes por cierto modo de ygualdad 
con nofotvos , y per fer mas en numero,ten
dr ían alguna r a z ó n por íi .-pero quando n o 
huuicíTe mas de por mcd'O , que eftar effa 
nueftrs naturaleza , aunqueHx/e mortal , y 
menos hermofa que la fu y a, dcfpofada con 
el Verbo D i u í n o , y leuantada aquel fubflan 
cial abraco de la vn lon hypoüa t i ca , ya le era 
d íu ido mucho , y guardándo le los Ange* 
les laníos el decoro , y rcfpeélo por dife

rentes t é rminos nos hablarían , que 
cjuiereluego dczitiEtquid ¡ÍÁ~ 

tis dfpicientes in 

V l d m s 
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Yltimarcíolutio. 
As que Tomos nofctros para ponernos 
en eílas dudas, demandas, v refpueftas 

con los moradores del C í e ' o ? Claro eílá 
Qiiení dirían mas, n i menos de l o q u e C h r í f 
to les mandaun.Parece qui í lcrou dezir, que 
no pedían negar que lacontemplacion del 
C i c l o era vna de las cofas mas importantes 
p<ira vn Chr i í t í anOj cdmo al p r inc ip io de-
z í a m o s , pero importa también mucho en
tender que no es toda la per fecc ión:es la me 
)or p.irtCjperO no es el todo: A fsi lo d i x o el 
Señor decidiendo elpleyto por la Madale-
na que a fus i dea conte¡iiplaua:Opíiw<mp<i>'~ 
Wm etegit. Y pues fe llamo parte , claro ella 
que mejor , y mas perfecto fera el todo que 
re ful ta de María,)7 Marta juntamente. Pero 
d i g O i q u e iio fola'mente no es toda la perfec
ción e! contemplar^pero que puede tener 
fus riefgos, y pel igros, fino fe acompaña re 
del obrar.San Bernardo llama ala oBrájieMo 
efe la con t emplac ión : .4'ho cñ contcmpUm» 
msJlg í lMm. La praxis da c r é d i t o y autoridad 
a la e fpecu lac iomnoos efpanteys deque lia 
maffe fán Lucas de ignorante a fauPedro^ 
q u a r i d d arrebatado ele la vida , y contempla 
cíoii de la Glor ia quifo parar ahí:Domine ho 
mim ejl nishipefie. Porque es ignorancia grá 
de querer repofar en el defeanfode la G l o 
ria, y dexar d e l t o d o el ex ere i o de las obras 
de caridad con el p r ó x i m o . Igual exeraplo 
nos dio nuelho D i o s , quando en medio de 
eíTa Gloriajadórado^y reconocido d e M o y -
fc-5,y Elias trataua dcIaPafs!on,y cxercicios 
que por nofo t ros aula de hazer en el Calua-
r ío^enfeñandonos a nofotros,que el fin déla 
con t emplac ión nofon cxta(is,y r c í p l a n d o -
res jadelantepal la ,conuie í iea íab'erjálamar, 
y obrar,al fufrir y padecer, Y íi fuera cierta 
(como es prouable) la opinio del D o f t o r fa 
t i ! que fia fia el a o dé la clara v i fió de Dios 
en la G l o r í a m e es mere efpcculatiuo , y que 
n i a h í fe para , l ino pra t íco j fubordinado al 
amor del mifmo Dios , y que íí le conoz
co mucho es por amarle mucho , bien fe 
nioflraua que n o ay para que parar en el m i 
rar: adclanteauemosdc yr al obrar, y a l La •< 
zer.Ponderafan Cipriano aquellas palabras 
de! Pfál w.o:Gu(late,& yidete quoniam fuauit 
eíí Domtnus, como fí el Profeta en efta vida 
n o c o n í i n t i e í r e , q y e t o m a í r e m o s d e l a d i u ) n a 
con templac ión masque vnos breues gqftt?s; 
y vnas pequeñas prucuns af la te , dexando 
para la otra los ex ta lis ̂  profundos arrobos, 
adonde Dios no fedaa cruflai^no a hartar: 
SiüiiihúY cum apparuerit. ReplehnníHr ah y h r 

ta te ,úrc .J ín efla vida que es mas propia para 
el mér i to del obrar,que para el defeanfo del 
contemplar , ( d í z e el lantoj bafta e! g / ^ -
hunt. Para alentara vna alma a queÍJrúa con 
g ü i l o a fu Dlos.que en la otra,entonces, non 
gíiflabufn/ed r/pUhuntHf, & fattaHuntur ¿íd~ 
cedine muiñea . 

Hito es lo que intentan ellos Ange'esr 
quid jlatís afptienta? Id a obrar , ída hazer,y 
a poner enexecucion lo que ede Señor os 
e n c o m e n d ó , p u e s foysdefu íglefia los O b í f 
pos , y de fu lee, los predicadores: y pues a-
ueys v í í lo baftanteraente el articulo que a-
ueys de predicar de fu Refurreccion, y Áf-
cenfion , ídaora a conuertir eífas almas que 
en vueflras manos entrego. Quien mejoc 
empico el t iempo a los p íes de C h r i í l o j e n l a 
con templac ión que Mar i a Madalena , de 
quíen arríba hablauamos ? Pues porque no 
os e i l anda l í zcys deque digan los Angeles 
a los difcipulos, quid bi t fiatis ? A c u e r d ó o s 
que queriendo ella amada dífcipula el día 
dé la Refurreccion poí l ra r fea los pies de el 
S e ñ o r , d e los quales tantos bienes áuia alean 
^ado,adonde fe arrebataua en profunda con-
tephcioii , la detutio el S•:ñor diziendo:A'0/ i toan.ib, 
me í<í^¿ere.Tiempo ay para e í los delcanfo^. 
y guítoSjVe abra a d i r ellas nueuas a mis her 
manos,y t u s c o n d i í t i p u l o s . e í l b quieren de-
z i r aquellas palabia^: Nondum enim afeendi 
ad tatvem meum,fed yade ad frátres meas.I ni 
porta aora contar por tu guflo5y cbnfolacío 
efpíritualjV acudirá los p r ó x i m o s que eílan 
flacos,y deíconfiados. V e luego,y dexa los 
pieSjq Cicpbaurá para e l lo feguncfe:puesSe 
ñ o r q u á d o no fea de tenerfealos pÍcs ,por l o 
menos no íes dareys tiepo para poderos ver 
vnos ojos qaun no h i z í e r ó m a s q l lo ra r ,No 
os parece aun mucho mas duras ellas palabras 
ele Chr í f lo para vna muger fíacay doíorofa^, 
q las de los Angeles para hobres robuí los? 
Puesala Madalena aun no le auia b i é a p a r e 
c ido ,quádo ya la embÍ3 ,yniaun la dexa befar 
los pies,y los di íc ipulos le auían gozado t o 
dos los quaréta dias,y v i fio (o do el t r i f i lo de 
fu Afccnfió gl6riofa?Pretendc luego los A n 
gelesacordarnos,q los q tenemos ob i igac ió 
de acudir a las almas,cortemos por todo lo q 
fuere de nueftro gü i lo ,y defcanfo:acordán
donos vnos, y otros, q decodo leauemos de 
dar eílrecha cuenta,q ello quiere ellos dezir 
en el otrp itcn , y aduertenciaq nos h a z é d e 
la venida del j uyz io : HkJefus qm ejfumptHS 
ejlayobis in ccelu fie yenie t .&c. Permita íu 
diuína M a g e í l a d fea todo ello hecho deno-
fotros,conforme al fentido que intentan los 
Ange ie ; , que íiépre tendrá por fin la gracia 
en lo brefenté^y en lo futuro g l o r í a . A m w l 
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A S S V M P C I O N D E L A V I R G E N 
S A N T I S S I M A A L O S C I E L O S . 

¡mamparíem elegit:qu& non auferetur 
ab ea in aternum. 

L u c í i . 

Res í e ñ a s celebra
mos el día de o y a 
la V i r g e n fa»tirsi-
ma, c e n c u i t í e n d o 
todas tres en vnarla 
primera es la clau-
fulajtermino, y re
mate de fu vida mor 
tal,}' traba jCífa^qüa-

do encaíade fan l u á Euangellftr. (fituada en 
el mote S ion jmur ío^ y acabó delante de los 
©jos de tod®s los Apo l ló l e s que a fu muer
te fe hallaron prefentcsrcumplidos fetenta y 
dos años de fu edad) que eftaes la mas pro-
tiable opinio t i de fan E p í p h a n í o de la v í -

Epiph* híc- da de la ferenifsima V i r g e n , no obfeante 

Barón, in 
fus apariu 

Jrjchr. 

que el Cardenal Cefíar Baronio , con ¡,a 
o p i n i ó n c o m ú n ficnte que fueron í efe nía 
y tres , y ©tros cincuenta y dos) la fegunda 
es fu Refurrecíon g l o r í o í a , quand© al ter
cero día defpúes de fu muerte ( como p í a -
doía mente fe cree) fe r eun ió , y b o l u i ó a y i i -
tar el alma b í e n a u e n t u r o d a , y gloriofa con 
el cuerpo en el fenulchro, y Refucí to toda 
in.morcai, y ímpa í s ib le . La tercera fu g l o 
riofa 1 ubi da, y AíTumpcion a los cielos,fen-
tadar.h u ícürade l H i j o , tanto mayor , y 
maslcuantada en gloria que los Angeles , 
ejuanto mas excelente dignidad alcanzó que 
t odos ellos , que fue íer Madre de D i o s . d 
P l i ra l i , y modo de hablar de fan Pablo 3 t ra
tando de la gloria de C h r i f t o : Tatito excel-
Unmr Amelu Cjfe3us,<juanto excelentiuspra 
ilíisnomen bícrcdttamt. Biew pudiera la í g í e 
fia Cátholicta a qualquíera fíeíla deftas fe ñ a -

lar particular día, en que caáa vna por fi fe 
celebra He como lo h izo Chr i f to S e ñ o r nue 
ítro 5 celebrando en vn Viernes la muerte, 
en día de Pafcua, lanueua Refur rec íon , y 
v ida , y de ahí a quarenta dias í u a d m i r a b l e 
Afcení ion , y fubida a los c iclos: pero co-; 
mo de las diuínas letras, ub fepnmos en par
ticular del t í e m p O j d e la vida,y muerte de la 
ferenifsima V i r g e n : (puestodos los Ettatís 
ge! i fias pu í i e ron fin a fus obras en la Afeen 
laon de C h r i f t o ) y piadofamente cree la 
Igiefia i que luego en refudtando la V i r -
genfubio al C í e l o , p u e s , no auia para que 
gallar mas dias en la tierra (como Ckr i í lo ga 
flo en prueua de íli Re fu r r ec íon ) celebra la 
1^1 ella todas las tres fieftas juntas, tomando 

vel día,el nombre, ó denominac ión de la p r ín 
cipal de todas, que fue de fu A í T u m p c i o n , 
y fubida al C i e l o . ; Y de aquí queda clara la 
r a z ó n , porque canto e í l e Euangelio a ella 
fie fia : porque como fe encerraron , y re
cogieron-los Euangeliftas en la Afcení ion 
del ¿"eñor , que era el objectode fus l ibros: 
y no trataron de mas(excepto ía-n Lucas que 
quifo tratar de los a í l o s Apof lo l i cos ) afst 
no teniendo la Tgleíia Euangelio propr io , 
con que el día de oy pudleffe fcílejar la fe
renifsima Reyna de los Angeles , defpedl--., 
da de nofotro?, y p u e í k en la gloria , le p i 
d ió preftadoa las dos hermanas Martha , y 
M a r í a , cuyas obras, y buen acogimiento q 
a C h r í R o en la vida h iz ieron , y la paga que 
el Señor les dio en retorno de eíías obras, 
fon de al í u n modo retrató de 1© que la p u -
rí ísíma V i r g e n h izo a Dios en la v ida , y de 
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ela Virgen a ios cíeles, 
l o que el S e ñ o r el diz de oy le recompenfa-
ría en b g'oria : para tratar de í l o tenemos 
necefsidad de la gracia • Jue M a ñ a . 

\ 'Tresexplicacjones hallo cjue dan tosPa 
étiB a eüe Euangelio : todas tres raííHcas ^ y 
e í p í r í t u a l e s , que nos pueden fertiir , como 
de tres hilares comunes , ó de tres minas de 
adonde faquemfK las riquezas deftas tres 
í icí las que tenemos propueftas. 

Prima explic 3 t l O « 

I A primera exp l i cac ión entiende por 
-í-eílasdos herman£s3dos potencias de míe 

ílra alma , que fon ententllmiento , v o l u n 
tad , ¡yquien quadra bien el n o t ó b r e de her
ir; inc»d .pues, t íeneri fu oyijren , v emana-

GYÍgAtk 'y plfcanel' | : 
mor al,c,2% nardo: 12/ 
Btr . f t rm.y íntelkctHt 
deAjfump, luntgcl3po 

20. no ciaua :.ra 
ían Agur t ín 
cuyo modo < 
¿ lo que coní 
ó en í a r e p r e 

recibimos a D i o s , y 
-ia, y Mar í a : afsi ex-; 
cp^orío, y fan Ber- ' 
re e í íe) O p c r M h ^ & ¡ 
or la d'Dcració la v o -

I n fe rcfóf/p/r> alia yit íé^ ytr t ífa c.on í a e o í á 
amada; quintando íi auemos de concederte 
ner mas fuerca el cuerpo adonde eí íamos de 
n s c s i d i d , q u c h coía que amamos, adonde 

piacencia,. 
ara vn modo de hablar o b f 
i i r ad iu lna , en eí mi f t e r ío 

an ia'nos por 
Con e í lo \ i 

ciiro.de iaE(c. 
dé la T r í n í c í a d , p o r q u e í íendo arsi,queadon 
de t ñ z vna perfona cO'an las otras, l o qual ha 
ze la identidad de la naturaleza díuina , que 
es vná en todos tres: con todo eí lb vereys de 
z í r e í í o - folamente de lh í j opaya ' e l Padre, ¡y 
no del Erplr l tu Santo: Ego inPatre & Pa~ 
ter in me eñ'J^erbum erat apud Deum'y yní.ge4. 
nitasáuiefí i t t fimt P.ttris: N o hallareys.efte 
mo lo de hablar en el E íp i rku • Santo : fii|a 
que procede , que l lena l que mueue, Scc, 
Y la r a z ó n es la que ctez 
ni o el H i j o nazca del enti 

s > porque co -
miento fecim* 

iei enteÍi í i i rniento es pro-* 
iscoías que^entíendes po r 
ie l modo de hablar en e l 
> de ía volxinca^e s vrop!o 
amante, á la cofa amada ¿ y 

ééú á é hablar en eby üsíáf 
i efla el Efpíricu Santo en 
, como el H i j o en el Pa-? 

í fino QUE trae las oU'as per 

os 

A p n m 

na 
fe 
te 

Qp.e!M 

HjS^nd^deMai thn , n 
do e 

Be?, (h; pra 
cept. & i i j 

:re-

n I a c •, V J ; t, l ! c, i u C 
1 fea de la cofa a-
i totrae, y í a .vo -
o aquel cixloma 
i e l a o e oe cier-» 

Bu o : Anima ma~ 
• animat* Son las 

, de 

í t©ci p redigo d e x ó ios amores, entonces. 

dos m 

quería vna 
y eiperan^a 
tregole vía 
lla.^ . 

Deftos 
r i c o , de fias 
miento fiín 

tratiir de otra col: 
p í snur :} ' tan nati 
j:)rerM:*cnde1C(us 

3 A g i n i a 
Seraphlii 
i n no p o -
m íae ípe» 
mejor la 

•snt&i que 

>r ÍC q 

que todo andana a--

dos de obrar metspho-

ti tvlana ler muy quieto^ 
'ecuspedes Dcmiai , y no. 

n-íe de aquella en que 
l le es e f l cque tanto me 
M r . e n s í í c d m b e ^ y n j á s 



e iagíono 
o alítn:. D í z e b í c n P l i n e o : quiere quietud, y 

,. . " repoíb ,par eí ío de noche fe elludia mejor 
I t m m c | i í e d a d l a , p o r q u e a y menos in(]uetud , y 

jTioyor fofsiego : y q u a n d o q u í e r e m o s e f p e -
cular alguna cofa , cerramos las puertas,ven 
tanas, y aun cerramos ios ojos,porque rae-
lies d í í l raydo el animo por los fent ídos , rae 
jordii 'curre , dexando el entendimiento en 
aquel í b í s i e g o , y quietud: pero fa voluntad 
fignIScada enMartha^no fufre nada de c í lb : 

/' ¿atagehat, falhcita efi , t u rba r i i erga f l u r i m A . 
Tiene la naturaleza inquieta, y no fofsiega, 
per turba, y nos llsua de vna parte a otra. 
P o r effo d i x o bien Orpheo: Nsc arma pací, 
necamQr i t r ibHcfe i em. Tan grandedifpara-
te es querer dínc armas a la paz, como a fsi r u 
to al amor.Demodo que a í s i comofuera co-
ia de r i f a , fi el 'q quíhcfTc pintar la paz ie me 
t i e ü e en k mano vna lan^a, y en la cabera 
v n capacete,^ tn el cuerpo vna cota,y en el 
jado vna eípada : aísí faera ygüal ignorancia, 
el 6|ue,queriendo pintar vna voluntad aman 
do 5 o arn^r de vna voluntad !a pufieífe en 
v v a fúh co muclio r epo íb}y quietud. Daide 
ves alas,7 plumas fobre los ayres, y no filia 

l&erjkcatit. <b afsrento : PUtum i t l igu ( á lzc S.Bernar-
fer.yp, d o : ) gjti nmltum qmefeit. El que mucho t i c 

ne de quietud,yrepofo}pocotiene deamor, 
Afs í bue luó a entender el mifmo paíTo délos 
amados D i fe í pul os, luán , y Pedro : pero en 

«,11 s o t ro lugar que es el capitulo 2 1. de S . í u a n , 
•adoíide fe trata de aquella fámoía pe fea def-
pues de la R e í u r r e c i o n , quando no auiendo 
cogido vn pez Chr i f to les da vozes de la 
playa : Mktite m dexteram nauigij rete* Y el 
Euange l í f t a c ó m o mas fu b id o de entendi
miento , conociendo luego al Seño r d jxo ; 
Dsm'tnus cfí. Pero foíTsgo, paro, y no vino 
al Seño r , fino en la birca muy de e ípacio , 
San Pedro no fe pudo tener: Ftmdiuhqma 
Je fus éfti túnica fhcchíxit fe, <&' mifsit fe in ma
te, Y no por entendido muy quieto , otro 
por amante muy folící to : oficio de M a r í a , 
y de Mar tha : í^'nafedens^otrz, Satagehat. 

Y e n e ñ e f e r í t í a o e a q u e vamos hablando 
*t*fi¥m 1 ^ tiene mucha r azón Martha en. querer, y pro 

de Vsrhi curar la ayuda de Maria;Z)QWí»e non eíí t i i i 
Apofh Grt cura-: dk ergo ¡Ui y i msalmmtl Y e n c í f e 
go.lib.6mQ mifmo f e n t í d o , n i Císr i í lo r e p r e h e n d i ó a 
taLc. 28. Martha ,111 alabo del todo a M a r í a : (noobf -

tanteque lo contrario parece coí ig í r fe del 
E u a n g d í o rack i r t ioe l punto fan Á g u f t í i v 
j fai i ste -ario ) la r a z ó n es porque la v o 
luntad rso [»uecle amar, fino tuuiere cono-
cTífolenío de aquello que ama: Nihü yolkum 
( ¿Vtén los, Phil 'ofophos:) -^nin pratogm-
tttm.ConiQ puedo yo querer aquello q n u i l 
es, v l^ n i de a l g ú n modo conscif Pemamera, 

que las cofas tanto mas fe aman qüan to rhc-
jorfe conocen. Y como Martha fignifíta la 
voluntad f ó l l t í t a , y cuydadofade Dios , t i e -
necefsidad de ayuda , y fauor de M a r i a , que i 
es el entendimiento : por lo qual querer vna 
alma fiber mucho de Dios,para mucho amar 
a effe m i f m a D i ó s : tan fuera éfta por cito 
de fer Martha reprehendida: quan fuera ef-
ta de fer materia de reprchenfion , pues es 
v i r tud extremada: N'am ji Martha tlUfuffí- AugJerJe 
ceret ( dize San A g u í l i n : ) AUutQrium foro- VetH 'DHL 
ris nunquam pofeeret» Preguntad a los T h e o 
IogoS,qual es la r a z ó n , porque los bieBauen 
tarados aman tanto a Dios,que no puede l l e 
gar al menor Santo del cielo el mayor de h 
tierra en amor acHal. Rsfponderan que na
ce la diferencia del conoc imien to , que co
mo en el fanto comprehenfó r e s c o n o c i m i é 
to claro, y d i i l i o f t o de aquel bien i n i m i t o 
q c$ Di'os,produce el foló ei amor muy mas 
iiítenfo , q el habito de la caridad d d viador 
en el qual el conocimiento de Dioses í n e -
uidentedela fee, y menos perfef to. De don 
de áy más , y mejor conocer , ay mas, y me
jor amar, y tanto mas queda el oficio deMar 
tha perfecto , quanto mas ayuda tiene del de 
Mar ta . Aquellos animalesde EzcchíclquCf 
fe abhfauan en fuego, y no callauan las bo-
c^s, üno iSaH^ns^San^HSiSantítis. D i diá, Gregotie, 
y de noche > T e n í a n la caería en que, Eram Gwe* íhid» 
píend oculis ante , ej' imro» C o m o d i ze fan / , 
Gregor io . T o d o era i lo jos , quanto mas ve-
yan,mas ardían. Y Dios nuef t ro 'Señor vien 
do que en el cié! o por fer conocido era que
r ido , v en la tierra por no verle no le ama-
uso y v i f t iofe de nueRra carne humana ( ra
z ó n de fan Bernardo) para que nos cntrafíe 
e l -mor por los ojos r y ayudando M a r í a , a 
Mar tha (qu ie ro dczir el cn tcadimiento a 
la voluntad) no alegaffe la voluntad por ra 
zon de no amarle , la falta ele conocer 
le. 

D i x e también que en e í U f e n t í d o n l C h r i 
ñ o r ep rehend ió a Martha , n i alabo del t o 
do a M a r í a : y fino í dize fan A g u í l i n o y ga
na os , y examinemos la fentenda que d íó eí 
juez en el cafo : Maria optimampdrtsm ele-
g¿í. - M a r í a el c o g i ó la mejor paite , íi es 
rnejor la de Mar ía , no es mala lade ?4:ar-
tha , porque el comparatiuo ( m e j o r ) no 
fe refiere , amalo , l ino es a bueno. Y fi 

, la parte de Mar tha es buena, no es ellal.ue ^ -
go reprehendida. Tu honam («díze A g u f l í - r 0 ^ 
n o ) fe (l ifla meliorcnr.Kon maltm dixt trf i íVíl J 
agebat 'Márthaifediíiam optimam qma non a» 
p r r f K r . Y S . G r e g o r i o : Munha yero non repre Grego* yht 
hen dutr-.Marta yero etia ¡audatttr^qui magna Jaftá, 
Jknt a'dinx yUfi msrita 9 fecí cmíemplati-

«a 
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tas p Ü M A . -Y luego abaxo e^amín- indo 
mas/-' Mariaoftimam pdrtem clegit: infiere 
el fonto^fsy^Jfe 
fed 'Mani íaftíli'iffrÜtcqm euvn honam p&nem 
'ekgijfeHaría dicit,feld oirtimavt etia pars Mar 
ufa a ÍVÍ facur'éiyy. hotUu s, Co mo. JV'l * h« 
p.p fl i e^e p r e b¿ii4í cía .A « r * d /g o, q¡a fe n i -M l -

:í ••''"•i^:ítí^uü^u€Í;a-ytíftüiarii!qwe .QbriíW idef iciio- el 
^ p l í Q í t ^ j 4 l a w ^ b á S i hfírma&a^ .^.nMaraa:) 

* *9'"' '*"' ''" ¡i ito-iia eilb^n o> "cii-z^ i iú^ -Ma r-ia. •eíl.a-dá] to 

tíiAinfyÁtti m- t h g i k ; deu I as, dos ^psitea I a 
í i ^ m w - f e ^ w ? tí cltqdQ,de jíl 'pSftíeaÍGai 
.q u. e de gil I mvfo as> pf? tes i fe â p-p n f% Vot^ 
^í i^ej ía ini .apira íe-r'dal to;do;^ei;íe!ft.a, ñQlnx 
4'S ^nti2n4:2cCc>j!a:msnt.§ ,1^1 Jqlajijeilíq aRiafy 
3naa j* Í J í i ^ tgnd í r elJ íxipfj ís lUe ^ quejes el 
ofidio d & M í ^ t e » i^te#).<Í5r:.íí"©l9í$Ja amar,00 
brifta^tia ê  afi^íf-de Marías A i quedara-C^ 
torices vaa alma perfora del todo , quando, 

^Si^ph'úicxM^ti^^A^lzhf^: '•entrababa* 
|>arÜSS V'í-Tí iodo»/,-; j % v.íír-tJí. :íi>:.5-i l i 
^a?Ell«:hizoi¥/pufeeri i f iJa. íereniís i^ 

^mnes Í M ¿ ¿ 2 d 0 s . C o ^ o c I o m ^ c h o . d e Dlo^^v quaatcí 
I*1 d}Cím m a s l £ c o r t c c i ¿ , : . n p s l e a m o > . D e í d e e l í n r 
Pifpnem x\^ñlQá^ faeortí tapei^n-; q^ívdo.ajcaii^O/fa 
jjér ácf«.p,¡j^^j.^|-AJJ»¿fir.jcxon^jü.ñtaínfce cojn japne? 
l t áAl Í&s^ fertiacion) to^Q ; j Aatendimíeote» clara,: Ijer 
CH:Ĵ vci f é n^,dcl.fbiiosmikn^djP-.I^íps.-.y J.^.^traipQ? 

ficarione. ^ d : m t & v é \ m \ ¿ h X b * & Q $ i t h s m?^e4-S,^ 
¿•roí . ^ / ^ « ¿ e a s f í c í a i del S©ép^v c0A->Q-Ma:rtlia-tQ€Í^íf 
& omnes^npmz jcp.ql ,;enf .el c í i tendímie«t(x i>m^ 

- 5 ^ ¿ o c ^ r i - } Y repofedaiCala-^oluntad muy í b l l -
mlegitm. ^ k ^ í y ^ o m ^ i i c ^ d p e f t p i b í e p e ^ d e l a grada 
Jo/t'/. fí^. ¿jijpi^ieMe.a'pía^ad'as <;oti,í? M t m ^ ^ M ^ r 
tOHcedunt* f-mas fe d iü id le rPn^cpKol iendo aora ,,; f ciefr 
Iran.hb, 5 .•:4Hie§iátiiaBdt).>pey0.C'©Bpoi?ndp"H;-ytamíai4p 
4dtt .har. c, ^gempre, : En tanto e^tremp ^qiie, dpdHií j -
1 8 .Orígf«.1,clps;TbeológpsíIeoe:n1 para ^ ^ ^ u i j - l ^ í í a 
ÍJOJ??. I o.Í».d.^rramidp:.efíáliá. aqii@Ua •aiffi? fsntífsima 
L f / f . elcuada en vn extaíi cont inuo , no prejudir 
C j n l . í J i z - £¿nir{o ^un d fueúo l oCadb^ .de to do$;í>o-
IQjatym. ca tet3c¡as,y.afsi íin í n t e r r u p e í a n ]•<>? c o n t i n u ó 
Í f / M - ; , toda l i ví>«la,Bt\ e í l s fedsida le^acpmoda fon 
¿imb Jm..4.-.BernárdIn;.o d? Sena ••elItísg-ar^dcl;: Rapícüio 
defidc c .4. .quinto-delos •€a-ntaresi$g-o.dtmhi .er ror 
& hh.i.de ,meum ^ i g i l ^ m t ^ o modo de dormir clama 
yirgímhns, . {m Gre..go.ria,N¿(Teno.pcí-p. fiiUlilfaf, eri,. las 
Hie r .ó i ¿id .almas,enamora.d3s:áe.Dío4,íit.yo dorn>t¿.es 
i o g . CO«ÍM pealar íFi ei,y índefean ía ramar mas. T i m o 
Lucifer, i Adam eJle ssod^d^í iHíno civ.cl:eÁ,aclo deda 
t'tínt. r- < ,j'nocenda:pu?s eomo qU'i-i-enfaa-A-giifliji, 
&rez. N i j ú j M & 3 & m m t d $ $ f i fueño. e x ú t k o j leo.e í 
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qUaliaetórraficUbs» ks* poXenei-'T'í corporales J 
extcriaressitpiwjl.iuaa.las,ínttr'oixs.;Ilb.res,y:«y<<í.id. m 
tefcpedkiss p^na.D.íóSvPuede con, r a z ó n faa- r<í»f« 
Am.br'bíííd liaiparíaldormítlde,Ipk íaníos dejC G e ^ . f . i . 
canfo trabi^ado^yi ©peradaA .£ / í r n i m f a n c í a , 4ügdiÍ>%.l 
mm' . fomnAMpMft ius* pprfqoanto- durnii.eii- Gi'«,,r <Í4 
dp de%axjIto 11.fusegoebs.c^.aDiosjy.Ies re. íh c. x g. 
ue la íus toííieri.Ps^' y . ^ o pcli-n: xíontienír elicT ¡ib,2.de 
nombre a l i d o r r h f r l ^ l a M adre de DÍos?!Tar ¡ Gen •contra 
I oí menos ^fucra.vcrtíade.ita^afsíkj.o^o^íi.mí, Mánich* c» 
b k i l ptónablr^laíepinLÍondel IPoi lGí tól^ 1 2, 
que ladepencldncia quenueflfo en tendía l ié í Bf^fejjf^, 
to í í eneen^Ráx . v ídadb Ías fanta»fea$.,:iuiara! $eptú'A t ¿ « 
na;íoIocoligaclon ,d«tepóüeíMMas,i ' íUQpa-i bfó.eftifl, 
Qado o-rígiim!,bíen^eJig^íe-y •.n^tcfiien^- anAulf* 
do-la•Yir^vfonúíSívíiía e]i-pec«ídiO,iCarecera| 5poí. i« 
d-eiapena4ñ,i,y-qued^ad©je\ ad(m?ien.t%. d i j l , ^ . ^ , i 
hprro de Li-opeíacíéa de las^eatrdoSf PodÍÁ; í#¿ 
d^irojíeadoMwacianjíeíakí¿4adq«cojiao.Mmiiq, r . /¿^ «. 

. s^ í fppad^43xirdf i . fec^íaad¡epr í« ikgio>> ^ 2 7# ¿ 
e W § .yua almaique tíftaiiido ep .el. cu carpo qusi 'JVÍ«ÍÍ 
4a;u,a,!ípre1f!p;k pudie t iéd cotBBeawíehtitu^. ¡iQmtyi> 
lodeencartíelgda. ^ds qaLéf yCo, -íati ^ a h l © ^ , 
quando 1 \nm% -¿Icn'&sptí carceby 'm^ettedel:. 
a i m a ^ e s en l amayor íp r í f i on de la ínatura-v 
|ez$ qüal-eMia jiel- fü¡eBé;quíed.-aua esklma^gal 
?^nd<¿ ju,llib.3Ft£íd. eh Ios? bracos'con; Dios» . S?;»e/fo«-
Efí ,pi;iuillég^fe,pareéi0« .-la . V í r g c a r e ^ ^ ^ 
alguna manera c o h r O i r l í l o U c i ? ^ e n t e n d í 
p i ienta í l ie tan perfeto eíii-iíño como sn.ho- •• 
b r e u rm Í enoq»,,t© a>o -ct-e 1 p 1 m.b-. : • . 

' M a fcquj.^r e a o t ó o s q « e aun • en J á m u e r- totuvttíe te 
pns illüha-tedíaz.icttd©aHííSon-el a:ma dei'cuerdo r-ca VA-*r- -

ip «e«P9BtinMa,u4fmtmump.5.o!.en.aquel {u4 • ,.-
•ssíp ciiui-BQ,etm«dode-!ss- operaciones d i - r • . . ..: v 
c-rtasypp.r.que en.ol 1 nftante de tu muerte , e l 
cpopAiBi ien- t^su idcn t i d e D i o i ^ q ü e corno J.̂  *n f 
*iadpr*} alcanosua íolo con la fe , fe ie cotimii W M - J ^ 
tp |ep elc:onoeíinientp r h r o } y beatífica, y el ^ - * 
adpdelampff,,,d.e.DíPsl-|üipiieíta• Ja.-.opinion .,f/•*?í>-! 
qpe ajirma íer de ía niiÍBia-eípeGi-ejw ym-, úc ¿* 
inpÁtru)(t le,fue•coijtBniiaaftó m mfiyersu- 4%c*4* 

\ m e n to, Por -•! o qinü • el lií ío e a p Ü e [1 a c w y a, -p a r 
: ^ > ó : j p o r m e j p r : d é á k , c i i y a t o d o d e failtida^d 
.jcpBveñ^adti v á x v f z i N o n hvfhmnr áb edm 
JíCíVí'Híí^,C-GmhTcadddefdeelin;fíante.de l u '* \iJX 
conce|KÍc.i3i)cod.tinua:ck) p o r t o a o í ibs: íerea ' 
-tií y-dos añb'^;de fa '^idas-íin-qite e).¡íueñoí 

mQ tn 1 

firpagen d 
J : . , ' P W I ; 

•.mier-te , 0 ^,a,mifma nmcríe. lo 
0.1 uj-aiíc-y e.-tv-icb6ía -alma^q.de rPánera reco,!-
gio a-Dlos- en-el ca í tü io de-fus, potencias, 
Que, jamas le dexa,)" pudiendo acabar !® na
tura 1, no acaíKo-iogtatüko,q\iedan-doap n crt 
ella mas mdadero el-dícbo!de'-^)»Ubferetítr 
abeaináternurm-;-'/ 

Y cí>c.>s dos ofíciésvy ojFUpaciones de M a r 
t i ía?7Máí la ;c]ue£ran la ordinaria v i d a , y 

S re*' 



i y 6 De la glcri 
reí?; i^o d : la Vir^eiijefí-ós propios cío> ftie-

• ron cátifu lores de fu nraerte^porque fi cree-
riíos á hiíloriadores grauífs imos , el grande 

•T> n TÍ or ,v dcílcos ¿ ú cielo de que la Vi i -gen 
^0 Jor iantifsima lo a'n-aíoja h iz iero destaliecer en 

•.; • * la ví i^confumlendo poco a poco los e íp i r í 
ttístrita!esvc'onque el cuerpo fe alienta , y 
faftenta. A i o s experimentados en el e fp i r í -
tü de O í o s Telo preguntad ^ los cjtiaks t ie-
Ken por cofa auerigaada caufarel amor de 
Dios,de que fe abraía vna a lmáínotab ledef -

Gf"? l ih £ d i e d m i e a t o , y d e ü q u í o en el cucrpojdize-
tiéal c * t '0 ^an Grcüor^0 Por e^as palabíasr^wi in au 

clorisfn/ amorc roborantur^quo magis in concu 
pva D á f o f í i t u i l i n i iniiakfcunt^Q magisapo 
p r u v i r t u t e Aeficiuntyúr qno robufttus a t tma 
appetuntyeo magisatempordlibus fatfibri defe-
{íioncUifitntHY.AQúzl color del amor diuino 
le es muy propio bolucr vn cuerpo etico, y 
enfiaquezerlede manera, que quanto mas 
fon robuí las las íilmíiSjquedan mas loscucr-
jposextenuados jy enflaquezidosiporque co 
mo el alma tiene las rayzes en Dios,parece 
que fe deíTarrayga del cuerpo,y le va dexan 
do,andando en el como de prc í lado, ó v íu ie 
do en ella cafa como de camino. En t í amor 
humano que es mas groflero , le conoc ió la 
mífma propiedad el o t ro , d í z í e h d o que los 

• amantes carecen de buenos colores,y de fa-
Apnhins l ad ,y fonde ordinario achacofos : ^/«ÍZÍ, 
l i h . 1 a» fHs- y¡iituj'qUe (iemmentai& agris ><& amantibrts 
t dm. e x ¿ m u f s i m c o H t n i v e m m o ejl qui mfeiat. Qua 

to mas el amor d iu ino , que transformando 
2.Car. T 2 . vna alma en Dios,viene como ot ro fan Pa

blo a no faber del cuerpo que trae conf ígo , 
G r i ¿ i $ . i l luá toma$ eiiftvmAtU.C*meñ$y-t4fqje ady¿ 
¿ k í o . c, 2 i <í'-n-l¡i''n Áucituri¿\7x el mifmo fanGregofio, 

&'fdpitur}nefejÍe cfl n boc Cdrnen/nyajailiim 
títiGÁ ftne taiHti pondus nonvalet , agrotet^ 

Aiig- foüU atciue ¿e fuiat.X fan A g u f t i n eñaua muy bie 
quijSC i t en ¿i cafo^qiíartdohablando con Diosdezia, 

• - fSbí te inrumdm.yt tn me deficidm.& hi teptb 
fijlafn?AdonAz os hsllarc hermoAira diuina, 
para que e í l andb en vos acabe en m i , Afsí 
quedetTsos del cíelo enflaquecieran aquel 
cuerpo fagrado de la Madre de Dios,Ie qn i -

D d m . ora. ja v i d a ^ n t é s d e l ó qual por el A i ige l 
** d Q r ^ ' ¡ 0 faa Gabr'.el l a m b í o Dios a rcuelar el d í a , y 
»e D u p . | lol-aenq' ieauiadedarrematealavldamor-
Jndreds ^- j ^ p r ;nc íp ;o a la ecern3,como lo dize fan 
CtetenfiSy j a l n [)-nT,a{cerio,y otro's Padres, trayendo 
ér1̂  I m e m E)josaelantcde fus 0)0$todos los A p o d ó l e s 
H ie ro jd , qac por el mundo andauan efp.ircidos 

iu í racu lofamentc :pero esfte pun
to veremos me;or en lafe-

gunda paite. 
( . - . ) 

flumpeion 

Secunda explica tío, 

YA nos cabe la fegunda exp l i cac ión de 
Mattha,)" Maria 3 que es de fan Baí i l io : 

entendiendo poi Mar ía las ocupacionesdel n^r . 
alma, y por Mortha las del cuerpo. Per ¿HAS cJnk¡tt¡ 
mulicres dúo mihi yita: vaicrd imrcduci atii- ^n(1,^,!, > » 
fnaduertiio/vnum qnideímtifenons not&} quod 
mcrajsioñhusfe oheundiíyiíx huim mmíerihás 
óccíiparit-.dltcrtim mhílii{s-,& cum\pmtu ma~ 
g isconwnñu) mmtrum quodfi: je aí t iusextule" 
w ^ f . P o r l a s dos mugeres fe entiende dos 
géne ros de v ida jVn© mas grofTero^ymaterial 
(trata del cuerpo)o í iO mas ahidalgado,}' de 
]icado(trr;t3 del efpi r i tu) lo primero tiene 
Mar tha con m u e l o trabajo, y inquie tud, el 
fegundo g b z o M á t i a con grande r e p o í o : y 
t n la verdad afsí es , quepara el reparo del 
cuerpo no nos fe afta el mundo todo: para r e 
pa ra r l a bál 're intej u íene el labrar de tierras, 
e l pefear de mares,d armr.r.y ca^ar en los ay-
i*es,para el reparo de la fed 3 mirad ;las fuen
tes, lo? licores para el f r í o , las ropas , y 
las martas , . para las enfermedades las 
yemas,y plantascriadas en el m u n d o , c o m o 
en botica c o m ü n : p a r a l a p o b r e z a 5 c o n í i d e -
rad el cabar de las minas;y finalmente vna tur 
bac íon ,y fel ic í tud en rueda viba: Ta r^ r i í e í1 fer tu» Üh. 
ga plunmd'.con tal extremo J c.lic v ino a de- 4S anima* 
izir Ter tu l iano que fon los hombres ya pefa 
dos^y cargados al mifmo mundojy fus eleme 
tos :pües no los pueden fuííentar , n i mante-
t i i v S n t v ú f i f u m m m u n d o f r i x nobis elementa 
fufficiunt>& necefsitatesarfíiores, & queretÍG 
apud omnev.dum tam nos nutnrd non j»¡linet* 
Ifa el mundo nos echa de fi.y clama,y g ime, 
como dize fan Pablo,que no puede con tan 
to .Pero para reparar neceísídades del a lma 
fola vna baíbvPorro eíí wetfj?<írí«,quc 
es Dios ,y e ñ e fe grangea có mucho repofo, 
femado en vue í l ra íilla,y ediado en vueflra 
esma fon mas trabas j n i cuy dados cjue que
r e r . 

Ruperto Abad noto el modo de hablar que R u p J i h ^ , 
Abrahan guardana con los Angeles en fu ca commenjn 
ío-.porque ya les hsblaua comoa muchos en Ge?/.f. v / í . 
pluraljya como a v n o en í ingular . Porque Ge^.iS* 
quancio los xzc\h\b:Laueniurpedes ye í i r i , l ié 
q uiefcitefub arbore.Confortefur cor yefírumjy 
at rás auladicho-.Dow^/e ftinuem gratiam co 
rdm octdis tujíycomo íifueiá vr.o . Les mí f -

,mos Angeles vfaron t a m b i é n el mi ín o te r -
mino,porque en p\\ivdl,DixerHntybi cjlSara 
t ayxor tud?Dz(\mes que c l í a f e r í y o con la 
nueuaüe lh i jO jd ízc el A n g e l en fiáguíar j ^ e 

uertens 
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mnem'vcnidmüd te, & habebit Sara fúium. 
Con fiderays las bueltas que aquí van en los 
l e n g u a g e s í Y a T e hablan por muchosryapor 
vnoJ'hi Áiciintí'.r^ycl aguntur eaqua ací Deu 
pertinent-yálzQ Ruperto^fiuguiariter ¿icuntur 
yt adorat tAbraham : Domine fimueni, & c . 
quid yUdtcet in tribus perfonis Deus y ñus eflt 
ybiamem ofart Abraham quod non eftDei 
propriunisfed hofpkium cvmmunc, loqnitur plu 
ralit€r,yt lauenterpedesyefm,&c. C o m o t o 
do el trato del cíelo fe reduzga a vna íola co 
fa que es Díos^í iogulares hartan para e l , por 
que aunque comunicado a muchas pe r íbnas , 
es tfno ib lo en la naturaleza,)' fer d íu lno^def 
pachando con vna perfona , defpachays con 
todas tres,adorado vna,adorays a todasjpues 
enla e'íTencia fon índíuíías . Pero como los 
hombres aueys mensfter d e c l i n a r , ó con ju 
gar por plural,no baila defpachar co el Rey, 
a ü e y s d s fobornar los m i n l í l r o s , ni bafta ha
blar con el amo,aucys de r sg i f t r a rcó el cria 
do , í i lauays los pies a vno,!os aueys de befar 
ai otro,no bailan palabras,ni merec imíe toSj 
es menefter que andéis de manos como de 
pies: no hartan las fcdasjia de y r t ambiene l 
ámbar fínimmo^quandoefto no baí le ,han 

BeY.fer. 4 ¿ecOfrer los d0hlones,<Scc.Solo D i o s , y fus 
ommum bienes ahorran 3 los hombres de traba jo.'Por 
jancíorunu r¿ ymm cji ncceffaríiim.Aí'ii explica t ambién 

S. EB £rn ardo aqu e 11 o de 1P la}. 7 2.S'iíi^íí í« íe 
animá mea.qnx multipliciter til?i caro mea? El 
alma folametevn ble deírea,y de vnafola co 
fa tiene fed,que es Dios^pero el cuerpo, qua 
multipliciter?epzuta i nuenc íon de cofas eílji 
pidiendo?Por mlíerable es enfadofo (dize 
el tanto).Vic mirerisquodpluribusindigereyi 
de turquí mifen£§r e/t.Y por efte mifmo fun- ' 
da men tó p rouó C l i r i f l o no fer fu R eyno def 
ta tierra,fino del 'c íe lo delante de P i í a t o s , 
M i r a d el argumento de que vfa. Si Kegnum 
meumejfet de hoc mmdejí is iyt ique decretaret 
ytñontrdderttt&c,Sí yo fuera Rey tempo
ral del mundo,como todo efib no fe gran*1 
gea,fino a p iros enfados^ defenfíon ;s, án -
duuieran los míos metidos en grandes bata-
1 las: per o losbienés del alma de 9 yofoy Rey 
grangeánfe con grade defcanfo/mafliccio, 
n i c o n t í é d a , la c]uietiid dellos t o d ' g i . Por 
dode tieneDios yaen la manolaquexa muy 
juí}í(icada;pues fiendo los bienes del alma 
eternos, y verdaderos , y fegundariamente 
tan fáciles de grangear^puesfe reduzen a v n 
falo punto,y lés de! cuerpo al con t r a r ío , no 
ac ud imós al vno con tanta facilidad grangea 
cío , y nos déíuelamos por los muchos,que 
con tanto d'n'pendló , y dificultad adqui r í -

mos. 
Y lo que peor es , que í íendo el cuerpo ta 

codiciosfo.quetodolobufca p o d ó l o anda^y 
to lo corre para fe re[ aríir , aun fe qrexa de 
lo1? pequeñosdefcanf ; s que el j ' m a en efla y i 
da tomn,pnra tratar d i Dios, afsi como M a r -
tha fe quexnua de Mar ía , y quiere que tam
b i é n el i a fe ocupe con el .Por 1 0 qual los ftn 
tos lareuidaron^fowírár í 'ofet t /» , la quexa a 
Dios,haziendola antes M a r í a de Mar tha , 
quiero dezir el alma del cuerpo por los i m 
pedimentos que ponía a tratar defu faluació, 
como fe vee en lospleytos, y den'i.'jndas que 
fan Pablo traía continuas con fu, cuerpo,he
cho agente por la parte del alma. 

Eflas quexas mannron del pecado p r ime
ro,porque bien era que reuelando'c el alma 
contra Dios experimentare hada de puer
tas adentro rebel ión contra fijhaziendoleco 
t radic ión es,no fololas criaturas de fuera, fi
no t ambién las mas hermanadas con ella co
mo era eí cuerpo Por lo qual en tata herma-
dad natural del cuerpo,y alma,cerno deMar 
tha,y M a r í a experimentamos tanta o i feo r -
día moral,quec^roCdize fan 'Pzh\o)aduer¡rus 
[ p i r i t u m ^ [piritas aduerfus carnem, en tanto jiQmty; 
grado,que v íendofe defatinado,)' pe r feguí -
do de los aíTaltos que el apetito inferior (a* 
donde eftá la rebel ión de la carne)! e daua-vi 
no a dar vQzQsiInfelix homo , quis mefepara*. 
hit de corpore mmishuius* De fu en tu ra do de 
m í , q u i e n me diera ya mí ferable cuerpo, ver 
mel ibredet i?Yt ieneemphaf is el modo de 
hablar,porque no llama muerte de cuerpo,fi 
no cuerpo de muerte, porque la muerte n o 
es del caerpo,como que le obedezca , antes 
ái cot rar ío ,e l cuerpo es de la muerte, pues lo 
mifmo fue pecar , q quedarle todos n u e í l r o t 
cuerpos fubd:tos,y pueftos en fus roanos.Y 
tanto pafsó efto adelante enla c o n f derac ío 
del ApofloUque no falta quien diga que lia Rom»S, 
mo el A p o í l o l a l a m u e r t e c a r t a de horro. 
pc&antesredempttonem corporis noftn . P o r q 
aunque para el cuerpo era notable detrimen 
to,para el alma era grande libertad, librando 
|a de I as perfccucIones,q por parte de! cuer
po padecía.Y tutio el A poftol mucha r a z ó n , 
porq i i la vida comunicada,por la generac ió 
ordinaria h i zo la carta de venta, moftrando 
que eramos por el pecado cautiuos.Kcw^wiíí j - -
tumfubpeccato-AamuQrtehlzo la de horro , 'le 
l ib rándonos deíía feruidumbreyeautiuerio, 
Y por ventura quifo dezir lo mifmo Tob ha
blando dé la mucrte:P<ír«»í , &" magnus ibi 
funt, & feruui líber a Domino / «o .Todos pará 
aidos grandes y fe ñores que vinieron mas,y. 
fu el tos quedan ai cau t íuos , y los efclauos ai 
libres,pues acaban ya de fer mandados, y re-
bentar con trabajos. , » 

Y en efle fentido en que venimos hablan 
S 2 dd 
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(ía»no qiirdara e lEnange l ío a 1.1 V i r g e n , p o r 
f|ue tomo ella quecíó exempta ¿el pecado 

Scots Ín i* ^^ i s í r i a í j confequente rcé tcquedo exempta 
¿»$.{\.2tífí deíias penas.y quexs?,pues el foiues del pe-
d i f c i p u l . ar cado,no fobmerre k* fue re l ígado jpero ,cn 
gemina q. el primer ín í lante de íu concepc ión penitus 
yMea ar ,^ . extinto,y afsi el cuerpo perfeétamente fub-
Marfi .q.^ dito del alma,y el alma de Dios , teniendo €n 
Coriuh. k, trambos fuma paz.y conco id í a . Por lo quaí 
í qq.j^.pu *a muertejej la Madre de Dios padeció , aunq 
íe 2, en los demás hombres tuuo la razón de pena 

por eorrefpondcncia al pecad o, en la V i r g e 
ao huuo efla razón:C^H/ÍW p r o c o n d i t i o n e c a r ' 

7ítsm¡g\.;)e c o g n o j c i m t t S i d í Z Q h Igíeí ia; L a 
muerte en ella no era e í l ipeni l ío cielaculpa^ 
con conclaion de la carne «que íiendo mortal 
tuuo <u efefío Y fi medays licencia di ré mas 
que menoscbl'gada érala V i r g e n a mor i r , 
que el propio ChriOo fu liIjo,pcrci cfle ari
que no tuuo,n i podia tener pecado, y por 
c o n í í g u í c n t e t a n lexos eíTaua del5 ley d é l a 
rvúe r t e quan lexos de la ley del pecado, con 
tocio eífo por fu amor,y mlfciicordia fe ob l í 
g ó a mor i r por nofotros,de manera,que aun 
que por fínodeuia la muerte,deuiala por no 
fotros^como el fiador que por h o b l i g a d o n 
agena que íobre fi tomo,queda deudora. En 
la V i r g e n fanufsím.i ninguna de fias razo
nes cabía,pues n i era pecadora en íi , n i t o 
ma u a a fu quenta pecados ágenos para pagar 
los. Y por ventura fe fundaron en efto algu
nos fantos para dez í r q la íerenifsima Rey -
m de los Angeles no m u r i ó , como fue fan 
E p í p h a n i o , } ' o t r o s . P e r o fupueflo que mu-

iZtáph. ha" r io .como es c o m ú n fentencia de todos , no 
Hfié%i d i ido,qnepor eí le Í £> o por fer menos o b l í -

gatorto raerecieiíe la V i r g e n mucho , ofre
ciendo a Dios fu vida,a la qual fu gran p u r é 
za y grre ía I i ízo exempta de ¡a ob l i gac ión 
ele !a muerte. Otra r azón apuntan algunos 
D o l o r e s , y dizen que fue decente que la 
V i r g a n íln cbl ígncion padeciefle t amb ién 
cíTe trance para moñrni fe aun mas al mundo 
que la carne,y naturaleza que el V e r b o cHuí 
r o en fus fntrañas recibió fue mortaby pafsí 
bled? la miíma efpecíe,y calidad de la nue-
í l ra Porque f¡ c o n C h r i l í o S e ñ o r nuefho co 
tiier,canfaife, temblar l l o r a r H u n o he- -

i7 íeges que featreuieron a negar q »c eraaque 
*ferm. Í Jacarne j naturaleza dé la mifmarnaíTa que 
i * ****** janueftra , d iz iend J vnos que era ceícfle, 
Chrifúc.u o t rosfanía íHcíCa íps qualesTertuliano Üa-

macon mucha propiedad parientes de los 
S.aduceos,porque para negar la re íu r recc jó , 
negai'OR la mortalidad de la natural£z;i) que 
fuera fi la V i r g e n no m a riera ? Penfaria con 
alguna apariencia de r a z ó n el mundo que 
poauia c o n c c b Í d o , m engendrado a Dios^en 

Délagloriofa Afiompcion 
el e í lado , y forma en que nofotro? H aüia> 
mos mene í l e r , 

; -Pero para que Dios moflrs í fc q"e era Ja 
muerte de la V i r g e n mas propiamente vna 
difpoíicíon.para fu gloria , cjue e í l i pcnd io 
del pecado,qui tó le toda fuerte de agrio, co
m o es temor,rezelos,tentaciones, & c ; y dio 
le toda fuerte de regalo. A Ü a T e o u o i - e t o a d - , 
u i r t ió ,qi¡e la caufa porque A b e l l u f l o f u e s l f qq. 
príi i iero en quien la muerte empleo fu fur ia ,m&en* ' 
fue para moflrar Dios que no obfbnte era 
pena d^l pecado atrafado,con todo cíío el la 
efeogio para difpoficíon de la g lor ía fubfe -
q u e n t e e n fus fantos: y para dar a entender 
que mas la orden ana para efte fegundo., que 
para el primer re fpe to , quilo que primero fe 
eílrenafTe la muerte en fantos que en peca
dores. /nfirmum yoiuit Deus ¡acere fundamen 
ium-ffi enim prins 4dam mortus effet yfolidutn 
hahHíjfet illam yafim^t quís primum confecif-
fetqniprimaspec<t¡fet,&cmY afsi e n u i í l k n d p 
en v n fanto la deíacreditaua en el mal c]ue 
heredo del pecado de q u i en nació y la acre-
ditaua porlanueua v"da gloricfa,y defcr.nfa 
da en que m e t í a de poí íe ís íon a los fantos. 
Tra ía la muer t e tan de atrás los papeles, y te 
fh'moniusdefu abone au ten t i c í do a p o r q u e 
q u a n d o a c o m e t i t í T e a l H í j o s d e D í o s , } a fu 
q u e l i d a i \ 1 a d r e, m o 0 r a fe ya con mas c l a r i -
dad,que en el h i jo le dieron entrada peca
dos ágenos ,y no propios, y en la V i r g e n n i 
propios.ni a g e n o s í p u c s ninguna fuerte de 
e l los tuuo)y í o ' a m e n t e en e ü a . d e f n u d a la 
muerte toda inerte de mala cara que da! pe
cado t raxo, 1 ÑtcephAu 

Enrcfc iuc ion , llegados a Terufalcn los 4./;//?<f,2j 
A p o í l o l e s ( c > c e p t o fanto Tomas , c o r r o ÍX Junenr 
quenta N i c r p h o r o . y no {indíuina p r o u í d e j / / , . ^ / ^ 
cia,para que queda He defpues fiendo masan 
t cn t i co t l t e f l imon io de la Refurreccíon de 
la V i r g e n ) juntos todos en cafa de fan l ú a 
Eu2ngdijla3adonde la Madre deDios viu ia , 
como también lo quenta fan D i o n i f i o Areo 
pagita,q fe hallo prefentc a la rauerte,man D m S t . j i 
do l impiar la cafa , y l lenarladeluzts,yreci ds dmi.no-
biendo pr imero ceferuent i fs íma deuoció el mnih. 
fantifsimo Sacramento del Alíar , fe comen- NegatFa. 
%o aciefpedir dé los Apoftolesrdel facramen lud.mq.d, 
to de la V n c i o n ny mas duda fi le rec ib ió , 2 3 . ^ . 3 , ^ -
porque algunosTheoU)go>'o afirman , o - tuu . i - .V i -
tros con mayor r azón lo niegan, per quan- EhAnfum, 
to la forma defte fieramente, ¡ndnlfeat tthi nu . 22%*[ñ 
Deí/y,<!^c.mueflrafer folamente capazesde p h m M ú h , 
eftc facramenco pecadores', per lo qual afsi «#23 . q, *» 
como no teniendo pecado aétua] no recibió an.^. dub, 
el facramento 0 3 l a Confefsion,afsi, n i el de ^.Vazq .2» 
laextrenja Vnc ion ,dexo por amor de Dios tvmjn^.b. 
dos tUDicaSjO fayas que tenía cerno pobre,a ¿if, 11$tc. 

dos 8. 
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Baro, ánn. 

Ariflat. ÍH 
prohlém.po 
ble, fifí* 
2 $ . 

Lege JJpo, 
de donnit. 

ex quo hixc 
de jUfnpjh 
mus* 

dos v e z í n a s . y amigas pobres, (como d íze 
Cecireno^y Níceforo tomadolo de muchos 
Santos O b í f p o s , q u e o de re lación verdade
ra, o de quien eftuuo prefeíite í o f u p í e r o n , 
y locí ta el Cardenal Baron ío ( efiefue el te-
í l amento de la Madre de Dios j cíla la dicha 
déla fanta pobreza^ mas díchoía por hallar-
fe en la tierra en el H i j o , y Madre de Dios 
deío que A r í í l o t e l e s l a quífo fingir,dizien 
dé i que porque no la ínfamaflen los malos 
con hurtos , y robos fe quífo amparar an
tes con los buenos por cuya caufa los mejo
res hombres eran los mas pobres de las Re
p ú b l i c a s . 

De fp id Io fe (d í zen )dc l Sato Eaangel í f ta , 
q por e lecc ión d e l H l j o deDios e n l a C r u z 
fe prohi jo al pie dei!a,y tuuo toda la vida en 
e í T a c u e í i t a ^ d e í p i d i é d o í e t a b i e n d e los de
más Apodó le s , a quien e n c o m é d o de nucuo 
la faluacíon de las almas, oydas m u í k a s del 
Cielo (dizefan l u á n Damafceno,) y prefen 
te C h r i f l o S e ñ o r n u e í l r o , d í z í é d o otra vez: 
Fiat mihifecundum yerbum t««/«.(Dize l u -
ueiial Obi fpo de lerufalen^) le entrego (ú. 
alma.a c u y a d e f p e d í d a q u e d a r o t a n alegresj 
y contentos fos Angeles , comotr i f tes los 
A p o d ó l e s . Bien píen ib yo V i r g e n pura fe 
efeufariá las exequias de difuntos, llenado 
Vueí l ro cuerpo fagrado en los ombros A p o 
fiolicos,p.tra el fepulchro de Gethfemani , ó 
V a l l c d e lofaphat. No ven ía bien aquí por 
a n t í p h o n a í Delicia iuutfítutts mea. N i por 
verfe : ^orfítíw^erí. Menos por l í c í o : ? ^ 
ce mthi Domine, ó refponde, miH quantas 
haheoiniquitaie$i&pcccdtdilccúila folameii 
t e l o íjlle vos en vuefbab idád ix l f l eszBei í í^ 
me dicent omfies gener&tiones-, ó e l : In omni* 
husreq'úem ejMíC fthu Y porque los hobres 
110 fabrian bien entonar el oficio dexemos 
él cargo deOo a los A n g e l es. 

Aunque a eílos veo yo turbados en el acó 
f>añ múenío cíelas dos partes alma,y cuerpo', 
Y 00Teaqualde las dos quer r ían antes afsi-
feir con fu prerenclajporqué el alma gozan
do ya de la diulna eííencia, era mas noble , y 
mas parecida con ellos: y el cuerpo aunque 
m o r t a l , y flaco , con todo eíTo fue oficina 
del Efpiritufantd , adonde Dios obro sque-
llosrar .s, y eílupendos milagro» de íá: En
carnac ión de fu Hi jo . M u c h o tendrían los 
Angeles que ver en la c o n t é p l a c i o n d e iVia-
r í a , y mucho q u e c ó n í i d e r a r en la ocupado 
oe Martha. Y no os parezca que va la cofide 
ración muy fuera d e c a m í n o , porque ya en 
h fabrica d¿I mundoj de tal manera íe andu-
uo Dios c6poniciKlo,y fabricando.,que pa
rece b en la dlfpoficíon, y orden de las cofas 
quífo defpéttar íos en t end imié to s críá'dos i 

que mlraíTen el fin que pre téd ía , porque lu© 
go al pr i m e r d í ( d i 2 e A na íta íi o S i nay ta , y JtlaflA S i . 
fmSeuer ino) crio el ciclo juntamente con nai tá¿>§ 
la tierra,v dexando aísi los fundamentos co 1 € 
el techo del mude tofcbs,luego le dio igual ^ * 
mente a vno y otro la per fedon , y belleza t a *n' 
d e l a l u z , q u e l o s í u e i l u f t r a n d o , y matizan- *•* 
do.Bien pudiera Dios tratar primero del c íe 
lo,ya mas noble,pero en todo lo iguala a la 
t ierra.Mirad el porque dizen efíos fantos. 
A l fecundo día dio vn falto arriba, y crio el 
finalmente,© fean los otros cielos(corao pa
rece mas prouable)con los e l emen tos ,ó folo 
eíTe elemento del ayrefupcrior , adonde fe 
d í u l d e n las aguas de las nubes, de las aguas 
del mar»y de la t i e r r a . l uego al tercer dia ba 
xa a la tierra adefcubrirla,y moftrarla , em-
biando las aguas paraefta lagunii cauernofa 
del mar, y porque luego defia vez qucda í í s 
la tierra mas gallarda,y Iiermoía , y pudlefle 
deanteaianodar mate, y reirfe delcielojla 
alcatifo de flores, tocó de roías y jazmines, 
aderezó de clauelcs,y violetas ,adornó de af-
boles cargados de frutas,ho)as,y flores, qual 
en la primera primaucra del mundo conue-
ñia hecha por el omnipotente D i o s . Y a la 
tierra fe eftaua revendo con alegr ía , tan com 
jpuefta,y concertada.y el ciclo aun entofeo, 
y deco lo rmuer toxon l u z Como preí lada^ 
pues aun carecía del So!, L ü n a , y Eflrcllas,y 
por aquellos tres dias primeros del mundo 
vfaua ds vn cuerpo luminofo,que al quarto 
día acabó,Que es efto? (preguntan eftos í aa 
tos)a Elemento tan baxb,tahtos re fpe tos íS i , 
tefponden, porque c ó m o Dios en la tierra 
á u í a d e t o m o r carné humana y a'iauía depo 
ner mayar caiidal de fu mi fe r í co rd í a , lo na
tural del mundo fe fubordinaua ya,y dir igía 
para lo fobrcnatural de la gracia, yendo ya 
la creación haziendo meíuras , y teniendo 
refpeto a la redención: ' / afeí pr imero vene
rada la tlerra,que él c íelo. Pues d igo aora 
íi ya tantos millares de años eflaua Dios def-
pertándo los éntendinalentos , dándo les 
a entender, quemas tenían que ver en la 
tíerra,que cn el cielo , pues era el lugar a-
donde Dios fe aula dehazer hombre , cjmu-
choque los Angeles oy fe vean , embe-
leíTadós,- nofabierid® adonde tienen mas 
quecpnf ic íerar , fíen el alma llena de tan
ta gl ofía , fi en el cuerpo adonde Dios obro 
c l m i f t s r í o de fu Encarcánacíon facrofan-
ta.Biín veo que efla alma mas noble , pero 
también veo que es el cuerpo con quien 
Dios le e m p a r e n t ó con nofotros por la náttt 
raleza humana, que de eíTa celeiiial M a r í a 
en el tomó. ... > ... ^ , . , ~, , 

También Tan Agiif t ln,) ' muchos Padres . 
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p o m í c m í d o ej Otio , y rnotío de la efcala da 
Ja tob fubíendo,} ' baxr.Rcío Angelesj, inter
pretan efío como Viodo de embarn^o,^' per 
p l cx ídad en que los Angeles fe veían e ípan 
tados de lahomilJad a que Dios auía de 

j i i t * fer AO ^2íX3r:Iacobquia'htcllextt quid yideritpofuit 
tom/io, U'pidcm.lcimit^.ndú vn m o x o n , &fudit 

olcHm.Nunqttid idelum fecit* dize A g u í l í -
ino'.SignifixdHit^nofi adorauit, agnOjCttisjchif-
fna,agnúfc¡te & Chriííttm. Y tratando d é l o s 
A r g e l £ s : í u b i e n d o , y baxando. Si autem ad 
iiíum djfc!¡:ndíint> & ad illum ajeendunt, & fur 
fitm cjly&hic ejljurjnm hi fe , deorfum infuis. 
B u n ía lan que efiaua en todo lugar en qua 
tQ D i o ^ a quien ó a b a x o } ó arriba bufeauan. 
Pero no osefpanteys que baxen a ver a Ta-
cob que en lo v l t imo de la tfcalera cftaua; 
pues y uan a ver la carne de que Dios fe auia 
de veí i !srdeícendíentedel ,y yuan como ad
mirados a vera vn hombre , a quien Dios 
auia Jado tanta ventura , y dicha , ven id a 
ver(pai ec e que dezian los que fubian a los 
dornas) vn hombre progenitor de otro hom
bre Dios . BnOo e í lo para traer fuípeníos á 
los Angeles, Tiendo la carne de lacob tan 
remota de Chr i í lo y no bañara fer el caer-
p o de la V i r g e n aquel 3 que í n m e d i t a m e n -
te por obra del Efpiritu íanto íe engendro^ 
pata entretenerfequales con el alma ^ y qua-
les con el cuerpo. Afsi parece lo dio a cnten 

_ der fan luán Damafceno d í z i e n d o : £ i e w f « -
Dmaf .yh i torum;:x>t mihi yidetur fatfus efí m e m , & al-

fuf-ra. ¡grvüóihuies canelknt Jtigeli, prxcúrrentes} 
(ícdMceutes¡coí¡fef¡!ieíítcs.rtoc\Q el mimcb pa
rece que fe m cu lo en la muerte de la V i r 
gen fantlí'siraa.,l]aíla las criaturas e íementa» 
l.s fe alborotaron para feftejaría, los A n g e 
les parece que no faben tomar confejo, 
vnosaprefuranclofej otros a c o m p a ñ á n d o l a , 
otrosadc 1 uit 15idofe. T o d o lo merecía el 
cuerpo adonde Dios habito , por efpacío de 
liueuemefes. 

N o leemos que el cuerpo de la V i r g e n 
fucí íe vngido,o e m b a í f a m a d o , como fue e! 
de Cl i r i í ío .y en e f lo í e nioflraua quan ade-
bmíe cflaua ía íe , pues auiendo C h r i ü o pu 
blicado fu Refurrecc íon gloriofa al tercer 
diasfuetan mal cre'da,que le vngieron ^ co
m o íi huuiera de efiar en el fepuicro m u 
chos di as , 0 fi fuera puro hombre, como no-

ChryJ.hom. tp fanChryfo í lomo:^¿f ; .%r enimyt denudo 
S^.wlúafu homlns difponehant.Y la V i r g e n manífe í lan 

dolaa los Apoftoles fe ab í l uu i e ron de ha-
zerie efta ceremonia,creyendo , queelh i jo 
que tenia dada la confumada gloria a fu cuer 
p o j a dar ia tambícn al de fu Madre , ai tercer 
día de fu m u e r t e . T a m b i é n coimenía que no 
fe refoluíefíc en cenizas,)' po luo , el cuerpo 

21 üiimpcion 
q u e a D í o ; dio cuerpo,y le v í f t ío denucftíi 
na tura leza .Digo e í l o , p e r q u e a y DoOorer, D.Tho. fa 
granes que d ízen^que no pagamos a Dios el ^.dift. 
t r ibuto de lamuerte3 fulo cpn diuidirfe la q.ynic. an 
alma del c u e r p o , í i n o que vltra de Tro el cuer ^ . 1 , 2 . 
po fe ha de re íoluer en poluo , y ce ni za 3 fe-
gun lapregmatica del pariyfo:P«/^¿J eSy&in 
palmretfi r eKer íen í .Porque í in t lo Dios tan
to el pecado de nueí l ra prefunc íon , y feber-. 
n ía ,que para amaynarnos el toldo^y arrogan 
cía nosquifoboluer en po luo , y moftrarnos 
que en ceniza !e refoluían nueíiras preten-
í iünes,y que era bien que nofotros mí fmos 
anduuief íemos debaxo de nueñrosp íes jpucs 
los quifímós poner í o b r e D i o s . Nada de(IQ 
fe en tend ió en la ferenifsima Rey na de los 
AngeleSjUí era conueniente que perdle í í s 
la o r g a n i z a c i ó n , y compoflura natural v n 
cuerpo de donde el Efpiritu fanto íaco otro 
de que v l í l ioa l V e r b o d i u í n o . 

Quan do el Rey Al fonfo de A r a g ó n q u í -
fo tomar a Cay-ta,f:.ltandol e balas , y t iros 
pedreros para meter en las bombardas ^ y no 
pudiendo hallar piedras aptas paralas ba
las, í ino qui tándolas de v n lugar que le 
quedaua cerca, adonde auia fama cjue nació 
Ciceron^no las quifo quitar de al l í , d i z i en -
do , querntes quer ía perder t i r o s , y balas, 
que deshazer y deOruir la cafa donde tal 
hombre n a c i ó , t u u o vn Rey humano refpe-
toa las piedras)'cafa adonde nació v n G e n 
t i l . y no l e t e r d r í a adonde ercarnó* el V e r -
be d i u í n o ? Refue luaníe los demás en p o í 
no y cenizas que hiz ieron a Dios guerra. 
De í l r i iyanfe cuerpos, y t a b e r n á c u l o s , que 
primero c o n o c i é r o n l a s tinieblas de la c u l 
pa,que la luz del ciclo : pero el tabernácu
lo fagirado adonde Dios fe armo contra el 
demonio,no es bien fe deshaga.qucde ente
ro , efperando m u y p r ó x i m a refurreccíon 
«loriofai la qual mejor explicaremos v i e á -
do la tercera parte. 

cTert¡a explicatio. 

í , tercer modo de explicar el Euange-
^ l i o e s de ían A g u f in , entendiendo 
p o r M s r t h a e l ef íado mi l i t an t e , y la I g l e f i a ^ ' ^ t ' 
de acá baxo ocupada en muchas cofas , foj í - ^Emngel. 
cita de bienes temporales , perturbada ccvS'10' 
tanta variedad detentaciones, y peligros cíe 
pecados,qu¿3¿ofa de tantos eníades^y acha
ques quantos la vida acarrea : y por M a r í a 
el e í lado de la I g l e f i a t r iunfan te , adonde 
paíTado ya el mar > y t e r m e n u ¿lefia vida 

ea 
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en aqueta paz, y t raníquil idad eterna fe go-
za por el cnCeiiiittuer tq f y yokihtaa at.|uel 
infini to bien que es DÍOS,HIJ temor ac oí'en-
(iéc)e4 (ib peligro de perderle / f i a r t celo de 
dexarnos. Quol Mdnha. excepit tilumin do-
mum fkam (dizs*cl Tanto ) fignificat ecelefíam 
'qua nunc ejl j Mária Vero ftgiiificat candan 
ecjefiam , fe¿ tú futuro jaculo, •vhi cefansab 
epere, tniníftenoque iadigentia.joia fapkntia 
perfrídtttr . En elle k n ü d o que deziinos 
pondera gallardamente san Bernardo aquel 
verlo del ^ í a l m . i 1 4. adonde Dauid hablan-
d ) con íu almulcd [Fea defean íbs : Conner-
ttrfiahimaméam ríúmem tudm, qnia Dorni* 
mshéneficjt tibí, D.fcanfa ya , ) ' defcanfaal-
ma mía , que ya Dios te h izo rnerecd, y 
te l i b r ó , y viitos los trabajos de que dize 
iueso: Enbuh antwam tneam demorte: ocu-

es ¿tí lo: 
C i 

ya n,o troj 
llorar..--. , 
turo, ^¿r, 
to ) no co 
tha, fino 
cógid es rí 
tres r azón 
L a p r i m . 
di 
g ' 

r 
ix. 

tam 
13; 

a 
cioi 
c'ftai 
nt:. 
d d 
bn'cí 
t í a 

í , qu« 
[1CS i V 

;rcj s 

qu, 

veii ni 
caut iuosqní 

han de da- el premio que merecemos. 
te bcneíluh f'atris me^pmipite regnum, d^f . 
Y dándola razan afüadc: Bftkimetitpí, & de-
áijfh mibi maniuzm^ é r c . Y quanto tubif-
teysde trabaxo con Mar í l ia , rccebiicys de 
defeanfo con Maria . 

Colegid d c ü o agorarla glor ia a que la fan, 
tifsima Maria e! dia de oy íeria lcuatada,pu€S 
lostrabajos , y méritos que tuno deMartha, 
fueron los mayores, y mejores, Ds"noá,y pre-
ftenosa noíotros Mar í a la alabanza que le 
dieron ¿^Optimam partem^ztz explicarla a 
la V i rgen en Marcha mil i tando,) ' luego fe la 
daremos a ella í r íümphandG, D e t o d o l o b u e 
nod t í l a ígleíia infer ior i lcBolaceleí l ia! M a 
ria no íolo lo bueno en po f í t i no , n i í e lo lo 
mejor en comparatiuo, ÍÍJÜO lo boni ís imo tn 
fuperlatiuo. Bueno es tener conocimict© de 
Dios en la nuierte,)' en Xa v ídar^ ie jor tener
le antes de na cer como lo alcanzó el Baptifr 
ta : mucho mejor que t o d o en e l i n ü a n t c d s 
fu concepción , ella paite efeogi® la V i r 
gen. Bueno es porios na MÍOS nuoiu en gracia: 
dicha que alcanzó el lad'ron en la Cruz, y in^: 
)or es vii i i r^y morir en ella: por mejor q todo 
deíde el principio del fer na tura^íc i ie r tábi í ni 
elle bren fobreoaturaíjCÜa pane es de la V i r* 
g*ñf0ptipamf4Ítem>&c, Bueno es fer coa 
nmiado en gracia ana en efht vida antes de 
la muerte ( priuilegio Apof ío l i co fin duch, 
dado en la venida del E ip í i i tu ían to } memv 
es fer confirmado en ella aates de nacer ( p n -
uilcgio-de HkYemias, y del Baptifta) mejcE 
que codo tener ella confirroacioo deíde el m.« 
izante de la C o n c e p c i ó n : Opttmam pürtemi 
Bueno es fer por los a í tos délas virtudes remi 

¡ g r e s ; U tercera > porque eííe ddo ,y mitigado el apetito, y Fuma peccati, 
y immutable.: Non 4«fe- como fe vce en los Santos: mejor a u n t c n e i í c • 

atado,y prcíTp q no ife pueda fo í t anpe ro me
jor q tbdo tenerle peo í tus e x t i n g o , y ataba-
do:cltu efeogio í aVi r ce ruBneno esno t< ncy 
pecado morta l ,puui Icg}ü q fe dio a muy pe* 
eos,mucho mejor es no tener venial(a qu.i en 
de los demás Santos fe dieíTe elfo nohifaber 
mcfjíncjor q todo,nj m'ortaUni ycr.i;;-Uní o r i 
ginal : eíla parte por mejor cícogiu l a Y ñ ge; 
Opijinam p4n/em,ptíéao es fermadre.de hofin 
breSjq íupone la fecundidad deía na turákza» 

ms, pedes me os fldpftf» P o r -
•ic del tranfitc de la muerte, 
buelue a apartarle de! cucr-

xt \ a uo l lo ren , y les pies que 
n. Q ¿ c di . ha tan grande ,111 
paííadoSj ni temer, los de tu— 
i-iustdansphántis ( dize é l fan* 
;ten eüas fegun'dades a.vMar¿ 
[a i ia . - Y ía paite que eíla e í -
: .0<yia opttmam partem, Por 
•st c\ mifmo Euans:clío ftnala. 

o • 
orqiie goza a DÍOÍ mas imme-
poj-que acá en la militante a-
feruimos a D i o s , mediante el 
rsitádojen la l imofna ,&c. Al lá 
nte 5 fec«.f beies Vemini, Laíc-
tr , por el mayor de ícanfo , / e -
b otra anda Kená de t r ibula-

:trporal,y ha de tener fin.En 
k t íah Águí i in ) ceda del todo el 
Martha 5 pbrq: eof l y hambrieh* 
dar de comer j n i a «quien tenga 

-i a ;r 4e beber 5 n i ay defhudo que 
pcregtíSíO á quien dar pollada, ni 

redimir 9 n i muertos que enter
rar: finalmente cómo no ay míferia ninguna, 
ceda dé todo punto laPmateria de mifeticor-

AtigSerm. &hiNunqfdd c'um 1 enerisaitlíam phriam¿ft'~ 
26 , ¿eyet uen{esperegtinum ñuem fufeipidshofpitio?Efa-
hhDni , HenfcmcHi patiens frangas? fiüentem cui pa-

ium pwngas} tugrorum quem ytfítes 5 ¡itigdtt-
tem que concordes} moriiíti que fe pe lias ? omr.h 
i'i.iHinon er«»í ,Y pregunta luego:5e^<pí4 
h n m t i Y r e í p O n d e : Qmd Maria elegit, ib i 
pdfymutnopafcimtfs Pero no obiiante quefe 
á c a b e el oficio de Marcha» con todo éíTo í c -
ra eíla ia medida de Mar í a , porque por 
íáá oblas que en ella vida hizieremos,' nos 

tti< jot fue ra fer jó'de Angx í r s , 5 t 
todo ÍCTÍO de Dios : 

1 
fié^a hazer: rhefor qu 
Opi.ímam pafi e?»kBuena esla ca lmad cejuda 
que llamamos maternidad , pero í¡ tiene h i 
jos pierde la virginidad: nu-jor es la yirgi.ní* 
cbdjpero ej efíerií: mejor que todo virgini-^ 
dad , coierandidadjy maternidad. Eíla tuad: 
la ViTg2:af*i'uaola S.Bernardo ene afíefla: 
Optima parteé'igiti optrnam plañe, duía houd 
faíundnas conwgalis : weUor autem cajlitas, 

S'4 y t rg i* 
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ipfpnalis: prorfus dtitem óptima facun.litas 
rpi^ined Seít fteckn&A yirginitas. Bueno es 
msreceren c^la vida, aunque fea porbreue 
t le i i ino • mejor es merecer por lá ígd , hazle 
Áú ^r3de c íudai para el Cíe lo : mejor cj todo: 
merecer fiemprc , y d e continuo fin ín ter 
i n ríoti «!.f,.nna \ ni de fu ¿ ñ o , n i de v i g i l i a , 
ella efeogío ía V i r g é . B - u e n o es recibir gra
cia por la c o n t r i c i ó n , y pefar dé l a culpa co
metida : pues es cfto gozo ds los Angeles: 
Giiu.iitim erit in calo. M e j o r es recibirla con 
con trido-, y el íacramento de la penitencia 
juntamente (pue? concurren la v i r t ud , y 
m é r i t o s de la í angre de C h n í í o ) mejor q u é 
todo eícufor c o n t r i c i ó n > y el facramenCo de 
la penitencia, e í l o tuuo la V i r g e n , pues de 
las vir tudes, efeuio contr icícn> y de los Sa« 
crafrientos la confe ís ion . ' . . 

Y eíta racon a punto agudamente el g lo 
r iofo Padre de fan Bernardo, porque can
ia Iiazifdofe en el Euágel lQ mención deMa 
fia , y Martha hermanas, fe oluidaua de to-> 
d o punto el otro hermano L á z a r o , que fíen , 
do hombre aula de íer aqüi nombrado, co
rno íBa:s or inc ipa í en la cafa, y eíld vafefe-^ 
gira la Phrahs comían de la íagrada e íc r i tu -
ra,q Gepre de ios hó(bres ,hlzd más cafo: pe
ro c o m o el Eua»e l | o por el Efpir i türanto fe 
cortauapara i . \ í i e ' f bde l a fereilirsíma V í r -
gsn , no metieron enel loque no feruia.Mar 
tha fígnificájóla voluntad ^ ola vida aftiua 
corporal • o el eftado de la m i j l t an í ^ íg l e f i a , 
como tenemos dicho» M a r í a ! el eftado mas 
perfecto , y mejor : vna la vida a f t iüa , otra 
la corttemplatitia. L á z a r o fígnifica la vida 
penitente , qae es la que Te haze oorauer o-
fendido a D i o ? , y parque cfto en la V i r g e n 
no lo huud, conuiene a faber , n i pecado , n i 
c o n t r k í o r i , y pefar de l , c o n f e q u e n t e m é n -
%•: rro úpúé a'cjuí L a z á r o : de donde ya fe ¡n-
íicr'3 el vlcirno corolario. 

Si en todo lo delta vida mortal la V i r g e n 
l í l 'Ogío !o mejor, y le cupo la mejor parte, 
y póf los méritos defta vida íe le haii de me
d í ' los grados dé la gloria , í iguefle, De pti-, 
hio a i y i tmum* que defta gloria tendrá el 
mejor , y mas fu p í e m e lugar defpucs d c C h r í 
fio : por lo quál bueno es merecer tanto eme 
os y g u a l é y s , y vays para vn choro de l o sAn 
geles: mejor e s f u b i r a l d é l o s Archangeles, 
T r o n o s , 6 Donnnaci'ones,j<Scc. Me jo r que 
todo fubir febre todos c ! l o i , quedando t o 
dos inferiores , y abaxo : eíTo tuuo la V i r 
gen : Bxdtata efl fanüfa Vs i genitriz fuper 
choros. Bueno es ya fegura el alma de fu fal-
n a c i ó n , aunque vaya al Purgatorio : mejor 
es a-ca ncar luego eíl'a g lo r i a , mejor que to« 
do alma ? y cuerpo^qüedar defde luego bsa-

.umpcion 
t íficos: enoefcoelo la Virs;en -.Obúmam bar 
tcm. C o í l d e r a n d o e l deuoto Bernardo aquel 
verfo del'Pj'almo 114. arriba: Cénnertere mi 
ma mea in riéitem t u a m , qniá Domfmí ¡ u n í -
f e c i t ú b i , c^r. D í z e , que eiie esi í iodo de ha-
b í a r d c qualquier bienauenturado : BVUQ in~ 
quamfcch\ qttdmUis nec dum ifetme. Da gra
cias al alma mía a Dios,p. . rq te h izo bien, 
aunque no te h izo del todo bienau entura da: 
porque aun no tienes la gloria del cuerpo, 
aunque fe goze ya la del alma: pero a la V i r -
gen' ya le cabe e l , Optime ,fucs g^ r io fa en 
el alma y cuerpo e n t i ó p y en ios cielos, 
fentada a la mano derecha d d H i j o , el qual 
po í lee ía derecha de fu Padre. 

Y porque n i efto nos quede f n acornó-» 
dación del Euangelio, digo , que afsi como 
eílas dos hermanas, vna por fu regalada, y 
fáuorecida de C h r i í l o , otra por íu ho(pe
derá , y hazer feru Icios al S e ñ o r merecí ero 
que fu hermano L á z a r o refale i ta ífe defpues 
de niuerto t afsi la Vi rgen por íer tan m i -
mofa, y regalada de Dios , y tenería hechos 
tantos leruiciosen la v ida , m e r e c i ó el dia 
de oy refucítar a tanto mejor v i da,y mas glo 
rlofa,quanto el oficio de Madre de Dios ex 
cede al oficio dé L á z a r o , y fus herma
nas. - *< j ' , , ' " 

Por lo qual páffados los tres dias de ía 
muerte 3 venido fanto Thomas de la India 
que aunque v i n o m i r a c u l ó f a m e n t e s deprc-
po í i to fue t o y d o mas í a r d e ( c f b n d o l o s A p o 
p o d ó l e s todos juntos en orac ión en el íe-
pulchrd de la V i r g e n , dándole cuenca de lo 
quepaí ía -uá , deíTeb el fanto A p o f t o l veteo 
fus ojos aquel fagrado cuerpo , y vi í í tarlc 
íTiuerto, pues no le alcanzo viuo ¡ y abrien
do el fepülchro no hallare masque las raor-
taxas, ía l iendo el cuerpo por el dote de la 
lubti l idad fuera, quedando el f epü lch roc^ r 
t a d o . N ó fueefta Reru^récídn , y A íTump-
t i b n dé l a V i r g e n vifible a los ojos de los 
A p o d ó l e s , porque no era necéíTaria para 
ar t iculé de nueftra fee, q u é ya en la Refur-
r e c i o n , y A fc e n í 1 o n d e 1 H i j o e 0. a u a c o n íi r -
mado , o fí lo fue no lo fabenios,pcro es co
fa tan cierta que t i negarlo feria notable .te
meridad, 

Nore fuc i to déla edad en q mur ió ^q era 
ya vieja, y d e í e t e n t a y dos a ños,fino enla de 
t r e y n t á y tres a ñ o s , q es [a en que todos los 
bienauclurados han de refucí tar . fegunS, 
blo : InyiYítm ptrf i t lum, tu a ta templemtuÁi-
nis Chñfti, Para que aisi quedaíTcraas hermo 
fura en. la naturaleza - y gracia • en el alma,, 
y cuerpo, en la dífpoficion . y edad. T á b i e n 
ay duda entre los D ó ¿ > o r c s T h e o l o g o s , í i en 
la Refu r rec íon nos han de dar l o smí fmos 

cabe-

Vifgtn eSiif 

huspolrmr 
fmfalfo vi 
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re o ída in 
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cattelíás j l o s^ í f r t i ó s o j o v i a l mlTmas pocen 
cinsja razón ele dudnr e^.Porq fftira refucitar 
Dios e4 mirmo numero hombre,que í m p o r 
ta,que té'n^a otros c^bellosíotras })CÍ!.^nc1s,y 
oti0li; dier cc^PCon tanto que fea el 'mirmo? 
Pero Ib cierto e^queto^o ha de Tcr lo mi f -
rno y en la V i r g e n fantifsiilia corría part icu 
Inr razón,porqMe lo? carelios por les quaks 
tantas vezes e! Dios N :ño t i ró , y con ellos 

% fecntretuuo, os ojos quetantas Je l loraron, 
( í le -vieron ,y hv.karo n: pechos que tantas ve-
f yes fe c o m u n ^ á r o a q u e l néctar fuaui rs ímo, 

cílo? «nopíosaulahcle fer premiados en fu 
^ « g . ?2. Rc fuvrecc !onAf iu rapc ion glor lofa iy afsi 

Jeitr t U c ri g ^ f l i n (e ha leer con aduer tencía , ó c 6 
í$'i& tn .expl icación , quátido dlze?que áfsi como i i 
Efiihcrid, v^pi-atet^ó ¿fícíial^.cshízléíTi v.jia cftatua 

deOÍO O plata,y la boltríeíTe a fundir,)'hazer 
nüe t íáde l na-iínló metal , no í m p ó r t a u a que 
leí piüs qutd.'íTen adonde de antes t e n í a l a 
cabera y los pechos adonde tenía losbra^os, 
po r ue o :mprc quedaua la m í í m a fuílancia 
delaeftatua^t el mifrnO metal:AfsI tampo
co i ? poi . oue en nu'ertra re íu r récc íon re 
f>rmados dc nueu.q en el ellado de la i nmor 
tal; dad, i a rartc que de antes era Ojo , í eabra -
$o Scc.Efto no fe h á h á d e tomar aísi coma 
fu en a, porque n i f! pueda negar que aquel 
v í e t r e íacrofaittQ de la V i r g e n fantifsima te 
¿ t i - . efiíecial hqnjia,y 1? era deuida , por fer . 
la i i imsdíáta o oficina de la Encarnac ión , la 
qual no tuud la rab j^a , Sic. , Los pechos que 
tantas yezes fueron tocados de aquellos la-
b i o s d í u í n s , e ípec i a ' g ' o r l a tne rece r í an , Y 
a-mquebaí laua para venir el r PÍAIO numero 
en la refarrscíon^el Riodo de explicar de S. 

*, f A g u f K n í c o n t q d q e í T o lob p c r l o que me-

Xoirfpi recio con los o jos , y mas poteneias dize: 
g u e m y i furus f u m egé ¡pft%& oinfi mei confbé 
t l i m f u n t f . ^ n o H Á l m ^ Q Í o c u i i m e i , mpef-, 
tra muy bien qUe na de fer aqueila propia po 
tenria,y eola \ f f r g e n c ó m o adu^rtirnoscb^ 
rria pii 'ticuíar í ^ o n ^ c o m o lo vera quien Id 
ccnhderare. 
. Afsí que en t M identidad de ja hatufale -

' ] Z3 fue la Emperatriz del cielo 11 euada^á í í á* 
do por cflbs cuerpos elemencleo, y jeleltes 
aco^- .pañadid:1 k'ijbry defbdáH'as M íHár-
q u i a s A rt g i l í í a s. Y p o r q neno R u u leffe c m i 
do M a g e í l a d q en ef?a XiTnmpc'cn f Itaífej' 
a- sí como rubíéndo Ch f i l i o momarOn ?d-
m ' r ac ión , v ellas- inue'IJ! encía? y fuíl ípcias 
íeparadas imbuidf« de la grande glor ia .y ma 
g e íl a d d e C !u I íl o, p r e ir u n t a n , ̂  ^ í x /?; e Í7 «í ira. 6^ 

en m í ;n ore 
g i - M t á : - ^ * eft i^aqúa%fcendit de iéjértb dc-
l i ' i j t afflHens.S i n Juan en fu A'^ocalipíi pare 
cequediofe-del grande regozio coa que las 

criaturas fuperlores la recibieron , y parece 
que d ¡ z e , q u e paHandu por ellas la Vi rgen , , 
las vua llcLUmclo to !as con í ígQ .Cor í i de ro l a , 
paitando ñ o r el primer orbe de la Luna , y 
ella la quífo a c o m p a ñ a r , m e t i e u d o í e l e c o m o 
efi lana debaxa dejas plantas de tos pies: L ^ . " 
na ftih pedihts pWfTpandb en el quarto cíelos »/í$(¡€, i | | 
q u i í o t amb ién el Sol acompañarle , , y hallaii 
cío el lugar de los.pies otupado , f ; le pufo 
mas arr iba , f i ru íendoje ya de vef l ido,y ropa, 
a aquella que al p ropr io Dio.s v i ü i o denue-
fíra humanidad : quando llego al orbe de las 
eflrenas, no hallando ya de nueuo con que 
honrar aquel cuerpo glor ío íO,} ' hal lando ¡os 
lugares en quepodia moferar, humildad , y 
íu jecíon ocupados : dieron para Ja cabera 
vna guirnalda de doze eí!reÍlas:y afsí aque
lla que toda fuece le í í e , quedafTe en el c ic lo 
d&lo raejor de los naifmos cIeros vef í ida iyeh 
efta g lo r í a , y mageflad q u e d ó la V i r g e n g o 
zando de la mejor porcion^y parte dé la ble 
a u e n í u r a n ^ a i ^ í e non aufentur ah ea in a t e r -1 
^«/« .Sentado el H i j o a ía dieüra del Padre,y 
la Madrea la diefíra del Hi jo^porque íi eHe 
afsientodel H i j o como y a d í x i m o s . n o í i gn i 
fica afsiento c o r p o r a l , í i n o el fupremo grado 
d eia b i e n a ü e nt u ra n ^ a q u e g o z a, c o m o d e f-
pues de Chuf lo tenga la V í r g c el primer l u 
^ar de ía glor?á3íobre.todas las puras c r ia tu
ras,aísi A n g é l i c a s , c o m o hiirnaoas.,bien fe de 
clara por la mano derecha del B i j o > afsi co
mo la gíCMrta de G h r i í l o por la mano derecha 
del Padre/; ' . 

Guamco A b a d con mucha aduer tencía ^ ' ' / « ' . f o 
p o n d e r é la diferencia de la glor ia le la V i r - w-djjumjJ* 
gen,d - las demás criaturas bienauenturadas, 
enaqiul modo de hablar^que la ígjeí iá lea-
cómoda d c h EfcTítura:/ '%¿decía.mea., & 
pQnam in te Virenum meum^i'éixt el ijVonpo 
férét figfidtius^t elegattiim deferthi pr<cyoga 
m u p-foria eiusiditámyt thronué Deiregrántis * 

ñ o 
orqtte s d í lc ipu los .y A p o 

^ícila , quando les 
pro mere la gloria drze, me quando el en el 
dí.a vlt irnoapirecicre í en tado en la filia defu 
¿ í d n á , t rn ib íen el 'os en fus doze fíUaslo 
eil aran . O Í ^ federit FUiyts humims in fe de ma 
ic'tv.l- fyii Mát th , f ̂ . 

tris niel* P ero de i a 
ría áíTentadácríin él 

a rn: ñ 

t tn tsnono P4~. 
d i z e q u e e i l a -
ella faidria ío~ 
s íor la ; Pantrn 

en vtindita ll^mdeay.nifi ^ i p í a mbi fedes 
fiaí^vt ¡ n a k í í a i e é y e g n a n t i s , eo fatilius quofd 
k-Hiamú i h t e ' c ó U t i n e a t & f p n u l i M pra cate-
ris ;;• CQm^níienfiHUmcemprnhend-as: De ma-

v S y ñera 
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ncra quequMmío Dios qui í ie re m o í l r a r l a 
grmHeza,y mngeflad He fu g l o r i a , moíVara 
íá gloría ele fu Madre , porque dísi como el 
t rono ,6 filia contiene en fi^y abarcar lo que 
en el fe afsíeoita^afsi ia V i r g e n es en cierto 
n i o á o tocia ía m a g í fiad de D i o s : no quiero 
ciezír quecomn^chendeen la víí ion c l á r a t e 

íuína eíTencia.quc eíTo Tolo es propio 
del entendimiento d lu íno infinitó >pero 

i quiero iolo rnoílrar con Guarrico los gran
des, y fuBítkjs grados de gloria q en aquella 
palabra(tron0)fe condenen,mayores fin co 
paracIon,que los de los otros b í enauen tu ra -
do^Spjcialinspra tátetis incómprehsnfibiUm 
compre') ridas. \ 

R c f b ro!o V i r g e n pura,y MadredeDIoS 
g l o r i o í b , ya en los cíelos enía lzada y q pues 
oy mas Senora,oy fe'ays Madre de los h u é r 
fanos que acá dtxáílc 's:a mi me enternece no 
tablemcte aquella oració dé la Sduz Regíita, 
adóde fed ízc a la V í r g c mucho d'eílo : aque 
lía memoria q íoshijos(clefpucs d e m o í l r a r -
fe den-errados,£jc«/e5/i/7j'y£/^ :í»;imlendó,y 
l lorando por la madreóle h&zzir.Ei'aergo ad-' 

De la glorioía Aílumpcion 
nocatiinoftra tilos tms mifaicordes otfítyt<&e, 
^ hallo yo mucho efpintn en aquella pa íá-
kva'jllostuosoculosi&c. Aquellos vugftros 
ojos de mifencordia^ quellamays aquellos? 
Parecequeconriderala Iglefia a la V i r g e n 
íantirsima quandó víuia en la tierra , con el 
N i ñ o Dios en los pechos .y bracos, enter-- ' 
necerfe cada vez mas aquel coracon , y ojos 
pára los pecadores ,pe rqué las mí íe r i cord ías 
y blanduras que coní ideraua en el H i j o de 
Dios^eran documentos de blandura 5 q u e í e 
ven ían alos o j j s de ía madrá . Por lo nual co 
cííos mifmos ojos con que ya nos v i í l eys , co 
elTos(Virgcn pura}refucitaj[}es5no os muda 
dará e! eHado de la gloria , el e í lado de los 
Ojos antiguo?,: IliostMGs tnijcricoriíss oculosad 
nosconuerte.Qnc fi los ojos echan de íi rayos 
como quieren los Medie os. A m ahiles iíít(dí~ 
z e S. B ernardo) tuorum Y a i ij o c a l o Y u m , aníbut 
nos allicts <td amúyím}&adpíenamÍHcis fdu~ Beru.p'pcr» 

í m . D e f t o s efperamos confolac íon, ) ' la Saine i ieg i 
alegriajdeflos la impe t r ac ión 

d é l a gracia,y gloria-
A m e n . 

na. 

D E L E S P I R 1 T V S A N T O 

Si qms diligh fñefermonem meum feruahit „ 
loan. 14, 

4 îNfesÉl 

-•"•iL:. iluí.'f * 

crlncado el corde
ro Pafqual (ceremp 
nía fagrada de anti
gua ley) de ai a c í n -

Jj quenta días dio Iá 
magcflad de Dios 
al pueblo Hebreo 

i j sn el monteSynay, 
on muchos truenos, 

í e lápagOs ,yTu:gos celefte's Ja ley quea í i í an 
ds guardar. E ñ e numero de clnquenta días 
que ín te ruen ía entre ía inmolac ión del cor-

J td Cdepl. d e r o j i a í l a la data de la ley>llamauan los íTe -
&Rup,Ub¿ breos,y Griegos P e n t e c o í h í s p o r q u c Pente 
j e . d s d m . f h h d c e t s lo m l í m o q u e c í n r o . y cojles í í g -
effiCé nii ica d í e ^ ^ u c )Uát€>s I m nosnbres entram

bos viene a d e z í r cinco d íezes ,o cínoi^enta: 
pero con quanta mayor ventaja , vieiTc eflo 
la ley de gracia fe dexa ver claramente por 
las verdades quefucedieron a las figuras,por 
quequanto mas vale el propio Dios íat r i í i -
cado>y re íuc i tado para el remedio del m u n -
do,quevn cordero , y animal irracional, y 
quanta mas i-en ta ja haze el fuego d i u í n o , y 
amorofo erpirítUjal te me roí o de ía feruídu • 
bre,y caut iuer ío antiguo, tant« va de n t í c -
ÍTra Pafqua a la fuya,y de mie í l ro Penteco-
flesal fuyo .Na» accepíflis fpimum feruitutis &Qm'°» 
itemm in timore(cs el diferimen que conoce 
ían Pablo de vna y otra leyjfed aUepiftis fpi-
ritum adoptionis filiornm Dei , loque va da 
dos perfonas de la íant irs ima T r i n i d a d 

a las 
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iel Eipir 
a1ascrínn!rí ts ,ycíeli*jos a efe Ir. 11 os ? va 
perfección entre las nueñras , y antigua? Pa f 
«Utas y -nunndo el Verbo DIuIno encarnado 
fe pueda con r a z ó n llamar promcíTa de la 
lev vieja 7 puesa íns Santos fue hecha, p o 
demos con la mi íma llamar a la data 
del E íp ín tu f an to , de la prcmef ía de la 
ley de gracia: y afsí le llamo C h r i í l o '.Sed 
expectarentpromifsionem patris. Que parala 
ley de amor, guardaua Dios promeí tas tam
bién , ) ' datas de amor , cumpl iéndolas oy en 
la venida del E íp i r i t u í amo amor producido 
del Padre^dei H í j o : y fiendpt.tbien el Euá 
gelio de amor, obl ¡ganos a dezir alguna co 
ía del amor de Dios , lo qual no podra fer fin 
cfpeeial fauor del C í e l o ; Aue Marta. 

Eftoy en duda qual deñasdos cofas ín ten 
to mas Dios el día de oy, en el beneficio, y 
data,qhizoa fu Ig le f ia , í iquerernos moftrar 
quanto nos amana,pues no le quedando , ya 
mas que dar, nos daua haña fu propr io amor 
íl querernos moí l ra r al contrario, quanto,y 
como le deuiamos nofotros amar a el , y pa
ra eíTo nosdaua el amor con que lo auiamos 
jie hazer. Por entrambas partes ay razones 
fuííci entes 0 

P R I M E R A P A R T E . 

I V E intentaíTc Dios en efto quato nos 
,amana, parece lo d í z e n los mas de los 

San tos,que queriendo ros moftrar la d l f i re
cia que ay de la amiftad verdadera de Dios ,a 
la amíí lad falfa^y parlera del raimdoi nos má 
dan reparar en las aufencias de vno^y de otro 
como en piedra de toque, adonde cada qual 
mueíh-a de prefente quien auia í ido de pre
t é r i t o . El mundo en viendofe, o en víencio 
osa ú f e n t e , Ue 11 anta fe a mayores, ya no os 
conoce , qu.anto mas ama, y mal fe acuer
da el copero de Pharaon ya ref l l tuydo de fu 
cama rada ;y copaílevo íofeph.Saul de feóno i 
ce a Dauid , Pedro a C h r i f i o , y el amor del 
mí ido fi tiene buenos cercas, tiene muy ma
los lexes ( como fe vio en el m i í m o ían Pe
dro, que en quanío eOuuo Chr i í l o prefente-
fue largo en el pi era é t e r : Etiam fi Gportuerh 

. rnemeritecum^y c n t e i u e n d o l e l c x ó s : .Non 
nouihomnejp,) Pero Dios tiene muy difere 
teproceder j o r q u e de cerca le teneos a el , 
y de lexos teney s&\Efp ín tu fan to , que es fu 
a ínor , queriencio en e í ío dezirjque^rá lexos 
eíla de perder ' e lam®rdeaque l los con quien 
vna vez le contrajo, que antes aufente fe lo 
cílibia de prefente, y mal pod í a quedar falto 

ituianto. 2 ? J S 

loh. 14. 

¿2 amor quien haría el rnífmo amor embia-
m,Faci!e d e j ' t í n{<.\ixo bien e! o t ro ) afuSius 
qm defcenditjzfiCió q puede fer menor de lo 
cj ya fue,puede de tqHó acabar. Y a la verdad 
a!si es,porque a quien no repugna acabaren 
pnrte.tampoco le repugna acabaren todo, 
iüíífes mayor,ya foys menos,teniprano vea 
dreys a fer nada,y eíías mudan cas.-yno repug 
nancias,fon mas propias del mundo, y fusa-
madores,pues como d í ^ e l o b del,fuperma-
nencia es no tcncrla.NHnquan/ tn eodctn fiar 
tii p2rm.inent.Pcr0 en Dios va todo muy al 
contrario,que quando el amor le í r a x o d e l 
c íe lo a la tierra,y en ella por amor v iu io ,mu 
npfrefucító,y fubió al cielo,para dará enten 
der que en clamor en que comento > no fal
tó .o nunca faltaria,dc aquel fupremo grado 
adonde fubió,en el tiempo de fus aufencias, 
entonces cía fu propio efpÍritu,Y mal ¡podía
mos temer nofotros nos falta fíe el amor, que 
nunca de fu grandeza fe a í l o x a u a , y r e m i 
t ía . 

San A g u f l i n en efle fent'do expi ícaaqü^ 
IJódeiPfalmQ en cuyos tresverfosefla inclu ^ugnfl. ln 
fa toda la vicia de Chr i f io , ]n[ole pofuit tjbcr' Pfal. l o . 
n a c u l a m fnnm{(üz quando encarnó , quede 
tan grandes luz es íobrenaturales i lu í l ió J <> 
la Madre , que la dexo vn fo len la gracia, ^ ^ f ^ 
mas bello que el de la naturaleza ) ipfe expi¡can^ 
tanquam [ponfus precedens de théUmQ ^ ^ « g / J r ; ^ * ^ 
Fuequanda nació , dexando eífe vírgi-- . 
nal tálamo deificado , y confasrado. >i>' 5 J * 
"; . • •• . / ? & • -n i i 6 . & i» 
tarut yt P i P j i S ad currendam T i a m . r u é - 1 r r 

b o ^ r tde contéU, 
ron 'os treynta v tres anos que C n r i l l o fu© p , l] / 
viaaor , o v i u i o en la tierra dexanco a íu r 
Igfefia los grandes m é r i t o s , obras aS3'ft3n" ^ 
tadas de nuelira redenc ión : Jfhwimo calo ¿ . ?*' „ 
esreftto e /«í ,cr occmlus sms y que ad }UM-~ o r 
mhm e .'Wí .lmemKeiurrecc!ori,y A í c c n n o n ^ ^icro 
?Í!>riora,boluiendoa íubir liafla el lugar de ^ * * Tr* 
donde baxo;y porque co las auíencias de ios J • 
Principes y i eñores , todo parece que queda 
en vn deíampnro^y mudo íilenciOj tocio t r í -
í r e (co raoaca dezisjfnoty co la aufenc íade 
C h r i R o , a n t e s í ó d p quedaua en la Iglefia me 
jorado:mirad l o q u e f e f í g u e : Ivon eft qtii' 
fetlftondat a calore ñ u s . En las aufcntias' .'tfc?^^* 
de eífe Dios no ay quien , de fu amor feef-' 
cape , como pedia auer defamparo « d o n 
de todo fe llenaua? Kepletifunt crxnes á > i -
ri'tu fa n £to. Qu e frío pod i a auci:, adonde el 
.mífmoamor venia como fuego? Que filen-
c io ad o n d e v e n i a c fpa re ie n do 1 en g u así C o -
mo podía quedar J a Fe í o / Ja , quando v e 
nía con grande ruido i y eüruerido como 
vn tmsnolTañquamffíri íus ychementis. En 
mucflras luego que ni quedaua la I g k f i a de 
famparada ¡ y olvidada fs embio elmlfrno 

e fp i -



S6 Sermón delafíeíla 
crp i f i tu y amor de D i o s . Y ya oy con mas 
coníiciníf i po-dremos eftar por el dicho de Se 
nzcaiPojl amettiam credejjeltim i aftte amici-
ttdm [ud icand í í thos juyzíos^y dudas tienen 
lugar antes de tomar a d m i í í a d , p e r o defpues 
de recibida eíFa no fírue el juzgar, fírueel 
creer. Antes dellazer e lecc ión del amigo5y 
admitir le a vi ic í l ro coraron,y fecrcto j u z 
gad en hora buena lo que quifíeredeSjhazed 
experiencia dcl,pero deípües de admit ido, 
y fiado cíe) no í iruen dudas, finó confianzas. 
Antes de venir Dios a la tierra atan eftre-
cha vnIon ,y amifl:ad,quál fuelads la perfo-
«a d i u í n a c o n la naturaleza humana: pod ía 
mos po'icr en duda fi nos quena Dios bicn^ 
Ó tan grande bienrpero de ípucs de con t r a í 
da tan indifroluble amií lad connueflra nata 
í a l e z a , q u e jamas tendrá quiebra, y ella con 
e í l o tan honrada quejaleuanto fobre lasef-
tre!las,y laaíTento a ladíef l ra del Padre , ya 
no tiene lugar el j u y z i o , y indetermina
c i ó n , fino la feguridad, c o n ü i e n e a fab:er| 
cíe que ama,mas para quede! todo fenosqui 
te la duda, mueft raoy, que ama Dios tanto; 
al í i o m b r e , q u c dándole primero al hijo^oy 
para mayor firmeza leda fu p r ip io amor. 

Y quando queramos lleuar cfto a otros 
pr incipios nías claros^aurí hallaremos mas q 
d e z i r i p o r q u c í i e n d ó el amor de fu naturale
za m u y dadiuoro,y l iberal,coritodo e í í o d e 
íi p ropio no puede hazer dadiuá : podré i s 
ciar al amigo lahazicndaja honra ,1a d i g n i -
d a d ^ c . p e r o el amorcon que eíTo lehaze 
esincomunicaolc, en vueftra voluntad ha 
cíe quedar,y conociendo los T e ó l o g o s den
t r o de Dios dos amoresfes Dios amate de vé 
taja,pues Tiendo vno fo}o,losamores quetic 
ne fon dos) vno i ínprodu¿ lo ,q llaman eíTen-
c ¡a l , común a todas las tres perfonas, otro no 
t íona l ,y produzido,que es el Efpir i tu í an to 
tercera peiTona de la fantifsima T r i n i d a d : a 
entrambos Dios comunico y dio , el pr ime
ro a fi raifmojy el fegundo a nofotros, porq 
el Padre dando por la generac ión eterna t o 
do el fer diurno con íusperfec iones al h i j o : 
afsí como le dio fu mifmo entendimisnto,y 
fabíduria t a m b i é n le dio fu propia voluntad 
y amor,y el Padre y el H i j o por la efpiració 
eterna comunicaron lo mifmo al Efp i r i tu 
í an to rya veys el amor cíTencial comuneca-
d o . Y quancío el Efpir i tu fanto (que es el a-
m o r produzido por ícr la vítíma perfona de 
la T r i n I d a d , n o t Ü u o otra perfona a quic dar 
V comunicarlo que del Padre y del H i j o te
nia recibidoXomunieofenos a nofotros en 
el modo pofsible con tanta liberalidad, que 
fíendo vno trae fiecedadíuas. Tn feptjform'is 
» í««e re ,haz ie»donos participantes có ellas 

en el moHo adoDíIuo de Aquello q el recil; t 
del Padre,y del H í jo por naturaleza . Y ál 
modo de dar y amar foló en Dios fe halla,q 
tanliberal es de n,como d e l o q t iene. jFe/ íd-
r d í e / ? ( d i z £ p i i n I o dmo$o)c¡nafitfí yelispof 
fe:magnitudiuisinantupojsis.EsScha poder 
quanto quiere,)' es grandeza querer quahto 
puedes:podra quáco yo de í íeo es de fer d i -
chofoCpues muchos quieren y no pueden) 
pero querer quanto yo puedo , es e ípanto la 
liberalidad,)' animo de querer dar. Dios t o 
do quato quiere püede ,y eíTo tiene de dicho 
forpero en las criaturas muchos cofas puede 
q noquiere,y eftono es decuydado^ypudit 
ra criar otros miidos,otros hóbres , faluar ios 
precitos^y no quifo:per0 quando có las cria 
turas no quiere quanto puede,miradquaii l i 
beral fue de fi^q todo quatopuede qu i fó . En 
Dios no ay,hi p ü e d e a u e r masq dos procef-
íiones .no puede tener e! Padre mas q vn H i 
j o , n i masq vn Eíp i r i tu fanto,y afsi dadolos 
a entiabos,dio todo quáto tiene, y puede te 
ner,pucs n i tiene,ni puede tener mas perfo
nas cj nos pueda embiarrpudo lue2;o quanto 
qu i fopor d icbbfo ,yquI ío dar de fi q u á t o p u 
dOípor liberal,yinagnincbide manara que íi 
t en íamos a vn Dios dichofo por poder a la 
medida de fu querer,la tuaieíTemos t a m b i é n 
en extremo magnifico, por querer a la m e d í 
da de fu poder. A í í o m b r a n las liberalidades 
deDios,,y no, tienen las deí mundo todo pro 
p o r c i ó n con ja menor fnya. , , '. 

Pareceos q fe manifíeíla b í é c ó eftas razo 
nes lo mucho q nos quifo ? Pienfo luego q 
eíle fue fu iritento todo el dia de oy .Conf i r -
maífe con aquello q p o n d e r ó S.Bernardo.q 
quando dos í l e y n o s eftan d iu i fos , y vienen . 
Á h a z e r t r e g u e s , y p a z e s , e l 3 r g u m é t o mas eut 
dente en q efl:o fe muenra5es en el trato,yco 
rasrcio,quedado los puertos abiertas para q 
cada qua! lleue , y tray ga fus mer caduriñsí. 
Que cerrado cílaua d cielo antes de la venida 
del H i j o de DIosfQne poca era,y quan cara 
coftaua fu gracia,y hazieda,y aun efia fiepre 
fe yua dado de prefíado a que ta de las paz es 
futuras,)' de los mér i tos de Dios encarnado 
q auiade ven í r :pe ro defpues de venido el ,y 
fubido a eíTos cielos, y fírmadasias pazesq 
en fu nacimiento publicaron ios Ange l es,tl 
patentes,)'francos quedaron los ReynoS íq 
Grattm ^uodamcommercium tmer aeltttn & 
terraní extdit ceUbríitnm,yt illis daretur caro 
Chriftiiiflís c o f o l a t i o paracyliti • e f e t ^ h i t é r r a 

f p i r i t u S y C a r o i n c a l i s , a c d e t n c e p s émnid efftnt 
corn T-mud in a U J n u e t t ó co comercio .y 
trato hecho entre el d e h ^ y la t i erra ,q ditíTe 
naos nofotros al ciclo nuefíra naturaleza,)'ella 
dariafu amor jmíuad lo qva mcrcqcia a mer 

canela 
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caDC'n, y lo qwe díí!'^ Ll carne de A d á n al ef-
plritv; J . eDíos . La primera entro en el cie
lo el día de la Afeen fien. La feguncia por re 
torno fe dio oy ala t íerrarep muefiras luego 
de fu amohy de las pazes q-ie fe h í z í e r o f u e 
hecha efts data. Finalmente fan Buenaucn-
tura en elle fentido en que vamos habiendo, 
explica aciuello del capitulo T.del A p o c a l y 
p { i , adonde ían l u á n vio el cordero en v n 

M trono como muerto: T'itnqMa occifum bal?en~ 
V .Ba iaue fícíí!os{eptern,qmju?itfe¡)tsm fpmtus Dci 
l^v**'? mifsitn emnem tsvram* Y el Cordero tenia 
tuijtyju. ^ete o jos,que fon los íiete efpirí'.iis deDíos , 

quiere dezic los fíete dones del E íp l r i t u í an -
t o , que Dios embia fobre la tierra , y en 11a-
rtiara ios dones del Efplritufanto ojos del 
Cordero C h r i ü o , m e parece a m i que fe en
carece el punto todo quanto puede fer por 
que arta mucitra de amor feria en pruetia de 
l a mucho que alguno os quíere^daros vn 0 ) 0 
d i fu cara, Y fiendo los dones del Efpir í tu 
fanto fíete ojos de G h r i ñ o > los da todos a la 
tierra. Reparad fi es acertadodezir, que le 
emblaua en mueflras de lo nmclio que nos 
quer ía , y amana. Y e í lode i i e de querer de
z i r el A p o l l o 1 c llamando al Efpirítu fanto 
muchas vez es preda,como fiel mífmo Dios 
en amarnos,y querernos fe empeñaíTe, 

S E G V N D A P A R T E . 
lEro no fe fi fera mas verdadera, la fegúd3 
parte cóu íene a faber que nos quífo Í3íos 

ernbiar fu amor,paraqcon el le amafiemos,, 
y fea ello ob l igac ión al día de oy , que es d ía 
de los amores del Cíelo , Efta por efb parte 
el g lor iofo fan Bernardo en vna E p í l í e l a , a 
donde dizs,que la oblí gació de amar aDios. 
de manera la repartieron entreíí las dos per-
fonas diuinas,manadas delPadre,que e l H i j o 
tomo el porcj,)' el Eípir í tufanto el con q eíle 

^ef. in cp'i. ios fe auía de amar: Chñfius morstur^ & me 
ádiio* pra iPHraii^itfpnitühffici't.&Ja'cii amare,Ule 

fach CUY amcinTyifte T?í ¿metmulle mtntu fuam 
poftideTet (^lcftiohe comehdat in nobisjñé & dai: tn illa 

cerpimm (¡nod Amsnms , ah ijlofumimusyndg 
cincmas.charitíitis crgo ah tilo occafio t̂n iíío af 
fef i tOi Echar los ojosen la v i d a , y obras de 
Chriíto es dar e n v n o s , p ó r q es iñf íñ í tbsde o 
bl ígaciones aDios ;y ín amor,y echarlos ojos 
en el Efpíricu , es recibir del el caudal para 
gratificar,}' cóterttar a cíTe D b s , . t o m o el H . i 
) o d e D i os ai u cu e ra oh] i ga rra e:v al E fp i r í tu 
d i ü í n o le cupo hazer cj yo cupliefte co ellas 
obligaciones,y viedo en vna perfona lo m u 
«ho á deaojiallare en la otra lo mucho q pa 
g u e / | es amor;vna me obliga, y otra me de~ 

fempeña,y todo es Dios ,y todo de Dios: pa 
ra amar luego,)' querer a efte Dios,es la data 
d e l d í u í n o efpIritUjy í m o d e z í d m e a qfín ba 
x o fobre los Apoíloie? cu figura de fuego? 
Qus fe Lntqnta con el Fuego, l ino abrafaif Y 
a quien quería abrafar fino a loshombres?Ya 
el mífmo S e ñ o r andando en la tierra auía d i 
cho q el fin que le traxo a el fue pon-.ríe fuc-
o;o,y lo cj ihtentaua con eílb,fue ó a rd ie í l e to r , . r • 

l do,Ignem inm nmtere tn terram3quid ycío m-
^ ' w íic<:<??jrí^«r?Del Efpir í tu fanto en tend ió _ . , 
cito O r í g e n e s , y el q quiere el luego viene . p r <>_ 
encend ído :ponc le alguna materia tenuc.yfa s"'m ' 0 
c'ú en q pegue,)'dcfpues la leña roas grvscí-
ía,y con1 el fopio le haze cftender, y pegar. 
Las primeras marauillas mas tenuas,y fáciles 
de encender eíTe fuego,fueron las pajas en q 
eíle Dios N i ñ o n a c i ó , defpues la leña mas 
grueíía fueron los mér i tos de ía Cruz , jun to 
ello defpues de refucitado fop ló : Jnfáffiauh 
& d'txityaccipite Spiritum jan tíum. Pero para 
q vieífemoSjque no quería eiTe fuego fino 
del todo fu e 11 o, y a b r a f 1 el o r, y q lo conuirtie 
fe todo en fijoy viene en fuego y ay re gran
de eíparcído en lenguas :F4í f«5 ejlrepente de 
ccelofonus sanquam aduenientis fpiritus yehe-
?»eaf¿í,y fuego grade con mucho n y r e a q n í é 
perdona? Que a y que eíperar fino q lo abra-? 
fe todo? 

Y fi es verdad lo que d í z e n todos los fan^ 
tos, q fue la Tgleíla de la tierra vn modelo» 
de la del cíelo,y vn trafiado de aql or iginal 
fupremo.afsí gomo allá los principales mora 
dores ion los Serafines ídeí t a r d e n t c s ^ k i acá 
fuellen los hobres nueuos Serafines,}' fusco 
racones feraíicos,o ardientes por eíTé d í u í n o 

, fuego,y en la verdad filos hombres ayuda-' 
dos por IQS mér i tos de C h r l í f o fueron fubic 
do a ios coros de los Angeles , A r c á n g e l e s , 
& c . P o r el fuego de oy abra fados, ya puede 
fubirál fupremo coro Seráfico. AntesRuper 
to Abad raueíha como por las gracias .gr«í« 
datds^q fon nueue,fegun fan P a b l o , puede 
caciaqualde noíot ros fubir a cada coro de 
A n g e l / l y c o m o eflfas gracias fean merce
des del diuino efpir í tu , lo ipifmo' viene a fsr * J ^ , . 
dailas el,q f«bir nofotros como por gradas a "j!''^'1"'^'. 
fus efpírituales 3fsictos,ha{la dar en el perfe- ^ i 0 r ^ ™ 
toamoc JeDios. Luego intéta Dios é z t ú Ó % m i £ ' , 
fu amor para-cj le amemós^Y para ver eOo c ó 1 " 1 2 * 
mas fandarnento , quiero primero cófíderar 
los modos en q fe dio él Efpíríttt fnptoiy def 
pues ííiofírapc como todo ello fu.e al parecer 
a intento de obligarnos a como auiamosde 
amara Dios . 
• .Confiderada bien la diuina EfCritura, en 

t i es formas,© efpecíes vifibles de elernen-'' 
tos¿Íc moíb-aró los efe tos del Efplri tufanto, 

c ó n u i e -



288 e D I 

conulene a faber, en agua, en nyre , en fue-
gon ; y fiencio ios elementos q u á t r o , ds los 
t r e | tomo la apariencia J ó l o la tierra d e x ó , 
por ventura para darnos a entender , c] Tolo 
con k tierra, y corazones terreílres no tenia 
el e í p i r k u d e l Señor conueniencia, t e n i é d o 

, lo con todo lo demás de ahí arriba , pues co-
mo d í z e fan Gregor io : Tanto í j t í i f q H e dfnpre 

. 6 amore difiungiSíir, ( j H í t n t o t n f e r t B S delecta 
m \ec ?. 0 t a m b i é n , p o r q u e honrada la tierra en 

la v n i o n d e l a fegunda pe r íona , que era el 
h i jo j pues a e l l abaxó , y en ella anduuo^an-
tes por efpecíal modo vn io a íi el cuerpo ter 
r e í l r e , que de nofotros tomo , quedauan fo-
lamente los otros elementos para fer dei f i 
cados a cuenta del Diu ino Efpir i tu . Y afsi no 
randofe 2I mundo p e q u e ñ o , que es el hom* 
We,en la fegunda pe r íona , queda {Te fignifí-
cado el mundo grande,de que eííe p e q u e ñ o 
fe compone de a lgún modo en la'tercera.Ex 
plicado eíl© yo y re al punto, y Intento prin-s* 
cíp'al. ^ . 

En comparac ión , ofemejan^ade agua^ 
{que es la mas antigua^ya defde el pr incipio 
del mundo.a la qual íe reduce el parecer en 
figura depaloma^por qul'to las aues fueron 
hechas del agua) le publ icó el Seño r en el 
capitul04.de fan lúa hablando con laSama-
ricana,adonde le llamo agua vlua.Si feires da 
m a m DÉ?/', ¿ re , forfiüfñpet(jfes,& dedijfet tibí 
a{\tí<rm yiuam. •Adonde conforme todos los 
Padres fe entiende la gracia del diuino Efpi 

losn A s"ítusy l a l g l e f í a en vn hymnoafs i llama ai 
Erpir í tufanto i Tons ymm% coyas p r o p r í e d a -
cics explicando Chr i í l o d lxo : que mi t igauá 
.del todo la fed i ^ m hlherit ex hac défuajitkt 
nerum, q u i a u t e m hiheritex aejua (jaam ego da 
ho eiynon fítiet i » aternam. N o podría efta 
agua dexar de fer D i o s , ó par t ic ipac ión fu y a 
por quato todo lo que es de Dios abaxo no 
rnata la féi^antes corao mal de hydropeí ia la 
enciende mas:oy foy Con de, mañana M ar
ques, eíTe otro día Duque, y quando mas no 
veys a que llegar foys Cardenal, y n i afsi def 
canfays ,»! pafsys,porque fon aguas , q quan 
to mas bebey s Hazen mas fed : folo Dios la 

r mi t iga , JVon f i t i e t %n cetanum^lxo bien fan. 

*átig. ti 13 A g u í l í n : Qmnis m t h i c o p i a r f H á Deus meusno 
cotfsfftC»! ej}^ e g e f l a s e ¡ l * T o ¿ o lo que es Dios es defue-

tura,yrn2feria. Bien conforme a eí le las;ar 
e í la otro en el capitulo 7.de S, l u a n ^ q u á d o 
C h r i í l o en v n día de í i s í h , llena aquella a l -
itia fántífsíma del diuino Efp í r í tu , clamaua 
con grandes vozes que quien tuuieíTe íed 
viniexTea el,7 beuieí íerporq n®Tolo la mate 
m , p e r o q aun traería el coraron hecho vna 
fuente tan peremne,q echaría de ñ r íos cau-
dalofos de agua vina; Jn die magno feflimta-

dr 8. 

tis clamahat Icfus dicens'.fi (¡ttisjitjt yenut á i ' 
me:,&hibat^ni credit in me, ficnt átchfcripm 
ra , flumma de yentre citts fluent aqua yiuz. 
L o qual explicando el mifmo f in Juan d í z e : 
Hoc ame dieshat dt fpintu que accepturi erant 
ere dente sin eum^non dum enlm erat ¡piritas da 
tiiSyqnia le fus non iw.n erat glorijícatiis. Y en 
tiendo ñn duda que aquellas vozes de C i i r í -
l i o dadas de antemano,en el día de í i e í b grá 
de in te rpre tó S.Tuan í ignratluas del día de 
o y , quando defpues de glorificado el Seño r 
en el c í e l o , embió fu efplr i tu. l iño parece q 
quieren dezir aquellas palabras^como notan 
áoiFloc dutem dkebatdej'pmtu7quem acceptM 
n erant ere ¿entes. - . 

Antes Ruperto explicando cflelugar, d i 
zeauer acotecído e í lo en vn diadePafqun, u r r ' ^T* 
cuyo primero , y v i t imo día eran íb lneni fs i m m* 
mos:y que las v ü z e s , y clamores en C h n f l o 
fueron porque fe le a c o r d ó otra Pafcuadc 
fu ley de gracia,?, la qual fe le yua laboca , y 
los dedeos: pues daría leguas de fuego,para 
darfe con el 'as vozes^oy das en todo el mun-« 
do:y d í z e , q u e llamaua al Efpiritufanto agua 
vina , y fuente de donde nacerían r íos de la 
mifma fuerte de agua, en qual quiera que le 
íec íb ie iTe^fóid ficut aqua y'tuapropriam ccr~ 
tamqu€haht yena¡&defame nafeitur tflnedo 
ante nomen accepit,yt jitmen dicatunfic dono-
fudiftribtitiones omnes ab ynofonte, & fpirittt 
prQcedant}fed in eade Ecclefta ptr fuccedentes 
generationes ab ipfo Chrt(lo yfque in finem fee-
culi,per alios emanando, in altos quüfi fiimina 
longos atucos ef,iciunt. Afs i como la fuente 
juntandofe con varios arroyos , y aguas fe 
viene a hazer grande r io , y ya efpa re I en do-
las , y apuntándolas haze grandes p ié lagos , 
adonde no ay tomar pieraisí vn coraron l l e 
no de diuino efp i r í tu , no folo matara la fed, 
fino que aun para los demás rebentara en 
varias corrientes., dando aguas viuas a los h5 
bres muertos: y haz iédo grades pié lagos de 
fantídad,efparcira eíía gracia en todo el m u 
do : efpatofa abundácía de efpirí tu: Deyhre 
eius,ide(¡ ( d í z e Ruper to , ) De intimisanima 
ybiDeus intimo fetitur amore.Ytodo efto era 
raodos de hablar fignííicadores de la grade a 
bündac ía ,y fertilidad de la Tglefía có la vení, 
da del Efpiri tufanto. M i r a d íl éra la q dez i -
mos3ponerDÍos en doze hóbres idiótas ,vír -
tud para couertir a la di fic.ultad de fu fe todo 
el míido,aflolada fu idolatría?pue5 folo vno 
delios en qualquíera parte del nuido p u e í l o 
la penepraua demanera,q c o r a z ó n les llama-
rolos Satos,el módico , fe rmento , que me t í -
do en vna grande copia de maíla la/fermen* 
t a , y calienta toda. N o t u u o mayor encare-
cimiento lacob para moftrar a fu 1H|O ludas 

• • la 
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I r^ rande rér tu*4^,y noiindancia de tierrn, 
que 3 fu parte Iccabla,fino con t k z i r i e , que 
feria tal, q u e á t a n d o a cualquiera cepo de lá 
v iña v n a c a u a í g ^ d u r a . l a ü e u a r i a de ella (ola 
car «rada de visas : eflo quiere dezir : Ligan s 

CCK<44 advineam pulium f í i n m a d y i t ' n n afúnam 
r«4w.Yqu£ feria el Vino tanteo como cí agua 
(es f ra í ísde encarecimiento) en que fe p o -
¿la lauar la ropa;o como dezlmos acá raoler 
hzzcñas.Lau&hit tu ymo flüUm fuam , & i n 
(angmnc I?HÍC psMium fuiímd) Canto que le fal-
taris,) '¡rebentaríá por los ojoSjqueaísi en t íc 
den algunos mas literalmente el Pulehriorei 
fmit oculuius -W^o: mirad la hermofura , y a-
tnmdancia dé la gracia , y de la Tglefia de 
CíiriíÍQ con el diuino efpír i tuzpodreys atar 
toda la idolatría del mundo al pie de v n A p o 
ftol.y íola efla v id de !a Ig¡íefia,baíhua para 
llenar el mundo de fc3y efpíritu de Dios,tan 
to en abundancia como el agua, Hildrian del 
coracon adonde ella h ib i t a í t e r ios peremnes 
dslldjpdr los ojos,) ' boca íalia el dia de oy , a 
fan Pedro quando viendo los el mundo pre 

Bfr . / f r . 3. c|jCtir ids juzgo por eb r íoS j f / i c i r í fnn t» A -
hniHS feft. ¿on¿£[:in$ci:mT¿o,Etyere ebrij } fed non t é 

yinoquo ah tncredulis ehrij c red iban tur : hoc 
emmyinumyrraiilít'vuisf&élsat * ¿e excelfo 
liztificans cor,non fíatum mentís eucrtens. V i 
no era que por los ojos^y boca les íalia j no 
qual penfaua el mundoj í inofacado de aque
lla v id de C h r i í lo ho mbr e, v i ao fin al m e n -
t edev ida^pe da en tendíen to 3 y no le q u i 
ta, 

Diofc t ambién en forma de ayre."Primero 
Joan.20» en foplo,lc dio el Señor defpues de fu refu-

nectÍQnyJrifuffldmti& dixitfdccipite Spiritü 
Jk«6^?«.Y oy viene en figura de vn terrible 

j r v i e n t o r y í i n a l m e n t e e l m i f m o n o b r e e r p i r i t u ' 

lo.in fja '. 3,Bafilio,v otros aduír t ieron curiofamc 
F í l ' h de t e i ^ yacn creación del hobre le fue Dios 
S ' - l ^ r J moarandoje! cómo defpues íe auiadeyr re-

&0C.16. 
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a imagen y feraejanca fuya,faer6 vnos lexos 
de q aü aula de íubír a la v n í o n co la m i fina 

£ ^ ^ imagen y (¿mejan^a del padre,q era la.ícgun 
í' ' ' ' da perfona de laTr in idad fantifsima.Por lo 

qual ella mirma perfona imagé del Padre to 
mo a íu cuenta r e í b u r a r a í hab ré imagen de 
Dios.,reparando,y enmendando el t ra í í ido 

Gen. t, Por el original,y aquel dar vldaperfeta al h ó 
bre con el fopío,y eipíracuío. hifpiranh in fa 
ctem emifyitactiUm ~:ntiS,&'faaus e(i homo vi 
A'n~namy'mentem.Vqe dar a eníender3que en 

; conces de todo punco le auia detener perfeto 
^ • ^ ^ f y acabado en hredsncion/ iuando le ínfpi -
joif. i (ítr?. raiTe,odíf.{re{üdiniuo efpíriíu. O y gamos a 
l 7 ' S .Cyr i iü H ierofo I y mlmxoiSufflaúo mmob 

fenrata ejfet per peccatd^uuk afuifmt . D i o 
Dios al bombee el ayre,y con el la vida , mas 
como quedó ayrofo?Pero todo eíío bien , y 
gracia pe rd ió eí por otre pé í l i l enc ia l , í j íue 
el pecado,y quedó muy ds íg rac íado . Fue ne 
ccílario bo lue r leDíos a dar otro ayrenneuo, 
y en e lE fpiritu.fántOyCÓn q boluieiTe,y fe le 
uaataíTe a nueua gracia,y parecer de hi jo de ^ . u. 
T)io$>Recipit(¿dizt T e r t u l i a n o ) ^ iüu D n 1 eH'ftbfe 
fftritHmrfucm ttme de afláttt etus acceperatjed aPt'/j^0:tr' 
pofl amferatper ddittum.Quzndo acá quere-
mos encarecer la facilidad,y breuedad con q 
vna cofa fe puede hazer,dezlmos en el ayre 
fe hará,y quando el hombre perdida gracia, 
y el efpíritu del S c ñ o r , e í b fue muy cara dé 
hallarrdeípues defte Dios muerto,y reíncita 
do,por los ayres,y en el ayre 1c fue otra vez 
refhurada^y dada.En el cap. 37, deEze-
chiel tenemos la mifma femejau^a del v i en 
to en que el Efpíri tu fanto fue dado, porque 
mandándole. Dios profetizar a los hueí los fe 
eos,y efparcidos por el campo para tener o-
tra vez v ida ,h ízo oración al c íe lo , pidiendo 
foplaiTe yn ayre de todas las qüat rd partes 
del munderlo qual,hecho fe fueron mouien 
do lo^ huefios: bafla que juntandofe todos, 
el mifmo ayre los pufo en p íe hombres v i -
uos . Jq f ra tHGryept i syeni fpmtHS, &infuffia , 7 
f i¿perinurfeí íosi í ios ,&re¡UHÍfcent,Y\utgoa'' v ^ 
h&xo3íngrejftts ejlfpiritus in ojfai& yixcrnnt. 
Figura por cierto de qual es nos dexó el ay
re corrupto del pecadojy de quales nos dexa 
el diaino efpíritu , quedando por el pecado 
fecos,fin vida ninguna,a quien el ayre de ld i 
n i ñ o efpíritu haze viuientes paraDids,y fo 
lo el nos pone en pie con fu gracia, 

Ad^masdeefto eii femejan^a de fuego 
le e m b í ó dy , y aun en forma de lenguas, 
Difrertitalingua.Lalengua,)' boca^ue fon 
las infrumentos de lavoz.Jo fon t ambién 
de los maedros,porqueafsicomo(cllze Arí .. 
í ioteíes) el fentidododel QIC|O es el rnftru- *A^fl^U 
m e n t ó ele quien aprende; fea fus diftiplhHsJz metapbt 
liama, afsi el h.ablares el Inftruroento de la 
do 'ñ r ína , 0 del que en fe ña: por lo qual para 
ipoílrrir el cielo q eran aquel/os los imaeftrbs 
de la Tglefia, v i no el efpintu di u i no en fiíru-
ra de lenguas. Por eíTp fe canta en cria fie-
ffa tantas vezes aquello de la Sabidur ía : 
Spii'kus Pominircplernt irhem terrarum , & Sap»i¿ ' 
hóc quúd contimt ommA feientiam habet yoch* 
El efpíritu de! Señor l lenó el mundo bien 
mueí l ran eílas palabras fe re í efpíritu D í c s , y 
acTÍÍo q.lo c o n t i e n e t o d c ( q u Í c r c dezir ei mu 
do,ün ciiyoarnbitu ,y redondez fecotieñe to. 
da? las efcrícurasjtiene dec ía de v o z , y ¡ c g i i 3 , 
id- í ! ,ya tiene el mundo mae í l ros q fe pan de 
z i r por la poca aquello que Dios eníeña a 

los 



ele S fi^ia 
chm ¿ly c]ne fón'^etr^iios l í i t e r i ó r m e n t e , y^ 
í ipJCfoy4n'g^plisar Civte b x t t r i ^ r • ! ^ I g l e - > 
ña^nó .lúfa-feic-hb'íkveilo yqti'é* co:ntb cr.i v i ^ 
fe'evy f s i i n b f c ; k h í ^ umbiéñ hece(srdaá> 

«tn io's ti e-.db^ríná f^ri-fíblcs-'p-a-ra a^hen-^ 
4é r . Y poí: e l lo por ventiirn p r o m e t i ó G I M - . 

. } tiáh} -; bafiniii proniietéríes 1 afábídiiHa'',)''qué 
•v. ;'bG-cas^ya' eftoslas - fen ían? 'No báftá't pó ' rqu t l 

tfeg VV-»fón^'«3a>é3«'eciií'ííVménts-|>ai'a éníéíiiirj 

poií^rí feifta ísr-á^í- Efph-iÉñíanto ,pá ra te^ 
héferasicíía tl|Csí^dia-dfé ¿OraS'íeh^üia^; oi ié 
ééinad tó^d^Rítb'auarleñ'fó^eüiáñ^ fe-ftáí 
deptro;ÍÍ!t«^ó 'abfá'fiidias I : í le : íuega ([dí^éí í 
tesiS:.ihtos ¿) era t ' dh io^ l ¡dle?!^ ^áf^á>áé:M'<i^ÍB 

« o í|'ife:riiciuay Í]Ü I cl 'fuegó-dé qúét-eníáij heü 
<écfsMád; las dtrai léhgwás'dé Ih de r r á , ;er¿ 

la^^iiemaíTéyy abjaíaíTev más^^üe iiWn^ 
ca pa'FécibíTé. 'El Cardenai Cayetano adusí*-^ 
t íoc jüe ao era éi fuego vérdaáerdyl ino apa^ 

r T . fS > ; c ^ é Jo d i ^ i» pár t ícuía Himlni í t í -
wa f.Tmadam ifmt*ííit-élitándéí)!6s'é<í>irvfo4 
J aíe i^a^pa r í éra ttáCXÉeipJéñ»%ió fí t^tes rcí£¿J 

ácróo^qf ta j^jfoitaluíKbí^t ' j t abíafar al̂ 6 
Bcr . f t r . t . ? y - c b r á f ^ b f e i ' p a k ; í ^ © s i^fei> / ^ e > ' Í> .^ 

«í . D I zc eí Mel i f l üb Í)Ócí b-r ^ p o rq u e m ál» 
f'üede lá palá^fá; y el hablar dé- Dios slfra-: 
íaí? >y énterldeí^ el byen téV íino'ftíéfC tatn-} 
bien v íüás y abra íada ía íeh * i a délv<]tic'pr.c^\ 
d l cá . Tartipoco bs caüfeefc^rtípidó el v e n i r 

r, . éri va'rías lenguas ^y áár gráchíde leiiguagé^ 
' (' q cada quáí A p o í l o l liablaua en tbdas)por! 

í á h é o , no es n b c í b o ' } a ' f s i í a s - í c ñ g t i 1 ich^1 
guaje por íer efeftoí de cíTe. fuego , l i o t í e - ; 
n é í t p e l i g r o , guárdeos Dios de vjhbs Icn-! 
guajes Tacados de ías xbn jugac íbnés de laP 
a fnbk íbh j-erH^Tdkí^y bdiarBuridañó 'y que1 
el ías Han mene í í e r ,' o no ferentendidas \ o 

11 ' " r ' f e Y c(!lil•díd•ás'í:y•',heeha's-qüattb m i l pedamos 
o tod-0 J^HUÓ . como fuerdn las He la torre de 
Babél . t Cáceros de l amáidad ,y A r c h k e ¿ l o f 
contrarios,}1 ftís Santos. ; 
' Aríte5 es aduertencia de fnri Gregorio ' 

^ana , y de fan ÁgUÍtín que 1 o q u é Dios en 
t i l a torre diuldio : oyen las bdificadores dé' 
í á Tglefla lo junto , y todala variedad de len-
guas antfglitmentGdiíírrlbtiyda en muchos,-

vtííb e ñ da^ 'a ld'é fbs^ lpóf tb l t i i p b r q u t -
cómo^gora^wer'ía!qu'etodas- tas' •gentes' ^ y 'ftyez.ính^ 
náobnesídel-n-ítindo le vnIttTerf^-y:!jimiaí^ fíuiusfefUu, 
fdiWíf Vilá lc^¿:n-vnbapt í í feo3 en vn-P'ápay 'j/Iag. f(.rmm 
ert vnl i íos^y envn 'díriof -ftiyc{:Vft)'d£db ÍAi i%yM t m 
nalr í lcntcdé lít 'T^tefíá'Gáthoííc'a^ f-'-Af-oPpoié.-'-
tblica )eh^Vrv fóte-Apollét ^o én vná foía l 
k n ^ u a A p o ñ b H e a r le-^nian lofi g a s t a n di-> 
í t renfesyV íóqyea i iue l l a d'ítí-fé'w'í tiara t í e í * 
tráy42Íorilaca'jUrítú pará 'édiücWíon t QutHd 
trkíyé tm $ mrim'xitfi'Cdte-rs Ha ñfuüf'c éW%jM 
ni':Tie'pp 'Vnitié•Ifftgii&f&iidcmkt*{rdíáfc: fattf 
© íégbr io ) - feV ¿(utem'iijm D m m huMHitS 
nfcñith'knt íhígítis ómrés mtífd fiim^:t&W9± 
tátéían AgüíVIh )'.Qrfp'-ii 'tfifcetMa i<r l í# ' f i* í 
rW&Mégtriti Watius* '^ítiÁpAwtt'h f'h de* 
€ h ri'íft^, tf t i é. 'fiafe íí'gbtiá e í k u a ' e í e»i-1 ¿ !rh o ̂  
cfó; rn ü:dá4 'atHn'cjón'ddíí y y í t l én t - bbtaV'^ 
Wfkin ^Feitgíia ] ̂ áliáb^Pay y" ert t t f d á ^ g s n e ^ 
rb-éd VéngUás- feus ̂ qu í ^ i r ed as, yfefto;cbrilCaft* 
t^í&'¿ríaá^üte-pbr-cirbéhien 
^o-,vál qiiál t íer ívénlb t d d é obecléeé,dobít-'n-> 

! cfó^ y;abIáfnááhdb?4os _ ^ 

a ^ ^ o ^ í f e r r o ^ y ' b r d n c ^ ^{fvO'-qus toda' la ^ ' V' 
d ^ D B s í e á u i á d ' e t l b b b r y y re í ídk^ >H'V 
t ^ í í o V ' ^ ; ^ •'\K'íl ^••.^vi-v.-Ar 
^ Várnbs agbraa! punto de-donde nos-di-'-
tíc&rñb sV -ve}5 stodas ertas formas en qiíe elA 
Bfpiritü'-clIifín'd fué dadb ? P u es todasc Hátf» 
iroi 'éfttá ' bfeligándb a ívn ^rátide v -ysf teléf* 
áriibFcíé tí-íéSV t - ^ ' ^ p S í c c é ^ e á o i p E d e i S ^ 
y afy 6¿rfe6 tea k a ^ ^ e ^ d a d ^ r t í a . f e g é ^ ^at^ 
t e , conuienc a faber, epe la data del Efpi-* 
l í í u í a n t b amor É'sV- P a d í e y y d e f K i j ^ l e á l o 
m l f e ^ q ú ^ ^ l é r e r D i o s o b í l g a r n o i a k ^ l é . « t a ^ 
añíiemá s 4 ftfúfe^a fa' f l ío nos dio* íufiflíiíítia>í 
s^pr . %lam©k-Glí i-4^d agüa 'viua^ ^ ^ u ¿ \ 

áñú'd:*vmá¿-''¥-bf^ft' íabettíos: todos--que'-eb - ^'."' 
^'íiáj^'fófi'r^^ftré^iíi€i,ft:ífce,ia*deím&r*aíf*l 1 
jí van áparár alia como a fin íuyoiOaWo^ t, ^ , ' 

cífe éfpiri tu ch tanta abundarícíai,- para' 
que vatnós eén el aparar en eile granda mar-
d e ^ ^ ó ' d e á m o r q t i é - c s ' D í o s t ^Máfná r e í 
éWdmér ( dlze ían B e r n a r d o S i ¿dfmtmre 
turriít priñérph'fñ^fi feftifus(m fontifempcr ex 
éo f i i i n ' h i \y i '%t^^ : ' f i ^* ••Efri- ayré ?::Quien: 
1̂ 0 K ' b é q u e e i l c m u é ü e j y llcüa^y no^foftíe* • 
f ;af"Própríb:d 'e qúk r i ama ,y d é l á m b r d e : 
0 i o f : C : d f e é ftn-Gregorio ) no podtd^flar a Y c & n f a 
¿{jiedó : N n ú ^ m m A m o r Deieft oúofM, N o ^ j ^ ^ . a j 
quiere'Dios ^ué--cíl'émbs':-p»'ara'd.ó5 , '¥ oeio^:i 
fo^, t í n o q u e c©n el vamos apara a lá b í e n a -
úicntüranVa\<\ut coiiíiífe en el ambrV'yclá^ 
faVllíba de V)\o% - '^ui ¡unt f i l i j Doi Shiñfri _ , ., 
Deí'•'agHnmr¿'''Dizt "el Ápó'Obí'?- el artfódd 'j^Q'm't^ 
l u e d e t o í í e g a r í p e r o / c l a m a n t e no : el que ./^ 
véá i t én ' áy r r^ láó t t c -mc i s ^ ó é r i ^ á amar i - f 

no 



Q í b i r 
no íolo a fer amador; pues en d fuego quien 
n o vee que fu oficio es abrafar , y eocen-
¿cr}y fan Pablo haze morada de! Eípirícuraa 
toánueílros corazones: Charkas Dei difafa 
cft in cordibus nojltis per Spiritum fan&am qm 
¿atus cjí nobis.Sl venia el Efpirítu Tanto de
recho a ios corazones, íin duda q u e p r e t e d í a 

de'los amor,pues de v n coraron folo efTo fe 
puede pretender,v el oficio de b caridad ef-
fc es. Los dones q configo traecontadospor 

B f a í . u , Efayas^onnrman todo efto.porq h fabidu-
ria xntendmieto > conícjo forcal e<ja,ciécia, 
piedad.)' temor de Dios,q otra cofa fon fino 
hábitos y ornatos del alma,adondecomo en 
e f D e j o s viendo lo quedeDios recibe fe dexe 
prendada, y como errada de 'o mucl-jO que a 
Dios deue* Eílbdio a entender fan Pablo, 
cjuádo llamo al Eíbíritu íanto fello délos hl-
30sdcDios,queriendo d3zir,q quedauamos 
tan o b l i g a d o s a Dío.s, q ni eram >s nueftros, 
fino fuyosjcomo lo ê  el cfclauo errado defu 

Ephef. r , SeñofSigndt i ejhs Spmtu promifiiümsfanfío, 
An.g* traft. qHi e¡} pi%nH$hceniífath mflraiéd qua! lugar 
z^.mloan. (ácó fu-» A^uílin q .af>i como elclauo es fe-

nal dedíllíncionide v i i a cofa,y de otra,y fe-
r • 1 deq aquella cofa tiene cierto dueño de 
quien efpecialmente es (en el quaí fentido 
explica tambi : n aq lello q Chrífto dixo de 
f i . í o a n. 5 . flu n cPater j ígnauitDcusjAfsl los 
q eramos de Dios eitauamos diílíotos délos 
q no lo eran,o por íusamados,o por fus a m a 
tes.Y no os efpáte fer hi j.:S,y and-ir como ef-
cíauos herrados,porque afsi como el feruir a 
Dios es Reynar,afsi el quedar en el andar de 
cfclauoj n o repugna có la dignidad de hijo, 
quanto mas que íi el clauo es de amor , p u e s 

es el miímo Efpirítu fanto mas es marca de hí 
jo libre,que de fiemo cautiuomnalmcte por 
que acabemos eíle punto aduirtíó íhn Gre
gor io , que por efío fe dio el Éfpin'tu fanto 
dos vezes,vna enla cierra,quando el Señor 
le dio efpirandojotra del Cíelo el día de oy, 
para moftrar (dize el fanto Pontifice);que el 
£n paraq le dio en la tierra era paraq fe amaf 
íe al proximo.y del Ciclo para que le amaífe 
Dio?.:In térra datur SpiritHS'Vt dthgatur pro-
ximus,e Cosío datur fpiritnSyyt diligatuf Deus: 
fisut erg o -VHA eíí chéritas, & dúo pr<ecepta,ha 
ynmfpiritus,& dúo dona Luego inteto Dios 

e n darle,y embiarlcdel Cíelo que le a m a f 

femos fin duda. Qnal deftas dos 
partes i'era mas ver

dadera. 

20 r 
T E R C E R A P A R T E . 

COmpogamos el pleyto, y digamos que 
para vna, y otra cofa fue: conuíene a fa-

ber,para faber quanto Dios nos amana,pues 
nos Í légaña a dar fa propio amor, y para que 
también le fupieíTemos amar a e l , pues para 
CÍTe íin nos le daua. Yo en vna fola cofa daré 
rentecía,y parecer feguro: q la vna parte del. 
pleyto aclara,)- haze por la otra,porq o fea q 
quifoDFos moftrar quanto me amana,q es el 
pleyto de la primera partejo fea q me quiera 
obligara q léame , q es el fundamento de la 
fegunda: no me puedo dar por obligado a 
Dios para amarle,fin primero conocer quan 
to meamó^y tapoco podreconocerbíenquá 
to mk arna,fi primero no le amare a el. Y afsi 
paraamarleyo^ue es el pleyto déla fegun* 
da parce,fiede verquanto me nmo.qye es el 
pleyto de la primera. Y para faber quanto a -
.mt>el,que esla caufa de la primera, amalde 
primero, que es la contienda de la fegunda: 
por lo qual los pleytcs de entrambas partes 
harán buena la fentencia final . Pongamos 
primero enprueua efie par.ecer, y fencen-
cia que dimos. Quien a y que pueda poner 
en duda , que lo muc ho que Dios me amo, 
me obliga a que yo léame j no ay para que 
nos detengamos adonde la materia están 
clara. Pero que fea nueílro amor para con Bcr.fer.ff). 
el el maeílro que nos explica el fuyo para inCant, 
con nofotros,fe prusua por aquel que lo ex* 
perimenío, que es fan Bernardo: Jnproprtjs 
qux futn penes Dcnm , anima agnofeit, net 
duhitat fe amari cna amatl Y había el fini
to fobre aquello de laEípofa Cant. D i -
lc$us meas mihi ceo illi . Y o leouiero 
mucho a Díos,dize la Efpofa; y fe que el me 
quiere a mi : notad la compofíura de las pa
labras , porque no dize , el me quiere mu
cho , yo a el también .. lino ccowír<í, (aunque 
fan Bernardo fe inclina al primer fentido) 
yo le quiero mucho, y fe que el rae quiere 
ami: porque el amor que vos teneys a Dios, 
es el que os en fe ña , y da conocimiento del 
que el os tuuo a vos: el amor que la Efpofa 
le tenia ,1c enfeño el que Dios le ten ia a e-
11a. Y efle parece que es el fentido de aquel 
lugar tan emph^tieo,y obfeuro de fvnPablo, ®l&ft.Uif. 
fegun q lo explica fan D ion i fío Areopagita fefMÍ*i,m 
fu difcipulo:Fí«o ego¿am ??o ego(adGali. 1.) }K:n'Capty, 
yuth'veroin me Chnjlus. No viuoyoen mi, f';l* 
no ando en m i ; no mepreguntéys por mi,cí 
nofedemi. Sí dieredes golpes a mi puerta, 
y me preguntaredes quien vine aquí, quien 
mora aquí^fao cgOjrefponderé.Y fi quiíie-
redes preguntar mas, quien es: Jam non ego. 
Pues epie es f f iuit yero tn me Chnftus* T o -

T do 



292 S e r m ó n d é l a fíeíla 
do cftoi extafís , y modos que parecen c o n 
tra dito ríos tiene el amor de Dios , (d ize fan 
D i o n l f i o ) P i r o es mene í l e r Tabcr de donde 
coieg'aran Pablo c jChr l f to lcamaua tan to , 
cj el iAtíin i C u i f l o v i u l a en el (que es muy 
propio del queanu v i u i r en el amado) co ! i -
g í a ' o fin du.ladel m i í m o fan P;iblo no v i -
u ' r , ni andar en í i , corno d i z í e n d o lo m u -
cho que yo leamo , que me ha-̂ e andar fue
ra de n i , me tiene enfeñado lo mucho que 
el me quiere» que es andar í i ^ m p r e c n m í , 
Díchofa U alma , que n i aun de fi prot^io fa-
be, fin )en quanto tiene a Dios en f i . IT qua-
cío eitos lugares no muefber. tan claro el 
punto que pretendemos, no negareys que 
le haze bien cu íden t e loque l e a c o n t e c í ó a 
C h r l í l o con fan P2dro ,quando encoraen-

j . . dándo le el cuydido dé la s ouejas que con 
ot .y í tm* fuf3I1gre red imió» no le p r e g u n t ó mas qu« 

^ fi le amaua. Simón Pcíre i iUps me, y folo en 
e í l o hazc la fuerza , e x a m i n á n d o l e , no vna, 
fino tres vezes: parece que deuia el S e ñ o r 
antes enc^receríd A o o f l o l , loque el qui lo 
aquellis oucj is,y lo que le coftaron , lo tnu-
C M O qae las e í l i m a u a ^ c . Y nada defto h i z o , 
porque en amando Pedro a D ios , eíTe amor 
l ecn fcñ TÍa quanto el amaua a loshombres 
í igní í ic >dos en Ir.s ouejas que le e n c o m e n d á -
urr. Eselaaior en noiotros maeftro fatnofo 
do fu correlatiuo jconricneafaberdel amor 
en Dios ,nor lo qual me parece q fe fatisfaze 
b ica l plcvto pueflo en dez i r / ) vnayot raco 
ía in t en tó Dios,en la data del t í p i r i t u fanto, 
conuieneafaber,mon"rar quantonos amana, 
y querer que le amafiemos: antes eftc fueífe 
la exp l i cac ión del o t ro . 

Pero mucho nos defdoran eftoscorrelati
vos ana >res las primeras palabras que oygo 
a C h r l f l o en el EuágeÍío:S,/^«íj<íi/i?.ít meftr 
mone m:H fervabit. Si ay alguno q me ame, 
hablando C h r i ñ o con duda,y fupofieió,fi 1 e 
ay en el n í i do?Ex t r emos fon eftos del amor 
ds D ' o s ^ a r i poner aun en duda el amor da 
Jos hobres?Y lo que peor es,que no pufo en 
duda elauer algunoq no lcamaíTe,pucsdize 
a í e r t iuaméce :^« í non diltgit « i^ fo laméte du 
d ó h auia.'ilgunocj bien IcquifiefTerO^ duri-
tía conlis wc'í^Clama fan Bernardo deshecho 
en lacrimas. Que puede el fuego de !a tierra 
ab l ád i r el azei a,v no puede el fuego delCic 
Jo ablandar vn coraron humano? Efte fue el 
do lor de c o í b d o q i a m a s d e x ó al gran A g u f 
t ino ,e l qual ronfiderando el primer preepto 
d é l a ley d2D!os,queescl deamar le rDi / íge í 
Dom nn Deum tuu: d ize . Bafta Señor q me 
mand iys ,y poneys por precepto q os ame, 
y eH: ) fooeni de no veros, ni vosami , y t a n 
mal ( d i ze el Santo) me va a m i por amaros, 

qu e ten go n ce e fsidad de qu e rn e ío mádj y^ ? 
Y aun me pongays pena íobre eílo ? T a mal 
intereíTado quedo yo en el cafo ( hermafu-
ra d íu ina) que fea m e n c ü e r hazer obligado 
con precepto , aquello q dcuia hazer degra 
cía , ó obligado taco de vue í l ros beneficios: 

iibijUMy-vt amari te ¡nbcasamCy &mfi 
faciemiraícaris}&miferís ingentes mifenás? 
Paruane cjl ijla miferia > fi non anjente . i es ta W/'r 1A* 
ta aunvue í l r a bondad que para mas m e o b l i conJcj'c^* 
gar me pt/ne) s penas, que fino os amare, no 
itieamarey? , n i yo os veré a vos. B k n f c 
colige de efto la i n d ó m i t a , y íier-a natura
leza de v n coraron humano para con Dios : 
y bien veo vna rara, y efpantofa bondad de 
vn coraron diuím) para con el hombre. En 
efle fentído deuia d e h a b h r T e r t u i i a n ü , q u a 
do l lamó a Dios bueno aunq nos pe í e^de f t , 
que de propofito nos mete en caía los laces, 
y efeótos de fu extremada bondad. 

Mi rad fi es para fen t i r , y llorar poner a 
Dios en el m i í m o andar,y efHmacion, en q 
con é para con nofotros las cofas de la tierra, 
que ordinario tenemos por infame a ludas, 
por el precio en que remató fu mae íbo^f ié -
do afsí que en el amor que a eííe Dios m o l -
tramos no le valoreamos en mas.Antes p l u 
guiera a efle mlfmoDios,que guardaffemos 
tarodeamor, y cihmacion a elle Dios bien 
verdadero y infinitorquanto procuramos,y 
tenemos a los bienes ds la vida fingidos , y 
mentlrofos. Son otras fegundas lagrimas 
del m i í m o fan A g u f l i n : Os fi popemiiseXci* jug.Uh.de 
tare komincs>&' cum ipfiípariter exitari,yt ta- ¿0ftri% £¡,ni 
les ejfewus amatores ytta permanentis 3 muks nianat 
funt bfinñnesyitce jugtentis Y ni aun afsiha-
llarcys muchos amadores deDios ían tesque* 
dará fiemprc en pie ta condicional: Si quis di 
ligitnie. Es cierto que quien a vn Dios con 
tantos excefíos de amor, quantos hemos v i -
íl: ),no le amare, bien le podremos dar lama 
traca,y baya^ue el Euangelí í la le máda dar: 
^ ^ i no dil'git tnanet m morte. El que no ama, 
no efh v í u o , fino muerto. Dos ^on los fen-
tldos defte lugar.El primero que quiera de-
z i r j q es tá propr io , y natural el amar n o i o 
tros a DioSjq folo muertos,y gé^e q no es lo 
pudiera dexar de hazer(y por eílo la natura
leza hizo el afsiento del amor en el corseo, 
que es el pr imero que viue/y el v l t i m o que 
muere,como fi dixera,que viuir,)* amar an
dan yguaies.) L o fegundo ( q u e é s mas l la
no , y T h e o l o g í c e ) quiere dczir-.quc aquel 
que no ama , ó fi l ta la char ídad Cobreña-
tural , que es las vida del alma es muer
to para con Dios , y comooluidsdo deh 
Y quando feamos tan tercos , y pertinaces, 
que no nos mueuan los amores de nuef í ro 



e i n í b í r k u í á o t o 
Dios, por lo menos ccliemo^ niano de la 
conlíderacíoivdi fnn Chrífoflómo qucrien-

ChpfJjQj-t» j 0 a.u- lamzon porque el E ^ l n t u íantoíe 
iJf i Af¿, niortl.¿ prírasro en fígun de paloma, fím-

bolo de la blandura ty manfeclumbre , y o y 
en Uguradefaego arrcbat'¿ao , íígnificador 
de ira: y refpomh , porque antes que pade-
cie'íís , y muneíTe eífe Dios por nofetros 
con tantos exceííos, y extremos de amor: 
qüe no l e ama (temos, dé alguna manera fe 
podía tolerar jyraoftrarie el niífmoamor 
de Dios en eiío aun paloma: pero dcfpses 
de tanto hecho , y no poder con efto acabar 
con vnaalroá aque dexe pecados y vicios, 
xaerece ya fuego . y que Dios con mas ira.y 
colera nos caílígue,y maltrate. 

Pues en verdad que íi lo aueys por i n 
tereses (que era la caufa de las primeras la
grimas de ían Agafcln) mirad quantos íc -
ñala Chríílo afus verdaderos amantes: P d -
ter mcus diliget eum t & ¿id cum y e m e m u s ^ 
manfionem apui eum faciemtts: que viene a 
c íez i r , que fe hará vnaalma depo fita ría de 
toda la fantífsima Trinidad3quedando D i o s 
tan prendado de eífe pequeño a m o r , que el 
Padre en retorno : Diíiget eum; y del tan 
enamorados t odos^ Ad eum yeniemusiM-i -
radquan poderofo es para con Dios v n pe
q u e ñ o amor nueftro,que pueda traer al m i f -
mo D ios a nofotros, por la qual r a z ó n los 

Teólogos vienen a conceder que efla Dios 
con ¿ípecfal afsiftcncia en el alma de r n 
judo ^ díüinta de aquella con quejar fu 
potencia , preícncia, y eíTencía afsiíle ea 
todas las cofas: y mucho mas eípecia! que 
eHfa . No tiene e-fte poder el amor ds Ja tie
rra por grande que fea. Y íbbre todo dí-
ze Chríílo , nos daremos por tan conten
tos , y fatísfechos de la pofada, que M¿n-
ficncm npHiieum faciemus. N o tiene com
paran en con ello el Cielo Impireo con 
toda fu hermolura , porque aun en la al
ma del jMÍlo , como deziamos, afsiííe Dios 
Dios por modo mas efpccial, de lo que en 
las ©tras cofas: vn inflante de Dics no t ie-
Vic comparación en grandeza , con todos 
Jo* bienes de la tierra i quauto masymef-
tada, y morada fu y a en vna alma. Por lso 
qual ft algana centella de aquel fuego d l -
uino cayo fobre nuefrros corazones 3 eífe 
hari lo que fan Aguílin con tantas anGas 
pedia al mifmo eípirítu: Sempsr bonum opas 
irj mefpira^yt cogitcm , compelle ytfaciam, r , J** ^ 
fuade yt te diligam , confirma mé yt tz fe- ' ^* 
, neamcujloiime nete perdam, Conla 

qual grangeada la gracia, 
nos certificaremos 

de la gloria. 
jimen. 

o* 

^ ^ ^ ^ ^ J 
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D O D E L A M I S M A F I E S T A 

D E L E S P I R I T V S A N T O . 

P a r a c l e t u s a u t e m S p i r i t u s S & n S í m i q u e m m i t t e t P a t e r i n 

n o m i n e m e o 5 i l i e aJos d o c e h i t o m n i a 5 & 

f d g g e r e t v o h i s o m n i a . 

loan. 14. 

Leo Paj)* 
ferm, i . d é 
Fentecof, 

A n L c o n Papa llama 
con mucha r a z ó n a 
efta fieíla vna de las 
principales de la ley-
de gracia, afst porque 
í iendo ley de amor, 
fe r emató oy en l a m i f 
ma perfona j que es el 

amor d £ l p a c l r e , y del h i j o , c o m o t a m b i é n 
porque ene! n u m e r o , y q u e n t o dediasde 
que la f i e fb tomo d e n o m i n a c i ó n de Pénte-
co/?eí femofl : roauer í tdo la ley antigua, con 
fus Sacramentos $y ceremonias v n bofque-
x o de la nueua3y efb perfección de la vieja. 
Quid Chrifti refurretiione quinquagefimMS m~ 
hisjn eo A quo Ciepujlluxit; magna myí ima in 

Je co}niiiefis,SacrametorHy<:yipeti;mi&nouortl 
quihuis maHifcllifíimcdeclamür, & gutia pra 
fitintiatam fuijfe per Uge}&' Ugcm impleta efe 
per grauam. Afsi que rec ib íédo los Hebreos 
la ley a los cincuenta días defpues del facrí-
ficio del cordero con fuego, truenos,y r e l á -
p a g o ^ í a recibimos nofotros t ambién en el 
quinquagefimodiadelaRefurreccionde el 
Cordero GhriRo,con fuego deamor^y pa
ra viefíVmos'qUQn diferente auia da fer el be
neficio nueuo.del an t íguo)en las palabras de 
el t h e m a d e í c u b r i o C h r i f l o tres excelentes 
t í t u lo s de fu d iu inoefp i r i tu . Para explica
c ión de los quales p í d i m o s el fauor del C íe* 
lo. Axe Marid. 

Tres oficios da C h r i í l o en cftas breucs 
palabras al ECpirítu Santo^cuya venida p ro 
m e t i ó quando las dixo , y c u m p l i ó quand t í 

le embio el día de oy . E l pr imero llamarle 
parácl i to ( p e n ú l t i m a filaba b r e u e , ó p a r a c l c -
t o , l a p e n ú l t i m a filaba p roduf ta . ) El fegun-
do llamarledon.y dadiua d e l P a d r e ^ q u e e í l o 
quiere dezir : áinemmutet Pater in nomine 
meo» El tercero fer m a e í t r o d c los A p o f l o -
Íes,y de fu Ig í t f i a ,pues cnauíencia d e C h r i f 
i d ¡es auia de ehfeñarjy reuelartbdo qu in to 
per tenec ía para el bien de los creyentes, y 
exa l t ac ión dé la Fe. Jlleyos doce bit cmnia. 
Muchos otros ól ic ios ,y excelencias de e'ííe 
d í n i n o Efpiritü fe halla» en la fa^rada Eícr i -
k i r a , pero a efíos fe pueden reduzir los 
d e m á s . 

P R I M E R A P A R T E . 

Del primer titulo. 

E- L primer t i tu lo que Chr i f to le da, es liá 
amarle paracleto : Paracletus autem Spiri-

tus-t&c.Y es lo mífmo que có i i fo íador ,y fd 
lo eri la boca de Chr i f ío fe oyd efte nombre, 
á f s i áqu i , como en efte mifmdcap. arriba: 
Ego rogaba patfé'm)& al'min peracletuw dahit 
yoBU fpiri tum vetitatis, yt m a n e é itohifcum 
in Mernúm. La r a z ó n defte t i t u lo que la fe-
gündá perfona da a 1 a tercera,es porque co
mo C h r i í í d fe defpedia corporal , y v í í iMe-
mente de fus Apor tó le s ,y queridos,quedan, 
do ellos con fu aufeacia de íconfo lodos , y 



tr-íífcs,para enxti^ar'es las Ligrimas les pro-
mstíó la vemdn del Efplritu Santo, con títu 
lo dt cOMroh'-dan como íi dexcra, queridos 
i m o i , y o os comióle con mi prefenciahafla 
aora,v porque me v o y para mi Padre^y pen 
í a y s que os puede faltar efte hiéttyeñsyi t r i f 
tes,no lo efieys que en mi lugar que era v u e f 
t r o con (o la doi^os daré otro,que fera el Efpi 
i-lrw Santo. 

Cai inhan: &ot® dogamente en eftemodo de hablar 
hium cíe Chriílo el Cardenal Cayetano,lo mucho 

que en poco dixo Chriílo del Efplritu San
d i o , porque bien fe mueílra deíle lugar fer 
el Eípiricu Santo D í o s , p o r q u s quien puede 
llenar, y tener-lugar de Dios,fino Dios, au-
fencias de Dio$5quián las puede Aifrir,y l le
nar,íinoel mifmo Dios? Y porq fi era el m i f 
mo Dios en la naturaleza,có todoeífo era o-
tro en la psríonaidizs ySíiumparaclctuiotvo, 
porque rio pehfafen queauia de fer coníola 
dor corpóreo, y que le auía de ver con los 
ojos ^ orno hafta entonces auian vi fio a Chri 
ñQ,zñzáeiEf¡}i¡itxm,y porque ay muchas c5¿ 
fo!aciones,y confoíadores fingidas j pcn¿ 
mas: t 'cruaiis, v porque cíle nunca fe auía 
deapartardellos, como el míímo Chriílo fe 
apartaua^Kí mantdt'voltfctm i® aternam De 
manera que mueflrra la identidad,)- coníubf-
ta n c i a I i dad, d e e fpir í tu co n fi go, e n lia ma r 1 é 
confolador íiendo el mifmoDiosjmueílra la 
diitmcló de perfonaa perfona en llamarle o-
tro : la párfecemn intima,)' cordial del alma, 
en llamarle efplritu : y el no faltar jamas a fu 
Ig¡cíia,en llamarle eterno:^¿iKeayobifcum 
in (éteYmm&ñó que entonces les prometió^ 
les díó oy. 

De lo qual fe Infíere,que a todo lo que es 
Dios, puede cbnuenir el nombre deparacle 
to , y verdadero confolador, pero fuera del 
a r a d í a : es como la propiedad q los loríeos 
llaman del quarto modo q conuiehe á todo 
aquella edf?; pero?, ella folá y íicprecófolar: 
cénwiene a todo lo que es Dios?y a el folo,y; 
íiempre jcuyá caufa apunto luego Chrííio, 
porque todo lo que es Dios, puede llegar a 
confolar almas, y todo lo que es Dios con-
í u e l a para ñempre fin faltar: de manera que 
en Ja Trinidad fantlfvima auiendo muchas 
perfonas,tGda:S fon confjladoi*as,porqueto 
das fon el inifmo Dios: el Hi jo fegunda per 
lona, afsí fe fs' m a j porque e n el Aliumpara-
iUtúm;áztxoi'Á fer el primero: El Efpíritu 
fanto tercera penona , eífe titulo tiene tam
bién de h boca de Chrifto , y de la primera 

¿.Cor. i . Pcr^na !o OVi'eys al Apoflol fati Pabío,que 
nei^dó confolar i o s ChrííHanos afligidos y 
triftesleiianta ias manos a l o s Cielos:B?«e¿i-
ih s £)§m}úr Paief Bamini no¡hi leftt Chrijlij 

3 i . r i t i i 5 a n t o . 

Pater mifericordiarttm1& DCHS íotlus confalá* 
tionis, qui confolatur nos in omni tribulations 
nijira , yt pofiimus, & tpfi cofif&lari eos qui in 
omni prafura mñk Con la primera per fon a 
déla Trinidad fantifsima había,que es el Pa Bem.fer.f* 
dre , c o m o bien ínueflran aquellas palabras in natal, 
Pater Dom'rñ noilri le fu Chriñi: a quien lía - Domin* 
m i padre de mifericordias , y Dios de toda 
confolacion: Notó el modo de hablar defta 
autoridad del Apoflol co grande efpiritn el 
diuino B:rnardo;rep3rád > mucho en q jüto 
él Apoflol eí fer padre de Chrifto^con el fer 
padre de mifericordias: Padrs de Chriílo es 
p a r a el hí jo.y padredeinifericordias para no 
fotros: Y íiendo afsí que la generación del 
h i j 3 es Smnm? necefiaría , eterna , y infíni-» 
ta; y e! vfar de fas mifericordias es contia-
g:nce,y tx tempon'.con todo eíTo adonde ¡m 
fo el éítencía! origen de fu hijo,pufo a Dios 
la contingencia de! v i o de nucílTos bienesj 
n o fe podía eflo encarecer mas: no porque 
faeíTe vría, y otra cofa ygual (dize el fanto) 
ünú porque yna,y otra ftcnat ex proprio: tie
ne la de íi:ppr la mífma fuente por donde le 
coauiene engendrar fu hijo, que es la fecim 
dídad de fu eíTencia diuiria,le mana el hazee 
nos bien a nofocros fus criaturas^de íi lo tie-
ne^ n o d e o t r o ^ e í i tiene el fer padre,)' de 
í i mifmo tiene el fercófoiador mió; El fer v é 
gatíuo , rignroíb , y algunas vezes enojado 
nolotienede í imifmojdc nófotros le v i e 

ne, el fef m i fericordiofollando, y confola-
dor,lo tiene de donde tiene el fer padre; M i 

• prendí caufam , & originem fum'tt, exproprio 
tHdicandii&ylcifcendi magiscx noflro. Los 
hombres muchas vezes tienen el hazer bien 
de o t r o , y el hazer mal de fi; p o r lo qual fon 
muy malos paracletos, ó confoladifes, pero 
Dios de donde tiene el fer que es de fi m i f 

mo,de ahi tiene el hazer bien, y no de otro. 
De donde fi todo lo que el padre tuuo ciTen-
cíal,díó, y comunicó en la generación eter
na al bíjo,y el padre,)" el hijo al Efplritu San 
to, en íuprocefsíon , de donde las perfoñas 
diuinas tienen el fer, de ahi tienen el hazer 
bien,y el fer confoíadorasrel padre de fi mif 
mo;el hijo del padre i el Efplritu Santo de el 
padre, y de! hijo , por lo qual íiendo el padre 
Dios de toda confoiaci©n,también el h i j O , y 

Efpiritu Santo: pues a quien comumeaua el 
fer,también comunicaua los atributos,)' per 
féceiones diuinas: dedondetodo lo que es 
Dios, es paracleto , y confolador fea e fb ,ó 
efta otra perfona no importa, con tanto que 
fea Dios. 

Y el porque defte t i tu lo notó exeeIlente-
íuente Ruperto Abad,adairticndoel t iem
po en que Glirífto dio cfte apellido al Efpirí 

v - •'• • t u 
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tu SmtOjque fue en fu ParsIon,quei-iendore 

Rupen.lib. tlefpsdír de la úcnatQn.iai;idelicet fUiosfpofi 
» i , í n IG4. de moru* ,yelabjcntia¡)atris confoidtur.Elau-
c a ^ n , fentarfe Ciuiílo hizo vacar el oficio decon-

fohdor para fia sfipíntu -.aquien dexó por fu 
muerte en coniíndados fus queridos. De dó 
de notó'-k camino , que a todas las tres per-
íbn.is dluinas por la muerte de Chrifto re-
fucitaronparticulares nombres, en proue-
cbo ,y amor nueflro : mirad quautosbienes 
de vn folo bien r Porque e! padre primera 
p^rfona que folo lo erarefpeíiro del hijo, 
quedo también con titulo de padre nueftro, 
amplíandofe mas aquel nombre, y ellcndic-
dofe a muchos : pues fietido padre de vn fo
lo híjo por naturaleza, la muerte del mifmo 
hijole hizo padre de todos los predeíHna-
dos^por adopción. El mífmo Chrifto lo d i -

lodn 10 Sa: ¿fcendú ad patrem menm , & patnm 
yejhtim. Es raí padre, y también vueítro: 
mío por naturaleza , y vueftro que le hizo 
mi amor, y fu gracia. La fegunda perfona, 
que folamsnte era hijo, también quedo her-

Mutth . iü . mano nueRro, nombre que eí proprlo nos 
dio : V d U adfrarres mees. Y ton razón: por 
que íí al padre por la muerte del proprlo h u 
p i e nacían nueuos hijos : tambíenalhijo 
toluiendo a nueua vida , le nacían nueuos 
hermanos 5 afsi lo díze el mifmo Doftor fo-
bre aquellas palabras: Non yQsrslinqu4m or~ 
jrhanos.Q admi/ahilis teílatioyybieademmor-
te, qua fe piUtínt orpbános fieri nafcuníNY, & hes 
reditatem cápmnt[ilij, & eocUm re furgente a 
Mortnis fimul cum eo tutor pardetetus yenit^. 
potÍM-s j l non íiHremorpbam effetis. El defam-
pararos fue el ampararos, y el morir yo fue 
tener vofotros padre: a la tercera perfona le 
refuto el titulo de tutora, y confoí adora : de 
man ¿ra , que lo mi fu o fue morir Chrífto, 
que tener nofotrosen Dios Padre,hermano, 
y confolador: quedando cada qual de las per 
ib ñas forera en cierto modo a nueftro proue 
cho , y nuando pudieíTemos temer los efe* 
£los muy proprios de las aufencías, que fon 
como dezís acá, oluído?, entonces dexa 
Diosen todas las tres perfonas memorias t i 
tulares por orden a nyeílrro remedí©^íín'í?» 

. r erat fíatri tradidifie fUium [ dize Guarríco:) 
mu frujer, y t relimeret je/uum , nifi iitret fpirhumfan-
i .Pcnue, ^ fefunm adoptaret in /J.'Í««2.Miradlo 

mo y adonde fubím >s: el hijo nos redimió 
de fieruos> y el Efpirítnfanto nos fubió a h i 
jos :vna perfona dio el precio, otra nostraxo 
el priuikgio: 'Dzdh fillum in preetium redem-
ptionis, dedit fpivitum in primkgmm ¿dopm-
nis. Y porque ni aun el raiímo Padre quedaf 
fe de fuera: Se demqne totum feruat harcdtta-
Um ádoptathNmperfouaao$ hi?o borros, 

otra nos hizo híjos> y el Padre nos hizo he
rederos a&uales de todos fus bienes. Fare-
ceos le quadra bien a Dios el fer confoli.dor? 
Pero fuera de Dios no ay confoladoij ü o r 
que i l conforme fan Pablo el lo es de toda 
¡ephfolacíOA:T9ms:c.onf$athfifa E l la abar
ca toda , y fuera del no ay ninguna, ó Ci la ay 
es fantaílíca , y aparente,y no verdadera, 
Veys ahi la caufa ( aduírtio bien Cayetano) 
porque en llamando al Hfpíritufanto para
cleto , le llamó luego j Sptritus verkatis.Dzn. 
do a entender, que folo d podía dar alegría 
a v na alma , y efia verdadera, y para fiem-
pre;//r¿ ?nan'?atyohifcíim in aternum.Dcm^nc 
ra,que folo Dios confuela,y confuelade ve
ra?,y €onfuela para íicpre.En todas las con
diciones os míente el mundo,porque íi qui
ta vn confolador, no pone otro , ü teneys 
vno que os confuela , luego os da otro q os 
de fue! a: comoló experimentaron los He
breos en Egypto, en cuy© amparo fe defen
dían , vino otro que ios hazía rebentar con 
trabajo: Smrexu Rex noms^qui ignotabat lo-
jeph, Quehafta en las pajas les reparaua^he- Bxod, í¿ 
chandoks los hijos en el rio 5 dobládoles las 
tareas, y quando confuele no es de veras, 
pues ílendo los bienes mentírofos, no pue
den los guftas fer verdaderos,y quando afsi 
os lo parezcan,no ferau de dura. 

Dígalo e! mífmo Erpiritafantí) en la fa» 
bíduría: adonde hablado de aquella traslació 
que Dios h i z j de Enoch allá para el parayfo, 
ó para donde Dios le tiene depofitado díze: 
Kaptfis cji ne mAÜtia mutaret cor etiis , <¡Ht ne , 
ficíio decipevet animam illms. Adonde cía- 1^*4* 
ma fan Ambrollo, lo que el mundo tiene de 
veras es malicia: Nemdkia . Y lo que tiene 
de bien es fingimiento, A/ejifHo, loraalo es Anthof, in 
de verdad, y lo bueno de mentira 5 a quien pfalm ^ t 
fan Aguflín llamó mal doblado : Simal ata 
¿quitas duplexeñ iniquitas. Porque ílendo ^ ixhfat 
de veras mak* tiene ©tro mal emees no pare- " 
ce rio : de manera, que menos mal tiene el 
mal del mundo que el bien, pues el mal efta 
defcublerto,)' ün en gaño,y el bien no lo es» 
que es mal, y aun disfrazado, y afsi mal do-
blado,pueses mal, y parece bien, Eífeesel 
argumento del Pfalmo 4. el qual te do pare
ce quexas ^us Dauid haze contra los ml i 
mos hombres de la mala elección que haz en 
en tratar del mundo, y dexar aDíos y pues 
teniendo en Dios todo el bien , y confola-
cíon de veras, fe andan dcluelando tras las 
mentiras: In tribulamne dilatajii mihi, ( dí
ze el ) folo con vos os tenia a vos, y vueñro 
diuino Efpiríttt en mi alma, en la mífma t r i 
bulacion, y anguilla viuia defenfadado. De 
ordinario vn dolor aprieta el coraron, y le 

cerca 



D e l E í p i r i t u Tanto 297 
cerca : yo muy ^ran tribulación ten'a ¡ chzc 
D a u i d , pero teniendo os a vo^: DilatalU , la 
mifma tribulación hazla efeélés de la coníb 
1 ación,que era dilatar los erpiritus, y efte es 
JDios con ei mifirio trabajo dar güftos,y con 
ílJacione<:da buelta entonces el Profeta co-
tra los milmos hombres: t iíihominum -vfqne 
/̂ÍO '¿rani cor de quid diUgitísyamtatcm,<&' 

(juáritis metulacium.SiDlos es efte,y de den 
tro de lof nnifmos males os e íH teg'endo ble 
nzsp'Cqttíquo grúincordc. Para q trae} s eO'os 
corazones tan cargados? Coia^ones pdadol 
en#a t'ciTa Ajiic es el mas graue cuerpo de to 
dos. Y qisal es e! peío? T>iltgith yanitatcm:y 
cofa vana no peía , !a mlfnia vanidad mucho 
túmoi id ihg i tn yanitatem.y an íays en pefos 
incomportables, grauicordei Y todo eíle es 
el mal,que no valen cMa^y os hazen tan pe-
fados quedan con vos en el infierno.Güvda 
dos tan peíTados qu2 parece Ileuays el mun
do todo acueftas,)' todo nada. Y va conftru-
yéndd lá fentencia de m?rior a mayor. M e 
nos es el coraron pefado,mas el diligitisya^ 
filtaieM^ptór e! qttarhis mendacium: porque 
ya detenerme con lo que fe ofrece, tranjeat: 
pcro-añdarme canfando , y matando, y al fín 
hallarlo todo mcdra.Yy o hallo tener empha 
fiseí llamar a los bienes del mundo me ti da-
tiumy porque mentir propiamer.te es quan-
do entiendo vna cofa, y digo otra, de docjde 
es que podre yo dezir la propoiicíon verda
dera,)' coi-i todo eíTo mentir'.porqueafsi có 
mo el hablar verdad no es dezir la cofa cier-
tafqueeflo llama verdad material)fino de 
zirla conforme yo la entiendo , aunque no 
fea a'fshálsí el mentir no es dezir la cofa erra 
dafque eíío es mentira material) íino es de
zir la a! contrario délo que entiendosciunque 
apañe r c i , fea aníl como lo digo. (A.fsidifi-

Aug.Uh^de njo fan Aguftin libro de mendaci.o,t\ mentir, 
meudac, tomando íadifiiiicíon de la etimo'ogia del 

vocablosMenthi e(l contra mentem iré) Aora 
alintento.-líama Dauid atodos los bienesy 
guños de la tierra mentiras,y en eíio encare
ce mucho el fentido de lo que el ouiere de
zir: porque fi mentir es yr contra lo que en-
tendcmos.narece que conocemos bie, y per
cibimos ^ue fon el'osleuesjde poí omomé-
to , y de menos fer, y con todo eíTo como fi 
fueffen verdaderos,^77Í2?'f?í.(|«<cní?í:bufcays 
los,canfayíbsmat;nTo^y efto haOa quando, 
yfqHeqm ? QMC fol'd Dios es confiador de 
ver3s,ypara iieninre. 

Amhultbr. Noto muy bien fan Ambrofio aquello del 
' j j n L u c . Prod|go,quequando andana con los lechó* 
L u c , 1 »* «es : Cupiebat impiereyentremde füiquis > & 

mmoilít dabat. \ os fabreys.dize el íanto , a 
vueí í ra coAa adonde aueys de haliarconfo-

lacion,fi en cafa de vucflropadrejfi en la v i 
da que a vueüro guflo tra^afles. Que cofa es 
fil qHay¿\xz el íanto? Genus leguminis eft^n-
tus iaamsyforis inolis;<]ue deuen de,fer garro
bas, íjvo CQ-pusnon reficitur^fed impleiur , "Vi 
Jn magis oneri quam efui.Es vn genero deco 
mida que empacha,}' no fuftentaj ha*zen hin 
char.y no harta.propío de bienes de la vida, 
y el mifmo vocablo Efpañol lo dize bien 
(garrobas) nombre dearrobas q peían fien* 
do leues,v faifas :gr<í«i corde,& dúipt is ^anl 
tatem.Y muchos íantos reparan en aquello,-
fiemo illi dabat: porque no las tomaua ? Co
mían 'Os lechones hafta no querer mas, y 
el ñolas tenia? Reíponde la gloíTa.yTcophi 
htorQuja Hullus dat fecuritatem maiorum.fíaC 
ta e(Tos males no osdexa comer el mundo a 
paíl J . Si teneys e! oficio quereys otro}fi al* QIQ 
<jays :1 ief ">acho büfcays ocro,íi teney diñe.- . ^ j ^ ca 
roqueréysmas sr en refolucion, ya os faltan 1 _ T -
las fuer^ rs,ya el . ufio,ya la falud , ya la pof-
fefsion : haíl-a de mentiias: y apariencias no 
ós llena, que hafta en ¿íío va muy regí Ara
do: ifm duda ího ad Patre meum: Solo en los 
bieivss de raí padre hallo hartura ,y abunda-
cía,fu poco es mucho,y lo que en fu caía pa
rece nadada es mayor bien. Solo. Dios es ver 
dad ero paracleto, coníolador, y de verdad, 
fpnitus ycrittítis, y nunca fakaw maneat YO-
biicurn tn ¿eícr^aw.Concluyamos eíle punto 
con la fo ucfoh de vna duda que atormentó 
aalgund« expofitores doílosjqual fue la ra
zón porque Cliriflo tratando délos males 
que aula de padecer,hall ó figmas.que los re-
prefentaí1en,y de la gloria que auia de tener 
deípues de refucítado,no huuo figura algu
na clara , y dífHnéla: profecía í i , figura no» 
A'la ífaac atado , obediente pueflo fobrela 
lena,expaeík) al íuchil-'o.repíefento fu obe 
dlench,fu humildad,)' el carnero fu muerte; 
ni vno,ni otro le repreícnto,otra vez viuá, 
y gloriofo,y en el eftado inmoi tal.EI íecom 
paro también muerto con lonas en el vien
tre de la V aliena : Sicut fuit lonas in y entre 
Ceti tribus diebus.&' tribus noclibus,ita erit fi~ 
litts hominis in cor de tena. Que fue fu fepultu 
ra,ñero ahiparo la figura,yr.odixo mas,pues 
ni añadió ^ que fi fal'o viuó también el: y lo 
que peor es,que ni Lazare muerto y reíuci-
tado de quatro dias fue figura de Chriflo 
muerto,y refucitado, antes hazen losfantos 
notable diíercnch de la refureccion del vnó, 
a la del otro : qual del criado al Sefior, pues 
vno eíluuo quatro días, y otro tres;el v no v i 
níendo con la mortaja , trayendo aun confi-
goja juriídicion , que la muerte en el tenia, 
qu e no le quifo foltar, para que no fe o lu i -
daíTe que aun le auia de boluer a caer en 
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las manos: el otro (ícxandode todo punto 

K o w . é , ellas memorias, pues Rcfurgens ex mortuis 
iamnon mnr¡tur,&c.\ob fue al efterquílínio 

j f - cubierto de lepra , figura de Chrifto en la 
J Cruz, ( f idmás eum lepvofum , clcfDues bol-

ulendo al antiguo eftado nadie habló mas en 
el. Parecióme extremada refpiiefla la que fe 
figue : porque como el mundo tenga males 
verdaderos , tuno figuras para repreTentar 
males y penas en Chr iño , pero como no 
tiene bienes íolldos y verdaderos T no tuuo 
figura en que reprefentar la confolación, y 
gloria inmortal de Chrifto : porque fola ef-
tatoda es de Dios: el es el paracleto , el es 
cfp'ritu de verdad, el el que dura , y de 
cíío no a y en el mundo ni fombra, ni f i 
gura. 

Con efte título mirad las finezas que h i 
zo efle diuino eípiritu en los Apollóles, 
que llenados alos tribunales,y priíiones; 
condenados a cárcel es 5a fieras,a potros,aa^o 

*dftor.X» tes,a rnuertes: / ^ « í gaudentes a conípeflu con 
cilij,úr€. Qníen no juzgara al principio por 
pirado xa aquella defpedida de Can Pablo. 
Aft.zo.quando erabiado a Ephefo a llamar 
los mas viejoss y ancianos católicos:^ocauit 
mai&resnaar.y entreoirás cofas que Ies á íze : 
Ecce ego alligatm fpintn'vadoin Hierufalcm, 
^Hxineaycm.ira [unt m'thi prorfus ignorans* 
nifiquol Splfhus fantíní mihiperomnes ciui-
tates protelUtnr dicens:^iií vine fila, & tribu-
lúüones Hierofo'imis me manent. Prefo voy 
andando,no fabíendo lo que lera de mi,pe
ro el Efpiritu fantoque esconfoladormedá 
grande al iuio en todas las ciudades adonde 
llego. Y para que yo lo cvzz..proteftatt{r ¡ m e 
hazc mil proteftas, que Vincula, &mbnla-
tiones Fllcrufalem tne manent. Era t into de 
bien para fan Pablo eíías cgrce'es 3 eflas pri-
í íones, y hambres que por fer tan grande 
bien no lo crey.15 y el Efpiritu íanto protefta 
turipcto como l'euauan dentro de fi la míf-
ma confolacion que era Dios 3 y fu efpiritu 
dentro de fus almas con eíTbs males tenían 
del Cielo los gü i los , que el mundo es tan 
cuytado, que ni con los bienes que tiene los 
puede dar verdaderos,6aparentes. 

S E G V N D A P A R T E . 

Del fegundo titulo. 

^ L fegundo t i t u l o , y excc lehc ía que el 
^ Efpiritu fauto tiene de la boca de C l i r i f 

t o , es fer embiado del Padre, en nombré 
dei mifmo Chriflo^ ó en íu lugar: ¿?:iem 
mtttet Patcr in nomine meo:)' porque fe vicf-
fe que también el Hi jo le podía znhUx'.Vum 
yenahparacíetus cjucm ego wiUam yobisff i -
rnum yerkatis, nuja Patrc procedit. Y cíio 
tiene mucho que dezir , porque primera
mente infieren todos los Teol )gos ,qucel 
Efpiritu fanto procede del P, dre,y del HI- . 
j o , porque el mandar entre las per fon is d í -
uínas no es de mayor a menor 3como acá en 
las humanas,que alia todas fon yguales pues 
fon todas vn miímo Dios: es íolamente#r-
den de origen , y ntocefsion ? y aísi aquella 
que es embiada de otra procede d£l!a:el H i 
jo fue embiado del Padre, por lo que nace 
del 3 y el Efphitu íanto fue embiado del Pa-* 
dre,y del H i j o , porque dellos infpirado: 
por lo quaí dezir Chnfto que el Padre le 
embíaria , pues del procedía, y que el ta a i ' 
bien le embíaria: fue dezir quetambien pro 
cedía del, y que era amor de entrambos. 
Antes el mifmo Cbríílo fe lo dio a los dlfci-
pulos defpues de la Refurreccion fu fían do 
en ellos: ¡nfuffiámt , & dtxit acápiteSpiri- I0*1***** 
tumfantum. En laqual ceremonia moííro el 
modo de laproceísion que el Efpiritu fanto 
tiene de entrambas perfonas, que le prod i-
cen: porque afsi como el balito , refpírado, 
y tomado de afuera, y def mes recogido dr .n 
tro en nofotros, por larefpiracíon 3 le echa-
iposotra vez porla infpiracion: afsi el Hi jo 
por la generación eterna recibe del Padre 
ía virtud efpíratina , y defpues de recibidas: 
infpira también , y produze la tercera per-
fon a. Ecclcf, ¡n 

Y por quanto fu proccfsion es por la vo- htmn. Spiri 
hmtad , que en el Padre, y Hijo es vna mif- tujan - i i ^ 
ma, fe vino a llamar ei Efpiritu fanto en la ^Ang.^, de 
diuina Efcritura don: Donnm Dci alt!jíimir Tnni .czg» 
le llama la Tglefia en vnHymno y fan Aguf e ^ L b ^ , c. 
t ínen muchos lugares 5y alos efe£losqii¿ 11. 
hazeenel alma llamamos fíete dones fuyos: Efai,?* 
contados por Efayas cap. 7» Y fiendo afsi, 
que también la fecunda perfona déla T r i 
nidad , que es el Verbo diuino Encarnado, joaf¡ , 
fe llamo don, y dadiua: Si [ches donum Oeil 
dize el a la Samaritana-c^ ficDeus dilexit 
mundum, yt Ftlium fuum yniftmttim daret, lQ<itt*2t '> 
dize al letrado Nicodsmus: pero tiene elio 
el Efpiritu fanto por particular razón de fu 
emanación,ó procefsicn. Porque aísi co« 
moel H i j o , porque nace del entendimien
to apropia a fi todo loque al entendíraíen • 
to pertenece, como fer fabiduría,nacer , ícr 
reprefentatiuo de las criaturas , y déla ef-
fencia diuina , Scc. Afsi el Efpiritu fanto, 
porque procede de la voluntad apropriaa 

fi 
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íl jquanto a la voluntad pertenece, como 
es fer amor, i m p u l i ó , & c . al qual pertene-

j H g . l l h ^ . ce fer don. Por lo qual con r a z ó n d í x o fan 
de'frmi. c. A g u f t í n . Fdius procedit yt natus,fpmtus yt 

f . i i ,&l¡b* De lo qual in f ie ro , que aunque todo lo 
5 . f . i ^ . que es Dios fe pueda dará fus criaturas in te

lectuales , que fon fojamente las capazes de 
tan grande bien,yconfequentemente fer do, 
como d í z e n los T e ó l o g o s 3 con todo eíTo^ 
porque e! d o n d í z e aquel r e ípe to par t icu
lar,y orden a la voluntad gratuita,) ' amoro-
fa del que da, y el Efpiri tu fanto folo proce
de dch voluntad como amor produzidodel 
Padre.y del H í jo>tencmos aun mas efpeclal 
r a z ó n d^ recibirle, por quanto el enfuema -
nac ión eterna trae aquella efpecíal r a z ó n de 
d v r i í n o s : lo qua! no tiene n inguno d é l a s 
otras perfonas. En la confideracion de lo 

^ T -qual exclama G u a r r í c o Abad: Oh Deurn (i 
r faseii- átet praiiigum \ui pro: dejideno h&mims, 
* ** O Dios (dadme Seño r licenciaj prodigo de 

íi por amores del hombre j porque dando 
Dios eí H i j o vnico que t en ía , y aora dando 
el vnico amor de fu e í íencíamí al hombre le 
cjuedaua mas que deílear , n i a Dios masque 
dar. An non prodignm : qrti ficnt proprio F i 
lio [tío non pspercit , fed pro íiobis ómnibus 
traiidu ilí'im , fie n?c Spif'nui fancío pepercit 
(y i ha ¿oq%arsj fe i nvtía , & mira largitate 

fttper omnem carnem efudit tllunj* P rod igo 
( d í z e el doclo Padre) fe l l amó aquel defo-
bediente hijo mas mo^o , de la parábola de 
fan Lucas. Pero quien llamo prodigo al 
h i j a , porque no le lo l lamó t ambién al Pa
dre ? Multo efftifíor Patcrin recuDerationem 
f srdtti F¡lij,quam Ule in perdhio/icmfm Por
que el hijo íi d i o , y gaí íó la rgo, lo que def-
p e r d k ' ó fue dinero , hazienda, la legitima 
finalmente; pero el Padre quando lehuuo 
de dar , diole a íi todo , los bracos en que le 
Jleuó , el rolTro con que le b e f ó : los ojos 
con que le Uorró , el coraron con que le 
a m ó , dando íe , y abrá^andofe toda la fubf-
t á t t c íade l Padre, con la naturaleza d e v n 
rebelde h i j o . Y fi en la materiaay a lgún 
niodo decomparacion,mas prodigo fe mof-
tro Dios en me reparar, de lo q yo hijo fuyo 
en perderme: porque yo quando mucho def 
pe rd i c í e hábi tos de juít icia o r ig ina l , criatu 
ras fin-ilmenre, aunque fobre natural es j y el 
quando rae r e p a r ó , no me dio menos que 
a íi m i f m o , todo bracos, y coraron. Y í la -
mandofe en la diuina Eicritura el H i j o bra-
^o del Padre, y el Efpiritu fanto amor fu
y o , d á n d o m e e l H i j o me a b r a c ó , y dando 
me ^1 Efpiri tu fanto me abrafó. 

Blea p o d í a m o s acomodar al Intento de 

o y l o que el Poeta fingió del amor en vnos 
verfos. P in ta en ellos alamor tirando f ie -
tas a vn coraron duro , y afpero , en el qua^ 
el dar en el, era dar en vna piedra J i a í f a c u e ; ' 
el m i lmo amor h izo t i ro configo mifmo: de 
el qual modo no podía dexar de rendir el 
blanco en que fe e m p i c ó . Qnantas factas 
t i ró Dios aerte coraron del hombre cr ian-
d o l e , defpues r e d i m i é n d o l e , ) ' a u n eílaua 
el mundo , y la pertinaz Hierufalem con el 
odio tan viuo , que aun los que fe tenían por 
fus dífcipulos viuian arrinconados, y m e 
tidos en vnacafa fe raoftrauan tibios5 haíla 
que tirando Dios oyen el quinqnagefimo 
día de fu Refurreccion con el mi fmo amor 
fuyo , que es el Efpi r i tu í a n t o , enc lauó los 
corazones ApoOolicos , y luego faíieron 
con ellos tres m i l , que fan Pedio el día de 2 , 
oy c o n u i r t i ó . His auditis cgmpttntfi fmit 
torde, 

Pero amoneflanos con mucha r a z ó n 
el doclo padre a que miremos e í b s cofas, 
que quanto Mírabilior Dei grafía prcedua- 1 
tur, tanto damnahllior homims duritia con" 
mneitur 9fi gratiam, ycl oblatam recufet, yel 
acceptam non feruet. Dar Dios tanto al h o m 
bre , y el agradecerlo tan poco , es a cuenta 
de merecimientos, y amores de Dios ,que ' 
dar el hombre en el peor efiado que puede 
fer, pues tanto mas grauc fe le haze el pe
cado,quanto los beneficios f n fi fueron ma
yores. A muchos dio que ponderar aquel 
modo de hablar de í a c o b , quando viendo 
tanta hermofura de Angeles en la c fea la , y 
a Dios en lo altodclla , l lamó al lugar t e r r i 
ble, Tcmbilis eft locus i (le , hic domas Dei 
e ñ . Adonde tcneys A n g e l e s , y teneys a 
D i o s , y el C í e l o abierto , y efcala para fu 
t i r , llnmays lugar medrofo ? A leg re , y 
apacible le llamara yo . Bien dize fin duda, 
porque el hazer Dios tanta merced y bene
ficios, es miedo que nos mete en cafa,pues a 
no fe le agradecer, y correfponder con mas 
feruicios, es dar en mas graue culpa,y en v n 
infierno fin efeufa. 

Aquel la palabra, Jn nomine meo , que 
el Padre auia deembiar el Efpi r i tu fanto ea 
funombre , tienedos explicaciones, por 
que ó quiere dezir que le embiara por mis 
m é r i t o s , pues la data de la tercera perfona, 
fue dada por los fnerítos de la fegunda : ó 
quiere dez í r , embíarle ha ep m i nombre , id 
eO-,cn m i lugar,para honra mia,y crédi to de 
minombre}conforme a la primera explica
c ión fe mueflra bien el caudal grande d é l o s 
mér i tos de ChriRo,puesno folo alcanzaron 
y merecieron todos los predeftinados, y efe 
tos de la diuina e lecc ión , fino aun la data 
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3 0 o S e r m ó n f e g u n d o d e la f í e í l a 
de l a t c r ce r ape r fon í i de la T r i n i d a d con t o 
dos los efe í los qobracn las almas. Q u e r í a 

/ ¿ i m o n M a g o viendo las marauíl las que los 
Apoftolcs llenos del Hfpíritufanto hab ían , 
comprarles aquel dona pefo d e d í n c r o : ( l i a -
í la Dios píenfan los ricos que ha defcrfub-
d i to de fu dinero , ) a quien re fpond ío el 

j í t to .o . A p o ü o l : Pecmúatfiatecumfu in perditiont, 
qmaexiflimajlidonHm Deipecunia pofsiden. 
T u , y fu dinero feays malditos, pues bienes 
apenfarcon ttn poco valor como el dine
ro fe compra cofa tan díuínaj otro fue el d i 
ne ro , d e m á s alto valor que e f t o c o m p r ó , 
de otros cuñ os.y otras cruces: Cruz de Chr i 
fío, y los cuños de fus llagas. 

Y para que e í lo fe vieíTe mas claro quifo 
el S e ñ o r , que en la mifma ciudad a donde le 
crucificaron , y mal trataron , fe vieíTen 
pr imero cílo« efeoos d luí nos , como de-
monftradores de la caufa que los merec ió 
que fue el» Efb r a z ó n a punto gallardamen
te Eucumenlo, porque ChrilTo mando a los 
Apof lo ies que no fe bolnieífen de Isrufa-
len con tanto encarecimiento de palabras, 
í i e n d o a{$i que Ies d í x o antecedentemente, 
adonde no os recibieren, y dos en hora bue** 

j ^ ^ ^ ^ , ^ o na, y aun le íacudid los píes a la puerta: E x -
Marc. 6, cuthe puluerem. C o n todo eílo aquí en efta 
Luc p . ciudad adonde, n i a m i , n i a vofotros nos 
¿itto, i» quieren efperar : Conuefcens pracepit etsab 

Híerofolímis, n&difceclerent, fed expeftarem 
jpromifmmm patns, & c , y os nutem baptiza-
bimimSpiritufaníio. Y fan Marco capitulo 
v i t i m o : Fos autemfs déte in ciuitate doñee m 
minivirtute exalto. Y efto porque ? Caaet 
ne fitam cito egrsfiefítnt, refurreffionts Chri-
fti veritas fisret fufpetta, Daua que penfar a 
los enemigos el yrfe luego} porque e r á n 
do la feede fu refurrecion ya por con
ciencias creyda , y aunque les peífaíTe fe 
fueíTen luegoquedaua muy fofpechofa , y 
ambigua j efperad la v i r tud con que eífa fee 
ha de hazerfinezasrembia Dios el amor d i -
i i í n o , y c o m i c r i ^ a d e r e b e n t a r , y pulular la 
fee fin miedo alavífta del mayor enemigo 
luyo en las manos aun frefeas en la fangre 
del H i j o de D i o s , fe le efta poniendo fin 
c o b a r d í a , que haría grande, y crecida, quan 
do aun tan tierna falla tan v l á o r i o f a f M a t a d 
(d ize Ter tul iano en fu A p o l o g é t i c o : ) P / « -

Tertu.Apo Ycs ̂ jlc'tmur) quoties tnctimnr a yobis fanguis 
/og. contra mart¿rum £emen.eji Cbriflianorum. Quanto 
gentes, mas nos cortays, tanto mas creemos, v o f o 

tros a d iminuyr , nofotres a mul t ip l Icar ,por 
que lo mifrao'esmatar vn Chrifl-iano , que 
fembrar muchos para que nazcan de ahí : 
Mnlti apud -vos ad Tolerantiim doloriSy&mor 
tishortantur, ytCicero mTnfcHlanis,yt Se~ 

necain fortuitis , ne tamen tantos inneniunt 
yerba difctpulos, quantos Chrijliam faffa do-
cendo. Siendo nuéftra fee tan agria en los 
preceptos,y la do f l r ína de vuef í ros A p b f -
toles tan dulce en las'palabras , mas d í fe i -
pulos halla nue í l ra fee , mandando , que la 
vueftra plantando. Y afsi podemos llamar a 
aquella ciudad de lerufalcm la M e t r ó p o l i 
de nueftra Fc,la Cathedral dé l a Fe de C h r i ¿ ^ ^ / ^ 
í } o , el folar , y tronco de nueftra hyda!-
guia : Er im mihiteftes tn lerufalem.Ahl p r i 
mero : Et in omniSamaria, tfyjque adyl~ 
timum ttéré. Y fan Lucas: Pradtcari pañi -
tentiam, remtfsionem peccatorum in omnes 
gentes inctpientibus abftierofolima.Vaya efta 
fe a todo el mundo,pcro comience de I c m 
falenjcomlence la fee a tener vida) , adonde 
mataron a f i i autor,reuicnte la agua de la ley 
deChr i f toen lahredad,y fuelodefu o d i o , 
tenga las rayzes,y y venas adonde le reben 
tó la fangre,y adonde el enemigo ef lá rechi 
nando los dientes contra ella. La efte beu ié 
do el predeftinado fiel por losApoftol icos 
cañales . 

T a m b i é n firmo la venida del Efpintufan 
to para recompenfar la honra deChr l f to ef-
to parece t ambién que quiere d e z í r : <gucm 
mittetpatev in nomine meo, Embiado en 
fu nombre , quiere dezir por m i in ter -
cefsion , a recompenfar en Ja tierra fuere" 
di to , y g lo r io ío nombre , mirad el como 
allí , allí en Terüfalem c o m e n t ó C h n f b X ^ f . r s . 
a querer encender efle fuego i Jgnem ye- • - * 
ni mittere in tmam , quid yolo nifi yt ac~ 
ceniatHT, A nueftro p ropo í i to expl ica
ron efte lugar de Chr iÜo el grande N a -
zianzeno Orat ione 44. de Pentecoftes, 
y otros muchos: pu l i é ron le los enemigos 
luego los pies , y apagaronfe , matan
do al maeftro , y arrinconando los d i fe i -
pulos : Eradamus eum de tena . Penfa-
rían quequedauan muy dea ¿aua l l o , buel-
uc el Maef l ro a vida en fu Rcfurreccion 
y di6 vn foplo mas v iuo a eñe d íu ino fue
go para que no fe apagaffe : I n fuffiauit, 
& dixit, itecipite Spiritum (anftum, H a -
fta que del todo le e n c e n d i ó : demanera, 
que quedara fuego perpetuo en fu Ig le -
fia en las lamparas Ápo í lo l i cas , mas per
manente que el del tertamento v i e jo , que^-
con la ley fe apago, y acabo : I>ich D & -
minus cuifts ignisefl in Sion , & caminus in 
Hiemfáíem , Explica el Abad Ruperto 
a efle p ropo í i ío : acá tiene el fuego' aba-
x o e n la militante,y el orno adonde fallo en 
la tr iunfante: acá, /granalla, caminus. H a - ^uPer • ^ 
gnttm ícterni amoris imendium habens m glK&h0*" 
confumptiHUa fomemn. N o fe canfe nadie P'i homia, 

^ ' • en 
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en apagarle, que ya tiene leñai^n la qpal no 
fe ha ¿c confiimír.y en la miímn cíiidicl diez 
clias (iefpues de partido el M.ieflro para el 
Cíelo.Completo e! nu 111 ero'dePentecoftes 
(q u e qu i er e d cz I r c í n cj ti en la de fu Refcrrcc-
cíon) celebre en íafieíb de Pafqua.-c.on gra
de eílrnendo, víeoto vehemente,arrancador 
de los arboles de la idolatría,repican las.cam 
panas mas altas de la Igleíia a agua , ayre, y 
•fuego,que es eñó? Stupebmt amem omr!es & 
mirabmtur. Sa'en eftos hombres abraíados 
del cenáculo,corriendo a las piabas, y con la 
vehemencia del cípírkü los tenia por alíc-
m&dosiMuftQ pknifunt iflíy(lafis antem Fetrus 
ctim yndecim Imam yoccmfmm\ ytfi ludai , 
&qui habhatis Hkrufclcnv, hoc vohis notum 
Jit,&auribxspercipkeyerlta mea^&c. Efios 
eran los medroíos: Mayores finezas hazc la 
•feecon Chriftoaufentejque cOn elprenfen 
te, es loque voy dízíendo en teílítucíonde 
•fu honra : ín nomine meo ¿ o r n o Ci díxeraj no 
me querey s oyr a mi nue foy Dios, en buen 
hora, puesaweys de oyr, y creerá hombres^ 
5̂  efíbs pecadore^mataftes al mr,eftro,y ado-
rays a los díícípulcs, y fi la fec puefta en la 
flaqueza h«mana,qucdó tan poderdía?no es 
cuídente argumento y que él que la fu fien-
tana era fortaleza díuina ? No quiero que 
digays que por los poderes de mi perfona, 
hecha tan fuertes rayzes, yo me voy^yo au-
fente, entonces moílrara aunque os pefe 
quien íby yo.Oydal padred:zirlo elegan
temente a! hijo en el Píalm.105). Dlxk'Do-
minus Domino meójede a dextris meis (que fe 
entiende de Chrifto el mifmo lo dixo,y con 
el conuencio algunos indios bachilleres) 
fue si día de la Afceníioo efto,quando el H i 
Jó fubiendo por eílas.regiones etéreas fe af-
íentó como vmco mayorazgo- enla cabecera 
dela.glorfa , y entonces aufente de la tierra, 
mirad el dominio conque eíla en el Cielo? 
D Q Í K C fv íam inimicos tttos fcábellnm pedum 
tuorum. PuePiO tu en mi mano,ellos fe pon
drán a tm pies: auTente de!los te quiero e-
Mss caerán fin tanta fuerza: Y como hade 
fereíTo? J^irgam yirtutk tua emhttt Domi-
nus ex J i m . Echaras la primera planta en 
Híemíalem , ahí echaras ra y z es, y lien do 
"^irgulta vendrá a hazerfe tan grande.y gruef 
ib árbol,que dará de paro alto con los ramos 
en el Cielo , y de ancho en el mundo todo: 
vendrá en grano de mofb^a a crecer tanto, 
que todas ks aucs del Cíelo vengan ahszer 
nidos en fus ramos:Pues y ene! mayor odio? 
SkDom tnare inmeÁio inimicorum trntum. 
En la yema del hodio comentaras a dominar 
el mundo, 

A f s l entiende m l í l i c a m e a t e el A b a d Pus; 

perto aquellabeodícíonde Tudas^en elqual 
feíigurauaChríílo , laqual punto por pun
to , curiefa y dogamente acomoda a Cliríf-
to : luda te Uudah^n fratres tm. Y a Chrif- J lupJe? j^ 
to todos fus queridos, que el acoda, de fu ^ 
fangre hizo del padre hijos, y deíi miímo 
hizo hermanos : Manus tu® in cerbicibtts 
inimícQtum . Elque íe qulíiere poner íobre 
tu cabcca^malporei , que las manos, y pies 
le pondrá tu fee fobre fu pefcueco, y le ha
rá a baxar el cuello akiuo» Adorahunttc fi~ 
Itj patru tíú< En t i hermofura del padre íe 
e(taran remirando los efeogídos, y quando 
te vieres fu fríen el o rebeldes, te veras ado
rado de tus queridos: Cdtuius Leonis I H Í 4 
ddprceda;naf¿endifli fdimi.ho mifmo fue í"u-
bir al Cielo , que bramar como León en el 
mundo, y venírfde a caer en las manos los 
mas leuantades Monarchas 3 como ven tu
ro fa preía : Recjukfcens aecubniñi yt Leo., 
íjuis vt Le tena ¡ufckabu eum ? Quedaras tan 
temido , y venerado , que no ayas miedo 
que te puedan hazer de aquíadelantejrabías 
los protereos efearnecedores, comoya en 
otro tiempo. Non auferetur fceftrtmt de l u 
da iux de feemore eius» doñeeyen'tát aui 
miucndns eft , &ipfe erk expeSiatio gantium, 
Y defpues ele predicada tu ley i y fee por el 
mundo , fegura , y firme quedara , pues.no 
fe le acabara íu bccíe&fticaMürnarchia^ ni 
fu vicario en la cierra , ha ña que el buelua 
a la fe ganda venida , adonde también er. eí-

, peran^a de d amrido ". Ligans ¿id yineam prt-
llum futómk & áX yiterii; 0 fil'i mi a fina m juami 
Juntarás por virtud de Cu fee, y ley , en
trambos pueb'os i Tudaico , y GentiHco en 
la mifraa viña ,T en la mifma vid , id eft 5 en 
la viña de fu Igjeíia , y en la vid de fu paf-
fion, y muerte : Lauahkhl y i m (lolam[uam* 
& in fangmne yute patlium fuum. Lo q.ual 
dizepor el Sacramento de fu cuerpo, y fan* ns. 
gre, adonde dexaua las almas hermofas , y 
limpias , veftldas, y adornadas de fu gra
cia : Pulchriores funt ocuíi eius yin o , & ¿en
tes e'ms lañe candidmres. Dizelopor los pre
dicadores Apoftolicos j ojos , y dientes de 
la Igleíia «a quien el Espíritu Santo dando 
la inocencia , y pureza fígnífícada en la le-
chejdio la eíicazía, y virtud mejor,}' mayor 
que del vino,para fubir a las caberas del mñ 
do,y derribarlas de la idolatría,caydss y ren
didas a ÍQs..píe<s del EuageliojVeys ahí como 
el Elpíritu fanto acudir por la honra de Chri 
fio en fu aufenciaiiViiíící in n&mint meo» C5 
eílo fe dexa entender mucho meior la caufa 
de auer venido el bfpiritu Sato co ayrc,y ío. 
nido grande, y en lenguas de fuego : fonido 
grads? q es el ojedo deioydo7p©rq en todo 
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el mundo aula de fer de aquí adelante oyda 
la Fe: (n ommm to-am, fuego, p o r q u e todo 
ío auia decqnuertlr a fi , y en lenguas d i u i -
d ída s : DiferíÍÍÍC linguce, porque n o folo en 
H i e r u í a l c n , p-TO el mundo todo quedaíTe 
ya conocido a Chr í í t o , y entendiendo a los 
EmbaxadoresdelaFe. Quando Chrír tocf-
tuuo en la Cruz tuuoe l rotulo entres len
guas y Hebrea , Griega, y Lat ina : efeftodel 
odio que aChr i f to tenían , que como con
curr ía en cíla fieíln de la Pafcua mucha fuer
te de forafteros aHierufa len , y la fama de 
^Chrlño fe efparcía ya , quifieron en quanto 
podiah efcurecerla , y porque todos fupief-
fen la infamia de laCruz en las tres p r i n c i 
pales lenguas la eferiuemaora bien efla: m i 
rad quan a tras quedays.Tces lenguas parala 
infamia,) ' en cada A p o í l o l j u t a oy el Efpír í -
tu Santo fetén ta y dos lenguas para honrar
la, Y no falta autor grane que diga que eran 
ciento y veyntc , y veys aquí lo que puede 
coní'olar notablemente a vna alma que trata 
de D i o s , que quando el mundo tuuiere tres 
lenguas,)' trcslenguajes para os infamar: da 
ra os el Cielo fetenta o y d o S i ó ciento y vevn 
te para honraros;)'luego allí adonde los ene 
mio;os no le quifieron conocer) mirad qual 
f a l l ó : Partbiqusque & Medí . & Eíamita, & 
qm habitaNt Mefvpotamiamy Indxam , & C a -
padociam,?¡ni¿iim,&PámphiLi.m,AÍ£y\)tHm, 
& partes Libia , qua eíí circo, CyYettem,&ad-
ue»a¡ Komániyludcei quoque &profeliti,Cretes 
& Arabes audtftimm eos loqueme-s fio ¡Iris Un-
gms mngnaliaDei.Chv'iño crucificado,muer 
to ,y enterradojUamauan/WtígHííiwDeíjgran 
dezas de Dios. O efpiritu d iuino que fine
zas hazeys en la alma adonde os apofentaysj 
como ayrela lieuny s, como fuego la abra-
favs. como fuego i a purgays, como a y r e la 
reírcícays como viento la moueys, y como 

Greglin ftfegdi ia ihiminays. O y d eftoa f a n Grego-
£.\ech. ¿ o í o h r e l z c c h i e h Conftdero patres } ioui i& 

ycuris tcjlamenú i Daitid, Danielem^lmos, 
f étrumi f atittim^& MáttbaNmy&' apertisocit 
lispdei iutneof : implet namque Sfiritus Sane-
tmpuerHm cytharedum , & pfalmiflatn facit, 
iwput abjhnemempuerum, & iudicemfemem 
f\:CHttmpUt paflorem armentarium, & Prophe 
tam facit,implet pifcatoiemi<&' Principem ApQ 
Jlohirumfdcit, impletperfecutorem , &dotfo~ 
fUm g e m i n é facit,implet Puhlicanum,& Eua 
geliflam fdeit. N o huuo gente ,ni oficio en 
qiúzn d íe í re ,que no híziéíTe raaraui}las,avii 
paí lor h i zo g r a n P falmifta , a vn n i ñ o h i z o 
juez de vie jos , a v n guardador de c a b r a s , 

P r o f e t a ^ c . C o n c l u y e el í an to : Cur crgo in* 
fani fumus, qui hunc [pirhnm non quari-
mus. 

T I T V L O T E C E R O . 

V o s d o c e b i t , t ¿ f u g g e r e t v o b i s 

V 
Eys aquí el tercer oficio , ymas Impor
tante a vn a la Iglefia Catól ica fer el Eí-

p i r i t u Santo fu Maefl ro , enfeñar a los A p o f 
toles,y ellos deffa doftr ina quedar d o l o r e s . 
Adonde el Cardenal Cayetano nota,que en 
el docehu fe m u e í f r a d o a r í n a r denucuoe l 
Efpiri tu Santo íu Maef t ro , enfeñar a la Tgle 
fia en aquello que aun de C h r i í l o no auiaa-
prendido:y en el j « g g e m , l o que ya tenia oy 
do,pero podiafele cluidar , po i quc/«2gcrír-
rr,íigriific3 hablar,) d e z í r por atras,repedr, 
y acordar; de donde fe coHgc,que n i C h r i í l o 
en fe ño a los Apoí to les todo por í i , muchas 
cof isks d e x ó d e q u e n o eran capazes, que 
defpues por dífeur ío de t iempo les enfefió 
por el Efpir i tu Santo, como bien lo col ig ió 
Efcoto de aquellas palabras Toa». 14. Multa ĉot̂  ^ 
haho yobis loqni fed non poteftis portaré mo- ^ \ í t S 
dosparáclhusautem SpmtuíSanSits,&'c*C.on ^[;nrt.¡H ^ 
l o q u e fe quebrantan los dientes heré t icos 
que niegan las t í a liciones,y concilios,que
riendo que todo efle ya expref íb en la Sagra 
dn Efcritura.Coligefe mas la tercera, y infa
l ibi l idad de los dogmas de nueflra Fe , quan 
feguros, quan ciertos fon , puefios todos, y 
cftrruados en la d i u í na r e ue l a c i on , quan íe-
guroslos mae í t ros d e l a l g l e f í a , que n i por 
ignorancia, n i por inaduertencia , ó olu do 
e rr ar i a n .P o r i gno ra nc I a n o, po r qu e f c ¿ ¿i", 
por inaduertencia, ó o lu ído tampoco , pues 
fnggeret. Pareceos que podemos v íu i r ,y ef-
tar feguros los que militamos debaxodela 
Fe de C l i r i í l o , qusntas vayas podemos dar á 
las heregias, pues fien do ellas todo í i i uen -
clones de hombres^quedan los dogmas déla 
-lev de Clisif lo reuelaciones de D i o s , N o fe 
y erra no,en la Iglefiade D i o s , n i por i g n o 
rancia,ni por inaduertencia.DIze mucho de 
e l l o , y bien el antiguo Ter tul iano l ibr.de TertMl\dc 
prceí'cri¡n.hmetic.\\amando a las demás cícncprafenpt, 
las del mundo,y fu fabíduria í n u e n c i o n e s , y haret, 
interpolaciones de la verdad: Jfcffa tricem 
& interpolatricemyeritatis, & m fnas hterefes 
mtdti fartitam y aria ate feBarp.m jnntcur. re" 
punantium» Nofaben loque han de creer, 
porque nd fe refueluen qual es mas aceita
d o ^ como esfeedehombrejcada vn© va pá 
ra fu parte , y de vn yerro fe ce mpenen m i l 
d iu ld ídos cerno fe v i o bien en la fec^a de 

A r r i o , 



A m o , P e í a g i o , y e n éüéftfos tieinpos en !a 
dz L t t t e r ó i y C á J ^ i n ó ^ . p e r a U hcrmaftira , 7 
Vfito de la ley ds C h r i í t o : f/.íf rcgíí/rf i C^r//" 
to infinita nMíasbtbetapud nos qHáflioiieSiHifi 
ijuas hx -efes in¡erunt,&'í\iiee heréticos facimt* 
Qj'ent acá pórie aaaa,ya eíla clsímcmbracio, 
quie í iquíerc rerb ichi l le r , ya v á f a e r a , y a -
u í c n d o c l : Terdedos vna, ó errar por mucho 
fibsr^o acertar no fabieruio: Ignorare melítti 
eílyfíe (¡«o ínon debas noris» Pues teniendo 
el ErpirÍGü farttopor nlacíliro a f s í como 110 
puede engañaiTe, ni ia íg le í ía que a fu cu en 
ta t iene. - . 

De aqui nació aquelli libertnd a los m á r 
tires d 3 CBríílo, , pues lien do muchos del íos 
idioías-aísí fe ofrecían a io* argumentos de 
losaducrÍTrios l e t r a d o s ¿ como t ambién los 
c u e r p o s a los tormentos de los tiranos,)' pu 
dieran e l l o s eíli alarla vida,y no la feê  pero 
antes a d ios v i fios de la muerte de vnos falíá 
ella multiplicada en o t r ó S j C o m o a r r í b á lo d i 
x imos dexTertulIano ^y í o d í z s fan luí l ínó 

Jttftm.dpoi ^ ^ t l r i ^ Á H h mugís tn mstexituritant* pltt~ 
l9 res pktátém pro^temur^hafii fecus ^ukm fi qms 

yitem pntdhons proúocct adyhertate.En qngi. 
t o no quícays de n y z la cepa^el cortar eneüa 
es podaría para d a r mas fruto: y como llsuar 
la Iglcfia de las rayzes no podey$(q las tiene 
echadas en el Efpi r i tu fanto)él cortar en ella 
es liazerlá mayor,y m a s f r i i t í f e r a : quien v io 
jamas el termino de la ¿onfianija con q C h r i 
fío defpídid fus Apor tó les por e! mundo: Í f« 
fleteritis ame R c g e s ^ Praíldés H&Hte cogita
re ¿¡ueffioiojdMt quid loqHamim, N o quería q 
tomníTen trabajo de hazervn l i l og í fmo , ó 
Cnthinieraadelante de los letrados del mun~ 
do.yda la caufar/Vo?; enimyiscjlis quih^m" 
mini.fedfptrituspatris yeflri qul loquhur m yo -
his. El Efpírltu Tanto tatito faise de repente, 
como de p en fado, no témays argumetos de 
letrados mundanos,noayay8 miedo q a s c ó -

I e § P ^uvan^atites vpfotros a ellos c íe ordinar io; 
/ paPa ^ttdmydox e í i f e r m p f m m i a , & ybi Oeus 
I . 1 . ^ ^ m a g i ñ e r e ^ í i ú a m c k o d i f c í m r o ^ d d Q m t i r f 

D i z e f an L e ó n Papa. , 
Qu i fo la diuina Éfcrltura encarecer la va-

- Ientia,y esfuerzo de í fmael,y fus defeendié-
Ctn*\S» tes,)'hallo q fe encarecía bien dízíendo:iV/¿ 

ntts tws contra, omneŝ  & manus omnlum cotra 
tum,& eregtmeymuerforumfratrum fnQtuni 
figettakrnaattd.. Quiere d e z í r , todos darán 
tras eUy el tras todos,con ninguno ha de co-
l i e n í r , y q u e r i é n d o l e todos beuer la fangre, 
v í u i r á t a n fobre feguro,y tan l ibre, q enfren 
te de íos enemigos armara tiendas, y hará íu 
morada, ellos arnnndofccontra el , y el vna 
mano fobre otra limpiandofe ios dientes. O 
Fe de D i o s , cuya valentía fue tan grande, q 

3 0 3 
fiendo vna fola contra todas las Tedas del mu 
do,y ellas todas h a z í e n d o liga contra t i ^ a f -
ta hazer anotomia en tus d e f e n t ó s , tan í e -
gura, y burlando de codas te dexanas andar, 
q enmedlo d é l a idolatr ía le enclauauas las 
lau^as,y ah í ! cuan t a í l e vanderas, ahí h i z í í l e 
habí tac ionjy fin teepor, n i recelo de todo el 
i n í i e r n ó k efbuas de dentro fus forcalezas» 
y b a l u a r t é s d a n d o yayá. 

DIchofa eí al ma qquí í ief fe recibir del d iu i . 
no cfpíritu aquello q/an Bernardo deuia de SerJn quU 
femiren f i : DtSpmtu fantf otejíatHr feripm- hufdamfén 
ra quia prQceditylpiratjn bakiiat,replet}gÍQrifir tentijs , 
f ^ f . Y explicando el como hazetodo e f t o d l j T e ^ i . f ^ ^ 
xz'.Pr&cedendo prczdeñhut^xízs enfu proCef 
íiori ciuioúSpirindfO yocatqms prahjlina" 
uifAs el primer ef^do de la f a luac íon : / « /u -
bkando iu¡It ficat qaosyocauic.SantifícacIon, 
q es el fegundo: Replendo accnmulat meritis 
qH&s-mftificáuit: dando aumentos ds gracia: 
GÍorificado ditat prísmíjsq.itos accumulduit me 
n t i s .Y para q no falte nada en nüef t ro bien, 
dize el mifmo faaw en o t r o í u g a r j es nuef- * 
Wo abogado conforme áquellós Púñala ipU ?em,/^3# 
nobis gemiiimus in ^narrfbiUbMSi ĉ * bocqmde ^snt' 
ín corde naího^Es la explicado comuna po rq 
el Efpi r i tu Tanto no pids^haze q p í d a m o S í d e 

manera^q el Eípír i tu facit® en m í corado abo 
gadojV e| feno del Padre es el mi í rno juez,, y 
autor de la caufarque me falta amí quando eí 
m l í m o q me haze pedir, es el feñor q me ha 
de conceder? Aduocatus noílerin cordibasnof 
pis^DomMuSnéñér in corde patris, itaq-y quod 
pojluíarfjuudemipfe dmat^tii donatytpottii-
lemas. 

Ett eíla r ázon fe fundó fan L e ó n Papa pa-
ra dezir, que la r a zón porque C h r i ñ o llamo 
pecados fin remedio l o s que fon cometido! Matth,i%* 
Qonít&zlVApiút&üntoi ÑonrtmhtetHr d m 
hoc facnlo^eque infutHro. VuQ por quanto el 
que afsí pecaua(feaqua{ fuere el pecado)ex- , 
c l a y a d e f í el raedlo^por eí quaí alcan^aua eí Leo ?dp4% 
p e r d ó n . Permancns itaque in hac impletate ft- ferm. 1, i i 
myenia efl̂ quia éxclítftt eum afe^er quem po- Pent. 
teratconfiteri: necynquamperuenhddindul-
gentict rtmédium, qm patrocinaniém fibi non 
habet admcdtHm.Y e-KfViczn&o el fanto pa
dre lo? efeftos que en n o f o t r o ? h á z e , dize: 
Ab ipfo énim e(l inuocatio Patris, ab ipfofunt 
íachrymtf pémténttum ^ ah tp fo funt gemitus 
fupphcantmm,& nema potefl dicere Dominum 
Jefum nifi in Spiritu fanto. El recibirlo-es lo 
que importa , que recibido todas e í l a s , y o-

tras marauiiias haze,y obrajlenando las 
almas de gracia, y en 1© futur© 

beatificándolas en la glo 
r i a . ^ w f « . 

m 
m 



D E N V E S T R A S E Ñ O R A 
D E LAS N I E V E S . 

x t o l l e n s e u o c e m q u & d a m m u l i e r d e i u r h a d l x i t : B e a t u s 

v e n t e r q u i t e p o r t a u i í , 

L U C . I I . 

Jíechf. 11. J^ , íeígracia antigua, A es defo 
O por mejor cíezir mal 

^ ^ ' Á r § ^ viejO'Helas riquezas-,• 
r vu^k|^ ^ no falírle de !as ma

nos buenas obras fino 
por mi lagro . El Ecle-
íiafHco dez ía , qvic l i Je 
dieíTcn vn rico fin íer 

cnutiuo de fu dinero: Qnjs e s í b i c , & Um 
¿ábimus eum , fecit enim miraklia in y h a 
fuá: Dar ían vn gran milagro , o para mas lo 
encarecer muchos milagros en la vida: v a 
proposito de el mancebo , a quien Chr i f to 
m a n d ó renunciar lo?, bienes de la t i e r r ^ y fe 
fue t r i l l e , di xo C l i r i u o ya aquella fentcn-
cia del i os: Factlm; e(l camelum per ({tramen 

Matthiip, 'í-fS tranfire^uam cliuitem introire m txgnHM 
Btr.fu.ecce C^lorum. Y ían Bernardo r Pietaspepcrh di~ 
nes rdtyuí, tikia^&'jlle matrcmfiiffocdmnt.Andz e lbien 

hazer aojado en fus manos. Oy el acertar vn 
rico Senador de Roma, por no tener hijos a 
querer dexar ala V i r g e n fantífsima por he
redera, eftimo el cielo tanto, que por nucua 
maraui í la qu i íb en los ardores de la can ícu
la cubrir parte del monte Efquii ino con n i e-
ues, feñ;ilando el lugar adonde quer ía fe íe 
bizieOe el t emplo , que oy fe llama Santa 
M a r í a Mayor ,y de antes Santa iMaría , ¿td 
.prafelu. Y aun fauorece mas lo que d igo , 
ver que de muchos re í íagros que la V i r g e n 
tiene hechos, fofo elle quedo en v n í u e r f d 
íiefta para la íg le t ía , no lo qued.indo otro al 
gunode los demás, dexando en memoria,y 
maraui í la perpetua el desheredarfe ?n r ico 
en vida para dedicar Templo a la Madre de 
Dios . L o mas cierto aun parece lo que d i z » 

K alen» 

fan H y l a r í o : TI al ere dixmds crimms non c/Z, j ^ j ^ can, 
fed modas tn kahendo retinendus etf. Con el î Mattm 
milagro de oy quedan ya la riquezas bien a-
creditadas, y vn matr iaionio de marido j, y 
muger honrado , prohijando con riquezas 
de la tierra aquella de quien todos Tomos 
hijos en la gracia de la qual tenemos necef-
fídad: Aue María. 

Si el amor fien do de fu naturaleza blan
do , y paciente es contra quien maltrata a la 
cofa amada, arpero, y atreuido ( proprieda-
dcs que en e' conocvi^todos a lo diuin© , y 
h u m a n ó ) bien m o í l r ó ella mugercilla quan 
to, quería al Señor jpues viendo andar fu hon 
ra, y crédi to tan mal interpretado de leguas 
maldicientes, leuanto la ^Toz,y g r i t o : en 
fudefenfa, no temiendo l o q u e le p o d í a n 
quitar de bien, n i recelando lo que le po
dían hazer de m a l : ya f s imof i ro amcr , y 
conf tancía . 

P R I M E R A P A R T E . 

EN prueua de? amor que m o í l r o , haze 
aquel dicho : Hahctfum Ímpetum ¡ñctar. 

Tiene muchas vezes la blandura eftremados Quintil, t ié 
lances dcco\z?¿:IracH}jdiÍH»t aut nm¿:,t.Di~ ció. india-
ze otro como fon fentidos los que bien l og .déMw 
quieren ? Y fi auemos de creor aqujenen cur. & Má. 
la materia lo experimento, que fue la giuger ¿¿de lam~ 
de Hercules : Magnus dolor katus améf efl. ro IUYCHI'IS 
N o ay cofa quemas duela que vn amor eno •yxcr. 
jado. En eíl'e l ib ro del amor diuino ha l ia-

rey s 



d e las N i e u e s . s o y 
r e y s t a m b i é n al Efpoío con quexas d e í l o j 
como quien parece daua en algunos en cuen 
tros deftos: Fonisejl vt mors diletiio, dura fi~ 

frj^l.o* cutinfernus ¿emuldtio: lampádes eins lampa-
des i^nis, atqueftjrnmarum. C o n afperas f e 
meian^is cotexo, y amp; ró el querer bien: 
rnaerCe?ínfierno,y fuego dealquitran > que 

. quanco mas agua Ic cchays, mas ie encen-
deys: multa non potüerum exthigüeré 
chántatem, A fer el l ibro ^ y dicho del amor 
friundino , no me efpantara que como fus 
íequacés falende ordinario, 6 locos en quan 
to ie t ra tan,ó fe fu dos defpues deefcaldados» 
fíerrtpre andan én fus poeíias q u é x o f o s , o 
por loque noalcan^m cu quanto ciegos, ó 
por lo que perdieron ya fefiídoS: pero el l u -
gar , y i íbro es de;! amor d íu ínó ,y dize de! el 
Hfpí r i tu íantó que también tiene fus p iqués , 
y que muchas vezes tratar con el es morirá 
y trae coohgo vna e m u l a c i ó n te r r ib le , y 
ma! fufríraíéMtoi y finalmente es fuego^ue 
íí Inquietarebienta , y muchas vezes apre
tado h a z e p r o d i g í o r o s efectos como fe v¿*é 
en la baja de a r t l í l e r b , echando vji pefode 
veyn te , y treyuta libras, adonde fuerzas hu 
manas todas juntas no llegan» Ya la P h i f o " 
lo^hia natural e feudr íñando bien fu natura
leza le c o n o c i ó bien eftos b r í o s , porque ai 
apetito q u e í i a m a m o s concupircible ( cuyo 
oficio fol J es querer bien, y complacer fe en 
el fi le poíTeC; ó deíTearlo íi aú no le tiene)le 
dio la naturaleza otro por c o m p a ñ e r o , y 
como le cayo aquien llamamos i ra íc ib le , 
cuyo trato es acarrear colera ^ pafsion ^ y irá 
í i rü l sndo cali como de cuerpo de guardia a 
fu R e y : porque como el primero no ten
ga otro blanco a qué t i rar , fino a! bien fen-
f i t iuo , al qual corre coa grande ímpe tu , f i 
no tuuiera quien le qui tará los efí ruos , y 
i m p e d i r a é n t i s que 1c pudieran retardar , y 
impedir , quedará el con la blandura que t ie
ne enmatado i y impedido j y afsi el i raíci
ble por colér ico , y apalsionado rompe !oá 
c o n t r i r i o s , y \'a haziendo, y abriendo ca' 
mi^o al concupi fe ib íe : y qu.irtto cí amor es 
mas ieuantado , y refinado , tanto de o rd i 
nario el fent ímiento , y colera es mas viu3,y 
roas agudav Por lo qual alamor de DioSjque 
és el mejor de todos dieron los Santos por 

D.Tho* Té COraPai'ero e' zcfo i que conforme fanto 
2 n 2 ar i '̂ '̂ cirní,s ¿s vrna eft>ecí£ ^ íra, y veng;m^a* 

1' ' ' conque Vn Santo que mucho quiere a Dios 
B^níer i'x ^e^ome ^ ^^e^ l0^e > norque todos no le 

3 quieren , aquien fan Bernardo l lamó con 
mucha prOpriedad polilla de la v i r tud , por-
q u e a 11 í c o m o I a c d a d y a m a d u r a , y a R e ÍI ra -
da en el h.ombre, ün t iendo alguna cofa con
tra la r a z ó n , y buena d o a r i n a , U ene o l e r I -

in cant. 

z a , y mata , viendo la cota mal hecha , afsí 
la v i r tud defpues que ya es criada , y t ie 
ne edad en los Santos, no fufre defeoncier-
tos contra Dios ^ y fu leyj y o faca de vn pu 
nal como hizo Phinees, atrauerando al H e 
b r e o d e f c o m p u e d o c o n l a M a d í a n l t a j ó c- PfalMfiQj 
cha manó a la efpada como Hel ias , y al có r -
te deüa derriba q u a t r ó c í e n t o s , y c ínquen ta 
facerdotesdeBaal: ó q u a n t o de otro modo y ,Ke¿. iS* 
no puede, arranca por lo menos d e l a l e n g u á 
que es la efpada de las mugeres , y como ef-
ta h izo en el auditorio , d e í m i e n t e a vozes 
vecas, y letras de Icrufalen fin temor algu
no: BcatMsyentCYy&'c. 

Deaqui fé entiende bien aquel vnico , y 
fingular hecho de C h r i f t o , quando de las 
Cuerdas de los fardos fe pufo hazer vnas co-
raodicípliriasi6acotesj conque fuccafU-
gmdodefifueros hechos en el templo : ( fia 
guiar le l l amo, porque en toda la vida de 
Chr i f i o leereys otro femejante, conuiene 
a fiber, que leüáhtafTs mano, n i tomaffepa
lo , ó in í ^ rumen to para herir a alguno , an
tes en el huerto refrenó los br íos del Di fc í -
pulo,mandandoic recoger la efpada ,1o qual j ^ . 
p u l ó el Profeta Ifaiás en tanto enca rec ímié Ja '^2' 
t o q u é d i x O : CaUmum quaffatttfn non conté-* 
ret^úr íignumfumigáns non exíí'mgúet. Que 
riendo encarecer fu blandura: pero aquí n'c 
do tanta dí foíucion en gente EcleíiafHca, 
en cierto modo i^rece que no fe puede te
ner , y da el Euangelifta la caufa , citando la 
propheciadel V(zlnúñz:^clusdomustuá co- P J ^ I M , ¿2 
medit me. El mucho amor que a fu padre te 
nía , y reuCrencia de fu ley caufó eíta cole
ra , y enoio: hizo acotes v iéndola quebran-
tada j y con tantá publicidad de fen imadá . 
Bienes verdad , que fi Chr i í l o hallara otras 
maños ,a quien efhmiera bien el podar caf-
tigar farerdotes, aun píenfó quedexara por 
aquel) Í vez el oficio :pero no las ay mas 
que las de Dios ( y f] en alguno oficio , y sf* 
te mecánica las manbs de Dios fe pod ían 
ocupar , fol^era en h á z e r dífciplinas , que 
como fon remedio de culpas,folo de las ma
nos de Dios pueden adquirir tan rica he
chura ) pero no hallando o t ro c ó m o d o de 
quien fe pudieífe. fiar el aílOjel grande amor 
de Dios le enojó , para arremeter con fu co-
trario:5Vj/«ííe tempíum boc, 

A efte fentido acomoda t amb ién fan Ge-
ronymo aquella viíion dé los Chirubines dé . 
Kzechiel; Diiasfades, (d ize el Propheta.) HtC-ü i * , 
fíabebat Cherubim faciem hominis iujlapal- tnc»^o .E ' 
rnAm, ex hdc partSy & faciem íconis tujld paU \ec^-
mam ex alia parte. N o erád de qua t ró r o f - ^ ^ ^ ' H 1 » 
tros como íos aninlales que éit el primer ca
pi tu lo aula v l f t o : pero ten ían folo r o ü r o da 

hombrcj 



y o 6 E n l a f í c f t a d e n u c f t r a S e ñ o r a 
h o m b r e , y d e l e o n : Quorumprimum ad vá-
tionem, fccíinclum A¿ furotem pertinet. Gen 
te alumbrada de Dios ( eílo quiere dezlr , 
Cberuípin,) no t íena masque r a z ó n por do-
clcfe goltierna , y r í g e ( elío quiere dcz í r el 
r o í l r o dd hombre racional,) y quando en-
comtrays la r a z ó n , íaie con vn roftro de 
león , enojad© , fm temor os comerá abo
cados , porque es bien cierto que el per-
fefto amor de D i o s , n® haze mucha com
pañía con el miedo , y recelo , que eflo 

i . lean, 4. quicix d e z í r e l , Pcrfcft a chamas forasmit-
tit timarcm. La veys quien dio tanto cf-
fuerzo a vna pobre muger , para le opo
ner con gritos íin temor , ( como eí que 
n i teme, nideue ) acudir por la honra de 
C h r l í f o que v io defpr eciada • V deftruy-
da en el auditorio Pharlfayc© ; pues fue 
el grande amor , y caridad que a C h r i f l o 
vtiú'Ji'.Maguce íUuQtron*s 1 & fidei h<ec mu* 

BecU h m . Her oftendiiur* D i z e Beda : y viendo en 
LKCI I . C. contrar tanto la r a z ó n en el milagro que 
^ i J n prin. C h r i í l e poco antes auía hecho, faíió fien-
tom*5* do flaca hecha vn león , y echando fuera 

el temor , a vozes, defmíente los enemi
gos: BeatHS Ventcr qtiiportauit. 

De donde col i jo y o , que vnas amíf ta-
dcs que la prudencia del mundo oy trae 
e í H m a d a s , que no tratan mas que de, P/<t-
ecbo 3 vnamor por mejor dezir a lo m o 
derno ,quefufre dezirfe mal de q u i e n d í -
zeque ama , y oyendo que le cortan la 
lionra , t ambién el de fu parte ayuda, bien 
fe echa de ver que es traydor por quan-
to no ay adje í l íuar , oyr mal , y querer 
bien. El Sanco Euangel i f ía l u á n t imo fiem 
pre particular azar , óencuent r© al T r i 
bu de E p h r a í m , y contando en fu Apoca 

jípocal. Jypfi los Santos p rede í í ínados de los otros 
Tr ibus , quando l lego a e í lc cal lólo , ó 
h u r t ó l e el cuerpo , poniendo en fu lugar 
a íofcph i y í icndo afsique lofcph no h i 
z o T r i b u particular con fus hermanos, 
(pe ro en fu lugar le encabezo fu padre Ta-
cob dos hijos fuyos que tenía , que fueron 
Ephra ín , y Manafes, y ficndo Ephrain m c-
noren laedad, lleno la mano derecha,Ge-

Ge«»4S. nefis 28. y por mas que el hi jo l o l e p h q u í -
ío enmendar al padre Tacoben l a b e n d i c i ó , 
y mayorazgo de los dos nietos, de padre le 
d í x o que lodexa í í e , que bien fabia lo que 
liazia ) fien-lo pues el T r i b u de Ephrain 
tan mí f l e r io fo , fan l u á n lo d e x o , y en fu 
lugar pufo al padre : E x Tribu lofeph dúo-
decim mUíia jignati. D i z e n algunos doc
tos que fue Ja caufa, porque cerno defte 
T r i b u fallo el primer autor , y inuentor de 
la idolatría en, el pueblo de Ifrael (que fue 

el Rey leroboan , ) n i aun en la boca 1? q iú 
fo tomar el Huangcl íüa , que como ama
na tanto a Dios , es lance de amor no po
der tragar el que encuentra la cofa amada, 
Y porque no os parecíefíe que fe l e o i u í -
daua , de p r o p o í i t o pufo en lugar del hi jo 
al padre , aunque no hizo T r i b u con fus 
hermanos. P o r la mí ima r a z ó n dizen que 
tampoco n o m b r ó al T r i b u de Dan ( de don
de esprouable que ha d«f nacer el A n t e c h r í 
ñ o o p u e í l o de fu m a e í l r o , a quien tanto 
quer ía , y amana. ) Y aquí deuia de fundar 
fan Pedro en fu Canónica aquellas aflic
ciones del coraron del fanto L o t h v í u í e -
do entre los Sodomitas : Injlum Loth op~ 
prefum aneff¿ndonim in iufla conuerfatione, 2 
& c , Y luego abaxo : Habitans apud eos C'2' 
quide disjn diem animamtttjli iniqais operi-
bus crucidlunt. N o leemos de los Sodo
mitas que fe ocupaíTbn con L o t h más de vna 
v e z , quando entrando los Angeles en fu 
cafa, le qui í ie ron de ímandar , lo qual luego 
pagaron con la terrible ceguera que los fo- ' I^a 
bre v i n o , y con todo eíTo fan Pedro quie
re que el fanto L o t h de ordinario eftuuíef-
fe lañ imado , y opr imido , violentado , y 
cafi por fuerza mientras a l l i v í u i ó . Es la 
r e ípue í l a fin duda loque arriba dez ía rnos , 
que vn verdadero amigo , quando ve, ó por 
obra , o palabra c o n t r a d e z í r a quien ama ,0 
no le puede ver de fus ojos , n i tomar en la 
boca,como h izo el E u a n g e l í f b : ó le rebien 
ta el coraron dentro del cuerpo , quando no 
1c puede remediar, como h i zo L o t h ^ o f a -
le como león furiofo quitando , y dando 
vozes como lo h izo eíla muger : Extolísns 
yocem. 

S E G V N D A P A R T E . 

' O í i r o t ambién grande conftancía , y 
lofadia3pnes cortando por todos los r e f 

peftos humanos de letras , nobleza, j u í l i -
ciade que el auditorio cílaua l l e n o , n i te
m i ó el mal que la podían hazer en dcfmen-
tír los a todos , n i fe alfombró con el cfpe-
ftaculo de tanta gente pr incipal para ca
l lar . D i x o bien P lu ta r ; Incommeda yir* p^ut(íre' 
tuú coniunÜa, nonformidanda, fon para ef-
tlraar, y no para temer males que no de ía-
c o m p a ñ a n la v i r t ud , las c í p o f a s , y gri l los 
echados por la fee gloria fon de los M a r t y -
res, deftierros , y pr i í ioncs por la verdad, 
honra de los Predicadores: Maiora certami-
n4 j maiora fc^mnturpramití. P o r tanta i n -

noceg-
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•d¡cm¿,pr&fidc,proy¿risste,.fn'(}Deoytno ere-
warntirlcríMitasyeítrxgkma efl nojlra,á\zz 
^Tertuliano: no nos hazen cocos, ni ponen 
miedos hornos ardientes^ní pcírosj quanto 

. • ÜTIS síío hazeys, mayor gloría nos days,y ef 
ta refolucíon es <k quien ticas eíbirítu ,de 
Díos,cuya propíed-iá esferpocoforeroalos 
refpeclos humanos» y folanjente fe Iz da de 
íos díaínos : en la exenipcion moílro h f s 
de Dios íu autoridad, y en la confianza del 
hablar fus bríos. 

Haiic yo ^íaciapartícuhr en el Cardenal 
Cayetano,en la iolucíon de «ha quePiion al 

Bxtd.z, tercada en el Exodo»conuiene a faber, fi pe
co Movíes quando viendo reñir vn Hebréd 
con fc,g;Ypcio,y el acudiendo por el Hebreo 
mato al otvo,y ! t íepuuó en ia arena^y antes 
q le macafle mico bien d campo.reparaado, 
y mirando íi h v¿ySa\guno:€Hmq¡circHnfj?e 
xi'ifct huc AtctuÍ i'':d(%(¿r:-2uilu m a v jje y i i i 1 i í, 
fcHHj'Hm JP.gyfthm akfcenditSabido. La re 
íbUicion deíle punto pencls de otro , corno 
confíeí^n todos les expo.íkores,conaíenek 
íaber.fi Moyí-s tenia ya auioridaci diuinapu 
blíca para víar de horca, y cachitlo, (como 
tienen los Reyes, y juliícia pubilca) por
que deíle mado podría matar, fin c.-aedar 
homicida,en el quai fundamento eííriuá los 
qns ?e f ibraii-üepecada, queriendo c¡ fueflTc 
3'alib¿?rtadoi*del pueblo.Hebreo cótra el de 
Pharaon,ron autoridad diuína.Otros dizen 
que pecó, perqué aun no le ama llamado 
Dios para eíle oficio^ y era toda vía hombre 

rjual come-
p; iuada fue 

i el Cardenal 
Ca v etarso» ydi z e,pec o M o y fes fin duda5por 
que no tenia autoridad, ni jui í ídído díuina 
pan podepmatar. Y de dondc.prG'uays q no 
Iar-:n:a f Aduertidia razón , porque por el 
mlfino cafo que vfo de cautela, mirandoá 
v i .: .v otra parte,ii le veyan, o no, moitro e« 
uidéhtcmcte que no tenia efpaldas en Dios: 
por{t quien habla , y obra con autoridad del 
Cielo^no tiene para que víar de cautela,111 re 
par:?; í, | j vr ij ó no le ven. Eíío haze quien 
quiere correfponder con eft-os, y con aqúe-
ÍIos:!! vce a vnos encoger fe, y quando.qwie-
re dezIr¡,o hazer mira ü vce a los demás:foii 
QÍfp cobardas de -blnocntas/zente neutral,y 
iiieetermínada,vividora con tedostque.-quié. 
h í h h con?eíi>írttu deDios}c.one5 roflromuy 
limpio,y oiíádo al letrado-a la )ufl-iciá,a no
bles grita , y a voz'es defmicnte: BxtuiUus 
tó tem* -'oj siatirrj l, • • • , % ••" ^ 

Deípaclio Chrifto a fusxlifcipulos por eV 
Riundo^tan pobres y deCk^d-'S de cofas de k 

particuiar^y no pu 
tiendo el hecho n 

po 

tierrazo affoíxar.y {Iico,y aun Cu vo vaca-
lo par*, los perros, corno ejemplos en el ha-
blar,y cumplimientos mundanos,pues haf
ta en el faludar reparó, Y no admira tato ello 
(pues el defprecio déla tierra .fue el íc-io ma 
yor de la íe de Chrifto) quat©el precepto, y 
auifo que les dur.Cum lieteritisame Rege*y& 
Praftdcs.jioihe cogitare¡qnowodoyaiit quid lo-
imaminii dabnurenim yohisimUdhva quid lo 
quammis n&n cnlmyos eftisquiioquiKtni , í e Í 

[piritus Patru yeftri qui loquitm in yobis.Vuts 
Señor han de eftar delante de Reyes, y de 
tribunales de juez es, y letrados, y g -ntc íi-
nalmenteia mas autorizada y grane del m€ 
do,y ferá malo preguntar el quomodo han de 
hablar,y el úuíd-.r.n el quemodo îl han ele ha-» 
blar por Alteza,ii por Señoría, fi por Excc» 
lencla{qae el mundo en eííe hablar,y honra ' 
dg boca tiene atados todos fus puntos á i ho
ra ) y íera malo eiludíar vna razoncílla mo
ral cnprucua de vuetíra íef Qije muchas lú-
zíáro ios Doctores eícolaftícos defowes acá, 
para eaickncia mayor de la pureza de vuef-
tra ieyí No quiero que cftudieys cofa, ni el 
conao, ni c» qui¿ aueys da hablar^ aísí enleo-
dió el quomodo , y el <J«ÍÍÍ Remigio, y coa el 
¡a gloíía; OHO autem Áicittfuomodoy autquid, ^e}mZ'Cita 
qmrMmrntm nferturad fapientiam, alteram m*n c*teT 
adorii officium. La razón de la prohibición nf D ' 
es, porquecomo ¡os Aportóles eran de iu na ^ &2f' 
turaleza pobres, y cuytados , íi hablaííen de c'1 
fi perdiera la grauedad la Fe; y en que?Lía- l i^Li i ' ,* 
manan por ventura de fabios, a quien es bie 
llamen de necios,intitularían por grandes fe 
fí o r e s, a q «i e n i e i n o b r e d e b u e í 1 e r u o p e r t e 
nece,apel iidarian por i}luftre5,aqukn efrará 
mejor el n ombrarlos por tíranos,y por fere-
nifsimos P'fiacipes,a quien con mas propie 
dad cabe el nombre de ladrones,y infames; 
(que como el miedo es ma! interprete,como 
díxo d otro: Metas femper maUs inierpres, 
pues fiempre acobarda a quien letícne,y pie -
faque todo le hará mal) querrán bufear cor
teñas adonde ellas no caben,y como eflo era 
claro argumeto de cobardía,cóuiene aíabcr, 
guardar reípetosa hóbresj noquíe roq eflo-
dieismiel i,níei ^emoiothablara el Eí'pl 
ritufantopor vofotros,y el oslo dkarkodos 

De lo dicho í¿ manífieíla bien, que en 
gente que tiene por obligación hablar, cla
mar , zelar , y dezir, no es buena la verdad 
muy cortes, ni la reprchenfion muy afecta
da i ni lleua-. buen termino la juíticíá que «5, 
reí pefl-ma- niss que a Dios, porque cortefias 
que .corean por la ley de Dios, y la topean* 
antes fon corte fias deldemoaío,porque tan 
ta tiene ía viríuel deapocada^quáto tiene de 
swsdioía.Gente q woíabe cortar por el mun 

V do. 



á ó , V 3\í n f t r ¿ e r d e fb á eHch® qua n dio r 6w ¡ é 
3.Ke«T. ,8 , fcc.ií-i l-onvadeDtps llanto el fnntoHelias 

VH-ri:dce:^de éfvtril o? i-»íe«?,kiena paraíaf 
í , Jp&c.it, Z£t>- raaUladés^^e?. Lis vííTey c n h t t i F f 

J que qt** ettifít.H atis ÍH ¿uds pdries; ó f i es Wuc-
ha t-áraDio';,^! para el i f undo.Y el SefiOr la 
í urdA» Í n el Ariór.virtiid tibia,ni callente,ni 
fr i a v f • u e freulcia íiíze vomitara Dios: F t % 
f-dpt (4¡í'ifiuW'fripduséjflhptd (juwhríi tt* 
piéffé es ¡mibiám te "érfácre ex ere mc&t» Y 
gerCe ^cr- ral , que iil es b'en áe^quí 3ní t\c 
a5U. ? o í^rue r?ra D'o^ Í f¿;í M»« e/I metum 
€omfA me efl (UzetClmfw m el Eii^ngeHo) 
ĉ " qm i§ñ c&lhfil mecnm iifp$r£ti\ no aditíi-
tiendío medio .̂ffrwno... entre amifos,ní cne-
rrii^OJ-.^O'-^ve tvi d auditorio zftam toda ef 
ud¡\icrüé?.d da gente,cermícne a fai»cr,er« 
fr- i iros declarados^ fon ñ dezían:/?/ Bel-
eebt:th,&c. y otrs*, qtent&ntes fipiá de cxlé 
qui-srekant Otros cállsncto^v oyendo el vádo 
náíosParifscn, y lasrrzcne* r!e Chr'Oo j el 
si í ía^ro los for^atia a reüí, bic del, c! temor 
o re ípeé lodc los ía f í í sos , los b«zia r « ha» 
blaryiie manera q pcnísndo tcn'a» mejor r a í 
t ído íe liizíercn neutrales:»'ola la pobre my;* 
ger aciidiopor si hijo de Oio^.Chríflo que 
ve vía bien los coraron c<«íe tvjdo^^defnües q 
con lazonc? fonuesuio los enemigos defeu 
bíSítos,qtr.ro tibien marrara los neutrales 
qnoswian cfcd^ldo también como penfa* 
Han, ] ore en ía oeaíion en q íe ba de hablar 
verdsd,)' acudir por h vírtr d , lo raí fino es 
callar,q (ontr.-d ' x U h f a r í z n d o i e el iQedio 
sx t re í ro de opoíi ion: Jty* non ?jl mecnm 
(clama el el Senoi) i ontra me efl j & q m n m 
collipt di (pe ghi Los que aquí eñaysmuy 
gorros,y peaíays oweror echaros defuera 
tengys mejor elección, contemporizando 
conn;i?o , y con el mundo : cngañ-ivíos, fio 
ayaquí tomar medío ,y fer, ni elle , ni a-
que'; Bis íf&l que no foys de aquí, foys de la 
@tra parte. 

En el ctpit7*¿T8l Gen.efta vnadificultad, 
q no atormentr, pocoa los eiípofitores r fo-
hfc la vcotade ¡o^plitporq la íagvada Eícri-
twra y* «íaa encender queíue'-por los herma
nos vendido a los ífmaeiius,'/ alosMadíaní 
tts: MdÍH$«Ü"vf •venftnietur Ifwdeltls(dize 
lydasfd Hermán® queriendo librarle) y ef-
tos vieroií silos paflir cftandocomiendo,y 
llte^d abasfo la rmíma eícrítura muda el no-
ht%éATS¿rÁo-,?v<£tmnnnhH$ Mai iamíis nc* 
setmerihus it.ít7.chenteíeum le cifterndyendf 
dérmt rifó í f a M n h y l p n t i M g m e i s . Y en 
d fin iéié&p* •M&l'wútet reniÚerant Hftph 
in yfspywe Pímph4r E u n u t h o i Y ü|üeii«» 
fea ta riíi#fw ca.fta ; y m-rion áe gente, fe 

e n o r a 
iYsifn^o padre AbrabR^contodo eíToío* Tf-
iraelitas decienden de A ¿rar , Kífidre de íf-
tnac!, y le*5 M|ÉBÉ*í'taf| de Cetura , criada de 
Abraban. Y d?Kada< ©tras muchas íolwclo» 
t.m, rarc-re mas el?ra ía ckl Cardenal Caye
tano , que yinm mezclado? vnos can «Hros, 
y per ello la Efcrltura habla también c©o 
mezcla. Serian vnos arrieros, y o í r o s l e s 
mercaderes quelleuauan las mercaduTias en 
las cauaí^sduras alquiU<ías tic lo*arrieros^ 
Pero !o risrtd cs^que íolamcíi te vnüs le co* 
prarOD:püescomo. imputa la culpa a vno-i,/ 
a otros: porque los ©tros que y man en corn-
pania loccnfintieron viendo que era mal 
hecho ¡y no acudieron:, tanto les imputa 1$. 
Efcrltura el pecado a ei>.os,con40 a los otros; 
que fi tiene tanta eujpa el fadron, como si 
co«í«níIdor,t'!n culpadosquedauaiü ios Ma 
dianí tas ,esmo Ies Tímaelítas ,todos 1© ba« 
zen,pu€s aísi ibá&í lo pagiten.FudíeraM a k 
far algunos que eüos no corupraroi^nl die
ron L'd dinero por íüfcpn:m»s |>orque no I© 
imped l í l e s a los compradores ^ confentíf-' 
teys, y coafcqueíííetnente íleusys acuellas 
la mimia culpa 3 que cp?ando ay obliga-
clon de acudir por vno de Jos extremos, 
no es í e g u r o tomar medio > y quedar neu
tral . 

Fondero fan Chrifoílomo agudamente 
aquel lugar del ¿^«de lebj quádo pueílo el Chryf.h 
fantoén aquel ta ter r i bl e de ía mpn ro ̂  ha 11 a el. 2. & 3 
padre q ent-.nces acabe de moRrar í@do% ]o%fd(unt 
quilates de fu fantídadjquando fe moftro irn 
paciente. La paciencia, y fu fr'miento fue la 
virtud en q el mas fe efmeró/:mno todo? ía-
ben, y vrí lance q tuuo de Impscíenc in le e« 
chócl felloa toda«las vlríude. Coniidcrol» 
la muger fm caías,fin hazienda , fin hijos, y 
porcofiguiente fin amigos,por lo menos or 
diñarlos, (pues ellos íegundos piden de los 
bienes primeros ))" íiépre con aquel'as pal2¿ 
bras en la boc.a,f]®:nifícadoras de la tranquili 
dad de aquel anirno; 'D&mintís ie¿it%Dümintis 
ahflditi&c. Hncoíerizandoíe de verle ta pa 
CÍ5te,rabiofa de que no mlidafle aquel ferraí 
r o d é hablar (porq como dize bien Séneca; 
Jsfulltiürídá ftímina ddus[at cíi;Y fan Cb.rl-
foftomó tiene para í i , q Ifeuaua también el 
demonio -en el cüe?p®j, afsíofe a el dlzi ído k 
Adhm t't ptrnitmna vi/impticitatt iú4'¡ hsne* 
dic Deo & morers. Nunca has descebar cotí 
I f t l tu necedad f HaOa q ú a n d o U han é é 
duraren la bota ef ras íireplicídades ? Y qui* 
fo4,eZ!i:Di©s m e l í b r e , q marido tan nec!<* 
teng©,acabaya:^e«e<Cic U^e & «ztme.Algtt* 
(tés AiXtn q eO-e^f^ed:ciñiere d e z í r , pid£ 
ya a Dios que te licué para f u y me dexa-
ras? mai a p o p o _es la e>;plicacic-K dslo» 

qu¿ • 

, de 



d e las N i c u e s . 3 ^ 5 
q ^ e d r z e » valer el heneite , l o m í i n i o q u c 
W t í / ^ / c , p o r q u 3 n e o en ía frafí , y ir. o cío ¿ c 
l iabíar defteHbro cie l o b , * ! verbo hcneÁi-
á^^íene la ngnificacic comob i ron i ca , q i ü c 
rodez i r contrar ía , como fe vecen aquellos 
AzlAzvaoniO'.Videhts quodinfacie benediedt 
tibifidcñ ha os de efctipír en el r o í h o,y cjuí-
fo dez í r ia raiigcr,KO me entiéelo ya có efto, 
tu toda ía vida alabaüe a Dios»y viuifíc en t u 
íiniiplícídad,y inocencia,co e í lo te dio Dios 
tanto en rofíro , q eflas en efle e í b d o en que 
te ves.-alto benedie Deo ,¿ \ ya mal del,, y aca-
ua: veremos fi mudando el e í l i l o / c te muda 
la vetura^y eflo en )a verdad intentaua el de* 
m o m o ver íi le p o d í a b a z e r becbar vna mala 
palabra por la boca co iUraDíos , (y en eflo fe 
funda San Chr i fo f lomo paradezir , que era 
gfto oración del demonio , hecba per la bo
ca de la muger) el.fanto Tob,qiic b a ñ a enton 
conces tgnla radicadá aquella alma en los 
tesmlnos deia paciencia,a la qua) ( por m u 
cho que íoplau.a el infernal enemigo ) no 
piidp arranesr de las rayzesjni aun bazer vn 
:pC'';U en o mou i m ign to^aq u i Ü l lo col c rí c o 
como león émbifHo a dcnoí la r la . No ta ren 
bien las feñales los íetenta Interpretes,y aña 
dieroníobre aue í í r a viíígata los ojos que 
k ecbo : iiefpiciens in iílam , parece ^uc la 
quería comer,í|«rfjí yna de jlultis mulkribnt 
Itícata es;habla0:e como vna grande necia: 
y hitniiibonA fufeepinms de manti De i ma-~ 
bi qHdre nortfufuneamus? Sí todo lo que v i g 
ile de la mano de p íos es bueno ( pue-s baila 
Jos que la vida íiaersa males paífando poi? 
manos taa bellas pierde el nombre,) porque, 
no lo aceptaremos? Y es muy buena la confe. 
quencia,no t omándo la aun el f en t ído fauo-
rab)e,fino en el riguroforSI fufre el vaiTalio 
al Rey con fus cargos, y t r ibutos , el fieruo a 
íti ama , e! foldado al Capi tán ,e l fubdito a 
fu Prclado.&c. y a cuenta de vn bien en que 
dep nde dd,le íufre t ambién la mala condi 
c i ó n , y la coferaj&c.en Dios porq no fe rá t á 
bícnafsííVeis quan enojada la pací encía jcó 
ojofcolericos denoftádo ía tTmgerdc necia? 
Pues ai mol ir o la fineza de fu virtud í d i z e 
Chryfof tomo en quanto le tocaron a el,) ' en 
fu perfonavlisíb pon erle de lodo,en vn m u í a 
dar llagadoJep!-oío,trífte,y d e f g r a c í a d o / u -
f r i o c o m o cordero ,y con aquella fu folucíó, 
¿S 'Pomintts dtdi^rcfpQrídh a todos los argu 
meatos adueru^erfaríos. Pero tocándo le en 
DiOí,ypoaiedo ia boca en ía hóhn^heriedkp 
o maleak De o, como león co lé r ico afea ios 
ojos,'lima de ncdos,trae nueua? pabibras,y 
silicuas reípueftas.Eftos fon i in duda los pun 
tQ% de bpnrá.di q fe precian los frutos tS3n ai 
feues asios mudái ics j ín junas en ü fufrenlís» 

en D ' m M aguárt^ ^ , n i corteí^ss. V i o h 
fanta nuiger tratar y íiablar ix.al ¿ e Chrif i© 
en el auditbriomo fe pudo tcner^ y ^ r t . i n d o 
por rcfpctos humanos,tuuo folsmcte re í re„ 
to a los d'inmostExtclUnsyocm, como d ize 
b ié Séneca ,q por querer íer nofotros libres 
v é d i a m o s la libertad,y quedauamos mas cau $sn^jpip^ 
tlüc$:Multa ubi pofse ojlendere^qHa acqmjita ¿ u 
áccsptaqi libértate nohis extorcerut'.nos efíemus 
mfiriyfi ifta noflra no effent. T é g o de mof í rá r 
te cofas, que fino fueran nueftras, fuéramos 
nuefhosry perdemos a nofotros por ganar
las a ellasvfi el otro noqui í í e ra pnuaryno mi í i 
t ícra tan to , el querer tener entrada, le baza 
perder la verdad.Sino qui í iera mandar tato, 
no fobornara : y l i no quifiera fobornar no 
hurtura , y fino quifiera burtar, no torc ie rs 
la juíticia. M i r a d las injufHcias, los la t roc i 
nios,los m á d a t o s , q cí da día nos atruena los 
oydos?Gada qual rebienta,y ve el maby to« 
doscallan:fi p reguntá i s el porque ? Refpon-
den,que fe quieren confcrnar,no quiere que 
les qui ten el oficio.Sin duda es lo q d ize Se 
necT.Ejfemtis noílri yfi i fia noflra non ejjent. 
A t e n g o me yo a Marcela que bur lando, y 
h a z í e n d o mofa de que luego auia depart i r 
de allí para la m u e r t C j O para ia p r í f ion , no le 
quedo lo q d i x o é n t r e l o s dientes,fino: E x * 
tGllefjs yocem-i&c.epxznto mas q cflos rttodos 
de ordinario fon fantaflicos,y miaginariQSj 
y como a r r í b a d c z i a m o s ^ / e í w í / e w ^ e r malus 
imerpres 3 el miedo baze parecer los males 
mas de lo que fon.que la v i r t ud no es tan fá
c i l de def t ru í r , que quando tiene los fun
damentos en Dios bien feguros, no i m p o r 
ta que le hagan cocos,psra que ella t iembla 
con cJlos:porque n i al contrario la maldad es 
tan val lente,que p íenfe ác fi puede a í fom-
brar, ó bazer bíanclcar a la v i r t u d , pues no cf 
menos alabado de todos aquel dicho d e P l u 
tarco: NnlUfortitudinis yis efi ¿ b f a s wfti-
í ^ n ó ay valentía fin r a z ó n , y por mas bra* 
batas que valentones ceben fon fieros de 
pre fumídos para la v i r t ud : mirad quica-
afio de la mugsr , quien ía p rend ió? Pero 
n í . reprebcndip^Y mirad fi dixo lo q couenia 
c p m o luego diremos? Conc luyo toí ío efte 
punto preguntando me digáis folameíg,qu€; 
r azó a y paraq fca.tan alabada en ja EÍcri tura 
la caíl ídad del Tanto íofeph,yla debí fantaSti 
lana vna vírM , otra f c m i n í L P o r q M e n o f c r l 
alabada la ca l idad del f a n í o £¡ ias? Porqus 
no 1 a de H í ere m hstG n que peco la del graa 
Bapt í í l a , Y otras femejantes que parece ex
cedieron aeflas,* Rcfpondo la caufa .parec í 
fer porque efíos dos Tantos callos que a-
puntamos de pecar en aquella materia je Ies 
feguiamuy granpreuecho ícporal? y de no-

Y ¿ 



pecar muy gfaindl£ífcf:.r'níe^Co en ía^3* 
así ¿ti l o é • fas-f crfona?. M í ra** ni» ra los. 
anciafí í^ ¿efiadores de la R e p u b l k a , repa-
.r3^ n l l enar ían la cafa a'hiilana, y tcnieado 
ella a fu b e n c p l a c í t o j o s jwezes, y mayores, 
de la tierra que todo 1© mandan , mirad fi h 
fallaría alguna cofa? El Tanto Toícph con la 
ama fíen do tan r ica,yeí dentro decafa^tnírad 
ñ k y n'a mal con é íuccfTo? Y de no lo lia* 
z e r c o n í i d e r a d el detrimento que padecie
r o n luego a la pnmera inftancia. Es cofa fa-
bida5y por c í f<ono lod igo . Gente puesejue 
¿a o í e n d e r a Dios tenía tan grande íntere8,y 
¿ e no le ofender tanto detrimento, y quiere 
aíites todos los detrimentos del cuerpo^ de 
la honrajV dé l a hazienda 3 ¿jueíiuer pecado 
contra Dios , efU caí l idad fí:por lasocallo-
¡ics de las perdidas m e r e c i ó grandes alaban-
fas.Mas adelante aun paíTa cfta Tanta muger, 
puíoTc'a'rfiisfgG* de perderlo todo echando la 
lu í l ic íamat iodel la^expuef taa í a l i r con p ley 
to y demanda conforme fupafs íc FarITayca, 
y deprauada.y con todo c í í o n o dexadedar 
vozes y d e z í r lo que entiendo,alabando no 
í o i a m e n t e al Hl jo^ f ino t ambién a la Madre : 
las ocafiones de la perdida que no t e m i ó l e 
dan grandes alabanzas, Y digo que paíía ade 
¡ a n t e d e Toíeph ,y Sufana,porque eflos fino 
péca ron^ t en i anob l igac ión 4e lo hazer, afsl 
cfue Tiendo precepto n e g a t í u o el de no for-
mczr^hligat pro femptfvY e f t a m ú g c r n o te-
jí i a o b l i g á c í o n de acudir en la forma que le 
l iszOjefpecíalmente teniendo Chr i f lo confi 
«[odíícípulos^y Apoí ío les , a quie (au iendá 
ofa i i lac ión j c o n u e n í a fer los primeros. 

T E R C E R A P A R T E . 

í)c las alabancas de la Virgen 
fantifsima. 

JL i 
i Ó R í o qifáí quando la muger en el modo 
de acudir por la honra del hijOj fe mof t ró 

12n pactícularjno dexan de tener mí f t e r io ,y 
mucho q u e c o n í i d e r a r l a s alabanzas de la p u 
r ifs íma V i r g e n en fu bocaTy yozes : p c r q u « 
quando el Bfpirítu Tanto toma afu cuéta vna 
a lmanOí iconivmbraa darle Tus dones a me-
d ' a s . í i n ó todos los que Ton nece í rano i para 

. la materia:G da la fortaleza, para que no tc-
p [ 4 U i i , 2T; g is , también dará la fabiduría para que no 

digáis difparates.Por e í ío aquel don de for 
taleza v í c n e a c o m p a ñ a d o en el orden de 
Ilalss con tres del entendimiento, Keptenít 

-De 
•'Sai o 

t n i 

filijt&fortittnlims, Porqirc nopenfaCcnnos, 
qu e la fó4 ' talczí,y colera "•cfaáapor Dios .?tc* 
nía la imperfecion^y dcfgracía que tiene la 
humana^pues eíla quanto mayor, me nos en* 
tendida jtiene aélos p r imo primeros 9 ags« 
nos de toda confideracion , y tiene otros 
fecundo p r ímcros , con medía 5 o fempírerna 
deliberacion.Perolafortaleza,y cor?ge que 
da el cicIo3víene tan regulada , y viíla por la 
razó^q no trae menos cóhgo q tres v í ruu lcs 
deVentendimieoüo por compañeras,fsbldu^ 
riajentendiíniento,)' coníejo.Afsi Q depsn-
'fado^yfobre feguro hablan aéjífos p o r ' q r í e 
Dios habla.Pues quádo elle? BD lo pkriícn, 
baila q hable Dio*» por el U s e 
donde ya fe dexa ver^q tiene ?; ' • 
Tiendo el pley to con el H i j o 
cn las-álalájjas déla Madre:3 : «fffi. 
• Parece quifo-dezir:eflos-d'í¡v.c-^ 

ce l.v virtud:y poder fobre los demonioSadei 
pa fto,y concierto que tenéis c on el P i ricl* 
p e d c l l o s J ; / B e / \ e / ' « í ^ . B u e n a madre os pa
r ió a voseara que de vos fe p íen fe tal cofa! 
no Venís vos defta cafta , ni mamaíleís efta 
en la leche:Be<fí«í yenter (¡m te portaua, 
yberá Ipfc (uxiftiJY fue como íü d íxc ra 5 com 
quanta claridad mienten, y /euantan eíTeíe-
ftImon!0,fe dexa bien ver por la madre qu© 
os parió :y por la creación que os dio, pues 
Jíiendo ella tan pura,y tan del c íe lo» no ama 
de parir h i jo que con el demonio ádmi t ie í íe 
concierto.Quichablaua co Angeles, y toda 
fu bcupac io í í ' t uuo con Diossno pare,6cOno 
fíente h i jo quehable^y fe haga amigo como 
Hffchizeio có los demoníoSillcuaís muy mal 
camino en el vicio que le leu^ntais. Los her 
manos de Tofepii quaqdo delante el deípen-
feio feqnifieron l imar deabwellaculpa, que 
les imputaron de o eran'ladrones,y auia hur 
taLlolaüIi^a,Sc:.no tu í i le ron a r g u r a é t o mas 
eficaz que el que fe í igue : Pecunum <juam Qen.^% 
inuenimus in finmmit*tc facceru ^rep^rtafmpus 
¿dte de tena Chdnaam , (fuomodo confequens 
eíf, ytfurátífmus de dimo iom'mt tuiaur^m* 
Si nofotros tum'eramos 1as:vñas largas, y íe 
ros pegaran las1 manos,en hora buena,:podia 
des penfnr.o dez í r eílojpero gente que halla' 
do en [aboca de los Tacos vn poco de dios» 
rojV no fabiendo cuyo era, os le buelue a 
traer ¡alas manos j P^nfando ,íi fe méíc««; 
ría allí a cafo , ó por yerro , COR tanta fí—-
deHdad , y deírcos de dar í a fuyo 3 fu d u e ñ o 
feha-de admitir Jatrocinio ? N p puede fer; 
(htomodo cvnfecjuh ê c* Si vofotros (pa-, 
rccedczir la m u » e r ) veis en la madre algara 
fírodcraaldad^ó iocrmacioi menos honefti 
podré i s por ventura penfar del otra tal., pe-
irotal madre^ U k s p e c h s ^ tálc»€aci©B del' 



d e l a s N í c u c . - s . 

cj'ele, nd iidflüte ta! diiprn-ate, B w f T . : ; ? -
/•c'r,cirf. Y lo que en efto admira es,que v i -
iioa feruirfa virtud de Msria en prueoa.y 
abono cié la virtud del Hi jo deDÍ0S,es (a mí 
ver;.ía mayor alabanza que a la Virgen ían-
fffciüíú íe puede dar. Bien veo yo que e l l o 

e* Ilación,y modo de argüir ¿pofferiúriy por
que el hijo no füefanto , porque la madre 
fueíTe fawtataates n! contrario , lafantidáá 
¿ s la madre , fue efedo «le la gran fantí-
dadde] H i j o . Pero para quien no Cabía el 
nr'^edo ,nn$ notoria le era la íantidnd de la 
Virgen , que la del propio Dios fu Hi jo , y 
como de premiíTas^o antecedente tnat claro, 
h'zo prueua la muger para ,la fantídad del 
H i j o mas oculta- A.,! rufHcO, y al que no fa-
be Fí!orüíía,m-is claro le es'el cclipfe , por 

. _ Ja obfcurjdad que ve en e l planeta^e lo que 
por la íncerpofícíon , ó fombra ásl cuerpo, 
opaco de la tierra, que es la cay la , como 
también le es mas notorio auer nubes 3 por 
e l mucho frío que experimenta, que por lo 
que por ante parrfíaítm congela en la me
día región del ay re ios vapores. 

V n o de los grandes argumentos de la 
fantídaddel Baptlfta es ferair de abono pa
ra la íaotidad de Chrlfto nuelT-ro Redentor.* 
f ues el mundo que no conocía aun la perfo 
na del Hi jo cíe-Dios Ja adoro y venero por 
el teíHmonio défan JamxHicyemt in tefii-
monium ^ "VÍ tejltmomum perhikeret de tumi-

^ «e.Díoie el cíelo(dize el Euangelíílajla gra 
c;a-y fantidad a manos llenas, porque auia 

• de fer te (ligo de quien era Chrifto . Y por 
feria fantídad del Baptifta no mayor > pero 
mas notoria , finí!o de/prueua para defeu-

j í ' t f tvafi ^r^r^a deCí'U'iílo, que era mas oculta.<4^«í4 
•'^ j ^ / ñc erat homo , yí htetet in eo Bens, mijfmejl 

autetlium mdpnis homo , per cmvstefiimo*-
tiium hutenhetUT ^Iftffíu^m hamo, Y prouofe 
lacaufa í or el efeto.modo mas común,y or 

JtaexphcM ¿i^arioal vulgo..queslEuangelíü-a que era 
Ú i t g a n h a , c í e n { . | ^ C Q i acudió luego a la prueua con-
ta.quamus £rar|a? que es por la caufa:.Vo» erat illsjux^ 
d i ¡ cYsumt ntc(l{imuif^.:yc. No era Ghríílofan-
íu;n Chv' . t o n o r q , j e t j Biotifn lo faeííe,antes al con-
V ! ú \ \ , trarloelBaptin-alofue. porque Chriftolo 
tuAng. nrá era , como luego abiKO loconfefo: D.? pie-

J P f * ' . nkudhe ems owmsnos dtcc'ñmus ^-atiampra 
iJbryfhom. grmaMtf-', orque comodlze fanChryfo-
f» loan, ¿orno la fantidad de Tan tü in m-is vulgar,y 

conocí da,líruio le rno^ra-.-l^mayor dsfc'é-
nocidar^/d^ero mnhu apitimstn&hr efiqui 
tefUt':ryei de Ü:ÍO Uii\m>ntu>n ptthibct & 
mor fine 'vi-l-tHr,ne(]Ht; W ¿e Izanne-hoc 
fufpkarctm\ hanc fuhicionem Áedvah dicens*, 
nmi Wát ü k lux * Del ••mifíIxo• modo parees 

que procede la mugar dlzíenáo. Bien veo 
yo que vueílra Madre fue la díciiofa ,y bien 
auenturada en pariros, y criaros, (y queda 
equina! ente el quite portauit, al qma te por-
tamt)masparaeftos que no llegan a cono
c e r la fantídad increada de vueílra perfona, 
para eítos o j o s de mürjoiegalos,que no pue
den ver la l u z grande , firuales de prueua 
l a menor luz, y fantídad, que es b de vue— 
ftra Madre.y veap. íí de t a n fanta Madre po* 
dia nacer tal H i jo , qual ellos dizen. Y tie-
nelaalahanca de la Vi rgen a u n maseheas 
prueua en la fintuiid , queio que dís imos 
d e l Bapciíla. Porque d e la fantídad de (le 
p r u c i L i f e l a de Chriílo quando mucho por 
palabra,)'de l a fantídad déla Virgen prue^ 
uafe la de Cludfto por obra, y generación,y 
creación : que es muy diferente , ais i como 
mas intima , quiero dezír mcílrarfe quien 
era Chriílo , por lo que f in lúan díxoiyla 
iBugerlBíoflro quien Chríflo era,por loque 
l a mifma Virgen e r a d e tai .Madre , y de ta
les pechos (vn©,y otro retrato de l a bien-
3uentnran^a)no podía nacer tal H i jo j, qual s 
deaís. Yquemucho era que la muger lo quíe 
ra deziraísi,quando ya loíeph Efpcpfb de 
ia Madre de Dios tenia y a tan alto í y claro 
concepto de fu pureza , y le e r a tan mani-
fieña^que n o pudo acabar con figo a formar a 
fenfo firme de fus menosdioneltidad, indu-
zida con tan claro teílimonío , corno era el 
fentiáo de la villa.Confidere qualquiera de 
nofotro-^que grado , y concepto os fantí
dad auia. de tener para noíotros vna muger 
que villa por l o s ojos preñada,y no de fu le
gítimo- marido , auíaroos aun con todo efio 
de poner en duda íi feria defman de la pee- •> 
fona^y luchando el concepto dentro con la 
vil la de a fuera ,11 o pudieíTe acabar el vno de 
derribar al otro : Pofnhüms crsdchdt (díze. 
GBrvf*>llomo)'mtdicrem Une yira cancipere r . 

aud-n Manam paite peccareA}ot lo qual ti en , t , 
. r e J !s i i • J i r ItMaith* 

el entendimiento.adoode concebida la ian-
ttdad de-la'Virgen fantlfsima, con tan cuí
dente prneua contra íi.como l i déla vÍfta:!no 
hazégo lpen í mouímíenro eíTa fanííddad, 
que tan euidente > v clara era a íosjiíyzíos 
hum m o s , : en los entendím'icntos,en los qua 
l e s t o d o eraneuídencías de fu vida , y mv* 
tíid , como río haría eficacifsima prueua,. 
y defeída d e l Hijo , la fantidad de l a Ma-
dreVj''P , o • : • 

Lo* mns délos Pr.dres que mlftícameutjflíí 
ínteroret.iró la vi fio de Daniel de la piedra ' 4n,C* 2* 
fin m o i o ^ ó co' ta ia de aquella ^randü -̂ e-
•na , díó-, y c o n ^ m í o laprod'giofa cff 'tuaj 
dígcíi -que fue figura def mlileno ¿lela 

' ' - • 'V- .3. - Encar- . , 



3 1 2 E n l a f i c í l a d e nucfcra S e ñ o r a 
Encarnac'or^cnteclíéclopeirla eRatua fobcr 

Jtacxpludtx*'VAJ<i^(we'zay pompi mundana , y povla 
jran.ltb.". PÍeeira pccjntw a ChriHo (nombre m e t a í b - . 
tónt'har. c, l'íco ^Jyo «rcilnarío en la dluína E l c r í -
ic . Jujl.m twr'!)y !>orÍ3 gi-nndepeíía^y monte de d o n -
diahíflcot, 4* ::ov-0 'a V i r g e n fant i ís imaMadre íuya . 
Ttiphon K n los apel! idos de piedra , y cantera nota-
NicroAn co r:'n ^ ^ Tantos contra P c l a g í o la natnrale-
wc?/t. r»{>ey *fl^e 'a m'^ma especie en C l i r i f t o , y en la 
Dan.Epiph ^ irr en ¿"©^o h tiene la piedra con la can-
fer.de UtU. t2ra ̂ e ^ " ^ e nace. En la palabra abjeífus, 
Dtipa» not-rronla verdadera maternidad }y vnion 
Rnp.Uh. T0cn ^ v^ncre d'uínOjpue^ elfailr a luz ,fuc 
de l ; / j5r.7ncomo 'lrran<:aríc1yderunirledel víencre En 
mtat. â P^a-?í'a $m W4«*é«j,|lrüíeuari fu j>srexa,y 

vifgí inMa^pue '? fin humana índuflria íalío 
del tálamo virginal. Y el mifterio que yo 
JÍOÍO es,quea la V i r g e n llaman peña , y nion 
te al to,y a C h r í O o fu H i j o piedra peque
ña: era mayor por ventura la madre criacu-
rn,queel Hi jo C r i a d o r f N o . Pero a los 0)os 
externos del mundo fue la íant idad de h 
celeflial Emperatriz tan conocida , que 
era lo m i f m o d i f en ella con los o j o s , que 
dar en vn monte alt ifsímo de fantidad, 
que dellos no podía huir (como t a m b i é n 
C h r i f l o vííindo del miTmo fímile lo d ixo 
con alguna p roporc ión de fus Difc ipulos : 
Non po'.efl chutas ahfcondi fu-pra montcm pom 

Matth»'), fita) y la fantídu! d^l H i j o no eratan n o 
toria , por lo menos l a d í u í n a . Bien es 
vevdid , que dcfpues que eífa p e q u e ñ a 
piedrad;o en la eflatua,yla d e r r i b ó , quie» 
r o d e z í r Chrido en la mundana foberuía , 
creció el monte tan procl íg iofo , que ocupo 
toda latiern , porque dcfpues que el H i j o 
de Dios de í l ruyo la idol i tr ia, y con las obras 
diurnasmoílro el fer d íu ino , que debaxo 
del humano cfcondio:el ocupo , y lleuo los 
ofps del mtmdo , no teniendo ya en la 
grandeza el pnmrr monte de donde el fa-
l ío,y cayó p roporc ión con el fegundo . P e 
ro en qn anto ala l u z , y calor de la íc no co -
iDíoell-os nubla jos d é l a ignorancia, puede 
la íantidad de la madre como mas c u í d e n t e , y 
ífibída,fermr de prueua para defenía de la ho 
ra del H i j o , 

Pero dexndoi los F s r í f e o s , a c j u í e n l a m u 
gera poder He vozes hizo callar , v ente
rrar en profundo i l lencio las blasfemias: y 
íratííndoele las excelencias que cae ! v i e n 
tre f-í^rado de M a r í a conoce^digo , q u e t u -
Uo razón en a pedí darle por bienauentura-
do,porque aííi como el efiado de la b ien-
auenturan^a, es milagrofo , afsi t o d o l o q u c 
en aquel vientre facrofanto fe depof i tó fu« 
v n puro milagro . Ocho conocen los T e ó 
logos enia coucepcioa de C h r i f l o nuef i ro 

Éedcnfor, todos obrados dentro de aquel 
vientre fantifsímo . T i es COIK urricicn cu 
la orpanízncíon , y formación dd cucrpoi 
dcChr l í lo : otros tres en el a!nía ffiuiísi-
ma.y das en todo el ccmpucfl<í, o en la h u 
manidad,que es dtodo qi'e re íul ta de eh« 
trambas parte4:. El primero del cuerpo fue, 
ícr engendrado íin concurío v i r i l , í o lopcr 
olira del Hípirítu Tanto. El feguiido fer Or* 
g.aiizaílo,)7 ir.fosniado;r¡o enquarenta dias^ 
corno los demás vi íhendo pr imero íoin^a 
de embrión animal,ckc. pero en vn Inílaia-
tc,ó en tiempo breu íísi mo acabar do la V i r 
gen de dar el coníentimiento al A r g e l , £1 
tercero vrr' .io luego con el alma en la hipo-
liaíijapcrfonadcl verbo,porque eOa vnicn 
es diítinta de la que tuuo toda la humanidad 
corno fe vio en triduo, adonde faltando eíla 
legunda íe conferí ó la primera. De la parte 
del alma roncurrieron también otros tres, 
11 primera fue,alcancíir luego tila alma per-
fedíísimo vfo de razón deíde el Inflate oue 
fe infundió en el cuerpo.Eifegundojícr cam 
bien luego bienauenturado gozando d é l a 
diuina eííencíatiaramente.El tercero fiendo 
beatifica en la parte ruperierjadmitir en la i n 
feríor tnft£zas,agoaias para poder por nofo 
tros padecer en el cuerpo,}' en el alma. Déla 
psrr^cktodcjei fompuefio,ótoda la huma» 
nielad concurren des. El primero quedar vn 
hombre juntamentecomprehcíor, y viador 
en el teroimo,y en el camino,y íieodo bien-
aueoterado merecer . El fegundo quedara-
quella iiumanidad terminada,por la per fon a 
lldad diuina agena,y no por la natural,)' pro 
pía. La muger que alumbrada por ci EípIri-
tu fanto conoció todo eflo en Chrí ílo clama 
y da vozes : Bcatus yevter, (¡ui tc portau:t, 

Y de todo lo arriba dicho colijo, quan de-
ecte fue el milagro de las nieues d la I g k f a 
oy celebrajhechü por el hijo en prueua cielo 
muebo q quifo a la paádre. Porq fi la fauti-
dad de la madre en la tierra,fi rulo ya de cré
dito al Hijo,} ' el vientre de la Virge fue vna 
o tic» a a de milagros en fu concepdó ble era 
q e n I a § m i fm aso b ras milagro fa s 6 ru íeCetá 
bien el Hi jo en el cielo.de acreditar la ]V]a-
dre en la í iervaJndiuifum tcctim expit habere 
imperium^AiXQ el Abad Guarricc,0<i íca-»? 
h carne y n á , ^ yvofflritu ¡tidiuifuw fultpie- f f ^ ^ l 
t4tis)& vmtatis myflcríum» Quien t i m ó l a " 
«ati iraleza comuxí con el H i j o ciando felá, 
bienera t amb ién que tiiuísíTe comunes los 
poderes,}' priuiiegios ^que el ladaria:troca* 
do el p#der con eí fer-que la Madre daría al 
H i j o e! fer de hombrc,y el H i j o cocederia a 
la Madre los podares de Üíos.Quádo los A n 
geles fallero hufpedados de cafa de A b raba, 

llcuau* 
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l l e t í anJo aun en fecret© el caftigo de Socio-
majpintaloslaErcnturaboluienclo fobre íi, 

r R y como rihiziefTen grande agramo a Abra~ 
Gew.ib. e n e í c o n d e r l e el fecreto dlzen: A7«w c/c 

lare potero Ahraham qua gejlurus fum^ cum fu 
tfirus/ttin gentem magnam ; & benedicendue 
fintinifrfo omnesnationes ten¿e»No puedo acá 
bar conmigo , que aun hombre progenitor 

. deDios /e !e aya de efconderlo que deter-
sníno hazeny el fe pufo a querer í m p e d í r a l 
A n g e l para que no puííefle en e x e c u c í o n 
la tal fentencia,ofreciendo varios partidos: 
l o q u s l ponderando algunos fantos d izen , 
que fue fo!o para raoftrar lo mucho quepue 
den,)' caben con Dios los fantos, pues los c-
l í g e p o r f u s fecretarios, y m u é ñ r á que fon 
poderofos para con el,y que pueden porfiar 
pedir vna vez y otra,y Dios eftar por qual-
quíer par t ido.Y quando fue que al partido 
de diez juflos cíefaparecío de r e p e n t e , d e x a á 
do a Abrahan con la palabra en la boca, fue 
porque le pareció a Dios fer menos defeor-
teíia de^ar a (si a vn fanto ! que llegar con el 
a e í h d o ,que p i d i é n d o l e míferícordia fe lá 
nsga.í le.Y fan Bernardo explicando aquella 
alabanza que Carifto por fan Matheo da al 

Bern.fer. 3. buen í íerüo^haze mucho cafo dé aquellas pa 
omniu (án- labf is: t » í w omniá bona fuaconjiiuet eum, A 
Moríf/n. donde fe i T m e í l r á tener qualquiera í an to al

g ú n modo de derecho en todas las obras d i 
urnas paraponer , y .difponer conforme le 
pareciere.Por lo qual mirad aora la di fer en 
cia que ay de Abrahan a la V i r g e n f i n t l f s l -
ma,y lo que va de fiemo a madre, y vereys 
quan grandes fon los poderes en la ferenifsí 
ma Mar ia , pues tan grandes los declaró el 
míf rao Dios en los criados . D í e r o n l e á 
A l e x a ñ d r o vna cárta3adonde fe concenia v -
11a peeicion de fu madre en cierta cofa , que 
el no quería hazer,y viendo el; réfpeto que 
deuia 3 quien le engendró, d lxo muy apaf-
flonatloal amigo: O quien no tauíera efla 
penfionde ios nueue mefes andados en el 
vientre de vna musrer! Eí le deíTeaua no a-
uer nacido como los demás hombres , por 

PlutdfchJn i iotener ob l igac ión de dar (bien parecen 
apoph. eftos Alexandros de la tierra í que por mas 

Alexandros que fe;in fon pefifionários a la 
mi feria) el Hi jo de Dios quifo a n d a r nueue 
mefes en el vleiitre que le trsxo , para tener 
©cafionde dar rnas.fien .'o vífto : y por tener 
ocafionde que fe le pídieíTs mejor,quifo te
ner madrea quien no púÁldñé perder el r e f 

• pcio.'.Bcmgnffs dmdi canfas excoptat tdixo 
we,de e gallardamente Séneca : bu fe a o c a í l o n e s d e 

neft' dar el que de fu naturalezá.es liberal,)' como 

Dios lo es de fu eOTencia,bufeo modos para 
l o poder hazer mejor, haz i endó fe hon ib r^ 

y teniendo madre.Por lo qual tiene a fu man 
dado la Virgen ios elcir entos, y [$$ demás 
criaturas,los í n o s , y las nieues en la ardien
te canicula,qu£ quando Dios para í i laefco-
gio por raadre.,por el miímocaío, q u c d ó S e 
í ora de tedo el mundo cerno lo dize fan Pe Petr ^4W' 
droDamiano . ferJenatL 

Boluamos a oír las vozes de la muger, S .^ / rg . 
que como fon del Efpirl tu íanto tienen m u 
cho que confiderar.Sacó la biensueníurím-
^a.y grande dicha de la Vi rgé ,{ .or e! oficio 
y dignidad a que Dios la leuátó,qual fue fer 
Madre fuya,conforme a lo qual habló tam
bién la mifma V i r g e n en fu cán t i co : Bxhoc 
hcatam me dicent omites generationeiila pala- T «.. 
bra ex ¿ o ^ m o í l r a u a que la maternidad fue lá fíc ' l t 
caufa de donde le manó toda fu perfección, 
y buenauentuira. Y efíe diferime entreotros 
muchos conocen los Doctores Teoic gos en 
trela generac ión eterna d c C h r i f l o en quan 
to Dios del Padre.y la g e n e r a c i ó n de C h r i -
fio temporal en quanto hombre de-a madre: 
que por el Padre engendrar al H i j o no i e -
d u n d ó en el entidad,0 perfección alguna.an 
tes el comunica toda quan ta tiene e! H i j o , 
pues es cofa bien cierta en la Fe, quede la fe 
gundaperfona nada mana para la primera, 
afsi como n i dé la tercera para la í e g u n d a , ó 
primera,de donde detener el padre hi jo no 
le viene perfección alguna,y del hijo tener 
padre toda la infinita dé l a v {Ten cía diuina. 
A c á en la generac ión temporal íue al contra 
rio,porque de tener el H i j o de Dios madre, 
no le fobremno perfección alguna (porque 
aüque deha tomó el ícr humano, no fue eíío 
marca de pevfícíonara D ios ) y detenerla 
madre h i jo , le fobreuínieró todas íus dichas^ 
y buenauentura.-fix hoc beata me dicein, b co 
mo dize la imiger: ffc<ímí'vc«fej^ quioquia te 
portauit.Vox lo qua! no penfets q fueron efeá 
fas las diuinss letras en lasperfecciones dé la 
Virgen^pues es b i enc i e r t ú jq diziendo folá ^ ' „ 
efta daua en ía fiiéte,y .manantial de todas lás ^ofíl. infMo 
demás.San B;ifilío,y TeOdoreto ac lü i r í i é ró , ^^^^^^ . 
que ííehdp ai si que las aguas fueron cnadas Iheo.q^Jn 
con el cíeío,y tierra en el principio del mun C^1» 
do.no lo díxo M o y f e s , aunque lo fu pufo: 
porque diziendo : Jn principio creauii Deus 
cglum & tenaw,uo áize^creatnt aquas, pcroGí?íC« 1» 
hK(¿o,SpÍYÍtus Dominiferebatur fupsr ¿üuást 
prefuponiendo có los otros cuerpos fu crea 
cioruY preguntan n© fuera grande perfec • 
cion,)' alabanza-de las aguasdezirfe tambie 
dcuas,que fueron criadas por Dios de Rada? 
Refponden caUofe I© menos,porque bafta-
tia dezirfé delias lo ma^quedaiiafemuyatras 
en fu alabanza,dándole la creación, que co
mo Diós.las efcogla pa.ra fer lüflrumeEto de-

V 4 ía 
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la r e d e n c i ó n , n i e r t n del c íe lo : y primero fa-
cramento de la ley cíe gracia ( ¡o ^pá] tocio 
cÜzen fe Íomnrehen t í e ,Gn el Sftiritfts Doml-
mferi:bdtur)zx\ eíTe vn íco fer racramental, fe 
embolinan las demás que íe le podian dar: 
Vtatií yitéilcm reddat aquarum naturarnj>aptif 
matis gratiam J ey /g^áw. rd i zcTcodc rc to .Af 
fi d l fcurr ideu las gracias de la V i r g e n , no 
foe neceflai ío tratar el Efpiritu Tanto de mas 
perfedones fuyas a d ó d e c d a u a aquella v n í -
C3!,yTingular aque todas íe r eduz ían , qual 
era fer Madre de Dios,la muer gcon las vo-
zesy grí os^ahí pone toda la fuerza -.Bcatus 
Ve^íer. PUÍ s detraer la V i r g e n a Dios en el 
nueue mefes, y de criarle a fus pechos le re* 
ful tó teda la gracia , y bienauenturan-* 

O no fecícr to fiqüifó la muger mora l i 
zar mas d icho, porque no haziendo cafo 
del córner que la celefle Mar í a grangeo a 
C h n í l o ,y del ve í l ido que le p rocuro ,y los 
demasadherentes de fu c reac ión , hazer í b l i 
mente cafo del vientre , y pechos a que le 
c r i ó , y í a í l o : entiendo que quifo aíTe^urar 
bien los feruícios que la V i r g é h izo a Dios , 
P o r q nunca los feruícios a Dios fon ta fsgu* 
ros hechos con lo que es n u e í l r o , como he
chos con nofotros rni ímos : y porque el en
gendrarle , y criarle fue obra que la V i r g e n 
h i z o c o m í g o rmfma,y lo demás érá c o n l ó 
que era fuyo^y a los mas feguros fe ílie, y de 
cí lbs echa mano en alabanza fuya.Y afsi ten
go por cierto>qvie no acepto el H i j o y la M a 
¿ Í Z tanto la obradePatricio^yfu muger por 
e! edificio del temploexte tno , Como por ía 
ci-uocion interna que en eftb moftraron: 
porque en eí lé fegundo modo oFrccianfea 
íi mifmos,y en lo p r imero ofrecían lo que 
era í uyo .E í l a es la r a z ó n porque no leemos 
de líaac que aya ofrecido a Dios facrificío al 
g u n o x o m o l o hizo por muchas vezes fu pa
dre A b r a h a ^ muchas mas fu hijo Tacob ,q a 
cada palTo leuantaua a Dios altares, y aras, 
porquecomo líaac tenia ofrecida í u p r o p i a 
perfonaen el holocaufto que el padre del 
quer ía hazer en el mónte^ todo , y otro qüal -
quier facrificío externo no montaua tanto 
para DIos3como el interno,que de vna vez 
tenia cumpl ido. Y con el lo entendreys el 
tnif terio de aquella palabra al parecer aduer 
fatiua^w^/iwo.la qual quiere ían C h r y í o -
florao que fea antes ratificación,y con í i rma-

Ckryfúftoé c ionmayordc la alabanza que dala muger: 
^ow.47 . in Non repudiantis/ul co«/trm^«ín: porque co-
M*tth» ITSO el intento era prouarlosfemicios que la 

V i r g e n hizo conligo a D i o s , la muger c-
cho mano de los que la pur i í s ima Maria h i 
z o con el cuerpo,cgnuienc a faber vientre . 

" 1 ¿1 e n o r a 
y pechos:)' C l i r íOo echó m i n o de los qllc hí 
zo con el alma. átmntWQ heati qui audiunt 
yerbnm Deiyé?' cufíodiunt.O alma figrada !y 
cuerpo fobre todos dichoío^y bendito, pues 
en vna parte rccibi í le el íer adotiuo deDios» 
y en otra l e d í í l e a el el natural de hombre, 
mas aunque el íer, y perfección del alma es 
lo de importancia , como lo d í ze ían A g u -
ñ i a . B e a t m f u i t frJaria emeiziendo Chriflum * « 
£ i • ' ' • - . 'AP9 ith «# 
jide^quam carrie-.nMterna emm proptnquttásm . . 
hUeiprofuifct, nirfetidus yeriumpde quam, yiY&mt° * 
carne gcjlajfet.Con todo eflo porque el reci
bir las criaturas de Dios es cofa ordinaria , y 
recibir Dios de las criaturas verdadero íer , 
es cofa q nunca fe vio, f ino en Mar ía (pues a 
Dios de ¡as criaturas no íe refultan mas que r j 

. ' . n n ' Idem rsbe entes, y relaciones de rasron) y el lo fue en • , -
el vientre,aclamo la rauger aquella vnka« HC* 11 
y í ingular alabanza de la V i r g e n < que fue 
dar en el vientre a Dios verdadero fer hu
mano. 

Con eíTo íe de xa bien eníendar la bendi 
c ión que Tacob echó a fu querido lo feoh , 
d i z í e n d o l e feria mayor de codas las que fe 
echaron en el mundo,en materia de vientre, 
y pcchos,ideft de fecundidad,y generac ión! 
facando folo de la regla la b e n d i r i ó del M e f 
íías,y fu Madre,que con eíTa nadie tiene c ó -
patacicn'.Omnipotenshengdicattthibmeditlio 
ti ¡bus Ctfii dejupQY, hened'iíiionibps abyfsi 
ucentis deorjiím^ hencdiÜicniíffS ipherr.m, & Cen.^gi 
I -PÍUÍC.Y quando dio en ellas vltimas paía-
bras.acordandofcle quanto atrás que dan a ía 
bend ic ión refpctodel otro vientre , y pe- j . ^ ex* l ¡ ' 
chos íagrados ,adonde Dios fe auia de criar, p ' ? *' 
caí] mudando c! efli lo áizz-.Benedicíiotics pa g y r * 
trisuú,con fortata fum hcncÁiñianibns patrem fj&e^r 
€ÍUS.doñee yeniret dcfídertum colítnm (eterno- A » ^ 
y«w parece que quifo d e z i r : H Í ! o m í o I a ben ^ 
dicion que te dexo va fóbre lo feguro, po r 
que ya eíla confirmada en mis padres , de 
quien yo la heredo,cOa cierto de:que nadie 
te la ha de quitar .mas porque te fe ble en víé 
tre,y pechos,enquete proraeji larga genera 
cjon,y a p r o p o í i t o dcllos í e m e acuerdan 
trosraasdichofos^que han de fer adonde el 
V e r b o •diuino con los íabios fac roían tos 
mamara aquel ne$ar fuauiís ímo , pendien-
t * | | e Í o s bracos de fu Medre , durarte ha eíla 
b e n d i c i ó n haña que el Meís ias venga . Do-. 
me veniret ¿ejlAmpm ccllium "estenmnm. 
Porque en viniendo el feran tantas fas ben
diciones,)'alabanzas que caerán en la M a 
dre,)' en el h i jo , en el vientre , y en les pe
chos de ella V i r g e n , que ie c-..luidaran .todas 
las demás.Afsi fue per cierro, pues f.ík t i tu -
lo lleuo el coraron,lengua , y plunias re ío~-
dos, lo q u a ! m o í l r a t o i i bienios Pe f í -q re s fa-

Frados 
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grados en fuslibrof río? grItos,y vozc! dcf-
ta mv frér^t la obra de Patr ic io, cjusnco l u -
íla con hazíenda temporal quifo adoptar en 
hija a aquella que de todos e r í adop^uaroa-

que l an l rüe fuenea i reKKreí de q n Dios 
sccíUmibia vcílirlos costeónos cíe i r cafa, 
como de librea de glor.'a. F,1 An^e] que fue 
icílisode íu Reíurreccicn en eíFetragf á p l t 

¿re,1? es muy parecido efle ado con aquella icdoiErat atttcm'afpc6tí¡s éhs f cíitfulgur^ye 
extraordinaria,}' famofa p roh i j ac ión ,que el 
Éuan^ct i í la tuuoal pie d é l a C r u z con la 
V i r g e n , pues pub l icándole a el el m a c í h o 

loan.19* por h i j ü d e l í a ^ w / m - c c f c filius tuusicl reci
b ió a l a S e f i o r a p o r e ü a en íus co ía s ; a ís í fe 
ha de explicar el Ex tila hora accepit eam cííf-

Ca:et in c^uít!Sni.fMa:V0Xcin&Q^Pia (como dize el 
loan c*i Carc^ena^ Cá ie t ano cbtejadb con el t ex to 

Giiego)esacufatiuodel plural,y quierede-
zir,delpuesqi)e Chr iOoen la C r u z dí xo al 
D i í c i p u l o ^ u e r e c i b i c í T e ala V i r g e n por fu 

íllmentz AUUm etnsfic t r vix . A d o n d e fan 
Gregorio neto en la nieue la blandura d é l a 
mi feúcord ia , afsi como en el roíbro del re*̂  
1 ampa go el r i gor de 1 a juíücia,y C hr i o nué 
Oro bien t r a n s í g u r a n d o í e en el Tabor apa^ . f_ 
recio veftido del ml fmor r iodo : Kefplenduit M á t t h . i j t 
facics das fie nt Sol , & yepimenta einsfaftá 
fuñtalba ficutñix» 

R e ñ a ío lamcnte los que quere is f emí r a la 
V i r g e n qaprendays defíos cafados el como 
joaucis de hazer entrando en pr imero lugar 

Madre.:d la h izo luego heredera de todo lo cevofotros mí rmos ,yde ípues ofreciedo vue 
que erafnyc^lkuola para fu cafa, admin i - fírosbienes. "Y efto fe entiende quando no 
ítrandola quanto tenia, y de toda fu pobre- aya hi)os,ni herederos for^ofos y neceís i ta-
za la dio poiTefsion.No queda muy atrás Pa dos,en quien fea mejor,y mas acepto a Dios 

pues auiendo recibido a la V i r g e n f ü a m p a r o . P o r q u c hazer t emplo , y capillas tneto 
por fu abogada,)'Madre en la d e u o c i o n j a funtuoÍTíS, quando las don z el las pobres ,y 
quiHeron también por heredera de todos fus parientes padecen, y los parientes henrados 
bienes:y fi el Eun.ngeliíla r ec ib ió eflefauor lloran,tan fuera efta de que D i o s lo aprueuc 
dé la boca de Chrirto.tambien Patr icio lere 
c ib iocon extraordinario milagro del c ielo, 
tnollran-io la Mage í l ad deDios quanacepto 
l e e n e l f e r u i c l o e n l a m a r a ü i l l a d e l a s nieues 
en tal t i e m p o , y íi la feñal antigua deque 
eran agradables a Dios los feruicíos huma
nos, era embládo del cielo fuego (como dí ze 
muchos era en los facríf ícíos,efpecíalmente 
el de Abel) aora quifo fuelTe la feñal nieues 
mofirandoia blandura de fu c o n d i c i ó n def-
puesquetuuo madre,ycoino las nieues fea 
ind ic ió de la fértil Id del a ñ o m o í l r ó en el 
cafo quan abundantes fon los feruicios que 
a fu Madre fe hazen en la p3ga, y retorno q 
t i aco í lumbra a dar a fus deuotos ,a demás de 

conmilagros,queantesalos que d e í l o du. 
darbn embio Chr i f loa aprender la ley de 
Diosrafsi lo noto fan G e r ó n i m o explicando fupB 
aquello ázOíezs-.Mifecricordiam Voto , & no Qj-eat I Q , ^ 
facrificium.Y üendo el a ñ o facri í icatiuo el 
mas|euantado,y d íu íno que la v i r tud de la jtfatth, p l 
r e l i g ión conoce, bailó el S c ñ c r q u e é r a m e - ^ l l t 
j'or acudir a pobre^^ue facríficarfele, quan
to mns hazer capillas, ó altares para facriír-
CJOS.NO auicndoefla rszon queda laeleccio 
d e P a t r i c í o , y el buengaRo de fu hazienda 
en canonedeí íe íTa de la V i r g e n p a g á n d o 

le e l a í l o en la tierra con milagros, y eii 
el cielo con aumentos de g l o 

r ia . Amen? 
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T R A N S F I G V R A C I O N D E 

C H R I S T O S E Ñ O R N V E S T R O . 

d j f u m p f i t l e f u s V e t r u m ^ l á c o h u m , ^ l o a n n e m f r a t r e m e i u s , 

& d u x i t t i los i n m o n t e m e x c e i f u m f e o r f u m , /r^^jrfi~ 
q u r a t u s e j i a n t e e o s i Matth. 17. 

t ^ ^ J ^ # R A T A E! Tanto Eua 
' i j ^ T O geho de aquel hcrmo 

í b . y f a r a o f o M o d e l a 
• x '"^S^C vid*deGíir íf tó/quaií ; -

l ^ p í s ^ do au iendo í l ' cho a fus 
Difcipulos que auísn 
d¿ hallar g u í l o en la 
muerte, ^ « f 

¿U/u^lantihu^ui non guftéihHm mortem. JMoítroa 
tres delíos de donde le aula de nacer el íabor» 
que era de la v i i b d d premia, que mediante 
ella reaican^iua.Por lo qual efco^icndo del 
numero a fan P e d r o , í a n l u á n , y Santiago íu 
hermano é n l o mas alto de vn monte (que 
por tradic'í") ruemos fer el Tabor) dio aque 
lias tan infalibles mneftras de la perfona que 
en el aula,y dé la gloría que fu alma gozaua, 
dando licencia a fu fagrado clierpo^para q u é 
fe bañaíTe,y regaíalíe por vn breue efpácío 
detierapo del do té de la caridad quedefds 
el inflante de fu coñccpc lon por Infalible co 
fenu encía aula de re ful ta r en el cuerpo, y el 
i m p i d i ó por m í i n g r o . L l a m é aefleafto de 
la vidade Chrifto hermofo^y famofo, porq 
a la verdad entrambas condiciones tuno, 
hermofo,pues fue tanta la bellaza del roftro 
de! S e ñ o r que dexó atrás la luz del So]:Kef-
plonimtfítcics eius ftcutSúLY reue.ruerando 
eh las peñas las dexaria hechas c r í f l a l , que-
d a r d o í e yapo? la vezindad de la luz (que to 
do el cuerpo interior ocupój ias ropas t á r e -
]umbrantes,que fanMatheo las coparó en la 
blancura con la nrcue,fí ya no quedaron l i n 
d i í í inc íon de la mifma l u z , que áísi leen a l 
gunos exempiares Griegos e í le [ugztifatU 

Junt alha ficut lux. Y ían Marcos confirma M ^ c , ^ 
vna5y o t ra ,puesd ize :£ t 'w/? i ;» l í< í m s f a iU 
pmt fplcndentia, & candida tumis yclutnix, 
qualiafidlo fuper imam nonpoteíí candida fa 
rere.O mas breue fan Lucast Et yeflitus eius 
alhns&refulgefis%6comolecdGnsgo,Ef- ^ f 
fulguTans: i deñ echando de fi rayos. F u e t á -
bien fam0fo,porqueaun cjue Ci i r i í lo por en 
tone es les pufo í i lencío ,mandándoles no tra 
taíTen hafta refucitar el de loque v i e r o n , co 
t o d o e í f o quando I b g ó el t iempo de poder 
hablara! mundo todo lo mán íFe íb ron , pues 
fan Pedro te í l igo ocular en fu Canón icaa -
co rdandofed í l , lo publico a los fieles , l l a 
m á n d o l e grandeza del H i j o de Dios-.Specu-
íatoresfath Ulitis magnitudhiis, & hanc "Vocem 
áudiuimus de calo allatam dum cff̂ mus cum 
ipfo tn monte fan fio.Y fan l u á n , eíTb d izen 
muchos q quiere dezir en d^idimusgloria 
eius y gloriam qttañ'vnigenhi t Paire, í iendo N 
el aciotan autorizado q aísííHc) en el elcic-
l ü t c o m o lo mueí l ra la voz del Padre, v con 
eflo todo* fuscoftefanos y preferiré Elias, 
traydo del lugar de donde quiera oue eflá 
coa Moyfcs , Profetas entrambos d^ la ley • 
vieja (de los qualesfan Lucas dlze, que Fifí-
fuat in ma'ujl <ífe.) N o pod la d s x a - de quedar 
el aélo afamado,y con nombre entre vluos, 
ymuertos^cíelojtierra^' infierno,p;íra tratar 
de!,tratemos primero del fauor del cielo, 
^iue Mana.. 

Tres preguntas tiene el fanto F u a n g e l í o 
dignas de examen,y confideracíon en la glo 
na del Señor.La primera,porque fe vÍfHo!y 
t a á o o y el Señor del dote de la Jieimofura 

> ííen-



l i r r í t o 
ficncío zklqtoda la yicb fe príuo dsl. La fe 
gunáa ,porque traxo allí tellígos tan anti
guo? calificados, íisndo e! afto tan fecre 
to,ma.ida venir vno cíe la reglón déla muer 
íe.,conuíenea íaber, Movíes , otro de vida 
tan prolongada como Helias. La tercera, 
porcji;4 iiendo el ado tnn notorio al ciclo, y 
a los muertos, y gent e de otra vida , leef-
condío tanto aun a l.i gente que vluia en ef-
ta{ctím©eran los Difcipulos , poniéndoles 
filencío 'nafta el tiempo de la Refurreccíori 
gloríofa. 

P R I M E R A P A R T E . 

PAraeuidencí?! de! primer punto fu pon
go quedos milagro* penales- quiera de • 

^Ir ordenados para penar , y padecerde die
ron en la compolklon de ChrIOo , vno en 
el cuerpo , otro en ¿1 alma , fuera de las rc-
g'as, y ieyesde ia bienauenturan^a : el vno 
fue eílar el alma bienauentiira^a , y g lo r ío -
ía en el cuerpo mortal, y pafsíble , hallando 
fe la miíma numer;; 1 umanídad, que fe com 
pone de eílas dos partes ̂  por vna de lias le-
naneada a! mar perfecto íer de la gloria , y 
por la otra hunuílada , al mas ínfimo eíla-
do de la pena. Tal dcfpropornon de pena, 
y gloria ligada , y junta nadie la vio. La 
compoficlon del hombre tuuíeron los Piú-

Zrror P l a t ^ 0 * 0 ? ^ mtuv^e* por mílsgrofa, no alean 
nis m T i - ?aiK"0 a vn biéii la nobleza del alma ( Pues 

no íabian de t;in decierto fü efpirituaíidad, 
ita ertdidh >' ̂ meian^con Dios 5) ni. PCT-.etrando del 
Qriz.áuem10^0 ^ V!lcz5 ĉ c' cuerpo ( pues ignoraron 
r i f u u t f í i c el ll*m0 fle la tl£rra: ^ ?0'J'ro cie 0'vz ^ íor~ 

• * mado) íolamente del modo de las ooera^ 

r , " '.• ta gran deforoporcion que aula entre entrá-
J í bos,y vnosdixeron , que fue la informado 

\ n r y 11.9;a del alma con el cuerpo occados de lá tus a Kutin, • , ! i t i 
' míímaalma , en pena de Jos quales la manr 

dama Dios eílar prefla en el cuerpo: otros 
llamaron a fa compoíkion nobleza a vi'la^ 
fi3da , otros hablaron por otros modos, y 
1osDo£iope5 CatliOiícoS eíla primera for-» 
macion del hombre la tienen por milagro-
Í 3 , la Phliofophia mas cierta conoce aun 
en la generación de cualquiera hombreor-* 
diñarlo dos acciones^ vna con que fe cria 
eí alma íubOancia nebiliísima, otra con qus 
fe vne al cuerpo, moftrando en efla fegun-
da la Independencia , y exempclonque 
del tiene , loqual no fe halla en las otras 
formas corpóreas , que por Ja miíraa accioja 
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con que fe produzen fe vnen ala materia,co 
mo quien en fu hechura,}' conferurcíon de
pende deíla. 

Digo pues,que raayorproporcion fna-
blandoen materia de ícmejan^a , y igual
dad ) tenía el alma de Adán con fu cuerno, 
que la de Chrlfto con el fuyo; porque el al
ma de Adán era en todo menos perfecta que 
la de Chriílo >y el cuerpo de Adán era en 
muchas coías mas perfedo que el del Señor, 
porque como el cuerpo del primer hombre 
fue formado por el modelo de! eftado de la 
inocencia, y el del u-gundo hombre por el 
del eftado del pecado , quedó el primero 
con auentajados dotes , y priullegios, de 
que el fecundo careció. De manera que en 
A d a n , b a x ó , y dercendió la alma de tanta 
perfección cotejada con la deChríf lo , ) ' fu-
biendo el cuerpo a tan fublimados doces, 
que el eírado tenia , quedo la vnion de aque 
lla^ dos partes mas proporcionada, y en pa-
rejada: pero en ChriOo fué muy al contra
rio,que la a'mafub'o , a fuma gracia ,y fu
ma gloria, y el cuerpo baxó a fuma mi fe
ria , y penalidad. Demanera> que afsicomo 
fuera raro, y inaudito milagro vn cuerpo 
glonofo fer i/íformado de vna alma no glo
ríofa, por la dílíonancia 3 y defemejan^a de 
parte , a nartCj aísl fue raro, y milagro nun
ca vifío, alma bíéhauenturada- la&rmar vn 
cuerpo m%.:n.al, ,y pafsíble centra las leyes 
corrientes de la bíeuauen.turrn^a. Eflo ( d i -
zena-gunoslque quieredezir fan Pablo: 
Scimm (¡uonitim íi imcsiis do.mus noíira hídm 2 •^ír*T» 
hdhnaüonis éifoiuatur , aftoA fulificationem 
ex Des habernos dom 'im non mánit fáfiam ¿ster 
nam in cviis.. Llama aquí f i n Pablo al cuer 
po cafa de.tierna , ediíkio de tapia, que po
co a poco fe deshaze , y deímorona, por 
á^as puntales que fe le pongan : Pero díz^ -
el, Santo no fe-os de nadadeflo , que defe- Ia txpli* 
cho el haraD'jos deítemlímo vn eterno edi- Cat ^m'w$' 
ficio para morada perpetua de labíenauenr . ' *ír<í 
turan^a de! alma. En el qüal lugar bien con ^ ^ 
fíderado eflá el ApoOo! conociendo q cusr 
po mortal, y cafa tan humilde no lime para 
morador tan honrado qual es el alma biena-
uentiirada , como fe vio en Chri í lo . Y por-
queeOo es bien íabido de todos, aunque no 

todos e(limado : pues es bien cierto que 
quedando el cuerpo glcriofo,y inmortal,, 
quedaua impofsibilitadó para padecer, por 
lo qual para poder morir por ml h lzo Dios 
vn ta raro milagro en fí.Ypor no fe le Impc pfatm.^f 
4 h el guflo de darme fu vida , fe príuo de 
los güilos de fu gloria. Algo dedo deuia de 
querer dezlr en el Píalmo 3p. adonde tra-
tando de U flaquera de los í int íguos facriíi-

cios,, 



31S • D e l a T r a n s f i g u r a c i ó n . ' 
dos „ y de U fuerza , y v^or de íi rcifmo 

M i h A é * iaciííicndo dize al Padre: Stcrificium, c-r 
obljjionem neltúfii , corfH$ duUm adapta-
¡Umi'm, Qncafsilee eñe lugar el .ApoRol. 
ílm P::Moconforme la vcríicn corrsfta d« 
los íeíCiU'a , ahijando mucho h pj^porííon,' 
y compohcioii de! cuerpo ^porciucel rcr-
fco, JddptdjB, en el Griego eé lo miímo q 
coní.sitarle , componerle , ajuílark , áM 
en las parres en (reí], como en el todo : de 
n:nner -, cuep.írc'zca que vino allí nacido, 
.de aue ÜtismH tantas alabanzas en el cuerpo, 
pues edr-ndo infotmsdo ¿zl alma glorío-
fa era menos proporcionacb,, y corre fpon-
dtentea ella i? Piro laf jjucionck la duda es, 
que íi carecía de eíTa correípondendacon 
tí alma .teniamuy gr^nproporción con c! 
fin que era la máeite , y redempeion , y co-
mo aquel cuerpo fue mas recebido' del ver * 
ho para morir, oue para víuír, la deípro-
porcíon rnílagrofa con el alma era muy na
tura I,y proprla para nueílró remedio, per 
lo epaal la mífn.a compoílclon de ChríOo 
en íi m'raua mas a lo que noíotros auiamos 
meneíler, que alo que a el leerá denido, q 

Efai. Cs - ¿ 110 Sn tal de !c Hí^o Hayas engendrado , y 
nacido todo para nofotros i Putr tutus s finó 
his, & filfas datas cjl nohis. Pues la alma pe
día otro cf!.-do de cuerpo, y nueftra faina-
cían lo rme eu fi r n í o . 

Veo eme podeys rcfpondera e í lo /que 
pudo Dios con mas füaüldáá ordenar la 
vnion ele 'as partes, de modo que dando a Tu 
H i j o el cuerpo mortal ^no fucííe el alma 
bknauenturada : y afsí fe correíporidía a 
uuen-ro remedio cenia muerte> y fe efeu-
íaua el rnilagíó-de la gloría de fu almn. Pe
ro dexando [a refpucfb que algunos daji 
conuíencafaber ¿fue la gloria del alma le 
«ra del? i da por h'-je natural de Dío^, deque 
no era bien fe prruaíTe : digo q^e aun eífa 
gloria del alma hazia m«s para nuefre reme 
¿ io .Porq para (t i nneílra redexió de todas 
pa r t e s p e .• fe ¿1 a, i m p o rta u a qu e G !i ri'ilo p o r 
todos los modos fueíTe gntoV y acepto alos 
OÍOS delPadre, pues qumt© mayor esla ?mi 
ftad, y gracia del reconciliador con e! ofen
dido ^tanto con mayor beneplácito fe re-
f^mpenfe U culpa , y fe perdona a? oféíiP 
lor. En éíle fundamento eftriban muchos 
doloresTheoiogosparaconcederenei al
ma de C'u-iRo fuma gracia , y íuma charl-
daá habituh-1 f o fea lo miímo ^c no) fiendo 

g^cmfftn ^ ú que para-ferChrífío-gvaío:, efcuíaua la 
nisfentetia tal gracia crisdá, y para merecer eícuíana el 
farnBafi» habito de'charídad ; pues por; la-vnlon-dsla 
t- or-i 1 % t>Cf fona'díulíía con la httmanídad, fe hazia 
AéáñMA* muciio mejsvr ? vaa, y otra cola, como Ja 

c'i^e íá voz del Padre: í í i t eft filhf mtm di- emra ,cfI« 
íeet'n, mf\Ho mthi bant complacm. Mas por n o s . N i r ^ 
que a aquel hombre Hi jo de Dios no le fál- óratfa.kju 
taííemodoalguno , con que contentallc al Pafth* ¡¡¡¿i 
padre, tuuofuma gracia creada , fuma glo- c/l^o, 
ría, y blenauenturah^a,y la vnion hypofta- r í l . l ih.^ °m 
ík:ade !adícina peífona , que fon los tres Ioitn.c. 29 
me dos c o n que a "D i 6 s pu e d c fe r a! gu n o a c e Da ma fc^C 
pto. Y como nueftro remedio conftaua de defi¿s f¡ri* 
fatisfacion, y obras penales por vha parte, contra ¿ti * 
y de aceptación aíos ojos del padre por otra, fí^osScei^ 
fue neceíTarío tener Chn í lo en el al ma to- • /Ji#r< 
do el modo de aceptación , y gratificación yMff ? * 
para con el padre , y en el cuerpo laspenas < |« '2 ,BÍ¿ 
CÜC pudleííc ofrecer. Y afsí en el alma eüa- i^m í^ fí * 
luidepofitadotodo el principio de merito, Cy'-r qly'fti 
y en el cuerpo la materia de merecer, ádmí- cd ̂  ," 
iíí flrando cíle las obras penales , y la alma 
házíendolas de todo modo merItorias;y acs 
ptSl. Faltando luego la mortalidad en el 
cuerpo, faltaua el mayor cauda1 de nlieíir.T" 
redempeion , y faltando en el alma laglo- Fax afee*' 
r i | ; fakaua algún modo de aceptación : ( lo ^ ^ J t $ ¡g 
íjuaí es aun mas cierto en la opinión de los -Q.ynka & 
que dizen, que mereció Chriñ'ó por el acto ''in iftag.Qa 
de amor fobre natural beatifico) p>or tal dr- fyr-Lin \ di 
den luego fe compufo t o d o , que ni vna, ni jo ^ 
otra cofa faltaíTe, y todopara-nueftro reme- y nica ar ± 
¿io* Lo qual parece dezír fan luá Damaf- 'cle.t^-r t 
ceno-Irb,3. cap. s 5. Beneplácito i h i n a yo- da^j -^h-J 
tHHtassf psrm htehatur car ni p a U y ó ' operan-, (ia í tnu ^ 
é[n¿c pHpyid^ (Queriendo deztr que fye nue- ^ 
tía 'difpoík-íon, y orden del cielo , no abfor- ^ 2 ¿fáf i* 
uer h glória del'alma el cuerpo a fi panno $ Q Ú \ Í W £ 
padeccrt tracísi -f 

El fegando milagro penal fe dio' dentro S-'iT* ' 
lamiuna de Chriílo , porque impidiendo 
el. alma la gloria externa del cuerpo , no 
impidieron los cbiedo, externos del cuer
po i quena entraííen las triftezas, temores, 
v r;ironías en el alma:y afsi en ía propria 
iomntad de aquella alma fhndfsima en la Ita D ^ t d 
porción íupcrlor a ti I a fuma alegría , y fu- n¿li? k*»de 
premo contetnmíento de bienaUenturado, ^ ^ ^ - O r c , 
y en la mí fma voluntad en la porción m í e - ^ J Í - ^ ' c ^ 
fiorauíatnO'Gzas ,angu0-ia5;, y difguílos. tram ¿ p e l l i . 
Aunque algunos Efcolaflicós quifieron de- 'CHÍSt¿ tcft** . 
zir que fue efío folo en el apetito p¿áút&&Vón**ñjtfi ' 
con todo elío que fea en el inteleéHuo, y tnPY^*mtÁ~ 
k propria voluntades cofa tan cierta entre ?>4!fQ P*p4 
los Santos Padres, epaedeílas pafsionesto- W epi3. d¿ 
marón firme argumento para-prouarron- t^ptra.qxa 
t n Í05 heregesauct dos voluntades en Chri t j t inó . fy» 
fto,vnad!Uin'a,. otra humana , en el qual «o¿.GyaH* 
icntido fa'nAguíHn explica aquello dePfal l!*A..inI«2. 
'tno 4?»C'S5lífv1!'iU$it*AconkertetMf itiiudUtu. t.x .Dama» 
Hallaquanoo la juíllcia fe iva de poner c i V 1 . defi* 
pieyíos3y condendíis 5 entendiendo por l i : deg*iú , 

iüüicia 
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fufiícííi la r e á e m p c í o n d d muncío } que el 
Padreen b muerte del H i j o p e d í a , y por 
e l j ü y z i o , la contradicion que de parte de 
la voluntad de Chrif to aula, queriendo por 
la parte fuperior m o r i r , y por la infer ior 
r e c u í a n d o l o , y como í i d e n t r o en la m i í m a 

p o r c i ó n fuperror con la inferior ) o expo
nerle alas i^nominiasjy infamias d e k C r u z : Explieant 
y que C h r i í l o echara antes mano de ía fegü ita hucFau 
da , y que de la primera parte, d lz iendo en UlocuChry 
v n lugar deíla g lo r i a , dexadme antes to- fojl. Theo* 
mar la C r u z : Cuicum líber tm f m f í e t , ( d i -< ío r . T^eo-

luntad huuiefle dares, y tomares, laf la- zc el Santo:) Mane re in propria gloria , & ph.Oícnm. 
qaeza de iiombre J junto miedo^pauor^go- diuimtate: non folum exinaniuh femeñpfum IVa-^apui 
ufa, y t r i f t e za , y la obediencia grande amor yfque *<l formam ferui/ed & crucem ftiffimit Oseumenm 
giift®, y fü r t a l eza . M i r a d agora el otro ra- ignominia contemptá. Y no es la explica^ 
10 milagro , qüe no pudiendo vna v o l u n - c ionaun en el modo de hablar lat ino v i o -
íad bienauen turada por la f ruye íon d íu ina lenta, pues el, Propofito fibigandió , vale co 
i d m i t i r cofa q u e í c de dirguftp , o, porque mo fi dixera : Cnm propofitumfibi epetgaH~ 
Dies de ley ordmar ía no concurre par^ fe- dium y tdejlpojjh non mori, immo potius in 
i Y T S j á t c s a f t ó S j » porquela a í e g r U d e l a b í ^ n -
aucnturan^a abferue en íi eftas contrarieda-, 
des. Chr i f loquedo c^ifpenfado en la mate
ria , no y a , folaaicnte impidiendo, la g lo -
ria de vna parte n o fobrepujaíTe en la ptrar 
pero aun en la mi íma voluntad aduno,y j u 
ta a legr ía , y tr í í k z a , feguridad , y miedo: 
d e l e g a c i ó n , y aftioj: Capit pauore , &• mef-
fffLcfe. P o r q u e t u u i e ' í F c m o s v n D i o s , que 
no folamente e n el cuerpo, pero t ambién en. 
el a lma, contra Coda l e y , y eftado de la b . íe^ 
atienturar^a t admit ía ir,aí©s, de donde re -
d ^ n d ^ i p ír^éftr-oi bienes. Y a y o ,vi alcan
zar dirpenfaciones, y p r iu í l eg ios p a r a l í o r -
rarfe quien los alcanza de male^ode adqui
r i r bienes, como libertades , y exempeio-
laess peco alcancar priuilegios para pade
cer, y poder mor i r folo lo v i en vn D i o s , 
ijue tanto raequífo ^que hallo era merced 
que fele haziadar por v n v ü pecador l a vi-=. 
datan preci©ía. Aque l lugar de fan Pablo 
tratando, de C h r i ñ o : Propofito fibt gaudia 
fnbjiinuit crucem. Expr imie ron mejor los co 

144. diejs Gr i egos , que leen : Propofito (¡bi gan^ 
dio. Y viene a fer io m i í m o quedezi r : L o 
ro gaudlj fu fiinmt crucem. En lugar de ale
gr ía efeogio l a C r u z . Y quelapropof ic ion^ 
Pro, t engae í í a v i r tud bien femueftra de las 

I0S diuinas letras: Pro patribustuis, id eft locopa 
'trirnturoum: 'nmíuntúhl filij, & pro'so yt 
me diligercnt de traheb&nt mhix ideft, tri l u 
gar deamar rae j i n é aborrecieron, Y v i e 
ne a querer dez ir el lugar de fan P a b l o , en 
lugar del g u f t o , y g lor ía que l e e r á deuida 
por H i j o de D i o s , y por ía bicnauenturan-
^a del alma, pufo la C r u z en que p a d e c i ó . 
Él lugar del vno o c u p ó el o t r o , y tanto fue 
el g ü i ^ o d e rabrír, que no le pufo en menos 
e íHma ,que en el andar de fu gloria,!® qual 
aun mas claro explica fan Gregor io Naz i a -
z e n o , d lz iendo, que fue en cierto modo de 
Xí da la e lecc ión a C h r i í l o , ó íer g l o r í o f o , 
y r i u i r en los dotes de la b í enauen tu ran^a . 

CQÍHmittte corporis frfíi. Tan to f u e f u g u -
fío d e m o r i r , que t a l l ó que k difpenfauaii 
en dexarlefer mor ta l . 

E í b s finezas fupo hazer en Dios el amor 
de los hombres , y c o n e f l o d ¡ m o s en la ra
z ó n , porque el Señor fe t ransf iguró o y , y 
m o í l r o la g lor ia a fus, D i f c i p u l o s , no tan-
topara rnoílrsf íeía en r a z ó n de p r e m i o , o r 
denado a fus íeguidores^ mas para m o f í r a r -
felá en razondefe ru ic io , que por amor de 
nofotros aula negado a fu cuerpo , que es 
como ti d ixera ; veys la bel leza , y hermo-
furadefte cuerpo? Los defeanfos, y fuauí-
4̂ 4 defieeftadó? Puesefte me era deuido, 
cerno H i j o natural de m i Padre , y herede
ro de todos fus bienes : todo eflo dexe , b 
de todo eílo me p r i u e , para remedio ? y falr 
tiacion de los hombreSí l o qual decíaf a b ien 
la materia íob re que hablauan : Loaueban* 
t«r de excefíu quem completrnus erat in Hie-» 
rufalem* V n o y otro monte mon í l r auan las 
finesas del amor de Dios, el Tabor r rof í ran 
do las glorías que defecho, y el caluario los 
males que a d m i t i ó , pues afsi en v n a , como 
en otra cofa trae el amor fu caudal. Y o no 
fe refüluer qual de los dos s i los en Chnfto 
fue de más altos quilates , íi la g lor ia que 
fe n e g ó , que en razón de bien no tiene fe-
mejante,!! las penas que a d m i t i ó , que por 
o r d é n a l a dignidad de la perfona no t i e 
nen en la humildad ygual, Efta es la r a z ó n 
quedan muchos para llamar fan pab lo a la 
coní iderac íon de los amores de nue í l ro 
Dios : Stultiam pradicationis* Porque me
t ido e í lo en el j u y z í o , y difeurfo humano, 
tiene porincreybles tales, y tantos excefTos 
en ta l ,y tan digna perfonacomo el H i j o de 
D i o s , por tales , y tan indignos como fea 
los pecadores: podía ( d i z e el pagano) per
donar de gracia ,para que fe m e t i ó en eífos 
dibuxos ? P o d í a aceptar la fatisfacion de 
v n fieruo, para que ven ía el S e ñ o r f P o d í a 
con vna lagrima r e d i m i r , m i l mundos , pa-

,( p i o f o r c l o a a d » el c w e i p © c o n c l alma ? y la rs que f e d e x ó 5 fcau iece r?Poá ia ro .n vida.y 
«n>:r# ( K y gloria 
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f ; ; o r u gmar todos losprc i s f l í n n d o s , para 
que íe cî xaua matar tStultiticm pradejlind-
tioms. FJamareyo aefto ,dízc Pacano , 0 0 
'aduir.cicnclo que en redlmirmeDios por tan
t o precio , moOraua opjanto quer í a que yo 
vaUeííCj y cnzl dar inf in i to por las almas, 
m jftraua quan grandioTo eva , pues en nada 
Veparaua.Y í l añad le redcsae f to q d e m i fal-
Tiacion t y proiaecho no le venia a D í o s c c n 
taijtos extremos íncerreíTe a lguno , ahí acá» 

• b*ircyscle alcsn^ar los lances de fu amor tan 
g r a d ó l o 3 qu eriendo que t o d é el empleo re 
dundaíTeen bien n u c í l r o , tanto mas liberal, 
quanto el menos in tere í íado . Eíla expl ica
c i ó n dan algunos Padres Aaque! Jugar dííi-
cultoro a h primera viña de ían Pab lo , d i 
c i e n d o , que e! H i j o de Dios f e h l z o m e -

í l e h c a ri®ríl,: |e 'os Angeles (habla de la naturale
za humana: Secundumjs ) y t graúaDci prt 
úrAnibus gnftarct mertem. Para hazer vn tan 
grande extremo i y síle de gracia, íi el inte-
^refare mas quequando mucho honra,que es 
d e n o m i n a c i ó n ex í r ín feca . i : (le lugnr en la 
ve r í i on Griega tiene alguna dificultad, pe-
rocon m í f l e n ' o , porque adonde n o í b t r o s 
leemos: F t gratid Dei , Leen los antiguos 

Jrutget.epf, Griegos: fine Deo pro ommhm guíídret 
$.ddTmJi~ wortem. P a r a q i í e C h n í T o fin Dios mi inef -
mundum. íe por todo*.y no diga alguno que eflo fue 
Amb,lib.<¡ c o r r u p c i ó n del, lugar hecha por Ne íTor io , 
í e fidt ad p3ra poner en Chr i f t o dos perfonas, por-
GYdt.e*±, que muchos} y graues Padres lo leen afsi, 
The'édoK S. Fu lgenc io , S. Án^brofio masantigucau. 
Tkeepb, q u e N e í l o r í o ^ T h e o d o r c í b » T h e o p h í l a t o , 
érQecu, ¡n V Acimienlo ;que quiera luego dez i r , que 
z , i ,ddHe P ^ r í i i p nioríra por todos fin D i o s , t iene 

* dos explicaciones entre efíos Padres.Vnos 
dizen^que quifo dc'zir S.Pablo , que m u r i ó 
C h r l í t o qurj- tó s la humanidad fin padecer 
detr imento slpuuo j a d l u í n i d r d : Vt fine Dea 
pro ómnibus guflái et hioitU m , id cft ¿ d í z c fan 
A m b r o l l o : ¿Zuad criatura ümniiJiricpdfsione 
aliqn d Áimnit atis , V ominici janguifiis r t iitK en 
íla f t preño , Es la in t e rp re t ac ión tambíer t 
de fnn Fulgencio , y otro?. Pero Theodo -
r f tb con Theophi la to halloque quería en
carecer el Á p o í l o l la? grandes finezas de l 
amor de Dios ,padccicdo:pues fin intere í lar 

< d en eíía muerte biealguno parafi (; í ío d i -
, el q quiere dezir e l , Sine Dea , hazia tan 
i grandes extremos.Y bien muelera ¡a verdad 
«de la interpretado aqlla vn luer fa l ,0^mi '«5 , 
c ó m o fí d ixera t í í sdo Codos en la muerte del 
H i j o p a r t í d p á t e s ^ aprouechadcsAngeles, 
Ii6bres,y lasdcmas criaturas,folo el qdando 

• dfe fuera, l iego el extremo de amorhaí l . ) do 
de podía fer: Fé dljqj Deo gufldret n;ortepro 
eñfñikusí (ola diuind rtdtuvd nulius indigcbdtje 
ii.t.íia 4.'íte omnid opahdehdthumanajuíceptíS 

i g u r a c 

HHma mediedmeto . Y T t c h h t c » hv^ioTin: 
pro quouis alio mortero vhíjtDowinttspr® sin-
geits etiam ipfis,&c. Y viene eOo a íer hi\® -
n o m o d e l , Cr Atice D e i , de npe í l r a vu ¡ gats» 

Pluguiera a cf lcDios q apredif r.-.n-.o> del, 
o a d e í c e h a r gioriss delcuerpo^q ros ¡ i r p i c c 
la fa luacíon, ) ' remedio del aima-.ó a admi t i r 
ías penas,y mortificaciones déla C í U 2 ; q taa 
to nos la aíTegura: y q fuera cílos e x c e í l o s , / 
extremos del amor d nue í l r oDios ,vno5 e x é 
plare^.ó originales para trasladar del'os vna 
vida C h r i í h a n a : p o n i é d o termino ÍI pecados 
por no injuriar v n D i o s q tato nos q u i í o . Es 
v n modo efle arguyr co q Tertuliar .o da por _ 
cocluydaa vna alma fin tener en la materia 1 e'''ttf4iJ.c 
q refp. n d e r : r « e í¿¿ . (dize e!) i g n o r á m e s D Ü Í ^ M * 
minn nidld exc e ptio tuc dttir d p £ na ( quia Tfeu 
dpertoconjlitHtüt ydexipfij ceelejiibus b§ni$ 
carchen f i l i l í ignorare non) licetquamo cogni 
tu defpici periculofum ef!?SÍ los q de Dios no 
t u u i e r ó conocImiétO} n i poreíTo tiene efe a 
fa en elpecar^pues le dcuia conocer : (qDios 
bié claro í e m u e í l r a p o r las crií}tiiras5y be 
ficios comunesjlos q le llega a conocer con 
tantos extremos en el mar,que efeufa podr.^ 
dar en ofenderlef Y halla q no cabe otro n ú -
brea tales pecados, fino defprecios t en i édo 
en poco ¡o mucho qDios por nofot iós obros ¡ 
y fiédoafsi q folo para pecar tenemos el po^ 
der en n o í o t r o s , y toda la l ibertad,} ' para no 
pecar efta el poder y manutenencía en folo 
DioSjdeuialos beneficios d íu inos hazernos 
difeurír eflo por lo cotrario,qpara ó f e r d e r á 
tal D ios no aula ennoforaos poder,ni iihcx-
tad,yfolGlasuia paraleruirle.Porvctuia eí-á 
demás eficacia los beneficios de But i í a r coa 
lofephjquc los cxcellcs de Dios con nüef-
t) asa ímas ,y q u á d o íe v i o en o c a í i o n d e o f e n 
der afu anio nego enfi la libertadj)/ el poder: 
EcceVomlKHS meas ommb*sm¡n trdduisyivno Bcr.íey. 13, 
r.n (¡uod hdhdt in domo fuá ¡quemodo erg? tnC¿int, 
pújium hec wdiufdccre.árpeccaye inDeu meil» 
Como he de quitar yo 1.. hor.ra a qnien me 
la dio ? Jfáquum¡ibitudicdmt in g/onV/*» f j 
cere eum qfii fe ficerat gloriofum* i ize S.Ber 
nardo,y S.Chryfoftomo^dize q fiedoya en 
todo j ibre,ydcípéfero déla cafa,folo en a que 
Ua ocafió le m o O r o i ñ cautiuo,y queriendo 
como bué criado tener ala ama p o r S c ñ o r s , / 
comea tal tenerla r e í p e t o : A * ergo famulus 
tuus nu peregrinus^níí C6pmui%& íu&lijísmni ^hyfof $§n 
luspraflm übifuhijcicr qua (xtra mea es poz*~ 64*;% Ge;-», 
(late. En eíla oca fió os quiero yo(dize lofcf) 
po rSeñora^y y e p e r v ^ t í l r o e f c h i u o j p o r ío 
qual para tedo lo q es oíenfa r-osy ei m i l i 
bertad. Hecha cfiascDctas v n cíiad® pava fu 
amo, y no las fabia echar vn alma para CCIÍ 
D i o s . D e todo ( Dios mió) me h í z i f e ^ s 
SífiQt 3 l o f? i t regsñes t é m h wfaoVi 
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ív<(h. el hijo vnico me díHcs y el p-ara ciarme mortal aí doto efe la claread glorloío fe lia- lih.Conp, 
Ligloriaja quito de , y para mcreccrmela matransíigyraclon:y fsn Cipriano lee ír^Kf-A/^^iw. c. 
perd-o la vida ,detodo foy f t ñ o t , mas para- furmahn, no fe miíd.Vnd© la forma y figura, j o X y p n a . 
ofenderos ahino foy mió, ni tengo libertad que fon las terrmnisdóDes de íacantidad , fi- pafsim, 
para hazerío: Omnibus míbt tradhís&€, gu-o ño las calidadésjton todocííb tieneniiÜevid 
KvJo ir*o pejjumhoc malumfacere? el reformahít de nueflra vujgata. Reformar ! 

Piro porque los mas de los (antes dan per vnac'ofa es^uúdo ella eüá caü perdíd3,y acá 
¿míá de que el Sct'or fe trásfignrafíc, el qi.e bada bolwcríaaponer enel antiguo^y primer 

efiado } y fi la reforma ts perfefta i fale mu* 
cfias vezes rrejorada en la reformado, q en la 
hechura de nnóxñ j Afsi llamamos rcíorma-
don de'Ia,religión , quando por difeurf© dg 
t tempé relaxada la t-Ida monaftica, y efl¿tu
tos fantos, fe buelue ©tra vez a poner en fu 
perfecciopi mas apretado si íoftifutó, y pei^ 
f c ñ ó i é por lo menos m el antiguo. El cuer . 
po humano' quando Dios le formo á c i m o 
térro: períeftiísimo era, y en ei efiado de la 
mocencla en que Oíos le crió exeiirpt® de 
toda penalidad y achaque, y aunque no era 
inmortal pofitluamecte,éralo ^g^iaciclef t 
no mortal tentro el pecado deftnrycion vní-
uerlfi! de todos l o i bienes diii íhos, defnudo 
faalma de todos los bienes ÍQibreiiattiraleS;.^" 
tícxo el cuerpo relaxado, fubáito; y penfib» 
nrrio a dolores,)' cnferrnul;cÍ£S,y a roiíerias 
jfin cu enío,efío quiere dezir corpus buteilit** 
m n e ñ t á ,üorqi»anto elroiferaUe íiempre 
a» da cqbizbá^b.Pcro en cfUícgunda ven!* 
Ha hará Dios mieua r.efcnnadon del í j lQ 
holuer? no foto al primer eftado- ds la in-
mortal idad negatiua, d.edonde cayó ¿ per© 
a los claros isfplandtres, y msgefíadts de fu 
gloria.. . , 

Hallo yo mucho efpirítu en prueua deíla 
zl glorioíb padre fan Bernardo explicando 
el Umñ^llo^&cceHosrfU^mmHS emnuy&e, 
adonde él fasto rtparo en la primera paía-
brádcl premio qtte Chrií lo prometió a los \ 

• .que lefíguleíTen,J«ríg;e»errf?ía«?(d_izeChr| -> r 
ñ o ) (um fedíru filias harmm$i[eÁúuis & -¿os. M^rJmüui 
Tened mano en f$9 palabra cla^a el fanto: M a u h * i ^ 
Quii efi inregemumne } QMS ÍUmays vos É f e e n o i r i 
ahí renafcímientOj aun yo he de íer regene- V^ÍW» 
jado,y nacido otra vez? No dix© ya el míf- • 
mo Dios a Nicoáemm ? tratando dd bautíf* 
mo^q era oeccíTáno para falúa» fe va htmbre • 
nacer de rjueuo? Qpmui nafíidenu® ? Pues 
ya eftoy bautizado, ya renacida para Dios, " 
asn he de boluer a otra nueua vida tti el día 
d d )uyzib,y aatro nucuo renaíclmíento? 
Jn regcmratiom? Si, dize el íafito^nc como 
era compuefío de alma y cuerpo jhtia® roe« 
nefter vna nueua generad©!! para váa parte, 
y ©tra para otnidifaUx eg9f & mifttábilis ca 
fus mmsjm y na mnf^fltck^ftd ¿nplex f 0 «e- . * 
cefatia ntfmvam; eecUi t &m fímitl9fimni td* 

rei* meH rarla gloria,qiaé com® premio aula 
tk dar a ios quelc ííguieíTen?bieo es no deíe 
chemos éffa razón ..pero imitándola cea la de 
atlas,viene todo adez í r , que tenemosvn 
Dios qii8 fe nrgaua a fí propio la gloría , pa
ra pedería alcanzar, merecida por la muerte 
poo fus íseruos - y que qtílpd© el para noíó-
iros hazla tantos extremo^ de gracia,noyüá 
mo% nofetros para el afsí Jino bien galardo
nados , rr oírrandoños de antemano clpre» 
jn?o que ROS aula de dar,no íoío eola^ almas, 
pero también ch los cuerpos. Y eftand© en 
ida eonfidjgrécíoñ atietuo's <lehaliáraiin,quc 
hizo Cbfíftó oy placa ds fus glorias, no aun 
tanto en razoíi de regalo fu y o , qonnto pof 
íer fübordinado eflebíen a ínteres nucftro'i 
perfoatííendonos míraíTemos á quien ama?» 
msmoSíy feruiamos* pues no quería de nofb 
tros feruícios fin larga cfpcrá^a de premios, 

• y afsifouieíTc ciTe bteoe rapto de^ag^ria 
parááultisr fes céra^onef ,y dar animo a los 
íbfGs.quefiteiiían quién los rbandauapade 
cc'r^enían también Ojülen tos arda de glorifí 
car. Firme fan Pablo én efíaconfídeiacion^ 
pcrfbad.ia a los Chriuíanos ..y mártires glo-
riofos. c" fe lesdíeílepoco^ónadadeqiíe les 
defpcda^affch los cuerpos en el fuego, pa
rrillas', potros, y mas ínftmmcntos que H 
ignofonda littroana inoeRtada,echándolos 
•&:;m éu !-s érpetañ^asde la fecunda vida del 
liíjode Díos-,cuyo rinjnb (era otro, fino ror 
€? ori^inaUqueyaeo fitícne,yrcompbníeíi 
do,y trasladando la vida corp©rsí,y «rlorío-
B de íus fmtos, reformando , y reflaunndb 
de! todo los cusrpos.1qo.e por d padecieron» 
SdmtQfám expéBhmm D m i n ú m mjhum le* 
famChñfimn^qui nfwmalh corpushumUmM» 
ifyntpté íorffipirAtúm titfmi darltaúsfu** 
No defmi* vets viendo os deípe^ados de bru 
tm § comidos de fiisras, hechos tajadas ellos 
cuerpos moradas de almas tan puras; porque 

s fi en la primera v t ^ v i 
ñas,y para eíTb vino gla 
ado en d alma, en la fe-
ior de los cuerpos^ypOr 
-1 cuerpo tra hadando ra 
rraofura que el ya tiene 
íano e1 r( ¡í¡fnuuk de tan 

k i bien cbnfarme al 

ten ero 
prO Salí 
íiOÍO í 
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do de vn g;o1pe, y de vna fola vez, y no rns 
puedoleu¿:ntav codo fino de nnu lias , por lo 
qvi .^! eomo lá caydi p i ínc ípal fue la del a l 
ma: f^rior re\ici¿tur3útía prins conititi acudió-
ítíj Dio1; primevo 7y de ia pnmera venida ert 
lasmi ícr ins deleuerpo fue reftaurádvjra de 
1 a s a! i n a s, e f p e r r. m o s p o r i a f e g u n d a; a t! o n d e 
es refburadora de 1os cuerpos j pero ya nos 
d e x ó en íu t ransf iguración en pfenda y íe-
ñai laliermoCura que allí m o r t r o d é l a g l o ^ 
ría de fu cuerpo, para futura gloria nue í l r a . 
Saluátorc'm exfe tlam/íS. Por lo qualhaz&ei 
fanto vna platica^y vn corolario a fu cuerpo 
penitente, y l a í l imado con ayunes y dífcí » 
pHnas. Qmnia tempusbabent. Cuerpo m í o , 
t r iÜc , y (leíconícl.idoi nodefmayes, que no 
ay plazo que no l legue, adra es t iempo de 
renaccr las almas, bic ê  que tratemos delIas. 
Animabas vperam daré necejfc ejl, A t í tam
bién te vendrá tu día y y hora j y entre tanto 
que llega importa el ayuno, la mortificado;, 
y la C r u z , de modo que veas que el mí fino 
Dios que ya vino por las almas, t amb ién ha 
de venir por tí , fu c o m p a ñ e r o . Requtefce in 
hac fpe care mtfcra^ui prop:cr ammam yenit-, 
pro te^Hoqueventurtis ejl. Q n í c n de la com
pañera no fe oluido 5 n i de t i fe oluidaia . 
Y para que exánimes a feruíren la gloria del 
Tabor fe d e x ó como en p rcndá ,que de aque 
lia fuerte de pañ ) aiiia de ve í l i r a los que 
con el al munda fiieíTen crucificados. Ten© 
mos ia primera parte. 

S E G V N D A PARTE. 

t e c c e a 

f e s ^ j ) H e l i a s c u m eo l o -

t m t i l l i s A d o y 

p u e n t e s . 

BA ñ a d o Chríf td de la g1oria5y hermofu* 
ra corporal beatifica, de tal manera q\>e 

M a m a t rás la claridad del S o l , (quefera 
ninyoraun la dé los cuerpos gioriofos, con-
lorme la i n í e i p r c t a c i o n de los T e ó l o g o s ) 
liecl-.oslospeñafcos crifíal,y la íoledad y e í -
psfura del monte vn clare dia: que como cf-
iz tras figuración fue de noche Taun parece
ría ra luz mayor , y el cuerpo del Señor mas 
l efplandeciente. Y que hieííe de noche lo 
da a entender ían Lucas,el qua] dize que los 
difcipulos vécordaren perturbados del fue* 
ñ o : PetrusyQ'fo,& quimmtiloeuntigraum 

erantf&mnn •)& vigilantes yiderum 'mnleña-
temeius. Y confirma c f tob íen ia oración de 
C h r i í i o que preced ió al a£ lo : Facia ejl dum 
oraret [pedes 'vniuts eius altera* Que ordina
riamente era deooche,)'como Cl Señor ha
zla la orac ión larga, y los difcipulos n o p u -
diendo centinuaila fe ciorraíaii. Afs i que en 
el eíb.clo de tanca gloria , de que el Seño r fe 
v i f í ío ; como librea propia del Reynodclos 
f í e l o s ,anarecieron a ü i e n el m o n e e M o y -
fes,y Helias. 

Sí vinieron en fus propias perfonas,ó fo- j t ¿ om}!es 
lo en v i i ion aparente,)" imaginaria fe prega fere¿)r) & 
ta comunmente, C o n u í e n e n todos los pa- pttresyp.i-
dres, y dolores, que Helias (el qual aun no co exc¿ptQ 
murio?pero cfla diputado para p recür ío r de £¡rafr c¿ 
la fegunda venida al j u y z i o , tanto confer- mgnt' f 
wa Dios vn hombre celofo) v ino en fu p ro- ^t j 'uc ^ 
pía perfona.viuoafsicomoefta.DeMoyfcs D ^ ' ^ 
(que confia de fee fer muerto) no es tan cíer¿,JJf ¿of '̂ 
t o . A fanto Tomas pareció bien que viniera j ^ ^ i j 
fu propia alma, que entonces eftaua en el 
Lirnb:) en cuerpo phantafllco , y aparente; 
por no conceder c] mur ió dos vezes, vna en 
el monte Nebo naturalmente > otra en eíle Deut^q* 
T a b o r ra í ra c u í o fam en C e r e fa c. i ta do 3 y lúe go 
otra vez muerto. Pero ia op in ión mas co
m ú n es, que re fue i tó en cuerpo verdadero. 
Antes íi es verdadera la o p i n i ó n de algunos 
q u e d í z e n que Moyfcs hade fer precurfor 
aun de la fegunda venida del H i j o de Dios , 
(como íe colige del cap. 1 1 . del Apocal ipf» 
adonde tratando fan Tua de los te í r ígos que 
d Señor ha de embiar por predicadores en ef 
ta grande t r ibu lac ión de la íg lef ia , dizede-
Wos.Hihdhempotéfiatem claudendicoelum^ne ¿ghQ£ j j -
plaatdiebuspropJKtirtipforHmizñeeslíelia.s:' 

petéjjatam hábsntjuper aquas conuertendi 
easin (an?uinzm , & percuterc ienam omni 
plaga, efle es iM oyfes) fi es afsi como dizen: 
tres vezes palTara los trances d é l a muerte, 
como tres vezes bolueraa vidajliafla q u e d é 
en la quarta gíoríofa,y permanente.Morie
ran los fantos m 1.1 vezes, fí a X H ® s l e i g i p ^ j ^ , X ú \ 
tara,y m i l bo lu ícmn a vida, fi afsi c o n u i n í e -
re. Y en la verdad la mageftad , y impoten
cia del afto prefente bien pedia que fueífg 
todo e í lo muy de veras, por lo qual afsi co
mo la groria del cuerpo de C h r i í i o , aunque 
breue fue verdades a , y ne aparente 5 afsi ía 
prefencia del fanto Moyfes a aunque tan de 
pa í lo verdadera conuenia que íue í fe , y no 
imagina ua. 

Y dexadas muchas razones que los fan* 
tos acumularon para fatisfazer al porqu? 
Dios traxo allí por afsifientes aquellos dos 
fcmtgs can sntíguos^y ya de tawtos a ñ o s t v n o 

muer-



iriUe!to,y otro trasladado defl^ vida, yo en
tiendo que fue eílc el snas gi-aue tribunal, 
que fe juntó en el mundo ; confpírnndo ert 
fu abreuíatura toda fuerte degentceflado^y 
ley que en el mtmdo pudo aucr. Porque afsí 
como qüandoios Reyes quiersn bazer Cor 
tes, Y jurar por Principe heredero de todas • 
fus Coronas al hijo mayorazgo , juntan
do d¿ cada Reyno,y Efbdo vna perfona por 
lo menos ,que venga en nombre de aquel 
•pueblo a reconocer al Principe por fuceílot 
fuyOjV tratar del bien común, y importante 
para cada qinljadondc publica:, y paténteme 
te a los ojos de todos reconoce el Rey al 
Principe por hí jbíuyo, y defpucs tratan dé 
í • '\7ér leyes,y acudir a\ gouierfío,y Eftados» 

y eo el Tabor quilo el Padre As 
Ce 

nazer 

ti*1* 
Jas etefi 

fuycijer 
censihic 

cic todo el y Huerfo mando venir 
eíHdo el Príncipe de 
:cílad,y gloria, como 
iblicó por vnico hijo 
ta: Ec'cc yox de nube di 
lúe t i us vi quo m'thi be 
ite.Y para q efto ccanf 

•i mera mente 
vinieron v|.uos,y muertos.* portps vinos af« 
fiftieron los tres dífclpulesrpor los muerto! 
Moyfes,y porqueHelias tiene oy vna como 
vid i media, entre lariueftra, y la beatifica,y 
ni aun suá fuerte de gente queda fuera de lá 
]Fé,y conocimiento áé Chriílro, tambieo efi 

iO,y recoüocer 
"lelo, tierra , T 
Í' la voz deiPa-
siuteílen toJes 
falíerra .-os tres 

Se vino 
le Aís'í 
infierní 
ciit-, pe 
IOS AUj 
diícípu 
quea e! 

:quien duda cp 
íes los ííeruosí 
squeneuójoo 
tiempo eíima 

íerno ívioy.ies 
Limbo , V vt-« 

el; a 
muerte 

po en nobré de todos eíios í, 
«an corno en ftepofito-,efpé! 
del liíjo de Dios: Afsldieron en cierto mo-
é o todas las leyes,porque por la de naturale-
zajV.ííio.por embajador Elias, no porque v i 
jhieííe en cUa-ímo por gran celador de la ra
zien,y del bien deuido a Dio'?: por embaxa'-
dor Aeh.lcv eferita Moy fes,que por mánda

le dio al Pueblo ludayco: por,, 
déla levnue.ua fanPedro,y los 
íeros. Atsilht'roa tocio5; los efla-
e,po aue el :fladode'oscai J% 

do de Dio 
embaxaác 
dos com o: 
o o 
ret .> tan 

f eliffiol 
os'cOtmente; 

^ a n c iJ 

: el cielos 
n luajijV He-
fe nto en la me 

slantO! 
cn c;c'1 a brema tura de.gcnte recpntíc.ne,y ré 
^retenta tocio el vnIuerfo,fnuertos,y yiuos,., 
celef|es,5ter retires > y Infernales: la gente de 

las las le\ ei > y perfonas de qualquieraca-: 
lidad y edad o, porque como Chriílo era d 
vnIco,y vaiugnai remedio detodos^sn cu-

3 ^ 3 
ya muerte, y fangre l íbráuá ía "filuadon de 

os, era b'cn que t:)dos íeconocíeiTen , y 
como a vnico Redentor le adoraíTen. 

Afsi d izeBienían Lcon Papa qaunq la _ -
i^ufTrep,' muertedc¡ ínjode Uiosie cterraftio • ; 
en !a yltima edad del méndo , con todo eflp/ ' " 
el prouécho^y eficazía del la "comentó con e! 
míímo mündo,porla qual razón fan fuan le 
Jlamo, 4^nu$ occiftts ab 'óhginc 'fondiftio porq 
defdee! principio del mudo FueíTe r 
íjnoporq deídeeí principio del rnuc 
fóslos méritos de fu. muerte,y pabió 

írto, 
>reui 

a todos: Ma%ñk phtatís Sktamentúm, dize el 
fanto P o n t í f i c e , t t o H s U m mundus imple-
tus ejtytam poteus etia mfms fanufícationibus* 

crea 

ros aproi 
nado la F 
y la Fe cb 
terio adv 
que de ]•; 
dieron d 
el de hoj 
dio-de la 

paíTadosiOs pre 
mechó la Omgre 
c * J .. 1 ^re de! iipo 

nturo en ias ley, 

meuro o: 

;y aíperez; 
má.landc'l 

bic [igm- 3, aditerf. 
hoja cieñe hisreLr^^y 

r n o 
dio defu culpa.su. penitencia, ííno I 
del h j jódeDiosaplIca^ a el , y a ! 
de'ccdietes;por lo qual defta fe vifi 
efta Cvaxefíe los oíos:" odia ftelej 
amiji per inohcdienUárr...hab 1 a el íáte 

tififíc CQr,f1C''í'0 (fU'OTtldtfl ¡l P.l GJVfíH, 
mentóihuoá, deleSiaUonecmde Hhlta-i 
mordet áu t e rn .&pmpt Htjpus* mli 
cjnt eífmijericorSt&c.t bien cciiíor 
quiere S. León Pana fe ex pilquen 
yozes del bíjo de Dios en la Cruz,qiiado on 
tesxie morir,con grandes grkos,y clame; es, 
publicando el deíamparodel padre, inciin.® 
Ja cabera,}' acabo: Idio erg o; / efm yocc m'agntf 
clamahat dtcens% quéte me dertliquifti ? yt ne~ 
tu ommb9 fáccf-n,f¡u£re oportuent mm no. rr/^V'Leo.R?* '< 7 
non defendí, fed f^ui^ntiu rnánitm derttinqu^ de pefsione 
hfi'C efí Saluattire Pnundifien, & etnfdnm homi-: Domi.c**» 
fium Kedeftí'riortm non per miferidW> fed Per 
m'ifeytcordtam •> nfl-n afñifion'e auxilti J}ddefi-* ' 
nitidne muríendi Fueron eíías vozes grades, 
vn pregó q Chriíío quifo primero ecbar, pz 
ra fef oydo de todo el mudo,.y defperradole 
cb el p-nto p rádc a"q m.i«íTe,yle VK líe ¡nepo 
Inciinar da cáb P̂ s * y dar Ja vj'de cr t . . " se 
CAeldeípampr.ro que el padre le c'exaua , el 
amparo en quea todos poma 9 bazienáo del 
vnico,y vninerfid Redentor 

i Bien auerigaado deuian de tener efTe py 
tolos dífcipulos de Moyfes de q era Cbrif-

X to 
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to ci Mefshs dcííeado , pues fu maeftro , y 
grade Profcfa 4e) Señor vienedefdeel L i m 
Dd a dar fu teílimonío, y voto, reconocíédo 
en el T.i'aor al Hi jo de Dios por cjuien es, y 
da lo i'u parecer , y reíolucío» a cerca de fu 
nvactte.Trataua de (\ murieífí Ciiriíl-o, eíTo 
quiere dezir el loquehantur ¡U execíju., quera 
cvfíeBnrus erat,tyc.Y no le adorare tanto ve 
ftido enlaga!a?y herraofurade !a gloria en q 
íe Cn^figuró,como en IosoproLnos,y ¡gno 
minias de la Cruz^ en cj íc tratan o dei cksligu 

Jlugu. Ub. rado. Apropofito délo qual cofidero S.Agu 
iz.dtcjui . ííin la lucha de! Patriarca Tacob con Dios ,ó 
Dei f» ^9. Angel en fu figura: y dize q el quedar {acob 
qif&d idsm como de vecida fobre el Angel , por querer 
repctitfer. el mifrno Angeljpero có todo e ^ el pedir-
Sí?, de tep, le co tantas anlia? y adorado la vendící©,fue 

vino retrato de lo q a los Mofaycos, ó hijos 
de Lacdh Auia de acontecer co Chríüo , ellos 
quedaró muyeotentos, y peníandoqpor le 
auer crucííicado le vécieto, fueporq el nnf-
$TSO Chriflo quifoj como tibié porquererfe 
el Angel s éd;r;pcro co todo eíloproflrados 
a cíTe inifmoDíos crucííícado le auiade pe
dir la t.e,y íalaac ion,pues fuera de Chrii to, 
y fu muerte nó la ay8 f̂fOf/ el prauduit Jacob 

-:-< c 'úfigmfhatpajiiofü ChriJU/pbiyifi' 
y 

jnmsitpr¿cuaíKire Judan&'tame benedii 
ah e&H An?jl6,8ue (upe>'a0eral impetrauh. Y 

ido no lo haga anfi,y quieran contra las 
co: te'svy proteítacíones del Tabor, adede to 
do el mtmdG con fr'iajtratar de otro Reden
tor,© no conocen efteja figura q va adela-
tí©,!e« naoflraráqualeshan de quedar: Perro 
tetigit Angelusipfi ijcoh yelut prauahenúla-
iUHñiiiefamoris.eumq; ijlomoAo claudureddi 
di*. Quedaron cojos dpi tGd§3 Y concluye el 
j&nto ^.rhiiEraitafy yniis} & i de Jacob bene-
Á¡ftHS*&' claudus'.nimiru benediciui t i his qut 

pido crcdtderunt, ciaudus yero in bts 
e infua injidelhati mmfetunt. Por quáto to 
do lo q es creer en ChíHl-o,es alcanzar bendi 
c'ones fin quento. y todo lo q es no creer en 
el es cog;ar en isdo. 

Tenemos ya el para q vínieró, q fue a j u 
rar el principe hijo de Dios por vníco Re
dentor del miindo;y el fobre q trataron,tam 
ble lo íabemOs:q fue íobie fu muerte: hoque 
ha*m deexcefu:y el modo romo eftoparece 
q íe hizorcoHgeíTeqfuepor VQtos,pidí€d® 
a cada qpal de los embaxadores def mudo fu 
parecer; q el refípondetís ante Ptims% eífo da a 
entéder, porq ^unq rony bien íe fereffo mxx 
chss vezec 'iebrayfmo,y por rtfpóderfepor 
el habli r íimpíes.contodo eíiO como los dos 
Profetas co Chrríf o trataba deq ei muríclTe, 
V le dan a oor eí>o las gracias, tuno lugar fan 
Pedro dé entrar có fu dicho por modo depa 
rec er. Y no duJo q enternecidos los dos Pro 
fetas^ co muchas lagrimas de íus ojos cófir-; 

maíícn có Chrirto el parecer de fu muerte.4 
lo quai no ayudaría poco la hcrnioíura en q 
eílauaChriíiOjpor quáto es muy cierto aquel 
dicho de! otrn:Ddnatapnlcbrundo tmjerüsfa 
cit ciramjiates.Toéoí' tícné grá dolor de ver 
acabar,ó codenar a la nuicrte vna períona'de 
parte,y como Chriíio eílaua en la mas fulñ-
da hermoíura de fu g'oria, a vifla de tata be
lleza,enternecerla la relolucion q fe tomaua 
mucho mas los corazones. San Pedro licua
do del amor del rnaeílro , y de la hermoíura 
en q ie y eya, parecióle mas cierto votar per 
la paité c otra na , y ofreciendofea remediar 
losancianos,y a Chriíio de caías,dize: JJOWÍ 
ne honu/n ejt nos hic eñe^faítamus hic, ejr'f. Ei 
qua 1 dic:jo •. ccíurar.>n iuego dosEuágehftas 
por no acertado,porq fan Marcos: No snim Marc. 9, 
fetebatauid dkem.Y S.LucAs.N^fciens mid t a c ? » 
djeerci. 

l u ra rol o yo,q en tribunal adóde afiifie, y 
vota Helias,quiero dezir,el celo de Dios, y 
adonde vota Moy fes,quiero dezir,ía ley de 
Dios fe íéga por fin propouto el dicho de S« 
Pedro,q trataua de bie particular, bonum e& 
nos ¡y dexaua el comu. Cofejo adóde afsíftc 
el ceiodeUíos,yfu ley,no pone los ojosmas 
q en el bi£comü;,auqfea có algüdeíabrimíe 
todel Key(p,ueé a emita de UmuerCe del h i 
lo de Dios fallo lareíbiuci©del Tabor) y el 
tratar cada quai de ü Ciénefe por cofa fm pro 
propofiíO;, y voto errado, Y en la verdad ay 
vn0S,qpor hablar hamensíler eOar preíos ,y 
otros q para hablar hámenefter eííar fu el toa, 
vnos en abriédoja boca luego dizécofas fus 
ra de prdpoflto, y es mereíler q los mádeys 
callar, y otros q folo por hablar merecen fer 
príncipes,Prnetia eíl© aquello del pía; 104. 
Adode fe trata de Iofeph:/« feruuyenudatUf 
eft lofcphjhumihaHíYuc in copedib9 pedes eius, 
ferru pertranfiit anima. €ÍiiS,donec yenirct yer~ 
bu eiur, Efim-iO preío en quáto no habló,ÍI/J-
•nec yi-nirn yetbitm eitts' pero en hablado, tal 
fue fu voto acerca de remediar necefsidades 
C®munes,q leelígíeró porprinclperCc/fíí^ií 
enm domtnu domus fuce^c. Porq por dar vn 
cofejo acertado,merece q folteys vn prefo, 
y le hagays gráfeñor.-pero otros hablan ta al 
rebes q es menefter q los mandeys preder, ó 
los deílerreys de a l l í , como hizo Daulda i , l l s ^ ^ ^ 
ciertos que le lleuauan arbitrios, ponién
doles perpetuo ftlencío. 

Mas como es cierto fi diera el voto S.Pe
dro en algún tribunal délos nucílros fuera 
eño múy ai contrario,v que le alabaran mu
cho íu parccer,y q los del conft jo tuuitílcn 
tabernacnlos, y quinta?, y cafas de placer, y 
no valieran los votos de Moyíes , y HeHas, 
antes les aula de llamar hombres muy peía-
dos , de que fe daña el Rey por n al fertiído. 
Pero la razó ella y § aada?por^ue en las j r l i 

tas 
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¿as q fe liaren en In tIcrra,?.oIfte,y preííde el 
ínteres propio : Bonam eftnoSf es bien para 
noíotros,r cn e 1 de 1 Cie 1 o ]o q es, bié para to 
dos. Por efto Salomón pedia tan de veras a 
DiosiDd mbijedjum tuarum 4.ftjiricem[apie 
t u , ú1 noli me reprohiire ápucris mis* Dadme 
Señoría fabidu rlaPreíidcte de vueO:í-o tribu 
naljpor eíb fabíduria éñtícden los expoíito-

ttjo quiere y como fe pcriCy&jiú le dacatacü 
^quiere d¿zir,;Ias plumas q Q&bafon bue
nas p3r.lcog'aes:/;«o óf omm covíkUh ¿cprt 
fi6rq.íi4 cjiU,tfvOtctit>¿lzdo por ou.átaaorale 
iñta el cuello,)' parece raayor,!«ego t| baxa 
y cnco^Omnipaugio i>íahrattor,ps.u%io}ld 
.cíl,chapasde.qrQjfyle mas gall?r<io qtodo el 
brocado,y liberes del muudo : y refumíédo 

J u Lyra 

OleafJcÜ. 
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res a! mifmo Dios,por las filias y afsictos en fu garirirdía,d;ze; Mdtkolor , &. difi dfitj & 
"verficQlGTjmínqua ípfa^femper alidy& ft [emper 

mouendaH q quiere dezir,vi(ie a las mí! rna-
rauílfas^del color, y librea que quiere,con-
forme a| afpefto en que fe pone el io!, cada 
büeka q ciá es vna nueua librea de q ̂ e cópo^ 
ne v adereca. Mirar na ra yno deílos., ver los 

tiende el Canthacuíano aquel coro de Ange 
i es /q d c apa reccr D i a s en ellos coraofentado^ 
fe ilamá tronos,y por los íieruas y pajes defu 
caía,ciitiéde los Angeles,minifír©s,y execu 
tores de los díiúnos decretos, q con los ojos • 
pucílos en ei efíá efperado el deípacho reftíf 
fimo del bien, .vníuerfa] de la Igkfia, y del 
mundo. Por ioqual mirad (i qiseria acertar 
quien en el votar, y gouernar no quería mas 
q ojos en Dios, y a-dminifírar como. Angel 
€xéplí)decucrpo,o fuüancia feparadary por 
eí• o el Profeta Rey dezia^q el apoícntadorf 
o el q tenIacny.dado.de cócertar losafsíctos 
delíríbuna! de Dios, era la }u{Hcia,y el juy--
.zlo: luf ik id ,& ÍH<ÍÍcmm.pr*paratiú fedii tuatt 
Moítrado en eíto a mi ver, la diferécia q ay 
en, eí votar délos juezes del Cíelo a jos de la 
íicrrajporq vnos y of. orantes q fe lleguen a 
fentar en el tribunal tiene ya delate quien le 
copuíoel afsies)to,y |impÍo,y ¡len© dealhó-
bras el logar.Alos juezes del Cielo fue a ha-
Kés lugar la jufticia,y la razój porq aunq de 
acá fuera no Ueué deliberado lo q han de de 
zir,noyerra , porq ya la juPticia anduuopor 
alia,pero a.jos de la tierra,hizo?.)' preparo el 
logar .el íebernoda aficíó, ó propia pafs!on5 
los dobloBCs)|as-.álmohadas,yguadamacilcs 
deambarjfiníilméíé qiiádo ya llega,hallan eí 
.1 ugai pcrfumsdoroy los .yeysc1amar,y pug
nar por la íuHicia y por el bíe de la razó, ma 
mañana mud^de repite el narscev.Quien hi pe de la Tgl cHa,fea quien quiíieredes, habló 
:ot(ktiíHizo]o*lfr*p.aratiofediud, qí.efue mal,no le perdonan-fue necio-.aísi le llama* 

pies de dóde nace,fon peor q pies de oliua,a 
donde tiene la orclapiay generaciojtriíles, 
y hamudes*, "Y maíitíoa yeysíbs eftradosde• 
caía llenos de almohadas-panos de ra ib, grá 
des,colgaduras,bufetesry eftrítorios déla 
China: C?/«a¿ patagi? pia^raimyoyviñe de pa 
ño^matíana éf-Lodres mas fino,y otro día de 
terciopclo.raígan,T ropen fedas,y íinalméte 
^iíg^ia s ^ z l ^ ^ M i / ^ t i c > difaoléfy&'yer: 
ficehr^QniQn cauíó eílo? El afpeílo a que fe 
pufo,boiuiofe el Sol,y la razó, y la conden 
cía,alcanzar q»ianto le veys,.<ada bueíta^ue 
dio es nueua riqueza de que le llenó. NoeSj 
ella la Iwz del roílro de Chrlilo, ni la magef 
tad en q aparecí fus priuados, eíía luz es del 
Cie:o,aelara larazón , a losq deíla mageftad 
participájdeíla librea del Cielo fe viílé.Tra 
tan de la gloria de Dios,y bien vníuerfa|,aj q 
qu fo mirar por fu prouecho,mandar6ie ca
llar "on la nube,y llamáronle de necio.. • \ 

Eíia es otra particularidadq tiene h juíli 
cia;ygouierno deDios,ro pcrdoriata nadie: 
fea fan Pedro 'q eftaua diftinadopara princi-

w, t a i Porque las continencias, ó cefemonias que 
el mundo intentaoe guardar refpe'ftos.yco.c 
te fias aquic hazemal,yvíueriial llamoTerttl 
llano refpcftos gítiücos cortados por el apis 
tito cotra la vazó.j£thnmquQSpenes nullé eíl ' ; | . 

fednut feries in mdkmporq como aymuchos yentatis ¡pLenitudo 3 qm4.nec doMor yefkatis t a t , m . ¿ ^ 
afsitos.y alm-ízcÍados,y dorados, examina- Deus-3mdum ae honum.pra drhhmac lfbid$''f^e^4CU^n 

neiterpretatMr éühi k onum quodalihi máltmí 
& alibi maluyquodítíilñbonHm. La céftrra del 

. a aderezarla filia, q por eíto el mifmo Duuid 
quetiédo móílrar la puntualidad déla judica 
tura clepios,dize,q haííalas mifmas filias en 
qlos juezes de fu cafa y tribunal fe afsietan, 
v i primero a.examé a fer iuzgadas:^«?4 Mic 

los primero Dios sutes q los juezes fe aísíe-
tciuporque muchas vezes délos afsieníos,y 
de quien los prepara, fe les pega vna tina q 
fio dexa cuero , ni cabello, y con repetir la 
prepoíícion de ftn Pedro,efí ó es bueno para 
nofotrps:, hazen largos y dof ac'os fus taber-
fsasulos.Y parecefe mucho cnla variedad de 

í lospareceíes coja hermofora del pauoxeal, feno cometió vna Baqueza, luego le pronof 
TertMkde gaUardametedefcrita por Tcvtuliano:^<¿- tica la horca,5cc .De donds nace eílo? M d ü ÍQ¿?tAZ< 
4¡>peL €é$¿ f i a & jp4UQ glurmA y e p s i V i ñ c el pauo ce- M bmnmfTQéúkm wtsrpmmtm^ú bien ,y 

entendimiento gentiliep no nace del bieií,ó 
del mah nace de querer que lo fea, ó no lo 
fea. Eíle porque es de fu facción ,y de fu cafa 
folamente vna infolcncia, aíabala,y dizen q 
hizo muy bien. Efte otro q no es tanto de fu 
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m a l , tro • ú juzgan pbr lo q u é eŝ  í ino por lo 
que quirfren hiiífcr i ti pcca-ii no es pecado, 
par^irer1! coitír.-1! i ley cié Dlo^fma rorque 
t i contra fu apetiio , ye) bien nioiai no es 
vi . t iKi oor ln conformitiadl que tiene confa 
rnzon̂ nno ^or !n conformidíid que tiene co 
fu voltnurd , y afri todo lo tfuecan | haz en 
de los virios virtudes, y délas virtudes vi-
el f jtfi eñe ro importa,en el otro Dio? nos 
libre. P|ds nohnze .ifsí^iiziüeysfnal» foys 
malo, ha la!" es Tn rropoíito,ícys necio. 

Halló vo tím ha gracia en el Cardenal Ca 
yet-na , explicando aquella pregunta déla 
*|iáíiíá a S Pedro: Niv qtt A & tu exd.fciptths 
tt húfñíhii lííJusrY el mod ) de la harratíS de 
fan luan^vlcne el ftogáí mas a propoíito del 
int:nto , porque Tan Pedro (¡guío a Chrido 
juntamente cón otro diíciprh^qí'e ¿ra de la 
tJfá dd rofttífíí e,y conocido en ell^,por cu 
yo reípct© tiiuo fan Pedro que qiiedaua afue 
ra entrada (algunos dízen que eia el Euan-
geliírá fp.n Iuan,pcrO no es cierto) ylaanzi» 
laque eüaua a la puerta de la cafa queriendo 
«denoítar, yarguytde culpa a fan Pedro di-
2<o: Nanquid & tu, por ventura no eres t u 
también djft In'.''o-Re par ó el Cardenal en la 
palabra róru'atiuíi,^', también: quien dízc 
tu tan bien ftefbt ĉ  eauer otro ahí, que jun 
t-mentecc r: líñieíTecómplice. Síauiapor 
cierto: era e' c tro dífc'pisio pbrcuyofauor 
enero fan Pedro. Y pues como dan enculpa 
íi fan Pedro fer d'fcipulo de Chrifto , y al 
otro no Isd.ízcn nada ? Porque como el otro 
era de bafa: ̂ Jotus Poíífty/?f/,cal}are,dííímuIa-
fe, y echan tierra fohre efl'o, pobre del q no 
ticncfiuorjniconoc imier.to,quel j paga to 
éo:Maíti'ri ac b^nnih pro fio ¿'bitrio interpre-
tantvr» Pero Dios 4) guarda eüosrefpctoSj 
fe.} de caf- jf-a de fuer^/ea fin Pedro: Nef-
i io isqiádt l cere*.Y ahiíe hallatambíen otra 
fineza deíanféí díé n'.ieílroüióSjConuíenea 
ía' cr, no Lfrir en ningún modo aquien le 
cojitradcz'a el nióf ír por los hombres ,co-
jno mas elaiéí fe co! lige de 1 o que 1 c fuccd; o 
en otra ocafion con el mifmo ían Pedrojque 
quericnd.-le impedir la rnúcítc: Abfitate 
V Í mine noncrh t i l i hoc* l e llamo fatanas; 

ade pofl me Satf anas, qtna nefeis auee Dei 
fí4r¡t Falfó aquí el dicho d; Séneca que dixo: 
Nemoyití im á€^pf¡et/iádteturfcienühus t q 
ri'n^uno naciera, íi antes de nacerlo fu rie
ra; por los encuentro^,y cargos queconfig<* 
trae la vida.Súpolodefde fu eternidad nuef-
íro nmorofo Dios, y en efleTabor vio bien 
| | findellijhablandocon Moyfes^y Helias^ 
|%ro quien eílirocjdarla por amor , y reme-

Sí tf^ ttíio ,que mucho que e í l lma í l ecene r l a 
^ g ' p a d e r l a á u tora© ía di®! 

T E R C E R A P A R T E . 

¿ S l e m l m d i x e r i t i s v i j i o - . 

ral-.idas las Cortes publicado Chrlflo 
peí H i)0 deDíov,dados los pareceres,y 

firmada la íentencia deque aula depadecer 
el H i i o de D í os ,c o r r i da lacortina de vna im 
be fe defpidieró los embaxadoresde la muer 
te,}' de 11 vida y fe l oluíero aíus antígnoslui 
gares Boluíedtó amorirMoyfcs(íi es verdad 
como ê  miH ho mas prouaHe,q folo paja ha 
bbr eúa v ci lad refucito^que Dios para ver
dades que importan íaberefucitar muertos) 
y llenando al Limboa todos cílos antiguos 
padreŝ y Í Unas fantas, la buena oueua, y de-» 
creto de la i'edcncicn,y lo qtie fe auia aíTeo-
tado ,caufarla nucua alegría en aquellos no 
menos antiguos en las efperan^as que en 
los dwíleos. Helias cog'o el camino para fis 
P a r y fo, o i Ü g a r ̂  a d o d e I) i o s le tiene guar
dado p.ira vna hora. Chriílo bolulo a repre-
far la gloria , de>:and.; el fino brocado de la 
luz, y boluhndo otra vez al antiguo fayal, 
ypobre habito del cuerpo moríal,qtiedando 
folo con ios d'rcipulos,auifo'os, y les puí® 
filencio ibbrelo que aulan viñoiNcmini di* 
%CYit'nYil[íQncm,i&c, 

Caufaron admiración en efta materia tan» 
tas caute'asy fecretos porq fiédo el afto de 
tanta gloria y magefíad fuya,noquiío fucile 
fabido mas q de tres, y eílos los mas de fu fe 
nojhecho en lo alto de vn mete, y muy arar 
tadodela ccnu cr fac i on hun" a na,Io quaI de
claran bien aquellas palabras: A/OJÍÍC^ excei-
¡ttm^ on laot aq fe le UcgafiorfHm. El tiem 
po,como ya dijimos,era cnwmayor profun 
didad déla noches y fobre todo acabado el 
áfto; Ncnñni Á¡xc¡ i ih yifionem. Valga me 
Dios quito fecreto! Y añadefe a la duda jpor 
que como las obras mil agro fas de la vida de 
Chriftó fe ordenaurn todas a teftifkardd co 
mo eficazes argumentos q era Hijo de Dios, 
efta q páralos hóbres fuera tefíimonio mas 
infilible,aquefin fe efeonde tanto? 

San lúa Damafceno da por caüfa del filé- J)r.imafce, 
cío q les mádo guardar el qiierer Chriflb eui erat.dmaf 
tar agraüios y íentimiécos en el colegío,por flgur, 
q defeubrir a eíl-os tres la viflon^carreauaen / 
los otros defeofian^n del Maeflro, y enuidia 
délos códifeípules.Dodlrina eseO-a para per 
fonas a cuya cuctaefla el cargo de otras^mof 
t m de raáíiéra fauores a vnas^ «jue no íeá 

cafa 
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fjieron. in 
Matth . i j , 

Amhr. príS 
fatJn ¡ ja l . 
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Mutth. 

Theoph, h 
M a d h 17, 

caüf^áed í fe i . í íonesen otras , ohande eftar 
aparejados como el pciredd Prodip¡oc |uc 
íí diere los brncos a vno ha ¿c tener c í lud ía -
da la razó par?. foíTegar, y animar al otro her 
mano otfe pone ceño .San G c r o n y m o d í z e , 
Cjiiefu^llacaura,porque auicnclo la materia 
por fu g rádeza de f¿r no crcyda, no c|uííb q 
g^ftaílísnlos Di fc ípu les palabras en perfua-
djtlo : Nonergo yult hocm ¡toptdospradica* 
rij ne inciei ihíe ejjet pro rei mfghk*á^r,TS-
to decoro qu i lo Chr i f to fe guardaí íca los 
nníleríosderu Fcqncnoaulendole el m u n 
do de rfar 9) 'áoi c(cv faíTen los P tedicadores 
gaftar palabras. . . ' • ; . r 

$ | i í Ambrofío dizc jq l ie fue para enfe-
ñarnos , que el mejor mpdc, y guardas de la 
r¿ntidad,y fauores queDIo^ ha¿c avna alma, 
es le callarlos,}' no publicarlos.pues es muy 
cierto que deíaparecen expueftosalayrcdc 
fe vana gloria : BoMmki iüfsit,m cui diceret 
qiiod viíijjctit, huk ergo tua oceulta feruáte,, 

San C b y f o í l o m o dize , que por no d i f i 
cultar de alguna manera la p red icac íon .y au 
loridad de, l'a bpca de fus Difc ipulós : po rq 
como eOaua.a ía..puerta el efcandalo de la 
C r u ^ i tanto mayores vayasjy pee© cafo l ia
na ei mundo de íus p r i m e a s PredícadorcSj 
qu in to m á s a l a v í f t ade la ignominia de la 
muerte, qu^dsuanjncreybles^ y fantáflícas 
las glor ías dclTabor:Ar4W (¡Hamo maieratde 
ipfo dirbttnttir 9tmt.Q dificiliord creditu muítis 
ytdcbatur, & fcandtlnm quod ). cruce orkH*-
tuv, multomdgis inde ^efcebdt. Porqueay 
créd i tos en elmundo ¡ qlie p u b l l ^ d o s nos 
vienen a hazer mayor mal defpues. 

D i z e T h e o p h i í a t o que fue efto a¿lo de 
grafidíísíraa humildad del hi jo de D i o s : 
Fropter himUitatem deñuciat nulli difccudum* 
D e maneráí queDíbs g lor iofo callajTejDios 
afrcíatadopubllquefe ^y tato fe prec ió Dios 
jnas deias deshonras que le luzicion los hom 
bies quelas honras que le h izo eiPadre, que 
eflas fu Frío e fcoodér lascn ei monte , y .alto, 
y apartadoí y de noche, y a tres: de l^s otras 
hlzopla^a.y publica obftcntacíójCn cív?dad 
cabera del Rey no en fiefta de Pafquaen Tí* 
camino real, en lomas claro ^ y sito del día, 
que era a hora de fexta ( medio dia , qusndo 
lepufieron en vna C r u z ) delante de codo el 
mundo., ^us á.la celebración de la íieftá cbí i -
curria,y para que ninguno lo dexafic de ía-
bercoí> rotulo arriba de tres lenguas las mas 
vníucrralesi le l inundo. Que cvcmplo elle 
para vna alma Clirift iana, y q u a n t ó d e u e U 
ber eftímar, y a^afaxas vna afrenta recibida 
por Dios t con el modo qus Dios agafaxo 
las padecidas por los hombres: pues eftas 
no tsaiendo para Qhr i f to p r o u é c h o 7 las 

abrazo de modo-, que fufrio ya efeeder cn la 
tierra las glorías del cjelojpara dar Itiparalas 
afrentas , y jamas quífp í m p e d i r d e l rodo las 
afrentas de la tierra en cí cielo a víOa de íus 
glorias,Llena cftauala glcr ín fu alrnabicna-
uenturada en el inO. 'níe que f cvn io el cúer 
po , nvaspar^ c juc tuui t í len lugar Jas afretas 
echóles acjuel fayal del cuerpo, hecho por 
milagro mortal , y g ro í í e ro , que cpm© velo ' 
del t empló cubrielje el > Satitfa S4ti8QYHma K 
Mas quando huuo de entrar en poíTeísio d i 
la g|oría, no q u i í o , de manera en cubrir h% 
afi entas,c]ue no le qucdaíTcn patentes enLos 
p í e s j m a n p s , y c o í b d o los masclaros argu
mentos deíla^iC mo muerto v i o aun en efTa 
g lo r í a fan Juan al ,ih'innoCordcro,y no f u? 
diendo fer de verasen eííe efbdo, cfl i iuó cp 
todo las íeme/a^as, para q mas,el efbdomas 
fubl íme, y herrdo n q te vna criatura.puede 
fub i r , es la v n í o n hypotaí t ica delaperfona 
del Verbojpues íc llega a vn i r con la mifma 
fufiancia de Dios , ) ' enel mí fmo InOanteaeq 
que con Ja alma.yma a íi las glorias de fu Pa 
drenen eíTepropr io con el cuerpo m o r t a l ^ 
pa í ib le , dignifico l^s afrentas 3 fubíencío 
y g u a í m ^ h t e glorias del cielo > y afrentas de 
ía tierra a vn lon con la perfona Dluina, 

Y para que boluamos alpunto de la p r l t . -
mera parte,ehtiendo que dio bien en el efpí T e m í . l$c 
r i tu d e n o T e r t u I i a n o . q u s d o r c f p ó d í c n d o a 53 de cam] 
algunos q halíaua feroprobrio del Chr i í l í a - Cfariji, 
nifmo las afrentas q de n u e í l r o Dios celebra 
%fno5,Ies dizc: como fabeís v o í o t r o s u ^ e ^ 
tmque Deo indtgnmcji mihi txpedit. Lo § 
en el íue n v y o r afreta para m i fye de mayor 
ihipbhancia5porf]u.? como efle Dios no m § 
sbrio el cielo j y m e t i ó en p /íí'efsio.n de fu 
gloria , a cuenta de los regalos que pedia te 
iier comohj jo de quien era, fino a cuenta <ie 
las Indignidades a qué fe fugeto ygualádcf^ 
conmigo, no , in tcre í íe yo tanto en m i D i ó $ 
hecho a vucfl.ra medida, i d eft g lor lofo , v i -
t ib jy inmortal , como trocado por la Jiumil-' 
daíÜ en q le adoro.A eí le f en í idc c n t i é d o y o 
fe p'icde explicar aquel lugarde S. pab lo 
hablando de C h n f l o ; j % í JW iieh.usctrmsffia - U 
pr&esjhpplicotioms qH0 ad DeHm, quipv fsh H™7- í* 
illufaltíumfatere a morte cu elamm-Quz Ma-
mays: pjgkuscarmsfuA* C l a r ó eRa que ha
bía el Avoflol hallo del t iempo de la vida 
mortal que Chrino íú^ viador,) ' anduu© en. 
el mundo ,pues entonces l lo ro , o r ó , «Scc. Y 
pues a cdb llamays el tiepe^ de fu carne?Co? 
mo fi qíxera en fu buentieinf o, en los bue
nos días que tomó para,fu cuerpo , llamara 
y o b u e n o s d í a s para fu carne los queei }o«? 
gra agora en el cielo , y logrará por t o 
das las eteroidades,hom) de hábre^y fed fu-. 
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dores, penas , y muerte ĉ tie en eífe otro 
tiempo pn ti ce i o , como luego á'l direnrfo 
de la mortal vida cabe el nombre : Jn (!¡e* 
hus carnisfua. Refpondo , como efios tlias, 
QWevIuío, merecí© para Jos hombres por 
Jos aftos penales de fu carne, y oy por ella 
} a gjoriofa no merece, hallo 'c¡ue los me
jores días r y tiempo , que eíle fagrado cuer 
po t logró ,fueroñ acjUellos en yjueaun con 
tormentos para los hombíes inerecío, Y 
£.]uíza deñe punto íe níe aclara otro bien 
íiudofo ,y es dar la cauía porCjüe habh r* 
«do Chiiflo en los tormentos de íu Paf-
íion j yifílat.rtc jamas hizo cafo de lalan-
^^da cruel , con que deípues de muerto 
le abrieron el coftado, fiendo afs^ejuepor 
opinión de los Theologos fue vno de los 
granes peerdos que en íu País ion fe come
tieron , y por j i iyzlodeíos prudentes fue 
la mas yrracional crueldad que el mundo 
vio, ver vn hombre muerto , y alanrear-
le. \ poniendo Chrífío afsi en los Pro-
phetas, comoen los Euangel'ñas en iten^y 
en particular aduii tiendo , antes que mu-
rícíTe la tm-cion Ja prlficn, lo? jicotes Jas 
efpínas, las burlas, y la Cruz , hafta los pre
gones en el Pfaímo » i . y en los Euangeli« 
fras: Crucifigethti con todo eíT© deíla lán« 
^ada no hazé > líendópara exagerar la cruel 
dad délos hombres de tanta confíderacíoní 
y paraeuidencia de fu amor argumento taií 
claro. Monta mas vna cfplna en el rofíro, 
^ue vna langa en el coraron f Entienda 

que es la razón aporque forho Clu iflo CCD. 
fumó,y perfícionotodo MieOíObien, y re
medio en el inflante de fu muerte 'Xmjhm-
matvmcjl* Dixoel , y li:c<!0 entregó el alr 
ma, y por el inflante de tiempo qucefía-
wa muerto ^ ya no mereció o conforme la 
Theolegia mas prona da : lanzada . pues 
que me dan, y no es de prcuedo mérito-
lío para los hcmbies, no quiero hazer ca
fó della. Haré calo del clauo, del acote,ds 
la eípina, y hsfla de la mas mínima burlaj 
pues por ahí grr.ngeó la faluacion h? mana» 
la lanzada llegó tarde 3 no le quente. O 
Dios de mí alma: fi fueran bailantes efías 
confidcraciones de mi entendímie nto, pa
ra ieabraíar en vos mi voluntad ? Si bailara 
entender lo mucho que de gracia me quiíi-
fles,para caer yo en lo nucho, y infinito 
que eíla mi alma os deuecAísi que lo q víf« 
teys de gloria: Nenúni áixentis , y lo que 
de afrenta: PrésiicámusChrijium crucifixum* 
Quandoyo refucitare ( dize Chrifto ) en
tonces lo direys feguros , porque ni cor
rerán losriefgoi que de les padres apunta
mos , y vetan todos que tienen vn Dios 
mortal en la vida primera , para grangear 
tienes de lu mbres inmortal, en la fegunda 

para afTegurr-rlos del premio , quede 
pendiendo de la vida prefenteda 

gracia final,con la qual fe 
goza la gloría, 

Amen, 

( •O 

L ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

D E 
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D E L A S A N T Í S S I M A 
T R I N I D A D. 

Data ejl mihi omnis pote Has in c&lo£¡) in térra: cuntís ergo dó
tete omnes gentes, baptizantes eas tu nomine Patns, 

& Fi l t f ,& Sptritus fanáíijdocentes 
femare omnia.Mzxc.vlt* 

lili KMIIiH—lll 

_ C A E A D A S las 
' fíeftas, dedícacias^y 

confagradas 3 a ios 
^'^"•'t^ grandes beneficios 

' ' 1 del Hijo de O ios, 
' con mucha razón 

t: ; ordeno la Igleíu 
Católica en el fin 

í de todas ellas la pre 
lenteja la Trinidad 

facrafanta,agradeciéndole con la Fe del mi-
ftedó, los atraííados prouechos de Dios en
carna Jo, de que ella fue autora.Porque aun
que fea verdad que todas lasficftas que a los 
íaatosjy a Chrifío le liazen > fe atribuyan a 
Dios vno en la clTencia,}' trino en las perfo 
jiaŝ Gomo a principa! objeílo delávirtod de 
yengÍon,cori iodo eíío porque en la ley de 
gracia ay precepto exprefío ele creer explici 
ta,y ¿I ííintamen ie el miíterio, quifolalgle-
fia nueÜraMadrc juntamente con,las gracias 

. que a la fantífsíma TríníHac! daña , por los 
iníereíTes gráWgcádoá pdt CiirlíTo en;bul
lí er las obligaciones,)' Fe del miñerío, que 
les queda a los creyentes fus hijos de confef 
íarle corao primero,y principal articulo de 
ÍU Fe .Y porque para la faluacion no baila 
creer foiamente, fino es neceííario también 
obrar.todo'nos relata como eri lifta el fan 
to t.uangeliOjporquegn el principio del te-
remos ios intereffes que Chnftd por fus me 
ritos nos grangeó en el poder, y virtud de 
los faci-améíos:y luego en la forma del facía 
mentó del bapuímo.tenemos lo í̂ ue auernos 

de cícer.Patris1Filijy&' Sphitus fanñi, Y en 
el fin lo que auemos de guardar,^occ«íes fer-
uare ctnma.Vzxa. explicarlo tenemos del fa-̂  
uor del cielo neccfsídad.^e Marta. 

Para yr aun con mayor claridad,tres pun
tos con fidero en el fanto Eiia]ngeH©(que víe 
»6 a fe ríos mifmosquc aora díximosj el pri 
mero quien fue,y es Dios para con noíotros» 
íobre aquellas palabras: DatA eft mihi omnis 
púteflas^c.cunies er26 dscete . El fegi-ndo 
quien es Dios en ii;ó para con&go íobre las 
figuientes;7««0w»/e PatYÍs,& í'ilij , & S p m 
itisfancti. El terero quien deuemos de fer no 
fotros para con el,fobre IJS otras, Docentet 
fer ture nmma^a 

P R I M E R A P A R T E . 

D a t a e ñ m i h i o m n i s p o t e s i a s : 

e t m t e s e r g o ^ ' c . -

píi rito; o Ji a b 1 a ffe C b r i : Vanto al primer 
«ílo aqu i del poder abfoluto.y fu prenso, 

que como Diosauia del P.;dre recibido.por 
lageneracion eterna, o(Í0 qual parece mas 
prouabíejhíibhifie del poder de excelencia 
dado a eí hecho hombre,para Como autor de 
losfacramentos;y legiílador de la ley ̂  de m i 
cía,fundar,y Inftituir nueua IgbJparEie rer-
mino bien ponderado p.'ua rendimos a fu 

X 4 aí^br 
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amo^ver alie no qiiiCo Dios aucr'guar hs 
gridczas de íu ícr,y íu poder^por lo mucho 
cj podía en hazer mal, vendan do fe d c vr. mu 
do Ingráto,^ le cniclíií ó^fino por lo mucho 
cj podía en Kazer bien atodosquantos de! fe 
«luifieíTen aprouechar.Y'ifsi aquella ilación 
'f/gtj,parece q inteta meterrtos en esfa vna ín 
falible certeza de ^ p en D i os es-para có nofo 
tro$,en materia de nutífro bien» como fi d i -
xera:Alcancé por los meritosde mi muerte 
grades poderes: Data cftmihi omnis peiesias, 

.Eíloy hecho vn «¡ra k í m t j n r ^ / o , ^ in térra. 
Pues ej fe íigue^e aquí por cofequ^ga infa
lible? Hl hazer bien a los hobresiEuntes erge, 

* & c , de 05anera,q afs| como es infalible srgu 
meto,y (( nocido de todos,lnze el Sol, ergo 
es de día por la neceííaiia dependencia qtíg 
lie el día de la }uz,aís¡ quiere Chriílo q fea. fu 
bíert qu-rer , ccndiifon íacada delaíipre-
mí fas defü poder.Cóiideremos bie el cerno 
arguye, Díifá e/2 m;hi omnis pote ¡las. Soy gra 
Scííoispucs Ettffteí docete om.i&sgentesj úrc, 
Ydjiazed bien a todo el müdo.Sernqate co 
feguencia cad a e í lahízoen elhuertoqüádo 
fe dio a nrifton,íacando por ilncio del mal q 

t é * % ̂ e ^ - ' ^ en prenderle,quedar libres los liom 
*1 ' bre5: 'Í ergs me qHKritis,finete hoc .í/íVe3dema 

neraq los males pneílos en O io sitien en por 
cócíuiiDn,no tenerlos nofctrjos,)' los bicnej 
pu.cíios en el,la hazen ceríífsima de que los 
participamos.Por la qnal razón Ifaias trata
do de la muerte del Hi jo de Dios dezia,qaü 
q en la forma que en los pecador lepuficró, 

/•r<í/ i Pronocauaa lagrimas,}'íentimiéto hafla las 
J ' * piedras:ÍVO« <?/? fpecies^neque ¿ecor^con todo 

clío afsí en efle efiado era el bldnco de nuc
i ro s deífeos J ' ^ i / ^ ^í eum, &" deftderauinjts 
e^w.Como íe copad ere dolor y dcííeo dev-
na mifma cofa:pues el dolor is de mal prc-
íente,}' el d jfTeo de bien futuro? Bien c f l^q 
Como íosmales prefentes,hnzia cettifsiraa la 
confequencía de bienes en nofotros, l i g o ' 
con el dolor de fus males el prouech -̂ de nue 
í!ros bienes,Y de aquiquifo que colípefil '-
snos quien era el para con nofotro^jpues i^s 
n a5 es ene! pararon,)' los bienes que fe efu n 

• díeílen a nofotros,teniendo por con fe qu en 
cia de ínp ;dsr,el hazer bien. 

Con cíle regiftro,y orden dcfpidío fus di 
cípulos por el mundo, mofírandoks el em
pleo y objeto de fu vniuerfal poder, en no 
qtterer q fucile o t ro , f ino la faluació de las al 
mas,)- remedio de pecadores, y como los hó 
tres fon mar fuciles en hszer bíc fíendo a co 
fía agena.q no a coila propia, ac ordóles que 
pues hs cofias de lu pafsio fuero infinitas, y 
el poder era fin termino,no fuefsé ellos cuy» 
tadobj ni tfcafos,ad5de el q hizo los gafíos 

1 C»/ 

fue tan liberal. lonas fe dís pdr aírentádo, 
quádovioq Diosnoregiflraua íu mifericcr 
dia por lo O a el le parc e i.a5y ouifo q ¡a comí 
natoriaq embioa NmíueiJdhucquadragm* 
ta di es & N m u e fubíierteturJncíTc luego e ^ c / g ^ 
cütori:i,odec1aiator'o fin apelado, y loque 
peor es,q antes del termino,feñalado , q era 
Jos quarenta di?s fe enojo encerró,y dio por 
afrentado: *Ajfii&H$ej¡ afflítfione Magna, & 
irntíis cfiyl o*. fetenta leen en h gar del iratus 
eovft<fufeft.Qv.e¿úcon:o paímado,}' llegó a: 
dszir:: Dios q le ilcuaíle para íi,q tílaua def 
honrado. £? HUJJC Dev ine tollc únimnm mea 
a meiauvo melior mihi cjl mws (¡ua yha. Peidi 
Señor el crédito de Profeta, matadwie , q no 
quiero parecer entre gentes; Válgame Dios, 
q Ueuááos fon los hólres de les puntillos de 
fus incenfideradas hcnrr¡llí«s, queriendo sn 
tes q Dios de cótodo al trav e5,q dexar eI:os 
de íalir con laíuyarpero efía embaxí da q lis 
lir.ua lonas era embaxada de poder fu l e r di» 
nada al hazei mal, que es muy ordíoaiio en 
Dios fufpéderfe, y no daríe a la execuc icn, 
por !o qual qulfo Chrifio reíufciíado; y g'o 
riofo íu'bordinar'o Tolo al h-zer bic3poi q ni 
el poder faltaua en el ta! empleo,) q en el ¿6 -
ceder de las mifericordias r o auiá de alia o-
troregiflro mas que el poder diuir o. 

Bien diferente camino dcile tcínari Jos 
poderes de los hombres, pues el objeto a q 
miran es el raalq han deliazer, y el bien c¡ 
han de impedir, tan ageno del animo Chri-
Olano,que para tratar fanLucas en fusÁáás 
de vno que ordeno poderes para hazer ma
les , fuenecelTario anticiparfe, adu'itiendo 
q en elle tiempo no efa Chriftiano. Habla* 
uade fan Pnblo^quando aun Sv^O.^anlmaA 
huc fpirans mnarirm úr cadis in dtftipntásD,9 ¿a 
w/síjéT.PidJO grandes prouií'ionesjieusüa 
grandes podetes^ara prender,traer,y hazer 
Vcxacion.&c.pero Saulm adhac^xt era Salí-
lo hombre de otra l ey^ m Chrifiinio. Y no 
le v.:lioa fan Pablo hazer aquel'o perigno-
rrncia^flimuladodel zelp déla kyqt iepro 
fv íTana,como el mifmo d;zc: t\ ¡rnts amula., 
tor exiflews paterfiaru nicarutraditicnu. Por cj 
no a y malCn^o tirano , que no traía el zelo 
por compañero,no en quanto virtud j fino 
en quanto por fer efpeciedcira , y vengan
za , fcajuda mejor con íu mal natural el ha
zer mal.Y fi a eflos tales no derriba Dios de 
alguna manera del cauallojy los pore a pie, 
ole* quita las catarais délos ojosellos íeha 
ze'ri infernales^)' perfeguidores del bien o-
pueíio? a la razón. 

Hombres peísimos, y defalmados llamo 
la diuína t ícritura a t iertos ccnfejeiGsdci 
Rey Dauid^uericdoqueaiamedida deius 

dedeos 



d e I afant lis i m a T r i n i el a d 
fileíTeos íuhér&irizffe el poder Real , no para 
hazer bic,f!iio mal aciertos vaílnílos íny. s. 
Fue el cafo que dando los A malet hitas en 
la ciudad de Sícelegjhizícron gr.-n caíb'go 
ponierdo fuego a las caías,}' Ileurndo quan-
tos hallaron,fin dexar períona Quiío elRey 
Dauid vengar la afrenta,)- fguícndoles el al 
canee,!kuó confígo fcyícíentos hombres 
de los quaíes docicntos íc ie canfaron al paf-
farde vn rIo(cjue como las batallas era muy 
a menudo.) ios íoi dados muy pocos, no po
dían fu frir tanto pe ib de guerra) y el Rey c5 
compadecido delios los mandó quedar con 
el vaga je del exercíto,y con los quatrocíen 
tos reliantes le fucedio también la Vítoria,c| 
ademas de dexar el enemigo deíhuido, tra-
xo tan grande dcrpoxo,que llegó a muchas 
ciudades,y hombres principales > a quien el 
Rey hizo muy grandioíbsprcfentes,adelas 
de lo q cupo a los foí dados. Salieron en efte 
ínterin IQS foldados q quedaron canfados, a 
dar el parabién a fu Rey,y el los recibió y fa 
ludó co alegría , Pcrocomo de los lados de 
los,Reyes nunca f:.ÍtSciertos zelofospenfío 
na ríos de la inuidía,)' de fu pafsió^quineroa 
q el Rey no dÍcíTec;ofa alguna del faco a ios 
íj por can fados quedaron aU'u^id non yene 
runt nobifeuw^non Aabimus etsquidqua depra~ 
Aarfuam etuimusfofficut ymcm^ne yxor fud. 
Válgame Dios, lino fueron a ora , no auian 
y do de antesfy fí aora no puede el til fíe foí-
dado andar en laguerrasno baila ya , qde pu 
ro yanfado no pueda andar en elíaíSí el tríf-
te Cauállero^y hidaigojio nuede oy^no baf-
ta aúer fetuido halla aora?Y el nóbre q pufo 
la Eferitura a efíos coníejeros , y minifhos 
{ac.Refp&ndenfque §mnts yir pefsimus, & in i -
qntis ie ijs (\ui ierant cum Dattid^qnia non yene 
YunCy&'c.l^o fe cafa la ECcritura de ponerles 
norabres^y no teniendo ya vocablot3iinq di 
X e ííc, y e n c a r e d e íTc I a c o f a m a s q e i í u p e r 1 a -
tiuo pefsmus >aun íes pufo por cótrapefo ini" 
q u f o n dc condícíon peísimus de mala cata 
ci.u.ra,vna peflílenciadel Reyno, y también 
i i i i^u o3rcontra jufiícia^qüc el que pie fa que 
elfos cejpfos guardan,., en gaña fe , que antes 
hurtan mucho mas» Lo bueno es que oyen 
por las calles los nombres que merecen; y la 
cenfura délas obras que ha zen , o trayendefe 
!osena4agío,o en cantares:perooyen,y paf 
fan a delante las orejas quedan ajos rapa-
ces.eíTasdan a íoi Pedrícadofes. Y quedó el 
Rey tsn cfcandaPzado de fu mal termino, y 
íc pareció tan ni:ii4que ellos lequifiefTen in-
<- H n ÍI r a 11 a e r m n!, q u e a 1 p ñ t o país ó vna pro 
líiísoo , queníoguno masfueítcoíTadoa dar 
al Rey femé jantes arbitrios,por quáto fuber 
'iíuafcóíejos^y podera maleŝ mas es deílruy 

ciondélos Reyno^qu?'"©nfeiuadodelics,' 
Eifafínm ejl h-jc E X illa diê  & deinceps confti-
tui/tm,& pradefiÍÍHm, & qnafilexin Ifracl 
y [que in diem hanc. Quien nos diera por acá 
algún olordefb ley ,y que fe pufieífe termi 
no a vnos grandes metaphiíicos en penfarar 
bitrios, y a otros en empatar defpachos de 
quien los tiene merecidos, queriendo celar 
las haciendas de los Reyes para mejorfe en
tregar en ellas. . . .,-

£n eíle fundamento había ficmprela efcrl 
tura mal del Rey Roboamjiijode Salomón, 
porque quandd quifo moOrar el poder rea! 
que tenia como fuceíforde fu padre , n© to
mó por confccjuencía del ,el buen gouíerno^ 
y admíniñracion de juílicia , fino el mal que 
podría hazer a quien quiíi¿jíTe hablar. Y aí?i 
da que hazer a los expofitores.que quiere de 
zir aquella refpueíb que dio al pueblo, quan 
do le pidieron queleuantaífe algunos tribu
tos que Salomón fu padre aula puefto^íxo: 
Digitusmeus minimMsgrefsier eU dQrfopatres 3! 
mei.Mi mínimo dedo es mas grueííb que mi 
padre por el efpina^o.Grofera refpuefla,gro 
feros dedos,y entendimiento mucho mas q 
groíTero,^ quien podra meter en camino reí-
pueítas,y porque es apafsionados3Y fuera de 
toda razón:de gente finalmente que quiere 
que fu poder fea la regla del entender de los 
otros,que no ay carga mas peffada, como di-
xo Cicerón,que vn necio poderoíb: Imperi
to fortunato nihilintolerab¡lius Pero querien
do hufcaral dicho algjuna buena cara , fu ce-
dio que tomando eiRey Roboam ci psrecer 
delo^ vic)os,y gente rnas;temerofa deDi(3s9 
Is dixeron que deuia , y cfhua puefto en ra»* 
zon el leuantar el tributo , pues cf Templo 
efíauahecliOjy ceífaua ya la caufa,por la qual 
fu padre juntamente le pufo.Y como no fal
ta quien quiera antes hablara la voluntad de 
los Principes,que al ditamen de la razó , dio 
el Rey luego con vna gabiilade mo<jos, los 
qüales le dixeron quehizíeíTe burla del coa 
fe jo .Y que dexalTe eftar el tributo,q tan Rey 
era ei como íu padre. Afsi lo hizo, y porq el 
pueblo clamaua , los zeíofos fe confundianj 
los Tínioratos fe con dolían, y con la refolu-
ció tan defaftrada daua q hablar a todos,recur 
río entonces al poder: y defconfiado , y cor
rido en voz alta diz,e: Digitus mem minimus» 
Os mandare hazer,y a conterer,foy mr.sRey, 
foy mas poderofo folo en el de dominímo, 
que mi padre iodo entero,)- lo q peor es que 
a cílos,y aotros femejates jjiípas/les dan eflai 
defeonfian^as en el hazer bien, porque fácil
mente con qualquí era feñal , y tirar decapa 
bue'uen a tras, y no defeonfian , ni fe cor» 
rcn/fiha eu hazer deima|,3 a quien traen 
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3 2 S e r m ó n d e la fíeíla 
anexo fo po^cr. Solamente en el córncoii 
cíh;)' ^ i he ha^er He los nueuos podares 
picmíífas i Y ponerles el prouecho de fus 
creyentes por ccícquencias: y para aun dar 
en doblo por la regla de : FisÁat qui ato. 
M anda luego executarlos: Eutites ergo. Id 
íuegrt,y oluidadode las afrentas períonales, 
arndsa la vníucrfaJ obligación de Redétor 
ek! mundo: Baptixantes eeí, dfh 

Y no ha rnenefter Dios califa paira hazer 
Lícrjxifhuin íoh mente tener ya tan adclátc 
la Redención del ra lindo,para nodefiOIr de 
la empreía^y querer acabar ello de todo pian 
to , cmbiaiído los nucuos menfageros del 
E i n p é 1 í o, c ó fu í ¿, y fa c r a m e n t o s j c o m o m e 
dic litiM apiícatiuas particulares délos méri
tos a c U Redención vniueifal,dizeextrema 
damente Séneca,q p?ra animosgrandíofo?, 

SeneeMlf.j. y {Iber^ies era [^"ftai í ; porque, para acabar 
dthucffic. de hazer bien,auerlo comentado: Ncn mm-

ttar ¡i dixsro nensincm nm amere benejictafuífi 
cu i non caiija f t iterum danit henefiiij femel 
de&ijfe: cui initio nonfuifetratio praftadiali-
qutd, pr*ñamm (¡uia pneftttmMS. Qualquie
ra de nofotros íi eíllma el bien quehazea 
ccro^iailaque es bacante razón para acabar 
1c, el aucr comencado : y es eflo tanto aísi, 
que aun quado algunas perfonas nos ion in 
gratas,}- dcfmerecedorasde lo que les Ijaze-* 
mos, fi psítamos adelante en los benefícios • 
dezimos, que tengo de hazer f i a comcefi 
a hazerle bien, téngo de acabar^ y queda ci 
mlfmo bien empegado, fíendo razón dé íí 
praprio acabado. Y dlxoqueera eftomuy 
proprlo de «mimos grandioios, jorque afsi 
como los fuytados,y cobardes toma daqual 
quiera cofilla grandeocafió paradexario co 
meneado, aísi los generofospor elguftoq 
tiene en hazer bien dequalquiera cofa echa 
mano para pallar adelante j y quaisde faltan 
nueuos mot'uos, echan mano del anísguo^ 
queriendo que fea bailante razón el princi
pio para allegar alfín. Qulesi viefle vn Dios 
léfáfcitado con las llagas abiertas en fu euer 
po fagrado, no fe le acordando mas que la 
faluacion d - quien íelas hizo,y auiéjo obra 
do la RédeTJCÍó vniuerfal ¡ feiíalar agora los 
medios particulares., con que cfTe general re 
medio fe auia de aplicar , como es cierto prs 
guntaria,que mociuo tenia eíTe Dios para 
tomar tal modo de proceder con vn mundo 
tan ingrato ? Pero quan? excelente a^odode 
re ípcmkr /c l iVí í l^w/ íJ , qaia prafliimus. 
Comento,y era fuerza auer de acabar s que 
para vn coracon que elarnór raigo , y para 
manos tan grandiofasque la áíuina caridad 
'dexo roías, és razón mas que fufícífitée: 
WtfMmitMdi hemfícijfcmel ¿edijp. 

Fn refelucion el f tífito par «re que no íc 
puede encarecer mas, rué poner en el andar 
de la efh'macion déla propia vida el guílo 
de hazer bien.Quando queremos encarecer 
el guffo grande que alguno tiei^e de hazer 
vna cofa ,dezimos que el hazer aquello es 
fu vida: y afsi como de los hombres pode 
mos dezir,q tiene por vida el hazer mal,af-
íi dsD'os el hazer bien.La primera a mi ver 
que vi© la PIÍMÍÍ, fue Agar,criada y muger 
de Abrahan , quando echada fuera de fu ca
fa le apareció el Angel en el defierto, y ds 
parte de Dios la con fo i o con la poíl cridad 
de los hijos, en razón de lo qualpuío nom
bre al pozo que afsi vi ó: pnxo de vident^y 
viuente, id eíl de] que vme, y vce: Fropt2~ @en. 16, 
rea ap¡HlUuít puteum ílltim, puteum yiuentis^ 
& yidentis. Aquel aduerbio , o propolició: 
Propterea. Como fea cania, y pretenda fe-
ifblaf la razón déla Irnpoficion del nombre, 
da que penfar, Y es como fi dixera el Eípi-
rlíuíanto, quando Agareílaua masdeícem-
fiada , y atribulada, entonces le acudioLHos, 
y la coníbló , y ella por eíTo llamó ai po.zó, 
dí-l qtié vius , y vee: no es nouedad ajfsi ca 
las humanap,como diuinas letras intitular 
los lugares de los cafos que en ellos íuceden, 
pero pareció fer rauy grande^tirniedo Dios 
tan varios predicados , como magnánimo,' N . 
piadofo, liberal, &c . Que podían venir allí 
mas a própollto, hazer Agar mas cafo 4e la 
vida ,y ojos diuínos, y hazer efló corno fe-
queda de lo que tenia recibido : Ff&ptefct, 
Parece que es la razón , porque como entre 
los bienes, la vida es (como rayz de los fle
mas) la mas querida, y entre los fentidos es 
el ver mas eílima.Qrjifo dezir A gar: r i íe-
ñors me echo fueta decaía, y peníó que no 
BÍSteniendoconíigo, entonces viuia ella,y 
fuIi!p:pero gracias fean dadas a Dios que 
msacydio,) 'quet íenepor vida el hazerble^, '• 
P iuintis, y que en tratar de remediar alia fe 
le van !ós oj®s : E t yulentis. O eíiimr. tanro 
hazer mercedes con íu poder,que lo eftima 
como los ojos, y la vida.Acertó fin duda la 
mugeraunque efclaua los enrarecidos api-
ees a que Dios leuanta el remediarnos^ de-
ítedifrurfo fe denla aprouechar líaac ( por 
cuya cania ella fu.2 excluyda de' cafa) efeo-
gíendo muchodsfpuesariiiel fitio.para habí r 
íacioHfmya: Poíí olmum'Ahváhcs henedixit *tHi*S* 
Deus Jfáacfiho cius.quihahitahattHítdputsu 
yfaenWi & yidentis.Como d iz íendo, con
fío queme ayudara Dios, y multiplicara fus 
mercedes en parte adonde el nóbreque tie
ne es, que el hazer bien es fu vida^y al reme 
díar quiere como fus ojos Quiza no es vio
lenta co-nforme a tfto ia explicación dd: 
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Vitiú ego (¡ten DommMS, ?/¿>/o mortem pecca-

B\ech. i 8 ^ " ^ ^ í " ' Hazíendo del, FÍ«O ego 5 no íoio 
^ . - ^ * juramento ^ fino encarecimiento de quanto 

Dios cftiina imcÜra conuei fion^ftimando-
ia como fu vida: como puedo yo querer la 
perdición del pecador (parece dezir Dios:^ 
Sí fu íalunclon qui ero como a mi vida. 

Puedeíelodacñodezirde vn Diospue-
ñ o aun en los bríos de fu Magefbd, y en el 
punto de íii mayor Alteza s con quanta mas 
razón fe podría afirmar lo mífmo del, def-
pues de humanado j pues el fin de baxar a 
Dueítras mi ferias, fue querer hallar mas am
pia la materia délas mifericordías. Por el re 
medio del pozo halla Agar, q el remediarla 
es fu vida , y q alia fe le van los o)OS,quanto 
mejor lo diremos nofotros por el agua del 
baptiímo , puerta de h Vc} de los demás Sa-
ci amentos, y aun de la gloria^adondelafuer 
ca de lanar almas conílííe en la vida del Cria 
cor,y Redentor dellas.Y como no feria v i 
da de Dios, tenerla !as almas,pues por dar-

j c ^ } felá la dio ? Y en cOo pufo el íuOento della 
como lodixo en la cenuerfionde vna:AJeus 
abus eñytfaciamyoluntátem Patris.En eflo 
fu regalo , como lo afirmo en'la,conueríion 

Joan 7 de otra : Aquam pedias meis non de di (lis ¡h ce c 
ítHtcwy&c. En efto toda la ímportácia^y ocu 
pacíon continua como lo dize a fu Madre: 

Luc 2 Nefciehatis quia ¡n his quix funtpatris mei opof 
tet me ejie* Por lo-tiiial bien mueílra quie es 
para con nofotros, qoan \o teniendo los po» 
deres del padre Jos manda luego emplear en 
la faluació del mundo,dcípachando los cor
reos EuangeIicos?y Míniíiros de fus Sacra
mentos» 

S E G V N D A P A R T E . 

Baptizantes eos in nomine Pa 
tris>f3 Spirittis 

í k n & k 

J'TOo quien es para c© nofotros T veamos 
' quie es en lijo qual quifo Chifto fe nos 

declaraffe en la forma del Sacra meto del Ba 
ptifmo,ennombredel,Padre,y Hijo.y Efpi 
nmíanto: porque fi el defeubrir fecretos es 
mmifiefta feña] de amiflad (como el mifmo 
Chriílodize:) lamnon dicam vos JerHos fed 
amicos^iiiaquccHm^«e audiuia Patre mee no 
tafea yobts.) Quifo, E^nuerfo, que en el Sa 
era mentó adonde contrahicimos la primera 
amiílad con el en la caridad » y gracia que fe 
nos infunde, fe nos reuelaíTeniuego, y def-

cubrieffS fus fecretos.y lo? mifleríos de quie 
el es en vno en cíP da,y trHiüperíonasry en 
el mifmo Sacramento adonde h Fe nos def-
cubre quie el fue para c on nofotros . tambié 
nos enfeñañe quie el en fi era. Y era muy de 
ccte:q pues en íaprimer-i generacio del ho-
bre, en mué ibas de fu nobleza fe deícubnó 
auer en Dios muchas períonas, como coníía Qen»f 
del, Faciamus hQm¡ne,<úrc,En la regeneració 
erpír'tual(qual es el Baptifmojfe defcubríef 
fe el ara, y expreílamente quantas eran,con-
uiene a faber tres.-Frfír 's,Ftlij,&Spmtu San", 
$ i . Y afsl vieííe el hobre, q íi todo Diosís 
empleó en hazerls a fu imagen, y femejan^ai 
( loqual confifle en la reprefentacion de la 
Trinidad de las perfonas) vieffe también q 
todo Dios fe empleara en limpiarle de todas 
las manchas que en eíTa imagé de Dios trino 
puíiera,deuiendo fu nueua entrada en la gra 
cia,y adopción de Dios.al padre^q mando al 
Hijo q viniera.y al EfpirituSanto q 'a orde
nara1, y en e(Ta forma deudora todo quato es 
Dios^entraíTe por la primera puerta del Cíe
lo, que es la Fe , auiendo de entrar con las 
obras por la fegunda, que es la vifion clara^y. 
amor de elTe mifmo Dios. 

Por lo qual me parece trabajo efe ufado 
querer juntar razones, y probabilidades pa
ya endulzar,y faborear la dificultad,q el mi-
Üerío tiene en fi: (no intento con eflo repro 
uar el eiludió fanto de los Dolores Efcola-
fticos,q zelofos de la Fe,q a Dios prometie
ron 5t raba xa n por moftrar al herege no tener 
el mifterio contradícíon, hollindoles co los 
pies fus íufolentes fophifmas,y llenando poc 
la mano quanto puede al entendimiento, al 
fítme aííenfo de la Fe) intentó folo dezir, q 
para vna alma tan obligada de beneírcíos de 
Dios5no deue de querer en efla materia mas 
quedezirlo elafsi, pues el querer mas prue-
uaŝ y explicaciones, es atropellar la caricia,' 
y el regalo tan g.rande q le hizo íu M a ge fiad 
en defcubríile eí fecreto de fufer. Porque a 
demás de q Dios, por fer fuma (abiduria no 
fe puede engar¡ar:y por fer fuma boTidad,no 
pueble engañar a otro , ponerle en mas exa
men fus mifteríos, ó quitarlos de' andar en 
que la Fe los mira ( q es fola fu reuelacion) 
parece que es querer contradezir la amiftnd 
coa q Dios nos trata fu fabiduría , ce la qual 
no fe compadece fallada pafsiua, y fu bódad 
que excluye la aótiua , ademas de arguyr en 
nofotros intolerableprefumpeion.Confor
me eíta explican algunos PadrA aque- ¿ 
lío del Pfalmo 70. adonie Dauíd dize de fi: 
^uonidm non cognñui HteratutAtn intfowo in. 
púfentias Domini. Porque no fe letras entra
re muy ffguro en IG$ áiuínós juifteríos. 

Lo 



334 c ¡c la f í e í l a 
L o cotrano 'kPro mí" parecía a onf t r . e tord i f 
curfo, pues el nófcr letrado, Icdeuial:; zer 
m^ter enlas conchas,)^ encoger de todo p i m 
to,pero el f en t ídoc lc í loes , para verdadero 
'cpcyft«,bíen efeufadasme fon las Icürns , ó 
a rgum£nco^ ,Pro econtra:A\ faber cíe h vieja 
znca tSgo^ loc rce t edo j f c r po í ib l c a vos,y 
' iodo Jot] vos enfeñais verdadero,}''con tata 
có í i an^ i lo haze jquá ta la Fe en q cftnua con 
figo tlcne:y porq el creer delTcliota,no fe t ic 
a i a mas q a d e z i r l o D í o s . t a n t o tiene raas de 
p e r f e ñ o , quanto fojo a t i fo fe atiene. Aufey 
argumemum (es de fan Arnbrof io : ) l hi fi-
¿es qufeYÍtuY ,inip¡is GimnÁfijs fm$ iamdia-
leffka tac eat, pife ate ribns crtMmrmn diah-
3 i ñ u L?. fé meritoria no ha raeneíler ra
zones Fi lofoí icas , n i í ibgt f i^ io i d e l a d í a -
Jef t íca : porque el d r a l c a í c c v Fi lü íbfo»co-
mo tienen el fa lcr muy caí do, con los fen-
tidosanda muy cerca délos ven osj y afsi co
rre d le t radops l igro : pero el idiotaqvieno 
fe quiere meter en effo, trzz la fe muy fíacc-
ra y pura: mejoi £s la del pefeador^que la del 
doctor . 

H^z i an bur lá los hereges V a l e n t i n í a n o s , 
de la fímplicidad d é l o s Chr i f t í anos^v i tupe -
rando el animo candido con que recibía los 
dogmas de la fe enfeñados por la Iglefiaja lo 

Teñu. lih, quaí refponde T e r t u l i a n o : e a m f á t 
túnt.Vde, utn weliori fumi yitio: prañat ftñnus[aperet 

quampius errdrerfUitmfdllere.Dú mal lo me
nos (dize Ter tu l ian©) mejores faber menos, 
que errar tanto por faber mucho Jos cinco 
de corto en efta materia fon mas feguros, 
que el dar tantos cincos de largoj no en vál-
de el demonio apareció en figura deferpien 
t c . í i m b o l o dé la í a b i d u r i a h u m a n a . y el Efpi 
r i t u fantoen figura de paloma..fimbolo d é l a 
fímplicidad,y inocencia, porque aquel en
cubriendo las falacias, y mentiras con el pa
p a h í g o , y reboco ,auia ds engendrar vnos 
Sabios infernales, cuyo oficio no auia de fer 
oteo , imo bazcrcontradicionc- ala verdad 
de Dios : y efleotro de entre la fine cridad, y 
pureza auia de produzi r los fíele1 ¿ i fe ipu-
Iof> de la m i í m a fej tanto mas f ab íos , y p r u 
dentes,quanto menos fabíos, y mas creyen
tes./.vfíiwtíí ufi'monium Chrijli fanguim lita-
nerum, &repHer¿i[c<re nos Jpojlolusiuhetfc-
tund.íim'Úinm^yt maíitia infantes per flmpli' 
cítatemjtddemum fapientesfimus: ¿iHina fa* 
pientiis dvíllnem de fimplicitate amande, Pro-
í í g u e el antiguo Padre : no perderán para 
Dios la cofia de la fangre que der ramaró los 
n i ñ o s de Bethlem , por fer (imples, y i n o 
centes,)'quando el Ápof to l nos manda b o l -
ü e r a tras, y hazer de hohibres n i ñ o s , feñal 
es qus aquel fabe mejor ,que m a s í i m p l c ^ 

mente cree:, Itafaciltus fim¡ji¡citdlfj!a P é f é 
cógnofcerepñterit \ &pfle'ndere 5 prudemafo-
laconcutere potius>& prvdere: L a f i m p l í c i -
dad C h r i í l í a n a h a z e a Dioslos a m i g ó ) fegu-
ros y ¿c quien el mas fe fia: que |as letras, y 
prudencia humana,muchas vezeslos haze 
tra'ydores , dando de Ca to ' ¡ eos en.hereges;. 
Leed afán Bernardohon'ii.32.10 Cantlc.cn v*™'™'*' 
ella vereys como e x p e r i m e n t a d ó que nb B2*^ 
fabe mucho de Dios y fino el que rmyorfee Hj>hilT' 
tiene d e l , y vienen muchas vczes losmuy 
letrados ano llegar a los pies dé los idiotas 
de grande fe j y os confuele mucho a los que 
def ío quereys oyr , el dicho también dicho 
de fan H i ' a r i o : Non ttm yeniam quárn pra* 
mium hahetignorare , n/iod creáis, Ha D ios 
de coronar Cn el Cíelo lo que yo ftípe del, y 
mas lo que no Tupé^no quiere dezire! fan-
to padre ,que fe ha de premiar la pura Igno-
rancía : f inol3 ignorancia que nace de Ja fee, 
que es nofcbiendoel como, y el porque del 
mí f t e r i o que creo ,con todo eíío tener fie
me el afTenfo del, como aora : Creo que e§ 
v n folo Dios en la cíTencia , y trino en per-
fonas : y no entiendo como puede fer. Elle 
no entender , y no faber para con Dios , no 
es efcufa,dize e l f a n t o , es merce imíeu tp -
Creo que el Padre engendra a la fegunda per 
fona, que es el H i j o : y eíle con el Padre ef-
piran la tercera,que es el Efpir i tu fanto, y 
no fe por que el H i j o t ambién no engendra» 
y el Eíp i r í tu fanto noproduzga. Creo que 
la p r o d u c c i ó n del H i j o es verdadera > y per-
feáifs ima gene rac ión : y que la produclon 
del Efpir i tu fanto no lo es, y no fe e) p a r 
q u e , n i el como detodoefto. C r e o í n n - ' e -
menteque ay tres perfonasrealmertí di íHa 
tas,mas no feel p o s r q ü e n o n y mas, y qu« 
fiendo la fegunda. y la tercera produzidas, 
no ay prioridad entre vnas , y otras, fino 
todas coeternas, Pues dize cí fanto, afsi a 
los miflerios c rey dos, como e l n ó f ^ b e r la 
r a z ó n dellos,correfponde en el Cielo pre
mio, y no d h l el verdadero creyente a Diosj 
b e ñ o r perdonadme p o m o faber ma« , fino 
premiadme de no lo faber, y creerlo con 
todo eíTo : porque como vna de lasrayzes 
del mér i toconf i f ta en la dicfiul tad,y eflaea 
Ja pelea ,y lucha, rompiendo las con t ra r í e* 
des,y I g n o r a n c í a s , a d o n d e e ! entendimien
to buelue las cfpaldas a los argumento con
trarios que le llaman , y alas ignorancias 
que le impiden , y fe pone de la parte de 
la Fe , ahi tiene el pelear , ahí el mere
cer , y ahi le corrcfpondc el premio , pues 
lo mi fmo es d í z í r , Señor yo nti fopé co
mo e í lo puede fer , y con todo eíTo ío ci cy, 
firencmentcque alegarle vn gran feruício q 



fe h\zb, y Vnñ grande batalla ¡cjtsc vcoeio.Y 
cfte íinii.1 de confolaclona a-qnellos c|Uec6 
Dauídno fabiendoletraS ventrays con todo 
p-flo muy feguros efl los miftcríos.y podeieS 
ele OíoSjVÍedoqnc 00 tcheys, peor partido 
cifler íimplcs,ni cuedm-ys en el ciclo por 
no íaber con menor parte 1 í l k a f u l B t u m 
fin i habet heitfui plüs aitulk mn argentiyfed 

Jftguft.in f d e i . D l z e d Agulfino: MayorcuelaTgla 
í i h M O/ti ' Catolíca,no íblo comok torrede Dauid 
has, tiene ercudns,Y rodelas (arrna8defenííuas5y 

ho íiruen fino de rsrarar lo<; ^olpcs^no ta 
fefi vía de efpada ( qií-e S, PaUo diste fer 1Í 
palabra de Dios) arma ofenír.u, y «.pe tira á 
srictur^conuicne a fab-cr>ala iieregía,y meter 
le efto-ca'das en el alma : Feningens rjqnead 
dmifi-mem-ámma* Dcxando loOiasobfcuró 
dedo alas e fe u el as Thcologlcasj, digámos
lo mas ciaio, y moral del i»ifterio que creé 
inos, - ' . ^ f . , , ) '•'] '••Vi. 

C ve ay folé vn Dio?, verdadero es cofa tan' 
clara,ífuévmb a cacreíte artículoeh lasma« 
nos d- ía'razon natura!.per lo qúal S.Pabla 
no quífe admitir efeuía al Pagano,y Gentil 
c|üanto a eftepuntOjdiziendoque con bien 
poca facilidad podia alcanzar eñaverdad^io 
q-uerledo d?propoíltocerrarlos ojos: Qiíta 
qH^dnotum efl Dvî mdnifeflMm eftin iílis. L o 
fque nofotros conocemos de DIos^ que es 
er vno; eterno, ínmenfo , criador de todo, 
ân poco (z le efeondio a ellos. Y fi pregun 

^ys a! Apoflol en que,y como? Refpondei 
iMuifihilidDei a rreatura mudipcr eaquá fdffa 
funt inteleda cónf piciutur. [&c. Son las cría-
türa^bien miradas,y confideíadasíefto quíe 
rr.dtzivt Ed¿jfí<s faéa funt inteletld,) VnoS 
claros expeíos del fer, f pevfecíoncs diní-
BaS;pér lo qüalel én tendí miento, qtratádo' 
co las criaturas no vee ahí al Criador, eseje-
¿Ojporque lo quiere fsr.ó fe mete los dedos 
en los éjés. Al modo de fan Pablo aula ya 
Kabfado el Sabío en fu fabíduria: A magnitü-
dme fpccu'i.&crcatHYapoteritereator horuyi-, 
derí.Por lo qnalOrpheo llamo al mundoli-
bro de So)3Fa, adonde la letra es el atier vn 
folo Dios, y el canto fon fus diurnos loores 
entonados en vozes mu las.Y porq a eRa fíe 
HajV mufica quotidíana no faltaíTe Predica-
dor,d¡ze fanÁguilin , q ÍÍVtíertláS criaturas 

j4ffg.ft*J$ vnasa otras d* pulpitos adondo efl'ofe publi 
de Vfr&is cMiInterroga mun.inm^rnatum cali fl^orem^ 

¿¡fp^ fitionc-n^He fyiernw^ & y l lz fi non f,nff4 
fantmqua dbirefponieantDeusnosfecii.^ii' 
rad a ^ criaturas,parece que os edan hablP 
do,y dízie!ido$Díos nos hizo: quteii vio va 
capodefl^^q iüe^a feíe vayan los ojos 
tras DIosfQaicci vio el mirfereno termina-
¿ Q coñ.h hsrraofurade losOrizoatcs snvas 

7* 

mañana quieta, ó luego no de con el penía-
miento Bh labelieza de fu autor ? Qníen vi® 
el cielo eíirellado | que no le íié'iia de cfpejo 
en que fe ie remefenta fu crisdor; Cfí:lumyter 
rajmare^&Mmid quM f» ehfttm c o fono f pe ti.-i Pr&ff.luim 

Jn¡stOrdtnathnifqMe ioncept» proteíraníur glü~ ê y ^ t t -
riam t>et, &pradicntiotitperpetua maieflaie 
fnihquHntuf ÁHthorh$\'zt fanPiofpero.Por ^ypria'trA 
lo qual fan Gyoriano llamo a etto cOnfeíllo fta.qMw 
de la naturaleza, y nodc la fes iValgusDeit WMiH.ol» 
in mulúinñtutdmr tmifitetm* Sm Grego- ^rfelmAít 
nesco fan AnfelmooÜligacíó del hobre, fo epr,úí 
pena de no parecer racional: Qmníshomoe® R-®>M*írff$c 

cum qHife'cmdidit'Deum'elfe, Y fan Yreneo 
fazon qwe ninguno podra quitar de laboca 
de todo ei !nondo:/Í4íío meniibus in fixa mo" 
net & rtueldí , o.ticttíA'Vnus eílDíus emniu-
Domnus.Voi' lo qual ya no folamente fon 
Bereges contra líiFejíino contra la mífma 11a 
turalezajlosque negarona Dios !a vnídad 
de fu fer» Por lo qual á cientos Bachilleres q 
qaííkron replicar ,'dizíendo fí efto eraaísi, 
porqnocrio.Dios §1 mundo mas temprano 
paya darfe a conocer,)' dexar pail ar vna eter̂  
isidadáparte.mtec A loqualrefpoDdeco ga-' 
llardía ía» Gennadío llainandoles necios; , , . , • 
StoUtdiargüfttur^nÁmcuí>eu$.mmms-fltfém- Génnát.et' 
per idem l ihat ®h mmmmétt , & f i logfiprms u t , in ca-
ié«»pñfefiijpttgfimmmfiHe emitta fmú. Por that.Patr* 
«jue lamifma razón dizcel Santa queda en Gr^r.» 
piCjcríanddíe mil años atrás, f mas tempra 
no,quantos miIí ares de años ellos feñaian, q 
como gl infinito aparteante no tengs princi 
ptOiüempU queda la eternidad azia atrás eri ... 
tera. Y porque como le adiiertio fan Diony ¿):on,C.%t 
fío,y fan luán Daman:eiio,toda la diuínaEí- ie ¿luiAe-
tritura conípí ra en efío, da toda ella baile ú mína.Daf-
teftimoniodeChrií>odeícap. 12.deS.Mar mafc.lih.i* 
eos., adonde preguntado de cierto Scflba do ^y. 
¿I©, qual era el principal mandamiearodela 
ley de PÍ'OS Í̂XÓ fer el, t)iliges DominuDeu 
immj% tme carde JWOJĈ C. Y alegado prima 
ro aqiiellode! Exodo: D&minns Dem tnus, , 
Deusymseft. Y contentando al Letrado la M-tre» T t i 
folucion ( parece q auia entre ellos contien- Bda, 
das,como di ¡se Beda,fí era eñe a£lo el mejor ci. 12» ío. f 
y mayor, ó el afto del facrífíci^y cííc Bachi 
11er eflauapor la opinión del primer prece-
pto,)díxo a Chrífto: BcneMagijícr in yerita* 
te dixijlis^qíéla ynus eft Deuŝ  & ' non ejl edim 
frmsr CK».Cierto que es afsí,y que vno folo 
es Dios , qiie fe ha de amar de todo coraron, 
y que mas importa folo eño , o¡ todos los de 
mas preceptos.Y Chriíí o nuefiro bien apro 
uandolc^un el raíiucarfe en lareípuefta que 
le diera,y colegir del amor fobre todo la vni 
daáde I>i©s; Fiámiquidfapi.merrejpmiíf* 

fes 



3 ^ S e r m ó n 
fet y t íx i tUl i ,nones \onge i r¿g?i'> Dei . iá eft, 
no vas fuera de camino , porque a mand a le 

» Díosamrvr íobrc todas las córas>fe a n e x ó yy 
o r d e n ó el t e í l amen to ví e)o.,cuyo logara ¡ai 
C h r í i l o repite, d fer v n o , de ahs lo c o l i g i ó 
d í e n o r , y e í letrado que k c o n í u l i ó . Por 
<queDíos no fe puede amar fobre todaslas 
C *Í fas, G no fu era a fsí ,pu es es bí en claro :,c¡i! e ñ. 
fueren do> >ó entraoibos ham de fer y ^ i L í l -

mente á nodos, y afsí ninguno d e ü o s fobre 
to lo , ó vno mas que e! o t r o , y afsi tolo eííe 
que faeve mas.amado lo fera fobretodo7yef-
fe folo Dios, 

Es para oyr el anticuo T e r t u l í a n o J i a z i c 
Itd varrat ^0 !jür'a ^e Í5etlt^es én ^ m a t e r í r , que 
ipfe lihr i como Soléelo en la p r imi t íua Tgleíia en t ie -
coHtéJMar P0^2" imperador SciKro,quaDdo la ídola-
& in ai) l an^aua en ê  mundo frequentífsima , y 

ta* ^os már t i res de CHrí í to gloriofos por efTe 
íprpecírp derramaren ranCafangrc. l u n t ó va 
r íos modos de argumentos gracíofos ^con 
que les jmpunaua fu ceguedad,)' de muchos 
ga iandf s ímos que tiene en varios libros fu-
y o s . c o g í y o los í iguíentes deí A p o l o g é t i c o 
contra gentes; AppelUmíis (dtze el) pro-
uoc^mur a yohis a i cmjctíntiam yeflram, iHa 
yo* damntt, ¡i poteritfiegare omnesiííos Déos? 
y^firoshomines fuifíe. Vaya adczir verdad^ 
cualquiera de vofocros, íi quifierc meter la 
mano en fu pecho, y conciencia , aunoue le 
pe fe ha de confeífar que todo cfto de D i o -
fes que adoreys con los nombres de MaríCj 
Vulcano , Venus , 8cc, tomado en fu origen 
fueron hombres, y lamífnia conciencia os 
ha de ditar,que todo fue int' ,cntion,y falacia 
vrd idd por el demon io , para quitar al Dios 
verdadero el culto de fu adorac ión , porque 
antes de Saturno no huno entre vofotros 
D í o á a l g u n o , y co todo eíTo de vueOros m i f 
nios eferitores confia fer Saturno hombre, 
quedefatino es luego yguaiar los hombres 
con Dios. 

Y porque rcTnondian a efío que aunque 
t r m hombres en ¡a vida , en ta muerte fe ha-
z i a n D í o f e s . !Quíen lehaze? PreguntaTer-
tu l i ano,alguno deuede fer,pues el qu« es he 
tho,de otvo es becho,y pues ellos no tienen 
de fi eíia d ía in ídad , que alcanzan en la muer 
te,y no tenían en la vida, al 211 no fe la da lúe 
goiSinemo effehqui Dco;faceretyfri4ft apríS~ 
famth Dios fd.'tos, anferen-io faciorem. E l 
pues que fe la da, eífe es el Dios primero ,y 
veidadero^y vn folo pafTeedor del fer (d iu i -
KO , y afsi vays a dar con imeíTros deía t inos 
en el ar t ículo que confeífamos de folo Dios , 

TeYhviépü (tan grande, y tan clara es efta verdad, que 
h g e t , & i n liaíía queriendo e t ra r í e acierta) y afsi los de 
Hb.dQtefli, roas DIofes?>fuera deífe primero 5 b k n veys 

que ion dealgun.o^y o'^prclt: co ,p?!cs cpt. el 
íer d íu ín ) r epugn i ú \¿x hecho, pCn-qu;: pq t 
el mifmo c.-fo .q'ss vna cofa es i'.ecba , ya es 
criatura,)' n ó D i o s i L o qual todo es e u k k n -
teaun en la lumbre natura!. 

Y leyendo iuei:o mas abaxo la carcíila de 
la vida Jeitos D i o fes J iamandote m a n ¡ p o -
d ío ,de gente fin verguea^:¡ncaft6S ,ad«Ue' 
ros, yirginumriípmci , & puerorstm mnami-
nMoresX)\z¿ quedeu ían d e e í h t c n el C i c l o 
como^ gente corr ida. Quienos obl igó 3 cal 
locura, ( p r o ü g u e e l ^ que tmne í l edcs h o m 
bres por Diofes? Dezis que las buenas, y l ín 
guiares partes con q u ^ l mundo ( e m o í l r a -
ron prauechofos,lo qaalademas de íer í ú í o 
( p u e s m u c h o s d e l b s f a c r o a i n í b i e n c e ? ) por 
que dexafles defuera otros muchos de mas 
importancia ? QHÍSex illis yeftris dijsgraxior* 
& fapknüúr Catone? l^ftior & mlit^tior Sci-
pioxe* qnis Ml i f i i o r PompetolfíSíiCíOrSciíla?, 
cejnoftor Crafa? eloqueníiorTtillio i questame 
ai>H(l in fotos feliquijiis. Quant,5> mejor fuera 
no moi l ra r íe tan amb ic i í o eíTe hechor de 
D i o fes, y andar tan delantero, que los h ca 
hazera fdt-j de gence, aulendodenacer ade 
lante hombres mas para ello que Ic?. cue 
ncys: Quanto digmus iftvsDcos tile afiumen-
do expeéá fer3pr^f:i»syti(¡aepctmum.Y af-
ü por no tfpcrar perd í o. el crédito, y erró el 
iadee de la buena ekccioii , y por ver qusn 
mala, la h i zo de gente infame, de corrido etl 
tiendo q fe arrincoiió,y cerró en el Cieloisn 
querer ver mas ninguno:t ' toperfíuit,yt opi-
horycalnmfemel c l a n n k c y t i q u e mchúrl-
hus ítppui mfixos mafíiusnuhuseruhefett. 

N o es de menos güilo otra ,vaya que 
arriba les da, h a z i e n d o m e n c i o n de vn man 
dato que fe pub l icó en Roma hecho por les 
Senadores,deque ninguno de qual quiera 
calidad qüe fueíle kuantaíTe por Dios con 
e í l a tua , o otra adoración ,:fino a aquel que 
pr imero fucile aprouado pprtaíjporel mif-. 
m o Senado. Y eí porque de í la ley fue cui
tar |a coíifuííón , pues leuaodo cada ¥110 a 
quien fe Je afitojaua, vino a crecer el nume
ro de lo.Diofes en rmachosnailío.ncs, y ÍCÍO 
para la puerta de cafa tenían quatro - ó cin-
co callas del 1 os,vnos que guardauaa el v m -
bral déla puerta, otros el froníifpido^oíros 
el quicio, (5cc, D e l o q u a l haze mención f«n 
A g u ^ i n en los libros de la ciudad de Dios, 
y riendofe Tertul iano aun de lo mejor def-
to , que era de Ja ley que pre tend ía ato jar la 
confullon , dize:Bafta que por v u e í l r o pa
recer leda , ó niega la d iuinidad: De hunu-* 
np Arbitrio¿ininitAÍ penfitatur t De eííe mo
do de mejor partido quedan los hombres' 
que Dios; Nift hmini D'sm^Usuem^Deus 
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Pofci fi Dios nopáreckreb ica l hobre^ura ppdsinos hablar mas qite por U boca de 
.«detenerpndcncla,no íera Dlos,y ^'e^^ídrnh 
.cofa aternninos, que íera necdTanoa Dios 
íobornar al houib?e,y tenerk propicio pata 
fiue le de el voto^Qne defocntyradosdiofes. 

Y querissidolgsmoflrar la purera de oue 
ílra Fe ,y la verdad tan clara de vn folo Dios, 
diseque i^íre cieauantos tríjóaios fe a bor
lan los Cbílftianos, no admitiendo mas que 
vuo.pucs ficíido los iuyos tantos, la adora
ción de vnos, era agrauiar a otros , y ellos 
entonces mohínos , les era neceíBrio tem-
-plar vnos con otros: y fiendo el verdadero 
ilU'e adoramos folo vno, efcuíárnos todos 
eíTos trabajos: Q&od nos solmm Dcus ynns 
f f i , iiultñtdm moUmiBam inífrumento ds-
mtétoiém ') mporum, fpirhuum 9 yerbo que 
tkfsit rationc qna difpóftm, y l r m u qua potuit 
Í Í nihito expmfm m ornamen$hm makftaiis 

I I Dios que veneramos,es Criador 
•4t rodas las cofas, viíibíes yy ÍBUÍfibí«?,Ía$ 
aasíes crio cotí tanta variedad can concer
tadas , y CQtanta grandeza, tan fácilmente q' 
f ilan todas móftrando bien la fabiduría, ma 
£eftad3y gloría de qüien las hizo, Y pro» 
Sgtíiendoel mifmo penfaimento láñ Gre
gario, dize3c]iis de manera fe defeubrio 
por las cfiáturasque prodtixo, que dentro 
del modo con ajp e íe declaro fe encubrió , y 
por donde mas íe efeondio fe aclaro í Su 
íatetin fuaípecie^ttamen cognofeatur in ope~ 
tmone : fie cogmjlítm in fu o epere , yt ta* 
Mm comprebenit non yateai , agmfsentis 
¿¡jltmaÚQm.Sk adefi v t yideríneqHcat¡U > | -
¿cri non yalívt 5 yt íamek eius prafer,-
tiám ipfd fuá iudiéateflenmr, fie fe mhisimel 
Ugendum prahet , yt tamen ipfum mhis 
Mum fuiintelleftut Qhnuhilet. &rürfkmfie 'w 
Ugim 'mí ignof'mtU tepúmit^yt tamen mznti 
mñ?<srAdt]sftt<e cUritaút intermíeet. La grS-
dfezá qtieD¡os tiene, fe haze conocer , y def 
conocer: pues l i infinidad de fu fer? y fu po-
4er con que de nada crió las criaturas lema-
nifefto, y declaro cono autor, y criador de 
todas ellas, y h mifma grandeza, f inani
dad faya manífeftacía por las criaturas, es la 
razón por donde no fe alcanza , n i puede 
comprehender de l i Oaqueca de ntte§ro en-
tendírri'snto , qne como ojos de mu relega*» 
lo ciega en la ranchi luz : Mentís hummm 
adesintidiáa. (dizs fin Aguftin: ) /» tzn ex 
eeílentis ímc? nm jtpttifj 

Veys aquí la razón cocida amaños a cer-
^ ^ J i ^ j t a d e l myüerio de b Trinidad.pues el ñ o p o 
¿(itrinit . ^ 9 r ^ a ^ ^ n ^ T de nueftro entendimien

to , es claro argumento d : la grandeza 
de Dios : pues en no aknncirU, alcan^a-
moiqmenes. Por lo qual 4sln3jfleno.no 

la Fe , que nos enfefia a ver en Dios eres 
perfonas , conniene a faber, Padre ^ H i 
jo , y Eípintu|ántO , y fer tedas tres vn 
folo Dios. Las doi primeras , Padre , y 
H i j o , ya eftauan defcublertas en eitefta- -
raento viejo a los Hebreos , la tercera no 
tanto. Aduertencia es de fan Epiphaéío , 
A Igunos lugares áy en la eferítura que le po « . .. *,• 
dian dar a entender, óapenfare l numero P ' ^ ^ " 
ternario,( cora o el SmñHs3Smtim3Sdnñusch.e^ 
Deífaias,y el De(ts,De9noffer,ÚeusynmeJl, ¡fu'0* 
del Deuteronomk^y el Benedicat nos Dan , 
peusnofterMnedicat ms Deus, De! P f a i m © , ^ / . fáé 
y oíros. ) Pero les eñaua a eíloi aun mas 
obfeuro, y lledp de niebla d rae e 
pl© fe llenó a las Vc?zcs del SanHas. Pe
ro las dos primeras exprgítos los nom
bres confia del Píalrno 2, F i l m rntuses tu. 

\0 IO' egú húdis genhm, T en el 
Teenm frimipmm, & ex ytero ant 
gtnuite. .Que lea elle el fentido de loslu 
gares Id explico el Eípirítufanlo ya eiíb 
tras partes. Por lo qual fufri'endb mú íes 
ludios que ChtiftO fe publica fíe por hijo 
de Dios natural ^ el miímo Cferiílo los re* 
mitio a las eferíturas que hecefTaríaroenté 
áuian de íer delteftameníó viejo : S'éma\ 
mini ferifturás é ipfe tefíimotdum p^fhiknt 
de me. Y aunque fe que áo a lía obl , ; 
eíon en cíTa ley ds í é e x r i i c k á d c f í é , con 
todo ello como la períona del H i j o aula 
de fer el, Meíias efperaáo de aquel pue
blo , ert la miíma eferitura ícllama el ém» 
biedo , no quíío que íe le abfcóndicíTe el 
auer por lo menos das perfonas, vna que 
aula de embiar , y era ei Padre , otra que 
auia de venir , y era el hijo. La tercera no ' 
fe explico tan evidentemente , porqtie co
mo era el amor producido del Padre,y de! 
H i j o , guardáruafe efle bieé para la léycíl 
amor, que érala ley de gracia, y afsi pu
blicándola el mifmo Chrifto en muchol 
lugares ,1o quifo támbknhazef en lápsi* 
mera puerta de la Fe , que el Baptíímo: 
Jnm-mine ? m U , & Fi l i j , & Spmtu S M $ Í * 

Tenemos luego de aquí Padre Dios , ( i 
quien fan Diony fio por fer principio de" las 
otra? perfonas llamo : Fontana dcitas.Ls éU 
lilnidad cogida en !a fuente 3 y las otras dos 
perfonas: facunda díh ati§ germina .Ríos dé 
al imanados,) Y qicsíTe bijofneíletábierj 
verdadero Dios por naturaleza , y no por 
adopción , como dize A r r i o , es cofa tan 
aclamada en la eferitura , quan aclamado es 
el Meíias (qtie era efíe H i j o >fer verdadero 
Dios. Y porq los lugares que eílo tnu e^ran 
UQU etH; k909 uní Deo¡ tmi th s ejfe d ó é k . 

ÍQXÍ 
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fon infiaítos, baRcf* los que Cnfto Me fias, 
y H i p dePios confirmo con fu boca.En et 
cap.5, de S.luánhalbreys muertos los l u 
dios por matarle, porq íe bazía verdadero 

Rom? Dios: M<ips cum quctibat ¡udai intefficerc3 
quid non jolufoluehat fd'bathn , jed & patrcm 
péj* dicebat Deu^aqude je facih Deo. Cierto 
que no fe adode tenia los ojos Arrio, quado 
110 vio en eRe jugarla identidad,y co íuííá-
ciaüdrid déla íegundaperfona con l a prime-
ra.Eñel cap. i o.del mifmoS.íiiátomaro pie 
dras conjtra Chr i (toldado por caiifa:Z)e huno 

Iun , i®a Gpere non lapldamuste/ed de blafphetnía, & 
quia homo cu ficfacis te ipfum Den. Entedian 
por naturaleza,».] por gvnciaqualquier San
to fe llama hijo deDíos.Y en cite fcntído no 
le apedrearían: Joqual Chriílo confirmo aü 
mas en la razón abaxo con q fe íoíTegaron7 
dexo de ponderar porq b r e i i e d a d . En el ca-
pit. 15;. del mjfmo Hiüoehfíale acufaio, y a 
vqzcs pidieró fu muerte, dando por csmfa q 

J@an,i$, fe hazla Hijo de Dios: Nos lege hahemm, & 
fecnndu lege noítra de ha mor i , quia filin Dei 
fefccit. Y mirad como Cíirííloíe ratífícaua 
mas en lo que tenia dicho, p u e s en e l cap. y» 
arriba dándole por culpa el hazer fe Dios,c5 
firma el dicho por ef modo de la operadoc| 
fie do la mííma con la del Padre l e ra por te
ner ¡a mífma potencia,yper conííguientc l a 
ínlíma naturaleza: .Amen dico yobissionpo-
tcB films J. fe faceré quidqua , nifi (¡une vidertt 
Patrefaciente, qvacuque enim illcfecerit, hac 
<& limiiterf^ctt.Sí todo quanto el P^dre n a « 
zejno puede desar de bazer el Hijo,fin du
da no es. fin o porq fon la mííma cbfa: pues a 
feren todo diftíntos,TÍO palíala razón. L o 
qual mas claro díxo el mífmo Chrift© : Ego 
fr FiUerynHmfumus. Adonde el, V m , en el 
genero neutro íignifíca í a naturaleza, y ef-» 
íencía,afsi com en el mafculino la perfona: 
(por loqualcóformeía regla de verdadera 
Teología,los nobresde diílincio,todosha de 
fer enel mafciilino,y no en el nsutro,corao: 
Pater efl días a, filio , y no Aliad. Y los de 
vnío todos e n e l neutro,yno enel mafeulino: 
J/'ditiS c(l ynu cu Patre , y no vnus: l i e cum 
Patre^cl Idem neutro,porq roafeulino vísue 
adezírla raífma perfoníi.y es herético ; lm~ 
porta muy poco rígO'csGramntícales en ef-
ta mnt€ría.)For lo qual queriendo el mífmo 
Chriílo moílnrq era en l a perfonaotro di-* 
ffinto del Padre.cbxo:Ego c^P^íer^mas por 
que era el mífmo Dios, y fer dmrn©, Fmtm 
pi tomJHiR* en la miftna Cruz a d o d e como 
hóbre mortal mw rIo\ pero como verdadero 
Díos ,y Señor del rnuvulo.altero.y hizo mu 
danfi en los elementos del, adonde le dauaa 
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brado delate el ^ Ú f i o i F ^ f i U m ^ e i i ñ h 
í/íe.Clamó.era H i jo de Dios,afsicomo el lo 
pubiieaua, y dezia que era por naturaleza. 
Bañen eOos teOimcniosq fon bien claros. 
Por lo qual teniédo ys de lo arriba db hoq 
es Dios Padre, y cb.'equenttmente tener hi
j o ^ efte hljo fer tábié verdadero Dios por 
naturalezastenemosaucr padre,) h'joDios, 
ya fon luego dos (pues la mifma perfona no 
puede fer padre,y híio.rcípeto de ÍJ mífmo) 
no puede fer dos en la Díuinidad.-pues auría 
entonce? muchos díoíes contra la lumbrl 
natural , y contra la fobre natural de la F e , 
íon luego muchos enlas perfonas?y ÍOLJ vno 
en la naturaleza. 

Del rmfmo modo podemos yr có la Fe ha 
blado del Efpíntuíanto, tercera perfona def 
tetern.irio,[>otq como conífede los orácu
los diuinos ícr Di os,y proceder del Padre.y 
del híjü.blé fe colige fer otro en la p crío na, 
y el mífmo Dios en1 a raturaleza,q pues pr® 
cede dcIHi.o, y del Padre ha de fcrd¡ílinto3 
no lo puede fer en la Diuinidad (qafsiaurla 
muchos.díofes} fe ralo luego en ía pe río na,, 
y vnomífmo en la naturaleza. Yafsi tene
mos de Fe P..?dre, HíjOjy EfpintufantOjíres 
perfonas, y y tío folo Dios. 

Querer faber mas en ello , es querer errár . 
-de péfado.DlzeS.Bernardo,teniédo[o por BsrnMhsX 
atreulnn íeto, pu es el v er Io có los ojos abier- deconfdíu 
tos es el premio,el creerle 35 ojos cerrados,es 
el niereceí, el querer mas-examen es perder 
toda la hechurali^OJWíío plnralitas in ymtfab 
ís., tv OH orno do ynitas inplm díñate , fer n tari 
hoc tcmcvhds c fí,creÍ€re pktas eñ,nojyt yitd3& 
yita ¡eterna eft.Y S .Apiñ in :Fb i quáritur y - ^guJlM. t 
mtmTrinhstisflecpemuloJíus ¿luuhi aratítr, ¿e J f ^ i t ^ 
ñec Uboriofi9 aliquid quatur. Un querer faber 
mucho ddaTrinídad fon muy efeufado" los 
trabajos,j muy ciertos los yerros. Aquellos 
Chcrubines de F.zechíel,ocultos Predicado 
res defts mífteno,efíauanc©n íeys alas, y las 
roas dellas les fcruiá de tobertera,pues las fu 
periores cubría el roílro, las inferiores los 
piesjasde enmedio folamétehazíáel oficio 
de volar.Si cri al aŝ -io fuera mejor ocuparlas-' 
losChírubincs enel buelo.q no encubrir? Y 
echado mas alas volaría mas apríeíTa^fsi co 
mo el nauío corre mas ligero echando mas 
velas? La foludon deílo vleue a dezir, que; 
quanto mas fabeís de Dies,( eílo quiere ds-
zir C!ierubin ) y mas síro vais en fu conocí-
mi éto,tato niíjor entédeís c] no le podéis en 
tender, y q no ay en cíb materia cófejo mas 
feguro q cerrar los ojos, y encoger les alas,, 

' Trstad fofamente de Volar co las del coraco, 
que fon amor, y obras, que los altos de la 
Mageílad áe Dios ^ y ios baxosde fu hu-
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im1dací,y encnrnncion esdonayre cjuererlos 
alcancsr. Como de grande Doaor , y gran 
fnnto'y gran padre cíe b fe tomemos el con 
íejodel Doaor ferafífo-fan Buenauentura, 

BmJámm. moralizando nqnel lugar d d cap. 4 . de 
fer 1 .Pe«*. lo fue^aaüdo paitando los Ifraelkas el í or-
i ¿ \ ° n "' dan fueron mandados doze hombres licuar 

doze piedras a ombros, en íignifícacion de 
los do'ze Tribus,y en memoria de los bene
ficios dmínos allí recibidos: y defpues en la 
veftidura íacerdotal 3y pecho del fummo Sa
cerdote Anron , mando Dios en doze p i e 
dras nrecioOis hazer memoria áz\ mlímo be 
ñshcío: ya de piedras tofeas mudadas en r | f 
cas,v tras'ad'sdas de hombres feculares al pe
cho del Sacerdote.Entiende el feranco D o -
f tor por las dozc piedras, los d o z e Ar t ícu
los de la ¡Fe, y por ios doze hombres que las 
íleuauanjos doze Apoíloles,que los hizie-
ron,en cuyos ombroscargó el pelo todo de 
ja Fe,y íus Art tenias tcoi no en los prim eros 
Athlantes de ta Iglefía ; y por el íordan el 
baatirrao.,adoad í íe infunde la fe con fus car 
gos:el dar(diz£ ci fanto)a efsa fe los orabros 
tomándole con las manos > id eft - con las o-
bra-d oefo, y teniéndolamana.quenocay 
ga^óCpor mejor dezlr)teniendoos a vos que 
«o caygays de l l a , én latentacIoB 5 la v i e n e a 
.hszer tan precie Ai, y -ka , que adorna Dios 
too ella el fu rato Pontificado de fu Igleíia, 
adonde con la afsiíléucía del Efpjrítu f a n t o 

(que es el ÍJB0\ Tw'm^íjdeja-Iglefia) fe 
hazs ínf-díble,v e n los pechos del fumo Sa
cerdote Ghri fio,fe haze el fuperhumeral r i -
co,l:i £Ít ,elDrem¡o5 y corona dé los vejdad.e 
ros creyentes.-N í importa el auer fídolas p íe 
áfastoíeas de rrnri í ro > para d:xar,pdí efío 
de.comut.irfe en ricas.r.oraue 1J que vos pe 
fey.s qüe tiene la fe de ¿ótico, en no faber das: 
razaíi,}' clara explicación de lo q u e cree, es 
la mavor riqueza qu e poffiícy era loque ar
riba dezíamos de ían Geronymo: Non tam 
yenum.. qtiam ptsmium buhct iguorare.quod 
CXJidáS, r>r:-

No, es efh) lo m z k nofotrós nos defdo-
ra^-orci:? ni Oíos no* ha úe Declír cuenta de 
t i l e^^^cv-U-rloues no nccjCÍlarí;>s enfusmlf-
teríos ,a denlas .de tenery a la Fe echadas tan 
g-;5n«i.;s rayzes aun para con los tnifmos hó 

, c b r e i qu e fe r efa el Ü e n 1 os Teol o gos ,qu e au n 
q u e no fon euidentes.lino obfeuros fus arti^ 
cuíosjloncon todo eíTo euidentemécecrey-
y^^vpues los tlcneOios. ya confirmados con, 
tantos milagros^queclpramente tienemof-
írado fe-'certifsimos,v dígaos detodocredi 
to.Y Ricardo Ubv; deTrinltate, fe atreue á 
aíirmhr, q u e h por impofsible huuieíTe ye 
rro en lo que creemos, q u ^ D í o s tenia la o i l 

pa^y no nofotrosjpues el lo t^0Mco con ta
tos milagros folamenteael posibles, que 
nos ahomma de todo modo de culpa en la 
materia» Loetfencial folo ckílo confifíecn 
el vltimo puntOj, que es en la obferuancia de 
los preceptos de Dios, adonde la Fe es víun, 
adonde muettra no fer coxa.y tener manos, 
adonde declara lo que puede con noíotros, 
adonde con las obras íe haze lacaufa total 
meritoria de nueftra faluacion , pues como 
dize ían Gregorio: Tune yerciter fideles fu~ Creg-hm. 
mus,ji quedyerbispQmifsmf(S7GpeYÍbus com- 2.(5. 
pie mus. 

T E R C E R A P A R T E . 

Docentes Jemare omnia. 

POr lo qual vi fi o quien Dios fue para con 
noíotros,y reuelado quien es en íi . bien 

parece íe í igueque íabremos quaks debre
mos fer n-:ra con ei^conuiene a faber , guar
dar) ' hazer todo quanto nos man da 5 y mirar 
bien para la trinidad del alma , adonde ían 
Bernardo quiere que aya todos los exame
nes de nueílro encendimiento: J$tH qual.m Berna, fer, 
pro te QQmmutammut Trinhatemy cor menm 1 i .mCdt, 
coniHrOútum <tjí ^ú'iindü aoíor : derelicuit we 
yirtus mea^.inde pítiior : & lumen QíuhrHm 
wconm non eft mccum^&'wde error:.En quam 

1 dijitmtlem tñmtdtem anima meatrínitai exuL 
ojfcndiííi.Mha por ti alma creada aja ímage, 
y femejan^a de la Trinidad de Dios increa
da: ve y llora i quanto acfdíze el traslado de 
fu origínñ-lj-pwescíiás con las cuípas)y bfen-
fas contra Dios borrando, y afeando el .dibu 
xo tan rico que la díuina mano eflampó en 
t i . Y en vn íermon de los pequeños haze el 
fanto con bien curipíadoílrina varias feries 
de Trinidades,La primera es la increada,PÍÍ ^.^AR^ -
tcr,Films , tr Spinvu fántíus ella en Cíos. r *-r™ 
Laotracreada^que por el pecado fe defmera i , ' \ f ' 
bró deíta qne ella en noíotros: Mmma-( ra- t armsJsr*1 
tio?& yoln-ntas. Otra que fue por la qua! ca-
yuxo^uiene a ftber^er^ggeí/t^e^^e/é^ 
tionsm^confí'nffim. Otras tres en que cada 
qual parte de nueílratrinidad cayó: porque 
la memoris (que fe compara al Padre.) Ce* 
cidk in tns ípecus togitatimum, conaíenca 
hher,dtJecÍri!)faSyO'r?erofas-otiofas* Ratio(qvít 
repreíentaal Hi jo) ¡ntripUcemignorasniam^ 
hQnii& }vúi:yeny&falfi:C9}nmdi,& intom* 
ni'jdtSoluntás (que correfponde al Efpiritu 
fanto) m cmcnpifcmtiam carmsr concupifeen* 

tiam QculmHm fapeíhü y i tx . Ved íi es pa-
1 v 

\ í ra 
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ntat. 

ra llorar clize el Santo las caydas cjuedi
mos, y el lodo en quecayrnos. Pero afsi co
mo huuo Trínid id que c yo ¡y otra adonde 
cayo, otra por quien cayó,y otra encj cayó, 
afsiay otra Trinidad p .r donde la cáyda fe 
leuanta hafh vníríe , y juntarfe 3 fu primer 
origen y y manantial de donde jfc trasladó: 
Eji & Trwltas per qüám refurgit, fides, fpes, 
chaficat. ( \ \ 3 el Santo .mn fulvdluide cada 
cjiial en otios tres -niembros: y es ío mifmo 
que Ghriíló en el FiiangcHo apunta:Dofíjj-
tcsferfi.tre omnia.. Pues Fe lin Caridad, f 
obra?, es coaio cuerpo ün alma, modo de 
hablar de Santiago í fiaes firié 0fcrtb(Cí m@r-
t/í^eí^ D 3 donde nació liamn»- los Theo-

jlnfeímAn ^0^íis a â c áridaiá forma de las demás virttt-
eiú adGa- ês* ^ ^ n Anfeimo Íla¡T;aa la defnuddjfee 
¿ate <¡ de demoníüs,pU£S creyendo aunque Je pef-

íc Cíbrán tan al conoario dcHicamcfi de la 
S *AgHflt mí^m^ fé^i y ün Aguílín í Cnm Á'íecliom fi-
1 0 ¿echa" C 'rlBianijfine dileélione fi.-ies de/nofiij. 

.At Afsi que precíandofe cada quaí de nofd-
tros tanto de la Fe qoe i Dios guarda ciufa 
admiración ver lo poco, que fe precia de 
la caridad , y bbferuancia de íu ley , como íi 
Dios íe preciara mucho de fu verdad ( que 
es el oBjechodela Fe) y eftlmara erí poco íu 
bon Jad (que es el obiefto del amor. Y cíle 
yerro nace en nofotrds % por penfar que la 
Fe nos contr idize tanto al apetito, y amor 
proorio,quaníocontr3díz¿ri los preceptos 
de la ley de CbriíTo. Siendo afsi que bien 
mirada ella, y confíderada hazc la mifma 
fuerza en losnrorros bien entendidos, por
que} o no fe qucafpereza fientCi;! vengati-
no en ei amor de ios enemigos, y el fenfwaí 
en el fexto precepto.y el logrero en elfepti 
mó, 5cc. Que íanta, ó mâ  no le traya al en
tendimiento,)'' difeurfo vná prop.itcion de 
Fe que el firmemente ¿ree. Y es que ñ no 
perdon.1re,y fno fe ibOuuíere y fino rcfli-
tuvcre,5cc.Que no fe ha de faluar.Por vetu 
ía trae mas iiífísrno con figo el man J-imieta 
del ?\recenio,que el d'íiamcn ds !a Fe? An
tes eíla haze irfdible.loqueel otro pudiera 
dexnrdudoío. Y de aquí me parece ami que 
nace hablar la eferitura, de manera en la Fe, 
y darle tanÉU fatt$i, queje atribuye la juíH 
ííración , y obferuanc'a de ío< preceptos dl« 
Oínos, házíeíido el oficio de;la caridad , no 
p >rQ!ie eH'íf-)rrnaf mente juftifiqne,mas por 
qfie ^ ella hecha bien rayzesenel entendi
miento con fus juyzícs pratícos, impofible 
es no oiíHgue a la voluntad a guardar quan-
to conuicne . Vñas vézes vereys a la ef-
cntrntro^rle el fugar con la caridad, po
niendo la Fe en el afsíento del amor : Cor-
de crednnr ad iujtimm. Id eft,, parala ju-

ftíficacíon la Fe abracada con c! «morlic
úan el camino derecho. Otras vezes ve
reys trocar los efe cío s formales atribuyen-* 
do a la'Fécl juíHficar.y a la caridad el creer. 
Lo primero íeprueua de ían Pablo en mu
chos lugares í AaRqm»d. 12. & i + ú ? 2 ad 
Thefdhni. 1 . iy. i Í . ad Rem. 7 . sredidit 
Abváktm ÚsOt&rspHtatitm t& UU i i ¿«tfí-
tiam, amicus Dei apeilatus cjl. Tomado 
decapit. v - .del Gencf. Abachuch.2.///jiu: 
exfidey¡íi:t* Aftor. \ 5. /-ideptirificanscor-
daeoram. Lo fegundo fe prueua del míf. 
mo fan Pablo 1 . ad Timoth, ?. Llamando 
al que no tiene caridad hombre Un Fe : 
Si quii fuQTum curam km Haabet , fidem ne-
gauit, ar eft ¡njideli deterior , Y ían luán l ' ^ ^ * } w 
en fu Canónica le llama mentirofo , íi di* 
xere que crecen Dios , no le preguntan
do lo que manda , y quiere : Qui ¿ienfe 
no fe D C H W & [acia ó m non cnjlodit men-
dax e(l. Y es cofa certifsima que ní la Fe 
formalmente juíiifica 4 ñipara auer habito 
de Fe verdadera , es neceííaría la caridad, 
como fe vee en el fiel que cíía en pecado 
mortiL Pero en hablarla eferitura poref-
fe eíh'ío , moilro anales eran las finezas de 
la Fe bien con!Íder>da , porque ó ella tira
ría por Í| caridad, fino h tenía , 0 ñola de-
jiattJ de fi , fi la poííeya : ( callen la toca 
los Kotiantesheréges de nüeííro cíetripo ea 
éíía materia como locos, ( porque pare
ce cofa que irnplíca querer Dios faluar fin 
obras, creyendo íirtneinente que fin e-
llas no' me puedo faluar, pues aquel dícla* 
inen orático de lá Fe e íh pidiendo la pra-
iica, y operación en la ley de Dios, 

Van muy fobs los Chriflíanos , que 
creyendo el articulo de la Trinidad echar» 
a las efpaldaS , el Sernare omnia. fiendo 
fu Fe como de raancoSj fin manos. y qui-
tandeíe h compañi.i , qneesla obferuan-
cia de la ley. Pues aun vereys otro rao-
dn de mancos, que contentos con guar
dar vnos preceptos, paliando largo en los 
demás, no aduirtiendo los trifies amados 
que la lev de Dios 0 0 ha de fer a medias, fi
no toda entera : Seniare omnid, Ciamindj 
también Santiago: ¿tul offendu in ynsfuñHS 
efl omninreus. Y quedan ellos muy pareci
dos a los Embixadores queDaui i embía aí 2.£egtto* 
Rey Hanón,a los qualss por deprecio cor
taron las medias orejas, medias nances, y 
las barbas medio rapadas los boíuleron 
a embíar al Rey , el quaí fabiendo--
I® mandó que no entraíTen en la Cortea 
y fe quedaffen H'erích:). Chriflíanos de 
ja ley de Dio"» guardada a medías, fon Chrl-
íliauos con medías barcas , dignos de qué-

¿arfé 
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ciarfe enla confuíion dd Iníkrno (cfto quic 
re cíezír H ierícho, t¿ eü^onfufiQ,) y no en -
trarconeíía fealdad enla Cortedcl Rey del 
Cíelo.Fs muy moral , )ral prooofito bien a-
comodada la razo que apunte) Lira en aque
lla demanda,y pleyto que tuno Abrahan CQ 
Dios a cerca de la taíía,vy numero de los juf-
íosrporque efperando Dios varios partidos, 
como fue cinquenta.qudrenta v cinco, qua-
rentn^reynta^veyntejqiiandolíegoal nume 
iro de diez^fin mas dilación boluiola Magef 
taddeDios las eípalclas,no efperando que 
baxaílí a menos, dexando^l Patriare hacbíi 
•]a p;¡labra en la boca:que h u l i ^ i ) ei numero 
de diez,para que Dios no baítalTc del ? Ref-
pon lo numero de !o> preceptos de la ley 
de D^os, en la obYerUancía de los quales to-
do5,ay jüftos;baxa ido de ai i íi cleshizíeré-
dê  el numero, yaup ay juílos,y confenué" 
teniente no a y qn e'aguardar ma^.partidos 
¿ r i z o n e s . Na 

'iniaac 

ere 
al su no,. Por qunlq 

i 
yr a medias con 
rocontra la Fe,-
h\p del 11 b | j | 
efpemcion , to-v 

Tertu 
de pra 
tim* 

fe pierde todn ella qntera ( 
naturah) por qytflquiera d 
da la efperan^a y por elquebranramieíito. de 
qual<!ulera precepto,toja la caridad (q Chfcí 
tocón mucha piOpíedtd llamo remate detS^ 
da la ícy.Inhoc vj&ijxfatcx hcni:t,&'Prophe 
ta.) Y por coifí^queiite hicurrímos en toda 
la pena cílencial de ia ley.bien como quebrá ' 
tadores de toda ella , y es lo que díximo" de 
Santiago;^' offÍMn iu ^ '«a .^eporque para 
la pena que ios Teólogos He man de daño (es 
la priuadon déla bí-ennuroíiírmcajlo m-íf-
mo es encontrar vn íoloprecer-ro,corno t . j -
da la ley , pues el qucbrar^Smienlo de vrio 
baila para deíiruycíon de la caridad, adonde 
todos fe remapn y perfici man. Gallardamé 
te hablo Tenullano contra t\ herege Vale^ 

* * >t ino , del qunl (por admitir alguna parte de 
W / ^ la eícritura diuina / y no toda) dixo la defe-

chaua toda; Legis , & ProphetarHm (¡Mísdam 
probatrf'íadarn improbatjd (ft, omnia imprQ-
¿mt diim qtiivdamreprohat. Porque como la 
eflencial razón de !a diuina eferitura fea 
el ferdrftada por el Eípiritu Tanto, y ñn fala 
cía , por el miímoCÍfoque hazia en ella va
rias, raciones , teniendo vna por cierta, otra 
por mentirofa, qnitaua a Dios de todo pun
to la Infalibilidad,)' por configuiente la ver
dad de toda ella: atsi elc^ue a la ley de Dios 
contradize en vn folo receptOitíodos en cieí 
to modo llena de golpe , porque como def-
truy e ía caridad^ toda ella echa a rodar. Por 

lo qual iino bafb para nií eí^ra falu^cíon Coh 
la Fe,fino que es neceíTaría laobferuancía de 
la ley del Señor.tampoco bafta parala obfet 
uancia parte de la ley, toda ella entera es n c 
cefTaria-.jDocmes fentare on.nia-, efio haze ei 
perfedo^y entero Chi i í l iano. 

L o mas acertado fuera moflrar a eííeDíos 
tanto amor, en retorno de lo que por no ío -
tros hizo ,que pudiéramos entrar en aquel 
modo de hablar de fan Pablo: ívfío fio efi lex 
impofitit.No quiere dezirque el juAo notie 
^ie \cV$t)Q que el que fe da por obligado de 

/los bepeFicios det©íos, no tiene neceísídadi 
•d.e..{cy,óque Dios le obliguecun preceptos, 
amenazas,y premios,pci-quecomo elr>man 
te verdadero haga por amors y gracia, aque
llo que el íieruo, y rebelde liazepor fuerza. 
L o mas es con ítarl'e de ia vohmtad de Dios, 
y que ííeua él cu ^lf,una cofa gufio , que fin 
que fe lo mande fo 'hara/ódo : y eííe mifte-

| | i o hallo yo en dMKnguir ían itiaii la nueua 
leydela vl^ja, íólo por elnoiub-ie de ley, a-

''ti'ibu.vedo^eíte ala antigua y-y ala. nueua de 
' Chr i í lo , if^ llama ley,fino gracia: Lexpar 

M ' j y d 4 Í ¿ ctiygraiia , c- r'eri:.>s per Jafian 
Cbrtllum fd&a cjLCqmo eff i:,"Cfi?mo nofue 
veítluTeró legislador,c6 excelétc poder,co
mo el lo dizé en el principio del iliomgclio? 
Y fu ieyeley verdadeia ? Pues como le díf-
típguis ¿c ja án tígua ? En que e|Ta fue ley , y 

1 xftap&ra gradeé (>u>fii>lfzioeneflaantigüe 
\ ,da.d,y,vejezvcürno | | arriar era peco, y la VQ 

luntad rebelde;»y ni$y cohda con e! mundo» 
¿aula ineoeííér'.que Diosmanda{ie,y acumu-
llíTe ^rlceptoLy afsí tomo todo era manda
dlo tomó el norahre deley:pero en Ja gallar
día de la ley deChrifto es quento hablar de 
cíle modg y efío acá folamente llama gracia, 
porque de gracia, y fin obligación, llegaron 
los fantos hafta darla mifma vida 5 el amor 
que a Dios tienen les hará hazer marauíllas, 
aunque n£> fean oí>ligados,Todo efto,y mu
cho nías merece vn Dios , quedasdonesa 
nofotros por prucua de fu poder el bien que 
nos hizo,y de Ileo en nueftra fal nación : nos 
defeubrío también por amigos el fecreto de 
fu Trinidad facrofanta,para que ordenando 
lo todo a mieftro prouecho, nos íimieíTe la 

obfcuríd id de la Fe , con la guarda de fu 
ky?en mcrito,y el trino,y vnocla 

remente v i í lo , y amado en 
premio, que es la glo-? 

ría* Amen*-
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M V E S T R A S E L A R E A L , Y S V S T A N C I A L PRE 
ícnciadclcuerpo, y íangrede Chrifto debaxe délos accidentes 

de pan,y vino5y quc íolo el es el verdadero íüíienco de nuef 
tras almas. Sobre cí aduerbio, 

Caro mea veré efi cthus^ fanguis meus veré ejípotus* 
Iban.íí, 

S h 
Odiamos con mucha 

ms^^^m^m^^m^ i! razón llamar a niieí-
ira noble, y leal cíu -« 
dad deLisboa otrofie 
thlen^que quiere de-
zír cafa de pan Por
que afsí como Hieru 
falen metrópoli déla 
antigua Tudea,fe lla

mo en el Apocalipíi Sodoma.y Egypto por 
lasdeprauadás cbitumbres en. que fe parecía 
con eíTos dos grandes pueblos 3 acómodaií-
do a fimifmo elíiombre ^pues feacoraoda-
ua tanto en las obras, aísi también podía
mos a dlc gran de pueblo llamar el gran Re-
thlcn?pues tanto imita en Dios faeramettta-
doloqoe el otro pequeñp GctMen higqien 
Dios nac ido. Cafa de pan fe llamo, porque 
en ellaaiiia de nacer el pan de! Cielo, y co
mo verdadero fuftento de las almas auía de 
ícr adorado ahí de los naturales , y eftraños 
del Oriente, que a fas diuinasplantas rcon 
profunda adoración ofrecieron fu ricos te-
foros de orOjOlores,y mirrlia» Aquien con-
uiene mejor el nombre,que a eftá ciiuíad no 
ble,por la bermofura de fe? teplosjcní por 
Ja Fe , v reuerencia con que ;a Dios véneta 

dtas di oro. pueshaze con mas güftoa? 
perfum€s,cóígadüra<s,y niufícT.s por todo el 
año, la píefencia facramental, l© que la otra 
hizo vna ib la vez enlaprefencia natura! «Y 

franca 'd«.ípdo el mi indo ea 
derlas squtáz también: fíen do 

u 
tr 
Vna vniuerfal maeftra da la Fe, y adorac ión 
dsmaa a cfte fanto mifter lo, doctrinando al 
Bárbaro idiota qwea e l!acpncu,rre,y-hazíen 
do continuas rabias «I herege contumaz- X 
ñ para con los hombres quadrabien el dí-

, tratando de ingrato al que 
do agradece lleua puedos los ojos en 

cho de Sencc 
quai 
que.Iedén mas. Jnpatus ejl (¡uiin referenda 
gratidjecundam f/atiam "viiet* Ni o tiene la -
gar el dicho- para con la liberalidad deDíosj 

meftra ciudad del Cielo cada vez 
IÍG-KJ y mas faubres, agradeciéndole 
le ía merced que hizo de la Eucha-
ue cfuieredezír bona g¡ati<i)z fus íie-

I tenemos nccefsídad ,5cc. 
iicacienes fe hallan en los fali
le aduerbío^Kcr^porque vnos 
! con el fujeto de la propoíi-
ie a fabcr,cone1 f4ro mea^QtxGS 

con el predicado^d eíí^-on el cihuSy&potus.* 
En el primer modo hezceíle feníido, ĉ ra 
ytre mea eMcihiSiVíii propia, y verdadera car 
ne fe da en manjarien lo quní fe echan fuera 
los Sacramentos y figuras de la ley vieja 5 y; 
el yeTro^y explicación q tanto cotento a los 

efpe 
mas regak 
ja data'de. 
r i f t ia í t iue 

Jes.De-la c 

tos paures 
Jr-ccofíra 
cien ,coni 

Cli 
;o, llamando al Sacra 

:O.VCÍ daacra, i :na 
I ó eran los cerde-

ros a n t i g u o s , . ü i r d í e g u n d o modo quiere de 



simo sacramento. 
zlr s qv.c Tolo fu cuerpo íagrado, y preciofa 
fangre , cí?.do en la forma en que el dió^ era 
verdadero fuílento de ¡as almasy folo e! ver 
¿adero mandar, por el qual fentido fe echan 
fuera todas las demás comidas orainarías, co 
mo ínfufidentes 5 y faltas para fuílent^r al 
hombreen la principal parte de qtieconfta 
que es el alma. 1 
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P R I M E R A P A R T E , 

Delprimerfentido. 

Q 
• Vanto^al primer fentido Mn clata^y eu! 
.clviitcmcnte hablo Chrlílo en efe mate 

'rlaj'p'ro'métíendo fu propia, y real p r e f e n c i a 

en eftá S3,crnmento,qMecon razón dixo fan 
fíUatúomc Kiíario:De yeritatecorporis, & fatiguinií D® 
ZUeTrim» rnim,mn ejlrelictusambigendiúetts. NMu

gar para lo poner en ditd i dexo ChrlíTo eu 
la claridad ,y euídencia con que lo.dixo^y 
cada vez m:ts ratificó. Pero conoció bien e! 
•antiguo Tertuliano las mañas de los Her'e* 
"ges, cuyas livibilidade? no tienen otra ocu
pación fino excitar dudas , adonde no las 

Ten»smit '*y'>y bazerdel agua clara turbia: H<e fvnt 4r-
B i t m ^ s * g**i*>&f*hflifates t lanúsQtmnJimpíuka-

ag tem cmmnnium yahomm ter queme sin qntsf-
' í ld^e^.Noay verdadaquenodentraíos.^ni 

Cofa que no pongan en fu examen,)' qual tic 
nen la naturaleza,ta! es fu arte.como el mif-

fMfupJA inv6Tertuliano dize de Hermogenes. Qui 
loqudát&ttm facuntiam exifiimet, impu~ 
destvUm cwftanúdM deprnet, & mdíedictft^ 
ympütSr. officium h&rié co^fcirnitcs iudicet* 

Pero para que la prueua de lo que inten-
tamos vaya con mas efícn^ia^vearaos el mo-
do dehablnr de Chriíto en cftecao. ó.defan 
Túan , donde fe trata de todo eíle míften'o. 
Fue el cafo , que defpues que Cl-rlílo h i zo 
aquel milagro farpoío de los cinco panes en 
«1 deííerto, p o r mas que quifo hurtar el cuer 
po a lá« hrtnrás, y alabanzas de la gente que 

• • auía cííado en elmílagro,nopudojy viendo 
Chriíl© que le bufeauan , no por quien era, 

m4n*9§ fíno por i o que daua:^*?r?í¿í me nov auia r i -
di¡ltsfign¿,fe:l qma faturati eíltLHzWo buena 
oca fion para de vna comida ordinaria , y ba-
xa (qual era el pan de cebnda)paínirfe a otra 
tóejot, y mas diurna, qüa'l era el miílerio de 
fu cuerpo:y en quanto eünuan c o n mas me
moria de! milagro precedente» quedauá mas 
dlípneílos para el fuíiíro; Que bien dixo el 

...gftfU j j H "que áixO'.QmniAfmliora factt tatio, orAo, & 
mQdpíhComm^Q ú Señor a deípertarlos, y 

excrcitarlos: Operam¡*i mn cthum qmp'cñt^ 
fed cjui permarn t inyi íam aternam y (jHcm fi~ 
Bm hominh dahh'yahis'.hunc cnim Pa'n-Hona 
nit De^í.Hafía en perdir foys para po o ('les 
dize Ghrifló) Ér'atad de vn manjar que no fe 
corrompe , antes es vn manantial peremne 
de la vida eterna: e ík os dafg yo, y eíie tiene 
el padre Dios íenalado. Aquel pronombre 
B.yjüf^oníVuycfan ChrlfoOom©,)' fanCirí-
]o Alexandrino.y oíros Paires,ton el cihíítr 
y no con el filitishcminis: cafi que todo eíio 
contenga, tr^s excelencias de! manjar que^V f 
Chrifto pro-nece. La primera, f iocorrom-^^ / ^ ^ ' ^ 
perfe como los otros ordínarios;que íe coa- t U M a P ' 
uierten en faflancíade qui¿n los come. La 
feganda, fer data piopria , y efpecial Chrif
to, La tercera,fer comer particularizado por 
el Cielo, v crpcciaUnente le ñ alad o por el 
Padre, ' ^ 

Deltas primeras palabras de Chrifto,}' pri f-Ignc tffk 
meras alabanzas del míflerio j tenemos ya dfenfmn ha* 
intento que qaeremo3f Porque que comídaríí >í-^^^a-
a y que pue íh enel eílomago no pierda z \r tmcommn 
k r , y fe corrompa f Si el Sacramento de! al- «¿a*- ejl paat 
tar fuera fobmente pansy vino rdir.ar'o, y'trum expo-
Chrifto en figura, poco le vauera eífo para^r/a. 0 n 7 . 
que comido no fe digiriera de! calor natural, i« caf). ' 6 , 
como también el manna,lcs panes de la pro VMW CV'' 
poficion ,el Cordero Pafqual ^ íicndotod JF^J., deexva 
retratos, y-fíguratiiios de la carne de Chrif-Oííwjjfí &> 
tomo dexauan de corromperfe enel eíloma/;¿#, < €0¡¡g 
go de quien los comínrquecomida luego po/7^ef# 2 2 
dia el Señor prometer exempta deto iaco-/^,,/ ¿¡^ g 
rrupcíonjfino aísí propio? Que por el ft$*dej*nn mi 
do Sacramental es jmpofsíbls, recibiendo/'/ fom'-tí 
ío'amente los accidentes la aIteracion,la d i - ¿ ^ j V ^ ^ * 
uífioii.y ia corrupción, quedando el manjar ^ y¿m¡fS 
principal (iii detrim ento algun^: Aífumente ^ ^ 
non conc/fu: ,non confráíius, non diiiijus inte- (.T'd'̂ ¡̂l -
ge? ¿taipltm, Y fí el propio auia de fer el má 4Ur¡¡y j * 
jar, adonde fe dio fino en efte Sacramento? ^ ^ ' 
Aquien puede conuenir aquella efpeciai ^ . ^ ^ ^ 
p r e r o g a t í u a d ^ i r vida eterna:^»/ftírwá'ieí ^ ^ ^ 
i n y m m aternamyüno iolam ;nte a Dios,que ¿ J r j 
éníi como fuente de todo el bien ver da- ygr ^ *^ 
derola incluye ? Y íi fuera pan en figura de '^¡^Jj Q \ ' 
Chrifto, que tenía eiTo de excelencia para . ' ^ 
hazerel Cíelo del tanto caudal, que le llame m^}mc!)* 
Chrifto comer feñahdo del Padrcf Figura * 
por figura,tanto lo eran los antigifos Sacra- f.. * J/T. 
mentos ,comer pdr comer, mejor ío era el a ^ jMaP_^ 
manna, pues era hecho por los Angeles ,los r / 
corderosjosnouiÍlos,&c. alguna cofa tiene ^ . ' ^ ^ v 
luego en fi bien diuína, y grandiofa efteco- HS 
mer que el Señor promete , y qual lera d ía 
fino la propia ftfftancla de la carne,y fangre 
de! Señor?Q$e el mifrno abaxo expliearido 
dlze-Xare t n s a y i n ^ r a s caro mea, i 

Y 4 PerQ 



S e r m ó n L e n a labanca 
Pero o y g í f i ó s a los Capliárnaitas con 

Ch'í íf to^con fus pregiintas,y ciudas,cjue con 
las refpusllas que de Ct í r i f té alcanzaren, 
t amb ién no fot ros al carinaremos mayor prue 

a.de lo que pretendemos. Quando oyeron 
la excelencia del manjar que Dios í e s p r o -
nietu,tratan luego de pedirfelo: Quiifacie-
musyt Gpcn.niír opcm Dei* Y luego abaxo í 
Dómine da nobis ¡cinper fancm h'inc. Dadnos 
S e ñ o r eííe fufleoCo,y eirepan,dezidnosvos 
loque hemos de hazer para alcanzarle , que 
Moyfes liosdíó^y impetro del C í e ' o el man 
na 5 y no tenia tanto bien como t i l e manjar 
que vos f ublkays: ChnOo q u e y a l ó s v e y a 
lasas ferucrofos en los deíTeos,}' p e t i c i ó n ^ © 
m o el míí ler ío era d í f ícu i toro , y leuíintado 
ce puniOjp id ío para primera t l i lpoíicion pa 
ra la expl icac ión futura: Fe, hoc e(l opusDei 
!?• credaüs in eiam (tuen. Ule mifit: y con m u 
cha razón . .porque i i en elle mif ter io no l le 
gara la Fe ja candela adelante, no la venuf i -
fi® qt}c quebrara losojas del cntef idimien» 
to s y caerá en m i l barrancos 5 porque como 
todo eflc Saciamento efleeieuado a vn m o 
do fobroa tura l , y no aya cofa por mín ima 
^ ü e fea, que 110 eflc fu'éra del curfo de la na
turaleza, y puerta de la mano d e l a d í u i n a 

• é n i m p o t e n c i a , (porque la humanidad fíen-
do fubfiíWncia fübíiftc no por (1% fino por la 
f i íb í i í lenciadel Verbo'^^s áccídentes ex i f -
t cn por l i c o m o íubfiflenciá \ el cuerpo c í U 
como efpin'tu todo en toda la hoflia, y todo 
t n qualquíera parte delia-Ia cantidad fin o r 
den al lugar.-y el m i í m o cuerpo?y fangrede 
el S e ñ o r con vn modo de inmen í )dad ,nO 
circunferito^ni difinido a vna prefehcia,fino 
a quantas qui í ieremos) fi el en t cnd imíen to¿ 
como digo en el th i f té r ío no licuare la Fe 
por coifipeñeraj bien fe puede boluer en htí 

, ra buena'con el recado de Ifayss Nif i credi-

jai.?, porqtie fe entiende j antes fe entiende por-
q fe cree.,y defpues de h a z c r l e s C h r i í l o tan
ta fu crea en cfte p u n t o , como el mas clTen-
cial para la publ icac ión del mi f l e r io , t r a t a 
entonces de les defciibiir mas eis efpecíal 
qual era el man jar de que tanto bien lesauia 
dicho en gcnerahEg© fumpdnis VÍHUS, qm de 

I t á Cj/frii C&ío defeeniijieijiis mándueakerit ex bú.c pa» 
leelAmho? nslpum hímirnumi Etpañis quéw egú dabo9 
iñins ferm» Cíirowífá Con que mayor claridad fe po-
de eattí-Am d i a e í l o dezIa9quecon el p í ó n o m b r e eg©? y 
hr.Ül>.6,de el aduerbio Vtuus, y lo demás que fe l igue, 
Sacram. c. f* ni de CKIQ decendi? Adonis formas quelos, 
j J i ie r . 'vH Hereges reb íen ten no cabe i gu ra , porque 
jnpr, Chrif. n i cflRi es viua,ni v ino del C íe lo . Y p o r q u e 

C! t i f i o no daua f i i pe r íonaaqu í en el Sacra-
lean, Ang, .mentó, l ino¡¡u eancomitrntitm c©nla carnea 

y fangre:explicando luego lo que de m í e n - tra&. 2 s ,m 
to pr imar io daua (que llamamos ex yt ycr~ lean .Ten, 
borum) dize: Pañis qnem ego dalo , caro mea UhM h a i \ 
tflJY en n i í e f t r o T e m a ^ m ' f^ro meado que tif. contri 
defpues en la noche de la cena d i x o C h r i í l o ^júnt¡'u 
bien d-MOtJc£Ípm9(úr mandúcateloseji cor 

Dec arado el m i ñ e r i o , como la p e t i c i ó n 
de la F é , q u e C h r i í t o í a p o n í a , y pedia ko ef-
t a u a e n p o f l e í s l o n d é l o s corazones luday» 
eos j fae la exp l i cac ión del S e ñ o r como re
mol ino de viento a que dando en v n pajar le 
trae todo al rededorjleuantando quanto po l 
uo puede hallar c o n í i g o . D i x o bien T e r t u -
] iano :queafs í fíeles,como infieles conuenia 
enadmirarfe de las obras del poder dmino j 
pero los creysntes con honrra de D i o s , y 
prouecho fu y o; los pérfidos por tacaños que 
riendo medir a Dios el peder,y perder el í a 
teres:Frc/; rnifera incredulñas* O infidelidad 
hafta en el poder d i u í n o miferable, que por 
que tu no puedes entender infieres no poder 
Dios:/Vos quoíjae ipfi mhawurfid qma credi 
mus e^terumtncfsdulítas mira-turs ú'hmcriM 
ditimiratur enim fmplicia qaia yanaymagntfí" 
ea qmaim¡)ofs¡í>iíraa Si les dezimesj que ca 
v n poco de agua en el Sacramento del bau-
t i f m o renace vna nue«a criatura 3 y fe haze 
hija de Dios adoptiua, d í z e n que no precie 
tampoco montar tanto. Si Ies d e z i m ü s q u e , 
da Dios fu gloria a fus verdaderos fiemos 
por los p e q u e ñ o s fériiícios3 y muchas vezes 
deíleos folamehté3 diz en que ñ o puede tah-
t é collar tan poco:finalmente por ver v n Sá 
c r a m e n í o hecho en maíeria tan fimpie,y br-
d'naria como el aguaje defpreciamy por íe 
ner nofotros otro tan excelente que tiene al 
m i fino Dios , lo juzgan por impbfsible:5¿W"-
plicia finia iüana, magnifica quia impéjjibilia. 
Afsí los lud ios Cápharnaí tas oyendo d e z í r , 
que el pan qiyj auiá de dar era el m i í m o ve
n ido del C íc lo s ,ó fu carne,y faiigre para v i 
da del mundo , pienfan ícr aquello impofs i -
h h i Litigaban* ergé Iudési ad tnuicem dicen-
ies^Homodo potefl h i c ^ c Y los mas amigoss 
Dmus eñhicfermé^uis poteft enm audire^e-
ro hafta en efto h iz ieron los Capliárnaitas 
mejor nueftro negdc io jp t í rqüe nunca la ver 
dad fale con el ro í l ro mas l i m p i o , que def- < 
pues d e i m p u g n a d a , y c o m o D í ó s nos que
ría entregar eííe tan grande beneficio rrmy 
fobre feguro,vIendo v a lo que de futuro los 
liereges auiá de h á z e r 4 qúifo que vieíTemos 
los eníayos ^ que antes de íer el Sacramento 
i n f t i t u y d d f e l e d a ü a m P e r t í e l o r o en el fue
go fe apura, y la amlftad en la aduerfidad fe 
experimenta, la honra en la oesfion , la pa
ciencia en la peifecucicn; y la verdad en ía 

duds 



e l i a n t i i s i m o a a c r a m e n t o 
cÍHcíá s 44 hoc entmfmt (conuiene a faberjas 

TVrf. U h M dudoŝ y encuentros de las Jieregias) yt fide$ 
frxfc.ca, i . habencíú tcntátionem j habeat ettdm prohatio-* 

nem. Dio Dio? a los Artículos de la Fe ticm 
po deaprouacion , para cjue los que en ella 
deípues profcííaíTen , vicííen quan íobre lo 
feguro andaunnjpues los enemigos ya la te
nían contradicha , pero no derribada: ya ar
guyendo,)'no concluyendo, ya finalmente 
puellos en los ombros,pero no llenada , an
tes íe feruirían los encuentros de may or fir
meza.Nunca la pureza de la Virgen y Ma
dre quedo mas cierta,fino defpucs que dudo 
deüa fu eípofo íofenh: fíitc ¿ntem tilo cogi~ 

Matth, fe 'l^íje* ni el articulo cíe la Refufrecc on de el 
Señor mas patente, y claro , fino quando vri 
í¿ntc Tosías le tomo entre las manosdudá-
ápiNi f i yUerOiúrcn'Qn credam.lüi el artícu
lo deíer Chrífto Dios poderofo,fino quan-
do (anta Marta en el fe ocupa, y deíconfia, y 
como el Señor nos quería dar la verdad def-
te Sacrámenlo ya profefTa, ya feguraj quífo 
.paHítífe primero por la tentacíon,y argume 
to Faííiayco,!!cuandoahi,y experimentan* 
fu nouíciado. Y pareció tan difícultofa la ex 
plicaclon queChriíió aula dado, dizíendo 
muQ fu propia carne aula de fer el man járjque 
aísi enemigos, como amigos trataron da 
dexarle, A vnos pocos que quedaron dixo 
el Señor:Fultis &yos abire? Pregunto aora, 
y íi eíio fuera panvy vino en figura de Chríf-
ío,-.que lugar tenia ú quctniodo pnefil y el 
YUS eñ hic fer mol Pues de figuras deChrífto 
aüián víiiído en toda efla ley r Y en eftb no 
auia dificultad que .lus pt;.dieOe inquietar: 
por lo qual mayor di [párate es aun el de los 
hekegesdebyíqucéí deftos ludios Caphar-
bakásypues eífo? entchdicrohqueel fentídó 
én que Ghrííloháblaisa erá propio y los in-
íe les le quieren hazer.metaphbríco, yfígu-
ratíi?o,falxnd©cadadiacon vna nueua inu€ 
cion de explicaciones. 

Pero oygamos a Chríllo en eíle punto, 
que como veta fe perdían las almas, y íe bol 
in'an a tras muchos de fus difcipulos. Abie~ 
YÚni retro: con aque'lo que el con tan excef-
ílbo amor ordenauapara bien de fu Tgleíia. 
Éífianá aquel coraron diuíno en eftremo laf 
timarlo,}' fent!do1y quando eíperaua las gra 
esas de la merced que oromeci-í,cogió íngrá-
títudines, y drfagraderímícntps: v viéndo
los el Señor, mnad conque íos determina 
{offc&w.Jmen amen ¿ÍCQ yo!m,n¡fí mmdtica-
Mfitis carnem Filij homnis:& hihenth eius fm 
gmném non habehitls yitam in yobis. Señor 
ño veys que efto los cfcandjlJxa y mata?Dad 
refpuefta aaqueí (¡vomodo-.Y CHrífto dexan 
He el cbmó 9porque ¿ra curioí6> y trataadb 

de lo neceííario fe buelueá ratificar en lo di
cho: Amen ttmen: nifimanducaueritis carnem 
Fi l i j hom¡msJ&' bibmtis^&c, r 

Con dos lugares de la eferítura fe expli
cara aun me)or el intento de Chrifto.El pri
mero es del cap, 17.dtl Genef. quando pro
metiendo Dios a Abrahan \ que auia de te
ner de fu muger Sara vn hijo, no obííante fu 
efterüidad,y ve)ez,lo qual oydo por Abra-
hm:Cectdh infaciemfnam,& vftt incordefao 
dicens: putas ne centenario nafcetur filius, & 
Sara nonagenaria pariet ? Dixitqíte ad Deunf* 
ytitum Ifmaelytuat coram te. Quien penfa-? 
ra que no fue efto duda en Abrahan? Por 
quanto el reyrfe,el alegar impofsibles de la 
naturaleza , y el tomar ya por partido que 
Dios ledexaíeyiuoa Tfmael hijo de la efe la 
na; afsi lo muefira : pero no es aísi, que fan 
Pabloád! ^@^^«.4 tratando defie inifmo luo.. 

gar,dcfiende que no dudo: EtneninfirmatusE,omán, 4¿ 
eñinjide 3 nec c&nfiderauií cor pus fuum emor-
iHHm.úre.fed confortatus eftfide ¿ans glortéw 
Deo.Pues que fe ha de dezir a aquel rifit^y al 
patasne centenarioc JcAQzxéí enal Cayeta
no díze.quc realmente dudo , no de la cofa, 
fino del fentído:porque en la verdad no du- | 
do délo que Dios prometió , y dezia s per® 
bacilo en ei verdadero fentído de las pala
bras jfí tendrían otra explicación diferente 
de aquella que el ledaua: y para ratifícarfe 
pregunto eotoncesj Putas ne centenarh naf" f , . • 
cetm-jílisis^ úrcAd eft,Scnor tengo de enten- ^^'mJaP^ 
der loque raedezis, en el fentído lIano,ycq l7* ^ n s j ° 
rrígnt'e,ócn qtro ? Ha defer afsi queyó de , 
cien años fie de tener hiio,y Saradenouenta 
ha de parirf Que para mí Señor: harta mer
ced metensys hecho, y me hareys en guar
darme a Ifmae!. YqucriédoleDios afíegurar 
en el propio fentído amdéluQgqiSarapariet 
tibifUium ,que en el Hebreo efía ,yere Sar4 
partet tihifilinm. E ñ e y ere , ratifica el fentí
do atrafado , dize Cayetano, como fi díxera 
Dios,no tienes quecanfarte con interpreta-
cionesjo que te digo es verdad, que Sara tu 
muger ha de concebir> y parir. Perplexos 
quedaron los oyentes del fermon del Sacra» 
mentó , en Capharnaum, y quando Chrift© 
los fi ente tan varios en las ínterpretacíone. 
Qmmodo poteft híc^&c.y los ratifica y aíTegu-
ra mas: Amen ame dico y o b i s p e . X para mas 
claridad,C^rra enim metyere eflfibus. Noay 
que recurrirá ícntídosfiiguratiuos,en el pro 

, pío , y real hablo , el Amen lo buelue a rati
ficar , que ha de fer mi propia' carne 3 y faá^ 
gre». , , \ 

Elfegundo lugar es del teftamentonue-
Mo,loann,).pleyto queChrífto tuuo fobre 
otro fieramente, que fue el del baptifmo. 



34 
víi letrado de la ley: Amen ¿ico tlbi, mft quis 
renatHsfnmt denuo-potejí ytcíere rcgnumDti, 
H i z o viíagescí letrado a eíla primera pro-
poílcion porlarepugnancia que le pareció 
queembolula el dicho del Saluaáor : Ĉ /ÍO-
modopotefl homo nafa enm f t fenex 3 nun^nid 
poteft in ventrem watits fuá , itéralo int) oiré, 
&ysndfci ? Chríílo que vio al letrado atur
dido con el'modo de hablar deque vio , ex-
plkofe luego, y declaró el fe n ti do en que 
íiablauade la nueua generado efpíritual^y 
diulna dada porvel agua, y Eípiritufanto, 
bien diferente de la carnal, &:c. Porq C hrí -
íto en elle faera mentó habiauíjJVi etaphorica 
tnente, aludí codo ele generación a genera-
el";-,, cxnlico»y declaro luego el fentído en 
que fe aula de tomar. Pero en el mifteríode 
íu cuerpo, vee tantos embarazados 3 y atur
didos, y a ríefgo de que fe p i e rdane l que
da íinDifcipulosíy van dando Vozes que 1c 
dexa por fer fa dofitrlna paradoxa:y increy 
ble, y con todo efíb Chrifto , a retener el 
p r nier fentído: Caro mea»carnem filij homi-
nis. Si fuera el mifterío folamente pan , y 
folamente figura , no lo explicara ? O tenia 
cfto que explican , a quien entre manos tra-
ya tantas? Pues aduertíd el otro modo de ar-
guyr dgl Salundor: (Iqc "vosfcandaíiytt? Si 
ttgo yiderkis filium hominis afcendentem ybi 
erat prius. Si tan poco os efpanta 3 que fue-

v ra fi le vierades fubir a eíTos cielos mi pro-
prío lugar ? La quai propoficion tiene obf-
curídad, porque C hrí fio arguye de menor, 
a mayor , y parece que no es mas íubir vn 
cuerpo por los avres, halla el cielo, q dar-
fea comer sin lefíon alguna: mayor repu
gnancia i y impofsibiiid^d tiene efte fegun-
do que loorímero. San Cyrílo conftruyc 

Cyñl. in c^:'con c^ ceternám. I d cft pareceos 

JoñUeó. cofa impoísiblerodcf dar vida eterna , y ü 
por ventura vieíledes cíie cuerpo gioriofo, 
l!.':üarconíigo efl'a propia vida , que dírcys 
cuconccs, que es verdad lo que digo ? Pero 
lo-que mas alintento acomodan lo dicho, 
dÍ.ien, qucquiío el Salundor deztr. Efcan-
dal iza os dezlr , que puedo dar mí carne en 
nvnjnr íín leíion alguna del!a , pues no es 
comida que parece, &c . Que fuera livlera-
4|S '¡tro m'.lagro raayor,-conuiene a faber yr 

v ci'a por elfos cielos glorio fa , y inmortal 
íeniaríc a. h mano derecha del Padre,y que-
<!,:•!' i r a en el facramento prefente, real,y ver 
d adera mete para remedio del mundo,queda 
do entóces el mifmo cuerpo en muchos luga 
resíPareceos q t u u o r a z ó n , San Hylarioen 
lo q u e d í x o : Deyeritate corpiris, ér fangHi* 
'nis-Oomni mn efi f élitiui -ambiicnU ÍOCHS, 

N o quiero ponderar las palabras de la coa* 

l a b anca 
fageacíon, porque fofamente trato deñsca» 
pitulO'ó.dé ían luaa . 

S E G V N D A P A R T E . 

Pmeuaíc lo miímo con auto-
ridades. 

I agen huü i eramos de cfpardr el enícn» 
dimienío por lo mas de la eferitura , y . ( 

Padres,tratando figura defle miflerio Sa-
crofanto, fon fm numero las que prona ef-
ta verdad, porque por parte de la materia, 
ó de los accidentes de pan, que le cubren, 
le llama pan > nombre que ei mifmo Chr i -
ílo le pufo: Pañisquem ego (¡abo. Y notan 
les Doctores Theologosque no le pufo el 
Señor eiie nombre , afsi, Simpluitcr, íjno x 
con adítamente,cl qual dieífe a entender fer 
pan díuíno: por la qual le llama oy : Panis 
"VÍ/Í»^, oque viniera del Cielo: ó (¡ni y i -
iarn mundo. Nombres quea ninguno de lor> . 
demás Sacramentos dio el Saluadorfien- %fl®n*Ca í» 
do aísí que todos ellos fueron figuras d d ñ £ exH^a^ 
n-.ifmo Señor, Lo fegundo , porque en Ci ^}Kr&r» 
contiene, que es la propria fubílancia de 
Chrlflo i le llamó fan DIonyfio: Auguíúf-
jimnm myílcrinm. Y en otro lugar : Ferfe-
ñ i o , & confummatio onimum Satramentonu 
Que afsi como los fíete planetas tienen en 
rneuio deíi al fol, del qual co'mode fu ma-
aiantíal reciben primero lahermofurn,y luz, 
afsi la igleíia tienelos fíete Sac ramentos, y j&^n ^ 
en medio delios al Sacramento del Altar, ^ .. á* 
de quien toman los demás fu fer,y perfeció. ' a*c' 1 '4* 
San Tuím Damafceno le llamo: Carboignitus Jf •* r . 
punfeamanimas. Carbón encendido. San ' -r0^ * 
Chryfoílomo : Fonsomniiim bonorttm. Por 4J,w*í!tfJ?« 
losefeclos que en alma produce fe llama; 
Commtono. Porque nos junta en amor,}' ca
ridad vuos con otros. Por la bíenauentu-
ran^a a q nos lieua fe llama vIatico,y prenda 
de'a gloria futurarf/í^/r^ glorianobisp\gnus 
datur. Pareceos que puede quadrar cflo al 
pan material ? Pues fi miramos para las fi
guras , parece que quedan eíTas leyes la de laCor»ii: 
naturaleza , y efcritavnas comedías del Sa» 
cramento del Altar (modo de hablar de fan 
Pablo r Omni a in figuris contingebant illisj) 
Porque afsi como ChríOo fe l lamó: Agma 
ocafus ah ongme mttndi. N o porque luego, 
]nre fucííe muerto, fino porque lo fue en 
figuras, y corderos que Juego fe comen-» 
^aron a matar, para <jue los hombres en 

síTos 



1 1 C I C l tiisimo sacramento. 
eífos tíaílntiíis fiifílcn creyendo íiempre 
C|i:e íu remcuÁo cflnua en l<i muerte del 
SaUirdor. 'Aíú fue Oíos en todas las leyes, 
luntaatloíiguras para yr diípcmcndó los 
entendimientos a !a fe deOe my frerío. De 
manera ^ueafsi coíf.o !lamamos a Chrífto 
tordero muerto defde el príncíplo del muíi 
do por amor de las figuras, afsi ie podremos 
llamar Cordero Sacramentado : /Ib origine 
muaii:'Mirad ei faiir'cn la ley de naturale
za el Sacerdote Mclchiíededi cor. tantaMa 
geí^ad.: 'Proferem patiem \ & ytnum , erat 
enimfaardosDei altifsimuEl qual-fue figu
ra del faoerdote Chrlfio en efl-e diuino fa* 
ernmento , cerro lo óiyx Dauíá, Pial. íop , 

M$l>»2, Tueí (accT'icu &c* Sacerdote eterno, ó por 
razen de l:i vn'ors hypotaitica, en que fue 
vngido íacerdote, ó por razotí de los eíce-
tos deftefacramentequef^raii eternos,opor" 
que harta el fin dermundo fe eílara contí-
m?ameíite.afreciendo por manos de fus mí-
iiiíiro-s ( phralis comiui de iz eferitura. qus 
loque ha de durar mucho tiempo llama 
gterMo.):Aiírad deípues i^lirlos panes cié la 
propoficíon de quien los Sacerdotes te
nían tanto cuydado que auian íiempre de ef 
tar prefentes en el Altar, y calientes: figu
ra de q contínuamenteauiamos detener pre 
fente en el A litar eíte dini^o Sacramento, y 
e n nueílros Sagrarlos: fololos limpios po-
dian cerner dcllos por la limpicea que re
quiere erí las almas: y aun les llaman , Panes 
facieram. Panes de des caras 7 porque pare-

icll® tes pintnunn allí dos ro" 
1 de que nueítro Sacramento 

Leutt. a i 

ArusMon 
tan* 

ce'que con vr 
ffros en feñs 
auia de tener la dhdnklad 
Chrifío. Mirad c del ante 
delmlíterio íailrtar:: \h 

humanidad de 
„ r . 

Leo 
ferm 
P4> 

gnincacion 
d de carne, 
, y mataua^ 

fe comía (como bien noto S-Xeom 
úííc'Pa^a) ílííiiiíicandoientrambos facrífícios ei 

cruento de la Cruz , y el incruento del A l 
tar, adonde efía proptRCarne de Chrlíio fe 
come 4 como fue en el cordero Paíquai , en 
las lioíi ia- pacíficasiy en las hcíiias., Fr^^cc-
cato. Mirad cílos milagros del mannafigu-
ratan propi lade nueitro Saciamcnto : pa-
receos qúi itóntaria Dios tanta marhina de 
figuras^ara-fígnificar vn pan ordinario? No 
acoO-umbs'a Dios meter tanto caudal, y.re-
flo, para co';) tan baxa 1 no.íjjzo tantos..ga» 
ft'os fino para cofa mas ricai pues dauafu pro 
pría cune , y fangte no e í figura, lino ver
daderamente. 

Bdftlritat* A r i tes es aduerteneja hecba de los-fafi?.. 
in cathert, tos T-VaHres,. Y.partícularmente ían. Bafilio-,-
PP.GrtCQ* q u e parece que todos los milagros que" Dios. 

antes 7 Y deípues de eAcarnado hizo 110 fas-
i - • ; . r 

ron mas que, obras fubaltcfnñda? j y betiéÑh 
das al SacramcntOj y apsrfuadirnos a U | of 
fibilidad délo que creemos. El primer mi
lagro qüetenemos obrado da Dios; ' / id ex-, 
tra, fue la creación del mundo , tacan do las 
criaturas de las tinieblas del nada 5 a los cla
ros refnlandores del fer, que le dio,y comu
nico : y eílo lo hizo hablando : ip/c d i x í t ^ 
fa'éa ftínt. Fue ya eílo ( dizc fan Baf!Íio)dífpp|s 
peficion prcula , para que elle mundo 5 y 
todas fus criaturas, entendieíTen que quien 
en el hablar tenia tanto poder, también en 
el Sacramento hablando lo podría hazer: 
Cum l'Jcum nohis fcriptui'a iuhente proponat, 
( conníenea íaber en el principio de' mun
do:) Tache perfonam cuiiuhctuY, #' qu.a enm 
T>cus coUtut iiiilnítat j 'vtyin , «ti mtlhm cjuo-
da?n nos in yhigemti coguitionem dedu--
est* 1 I % ¡rj "' bj í©d 1 - .. :-. ., 

Y Tiieodoreto confiderando el vfar 
Dios de voz 3 no auiendo c]Uíen le oyef-
fe , dizc': Ad poteífatcs , non a-d inania 
elementa , yt ilíe topiofcant nuce aliquid imn 
erait , fuG iu¡Ju exiftere, Dize 3 que ha-
h h m por nmer de los Angeles ( fupo-
ne eífar ya creados) para epe víeOcn que 

3; 

1010 ei hablar de Dios lo podía hazer to
do j diíponia ya ellos cfpintuspara el mi
lagro de fu cuerpo . Nueílro hablar no-
tiene eficacia alguna ., fon aereas vozes, 
íonido echado ai ayre , íol® el hablar de 
D í Q s tiene a ti mi da d j y v í ¡tud,, ^ V e r da d 
es que a Ies R eyes de h tierra tam-üíen:el 
mundo entroniza en el hablar como a Dios 
que li llaman a vno Duque , quedaDü-

t que , pero elfo no es hazer cofa a l 
guna de nueuo , ( pues quando mucím 
monta vna relación de razón ( folo Dios, 
hablando obra , y quien hablando lo ha» 
z.: todo de nada , también hablando en 
e! Sacramento connertma toda la críatu-. 
ra en ío que quifiefíe, dexando deferf.:bíl 
tancía de pan , y poniendo en fu lugar 
el cuerpo de Chrífto» Que quiíieron de-
zir aquello^ "primei-üs milagros conque 
M jyfes entro efpantado los Gitanos, íicn-
do todo conuerfiones de viias cotas en o-
tras : La vara en culebra , la culebra en 
vara, el poluo en ranas , y mofquítos el 
agua en íangre? Sino facilitarnos la conuer-
£6 del pá en cuereo, y del vino en íangre de 
Chriíbf Aque fin el otro íamofo milagro 
quando Eiiíeo queriendo dar vida a va ni
ño , fiendo vn hombre tan grande fe vino a 
ajuftar tanto con tan poco, y de eííc modo 
le dio vidadmo querernos fignifícar,)' faci
litar,que el que puede reífringír vn hombre 
tan grandsa la eantídad de vn niño fin per-



35o S e r m ó n I . e n al abane a 
é l d a de fu effatura , t amb ién podría ref tr in-
g¡'n: la cantidad de fu cuerpo tan grande, 
ahí cantidad, y medida de vna hoftia tan 

Excd, i6» psoncñZi j con cí lo d^r vida a las a1rnas:me-
j o r q i i e E ü í e o a l n iño? A que fe ordeno aque 
e d u p é d o railagrodel iiinna,t]uado r e c o g i é -
do vno miicho;y otro muy p o c o , v i n i é n d o 
le a medir tanto hallaua el que mucho,como 
el que poco cogía ? S í n o m o f l r a r n o s como 
en la mifma hoília tanto contiene la grande 

i .Ce»1.10. como]a pequeña ? Y fi e í lo fue figura como 
d í z e í a n P a b l o , l l a m a n d o a i m í í m o marina 
comida efpiritual: Omneseadem efcamfpiri-
t/ídlem}&e.r\oporc\ lo fuefTe en fi , í íno es en 
í i g u r a , P r e g u n t o , a c l o n d e í c figuró efto? A -
donde eí la la verdad deíla figura, por ventu 
ra cumpiiofeen el pan material? Por ventu
ra come tanto el que come vn pan entero,ce 
ni o el que come vn bocado? Luego en ci fo-
breriatuniljy dluino? 

Pero mirad elle Señor defpues de en car 
Greg.JF/ie, tiado,toda fu vida pare :e que fue vna fubor-
<^ Piitrís d inacionaí Sacramento. Nace en Bc th lcm, 
ferédmnes. quefegun fan Geronymo quiere dezir: Do 
J ogn.i 2, muspaniu el p rop io fe comparo al grano de 

t r i g o , Nifi vránumfrttmenú: í ignif icando la 
elpirit'aa] heredad,y tan granada que del Sa-
craraentciclo,y muerto auia de íalirjla prime-
ra^^ezquefe jura por Rey íecfan incienfo, y 
aro •nas ,coi iocíendjIcpor facerdote,y deno 
tan do los perfumes, y pa {lillas que en el Sa
cramentado fe auian de gaftar^el primer m i 
lagro có que fallo en publico en el mundo, 
esenbodaSjConuirticndo el agua en v i n o , y 
cafi adu i r t í endo a la madre, y a todos nofo-

Jo¡5»,i a. t ros , que no miraíTemos a efea conuerfion, 
í i n o s otra mas leuantada, y d íu ina , que auia 

Jo^n > de hazeren el fin de fu vida; Nouiumytnh 
Lnc \ S* ^6ra meA' l-os î 1*5 de íos milagros los h i z o , 
ioíííí . i i o hablando como al cHgo,refpuei y a Laza-
JLuc S ro yeni fora<:6 tocando , y vniendofe con la 
£ u c 7t cofa , como ala' mo^a del Archi f inagogo; 

j4pp!'chcnfa manu eins puclU tibi dteofurge-.Y 
s í mo^o hijo de la viuda , tetigit IQCHIHW: O 
Jando gracias alpadte, como los panes deí 

Mttth, 14, flefierto: todos parece que eran refpeéliuos 
M a r c ó , s] Sacramento del Altar: hab ló , porque con 

palabras; t o c ó , p o r q u e vniendofe con par t i -
loAn.4. cu lar vn ioncon nofotros,dando ^racIa5,por 

que agradeciendo la muerte al Cic lo fetranf 
L u c . i p * fubíí-anció; Antes las conuerfiones de las a l 

mas parece q« e de propofito las ouifo hazer 
comiendo,Conui r t io la Samaritana embian 

IMMC 7 d o a b i i f c a r d e c o m e n a l / a c h e o en v n van« 
quete q le dio en cafa: a la Madalena en el 
combite del P liar i feo: guardaua efto para 
íos vancjuete$,como aquel parece eftaua d i -
z í e n d o , que para el vanquetc de fu í a g r a -

do cuerpo y fangre ,guarcíailá e! la verdaoe 
raconfolacion,y regalo de n u e í b a s áímas, 

O vanquete foberano! ó carne íacrofan 
laj quan íegura quedara (Dios m í o ) tu efpo-
fa la íglefia caminando,y nauegandoen po
pa , como ñaue en las ondas dede fmindo2 
guardaiidome,y librsdome de las ondas que 
los hereges contra ella levantan , teniendo 
por pilotos los fagrados Doclores^lleuando 
por k me tu diuina Efcriíura j por goKerna-
doresdel los Concil ios fagrados j por laf-
tre los fantos Padres:, por viento al Eípír ícu 
fanto:por maf t i l y velas los demás Sacramé-
tos:y por matalotage, y refrefeo tu í ag rado 
cüerporY tu preciofa! fangvejhafta aportar,y Tertu, U h 
echar h íe r ro ,y a»cera en Jabienauenturan- ê id@Uífi, 
^a.Palabras fon de T e r t u l . Inter es(copuhs}. 
íí̂ * finus inter h^eysda^ & ftsu^yeHfícútafpi-' 
rttii Dc i f ies nauigát: tuta ¿fi camá^fecurañ 
attomta. Queda eíía fe bien guardads^fí es 
acautelada,)- fegura fi fe efpanta, id eft, en íó 
ees la fe es buena, quan do conuerfando en
tre enemigos,viue con cautela, y quando de 
los yerros, y difparates en que «líos dan fe 
cfpanta. 

T E R C E R A P A R T E . 

Ver 

TEnemos la primera expl icac ión , y p r i 
mera parte d e l "Vcre, vamos a ver la fegú-

da,que es c o n í l r u y e n d o el ytre , con el sibm 
y eré cibusjd cjl, y eré cibat: aquí íé excluyen 
todos los dtmas mantenimientos que la in-^Hg, trac* 
duftria humana bufeo'para fuflentar,y alen- '¿G in Hd* 
ía ra l hombre j afsi en t end ió el yevé fan A g ü Bsr,fer. 
ñ¡n:C}4mcihoi&potu idappetdtit homines yt omni.San, 
non eftiriant^neíjuc fitUnt.boc y eré nGnpraííat iit.M»Ch~ 
nificibusiflc&c, Y en la verdad que fea fo - tmns/ilex, 
l a m e n t e de Dios fe puede vna alma fuften- tn fus para 
í3r,cc?moen felo el íat isfazerfe. H a l l ó fan ^ ^ í t Á í g e * 
Clemente Alexandrino mucho efpírí tu en>tes*p[ai. -\* 
aquel pfalroó,adoRde parece que defto t e ñ e 
mos alguna p r u e u a : pues viendo Dauid qua 
to caudal hazian los hombres por las gran-
gerías de la vida miferable,y dexauan el fitf« 
temo verdadero de la eterna^izcz-Fi/^ howi 
tiurn y fqHequo grauicorde ? yt quid diUghh 
yamtatcm^' (¡Herkismendacium? H i j o s de 
Adan^hi jos de A d á n , haíla quando aucy s d» 
andar pefados, y peía dos en el coraron ? Pa« 
ra que t raeyse í íc coraron y e í l o m a g e tan 
cargado? Y mirad la razonds admlrarfe, l o 
4|uebufcays, yesmeys es tan leue que es 

la 



d e l í a n t ü s i m o s a c r a m e n t o 

la mífiTia vanidad, D i l i g i m yanimem.y fié-
do la caufa e í b el efeao que os haze es peía 
cjo,c|iie fíloíofia vio jamas alo que es íeue pe 
íarf A l contrario en todo de la ley de Dios, 
que l lamándole C h r í f t o p e í b , dize que era 
1 eue:ow«Í rncum le«e.Y los íuftentos de! mu
do ISamanclolesDauid hues en tí ,d lzeque 
tienen pe lo , y fonpefadosralla eflá en el cen 
t ro de la tiera el lugar pata donde,gr4//:í/íMf, 
como en el Cie lo Tmpíreo el lugar parado-
de la ley de Dios,íe?íig/íí:y queriendo el m í f 
j i i u Rey Tanto raoflrrar qüa! era la cofa de q 
enla tierra auíamos de echar mano para apro 
iíec!iarnos:5í.ít>íf (dize) quia minficauit Do 
minus fantínm fuum, fabed que hizo Dios a 
fu H I ) > tod-j ftiiiflgrbfd, id eí},recibid e! mí 
lag«-o de todos los milagros.Pero porque pa 
ra llegara el era nei eíTaría l impieza,y deui-
da p repa rac ión ,que r í endofe explicar dize: 

V e Stcra- j r a j c i m i m ^ n m t e ¡ ) e i - c d n y é r c , Y porque 
Memo alca aün eílauan ob(curas todas ía« razones oor 
n s i ñ í e í l i i ^ ^ Q é s z h e.to; H fe exp l l . ' ó lacroiSacnfixa-
F¡a,Amé>, u fjcrifiú.um i t f H i m , qué es la íeguridk razó 
¿¡>oL X^íi-f^^a la Sacramental, q ayen e^ediuino 
niiicá» i z . m i i l c r ' o ,ferofrecido como íacríf icioaloa-
J n n d i b , ^ drc. Y p o r q era facrifício viíÍ 'de,y externo, 

l i p t ' para declararlas cfpecies en q fe auia dedar. 
p i o u . hitr. / I f ruñu j n m c n t i rvim, & oler fui multiplicúti 
32. Bpiph, ftmt.\ in el oleo trnfjoiuio el Sacramento de 
h¿cr. 4 2 . la Orden , y Cor . í i rmac ion : vno con que fe 
Chryfofie. radica la Fe para c rearle,otrd con que fe co-
hoMil. 6 1 . iagran los facerdctcspara Hazerte. Adonde 
in Matth* femoftro Dios t do mirihsO , v mará n i I b - -
€ypralih, 1 fo , l ino en eftetíílfterío? Adonde todo eílá 
e*i6*Aug,tn vn puro mílagr../ carne, lafarigre ,vla 
l ibvieyet . cantidad,(Scc.áclóndetenemos íacrificío por 
étenéuiteft.ántoriomafiá , f ino enla bofíia cónTagrádag 
^.JOJ. / ¿ í i q u e p o í ofreceríe allí él mífmd C h r í í l o vy 
Cenebr. Í«los m é r i t o s de fu fangre Je quadra folarnen ; 
in hííncio' te el nombre. Adonde es neccííaria pr imero 
tfím, p reparac ión l impia ; y pura con colera con

tra 1 os-piecados;Hno'aquí ? adonde fe m u l t i 
p l i c ó l a [gleíla y eftendio fu Fe, y l e y , fino 
con eíte pan , y íafter?to celeftial ?Pero no es 
cite aun eí punto efTencí.d de mi intento, f i 
no que viendo Dnuíd que no corr ían los h ó -
bres a cfle bien,cali circuyéndolos de necios 
d ize : bÍHÍtidicunt quis ohílendit nobisbonaí 

1:4 ^rz/rf -Preguntan aun qual fea el verdadero bien,y 
bms Ti te i , fuflento de que puedan v í u i r , r»o viendo q 
Genshrar, es el afrutífi f r u m e n t i , ^ defte mif ter io i n -
Canhí ix . cerpreta la í^íeíia elle verlo en la fegunda 
L i r a , A n í i p h o n a del primer noclurno deüa feft i* 

uidadcon muchos padres 

Bien conforme acfüo interpretan a lgu-
i • s padres aqtie! fuceíTo dé lo s dos n i ñ o s , 
PhareSjyZaran,dentro en el v i c n t r e d e T h á 
f NVP p é 1 e au an d en t r o ent r a m b o s, ío br e qu al 

faMría primero para gozar la p r l m o g e n í t u -
ra (tan de atrás,y de las entrañas de la natura 
leza traernos con nofotros la amb ic ión , y 
p rc t en í ion j Zaran deíFeofo de íalir,eclic) p r i 
mero vna manecilla fuera,que para diuifa la 
fcñalo la comadre con vn h í l o n encarnado, 
que le ató : lo qual fmtiendo el n i ñ o b o l u i ó 
a recoger laman > de todo pun(o,y dando l u 
gar a Phares (del qual fe denominan los Pha 
r í feos ) ledexó también el mayorazgo.Qnie 
re f in Irenro^y fítn Chr i fo í lomo, y T e Jdo- jfSnXth.^ 
reto.q faeíTe el n i ñ o Zairá fijara del pueblo CQntr» híer. 
Gecílíco^y aquel i í í l oa encarnado en fu bra Cap,^t,faít 
^uelo düiíía deía langre d e C h r í i l o crucifica Chry.hom, 
do, y figura de fu humanidad facrofanta: de £ j n GeneB 
quien fe auia de valer ? y tomar fuerza. P o r ji¡}eo¿0i ^ 
l o q iirf] en recogerle otra vez quando fe vio ^^ tn Qgf^ 
con la diuifa encarnada , y dar lugar al her-, , 
mano, fiendo afsí qiie el venia conf t ícuydo 
mayor . izgOíparece que quifo dezirjen quan 
t o n o tune noticia deotro mayoraz'?® mas 

lino -orroborar al-r ico ,y mas di 
raashade-dexaí Dios en fu cuerpo , y fan-
grea íu !^!ef ia ,pre tendía falir fuera pr ime
r o , y iíeuar-con la primogeoitura los bienes 
de la tierra: pero aora ya que e í íoy preda do 
con elle lífton \ y diuifa del mayorazgo de 
íu cuerpo y fangre, logre los de la tierra 
quienquif iereyo te losdoy hermano Pha
res,que tu llenas el comer fí]fo,y yo meque 
é l o c c n e l verdadero* Si tan atrás hallamos 
ellos lances en la figura, porque no fe halla» 
rao mucho raeiot su la verdad ? E! al ma Se
ñ o r que goza en elle dui ino Sacramen
to , y de í le i brenateral fuí lento toma fucr-
^a1dafele muy poco, ó nada de todos los de
más mayorazgos de la vida, ahí cieñe fuerza 
debrri^o para pelear con v n infierno j u n t o , 
aliifwfientopara confortirfe y corroborar-
fe,ahi regalo de que mantenerfe. 

Y en la vercLid corno de razón del al iroea 
to ka fu dentar, y confortar; aquel (era me-« 
jo r alImento,qtie mejor , y por .mas t iempo 
lo híziere-; y cómodos quecrlala tierra ten» 
gan la v i r tud muy limitada , y efie de vida 
etzvim fldc-peré no» praífat nificibus iftey Y 
afsí foldel es verdadero manjar, pues folo e! 
v e r d a d e r a m e n t e f u ñ e n t a . N o t o bien T e o d o y , . 
reto,que tre^ fuertes de arboles n ó b ' o Dios , ^ f ' '^ ' í* 
e« el Parayío para fu (lento del hombre , v - m GaiC* 
ñas para vmi r ,y otra para bien v i u i r , otra pa 
ra fiempre v í u i r : "pri a porro arb^rum generé 
numerantur j <:lutyui ¡ e m y t ¡He yin. i t :al ia 
benc yhat+altcra ytfemper y iua t J in H pr ime 
raparte fe comprehende toda fuerte de arbo 
les que Dios cr ío , de los quales dio l icencia 
a A d á n para cerner, quitando la fegunda , y 
tercerajenks qual fe vio la rebe ld ía de aque

l l a 



ermon pnmerc en a 
V. a voluntad,que teniendo todas las demás a 
fu ( lurrcr , fo lameñte en la prohibida contra 
Dios qv/uo tocar. La fegunda efpecíe de ár
bol,qne M i h en quepeco, íell í imó de la cíe 
cía del t ) íen , \ del mal:no porque comido fu 
fruto ínfundieí íe ciencia a a!^uno(como h'ic 
l o noto el m i í m o Teodoreto j fino delfucef 
fo que con ella auia de fu ceder, pues no co
miendo A d á n exper imentar ía folamctebijg 
rieSjComiendo todo ferian males: como tam 
b ien las aguas que Moyfes l lamó de contra
d i c i o n : ̂ Vw w Í| «ií! i-i c r <ÍÍ e ít ^ ¿ í Í H 4 ̂  á i? í p 
lum a ¿ contentiomm ímpell?ret:]So fue por 
que ellas raufafTen pleytos en quíetj las be-
n í a j m o del fuceiTo que auia ya paitado. Y 
ya el nombre impuefto a tal á r b o l , era pa
ra A dan vn claro aiuTo de lo que auia de ex
perimentar en lo futuro. Elfe a-bol, d í z e 
TeodoretOjfue dado a Adán para exercicio, 
y mér i t o ,pues no comiendo del , tendría cn*-
tonces el tercero , que era el leño de la vida 
por pxzxnioiVnáe <& certamen^eÍHti^uodda 
J t i d pTi>p&ftíitumfmt, ctmnprarnt/m erat , ( i 
mandatum feruafet aUerum y ¡tes Ugnum.pQ-
rocomo fue a Dios can mal í íeruo , y mas en 
cofa tan fac í ' , (adonde en doblo agrauó la 
culpa) embiole Dios fuera de fu Pata y ib,per 
d lendode va lance folo lastres comidas t h 
de la v íd . i ja de h buena vida, la de la tercera 
vida: y afsi p o n i é n d o l e Dios vn ^amarro a-
cjetbi? con vn agadón en la mano le m a n d ó 
grangear la c o m í Ja con iu fudor.Y í i p r e g ú 
taredes quaí ds ios frutos deftos tres arbo
las era la comida mas verdadera,aura alguno 
que dude de dar el voto por ekerceroj po r 
que ó fea que fimpliciter, etern'zrdfela v i -
da como quieran algunbsj ó que por lo me
nos la proiongaíTe por muchas cdades,como 
parece mas prouable; quien negara uueaque 
lia es mejor comida que mas fufícnta ? Afsíi 
pues bendito feays vos Adan fcgundo3Cranf 
fubftanciado en los accidentes de pan del 
p r imer Adan,ad6tie de vn lance cogí juntos 
los tres manjares, y tres vidas que el defper-
d-íclo con vn bocado. Porque en los acciden 
tes queda aun la r a z ó n del comcrordinario 
(pues la cantidad come vicaria de la fubí tan-
cia fe altera,corrompe,y harta,&:c. Criando 
D i o s nueuafubüancia al tiempo necellario) 
en la Fe con que lo creo alcance el efefto de 
el árbol ds la ciencia,adonde veo quantoco 
i r o mi r e d e n c i ó n , ) ' q u e males de pena caufa-
ron en Dios,les cié la culpa que contra el co-
rne tuY en el efeélo de la vida eterna que me 
pro 'netc . lo vi t imo que Adán jamas experi-

2> Tzvac m t n t ® : ^ e r 2 cihus^cou mueba r a z ó n , d e don 
ebiíl 1 ' nac ió llamar el Concil io N i z e n o a e(Te 

m i ñ z ñ o i S j t n h l m n f e f m e f t m i s , Y fan I g -

nacio-.Pharwacum immorulitaih' .v i i r i í íendo 
los arboles a Adán de proiiecí .o.y rega lo j i r 
u i ó C h r i í l o ficrarnemado a íus almas dere-
galo5y deprouedio. 

N o halló e! Gent i l Séneca mayor srgume S;mc.Ut?. 
to paraconuenceraEpicu o^que negaua la 4*depeneU 
diuina prouidencia,q moOrarlcque el a'dmí í a p . ) , 
n i í h a r Dios a fus criaturas, no folo jo necc í -
far lop ¡n Ki vida,lino t ambién el i cg.do d^ j 
VWí0mbf vete innumerahilia, oades, aures, & 
ánimu-.n miilcentia? Que ín ten ío tenia quU'n 
crio los campcsllenos de flores, fino alegrar 
me ios ojos? Que Intentaua quien criaua en 
lasaues tanta melodía en el canto , l ino re
c reármelos o y d o s í S i n roías,) ' jazmines v í -
uierá yo . í in miiíicas pallara la vidajpero a'lii 
veras el amor de Dios que nos ( d í z e el Gen 
t i l ) /Ve£|M tHimnecef t i ta t ibusmñris tantnm-
modo fronifum ej l , "fffqHe ad ddicias d vamur. 
Qjijeno íbfo me dio lo i m o o r t a n t e - í i n o ú m 
bien ei regalo. Y quien c í lo hizv),dlzes qus 
no tie n e c ü y d ado d e m i , n í pa r ticu i a r p r o u i - >-. 
d £ n c L | P 'tr.o tp! e d í x e r a S e n se a C h r i ft ia n o, 
qtiand-» habla afsi Gertt i l ? Si viera a Dios 
haze r í s propio mantenimiento de! a lma, y 
con fu carne.yfangre eftar ddndo víd^á^ju-íl') "^U.HÍ^ 
con ótenlas 11 quito la luya , y eílo con t an-
t<S,.mllagro^conuirtíendo el pan en cuerpo, 

p r,. 
1 tu langre, 

. xc . Con c]' 
ra;. fSjíjue indeí iaas an 
do en eile Sacranjcnto 

padi • 

ú q tu r i e n do 1 n u c na s 
IIILÍ mas r a z ó n d 3 
im:/r, rc íoruper i iaa-
G^bfeijos ^ las d t i i cías 

apayío:, que por vn-pecado pe rd ió fa 

Mas que fera fi v ín íe í remos aakan^ar, 
que el echar Dios a Adán del Parayfo, con 
aquel achaque ,ó clan fula : A7? fumat ¡k Irgno 
yik-e} & ' yiuat in <cfer«»w.Pueíre el lo con ¡o 
celos que el mífmo Dios tiuneOe, de que 
buuieíTe otro que d ie í le vida al hombre , y 
no fueííc i i . D i o noticia dedo el Abad K a -
perto, d i z í c n d o . q u e como Dios dexauaef- Rnp. / ihh, 
ta grandeza, y excelencia para h folo facra- i>i commet, 
nu ¡ l i ado , no qu í f j que rccibieí íe e l n o m - /«p. cap,6, 
bre de o . ro , el efe el o que el con figo folo in j Q ñ n . & 
quer ía hazer. Ya en otro pallo que le re- in CantiCA 
pre íen to ei facrificto cruento dé la Cruz ,no Ca;í(L 
q u i f ; que huuiefíe hombre alguno que l ie-
g<«íle a reprefentar de veras aquel íiinguíar 
amor , que el dando la vida auia de mo í r r a r , 
y afsi quando Abra han fuea leuantar el cu
ch i l lo para dar el golpe, acude: N e extend¿ts 
manurn tudm. Mas parecían ellos celos qua 
otracofaj porque í idexara dar, y quitar la v i 
da al l i i j o , pod íamos dez i r , quefi Dios nos 
qu l í b tanto, que qu i tó la vida al h i j o por, 
amor denofotros , t a m b i é n ya auia au ído 
©tro que le quiCanotrol i i jo v n k o por amo? 



del. Yaunqoeauianiücha '.h-rproporclóde 
vno a otro, tai.taf|uáta de pcrfon-i n perfon^, 
para q amor enD'os anerLiCe vníco^yfin 
exemplo: Ne e x t e n d í : q c'ííe idnee guardo 
yo foto para "mi. Pues para que también no 
hiiuieíTe quien pucfieíTe ciezír^que vida ím~ 
mortal, y eterna otro también la can Ta ra en 
el hombre que era el árbol de 1a vida [ vs.ya -
fu era Adán,); no coma :, que eílo quiero V© 
dexarparami facratnentado. De ramera, 
que iuntando el vno con c! otro fciicrlticros 
hallamos qüe el JO]o. quifo dz'r fia vida tfsx¿ 
riendo , para íoló e! eternizar ja nncPcra ía-
cramcntido, no quiere cxcmplo en e! alr vi 
da que era fu va, y tampoco le quiere eterni
zar la nvieftra, _ • • 

Y para que entendleflenios que la probj-
bicío d; que hablamos, mlrauaa efte fííi.nuí 
ío el miímb Señor que el Sacramento d : fu 
cuerpo fe IIamaítefruto del árbol de ia vida; 
Vinémi i í s H edeíe faltgm y i t t í r f m i e f l tn 
pardiifd D t i WÍ?/. ELParayfo de Dios es fu 
Iglefia j y el fruto de la vida que comen los 
vencedores 3 es por lo menos Dios facra-
mentado; y quifo con el nombre tray do de 
allá, defpcrtarnos la memoria para el inten
to que tenia, cqmo quien dize: al Sacra
mento pongo el mifrno nombre-aporque fe-
pays que íi prohíbi el otro fue por amor de 
efteotro. Y muy decente era»que tan cx« 
célente efefto fe referuaíTc para tan exce-
leme verdadero manjar ,qual eraeipro» 
pió debaxo de los accidentes : Veré tibus. 
Por eí facríficio que ie hizoNoe def mes 
defalir del arca, impetro vida para el mun
do: N'on vltra erit ¿iíuuium difí-páns terram^ 
perofue vidade baxos quilates , vida fola-
xnente libre de diluuio general, y no mas, 
fUQS con fuego le ha Dios de acabar otra 

vez, y aun mas que íbbmeute ft'e vida pa" 
ra la efpecie \ no para los Individuos , y ef-
ta aun temporal: que la eterno.., y gl orí oía, 
7 para todos, fploaquel vriíco ^criHcío , y 
y aquel que .folamente-vnico, y verdadero 
manjar : V w i cft cibus. Tienen hechas leyes 
les Reyes} que quando a fus Reynos vinie
re alguna piedrapreciofajque psffedecier-
tosquílaies 5 fea perdida, y no.la. tenga nin
guno j porque quieren que piedras de tan
to precio anden folamente,-en el teforo , y 
Eftado Real 3, y ^fsi.quc no aparezcan en 
hombres ordinarios,pues no es bien íeygua 
jen aun en eñe los fiemos con les íeñores, 
E fio que fue^v^da. dé baxos quilates aNoe 
fe ia concede Dios para el mundo , pero La 
eterna corno de quilates mas altos, que daua 
el árbol de ja vida , diola por perdida, y 
mando 9 un Cherubin echaiTc fuera a A d m ^ 
para que no vfaíle dell a: Ne. comeiat de l i g -
n"t'itt(e,&c^ Efle efefio íplamente 9 y al
io quijatede la vida, era bien que and iuisf-
fe en el teforo.dcl amor de Dios j qns era e! 
Sacramento de ei Altarj como en cftado 
Real,y magninco; Proinde non fi.fpiret bo* 
ma , (clama el Abad Ruperto) quod abegh 
DSMS ¡nminem praukYuatorem .fa^um ¿ ns 
ederet ¿e l i g m yitce, ecce enim hahet.pmem 
yermn ntt tr ientiminyitam¿eternam,, Ceííen 
q^exas ; vino Dios coníigo propio a re-
compenfar al hombre en fu altar,lo que me" 
díante vn fruto tenía para darle en el Paray-
fo.De vos Sacramento diums la efperamos^ 

de vos folanieate la queremos, comen" 
^andofe en efta vida en vueftra gra 

cía , y eternizando fe en vos 
gloria.Amen. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 
• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 

SER 
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G V 

C O M O D E L A R E A L , Y S V S T A N C I A L PRE-
íencia del cuerpo j y fangre del Señor, íc mueílra la grandeza de 
fu amcr.y de dexaríc en manjar los particulares intereíFes de nuc 

ílras almas: y del modo oculto la decencia con que todo 
cítoíc hizo. Sobre el mifmo chema, 

loan.ó. 

Caro mea veré efi c ihus^ fangtus meus veré efipoms. 

^ p ^ s ^ ^ ' í L Q^s entrando en 
' ^-^JTmMbW nueilroi templos fan 

tos oyere las voze«, y 
msl odias,a:om paña» 
das d5 tantas íieRas,y 
jubileos cl2a?egria9y 
deílo quífiere labsr la 
caufacmuydc ante m a 
no en breucs palabras 

parece la dio el fanto Rey Dauid en el pial. 
qi . ln 'Vace extdattionis T &confeíH-ionis fonus 
epu/¿Í«ÍÍÍ. V r os danc3n,(a1 o bucIue S Ge 
roninio delHe'^rrojotros cantan ,v otros có 
fielTanty todo viene a hazer vn fonjde gente 
que carne y fe banquetea. Hizo Dan Id eíle 
vcrío,en t ! tiempo de mayor fenojo y tribu
lación fu y a y pu.-s .ico fado de los trabaxos, 
n m y ciertas agujas del ^ora^on para Díos>coi 
Vúéco'.Qujmadmodu defiderat cernus aifeme ' , 
& c , X Tiendo la particula r razón de fus lagrí 
mas no poder moílrar al Gertl! , v Idolatra 
el Dios verdadero que adorr.ua, afsí eomoel 
Gentil le moftrnua el falfo en que creya: 
F i m u n t mihi l.uhvym^ m-m pana díe ac m $ ñ 
i u m ilichur mih i , i t h i cíi Deus tunsi P.irece cr 
echó en medio deflos encuentros . los ojos 
profeticos a eíle dluíno Sacramento,v que-
riendo dar bs-íennles ciertas del y l i c í l Deas 
tUMil DhiQ <|ue entonces lo h h í h n 9 quand® 

víeíTen 3 vnos adorar,a o í ros a^abar/yaotros 
con í 'e fírm-coní.JÍlar:qu£sHj eílaua , cpn-
uiene a fabcr,cn vna meía adonde Te dai-a zti 
íYi-.o'-ar: Smns epuUmis, Pro pufo Dauíd ías 
fíe O as rv 
banqiiefí 

icas 3 diriguías todas r l uno 
y cl'Ecau^eMo nos propone TÍÚ 

claro m n el manjar, que es la rarne del Sê -
f h r : Caro mcayere ef ic i tus , y porque no ay 
banquete perfecto de comida fin beujr.5<í«-
gn:s mtéi vcrcxíl pí4:-¡s» Sobre el quaj argit?-
m e n t ó liaremos tres pun tús . £n-el primero 
trstaremes del grande an-.or q i e el Seño r 
mueílra a fu Tglefia en quedarfele prefeníCj 
dando fu carne,}' fangre fobre el f^ro mca^e 
r ^ e í ' c . L o í e g u n d o 3que no folo dexandofe 
p r e í e n t e / n n o aun en ñ ian jan in ten tó los gra 

.,. de? iníerdT^s. que-a nueftraalma quería dar, 
-vniendofe mas p.imcu la r fc en te con el!a:ío- ! 
bre las pal. h í^ - .^ere t j l úhus . L o tercero, 

.'• que coii fer j a fTeíenc ía fac ra mental tan í n -
' •tlm'aqitífo que f a e í l e o c u l t a , y encubierta, 

en que mueflrala decencia,y conuenlencia 
i de C hecho ma n ja r ,y oh i e a o d e ¡ a r e: qu al 

punto, aunque las palabras no lo d lzcn 
claramente J o í u p o n e n : nada . 

defio puede feríiii i ' 

Molida 
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mentira,y ciando en!a prcuía dffpoficío para 
fu intento, entro entonces con la mentira de 
todo punto, de donde fe colige de camino,^ 
éasÚat de ia Fe , ó verdad de Dios cí|a muy 
cerca de vna negació della,y de vna fina he re 
gia ó por vé tu ra en e! iníí'roo andar (que opi 
DÍon es deTeoIogos bien granes,^ el diihíns 
in Fide eft hareticusi pues tanto monta dudar ^ 

no de! modo de hablar del Abad Ruper- propiaméte,como negnvln de todo) de mane m j ^ ^ ! " 
ra,q deíácredítado Dios con el hóbre.quífo . . 
yr facando a limpio fu honra,yfemcdoia pro 6 ' , 

P R I M E R A P A R T E . 

Caro mea veré esi cims. 

Y Para prueua del primer punto, echó ma-

comment. to e[1 muchos lugares de íus comentarlosjla 
fupr.Ioan. mando a eftedluino Sacraméto, reílaurador 
UhJe ytc- ¿Q ¡a honra del Señor. Tiene el docto padre 
toriá Ver- p0r cofa cierta (y parece lo tomo de fan Agu 
U Det , &- |Hn, y fan Bernardo) que el intento de! de-
in Carine. monio,en la pcrfuaíiode la mangana, nofue 
^duguj & folamente querer derribar al hombre, finoq 
Bwn* lesis fue también de camino querer defacreditar a 
infré citan Dios Coligiólo el muy bien de aquellas pa- . 
d**» labras,Genef.3. NcqHaqnam msriemim, feit 

enlm Deus f iod in quacumque die comedmtis 
ex f o, a&eriemur o culi veflri , & eritis ficut dij 
[cuntes bonum, & mdum. Sabeys el porque 
Dios os prohibió no comieííede? defte ár
bol,pura inuidíaqueos tienejfibe que í lco-
mieredes d^l , aueysde fubir a gran faber, a 
gran cdado,y a grande fcñorio;em>.f ficut dij^ 
que finalmente ievendreysa hazer íombraá 
el propio,)' porque estaninuidiofo,que no 
quiere que nadie le parezca a el-por ellb os 
vedó la mangana con pena de muerte: Hoc 

' yñtVie yolebat mell igiquodeUritatem omnh 
fapunti&^Uuimtátzm quoque Deus inHídensJjQ 
mini tale Ugnum i l l i m e r i i x i t , d í z z Ruper
to» Met ió en cabera al hóbre q por quererle 
Dios maj-no le diera licencia para comer. Si 
en comiícic tan horada comobde Dios cu
piera vicio ta villano,como la inuíd'a (dizc 

j u „ t { l j fan Aguííín)qMÍen le mecía en effas pie y tos? 
de á ? " 0 crIaraI hóbrepuesfelepodía ygualar, 

o(q era mas varaco) no criar el árbol caufa-
dor de tato bien. Luego parece efto chifmes 
del demonio imitados en parte porfus hijos, 
pues nunca puede hazer gete para fu rácho, 
fino defacreditandoa quien os quiere bic.Y 
fan Bernardo ponderando efte mifmo lugar' 
aduirtio los grados pordode fue introduzié 

•Ser, de ̂  5 ]os defereditos cótra fu CriadonDc/íStíf-
ulr.'¿c.flr"1<tt'mul¡cr <í*bitat,Sathanneg4t.DiOszñr~ 

lrto,Ge«e.ma,p!1~S lj*ieo cIaram¿^ le d\7.c:Quact'nq-} ho 
t é ' * ra. cvm? ¡crh mme monen:.. La muger duda: 

Ne forte moria>»«r. EI dcmonio como masdef 
pexado ^e^ylVequaqHa moriemim^vorc^ co-
mo no fe podía faltar del extremo de la afir-
macioa diuina, al de fa negación diabólica, y 
ooonerfe luego ex diámetro fuma verdad, y 
fuma mentira.fin interuenir algún medio en 
tre los dos extremos: halló el demonio en la 
muger ía dudít,^ c$ medio eutrg la vgrdad, y 

lk . i , 

Ber. 
¡Hat 

ri4 de h&ts 
uado bien en la enc3rnacK),pues íeuaío ía na>^ 
turaleza humana.a vnion có vna perfona di^ 
uina (mirad íí le inuidiaua el bien quien tan 
grande íe I e concedia) en el Sacramento del 
Altar la reñauro d.e todo puntoí-Diuif í ihümi 
fiisrcjlaaratío: como podía inuídíar vida al 
h6br-,quie felá prometía eterna? Lfeftodef 
te manjar:coVno le podía querer mal quie pa 
ra verle Ubre del pecado hizo de coilas íu v i 
da,carne,y í.ingi e?q es ei manjar q fe nos da, 
y como cabían en Dios lances de emú! acionj 
quadoen prueua de fu íingub r amor el pro
pio en pe río na por íi quii'o adminifiiari o to 
do efeondido debaxo de los accidentes. 

No me parece ami que puede aucr pruetia 
mas clara de vna cofa hazerfe con volur tad, 
comoquando pudit'dofe mandar hazer por 
otro,fe interpone la mi fm a pe río na a haz cr
ia por li mifmo.En eOo fe efmeró el agaíajo 
q Abra han hizo a los Angeles peregrinos eji 
fu cafa : y eííe fue el ápice del míflerío dé la 
encarnación»pues pudiendo Dio§ mádar re
dimir al hobre per qualquiera otra criatura 
humana , ó Angélica »quífo en prueua de la 
grandeza de fu amor, fet el miím© el Pueden 
tor. A lo qual me parece aduirtio el Aporto! 
fan Pablo quando dixoiMfthífaria-muliififue Heír* I * 
modis ü im Deus íú^nh Pat r ibüs in f ropo ais , 
ntuiftime ¿iebus heutus ejl mihiin F i l i o . Ha-
blaua Dios antiguamente como enojado de 
los hombres,y aun de agramado ^ellosycm-
biaua a hablarles por vn Angel paje dé.fuca 
fa¿ó por los Profetas fus fiemos: pero aora 
que ya fe moflió zmorofajocutnsellnolnsm 
fi í ío , \vzo\o por íuEfb es íín duda la explica 
ció del lugar del Exodo, quádoayrado Dios 
ddaadoraciodel becerro,y alcanzado perdó 
por Moyíes, y auiendo aun de (pues aqi tan 
grande eífrago de 23000» paitados a cuchi
llo^ fe mofiróDioidel cafo tan enojado que 
dixo a Moyíes: V a d J ^ f afcende de loco ifta, fcxicl, 13 • 
tu & populhs que adduxijl i ,&' mitia pracurfo^ 
rem tai Adgeln meu, y t eijeia. Chananeut &c* -
Noenim afcendam tecum,Vctt có eíía gente, 
yo te dar-e vn Angel por guía , que loque es 
yo no tengo de yr contigo Y replica el (ari
to Moy fes. Señor,aun eílo es eítar enojado, 

Z aun 



« o Sermón fecrundoeo álabanca 
o 0 aun oscfuráel rentímiéto,y dolor: íi eOo no 

Q h i n t í K iia de tener tsrmíno, no me tego de menear 
cieaquúDize bien Quintiliano.Ger/^íT/íio-
niS€j tpd ¡cerey&non m<-f:rert.V.$ cierta fuerte 
ele venganza hazer h léñ a vno , y no aca
baros de recenciiíár en el amor que tuno 
quiebras: come ciuando el padre manda dar 
lo neceílarlo J hijo no lequcnerrJo vtr ,0 
c\ araígo acude al amigo } de fechan do la an
tigua conü£rlaclbn:pcrl0c]iial mandarDios 
a-'M- j k:-. <y e (: íecuite para caminar , darle 
e1 Ang. ; - >,••:•• UígniQiy no negarle lo necef-
fan'o?y dszíf que el no quiere yr, genus yltia 

• m S i & ' c . Brah aun reliquias-del dolor, y anti
guo fentmiiento.Oydaora a M o y f e s ^ non 
tu ipfe precedas n<: educas ucs de loco itfo. Si 
%• os |;ropío no \rÍniereclesa 110 me tengo de 

en- q u í : / « qtío cnim (añade) feirepo-
& topulus tuus inuefvfje nos gra* 

IT) t 
ttnm&í e| 
U&m tn ch'ifpeftu tuo , m¡í ambul'auerisnohif-' 
tum ? Porque qáaí es el argutnento por don
de yo puedo penfaf que fe acabaron los fen-
timíentos5fino es guíandonos vos mifmo,y 
no gulandonos por otro? Aora al punto:Co-
mo podía Dios mejor facar fu honra a l ím-
píOídefmíntiendoen el Sacramento a quien 
le dermíntió etí el Parayfo, que prometien
do de veras a! hombre lo que el deiíidnÍQ le 
prometió en el Parayfo «le bu rías: y para qué 
vieffeq no era inuidia dcla y gualdad cóíigo 
miímo hizdjque enla éricarnacion fueiTe vn 
hombre Dios por naturaleza; y porque no 
era querepe negarla y Ida; íe la promete a-
qui eterha:yporq no era tenerle emulación a 
les bienes, aquí 1c da Jas cofias por donde fe 
Jos grangeó, quefue fu carne , y fañgre. Y 
finalmente páí'á euidencla de lo que le que
ría, el propio en perfbna admiiíiílro éflo¿. 

Hemos vlílo como la r ea l fub f t anc l a í 
prefeticía del Señor con n6fotros,fue eu ¡dé
te argumento de fa amdr:(que es el intento 
del primer puntdjaora digamos, que es aqué 
l io que noto fanGreo;cmo,queelamor quan 
do no tiene adonde pa-íiar multiplicó aquel 
extremo adodsllegOjprueualo elfanto muy 
bien con la Maaá|e'tfa en el huerto, quando 
entrando en e! íepukro vio que no eftnuá 
C h r i í b en e!, y dcfpues de llorar mucho, y 
irmcho llorar: bueluc otra vez3 y inclinafe a 
mirar: Ccrte lam monumemtmyactium yide-

h á t ^ f U m - ra t i iamfuhUtñm D&minum n u m i a í k r d ¡quid, 
numentnm c f t^údfehermivc l ina t lSan tzdeDios^vuef 

tro mirar hale de hazer venir aln ? Ya miraf-
tes vna vez i queiotentays con mirar otra? 
Kefponde el fantopor dh i^d fáanu feme l ai-
puere non (itf l ick. quid y 'ts amomintenthnsm 
inulüplicatinquifiíiúnis : El amor quando no 
tiene «donde pifar adelante multiplica nm-

x 'aria fía" 

chas vezes el extremo adonde llegomo tu^ 
Uox mas que hazer que yr a bufe arle, fae, 
vio y no le bailo , huelue a ver. N o tuno 
Dios punto adonde mas pudieííe llegar que 
a dar fea íi propio , y quan no de i l ú no f u -
do paííar , ríloíe por muchos mô dos , mul 
tiplico la data 5 dioíe viuo 7 dio fe muerto, 
diofe en m e r í t O í d t o f e en premio,diofepre-
fente en el Sacramento, dmdo juntamente 
con fu carne ? y fangrefu diuína peifona. Y 
guando no podía mas hazer quedarfe prefen 
te t multiplicólas préfencias, hazíendotan
tas preíeiicías3o prefentes de i i niifrao,quan-
tas eran las almas quelé' quííiefTen recibir. 
Si preguntaredes a los Teólogos que fe da 
en vna efpécie j os dirán que lo rhifmo que 
le da en lá otra 5 porque en la hoflia da fe ei 
cuerpo,y perCQncomitañtiam Ion el la f i n -
gre^ la alma , y la diuinidad ji fiiaimente ^ 
Chriílo entero. Y en el cáliz fe dá la fangre, 
el cuerpo, el alma j y la diiiíñidád ¡ y confe»' 
queotemeníe todci Chrlílo ó Pues (1 daua 
Chrífto en lalioH-ia lo mifmoque daua en el 
cáliz | para que fe daua dos vezes f N J baf-
taua vna f Es lo que deziraos: f í s dmétk i n - > 
tenüomm muiúpíicat inqttijitioms % quando 
no puede pallar a mas que darfe a fi,da{e por 
muchas vezes*. dioíe vi?a en la hoflia en co
mida j otra en el cáliz enbeuida 5 no podía 
Dios dando, dar mas que afi? y quando de 

liá paOar j uiultíplictí la Haíá dan-"* 
'czes : ,ñi pédiá la éxceleocia 

de el.sacramentó í x S i i a mas que a teítér 
a Dios prefente} y quando no puede paliar 
de la prefencia también multiplica laspre*» 
íencias. Si .hauiera en el munde) vn hom
bre j que. teniend > muchos amigos en va
rias paites qüiíieíTe el eílar pre fente fíempre 
con todos 5 conueffmdolos f amándo
los dedos atiia de íer vna ,olos aula de jun
tar todos eri vna parte, ó ei fe alúa de poner 
en todas: Efto fegundo nc puede fer natu« 
raímente ,que no llegó alia el poder huma-
ñ o , peto llegó el diuino , y en quanto Dios 
no coge a todos fus íantos en la gloria pre-
fentes en fu vifra, por no admitir vna auíen
cía con noíotros, hizo tantas prefencias de 
i imífrao, quanías almas acadexaua j tomó 
el pan en las manos la noche de la cena, y 
defpues de coníagrarle : A ú i p i t e ? & d m í - /ta docent 
d m ínter y os (tengo para mi que la fracción omnes qm 
tío fue antes de la conugracion, fino def- c n d m t u t 
pues) y teniendo cada qual Apoftol el pan fracliomm 
confagrado en la mano : tomad, 5̂  recibid, e¡fe de fuhf 
que terieys vn Dios qüepor no admitir vna tmtia QcH 
aufencia de cada quaí de vofotros, haze tan- f¡Cíj^ J 
tas prefencias de íi quantoj vofotros foys, Y 7 
a mí i^c parece que no íe puede el punto 

enca« 

ahí no po 
muel 
c 

do íe 



del f m ú f ú m o Sacramento. 
encarecer mas,fino que fufrio que fe ¿íxeíTc 
que tí Padre Dios Icdefamparaua j y no fu-
frío que fe dbvefíeque cleümparaua,y dexa-
ua el a fu ígleíía.En las vayas que ai píe de la 

Matth. 27 Curuz le de 
quiíí dixit Filtus Dci fum: y el propio vnu de 
las quexas que hizo fue: Deas rmni yt q u i i 
¿¿vellquiftlme ? No era defamparo de la na
turaleza , que era y na m'fma con la del Pa.-' 
dre : era defamparo de f.uor py ni de fauor, 
iií de naturalezaquíío que fe dixeíTe jamasj 
que el nos defamparaua a nofotros. Dé la 
Qíturáleza no, pues dexaua a fus Sacerdotes 
poder, para que enla m-íyor aufencia qual 
era la de la muerteje tuuíeííen prefente, de 
fauor tampoco,pues por el rmfnno cafo que 
le teníamos ficramentado,tcniamos losfauo 
resdei Cielo muy ciertos. 

Vcys aquí !a razón entre otras muchas, 
por donde a mí parecer quifo Chrifto dar,e^ 
Vt vsrb&rum , foio el cuerpo , y ex v i yerbo-
tumSoh la fangre, como io dize el Concilio 
Tridsntino3y no toda ía humanidad entera^ 
emú mea 3fundáis, mem: porque eíla diferen
cia ay entre Dio*; encarnado, y Dios facra-
mentado3que en la encarnación tomó Dios, 
y vnio a Ciyprim9$& per fe, toda la naturaleza 
humana con todas fus partes Fifícas, y inte
grantes ,alma , y cuerpo,fangre,y mas humo 
rc%,Scc, Y en el Sacramento rio afsi, porque 
aunque fe contenga todo Chriílo cutero , y 
perfecto,cen todoeííb no íé confa^raj y da 

PocetTri-
¿CKt.fefii. 

m luán, ; 

Imn» 

todo prim'e 
cuerpo^ e 
llodef: 
labra^.iro, no 
todo el homo 

; díxo Rupertc 
cayó.en el alr 
po fue ntxeíl 
tarie Dios tan 
po En el Sacr 
' W£4,no d en o 

a ncitíai 
' g i - ^ya í 

'P 

oto el 
Jaque 
. La pa 
, fino 
o bien 
jmbre 

n el; 

oes io 
Chriílo diera toda-
tera , como ên á;du 
muerto no auia bu 
la muerte) diírraTe 
pedia Oa 

illos tres 
fiatófiad 

ombre leuan-
ao en el c u e r -

>ento de! altar noafsi, e l cata 
ni roueílra roas que la carne, 
í,la Un^re: todo Chrií lo eí«, 

ía.pefo ias palabras delí no le ponen todoiel 
iMln ve. 1̂  ^u-e-deziaiT¡os, Borqueii 

dad ]únta,y en-
dias que cítuuo 
pues acabó con 

,ó íe podía dar cafo enqwe 
ir.:arle en el modo que el 
ríe; í?ue.s t r a q u i n ó n o s 
alifurdos, y dezirfe que 

vna ¿ÍUÍ encía , y falta a mi 
osl.e aquello, ni aun en la mayor 
ue es mi muerte, le pueda fa'tar: 

d ^ es el cuerpotfrfro metsfarigmsmetts.Y-co 
mo í íTe cuerpo tuuieíle tanta virtud diulna 

auícncia, 

n t \a 
de n 

muerto^omo víuo(pues de entraml-o^ 
dosenaua vnidoygua'meptea lad-
níauia quetenier pudieíte faltar Sacramen
to,!>ues el cuerpo,y fangre>am:;s í;ouoon,ni 
qué faltaíTcn fus efedos, pues niu)ca k i l o 
diuinidad a quien el fe vníó , de donde elLs 
m^namy auíendo de fer >antes muclias pre-
íeocias^que vira foía auícncia, 

Aora pod ys acabar de, en tender laraz^n 
que twuo T^ofilato vp?.ra d:zir que aqueJia 
íaogre que Chrillorfudó en el huerto mas 
parecían deffeos defuco-a^on , que agonía' 
del,porque a fer afonía, noíu^radefnues d§ 
confortado Chrifto por el Ange' 
tes Fue el cafo , que quando Cír 
índífpe.-.fjbl;: ío que pedia, y que e 
ferió morírj y apartarfe de lu íg 'e ! 
tantos los deíTeos , y fentimientos 
tuno Chriílo , que lafangre en ve 
buícar i.->̂  lugares propios del cuer 
fuera a ^ufearios hombres. Come 
ze.aqul no ay apartar, para alia va 
y para aUÍ la vida , y ya aíti L e 

o aii' 

el face 
< r u e n r o ..Y 

^ u e t a p a f t í 

c u e r p o de 

ta en é l m i í 

to moflrran 
t e n t a b a c o r 

des v n p a n 

g r a : a d o n d 

a b f o l n e T j P 

re- el p a n 1 
di í ta íKoa o; 
o u e e í í á m 

i l h d e f i , y 
niño t o d o 

c o n f a g r a ^ í 

c o n c o n d i 

Y cogí 

el 
ecnc 

nto queanía c 
ía fim^reácl í 
jre. Y en cor 
>do de coriíag 
refencia , y v 
ierído!; porqs 

*o no adonde quiera cjucyo-vie-
podre configrat, Jha de fer sn 

t moral mente liega prefenc|a ,lo 
y lexos3np fe díze , hoc ej l , fino 
orno Chrifío en effe manjar di-
stentaua preíepqia , ni la proi^ía 
tn-quifo que fueííe yaKda }Gi\o 
ion preíencíal, 
ndo aora todo efte punto^ .bien 

defmíntío.en el demento no fer odio-,ni em-
híd:a,lino amor fúyoen el mas alto ctuil; te: 
pues el propíe en perfona , en carne,y en la 
ían ̂ i-ery quando no puede pafTar de mas que 
darfs preíencs,mtiltíplicó fas pf éfencias>iu* 
frío-.que fe dixeíTc que el Padre le deíampa-
raua , pero no el a fu íglefia: fobre todo aun 
defpues de confagrado., fudando fangre nos 
jbufea,: v no quiere aue val^a la confagracio, 
lino con condición de orefencía. De donds 
.quinera yo que reparaíTemos quaiíta inuen-
cion bufeo Dios para aCeflÍ2;u.'.r fua.mor, y 
«quantos teí}Ig%s multío!hc» para I uil ar— 
nos 3 y n ú pocos en woíotros para le.bufcar 
a el ? Tanta prefencia fu y a , y tanta :;n (en
cía nuePtra ? Si la falta no es de h Fe, es 
por io «senos defcuydo del enteudlmiento 

Z a aden 

. Z . ú f . 
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adonde ella refideporque parece c o f a ímpof 
í ible creer vn entendimiento t a n t o , y obrar 
tan p^coren él modo de hablar .de la íagrada 
Bfcrí tura los ¡ngratos,no fe l l a m a n mal lc lo-
fos ( f iendoterr ible v i c io ) fino mal entendi-

P f a ] . ^ » dos: Homo ernn in honor? effet non iníel l igi t , 
f f a í , ic r» r'y'c, Fatresnojlmn .^EgyPto nan inetllcxerunt 

mhdbüia ttta. Bien vieron las rain i las, y 
b : en entendieron íer obras din i ñas,y fohre-
D,i tu ral es, pero d í z e ,c]ue no Lis entendieron 
p .rqneno obraron^ y n n c í l r o E f p a ñ o l con
cuerda con cfro m u y bien , q u e al ingrato le 
llama hombre defeonocido. Truecanfe las 
potencias , y el v ic io q u e es de la voluntad, 
fe atribuye al e n t e n d í m i e n t O j - p o r q u e m a s fa 

c i l mente fe puede penfar, que puede faltar a 
vna criatura racional el c o n o c i m í é n t O j y en
tendimiento ( q u e parece mrpo í s lb le ) q u e 
tenie idole valer eílas cofas para con el tan 
poco,que las d e x e e í lar en íi ocíoías l io dar a 
D i o s a lgún re torno. 

S E G V N D A P A U T E , 

EJl C í h u s , e f t potas. 

I fe acredito C h r í ñ o en la prefenc'n, no 
fiiQ menos en el v(© j queriendo no fola

mente fer externo fací ificio ofrecido al C í e 
ÍOjímo vn in t imo regalo d é n u c í í r a s a l m a s , 
ñ ' ionde recibiend le a el -recibiellemos tam 
bien del bienes,y mercedes fin qi iento.Har
ta merced fue quererfe eílar en nueftros fa~ 
g r o r í o s y altares, y parar a h í : pero quererfe 
entrar en mi alma,}' para e í l o hazer majar de 

^ íi^es merced del numero de aquellss q d í z e 
reg, hom.̂  ^ QregQr ¡0 ? ¿j (c han primero de enckuar 

2 <í. tn Ltui en ja yo|úrac| q en t i entendimiento; y dize 
b í e n j p ó r q doctrina es de los T e ó l o g o s , que 
fon tan feuantados los mifl;erlos de nneftra 
fc ,q para que el entendimieto les de afTenfo, 
es neceííV.'ia primero afición en la voluntad; 
no dio otra r azón A u crio es para no fe hazer 
Chr i f t iano ^ n o de.zir q c o m I m a fu D i o s , 

' Lex MauYornm^k-' / 'orcorw^^dízen quedize 
el)/ex Iud.£orum,lcxpuetGrum-.pUcet mihilex 
Chrifiianorum, La ley dé los Moros es ley de 

éreos , la defeompoftura de fus preceptos 
lo BWtñz délos í u d i o s j e y de n i ñ o s , p o r q u e 
aquel hazer deceremor.ias,er: í como vn ha
zer de c a í i ' b s de los n i ñ o s , que luego fe han 
cíe deshazer. Pero í a á c los Chr í f t ianos qua-
dra mucho con el entendimiento: Sedquia 
Dcamquem adorant deuoranty moriatur amma 
p;¿á,t:m m i m é m Phyhfophvrttmt A e í i e i e 

fue notificado eftemifterio primero que a ía 
voluntad: y qu í ío medir el amor de nueíTro 
Dios por fu r azón flaca /cj a eílar bien en la 
r ilofofiaíy medicina Chr i í l i ana jque es toda 
pia,aísi como !o eílaua enia natural,viera co 
m o F i ! o í o f o , q ni Dios padecía nndade roí c f 
tomago,pues el modo con q fe dalehaze i m 
pafsible,yconocieracomo medico3ci no auia 
otro medicamento , para íanar achaques del 
alma mc]or peñe d u • /• o cuerpo facraméta-
do^y q no podía peligrar íu falud.pues fehá 
zla medicamento el propio medico , y cria
do r .Aun C i c e r ó n Gen t i l v ino a hazer bur-
3a ,y reyrfe de las fábulas de H o m e r o , y de 
aquellos banquetes q el fingió q daua Tupl -
ter en ef Cie lo a los otros diofes^dondeera 
G n n i m e d e s e í copero d e l u p i t e r , v íadíofa 
Heben,mndrecle la juuentud5era la fe ru i do
ra: y el manjar era aquel néctar , y A m b r o í i a 
fuauiísíma con q fe haz ían inmortales, y gaf 
t oen cíla fábula H o m e r o grades ver íos : por 
q u á : o es mencUer mucho para acreditar vna 
mentira .Levo Cice rón eflo,y cen iofe en fu 
primera tu fea ¡a na , de q tal fe d íxc í í e de fus-
dio fes,con u lene a faberjó comían y benían» 
y quecon la comida,y beuída alcan^auan í n -
ínortal ídñd. Y tenía i azo i i jporó quedeíii '^í) 
turado? dio fes erán ios cj en el fer diurno co-
men,Y q es mejor la comida q ellosi pues les 

ortalídad q ellos no tíér. 
Icklr C i c e r ó n muchas o y UCÍ-

deíld: 
, 6 r ^tunana ad Déos 

'«2 ad no' 1 omero 
effóvy trásladaua lo iu :ma

ca sa ¡n 
pues de 
Fingik 
tr mujer 
(d í ze j c , 
no a lo dmino ,yo tomara e í lo antes hecho al 
cont rar io , y que lo d iu íno fe tíraduxera a lo 
humÍIno,couIenea fáber,cj los h ó b r e s c o m i e 
ran cofasdiuinas,q no ios diofeslnshumanas; 
pcrqDios comiedo criaturas es flacorcomic 
dola criatura, y recibiendo a Dios íuerale d§ 
mucho p r o ü c c h o . D í o s q comedeue de m o n 
tar muy poco, hombre que come a Dios, no 
puede dexar de valer m u c h o . S o l u c i ó n , y ref 
puc í ta que pareció bien al antiguo Ter tu l ia 
no cafí en la mifma materiatporquearguyan 
do contra ciertos hereges que dez ían auer 
mí e ib a alma alcancado por Chr i f to el íer 
quien erajmejor dixerns(dize cl^nuanío va-
l í a ,por t |ue eí alma de lí ya era efpiritu , y I n - Tert.Uh.de 
m o r t a l ; y antes de ChriO"o bien fe algímca- c'wn? Chri 
ua quien era : defpues deChrif to fe cono- í i i . c a p , ^ 
c ío qiulnto valía: Munc autem non efíigiem 
[uam dídicit aChrislo :fed íalmcm ;proptcrca 
f lilis De i defcenMt , aninmm ¡ttbijt n-mt 
y t tpfa fe anima copiofc'éret in Cbrtíio 5 fed 
Chrifium in femetipfa , Porque ver fe vna 
alma valoreada en la vida , y muerte de 
p í o s 3 regalada ; y curada con el cuer-* 
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po, y íángre de Dios, no es rnoílrarle cjuica 
es,fino en quanto Dios la efilma, y valorea. 

De anuí coleg'reys quanta razón tuuo 
-r , CÍÍW í¿in Hilario,para dczir queeí ra yoragrá-

i i M a t lí,lo,y injuria quea Ciirlílo fe hizo ene! tiem 
4 po ele fu pafsion fe contiene en aquellos cla

mores Con que los ludios atronaron los oy-
dos de Plintos: Sanguis eius (ny?r nos, &fí i~ 
fliosnollros: quifieron dezir : pídanos Dios 
dia muerte. Kofotros la tomamos «i nueflra 
cuenta,)' de luieflros hijos,nofotros la paga 
remos. La razón que del fmto fe colige es, 
porque afsi como no podía fubir a mas la raí 
fericordb di u i na , que traer la mifma culpa 
el remedio en fus entrañas; afsi no fe podía 
defenírenar mas la maíjeia humana que den
tro dé las entrañas del mifmo remedío;quc-
rcr ingerir, y engañar la mayorculpa. La 
flluerte de Chriüo confiderada añ iué ^ déla 
parte de los ludios, fue el mayor pecado del 
mundo:,y conílderada de parte de Tilosypaf-

, fué-, í^e el remedio dcl:y aísi ia mifma muer 
te en quanto padecida de Chrifto era reme-, 
dio de íi mífma en quanto pecada , y fubía la 
mifericordia diuína a tato ex tremo,q 11 m i f 
nía ponzoña del pecado traya en fi mifma la 
triaca,y remedio,los íudsos v o z c a n d o , ^ » -
pns ríittjuper n&s,qi\exiQ¿ol'ilíl cayeffeen cul 
pa.trocarotodo e(Conqueriendo q el mifrno 
rcmi'dio fucile veneno, y que la fangre que 
íeruia de mata"' pecados, fuelle cauíador de 
ellos: quedando también lo que era regalo 
de nmefhas almas, perdición dellas: (y il ef-
to es lo que Dios mas íintio , mirad los que 
comulgays , como van e'das comuniones, 
y no hag.iys de la mifma medicina llaga , y 
de la triaca ponzoña.) Por lo qual de pr op® 
•fít.>(orc!en dado por el amor diuíno) fe dexo 
primero derramado en las bocas Apoílol i -
cas, porque no fueífe primero la perdida de 
las alipás qus fu remedio: A c á p i t e , ú r m á n * 
diic&té , hoc e/1 corpas, mctim ¿quod fro y o bis 
t r a d á u r : antes que impíamente fea yo en
tregado, recibid efte cuerpo en prouecho 
vueftro; hágaos primero muy buen proue-
cho en |'^s almas, que tan malo 1@ ha de ha 
zer a quien le hn de entregaran la fangre po 
ne Chriílo cafi laraífmaclaufula: Bthkeex 
eo úmnes ,hiceB calix famuims msi a & qui 
Pr9 p?& wnltís effúndetur in remifiianem 

$*c.cmrum%Kt-:ihiá, y beoed la fangre, que 
para prouecho vueftro , y de muchos fe ha 
d¿ derramar mañana. Adonde n«to yo que 
en la colija ^ración del cuerpo, hizo men-
CiOU 
cion 

\ pecado de Tudas, y en laconías;ra-
ú cá l iz ,hizo mención de 'afanare 

derramada en prouecho, y no en perdida, 
íiendo Afsi} que cambien tuuo las mífmas ra-

3 
zones, pues los que la derramaron , y no fa 
aprouecharon della , cometieron aquejan 
exorbitante pecado dcDejcidas. Y parece 
fer la razón porque fe lafHmaua tanto Giirif 
todeconuertir en mal de bs almas aquello 
que era fu propio bien^ouc qumido en la co-
íagracion del cuerpo, antkipandofe en el 
prouecho hizo mención déla perdída^quau 
do fue a la fangre , no la quifo nombrar per-
dida,todo lo quen mbro fueron prouechos, 
vno en ú a c c i f i t e i & bih'nc^ouo en el ojiipto 
y ubis, ÍP' pYO mulíis cjfHnietMr in tennjuQvc.n 
p'<:C€átotum,Yci¿^á t$ que en no ¿ t ' z ' n c m n i 

fino »í/dm,cmboluio también la perdi
da de aquellos que eficazmente no fe auisn 
de aprouechnrrpero pudo acabar coníigode 
dezirlo claramente, porque es dolor intole
rable hazer perdida del raifmo prou echo. 
Por lo qual metió fe ia petición infame l u 
da y ca del (ñnguk etm fuper n$s, en medio de 
dos facrincios,vno incruento atrafado , y Q* 
tro cruento fi guíente, para que no rudíeííe 
eíFa fangre aun pedida para mal,falir fin paf-
farpor vnode los extremos adonde no lo da 
pufieíTcPorcjue fi paííafle por el cruento de 
la C^uz^erdonaíTe culpas,y paitando por el 
incruento del Altar, remitícffe penas,y por 
entrambos juntos culpas y penas: pues era 
grande deíaíino de aiaímos hwmanos querer 
culparle mas,)' penar en IOCJ i/ios ordenaua 
para mas losdefculpar^y librar. Q « 3 n difere 
te es el partido de vueítros creyentes (Dios 
rnioj viuiedo ya de vos fus almas en la vida, 
que en ia otra os han de gozar por las eterni 
áader. ^i iQdyefirí^cíHris impiaperdiditpor* Leo fe?. 2 0 
í/"^jd¡ze fan León,hablando con los ludios: i,tpnjÍ\c\z 
aipíjuitur hec fidelium gonium plerntndo. 

Y que poclimos penfar nofotros qwe es 
entrar Dios hecho manjar por la boca de vn 
pecador , fino yr a bufear aquella alma que 
allí dentro mora ? Y queriendo «fexarla ya 
prcndada,y obligada contigo prefcnte,y apa 
rejarl apara las bodas,)' glorias d c fu tu ro. A f ^ - ' ^ f ex* 
fi interpretan algunos aquellas tas dmiñi ipof i t i iHem 
palabras del Euangelio de fm luán: Verhum Cade, dum 
CdYof nñnni e f i i& h d n m h in «orií,entendié exbllcat d,s 
do póxúlrerhum' 'c&r9 fá^nm^Diosencar- f p m t u d i 
nado»y por el hahiurnt h«o¿íí,a Dios facra- hd i í a t i cne 
mentado, pues el morar entre nofotros en 
r igor, es rrmv diferente del morar en néCe
tros. Quilo lúe «ro dezir el Euangeliíla ,que 
toniodenoíotrodacame^paracon enamo
rar en nofoti os .y clsntro de nofotros,íisndo 
el e-l morado^nofotros las moradas.Pero no 
el eíl-c el intento,, fino q el vocablo Crie20 
queeRa en lugnr del hal í taui t 3 hgnínca no 
morada de mucho tiepo,fino de poco , pues 
es lo mifra^ epe cho^a, 6 tienda de Real, 

Z 3 y v!^ 
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Sermón fegundo en alábanca 

1. i t i . / e r .ó . 

díiíztrjqoe Dios encarnado 
CKramentado en nofotro^, 
. í lenios, fino para que nos 

os c on CJ, y ó lo mI(n'.>o era entrar en 
noíoEiTos^ueyr a buícav eilaalmajcuya mo • 
rnJaen cOa vida era por poco tiempo - em-
pia^-índcUí para h futura eterna. 

Afsí quiere fan Ámbrofio cj fe explique 
t:\bien af|iícl'os alborotos de la Eípoía en vn 
Ontsrdclosfuyos Quando eípenndo ca
da lidra ñor fij querido , en las mayores an-
fias.ydcíTeos ^eo) ópr imeior^ox dilstli ítmiy 
oy gol e hablar 
rtetem nojlrum 
tiefisper canc-e 
la pared déla; 
rías. í i nal me 
copel: Endil 
jprojjft'á árnica 

Y luego: Enipjc fíat pottpa-
c¡en$ per [ene jiras , profpi~ 
fa ella nrefeuts detras de 
!, mirando por las venta» 
-a me llama que me vaya 
•zci::hqHUUY m i h i , furge¿ 
alumhá med>form'(>fa mea^ 

'&-'ve?:t.Y ñ quereysver fitiene la Efpoía ra 
zon,mirad ¿1 orden delaconfa^racion. Hu
tía primero Sacerdotebablandoiiíoc cor-̂  
pus menm, fin düdá yox diletfi, quien habla 
bien puede fer otro , pero aqueila voz , y 
propoíí t tbh és de mi Efpoíoe ^fsi Últcn los 
fantos que confagra el Sacerdote: Ore fuo.úf 
yérbb Cbnfli. Y porque acaban áo (íeprofe-
kit las palabras, en el primer inflante de fu 
d^cíOouj ya Chril lb efta prefente, pero 
condIdo:£fi ipfe Ihttpofi farietém noftmwjli 
mando a los accidentes pared í porque Ic ef-
conden, como tamb'en íim Pabló llamo a 
la carne de Cftrífteídjos de Lince fon necef-
faríos para Verle detras de pnrcdef: perotie-
íielbs lá íe mas agudos. Y íi l'amo a efTos ac
cidentes paree! refpeOo denófotros: llamo•» 
jes véntanás i-éfpcé^o dé ChHOo ,.porqiíe ya 
¿1 mlímo C h u ñ o ahi íe a{Tom.ó,ó para cbn-
fixwiil los ñacos, ó para coníblar ios íí'ffles: 
Y l i preguntamos ala Efpoía , aque finís 
pufo en eííe tr.ije , y forma í Refponde T qué 
la viche a 11 m:;r 7 y bufear para que fe vayá 
con el: En dilcñm metts loqmtiir mthifmge^ 

"Whi'ASztcpxe Ifté vaya 
a la clara víOon^amor 
afsí como el haze con-
para me coníotar Ja ha-
yrmemnú-.Vt mnto* 

propera amtcá^&c 
con éf,t adonde íin 
Je fu eííchcía? Y qu 
ucr.íibn del pan cñ íí 

M fe tus ahefTct^7¡ec fjNaíi totns intraret} & ipf 
fponftim Vocarft, & Vémendiai fe peren 
tio a cowíéerciaAízc el íantG padre. Aquel 
efíar detras de los accidentes romo d-e páréds 
c« dar con la manda vnaalmajiamíindol^ñd 
entra de t ido puto,quiero ¿ c i h ^ . í o í e c o m u 
n? cátodos los-bienes que alia tiene f p a ^ i a 
dospara que a cuenta d'cfto N \hme , c ú m ú 
que fe queda defuera efpérando a que ella vg 
ga,no quita díííeas,antes los multlplíía^fir^ 

Ser. ín'&f¿ 

ulendoel mífmo de dcííeoen erti vida, para 
fertir de ci m poílefsion en l i oíra. 

Pe oay dolor ,quan poco , y quan pocos 
tratamos de bien tan gracias , fruOranda los 
amoroíos intentos de nueíiro DíoSjpueé adó 
de el de xa de fi las almas hábríentas, queda* 
mós nofotros hartos, y llenos de haíllo- ( o» 
mo lo mueflra la poca frequencia ticl fantífíi 
mo Sacramento , queriendo antes qi:edar CQ„ 
e! partido áé-Yos vlco^, que la fgléfia l'ama: 
Jr aftidiofoí ¿ímtes}& inanes. Y ¡o que peor es 
con grande culpa , pues halla ían Bernardo 
que lo es mu y grande, tener á;Dius debnte 
:de Í0SO}osry no aprouecharfe del. A M ex- ' ¿¿Z^ü** 
plica e! aquello que aconteció con e! t i r i - ^ 
feo en kconueríiun de la Madaíena^adonde 
el ver, y oyr a Dios perdonar pecados a vn.i 
imoger,y no querer el límpíarfe de los fu-; es 
tiene por notable deforecio: t«/íwcrflí'<r oh-" 
fe^mnús obfeqme , & per ohiiqaum tangitm 
iñdignmlñ iniquitas. Lo mífmo fue alabar de 
la Madulena los'feruicios, que de camino, y 
como quien no quiere iacofa gloíTarla maíi 
cía del cenfurador'foberuio: y por el mífmo 

' tafo (dize mas el fanto) que DimktunmYÜli 
p'cccat'ÁUiulia^nd níuUum Mlifit, in:mittZtnf 
illi qui ni'dttim negíi¿tt»Ah v iña del amor,y' 
áprOueahsmiento de vna aim^,fe efia ha-
z i f Jo mucho mas culpable él despareció-da 
laotra. Porqueaísicéflití el dar perdón con 
tanta facilidad a vna,fes indició claro deofre 
cerfele a la otra; afsi el n i querer recibirle, 
éseiiidente argumentó dedefprerió: por lo 
q«a! adonde Dios haz2 manjar de íi propio 
para nosaprouechar, el no querer aproue* 
charnos^ní rccib'rle,mas parece lance de def 
preciojque de temor. 

T E R C E R A P A R T E , 
" , • • ' , i " ti í ."iV-ft 

jEli dhus.eñ p o t H S \ 

S I fe dio prefente en mueflra de fu anior,y 
en iianjar ^y en mueftrás de mas intimo 

¿mor , pretendiendo vniorí de fi con nofo-
tros:fiie todo eílo por modo oculto , y muí-
íibls.La razón cornun quedeflo íedá es por 
amor de la fe:biícna razón,pero no es la pr i
maria , y Ofigiíial de efee hecho. La ra* 
zorí,de darfe Díos detodd punto oculto, 
y cuürietco en los accidentes ágenos, y pere-

<.-ÍU SácrámeniaK esta 
decencLi,y cogruerlí la nUedra^y fuyasQuie 
tedexírs noconuema de-otramanera , por
gue i G h r i ü ó m fe cubriera eaei mu4o miz 
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letencms, cíezuimecomo leauíamos de re
cibir íAu iamos cíe eftar tirando ya por vn 
bra^O ,ya por otro mazcandole los pies, y 
manos? Eílo era modo de fieras: por elTo fé 
cubrió en ropas agenas (digámoslo afsi) poi
que los accidentes ion los queíleuan cííos 

'^mhJikdoloi'Qs. Y dize S.AmbrofiorSí vt mdlusho 
i . ¿c Smr.rror CTHOTÍS fit, & prctinm turnen operetur re~ 
(.i*tha. 4. cUmptionis 5 para que fin horrar nos aproue-

chafemos- Y ü Chril lo eftuuiera en el mo
do natural» y dlendido cn.cf litio propio de 
los cuerpos,aulameneflervna hoftía déla 
c a n t i d a d t a m a ñ o de fu cuerpo: y entonces 
quantas horas ferian mencRer para recibir
le? Supuello pues que e] Señor fe quería en
trañar con noíot-os,eran 11 ece(TarJos dos raí 
lagros:viio de los rendentes adonde qnedaf 
fecubierto, otro dél modo Sacramenta! re-

• duzido todo a vna pequeña partícula adon
de q a edaííe íaciiítado,. 

Díreys que fe pudiera darChríño por mo 
^ do Sacramental jadoncie queda impaísíble'^y 

no darfs en los accidentec-rblen eíía,pero en 
tonces quexlau;; del todo ínuifiblc, y de nífi-
guna manera le viéramos adonde eflaua-.por 
que la prciencia Sacramental es impercsptí 
ble de los íentidos, y afsi los accidentes que 

i . í \ - •< «í-f ubireti l e manifíeiían , que es lo que dize 
p . T » ^ . ««iantp Tomas: ínmfibde y i í í b i l í t e r fumiturfub 

ej f.r-;hkusdiena [pede o c t t í t a t H m . l ? o Y eífo os dixc arrí 
j t í u . ba,que efts tercero punto no lo díxo Cliríf-

to clarara£nte,pero fu pul o l e , y que en parte 
de las raifmas palabras fe cojÍget y éisPQ 011 c 
fe-coUgcporque por el miímo cafo que (e/l 
cibus^ft potus (fehazia manjar,aula de tra
tar de ja decencia con que podia fer:y afsi di 
go q lo fupufo ,pGrqueya a r r i b a enelmiímo 
capitulo perturbados los difcipulos, y los 
ludios cenia indecencia hicieron v.nos cf-

Jütíti»6o 

to,y vmi v.midad,}' es vn pecado corcobado 
como Camello muy feo y con vn peícuc^o 
muy a1to:íoíoDíos haze,}'repara mucho en 
Liconueniencia con que ha de hazer la cota, 

Y deítemodo de ladecendencia oculto,y 
inuifible,nació entonces a la fe el exercicio 
de fus afl:os,quedando el entendimiento no 
viendo;y creyendo:)' quedó entrado ella en 
partí ja bien honrada, pues entrando la cari
dad de ChnTro en el primer modo de la pre
ferí cin: y la efpcrnnp,por razó del interés en 
el manj.ir hecho,que es el fegüdo^crúiola fe v \ 
en el mejor raododecfTa hechura, que era la 
decendencia , dexando los accidentes para 
los ojos,y lo que ellos contienen folamente 
para íi:la qual entonces es mas heroyea/quá-
d© fupeditando las dificultades de los fenti * 
dos,y nato ral difeurfo ofrece el entendimié 
to cautiuo a las verdades de Dios.Quan her-
mofo queda ette lance a vna alma QUe cree á 
Dios por lo que el dize, y no por lo que ella 
entiende,eíTa es la alabanza deaquellafé gra 
díoía de Abtahan tan predicada en las diur
nas letras , dicha por Moyfes Gensf. 1 T. G c n . í f . 
y repetida por fan Pablo ad .Rom.4. Crsdidit A i Zow.^ 
Ahrdham DeOj>&reputatum eft iÜi ad iu-fl.kiaj, 
d qual lugar han hecho los Hereges, Lute« * 
ranos,yCaluiniílr)S muydíficultofo,porque 
quieren prouar de aquí, quebafla ta fe para 
falwarnoa í pero lo cierto es que ni Movfes, 
ni fan Pablo habieron aquí de ia juftifica-
cion^porqueaquel rcputatHm eSítiliadiujli-
iÍÍ̂ ?J , !\f>„ quiere dezir que fe juíí líicó, ü u o 
que e< crédito que dio a Dios , todo el mun
do le lo tuno abienjtodos díxeron,que bien 
que hitoireputatum ejl ülvAúxolo conno juf-
to , y como fanto: hlzolo como fe efperaua 
del,Semejante phrafi a la del pfal, lOí.quan 
do Phínees,viendo el poces recato de va He 
breo deí'compuefto, con vna Madíanjta , los \ 
atrabefso a entrambos con vn puñal, y fue el 
hecho tan a 1 abado de todos „ optStetit Phl 
nces,&placamt'.ér cefjattit quafatio, &repu-
tatum c / I illi a a iíijluiam in generationem 3 & 

pauientos ? amm eft htejermo 9 y otros dauan 
Yo.'&cs^mmodo poteft. hky&c» y fe fueron de 
déla compañía deChrifto por amor deífo: y 

^Jtafunt j por otro modo mas leuantaáo ha 
de fer. Afsi que fu real prefencia moítró fu generationem,ufauc m fempternum. Elle yept* 
amor, el vio en darfe en manjar el grande 
caudaby ínteres de mieííras almas:en el, mo
do oculto, y íncomprebenfiblc la decencia,, 
y conueniencia con que fe ^aua: que Dios 
no folo haze las cofas, fino que también mira 
mucho por el como conuiene hazerlasy co 
mo fea mejor : I05 hombres haz en por ahí a 

tatim efii quiere dezir, todos d-.lxeron hizo 
muy bien: Afsies elreputcttttm de Abrahan, 
que como Dios le tenia prometido vn hijo 
mayorazgo de fu cafa,y co (lumbres, y el fe 
vio impoíibilitado por fer Sara eíknl1y en
trambos viejos, no reparó , ni replico en la 
impofibilidaddela naturaleza,antes contra 
ella crci¿Ílí; 'vio dos a vna voz k dieron e! Tnunton,nagan el los V hagan,que fi conuie

ne, o no, no fe les da de eífo nada, ó quando p a r a b i é n ^ re|?,'^4£;«mell:dichofi aquella al 
mucho fe les dá,es en la forma de las almas,y ma,y mi l vezes bendita aquella fé,que bo l -

'Ber.fcr. ftícoucíciícíasde aquellas que dize fan Bernar «iendo las efpaldas glas replicas naturales, 
^a¿,.^|^.do:C^weíL"í7¿g^fíí(i«»¡tcz2/¿fe^2/í(|^ef} píen- folamente cree porque Dios fo dize: fan H y l J i h . u 

fan que quando mucho íera $$0 vn moíqui- , Hi lar io: Juf im fdss zonfumat* Y fan Ara- ¿e tvitút* 
7< 4 hxQ« 
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J w h . l i l r , hTCÁ:ú:'Katmtem nmqtialiuttjid promptifif* 
10.¿eAbra me fde, tredidit t hmuñi cft t t rationemprx~ 

uematjideSinec "vt ab búMme fie a DominoDee 
raticnemVidc amúr exigere. 

Haze tan^bíen para eí>o aquel pafTodc 
P í l a t o s con C h r i í l o . q i i s n d o cftuuo examí -
s i a n i d f u R e y r o ^ & f . Yarguyendok P ü a -
tosde lu concedido hibtlb Ergo Kexest*: y 
C^r íOo > tu nicis, id eft, n i yo lo niego,por-
ck C 'ulhoc natfísfnm, &"i>ent inmundumyt 
11í¡imoni«w vĉ 1 c .Y añade eI Scñor:Omnis qui 
ejl ex y t yeriiate dad. t yocem meam.Qi ikn es 
h i \ o dz f a verdadjdá a cenfoTy cree lo que yo 
di$o:quenenrfodezir : cree fofamente por
que yo lo digo . pues íoy la mifma verdad. 
Y P í l a to s cónfu ío en la confianza ronque 
C h r i f t o le hablaua , buelue a replicar; Quid 
¿fl ymtas* Y fin efperar refpuefta ^ u e í l e , y 
tr.no de librar a Chrlfto'.JterHmfecundo exi-
m t , ú r € . E ñ e boluerdePilaros,) ' no efperar 
r e í i u i c ñ a de fu pregunta tan importante pa-
xa los gouernadwres, y juezes idizen m u 
chos que fue moftrar quan por la fuperfície 
Jos grrndes .y feñores quieren íaber las ver
dades,pero el hecho tuno mas míl ter ío : P o r 
que como Pílatos allí no íolo reprefentaua 
la perfona de Vn juez i n i q u o , fino t ambién 
por fe r Gentil laíc defte pueblo ,que aula 
de creer con grande afición , y voluntad los 
m í d e n o s de Dios mas c í c o n d i d o s , fi como 
m a l o , y apetito ib no fe c o n t e n t ó Tolo con 
clezir'o D i o s , fino que paílaua adelante al 
quid ejl yerkas* id eíl-s(coroo explica Cayc^ 
t 'süá) como preñaras tu e í l b q u e dizesfer 
sfsi? Con todo eíTo no efperb mas refpuefta 
ata/ádo de la fe que también reprefentaua: 
con o fi dixera: Si como perfona de la repu-

:a íudayea áz donde foy V i r r e y , y P rc f i -
dente,íid me c o n t e n t é con dezir lo tu , antes 
paíTanaadelante , y como i n f i e l , y proteruo 
tirando porlas razonesreon todo eílb como 
Gentil (cuya fé no ha de tener examen)buel 
l i o las efpaldas: herum fecundo, cafi d i z i e n -
do^no oygamosjbaí ia que tu lo dígas^que no 
quiero f i ' er mas. Conc luyo pues la materia 
de nueííro thema con aquella figura celebre 
y c o m ú n en ef le lugnr , de la bend ic ión que 
I f i a c d i o a Tacob:adondecomimmente no fe 
explica en eftelugar masque el F q m d e m 
yox íacob e^paralafc,y c\ f r u m e n t o ^ yino 
fiMiui eum,p:n-z el Sacramento: Tiendo afsi 
que todo el lugar;y hiftoria entera cabe ad-
mi rabí emente en el . Sabida es la h í f íor ia , 
queeft-ando Ifaac'para mor i r , y queriendo 
dexar a Efau hecho fu mayorazgo con aque 
Ha bend ic ión tan delTeada,le d ixo quefuef-
fe a câ a y le h l z i e í í e de lo que cogiefle a l 
g ú n guliado de íu gufto: S m t yelle mi nojli 

(porque no va tanto en que fea buena la co* 
mida jqmui íoen fsr a g ü i l o del que la come) 
y que con t i l o le darla la b e n d i c i ó n , y p r i -
mogenitura. O y ó Rebeca ellas palabras^ 
como era mas aficionada a Tacob , qu i í o la 
bend ic ión y prlmogenitura para e l , y d á n 
dole orden como hur ta í íe a otro la bendi
c ión , ! e embio a bufear dos cabritos,y le vif-
t i o las manos y pefene^o de las píeles (coll i 
nHcla&rotexityvavareprefentaraEfau quee-
ra beiiofop/i i t iole también defusropas,"Ve^j 
h xs E j a H v al de bonis: y defle modo^ aunque 
el padre h izo fus examenestcon tod^ eílo 
palpando , y imaginando fer Efau , le hecho 
aquella tan amplia b e n d i c i ó n : Dcrí¿i>/Z)e//í 
de rore cceU,&c*fcruiant t ib i f opuU&adorent 
te tribus: eflo dominusfratritm tuovum; & in~ 
curMentar ante te ftiij matristuxiqui malcdixe~ 
rh t ib i ¡¡tille maUdiJíus , & qui benedixeút 
t i b i benediti'íonibus repleatur, 

San AguníFui reparó en el pr imer punto , 
conu í ene a í ab^r , no querer el padre dar la 
bend ic ión al h i j o , fin que le llena lie a lgún 
manjar deque el guílaíTe: Stcta yelíe me nofliy 
y K¿hc¿i,q'{¡bus libenteryefcit'tr, Sa H y p o l í 
t o , teft-: Diuo Hierony-no , h izo mas cafo de 
que fe víil leífe Licob délas ropas rozagantes, 
y buenas,T?Í?/M«Í E f t H y al.le bonis, y las ma
nos y pe ícueco de las píeles del cabrito. 
Ruperto Abad haze mas con íid crac ion en 
que t raxeí le para el padre dos cabritos, dúos 
hitlos óptimos. Pues para vn viejo t u l l i d o , 
que quan do mucho come vh bocado , y le 
baila qua lqu ie rco ía , era eícufada tanta car
ne. Y Teodoreto haze mas ponderac ión en 
lo q el viejo d ixo pal pandoal h i jo : P'oxqui-
de y j x Jacob tft,mmus ame manus funt Ejau, 
Y cafi todos IÚS padres en la grandeza y ex
celencia cíela bend ic ión : D e t t i b i Deus de 
rore c x i i ^ c f c r u i a n t t ibi popuh, y cogiendo 
todas ellas flores deíloS fantos,queda elmifi-
terio todo junto e ípantofo en el Sacramsii' 
t o . 

Primeramente le auifa que para darle la 
bend ic ión fucile la comida ele fu g ü i l o , era 
querer dezir,Que para el h i jo alcanzar aque
lla eterna b e n d i c i ó n para fu Tgleíía, no auia 
de ofrecer al padre comida de que ya no guf 
taua,ní podía llenar , quales eran las refes, y 
corderos de la ley vieja: Nunquid manduca-
ho carnes tHornm ¡iutfangmnem^&c. Qui ta a-
lla todo elTo,y dame de lo que g u f k u / w w o -
la Deo facrificium laudis, que era el propio h i 
j o Sacramentado.El y r e l h i jo l acobcon las 
ve í l iduras de Efau,las quales eran (como ad 
uierten muchos) íaccrdotales ( porque los 
mayorazgos las tenían guardadas , y perfu
madas para quando facrificauan) fignifíca a 

C h r i l -
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del íantiísimo Sacramento. 3^3 
CKrifío en efte Jiuino «Saofar hecho facer-
dote , T.'Í es w"4rerí?05, áTft dando a en tender 
íer Sacramento y juntamentefacríficío:pe-
ro las manos cubiertas de píeles de cabritos, 
y el pefcue^o , fignifícaualos pecados de el 
mundo que a fus cfpaldas Heliana, ofrecien
do al p.-'ch e eííe maniar para remedio dellos. 
El fer dos cabritos(dize Ruperto Abadjpu-
díendo,y bailandocjiialquier bo:adodecar 
ne,fi<fnificaual is dos naturalezas ^diuina, y 
human^que en el altar auia de ofrecer Cí'ríl 
to : y que quifo dezir el "Vox qmd .'m y&x JA-
coh,manas afcemylrc. que parece que no fue 
encano al padre t por lo m e n o í no fue en el 
Sacramento \ porque como ION facérdotes 
también auian de fer mmlíhos deíle Sacra-
mento.-ías vozes , y n i labras con que 1 e auia 
áe nazer no auian de fer fuyas, f ino de Chríf 
to Pero las manos que le auian de ofrecer 
ááían de fer pecadoresjpues lo eran de hom
bres flaco*. 

Sobre tanta figura del Sacramento, y fo-

bre tan alto rniílcri o, que bendición cfpcra-
reys de! Cielos, onue vendícion no cfpera-
f cys :Di t t i íñ Dtus de rore cfili, & Aepinpudi 
nrterríe a b u n d d n Ú A m f fHmcmi^úr y i n i . Aya 
mucha abundancia de tí diuíno beñor,cenia 
^rado en todas las partes, ígleíias , en todos 
los A11 a res,S:>gr;' r i os j 6cc.5errf«í t ib; po n n -
Hadorent fe tr bus efto D&mmus fratrnm f i o -
YHm imutHzntHr ante te filtj mattfs tua. 
Proftrcnfe a t i las rodillas Dios confngrado 
todos tus hermanos, arrojen delante de t i 
íüs purpuras los Reyes, fus tiaras $ y mitras 
los OSifpos^y con H roflro en «! fuclo te ve 
neren, y adoren tod ts las gentes: <Sui male 
dixmt ubi fit'tlk m a l e d t c í i i S <úf ám b e n c d i x e -

rit tiki hne í í c f i o n t b u ; repleaíur.El que fuere 
tan atrebido, ^ue íeuante los ojos •••ara,ti d i 
uíno Señor,y puliere fu boca maldita , mal
dito fea eí!e dcRtenturado; y quien te ben-
dixere , y alabare, fea lleno de alabanzas: de 
ías quales la principal es la gracia enefta v i 
da, y en la otra la gloríajAmen. 

Jir*W 

> ^ 

J L 

C E R O . 

R E P R O V A D O S L O S I V Y Z I O S DE L A I N F I -
delidad/e mueñran tres particulares excelencias de la ley de Chri 

fto?reíplandec¡endo todas en efte diuino Sacramento. 
Sobre las palabras del E uangelio. 

loan.d. 

Qm mandticdt meam carnem, £ f bihit m-eumfangtünern ¡n me 
manent^ eqo in illa. 

dam epift* 
P^^^"^^^^, ' '^"nC' l le ^ gloriofo padre 
l i S ^ ! '"V;: i i ían Bernardo nrs enco

mienda ene los miflerics 
de nueftra fe no los meta
mos en manos de diTpu-
tas,)' examenes,y en efpe 
cial el miO-eríodel Altar. 

Sacramentftm Dei altifomi fufcípiendum eít3 
dize d 3 i m ^ [cmmdHm^ymexm^Hm^m d i -

iudicdfidum ifíde fertiumnon vitiatum tr<tdi~ 
tienefaMcitnm , nof¡ ratione adinutntum. Por 
quanto Dios puede hazer mas délo que no* 
fo tros podemos entender. Con todo eíTo pa 
ra moflrar a los infieles quanto de meior co
dicien eft; mos los Chriílianos debf xo de la 
ley dcChriífo ,que ellos libres en fus ye
rros , reprobados fus juyzios, intentó mof-
trar el parcicuhr regalo de nueftras almos 

Z con 



3^4 Sermón tercero en alabanca 
con eflcduTiño Sacrsmento , para lo qtiales 
jucneüer el fauor del c i c l o , M d t i a . 

Tres fueron losdefeOos que los infieles 
puíicron iiempre ala ley de Chrlfio 5y v t t á 
dadCatlioiica de nuefíniFcT que nofotros 
con mucha mas razo llamaremos particula
ridades , y perfecciones Tuyas. Eí primero 
era, que con la MageCbd;. y gradeza denue 
íiro Dios confeflaua nueítra ley en el vnos 
abatimientos, y humildades tan raras» que 
o eran repugnantes, y impofsíbles con fu 

- citado j o impoíibles con la razón nueOro 
entendimiento. Lo fegun4o qu - a ojos cer
ta dos, y fin mas no mas creyamos cofas, que 

, - que nofotros proprios deziamos no enten
derlas, ni fe podían entender, y por eílas aí-
íí no entédidasjfegauamos a dar h5ra.,vi ja, 
aIma,yhaziedci.Lo terccro.cj eramos géte q 
todo noeflro tratOj y grangería con fifi ia en 
vna abftraccion, y ̂ fpera^a de füturo.cóuie 
rea fiber dcfpues de la muerte quan lo no 
fomos, y que por lo que'aun no era.dexaua-
Jnos lo q ya teníamos. De mane ra, que en 
abatir tanto a nueíli o Dios mefirauamos fer 
viles, en creer lo que no podinmos enten
der j eí explicar moílniuamos íernecios: y 
por efperaí lo q efíaua en las contingencias 
•délo futuro,nos moOranamos en el müdo 
como gante nacida de por demás. Dio mas 
particular fee de todos e-ftos argumentos el 
Do£lor de las gentes fan Pablo en varios lu 
gares de íus EpiíTolas, porque como fue da
do para luz de los Gentiles, no los podía per 
fuadir,y rendir a íá doctrina Catboiíca de 
la verdad, fia primero Ies quitar de las ma
nos las armas, y razones con queia contra-

i Ctftt ' í^'z'lMÍ' A ( ú i\ ize Pr&4tcamtiS Chrijlnm 
a'ucijixíim ÍHiUis qmdem fcandálum igemi-
hus autem jiiúúi'um ,nobis amem crcdemibus 

• , Dei vintis, & fapientia. Eframos muy eií-> 
contrados en el juzgar, yo ChrlftlanOjV vo 
fotros Gentiles; los defeftosque poneys en 
mi Fe j fon los blafones con que ella mas fe 
realeo, loquea vo fot ros parece que masía 
afea, mas la adorna: Dios abatido , Dios cru 
cificado , Dios muerto, ni fue abatimiento 
fu y o, ni vileza mia , antes gloria fuya , j 
prouechomio: pero con que ojos podeys vo 
fotros ver eíto , fi eÜo mifmo os los quebran 
U : l u í a i s ci:t;Jrm fcanddlum. El no poder 
yo entender fus myíTerios, antes me moílró 
quien el era , y la íncertidumbre de los bie
nes que penfaysqae yo efpero , antes es vn 
bien cierto^ y real feguro ép que víuorATo-

7*c'f Jp&l bis autem credenúbus Del y ir tus, fapicn-
t W t U z í t i 1 * * ' ^-r^on2mos a eílos dize Tertuliano 

* ' las glofas que puíieron en nueftraFc 3 por
que como iecbones no pudieron ver el va

l o r , y precio de las margaritas demieAro ^ 
Dios, y fu ley. Bníla que me vengue de vo-
fotrosconel pelar que tcneys dcfpues que 
alcan^ays los ojos con que ella fe vee: Ex bis 
fimit Cbnñ i twiyñque de compem. No fe ha-
zen los CbrlíHanosde montón, ni tienen fu 
origen en tinieblas, lino en el conocimien
to y y quando ya quitays el nublado de la 
idolatría , y abrís los ojosa la Fe de Chrifto: 
Iriciphmediffe qnodfunant, & profiteriquod 
ederant-Yenh a eftado que teneys aborreci
miento a lo que erades, ya-dar la vida por 
lo que de antes aborreciades, 

Éftos tres puntos fe mueflran mas cl.iros 
en el myíkrio del Altar que en otro algu
no de nucftraFé. Lo primero, parqueen 
cílbs breues accidentes dezimos , y cree
mos que fe encierra toda la Magdbd de 
nueflro Dios, y le con le llamos tan hu mil la
do, q denueílra intención , y quererle cree
mos reflringido , y abreuiado, en la eílre-
chura de vna forma. Lo fegundo, porque 
con fe Ciando que efla ahí prefente, no daw 
mos alcance ai myflerio , ni podemos faber 
el como. Lo tercero , porque los efeoos 
del aun los efperamos en la futura gloría: 
Eg& refucUaho cHminnouifsimo die. * 

P R I M E R A P A R T E . 

Quando al primer punto con mucha 
azon le laftímaua fan Gregorio de que 

el [fitindp tomaiTe por motíuo de efeanda-
lo contra Dios.j aquello que le auía'de fer*- . 
ulrdcmotiuo para mayor amor í J>¡de ho~ 
mo c§mra Deum fcandahm fumpft } ynde ei 
'amphusdehmrfieri achuit. Loque íedeuia ^Z*"**®* 
hazer rendir las armas a Dios, fe las haze to- in 
Á m contra é l : que defeco es de mi ley con-
feílár que adoró vn Dios que me quifo mu
cho ? Y que defeco es del amor de eiTc raif-
mo Dios j confeOarque hizo mucho por 
mi ? Es por ventura impefeccion en Dios 
amar 2 No , y es imperfección de eíTe amor, 
hazer extremos ? Tampoco enuileccíTe mi 
alma por fer de Dios tan querida: antes mas 
fe engrandece. Pues! o dicha rara! o proue» 
dio inaudito de mi Fe ? Adonde Dios fe 
acredita por amarine, yo me engrandezco 
por fer amado. Que fitisfecho , y conten
to fe fue para fu cafa Aman priuado del Rey 
Aííuero por vn fauor fingido que imagina-
ua que el Rey le hazia ( que íiempreefíos 
muy priuados pienían que todo es para 

s:) Qgomudo homrahitar ĉ nem Rex ¿o-



tiQfdrs Jefidem ? Y iando tepo t lifta lasco-
fas que aula ckhazer entre las que a pun
to era é í ñ é íu proprio cauallo , fus pro-
prías ropas , Y corona mandándole licuar 
perla ciudad,y hazetleadorardelos demás 
vailailos.Tcdo eílo eran honras, pero bien 
puede fer, qnc no fucilen prouechos : por
que no faltaría vn emulo camak*on de ios 
ayres de eíTe palacio , a quien la ímbidía có * 
batleííe3y iría a befar la mano quedeííea-
ua cor tí da. Quanto mejor es mi partido, 
adoiideDIós íe honró conmigo , y J Ó que
de con el aprouecbodo. N a medio íolamen 
te fus reales ropas, pero tomo en íi mis po
brezas,dio me fu naturaleza, yo le di la mía, 
y en ta cílrecha vniondela Encarnación , el . 
me comunicó fifs grandezas, y > o le di mis 
miferias ,y tanto fe honro el con mi poco, 
como yo qtiede aprouechado con fu mucho» 
Y para honrarme ^ no me pufo a cauallo,fi
no v i i to mi naturaleza en (i proprio , y con 
efTo la leuanto tanto que la pufo a la díeííra 
defuPadre^yparaqueyoí !^ vi i lance Me-
uáffe honra, y prouecho, descola en el Sa-
cemento del Altar pára adoració de los An« 
giles {'qisecrán los otros vaíTalíos pero no 
3e ímbidía) y dio me la en manjar para rega
lo* yprouecíio de mí al raí: I ñ m e manet, <& 
€%$ m ¡lío. Mirad la priuan^a , y coníiderad 
el prouechojpriuartanto có el, qüeeíloy en 

fu lado , fino en vna 
í iaetodel, q 
riquezas aea-

vnion 
í t t t n ¡ 
tro de 

lió Moy h.fM de donde 
-MeceIon de íu 

qn : í e rve rdade ro l J io sde ífrac! fe ha-
e í w los facode la proximidad > y fa-
i$$É que el mi Ano Dios coa ei tenia-: 
>íi dlid Yatío tam grandis , aufi haheat 

déos ápptoptncjudn 
Dcusmfiw, Díof 
e-uic, que nos ace 

l nos eníene, que nos 
i'c, que nos fuMníé^ 

y .^ouierne: nadie ie tn-né como nofotros. 
A l b el Idolatra cjuan-ád-quiere orar^aíea 
encomendar a vna piedra que adora por 
Dios ,auando quiere pedir „ vafe a humi-

manos de plomo,, o bronce,Y qua 
,:urr.ar confejo , va a con faltar a 
t tí 4o,v Uor penfar 5 oueda de- mú 

llar 

o víencaa.'izer los-áiofes 
ní'eiticosquelos hazedel hogar^ chimenea? 

jriftndo ferdicha fuva tener a fá 
í>tos taa cercán y tan a manó. Tales fe veari 
ellos como los diofes qus adoran , 1 e echd 

^ f d m A Í ^ r>ar-maldición Dauid: Simiks ÍÍUS fidmf ( m 
pemnted, V & Q nueftroDios (dize Mo)^ 

3 
fes,) fiendo verd d'i'O anda coM nofotros^ 
acompáñanos, regálanos 8fc. íiquifierc-. 
des aueriguar la enfidad d e í l a merced , con
forme l i mas rrouableopinlon de los San
tos , y de los Theologos, no era el proprio 
Dios el q u e l e h a b l a M a , guíaua , y fuilcnta-
ua , fino vn Angel en fu lugar! O dicha, y 
prouechode la ley de Chtjf to, adonde el 
propio Dios en peífona fe llego n nofotros 
en la m a s intrinfeca, y íntima vnió q ood'a 
fer, que fue en la Encarnación i y para qii¿ 
a todos nos pcdíeOe vnir abn mas configo, 
y quedar mas aproximado, inusntó eíTe a-
mordluíno , otro f^gundamodo de encár* 
nacioíl ( queaísi llamaChryfortomo a eíle 
Sacramento ) qual fue el f:odcrfe dar en man 
p r , para que cada qual de nofotros, no aun 
pora fuera, fino dentro defi pudíeffe traerá 
fu Dios, y entrañar.fe con el , me manet. 
N o llegaron los idolatras mintiendo a inuS 
tarloquenueíTro Dios con verdad que ef-
fe p a r e c e fer el fentído del, Kere, tantas ve« 
zesren 
queríei 
Rieron 
de Did: 

•'A Chriftoen efle Eaangclio, 
f m k i t los extremos que ellos fín-
lieron a fer verdaderos en el amor 

Agora 
v6a difii5ultad!;!qa< 
na en cfta materia 
t o , conniensa fafíi 
quernoíl-j*; 
fíco en eíti 
mayoría li 
íó que era 

oníiefibqtie acabe de dar en 
no me pareció peque-
y viene bienal ínten» 

faber que razón auria para 
j Dios can liberal, y rna^nt-
miefttó ? con todo elTo fue 
dad que hizo de 11 ^ que d i 
Declaróme, nueílva libera-

írdad quj 
íiueílro, 
rey s la h; 
Pero a vt 
cramant 
mo lódx 
es TUTO ( 
mos nos 

1 los accident 
los afécíáénl 

banco l ' 

nos dio lo q 
fotroírpües 
la grenetack 

nno mut ho llega a dar de lo que es 
e no (otros mí irnos : da-
S veflido, el comer, &c . 

o'.rcs unimos jamas j y en cfte Sa-
ver::,ri a Dios prodigo en cierto 

i raifmo: v muy guardador ds lo .q 
; f i /miraldo : tocio quinto le d'-
íoluio a d'.r , el cuerpo de baxo de 

de pan5y la íang¡re ikhu%o 
de vino' !0:l de no'ho 

nm nohiíconmlit ad falutemVOl 
íWás en el oficio deílafsíllui-
í pudiera añadir , quetambiei 
i é no le dimos, ni t o m o de rio 
todo quanto el Padre\t 
n eterna ,q»cfae lad'u. 

D . Thom* 
in off,c.hít~ 

'.por insfefú*. 
iad. 

t •• , afttesno !"ol 
•ia , también la dio en el bacrafeeri

fólo dio lo que le dio el Pa
dre , otro dio e! mi finó Padre , y para' que 
iio quedalTe nada , dio también al Efoiri-
tufanto, que todo eíío, PercMc&mtamiam. 
Se contiene, debñxo de laHoftiaconfagra
cia. Pox lo t f i i í Guarrlco Abad le llamo con 
l i ccnc ia faya /Dm prodigo de íi mlfmo: pmtcor. 

GíunL U 
quodfcr.di 



3 63 rmon terce: alabanca 
Oh Veum fi fds efl ¿iceve proMgum f u i . T 
muy bien fan TufHno Philofopho Chri f t ia-

lu í t* crat ,no i qUe aulendo Dios en el j u y z i o de los 
adgznt. hombres de padecer deu-imento en vno de 

dos atributos ^ ó en la inmutabil idad de fu 
per fon a, o en los lances dé fu l iberal idad, 
antes quifo permit ir yerro en lo pr imero , 
que en lo fegundo.Declaro me: Dios huma
nado , canfado , hambriento , y muerto, 
p e n í Ó e l mundo con fu ph í io íbph ia <] eran 
mudanzas admitidas en lanaturalezadiui^ 
na , como también Dios facramentado , y 
comido que le auiade digerir m i e í l o m a g o . 
S i Dios no hiziera de íl cflas raagniíiccn-
c iasahor raua íe deítos juyz ios , y i m p e r t i 
nentes cenfuras del m u n d o , y h a s i e n d o í a s 
fe moí í raua bien fu amor infini to , y l ibe
ralidad fin cxcmplo : aunque éxpue í l aa ef-
t o í riefgos» Pues auiendo de admitir vna de 
dos , o penfar que auiaen el mudanza dan-
dofe por amor ^openfar que no tenia l ibe
ralidad para poderlo hazer ,quedandüfe en la 
CKempcIon de fu diuino fer : ar tes fe diga 
de mi q me mudé amando,por l iberal , ¿j no 
q no quede inmutable por e x e m p e í o n : tan 
grandes fon los amores de nueflro Dios . 

Veys tanto dsr de f i , que no I@ queda ná-
da f M i r a d lo p o c o q u e d á d e l o quecs furo , 
y de fu hizienda- no da aquí en el Sacr^men 
to la gracia baptífma]}, n i el carscler , y mar
ca primera de Chr i f l i auó que da en el Ba-
p t í f m o , n i da la riqueza , y ío íennidad de 
la Fe , que da el Sacramento de la Chvifma, 
n i da aquella primera gracia, y juíl if ícacion 
del pecador , que da el Sacramento de la pe
nitencia, & c . Y fiendo afsí que tonficíííin 
todos los Theologos que tiene el Sacramen 
t o v i r t ud para infinitos grados de gracia , de 
g io r i a , & c . P o r tener en íl aquella fuente I n -
i in i ta de todo el fer : con t odo eíTo el m i f -
m o C b r i l l o ta l i o } y l imó los efeoos co
tejados con el poder de lacaufa ; y loque 
mas puede efpantar es, que e í lc l ími te , y 
taifa fus particular merccd,} fauor q lad íu ína 
charldad ah l t racó , Veremos bien la prueua 
de lie punto, íi primero m o í l r a m o s el prime 
r i o iatento^que C h r i í l o dirc^ameRte hi ten 
tana en efleSacramento. 

E í l e era fin duda vna v n í o n , y c o m o n í -
cr.clon continua con nofotros , que fe con-

, tiene en las palabras : I n me manet a <& e^o 
iü pilo. Adonde fe declara aquel indmoabra 
%o , y vn íon del Seño r co fus heles, y aque
l la cafi como fegnnda Encarnación c x t e n í i -
ua ( pues por la Encarnación primera fe co
munico Dios a vna humanidad, y por el Sa
cramento del A l i a r ex t end ió la comunica
c ión a tjuantos hombres le ^ u l ü e í í e i i r e c j * 

bir ,laqual vníon con tantos encarecimien
tos procuro, que la vinoa querer sffimilar 
con aquella intrinfeca, y inefable vníon 
con queeSfe vne , ó es la miíma cofa con 
el Padrerafsi lodize en t i Thema: Manet in 
m z , & ego hi illoyficut mifxtme yiuens Pater, 
& c . Y en el fin del fermon del mandato 
defpues de la inílitucion deíTe Sacramen
to ,quar.do aquella sima fantíísima abra fia
da toda en'amor, leuantados los ojos al cíe
lo , pidió al Padre le dieíTc aquella fu anti
gua hermofura, que antes de la creación del 
KnuitdG tenia : Cíanfica me Pater 3 & c , ( que 
-eraquanto alronocimíento, y gloría de hs 
criaturas ) boluio otra vez a.repctir ia vnlcn 
que con nofotros deífeaua : omnes "vnum l o a n . i j , 
fmt , fic!itt!t Fatcr in me, & egoin te , VÍ 
in nohis -vnnm fint. Tr tentó luego ChrlHo 
cen efleSncra nento el a juntar nos todos a ÍJ, 
y e fio no vna, fino muchas vez es, y q nun
ca ertunieíTemos fm e l , ni el íin nofotros, 
afsi como el Padre no efla fin el H i p , ni 
elHijO fin el Padre. Porto qual íi ci Sacra- j t d putat 
mentó diera todo quanto puede dar , de vna Rofer J i . 4 , 

Oetoldm, vez que le recibíamos quedáramos tan r i 
cos,q efeu(aramosbo!uer|e a recibir otrary jffofius m 
como Chríflo intentaua eila continua vn|o €Qnf£í C'd» 
y vínculo con fus queridos aporque el inte- t h o L c 2 
res riós obl íga0e ,y íleuaile : dio mucho de Clikoa 11. z 
í iproprio , y dio poco de lo que era Tuyo. € ^ Qecol 
De fitodo,, porque todo quería fer nueílro, cap *|0 ^ 

icuríoaueren- ^ aoiii 
fdo en el Sacra- f r a m i r 

mentó otro modo de comunicación, y vnío 
A-

M-

délo q era luyo,poco, para que mas vezes le a¡;-QU% pi# 
b u fcafl e na os: (fu pon e e íl. 
tre no forros,y Chrífto rec 

d i ñ í n t a d e l a gracia 

ct f-Ii-

todo a n5 y no dar todo loque era uivo , fer • f ,. 1 
í / " i r r c r -rt I n m t j f t * 
barato de fu pcríona , y ler , v fer reciura- . •/ ,• -
j , 1 \ ' \ "A e LW 4 . c C n U 

s opimon de mu-
chosTheolcg;os fandada en los Padres. ) Fbe 
i r i o ' rr- 5,Q4.Cap. 2* 
Jiicgomayof rauor el auer paeiro taña .en fat, 
los efe clos, y no ponerla en la cauía , 
to 
1 
do en la írracia que podía dar.Conformo vo 1 4«tt""'» 
ello con aquel lo que díuinamente pondero * j 
fánChry foflorio de la tierra dePromífsmn, ' , ^ t j - • ¡ i • t T>. U'trd.íyrd, diziencio.j que la mavor mercea que I)¡05 , -
ic h i zo fue vn bien que le negó : 7 a ^ ^ , I ^ r o j . ^ 
(DízeDIos:} Non efificut térra j £ g y p ú , y h i 1 ?!*•4' 
iáñújcnúns aq; ¿ucuntur i r t igm &c*fed eft ex y ^ 
peSíms pítmiñs a calo. La tierra qu e dov a los 'ím 
liraeiitas. mis queríaos, no tiene agua de 
pie , romo la tiene la tierra de Hgvptoadon 
de las heredades fe riegan a modo de huer
tas,»! no es tierra que ía cfpcra deí cielo. 
Piles Señor poneys en teíl ímonio de mer
ced no tener agua de píe con que fe riegan 
las neredades, y ios campos: lino que lia de 
eíperar por la del cíelo., que muchas vezes 
íaita en A b r i l , y es meacuer andar cen p ro -

cefsiones 

lege. 
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cefsíoncs , y difcíplínas a pedirla. Yguaí 
fuera t e n e r l a a dirpoficlon de fu voluntad? 
N o . p o r q u e coroo yo quiero efta gente por 
pueblo mío , y el es mi regalado,)' queridcv, 
y como a tal le quiero íicmpre tratar.y quie 
roque mebufque a m i , fi tuuicre agua al 
pie ¿c laneceísidad,y todoquantoesmene-
í>er, el oluído de mí es mas que cierto. 
Pues h a g o l e merced en no dar felá, por ha-
zeríe merced de q me bufqüe. Si el Sacramc 
todel A^tar diera quanto puede , y quanto 
tiene d e efícac ía , de vna fola vez tuuiera-
H i o s , y lo alcanzáramos todu^y jamas le buf 

ramos, y ceflaraaquella vníon quotldia-
113, y peremne q u e Chrifto quei ia: pues aya 
falta en lo que es mío , porque me bufqueys 
a m í : fn me r?unet,& cgc in ¿//o.Pareceos por 
ventura efto períeccion de vna ley, ó imper 
fecclon deüa ? Perdonemos fin d u d a con 
Tertuliano a los Gentiles, q u e nooudiea' 
¿ o pefar el valor de tan precio fas margari
tas , dieron en el primer abfurdo. Y fino, pa 
réceos q u e con tales inuencíones le en-
uilecíeron nueftras almas; o fe dignifica-

. ron. 
jfMgüjt.ítt Reparo San Agufl in mucho en aquella 
Pfal. 143* pregunta d e Dauid: Domine quid efi homo 

quia innotitijli ei ¡ aut füius homims (¡uta repu -
tas eum ? Porque a v e r quien es el hombre: 
Homo yanHati j j milis fací us ejl, des eiusficut 
•ymhr&pístsfemñ. Y ver quien foys vos^no 
ay dezirlo : y hazer v ñ O j q u e es tanto, tanto 
caudal .-y cafo de v n o q u e es tan poco ? y fue 
(dizeían Aguftin)el Profeta bien aduerti-
do en n í M a t t e r f e a dar el porque deíl'o .por
que fe m e t í a á nadar e n v n piélago adonde 
n o hallaría pie,ní fondo:porq m e amo Dios 
tanto? No ay porque. Porque aísí como el 
tanto,notiene quanto:afsi el porque no tie-
•ñecaulcuNoay mas que e fpa n ta r fe; y a gra d e 
cer:oefo ingenlofarnéte e l mifrao fanto ref-

• ponde: Adonde Dauid pufo la dudajai'tene 
mos la reípuéftáí^^ii elí homo (¡ina wnQtui-
fii e^&cQuj- l e/?(dize el Santo} totftm quod 
tfí-hoc e$iqtnainnüt*¡¡ií es: & qni.í reputans 
e ^ . M a c h o es eíTe hombre,fino por fi3por 
lo rtáeAós oor e l caudal.'que Dios hizo d e l : 

c o m o (i díxera, no ptrerf* yjá fer poco,aquel 
áe quién Dios h'zo tanto cáfoj que p a r a e n -

f e n a r l e víúo cíTe mifmo DIos a la tierra, pa
ra redimirledfo fu propría v i d a , y para que 
no o-aflaiTefin recalo , hizo manjar de fi 
proptio, puedé valer poco quien tanto co-
no 13Ms, y tanto v.ilio para con eh 

^íTi pareció a algunos Santos fer ía caufa, 
porque Carillo dio a comer el cuerpo , y 
b e ü e r la Tingre, con aquella aduertancia, 
y civmfuia •que haze eacada vno; Quodpw "Vd 

bistradetun quiproychiseíftítídctUY, Comed, 
y beued lo que coílalles, porque no es bien 
fe furente con poco, quíen fue comprado 
por mucho. Los Reyes comen conforme 
el precio, y valor de fusperfonas í pues el 
precio , y valor que coíbíleys fue DiOs> 
comed fu cuerpo , y fangre , comed a Dios, 
y beued a Dios: Etiam quo cibo ytans iktcr 
ejl atiqnid a l menüfaciem, Dize el ot o:aMn 
para el buen entendimiento importa el bien 
comer. Los manjares groferos , crian los 
efpíytus animales groferos , i níl rumen tos 
déla operación de lo? phantafmas; Por ló 
qual no es mucho que la víilaniads los He
breos ingratos, difcurriefTe tan mal en los 
beneficios diuinos del manna , qaando te
nían d f̂Feos de córner vn manjar tan íniítíl 
como eran ios ajos, y cebollas de Egypto> 
a que eíhuia acoftumbrados. H izo mas que 
bien el prodigo en no meter fe en las bello
tas de los puercos j y echar antes roano del: • 
f ame pereo^ Pov quanto la hambre a del ga
za n cío ei cuerpo, no puede tener los díf-
curios muy groferos , y comiendo como 
lechon, ¿ra muy prcuable que no faldi íaal 
di fea río del, '.Quanti mercenarij. Primer ar
gumento de fu primer cfbdo , ni a! Sargam, 
<& ib o* Refol ucion de fu mayoría, ni al í>?-
cam eiy oeccaui ifi aelum. Clamores de fu co
raron contrito. Y el Padre le regaló con ia 
ternera gorda , y tierna: Vitutnin faginaturMÍ 
porque fupuefío que no auia de difeurrir 
fiempre por la feria de la hambre , era biea 
que conferuarfe el primer difeurfo co buen 
íü íiento t y vieíTe por el vertir, y comer el. 
valor de fu perfona para nunca mas errar? O 
almas con la vida, y fangre de Dios redimi
das : mirad, lo que cofhfteys 5 di ínjrr ldb 'en 
por el valor que por ^oíotros fe dio , y fea 
el mifmocomer el valor vueílro j comer a 
Dios^pues coftafteys no menos que el mif
mo Dios: que ii la bondad , y precioiidad 
del furtento ayuda al difeurfo t paseee que 
lio puede erraren lo que dcue a D i o s - , . 

quien a Uioscome^ yaDiOstiene por man-,r « ? . » - r m a n pQÍl tenimieáto. J. 
Y tengo aduertido yo que de quátro,ó 11 

hizo el milmo 'Verbo Diuíoo inmcdkía j;er ^ ^ 
vníon confígó , porque m quifo ¿baxaífe la r 0 ^ 09 
vna del va'of ,y honradela otra , fupuefto ^. 
qué cada quai era remedio del mifmo hom- m * cre}lt'1 
bre. Declaróme : las cofas que fe dígnífi- ^ f ^ ' 

. carón , yfubiefona la vníon períonal y y f ^ í ' * * -
mediata con el Verbo Díuino , fueron ef-
tas, hi|manídad eíitera,las partes ddiajcon- A 
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uiene a faber, alma» cuerpo,y fangre teníé-
do eaclaqual f i r v n í o n particular díftínélta 
de o t ra : como le vio en e l , Triduo monis. 
Adode faltando la Humanidad por la muer 
te, y las partes vnas de otras dcfuoídas, eíla-
m n con todo eíío vtiidasa la perfona del 
V erbo , 0 0 perdiendo la honra cjiie de vna 
vezalcan^aron. Porlo c¡iial,anriííjuc el alma 
es mas noble cjiie e! cuerpo , y el cuerpo que 
l a f ang re ,y la Humanidad entera, que las 
partes con todo eíTb por la vníon que al Ver 
bo tenían , todas eílauan en vn andar:» y íü-
premo grado leuantadas; porque como la 
i i u m a n i d a d entera tenia los méritos, v co-
Has con que fe me auia de granjear el Cie
lo j el alma , y vida cílencia! el precio,y ref-
catc en que me tenian tallado 5 y el cuerpo 
auía de feruír de mi íoftento , y la f.-.ngreda 
beuída regalada , y la perfona a que todo ef-
to eílauá vn ido de eílsucia I gloria ;.no quí-
ib el amor ditiíno abatir ninguna deílas co
fas , para que yo en todas ellas quedaííe en 
ygiiaiconííderacíen de loque para có Dios 
auía valido. De manera que fiel que íb lk í -
tauá mí amíftad con DÍ.ÍS era hombre Diosj 
también el precio ,y reícateen que me cor
taron,fue vida de Dios ^ y íí tanto valia ,co-
míeíTe otro tanto , c.muiene a íaber el 
cuerpo de Dios » y por configuíente be-
lútíí'ela fangre de eíTe m'fmo Dios 3 y en 
otro tanto me beatifícaíle la perfona de 
Dios : Totum quod de uoííro ajfumpfit, to
ta m nohis contuih adfdutem. No puede va
ler poco quien para con Dios montó tanto: 
T§tum qüod hoc eft quia reputas eum. A f -
iG que dio el ciclo epilogado en vn íolo 
Chríí to todo nueílro bien > y remedio, 
igualándolo todo por la vníon a ladmi-
TÍZ perfona, porque n i valleííe yo menos 
comprado ? y redimido , que regalado en 
la tierra j y premiado en el cielo. Pareceos 
c|ue fuedefedo, ó gloria de nuetlra Fe lo 
primero que los idolatras apuntaron f de 
ellos fe reía Tertuliano quando los vera an
dar de vnos a oíros pidiendo, y pagando pa 
ra que a cuenta de los petitorios los pudief-
íen dorar , y adorar por di o fes. Vuef-
tros diofcs , dize el todo os lo llenan: 
N o n l í c a i e o i no f e gratis' > yendíesfunt. Y 

el mío que yo adoro todo me lo da, 
del viuo , del tengo el valor 

que tengo , y cíei co
mo Í y beuo 

S E G V N D A P A R TE. 

"C* L fegu n do defefto era cr-
"•"^fenío a lo que no al can jarnos, n 
demos , como es Trinidad , y V Í 
Dios , Dios encarnado ; víía na 
e í l rangera , terminada por el fupí 
perfona d iu ina , vn. cuerpoUJJ g^ÍJ 
quant ídad tan pequeña , puefto en 
partes accidentes íín fubíiancia , <Sc< 
tos da vna gran rilada Í<ÍS;G . i ; • 
zeno en v m A p o l o g í a , diz leude 
que con tan flaco I^me romo es vu 
zon , que reysgoüc rea r vn naulo ta 
de como es la omnipotencia de Dio: 
el otro con el f snef i de caía muy 
con vna candelilla encendida , pre* 
dolé pan q ? reípor}de,|>ara ayudar 
braral So!. Quantas candelillas , 01 
j o r d e z í r encandilados faldrian dc\ 
n'a ,de Inglaterra ,de Fraj cia a qu 
íuícitar el defatfño Gentílico , qu 
miripofas de noche al fuego quande 
.üeron matar Quemaron í as ala' :-
í ie ton bolar con alas de cera , •• 
ron , y fueron a dar e» la infernal E 
«VÎ 'ÜUC solí -i! o i a •::! ores» 

ítra iré t iene, de iu ccrtiaumure , « 
lo que no entiende. Direy?, y no í -
jor entenderlo 5 D i g o que no. Porq 
fe poma a riefgo a que penfaramos 
era quien creemos, pues icentende 
alcanzamos. O jamas ie dieramos 
pordez i r lo e l , que es fuma verda* 
por entenderlo , y alcanzarlo nofotr 
qualquíer modo era notable el pe;ig 
duuo muy celebre Ter tu l iano dan 
Gentiles en car so , no o 

Y dar a-
í enten-

:u raleza 
ir Pro, y 
l e , y en 
muchas 
:¡ A cf». 
Razian Grev.Nt 

lalta 
ítra ra-

:er les \^\ 
íciaysos 
.-,.1 w 

un «Geni* 

ligiij\K)-¿ !K ue¿..uui isOb • «c 
N o queremos ,-,dize Ter tul iano : porene* 
Porque no lo fon ?y porque no lo fon ? Pre
guntan ellos,-, porque los entiendo* y'co-» 
nozco muy bien » refponde el : ILcc i-jl 
fnmmá delitíi, ••( dize e l : ) Ñoknt ium reepp 
gnofeere \ quem ignorare non pofíunt. Aquí 
ella todo vueftro Achiles que no c: iere 
adora r a q u 1 e n yo n 0 p ued o d e x a r é e c ó n o -
cer :.o fon diofes, no fon í m o palos , y por 
eí ío no los ado ro . ?pe rqué los conozc o; m í 
Dios verdaocro , po,r ello íe conoce , por** 
que fe d e í c o n o c e , por eí io fe alcsnca fer ín* 

i t o , porque no le akanco. Y 
ceíluno areuelar Díos.aíu Iglefíaalgi 

I t e ñ o s 



aotiisiino acramento, 
ftetíos de (a poder, cuya intelAgencia no es 
mas que pura reuelacícm : porque en rcue-
larmeDios fecrc£os particulares Tuyos > t n i 
nioftró el araar que me tenía, y en creerlos 
yo 3y confeísasíos moílre la efllnia en que 
íe tenia (que es fer fuma, verdad } y en ha-
liarle muchas yezes dificultad,)' repugnan
cia con mi rsrecer'rmoftró. el prouecho que 
í&% quería d-ir , que era e! merecer i De n ú * 
siera qüeíi Dios no meló rcuelara r no me 
inoíirara amor y y fi yo no le creyera, no le 
nioliraua obediencia , y fi efi"0'no tumtradi 
ficultad , no mereciera visoria , y pre.mi ^ 
V t z f n les non mediocri p ramh á i í i lna t i^ i f " 
•ñcttltateconñátn , dize Tertuliano. Noay 
premio grande t ( iuódoads i y grandes fef̂  
lucios r y úo áy. gnndeza de íerulcíos fino; 
k V.:Í.:crdificultades, yes eftótantoaf-

. íi cric eftá. e! mérito de la Fe en el pelear^ 
Rup.incom qi-.e n- r premio ledan el ver, (dizeTertu-^ 
tnet.ÍM'C.ó. Mano:) í k m uiiáiuimusfxc Vui imm. (dizen 
J9an*PUL los Bienauenturados i-) i n xhntate Domi* 
47 . myi r tu ' t t tm, in c imtúieDcinof ln , tn mon» 

te Sáncf o' ei/íí. Tan cierto hallamos a DíoSj 
clíziendo, y hablando en la lumbre obfeu-
ra , como vífto en la lumbre elará : mas por 
premio del, oyr, nosdiero el verldél qual fe 
íigue , que querer vérpaía creer, es que--
rer el premio antes de feruir, y por mejor 
ciczir, es no querer feruir, porque que fer-

id lera el que yo hago a Dios 5 que dífi-
cuU-a'd ven^o en afíentir alo que ya veo, y 
dezir, cuc es aísi 4 lo qué yo alcanzo íer 

lo Diosla Fs con el entendimiento (que es 
B.'rn,fer.Íe ét tercer milagro que fañ Bernardo cono-
V i g i L N ú t . cío de íol fin guiares, de Dios i T>ms & h i)0' 

cict. > matsr, & yirgé .fides«, áf cor h'ímaniim*) 
Quefiempre erí dexnríos con algún modo 
ele contrariedad J nos metió en caía el gran» 
cíe caudal del mérito : y afsi no osdefeon-
.fu cíen muchas vez es vnos efcrttptíliités j 
contant) , que los metays debaxo de los 
píes de la Fe, queefTe es el pelear para ven
cer 5y el exercic'o para merecer. N o qui-
íb Dios que el pueblo Ifraeiítíco elTandd 
j a en pofTéfsítJn de h tierra j deftruyeífe to
dos los enemigos, fino que gumlaíTe s'gn-
lids fronteros. N o fuera mejor toda la tier
ra pacifi;a , pues era de Prdmífsíorí ? N o , 
«|ue para no auer defcuydo es buena vria có 
tranedad , y para no criar moho la virtud, 
bfentí es darle muchas vezes vn filo en la 
p i edra , que es en el efcrupulo i'ericido, T 
lino huuier s pelear , no aura vencer , y no 
auiendo v l^d i i a noay quepremiar. Y que 
da nueftrQ entendimiento con la Fe en efts 

•3 C '̂ 

vida ? fiendo como sátik con las plgbcb.s en 
la mano del câ a Jorechandole carne de que 
leíuftenta^ porque en tila ha);de hazer la 
prcíla. UÁ h rnílma carne, y Señor adonde 
fe ra la vi tima preOa de nueílras almas, en eí-
fa propríc-s nos fuHenta el mifmo J.T i o s p e 
ro echándonos vs-¡3 cubierta portniesi.a vea
mos con las pígue-las pr-Oos para/oiíe -fi 
quífieremos i-oíar pbt- liueftt?® párécer las", 
pigueíasde la Fe nos'tcrigan t' 
fobre íeguro : al!i todo Dio: 
las partes: allí accidentes-foios'r 
y fangre ele Dios , allí en Ééád , 
bf.e, y por mas que el azor del éüt 
to fe ínouíéti , íá Fe le aflegm-a. 

niaiiQ :> y 
U tu todas 

3dJ£ i c j 
-•oísi-
i míen 
la que 

Í J Í O S q-iicituio ías p-, gire i as de! cuerno -.r-or-.-
t ' l , y la cubierta de la íneuíden ía fea íer-:-
y;:l:í qus: el ver fea premio de n o auer v i - -

-. Sasí ^ís-íaín explicando aquel verfo de! 
Ffiü-mo&.'éáÜauíd: Bxofe infumift-n ^ & 
Ufíedww-'^¿ '•f . 'áf l i lauásm ^ ú r c . Repara , a 
«jacho ei S - 1 o en la palabra, Pe r f i d^Luo ' i ^ f * m 
dize: Fcc ' j l i , Snc, Perfeciflu Sacáfte de ía FJ'('*%* 
boca de !os r.inos vna alabaii^á ven Ja qual 
noay que gic(ar.?a!.ib.in^á totalmente per-
í eña : c o m o la ilsmays l i á b a n l a ' p e r f e f t a , fi 
los niños no entienden do que dizen ? A n 
tes llamara yo perii-cta detodopuD . to3a aqué 
lía qiis ios An^.í'e -dia de Mauídad 
de Cbriíl'o , y en o t r á s ocafiooes, p 
íer de criaturas tan inteíeftaaies, y 
miento tan f u b i d o „ entendían lo 

. íc ron 
ÍS por 

De donde véreys, que de mañera vinctí-= effo ( 
z ian 4 y 

A 
íi lo que entendí 

dize ei radr ;) quedaua c 
tímonídfdfpscñdío j y folo el de les niños 
fin fdfjpechá. Corno afsi ? Porque cémd los 
Ángeles eran criaturas, y háblauan como de 
fi , quieredezjir, por lo que c5 fu enten
dimiento akancauan , quedaua lugar aun 
a poderfe penfar, que feenganauan ( pues 
qualquíer entendimiento criado es pendo-
narioa vn'engaño) óquaedp efln tíofaeile» 
podiafe foipechar que era adn]ación , y qua 
dízian mas de lo que era. No porque aya 
cño en Ids Angeles & fiiio éo el examen del 
parecer humano, que en todo quiere po
tó glofas. Perola nlában^adelos m ñ o s t P é f 
fecifti-, no sy que dezlr, que como no fabiaii 
habíar,y bablauan j cirramente fe moílraui 
que folo í)ins hablaua en ellos, y que nQ po 
rdarícofa alguna de fu cafa: p:>rlo qual n© 
ama lugar a pederíe fofpechar que aula en-* 
gañó ,y mucho menos adulación. N o que* 
d [la luego U Fe perfeéVa, por lo que ndfó» 
tros de oueílra cafa le pufieremos: claro ef-
ta,pues efta adición no es fin íbíbeclia, sbi 

ra ella ceda ®S£^c€ io i i 3 «donde h ó íá 
d¡g4 
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dign mas que lo que Dios en fe ña : Perfect-
f i i IdUiUm. Veyscomo es mas feguro creer 
jo que no entecidemos, que no entenderlo 
que creemos ? Y quan errados van los ín-
fieies en el fegundo deíetode nueítra ley. 

Afsi me parece a mí fcr particular orden, 
ypetmlísion del cieloqueaqueilos que en 
Jos Sacramentos, j mífí-erios de Díos,quí-
íieron efbr anees por fü juyz ío , que por 
la doctrina de la FejdíeíTen en tanta varíc-
d id de yerros, que manando de magítros 
para dífdpulus, vienen a fer defeonocídos 
los originales por la mucha mudanza en los 
traslados. Los Lutheranos no fe conocen 
vnosa otro?. Los Caluínlllas pelean íobre 
qual es el yerro de fu maeílrOj y como bien . 
d í x o Tertuliano de los hereges \ralentí-
no% , pufieron tantos caños a la fuente, que 
ya no fe le fabe el origen : ita nufaitm Um 

Ter. ü.cot, Vaknúytus. I d eft ya no fe conoefe U mac-
ydcr i iC^. ñro : Et tamen dentininni ¿¡m f,éf Fálent i -

mim, Y aun apellidan por fu nombre, Veys 
ahí lo que montan las verdades de Dios, 
querer entrar también alia nueftro enten^ 
dimiento con fu examen. Harta Jos doto-
res Cacholicos con los grillos de la Fe , y 
con animo deliberado a acertar todo loque 
es luyo coníiíle en pura opinión , cuya ef-
fcacíal diferencia es lo que llaman : Fermi-
dúpartis oppoíitíS. Temor de ferio contra
rio mas cierto : folo lo que Dios en fe ño 
tiene infalible la certidumbre. En confirma 
cion deilo ponderad aquellas palabras de 
fan Peiiro en fu Canónica ; que diz en to
do lo que puede fer en efb materia. Va tra
tando aüi de como Chriflo era natural H i jo 
de Dios, y portal le publico el Padre en el 
monte: en el Bcce films meus lUletíus, ú r c Y 
díze ¡usgo: Hane yocem mUmmas cu elfe~ 
mus cum ipfo in monte fancío iif>nmetnh4~ 
hemus pf&pheticumfermomm.. Yo , y- los de 
mas compañeros con nueflros oydos per
cibimos la vo¿ con que el Padre le nombró 
por hijo fuyo : pero tenemos aun en pruc-
ua de fío otro tedimonio mas firme : qualf 
El de los Prophetas; fanto de Dios que de-
zis ? cííbs Prophetas vieron a Chrifto.No, 
y vos? Si. Pues mas firmes han de fer fus te-
ftimoníosque no vieron , ni oyeron, que 
el vueOro que villeys,y oyíleys? Si, porque 
cíTos Prophetas no viendo hablnuan por 
la boca , y Inftrucion del Eípiritufanto , y 
es mas firme lo que díze Dios, que lo que 
yo veo,q yo puedo me engañar por lo que 
pongo de mi cafa , y ellos no , que no pu
lieron cofa alguna de laíuya : luego no es 
I m p e r fe c i o n d e la F é h az ernos creer, y no 
entender, porgue i© vno es todo ds Dies 

Sermón tercero en alabanca 
certífsímo,y Infalible j lo otro humado , y 
falible. Caílcluego la boca la Inglefa per
fidia, deíifta de fu contumacia el Alemán 
protemo , deponga el entono , y íoberuiaTVvU^.^ 
el CaluiuiüaignorantedosProteflantes Jos^ríír/m.f.t 
Nouacianos, en la materia del Sacramen
to del Altar adonde es bien hable folamen
te la Fe, y oyga como dífcipulo nuc/lro en
tendimiento. Y quan do no: Auolait quan* 
tmn yeient pakíS kuisfidet: eo purior majjk 
frnmenú in horrum Vomini reponetur. Dize 
Tertuliano , volad quanto quiliercdcs rea- ^ 
nojosdepaxa, paxar de Fe lene, que afsi 
como andays al ay re de la vana gloria , afsi 
es vudu.v Fe deayrc: volad para donde ©5 
diere clayre, id, y apartaos de nGÍotros,que 
quanto menos pnxa tuuicre el grano del 
Chridíanlísimo, acriuado en la hera de la 
Iglsíia > t mto mas limpio , y hermofo en
trara en el granero de fu feñor. 

Parecióme muy bien a cfte propofito la 
razón que quífo apuntar H u g o , de qual fe
ria la caula porque el Apoílol fan Pedro en Bttgo^n 2¿ 
fu primera Epiílola fe intituló folo con d fyi* P^r» 
nombre de Pedro : Petrus Jpoflolus lefts 
Chrifii, Y en la fegunda Epiílola,añadió el 
nombre primero que tenia;,al fegundo da
do por Ciirifío: Simón Petrus[eruus, «y Apa 
ftílas íefn í hrAli, útc. Y supongamos no-
fot roscón todos los interpretes, que Simón 
quiere dezir obediente Lo qual prefupue-
ño , refoode Hugo, que como en la prime
ra Epiílola folamente traío el diuinoPaf-
torde dar documentos de paciencia, per-
feUerancia, mortificación , &c . No pufo 
ahí masq el nóbre de Pedro,ó piedra, cuya 
fermeza era neceíTaria para lo dicho.Pero 
como en la fegunda carta traíaua délos m i 
ñ e n os obfeuro? , y leuantados de nueílra ' 
Fe, ahí pufo el nombre de Simón, id eü ds 
obediencia { porque las grandezas de Dios 
no fe tratan por alcance , fino por ba xa ríes 
ía cabera : Qmniam i l la , id efl la primera 
carta: Hortationem continebatai patient¡amy 
conjlantiumque tnñcte, ac yeluti ad firmitA-
tcm petra: Hac} Id efl la fegunda carta ; A d 
fapientiam, cuine ce furia humilis obedientia, 
quam importat Sim^nh 'Vex ^ i a m diSía con-
jlantia? (¡titf denotatur in yoce Petri. El m i -
ílerio , y íecreto de Dios, díze el gran Pa
dre fin AgufHn, aquel le cree mejor que 
menos le entieside: Idso Bsnc crcduur, quia 
cito non capitur, namíi cito caveretur , wo« ef. Auguíl* in, 

f u o pus yt crederetur cjnia ylderctnr. loan* 

Concluyo efle punto con aquella vífion 
de Eíaias capítulo 6. (que fí me days licen
cia parece vn reprefentatiuo del Sacramen
to del Altar Japarecig Dios e n d Templo 

fenta-



fentado en vn trono muy alto^ y fiibido: 
I Vídi Domintim fedentem fuper, ftlium excel-
* fam >& ekuattifti,&c ; Phnaerat omms térra 

matejlaU ehs y j ú punto mas cíe notar ves 
qué íornas b.ixo que átiLi cnDios ílenaua 
tocio el Templos S í í ^ í e / ^ ^ ^ / o crtnt n'píe-
hant Templjimiptofigu^ el P io íe ta^nos Se
rafines le cobriaii io alto cls! roflro i y cabe
ra con dos alas,con ottas hcubrlsn los pies." 
Dutíbus ydiibdnt faciem i i m d u a h u s yela-
hant pe des etns.& daahusyoUyiUitiCon las o-

De manera que lo 
to /o lo con iasala 
era !a mageílacUo 
todo fe lleno de ¡r 

efla t'inon explic 
tatuáis i por ías itiij 

Joan.e* 

le (cubrían el coraron, 
, y baxo todo cubíer-
meclio vehuan : cílo 

e Dios, y acabado t ñ é 
i} Et ¿omtiS repleta eft 
s o e n (a r c¡ u e fe p ts e ct s 
ú Sacramento del A l -
5 que alü Ce oian , San-
ue la ígleha acomodó 

al principio del Canon de la MííTa 3 quandó 
queremos entrar en lo mas eífencíal del fa-
cnFiC!o:afsi como por fer efta vííion hecha 
en el Templo que es lugar propio,y diputa
do al facrificltKV aüer aqui también Altar 
qüe fofo para el facrtficio íe leu anca. . Pues 
líalas dizeque de vnbraferó^que en el A U 
tar ardía quitó vn Serafín vna brafa, y le pu
rificó,íígnificando íí 
rej&c.y vítímarner,í 
Si capitulo doze hab 

•ezá que íí 

í 2 

Ef<iyas 
pues la f o 
prímeram 

an luán en 
hn í lo nue-
lias^quando 
\XCHÍSC dick 

J 
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en el fácISSíentócubrió vna , y o t r a c o f a , 

pies, y cabera ^ humanidad i y diuinidad: 
í n Cr«í'?(dize íánto Tomasjlatebat folt dei~ , 
tas^fedhk latet fim(d,&humndnitas , A h í fe D.Tho. m 
o s daDiostoddjy Chriílo entero, en La bu hymJefa-
manldaii v \d iu in idad ,pero todo c u b i e r t O y aam, 
fabéc l que fe os da ahí , no queray s fabí'r eí 
como , queeílccubren los Serafines . Y u 
mirays bien en eiTa figura : los Angeles 
h a z i a n vna forma de Crucifixo , porqUe 
efíipandofe en las alas, aniba , y en baxo,y 

porqm 
rafígu, 

medio Qued.-ína vna w-
la ya Dios en efte modo, 
itodel Altar fue vwacla-
"ial del propio trucinca-
o acuello Je ouc anuí fe 

puedehazermascaíoes .oue dek 
Dios eftaua lleno todo el Templo 
la tierra : ti: fitlf ipfo erant 
Ternblum \?Qr\ó oual enterídemt^s 

>ies de 
v tccU 
Plebant 
Huma -
lo alto 

ees mas realzada quando mí 
pareceos cu c tuuieron Cnci 
los Gentilesf 

o la-

«Q deieí© 

tXcr , 

material, pues quando raucb.o f o n blancu
ra , y quantídádde pan „ Es verdad q u e 
e n fí es baxo, pero el modo es iodo ( o b r e -

iíaturál i , y <iiuino>tantoqiiefbla la diui-
na omnipotencia lo pud® hazeir: accidentes-
í in Af'^éto quien'los v f ó r q u i e n ta l imagiv 
no? Muy gran trono ha de fer también a* 
'l'.?el en que Dios h a de venir a juzgar los' 
víaos 3 y muertos con poteífad jüdicíánaí 
y el material fera baxo '¡ conuiene a faber, 
n U D é s r p e r o bordadas por e l dluino poder 
oe ê fs brocado rico de l u z , de manera q u e 
m o í l r a r a bien e l t r o n o el grande Monarca 
Que en el v i e n e i pues ni con t o d o e(Tb l í é -

ga a los pies deílg otro „ que mucho mavor 
ÍBijagro fe incluye en efte^cj e n aqueLEfta° 
lia Dios cubierto en l o s píes , y en laca-
be^a » La cabera de Chriftoes la d iuini-

í i . d a d (como d i z e e l Apoftol f a n Pablo, 
% ^ ^ / ; r i ^ i ¿ ^ ) ! Q S p i e s s iíi huraanidads 

l É R C E R A 1>ÁP.TE( 

'Vcho menos la deiiea de tener en el 
:rcero,rov qa ante los bienes dcOr, vi«» 

da fon de tampoco momeoto^que bien mué 
fírancriar Diosa! hombre para'otrosmejb« 
res,que de fuerza han de fer de futuro , La 
mífma dignidad del hombre los raíl'reacoil
la lumbre natural' v pue<> no' fatisíaziesi-^ 
do fu natural inclinación .nlngm-'. bien de 
qíiantíss en la .tierra halla ? natura í mente af» 
piras otros mayores >quQ la mifmaFé def^ 
cubrió quaies eran • Por lo qualhallé mü° . « , 
cha r a z i e n fan Aguftin líamanclo a los t f f l 9 
Chriflianos gente fola viuiá en el mundo, i4 3t 
porque era gente que íolamente del otr© 
mund) efp-efauá. Vi ta y k t í mmtális^ [pe-a 
éflyutí immndtis. La vida de vn hombre 
r»iartal,es ia eí^-eran^a de la vida inmortal: 

Aí| pQr« 



^ermon quarto eo alaDanca 
porque a vn hombre Gen t i i hazer c o n í i d e - fan Fulgencio otro lagar efe fan Pablo de la 

Bernar, h 
P f d . ¿i, 
hdbtt. fer 

m ( 

10, 

1 ta Chryf. 
Üecume -
fÚHS.Thco. 
i n cpht.dii 
Pa t i l i a i 
PhtUph. 3. 
& D . Á-
thafán Vih. 

racion;y echar cuentas c o n í i g p , que ha de 
fer'de nú defpues de muerto ? y fatisfazerts 
con l a fo luc íonde fu yerro , conuiene afa-
ber,q ba de fer nada, no fecomono í e l ccnc 
el coraron a los piesj, y le queda la vida fir-
uiendo de por demás .Mírac! (d íze el g l o r i o 
b Cm Bcriiardo)quan diferente es la derro

ta denueftros nauegantes, D k u fides^parata 
j t in t injjicoptabiUa húna a Deo jídeühHs íuis: 
dicit fpcSffnihi i l la ícríiantur-.uam teñid quide 
chdfkas^curroegú-tdit a i i l l a . La Fe propone 
como confeiera , la efperan^a deíTea como 
inte recada,la caridad corre,y mucue como 
masfqr^ofa, y como la Fe enfeña fobre l o 
f@guro)bicn fobre el anda quien deiia vine, 
tratando de lo futuro, y no de lo prefen-
te. 

Antes mirad como fe enga ñan que fan Pa 
b1o v íno a llamar enemigos de la Cruz de 
C h r l i l o a los que comían ,y beu ían , y ten ían 
por Dios a la buena vida,y en el fin dellamo 
fitilnimiees crucis Cbr i i f i ,quorum finís interi-
t m s q m t H m D e i í s y e n u r eff. Y no l o d i z e e l 
A r o f i o l fo l imente , porque la buena vida 
deftos de (diga dé la mort i f icación , que la 
C r u z de C hrifto nos pretende perfuadir, í i -
no como bien adü i r t ' o fan A n í e l m o , p o r 
que v i u i r a fu voluntad,y parar en mor i r no 
adelantando las efperancas a los bienes é te r -
nos-.es la mayor injuria que a í. hrifto fe p o 
día hazer,cuyos efecos pr incipales , y mas 
gloriofos fe guardaron para defpues de 
la muerte . Afs i que no tener ojos para ef-
perar bienes futuros j fino peníar que todo 
con la muerte fe acaba, es el mayor ag rau ío 
que fe haze a vn Dios crucificad© > cuyo fía 
abierto en la Cruz fue, abrir las puertas del 
cielo,) ' llenar a fus queridos de r í ras efpera-
^as de fus bienes.£1 mundo efTefin t iene,y 
eiTe es fu paradero en que concluye fus bie
nes,darlo todo por la muerte concluydo.Pe 
ro los bienes de Dios crucificado por la 
niuerte,y con ta muerte empiecáres in jur ia 
que fe haze a la C r u z de Chr i f to penfar que 
he de parar en la afrenta que padecben ia ho
ra que por amor del me quitaron en la perfe 
cucionque me h í z i e r o n , en la pobreza en 
que v i u i 1 pues era quitarle a el el valor de 
fus mér i t o s , que fon glorias infinitas córrela 
tinas de m i l feruícios, Afsi que la me iorpro 
meíTi que en el racramentodel Al t a r a l ien
ta los cera^ mes Catól icos es tener allí a teíb 
rada,y puefta como en depolito la vida,ybie 
nes de futuro,quedando por a ora en la v n i ó 
con Dios , / ; / me manct .é rego *« ;7/o,p.ira def 
pues lograrla mas intima en fu Reyno» 

En efte fentido entieado y o t a m b i é n con 

cpiftolaad Romanos,diziendo.queChrífío ^ 
muriera por arnor de nueílros pecados,y n0^'^* 
q u e refucícara parafolameutc nueftra juftí- • ^ « i g c » ; 

ficacionrlo que fan Pablo aquí llama j'uftííi- ^J'^e vn~. 
cicion entiendo que no es la interna,que c5 0arnat' & 
fífle en el perdón de la culpa,y ínfufion déla Sr^r«c- S, 
gracia (pues efla por la muerte fe alcanzo, y 
no por la refurreccion , quando ya Chri í lo 
no merecía,) Tuflifícacion en efte lugar, en 
fentido moral , quiere dezír buena ra— 
zon^ideñ moílrar claramente quan auenta-
ado partido es el nueífro al de todos los 

jdemas hombres , como quando dezimos: 
N .jaíl í i ico bien íu caufajdeflí raoílro que 
no tenia culpa,que hazia y fe regulaua por 
la razón.Afsi dize fan Pablo, la muerte de 
IKÍ Dios fue librarme n mi de lospecados,/ 
fu refurreccion gloríofa juílificar la Fe de 
los que en el creemos,porque íi cumeramos 
vn Dios,cuyo amor parara folamenté eo la 
muerte,yde alií adelante no paitara,ni fortie 
ra efcto,timíeramos trabajo los ChríiHanos 
en defender lo acertado denueíha ley ,piies 
todo yua a parar en acabar : pero refucitado 
mofíróya e! premio,por cuyo original auía 
de Bazer muchos traslado:- en íusfantos.Las 
efperan^as en que v íu©,es lo mejor epetie* 
nenneftra Fe. 

H izo fobre efle argumento Tertuliano 
aquel libro que el intituló foro^ milit is i v 
fue el c a í o ( c o R f c r m e lo explica Pamelío) 
que en el tiempo de Señero Emperador Ro 
mano queriendo hazer re fe ña, y paga a los 
foldados,entraron todos en fus hileras con-
cei tagos,y compueftos.enírándo todos con 
coronas de laurel en las cabecas,que en Ro-, 
ma ilamauan íáurea cafirenjís, que era muy 
h o n ra d a 3 c o ra o ¡ic a e n t r e n o i o tros l o s hábi
tos y eneorniend::s militares.Andaua t a m 
bién debajo de aquel la vandera hechofol-
elide vn mancebo Chriíliano, y quando los 
demás entraron por las puertas de la.ciu
dad coronados,el tomó la corona , y no la 
quilo poner e n la cabeca,y por defden la He
lia u a en ía mano como haz i en do hxivhiSolus 
libero capite^coronameniQ i n man» otiofo. Re
paró la gente en l a nouedad, y preguntando 
le porque no fe coronaua como los demás? 
Refpondio que el era Chrifliano , y que ín 
corona,no la efpernua en eíla,íino en la otra 
vida,adonde Dios felaauía de poner» L u e 
go de repente dieron con el en la cárcel 3 ía- , 
uado ya en fu fangre, y auíendo varios pa
receres fobre lamuena.hal'ofe Tertuliano 
prefente,hIzo entonces efl i l ibro,comoc5 
uenia al Chrifíiano efperar el premio , y co
rona ea la otra vida.O/; milhem m jD. r* g h -

rio[u?n i 
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rbfum le líarru , porque en h verdad que 
fea, no ay cofa en f a tierra que Tea pagabaf-
Mnre para el íbfdado Cíu-iüíano: de don-
cíe ej| Sn -ramento del altar no es otra cofa, 
íl-io el mirroo Dios , Llamándonos po r í i , 
pnr ? fí i para las glorías de la otra vida >por 
eíío los efeftosque da fon deíTeos del Cíe
lo , y c(lando prefer.te , no remite , fino an
tes cauía masdeífeos del mifmoiDios. «^»¿ 
c iunt meddhuc efurifwt* 

Quien tendrá (Dios mío) con efto l i 
bertad para ofenderos ? Aquellas dos lum
breras de l is cfcuelos fantoTomas , y Ef» 

¿rt .z.Scor. coto, traen entre (1 vna queirion muy reñi
da , coouíene a íaber 9 qual es mas graue pe
cado ñ pecar en el efiado de la penitencia, 
y quando ya eílamos reconciliados vna vez 
con Dios bohierlc a ofender; fi es. eleva
do de la inocencia, adonde teniendo cancos 
beneficios, y dones de Dios no le guarda
mos refpeclo, Santo Tomas 2 o 2, quíeü, 
l o á . articul. 2. tiene paca fi , q es mayor en 
el eflado de la penitencia, porque parece 
que reconciliado el amigo de vna vez , y 
boluíendole a ofender otra, es notable def-
precío , y modo de burla. Efcoto ín i . d i í t . 
aa.quaeft. s, tiene para íi que en el efhdo de 
la inocencia agrauaua mas la culpa 5 porque 
tanto mas ingratitud fe rnuefba, quanto es 
mayor el beneíicÍoTquemedio aquel a quien 
yo ofendí. En el efiado de la penitencia 
(oy mi fe rabie, no tengo donde poder afir-
me,pero en la inocencia teniendo mas gia -

sacramento. 3 7 3 
cías, y auxilios, agrauaífc nr¿)s la culpada 
c! ofcnfoi - Dexemos la quaeílíon a las 
efeucjas jry fouirnencc digo que fe podra 
dezir: í\ fe pingaren entrambas caufas ? Qne 
ingratitud fera , porque tenemos el caer 
muchas , y cenemos cambien los benefi
cios mucho mayores, Dios muerto , Dios 
vino , Dios crucificado , Dios Sacra— 
mentado I No llegó la inocencia a tan
to. 

Dad Señor (que dsbaxode efTascor
tinas os cncerrays) licencia para que diga 
yo oy a mí alma, y con verdad } lo que el 
rico auar lento dixo fin razón a la fu y a, que 
quando vio los graneros llenos. A H o a n i ^ 
mamen, comede, bibe , heths multa bú" 
?\nn^ofud m annos plurirnos. Difparate gran
de de necio , que como dize fan Bernar
do , fi diera el gorgojo en el granero, ya 
no tenia ni para vno , quanto mas para 
muchos años: peroaqui fe dará el auifo con 
verdad. Teniéndoos a vos pan de vid,i,al-
mamia come, y beuc cfle diuíno manjar: 
que en los graneros del cielo tienes hartos 
bienes, y efeéios repueños para las eterni
dades : pues acá tienes defta comida los r í 

eos efeoos que caufa, tienes fee que 
te da, cfperanca,y caridad^ gracia 

en abundancia,y enias eter
nidades gloria. 

Amen, 



374 \ . 0 i n 3 | r í £ r v - ( i f i í • 

^ • ' i i efe'du SfeáG» w í f c (2^ ^ <W&f> CA'KS) eA SÍ*, ¡V. 

D E L A G R A N D E L I B E R A L I D A D D E L SE-
ñor en darfc a fi propio eneíle i|iy fl:erio:y del particular cfedlodc 

la vida prometida : y que con la fumma liberalidad guardó 
extraordinaria facilidad3fobre las íiguientes pala

bras.loan. (5. 

Simt mifit me muens Pater,^ ego^vim propter Patremjta 

W s J M * 

E c o m p e n fa m o s y r e f-
ticuymos al cuerpo, y 
íangre del Señor , 1 o ej 
va algún d í a con dema ' 
fiada ígnorancía,y ig - , 
norante atreuímiento 
el mundo 1 e quito,que 
fue lionra,reuerccia,y 

adoración deuída Ya huuo día en el mun
do (y fue el mas díchofo que el tuuo) en que 
por las cables, y caminos públicos fueDíos 
fopeado de pies humanos. No vnelo nega-
reys-, porque adernas de f e r p T O u a b l e que.en. 
el día de fu Pal".<on ^lecamino con otros 
oprobríos padecería el cuerpo de! Saluador 
efte : también es cierto que quaudo C h r i f l o 
yua par las calles de HieruCi'íen, y la ían-gre 
le yba corriendo por el cuerpo,feria ;ejB ían 
«rre pifada de los pies que por allí pafTauan, 
Y como fea mas cierto que todo , q eíFa fan-
greeílaua vnídn a la d ' u i n n perfona del H i 
jo , (como ya lo dlfínío Clemente V I . en 

Clem,6. tn vna extrauagante) pifada eíta fhngre de p íes 
extra, /j/y^ humanos 3íepifaua también el propio Dios 
2«f¿/?¿í^;ipojrla,cora'rinícac,'on^e^os í^iogmas. P o r 
gemtns p a ¿ ó qual en t ica que fi por las calles^y cami-
ui t . ú r r e - ri,os fcyíoxatj poco venerado el cuerpo, y 
txifs, fangre, por las calles, y caminos le trayga-

mos oy venerado ,y en el Altar en entram
bas cofas adorado 5 pues en vna de las efpe-

cíes fe cqnfagra el cuerpojy en otr.1 fu dím-
na fangrexiue yaque en v«a;y otia cofa-pa-. 
decio las afrentas t en vna . y otra llene ¿e 
nueftros cora^oneselamo^ípara lo qualini 
pprpa la g r a c i a , M M M * / -.. • 

'Óbfcuras, y myñeriofas fon las condicio £p¿. 2 y 
nes de aquel banquete de que habla Efiv.is, 
regalo que Dios auia dehazerafu Tglefia, 
pues tan extraordinarias las publica en los 
efeftos,quan infolitas eran del los manjares. 
£ í fddet Dominm exercittíum in monte hoc3 
conuiuium pinguium mcáullatorum , conui-
uium ..y y ind. mi-x de fe cafa . Mará Dios 
envn mor>te alto vn eíplendido bnnquc-

• té ven qite lia de dar cll comer cofas muy fu5 
:lfa.nrÍ2Í£S ¿ y gordas'^ que tengan mucha 
fubfií;nciary• mednlh:y tarnbien dara ahibá-
quete ds vendimia, íln hezes ningunas. Ef-
íon los manjares: y luego apunta los efeftos 
que del combíteauían de rcfuitar;£f praci-
fíti thittn monuif lofúckm vinculi c o l l i g a t i ^ 

' telam (\ttam crdicus ejl fuper omnes nationes; 
príecjpitabít mortem infempuernum. Y vi tima 
mente las cofias que en ia hechura del ban
quete auian de interuenir: Quia Dominuslo-
cutus e/LHara DIos,dizc el Profeta, en efte 
monte alto vn efplendido banquete, para el 
qual combidará el mundo todotcuyos man
jares feran muy pingues ,y de mucha íubf-
tancia: y porque ado de ay comer, ha de ayer 

bcuer. 
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heuer. Jará en el beuer otro banquete de ven 
d i m í a . p e r o l impia,pura,y l in hezes. En eí le 

• han qiüete deshará todas las madejas conque 
el demonio nos traía prefos como con cor
del por el cuel ¡o:y fobre todo yr a la muer
te de cábela abaxo:y porque no os eípantei i 
l is coilas que en la hechura del banquente 
lian de jncc ruen í r ,no feran masque palabras 
hábfJaráOíos^l^M Dumiaudocutuse¡l. B ien 
fe que explican muchos de los Padres ^ft¿ 
lugar delfaias de aquel eterno banquete de 
la ^!oria,adoiide los moradores dcíía í b b e -
rana repúbl ica gozan aquel inf ini to manjar 
dé la etlencia diuinaia comer fin ceílaivi gu -
í tar í jn caníarfe jamas.a hartar fin haflrio ja

én la noche de la cena, y fe hazs oy por los 
facerdotes. 

l oan . 
¡tip. mas: modo de hablar del gran A í r u f h n o : 

J J a i , 

jHpt 

fúfn. 
Cyril 
rojolj 
thee, 

h aum ^lXcro qnoíl'noH fatiaheris [ames erittfi 
" dixero íjuod fatiuberisf&íl-idiHin times'.ybinec 

fájlidium crit necfames-.q/iid iieam nefcio.j'eá: 
Daushabctqnoi exhih?dt. Pero otros mu — 
chosjcomo es fan G e r ó n i m o , fan l u í t i n o 
Mar tyr j fan C y i ^ í o , y otros quieren fe en^ 

ñus tienda del fiera mentó del Al t a r , y con razo . 
2# Porque las tres condiciones que apunta el 

ex Euangelico Profeta(afsi le llama fan Gero -
f y m j . n í m o )a efte combine folamente,. pueden 
. H i t - conuenir , 

Crf- La primera es^quelos manjares defieco-
bite ferian muchas cofas , y muy grueí fasry 
con efte junta o t ro c o m b í t e de vendimia 
j i m p i o , y fin hezes : no parece quadra efta 
en la g l o r í a adonde n i las cofas que fe gozan 
í b n mu chas vpues es vna fola í impl ic i f s ima , 
í)Í alfa ta mpoco parece auer banquete de ve-
climia. Bien fe q ue por la eminencia! con t i 
nencia de Dios , todo le puede quadrar; pe
ro fin meternos en eílas dificultades corre el 
í e n t i d o m a s l i m o en el Srtcramento ^cnel 
qual adamas de darfe muchas, y díuerfas co
fas , como fon carne d íu ina , fangre de Dios , 
a lma, d iu in idad , y con ella todas las tres d i -
ulnas perfonas, dandofe debaxo de muchas 
cfpecies, dando ygual banquete Chvirto en 
el cuerpo con el que da en las almas (que ef-
to quiere deztr el Profeta z n ú conMmum 
yiniemiis defecat&y perla pureza que l a í a n -
gre. de Chr luo en fi con ten ía ) pues lo mi f -
rnoque fe da en vna efpecic fe da en la otra, 
que es todo C h r i í l o entero. Y y r i a muerte 
precipitada > adonde mejor fe vee que en las 
promefas que el Saluador hazc en c! Euan-
g e l í o ? Finet propter me , yiuet in iztcrnum: 
ego rciufcítaho.YümáQ el combitede íí muy 

, collofo , quiere que no tenga mas de corta 
que {blamentc Daiabras de Dios : propiedad 
d e í l e c o m b i t c fagrado, adonde con las pala
bras de la confa^racion, que fon palabras de 
4 iTÚÍmo C h r i ñ o i fe higQ tpdoel mifícn® 

P R I M E R A PAR' : 
V 

De la primera cmdicion. 

Ten fe que fe de>:a ver el primer punto lá 
rara liberalidad de nueftro Dios en el be 

net ício defte Sacramcto^a quien con mucha 
r azón llama el Profeta pingue , y lleno de 
medula , porque teniendo aquella carne de 
C h r i f l o cóí igo la p len i tud de toda la d i u ' n i 
dad,tomo dizc fan Pablo.y aun la fuma gra
cia,)' gloria de que la alma de C h r i f l o vn ída 
a cita carne goza,no veo yo banquete adon
de los man jares pudieíTen fer mas pbgués,)? 
fubn-anciales > q;ie aquel adonde toda la fe-
cundid id de Dios fe goza. Y queda el in te-
resdei alma que ie r cc íbe iconfo rmc a la l ibe 
ralidad del que lo da , porque fi ella recibea 
todo Dios en vna hoflia confagrada, es por-
q t o d o D í o s entero fb q u i f ; dar ,ycomunItar 
en ella, í lendo tan grande el beneficio y mep 
ced que f e d í , q u a n -rande es el bienhechor i; 
que la concede. Paran aquí todas las grande 
zas ^y magniheiencias humanas como c o i -
tas todas en c o m p a r a c i ó n de la d iu ina , # 

Edaparace fe r la raz m parque Chr i f l o ' 
bufeando comparaciones q expiicafl'en el 
darfe el a ÍI propio facramentado , echo ma
no ele otras dos datas que D ios de A p r o p i o : 
h i zo , y e! ai i f u o C h r i í l o en fi t iene.Vna eri! 
que el Padre leda íu mífma naturaleza d i - ¡ 
uina por )a generac ión eterna:E-'.o i?iuoprops 
t a Patrem. Otra en que eí propio dio fu per 
fona por arrimo a vna humanidad , por la 
generac ión temporal T quaodo el Padre le 
embio al mundo : Sh ut mifií me yiuens P,i* 
ten y con r a z ó n porque que comparac ión 
pod ía iquadrar al darfe D i o s , í m o otras en 
que él rnífmo Dios fe da adintra} y a i ex-* 
tra ? Todas las demás datas , y mercedes de 
Dios venian cortas, y no llegauan , de ma-
iiera que h a í b eí manna, figura bien clara 
derte Sacramento excluye Cbr i l l o corno 
iiiíiificientes fflon ficut mAnduCátterHnt Pa~ 
ÍÍ'CÍ vefiri ^ M ^ y ya arriba quando ios H e 
breos Caphaniaytas en elsula de fu vniuer-
fld.id , en las difputas con Chr i í to l e p u í i e -
i o n p o r o b j e c i o rt c I m I fm e rn a n ñ a: Paires 
ttopri mdncíhcauirum manna ficut ffripum iMH* 
efi , pan mi de calo deitt m manducare. 
Chri í io les reprouo , y refuto la ín í lanc ia , 
comp que no tenia comparac ión alguna 
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375 5ermoiiquarcoen ala «banca 
con 1a,gr3iifleza delnjírterIo,y mantenimien 
to ejué el |>rometia. Amen dlco yohis non 

Alcnihus Moyíes deárt yobis panem de calo y fed Pater 
cita inCat W t̂os dat "vohis pdnem di ccelo'verum. Noto 
D Thm ' kJ'en ê  intenso del argumento Alcuyno-.ar-

guyan (dize el) contra Cbríflo,y por auto-
riz:.r mas la data del manna, en opoficion 
d¿ |a prcmeífa de Chrlfto firmaron el argu
mento con autoridad del pfalmo 77 . ) ' de el 
Exo lo x ó.ficut feriptti m ejl: (que nunca a VR 
entendimiento apafsíonado habla vn texto 
en fu prefencia) pero por alai firmezas que 
que echcys a eífa objecio n (dize Chríílo) 
queda ello tan atrás dé lo que yo prometo, 
quanto va del comer píntsdo al verdadero: 
Jx'on Moyfes yfed Pater meas dafvobis panem 
de ccQhycYum . Por lo qual auíencio de buf-
car comparación al mí í le r ío , apuntó Chrif-
to fojamente las nac feru ,an : vna en la T r i 
nidad, adonde el Padre al H i jo comunica 
la propia naturalezi din' na : Egoyino prop~ 
ter Patrem: otra en la Encarnación fa ero Tan
ta , adonde ci mífmo Verbo díuino ,comu
nica al fer humano fu díuina perfona: í k u t 
mifit mc^<úrc. 

X parece efcr la razón de la compara-* 
cion en efío , queafsi como no puede la l i 
beralidad del Pidre(parece que díze Chrif-
to llegara mas, que a comunicar fu natura
leza díuina , por la eterna generación a mí 
fu H ' ; o , dando me con eíTo la confubílan-
ci lUdai , y ygaaldad coníigojy ni mi amor, 
n i el de raí eterno Padre puede yr mis acle* 
lance , que dar por la generación temporal 
mi propia perfona a los ho'.nbres, vníendo* 

jQan,^* ía cori vna naturaleza humana: S'ic Deus di-
íexit mmdam , yt filium fuum 'Vnigenitum 
'daret, Afsi defpues de encarnado , y hecho 
hombre , no puede mi liberalidad paíTara 
mas, quedarme a mi propio, dando en vna 
íola hoftla , y cáliz confígrado todo lo que 
fe me dio en la generación temporal, que 
fue la humanidad con todas fus partes, car
ne , alma , y fangre^Sr-. y que fe medio por 
la eterna que fus la perfona engendrada, y la 
díuina na tu r aI eza co m u n ica d a. 

Y fi nos es licito en materias del amor de 
Dios iiazer conud-raciones en tanto fegu-
raSien quanto por fu Fe van regirtradas (co
mo lo dize fan Aguílin , eferiuíendo los 

A u g . i , de libros de TríFiId.'id)dígo, que aunque los 
Trimt, primeros dos modos con que Dios fe cornil 

nico,vno t i mtr¿t,y otro ad extra , fon mo
dos infinitos,)' ia t lmoñ o denaturaleza a la 
perfona como en ía Trinidad, ó de la perfo
na a !a naturaleza, como en la Encarnación 
(lo qual no tiene el mifterío del Altar) con 
todo ¿íTo por aquel modo que DÍQS facra-

mentado en vna ho fila, fe comunica a vna 
alma , adelante va fu liberalidad en eíle ter
cer modo, del q-'-i maniucat me , a los dos 
precedentes del ficut mi fu me , & c . A í ú 
que en la intenfiGn no tiene nadie que du
dar de que fean aquellos dos primeros mo
dos infinitos, y inefables : pero en la ex-
tenfion tiene la liberalidad díuina mtfy gran 
lance en el tercero : habló por el modo ChryfQfla 
de fan luán Chrvfoftomo : llamando a eñe 
sacramento extention de la encarnación, ^Atth 
como ya arriba aduertimos.La razón e« da 
ra , porque en el primer modo que es en la 
generación eterna , aunque el Padre dio al 
H i j o fu prooianaturaleza3con todo eílo no 
le comunicó fu propia perfona , pues lashi-
poílafis diulnas fon incomunicable*,yfi hu 
uo generación,fue de vnaíola perfona,pues 
el Hijo esHijO vníco;yquando mucho co
mún Ico fe a ta otra perfona,que es el Efpiritut 
fanto , aunque no fue por generación , fino 
por efpíracíon a£liua,y de ai no pafsó. T á -
bien en la Encarnación fe dio la perfona por 
inmediato termino de la naturaleza huma
na,pero no afsi en la naturaleza díuina , que 
fi encarnó fue mediante la perfona:de donde 
nacióno encarnar todas lastres perfonasfdd . C J I T 

qual argumento conlpufo fartAnfeírno el lí j Hj€ ' 
bro que intituló ie incdYtutione, contra vna "'ilni-Ai na' 
heregia que fe leuantó eií fu tiempo,que de- c'2" qsfc&lt 
zia que encarnada vna perfo na, encarnarían ^ eaH'ieM 
todas tres)de manera que en las primeras co "•trsfiin-
raunicaciones en que Dios fe entregó a ti ^ ^ p f ^ ' S 
pro pío,ay d̂ tr vna cofajy retener otra: y ay ê t e m ^ ^ 
darla a vno,y noa mas: (pues como vimos ^ ' ^ T r i n l * 
el Padre por la generación da fola la natura- f" f • ^ 
leza,y ñola perfona,y engendra vn fo loHi &lr l t tb . ie 
jo , y no otro : y en la Encarnación encarnó t'05;^í*1'-'-
vna perfona,v no las otras,y el bien de efla ^ Vlt*irA 
vníon, a vna fola naturaleza humana fue c ó - f ' C d p * 
cedído)pero en el modo en que Dios en el 
Altar fe comunica a las al mas, lo dio todo,y 
átodos quantos le quifieífen recibir. Todo 
digo,porque lo quede nofotros recibió,car 
nesí;ingre:y humanidad?todo lo da: Totum 
(¡UQÍ de no jiro affumpftt totum nobis contnlit 
4Ífahitemi¿ízQ fanto Tonaas.T loquerec í - jy fho in 
bio del Padre por la generación éter na .tana- 0ffiCi 
bien per cñnco^itdntiayVisneú Sacramento, f€ f í ' . * 
y ai por la identidad de las perfonas en la na-
turalezadíuina,todas las perfonas diuinas, 
de manera q no cfta en fu inmenfidad Dios 
mas rico.dc lo que ella en el círculo de laca 
tidad de vna hoftia.A todos digo,pues el i n 
tento de dar fe Chríftodebaxo de accidcrcs 
hecho manjas,fue para que todos nos entra-
ñaffemos con dybibite ex eo omnes: beueldo 
efta diziejido» 
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e l e ! í a n t i ( s i m o S a c r a m e n t o . 

Aorn fe cnt'etula tíjciorel dicho de fan 
luán Chryíoílomo , 1 [amando a efte Sa--
cramvii'o la encarnación eftendida : Incar-
natiófiis exte>///o : porqus; como nocralici-
to que la períbna del Verbo dluíno vníeíTc 
a í l todis las humanidades creadas,y hízíeíTe 
tamas encarnaciones , quantos hombres el 
mundo auía de íenerjquádo,eílo como digo, 
no fus d€cente,bufco el amor dluíno modo, 
y decencia para que todos los hombres fe 
vnieíTen ael enGarnado,dándoles en el Sacra 
mentó de primario ía carne, y fangrequeds 
nofotros recibió,y con ella la perfona donde 
eíla carne fe vnio, para q el modo de la vnió 
q el cenia có eíla carne, y fangre , fuefTemos 
nofotrosremedido da:dguna raaneralaf q el 
pretendía con nofotros, encarnándonos en 
cierto modo confiero. Aísi habí a fan Leen 

JLto Papa •̂••p11 tratado de los efetos de la encarnacío^y 
fe iU nat Sacravriento:^wl'w* confortes natura: oxxs: íi la 

J ' ' ' humanidad de ChsrHío tuno el mas eflrec lio 
conCorcío con 01 os,que podía,fer, pues fus 

^denaturaleza aperfona: tiiuieíTemos^nofo-
tsos mediante efta humanidad,o carne reci
bida de algún modo la mifma compnñía-.hr-
uiendonos eíTe cuerpo, y fengre dinins de 
tercero3y nexo mediante el qua1 nos vni'ef-
íemos a el. Y afsi fuera cierta la explicación., 

Exantiqtm y opinión dealgunos Teólogos modernos, 
rihus Pitrti (a quien no fauorecepaco el común rnodo 
htíj I r á n , de hablar de los íantos j conuiene a faber, 
Ub,4, con- que por eíle dluíno Sacramento no. folo nos 
tr¿ hxref. c, vnimo^aDios por gracia,fino aun real,y ver 
S+.expltea dadern uente tiene nueílra carne,y fangre 
ius¿tkoíír.o 31 VI^on con la carne, y fangre de 
FeHArien- Dio> recibido en el Altar Í afsi como fe jun-? 
t h nu. i r. ta vna ecracon otra cera fes el exempio que 
C^rU.Hic- vi3 ían Cirilo Alexandrino) o como, vna po 
rofo» cathe. cade maíTa con otra.(q,] ees el de que vfafan 
¿ . myfid?. Ghrifoftomo) o como fe vne nueftra ainaa 
By la r . ¡ ib, con nuefíro cuerpo (que es de fan Ireneo) 
8 Je T f i n . bien moftraua ChríRo que quando no fue 

vefertm- decente que en el vientre virginal de fu ma-» 
de confecr, dre, juntaí íe a fu perf®na muchas humani-
di í í . 2. daiesj por !o menos €n ei vientre de cada 
N j í j e n , c. quál de nofotros, vinielíe el hecho manjar 
sr 'ScoUjíí~ a dexar vn remedio de eíía primera encarna 
cicero mo • cion: pareceos que tuno razón Chrífto de 
-AevniQres. excluyr del mifterio todas las demás com~ 
•Sof^f./ZÍ, paredones como inftificlentes ?y pareceos 
^eontra (rje podremos halirirllbcralídadquecon cf» 
OeocoUm. W fe compare , o en la data que hizo, ó en cí 
I h í m s iu ri*0«ocon quela hizo? 
confefj\ " mucho Séneca el dícho de Socra-
Catboíica tes/"] ofreciendo a Efchines pobre-, parte de 

r . í.f.^.' J _ • , , r - r I ? fu 'm/sienda , no teniendo el Eíchines con q 
Ruardíís gratificarle el liberal ofrecimiento le dize:q 

*r- í^e^Q ^ 0 ¿0noc*»a íer pobre en no tener 

con que remunerarle,mas pites que folamen 
te era feñordeíi ,el fele quería entregaren - ^ ^ j -
careciendo la data,añadio: d l i j cnim cum muí ¿ ' n H S 
tum t i l i áánntypltt$fibi reliqusrunt. Di eró po ^ i e X d n j ¡ ^ 
co en quanto dando de lo fay o , fe déxaron. ' 
afsi propios .viendofe el Sócrates atajado f)tl7>£^/;# 
de!pobr-e,aunlerefpondí;i: grande es la da- ^ } ̂  * 
diua,a'Uiq el barato arguye poca efHma: yo QyyjQ jJQm 
te recibo,y quieroJporhaz!éd®te mejoren ^ ^ 
mi poder,beluer a darte a t i nuíroo mejora- f̂  ^ 
eb dc!p q tu te difte a mi . Haheo m a t u r a . ¿ j n 
v t temeliorem tibiredclaé.qfiam accepi. Veto Cyril ¡ib 4 
todos cüolímiétoí filofofi.'oso metafiücos, ^ ¡Qan Cm 
a ¿los devírtudes h a b i tu a I e s t r a y d o r a s, c o m o y t ü t w 
machas vezes las Uama Tertuliano:nnes ao ^ ^ , f 
temadevaiormasqelqledaua la gloria del nunti cmn 
mundo:^whhumana íeflimátio innocentiam ma(ra 
frá.:l!i^?f,pero dado^q no fuera efto palabras , f 'y, 
uno ODras.oaa doblado tu era el ben :ni.:io,ii ' 
haziédo.Efchínes pobre donación de íi a So A r r , - 1 . 1 : c . 1 D a m a , t u crates,Iedieratabien la meior^ |5acratesle c 1 
promctia'dandole gratis,y de merced fu pro | * ^ 
piaperfana , y con figo mejorando la age- / , ' r S 
naShita-inzo Dios en el íacramsnto ver da- ¿ J 
derarneiitcpoes dandofe a íi propio enre-
g 11 ©. d2 Ias a!mas,Ias de 1 a tan mejoradascon 
figo hecho ni-efente5quán mejoradas fon b|e 
nes de ía vida eterna , cotejados con los de 
vna temporal mlferabie, Fue íin duda da
ta pingae: aísi noria hermofara de D I 0 1 , 
que la carne, y fangre de Confio trae con f i 
go ,comc> parios efeclos de quedexavna 
alma llena,dandofe en la hoília la mcdulia 
del cíelo: y en el cáliz la vendimia pura:. y 
i ln hezes de la fangre del Señor . A lo qual 
parece que adnirtio también la Tgleíia en 
vna antiphona llamando al facramenfo,pan 
pingue,y regalo de los Monarcas del mun » ^ r 
¿o :P inguis eíí pañis Cbriftt, & pr abe hit ¿ e l i - ' f ^ ' r } 
tias R.e%ibus>r)o fe fi lodizc mas por data queí4 . / 
por el ínteres qnc del la reinita f V Q n o á o > h u m s 
y,tomo fa Leleíia efte modo de hablar del 
capitulo 39.del Genefis de labendicíon del 
Tribu de Afer , a! qual ( por caer en fuer
te vn gran pedazo de tierra í'reCqmfsímíi 
de campos , y arboledas 1 adeúdelos Re
yes podíar. yra hazer fus recreaciones pee 
entre alamedas,. conjas lazadas que vnas, y 
otras plantas entre íihazen ) fe la dio por 
bendicioíi, J fe r f ingmspañis eius^ & pr<*~ 
b?Jm ddiüas Regihus „ El pan , y mas man.* 
temtnleacos defte puedo (eran muy íV-
ftanciaíes , y la frefeuea de los* bofques, 
delicias para los Reyes: y bien conforme a 
eíla bendición fue también la otra dz 
iMoyfcs en el capitulo treynta y tres del 
DcutcronornÍQ . Benediíius in filijs Jfer^ 
fu p<tc?s ¡ m n h m fuis. La rñzoa' de 
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378 a 
loqnd confovmslos expofitores es j o rque 
ton las comidas pingues,y íuílanciales fue
ren ;as mugeres defte Tr ibu mas hermoías 
d-todo Tfrael.y losmancehos mas galanes, 
tanto que aun viejos en la edad parecían má 
cebos,dando notables fuerzas, y buenos ro
laros el clima^y manjares de aquel íñío , que 
eíío quieren dezír las palabras íiguientes:5í-
cnt dits iunetutisfuá•jta¡&feneBustua. Vero 
quan atrás queda ladieba defte Tribu a la de 
|a íglefiaCatolícajdigalo folamenteel alma 
que defte díuíno manjar gufta, quanta mas 
hermofnra goza en vn Dios Sacramentado, 
quanta mas hermoíhradel cíelo aquí alcan
za parecida finalmente con los Angeles,}'Se 
rafines de fus coros: pues fitío por fitío Jal
mas la tierra fe puede igualar con el cielo,de 
dondeefledíuínomanjarcayó: Pañis yinus 
ijui de calo dtfcendit:qua.n recia^y pingue que 
éara con el comer medulíntOjV fuftancíal, 

ZHC I í]üarl ^^en Parec*1(:'a a 'os 0)GS ^e ^J0S a Y de 
los AngelesfSí aun en ellos no caufirecier
to modo de erpanto,y embídia.Digolo afsí, 
porque me da el mociuo el hijo mayor her
mano dd-prodigb quando vio las fíéftas que 
el pndrdehízo,auiendole deftruy iola ha-
zíenda,y apartado de fu obediencia, y teníé 
do por nueuas que el púdrele agafajaria pr i
mero en los bracos , y defpues le mandaría 
veí l i rde vnavopanueua, yadornadole aun 
ei dedo con el rico anil lo, y prenda fu y a , le 
hizo vn banqte efpíendído al fon de mucha 
mufica,y chirimías:hízo ceño,y enojado co 
gran d^moilracion en la cara difeantó delpa 
dre,a-guy£n iole d" poco padre para fi^vfo-
brado para el otro. T fabído qual era el man 
jar que fedífpendla en la íiefla^quando mu
cho era vnnouil!o:t íerno,gordojy de buen 
conaeneííb quiere ¿.ezir)P'kul9 faghtato: yo 
jamas me aparté de vueftra obediencia (da 
por razón el hijo fin razon)y jamas tuuífíes 
vna res para yo me regalar con mis amigos, 

r y eííe perdido tan ganado, y tan díchofo,os 
íleua los bracos,lleua el mejor veftído , y el 
anillo masrkojla rnulicade cafa, y fobreto
do la mejor res del rebaño : el padre que en 
todo lo moílrófer,pues íi tuno bracos para 
leuantar vn híjocaido.tuuo razones para fo 
fegar a otro fin irázó:rlt> omnia mea tua fuf¡ti 
epulmautem^ gaudete oponebat ,quia fra-
icr tuush'.c montmseratj&c. San Aguftin fe 
élpanta de que el padre eftando ya tan ajáí-i 
godelhi jo/eatreuíeífe aechar aquella pa
labra por la boca al o^oiOmma mea tua funi, 

J t í g M h . 2 pues era caíi desheredar al otro prodigo de 
q. Euang. ía]Qgitírm:Quidautelihiyultq>*od addidit3 
f.3 3 f i - & omnia Titea tua íuf¡t,quafi non ftnt&fratre* 
nesom. 4 . Pero rcfponde dluiaameme el doftoPadre; 

Sic a perfeftis, & immortalibus filijs hahentitr 
omnia^t í¡nt,& omninm fingula, & omnia fm 
g«/or«w.La liberalidad deDios no corre per 
iaseftrechurasde la humana ,pues dándolo 
todo a vno^quedan los demás fin nada: es to
do de todos,y todo de qualquiera de 11 os. Se 
guro era el hablar enel padre,cuyo mayoraz 
go.y hazíenda déla gloría es tanto del ma
yor como del menor.Pero paíTando al ínten 
tollos padres que tienen para l i , que fe ha de 
entender por el hermano mayor los fantos 
Angeles creados primero que los hombres, 
y ilempre a Dios obediente, fi fueran capa-
zesde embIdía,digo,quefoIo en eflepaTo 
del Sacramento la podían tener, porque t:.n 
to amor moflió Dios al homhe.hijo fin du
da eflragado,y perdido,dífsípador de ta d i -
u í m gracia,y original jufHcia, quequeríen 
doldrcduzír,e! fauorquele hizo fue el abra 
§0 de la vníon htpo(l:atica,ta íntimo en nuef 
tra naturaleza, q bien fe puede efh acabar, 
y diuídir en fus partes(feparando ela?ma del 
cuerpojperonode la vníon , yabracocon 
Dios:dcf;mesdefto nos mandavell'r d ' nue 
110 en el facramento del Baptiímo y peníté-
ciajinfundiédonosallí la eíl »la primara,o la 
nueuaropadela gracia juftífícantc^dádonos 
también en el déla Conrirmacíon el anillo 
p ro te í la t íuode laFé , yene! A?tar aqueHa 
carne píri^uejy faglnada de la eítencí ;,y ̂ er 
fonadeDioSjpües riiuriédo el Hi jod* Dios 
en laCruz3nos le dio a comer en el Alearla 
ra hermofura,y agafajo devnaalma pérdida, 
y ya ganada.Pareceos que podían los Ange
les en efte paífo formar quéxas, fino eíiüúte 
ra de por medio,®! OWÍÍÍ̂ Í tuafunp. So
lución tan doftrínal , y importante en la 
materia : fi tufiempre gozafte de mí glo
ría,)'- de losregozijos de micafa,dexame c5 
el hombre hijo perdido, que efte manjar es 
de pecadores:© liberalidad inaudita,o com-
bíte medu!áto,y pingue^adonde la alma re*-
cibe tanto de Dios, q fe puede poner en co-
petencía con ios Angeles, y dar mate a los 
hermofos,y gallardos dclTribu de Afer,por 
la gordura de los mantenimientos. A todo 
efto miro Eufebiohablando defte Sacrame-
to:0 efcafacrattfiima^qua'vere comedeusDeus 
efftcituy.ofacrupcregritíationis nojlraviaticu: 
0 fignum dileBiomúnopinahiliS) ytidem fn do 
num qnQd dator* 

Ita ' exfiíi~ 
cati ÍSryío, 
dieens non 
op 01 tere pa 
raholamm 
ómnibus 
appikart* 

0 
epiíío.ad 
Damafum 
de mor te 
Rieron. . 

S E G V N D A P A R T E . 
Pr&cipitabit mortem^c, 

N el banquete que Dios en el alto mon
te de fu Tglefiaauiadedar,nos quitaría 



simo 

mcnt 
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el éordel del cuello , d í z e el Prooheta \ Fiit 
luí duda el otro comer del Para) í b , que tan 
embaro^dos nos dexo con el ñ u d o , co
m o acá dezimos en la garganta, t ambién d í -
z e e l Prooheta i desharía las madexas/ron 
que enredó el mundo: Ettt Um quam ordhus 
ejl juper omnesnatiofics. Aís í lo declara bien 
fe) texto Hebreo , porque el nombre que r e f 
p o n d é a l a p a l bra La t ina , Vinculi colliga-
í/VDüpiica el Hebreo , como fí dixera, V i n 
CHÍi^yinculi. C a l i d l z í e n o O , quána recado 
nos tenia el demonio: atados, y bien ata
dos , en la muerte del alma , y en ía muerte 

. del et ierpo, pero bien parecía efto mara
ñ a s , y enredos Cuyos , Tclam auam orditus 
tfi. Tela de tal texedor, que del m i í m o ver
bo H e b r e o , que riúeflra vu'gaca traslado, 
Telam^ Se quita el l 'cfatoric, ó peyne de t e 
j e d o r » por ddnde corren los hilos de la v r -
d ' tdub , o tela : y'explicandofe el P.rophe-
ta mas, d ize : P .-acipitaHit mortcm in fcmpi~ 
ternum. Echara 11 muerte adonde no parez
ca mas: y es el efcélo partKular de vida,q 
C h r i í l o t a n aporfia , promete en efle d i u l -
r o banquete , vida eterna, D i x e ( tan apor^ 
fía,) p o r q u é por quantosmodos efre n o m -
H c vida 5 o en abfl-raélo , ó en concreto fe 
pedia declinar , y fu íignifícado prometer, 
por tantos le h izo C h r i í l o : porque en el 
primercafo : Ego fumpañisyinus* En el fe-
gtmdo í ''Bgo fum panh y i t x . El t e r e e í o n o ca 
bla biem pero los mejor ex'peaden el mo
do de hablar délas lenguas dizen,q aquello: 
cn ñi man lucat hum panem yiuei in aternum. 
V i e n e adezif lo mifmo que , Viuet a te rn i ' 
tati. Entregarle he a los bracos de la Eterni
dad : luego mis ab:)xo , pufo ta vida en acu-» 
fmtiüo : }n¿ínÍMCat m c a m carnem, <SftM* 

hit mettm fangHinem habet vitam ¿sternamMk 
Y finalmente porque n i el Abla t iuo faltaf-
fe ( qne el V o r a t i u o firuio en otro lugar ro 
m o diremos:) Pañis queego (labGcar& mea eft 
fro mtmdi yi ta . Pareceos que va bien de 
cabera abaxd eri eíla comida , el que en la 
citra del P a r a y í b la 1 cuanto tanto ? Y n i de-
fía repe t i c ión t a i í con t íoua y fi fe puede de-

ittc$~2it porfiada,falto a! Abad Ruperto conf i -
rleracíon , diziendo , que q u e d ó Dios tan 
fentido ( a n u e í l r o modo de hai lar ) y tari 
l-fh'mado de que el hombre abriefTe tanto 
í o s o y d o s , y díeí íe tan largo afsíento a la 
p. imera perfuafion del demonio , y la cer-
rsíTe tanto a fu precepto , ( l o qual m o í b ó 
Eun bien , mies lo que Dios dixo afTertiua-
rnentc: Morte moriemíríí , r ep i t ió ella con 

- duda : Ne forte moriamiir , ) S in t ió Dios co
mo digo tanto efto , que para que el demo=* 
n i o otra vez e»3laíeddle mif tsr iu m le hi* 

zieffeotra trets , di terrt ' í lnó de dexarle Icis 
oydos l lenos, ó como acá d e z í m o s atrona
do*!, oyéndo le aquella vida eterna de con
t inuo por el mifmo Dios p r o m e t í d i , en-
competencia de ia muerte vná fofa vez en 
el Para fo publicada: flocpcrfum.mt iuftitia. 
in tendí t , 'vt quantum homo ere didit menAa* 
ció , tanto crederctyerii-iti* Si,el hombre dio 
c réd i to ala mentira ? N o federa a la mifma 
verdad? Q^u'en no viendo en la miiH'ana 
ciencia , n i efeoos de Diu 'nidad b a x ó la ca
bera ,y c r u z ó l o s brazos a vna ferviente , ¡ o 
la baxara, y c ruza rá a. Dios q u é tantas vc-
zes fe lod lze , aua']ue no v e a » h i ateance 
el mlOí'erio , ni l a p r o m e í í a ; el derecho , y 
r a z ó pareceque queda por la parte de Dios 
mas clara : Hocperfumant infíitíam int ndit'i 
& c , Dedondee! q ü e d e l m i f t e r l ó qulfie*' 
re mas prueua de lo que la Fe le crifená , v i 
eíla materia ignor ruc ía haziendo efpaldas 
al demonio , anteponiendo ia mentira def-
te a la fdpfema verdad diuina : porgue fi al 
demonio fin mas euidebeia, niprnena en 
la manzana , folo p o r d e z i i l o el fe leclió 
c réd i to j que mucho es que quiera Dios pa
ra fi el mifmo modo de Fe recompenfan-
en efío la afrenta ^ que el hombre le hí-* 
zo en el Panyfo , fin más. cu ídehc ' a . eri 
el mífterió que dezir lo Diof ? Tanta f i -
de comedat hunc p.mem, tfuanta infcáili tate 
ccmedhfruñum yeiit¿s arbori; , y t dcií ío n-e-
dadpíuíquam yideri pofsity qut dejilo ,plí 'fqua 
yid.<¡ha'cy & quamcjlt poterat ^ credidit. 

Parecerale a alguno que anduuo C h r i í l o 
corto enlas promefTis,)' interefTes deíu cner 
p o , y fmgre recibido eri el Á í t a r , pues las 
reduxo , y comprehend.'o í o ^ en v ida : pe 
t é u'B fe ácüerda de aque'la i l a r len de fan 
P blotan for^ofa. y v igente : ^ t i i proprio 
filio fue ronpepercjt.fcd pro éfombks nithistfd» 
dtdi t i í íum (inomodo non etiam cum Uto owniít 
mhisdonáuh . Quien fue tan hbeial para e n 
Jos hombres, que l .̂  dio el vn íco ,, y natu
ral H i j o (e í l a e< la fue rea de la palabra Pro-
prio-f Como b í t n n o t ó ír>n H y l a r í o ) pare
ceos que reparara en otra o i^ lqu ie r merced e T n n u ú t 
q u e i e p i d á m d s j a r g u m e n t o d e mayora me- ^fin* 
ñ o s : quien l legó ? dar ío mas que fe puede 
dar de íu potencia,qual fue el H i j o vnico, 
y mas en la forma en que le d'o , acotado, y 
mue r to , por re'dlitnral mundo : t a n l i u m l i 
des le lle^nys a ver los e í p i r í í u s , cue íí os 
importare otra cualquiera cofa os la nega
rá Quien eU el Sacramento llega a rhó í fHt 
tanto fu magnificencia,que de lo m c í o r que 
tiene el c i e lo , y la tierra , élía regalando 
vna a l m a ^ y d e f i p r é p r i o h á á e ooan]arpara 
que le haga buen proaecho , pareceos ene 

A a j düria 
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daría pequeños intereíTes, el que llego a 
dar fe a i i , repararía en lo que es fuyo ? Bo l -
uamos a aquella palabra que el piadoío pa
dre del Prodigo echó por la boca al herma-
uo mayor : Omnu mea tnafunt. ^nomoda 

Auv'ufl 'Mi Qmm*' DIzeían Aguftia : N m n e ú r Ange-
Jnpt * losinpofefsionemtalifiliQfubiecifepMtande 

€Í[ ? Que modo de hablar es e í k , ha de fer 
la criatura tan Señora como el Criador ? 
£1 lieruo como el Señor ? Que por mas que 
el hijo adoptíuo fuba en el amor de Dios, 
íieraprele queda üeruo,y dcfpues del íanto 
Padre dezír a ello muchas galanterías, y quá 
bien fe colige que el íeruíra Dios es rey-
nar3y que el fer es clauode Dios es fer Rey, 
concluye el Santo: Etcerte enm ipfnm P4-
tremretié Ule pofsit funm dicere , »o« yidee 
qnomodo quá ipfim fnm, non etiam re cíe fuá 
yocari pofsn, Importa mas ( dizc el Santo,) 
la períbna que la hazienda ? El dueño que 
fu riqueza ? N© por cierto ; pues guando el 
amor vino ahazercl padre del hijo ,es mu
cho, que haga también todo lo del padre? 
Quien liego ahazerque fe dieíTe el mifmo 
padre, es mucho que hízieíTe con que fe 
dieííe toda la hazienda del padre ? Todo el 
cielo entero nos daría fin duda, quien a to* 
do Dios dei cielo entero pufo en la HoíVta 
coníagrada. 

Pero direys que aun efta la duda prímg" 
ra en pie , fi daua tanto porque lo dize en 
tan poco ? Conuiene a faber en folo el nom 
bre de vida? Bailante vsfpuefta era, fi dixe-
ramos que haría Dios muy poco, y obra 
mucho: bien al contrario de la liberalidad 
de ios hombres, que nunca acaban de ha-
blar,yprometer,y nunca llegan con el dars 
alia dixo el otro : Fortins dicere 'videntur 
i n i o ñ í . Mas vocea el que menos fabe , yo 
digo , mas habla quien menos dh. En aque-

Qm.27* lia bendición que Tfaac echó a lacob ; Det 
tihi Deus de rore c&li, & depinguedine terrtf^ 

Se pregunta que razón huuiefTe para 
que fGhízicfle mención folamentc del ro-
z iodeí cielo, y no del íol , n i de la lluuia, o 
ay re , cofas tan importantes para la creación 
y para que crezcan las femíllas, de menos 
importancia parece que es el rozio, q quan 
do mucho con fe rúa íol a alguna humedad, 
&c . Lo mas literal defto es, que en Palé-
ítina, y efpecialmente en Tudca , no llueue 
mas de dos vezes en el año , vna en Of tu -
bre , que fe llama: Imhsrtemporaneu^ en la 
eferiptnra: otra en Abr i l , ó Mayo , que fe 
dize : Imbcrferotirms, Y porque los rozios 
fon los que conferuan efla humedad , por el 
tiempo adelante en la tierra, por efto co
mo de cofa mas ordinaria^ y común€nel 

T i tu s L l n . 

difeurfo del tiempo,dize Tfaac:Derore cxlit 
Pero lo mas eípiritual,y movaldeflo es,que 
en eíle modo de hablar fe íignifícó el modo 
con que Dios da , y haze fus fauores, y mer
cedes íin eílruendo de palabras, fin prego
neros que lo digan , fin defpachos, ni rt g i -
fíros por la cniíada,como acá dezimos. Quá 
do quiere fiazer bien a vno fe halla en dos 
días auentajado t y profpero : al modo del 
rozio , que muy fereno , y quieto en las no
ches mas blandas fe efla en las plantas di f i l 
iando , y lio que nadie le oyga, y vea^icne 
vn l ir io por la mañana lleno de mil granos 
deccieifi.il aljófar. Las mercedes que hazen 
los hombres procuran que tengan fol que 
las manífieíle^ y lluuia , y ayre que las pre
gone , y hagan fonar mucho, y lo mas cier
to es que todas fe refueluen en ayre : Dios 
cíe ufa tantas trompetas. Pero quando la pr i 
mera rclpueíla nobaite : di gozque en eílb 
fedexan ver los lances de la diuina fa;.) id l i 
ria, porque afsí como debaxo defle nom
bre muerte fe comprehendkron , y confi-
gní íicaron iodos ios males de la primera co
mida , conuiene a faber, la muerte del alma 
y d ' l cuerpo , con todas fus mi ferias// acha 
ques, !a rebellón del foíues contra la razo> 
(Scc. Afsi en elle nombre vida fe compre^ 
henden todos ios hienas que íe pueden def-
fearal alma, y cuerpo con los demás que a 
ella fe redazen : afsi parece lo entendió tá -
bien el Efoiritufanto por el Sabio capit. 3., 

- lufiarum animes in manu Deifunt, & non tan 
get ilhs tüfme.Ktum moriis yífi f»nt ocnlh in* 
fiplenúum mor i,, illiantem funi in pace. La 
fuerza deO.a ilación no parece a propofito, 
porque l i los necios fe engañaron , penían-
do qué los Santos morian. auia de dezir:, 
J l l ; mtem fmt in yita^En opoíició del,Morii 

atrás auia de den i r : Fififunt ocaíis injipie' 
tium contenderé. Pero dize bien , que co> 
mo no puede fer vn bien perfecto fin coni-
pañia dr todos ios deroas , (lo qual fe halla 
íblamente en Dios , ) n i eíTa vida fe ra per-
fedn fino tuuícre paz , como ni la paz íin v i 
da : y Hihcrno en bu en a c o n fe q u e n c j a otro 
qual quiera bien5porq todos felíicluyen en 
la vida. Por lo qual prometiendo Dios no 

. folo la vida,.fino con ella adición mas eter
nas , y verdadera, mayores bienes prome
tí:* aun en folo elTe nombre de vida, que la 
primera comida caufb de males en el nom
bre de muerte: y Ja razón es clara, porque la 
muertedei pecado en quáto fe remedlocon 
la vida del Sacramento pevdioda Eternidad^ 
y afsí puede la muertedei pecado perderla 
Eternid impedida por la vida dada psr la 
ipusrte de Chxlí io,y fusSair^rntatos, ^ ¡.o 

pueda 
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cjucda la v i i i i cíadi por el Sacramento, ni fu 
Eccrnidad fer impedida en los juílos» y pre-
deíllnados por la muerte del pecado. Efta 
fue la precipítacíoa que üeuo del combi-
te , y la cabera baxa : que fon las bayas, que 
le daña tan de antemano por O leas el mif-
mo D i o s y es el Vocatmo quearrISa nos 
faltó ) Q mors ero mort tUii% morfas tuns ero in
ferné , Porque quien excluye muerte I n 
troduce vida : y en el mifmo caío en que ex
cluye vna j incluye fu contraria: Eademyia 
fer quam yha excliifasii^orlquc admijfa c¡iy 
mortsm exclndcre jipitafncftte homini reduce* 

Rnpcr.inc re parata Y la gracia toda dsíle lug^res^ 
6. loan, querer Ruperto Abad que fe entienda del 

Sacramento , o poir mejor dezirlo fcgtín fa 
mente, de Cb.riflocomido, y recibido por 
la muerte natural, remedandoeí modo con 
que nofotros le recibirnos en la prefencía Sa 
cramentaí. 
' Para inteligencia de lo qual adiuertov 
que a y comunión , /V/ere, Sacramenta! „ que 
es aquella en que fe recibe la Hoft'a confa* 
grada fin fruto alguno ^ ó interés del eípi-
rítu : defte modo comulgo Chrifto en !a no 
che de la Cena, y defte modo comulgan los 

Jaán . i , matos , y lo> que llegan en pecada mortal: 
Pero con effa diferencia j que Chrido no 
recibió fruto de fi proprio fie ra mentad o, 
por tener toda la plenitud de gracia s y glo
ria eíTencial defde el inflante de fu Conce
pción. Por lo anal no poáíacrecer en ella* 
y los malos no reciben fruto antes nueuo 

Titi í iJ»4¿ áat ídpbr el impedimento que íleuan. Lo 
qual explicó muy bien Titiimano con vn 
exemplo acdmojdadifsirao, vn vaífo' por 
vna. cíe dos maneras no recibirá en fí la agua 
quele qulíieredes echarconu íenea faber : 
o porque eíla d¿ manera lleno que no p'ue-
d 1 licuar mas, ó porque pudiéndola llenar 
vos le noneys al^un impedimento que na 
la dexa entrar. La alma de Chrillo íantiísi-
roa tenia to ía la gracia no fs i ble, ó de poten* 
cía ordinaria, ó abféitata, no cabía mas: los 
malos comulgan fin fruto por el ímpedíraé-
to que oonen.La jomunlotl Sacramental,y 
espiritual es aque1!» q recibiendo e! cuerpo 
del Señor , recibe también el inferes ¿ ú 
nueuo argumenta déla gracia, &C, Quie
te a.9;ora Ruperto qus todos aquellos San-

' 1 tos-Padfes antiguos cuyas almas eftauanetí 
ef Lbiibo, y fus cuerpos en la tierra, para al
canzar la nueua vida ^lorioía, afsi efpiri-
ti;.il , rcr.'no corporal 3 comulga (Ten porvn 
cierto aiísdo i y dize, que afsi coma el co-
malgir yerdadefo , y proprío es recibir el 
cuerpo d:! Si ñor en el vientre 3 y mejorar 
en el al ma con los efetos de 1 a gracia; ( que 
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es comi\nion;erpirítual,y fiCramentaí, ) afsi 
la tierra adonde los Santos eílauan muertos 
recibió ei cuerpo del Señor , comulgándo
le, y las almas del Lvmbo la alma de Cbr í - 1 
ílo también, y luego la gloria. Reparareys, 
(escierto)en la palabra , comulgándole, 
pues oara que halló Chrifto vientre a la tier
ra? C Dize el) y al Lymbo boca, ó dientes? 
oficinas que no íiruen mas que de comer? , 
Sicutfnit Ion.mu centre cctertta ent filiusbo - 1 
mtnh in corie temú. Y el lugar arriba de 
O fe as (dize Ruperto ) el Morius tuus. N o 
fe hade exoíicar , Aanie, fino, Fáfsiue, N o 
quiere dez 
mordía > d. 
raord; lo ,c> 
mas intimo 
echado en f 
ñor a enten 
que fe daua 
antiguos, q 
meo ta da : 1 
cts neniare ' 
mortHBru n ' 
fnt) quique ¡ 
quam mmn 
nion no fea 
no ía efpirii 

yo te morderé , lino vo fe re 
t i . Afsi que fien do Chril lo 
omidode la tierra , cuyo lugar 
i el infierno; y fiendo tambié 
vientre, y coraron ,dio el Se-

en ellos, modos de 
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Y como lo m< 
pura receocioj 

vaidit 
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ial bieüauenturanza déla gloria,)' i 
as con Chrirto la gl ;rla de fus cu< 
>U£S, Mnlid corbora SánñonaH api d> 
it furrexcrunt. Bien pudiera Chri 

l partir luego para el cí< 
depuíado a los Biens h 

o 
m 
eng 
cru 

erte 

ifi 

o 
ntu 
iic-

•fo, (que bien prouada eftaua fu, 
•a con el teíllmonio dedos propios 
s, por cuya caufa perdonándole el 
;io', fe lo comu ta ron en vna larda

da : Vt yjtderuni eum iam mwtuám nonfre* 
gevunt, &Ci Pero no quifo,fino que vníen-
dofefualma a fas almas > y fu cuerpo alos 
cuerpos íparticipa-íTen entrabas ellas partes 
délos antiguos Sanios, del Ínteres de q fe 
llenará lasnueftras en-el cftado futuro de la 
gloria por virtud de elle Sacramento: JgjU 
í^j* ( co n el uy t-.) Non dio reme dio y éteres co^ 
fummau fmt fm&i, & alio fuhmnitm nohis. 
N o os parezca que va ello muy fuera de bue 
na r a z ó n , porque la queafsignan los Theo-
goj; pára que Dios en cofas corpóreas,)' féít 
íibiesinílítuyeíTeíusSácramentos, es po i 
que como el hombre en quanto viador fu ef-
fe también co rpó reo , y feníiblSj quifo Dios 
por fu e í b c b , f modo,rcg'¿ihí también los 

Sacra-
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Sacramentos, que eran las medicinas de fus 
achaques: por lo qual afsi como fí el h o m 
bre fuera eipir i tu , no conuen ía fueíTen los 
Sacramentos hechos en cofas corpóreas : 
ais i fundo el hombre corpóreo 3 no c o n u í e -
ne íe hagin en efpírituales-, y como ellas aí-
rnas que eflauan en el L y rabo en depo í i t o 
eran puros efpíritus 3 recibieron, y comul 
garon t amb ién por modo cfpíi í tnal la alma 
d¿{ S e ñ o r . Mar fus ttms. Y !os cuerpos íu fu-
grado cuerpo ,,y a f s í , les quedaffe la muer-* 
te precipitada : ínfempiternum. 

Agora vc:o f_ O í o s mio )quan to fe troco 
en las condiciones el amor diuino del mun 
d a ñ o : y quantos mejores quilates del mof-
trafbss en efte Sacramento. Pintaran fus 
aficionados al amor en trage den iñod-e fnu-
do, c iego , y ligero , y matador. Explican 
el los que el defnudarle fue querer dezir que 
no fe podía e í conder ,y q adonde auia amor 
todo lo manifeílaua : yo dixera que el p in
tarle tan definido , fue por fer el amor mil r i 
el 1 no muy pobre , porque quando íe fuere-
dás a echar la mano no hallareys de dóde le 
ais ir; ciego , y bandados los ojos: bien por 
cier to , por fer necio, y prorapto para defa^ 
tinos: y c ® m o bien dlxo cierto Poeta (íii= 
z le ron le D i o s , no porque el lo merece, l i 
no porque le adoran necios:) P i n t á r o n l e 
con alas; porque es l igero , no en obrar , fi
no en huyr, amor que finalmente acaba , o 
con otro , ó con el t iempo a quien es muy 
gran t r ibu ta r io : también le pul ieron arco, 
yfaeta.,, porque en vez de dar v i d i la quita: 
agora fiad mucho, y a teneos a vn amor, que 
i-i efperays interés a:), eftá d e í a u d o , y po
bre: fi prudencia, y aciertos es c íego : l i cea 
ftancia, y firmeza tienealas, y huye: fi vid-*, 
y defeanfo os tira fictas» Ygua l es ( S e ñ o r , ) 
el que debaxo de ei íbs accidentes nos rao-
firays, no defnudo, ÍI10 cubierto, con eíTis 
cortinas externas de los ojos 5 que corno era 
del c ielo rico theforo , bien era que fe dief-
fe cerrado, y guardado, adonde no le defeu-
brieflen los ojos del cuerpo T fino los de la 
F e . H o vendado/y ciego, antesdays vifta, 
y luz al que de vos la quiere recibir,no obí-

jEclcf, 1 ta ote el eclypfe en que os qu i 11 fres poner: 
por cí ío íe llama: Pañis t i t a , & intdktím* 
Y íí el Sñor coofagro en la fracción del pan 
qtiando eo el caftill© de Erpaus de fian ib pe 
regrínG con los dos difcípulos feomo es pa
recer defan A g u f t í n ) bien rnoftro que fus 
efeíto", fon abrir ojos , y no cerrarlos: ^ e r -
t i funt O'CHH eormn} & lognoHcrant eum infra 
Hione pjtiis.Tá poco quiüfies aqui alas para 
h u y i , antes las quita lies para eílar^quequa-
d o q u í i i í l e s par t í? para d Padre ^ ciexa%| 

AugJ.ec a 
fen.Buang 
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primero poder a vuefhos Sacerdotes con 
ley rafal ible para que ef^umeíTedes con n o -
fotros. Bien fe yo que en la Ley vieja , y en 
ci Sagrarlo del T e m p l o ele S a l o m ó n efta-
uades vos íobre alas de Chirubines, que era 
en el p rop ic i a to r io , fe ña! que no era allí 
perniancnte vueftra eftancia , y efpecíal pre 
fenciaj y que auiades de volar de allí a ígun 
día : pero acá tan permanente la q u i í i i l e s , 
que la h í z a l e s dependente 'de la i n t enc ión 
de los hombres , y por el querer de vn Sa
cerdote confagrandoja teaemas infalible.» 
mente. Vl t imamente para que nada falcaf-
fe?no quififtes flechas, que quiten vida, an
tes aííaeteays las almas para vna vida eterna, 
y g lor io ía : F iucün tftcrnu.Y aísi es verdade 
ra la o p i n i ó n de muchos Theologos (espe
cial me ate , CaietAno p* ¿9* art. 2. Ma~ 
ior.in 4. d'íñ.g* <| . \ .Finará Tapp'r .art,'}. ifa~ 
luií. in 4, ¿iííi 17.^.S.«, ^ o. CMÍ incímat. Suar.' 
áifput, t. } . f d í , j r Conuiene a faber que en 
q u a n t o C h r í í l o e í l á c o n las efpecies pre íen 
te en el e l iomago ,e f t á en v n có t inuo f l u x u 
dí í i i lando gracia en el alma f y lienandcla 
de aquellos augraentos de! ciclo: mirad otia 
pingue , y m e d u l a c a í a l d r a d e t a l paito. Y a 
en vos ( mancar S a c r o í a n t o ) podremos fe-
guramente dez i r : I n [ d o pane y ínk homo, 
Porque aunque vos l o n e g a í l e s en la ten ta» ^* 
cion primera con el enemigo , bien entien
do yo que del pan ordina r io lo en tendí í les j 
p u e s d e í t e t a m b i é n dixíf tss , que<^t4Íman-
ducat hunc panem yiuet in atmitan ; 6 pr^ci* 
pitahitmortem ínfempiternum. 

T E R C E R A P A R T E . 

¿hita Domtnus locutus eñ\ 

MGarando Dios en efte beneficio tan
ta liberalidad , afsi en la cania como 

en los efe fe os, con todo elfo por otra par
te moilró tanta facilidad que no lecofí® mas 
que palabras: Qm$ Dominus heutus t ñ . L o 
confirma bien la con íagrac íon hecha en la 
noche de la Cena s y la queoy l i azcn íus M i 
n i í l r o s tranfubftanciaiido fofo con pala--
bras el pan en cuerpo,, y el v ino en íangre 
de Ghrtfto. De la qual cond ic ión vkima co 
l i x o yo dos cofas. La primera.que fófoBIBi 
puede fer magnifico, y l ibera l , pues dando 
mucho , íe cuefia muy poco. Lafi-gunda, 
que luego cí ío parece data del ciclo , pues 
fiendodel mifmo Dios la mayor r iqueza , 
IcbufcQ en fauor n u e & o la mayor facilidad-. 
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Los hombres finorsgíftran la liberalidad , y 
magnificencia con la pofsiblüdad , vienen a 
dar en aquel dicho agenó ,pero alabado de 

ffieron.ad % Hicronímo; Ltberalitate liberalitasperh. 
FaulL La mtíma magníficécia es cuchillo de li m i f 

moj viene a no dar nada,porcj lo quifiero dar 
todojvienefearecogeralasquintasjy veftir 
c{epicotiIIo,porq querían de fedaŝ  ycofl i i -
bres rlueuas andar en las ciudades al fon de 
lo^ difparates excefsiuos que feintroduzen, 
yelotvobieneanotener vncauallo enqan-
de^porq quifo traer quatro,ó feys enla carro 
ca,v como muficos aquie ncótecc por tomar 
e! tono alto dcrgañírfe.la altura en q fe pone 
vicnelos a poner en vn andar muy baxo, de 
manirá que todo empeñado,o todo arrenda 
do/o todo ya deuido vienen con la liberali
dad a fer miferableSjy no pueden fer mirera-
bles3porque qulíieron fer pródigos,y quado 
no fea aun efie el ínconueniente, en que dá, 
q es lo misordí 

j„ de oí fie» 

Sciiec. lih» 
de heneffi. 

en ocro^qi 
mayor inconiienien! 
a faber, hurtar a vno 
poder dar a otrosraui 
Séneca a los l irg jsd 
aora pudiéramos ír< 
quanto folo ellos, ó 
ó para con feruar loa" 
pára dar úW.Cdue nc 
ctíhatc tua¿neí l enim 

cha 
ync 
ent; 
roa' 

n ios 

O j y raa<. Chrifl:Iano,dará 
o bien fan Ambrollo, de 
-.te en él alma.Conuicne 
os,deflollara otros, para 
ilío q mucho encornédó 
decondicion^q eoíotroS 
tocar en ambiciofos,por 

ra alcanzar denucuo, 
nendo,quitan de aquí 
íefficium maiits f i t fa-
11 libcralitati cupiditas 

nt topi-i. Y 
•an dar mu-ai 

ss b a n q u e t e s , 

c O m o a Dios, 
• a n q u e z a S j p e 

das por bs ma 
l a p r u d e n c i a , 

ntonoiTiaíin,a 

lopuüieraytarasii 
Ao deCer tocias regi 

nos délas poíslbíHclades ^ 
qupda folo Dios liberal p 
dond^ el mayor caudal en la mayor grande
za no haze mas de zúñziQuia Dominus íocu-
if¿s esí* 

Sencc yhi Pero yo hallo que lince de mayor libera-' 
fupr, lidad,ron q todo eOre mlilerio fe obra: Mal'. 

to 'gratiasycniety quoclfadli cjuam qusi plena 
V mdfUi i a tn r^árze el mifmo S.eneca:mas acep 

ta es l i dndiiía de la mano fácil, q de la llena, 
porque lafádlicbd'concj days, esargumétó 
miyor de la buena voluntad, q lo mucho q 
diys tard indo:y afsi tuuo por argumento de 
vileza el cifo q le aconteció al Rey Antigo 
110 con el Filoíofo Cínico, el qual pidiendo 
si Rey de merced vn talento (es gran copia 
dedinero)d:ole en refptíefta,q para hombre 
tan apocado en la perfona pedia mucho eií la 
merced: por lo qual moderandofe pidió vn 
denarío: refoondíole que era poco para vn 
Rey./fífíe?í#(dize SQucz^atigmoh m m i u m 

3 8 2 

daretún talento Cinicnm^in departo Rcgent r e f 
pexityCumpojfet dena^iiim^t.tniTiíamCinico 
daré > & tdeittum taniriam Kcx Ó por mu
cho, ó por poco hallo la mala voluntad fá-> 
lida para no danpero dar mucho ,y muy f ;cil 
méte,fo!oDios lohaz da con mano 'lena, 
y juntamente facílf iMüchodíoq confiderar 
a los Gmtos el variar de los mlfraos términos 
conq Tfaacbcndixo a los dos hijos tacob,y 
Efau:porq vf ndo caíidelas mifmaspalabras 
en la {iendjció de! vno,y del otro^fta las ben 
diciones muy díferétesra lacob,Det t ' 
derare c a H , ^ dcpin<juedine térra áh'in 
& c Adóde fegü'os expofitores fon 

D¿9 

bíá 
y frafO' 

:^or eí 
[Rede 
e j i o 

nes muy lan 
fi5delló^ mas q el artificia 
es bien fabido , y entró la 
cíelo: -/cí úbiDitis ¿erare c 
Efau defl*aud uio ya,y defí 
ró,rebentosy defpuesd^ tanta colla,quandó 
mucho alcanzó aquella bendic'o tan tenue: 
Definfuedine t é r r a ¿ e r a r e cali erh hemAi~ 
c t ú fé»4sDadá por fucrca, y contra voímitad 

1 poi 

ti ir¡o 
gar,y el cíelo en el fe 
der en eíto con tíiiivi 
clon en que cada qual 
difeíente camino ya 
q en Tacob fe moílra 
ced del cie'o,pues m 
tauantan poco:no m 
l o o ,4 ^ -s ! - . . . ; f- -.-b A A a C, 

pacho,!arenri,y 
rieigos de v id i , 
clones del cuerp 
yr a pedir con la 
re des hazer el d 

lü- Pal iare*í 
en— 
113-
Por 
do, 
ner 
u n í 

jan 
def 

oasjy íuipi 
íchocon pi 

a-ueys de alcanzar con gaftos5n 
por ventura con los gados Q« 
cíb'Sí a eílo llamo bienes de la 1 
gHL'dvie térra . Pero los del ciel 
a codo Dios entero, y toda fu 
cueíla mas q Diminus locatus e 
liberalidad del cielo,'Dr-íti/n f: 
Y difeurriédo mas por cí miíli 
la mriteria tiene rara facilidad, 
co de oá,v vino tan fací! de ha! 

re

no 
>i£nes,y 
ore ca l i . 
igo q ea 
íp vn p é 
ífoDios 

le confagrafc fu cuerno,y fangrey rio en nU 
gnriá cofi, muy coílofa» y rara de úcami 
forma 
profífs 

n va as arao.rijs 
ja** ta 
ireues 

m íacsrdote, h coLákló 5a 



384 Sermón quarto en alabanca 
qual no fe fiaría fu querer,Yíntencion-.porlo 
qual de parte de la materia pan vína^y ordí-
ntriordela parte déla forma/vnas palabras po 
cas,de parte del lacerdote vn querer fuyo, y 
con eííos varatoj nos hizo merced }noíoIo 
de l o q es fu yo,tino 1c íi todo, ni negándolo 
acuenta de fácil^i dexandolo de hazer acuc 
ta de muclio. Arguye muy bien Tertuliano 
cótra yna muger herege llamada Quliiti1a,q 
por efto no quería creer enla eficazía denueí 
tro baptifmo, por lo mucho que los Cl i r i -
ftianos dezian que daua T y el poco caudal 

*€r ' " * que para efto concurría : Vt hicquoque quo~ 
Baptif. ad~ n¡am fama fimplichate fine pompa s (¡fíe appa-
K w j u s Q u i n , rAtu nQíiQ aíiquo denique fine jumptu horno in 

aqua demijius, & ínter pauca yerba untfuSj 
eo hiere di bilis (ejlimsT HY cgnfe cutio aternitatis. 
Por elfo no creen que importa tanto porque 
no lleua mucha coila, y grandes aparatos, 
quieren que el poder de Dios fea como el hu 
mano, a modo de figuras de paxa, que todo 
fea por de fuera bízarria?, y de dentro todo 
ayvc-Frohmifera increduliias. ( Clama Ter
tuliano : Qua Deo denegas proprietates faas, 
fimplichatem , & potefíatem, ILifta a Dios 
hazeys fíaco^y cjuereys que para dar mucho, 
gafíe mucho j eílas fon liberalidades de la 
tierra reguladas por fu poder y,pues adonde 
cfte no entra con poísíbüídades, quédala 
otra muy airas en el dar: folo Dios puede 
con las criaturas mas baratas dar infinitas ri
quezas f u y a S j y afsi miímos en pan, y vino, 
en mi querer, en breues, y pocas palabras to 
d o Sacraméto hecho: quefi ni afsi tratamos 
del,que fuera fi íe hiziera con grandes enca-
recimícntoSjV trabaxos. 

Y no es mucho, que en effacondición 
falielTe el banquete infolito, pues en las de 
mas: afsi fale:adonde fe vio fer eí Señor dei 
banquete el manjar? Jpfe Dominus conmua, 

l í lef .mLu* & comáuium* Dízc fan Geronymo , adonde 
fe vi© manjar muy grande en plato peque
ñ o ? Pues el man jar no cribe en el cíelo , ní 
en ia tierra el plato que .le conuiene todo, 
no tiene mas grandeza, que la de vna brcue 
forma : de modo que fi Dios quibera leuatar 
k cuUíetta,)' plato de los accídétes,vierades 
que no cabía en todo el mondo. Adonde vi 
ítes jamas en vn manjar juntos todos los ma
jares del cielo? Quefi el manna t e n í a cíía vir 
íwcl para con los mantenimientos de !a tier-

Cortctl, Con ra, fue en quanto alcanzo fer figura deí>e Sa 
flan, fefí.i 3 cramento ? Adonde fe vio fer í o 11.1 fin o Jo 
Trin.jí f . 2 1 que fe c ome ^ que lo que fe bcue? De maríe-
f. 1 . ¿r ante ra, que quien comulga en vna fola efpecia 
Bajdrft f J , recibe tanto como el que en ambas , como 

lo definió el Concilio Confbmdenfe,y T r i 
dtatino : y el gnoda de hablar de la eferitu-
m í o d í z c b k n : p u e s indiíereatemsnteh*'; 

bla Uamandobeuida a lo que fe come, y co
mida a lo que fe beue. Eliasquando fue con 
fortado con aquel pan , dize el d iu ínoTex
to, que comió, y beuio no haziendo men
ción mas que del pan que allí letraxo el A n 
gcl,fígura muy clara deífe Sacramentóle/"-
pextt Elias ad capad fuum fabchiericum pane? 
qui¡urgens comedit, & hibit. Sino era mas 
quepan corao beuio,y beuio? A l Sacramcn 
to miran a de quien era figura: adonde la m i f 
ma comida contiene la b cu ida, y labcuida, 
la comida.Oleas habla caíí de lamifma m a - f , 
lycra'.Bibcnt,^ inebriabuntur frumento, & fio ^ • • 4* 
rebunt úuafi yinea, Qpíen vio jamas beuerfe 
elfermento,del confagrado hablaua adóde 
el cuerpo del 5"eñur contiene la fangre: Per 
CQncomhantüm.Y la fangre el cuerpo. 

Y en que banquete íe vio comer bafh los 
platos,y quedar el manjar enterof Y aquí 
paffa afsíjporq los accidentes que firuen de 
cubrir lo principal del majar,q es el 9Uerpo, 
y fangre de ChrifloxíTos fe mazcan/e di
gieren , fe alteran,y corrópen, quedando el D.ThowJtt 
cuerpo deChriífo intacto,y iIefo:Arefjum-* fuhuiM^m 
ptus conjHmuur.(iy¡ze Canto Tomas.) 

Adonde fe vio comer tanto el que come 
mucho, come el q come poco? Vnc como 
muclíos}y pocos coníD todos judos: Sumtt 
y na s , fumunt mille^anantum ifiiytant^ille» 

QMC banquete ay en el mundo > adonde 
quanto mas fe come,nías hambre cauííi?Afsi 
es en cfre adonde como fu efeto fea cnceder 
defTeos del cielo ,qu3nto mas fe recibe, mas 
defleos enciende:Qai edant me nilhue efuriet» 
Y finalmeote fi el banquete era ínfoJíto en 
todo lo demás,también lo queda en eíic pun 
to: y ia criatura que con la palabra díoina re 
cíbio antigúamete el íer.,aqui le pierda,que
dándole harta honra deque en fu lugar en
tre el ¡rniímo Dios: fie] Rey quificííe mo
rar en los apofentos, y cafas del vaíTa-ilo, no 
fe tendría el por muy dichofo en yrfé en 
hora buena defocupandolos, y aun les ador 
nada déla mejor tapicería que tuuiclTe? A f 
ilio haze la fubílanciadel pan, y vJno,en fin 
tiendo las palabras de la confagracion, que 
fon las apofentadoras: tí en en íe por muy d i 
cho íás defocupar el lugar, a cuenta de que 
en todo dexen de fer, y dexan la cafa ador
nada de blancura j cantidad , fabór, y el ele 
mas ornato de que Dios las adornó en fu 
creación : y los accidentes que de antes 
eran adorno de aquella criatura , viene a fer 
tf^r'de cortinas al Criador: y todo en vn m i 
lagro raro, y írifolíto, viene a componer el 
cóbite medulato,v pingue, adonde engor
dado eí alma viene a gozar la eternavldajlc 
uádcla deña coraen^ada en gracia, para t é á 
fu rasóla defpues en la etsrna gloria, Amen, 
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que refultan a Dios por orden a fus criaturas : conuienc a ía-

bcr Criador, Rcdcniptor, y Glorificador incluydos en cíle 
inefable myfteno. Sobre las palabras figuien-

tes del Euangelio, loan. 6 . 

Etego vmopropter Patrem > ita & f^ t wanducaP me: 
uiuet propter me. 

Ccnítdt 

JofcphM 

V n q u e las diuííias 
letras no hagan m m 
clon de algunos he-
chos hsroycos qjuc 
Moyfes h izo en d 
t iempo de Lucre-
c'on en el p l a c i ó 
clei Rey deEgypto, 
que fue halla los 

cobren t i años de fu edad. Y fofamente Tan 
Eftsnan en los a^os- ApoOol í cos le Hamo: 

botensyerbis, & obzribus. Con todo cffo 
2Tofephd en el l ib ro 2. de fos an t igüedades j 

quiere dar fe de cierta batalla en q def t ruyó 
ios E t y o p c s í enemigos de los Egypciospor 
madado de Rey Fa raón , q para efte efeto le 
dio v n grueíTo exercito. Y hmiofe t a m b í e 
en el faceí la , que hizo recocer todos los de 
É t h i o p a a v n a c i i i d a d llamada Saba: (iaqnai 
defpnesel Rey C á b í f o dePer í i a llama M e -
rpe,del mifmo nóbre ríe vna hermana fuya) 
y le pufo tá terrible cerco , que Tharb í s hija 

- del Rey deÉt iopia admirada defu fortaleza, 
y gradeza le entrego la ciudad, y afsl propia 
por mnger. ( Y efta d 'zcn muchos q fue la 
E th iop i fá mnger de Moyfes ta altercada en 
tre los Expofitoresde I i d i. 11 ina F fer; tn ra ,de 
la qual Mar í a , Aaron murmuraron contra 
Moyfes ,nu . í 2.)Fuera de Toíeph haze men 
clon cieña hIftorIa? y batalla el autor de la l n -

í ior ía Efcolafllca, y Ar tapano : A udEuf j ta credlt 
bium* Y añade el autor de la h í n o n a Efcola- au$or kifí 
ftica^q que r i édo Moyfes alcafar la v i o r e a fc0ia$ c $ 
dariabucita paraEgyp£c,y no lo pudiedo ^ kíflanExo' 
zer co comod idad job l í gado de ios amores,y ^rtapafi-H¡ 
regalos delaBrínceía>c6 qu íé eftauacafado^ apu¿ Enfc-
hizo por ar teAftroIogtca^ó M á g i c a (en q el ^ ,4e pr¿ 
de los Egypcios fueperitifsimojdos anillos «-^ 
con dos imagines efeulpidas en dos piedras ^ 
preciofas, vna délas qUales tenia v i r t u d de 
cantar memorias,y otra o lu ido jydádó efte fe 
g ü d o añ i l ' o ala Princefa fu muger co t i t u l o 
de preda fuya,ella fe fue oluidado de las o b l i 
gaciones,y amor mar i ta l ,y afsl le q o e d ó l u 
gar a Moyfes para poder bolwcrfe. Mas pa
rece eñe aditamento de! autor de la híftoná 
Efcolaftica p a t r a ñ a , q relación verdadera. 
Peroquandoen hombres fe íiallen ellas i n -
uenciones.y defcor.tefias(q todo en ellos es 
pofible) no fe hallar?» en nuf í roDíOs^porque 
defpues de awer dado por efpacío de t r e y n -
ta,y tres años batalla campal, a los vicios , y 
infierno, y auiendofe ya defpachado en los 
mas ín t imos amores co fu Ig le í ia , fiedo ne~ 
ceíla río apartar fe della por lamu£r te ,h izo 
efte din i no Sacrarocto en do% e í p e d e s , cofa , 
gradas,como en dos anillos,y pteciofas p i e 
dras defu araor,en gaftaclo en ellas fu carne;, 
y fangrejolnguna delías c o y i r í u d p a r a o m í 
dos en t rabaseó v i r tud particular de caufat 

memo* 



memorías^fsi délo q el nos quería como de 
Ip q ncfotrosle áñihmos-.Htfcqudtiefcumq; 
fecerhisinmei memoria facietis.Ypara me
jor ver, y mejor conocer los beneficios 
que aquí incluyó , pidamos al cielo luz , y 
gracia para de^iilOí/íwe 

De muchos,}' glandes beneficios , quede 
la liberal manó diuína reciben fus criaturas, 
tres honrados títulos reíultan a Dios nucí-
tro Señor, en los quales todos cflcs bene-

• fício^ reblandecen couíenea faber de Cria
dor ¡ de Redemptor, y de Glorincador. El 
primer titulo reí'ultó a Dios del fer naturaí 
que dio a todo el entecrcado,produciéndo
le, ó Tacándole, cen ia eficacia de fu palabra, 
de las tinieblas del po íer , a los reíplando-
r¿s del fer que le dio: criando vnas cofas de 
nada , otíás engendrándolas de materia ya 

refúpueíla , que es el díferimen que los 
hílolbphos }yThcologo3 conocen entre 

creación i Per fe [ump'tam > y generación. El 
fegundo título de Redemptor le refulto a 
Dios del paitlculaf amor con que trató, no 
tod ¡s, fino folas las inteleftuales criaturas 
capaces de fu gracia, que es vna participa
ción Tuya, ía qua! gracia compró , y gran-
g e ó ( p o r l o menos para el Kornbrc) coneí 
caudal, y cofbs de fu fangre. El tercero le 
refulto -del bien i obre natural déla gloria 
que confifve en la clara vifion y amor de 
fu eíTeocia. Es el primer beneficio deftosco 

' üío: E! fecundo, el tero fio deto-
dicha, v predeftinacion, piieslá 

naturaleza 3 y loria la 

Apa cal, 4. 
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Pero efto fe ha de entender de manera, 
que veamos que efros tres títulos no fon 
mas qué honras en Dios ( puros entes de ra
zón ) y en no fot» os, ponen todo el fer , y 
prouecho de la naturaleza, de la gracia, y 
de la giema : en. cuya confideradon deuian 
de eílar bien aquellos mu fieos del Apoca-
l y p f i , quando dcíios tres interefes que en 
i veyan ,cantauahaDios las glorias, y hoii 
rasque le refultauan , lo que bien dize ala 
letra, fan luán que lo oyó : Dignus es Domi
ne accjpere <rloriam, (jr" honorem qula tu crea-
íli omnki. Es el primer titulo de Criador : Y 
luego en el cap.5. masabnxo i Re de mi j l i nos 
Dem infmgnins tuo. Y es el fegunclo, y con 
cluye: Et fectjli nos De o no Uro regnífín. Y 
es el tercero , porque eílo yua como fim-
plémetíté , teoiendo todos obligación de 
cantarlo, y pregonarlo : tras e íksvozes íc 
oy eran todas las criaturas como en chufma 
repitiéndola mífmaletra í fíí ommmcreatn-
ram qua tn calo cft, cT ft*¡>cr terram omnes a u * 
dimmus diecnt^s^ ̂ f,R;?capitulando enef-

tas tres caberas todos los beneficios en que a 
la diulna raifericordía fe dauan por obííga-
dosa Y como efle díuíno Sacramento fea va 
Epilogo de todas las mercedes, y fauores 
diuínos: aqui quifo el Señor moflrar ei po
der de Criador, en la tranfubftanciacion : a 
qué el amor de Redemptor, dando nos a co
mer la propria carne, y a beuer la mííma ían 
gre con que nos redimió : aquí finalmente 

- el titulo de Glorifícador queriendo que 
fuefTc eíte Sacramento ya en eíTa vida pren
da de la futura gloria. Las palabras del The-
ma eílo mueílran bien coníider das: por
que dízíendo Chriílo que tenía ia mífma 
vida como el Padre:%o yiuopropter patrem. 
Moftró tener el el mifmo poder infinito pa 
ra crear;)'diziedo que el Padre le embiara al 
mundo : Mifu me vi'ieuspater.Moñvo el fin 
para que vino, que fue para redimirle : y 
concluyendo , que quien eri el Sacramen-
to le recibleífe le daría la mífma vida que él Ch-y h$..A6 
tenia, le moftró'la gloriofa, y eterna5queÍ« loan, 
ya eldefde el inftantede fü concepción go- Auguj}. trd 
zaua-. afsi entendieron efte lugar fanChrv- cía. 2%. m 
fofíomo y fan Aguít in j fan H y h ú o f y loan.Híla. 

P R I M E R A P A R T E . 

Del primer titulo, de Criador. 

HAblemosdel primer titulo q es,Cria
dor. Bien lo moftró Chrifto en la Inf-

titucion deíle myílerÍG. Porque nTfios t u 
no palabra tan poderofa, que con ella de na
da lo hiso,todos, por el mifmo modo nio-
í h o Chrlft J fer fu palabra tan podérofa* que 
a-contrario [enfu. Dos fu'oftanetas conuiene 
a faber pan, y vino hazc acabar de todo pun 
t o , 1'KÍZlencío eftar allí de nueno , debaxo 
de los accidentes (que folamente dexa) fu 
fagratío cuerpo ,,y íangíre. ( No difpufo agó 
já fi la decifíon^ó el no fer de la fubfhnciái 
del pan •„ y vino íe fia de .llarmi aníquilacío, 
óno^pleyto Theologico , mas proprio de 
las Efcucía s que del pulpito: ( con taíitéj qus 
cdnrte vn principio de Fe ? conuíeoe a fa
ber qué la fuftancía del pan , y vino , total
mente perecen, y cábart 3áfsi en la forma co 
mo en la materia, nc quedando deílosmas 
que los raeros accidentes ( con quede algu
na manera, fe hazefeníible el cuerpo, y íaii , 
gre de Chrifto. ) Y ya es cofa fabida , y en- ¿fie an'thiU 
tre todos aueriguada, que foío puede hzzexttonem do-
acabar de todo puYito vna fubftancia , noceiD.Tho -
ípsdaüáQnm& d e l l a , q u i e n f o l a m e n t e l a p u M 

dó 
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é o pro;Iu2Ír, y Tacar eííc mí fino nacía : y 
como Tolo Dios pof fa poder infinito pudo 
hazer lo fegundojcorao fe vio en el pr inci
pio del mundo creando: tolo el miíra©, por 
el miímo poder puede hazer lo primero def 
trayendo rcomo es de fé en el SacraraentOo 
La naturaleza, y fás agéntes. han meneíler 
para hazer denncub ádliereiites, y ayudas 
viejas,que los Filofafos llamaron Materia 
frsjHpofita.Vov lo qual afsi como íi los metic 
remos en puro nada, no fuera nada 3 pues el 
bien cierto el dicho dal Fiíofoíbjqüe ex nihi 
h nihilfi t .Aísl tampoco tienen autoridad,ni 
po d er pa r a r e du z i r a I g u n a co fa ¿d pu ro na d a. 

hazer es regía del deshazer:obran,y ha-
zea vna cofa deotr3fy qua-ido deshacen tam 
bien la deshazeo en Qtrajd fuego quando fe 
apaga fe refuelue en ayretel ayre en a^uájeft 
ta entíerrajlatierra en arboles ,y planíasjié 
tasen frutas; las frutas comidas en carne hu-
inaitá;y hada efta eii gufanos: dexando cada 
a m l la materia deqiis fe corrompe, para la 
cae denucuo fe hade engendrar'óPor loquaí 
íe encadenan vnas cbn otras: y Ifsi com¿ 
quando engendran hallan níateria; afsi quan 
do corrompen ladexsiu .Pero Dios por el 
mifrao cafo que efeufa materia para ériár9 
y produzir denueuo, por el mifmo puede 
reduzir a nada , pudiendo otra vez de eíFe 
fiadahazerlo toad 5 íiendo tan poderofo en 
náda l como ¡o es en todo. Luego afsi có
mo hab 'anáo, crió elmund® denada,mof-
trando lapoteiícla infinita de Criador, af-
fi también en el Sacramento hablando a-
niquila , 0 de todo haze perecer las dos fuf-
íancias de pan | y vín i ¡ dexándo folam«n-
ts los accidentes Í d-bá xo-de ios guales fe 
coatieneeí verdadero^y fuílancíainianjar de 
nueflras almas,. . , ;<\ „ . ..5 

Teft.dpoh Con efte argumento pretendió el antí-
r * i . ^ L « / Tertulia alentar fas confianzas de los 

9 mártires gloriólos, que en las manos tirá
nicas de Ids idolatras dauan por Dios fus vi« 
das^duirtiendolos, que quando el poder hu 
manólos Ilegauaadíshazer enpoluo^y ce^ 
siiza quemados en hogueras,&c. tenían po
co qiie temer,porqi]C dado, y no concedido^ 
«3ueauii fueífe masádelaiítesf losaniquiJafe 
de todo puntojahi eftauá fu Dios,en cu^oa-
morcpnfíauan3cuya podefofa manohafla ef 
fe nada íe eílendia para poderíos f efilciíar,re 
formar,y boluer a vida mas bel!os,y glorio-
íos dé lo que de la primera vez los hizo la 
naturaleza. Ph. cnmqde füeni refalutus fqH&r 
amq&e te materiade¡lrHxcrh,kaHfcrh3abúlerte 
r i t jn níhilumredegcnt, reddete-7€ius eít nihi-
l um CHÍUS totum. Y en efte miímo argu-
¿aeoto parece que fundó fan Pablo las coa-? 

fianzas de! Patriare ha Abralufi, qWáiido pon 
derandoie las contradlcíones, de que denla 
de licuar el entendimiento inquieto (pues 
teniéndole Dios hechas largas prom efas en 
Ifaac fu hijo íe lomandaua matar,)- aun que
mar fobre lo ako de vn monte 3 adóde el ay
re Icáuiadeefpárcir las mifnm cenizas,de 
modo que m raflro , ni mínima memoria 
quedaría del) y el A|íoftoI fan PaHo díze , 
queyua con br ío , y confianza reduzíendo 
a concordia , ó concillando las propoíicio-
nes contradltorias folo cen efta folucion. • 
¿Sgé yi.íijhat mórtmtl & -vocat eá quae nca 
funt \ 1 anqnm '¿4 ñu<zJunt* El qua! lugar ? fe-
'gim la mente de los Padres, tiene tanas ex
plicaciones , parece, mas corriente la de Í3n 
•Chryfoftomo, quedize,que quifo dezir ían ' \ •" \ 
Pablo yüa Abrahan en aquel trance coníi- Chyf.mjk^ 
gó mifmo arguyendo 3y.rerpondiendo0 Y Pra ¿j&nM 
quando la natural eza,y amor paternal 1 e ob- ^Atih , locu 
ieílauam comb puede Ifaac fer heredero de P***J**nK 
mi caía, y cabera de mis deícendlentes', co- ihdém* 
mo Dios Hne 16 tiene prometido,íi el mifrno 
Dios m i íe manda acabar de todo punto ,yr 
deshazer en ceniza? Y íbltaoa efte argumen 
í© con razón de mayor amor: id eft, Dios es 
tan poderófo, que 110 folo refucita muertos, 
(•••uva forma y materia queda en el mundo) 
fino ¿un lláma el p ú r o riada,y fold c5 hablar 
le haze verdadera cofa , y .verdadero ente dá 
bueuo pueflo én el mundo , no aüieüdd. del 
coía alguilá. Pues aunque me mande házerá 
mih!jota|adaS;y refoluereo poluo , y cení-
2atbuen animé,aiin pueden eflar en.píc.fui 
promefasipüestengo por cierto? quedando 
vna fola vez por e l , de nada bo l» l r l a fer 
¿I mífoio Jfjác que 4e frites, era,.. N o tiene 
Dios necefsidad de adherenieé para fer-Se-
ñor ¡ tan amplia, y. íluftre cafatlcne en el na
da, ¿ornó en el mundo heclio, pues en dan^ 
do vna voz acudetedo porquisn íiamarpre* 
fents, como fi fuera, Y viene a fer eflo caíi 
lo mifmo con lo qué dize el mifino fan Pa-
tílOjhabllnoo de laconfuílancialidad del h i -
}0,de quién d l t é iPmdns émnU V e t b é ^ i n u -
t ísfHa..Edym fofa palabra fuyalotrae Dios 
configo todo : mirad Id rríucho. eoque po
co ? Infinitos mundos en vn folo hablar de 
Dios. El qua! hablar es tan refpeáíado de las-
criaturas: Qdiv facmntyerfmm ems, dize Da-
tiidc Porque íi dize que fean, fon; ñ qúe no 
fcan, no ion: que vengan todas cMterasde 
nueuo vienen , y que de todo dexen de fer9 
aísijocwmpíen.^, 

.,; Por !o qua! por palabras.,, quifo la mlfma. 
palabra increada,conuieii'éa Í3ber,efVerbo 
diuino Encarnado, hazer eñe mifterio para 
moftrar, que fi como Q m dor hablando h l -

si 
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zo Gis críativrr^ de nada para gloría Tuya. 
Aorn tambUn con elmirmo poder hablando 
las haz!a perecer de todo para regalo nuef-
trovponiédo c^moabroluto feñor fu propia 
carne, y íangre debaxo de los accidentes de 
fus criaturas, hazlendolasa ellas perecer del 
todo en fu cramenta 1 prefencia.Afs 1 l od i -
ze a ía letra fan A m bao fí o t r a ta n do de la con 

J m h l'ih ^ del pan, y vino en el c^erpo^y fangre 
¿e Ucraét, ^e ^ir*1^0' igitur Cbriftt, (¡uipotun ex 
Atti lih 6 n'l'úl̂ 0 fawe ([uoH non erat, nonpotcft ea qu¿s 
de Ecc fefi furit mut4ri¡ 'in a^m^ ty10^ non '~:int' Ñ o n enim 

minus cfl nonasrebusform-ís clare^quam mutare 
fiatums.Y fan Agiiftln'JíocSacramemnm no 
in mcrltú confecrantis-f^l.yerbaeffícitHrCrea' 
totlu Para Dios moflrar que quien era el au
tor principal delátrafubílanciacióno era el 
facer.lote, cuy o poder es folo humano, y en 
los Sacramentos quando mucho mínifíral: 
cjuílb fe hízieíTe tan grande milagro folo 
con palabras: dando a entender , entraua 
alú no poder humand, fino eí diuino í i iü-
ní to . 

Y es denotar^ueafsi como para ponerfe 
pref'nte debaxo de ios accidentes haze total 
de^vuyeion en las fuíbncías depany vinoj 
pereciendo vY acabando , afsi en la materia, 
como en la forma j afsi también miando def-
tós accidentes el cuerpo.y fangre deChrííio 
íe ha á t a.;ifenCar(quees quando los acciden
tes fe corro'ripeo^o por acción del calor na-
titio en nusílro eftomae;o,o por indaíiri i de 
otros qualefquíer naturales agétes)criaDios 
nueiaamateria allí de nueuo,en que los agen 
tes por las reglas ordinarias d i í a naturaie-
za introduzen fus formas,como loenftña 
toda la eícuela Teológica. De donde verevs 
q^e tanto harta , y mantiene vn pan conía-
grado, como otro qualquíera pan no confa-
g r o d o 3 íl e n d o a f s i cj u e e n e i c o n fa g r a d o n o a y 
materia alguna que fe pueda coauentíren 
fangre^o habiando filo foíicamente en la fuf-
tancia del alítorporq aunque no la aya5quan 
do la cantidad del pan confagradod'egaaef-
tado^quefi allihuuiera materia fe introduxe 

h t m f é ean ranuSuaforma,entoncesacomocládofeDios 
dem mate- £n cí-rto modo al orden de la naturalezaja-
fiam putdt cnua |a prsfencía facramental del cuerpo , y 
F f - h Inno' fangre de Chnil.o,y cria Dios de nada nueua 
l i h . 4 . ríe metería , 6 bueluea reproduzirla ir.ifma del 
mvfl.Mtjí , panqué de antes acabó por la confagracion. 
t ' U . S w a H , Raros dos milagros refsruados a ía diuina 
• i n ^ M v t , omnipotencia de Dios , ^noaniquilación, 

i a c . & a r t , ¿ efpecie della, otro nueua creación de cria-
z>Alcnf.4% tura Í pero el primer milagro es para au-
p. ¿ift» i o. to r id id , y Magcflad del ler diuino : el fe-
memhr. 7. crundo, para conferuadon denueilra fanta 

fuffuere 6- Fec. • : 

o c a 

Prouados eñós dos puntos, bien p ro - / / . ^ quítm. 
liada quedara la primera paite de effe fer'ftfWíjjcrci.. . 
mon. Quenoít ieí íe luego decente que con fííw putaty 
laprefenna Sacramental del cuerpo, y fan-¿"coi. 4j 
gre de Chrifto, y con fu diurna fuílancia 2.^.0 
quedare allí la fuüancia del pan, y vino, fe § . ¿ H Q 
dexa bien entender , porque no era bien g© , U a h , 
queadondeel cílaua , y afsiília manjar ver- ¿/ ^ / ^ 
dadero del alma , fe coniintíelTe manjaror-
dinariodel cuerpojy queda ííe de alguna ma 
ñera en el rnifmo andar el Criador con la cria 
tura^eniendo el rnifmo oficio de mantener, 
vn pan , adonde fe quería tener de nueuo 
Dios . Pams ifle (díze fan Agufün) -VÍ refi* ^ 
eiatdefichJrúhlTxáz] pan ordinarioique para A»%>tY4 * 

rehazer fe ha de deshazer: P/ÍCÍ5 ergo etat ye~ 2 5*' m*Qa' 
rus c\iii& reficeret, & non deficeret, JVIucha 
confuíion quedaua^íi adonde eOaua e! man-
ténimiento del Cielo eíhiwieíTe también el 
que no lo zs j y queadoraíido allí ellulíento 
de mi alma,que es folamente Dios, fucile 
por yerro a hazer la mifma adoración al del 
cuerpo.Vna de las razones qvealgunos íhn- jtaChryfo 
tosapuntan porqucChrlRo quando murió / ;e^.g¿, ¿; 
en el monteCaluario no quífo confitro-com I Q M I , 

íantos (como en el monte Tabor) 
í dos ladrones infames, y por tales 
JS , fue porque no corrieíle psligro 
o de ia pdrfnna del Redentor en 
ía con los redimidos. Como era 
all i muriera algún ju fio con Chrí-
ificado , que quando el Sol fe c-

píedras fe quebraron , y el ve
lo de arriba haífa abaxo fe rafgo (las qua-
leseólas efpantaron al Centurión para la 
voz que dio : Fere fdius Dc i erat ifie, Y 
hizieron herir los pechos incrédulos que 
venían a ver la laftimófa tragedia: Percu~ ^att"'27 
tientes ¡x ffora fuá reumebantHr: ) como era ^arc'1 
cierto, digo , que ama de quedar perple- Lítc .21, 
xo el Centurión , y índiferentccl íudio,no 
fabíendo por qual de los crucificados acu
día e! Ciclo , y füü elementos. Pues para 
que no fe ponga el mundo en eflas inde
terminaciones , y perpíexidades, tal gente 
fea crucificada con Chrifto , que no quede 
duda a alguno , que folo el es el antiguo 1 
Criador del mundo ,yde eí rnifmo mun
do cay do el nueüo Redentor. Cracifixi funt 
tres (díze ChryYbn-omo ) clarun y ñus íefns: 
yt inicliigas eins yirtuts omniaprouenife, ne~ 
mo tamen r l l i alteri latronmn atmhultyfed fo -
/¿ l e í u , De la mifma manera podemos F i -
loíopharen el Sacramento , no quifo Chri -
í l ocn quanto eílauaalü prefei;:c íe confun-
dieíie la adoración , y lo que eradeuidoa 
fu carne , y fangre, por la vniou a la pérfo-
r.a ¿el vretljo,fc termina (Te tambieft a 11 cria 

fama a 
fino \A:Í 
conocí. 
éSfc-roi 
fiero pal 
cierto i 
ílo cru 
clipíó^ y 
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I V ^ > ymie adoncíe eílann lá díuina fuñancí a 

mantenirii.íeiíto del alma^ quedafls la 
C^orpoveajy material ¿]ue no lo era; 

, \ co;n ^íle difeurfo Te acbra vn-punta] 
^UU| arriba tocamos , notando la diferencia 
(\d mUVn'o de la Encarnación , al rniílerio 
4¿i A!car 3 que en ^nnel vnid Dios a fi. y to-?. 
mío verdadera fuflafeia humana , y no Jas a*: 
p.u^cncias lolojo los accídeiitescontra NéfA 
torio,")' Herníogenés:.) ' en el Sacramentoál 
rebes., yrjípfe, o hizcife^reíente el cuerpo; 
^ ^ h r i í t o con fólos los acciclexitesjy aparíe 
g ^ d e pan , y no cónjKis fuíbnda? que.ík'f-
Ugy.3• La vttzp dsi.di ícri'men eíta muy c 
gyegj»^i\ D¡oís¿píopiara .yerdírde 

íii l"! S ? a.n u e ftra, eii; 1 a pu a 1. c á ía s 
va,vr;ai^ierai^era:rKKdí,as oUHg 

;„ ¡jec4as ÍĴ C), f an̂ a ít!eíbjt;iVí como a 

irií íí,y 

oes cj.iubio: por íoqnai di3S©!gall*';rdam-eríte 
7 ertul.íano, q noTeruia demás la herejía de 
Marc!onry oír ir» quenvi^arcxcn Clirítto veb 
dadern Kutrianidad . Qjtte de hazer toda ía vi-» 

hendituir fíóefl iídmirahilis ynfe¡¡tlcshabet me-
ritum cm.humma ffiti&frfak&t cx^ertmentum, 
Qnanto Í34eiiidca.cia mas crece , tanto mas 
mengua la 5 porfío qual f: ilegare la lum
bre nacural a dar alcance , o experimentar 
el mifterio,) es lo mifmo c.ue perder la Fe 
toda ia hecluirajpues tanto tiene de rncrl-
toría .̂qUaoco de dlficultora : IZ.CÍ quá yide-
tui'fwilis eft f i d e s , é i Z c C h r \ ( o ñ o w o . Y íañ Chryfof. ht 
Bernardo de aquí toma aquel coníejoque Mait.'c. 2, 
nosdacor.uicne aíaber ^que no jia^amos BerJihr.dí 

nerecer.a.cuen confidefá* 
fe- fat'.sfazer en 

gentes natu-
en la noft 1̂  » 
inttQuLkZidí 

,dfl 
ma i a k' voii.uitad que puedi 
ta delcíHendinuento cuer^ 
-..; encer.uei'. :.0^;tiende n"los a 
rajes^! no r-' 'iicílen introduzii 

¡ngendraíí^: cíente paraquí^rl 
Tepercibia c o n razón natural 
; cpUgia , que por qnanto no 
en que fe ¡nírodüxcíTe f o r m a , 

icraclon natural j y íi vn pan 
n ' ' il I A J 1 1 ̂ . J n j 

•ueito, > a i t e r a u o u c i c a i O r uui 

la víuon cdo Dios 
morque en elfo mf 
f >:.-'> t'jj Üens ? •Va;, 

a eipeciaí honra de 
>ios el particular a-
A ôri ns > ere CtHci~ 

mortuus \i>i ^cr? 

con eu 
fabsr, 

la ie cree ̂  conuiens a 
Ita de la íuílancia j en 
\ generación, y perdía 

v; PioriiitiS i tíi'.ío cr<¿o liatutt 1 
E.mlíistá'iíi:m ctuclfixum ; f&lfo 

tur & ji¿esnO'iira,&phantafma.í 
fp.er4^'4s.a£hriito. Por lo qual. pul 

; i; á n <í c a nu.e 0 r o s p r p y 
•pío Criador deíkuyefu 
ad de fu pref^ricla/iuc eí-
:.,de faltar 1 cria de iraeuo 
.natetía, para quequedan-
eno íiempre ineuidente,, 
íento temer corona,adoii-

que no.ile^aiVPi ,1100 ioiamente la diurna 
fnaanciav Aí^.i quenoreaden laEtícarna-. 
eion toma Dio? verdadera fuflancia mortal 
jen.que pueda padecer, y no aparíencías.r.y erl 
el Sacramento tonna folo del pan las aparíeÁ 
elfa , y no las íuftancias : las apariencias di* 
flñh na ra que de las colas fenfibles enten.« 
di aliemos el efecto efplrituaí ,y infenfible 
q^Q 1?ios queria hazer en nueflras almas^ 
que ;es putdrlas ,- y augmentarlas: y no -las 
fuftaaclas , pites a eflras le falta virtud de 
mantener el alma , que en fo^o Dios ación*-
éz tiene el principio puede tener eí ar 

El fegundo punto defte difeurfo reíln 
prouar rconuiene afaber, que el fegundo 

uaxienr 
t o c o r u i p u r c i a n u a p u i CUÍUCÍ 

el o t r o hazefe ladrón de inucm 

)C»OS 

tomo : St eni 

•.reo 
indo 

vienen 
•ífto tanto 
r e» â mas 

te autem rn máltí'yttimfi cc\ hryf.hom. 
mnagro iaazia Dios para conferuacion de. la erdrens exeorum dominio C No fe queman^ 5^X1 
renquees el criar nueua materia, quando los quera es eíladenueífroentecdiniíeiíío^guat: 

g,kw^ accidentes llegan a cftado de corrupción, d̂ar los criad.s, y deñruyr al feñon q t e í m -
Eííe efi:aclaro jporque como dixobíen fan porta alma cbrirriaria.el feñorío rü los nia4 
Gregorio: Omina operatio fimione comfre- dos: te madá,y íir.zf Je t i ;--;ca-Jo; como feilo 

mB 

tes-



39o Sermón quinto en alabanza 
res, y tu lo quieres, y Jes obedeces como 

j> r 0 caufatíua? Lv) o p ú con fi de raudo aun mas 
. * ck efpacio el gran Bernardo , viene a llorar 
nn i ,am. ja (oliicion con que actídc en eíle paílo vn 

Chriliiano.dlziend;) que es muchas vezes 
mate for^ófo házer de la coiiciencia pecados 
pú'í coDÍeruar íueros mundanos de las cria
turas. Tanto mas peligrofo eílado (díze el 
fai)tó)qttanto mas el petado veftido con ca
ps de nscefsídad obliga a la voluntad} y ef-
ta no puede luiyr el cuerpo a la otra: I t a nef-
cío cjHQ p r a u é & miro modo > ¡pfa fihi y atún" 
tñspeccatQ quiiiem3 tH deterifismutata )necef~ 
Íj.t4ttm facit | me ñe(:eptds {cnmypluma
ria fir) exenfare r d c a t tú lun ta i em s t i t eyo-
luntatcum (¡tin'ellítfil excluáere necefíhdUm. 
Es efto querer forcofamente . y con liber
tad pecar (que fon dos contrarios) f r^ado, 
ifiqi'iúm ; porque dezís que no puede fer de 
otra rrboera: libre pues libremente os rae-
teys en eííós aprietos, Y defpues de dezir el 
fanto en la materia mucho,y muy bien d i 
cho coíicluye. I t a anima miró quodam & mk 
lo woífo tfm hacyoiítntariá quadam, & maU 
libera necefíitatCy & aucillo tenetna-, & libera: 
ancilld propter necefihatem-j hberdpropteryó" 
iuntatem i & quoi magis mirum magts. quatn 
miferum efi^é rea quo libera^ eoque antilia qno 
fe4:<ícper boc aneUláyqMlibeta. Sí nd Jo pu
diere hazer de otra manera (díze el fontojya 
menos mal hará:pero adjeduaranfe de modo 
la libertad con la necefsidnd, que baila la prl 
mera para condenar de todo punto,y no baf-
ta lafcgurtda para librar de alguna manera? 

'•Mirad en que apretaras,íe mete vna alma 
por no querer gozar los fueros de fu noble
za, y h i d a 1 g u i a; h a z i e n do fe c a u t i u a dequien 
es íenora; y efeíatía de quié es Reyna. Ygual 
pr io i legióle mueflra Chriílo en eílc Sacra-
TOentd,nue§' cortando por la cnatura, y def
pues criandoía de nucuo, viene amoílrar , 
que por el prouecho del alma todas las de
más criaturas fe pueden poner a riefgo 3 ha-
zei,ó'deshaz er»" 

S E G V N D A P A R T E . 

Del Cê undo titulo de Re-* 
dentor: 

E L fc-gundo titulo denueftra redención 
'mas claro fe mueftra aun en efte Sacra

mento , que el prhisero, porque" ademas de 
í u . efte mifte^io YB víuo retrato, y facado:aí 

natural por CHrifto puéfto en la CrUz^no lo 
ínftituyo Chrifto a otro fínjíino para que 
fueíT» vn particular ínílrumento por donde 
fe nos apücalTen los mericos de la reden-
cioii^tanto mas excelente \ y propio que Jos 
demás Snc amentos,quznto masintimamen 
'tcpartlcipaua al propio Redeníos: cu per
fora i Y difiere el facríficio incruento del 
Al tar , dei facníicio cruento de la Cruz,por 
alguna femejan^a con el modo que difiere 
la caufa particular de la vníuerfal 3 quando 
entrambas conciiríeh n produzir el mifma 
efe él c „ Exeraplo» A Dios „ y al Sol ílama-
bidscáufas vniucrfalcsj porque fon índife-
tentes para produzir elle, o aquel efefto-
ías cauías particulares los aplican,}" determi
nan , porque los agentes inferiores traen los 
fuperiores a que concurran con ellos, para 
ciertos, y determinados efeoos *_ El Fue-» 
go determina a! Sol cboíigci a que engen
dre otro fuego, y no oro: elaiíngral que 
engendre oro , y no fuego : el hombre que 
engendre otro hombre , y no fuego , ni 
oro , (Scc. Aísl de alguna manera el facrí
ficio de la Cr?jíZ es la caufa voiueríál en la 
redención , y indiferente de fi.para cílfi! , 0 
áquel efefírO t íirúen los fieíe Sacramentos 
decanías particulares., que determinan cf-
la vniueríal , porqiie el hautlfmo determí» 
na a qué remita el pecado original, y n i -
funda ía primera gracia con los demás do
nes fobre natuaales que la acompañan. El 
Sacramento de la cóníirmacíbn que auír- • 
mente ella primera gracia bautifmal j y 
corrobore la Fe; el de la penitencia éíeter-
minaleaqae perdone el petado aéíualj qiie 
con voluntad propia cometimos: y afsl 
cada Sacramento tiene fu particular efec
to , a que trae los méritos , y redención 
vniueríal déla Cruz : pero efte augumen-
ta i haziendo crecer vna alma en Dios, af-
fi como e! comer augmenta, y haze cre
cer la fuftancia de vn pequeño cuernojauien 
do con todo eílo aun otra grande.diferen
cia de los demás Sacramentos a eífe que 
los otros contienen eri fí folamente. la vir
t ud , cíe. la Pafsion\ y .fangre de Chriílo» 
y el del Altar no folo la virtud , fino al 
propio cuerpo ^ y fangré de Chrího , por 
lo quaí de manera es figura^ y imagen de 
Chrifto víuo, y muerto 3 que es el mifmo 
Chrillo' , real y verdaderamente. Porque 
afsi como ía fegunda perfona de laTrinidad» 
de tal manera fe flama figura ŷ imagen del. pa 
dre,quc es el mifmo Dios con el^aunque d i f 
tinto en la perfonajafsí de modo eí Sacra me 
todel Altares retrato de Chrifto cruclfíca-
do, es d mifino Chrillo debaxodeios acci-

den-
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-«lantesjprcfente , índíftinto en la naturale
z a per fona de fi mirmo: y folnmente d i f -
tmto en el modo de faeríficio. Y para que 
nií-jor aun íiguraíTe efte Sacramento al mif-
mo Chriíí o redimiendo,qui fo el Señor que 
fe finare fe confagraíTe por fi en otra efpecie 
«li :: tita dcaquella en que feconíagrael cuer 
p ú i Porqne afsi como la Redención de el 
mundo eltuuo en quelfe derramaíTela fan-
gre y feparandofe de el cuerpo y y con eflo 
Je p^rdícífe la vidaj afsi para mejor figu
rarle , y reprefentarlc fe confagra cada qual 
eíiñinto por fi.Eí qual punto aduírtío Chríf-
í o e a h mííma confagracion que hizo en la 
noche de la Cena, deípertando a los Apof-
tolesj era aquel Sacramento , y Sacrificio el 
memoria! deii propio, entregado 3ycru-
díicado al otro dia . Qitül pro yobtstt-i-c^ 
tur & pro yobn , & proxitútis effm Utur^tyt, 
hoc fdcite in mzam commvmoYa-tionem, Que
dando el propio conuigrade , nnemeria de íí 
mifiiio crucificado. 

Antes pienfo que todos los medios d ¿ 
nueftra redención , y remedios quífo Chrif-
todepoíí tarde aiguna manera en efte Sacra
mento : afsi aquellos;.por-dondecomencoj; 
como aauello?- por donde acabo: y porque 
eílo cmbohiia contradicíones, y irapofsibi-* 
líüu-ieSítaí trap le dío aquí el ?.aiot, y fa-
biduria diuína que los adjeftíuó , y vnía 
enia mayor poftíbilidad, y verdad quepo^ 

• día r¿r.„IX.a pmeua deiie punto lo declaran 
El principio de míe (Ira redención comen» 
ca por la Encarnación^ vníendo el V e r b d 

ñas* 

dítiinoa íi nueftra n 
pueda de sima ? 
demás humores:'] 
partes p^ií^cas, y nte 
man id; 1 Í3 erfe£h 
cion en la d¡íohi< 
partea | qual fue 
i iumanidad, y íer 
po , y la fangre 
d e l : D e manera 

rza humana con 
ao.ere y lo® 
nto, pites (on 
, de yna j i u * 

rabando, bj. 
mddfe la alma del cuer" • 
mas humores tambieo: 

comentó nueftra i&ñ 
.dencion en Chrifto v íuo , y entero : y fe 
eonfumo , y perficíono m Chrífto rauer-
to ? y -repartido; ConínmmatHm ejí > (fue, la 
yllyna palabra que echo por la bora) é f iñ" 
clinato capite y&e. pues como podría Dios 
eae! mlfmo Sacramento ligar efto qu? cf-
tuuiefle; la alma,): íángre iuntameute en la 
jiu manidfd,que es Chriílo viuo, y P i a s e n 
apartado del la., que es muerto ? Es maní-

.,f]eíía repugnancia. Mirad aora las finezas 
.ele fu amor poderofo. D e tal modo ordenó 
fe hlzie(re el Sacramento, que eftando la ai-, 
pía ^ fangre realmente en Chrlí to (pues 
t 'üá viuo) coa todo cffola alma no íe pone 

zll'iEx'VíyerhQrum ,n\ÍQ háze mención de 
ella,, fino folo de! cuerpo : Hoc efl corpas 
meum: Y h fnngre la manda confagrar ert 
otra efpecie ,como fuera del cuerpo:///c eív 
calix fmp4Ímsmei: porque quando no pue-^ 
de fer darle alma,y fangre, vnídos,y defuni-
dos|untamentc, enla realidad5 fe dieíTe?/ 
hizieíTe en el mejor modoreprefentatiuo, 
hazíendo la efícazia d? las palabras vna co-
f i \ y la concomitancia otríj: porque las pa
labras rcprefentanle, y le hazen coro o muer 
t o , pues no tratan del alma, y Ja fangre vie
ne como feparada, y la concomitancia ce
na o vIua . y vnida, Eí mifmo Chrifíodebn-
xo cie los arcídentes efta víuo , y con vídá 
gloríofa, qnal en el Cíelo goza: y por el 
modo Sacramental, y índiuifsíbíe efta co
mo muerto , porque ni vec, ni oye \ ni ha
bla . ni e>rercita alguna acción corpórea de 
los fentídos : lo quaí conceden rodos los 
Dolores Teólogos en la materia de Eucha- M w í í í f } 
ríília, Quifiera que fe entendiera bien ef"'/c^0^ ®* 
te píínto. V ñ hombre entre nofotros eíim- Thom(i¡,& 
do viuo no fe puede hazer muerto de ver- ^ 
dad 5 puede el roentií > y íingírfe muerto, commm-s 
hazíendo que no vee, ni oye,pero,que real- Theologo?, 
mente aüí fea, y que fe ponga en eilado, í**teúHam 
que ni pueda (proru/ic) ver, nioyr, no $ m ¿ m t t e ¿ifirt 
de fer, Y en el Sscrnmefíto dandofe Chrif- pante. 
to.vluo como efía en el Cielo , ni vce, ni 
qye, ni tkmeiaígunaoperacion de los fentí
dos corpóreos hecha rtnmidiate en e¡ e.ftadd 
eji que efta, Y podemos dezir que quedo 
•AW la muerte viua , y la vida muerta, no 
fingida , fino yerdaderaménte. Aun vofo-
tros no oyftes tales finezas de níne-un aman
te, jcíle fue eí letrero {'cías gol 
culeas .de' noderoío amor de. Dios, el s jrl 

oí , 
:r-

amento. Y en el mifmo 
al.hr la redención comea 
acaoada. en ía muerte , v 

^uemideuoclon lequí 
í-ada en la yma , 
íleciualquiera me 
fie fie,ais i íejiíllaífe vino pâ a mí yíd^muet 
to para mi prmseho, S.iíe q«ííu;í se ofender 
me acordaile <|ue eitaua ví^o , v-í] mequi-
íieífe a r repent í no teraíeíTe que el fe hazía 
muerto, En U C r u z fe dio con íos o}os ce-
rrades , y. brs^os abiertos .• aquellos para 
darmeconnan^a no veyapecados, querién
dome reprehender ah í : eftos paraiíeuílrsrt 
ellos los pecadores arrepentidos.. í ene! 
Sacramento viuo retrato de fu amor , guar
dó la mifma femejanc? aun mas al v ino : 
porque fi recelaíTe de llegar por pecador, 
yieíTe yo que rc<i//íer no v^ya ,n i verla pe
cados, fi yo los. víeífc primero : y (1 lete-
mkíTepor viuo ,me acordaíTe queeraman-
^ax.de pecadorp : Oi? [naniíatcm 9 oh gra-

2 b 3 . ttam, 
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tittKJ úl 

in Cmt, Dics : 
ínoríu; 

amoYisVim. Clama el dulce Bernar-
iaodo de los extremos de mieftro 
o ic: fi llame (Dios mió) a vueftroa-

__ue i íi graciofo, íi íor^ofo: todo jun
to efta bien dicho, pues no fe cpál deilos t í 
tulos feñala mas efla alma por vueftra cauti' 
ua , íi la blandura con que me tratays > íi lo 
bien que mequereys, ÍÍ los extremos ej ha-
zeys: puedeníeha^tr marauíllas faltando el 
amor, pero parece lance de temor ferui!:pue 
de fe amar mucho,y faltar bhndura.pcio fál
tala mejor condición que el amor en íi co
noce- Solo nueÜro Dios amó mucho, hizo 
mucho/y regaló mucho, dándonos en lab.á 
dura del Sacramento los titulos^y inueitcio* 
nes por donde nos redimió^ 

El amor que la madre tícne al hijo en nin-
gun adoio mueífra mas ciaro defpues depa 
rirle que encnarle, y alentarle a íus pechos, 
dándole a mamar fu ptopria íangre con los 
nueuos, y regalados accidentas de que la na
turaleza en los pechos le efta viíliendo, y aü 
es orden de la medicina quando la criatura 
enfermai y es incapaz de recibir los medica-' 
mentos,t¡omaL s !a madre que Jos cria^laqual 
moderando las qualídades ^y rigores en el 
pecho,fe las entrega en la dulzura de la leche 
íiruiendo de medicina para la enfermedad,y 
de regalo, y fuíiemo para ia naturaleza* Ya 
mieíiro Dios enla ley vicia íe ílámó ama del 
pueblo WéoTQo.Bgo^uafi nutritius Ephrajm. 
Y con razón , porque íi le crió,no le parioí 
En la ley nueua íe comparó con la madre: 
.Muliev ct4mparit, y aquel, Iteruwparturio.'De 
fan Pablo a los de Galacíaalgunos lo refiere 
al parir de la Cru«, como que Chrillo losen 
gendrafe allí primero hijós adoptiucs de 
D i . s, y fan Pabló defpues por la predicado 
como míniftioíos coníeruaíTe.Mirad agora 
al amor de la madre: por la mííma íargre có 
que nos engfcndtó en la Cruz , por la mif-
ma nos fuftenta, en el Sacramento vefíidd 
folamente con peregrinos accidentes para 
queda ríe en regalo mas acomodado: y fie do 
nofoíros incapaces de pagar a Dios la deuda 
del pecado quedos tenía enfermos lin auer 
masremediO;qtiela í&ngre del Hi jo deDios 
el mifmo tomó la purgar lo agrio déla muer 
te,y íepukura,y moderándol e todo el rigor, 
¿ os dio eíTos medicamentos en el Sacramen
to a bcuer,urdiendo la miíma fangre de auen 
tajada'medicina para las enfermedades, y de 
regalado ínfl-ento para hsaimas de eílemif-

T>e SdcrJn tro Dios tan qutridaí:. Parece que habló por 
tellig&t tjiu efta miíma phrafs fan Pedro en fuCanonica, 
IficumJíug, Itamádo a eftediuino nián jar leche racional^ 
traff.-}. m j id cft que datja razón : afsi cntiéden muchos 
?pif,Ica*& do ¿los aquello deíü Qtnonkzx ' lmqHmín* 

0fe . i ik 

Caídté^i 

jantes rationahile fine dolo Ue Soacupifciíe, 
Bien mueÜra el Santo Pont i í ice ,queno ha-tvaft, 4, m 
blade la le: he ordinaria, poreju celia por laloa.Cícmes 
mucha humedad que tiene , mas aprieila ¿ e J k x . x . f x 
tiene el entender^que darle, y como el Sacra ̂ g . c , 6 ^ 
mentó del Altar por con tenerla fangre de ^/z; uPet.2 
Chri í todel claro conocimiento de los amó* KaÚQna.t^r 
res d e nuellro Dios, llamóla racional ? como non ratiom 
ú Cbrifto engei diar.donos enla Cruz por leslegumco 
Virtud de í« fangre.en el Altar nos eften íu- Hcts Imtu 
ílentando a íus pechos reucitida la íangre,)' qnmei^ &• 
cuerpo en el color peregrinode losacciden- traslatk Sy 
tes,demüOradoradel efpiricual nutrimento ra.AugJ¡h„ 
denueftrásalmasidandonoscon eíioel cono ^.ho.ho.26 
cimiéto cic'cjüaíuo nos amó, y de quanto 110- & H k r . m 
fotros l e deuiamos amar. Por ventura por Ct ^jt£f4im 
ello le llamó la Eípoía candido,y rubicundo, 
notando los d o s íacrííicio.s incruento,)' crue 
todei Aítar , y d e la Cruz , v n © e n que nos 
e n g e n d i a u a m ü S , o t r o en que nosítiítentaua-
mos. Bien veo que en l a madre que engen
dra que primero es Ja íangre rubkunda^o co
lorada, eme bianc«¿ en el primer color pría" C^nt^Z 
cipío de la generación , en e l fcgundodela 
g e n e r a c i ó n , ó nutrición : y la Elpofa muda 
los colores al £fpüíp,liamátiüle primer© bla 
co, que coicradé. Miraua í in 'duda al mi-fte-
rio, porquáto primero fu Hipofo parac^n- - ' 
íoíáció de fuígíeíiafeauiade dar enla blácü 
ra de los accidentes configrado, que éii el có 
lor fangwinoiento de la Cruz ofrecido alPa-
dre.e per© de entrambos ¡modos redimiendo 
Tiendo el vn f a c r i í i c i o la patticmlas', y el otro 
ía vniueríalcania de nueftra Redempcion. 

Antes il huuieraroosde di ícurr íreí lben 
todos los rigor es de la efpecukcion ; veiigo 
ahallarsque qu i fiera Chriflo de antemano 
en el Sacramento exprimir algún modo de 
Redempcion, en qtie el dia fíguiente en fa 
Cru 2,fe ao ja de defraudar alguna porción de 
fu fangre. La p r u c u a del p u n t o explicara l o ' 

que q u i e r o dezir. Notaftes bien aquella lla
ga del c o l l a d o de Ciiriílo,el qual herido def 
puesde muerto con la lan^a de vri í o l c l a d O í 

de ímprouifo echo Cingre, y agua : Continué ^ a n , \ ^ 
exmitfangMiSi & agua-* El Ad«erbio, Ccnti" 

Tiene rt-íií!erio, y quiere dezír, hoauia 
bien llégado ía lán^a, ni abierto el peéhoj 
quando ya rebcntóli fangre vltima de Mijo 
de Dios,con agua por compañera.No aguar 
dado mas el Redcmptór para hazer c fíe bie, 
quehazerlevn toldado eííe nial,Y íiiuio ef-
fa fangre vltima que del cofíado , y corscon. 
muerto falio,cle, acreditar toda la demás fan
g r e que Chrifto aun viuo auia d a d o : f o r c u e 

como aquella le íaha del coraron por l a vén 
tana qú-e el amor mandó rutii. ' mente sStir, 
dio a entender ^ que el m x x q u e i entila dio 



delfannísimo Sacramento 
i*Ornelo m-eílto Dios ya mucrto/ambien hi 

derramar la otra eHanuo v¡uo. Pero dio 
efl'a íanere aguada , ó con a^ua: fi feria mof-
trai en eíloChrlflo £5 guftoaguado? A m i fe 
ir,c haze f reyble que íi 5 porque como efía 
porción de la fangre j ya no anroxiechó para 
niieftra Redcmpcion^pues e(lando ya Chri 
ñ o por la muerte; Extra fiatum vía , no mc-
m-Ka, doftí ina es mas cierta en la Theolo-
gía.j Vino la lauca tarde , y por mas prieíTa 
que lleuo la fangre en el correr, ComlnHi', 
aun vino tárd: pues no alcanzando ia vida q 
•con tanta prieíTi fe dio j i o alcatifo el proue-
r l m , y mérito de la redempcion.Pues.es pof 
fsMeC parece dezir Ciirííio) que fe ha d í dar 
y derramar mi fangre.y fin prouechoríln du 
ftia ^uftoaguado. Pero agora mirad el lance 
de ladiuinacliaridad, ordena kel Sacramen
to,en q toda la fangre entera fe confagra : y 
••mándala beuer vndía antes en remedio, y re 
•dempeion en el Sacramento: Acápi te & hi-
lite ex eoomeS) hic eji calix ¡angitims mei^érc. 
Porque quando alguna partedella quede de 
fraudada.de vueílro prouccho por llegar la 
lan^a tarde, a p ron ce heos toda entera en el 
Sacramento, temprano : y íima efte facrííi-
cio anticipado de dar lo que el día de roaña-
m fe pjaede defraudar y eys bien el oficio 
de Redemptor en el Sacramento. 
• Cafí pov el roiimo modo habla fan Aguf^ 
tíridizieiido.que la agua falídadei coílado, 
feruíriade mofinr los oficios déla fangre: 

^ poique la agua íirue ele lanar, y firue para be 
* ' * üsrfe, KÍIQ. moflnua ella queauía de tener 

también la fangre de quien - era compañera, 
' pues nos auh de lauar de los pecados; Laait 

nos U pecCfíth no (Iris infan^mne fuo, Y auia de 
feruir de beulda íuauifsíma : porque en ban* 
cuete a donde Üíos era el manjar, bien era 
que no fueííe de menos precio la beuida; Ule 
fangmSé (Dlze el gran Padre : ) ínremifstone 

¿ítigujl.tra pzceátorum fufus ejí, aquailU faUtare tempe-' 
fía. Í 21 . in f^ posulum, hoc & lAuachrum pneítdt* & p a -
th-r:f.hom% ztilum, Y fan Chryfoílomo i f l inc fufeipinm 
34.?« Jom* m&pum [MÍ a mijhrid, cu,n acccjferis difame-

dum edicew , ah ip fa bthtturHS Chupa cojín. 
Lo mifmo es tomar el cáliz,que poner 1 abo 
o enaqucl lado íagrado del Hi jo de Dios» 
Mirad que miedo nos mete efto en coí;i,mi-
rada que citado de pureza nos petfuade. 

Ingrata, y defeortes el alma, que vien
do en el primer t i tuba fu Dios vfar de ex
traordinarios poderes en fu prouecho : y 
en el (efundo de extraordinarios amores en 
í% regalo : y en el tercero .( como luego ve
remos ) de raras liberalidades en íu glo
ria , tiene aun libertad para conocer con« 
ira eloíenfas} porque ^vianto mas dSalus^ 

dorfue adelinte en amarnos, tanto mas im^ 
pofsíbilltados quedamos de razón para ofen 
deríe. Yo hallo que jamas •f oreph dso me
jor razón de no agramar a íu amo,íino quan-
do le falto la razón de como lo auia deba-
zer': c^u-omodo polfumhoc md¡t>n facerecQjit ^«.35?» 
¡lamays como ? Lafcíua muger os lo eníe-
ña : dezid ves,no quiero, y £10 digaysjiio 
puedo, y loíepb lo confunde tedo, cerno 
puedo ? Pero efla confufion mofrraua la 
claridad de vna voluntad obligada aquien 
los bienes demanera tienen preílb , quepa-
yecc eáipatan la razón , y Entendimiento} y 
caiiiluan, y oldígan la voluntad , dernane-
ra ? q ue n i a a qu e 1 d exa n d 1 feu t fó pa ra p e n-
íarofenfa, ni a efta poder para cometerla: 
Quomoiopojfum f Cotexadlcs btnefícios de 
Putfpbai' hechos a Tofech inocente , con 
los que haze Dios a vn pecador j y íi aüe ha-
llays libertad, y diffurfo para poder ofen
der a vn feñor, que a puros beneficios nos hi 
zo a todos fus cautiuos, o es valorear en me
nos ios bienes diuiribs qife lds humanos, ó 
es díCcurfode entendimiento deíatinado, 
y de vna I ibertád muy fueita. Por lo qnal vr-
rioadezir Tan iVguftih , que e! Chriifíano J w llty.iz 
que penetraua- bien los beneficios de ouef- n ^ t t ^ n'xk* 
tro Dios, ' tenía mucha libertad rara amar
le , y ninguna para ofenderle. Porque al si 
corno (dize el Santo Padre ) la primera in
mortalidad del hombre fae poder no mo
rir. ( En e! eitado de la baotrencia,1) y la fe-
gunda fera no poder morir ( en la gloría,) 
ais i la .primera libertad fue poder no pecar: 
y láfegunda ferano poder pecar, que quan-

tolibertad para pefar, parecía bien no auer-
la en el mundo, pues ni Dios la tiene para 
lo poder házeri^iíwá libertas yh íunta t i se ra i 
po(Íe non peccare , muifí ima erh multo ma~ 
gis non pojfc peccare: prima br.mortalitcs erat 
poffe asn morí : nouii'Jma erit multo wa-
gis non poffe mori0 Y íi préguntsys a los 
Theologos quien quita a los bienuientu-
rados la libertad para peccar, refpondcran, 
quela hentiofura deDios, que gozan ,ye! 
amor con que a el fumo bien fe obUganepor 
que que pueden auer , y hallar en Dios pa
ra, no quererle ? Y que puede vn pecador, 
aun en efta vida considerar en eíle mifrad 
Dios que no le obligue ? o que razón puede 
dar para no ofenderle ? Bien veo que-la fc-
gunda impecabilidad en la gloria fb halla fo-
lamente: pero Cambien veo que razón pz-

15 ofender a Dios , ni en eíla vida fe 
baila j muchas ofen fas fe hallan 

pero jamas razón pa
ra ellas, 

Aa 4 T U R . 
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T E i X E l A R T E . 

H WQk f* x*w Ij v;- hBotaeute-ffenToTÍñca 

|m>^y ^rPmmex-io:ííímbi€'nk g]o-
tiofs íb^tUT-a-,í|irCilel ha-áciiíaíiar a todos los 
Tp^c^líiSicibs ^io -qaal ya arriba en el nsif-
w ai capitulo :5/explicotéelo dixomas -ciare; 
f^mimmdm'ítt ne-am \c4fmm^•&hibttmtum 

€ S«•eíiméñ -nmi'fmm di*. Porqué afsi co-
l5i t i r'^t K¿Ti)$! perdicion -delhombre 

, ^ .. . ^í".» en ¿I alma, y otra en 
c] coerpo^y «las por tal orden que la prime-
wzét^ aTíriB iriCwmo l-yeg-upor el pecado: 
y la femada del cuerpo •cpiedo referuada pá* 
«aaíleimte ^'(ioqual partcemííleríofamen-' 

ft y. .̂ycu •mmm'i', poniéndole 
sv •cv'ti' áe prefente, >nofr.'rís de rucuro)af 
i*, r erte -Líuinocomer, luego de pre-
- = • iiíf.Vlc vida al alma,y de futuro al cuer-
"poifiabet v t t a m ^ ego refufútaho. 

De aófiii nace :el conocer los Teólogos 
«n cíle Sacramento tres "tuerces de feñales,o 
fig^cficáciÓn¿3 ci^ftidídas atocia Tuerte de 
¡tlemposípoique di^en que es íeñai, que lla
man Yememoratiuó de ío pailadoj'demonf-
íratiu© délo pr©íeñte,y proííofticp de lo fu
turo: acuerda laPafsion deChrifío que ya 
fnc^BUJil-ra encuerpo , y fangredel Reden-

- tor que e:llá prefente, y pronoílica la bien-
auenturarla gloríoía de futuro : a todo lo 
<|ua:l parece qué aínáe 1a Antíph'ona de las 
íegundas vÍíj3eras del o í i c io ,d íz iendo ;0 / i . 

Chrlñus fuMtut es lo 
que el Sacramento deprIm3r!o,y de prefen
te muetlra: Recolhur me-fíioria pafíionis eius: 
es lo qiieacaerda de pa'ilado: Mens impletur 
gratUt úr fatura gloria n-.hifpignHS datur i es 
lo que nos m-omete 4e'futuro. Adonde fe ha 
é e aduertlr que llaiuo !a í ^e í i a a Chríílo Sa 
cramentado,prenda de la gloria futura, cafi 
ríófnb fi aui jndolo con défcojErfiados fequi-
íieífé quedar el mlímb Dios en rehenes para 
mayor íe^urldad de la gloria qíiepíometia. 
Y quaiíiioduegc) de prefente no nos daua la 
gio!na,Ía dexa«<i no íolo prometida , fino en 
la promeía del la empeñadó.Tanto nos qui-
ío afeguray en citediu iao Sacramento el tí» 

tn ío de G'orHicaclor. Verdad es que pora-
nro Y d $ fi , y d e fu v er el a d e & u fau a D í c s c Üa s 
inuenciones, pero quien le hizo para rega
lo ímettro manjarjehizo para.nueiftra iegu--
•r idaáprei ida , 

Dizen los Tantos que el jurar en Dios nb 
lia'ze la verdad mas firme , qu antode fu par
te que ta • verdadeto es en-la promeía fím-
pk...c5iTvo en la afirmada con jDnmento.pe-
xoíue acomodar'íe con nveína flaqueza. El 
qual p«r.to explíca;muy bien el D(/ctor A n -
gerico TomasVdíz-eívdocaer la mayoridad Thomy^fl 
de la parte del o b j e f t e y no'de Díos. Veth*1"'*****-
modo. A f u como el mal de k c ulpa esimpoI,2;2-,^a* 
íible htzerk Dios (porque repugnacon fu
ma bondad algún modeds malíciajpor m u y 
p e q u e ñ o que íea^ luego el raayormal de cu l 
pa fe ra mas Impofsible : no porque dentro 
';de dos mipoísibles quepa m a s ^ menos^iiB® 
refpeao del o b j e t o /qus-fiendo mayor ea 
la malicia embuelue mayor impoísibiadad 
para con Dios^y sntODces porque el perjurro 
es mayor pecadoyque la mentira fitnpie?qui« 
re Dios jurar la píomeía, porque íiendo'ma'S 
i r a p o ' ü í 'c el no cumplirla , auede n u e ñ r a 
confiaínsa mas radicada, Y íi podemos fia* 
;g'r valer aun mas en Dios el credkodefo per 
i o na ,que el de fa palabra 5 (pues la palabra«s 
'firme por ferio la per Tona) en las demás pro-
mefao !tpk Dios en el teftamento- viejo h i 
zo , empeño la palabra, pero en efte Sacra- \ 
mentó en la promeía déla gloria fu fu ra etó-
peñ® la períona, y las coicas, y méritos de fu 
•caríi€7y fan.gre.Muy a tras quedó aquí Ja cof 
tumbrede los Egipcios /de qué hizo men- _ . t r t 
clon Diodoro Skulo^qtie enterrando ¡os Pl*l{&J*K 
Padres con grande pompa íuneral, y lagri-
mas de fus ojos, quando defpues fe querían 
•empeñar enfeinulibleclauan los acreedores 
-los hueífos paternos fecos, y íí alguno hazia 
poco caí o de defern peñarlos, era tenido por 
infame. Pero que importauao elfos liueííos 
humanos^cpoíito dealmasiniquas,en con
firmación de fe humana , todo fínalmeots 
mentlroío. Quanto mas fegurospodemos 
víuír los que en el Cielo traemos les p e n í a -
raientosVy efperan^as, como ferá cierto eí le 
bíeDjy inf i l ibre déla g lo r í a l a poíTeísIon, 
quednncloíenos el propio DÍDS e m p e ñ a d o 
por ella. " 

Afsi entiendo aquella primera excelen
cia que deíle Sacramento el m i í m o ChriÍLO 
dixo^y publico. Pues en efíemifmocap fcy 
mas arriba le llamó Mío- .Bmc enlm Paterfig 
m§uií Deus . Y ya en el primer fermon deüe 
miuerio aduertímes qpefe ha •de-referir coa 
forme la mente de algunos íántos, el hunc A 
f q n m , « y o b í l a n t e que otros le refieren ú 



jplftl hommis^miquc todo viene a ferio rmí' 
mo.El texco Griego en jugar de! fignauh.di 
zc l l ii!íauh,modo ele hablar mas claro. Id eil, 
hizo el Padre elle Sacramento fu íelio real, 
o fello mavon- de fus promefas. Los fe]los ya 
íefabe que fon ínuencados para raclfícar le
tras, v autorizar teñimoníos , y cofas., ó du-

dÍQiíaSjSa ciertas:porque a aquellas en quepue 
deausr dada d \n certeza , y a las ciertas mas 
f-p-iirídad; el arcocelefle nueíf-o en las nuues 
fue fello pendiente de la fegurídad de! mun
do con las aguas del diluuio. LaCircunci-
íioa fue fsllo exarado en la carne de Abra-
lian.acerca del Mefslas Venturo. Y la pro
pia. carne?y íangre deChrUlo fue fello de 
Dios a cerca de la gloria, y bienauenturan-
^a^fegurandonos con el en fus eternas pro-
ímefas» _ ; 

Veys aquí fueltos con rnayor verdad los 

3 9 / 
dos fue ñ o s de íofepfi, fien-do e l primero | é 
los manojos y garullas d e trigo fuftento de 
Egypto.y e l feg-nndo en el Sol, Luna ,y Eí-
trellasjpronoíHcodelas eternidad d:;] CJe-
l o : denotandofe en el primero que aula d e 
fsr Chrift > debaxo d e los accidentes de pan 
•hecho fuítenco délas a l m a S j o d o r a d o del n n m 

d o que fu fien ta ua; y en el íegundo,que aula 
de tomar también Imperio fobre i o s Cíelos, 
y Eftreliasjy q u e en virtud dsfle Sacramen
to nos a.uia de dar poilefsíon de fus glorias. 
Suftentate entre t a n t o en eftas tan firmes ef-
perancas, alma mia (clama ían Bemaido) 
q u e h a r t o firmes las g v z ú e n fer Dios el 
q u e telas prometeel mífmo Dios que por 
ellas fe empeña. Trabaja tu p o r akarcarlas 
e n feruirle 3 que acabando la vida en fu gra-
cia^tendras muy cierta la polTefsion d é l a g l é 
irk.Ameá, 

(Tffl 5 ^ ^ ^ 
A éb SJS¿, 'é&.:éb.éí>SJ ¿fe A é&éb 

5 L O S O T R O S SEYS S A C R A M E N T O S 
íe fubordinan todos d conc ierto 9 y hechura del Sacra 

men tó del Altar.. Sobre las palabras 
loann.d. 

Hic eftpañis qm de C&lo defiendiL 

LaKl mticho P!into,y co« 
rñuofflcníe los Médicos 
los mantenimientos de 
tierras altas,como mas fa-
lutifero al cuerpo, por la 
participación que tienen 
de los ayres mas puros , y 

t ier ra mas blandas que los crian. El manná 
mantenimiento del pueblo peregrino7ann^ 
que miraculofo, por caer del ayre , era tam
bién muy de!gado,y fabrofo. Y el diuinifsi-
mo Sacramento del Altar por caer de! Cie
lo , muy mas que todos los manjares, y comí 

das.Sí la natitraleza trata deí primero s y los 
Angeles trataron deí fegurido, Dios fue el 
que trató deíle tercero para regalo nueílroí 
Por loqual fera el argumento deíle fermon 
como todos los demás Sacramentos a por fer 
eftecaydo del Cíelo dizea elordsn ^y tie
nen del dependenciá ,yHofotros de la gracia 
para dezirlo.yíne Marta* 

La policía Immana (cuyo oficie es apítraf 
la vida y conuerfaetón de los hombres , def-
íerrando de fu compañ ía los modos bárba
ro s5y introduzieodo los mas p o l itlcos) par- • 
íicuiarmente fe efmero ^rAoscobiteSjComo 

7 " 6 ? t a ^ q 
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afto ma? particular y propio delafamlliari-
cb i humana,.Y los q defta materia tiene mas 
v i > j(»unti of ó cinco colas ponen en memo
ria en el dar de! banquete. La primera,el or
den y concierto deios combídados,qut ellos 
dízen han de íer todos amigos,© por lo me
nos no enemigos,por quanto no es corteña 
luizer eílar juntos en la mefa ios que en la vo 
hmtadeíbndluididos^ de donde los Roma-

f a e r lih nosocomo dize Valerio MaximG,todos los 
z cab i * añoshazianaquelceiebrebanquecequella-

' mauan c/íiíW/liííjlmboio de fu amor,y amíf-
£ad,en el qual no fe hallauan mas que par i en 
tes • y amigos, y tenia algunos enfados,y 
encuentros íedeponían alli:C(>«/»¿/;í«/»(dize 
Valerio) matorsí ndftri foíemne inííiiHerHnty 

Zegf etidM ^ q m eháñ$ia appelUticrHntyeui pr^pter cogrt* 
Omd, 2 . de tos^&affinesnema ldícrponehMur,-vt fiqua m« 
fattis,pro- ter pecefarias perfonasquzrell t efpt ortaiapnd 
xima cog- fdera menfa inter hylaritatem animorum^ 
ñutid xere fautoribus co-icorditi Adhihitis tolleretfír.ha fe 
zhariftia guada condición es3 aduertir que no falten 
tbarit & c . en lamefa las cofas menudas y que con mas 

facilidad fe olmdan:quales fon (dizen ellos) 
fal.cuchillo, y vela. La tercera^dar aguama
nos para que con mayor limpieza fe coma. 
Laquarta no faltar miniaros diligentes que 
pongan los man jares.La qmñ£a,labon©,adf 
regalo de los manjares, quequanto mas pre-
cíofos, mas celebres hazen los banquetes. 
Ceremonias foneftasde la humana corteíia, 
con fueros yadeIeyes,quequando en la po
bre aldea.ó cafa del aldeano no efperays na
da defto, que como ahí mas fe come para tra 
bajar, ó morir, que para viuir y fin mefa, fin 
fal,y íin luz a puro diente,)' fin que leadmi-
niñrcn come eltrifts labrador,y paílor fu 
pan de íudor» 

SI las condiciones eftan bien apuntadas, 
no lo fe^uzguelo el que mas lo vfa/olamen 
te fe que la primera condición notó Chrifto 
en la parábola de vn banquete,adonde díxo 
feordcnalTen los lugares de manera que no 

t fedieíTeocafion de riñas: N m dtfcitmbasin 
primo loe® cum muhatm fneris ad nuptias ¡ne 
fQrtehomratior te jit inuhat/ts *h illo, &'c, & 
incipi.it tttm ruhore nnm^imum locum teñen, 
Y en el mitmo capitulo lue^o abaxo aduir-
do - hriflOíque no combidaflemos a nueílra 
ir?.2(a ricos ,y foberuios (de ordinario mal 
auenIdo<) fino pobres , y necefsitados, que 
pieníen le hazeys merced. La fecunda con
dición quieren algunos queChriOo lano-
tafleíquando haziendo a fus Aportóles me-
fa franca de ¡os manjares del Cielq, les dixo 

"que eran fal,y luz: KQÍ eñis fal terrít^os eílis 
lux mundu Y aquella honrada muger de Su-

4-- 4 ' ii4i»rigafajadoi:a EiííeOj pidió ai marido 3 q 

pues aquel Profeta pafiaua por allí tantas ve 
zcs le hizieíle v-na celda para íu recópta íen 
to,y apmno que le puíieíTen dentro del la ca 
majfilh^mefa^y candeln: fadamus ergo ei 
nacnhim paruum» & ponamos m eo U ^áimm7 
& menfám,úr fdUmt & cañdsUímum:\yox qua 
to es muy gran defcuydo obligar a vn huef-
ped a que elle en pie,o fin luz.La tercera no 
tó Chn í lo Señor nueítro ene! banquete que 
le dio el Farífeo en la conuerfiou de la Ma-
dalenn,raotejandolequeno le regaíaaa coa 
1 a 1 i m o i eza. nam pedibus meis non dcdijli. j^uc 
Y los Fa rífeos mas ceremoniat'cos erto cen 
fura ron a los dlfcípulos del SeñonTVow enm jtf4tft l -
lattant wanus cum panem fniinducatn.La. quar • 
ta ta ir, bien Eieaducrtida del miímo Chrifto 
en la parábola de ía gran cena , y délas bodas 
del hijo,adondehaze mención de los ferui- £({c ^ 
dores,y míniílrosjy en la boda de Caná,pri- ^ j ^ ^ -
merbanquete que Chríílo con fu prefencia jQAn '2 * 
honro.a los miniüros aduirtio la Virgen . y ~ ' s 
madre,que hizieííen loque Cl^ifto Ies man 
daííe. La vltima,quees la preciofidnd,y a-
bundancia de majares,)- be»uda,nor.ó el mif- ( . 
mo Chrlfiof n las bodas que el Padre de fa
milias hizo al hi jo: DiVife inuitatisy ecce pran 
dmm mcump4raui>taurt mei, & a!tilia occifia Ma^9 2 2 * 
fmt,&' ornnia parataih pal abra, f/íí/f, quiere 
dezirj.buena comida,y fuílancíal,tomado el 
origen del vocablo del verbo > fdo, alis. Y Ja 
prccioíídad del buen vino guardado para fu 
tiempo, y hora alabo Chríílo a! Arc i i i t i c l i 
no,finalmente fi las condiciones que apun
té en el banquete van a propolito de la cof-
tumbrc,ya digo que no íp fe,bafla que por la 
boca de! Saluador élien apuntadas, qüe era 
el verdadero cortefano del cielo. El glorio-
fo fan Bernardo, como tan gran penitente, 
deíleaua íierapré en fus monges fu faifa, que 
es ;a buena gana de comer,porque efta hazc 
IMU)'fabrofo el pobre manjar del Relígioíb: 
ni fue el el primero que lo dixo: C i h conii-» 
menmm ettfames,potas verofatis^áixo Cice- Cicer» 
ron: otros apuntamientos que dan algunos: 
qual es el hablar poco por aquello de que In Plutars* 
conuitm eadem feYmmis yqu&ylmcQmmtini® 
eflj y otros de (ta calidad no nos firuen , por
que hablamos aquí íolo del concierto de el 
banquete , y no de los defeoncieítos de 
quien a ellos come,quc mucho menos qua-
dranaquí. 

ChriftoSeñor nueflrofien algún corobl " 
te qu'fo que fe guardaííen cftos conciertos, 
y policías al vfo del Cíelo, fue en la mefa de 
el Altar,que como era manjar tan preciofo, 
que el Cielo embiaua: Fams "pinas qui de c^-
hdefccndh i noquifo le comieífemos romo 
barbaros j fino como pol í t icos, y fien do d 

mlfaio 



m i í m o manjar deque g o z a n los Corteamos 
d l u i n o s en la g l o r i a : N'on alinnde yiuunt he*-

jídgufl, 5» mines, & aliunde Jngeli ifed idem ytriufqne 
PJal^o. cibus. Díze fan Aguñ ín , le comleíTemos 

también , guardando quanto e.) nofotros 
íueíTeporsible^l modo , y limpieza conq 
Je aozan.Por io qualel mifmo Saluadorque 
c n ^ f e materia fue muy puntual, de mane-
ra ordenó los demás Sacramentos con eftc, 
que el Baptlímo quífo preparaíTe los com-
bidados. La confirmación jóchifma adere-
^afiela meiTa,y lepufieíTe la candela. El Sa
cramento de la cohfefsíoii echaíleagua ma
nos, y cileíTe h limpieza. El Sacramento del 
O r d e n mandaíTe los miniftros „ y feruídores: 
y finalmente el Sacramento de la Eucharií-
t í a fueíTe ei precrofo manjar, y beulda. A los 
o t r o s dos Sacramentos, V'ncion , y Ma t r i 
monio ee el fin del Sermón Íes íeñalaremos 
fus oficios. Veamos efto, Sigilatim. 

Del primer Sacramento 3 que 
es elBaVtifmo, 

' I al banquete no fe llama fino agente 
Conocida , y amiga , ó por lo menos no 

enemiga, no podíamos llegar al banquete 
del cielo 3;fin que primero ei Baptifmo an-
duuieíTedepor medio 5 porque como naz
camos hijos deyra? y enemigos de Díos^fue 
rieceiTarío primero que huuielTe quie nos re 
duxeííe a fu gracia 3. y eípiritual parentefeo, 
lo qual hazeí el Baptimo. La nutrición que 

Tenerát é t ^ ^ P ^ o ^ ^ g ^ ^ 0 ' quiere dezír par-
iorrub ' £e ̂ e generación fubftancial, o íegunda ge-

6̂ neracíon qiie fe junta a la otra primera • por 
í d qual cfla fegünda hecha por ía comida fu» 
pone ia primera generación hecha por los 
generantes, adonde fe da la primera vida^ 
que íafegunda pdgeneracion augmenta , y 
perficiona : el Sacramento dsl Altar corad 
íea comer eíbiritíiaí, y diuíno , es como fe-
gun-dageneración ,óadgerieraciondélagra 
cia-náayor, perfecion del alm'g, pues por efle 
«S'acránnentG crece j ^ a í s i fu próprib efedo, 
es ató^mentbde cKaridad, y gracia : por lo 
fmai {apone íá primeía generación ya hecha 
y el alma ya vhaa en el efpiritu : de donde 

Jun.y. Chrífto coa mucha razón llamó al Baptif
mo generación nueua , ó renafcImientouVi-
yí; ípm renatMs f u e r i t ex aqua , & c . Para qus 
vjclTedesla necefsidaddeftc »que todos los 
demás fuponen , pues no pueden los demás 
ébrár f i l : «feclos íin queefte os iísga capa

ces. Quien vio crecer fin viuir? Pues íoía-
mente los viulentcs comiendo crecen : Per 
intus fufeeptioncm alinicnti. Como podría 
luego crecer el alma por e( alimento di 
fin nacer primero por el Baptifmo? De aquí 
nació clllamarlos Dolores al Baptifmo no 
íolamente verdadero Sacramentotfírio puer . 
ta de todos los otros: Jmna omninm Sacra- Dfírúnd.in 
mentorumQ De donde manó también aquella ¡tiQ fAttcn^ 
ceremonia en la Iglefia ( como notó Duran 
do) no ponerfe la pila del Baptifmo fino a 
la puerta de los Templos , dando a entender 
que mal podíamos llegar ala mefía del gran 
Señoii j y a fu Sanffa SanÍTQrum, Tm primero 
entrair por la puerta ; ó por vn Sacramento 
portero, que nos dieíle capacidad 3 y lugar 
de combidádos, haziendonos dekar en ei 
ligua el otro ruy n bocado , que traemos en 
la garganta del alma attrauefado, por culpa de 
los primeros Padres, 

. La figura defto notaron ios Padres efpe- , 
cialmente fan Agüftin^ que los iiraeíitas cAM?.ira$. 
mo comieron el manna fin paííar primero el i j . ^ Joan. 
mar fubuertidos,y ahdgados'Ls Egypcios. B&ftLUbde 
Y qtííé ay que ignoreque es el manna figu- Efpiritufm 
ra del Sacramento del Altar^ y el pallar d d tto LLyfta 
mar del Sacramentó del Baptífrilo? Dé lo « ^ # 1 3 4 . 
primero lo dizé Chrífto en ^Emh^d io r ( a i Amhtod 
del fegiindoexpreífamentei fan P a b l ó l o - Ctp'f. ep.80 
loyés ignorare frdres \ quouiam patres no ¡Ir i The&dor.in 
omñesfub nube fueran*, ontnes itoore traüfH* 1 «Cor.ib. 
runt\ & omnes in Moyfe bapti\áii fant^ & om 
nei eaúdem efeám fpmmalemmandHcaHerunt* 
N o ay comer manna fin paífar primerdpor 
el agua : Siqaodgeñuméjl in figura , traietíti 
popuium a i éantia perduxk, quid- exhibe bit 
Chriflus in metho baptifmi fui > traíjctt nos in > 
foi'dnnacorpmsfttu Dizé fan Aguíiiri , y farí 
Athanafio Sic etiam kdpti\atjlibera$üurdb •:*•> 
fpirüuaU Pharaoné, & ab jEgypiijsdaméni- ^M'1)2* 
busffu^ft'éntaturdypane fuperckíefti.Akl ex. Cori/o/I.M* 
plica fan Chryfoftomo aquel oficio que Da- AJ-WĴ OM** 
u i d e n c l í ^ i m o T 2 o atnbuygalaasua, lia- ^ofn ,7 :m 
mando la agua de refección: Superáquam re~ rjw 'yZf 
feñtmús edütmh me. Quien vio jamas mnn- . , 
tener etagua.-j y fu O1 en car f Que d i los Me-, 
dicos.faberaos.: £/f mewío fimpiut non.nutrí* 
^ r . Entended al Propheta dize eí Santo: 
porqüanto elagua deí bapt i ímo, esladif-
poficion pi-irnera parala diuiñaboda , y re*, 
feccíofi eípirítaa! de! alma. Quiíoíc hon-
rareoíí el nombre 0ó fobre nombre del Ŝa"' 
cramento aqiaíen férula , como fiazen los cf-
clauos 3 tomándolos fobre nombres de los 
feñores aquien fíruen 1 Aquam refe$ípmú 
Que pues Dios la honrana tanto en lacbra9 
qáe con la vltíma fangré de : fu cofia do la 
accmpaqp?Í« honraíe ella tanto co-» el nom 

bre 



Sermottíextó-en akbanca 
bre ^ mofl-faíTe en el ¿ t q u i é era.Y S . M a j á 

üiix'i /JO.I 1110 tp^c req aqi te l iapr imeraconuerfen, 7 
dtetiph* PrÁmer milagro de Chñ- í lo de Jas agusv en 

v i n o en Gana , .ijieíre v n defper ta í ldr 'de la 
v l c í m a , y rotal c o n u e r í i o n del vino en fan-
gre, y pan en cuerpo dé Chr i f to expei- ímen 
ta a do ella en l i t los primeros enfayos de la 
cohuer í ío j i iBÍfagroía ? por !o qual íi a l l i con 
ucrtkla env ino era el regalo de aquel primer 
baquetejel v i n o c o M e r t i d o era fangre d e C h r í 
f i o feria ia a legr ía de !a I g i e í i a : Onodaquit 
noifo (mtQfUns'in. y'tñiim m m u ^ m m nobis 
po:ul i ¡¡rzí ibatnm cft fatramentÍtm% M i r a d 
quanto el agaá baptl (Vnaí era, y experi m en -
taua ai^nnos lances del Sscramento de ía 
Euchar i f t ía? Finalmente ían A m b r ó í i o h í -
2:0 mucho cafo de q c a á d o C b r i l l o quífo í n -
f t í tuy r en la noche de la Cena e í i s Sacra men 
to , queriendo t a m b i é n con e í ro dar el v l t i -

' mo vale al cordero Pafcual T embio dos D í f 
ctpulo^ delante a aparejar iacafa, y me (Ta.: y 

tjh'C.i-im la Teñal que íes d io para conocer el. dueñGj 
M' i rc*i- \* ^tie: Ocimet y oh is horno qniUm amphora aejua 

• poruns, feqmmim etart. Trata de inf t i tuyr 
e! Sacramento del Al ta r j y manda encon
trar primero con el hombre del agua:fin dt ¡ -

/da entendía en el agua el fanto Baptifmo. 
Quien os d a a c o n o c e r á Dios facramentado, 

*Ámh.U, io es eí B a p í i f m o , adonde fe infunde ei h a b í -
in Luc t0 ^0^re natural d e i a F é , y f e y í f t s n l o s cora 

bidados del vertido nupcial pr imero de la 
gracia ^ marcadas con el caradety o marca 
d íu ina ,¿01110 gente perteneciente a aquella 
cafa , adonde Dio-s fe co mu nica , que es la 
í g í e í í a : 0 aand, ( d í z c fan Am'?roGo: ) QM-ÍS 
Sácramtntum Chrijli vfie mermíii, , tuinci ns 
jwtma, tu comales perfe$Ar¿úftcria,&c. Y el 
antiguo T e r t a l í a n o ponderando también el 

T ' r t J l h M ^ i ^ o l u g a r r . F ^ / f ^ c e / ^ . ^ ^ * loctmidefi-
t m u u $ P * ^ oñin í i t . - La fefialde íl facramenta-

do e> el agua licuada etivias manos deí nom-., 
b r i , y e n ei capí tulo antecedznte• con(id.e-

nerationh néf&k ie trihus yna eft (tjUétft í fres 
enimfiiMti (íCjUít)[dnguis,& fpirhus , aqua ad 
Uuachvnm janzuis ad' prdcium ^ffíritus ad rc^ 
f u m t í k ñ s m « N o fol am ente es'portero, pero 
t e í l i g o de como ionios hijos de Dios 3 capa
ces de fu cuerpo, y fangre. 

ten:. 
TZIU <ÍVM U-'Annutf > cftú..aqH4 UmtfzxtjCtia 
UngitiueM p '¡tt. Fue j r r anco inn . ' ü - r ae l 
agua de la fanr.xz, dí ípoficion muy nsceíTa-
x h ^ ella nos Ihma para las bodas, y ella nos 
recala : por r í l ^ muerto los echa aentrani-
bc s'vagu » - s mm* íangf$ para-beuer-
la > excelente orden 5 para que l impios , y 

ros nos bfeífíííe.bnent irrouecho vn Dios 

D e l f c g i m d o S a c r a m e n t o d e l a • 

Conjirmacion. K . 

"P Ntracíos ' é n í a caía del banquete por or* " ?, 
"*-^dea , y tef t ímonio • del portero , que es . 
el Sanco Bapt í fmo : fale otro S aerara en tor 
que es el de ía Confi rmación , aqu íen perte
nece pioueer la m e í a d e f a ! , y l u z : eíla es ía 
Fe firme caufada por e l . D o y a ia i ^d | ( l#S t 
dos nombres defal, y luz j por quan tó . a f e l -
tar ella en vna alma, le quedaría el manjar 
tan deiabndo,quauto a los malos padres Tu-
daycos el marina caufador del v o m i t o : . A n i 
ma, nojlraaátífeatiY como deílairiefa etra^n 
jar íe-a a nueftros ojos o b í c u r o , n ! á F e no 
nos diere luz íera el manjar poco efl-ímado. 
Y el porque doy al facramento de la Confir
mación.ef teoi ic io de'proueer lamefa de í o z , 
es porque en la^yeraad fu p r o p r í o , y efpe- . 
cirtí evfeílo es firmar, y corroborar la gracia 

p t i í m a , (jeja qua| fínne-_ ^ j yhn l : 

g e m o j apa en d üecre to ^ ^f/¿er.^ 

vjKY' P-î V c MI •' ••' f' Í"Í'''',">. C'''~ C H' ÍÍY '̂ H t'it t '"i • 
>f" ' . " • * ' ; . • & ^ '''y ¿e facrain. 

jptfvr »r.ihf u,),.** mn^t, «m-int \̂  i ^ ^ j r . ^ i y ^ - j 
nutúrnur;4iuina Euchajift'te a'amvnia. Eñe ¡ r fl 
Sacramento fe daua en la p r imí t lua í orle fia . * 

"2 lit'dTO 
p q r l u Aipolicion Jas;n^a«.os;, y-, l®* con- - ' 1 6'* 
l i rmadosrec ib ían mil'aculol'ps donesdel íif- >"*" 
p• •:. > ;» r ce no contra cíe los A s capí
tulo f,: •> ' ..I-os lugares» tanto que 

y ice dada en e 
za tomo-el no i 
las-palabras dé 

'ando aquellas palabras d e C h r l í l o L u c í i t . , José; 
jnifmo babeo bapti\an > d í z e , f tnerat per1 

f t, &fi ti m , jicut loanms fsripfit-^ 
. • ] na ú'igerctíir fwguiíteQhnficitreiur.t pro~ 

iniz vt-nosfécsret aqaa ysc'at&s tfaitf Hvie ele-
Sí'fi'Si'kfís daos hap&ifmos 'hyul^en •p^fafsi la-

m(¿i¿* (¡,!4i<t(iui in fanvnmim ¿Im ere de-

:upendoseíeGfos;que hazia vinieron a 
e*cjt.-iT4erab¡dta a Simón .Msgoy para que*, 
m-comprar con dinero eft-e poder a. los Ano 
f lorar"$ m el principio de la Igleua ¡ m -

rcren 
mes ie pí'antaiia m u o U 

h ri.co.'i'aad mirac íJofa del cíe! 

I 
pErc.ylMTipi n ¿ lml?rdfiQó ideo rege-' 

ra., y crédi to fe in te rpon ía 1 
o,. X como.-:, 

c* MCf'aoiento del Astar-eitc todo vrc-ruro,,;, 
j ni ; Í , y di :ult • . r > ba.-ftí c 1 i le.mne-> 
ftre qualquiera íeej i -oa Ypa íee firme,y con- • 
{íante, a!.«qual Santo Thomas con PPI- * 
p-vop-ítedaú-ilamo aqui a n i ra oía;; tgjfúd ¡ 
capis» (¡HU mn jides-y -¿mmofa ¡ i rmtt fu 
pf0ér. rexum:&rdhi~KÁR Porque c o m o d . é 
daqua! de,las dificultadas pueda-ti e'fpii 
m a l i g n o , y ' teí i tsdoc íbp la r )^y >íi:iijc.has.; 



del fantiísimo Sacramento!! 3 9 9 
zes a todas juntas , ao'mofa ha cíe fer la 
luz de la candela, c¡iie a tato ayre fe ha de te
ner, y reíifliiv A vnbs ib pió en la licrcgia 
que admite eOar el cuerpo de Chí'iftocon 
laíubflancíadelpan :a Otros en la eíperan-

de Chrifío a otros en todo , quedando 
tan a ob fe uvas vnos,como otros, |Jorqqv ato 
la íee íobre natural, afsi como los demás ha-
titos,© todo, ó r.ada^Oydal Papa Mclchía-
des hablando de efíe Sacramento: Jn hdjñifñ 

f , ;., 7h& a h l u ñ u r , f üft hmifwMm rohoramur: át fi 
JMeUhia.in ÉmpinuotraPijhmisftfffictántregeneVáiioms 
t p i f . t d E p f ñefidá ¡y i t imis taxi en necesaria funt cenfir-
topMifpa» niAitofth áux'úu^ ngemratio per fe (díüatwox 
C»¿, in pace hcáti fáctil-t recipiíndos i confrmatio 

atitcm armat, hijhuit d¿ agones mundi hu-
i fs . <srpr^íiítfe¡eYñándüs, Sino huuiera mas 
«Mg baptizar, y morir, gran bien fuera, pues 
ala vida de la gracia fe le juntaua luego la 
de la gloria i pero faínrah las grandes coro
nas >piies también los valí en tes.guerreros 3 
quien el Sacramento, de la Confirmación 
pmeua,y arma cana lie ros , entregándoles 
feedepriieiia, pechoque no fe paffa, para 
llenar la lan§a hecha, f vencer al infernal 
enemigo : quadra fin duáa al Sacramento de 
la confirmación el oficio que le damos. , ,. 

. Adulrtkn.do con todo ello alasalmas 
fieles, que fi ddíeana vn la lumbre deflaca
de! a mas fegura , no le Bufquen pies coxos, 
o candelcroS flacos^ baila \pm folo en que fe 
tiene, que es la diuina reu el ación; y autori
dad. Bufcar mas, es, ó perder la fee e! meri-

' • y tó ,o ponerlas rieígode todo p in to , Pro-
C C K . I T . & nieti0 Di03 a Abrahan , Genefis i f . & t 6 l 

vn hiio ? )' con el gran pofíeridad, y aunque 
era viejo, y U muger eftcril , y vieja, bsfto 
que Dios lo dixelle pata eMe dar créditos 
Credidit Abraham-DeOp &t» 'TIWÁQ E ios con 
lapromeílay dealli a trezeanos fiendoeíya 
de edad de nouenta y nueue años perfeftos 
corriendo en los ciento, buelue Dios a ha
berle la promeíía del hijo con el pafto de la 

r'é ' s clrcunciíion; pero el modo como le habló 
T$f* Jj / fue notado de fan Aguflín , y de fañ Ambro 
t tm .Amb* fjOCGnpar(;íCy}af áduertencía J AmbuUcoiZ 
l í iKudeA- m^sj i0perfe t fus .Y Í2n Aguüinlee: PU~ 
®rma c«4. fej ^ ^0y^e ^evei/ít. Y fan Ambroí io^we 

rere , & €ÍÍo perfeñm, Hn efte naíTo me has 
de contentar mas, 6 en eíTe a cío has de me
recer mas:y poique Señor? la promefla 
del hijo noesíamifrna ? v vos cí mi frac que 
lo dezts ? y el eí mífmo hombre que lo cree? 
íi, Puesaca le hazéys cafo del merecer, y ar
riba no? Con mucha razón ; porque como, 
Abrahan en eí fegundó lugar vio que tarda
ba la promeíía , y fe vio con la mayor edad 
¿las impoísibíliudo j ay eftuH© entonces ei 

lance de merecer, y ia fineza de fu fee en lá 
mayor reluílancia , y contradicíon en no 
apagaríe: jamas quifo ai crédito deDios jun
tar el de fu razón , porque cfte muchas ve-
zescomo mas caílero tira mas por inoíotros, 
y como ño £5 fcgurotal vez haze caer ia fec 
de todo punto» ,, * \ .. ..... 
f Cone í lo fedexa bien entender aquello ' ¿ 
del autor del libro de la Sabiduria capit. i o. 
llamando a la muger de Loth,alma incredu» 
la, ó increybíc : Incrcdibilis anim£ mtmmA 
¡lansfigmentubt faltSo Lá muger íino trete
ra no fe fal iera, con el ¡marido, y dos hijas: 
pues "para que la llamays incrédula f foláme
te porque ai dicho de Dios quifo ella aña
dir el de fus ojos r prohibiendofelc expref-
famente: porque dezirlo Dios, y no fer ba
ilante ,no es íola curíoíidad , es increduli- i •. ' 
dad: í n jálem tcnuztfd { digé fan Aguí l in: ) A ü g J i ^ . i S 
Hommlbus fíá'díh'm quodam prtfíiittt iondi- dé emita»ta 
mentum qpth JaMant alti\uid ynds illud cúut- 3©o 
ínr etiemflnmi, Mcior es la fal ^ y la lúa foh 
de la fee, y, en la eílatua aprended a íalar los 
ojos fino los quereys hechos falmuera con 
tiialiíre j y fuego ínfeoiajl qtie del cielo le 
í louíó. Y fan Berhardb efcúdrinanáo aun 
mejor éfta materia viene á llamar ala cur ío
íidad , primer grado de la fobemía, explica
do afsi aquella defgracia que fucedío a D i 
na hija de lacob, adonde el falir de cafa, el 
querer ver latiera :vn efpaciarfe( que d ías 
llaman ) fue paiécer fu honra,y credítójde-
ñrucioíi de toda vna ciudad i defeoisfuelo d®, 
las carias, y vejez del padre, odio,, y guerras 
de les hijos.y finalmente deíHerro de todos. 
Mitad lo, poco,ío mucho que actifó.^ Fe fus-
ra de cafa,, y obeciierícia dc Diés^vaga pó't 
los fentidesjy oBjcdés folaftcrSs, eRaicy es 
le muy cierta el eftrupo : Si otiofe vides» ( ha
bla Bernardo con Dina:) Non Qttoje.yideriSf 
tu curiofe [pitias, fed curiúfus fpeííaris : quh 
credcrettudmúUm curiofam Qtioftatem ^yel, 
otiofam cmiof.tatcmforc paulo pojl non oth-
fam ifed ubi, tms, hcjlthus (¡ua tam pernicto-
/<Ĵ 0 Quando el entendimiento q u i ere mi*^ 
rar, y eípaciarfe, no le mira el dcm6n¡o,ni 
azetha, finó paraalgun défcc'nciertíxlo me
jor és cftarcerrado de l a í é :| Capitkante.s í « -
telcíittm* Como le llamo fanPablo^ a no ver 
Sol, ni Luna. Es cierto que aqai fe dexa ver 
quanídel demonio lo procura torcer todo» 
en átieftró daoo. PorquéDios, no quiere en 
las Verdades de fus mííleriós los entendímie-
tosbulliciofos, antes les pide pacifico aíT'en-, 
fo a fus verdades: y en lasivoluntades al con 
trario ,no las quiere ociofas^ íinoque cowfis 
auxilio interpongan fu caudal, y metan fus, 
fi?er§asj y ^Ideínoaio trocesflp^dio en ha^ 



4.00 SermoiiTexto en alabanca 
zee vóluntñáes erpéailatiuasjy entendíinic 
t-os pr-nicos,, voluntades que no "fe ménean, 
y entendimientos que no íbfsiegan : Din» 
[ u n t ^ Exclama Bernardo:) Quecin m¡}ispHY~ 

- ' ganda [¡mÍHtcllcffftS yú4 affcttus :itttelletfHS 
Bér.fer. i* $ | nment \ dfeUas y t r d k , Sofsiegus aquel, 
de Jfcctif. y c ü e a h d e , 

ta'curioiicfad e§ muy buená en ías obras 
/ (dl^lal mainos áe ios hombres pero en o-

\ . bras ds; las rabeos dluirias es atrcüimíento 
griíndéí porioqual íisinpre a los verdade
ros creyentes fe les fecolarifa , y la porfía, 
quandó oyeron interponer poder dlüinOé 
Bien fe burlaua Sara-de la promeífa de los 
Angeles I Kifit occuíte dicens, pojlqu,vn con* 
finui, & Dominm mens vetnlusejl. Y ellos: 

%̂4>'c Hfit Sara * nfínquil Deo qm¿({n&me¡í 
difjícUc? Y fue tanpoderofo efVe, Ntfn'quid, 
que vino a querer negar la rifa : teniendo 
por mejoi'defnieiitir los Angeles,quedudar 
del poder de Dios ya declarado. Y la Virgen 
fantíísimí tratando con el Angel del Sobe*-
rano mifteriodeia Encarnación, y de fu vír 
gímdad , y poniendo porobjeccíon : c^«o-
tnodofict ¡ftfii, en diziendole i Vt t tHi akifsi~ 
mi dbu^n'dhn í¿^¿, Baxo la cabera, y cruzo 
los bracos: Ecce ancilUy & c . 

Del tercero Sacramento de ; 
la Confefsion¿ 

"pRepaíada la mefTá^ queriendófe fentar los 
X combldados, los toma entonces a fu cueit 
ta otro Sacramento, que es el clelaConfef-
l ion , eíle les firue de echar agua, y íímpíúr 
las manos, que pues el man jar es tan puro, 
y limpio : áíut ele etilo defeendit. Puros, y 
limpios admite los combidados, porque de 
otra manera íera hazer de.la triaca ponzoña, 
y del medicamento mayor llaga. 

Y íi me pregunta y s que limpieca fe re
quiere, digo que de precepto baila no te
ner conciencia de culpa mortal j pero, de 
con Tejo no.ay limpieza inficiente, porque 
tío fe puede femlar termino, que mayor 
píe^anopue4a fer, y fea decente. Quando 
ío ícph eftuuocnia caree) , y con el los dos 
compañeros preíbs , vno copevo dePha-
raon , otro fu cocinero mayor, ó panadero: 
en los íuen-os , interpreto al vno fu buen fu» 
ceíto, y al otro fu defuentura.Y fabida la can 
fa porque eílauan prefos^dizenlos Hebreos 
que fue ( que la e fe r i tu ra no lo díze) por
que dado! e el vno el vafo para beuer le cayo 
vn mofquito: y la culpa del otro panade-

ro 6 cocinero fue 3 porque en el pan hallo 
vna piedra quelelaí l imo los dientes. El fué 
ño del primero fué en la vid > que ccha-
na tres farmíentos > y varas , &c. Buen 
dcfpacho tienes , culpa leuejvn mofquíto 
importa poco : Recoulabitur Pharao m m í t r i j ^^4^» 
ttiiy & réjlitnettemgradmnpriHinum, Pero 
el panadero fono que de Ir s tres esftas que 
tenia, las aues del cielo le lleuauan el cbmer:' 
mal punto, culpa graue, piedra atraueílada 
finía comida Real ? J u f e ü t Pharao cabnt 
r m m ] jhfpendet te in cyme, <&c. Llegar al 
Sacramento con vna veaMÍldddvnlpoí%f» t í 
fb pendereys IGÍSregaloj^y;{átfores deDio^ «fc^xH J\>M 
pero piedras, culpa quemoiefiaa Dios , ó *i«> 
a lpró^ imo: I n d k i u m ñ M manducat & bibit . 
Efb C5 h limpieza que fe llama de precepto, 
pero lade cofejo no tiene termino. Afsí i n 
terpreta Durnndo la ceremonia de lauar el 
Sacerdcte k punta de los dedos en la M iíTa-, -
diziendo el verfo delPfalrao a 5 ^Latmbo fem PHran^"ín 

íesntesmams meas. Sifón inocen-^0 raii0n£ 
ipías para que fe'lauan? Porque pa- 5,5 Pftn*** í 
3ay contentarfede limpieza,y por 
írtremidades de los dedos, íigni :-
-Gftoías veKÍalídadesyimperfec-1 
r,que pareceno importan,y la mif 
lOniacaG vfo Cki*líro, íauando los 
iziendo; ^es mundÁ eÜis y fed non* 
la partícula éxclu íiua, •S'eíi', Solo C6Í ' 

ludas hablauaxomo lo interpreto ían lusn, 
pues fi eftan limpios para quefe lauan 1 ' ^ u i loán,*^* 

indiget nifl-vt pedesíduec. í 'a 

tenmv, 
íes i y i 

eílb ía; 
cruide 
cionel 
ma ccr 
p í e s , ) 
ownes. 

zn 

loiu 

is pies las manos , i^hru 
mas gente limpia j pareceque'aoay iínipía* 'Y 'Tí 
zaque baile, quanto mas t.into mejor. Con-
forme a eílo alaba mucho ían Ambroíio , y 
con el Ruperto Abad 3 aquel defden de | | 
Efpoí-i, quancfo golpeandolea la puerta el -^whof .h 
Efpofo ,y alagándole el mal tratamiento del f*^18. &* 
fereno de h noche ,acudio• e]la con mucha m ^ » de 
flema : Ldhi pedes wets, (¡ttomodo coínqHínd-; ffetcc.6. 
ho iilos ? No alaban de ordinario la refpuef- Rttp.incat* 
ta a lá Efpofa, los que fe llenan mas de la 
bfanduradel amor^cenfurado aucr fidoef-
to mucha exempclon , y mal termino, ef-
pecia!mente que para vn Dios que lana pies 
no podía tener la reípuefb 3 
quiere fan Ambroíio fíiío qu 
apropaíito: muy blanda , muy a la volun-* 
tad de Chríílo que la amana: como íi díxe-* 
ra golpeaysa lapuerta,yquereys, queos ro 
cíbc , yagafage conmgo , y como fe que 
el mayor regalo para vos es la mayor limpie-: 
zanotemo el abriros, finóla limpieza que 
he de perder, tocando , 0 poniéndolos pies 
encHbcJo,y que me venp;a a redundar efí 
dcígrada, y mairecibimieto vueího lo quo. 

ye 

:n lugar no 
ibiaiic muy 
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}"o pretendía fueíTe bíeu hecho : ^'fí'ef«r5,/Jo 
_/« we i tsrumin tenídtionesfíírgatt ne iteram in 
cnlpam redeaí . 
' Agora fe entenderá mejor el eípirítu que 
tuuo Pablo habíantio tie la preparación 
para la fánta Comunión : Prohet antem fe ip~ 

Coriti, i if4fiú homo, & jic de pane Uto cdát , & de cali" 
ce kibat: (¡ni enlm manducat, & bihit indigne 
indicium fibi mandacat, & bibit, Hlque hu-
uíerc de llegar atan alto, y leüantado mífte-
r;o como elie> no prueue la comida, ííno af-
íí que ha de comer. Aquí no feprueua el 
maiijarrporque que mal puedetener el pan: 

de calo defeendit, Tomafe el fabor al 
mírrao combidddo» porque de ahí puede 
naceré! mal^y defpues quehíz íerc de íihue 
cxam eÍI : SÍC de pá» 
h t * Que quiere des 
ya h beua: 

> edut & i e cálice bi ' 
telySicíÁiÜ coma, 

ra >a j 
done 
inos 
ra de 
q« e i 
fíe fe 

CíL 
teftament 
indo C or 
no onc 

aizeTni ie puede 
sr el comparatiuo, tuuíc-
j í>3tk-?;meiato termino a-
^iccíane. Ya todos fabe^ 
u s r b ' o ySic, En la eferítu-
í l i e ü b i ec U n emphaticoj-
atiuo a otro a qu íen íe r e * 
, Mi trae c o n figo , dexan-

coal entendimiento fuípenío en buícarel 
otro extremo que no halla : afsí fe pon
dera de oxáimxiodfsdchatficfpíprAfontem'. 
d e Chtifto e n eí p o z o de Sydiar eíperando 
paraconueríir vna pecadora,y viniendo !af-
timado de las piedras que en ludea quiíleró 
]euantar, tomoel camino masaprefurade > y 
qu imlo llegó lleno de fcd3y canfádo tuuo aú 
no digo animo p a r a ver pecadores | finé p a -

cienviapara mas defcortefíasjy el [edzbdtfie: 
embuelue tantas co fas que n o fabeys q u a l -

quiera dezir,También el SicDeus diUxittHu 
inmuno tiene corrcfpondíenteíeftandola e l 

tecato. Dizepuesel ApoíTol, el que llega a 
tener tal atreuimiento, y tampoca coníidc-
ración q comulga indignamente, tal exorbí 
tancia corno ella, es de hombre q beuío el íe 
fo.ojuzio: las palabras de adelante Jo dizen; 
Non diuídicans Corpus Domini: no hizo dif-
curfo,nidíi>ínciona1guna, id ef t , í ]nolcte-
nía , como le aula de hazerríi ya noquifo de 
zirpor otro modo de hablar nueílro, queho 
teme a Dios,ni fu yraj porque quando que
remos encarecer que vna per Tona no teme el 
rnaí que otra le puede hazer, folemos dezirr 
coneflole ponsysmiedo'pues eiTo traga co 
mo vná poca de agua;beue tormentos dezi
mos de ladronijó dclinquentc contumazibe-* 
ue a^otcs^iil eñtíio hazee^fo del'osA' tenie-
do DiÓii guardado ta terrible juyzio «para los 
atreuídos > con todo efTo llegara la me la fu -
zios;es no dar fe les nada defTo Sea qualqu íe» 
ra de las expoficione- masapropofííOj bien 
fe mueñra del lugar contra los h ereges, que 
efta en Ú hoñia-y cáliz Sacramentado,>'?4//-
ter prefenteChriPio:puestá:o examen,y l im 
píbza ño fe pidiera para vna comida ordina
ria ivias quMtomas herraofa pareciera vna 
alma a los ojos de D i os,quando también elfa 
propia fe quifíera echar el agua enq fe líthpia 
ra^deñflada dvia contrición por los o)os;y en 
ella juntaraente con el Sacramento, íe puri
ficara : viendo lo que fus pecados coflaron á 
DioSjque fue fu vída.y fangre, de que el Sa
cramento es memorial perettine. 

Del Sacramento del Orden. 
A Sfcntada ya alma cóbídada a la meía del 

t \ gran Rey,reflan aora ios miniOros,y fer 
uidores del banquete , que realmente le ha-
zen,y le adminííiran a los demás, eílos da, y 
toma a fu cuenta el Sacramento del ordcmdí 

pídiedo de fu naturaleza,porque toda fuerte: putando^y conft grando íacerdotes patl eue 
de amor que el entendimiento pusde fingir, 
queda mas atrás del de Dios 5 afsí explico yo 
el fiepdat de ian Pablo,afsi,como? no ay dar 
le;;porque quanta mas pureza,mas fuera me- • 
}or ,íScc, Y quando en el Sacramento de laco 
fefsion no os querays lauar de la culpa mor
tal (que es la limpieza de precepto) halla el 
Apoftol fer efto can grande dafatíno.que di 
ze: iMiliaum fibi mandacat & bihit. La co
mún cxnoíicíon deflas palabras es, que no 
pienfe q por fer el pecado oculto,no fe le (a-
bra,pues mete dentro de íí el juyzío, y fea-
tcncia de fu condenación.La phrafi Efpaño
la lo dize gallardamente, porque quando al
gún hombre hazc algún defatinomuy gran-
de/ueradctodaconüdeiacion,y razón acof 
tumbramos adezir: aquel hombre beuío c! 
fcfo,y juyzio?id eft,eíia fuera de f i , y tnen^ 

tiiiniiícrio,quitándolos délos vfos p i o f a n o S j 

y f e c u l a r e s , ) ' entregándolos folaraente a los 
duimos,y con mucha razón, l l ena el banque 
te tanta msgeüad,porque quien oyere dezir, 
Fdnls qm de calo defeendit, manjar: que es el 
jnifmo Dios ha xa do del Cielo, y hecho man 
jarjfí es merieücr mucha limpiezaVy reneren 
cía en el recípiéce,mucha mas en eiq le trata. 

Y p a r a eíto ordenó el mí fino Dios tan va
nos grados eq el m l í m o Sacramento de e l 

Orden , comentando déla primera tonfura, 
que aunque n o es Sacramento (conforme a 
la mas común opinión) es con todo efío ce -
remonia fagrada , adonde luego de buena 
entrada , entrega vn hombre los cabemos 
en las manos de el Obifpo , y con eííós 
los pmfamícntos que por el1 os fe íígnifí-
canstonundo el Obifpo poí lc í s ionennom 

brs 



Sermón Texto en alabanza 

di^iepdole aquellas pakbras: D&mmmpan 
I .t-cMtdú$ mea, & edicis mcu Dios ha de fer 
'tu herencia , («cáliz {agradoha de fer tuyo, 
dcilü h?<% ck curar, y tratar 5 y tendrás cuyda-
do ds reí>it«yr en manos de tu Señor , los 
bien es que te entrego. Sola efta ceremonia 

t baflaua pars^ué aObmbraflc a los íacerdo-
|p l 'k íaohl igación que tienen acueí las ,y 
P i e . IÍS >yAoSi en íáton fura eftan y a, o de-
v en e^5c pñeftoscti Dios los penfamientos, 
f o d facerdorlo quales deuen de eftar? Pero 
|saiM que mas fe vea la Tuprema'dignidadá 
rrue Uc*a ,en hazerle miniftrú , y íemldof 
derte mi l i - r i o ,k ponen feys ordenés,aün aá 
tas del íacerdodo,cjuatro menore8,y dos má 
yorcsjt.jdas Sacramentos verdaderos?cjue le 
van, a-ndo gracia, y mas gracia, yendo!eca-
da m ü íeñalando de fu carafter, ó perficio-
pa^do ló atráfadp, como hombre iníigníto, 

ecialmentc para aquel rainiíleno, harta 
que llega s! orden de presbítero, adonde le 
entregan el verdadero poder, de coníagrarj 
y hazer t] cuerpo de Chrlfto, conuirtiendo 
como miniftrQ el pan en el cuerpo,y el vino 
en ín í-.ngrc:0Eri efte oficio queda muy fupé-
ríor vn hombre a los Angeles 1 afsi ló dexo 
dicho en y n i palabra de fu teftamento aqhe! 
Seraphin hüroano el Seraphieo Padre faii 
Francifco, que alfombrado con la pureza de 
eíle bficío,no fe atreuio a fer facerdoce,y fue 

T t á h n t m l lámentediacohós QuU nihilyUeb coTpora-
in fin? regk m ôc facttlo ̂ e *pf0 aki^imé filiú D c í ^ i j i 
la f m tef~ fenftifímum corpmeim.i& fánéíifíimkmfanZ 
umento* gmmm fuum^quem ip f i{ f t i l i cn [aesrdotesjeon 

ficiunt/sr ipfifoli dlijs i d m n i í t r a n t . En elco^ 
ficiunt habló el íánto idiota como Teólogo 
de Dios^norque en la vendad míhiílralmen^ 
te ellos hazen el mifterio ^ ó fea con acción 
phiíica natural eleuada, 6 con la moral, que 
ílaman. 

itdloúuutür efpacío, y muchos Sacramentos páf '* 
7heoíovi fc>c'a^s (® Por mejor dezír partes de! Sacra-
nmniur, mento)con que la Iglefia ordena clmíníflro, 

fe dexa claro ver la dignidad del ofic io. M i 
rad qüánCa fantídad va recibiendo por lasor 
denes atrafadas, para que quando lle^ueal 

ChryfMkv oficio,eíle ya ygual con vn Seraphín:£íe/ííw 
¿ejaíerdotifáccrdot um tpfum in ierra quHem per aghur, 

fed in rertim Ctfteíi¡Mm claffem, oriinemque re-
ferenium^Alxc farí Chryfoílomo. Y dando U 
razón defto ^dize, que ninguna criatura le 
podía dar tan auentajado poder , íino folo el 
Efoiríta famo , que como principal agente 
del efecto délos Sacramentos leinflituye, 
(no piegi el Tanto efpódertambién'míhitíra 
do en los Obifpos de cpítTagraf J y diziendo 
d unco allí mucho de(lo jconduy e;/^í jy fo* 

»2«c 

licetqmhcmoipfe fitcarne, &fmguinetoftans 
ijfque i?iíiQlHtHSt beata atque mmortali ndtnrx 
illi fim pTrjpf'm qtte&tjd eftjqucfea vn hom
bre comnueílo de carnc,y fangre,y en el oíl 
c í o , y dignidad quede conjunto, y ygual en 
cierta manera con D Í O S . 

Si es grande la fantidad, mirad los tufo-
nes,y hábitos reales (quefon loscaradieres, 
o el mifmo carafter mas perfcdlo) con que 
fe van viíliendo los facerdotes,particular di 
tiifa conq fe diííingu é de los feculares,como 
hidalgos de íolar, y corteíanos de eífe graa 
Señor , quevsomó en el Sacramento del A I -
tar^articularmcnte fe mueftra Rey (aísi ]& 
dize la ígleíia en el inuitatorio del oficio: 
Chriflum É.e'pm adoremus dominmtem gen-* 
í i ^ í í é^c . ) quiío por hidalgos de quien fe 
acompanaíre,fuS facerdótes^y miniftrospar 
ticular Comendadores de los méritos de fa 
CruZoY porque con los hábitos que Ies echa 
ÍaaTlesauia de dar también encomienda,y 
renta particular, quífo que los primeros a 
quien los méritos de fu fangre llega fíen fuef 
fen ellos : quedando los facerdotes íiendo la 
nata^ primicias de la redención.Afsi lo co« 
ligen algunós padres de las palabras de fa co
fa grado n del cáliz : juntando las de fan LÜ-
cas con las de fan Matheo:5<í«g»í«« meff | ¿ ? I -
p h yobiSt&' pH muíttí efúndum^ Pufo en cí * 
primer lugar de los redimidos aquellos que . 
l u ;go codfagraua facerdotes^ftro ydns^y en- Cyprid, m i 
íoaces ph mnltis.Yofouos primeros redimí quicnmffm 
dosjuego los demás,no con prioridad de tie Hit eíí ¿n-
po,ímo de dignidad,y mintencíon: qué fi eí tfordeahítt 
Rey idolatra Nabuchodofor maüdaua fuílé- iionepedn* 
tar del propio abo regio,y manjares de fu me &'fereChry 
fa,los treininosjdiputandoíospáráfefuido- folio. h»p&, 
res.y pajcsdela camafa,deííeandbles los toí 8}.mM*s* 
tros mas hermofos , y los cuei-pos mejoren-
tallados , y bien hechos» Chriflo Señor 
BueRro quifo a fus facerdotes hérmofífsi-
raos eri el alm^con todas las buenas difpoíi 
ciones dé pureza en ellavpárá tratarle y pare 
cer en fu prefenciá, y para eflo les dio en el 
propio cibo regio, y diuino, y en los méritos 
de fu fangre ráciori particular, mantenido^ 
y fiíftentados déla propia mefadel Señor 
en ambas cfpecies cuerpo,y fangre; que gen 
tetan honrada que fon los facerdotes en los 
ojos de Dios, y eílímaci ;n de los hombres? 

Pero i f de mí,que no fe fi penet amos lo 
ímfmo deílas obligaciones, yqueacuenta 
de fer mas de la cafa de Díos,fomos en la fan 
tídad los vi timos , enelefpirítu los mas ti
bios,en ambiciones ios primeros,en la eí l í -
macion del 1 dignidad los menos éntedídoso 
Lagrimas fon de aquel gran padre de la íg le 
fia Ambrollo 9 aduírtieudo' de ̂ amiaé'tatón- Amh.hic¡Hé 

hisndam [nrm 



bíen alos Obifyos-.Ex hior<ihiat&i&'indifci~ 
phnata mUlmuditte facerdotum-, hodk d m r 
i L UÍ 
(Yiir,\ tum , ffain 

oris fiofiri yenefdhiíe Sa~ 
si deúucranl eife P'icarij 

rj$mh eptf &- p 
6» 

o¡i&hf(ita,&ftüj Petritfatfifkñt filij ludt 
&prahthhuii Ani'eehrifii, Y quando c|uieni m 

v a bteñlCúmo exempíái- pava qual aya defer 
fu vída ? en br'euíisímas pal.ibras lo pueden 
recibir dei mifoo Vááre'.Sohréam a t u r á i s gta 
mtMemfeux'fam ^HaÜñ:, pngütfln pondus dig* 
m ú s f.Ji vendicat Sacerdotales, AQuellas pa-

í i ia tcm, excfuve Sobiiatu a imé 
omnañanilentos d( 
iue^,y Tantas, vnas ciertas gnuílíasdc 

J 

un 

uas 

T e n c o m i e n d a 
íjVn dejarlas feda?, 
;crros dé 0353,01 co-
ünguure p ondú s,ex-
y vnni l ra r 11 uíano, 
odeOia en las obras, 
á'v'ft hombre <|ue al 

ívdelé quai lárgame 
;roiiymo 7 y otro.s 

fíhrók. tn rtilofi : 
fpift.adNe t t t m l 
fó t&teg . tn 
homi. 6. & 
if i rezññro. 

'Ber,efi¡}T7 r)€lSacramento del j íhar . qué 
& jer. 24. , . i 

fvpr , Cant. 
Chryfoít.de 
ííigmt. Sa- t j Eíraya cine fepo 
ecrdJib. 2. lX ja r , y h reciban Í 

mo manjar 
13. 

de CÍ'S •i cena ir ¡y 
to para él cjna! todo lo 

Scct. W 4 
¿ i f l . i 1 .q-

tum srgo, 
Beílarm. tf 
mo de Bu-

1»1 e n)a : r ¿ims c¡ u z 
z\ diaino Sacran.-e-
mas fe ordena: del 

Cielo víeric , y 6 la acción con queallo ídpó 
ne fe^ produáína del cuerro del Señr r ( co 
mo cjuiereil muchos Teologosjo lea no pro 
dué\:iua,fínó aduSípa^oqiial parece mas prO 
u con todos éftoS cortefanos del Cielo 
rjn eda acom paña do en la mefa adonde fe po
ne. No tenjro mas q dezir de íü excelencia, 

char* Jlef . ci?!S diícürrir por lo cicho^porcj jfi los cjuatro 
rrameíjtos que arriba nombramos fe dir i -

" «fiecomo criados a íis leñor, el vno a 
4 . p , q . 34, ^ 
B@naU,diJ¡, »c 1 a 
10 a r t . z . G * PreParí!r comoidados^ el otro a componer la 
1 ' & a m i - 3 ^ otro a schar aguamanos, y otro en 
m k n T h s cr'ni'^y fonlagrarfer«idores qadmini íhs 

qual dérre de fer el maniar? Es Dios toáo^qm 
de Cíelo defcenduSú carne y íkngve^raycmío 
tal acempañaraicnto.-o concomitancia , que 
trae toda la plenitud de Dios cofígo: I n í h r i 
fto habitMt o w n i s p l e n u u d o diuinhath c w p c v a ' 

¡ t t t r d í T e Tan Pablo^d eft,en aquella huma" 
nidada fer corporeojedá junta toda la effen 
ciad'uina.y todo lo que Dios encierra en íí: 
porque la hu 1 nanidadaunque fo 1 a devna per 
íbrra diuína (^ue es la fegundáj era termina* 

403 
da,en todo eííb , como en q>iní.iuiera de las 
períonas eílen la» otras por la identidad déla 
naturalc^áifcn q« 2 fon vnamifmai-o;i: vhi* 
da ella perfci?a a 'e(lahumana naturale^ajalli 
eífatiá todo Dios entero , toda fu gloría , y 
mageííad. No pueden losbienaucnturados 
en el Cielocomprehender todo el fer diuí-
no en fu entendimiento . por mas fuerzas, y 
lumbres que Dios les ponga. Bien es'verdad 
que ven elfos aquel bien infinito j pe; o que 
le éompreíjendan , y entiendan por todo el 
modo que el es inteligible, no puede fer. Y 
quandoallano fecomprehende ,)'abarrí; dq 
vn entendimiento criado aun con ayudas di 
uinasj vieneyn pecador llegado al altarla lie 
uar acvn boíado toda la plenitud de Dio?, 
enirandoíele en las entrañas toda fp magef» 
'tad,y gíorii7y todofu ferínrenfiuo,y exten 
íiuo,dígamósíoaisi. ' 

No fe íi nos obliga la cenf deracior? deftp 
a gran miedo por parte de 15 mage íladiy mu 
tho de que Dios nos h á z e pairtlcii :. 

cí Lcefsmo a por parís 
riiú^i'.5a.viniendo Diosahazc 
vn tnfie,v mí fe rabie pecador, 
qtie antiguamente feprobíial 

es la madre adop era tomai 
dií]as,yr< f 1, •0Í í' 

lo d 
¡endoí'e 

ipantes,u 
[Ue en eílo 
manjar d« 
modo con 

' noŝ  
; roa 
ter-
iel a 
qu© 

í o s n ; 

ala, en. 
dfi parir )reíií 

Y fef; 
Ilrae 

maten 

ie los auía de D r o 
ÍO tuyos) h Uíar/í 

'ínea„ 
:nto; 

dodeiregal< 

nd'utur Vohí* 

' r. IoB cap. 
ooeios 

¡do Jrcut Ifai iéSt 
'te::. ero cegocoffiou 

quanto mas aueatajados fuyáios nofotros 
Dios mío eñ vueftros regalo5; din i nos. y fa-
uoíes de vueflro amor.La filiación fue adot>( 
tina, pero el amor con que ella fe hizo fué 
mas qué de madre natural en las cofias} y 
amor. En vna Cruz nos prohijares a todos^ 
con mas terribles dolores délos quepade«» 
ce la madre natural quando pare: y no fue 

ai oe ríucfíra p r o h i ion vííeílro 
íiuiao coraron abierto, a-

donde nos piríiíles como prenda del mifma 
amor mas,querida j hijos finalmente tan 
amados , que ajos pechos adonde nos cria» 
fíes.,)' regalaíle? fus en vueflro íagrado cuec 
p o , y iangre de valor ineílimable. Atraa 
queda la madre en la maternidad natural 
de lo {¿ue nofoti-os quedamos enla adoptíua. 

Ce T o * 



Sermón Texto en alabanca 
Tff&ieáes úttó exeroplo.No me podía yo á 
mi oucrer raay or bien de io que vos me qui-
fi(les .perdiendo ía vida para que yo la tuuief 
fe , y dando os en manjar para comer vos la 
, r , - n t a í T c A d u e r t e n c i a es de fan Pablo ad 

Ephef1), iiphefios.fo Nemo enim carmm fuam odio ha-
húü ,fe¿nutrit ^ & fúret QAm fttut & Chriflus 

$ licclejíam.No puede nadie amar mas a fu pro 
pío ciierpó,c]iie rancho mas no amaíTe Chrif 
toa fu ígleíia^porqne fi leregala,y fuílenta^ 
también Ch»ift© a íu efpofaquerida, Pero 
con efté difcriraen aúri^iienofotros regala
rnos élcúcrpócoñ mantenimientos extrín-
íscos, y Chrifto contigo mifmo.Y aduírcien 
do en eíiaVdós comparaciones dos amores, 
vno de madre para hi jo^ t ro de noíotros pa 
ra noíotros propios (ion los mayores que co 
noce la naturaleza) aun en las comparacio
nes el amor de nueftro Diosno tiene com-
paratiuo; 

A árniraclos dexó el combite del mánná á 
los Hebreos ,como lo fignificaron aquellos 
fus efpantos en la voz manhu , teniendo en 
vn foio comer, todo el comer , y íiendo el 
manjar del Cielo todos los de la tierra.Figu-
ra fue ello^y bien figurajcomida finalmente, 

- y banquete pintado para el verdadero: por
que haría imperfección era íiendo manjar 
ele! Cieló^teoer labores de la tierra, acomo
da ndó fe a todos los fujetosterreílres. Pero 
en vos manjar del C íe lo , todo el bien de eí 
Cielo: Fanisquídccaío dsjccndít.En vos car
ne diuina todo el fer diuino. A h i caen al al
ma dequando en quando efías gotas.y miga 
^as:fabor de vueftra gloria}qüe tan agenade 
lí la dex-an ^ que ni fabe de í i ; experimen
tando aunantes de acabado el jo rna l ,dé la 
¿albura del premio que efpera. Longe f luf -

Ber Te tMi •qmmctntttplum eflyifitati& f araclyti, & p r g -
in Cant. fcn^a Chr ip3á¡zc B c v n z i d o ¿ n a n i t a s D o m i ~ 

ni efl^nijlguHáueris nvn yidebis. 

Délos dos njltimos Sacramen
tos {anta u n c i ó n m a t r i ~ 

monto, 

N" O dexemos fin afgun oficio en eRe m i f 
terlo a eilosdos» Y ya que los otros fe 

ocupan en el preparar de la raefa demos a ef-
toselcuydado de leuantarlá cogerlasfo-
bras,y migaxas del gran Señor que allá efíu-
uo. Qoe ni por quedar con migaxa>)quedan 
de peor partido, migaxas de vn Rey impor
tan mucho , y migaxas de Dios que no i m -
poruraf La gota de agua en el dedo mínimo 

de Lázaro ímportauaalnco mítí^árletodc! 
el fuego^cn que la lengua antiguamente api 
biciofa ardia j fi entendía bien que vna gota 
del Seno deAbrahan baílaua contra tanto 
mal, que feria fi vjnicffe del lado r y coraron 
de Dios?Y las fobras del pan deldefierto(fi-
gura defle Sacrarnento montaron mas que 
los cinco de buena entrada en manos del n i - I 
ño:pues llenaron doze'ceflas, para traer ca
da Apoí lo l la faya j por lo qual del gran va-
lordefte Sacramento toma la vncion aquel 
fu efedo paríicular,q es limpiar las reliquias 
délos pecados,y medicinar muchas vezes 
los enfermos :como lo dize el Concilio Ca-
bílonen{e:¿¥o« eflcúmemnmdahHmfmodimc ConcXahu 
dtcwa,qHit amfoa co^oriíque medstur U n g u o - ^ CarolQ¡ 
tibus. Y ían Dionifio Arcopagíta hablando f^h^S, 
de cierta vncion con q los cuerpos de los di«' 
funtos fe vngian parala iepuítura^encomieii 
da quanto mas préuéchb hizlera a eftas mi f 
raos cuerpos,antcs q del todo fe íes apartaffe 
el alma3 darles el viatico para el cam¡no?y la 
vncion fagradn^para mayor limpieza: tísk* 
fo(dízc el fanto)fanfloramfasrafuntftQdmi~ 
vasfarticipatiGms Ur'giim.yírkfc anima 'qmdi 
in -vera eontrn qni gemrantm feienna 5 corpori 
yero pcr-fácmifsimum ykguentkm,&per dita 
na communionh auguft i fs ima¡¡ir iá^otué fan-* 
ttificmshomincm, integramqae ipfiusfaiutém 
operan^&teftirre$iofut-n d m u m i á m . Y como 
d Sacramento del Altar por coteja efe a Clirií 
to autor de lo? Sacramentosdimpie los peca 
dos por lómenos veniales con dlípoñci :n 
propia,y prometa por virtud fuya la eterni
dad de la vida gloriofa \ tomo el Sacra mea
to de la vncion de ahi limpiar las migaxas,)' 
reliquias del pecado, y de la vida eterna que 
promete dar della vna migaxacotrá la muec 
te.Bien parecen eí!o migaxas délos grandes 
efc¿tos del SatranienCo» £1 matrimonio de' 
ahí le queda aquel amor motuo entre los ca
fados,porq fiel Sacramento del a Euchariftia 
|)or el efedo que tiene de vnir corazones di 
ueríos, te llama communio, id c ñ ¿communis 
ynio ? de donde mejor podía el matrimonio 
participar para hazer los contrayentes amo-
rofos, que de la fuente, y origen de todo eí 
amor. 

Veysaquíquanta razón tuuo fan ' D i o n i - ® 1 0 ? * ^ ^ 
fio de llamara eftc diuino Sacramentos Om~c^fiaf' 
nium facramemorkm perfetíid ? & cQnfHmm4'rAr'ca£* 
í¿o:quedando fuerte,y bien fegura la íglefia 
Católicacon ellas fíete columnas, dequela 
diuina fabiduria la foitifícojcuyoarco^y ña
ue principal era eñe diuino Sacramento^cn q 
tóeles eflnuan , y fuftentan: SaDientia tidiü- „ , 
cauit j tb i í lomum, exculit columnas ¡eptem,y 
en el numero de las fiete mlfcuu yínum-)& po 

(m 
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fíritmmfdm. Significados también en aquc-
lla preíencia que vn cuerpo tan grande co
mo ei de E! ífeo hizo con el de vn n iño , al 
qual no pudíendo íu mo^o Giefí re fue í ta r, 
fue el propio en perfona , y ajuíiado con el 
cuerpo pequeño echó líete rfpíracíones del 
aliento con que le reílituyó a vida: ion los 
íiete Sacramentos a fpl rae Ion es dcCin-iRo; 
quiero dezír,virtud de fus entrañas para cu
rar almas ¿mejor que laque tienen algunos 
en aliento para curar cuerpos: (y quando dio 

poder a los Ápofloíes para Hlnar de peca-
¿o'ijlnfufflauit,& dixit,dccipite Spirit'ium fan 
ffum^con el aliento de fu cuerpo glod&íb Io*ln< yltt¿ 
entrego eíTe poder) pero entre eílas fíete vlr 
tudes fue neceíTario venir el propio en per-
fpna^con fu carne, y íangre, para que pueÜo 
en la Sacramentalprefencia reduzidoa la pe 
qtíeña cantidad de la hofHa, y de cfk modo 
vnidoa nueílra carne leda vida graciofadel 
alma de prefentejy la inmortal gíóna de fu-
turo.Amen, 

• 4 ^ ĈE3̂  

S E P T I 

D E L A S C O N T R A D I C I O N E S H V M A N A S , DE 
que el amor diuioo tac íiemprc íacando el beneñcio de la 

Eudiarifíia^Sobre las palabras íiguientes. 
loann.ó* 

N'onficut manducdUeruntTdtrls veslrimanna* 

^ ^ a S S ^ S í i í u Y cierto el dicho 
t m m m l Fí! de Platón, P ^ r ^ , 

quam po feífarum niui-
ttarum m-iiot amo?. 
Mas f-íeíl-maíoqud 
cu ella , qüe ío qu t de 

' ñ :+v gracia fe aícácá. Mas gracia fe alcana. Mas 
eflima el caualleroia 

éncomienda que alcanzo por la lan^a, qüe la 
q íe vino por herencia,)' el mayorazgo ía ha 
zlenda quétraxo de las Tn has, que los Ru
bíes quede f u padre! e quediron. El Letra-* 
domas e í í i m a los cartap.icios que hizo con 
fu mano , que todos los Hhros impreíTos: y 
I . í ^ n M d r e s quiere a mas ios hijos que mas les 
co íbron . Por eñe fundamento queriendo 
A l o y fes encarecer en la creación del m u n d o 

el amorparticular q u e Dios mofíró al hom-
b r e ^ i z e , q h.% demás criaturas fueron obras 
déla boca (palabras que c u e f t a n poco , ¿ixit 
Denspat) en el hóbre moílro cjuc metía mas 

caüclaí'; mofírando por tas mayores rodas eí 
mayor amor, Y cff.í mifma ra^on apunto Tan 
Áníelmo auer íido el fin de la Encarnación^ 
porque pudíendo Dios perdonar al hombre 
de gracia , o con qualqmsra f.thfacion pro^ 
pia.óagena redimirle, quifo antes meterla 
coila, y caudal tan grande de fu Encarnacio, 
y muerte en fu precio3porqne tanto mas ama 
do q^edaíTe^quanto mas le aula collado : de 
manera,que fiendo el amor gracioío, prínci 
pío déla Hncnrcion, queda IT" el amor co^o-
fo íiendo fu íin,cay endo todo en mayor pro 
üecho del hornSre. Qiiiío Dios que el Sacra 
mentó del Altar fuefle también por el tnif. 
mo camino, queriendo que el mineno en 
qne moíl raua roas los quilates de fu amor tu -
ulefTe fus contradTciones ,por ]uea rucut i 
de las coilas quedaría del mifmo Señor mas 
eílimado.y fu amor en darnordemas encare
cido jdeílas aliemos de tratar en el fei-mon 
|>refcnu>pidamos la.gracia,^/^ Marta, 

Ce s I r u o 



406 Sermón íeptimo en alabanza 
"Fuero palabras <!c v ie jo ,y de v í e jo fanto, 

y de ÍAjtto Profeta a mi ellas r»uc Simeon.di* 
x o á la V i r g e n teniendo ai n iñ > Dios en fus 
' i .;?os:£cfe hicpofittts cjl in \ n h ú ) & •fcfurrec* 
cien-::-; M í f á t k í n i é t v i f i p u m 'c'tá .'contradi-
i t.Ví'/x: ?.«?••> Í ;;-.r4/í?«yi:og2í4??í •ríJ'.Ríle Se-
ñot qus kjn mts brá^és tengo: í i f s ico tüóha 
dleféi^exaltación , y g f o r í a í u s cVeyjntes, 
t ih^b.ijcn íéfa ru'yna 3 ft&f&i d é l o s i nc rédu
lo*,', y d ' í los ha de fer ¿í bkricéí adonde han 
de tirar corhíus contradiciooes , y en ei drf* 
pararan los hijos de la maldad, las efeopetas 
de fas í n u i d i a s . Pero en eílas a p o í i c í o n e s , 
y WFíkdarfer moí l ran in entonces Ios-ami
gas qüíea. fon . Eíi» quieren d r z i r las pa
labras : Vt ysmUntur ex mul th cordihus co-
gitAííMéS^ como í i d i x e r a : no feruiran ef-
tos cbmbntes mas que de moftrar io que ca
da vno tiene en fu pecho , porque los ene
m i g o s ^ y hypocritas e ícondidos entonces 
echaran b p o n c o ñ a , y los'Verdaderos cre
yentes, y amigos en eífa ocaíion harán fine
zas . N o os cauíe admirac ión el i ¡amar ei 
faiito S i m e ó n a Chr i f to exal tación de vnos^» 
y cay da ¿e otros,porque corno dize fan C h r i 
lo íl orno no esculpa de la luz en que con ella 
fe cieguen los muvcieíagoejes dcfefl® de los 
ojos c]u,e le fon defproporctonados, que ella 
b í c n h e t m o f a y vífible es a todos. Skut enim 

Chyfjiom, i n x > & j l octiUí ddiies tnrhet:htx eMJjoc modo 
17, i n h m * fAlHa to f :pe f f i»e ra t ,&f icmuSktpmmj íeqm 

enim eft ÚHS ofncuim dcjlrntUo , fcd corumy e 
f(tm<g . La luz nb tiene por oficio el cegar, 
ni elSaluador perder j el que a ella fe ciega 
eche a íus ojos la culpa, y tí pecador a fama 

j i c i ü . 

Pero lo que a ora haze masa nueilro p ro-
pofito es , la v í t lmá p r o p o í i c i o n del fanro 
v i e j o , haziendo d é l o s trabajos, y dif ícul-
tades d e la vida de C h r i ñ o , 1 uz de los cora
zones de los hombres, raóftrando cada qual 
en vn encuentro el concepto que del tenia, 
Y aunqué ' en muchos s i t o i ele la vida de 
Ch 1 i í h>ood iamoí mollrar por experiencia 
la verdad de la prophecia de S i m e ó n , adon
de !os Fari íeos moilrauan ei od io de queao-
dauan recotidos , y los mas limpies";y fan-
tos e' animo candido , y buena voluntad 

"que al íeúor tenían: entiendo que n i n g ú n 
m i í l e r i o de la vida del Saluador d e í c u b r i o 
mas el h i l o de los corazones humanos,queel 
Sacramento del ar, ei qual por fer Sacra
mento , y por conf ígulcnte fignum , lo fas 
t a m b i é n d c c p n t r a d i c í o n de las furiás i ú f c é r 

n-íles, af le íbndb el demonio contra el toda 
jfu a.ttlIerra:pero mofiro 3y entonces el Ca
tó l ico pecho laj. finezas de Ú! fe. Y porque 
no podemos en efpechi explicar t $ ( h íuexte 

de eneraigosjarmb el demonio cauallcros en 
varias edades del mundo a fin de centrade- ^ 
z i r e i i f m i í k n o C q u i e n a e i l o q m í i e r e m u c h o . J ' " ) ' 
lea a G a f t r o ' . y a l d o t i í s i m o Cardenal Belar- ^ v f ^ 
Bi'no^! k b b n d o Msien c ü m u n : tres comba- ^ Ra'**'* 
tes le dio terribles 5 vno contra la potencia , ' - ^ ^ 
otro contra el aao:eUerce30contraL diui-.. 1 ' 8«í" -
na Hberaüdad jpo rquepr imero q u i í o p e r l u a - 4* 
d i rque nopodia fer tal iu i f l e r lo . Xieípües 
que dios no le dierá auiujue pi ;díe í íe íef ,y k , 
pi id íe i le dar.Y finalmeníe que ei mimcici no 
lo rnerecia,y que quando fucile Dios para ha 
zsr le , la ingrat i tud humana, y el mundo 1© ' 
i m p í d i r í a . D e í l o s ttes.aiia.Itos fue el amor d i 
m n o le imníando vandera, y pregonando» 
v ido r i a . 

P R I M E R A P A R T E , i 

Déla primera centradicion, 

EL primer combate fue muy terrible., por 
quantoyba a bufear la rayz de todo ello: 

pues es bien cierto no io haría Dios . Quado 
el demonio cometo a mouer etíe ni'áfcfiaJí'jb 
confia : a mi me parece q ha mucho t iempo, 
porq el manna figura bien común , ) ' antigua 
defte Sacramento diuifb ya muchas nuief-
tras deíta a l te rac ión,y controuerfia: Ncn 0 
cut manducámrunt Pamsyef tñ m^nna,áixQ 
C h r i í l o en ei Euangel io . t í r mortuifunt.Y en 
c e n d í d o ahí primero ei fuego^fe a p a g ó , p e r o 
preparado ya C h r i i l o para la publ icac ión de 
el mif ler iojcon la ocafion del m i l . gro délos 
panes en eldefier to, figura t ambién de efre 
SacraipcntOiO(para mejordezir)e}tema del; 
fe boluio a mouer,y dudar fí podr ia fer.ó f o j 
y finalmente cumpl ido el milagro^)' defeu-
l-ierto con la o caí ion en fe rmoé publico el 
Sácr^amento, iodos los tiros \ oan a dar en 
niofirar íropoísibllídr-des en el cafo- ¡^uomé 
¿o pof efl hic n&his carnem feam etaté r Y dares 
sil Mcjermorfuls potef} eum enJirc. 

Y para mayor euidencia de lo dicho q u í e 
ro moftrar primero,como el raanmi, y los pa 
nes del defierto figuraron el miílerl© del A l 
tar,3unq fea a lgún mododc dfuei lien) y loe 
go bo íue r emos al i n t en to . D i g o pues m i t 
como el Sacramento no fea Tolos los accíderi 
tes de pan , y vino 5 ai folo el cuerpo, y fan-
gre d e C h r i í l o prefencial3 fino vn conOi tu 
to ,y agregado de entrambos, (u el cuerpo fea 
el principal enla razón é ú Sacramento,ó lo» 
accidentes) vno deflo-s m i l a g r o s . . c e n u í e n e 
a faber, el mamia figuró, y reprefento me -



p r el cuerpo d -ñ Svnoircn h prcfencia Sacra 
rr. en cal, y los fkn té ú A f k h t r í o los acci<len-
te« materjaks que .-o-ntié-nén el cuerpo. \>ot 
'Mié /m'nqu'e entran- bos-í'u eron dos milagros 
celebres, entrambos en cicfíerto, y encrábos 
t ñ ciímíMifyi'áti el Señor repartir d io de ma 
ner î que e! müa^ro de la ley vieja (pues no 
aula de gozar en la realidad íu cuerpo, y 
fangre) por lo menos' qiiedaíle ya de mejor 
partido, en larepídemaduii , ) - el miiagrodé 
h ley nueua^yaqvie de ahí. anoco Icauia'áe 
akaí-car hecho i rcfrefentaíTs ¡o éfité era rae-
3H>s«j quaies e.-an:lo5 accidentes. Del man-» 

( adémas de \o cfííe comunmente íc d i -
5-:e) a y algunos rnod :s de hablar del en !a d i -
1ii/rFXcf(türa,c|ue mof^rauan bien íereílaco 
mida vn retrato de! cuerpo de Chríf to, que 
d Í futuro íe aula de dar a tas fíeles, 

£n el cap. l ú d e l a fabiduria fe hallan etifas 
$ap*lS* palabras del: Angúl'ofMm cica ntíttiuiftí poptí-

htm ti**i-m,&' parátum f a m m de ccelo prat i t i f l i 
eis (trwUbdYi o 'míe deí-¿¿htmmium ttífe haben-
t t m i y dando el mi í tño Erplfítü fanto la cau» 
fa de tener canta diueriidad-de íabores ,díze, i 
StihfunriaemmLUA huke-Mrí&n qmrttíü'-filiés 
h-ahts ojien iek í í .Porqae vueílra fuílañcia(há 
lila con Díos)m jflraua e! regalo quchazeys 
a v-ueltros hijos.Pucapreguntóle! manna te 
nía en íi la fu fia nc i a de Dios í* N o falto vn 
Rabino citado del Burguenfe en el cao. 16, 
del Exodo,quecjueriendo dar razónd^fte 

« entendiólas palabras: í r u t i a c e n t ¿ á i z i c n d o 
j 6 xoá Ittmen ¿uánum (¡na YéfumntHr A m e h crat 

' incorfbTítitm inmanna, queda razón porque 
el manna fue tan predofo manjarj 6 vn epí
logo de redes los manjares: -fue porque el 
luíím^ í s r , y gloría de Dios eílaua en ei HtJ 
corporado. Ridicula expoí idon porcieno, 

LiB.CQntrapnts como dize Tertuliano Í Farra Me pro--
VáUnÚn* p v k feñiui tascedi t : vn difparate oydotrae 

f onfigo vna rifada. N o eran eilos tan dicho 
los que gozafíental maíljat; para mejor | y 
mas perfeíta ley guard«ua Dios can gran-
bien . Pero quan diferente rifada merece
rá !a Perfidia íudayea, íi concediendo q»!e 
podía Dios incorporar fu fuilancia en e l 
manna : lo vícue a negar en el Sr-cramcnto" 
del Altar í-queriendo fea mas noble Ja figu
ra ,que k> i ipv .ndó , y la ibmbra mas perfe-
étaqv^e i i ¡v.y.i P-eío-dexado eilo a la común 
expofídon es, que aquella voz": Suhfimi---
ÚAm es lo mifmo que viitnd d d eí t , por 
fer eífe rnanna cofa VA\racuíofa,efeño,o hé-
clmra de vucílra virtud, tenia todos ellos fa-
i>Oi j pero no carece de raífterío, que tc-
i •-.ondo el Hebreo muchas otras palabras con; 
qtieü^niíjiw^k'iappccncia, y virtud de Dios, 
vídLojiCcs del vocablo, S f t h j l m h . Ana-, 

did a cí lóque fanPaí gendÓ 5y fan Optato D . fulg*. 
citado en la gloíTa ordinaria por el Febar- cott.Artsd. 
dencio none eíta palabra en acufáduo : Subf- a d ^ b i e t U 
ta.mam tmm m&m y *fAiikcd¡ne>. i iasivof-
tendehar. Q^teríendó d íz i r , elle manna te
nía tanto fabórVporque medrana vneflia 
í u í u n d a - , corno "íi dijera /que en algún 
tiempo queríeñdofe Dios dar en regdo a 
los hijos íe auiacle dar fu m'íma fuílancb } f 
fangre i Veys como era figura del cuerprT, 
pues íigurani U propia fuílaucia de! Señor: 
también aquel lleaar tanto el que pocj , co
mo el que mudio' cogía , Bien moflraua ícr 
figuratiuo de! cuerpo- del Señor, pues tan
to recibsel q»ae recibe gran KoBia, como el 
quepequefu, Eftono tuuo -elpan del de-
íiert.). poro.ne cíle vn ib!o labor timo, por 
lo qua-l íigmticaua folaraeníe los accidentes, 
conuíene a faber , el ñbor del pan , blancu
ra , y cantidad Vno deflc-s-milagros cay.-
do defCido , fígnincaua el bien qée come-
nia, que es c'í mifmo Dio? r t.go ¡stm e x r I j . i t u é * 
yUms qm de c # h h¡'cen<U . 11 otro hadóle 
en la tierra en manos de vn niño j íignífica -
ualo.s accidentes-que fe conecidan, pues íba-
de acá : ei manna no hartaaa, oí las hen
chía.: 'dtsriitn* noííra fuiifcat fnfXt ribo líio ^Jafí t . 2 1 , 
UMfíhm y denotaua el cuerpo de Clo-Ülo, 
que por el modo efpiritual,y i n i i ^ f e i b l ^ 
no ocupa el estomago: el pan d ; cea ; i 
harto yS&twat-afitm y y íigniíicaua lo'., acci
dentes , que de e(?os aunque con l a i d o s 
tantos podeys comer, que os harum , y em
palaguen. Aora al punto. Y fignificando 
ellos dos milagros el Sacramento enteroj 
miradias dudaj» conque los hombres andu-
uíerou -íiempre poniendo en qneiuoo , Ü • 
Dios lo podía hazer . Del primér.o'tene
mos vn lugar en ei capítulo < 6.. del Exodo, 
y mas fucíiíto en el Pfalmo 77. Tvfítm&hutft Ex o L i é . ' 
Dzum in cordtbus f i t i s , y t peterkm C¡CÚÍ ani- PfaL??* 
nubus f u i i . Comentaron a tentar a Dios en 
el coracoiv, h hará, lino hará, íi podra , o 
no podí á fer s y-.como los malos penfam %ém 
tos fíe ra pr.e-dan con la lengua en Jos dien
tes : Male locuti fnnt de Deo * & dixcruut 
nmiqui i m c r i t Dens Parare mehfamindefer~ 
to ? Mirad ya el poner en duda el podcí 
de Dios i Pero de las í-mpobíbdldades hu
manas eílaua Dios cambien Cacando la figu
ra . l a n í a s cceh Mermt * pífiét Hits i&anna ad, 
mandneandum, órr. Del fegundp milagro 
íignincador de los accidentes tenemos las 
dudas en el capitulo 6. de fan í uan,ouando 
viéndolos Apoftohs refuelto aCúrHfoca 
dar de comer a tanta gente ^dize-vno. Dé- • • 
mute turbáis dize otro: DtisentQYum denatk- ' * 5 
r u m b e s norLpiffidami otro apuntando la 

Ce 3 mate» 
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Jo4n*6. tanto>?Y en tomadoChrlí lo el pan enlás ma 
n&í&Mt'fút ít^zns/s'c.fámYííúfunts& imple* 
t!<rim duffdecimcophihos.Y permitió Cbrif-
to fueiT: eftó {ieir,pre d c ñ t modo,para m o í 
tr.Trno^ que fi en las figuras yba la coía tan 
grcuidioía, que feria^uaísdq vinieíTe la ver
dad? Qn-e o-jotines no harían los Kercges? 
Q n z ex^Hcaciones áariin'? Q^e bíafphe-
rr.U: no rlirúin ? Í}UQ Impofsibiüdades Pb i -
lolbphiu-ian ? Pcvo afsicomo en las figuras 
a ^efar de los tmpofsíbles fá|ÍQ !a verdad, 
a í r e n l a rcalk-fad del S.iCiaTnentoa Por ío 
cjual en el man na fe I cuanta U poluareda t a-
bateíe víerdo el milagro> continüofe en el 
pande ceuada , apa gafe 5 •comienza Chríf-
t'v .-) predicar el miflerio, todo es dudar del 
po-irr: ^nsmodo pou$ , y los propíos dif-
cirviJos '%h*eYum rctr-o j ^cro quando vínola 
-noche de h Cena, q«:e Chrlfto foto dio, y 
divo : Acctphe, & Mandúcate , h&cefl cor fus 
memn, comieron todos callaron , fin «ajuc 
l i u '¡eíre duda alguna : y auiendo precedi
do cinta varleciid de centradle iones , to
da? sÉa noche ccííaron creyendo , y comuU 
gando, 

Y los mas dé lo? Padres que tienen por 
opmíon auer Chrul'O cornulgado a Indas 
(que es la mas prouable ) aduírtieron qu^ 
por efCo Cnriilo permitió que Tudas eíiu-
tneííe con el demonio ai I i prefente, y íe co-
Biü fg i í t e : Ca n iam diabúins mijíiíiet in cor, 

'c 00• que no penfafe alguno que el faltar 
a ocaímn de la hechura del miílerio 
.i era por fiÍMr el demonio Ins andu-
vrd'endo,t>ues vnode'ios le tenia en 

c I cuerno , y ca'iaua j por loqual íjno hu
no diida, fas porque fe vio la verdad tan fie
me íácada délos ímpofsibles, y hada el míf-
mo demoni > fe dio por comum ido'y quan 

- do el foiTego, y paró, no flitaron fequazes 
fuyosqcfi quitíeron dnr nueua refurrecion 
a eíte yerro iefpncs de ya íenultadc:atreu ícn 
dofe a caufir mas dlfcordías en la heredad 
de Dios , IOÍ hi jo5; dte h mentira délo quefe 
atrc'níoíu propio Padre. 

Veys aquí la razón clara,porque no foía-
mente etl la noche de la Cena obro efte diuí-
íiomiflerío finoain lucgodeípuesdelacon 

Ioan.22» far.vacíon iní>ituyó fus Apoíloles facerdo-
tes,dai-}do'es el poderminifterial parahazer 

Cünc.Trid 0̂ m^ñ')0 e'J 31113 hecho: í loc facite in 
fe(T • Cant mcasn C6Tn7l1*' • • ^ r ^ ' l ( > h i ' ! 7 1 ' ^ ^ f e í t m e f u e 
1 i&fe *' z* f*¿*rkkin wety&c.vor las quales palabras rná 
Cñ^ f 'J' dándoles Iv-izerlo mífmóque el auía hecho 

* ' * .inc1uy;sy moñrana el |odc« déla confá^ra-
c íon dada a los rnifmos Apollóle? (puesDios 
no caaada hazer lo que.no podemos) y fien-

en 

.rn. 

do afsi que andan anexas al orden íacerdo-
tal dos poteft.ides, vna de abíoluer pecados, 
otra de cenfagi ar,y cenuertir el pan en cuer 
po > y el vjno en íangre del Señor j con ío-4 
do cílo eI poder y i 1 aues de la abíolucion,no 
íe las dio luego , fino defpuesde íureíurre-
cion. íjteof'í,^ rcmiferitis peccata, &'c. y la de 
confagrar fu cuerpo.y íangre luego feía dio 
quraido íníl'ítüyo rl míílcrio i adonde notój, 
que fien do primero el efiarpurode pecado, 
que íe hazc por la abfo 1 ucion,que comuIgar, 
lo qual fs haze en la Euchariftía;C¿jrifto 110 
dio por eí!e orden los püdcres,pues dio p r i 
mero eí de confagrar que eldeabfoluer*, pa
rece cali dizíendo. El demoniod»o milbuel 
tas, y qoifo perfuadir ?] mundo que y o no 
podría I eftc b iéami íglefia ,pues para 
q mas claro fe vea quanto puede fer^io folo 
) o que foy Dios (a cuyo poder todo obede
ce ) pero aun vofotros hombres puros, y 
pecadores podreys hazer efto mi ímo , y yo 
os mando que lo hagays : Hoc facite j y íi 
al orden íacerdotal anda también anexo eí 
perdonar, y abíoluer de pecados, efíe po
der tiempo tiene para darfe, tomad luego 
de antemano eRe, que por tener mascón-
traríedad'de el inoerno , quiero yo qué ten
ga mas prieíTa fu concefsion por orden del 
Cíe lo , 

Haze en fauor de fio aquella ponderacíca 
de fan Chrifoflomo »que curioíameme ad-
uíerte.que el fegundo recado que íetraxo a 
lob, fue en fu opinión el peor de todos. /g«« 
D c i ceadit de calo^ér tañas oues}pHer$fcíue co 
fumpnt. Y i i preguntays al fantoj y pues íra-
portauan mas los rebaños de las ouejas q los 
caual!os,q lasca fas,q los camellos, y que los 
hijos ?Refponde eí íanto q fljporq como íob 
de las ouejas y corderos hazla a. Dio--ordina
rios facríijcíos para aplacarle, y a{abarle,qui 
tarle eOas ouejas era táb'en empatarle el po
der para pedirle fu mifericordía, y fauor: y 
cerrarle la puertaprincípal con q podía gran 
gear elCíelo.De propofito le dobloDios def 
pues la hazienda toda, y en efpecial efte ga
nado facríficatiuo , dándole a entender, que 
por donde el demonio le quería eüíngulr. |c 
quería el eftender, dándole mayor.y mas a-
bundante materia para anlacar z D'i,*, J 0 
que el demonio hízpcon Iob en ía opinión 
de Chrífo^omo: hizo cali por el miímo mo 
do con la Iglefia negando que podía fercl 
foberano facrifício, y fa era mentó del cuer
po , y ían?re de Chrlílo deívixo de las efne-
cies, pretendiendo con eílo quícarno? el me 
jor medio c©n q ios bienes de nuefbas almas 
fe grangean, pero quando nos quífoacortar 
(ó por mepr dezírj^uicar del todo eíte bíé,, 

rmef-
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nitcfiro D'os le amplió He modo^ hnfta a los 
nnfmos hombres entrego el poder deRo, de 
>uind ;los conílícuydos Acerdotes ^ porejue 
9 u a n d o q u í h e íi s oí o s, o ii d I e ííc n 1 o s, r e í¡ ft í e ri -
cfofe cncAtno ¡nodo el poder díuino por la 
intención , y querer humano ; ion adraíra-

r bies las palabras del thífín'oChrí íoftomor^t-
J j o m . y de ¿U(¡'ii¿ y0XqU(s Xidt , en ferte , tí* mulúplica-
ftoditms m-wií ^ repieteterram feKhdqutdem diña eft, 
Jm&9 f€¿ omnittmpüré fsutít fnum efetitom SU gewe-

rationtrn operunte naturaútit & yox ifla¡emú 
quiism ditía ejlfgd per omnes me tifas EccícfííS 
in hoaienmm dlcm, y pin? ad úns aduentum 

I 
f fr, , ijido firmitatetn* Mal quedó deíla 

le moni v viendo el principal f l u l -
n C] mss eílnuaiiatan facííitado/q 
las díüinas manos^pero aun enlas 

2 tenía Dios entreg;adó:defen2:aña Rumanas le 
os parece q\Xf dizeCh'riüo: Non ficut manda 
caucrant, -úr mor tai fuñí', no han de morir ya 
en las dudas como v-üeítros padres murieron 
en las del manna, que fuero a Dios reueld:s, 
dudando de fu poder: mis fíeles no afsi^&c. 
•Qm mandH'cai hunc panem ymet in aterauri» 

S E G V N D A P A U T E . 
Contra lafegunda contradi 

don. 

/ ^ V i t a d o s los impoCibíes en la potencia» 
S«4refucítaron otros qüanto al aélo^Híle-aí 

" c-anró mucha parte de Inglaterra ,.Efcocía, 
•Alem:inía,y Fraricla':püraus viendo ya el de 
inonio q tenia mal -partido nefando a Dios-fe! 

-poder recurrió a otro priadpio mas fici{,dí-
zíeua'o que no aula para que, ni era neceíla-

• rio queDIos mecieíretsnto reffo, y coíta en 
el fácríflcío incruento 3 y quebaftaua recibi
das las furtanefas de pan, y vino en memoria 
de fu PafsÍ3nry müette,y quecon eñoconf-
tasa bien todo el modo de hablar de la Efcri 
timíiY'a ee ú raííftio'manna, que es el -arg-ü-
mfinto y temadeils fermo, huuo defto vnos 
lexosiporquedudádo primero los Hebreos 

" áe 1 a potencia dímna % 'Nmythl pdnem- pote-
tit daréy &'c. tambien fe embar-H-aron en t i 

- afto^ porque defpue<i de ífoníoo ei rnann^, 
comentaron hadczW-mdním ? que viene ha 
dezír , quid hoc f Penetróles- bien el intento 
de la pregunta fan Cir i lo Alexandrino , d i -

Cml.Jkoc* hiendo que no era admiración de la grande-
l¡hf, 3, in za de la cofadino defpreciodei beneficio ya 
IQA71.ĈA. dado,como fi dixeran, que es eflo ? pues 

eítas eran las grandezas del comer para qüs 
nes mandaua apare]ar con tantos encare
cimientos í t$xi cofa es ella para tanto ai-

x.i,vniac 
queriend 

'ley deipr 
recen// h 
la períbcucion 
peor oue la del 
íieuiendo engendrará aDio: 

boroto?Y porque no les qucdaffela equiuo-
caciondel mmmmfo* explicación, dizenlus 
go: Anima no/tra vattleat ftiper ciho tño lemf-
fimo ; no es comer eflo , no llena el etlorna- Num.z')* 
go, cofa muy leue, y de poca conhderacion 
es, Efió en que los ingratos Hebreos murmu 
raron deI maÍÍna,fe vino a vcrIficar en Ios íie 
rcges.porq noooniedo ya en difputas fi pus 
de,onopuedeferel miílerio como le cree
mos, vienen a dezír que es cofa de poca con 
fíderacjon , pan , y vinojíinalmente comida 
en memoria deChnflojy ITO el miímo Chrif 
ío en prefencia real. 

En eOa razen fe fundo el antiguo Tertu- Tat.adúer: 
llano para llamar a los hereges géte vifycuy £uitMh*n>> 
tada, queriéndonos meter en cafa vna ley ba 

cío con vn facerdocio humilde, 
izer al mifmo Dios tacaño, y fu 
¡ble, q por otra parte tanto crea 
rita, Yaísi llama en otro lugar a 

los hereges, períecucion 
ntlchriflo, porque efte per TertuU, di 

notos mjk' fr^feri^ 
tires deiu íet y efíos otros produzen vnos 
pertidos Apo(latas della ; negando a Dics la 
verdad, y la ley que coníieiTan quitándole la 
honra, Hoc trunt hareles non minas dufinna-
tum peracrfltute Ecclefiam Ucejfentcs, attam 
tune Antechúñas perfecatminm atrocitate per 

.fecpaeturjiifi qaúd psrfe cutio marryres ficit, ka 
refis Aóoílatas tatitum.Pcto en ellos cncueh-

ogttat ionesm 

ra fe finezas 
y ios amigos de Dios niuenran fu coraron. 

Pero d-cando a pártelos lugares de la Kf 
critura tan claros,que Luthero con ellos c o n 
lícncido v i n o a eonfeildi-jque deileó negarla 
prelencia de^hri í lo en el S.'íCí'aincnto ,co.n 
Berengaric^^ero queno fe atreuio. Digo 
que. el darfe Chril lo en el Sacramento i m -
•porto para honra de la ley que fundó , para 
crédito del atlior que nos tuuo, y para con-
foiacion de los que quedaiiamos en la.tíerra» 
:3?rouados e'lostres puntos breueraentejcla-
ramente fe vec % quan mal quedó el demo
nio del fegundo D a r t i d o . E Í primero fe prüe* 
ua por aquef dibuxo que de la Iglelni Cato-
jicavio ían luan en fu Aoocalipíi: VidicU A 
• UítiUern ¡attli am tdKYtíjaUtn fívHnm 3 aejeen-* * 
¿cnt?,m de sxh ^ a Deo paratam .ficut fprñfm 

•miAtam yiro //ÍO . De la í ^e í i a militan-
-te habla el Et augeliOa conforme Ja común 
expofkion de los padres, pues la triimiph^n 
te,111 es nueua 5ni baxa del Cielo', arates 
,fube. Ciudad de Dios lellarna ad£recada3 
- y compile Ra por fu mano, aDeo paratam* 
mas como fera hermoía, pues tal mano la 
c^mponé p f d mejor ornato oue. traya: 
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elpoío prefeate cíela mano.SI eíTc es el me
jor ornato , como es creyóle que ciefpues de 

írarlc Cbri l lo toda Ia macula, y niga , co-
modíze fan Pablo, y para dexarla mas Iter-
mofa iaíabo en fu fangre , la dexalTc del to
do huérfana , y defeompueña, faltándole el 
mejor ornato de todos , que era la prefencia 
de fu efpofo ? Antes (pnra que perfilamos 
en el míímo ejemplo de los defnoforíos) 

t T - i f in PnS'o secando la confidcr icíon a! Pri-
Ibickm» ( . i r i • 

roer caía ^ i .n o-que en el mundo ie hizo, 
que fus e! de nueftro^ Padres ,y quando oyó 
a Adán , dexiado todo lo dem is, el mante-
iierleconipama : Fropter hoc relinquet homo 
p d i r e m , & m a t r e m , & d i h a r c h ' n "pxori fu£m 

Oam.i el A^noítol que es eíte lance mas pro-
.pio para Chriílo , y fu Tgletia : Sacramentum 
húc mignvw ejl* Propheda fue del grande 
Sacramento , que es el del A ' t i r : Ego autem 
d i o h Chn (lo , &" Ec ele fia j e^e no apartar fe 
jamas, antes aihxreblt yx-'ñfucs 1 en Chrifto 
fe cumple en efte mííK' ro , pues ademas de 
la preíéncta real en la hoftía fe juntti con no 
fotros . en «raeárasalmas, quedando ddlas, 
y del liecha vna vn;on foherana.Y íi Chríf-
to fe faera pata el Padre al Cielo, y nos de-
xara que es el dexar de Padre , y madre por 
la efpofa ? q^é es ya donde eftála adneren-
cía con fu Tgleiaa ? Y íi fe quedo , adonde 
fino en ía h. ílía Sacrofanta para reme--
dio d: nuefkos males, y augmento de nuef-
tros Híenes ? Y d 'fpues de ofrecerfe Dios 
por mi i fu Paire , que le podía yo ofrecerj 
fino á 1 m í fm o Djos í uH í jo ? Y deípues de 
quererme tanto, que to^nó carne humana 
para conuerfar conmigo,por jue me moflra 
ría quercriiie menos en apartarfs de mí , y 
dex ir ne. 

Yo os doy licencia que fepays de rayz 
de donde nací.) en el mundo la idolatría , y 

L w r . 4./? qvie viníe{Twn !o< 'lombres a tan grande de» 
am* fítíno qne adoraíTen por Dios al Sol ? a la 
€'9' ¿¿wc» Lima , paíos , y piedras¿ aueys de hallaren 
rano , fan \^un-;n (refiriendo por la opinión a 

Marco V.irr ) que fue por perfuadirfe los 
hombre^ , que no teniendo coníigo a fu 
Dio? viuían defamparados , y fin abrigo , y 
qijílieronle antes hazer de barro,y piedra 
í;crido falfí : que no tenerle prefentc fien-
do verdadero. Eflo era lo quemas lagrimas 

. A l » hazla llorar d ímto Rey Dauid:F«erft«íwi-
íachr yma me<epanes die ácnoffe, ¿nm dici-

tu y mihi qaotidie , yhi eíf Deus tuns* Yo dc-
z*a tantas grandezas de mi Dios verdadero, 
qyautas los Gentiles faifas defus dioíes fal-
ics: pero !loraua y e , y fufpíraua continua-
mente viendo que ellos rae moftrauan fus 

diofes falfos con el dedo,y que fe tenúm por 
bien amparados con ello : yo no Ies podía 
moílrar el mío , fino por dilcurfo . Y ee 
qnanto los Hebreos cuuíeron a Dios prsfcn 
te en la columna de fuego , aunque eícondi-
do, y cubierto , quietos, y fo(legados eí lu-
liieron fin recelo alguno, pero en faltándo
les en los qsiarenta días que ÍVloyfes eftuuo 
hablando con Dios, luego fe inquietaron de 
m a n e r a que de tropel, y motín fe fueron a 
Aaron : Facnohis Déos qni tíospracedant: y 
mas quifieron vn becerro por Dios prefen^ 
te , que vn verdadero aufente. Sí tanto ira-
porta la prefencia de Dios en fu pueblo, no 
conuenía que dcfpues que fe víffio de nuef-
tra c a r n e , y naturaleza , y por nofocros fe 
otrecío al Cíelo en períona, le ofrecieííe-' 
nios no (otros en figura. Eífo fuera boluer 
atrasa! A B. CMudayco, Vna de las razo
nes porque fan fan Pablo llamó a la ley de 
Moyfesley de n'ños, y que parece que leyá 
por el A . B. C. Elementa egena , & infirma, ^ r f " ' 4 * . 
y en el mifmo lugar: Cum efe mus puerifair 
elementis mimii eramus jeruientes: (por los 
quales elementos entiende f a n Hieronyíno 
ibidem, y fan Aníeimo la ley vieja i que era . . 
como A. B . C órudímento déla ley nue- A f ^ J ® 
ua) fue porque como codo eran figuras,y re- ^ ' 
pfefentatiuos fm auer verdades, era como 
A . B C. aquello de la ley de gracia , y aque-
lío? Sacramentos como de niños que empie 
§an a leer,y como fi feyeííen n o de veras lia-
zian gran ruydo como niños en la efcuela, 
por l o qualChrifto en la Cruz abrogo, y a 
a mi 16 todos cífos ritos, y ceremonias que a 
el fe dirigían . Pregunto pues, abrogadas 
todas las figuras era bien que boluieíTemos a 
ellas l Y que ios que y a auiamos paíTado de 
el A . B. C. ludayco doílrinados de labora 
deChrif to , leyendo ya por efias c a r t a s , y 
proceffos Apoílolicos ditados por el Efpí-
rítu fanto : entendiendo ya por la doótrína 
de la fe , cíTos procelFos tan obfeuros, y mí-
íleríofos de nueftro Dios, boIuíefTémos a 
tras aotro nueuo A . B. C. no auiendo mas 
diferencia entre el Chrifíiano, y íudío , que 
ofrecer elle en figura de lo q auia de venir, 
y aquel figurado lo'qee ya vino ? Confide-
ro bien el Abad Ruperto , que quifo dezir ¡¿y.* 
aquel hecho de Abrahan en d a r vn efolendi- V • ó 
do banquete en ci diaqueaeíieto a ifaac , v 

, ,1 . . \ , ,. , ' t c.ip% 19, 
no darle quando n a c i O j O en el d í a que le cir- * 
cuncido. Cayetano quifo refponder a la d i 
ficultad breuemente , diziendo que no es 
tan pequeño bien para vn padre ver el hijo 
ya hombrezi'lo, quemo lo feftexé muy de 
veras, y como Ifaac comía ya por fi con los 
otros parientes ala mefa, dexando ya los pe # 

chos 



del íaotiísimoS. 
r^osckía maHrecomo n i ñ o , tuno razó el 
p'^^re de celebrare! Inncc á d Híjo>6cc. 

Aña-Je Ruperto , que efto fue figura ds 
la Iglesfia , a quien Dios no auía de deíle- ' 
tar, de aquel ínrantíl mantenimiento de la 
h y vlej-), y fus ceremonias, fino con tan 
coH: fo , y eíplendídobanqoece de fu cuer
po , y r a n g r e , h a z i e n d o i a c o m 2 r ygualmen 
te a la meíía con los cortefanos „ y parien
tes, que fon los Angeles ^e! íubldo , y fu-
fbncía! manjar de la ditlína naruraleza(aun 
qué por díueríb modo:) Pñ-HÍatsm de carrnt -
ll'hks cerem&nijs ínter mutens ( s r m ü t i c m fere-
h.it prntof i i perfeifioncm* ( Dize de Cbr i -
ñ o : ) JUie profetío g taviÁe f m t cmuiHhm, 
na i n ü í t sÍ4 'hes,id. ejly infanúhhHs r4.íbiis3 
ysrhi gf.atia, hrutorttm ammjh^tr1 U-ntficijs^ 
traduxit ftios a l yerHfn 3 & Vnicam facrifi-
ciH n cQrp&rii , & fangítinis Donúni. hec e(l 
illiiilgrande (onuimum Por lo qual íi 

el míílerío ies Altar no contenia en fi real 
menta a! verdadero Dios , pareceos que 
p\edrau.amos bien en el .. h i^iamísítiiOíCn 
laiey gracia ? en la ley de a morí- eníá 
•ley-délaluz? dando en otro ritd íud.iyctí, 
- en otra dcfgracía, en otro terndr^y en otras 
tiní-blas ? MWÍQ Ethnifi idlid, Dízebíe i i 
Tertuliano (aunque a otro própóñto ) íi 
efto díxera vn barbara,Gentil qfiedefi^ 
materia no fabia nada, en hneh hora ? Sed 
merka f'f htrettei » nHftífUm enim tntrr ¡líos 
i i í í a t ? Pero todo Té puede cfperar de quíé 
niega a Dios fu verdad, no auíeñdo entre 
el pagano fáluage de diferencia,^ el rtmpo 
Utico hereg©, que habbr vnó como igno-
rante,y el otro comq defatinado. ., . . . 

También importo daríe C bríílo preícn 
te en mueííra de lo que nos ano. por ó quíé 
podra negar, que fi el aman íe( fien dolé fot 
fofo el apartarte de quien ama pudiera jim» 
íamentsquedar prefente lo hízíera f Quié 
duda, que fi el efpofo fe pudiera partir pat 
ra la India, y quedarfe prefentecon fu efpó-
ía , no lo luzicra afsj, y el no fer aísi no es, 
falta de. amor * que bien, lo deííen3 es falta 
de poder que, no puede; llegar a tal extre-, 
mo: de donde fi yendofe Chriflo por fu. 
.muerte para el padre juetaroente no fe que 
«darácon rtofoims ,de dos-es vaa^ o es fal- s 
ta de dtnor, q no quifo hazer eíle extremo 
pudiéndolo es fal ta de podes jconulene a 
íaberque ío déffeo ^y nopudo j ' falta dea-
mor no podiafer en quien daua por amor la; 
mlfma vidaj falta de poder tan poco en qúíf 
era Dios por naturaleza: conuenia luego,, 
tjuefcfueíre,y fe quedalTecn crédito délo 
mucho que DOS amo , porque fi el amor hu-
fnaiOj ñ $ I© desea, de hazer por íKjqucrerj, 
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fino por no poder el amor diurno , que es" 
tan grande en el querer, como en el poder, 
porque no lo haría. 

Oygamos en conformidad de 11 o a ía 
Efpoía en el primer cancar de los íuyos; 
Ofcitletur me ofculo orls'ul* Dize ella ha
blando de fu Efpofo : ¿¡tuia mcüorafimt ybe ~ 
ratua y.ino. Podia conforme la explica- 471 
don d: fin Bernardo, y otros Padres la En 
carnación del Verbo dtuino, que como es 
verbo, o palabra procede de la boca de' Pa
dre , y eolito fea lJ[]o de amor 5 y iodo el 
regald del Padre , por la miírna potencia 
que le engendra como Verbo , íieceíTáría-
mente 'e quiere dado , y recibido como of
culo por amor. Pero reparemos en el mo
do d'hablar de la Efpofa, que o parece da 
ruíí-ica^ poco acoílmbrada apoLicia : ó da 
íbbcruia , y arrogante, porque hablar de 
primero por tercera perfona ; Olcuíetur me, 
Habbndopor e l , y luego las dos palabras 
de tu; en fegunda períona : Qtda meliora funt 
yhe*atua vino, Defds Aldeana,que hablan 
do, de vuefainercc i , y muchas vezes de fe-
ilorla, viene luego a dar en el tu,ó el corno 
d'gode íobcruía , porque ellos modos de 
habi.it trocador en los mas políticos de) mú-
dq ion efjfí ;sde fu arrogancia,, puiicos de 
honra que llaman , de poca confideracien 
deue fer pues es de puntos. Pero lo cierto 
es que rtinguna 4eita« razones cupo en lo i 
amores primeros de la fagrada Efpofa. Pa
rece que conoció en Chrifío Señor nuefíro 
cío? pref¿ncias, vna natural con que eña en 
encielonufente de hofotros; y otra facra-
iftentál con que fe dexo prefente en nuef-
tros Altares, y Sagrarios 5 y comen^rndo 
a hablar con el de a,ñores hablo como fi le 
ttuikra auíente : Ofculetur me efculo cris fui , 
Y parsce qué boluiendo-íobre fi fe en
mienda ; que digo yo ? como hablo ?no os 
tengo yo también aquí conmigo } Y afsi ha 
bla con el como prefente : Meltora funt ybe 
f£. tua vina. Lo que vos days en eñe Sacra
mento mejor es que vino , porque aunque 
en accidentes fu y os, con todo elfo lo que 
contíene'debaxode í¡ es mas prcclofo , y. 
diuino, Y veysahiala Eípofa en los prime 
ros amores encontrando , ó dando con las f 
¿os prefenclas de nueftto Dios, vna en que 
feauíento ,otra enq fe quedo , conocien
do fin duda en el el amor para deííearls , y 
el poder para ha zerlo. N o os efpante el d i 
cho de Chrifto a los Apodóles ceníuran-
do el vnguéto déla Magdalena: Mam fem-
p¿T paiipcres habshiüs y o h i f a í m , ^ » autem M¿ítt$.2£¿ 
mnfemper. En lo qual parece q niega Chri- M m , ^ . 
fio Ir aísiftenda j y prefencia c&n fa í g l e -

?c l fit; 



i 
fia: porque no niega el Saluador la preíen-
cia üicramenta!, y míracuiofi , liuo la natu 
rai^ y ordinaria, de la conuerfacion común 
en que el podía recibir Umofna, y rega
los de manos de quien fe ios hizíeííe. La 
qiial explicación fuera de fer común entre 
los interpretes, fe prueua aun mas eficaz
mente de otro lugar de fan Lucas , adonde 

£-«f. 2 4« de í¡mes de refuc ítado d i xo C hrIíto a fu s d ií 
cioulos : Hacfunt'verba, qua locutus jnm ad 
•vos i cum efem yohifeum y quoniam T ú^c. 
Pues Señor , y vos agora no eftays co eüos 
lí a 1)1.nulo, y aun en "la prefencía natu tal,da
do! es a ver el cuerpo, y apalpar las llagas? 

. Si y pues porque dezís quando yo e flan a co 
vofoílros: porque efloy ya agora en e í h -
do gloríofo í fuera de la vida miferable, y 
p?fsible , efloy agora de otro modo ,en o-
tro eílado. Bañó todo eño para negar en
tonces la prefencía 3 negandofe fojamente 
el modo del)at y no baflará variarfe tanto 
la prcíenciade natura], en facramental pa
ya poderle dezir : Me mtam non hahebi* 
tis, 

Pero quando Dios mío ,negafredesa 
vueftra Iglefía la prefencía natural que no 
{ : feruia, en otra tnas Importante, para no-
fot ros os Quedaíles, porque en eíTa íacra-
n; en tal cubierto de peregrinos accidentes 
acreditares vueftro amor , y dííles muy 
gran caudal para merecer mi fe. De donde 
para ligar amor fuyo con prouecho mío, 
quedó prefente > y efeondído : prelente ea 
tefllnonio dgleque meaiínua : cícondí-

:ilfr , do,en prueuade quedefleauaque yo rae-
I b c Q ^ (¡q> redeí íe . Thcodoreto aduirtío bien que la 
W ^sn* razón porque Dios no quíft» que fe había

is del en las diuínas Letras antes de la crea
ción de! mundo: fue per que no tenia Dios 
intereíles nuefii©^ con que ÜgalTe l¡onras 
fiiyas. Pudiera mandar a M o y fes que Hí-
¿ieiTe vn capitulo de fu fer , de fu eterni
dad , inraeiifidad > y mas atributos , antes 
que entraíTe en la hechura de fus criaturas, 
( orden que ¡lena laTheologia Eícohftica) 
pero no quífo , ordenando antcs^ue.adon-
de fe trataua de nueí|ros. bienes, ahí fola-
mente fe comen^aííea tratar de fus perfec
ciones. Si ni aun dp fi proprio quifo Dios 
fe trataiTe fino con prouecho nueftto j tai 
prefencía tamf)ien efcogto para aÍMfHr con 

% íu íglefia que le reclundaíls en mas- proue
cho fuy o, por • o qual ni la natural era aco
modada para hazerfe manjar regalado del 
alma , ni era conueniente.para la Fe^ parece 
vidala prefencía con los fentidos. La pre
fencía facramental f i . En eíla forma fe <jue* 
do7 y cíís .modo efeogió. 

Sermón íeptlmo en alabanca 
Fue también para efpecíal confolación 

nueílra. En pmeuade lo qual hecho mano^Voí. {» ^ 
de vna razón moral que apuntó el dotor dift^iQ^t: 
fubtil de la Real prefencía de Chrií lo en el 
Sacramento. Y dize que importó que fuef-
feafsípara darfe nueuo aliento , y fciuor a 
nuefbasobras, y virtudes. £n teneranue-
ílro Dios prefente, quedan los templos, y; , , 
lugares en que el afsíílc , mas {agrados , y. 
venerados: nueftras preces , y oficios di -
uieps con mas atención» y cfpirltn, GÍre«» 
cídas las alabanzas que damos a Dios có mas 
recato, yconfideracion cantadas ; los Sa
cerdotes a cuenta de eílo mas puros,los 
glares ahí mas modeOos 5 los triftes delan
te de- mífmo Señor mas coofolados.Final
mente la prcíencia de Chrífto en el Sacra
mento mete vnaalma, y cfpintu nueuo a 
la virtud de la Religión Chriftiana, pues a 
faltar : todos fus aílos ferian tibios, v fío-
xos, que por cíla razón pienfo yo q llamo 
Chnítoa eíle Sacramento vida del mímelo: 
Fanis qítem ego dabo caro mea e ñ , pro mun-
dlyha. Por que a todo lo del mundo'da 
vn nueuo aliento , y vida fiaguíar. A y mu
cha contienda éntrelos expoíítdres, fobre 
cj intento fue el de Rachd en hurtar ios Ido 
los al Padre: CUY fma'ws es Déos meés?. D i 
ze el qu exaudo fe de íacob.A muchos San- l * 
tos parece que eft-o tiene algún reíabio d i 
Idolatría en Rachd : pero de los auteris- 5 
la defcujpan a y dos razones. La primera ' 
los que dizen, que como el padre jLabaii 
era Idolatra, y hechicero, con ful cando los 
Idolos adonde le hablsuan los demonios 
fabia muchas cofas ocultas; J porqKachei 
quena Imyr a eícondidas con Lia fu hckma
lla > y lacob marido de entrambas, por las , 
muchas trápalas ,y ruyn termino d:I pa
dre-: para-que'lio fu píe (Te- confuUando los 
Idolos la part e para donde huyan , los qui-
fo lieurif coníigo» E í b n z o n apunta Abe« xhcnef.I^ 
nefra Rabbino. Pero íofépho da otra que r^ljy ¡¡i \ 
haze mas a nueftro intento , y dize que la , •*„ • * *' 
razón defto fue, porque fi el padre los ¿l- "? " * 
can^aíFe en c! camino (.como era-muy pro-
tiable^pues lleuauan ganado, que no pue
de andar tan apriefia) no vendría a menos 
extremosque amatarlos.todos, portms 

. de v n vi limo trapa c-eVo todo íc puede e ípe* 
rar, y mas quando le Wcwm h hazienda en 
•que como en Dios a ¿o ra,. {'Y'la ver-da i qua 
fea el en s flb yua, fi:Dios en c! camíno fíó le 
auííara reparaífeen que no fe deícomp'uílef 
fe can íácob , ) por ío qual acanceLlnrfof c 
del peligrc, y viendo quenp íleuaisá gen
te epe le pudieíTe refiftir, licuaron los Ido* 
Ipí^-poique-quando. e l n a a l í u c f l e tmch 



el íántiísimo Sacramento. 
fe los pondría delante, y por ellos le pedí-
t l i miícricoráia» Sigüla ^ero de&m fuerum, 
ferdfM Racheí , dízc lofepho : ¿Von fímd 

,wo deQseoíem^ quarum contémptum a manto de-
difeerat,/¿¿^í /ifme |?#cy furientes perft~ 
queretur , hdheretquo confitgeret •venumhn-
petratura.Si efto montaun, y eradle importa 
cía a! idolatra de fu í d o l o , o demonio pre-
íen te , porqne no importará eflo mifmoa 
v i i Chriftiano fu Dios verdadero ? Tcnien 
do a quien s y por quien pedir miferíc^rdia 
de las caifas ? remlísion de penas,auxi
lios para el alma, remedio p;:ra el cuerpo? 
refugio en los trabajos , y ñeceisidades, 
Andad pues: Non ficnt mantheaur/unt 
tresyeflrimanna &• monut fmtt. N o yráti 
mis fid ¿s pot el camino que tomaron vue-
.foospadres, que hnzierido burla, y def* 
preciando la merced dd córner cdefíial, 
luego íc empalagaron ^ y ddicharon. Yo 
hecho t-nanna del alma íere venerado , y 
ciuanto masrecibido^mas amodo , agrads-
dendo de orduiariomi Igíeísa la daíade mi 
mtfmo Sacramento, y ella interefandocon 
eflo la eterna vida: Qui mmducMbumpd-

T E R C E R A P A R T E . 

Contra la tercera condi-
c¡ont 

SArado el míflerlc de (los do^ enredos sde 
c tro mayor a mi ver, que es el tercero le 

facola diuina caridad ^rüefiiede la ingra
titud humana ¿porque fuera de losdospnn 
cipales tocados arriba, iuntb el demonio 
en aquella hora, y tiempo en que Chrifto 
leauía de infHtuyr * toda fuerte de odio, 
y ingratitud < para ver fi sfsi lo podía impe-

' dir, Aduettencia es del Apoílol fait Pablo 
hablando deíla materia: l n qua míic trade-
katur accepít pdnem En la noche e.h 
*]ue el demonio lolicitando vno del mifmo 
Colegio para, venderle 7 y aprefurando a 
otros para comprarle, entonces dio eñe Sa-
cramento, leuantísndo lacaridad diuina la 
vanclera de toda fuerte de ingratitud. Y el 
rflifasos Chrifto parece que aduírtíó tam-
iiienefto en el capitulo 22, de fanLucas, a 
doQcledsfpüesde auer inftituydo el raiñe-
r io , y los Apollóles con fagrados Sacer
dotes, dando cuenta de lo que caffaua , a íart 
Pcdi 'o ledíxo ; 5 ^ ^ j'mhm l̂ sxptU-

s co- cat. gentf» 

mty&s'vt critraret ficut hulcum, ego autem 
rogauipro te Pctre j y t non deftáat fldes Waj 
& t H álíqua-do vonuerffis cufíft xm*. fratre's tu os. 
Bien vi yo, .indar pár aquí si demomo d i 
ligente ^ pídiendoo? en deís í io ( ais i lee 
mas claro el EX^CIIHIS , 11 verfíoo Griega) 
a fin de traeros en buéltts como anda el t r i 
go en el amero. Pero yo time particular 
cuydadodetiPedro , y h í z e efpccial ora
ción perla firmeza de tufé , y tu tendrás 
cuy dado de confirmar en ella a tus hernu-
uos» Algunos Padres que con cujríofidad 
tratan cite lugar repar.vn en la comparación 
del trigo j de que Chrifto vfo, viendo que 
el combate que le quería dar era aun co el t i p n . liB.4 
mífterio , hazíendoios proteruosy defa- epif.j.. pro 
gradecidos, a para? ̂ objeccíoocs que pu- p€, inepif, 
fieíTen a) Señor, como fuced?do en h pri ad Rufi. & 
mera publicación del, le ímpids£ÍTen,y an- ¡ih* 1. iaVQ 
duuicfieo con poluo, y paxa de d&da; 
mo anda el trigo quando fe acríua. Peí 
feruada la Fe en la ca b de í a I gl cfia t íe- de fuga, & 
|ae fegiuídad también en ios fubdkos «To- 4/íy, 
dos fon tentados, y por vno folo fe ruega* 
Baila vn Perlado bueno para que fe eípe-
re que todos los fubditos lo fean. Por lo 
qtial no f? puede dezir que fan Pedro per
dió laFe ^ en las negaciones de aquella no
che , licuóle el demonio fofamente el fa-
ílage de las pal abras, no toco, ni llegó a lá 
|rayz , díz-s Tbeophilato : <^amuÍs iétefU 
rit fi)U4/piritas untMoris, yíget t¿mek ¿ik¿ TheophíJü 
EíTe monte de ay re, y efpirita tentador me- téUf&Z* 
n r ó , ydió baybenes en el árbol , hízole 
caer la o|a quando nmchojno le arrancó. Yo 
pienío que mereció fan Pedro cfte el perla! 
fauorinofolocomoPríncIpcycabe^afutura 
deía íglefia , lino como perfona partku • 
hv de algún modo le era deuido. Porque fi 
quando efte mifíerio fe comento a publl " 
car de la boca de Chriftotodos le contta-
dÍKéron4 amigos, y enemigos i Ahur unt té ̂ W ^ * 
tro. Dize fan l u á n ds los Diígipulos • Rt 
um non cum U h é m h u l t h m t S Ckríílo vié-
doíeacompañado de muy pocos, lespre-
gufító i V u l n s & yoiahtre. Qtiereys Vofo-
tros también apartaros de mi? San Pedro cu 
efte encuentro moftro la fineza de íü cora-* 
ion í VtreUelentur ex muhisíQrdibusi y t o n 
vn Impetu de efpirltu quífo reípoñder por 

• f i , y por los demás : átuo ihimus i Dios de 
mi alma fuera de vos, adonde podcmovyr? 
P'erha^vtíe atañes habes» Hablays como 
quien íbysf Ais?, quien en vpa tribulacioni 
mia, (parece quedize Chrifto ) meacudí©? 
y quando eüaua fin diicipulos me tuno mt* 
'no de los oí ros : también en vna ocafvon 
írabajofa s k i 12ce para el miímo inifterio 

fauor. 



ermon íeptimo enalaDa.nGa 
faup*j Y Pe particular para i { , y para los o-
tr0s,y onádo e! i\tmonío:Expetifiit yoi>ego 
YCgdtti pro te Petre ^ y t non á e f i c i í i t ^ & r . Del 
c|ual difcurfo col i jo yo que fiédo iaFe en el 
Sumo Pontífice i nial i ble para todos los mi 
íleríos para elle dd Altar la tiene aun mas 
radicada hablando a nue íbo modo, y pro
metido j agradeciendo de camino ( en el 
modo que cabe en vn pobre Relíjrioío) a 
los Vicarios de Cbrido en la tierra las con
tinuas indulgencias. y dcuocion de de m i -
ílcrío j aduirtiendo que es eílo pieza parti-
cu 1 ar>quc apda anexa a effe efpiritual ma
yorazgo de fnn Pfdro. 

De lo arriba dicho fedexa claro entcn-
d'rdc qncinta importancia es efle miñerío 
parala ígkí ia , pues el demonio 1c pufo tan 
tos ombros t y por tantas vezes. Y haze en 

: confirmación deílo aque'l-t ponderación 
del antiguo Tertuliano , dizíendo.q quan-
do e1 demonio vio, que no podía licuar ade 
lante el debilitarla Fe délos mifteriosdiui-
TÍOS , ínuento fábulas de algún modo pare
cidas con las verdades de Dios , pintando 
eñ correípondenciade la íe T para que ó tu -
Dicll^mos fe mezclada (pan bien malo pa
ra el alma ) ó quinto las fábulas quítníí'en el 
rebozo , y fe conocieílen fer naentíras que-

\ dalle por ía mifmacorrefpondécia la fe de 
Tertuílt. ht T^ios deficreditada yOmnia aduerfus yertta-

tem de ipfa-vcritute conjimBa f u n t . DizeTer 
tul íano: en cotrelpondencia de vn íolo 
Dios metió en cabera a los Poetas a íup í -
ter. Remedando machas perfonas hizo allá 
muchos diofes j la encarnación quifo reme
dar con la cormeríion de lupíter en toro, 
juyzio particular délas almas COR el tribu
nal ídePhlegetonte^el patayío „ y gloriaco 
Jos campos Eiifeos , y para que nada falwf-
íe como mona de todo el Sacramento del 
A k a r , quifo remedar con el banquete de 
Ambrol la^ Ncíírarqoe en el cielo dio í u -
piter a comer haz*, cu do a los compañeros 
inmortales: OperaMihm amalatÍQnemiflam 

fpin tus e n o r i s , Y íi quereys faber el inten
to : I t̂ jimtlitUiUm fidem hiUrmarcnt y e r i t a -
t i s ^ v e i ^ampbt p o ü u s e n i n c e r e n t } y t qms ideo 
non 'pHtct Chriñia.msereiendum quu nec Poe-
tn. Que eíp intofa emulación de enemigo? 
Qaao diferente es-el pattido de vna alma, 
que puefta a la fombra de la Fe de Dios, fe 
haze alii tan hermofa , y bien parecida ? y 
ahi guita, con miliares de prouecKos que 
la haya el banquete de Dios , el fruto de fa 
Cruz0 Habió por eí modo de la Eípoíaen 
fus Cantares , quando herida de delTcos de 
ver a Ta Dios en la g'oriajc pidió q 1 e díxef 

Cdnioi* fe; F h i p a í r ^ yh% enhs hí wcrj¿¿f?cgLIce de 

Apologeti, 
¿otur.gent. 

Dios a las horas de mayor luz, y de la viílon 
clara , foíó el cielo h goza : pero para gozar 
efle, mucho importa cfte otro: no inmsrl-, 
die ^{¡nOySabymhaiííin.) qnem déjidétafet' Can t . l l 
ram. Ya quien llamays fombra f A l cfhclo 
de (a Fe. La fombra no es total carenera de 
luz ( efe es tinieblas j fino es carencia de 
luz > ó lumbre primaria , incluyendo lum
bre fecundaria. Entiníeblas cítara el Paca
no | el hérege, y toda fuerte de iníieles \ a la 
fombra elCatholicoty fin duda a buena fom Ex Uhh ¿e 
bra no teniendo aun eíTa luz primaría diuí- j^num, 
na , en la caridad que fe poííee en la gloría, 
pero íier.elaen fegundo lugar, en la certi
dumbre con ineaidencia. Pide pues la Ef-
pofa la primera, concedeale la fegundi co
mo medio para alc^nprla primera. Pide el 
banquete de Dios: Vbt p.ifcasin mendieí-iiah 
lee! del Altar: E t f . u ñ t t s eius dnkis f t ann 
meo, C^nequien ledaua tan bueña fombra 
ledauacan gran regalo: Lucem meridia n a m 
y h i pafeh fponfasfibi pmkrat imiteari. (D íze 
el gran Bernardo : ) Seft'&préfia eft , & pro ,, 
plcnnudine liimtms vmhfdm, profat inaté in~ ®er*fcr' ^e 
t t r i m gh'jlum rcaptt.. No le dan D k s a liar- N ú t i u M e i 
tar, íi no acuitar. Sombra de gloría, y gu- i/íir^« 
fíos de gloria goza en vos manjar ¿iuino» 
el alma deííeoía de vos, que por mas que 05 
eícondays eneítas cortinas de los acciden
tes los regalos que hazeyá a vue íWs que
ridos os defeubren, y manifíeílan: íuego, 
A'on jlctit manducduerunt» Pues fue fin nin
gún protiecho: de diferente modo ícra eílo 
en mi Tglefia, adonde eíTos guffos de ' c í e 
lo caufaránde mí proprío dsíTeo íln quen-

Agora acabo de entender el fentímíento 
que Cb.rido deusa detenerquando a la vi« 
ftade vn tan gran pvouecho vio vna alma 
tan defaprouechadá , en Ja mifma noche de 
la iníHtiu'ion deüe Sacramento, qtial fue la 
de ludas: aeíTb deucn de mirar Lis palabras 
de fa coní agracion del pan guando Chrífí o 
al Uoc efl Corpus heÉ , Anadio el pecado del 
Diíc ipulo: Qxod pfú y o bis tr=tiemr* Cuer
po entregado pp f trayeion, pero díze bieu 
qubn d í z e : N i h i l i ngemBfusyerapk ta t e e(l„ 
N o a y mejor habilidad que la de la verda
dera mifericordía , porque no fueíTe muy 
lexos el remedio de eíTa culpa : quando cri 
la primera cfpecie explico el pecado , en la 
confagracion de la fegunda le apunto el re-
medio : Hie eft calix^ úfc. Qm, pro yobis, & 
pro multis c j f u n i c t í i r in remijsionem peccato* 
rum. N o andas tu tan ligero en ofenderme,, 
quanto yo en remediarte; íi vendes mi ían-
gre i efía raifm? te compra: no le des prime 
jcoaveata ÍEfaiHe? que el a d la rede, 
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i d iantiisimo aacrameütó. 
t íoñ nmo^Q^ . Y .¿ígé.qti'fe dcüía. de fcr 
gran . el u ¡¡'..iüuenio del corneen de Chrií-
U , 'poh; a : afei como "el amor de los hom-
htti no ¡c Po-Jla- poner en mayor extre
mo , cpss hazer d e ü propio manjar en re
medio fuyo , am lío podía la ingratitud 1*' 
humana meter a! coraron d í u í n o en ma
yor aprieto '̂sc en defpredark. Poriée'-
10 muy bien' (zu bernardo * cpe. la di íkuí- .; 
t a i de el beácíicid conílíhiye mayoralo-'^ 
bligaciones ^ y amor en quien le recibe. 
Por el fentído contrario fe pruQüajporcafsi 
como el no colear trabajo al <| feaze el benc-
ücio , diminuye la obligación en quien le 
recibe, afsi el coíbi- mi-'1-: h o , mete gran
d e dv^ÍQ^' en caía, F^fó es e l principió 
de cííeíesrmon. Por lo qualclanTrnoDios 
«]i;e do nucílro amor 3o fe patranáj pudíen-
dp de gracia , y ma-e'-Uleralitcr , perdonar 

hombre la culpa; no loqui íb hazer , f i 
nó con i-nmén-íotráSaj y coilas íníiníms^ 
porque na le ciaedaflc- en la mano la rai 
2on que en !a creaelón íe quedaua : Gy<i-
í i í qmckm. condjtusf^^i- >' natío 'AU-BOTÍS-
pauamlm , y d labore', fie bchefficÍHmcrea~ 
timh attenuam humana impmap, ingratl-
tudinls materíam iníle fumehai , nond̂  amó", 

caufaw hahsrz dtbmrAt* Y aBí pords -

m-indarno?, y pedímos extremos de artio^j 
admitió en fi, trabajos en extremo : Ma~ 
fttit a m in'mu fu i (d íze arriba el miTmo 
Janto)^«o multa dilcBioms hominem i \ h i m 4 
: utnmyCommamretqHe gratiam aBionn difj i* 
cutas redewpthnmqtscm minus demtttmfece-
rat , condimnis facilitas, Qnando nofotroá 

•^ueremos cucarccer lo muciío.que haze-
.xnos para contentar .a Vn hombre , llcga-
Igpos ha dezir , baso de mí mí! manjateá 
para contentarle : Ms encarecimiento, pe
ro todo es palabras . En Dios fue extre--

• rno con verdad : Fere eft cibus , Tere cjl 
potas : Verdaderamente hizo manjar , y 
beuída de í i , y no para que noíbtros le 
éonfentaíTemos .a el > íino el a no.fotrcs: 
y a tanta cofta, y tanto extremo noapro-
uecbarnos ni llegar , ni recibirle j m i -
tad que grande ingratitud va componien
do f" Encomienda ello a la frecuencia d é 

' eí Sacramento , vn amor fenioroío pa« 
ra núeífeo Dios , pues todo redunda 

gn mayor prouecho nue^ro j que 
és de mayor gracia , y e%-

confe^uenti de mayor 
' Í g ícr la .v í -

men» 

i 

4̂  - i> • «> i> J> »> , ' V 
H ;7t75' j Tí ¡rt íTXT) ,7X7̂  flYyi .'.Y] 
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M O N 
O C T A V O . 

O V E S I E N D O E L M I S T E R I O D E L A L T A R 
facnfício vcrdadero,extcrno,feníible,y enlaley de gracia vnico: 
ChriRo folamente trató del en todo eftc capitulo íexto5cn cpan-
to Sacramento , por la frequencia que dcííeó en fus fíeles * como 

es memorial de fu Pafsion, y de las dignas difpoficiones 
para la íanfta comunión.Sobre las vlti-

mas palabras del Euangelio. 
loann.d. 

Qm msnducat humpanem muet in ¿zternum 

So el demonio con la 
v % i-^yrfygsj/ n ígleíla Católica délas 
í \A ' ' ^ Á ' Ü M u L mí iraas mañas afumo 

do que vfó Sanfon pa
ra 'icílri!yr losPhilíf-
teos:que fue poniendo 
íes fueíTo alashereda-
des. Y para hazerloco 

mayor comodidad juntó algunas <jorras,ypo 
niendoks ei fuego en las colas las hizo yr 
corriendo por entre el trigo ya feco,}' encé-
dfdo el fuego en el mantenimiento quedó 
muy fácil fu deflruycíon.Dc loque Sanfon 
h i z o ene! pan aula hecho'a Efpoía quexa 
ya en las viñas , pidienáo al Efpofo que ar-
maíTea las gorras deílruydoras del]as*C<í/?/íe 
mbii -vnhes paruuUs, qua demolliuntur v i 
ncas. Bien fabe el demonio adonde la T «¡le
fia tiene la principal hazienda deque viue, 
y fe fu lienta , que es en !a heredad , y viña, 
quierodezir,en e' cuerpo,y fangredel Sal-
u?.cior,que fe contiene en eíle facrofanto m i f 
t e r ío . Aquí por !os hereges, que fon ías^o-
rras dí í ímuladas determina poner el fuego, 
y hazer total deítruyeíon. Bien aya quien 
les srnia, poniéndolos primero a ellos en 

el fuego . Y porque el fegundo comba
te que tiene ron los Católicos (quedelpri-
mero , que es acerca de la real prefencia de 
Chrifto ya tratamos)es acerca déla razón 
de' Sacrificiotque niegan auer efte mifterio. 
Defle punto trataremos contra ellos^y en fa 
uor nueflro déla frequencia que el miíkrio 
merece^y del buen prouecho que hará al que 
dignamente le recibiere. Refta el fauor dei 
Cieio.^«ei^^rw. 

Explica fe que cofa fea facrifi-
cioy en que difiere del Sa

cramento, 

PAra explJcacion del primer p u n t o s o s es 
neceíTario expl icarpr imero la diferencia 

que ay entre facrif]cio)y Sacramento, y qual 
fea de cada vno la d í í í n í c ion :po rque de aqui 
confiará euidentcmente contra los hereges, 
como el mif ter io delaltar fuera defer ver-
dudcio SacramentOjCi iumeradocólos otros 

feys: 



fcys: es también iicnñclo:pcrv vníco de la. 
ley de gracia. v 

Quatro condiciones a ptmtan los D o l o 
res Theologoscolegklas déla díüiiia efcrín 
tura, para que vnacoía íea facriíicio r igu-
rofo. La pmnera es de parte del que ofre
ce, ó cauía eficiente, conoiene a íabercjue 
lia de fer Sacerdote, hombre para eíío dipu
tado ,v elefto ( o por dsccion de! pueblo^ 
como fe vee en lo" ritos ., y íacnficíos Gen-
tüicos: y aun en la ley de naturaleza, ó por 
ÍEceísíon carnal por voiutad diulna , co
mo fe vío en la ley eferíta eri el Tr ibu 

oniagradon, y 

[3 4. o es 
fon que 

dícíoM fe pruei 
c&$ip$ó 54. a 
Rey caúigado 
rer tomar el oficio tí 

5 interna hecha por el hípintit 
los mas perfectos Sacerdotes, 
le la ley degrada,) Eíla con-

cio dí ralypo0 

Dios c 
A? Sai 

R é y t d d á l e 
a l g u ñ o s inte 

do, y repudí 
efta c o n d i c í í 

t o f a c n í i c a t i 

¡retes, que fue Saúl 

JP 
e fue Ozías 
a, por qug-
para fi ofre 
üe por fer 
i-fmajdizen 

íproua-
lods 

sacramento. 
d íacrííicio de pan „ y vino fen^ble fe nom
bra facerdote d e l altifsímo. En laley eferi* 
ta bien vemejs exercitar los holocauílos, las 
hoítias mas facrificíos en cofas feníiblcs 
que a Dios fe o f r e c í a n d e ciiíe tenarsos to
do el teftamentó viejo lleno. La r a z ó n deí-
ta condición es, porque afsí come el facer-
dote es vna perfona publica, en que todas 
Jas demás conuienen, y confpiranjpara que 
e n nombre d e todos aplaque, y-venere a 
D ios raísila'cofa que le hade ofrecer para 
efeílo deíla a p l a c a c i o n ,ha de fer cofa que 

M o d o con el La de ofrece r, todos en cíe 
como cofa 
lígion a Dí 
cepto que Í 
íerno deot 

e fe manilieíla íu Fe.y Re
no'puedo declarar el con-
}s tengo en el afto mere in 
rnbre. De d.oride ícomo las 

1 Reyno. Y la razón de 
ara , porque fíendo el r l 
i£tó externo preftantif-

ümo,) manado de la virtud de la religión 
con que reconocemos a Dios como íupre-
mo Señor de todas las cofas: y fíendo tam
bién vn aílo publico en que todos confpi-
ran j teftlocando fu Fe, y íleiíglon , no era 
bíen que qtlalqaierá hombre índiftinSamS-
te j prophano, y malo , tuuielTe efleoficio, 
fino perfona para eílo diputada, y a Dios 
con faltada para fer medianera entre Dios^ 
y e! pu'éblOí Porlo cfual íi todos fuéramos 
Sacerdotes notable confuíion , y laberinto 
padeciéramos, yquántas fueran las cabe-
^ is, tintos ferian los modos defacrífícíos. 
Tengan verguen^a los hereges con la efi
cacia defta razón , viendo que íi en la ley 
víeiá § jai todo? los hombres eran Sacerdo
tes ( no hazíendo mas que como carnice
ros d iV reCes j no conuenia en la ley 
d.e gracia tan poco que todos lo fuef-
fen. 

La fegunda condición del facrlficío es b 
'éc la parte de la materia, conuiene a faber, 
qiie fe há de ofrecer a Dios alguna cofa fen-
f ib le ,y extenia,yrio puede fe ría materia, 
ds! facrifido cofa folamenté interna, co--. 
1110 penfamientos del entendimiento, y 
amor de la voluntad. La qual condición 
aprobaron todas las tres leyes, porque en la 
ley de naturaleza venios a Abe l , degollar 
los mejores corderos,Noe faliendo del A r 
ca de la raifma manara: y Melchífedech en 

•. Efta 
Sacra-

»fascx-
:de]los 

V.ozt<>; externas fon raanifeíUtiuas de los 
conceptos interinos con q cl íTomlfe por 
fer animal focíabk fe declara en los otros; 
afsí por la cofa fenííbleqa Dlos.ofrcce en 
el facerdote, declara le que protefb aD-los» lAmtf 
loque de! con otros quiere, lo que le píele, d m s ^ 
8cc* De donde diza fan Aguftiñ que el 
racrifíclo víGble es fefial. del anime 
ble, y adoración qüe a Dios fe haz 
mifma razón corre también en lo: 
mentosqiieChíiftoiofti tuyo en o 
ternas, y fcnfibles ? porque el qu 
auia de vfar crie era el hombre era corpe^ 
reo , y íeafíbk. La qual razón vale aun nias 
en el facriíicio 5 perqué los áftes de les Sá-
trarhentos fon per fonal es, y particulares p 
y el aclo facrificatiuo es publico , y co-

La tercera condición es de parte de la 
forma, conuiene a faber que la ta! cofa que 
fe ofrece fe mude de vn eflado en otro , o 
pereciendo de Codo punto', como fucedíá 
antiguamente en el holocaufto: o porlo me 
nos mudando el efíadq de prophano en dí-
ttiñó con algyr-a i.-;;remcnia , como en los 
otros facrificios. Efla condición fe colige 
tarabie» de la diulna efcriturá, coníideran-
dotoda la íuertt 'de facrificios que tenia: 
pues las cofas vinas fe matauañ; lis carnes fe 
quemauán, el iricieiifo ardía, la fal fe déf* 
inzia ,azeyte,y vino, y í as demás cofas l i 
quidas ( á que Uamauan, Libamina,) íe derñ % 
ramaiían. La qual condición áduirtío bien 
Theonhllato , apuntado el difcrlnien que ¿Mop 
ayéntrela i]mpIe©blaGÍon?( o limofná qüe H e h , 
alguno quiere hazCTal templo y el Cacrííi 
ció t porque el oro, o plata que al gimo man 
daua para la fabrica de! Templo, y el ofre
cimiento también délos primogénitos que 
redimían por cinco (icios, no eran facrifi-
cíps, fino oblación, o oferta fimpie, y aí-

2 ; 
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Sermón oólauo en alabanza 
fi no era nereíTtno en ellos mud ;n^n , en 
los íacrlficiós íi. Y el msímo nombre ¡o di-
7.z : Sacram faceré^ iA eft, la cofa íi es profa
na , y a. omodada a los vfos ordinarios , ha-
Zerla Agrada , y diputada para !cs dhmios 
ío':"!mente : coroo fe vio en. el pan de M c l -
chífcciech , y panes de la propoí ic ío , adon
de baftauá no mudanca phiíicl, fino la rao-
ral hecha por alguna bendición, ó demon-
ftracíoñ externa. Y por e íh diferencia 
formal digámoslo aísí fe diíHnguian los fa-
críficios en la ley vieja , porque íi fe epe-
inauáiV ácabaua de todo pvmto, y érala 
mudanza total ^íe llamana holocauílo : y 
era facríficlo perfcctifsímo,porque no fo-
lamente parecía la cofa vina por muerte* fi
no que aun fe le quemaua la carne , y efíb 
quiere dezir eí nombre holocauílo, que es 

* Kcbrayco , id e í l : Surfnm afcendens. Por
que fe veíoluia en humo , y cenizas: fino fe 
qUemauatodo, fino parte del fe quemaua, 
y parte del comían los Sacerdotes, 11 ama
na íTe Hoítía : FÍO pacato, Pero íi parte del 
fe quemaua v parte yua para los Sacerdotes, 
y otra parte para el fecular que lo ofrecía 
íiartíauaíTe: Tlóííia pacifica, Dexo otras dí-
u ilion es por abren íar. 

La quarta condición es caíi fínal^f or qna 
to loque ie ofrece en íacrlficio ha de fer en 
proteflacion de la din i na excelencia, y do-

' A u g j t h , 4 minio de Dios fobre todas las criaturas, y 
de Trini c, reconociendo nuedra enfermedad, y fu je-
1 4 . ^ spif. don a el , de la qual condición coligen to-
4 9 * & l w , dos los Santos, que el fecníicio folamen-
20. cQnt)\ te fe puede hazer a Dios, pues es afto de 
F . u i j l . c ó , Latría íolamStea Díósdeuida ,y él folo es 

fup?eín6 Señor, Por eílola iVIiíTa folamen 
te a Dios fe ofrece, y no a los Santos, co-

•mo adúirtió fan Aguíl ín: f n i yero T>¿Ql'<t~ 
efifíi} -i m újf • r i deberé, yeraces^ nc faera l i te -
m monsni. Aquel, Vnivero , es lo míftno, 
que li l tfolh Y cí ai i frno fan Agnílin. lib, 2 o 
€ontr,F4njt,c, ó, jacrificamus non martiribus, 
j ú l Dt^ mártiritm, ' 

Ellas quatic condiciones en breues pa-
labras pufo fan Pabló ad Hcbrc. y. tratando 
e í b miíma nia.tería : Omnis Pontífex ex ha-
m i n i b m d f nmptHs, pro homlnibus conftitm-
t m , tn bis (¡é-a funi ad Dmm , y¡> offerat do
na y & fdcrificíaffQ pee cutis. En las prime
ras palabras daa entender que no puede a-
uer faerfficio finque aya Pontífice,, ó Sacer 
dottéit'dco por los demás hombres: tíxho-
éinihí is áffumffHS} y mucho mejor quan-
do lo fuere por Dios j y para que no aya có-
f -.íion: Pro h'-minibusconflituititr, i d eften 
nombre ele todos los asmas ofrezca: adon
de cenemos la caula eficiente i l n his^u^ 

fumad D m m . Señala la caufa final,ídeíl 
dádole eCl'C oficio para traur pleytos délos 
Iiobres paracó DiO-s,pidícdo, rogado,&c. 
No parapleytear, nídeuparfeen negocios 
del mundo, y tratos kculares. íolamentc 
los de Dios le pertenecen : trt úfferat dona, 
úr fdenficia propeccatis. Muellra que ha ds 
ofrecer alguna cofa externa que pueda dar, 
y ofrecer a Dios en nombre de todos, por
que losados internos no le pueden llamar 
dones públicos, 6cc. Y fupuefto que los ha 
de ofrecer aDios, ya los ha de muda ¡de 
vfos profanos 3 en vfos diuinos 3 y viene a-
coincídir: Pdxcis mutatUjCon cíio la do-
Óírma de fan Aguítin , que dizs , que en to 4t*Í» 
áo facrificio ha de ínteruenir : QMÍ ^ - I r í í í . f » 1 ^ 
rat, quid offerat : cut offírat 3 z^bro qí4§ ojfe» 
rat. 

De lo arriba dicho fe colige que para q 
vnacofa fea facríficlo propriamente, ha ds 
fer oblación externa de alguna cofia pips 
fulamente confagrada , y ofrecida por pu
blico , y legitimo míniflro en reconoció 
miento de la fuprema excelencia díulna,y 
enfsrmeda J , y fu jecíoo humana de donde 
ni el martyno es facrifício proprío , y r igu-
rofo, ni el a do de contrición , no o hilan
te que Dauíd dize: Sacrincium Deo Spm- FÍal.Kúl 

itus. L o primero, porque ei 
martyr no padece eb hombre de todos rhl 

í O 
írid 

HSbiiCÔ  1. l o 
íone í 

ac 
el mattyrio < le 

fui 

y círc 
p o r d 

pacení 
que eí 

que 4 

áo mure d( 
don de fus empas, 

4i 

torícb .t h 
ra proteíl 

10 puedí 

cnnien fan claro, y 
icio, y facramento, 
1a a dar gracia} fola-
er ínffitnydó rpor-
2 fer él autor della: 
ií.-íh. uyelo por au-

mana , pues fófo fe oidcnq na
ción de la diurna iMagcíKid , y 

enfermedad nueflra ( l o qu'aí podían hazcr 
bien los hombres fin fer nsceílaria ínfíitíii* 
clon di nina) y fi Dios en la ley vieja los in -
in tuyó , declarando ei modo como fe auian 
de hazer: y en la ley nueua Chríflo en el 
facríficio incruento corrió direitios.-eílb qiíl 
do mucho preña la perfección dellos, y no 
que fea neceífario queinteruenga 3 ahí au
toridad diulna como en los íacrameñtos. 
También el mínlílro de los fnerarnentos, 
(habLijido abfolute) no es- nec ella rio que' 

Í H 



d í l m t i f s i m o 4 C í 3 m c u t o « 4ÍQ 
í : i ftcerd,ote t (ios padres Helos niños nd^ 

^nía í íhauan en ía ley vieja la CirciincíGon, 
j s n U iey nueua muchas ve^es el bautiímo 
í-iYcaío dé rieceíslílad))' en el Sacramento de 
el matrimonio fon los contrayentes legos 
losmínifíros jpero e l h c ñ í i c i o afort iori , ¡¡3. 
«íefer hecho por perfona publica, y para eí-
íe miflerío confagrada^aPor loqual Abel, 
Koc,y los demás de cííos Tantos,antiguos fe 
llaman por los Tantos Padres, íácerdotes 3 y 
para la immolacion del Cordero Paícual, to 
dos los legos Hebreo^ que aquella noche fe 
jumanan c% dimno injfytutq, para aquel aíto 
íacerdotesj y es eílo doArína recibida de to
cios los Teólogos. Vkimamcntediíieren en 

' que en el Sacramento noes neccflarío que
je haga aDios oblación ,y oTerta de alguna 
cdá^y.en ei íacriíjcío fí.Porque como él Sa

rmentó fe .ordene parala juílificacion del 
pí.x;'¿or,y íeaaclo perfonal.baíla que la for
ma con la materia, y con la intención de el 
mín.iílrQ fe le aplique, p$ra remediarle : pe
go elfocrlíicíocomoTeaaclo publico, orde-
xnáo para pr ote fiar la díuina excelencia, 
pj3r Tuerca requiere coTa a Dios ofrecida,,nue 

rúa corno de ín.ftrumente^y fsnal en que eT 
ib Te h â ga. 

Detuueme tanto en e í lo^unque el argu-
T$ei:tc- es mas Teológico que moral, y tenia 
rs-mcho mas que dezir) porque loshereges, 
que totalmente quieren quitar el facrifício 
externo y vííible ,a.la Iglcfia Católica, pre
tenden dezir que todoslos hombres ion fa-
cerdotes ,y que qualquiera obra buena mf¿-
raí es Tacrííicio propio^y riguroTo, no vien
do los tríftes como fe deguelhm,porqüe íl 

da 1 T ni-

yFs, fedmátmamipfompoliuskáfáfk fschitisU 
mopecadores eílragados d . todo punto^in-
uentores de nueuos pecados, afsi hereges 
tan Tucltos,quc no teniendo máteria,ni oca^ 
Tion adonde formar yerros, ellas pro Ubita 
los quieren introduzir,y inuentar. 

Qjíeaj cnldIglefaeverdaáerú 
racrtticio. 

buena ofrecida a Dios es íacrifi 
c\o , y cor.fequentemente qualquiera hom
bre facerdote , pues qualquiera la puede ha-

Pregunto , que qüifo dezir Dios por 
O feas quando dl-^o : ' Mifencor di am'volo 

Cép>,6. ven facrifeio. Obras de piedad^ y miferícor-
dia os qu i fiera yo ver,y no íacríncios:íi qual 
quiera obra de piedad es verdadero Tacrífi» 
c í o , {era el Ten t i do de la proppíicion : quie
ro Ticrificio, Y no íacriíicio, i . Reg . i^ .Me* 
Uor efl oheMentia qnam "viñima* Querrá de-
v.'wy mejor es el Tacrificio , que el íacrífício, 

•PÍA -o, Y en el PTaim.39. Sdcñfic%um-t& obUúonem 
noluifti . Q u e r r á dezir, no quilníes Señor 
obras buena^-.y como Tea certtfsimo que por 
el íacriíicio de la Cruz cefuron los Tacrifi-

; dos de la ley vieja , diriamos que cefso todo 
eí modo de obra buena : y vienen a caer con 
eítos nbfurdos los hereges en el dicho de 

TertuL hhn Xertuliano, que Tu poca vergüenza los haze 
{MtrJ íer - ^^^QS : [ífirefisfafta e0} cír quidem hoc tm~ 

• •'*• * 2 7 . jsu.ii'ntior, quod non ex materia fa í la efi h(Zie~ 

PRefupueO-o eflo, reOa prouar, que ay en 
la Iglefia Católica verdadera razón de 

facrificio externo , y vííible, y que cHecfU 
fojamente en el miflerio Ta ero Tanto del A l 
tar : y conTequentemente no ha detenerla 
Iglefia mas que vno Tdo . a que llamamos 
vnico facriikio. Lo primero me parece Te 
prueua cuidcntcv contra los hereges, de dos 
lugares de la díuina ETcriptura,dei teftamea 
to viejo,y lo prouaremos también con eltef 
ta mentó mieuo. 

El primer lugar es dd c?pi*ii'.deDcinie!. . 
en el qual profetizando h mirerÍ3;y calamí- K ^ í f f t f l 
dades delalgiefia en los vi timos tiempos 
del mundo, con la venida del Antichi i f lo 
(qufe deílos tiempos entendió Chriño taro ^ 
bien la pvoTecia , Ma,tl-i.24. CtDnyideritts 
tíbominctionem defoídttoms ÍJUÍC difíú c[l a T)i** 
mV/e.Adonde Chri í lo con h deíolac ¡en del 
templo ingerlo la viueríal del mundo , y t \ 
ProTeta clarifsimamente habla de entram
bas) entre muchas cofas que para llorar allí 
nota,vnaes: Et k temporc enm ahlaíuTT} fuerit 
inge fücrificium^&'c, Tera quitado el cótinuo»-
y p e re m n e íacri ti c io d e la J gl eña: fu pon e l u e 
go el Profeta que tiene la Iglefia algún Tacri 
fíelo peremne, que en eíTe tiempo ceílara en 
quanto ala publica celebración del: y como 
en efla vltima edad del mundo no han decef 
fatlas obras buenas delos-faníov, y eleftos, 
antes Teran mas fe moro Ti s, y eficazes.como 
también los mártires mas confiantes que 
hafta allí: bien Te figue que tiene la ígleíia 
algún Tacrifício extern o, que no Tera por en
tonces tan continuo como de antes por si 
impedimento quekhan de poner los ene«> 
mígos de la Cruz de Chr i í lo . 

Lo mifmo fe mucíira mas claro del cap.r, 
de Malachias, adonde reprouando Dios los 
íacrificíos déla ley vjeja , como infuficien-
tes,afsi por parte de la virtud que no tenían, 
como por la maldad de los mini í l ros , hsbla 
Dios deíle modo: Ad yos o facer dotes, q?d . f 
dejpkiiis nomem meum)&' offerüsfaper Altare íf';*3 
meKmjtanempQlltitxMf&c.Coa vqTotros ha 

Í>á Lio 
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blo faccrdotes íníquos t y malos, defprecia-
clores ele mí nombre, y ley : Non e(l mth iyo-
luntas in y( ibu:&' munus non fufeipiam de 'má* 
nú ye (Ira,. No os canícys^nae por mas obla
ciones que ha»ays, nía ellas , ni a voíbtros 
©s quiero .Tengo ya otra vo!iintad0 efloy de 
otro oarecer (no que Dios fe mude,pero ha
bla aí modo humano) íi querey s faber adon
de tengo pueftatoda la afición,y amor,digo 
r^c es otra obLuion ,y ofsrta, que en todo 

10 en alabanca 
Hierufalen. Y quando deííe modo fe ven 
atajados, bueluen a recurrir a la primera ío-
lucíon, que el (acrificio déla Cruz en la me 
te, y deuocion de los fieles íe puede ofrecer 
en todo lugar : no mirando q no pueden los 
aftos mere internos fer íacri í ipos, quanto 
mas que Daniel di ze,que ceíTará cfte facrifi-
cio en aquel tiempo,yno ceffara pot eierto la 
deuocion de la Pafsion ^y Cruz deChr i í lo , 
pues en la mayor tribulación de ia Igleíia, 
eftara eíTa deuocion en los fa ni os mas viua, 
como medicina de tan doloroía llaga. Y afsi 
no es mucho que depropofíto deímintamos 

h Í y 
le ha ele ofre-

n fobs vlque ad cera mi nombrs : Ai? artu 
cccafummagnnm eji nomen nn-nm in gentihus 
tsr omni loca facrificntfíT^t^llprtHr nomini meó 
obUüo mmi&á^ma wagnum efl noMe>rmeHmi 
& c . que no fe puede entender .cfte lugar de 
los facriíicíos déla ley viejales claro, pues ef 
ta Dios rspudiando fa facerdociot y facrifí-
cio , y eííos no fe podían ofrecer, fuera del 
Templo Hierofolimitano, como lo dize la 
Samarítana a Chriílo. Qjje facrificíoay lue
go que en todo lugar dífde el nacimiento 
del Sol halla el poniente fe pueda ofrecer a 
Dios fino el nueftro? 

Rebtentan los heredes con la Tuerca defte 

# adtisrfrts 
gia fin pod er hablar,y prefa de modo, que ni ¿ ^ ^ í / , 
para mentir mas le ocurren foluciones ,co-
rhoel ponderó muy bien anaquel lugar de 
los Farifeos con Chtif io, Toami o,£í nonpa 
tcrantrefpondertyálziendoyncn yaluerun'tref-
pondere^ytpote non hitelli^entes^uid nec cre-
dentes:nosporro quantula (¡ds fumus jtaxtido 
& mtelkffn pofíumus aftí>nari. 

^gamento,y viendo que ya no 1 e feruia pa- £ e r ¿ f m ¿ f l e r ¡ 0 ¿ e l J ¡ t a r 
ra contundir nueitro {aci mcio con los de
más j aquella fu ínuenciondeque toda obra 
buena era facriíicio^iieron en otra folucion, 
cOnuiene a faber , que cílo fe aula de enten
der del facrifício de la Cruz vníco,y verda
dero, donde Chrií lo fe ofreció al Padre por 
los pecados del mundo,que fan Pablo llama 
vnícaobíadon,y facrifício, adHebr.9. ^ n t 
eniw oí Lí i i im co/ifummanií fanñif¡,catos, y a-
txa*:Chrijlttsy?iamprol)eccatts offerenshojlia: 
ó oferta foíamente vna vez hQclw.Chrifiusm 
troiuitfemcl in fan^a redemptione inuentá'.y a 
baxo: Meque "pt f(Spms pro peccatis: offerat fe-
meúpfum^&e. Y quedan los de Tu enturados 
muy contentos, quedando clauados con la 
rniíma garrocha,y con el cuchillo a la gargan 
ta.Mas que mucho, dize Tertuliano,que fe 
coiiteaíen quando tienen de manera las co-
cienems embotadas,quenada les hazeeferu-

T^t,lih.depn\0-> Y que mucho que no tengan eferupu-
prizjcap* lo quando ni de negaría verdad a Dios le de 

nen ? Qmd enim ülispoteíl hUsfemiam iílicim 
r í t íQue cofa les parecerá mal quando no íes 
parece el defmentir a Dios? No ven los trif^ 
tes que eüa Malachias dando vozes q el facrí 
íi-io de que Dios fe eftaua pagando en aquel 
lugar,era tal que entogo el mundo fe po
dría hcizer,y ofrecer:^ foUsortn vfcjuend oc-
cafítm-Jn omniloco f.icnjicatur. Y el facrifício 
de la Cruz aunque fue hecho por todo el mú 
do, no fue hecho en todo el mundo,fino fo-
ío en dCaiuario lugar íeñalado^y propio de 

|3Hro baxemos al otro punto, q u e fe ra ma-
1 yor G o n f í r m a c i o n d e f t é f y d i g o afs I , t o m a 

do cafí toda lapruena del C o n c i l i o T r í d e n c . 

(Chriílo Señor nueífro íe publica,)' nombra 
en la diuina Efcritura verdadero facerdote, 
fegun la Orden deMelclníedech,?/*/. 1 cp.4¿ 
í / t ' ¿ r . El oficio propio,}' particular d e l facer 
dote , es el facrifício como t o d o s confíeOVn: 
luego,fi en el orden de Melchifedcc h fue ía-
cerdote.cn eíTe mifrno orden áuia de e x e r c i 

tar facrifício : no p u e d e fer el c r u e n t o c i c l a 

Cruz, que el orden de M e f c h i f e d e c h no 
era cruento, id eíl, derramando í a n g r e , Ciné 
en pan,y vifto,como confia de l G e n e f . c a p . 

14.luego en pan,y vino hizo Chriíio a l^un 
facrifício ,pues en el tenía el facerdocio; de 
donde con mucha razón la íglefia en ia p r i 
mera Antiphona del oíicioiSacerdos in (éter-
m m CbriftusDomintts fecuhdnm erdinem M d ^xod, 1 2* 
chifedechfpanm & yinnm ohmln,Y para m o f - ^ ^ ' P * ^ 
trar Clirifto que era aquel míftedo déla no- 34» Leo P á 
che de la Cena f a c r i f í c i o le pufo defnues la Pa' ferm, de 
inmolación del cordero Pafqual , que como p-1^* D o w , 
fombramoftraua la luz que le fucedia,oor ]aC*pr fer.de 
qual fe abrogaua, firuiendo el mifir.o Corde cena Domi , 
ro dé facrifício a Dios ofrecido , y como de ^,77« ^ow» 
Sacramento luego comido , y recibido, las deprod* Jtt 
quales razones entrabas le i n c l u y e en el mi f 
terio del Altar.como b i e n confideraron fan 
León Pa pa, Cipriano,Chrifoflomo,y o t ro s 
que por abreuiar dexo. Baíía fan Agft fíín, 
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i * i» tfat. y^ jp fede córpor'e & fañfrui- fíí«, quo [tUfocnficatihoiei h f l d m m i mmt~ 
He fm tnf i i tmtfamfci í i fccmdum o'rdím M d feflattene praciph. Porque por el mifmo ca 
Chifrdtch.T S\C-i JS»>i-?ó Hifenó, CumigltMr fotjue feñaíauaChrifto el cierto modo de 
¿ c d k lt0p'í i l t$ corpws a ¿ comidmhim ¿ p n * comio auiamos defacrificar alcicloiexcluya 
fe dethonftraM-k U m f n i f e p e r f e f t a m & áhjo* de fu Iglefía todo otro quaíquíera rito fa-
iutam ¡mmoíationem. San luftino ciíze que críficatíuO.) Afsí como en la ley Moíay ca 

íeñalando los facTifícios impidió a los He-el facníicio que en h ley Vieja íc hnzín de la 
fíorde h harina que llamaiían; Sírmla^trA 
figura del cuerpo de ChriHo en Has accíde-

Jng .VfaL tes facrilicado, lo qual dizen también délos 
33' frift»* panes fie la propoficio fan Ir£neo,fan A g á 
hom. 1. de ftih-yotrbs. 
l is jurxcñi . Pues n huuíeremos de prouar fcílo por' 
tn díalo, cu la difinictop. del ficníiclo arriba pueflo mas 
t ñ p h d r Z ' cnu id entela dexaremos. Porque prímera-
nejtb'^.co mente Chr í íbera Sacer'dbte, y portodo eí 
t ra j laref* mundo oirecio fu cuerpo, y fangrer Quipro 
r.32. a m yol-is7&pro r?íHÍtis.( Sino d ize toéos , es 
¡coja, Fer~ porgue ni 3 todos llega la eBcaciade fu paf-
8(ífa..*4« '-ion, la fuficicnciañ) ofrecíb cofa exter-
gnj l . io .de na ; y vííibíe, porque aonqne la prefencíá 
ciuu.e.iQ, facramental es írifenfsbh,con todo eíTopor 

los accidentes en que fe quedo,fé Hizo fen-
J n l c f f . i , íible,y vííible : í m i f i b í e , y i fMlí ter famhuf 
tiofl . huius ftth áliehá fpícitoccídt'dittm* Dixe el Doftor 
f cUiu . Angélico. Tranfrnultóla en otro eíiado , ú 
Cünfittcr.a quartdo porla confagracíon la fiíbftanciade 
fáicnsmfe: pan,)r vino del todo perecen, y fé cóulerte: 
ttifiegma o en lá confumpeion de la H o í l l n , y C^llz, 
tn (onfecra adonde ¿1 facrifício del todo fé perfecíona, 
í iont arhi. porque del todo acaba ( es corrupción lá ac 
tr t tuv, cáon facrificariua ) y eílo proteílando la di-

uinn excelencia delPadrea quien dio gra
cias: Ehnat'u 0 culis in catum ad te Deam Pa
rre mj t sm tthi gratiasavens^úrc* Y 
h Bítfifttifd 
'ta.en el miH 
dirí'^uroía 

dize l 'cr t i ; 

d, y pecados ele! mundo, q fal
l i ó para no fer íarrificio enío-
cepcionj abran los ojos.a quí2 

i cantos los cierra ; pues cómo 
ano : ATema fapkns nifi ndelis* 

Que es vnicojaertficio noavm 
do otro. 

jtiftOri todo cíTodexando Chrifto e lmi í -
V-Vteriopor facríficioa fu iglefi-i, no qui-
fa que hu-üíeíTe otro alguno mas que elle, 
tanto que fiendo el poder de infí ítnyr facri 

os humanos, como arribadíxímo«,ímpi 
dio- Chrilk) en elle punto, o füfpendio co
mo íapremo Señor la autoridad humana, 
no queriendo que ía Igleíia trataííe, y v ü ( -

L i C 22 í'- deotroíinocieefte. Laqual verdad colí-
C r 11 &rn ôs ^0,^oresdeaqucl!aspalabras: Hoc 

/ • * fackc in tneam comeinQ-ttmnem. Hazedef-
te. Adonde íe concluye no otro. Y fan Aga 
Üía io dize : StenficamasDev i HÍQ áutáMS de in , c .21 

breos el poder inuentar o t ros : por l o qual 
puédela ígleíía Inuentar , J ordenar cere
monias con que mas decentemente fe haga» 
pero en la fubíbncia del facrifício no pue
de mudar cofa alguna. Luego con mucha 
r a z ó n llamo el fanto C o n c i l i o T r i d e n t í n o 
a U M l ñ h F n u m y e r n m , a c f i n g u U r e f a c r i f i - f r m n M . 
cium* Y la íglefia en vna colleta : Deas qki ¿ 1 ^ , 2 * " 
Ugdium differentiam hoftiarumynius Jamf i f C 
cjj perfeccione fanxi fá ,Y fan León Papa:0«<" 
mm diffsrentiam bojliaTumt ynius corporíSj& 
fanguin i s tmcompíe tobUt io . Y fan Águltir! _ _ • 
dize, que las ofertas de comer q u e los fíeles W . p 4 ^ 
trayan a las lepulturas de los d i f u n t o s } no 7^c 
eran facrifícios: Quia ynum tmtum ejl facrl- rfnphf4* 
fuium ChripMcvum.Y fan CyprianO llama f 
al mífterio d e l A l t a r inconíumptible, por- J'V-
qué ( dize el Santo ) a poder acabar , no le * fS fwt*& ' 
C|iíedatía a la Iglefia facrifício algunos , fu« ^n'c'} I -
pone luego que no ay otro. Cypri.fírj, 

En el qual punto cuiío Chritlo moftrar ^ ' C¿sn4 
lá fuprema perfección del facrifício i n c r u é - &QmifS; 
to déla ley de Gracia , porque cifrando e l 
eníi l o lo t o d o s los modos de facrifícios f tj 
láantigualey tuno ( c o m o arriba lo dix3 
fftn LeonPapa) f c o n t e n i e n d o el cuerpo 
verdadero,y fangre de Chrífíó, fübia a t^n 
ta perfeccicn q u e t o d o s los demás facnii--
cios quedauan f u p e i fíuos, y no nccefTarios.. 
Y lo q u e e í l e nodícíTej ni alcarcsííe d t l cié< 
l o , ningún otro ( pues í i u í a d e ferde meros 
valor , y importancia ) ío dsr/a. I.a nndtl-" 
t á # i e l á s cofas, fu p o n en alguna imperfec
ción en ellas": preguntad al Aílrolf-go.pot-

— que fon muchas las efi relias , dirá que por
que no tienen tanta l u z c o m o el Sohy por 
que r á z o n el fol es vno íolo? (por eífo fol 
porque es íolo) porque es en íaluz perfec-
tifsimo }y afs l efeuía compañía de otros» 
Si preguntaredts al Philofopho , porque 
fon los íentidos en t i hombre cinco ¿ d i r á 

por imperfetos: que fi con los ojos fe pu
diera oyr, O c o m l o s oydos ver , bailara vn 
fol o fentido, como al que llaman común 
internOj,que percibe las diferencias de to
d o s los externos, Pero el entendimiento 
es vno foio p o r fu nobleza, y perfección^ 
b a z í e n d o fplriíualmente en fí , y perci
biendo todo lo que la multitud de los in 
feriores, Y en r e f o l u c i o n no E R l i l t i p l í c a la 
natiu'akza tanto iadiutduo , Santos arl:©« 
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Ies tantos anímales1, &c . Sino recelando 
-fuimperfección , y detrimento: porque 
c i , ' • o ni vn arbe I , ni vn hombre pueda du-
j.ir íiempre va con la multitud de las cofas 
íupliendc/cí deíe&o ddlas, eílendiendo la 
r!p-v 1 fuconferuacíonlo masqpue-
cK h ÉS indiuiduos: y ais i la continua ge
neración es el rehazerfe ,de las c]uiebrasde 
ía corrupción : (por eiTo los Angeles no 
cjigendrao otros, ni las almas otras, por
que fíendo inmortales} y corruptibles , no 
tiene ya ahila naturaleza difpendío) tam
bién íi huuíera muchos diofes , luego fe le 
prucna ímpevfeccicn , argumento que con 
la luz natural, conoció Ariftoteles, y haf-
ta lo que en Dios fe multiplica , que fon las 
diuinas perfonas no dizen perfección mo 
dirán ímpeifeccíon.(que efta ni cabe,ni pue 
efe caber en Dios) pero n i , Sscundum fe3 di
zen perfección. 

Porloqual fila ley vieja tenia muchos 
facriííctos diferentes en efpecie, holocau-
fl'osjioillas:Pro peccato. HoíHas pacificas, 
vi(fHmas,libannria;,InmoIacioness de corde 
r o s , V í t u l o s ^ hircos, tórtolas, panes de pro* 
pc-licion^fpigas, íal, &c. Todo efto prue-
na la imperfección déla ley,y fus ritos,que 
fan Pablo llamo facrificíos imperfetos, y 
enfermos, fupliendo la mifma íey con vnos 
el defecto de otros. No podia el mifmo fa-
criíício limpiar del todo , ponía otro,ni ef-
te o t r o podia, anadian mas, Pero la ley de 
gpacía como^Qzaua el cuerpo, y fangre de 
Ghrlílo derrogandolos todos, quedó el fo-
ío p o d e r o f o para hazer t o d o , quantd al re
medio de nueíbas almas importaua. Dura
ron fotamente eífas muchas eftrellas de fa
crificíos en la ley vieja , halla que llegó eí 
Sol verdadero, de quien ellos tomauan la 
luz preñada: pero llegado el,el folo quea.ó», 
quedado todos los demás obfcurecidos.Del 
qual principio también fe concluye contra 
¡o?, fiereges ia Real prefencia del cuerpo, y -
fangre de Chr i í lo : porque iinueftro íacri-
ficío fuer.-? pan,y en figura Chrií lo folamert 
te,aísi como efte modo de facrííicio figura-
tiuo admitió en la ley vieja'muchos otros 
c o ^ g o , , también los admitiera en la ley de 
gracia, oorqüe n o ? N i podia vn pan,y vino 
ordi nario folo con la relación de figura fu-
í̂l ir, y curar todos los achaques de nuefíra 

alma ireO-aualuego quefueíTe carne,y fan-
gre-deDio». Lo qual fiendo a los ojos deí 

Padre gratifsimo, leaplacafTe a el por 
nueftras culpas, y anoíotros 

nos remediaíle rme .̂ 
ílros achaques. 

Epilogo de todos los antiguos 
ms* 

ÍNtento tenia de mofírár como toda fuer 
to de facrificíos de la ley vieja efíaua en 

el facrificio del Altar inc}ufa,que fue lo que 
arriba diximos de fan Lcon>y devna colle
ta de la Tgleíia; pero como eftos íacriíicios 
eran muchos , no los podremos correr to-
dos.P e ro reduzíendolos a vna forma, y ra
zón general digOjqueconíideradospor par 
te de la materia, ó cofa ofrecida : aula en ef-
faley tres modos de facrificíos ? porque o 
la cofa era animada, feníitiua,ó inanim a da* 
Si animada, ó era íolida como pa^harina^ 
fal,&c. O liquida, como vino , azey te, 
&c Si la cofa era víua fenfitina, liamauaíe 
el facrificio , Viftinja, 6 como quiere otros, 
Hoflia^yUíima^dcducido de verbo Vincio, 
porque yua el animal atado para el facrifi
cio : l l o f l i a , oquiacomrahoí tes . Sehaziacl 
facrific io : 0 quiaad oflium templi offereh^ 
tur. Si la cofa era inanimada, folida llama-
uaíle inmolación: ¿inafi qma amóla conum 
debatur. Molíanla primero : íi era Icquída, 
1! amauaffe: Li¿ <ic;;, quafi apta ai líbandnm» 
Por razón de la forma fe díuidian también 
en otras tres diui í iones , afsi en común,y era 
general; de las quales ya hablamos arriba 
explicando la tercera condición, coniilcre, 
afaberenholocaufío, en hofíia pacifica , v 
hofliar PropeceatQ. Si todo feconfumln era 
holocaufto , fi fe daua parte a Dios , y otra 
parte al Sacerdote era Hoí}¡<¡ propeccaio, & 
parte era de Dios, parte del Sacerdote , y 
otra .parte del Seglar que ofrecía,era Hojli* 
pacifica. A eftosfeys géneros fe reduziato
da la variedad de facrificíos de la ley j aun
que en la eferiptura ellos vocablos fetoraam 
muchas vezes, Indijcnminátim, como, hn-* 
molahit hadam multitudo filiúrum Ifnxel. X 
aquello era víf t ima, y no inmolación. Y 
todos ellos eftan de alguna manera incluím 
en nueftro facrificio. Ésv i a ima , y h o ü h 
verdadera^ues es deChrífiovÍuo,afsi como 
eftaen el cielo. Es inmolacion,puesla fefew 
íbnc iade lpamno folamente fe muele, ím^ 
que fe acaba de todo punta : ;y ei mifmo 
Chrifto,q ahí fe ofrece figurando-fu paísTó 
prec¡ora,figufa tábié el mal tratamiéto qufc 
aquella carne íagrada tuno en la Cruz, Es. 
libamen , puesdebaxo delosaccideníesd? 
v inofedáenbeuidae l mifmo Chriílo r : 
roquedebaxodelaholliafeda. Esholo-
cauüode parte de lafubífancladel pan , § 
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VVno^^cr trnh parc«ej también Asparte de 
ChriOa.orreádo%poVque en la comunión 
juchare el ftcerdote^acaba de todo en quan 
to a la razón íacrtlíráí.j\Ki aquel; íacrifído, 
(por cílo con paitícaíar miílcrío llamo Ja: 
1 feltlb a la coninníon del íacerdote conía- . 

" JHÍr, So qivil no llama a la del feriar: cfynfi 
IIHÍ4 wnfummat, á r p e r f ek facriftcium -.roñ-
í u m d o , ídeft , acabólo ; y entonces eftá to-»-
dohecho el íacrí.ticio holocíiuffí«o , qirm-
do la coía ofrecida efta en el modo c]oe pue
de fsr con;nmida ? y deslrecha.) Ms tambiénj 
iioítia fW$*£t*ltM po^ue ademas de.ofre
cer fe a Dío~. Pad • e, como a fupremo Señor 
de todo, el íacerdote le recibe en el tcinplot 
coniQ lo liazían los antiguos a los Tuyos en. 

IL op,n.fí ^ de Salomón. Finalmente hrdlaüafeen el 
m á m t f r u J j ^ ^ ^ — ;̂<í pacifica i porque íe ofrece 
mm canje- ^ ^ ^ ó í¡;Ceraore |£ r ,c;bs , y también el 

^ V ' ^ t i z^'x ofrece quandoenía MííTaco-
\>ni fptctt» jT,u|ga . participando todos tres deju fru-
Imts quam t 0 . Q j o s ^ ¿ ¿ ja gloría , y honra T que d¿ 
'V?M,tf4 A " allí Jcrefultaj el facerdote delaparíeque le 
lenf.tn ^,(¡* comunican , afsí po 

3. rfríif. ^ 

X cli-

G-Oi 
n í i n ' í u o , como por 

aimkante, el fegl.ar c"or los augmentes 
gracia que le caben, Etcufaua luegok 

Cáfpü.Cá-- f ^ \ ^ z mas,ritos íacrífícatíuos en eí le íbio 
f d i M i l t p r * ¡os tenía todos ,yene f t e íb lo t o d o i F n u m , 
2, de tena, yert!mx<u jinguUre ¿á i zz t lQonQiViQ: Om* 
jDcwini . m m Áife-nmiám holnarum > ynius corporis? 
Arnoh. i n . Áj fanguinis t m comfut- úbUtio , óize fan. 
( ,6 . foaf}. r^enn. 
p'fiXfl.dijp. "Y ia verdad que fea vfue tra^a particular de 
S. j * .cap'** íadmína fabiduria impedir a la Igkfíg el po-. 
$ H a r M der ínuituyr otro algún (acrincío ,p.)rquea 
thér» difp» concéckr}p,hazerlo la I^leíia en vno de dos 
6i*feffi*6» incoiaueníentes awiamos de dar j 6 podia-

mos penfar que eíle nobaftaiia,y coníequeil> 
temente era Imperfeto, pues podía hazer 
el otro loque eíle no podía j ó auiamos de 
díftrayr la'aíician, y freqnenciad:l, tenien
do otro alguno que ofrecer (quebien cier
ta es la regla philofophíca: ) Plurihm inun*. • 
hi$ minbr cfl.a<l ftng(ii(t ftnfus) fea luego vno. 
í -o , pues es perfeftlfsimo , conteniendo 
en n al mifmo i.) ios rY por tal mas ama do y 
Venerado, y frequentado. Pero veo algún© 
con vna míhucía contra mi , fi ia razón arri-» 
ba dada es buena, con ella fe prueua queno 

fl neceífarios, en la íglefia los otros feys 
Sacramentos,y que baftara folí) el del A l 
tar, porque fila multitud fupone ímpefec-. 
C4P|i, y por cíTo en la ley nreua es vno fo
jo ei facriíicio .derogados todos los otrosA 
Juego también folo vn Sacramento del A l 
tar : o fi eíle no vale, que valga la otra?Reí-
pondo : antes con eífa duda fe me aclara rae-
jíjrU tloctriua de arriba fegurífsíma? puea 

e? de todos los efcolaftícos, y fanto. 
go que por fer en razón d- Sacramento el 
de laEaclianilía líobíUfsimb , yperfea-ifsi* 
mo, fupone otros Sacramentos coraopre-
uios} y difpoíítiuos para el ? como dixí mos 
e t h \ íé^cc ícrmon j y por fer ía^riÍ/c?o per-
fcaifsimo deroga todos los demás facriíi-
cios. Sino dczidme, fi luego afsí como me
ten vn niño en el agua bautlfmal s adonde íe 
labadéla original inmundicia: y défpues en 
la Chrifma , y Sacramento de la Confirma
ción , adonde fe confirma, y eÜablece la Fe, 
le metieran luego en el Sacramento del A l 
tar fin roas otra cofa j que deforden fuera j 
porque como ¿1 miírerio fea muy alto ,y ef-
condido, fuponeprimerobeen eUntcndi-
míento , y vio de razón para conocerquien 
efta allí j y lo que aquello es : y como fea 
Sacramento l i m p i o , y puro (como quien 
contiene h mííma pureza diuina, por ello 
llamado de Malachias: ObUtio mmda)Ca- friel^fú 
pone que quien le recibe también ha de fer 
puro j y limpio: de donde fino Kuuirea otros 
Sacramentos preuíos a efte, ni el hombre 
conociera , n i venerara el mift-erío , y me- ̂  
tlendoíe con los ojos e r i í ag ranJ : za delá 
i^zccgaratpues porque el miiierío en razón 
de Sacramento están perfe¿T:o , neceífi-' 
rio para, recibirle primer:? yr puro , y l im
pio , o del ongína l , (y ya fupone el bautif" 
m o ) o del aftaal ? (y ya fupone ei de la pc-
rntza i a )y porque están leuantado íobre 
noeñro entendimíentc ; es mensfier para 
conocerle í c j y e % a b i c n fí r rn c ( y y a fu po-.. 
ne la confirmación) y porque no era decen
ts cohi tan di.uina con{agraríe,o nndar en qua 
lefquier mano t huuo menefeei- iruníflros 
fefiaiados, y a Dios diputados, quales fon 
ios facerdotes: y ya fupone el Sacramento 
cklOr-ien • T :::;n7 t'^'os enn tal orden que 
íubieííe'i por. varios prados,y dp^urUdep 
haffa el íacerdocio; por períeéto Sacramen
to fupone lue^o mas Sacramentos • y per 
perfeéto facrificío deroga , y excluye todos 
Jos demass porquecomo la razón de íacrifí-
cío eftc en reconocer a Dios por fu pr ero o Se 
nor^ pídiedoleremedio para las mííeriashu 
mana^quie podía hazer eílo mejorq eíle? Y 

eíle nolo'hizieffe,.qurd je oódría Kazes:? 
no ha roenefler otros f críffc ios por no 

biliísírao, y por nobilifsimo ha 
menefter otros Sacramen 

to>*,Vntm yerum^ac 
Jingulare, 

0 4 

I t , 
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S e r m ó n o ó l a u o enalabanca 

S E G V N D A P á R T E , 

' d a h tencta de fie Sacra-

Y Contocfo eíío en todo eí lc cap. (í. de Tan 
Tuau no tráCo C h f i í l o del,fino en quan-

to S icram :3otor perfuádiendo mtlchas vczes 
el recibí rí e: QHI maniricat,(i qms mmimaue-
nt^nífi tnanducatieruis: lamas dize í i no l e ofre 
cleredcs en que fe le ve mejor I ! r a z ó n de fa-
críf ícío:mas íinó le r e c í b i e r e d c s que es elac 
t c y vfo Sacra mental, y en quanto Sacramen 
t o n a aprouecha í íno a quien le recibe (co
mo ttklosios <iern<is Sacrjmsntos j y en quati 
to HCiíflcío es mas l a r g o y extenfo fu fru-
t O j p t i e s aprouecha aqiííen !e recibe, y a q u i é 
no le recibs j corno es a Í0\ viuo^ por quien 
f¿ ofrece , y a los difuntos en la otra v ida , a 
cbnde perdona ex opere operxt-o, las penas de 
uídas alas culoris: y cOntodo Cud C h r í í i o 
fíemprs habrá e n e í i c cap i tu ló d e l , por or
den a l i r e c e p c i ó n , y vfo Sacramental, y no 
fac r i í ka t iuo . Pero er ic lhecl lo , y el dicho 
mof t ro Chrifi-o quanto dvífeaua que nofo-
tres le recibieíTemos Sacramentado , y nos 
hiz lc íTemos participantes de la amorofa 
v n í o o q u e e l con todos nofotros ín t en taua : 
de donde porque en quanto íacríficlo pue
de aprouechar fin r e c í b i r í e , peto en quanto 
Sacramento fofo al que le recibe -, y con si fe 
vne, acomodo el Saluador todas las alaban
zas al mifterio en quanto Sacramento , por 
frequentar mas los amorofos aclos de la vníó 
con fus fíeles. 

De aquí fe colige claramente la r a z ó n pof 
que quifo dexar fu cuerpo antes debaxode 
accidentes de pan, que de otra qu.ilquiera co 
fa: pudiera dexar fu carne diuina debaxo de 
ac-identcs de otra carne, ó de otraqunlquie
ra cola comeiViblc que nutrieíTe ; no quifo 
l ino pan o rd ina r io , y vfua l , porque como 
el pan es ei comer mas fréquente que tosdos 
los manjares,( pues es c o m ú n c o m p a ñ e r o 
de todos los demás ) el o a entender que qual 
era la freqn^ncia, y vf¿> cont inuo del pan 
pira fuffentar el cuerpo, ta! aula de feria 
frequencííí 'de recibirle a el, para fufkmar el 
alma.Y muchos fantos explicando aquellas 

L u c » \ i glabras del Pater noflcr , que d izen : ?amm 
noflrum quotidiannm ¿anobts^ pore l pan quo 
t í d i m o entienden el Sacramento del A l t a r , 
pan d igno de recibirfe cada día y y cada dia 
í r e q u e a t a r í e j pues ím el no ay v iu i r ? Fcf 

ta fi non tantd fant , W excomunicandas ¿jujf-
quamyideatur ytton fe dehet aquo'tdiana me-
di ciña Dominici corporis feparare\¿¡ze el gran 
Aguf t i no , entendiendo p o r d excomunkm- ¿tt~tín £ 
<í»í pecado m o r t a l , v í f í'J/'eí|«<3»iíe(dize el 
mi fmo Padre) (¡uodqfiotidietibiprofit^ftcyi- i 
Me,yt cjHQtidie mercaris accipere.Y en las pa- j^mua 
labras l i luientes las de la confagracíon , que ^ ^ t ¡ } ] 6 
f o n j l a c efuotiefettm^uefecer• tis vi metmemo» r 
náwf4c¿c í í í .Lasqua les contienen ve rdade - - ' J ' . e 
r o p r e c e p t o r í u p o n e C h r i f t o la frequencia de ^ l* " 
el mif le r io , porquequien d í z e todas las ve- n 
zcs que efto hizieredes, &c.da a entended 
que fe ha de hazer muchas vezes: que c o m é 
eííe d lu ino facrificio.y Sacramento nos aplí** 
que a nofotros como í n f t r u m e n t o mas par-
ticular,y inmediato lo que por el otro facrí-
ficío general,y vniuer ía l deía Cruz vna vez 
fue hecho, y merecido, qu l ío que fuefTc pe-
remne en fu Igleí ia la memoria de lo mucha 
que por nofotros h i z o , y padec ió : ais i la fe-
nal de eíTa memoria , ó e ñ e memorial pe-
re mne, y continuo jperemne en faefificaríe 
por mif le r lo de los facerdotes, cont inuo en 
el recibirfe , y aprouechar con el todos íus 
creyentes. 

Y no fueron los deffeos que CIsr íüo mol 
tro de la frequencia del mifterio fru (irados» 
porque quado el efpiritu de eííe m l í m o Dios 
traya feruorofos los corazones Cathoucosa 
fue tan celebre lafrequecia defte Sacramcio 
en fu Igleíia^q como Coníta de fan Lucas en 
fus a é l o s , y de fan Pablo en algunas de fas 
ep iño las no fe házía junta , ó conuc r i ác ion 
de Ca tó l i cos en la pr imi thia Tgk llanque na 
fuéllela fa grada c o m u n i ó n el pr incipal a<ftc» 
de fu familiaridad , y amor conuerfable. De 
donde dizen muchosdodos quettiuo o r i 
gen clllamarfe eí le Sacramento communio^j 
en Efpañol dezimos comunion,y es lo mif
mo que vn ion c o m ú n de muchos , derna-
nera que lo mifmo era entonces juntar fe , y 
vnirfe muchos,que coraulgar^y el lino nomo, 
por donde dcclarauan la palabra conucifa-
Cton j era c o m u n i ó n , Q^e corri l los ellos 
deconuerfacion ? Como dizen bien las ga-
uillas de oy con efíe e íp i r i tu C a t ó l i c o de 
donde procedemos ? como quadra el íraetf 
en cor r i l lo la m u r m u r a c i ó n , y de t r acc ión 
de la fama del p r ó x i m o , con traerfe enton
ces en cor r i l lo el fan t i f i lmo Sacrnmentodc . 
el A l t a r ; como dizen las rifadas de oy con 
aquellas a inoro fas lagrimas, y fufpiros ar
rancados de lo í n t i m o de las almas de en
tonces ; como fe parecen aquellas adoracio
nes eftaticas, debuelta con las diuinas ala
banzas , con las blasfemias , y juramento! 
arrojados a y palabras de ícomedídas del 

a iun-



Sacrámentoí 
íiTundodeoy ? Qne íi Tertuliano afsico-
r-:- Meando h pureza ds vn animo Catolr-
co de aquel tiempo , alcancara quanto, y lo 
mucho <]ue h i detener ¡do en el prefentc: 
entiendo que ó m u d a r a laPhraíi con que da 
na acoíiocer losCatolicos,ó(quecB]o peor) 
los diera á conocer por donde fe conocían 
los Gentiles,Leed a eíleantiguo doí lor en 
aciiel Apologético, CoMír4ge7ííí;,adonde 
liaze mención de las juntas de los Chriftía-
nos Ty fuconucríacion, y ele lás juntas de 
los Gentiles j y vereys que cofa eraenton* 
tresferChriíliano-.y la diferencia que auía 
de vnos a otros, procediendo de vnos glo
rio fos Martyrcs,laureados en el cielo coa 
lacorona de Inmortalidad , y de ios ottos 
hombres fürioíos del Bache?, &c„ En nuef-
trascenas, (dize el antiguo Padre) Non 
prius difcHmhítHr^qud oratíoad Det-tm pragM* 
fie tur'. Tornamos primero el fabpra la ó ra-' 
cion q-uea la comida : EÉitUr quantum eftt- ' 
nenies caplunt , Inhhm quantum pnik i s efl 
ym% Coincfe quanto es íuíiciente a la gen
te hambrienta, b en cíe quanto a los vci.-god 
^ofos les es licito : ltafatUr<inttit}yt qnime* J 
mitíetifít, etumfa'itoñém adorand/m Dcum 
jibrefíe, Demansra fe regalan,que fe acuer
dan que luego fe han de leuantar a rezar: 
Jtafabula?2tur-i vt (¡aifeiant Dsmimm atídi-
te. Demanera hablan , que miran que Dios 
los oye. Eran cito mas cuartos de oración 
que de comer: porque halla para leer a la' 
yncOaauín vaodiputado: Pojiaquam Ma-
nit.iWM, & hmtr.áy y t qmfqtié de fítmmis*-
fitfiftls >ydds ptoprío m m ú o p ó t e p ^ f t M é ' i 
c-y.thi Dcum, Deo cantr?* A y vno ojuc ha^ 
•ze-platica efolritiial, íi fabe^quandono ía~ 
be leealgunlu^ar de h eferitura i 'fívic pré$ 
ifdtkr, ( Dize Tertuliano: ( Quc-modo hthe* 
rif. Mirad como comió? y beuló, pues en-3 
ciencic a los demás e n las diüir.as afíál>ájfclÍ2 
Y trantando quales f a i i a n deípues de lafan-
1.8 Comunión,)-conutíríacion de! cielo,re-
r íb i cndó delpu cs 1 os n ec'eís 11.ad ()s viía pe-• 
queña refeccio con álguar! íímoína que íes' 
dauan, y los hambrientos coñ a«lguna ra-
cioncüla, tales Talen fíoafmente i f ' t qu iñón 
tapi cgnam ccenáHtrint,qndm difciplina. 'Ní^i 
es falir de Efcuela, y de la Igkfia , crae de! 
combite. Qne inuth.o quefaeíT: todo tan 
puro, pues el principal man)are:ia la'míf-
ma pureza diuina confagrada, y primero re 
cibuia f que mucho que fucilen'los efpiri-
tus,y de líeos d d cielo tan frequentos, pues 
d qu e los enciende en las almas tanto fe fre 
« ^ K c n t a n a . 

Comulgauan aatíguameatc los fieles 

todos los días, pues comulgáuán todos los 
queafsí íHaiiabMina , y eran todos : el 
qual vio coligen algunos del capitulo & 
gundo de los Atlos Apoftolícos: ÉtAHtftr \ 

nibm, & i n comm¡M¡cMÍoue fratt ionispañis, 
Porlo qual afsicomo la oración era quoti- í f T , 
diana, de la miíma manera la comunión: C j r 1 r t 
afsi entendió el lugar ían Geronymo,y fan y* -™ ^ 
Bafiíío, y Tertuliano, y de ahidizen algu-
nos doftos que mano enlai ceremonias a- ^ f . ' ^ - i -
quel verfo que fe canta luego defpussde |f»fj«o.f.y; 
auer confumido el Sacerdote llamarfe:Fo/2 í ^ m j t . z » 
cQmmunicmda. Porque en quanto los fie- COh í̂tu* 
les comulgauan aun en la Miffa rezada, fe ^ o n i j . c . ^ 
cantaua aquel verfo, como lo dize fan Cíe- de pe elef, 
nlente ,y fanDionyfio. Y eíbua ello tan- ttwd.^n* 
to en vfe, y coí iumbre, que el Papa Ana- ^^«fpíj . i^ 
cleto Epíftolaprima, dio por grancaftigoq 
no entraílca en la ígleliá lós qué aquel dia 
nocomulgaron.Y en vn Canon de losApo 
íloles fe llaman inquietadores de la Iglena, 
por quanto aííoxando defle continuo bíé, 
era yr con píes de laita perdiendo el común 
amor, y deuoclon: adonde las voluntadas 
délos fieles (e ligauan , y coiiuerfauan 3 y 
conre^qiientemcteintrüduziendo poca paZj 
yaroór éntrs ellos-: porque abíleniendo-
í t de comulgarle abílenian también de re-
cbncüiarfe , y liazeífe amigos, ÍJ por ven
tura entre ellos auía auido algunas contro-
ueríias, ó palabras menos modeíhs:y afsi re 
m I ' i e n d o el a m o r, e (1 e n d i a fe el odio, y i n 
quietud. 

Y corad todo el tiempo lo muda, y cfrf-
pues confume : fue eíle calor resfnandofe, 
y comulgauan todos los fíeles tre<; vezes sú 
la femana , conuiene a íaber , Miércoles, • 
Sábados, y Domingos, como 16 dize fan t i . ; ¿ 
Epíohanio, Deípues todos-Ios Domínaos , 
cOmo lo dize ftníuílmoNUreyr, ddunes ^ i J ' f f 
cada mes, como iodize fan Ignacio. Dcf- J m ' ^ V ' 
pues huuo precepto de comulgar los' fíeles 2\ f l ' C ^ i 
tres vezes en el aíío , de lo qual ie h;!ze me-' f ^"ej» 
clonen el Con i lio Toletano . Y agora 
líiiradquales eftaraos, pues fola vna vez? 
y-awn para ella esmeueüer fulminar exco
muniones. Bien fintio ella negligencia 
elfantoCtííicílíoTridentin.quandopidió: . t 
Optat ftntta Symdus, y i m fmgnlis M¡$¡s v K ' is 
páeks aá¡Untes commumesnt. xialta Jos '•' ñ . 
niños de teta comulgauan antiguamen te; T ^ ^ ' 
como lo dizeS.Gypriano, y quando del Sa ^mnf-c-! <? 
craracnto quedarían algunas Reliquias auia * ^ ^ f 
niños criados en ía Religiofa difcipK-^ ht^'c'3J» 
nádela Tgleíía , y los comulgauan, cumo 
1© diz« Hua^n^dandole de aq! modo la co 
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Sermónodiauo en alabanza 

fu 
co; 

é i 

ma *'on. r \ m Azccntemxntc , querk-ndo que 
i .tvíf-r c^-; ci. manjar t y comida con que le 

lien, rííh>iz.ic¡iJo:)r,cr;:c;efido en la fc^fsi 
no cf>"iU mUrlcicn ordüurJa en !a natu-

| Huud truca fre.v-!cncíaty d c a o c í o n 
I d:'.úní{<.s-r.o S?crarn.ei-to, que n o a u í a c a 

i'j K-Q d Chr l t t i z iúUKo a d c t i d t n o CÍlutúcííc 
C! S icrairícnfa ; y ais; como aora n o a y c a f a 
Ch.r¿í>:?>-»a,3<lon.if: na íiya vnti Cn!z,6 algu
na imagen de nudtra Señora,6 de a l ^ u n í a n 
to , afíi. Ttoauia cafa adonde no eftuuldle ál 
Sacra^euto j , ía pureza de ir.S'que v í u í a n en 
elia^l^s hazía fer como templos adode Dios 

r.,fc« /:r. ?'podiaaí-íflír, > eljosalii venerarla. Díze lo 
Í4/»6í T e n ^«K'^no, 1 c.rtuliano,}' loo ciaras las pa--
íífi^í \ :% ras de ían Barfió:í« ¿ileXánd/U^&• /£.gyp~ 

•jfqfñfque de pápula h j j t t c o m t i m n o m m 
>JÜQ ftiá¿ accefrtaa facer dote •. m eme 90 

dijtniwwte, i diseque, era cmmmbte aun 
mucho mas obferuada deles Gritos que yj» 
liian eii'os defiertosa' lusrares ibjítarios,ha-

Cajjáném 
patrie, 

liandofe baftantcmente acompañados coií eí* 
te Senpr,!.>orqueaunque debax-.:') de los acci 
dent-es^^a por modo inui(-íbl£,y int;-aftable 
a nMeflros ojos,y fentídi.s, con todo ciTonó 
]o eíia a los ojos cié láfé, que le vee , y gufta 
prefente. Ya eíla c o (lumbre parece que m i 
ra la otra de quetodas h i mujeres tenían VÍÍ 
liento muy limpió a modo de nueflro^ cor-
parales en qv.z llguaoan para caía el Sacra-
mento^que e! Concilio Aitífíodorenfe llama 
Domíntcaljde la qual c o (lumbre haze men-

Attg» ferm, don ían Aguftin'.Oáweí mulieresmti4aexhi~. 
aya. ¿etc- bent linteaminé, ybt cor pus Chrjjh excipiant. 
por. De manera que eran tantos los deíTeos qué 

dei fnntífsímo Sacramento auia3 que no po
dían citar hora , ni momento fm e í : era tanta 
la pureza que en las manos de los propios le 
gos feentregaua,y ellos fe cómulgauamLee 

ConcTüle. fe^í â coflumbre en el Concilio Tóletanó 
j 5 5j, . primero ^ y el fexto Synodo Cañt . T o Í . en 
fiodo Cani. 'í'*^^0-adonde fe inada 4 los Catholscos que 

i o i C vril.n 0 ^'^y S'1 n yafoS de plata } o de oro ) por los 
Cabítn, y.0]03'2' comulguen,fino que lo hagan por fus 

propias mimos, i fan Cirilo HierofoHmítá-
no Catlien.5'..Vo« ¿ifmnñis dlptis^aut e x p s n 
f j ma?úbHS,fed fini¡hAm, -veluiifedem fhijiiar 
Aeílerá i (¡tia tantum Kegem fufceptNya efi, 
tocan 4 WAHU (nfa pe corpas Domini.Deh quaí 

tuí^hMkú coñi\mhxt d 'o también fe ían Cornelío Pa-
h¡J¡or, cap', pa en vna epiftoía que trae Eufebiojy Nice-
3 -cNiceph p^oro. l o s caminsntes Is Heuauan con figo 
¡ip...6}capr^,,m Iuíj;ardeccnte,v congruente:losaauegan 
Ftá.I* n::. cesra-ijbfen en lo-- nauí j ^ ; por la mar; a (si lo 
tu\%Xtl€. .:^eBcda . en fu mántr-jlogio, adort.de I e c 
? .Ambr.inV' ; r; •" ;ron vnos pacanos Gentiles coa 
fnnch.«rrfí/i'harÍ!íto Acolítho yendo caminando,)' por 
fmfrjtr , que no les qoífo recelólo de fu infidelidad 

medrar el Sacramentóle mataron,)' defpuss 
que le dejíctr-Loluiuc deles c o p o u d e s ^ u í 
eifontotodo lolknsuacn ci pctlo^el Srcra-
snento ü-iiratuloícn: ente deírpí recio. Y ían 
A mbic í io tnla oración fúnebre ce íu heima 
i;olc d]2Cf oí gunde ahd ar^a ,cuellfuaua 
conf-go en vn rauic el fantiís'm.o i j c n m t n 
t o , corro hi mas íegura aguja demaiesr.y 
norte del f ferio celeflia], Ies Oli í í^osquá-
do llegíiisn bueípedes a h cíi-d; d,y a k Jgle 
fia de otro O I i í | o>cran lücgo jregalados co 
la piefencia Sacramental del P Í í l e r délos 
pafíores Cbriíto le lu, y mies de todas las v i 
íitas,y preícncias humanas,yua delante la v i -
fita diuina. H i z o meirorla de la coílumbre 
Eufeuío. Los muertos yuau con el confola-
dos,para laíep«ltura,y í-im confino ame rta-
jados k mandauanponer en los pechos^cO' 
mo algunos haze) s acá a las bullas de las fan 
tas indulgencias: Le qual l ,Cizian,poique en 
ene miímo Dios Sacramentado, y en£gura 
muerto ,y fepultado , efpcrau^nla gloria de 
íu aima, y gloríofa refurreccíon de iris cuer-
pos?,deíla cGÍtumhrc haze mención fan Gre
gorio en fus diálogos. 

Muchas deñas ceremonias eñan óy porla 
Igíeíía derogadas,y del todo quitadas , ó p o r 
mayor decencia,)' reuerencia del miSt&wJ* 
porque el poco efpiritu nueflro las haze bol 
uer atras:pues es cofa muy ordinaria hazer q 
parezca bien el Efpiritu de D'os a aquello 
que fin el pareciera muy mabDauíd bailan
do delante del arca no perdió en los ojos re-
ííligipfosla autoridad de l^ey , lo que en los 
prófaoos de fu mu-ger Mlchol pareció truiia 
neríarhizo muchas defias cóuurtibres pare
cer bien a la Igleíia el mucho efpiritu de que 
entonces eftaua llena: la falca deihaze pare
cer mejor lo cotrariojeomb no fe fiaría el Sa
cramento dequalqmera cafa de vn Chriíila-
no? DequalefqUicr manos? Dequalquicrltt 
gar adonde yua? Si qUalquiera de los Católi
cos era vn templo de Dios v iuo, adonde el 
mifmo Dios era adorado en eírn i t u , y ver
dad? El feruorj y deííeos de fu Dios lehazí* 

Seraphin ardéntífsimo; el conocimiento 
úe lo que ledeuiajVn Cherubin hermo{b,crt 
cuyo pecho podía mejor defcaníáreíTe man 
na del Cielo, que é n el antiguo propicíato-
r íe entre las alas de los Cliembines. Cadaca 
f- de vn Católico era(como ya referimos de 
Tertuliano)mas cfcuela de oración, que ha
bitación profana de gente feglar. per lo qual 
la falta del efpiritu de Dios caufo también ta
ta mudanza,pues efTe hazia de las cafas ordi
narias templos, y ía falta del haze de los tem 
píos caías profanas:!] ya nc (lo que con lagrl 
pu§ «A los ejOS,y íenCimiétos del aima digo) 

Cregor. s» 
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qtíc en 1?. cafa clonds teneys t i ¿ k f t ícuñtsclo 
para el ¿ m i t m Sacramento, eí^á también en 
pie U racíh de juego .7 en la mífméparíe ado 
<ie dezis tí le adorays , le bbsfemays, fien do 
va lugar común a Diosy al demonio. M u y 
bien me parecieran 3 mi Íosorr.r.orlosquc oy 
en cada cali quereys tcner5coir!o hizian nue 
ílros primeros progenitores déla fe,íi el que 
haze h^izer vnos,hÍ2Ícra leuantarlosotros^q 
-eranó falta d j cemitas porlaspcrfecu.ciones 
de los tiranQs^ó •iclTeos cont'nuo.s de Dios 
prefente.Pero lo paor eŝ q fobran templos, 
yfalDadeíleos,y defleo ios Dios ; pues por 
euicarios paííos,y jeiiantarfe a tiempo con-
Ijen í xmtc para oyr MlíTa, fe | t | i | en tan ellas de 
uo^íones dorneflicas^y llegamos a fer deuo* 
tos con oratorios-, por fer poco deuotos del 
CTiifciao Dios,y de fus templos, A los Genn-
ks dfzU Tertuliano ^ie. senian poco q ver, 
y ímkav fus virtade' pues ¿áto & non cmcef-
fp9qm fucilen en ío demás inoraim 2 nte acer 

mapú ^adas,fa!t3uales la principal d rcmi íhnc iaq 
• c6nt' \ k co!u»nefia,(¡vic es fer hechas por amor del 

propio bmi,y de Dios que ha de fer el fin ds 
todas elUsipor lo qual puedauán rpraO vírtu 
des refaifadás, pues los m'ftnos refpetos hü-
jaaarios ponían por fin de fü buen obrar a-, 
kis 4ute*n humana aflimatlo m'ocentUm tra-. 
diditiymle neepíene nec adeo tmmÁ<f.tñis d i f 
c ip l inda l innocente veritatem^Svn efíp vir
tudes fuera de fu regla, y afsi eílvopea .i.-s, q 
naeimpofta ami q ayunéy? J filo hazeys por. 
'aod^í íano,y ahorrar de gota ? Que reíp^clo 
fe deüe a vaeílro -ñoiugar. {] el r4pp/Égdc 
no hazerlo es la auadeía de vusírray rn iiiQvi 
Que viene hadezir vaefira mod .racífjperi 
las palabras5y poca foberuia,!! os lámete en-; 
caía el temor deq os ciigflácaro^C^e íi^oof. 
ta cj tenga y s orátorb,iíí ci fin es querer doY» 
ralrbaftamedio dia,ó pof ventara fuílentar 
foros mundano? j y pompas vanas, que puís 
fúlan® tiene oratoríojqulero yo también te
nerle? Eseff í deuocionfaera de feg:la;e^oy 
y© muy bien con aquella primera freqnSeia 
díl Sacramento, y con la purera de aqnelLi 
ptímera deuoeion de la Tglefíá, adonde lo 
núímo^ra faltarle a vn Católico la preTencia 

fu Dios,qu€ faltarle la vida^ y todo el guf, 
todelía. 

Bien es verdad, que (rupueflo que ya no 
cílamos en el feruor del primer eíoiritu)mil 
chasvezes por reuerencía ? y mayor acata-
miento del mífteno,puede fer faludable co-
fejoabftencríe de ia edmuiiion ,moflraodí3' 
en cílo nueítrainfuíiciencía.para que crecié 
dolahambrele^ufte defpuesconmiyor cf 
plri tu del alraa,fumantenimiento: Ehrietas 

^ a l i * (dizc íma Hia-onimo w L u u m ) fak* 
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tas faluiaris^qua quinto copiofirís fumitirt fápm 
tofQhrmaum,&[amem fumentihm donare di * 
natuf.Y como biendize fan Gregurio^íaco 
ílübre treqwentada 7 es muchas vezes madre 
del derpreeío,y muchas c©!^ precíoías, co
mo es la ereáció de vna alma, la iuíijiicíi ''oa 
ds\h;8cc, J ¡ í idu i t a t€ yilefcfínt^d mwcho vfó 
las haze defpreciar.EÍ q deDios,)- d:(u lar^a 
manotuuíereel cfpírícu tan feruororo.y díf 
puerto que pueda celebrar cada día,cíl e el 
me)or,y mas acercado confcjoj tieutípor ü a 
fan AndresApoftol,qüeaf&! iodixo al tirano ^ . ~ : • 
Eggcas.'fíg© qñotUi*! ommpumitiDco. t'nmo- ,. tyftw 
lo .non t & i m r w m ianies;fed i m i m c u l á u m apmP*®"^** & 
U al tan.Y h i Cipriano que dí¿e: Sacnfidn ^ f * ™ * 
De i quotidie c e U b r A n t e s a íari.Gregófmco dcoarx^ 
mil alabá^a? alabando a Ara fio 
mlnerife,que ningún día de toda fu vidapaf- S i ' G r s g t . 
í o deípues de facerdéte En dezír MiHa^y q el 3 
Cielo le aorouara el hecho con vna efpecial 
Te?9elaci6:finaImentetieneaBedacjtadopor j n £U(tnfr-
Gabriel,que A'izeiS acer das U ' g w m t t i w impe g e d á aftor 

¿ñus e d e h r á f e prater.mittcns ¿ pnuat quantum 2 c i i a t u i d 

infe efrbeátifimám Tfimtátebi> iaH¡té'y&- gh-x*¿br le t i 
na-.^AngelosletitiappeccaiGres yefna^ujlosfukQy £4„ 
f idíó,& gratxa-yin p H t g á t o r i ó exifUntesnfrigt-. 

r í0y6ccl i \ ¡ l4mfpec ¡a l i€hr i í í i bcrjeíjulo y éy fe 
ipffim me duinie vertitdh. Y fin.)! mente todos 
Jo» Doctores efcolaítrcos alaban m^choel 
hecho e:n ^ípccíal en los fscerdoces, q por te 
ner en ellos el miilerío rssrón de íacrific i o, y 
eí f n 0 6 mucho extenfo^o acón fijan P ): p i 
den: Pero queriendo muchas vczescon-prU 
üarfe de tanto bien gradear-de otra parte ma-s 
caisdahq líató^mps kx ¿pac vp^ ant^^xo-ií ña-
br.e, denoción (que de tpiio csmerccc^ 
dor vp pios q fe nos entref:o)^;o fonrpgnos 
2labadq?;|le los Dcaore? .ár.te? ?o:a|a>a 'f.-:n 
Agiíftjn^n muchosh'^nr.^, y 0-; üfptcíá! j i -
brp \ r A i I ¿nu a m f y ^trá e e n e » p] ¿ .-3 r i o n def ¿nvMBAí 
to,.afelios dos aéto^ deí|Cetívnrip!i-.,y de[ ¿¿ ( U é é i 
Regulo^que fueron a Chviito apedir t-.erne-
diopara fn$ énfei:mo?,,eÍ!Centurión perfua^ 
días Chrií lo que íutííe^y eótráííeenfu cíifa, 
¿nobrando elSalnaáof (\¡i&no quevla yr; í>á 
mine yettiifiliám<ft>&e*Í,l«Regíilo cjiiesnédí} 
Chrífto yr le dezia: Dofaine ?mí f u m ^ p m i 
y thnüs fuh iec l f im meum]ha íU v.mlf>. ® i $ * h 
¿ $ M a , & fanábitur puev mm-í. Adonde halla 
el-gtan Padreique-.veneraua tanto aC}krjí>0i 
aquel que con confíao^iyfdifpí^íicinnílCipe-? 
día fu prefencLi, como el btcor^por Hü.^of 
rétierencia Ce.halíátta indí-p^detantQ-..biin? 
Ule non a M c t í ) o n m m d o fántifti i & i l l f 'mm m ¿ »....r 
dé$ y l lum dtem p t i s u i m i u e r t , c *memptitmfé~ \ : ' , 
hmnonyulctbus»|Í?,dize..dii6ii^®;acomoda--
d ) el \uo;ac a los facerdotesí g t io iú ie Bucha*: úZm<i ' ^ r 

0 i $ ttpre-



Sermón oótauo en alabanca 
reprehendo : cmmhus tamtn ¿ommlcis diebus 
jhAácó : &hc,tt®rfi tamen mens fine yolumats 
peccaníUjityÁ'izecl mlfmoPadre.Por loqndl 
aunque muchaf. vez es pueda a« crea ufas fu-
ficientes para que no comulguen los fegla-
res tan a menucio,con iodo eí íb r í g u l a r m e n 
te hablando importa mucho la trequencia 
ciel Sacramento^ cftapiden,y aconfejanlos 
fantos^como prec ío íá mina de donde vnaal 
m a í ' e e n f l q u e z e : <gjii mmeincat hunc^amm 
yinetiníctcrnim. 

T E R C E R A P A R T E . 

Deis digns difp&jlcion para 
comulgar. 

LArtecefTaría t l i f po í í c í ím ,y obligatoria 
paiá la fanta comunión^ es llegar a reci

b i r el cuerpo de Ghr í f to finirapedímenío,y 
c o n c í e n c í a d e p e c a d o morta l . E í t a e s l a q u e 
piden los ínntos como importante, para que 
no nos quitemos la vida con aquello qnos la 
ha de dar,la q i u l doctrina apun tó el Tanto Co 

^ c i l i oTr iden t i no .d i z i cndo : Ecclefiaflic* áu-
®n . ud, tem confuctiido declarat3 eamprehationem ne-

rJ í '13^f ?• cejfarUm ej/^fí nullus fihi confciuspeccatimor 
t>ilis}qiiántHmms fibicontritits yideamr abfquc 
pr,tmi¡fí Sacrakentah confsfihm ytdSacram 
Euchdriñiam acctdcr? debeat, EO'á díípGÍicíó 
por lo raenás és dk precepto di t i ino po f i t i -
uoJiechd pó iChr i f to jy dado ala tglefia poí 
los Apoflole? , lo qual confirma bien las pa-

, hhrasáe(mV¿h\o:PrQbetatHs¡n ,pfC. 
i X m t . 11, pa|ta.nclo cfla d i í p o f i c i o n - ^ W j ó r abOe-

nerfe de 1.1 comunión, pues fera intolerable 
defatino como dezia,con el mOtírnTento de 
la miíraa vida caufarfe vna álmaafsimífmá 
mas infame muerte. Efte es el fentidó de aq-
lla ma ld i c ión del P ia lm. i oS.Oratio eiusfiat 

TptLioS* in psccatum\'i¿ eft,el mejorrefugio que ten ía 
y prra apbcarfé Dios, y hazerle bien , es en el 

d m a y o t i i a l : el ¡nRrumen to^ y medio con 
que a t ) ios pida pe rdón , fea el mayor peca-
d o y m a v w óféhfa;y quiere dezir^an lexos 
cité de tfpcrar remedio , que el motíoo q t o 
mara paraalcaneariejeskxemas de i r : Se-
me jañ t ee s acuello del pfalm» 3. que deziajt 
los enemigos a Dau id : hhn eft falm ipft in 

Pfá'Z* B ^ o é í w ^ e l e í w F r e s e m p h a d c o ^ á H n q u e í a l * 
ta en el Hebrco,puficronlelos fetenta , que
riendo dszir,adonde el tenia mayor feguri-
dad, y mejor re fug io , tiencaora el pe l igro 

mafOr,qiiien de anees le recogía en fu ampa 
ra ,30 ra l.ecijac.coatra f i . Y a o puede í s r o i a 

y o r maldad que del bien i n t r í n f e c o h á z e r ^ 
refulte in t r in íeco raal.Miíagro fucrainfoli-. 
to hazer ^ue el fuego cnfríaíTe// el agua en-
cendicfTe, pues falencíTas acciones fuera de 
la efphcra de fu poder,y ad íu ídac í .Y mucho 
mas fuera de la efphera de Dios CS; que fea el 
rnifmo Sacramento oca í ionde pecado, í i en" 
do de fi fuente de toda gracia, por quá to puc 
de ícr que no efta tan fueta de poís ib le al fue 
go enfriar, quanto de la bondad de Dios ha
zer pecar :qu£ i© pr imero no falta T e ó l o g o s 
que digan q u é no implica > y Jo fegundo es 
en D i o s manífiefta repugnancia, Pero tal 
monf t ruo í idad c o m o e f t í y n picador fola-
mente la podra hazer en el Sacramento co* 
mulgandoen pecado , h a z í e n d o de lmifmo 
remedio p o n § o ñ á , y de la excelente med íc i -
íia mas fiftulada llaga: Sicut corporalis cibui (¿yir fa— 
(dize Chri fof tomo ) curtí yentrem imenerk _ fjn MII 
adnerfis humoribus ocCupatum , amplias Udit, tty 
& magis ti9cet,& nullum praílat auxiliimy i i - i * 
& ijle fpiritHális cib({s,fi alUnem reperit malig . 
ñmM pollfitum mapscum perdet^mn fuá fiatu 
rd}fed accipkmisyitio. Si haze mal, no es lá 
caufa el S a c r a m e n t ó o s la malignidad del fu -
) ú o que le recibe, D e l m i f m o roz io fe apa
cienta la abeja, y la araña : y en las entrañas 
bien complexionadas de vna fe c o n u í e r t c 
en miel fuauifsima, y en las malignas de U 
otra en refinada p o n z o ñ a : quien dira q prb- ' 
uiene el defeflo del r o z i o , que es Ucot deftí 
lado con v i r tud del Cielo? La malicia del fu 
jeto es l a cauiaj afsi al p r o p o í l t o . Y 'quandd* 
el pee?dor fal e con perdidas notablesjclonde 
tenia prottecho fin qoento:podremos refpo-
d é r l f t cjúe fe r e ípond ío por la heredad del 
padre de; familias,que fiendo el t r i g O j l i m p i f 

fínib,fallo con mucha vaíüra, y dandofe def--
to la caufa: ínimicHshomo hocficit.ViO fue f i l -

del trigo^fue deí hombre , que iiendo por 
el pecado enemigo másfe eofuzio. 

Y iiendo dlfpoítcion bailante el y r en gra 
cía,y no tener conciencia de pecado morta l , 
con todo efíb es faludable confejodifponer-* -v 
fe el alma que ha de comulgar con alguna• 
mayor d í rpo í i c lon-Joqua! puede h á z e r ( a m i | 
parecer) la confidcracionquc el mifhao Sai*» 
craraento en í i encierra, pues fiendo memo-
xialds vn Dios por nofoCros crucificado, y 
m u e r t o , es bailante mot iuo de abrafar vna 
alma en obligaciones,y lagrimas de fu D i o s ^ 
En la diuina Efcrí tura fe llama ChriOo el 
deíFcado,y el mí fmo deíTeo: El primer nom 
bre cí la en el cap.2.de Aggeo : yeniH ¿efde 
ratus cunñts gemibus: el fegundo en el cap. 
49.del Gcnef,Dcfiderifím cotluwi ieternorumt 
Parecen modos de hablar dtfparatos, por 
quanto la cofa de í í eada^s el <?b)e&o,excrin-

feco 
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fecóalapóteñcla^y el deííeó es ela£tocÍ€ 
la mifma potencia : quien vio jamas laco-
fadeíTsada ferel mií no deiTco de quien la 
fcuíca 2 Pero ahí ella el mifterío 9 que tiene 
los extremos deí amor deDios tanto de bié, 
cjueno memueflran folamente las condi
ciones por donde yo le puedo amar „ íino 
aun otras que me caufan el proprio deíTeo: 
t í fe haze amar como obje to extrinfeco? ¡ 
y el concurre a nueflro proprío amor comG 
caufs eficiente: por loquaí no folamente 
es amado .fino caufa imoxiTftfckulus m i n h é 
dileftus meus mlhi i n t c r y h r a m á cotitmoYÁ* 
hhm* Palabras fon de vna alma ya t3íi obl i 
gada a Dios, que no tuno de que hazeríe 
paga,finodandoíe d é o t a 0 n ^y los pechos 
por afsíenCode fi p ropno:y para hazerítí 
mejor déla propria pafsion del Señor , fue 
íexiendo el ramillete del Caluario, tomarí 
do el palo de la Cruz»del huerto aquellas 
prímcrasrofasquela agonía de la muerte' 
hizo brotar. De caf^de |Annas, y Cayphat 
las cuerdas con que las yua concertando s y 
difponiendo dcla colima eífos lirios róxos^ 
^azules de los cardenales j d d Calüarió loá 
colorados chinos, y quedando todo efto fi
gurado mejor aun en el Sacramento i Inter 
ybsra mea commav ahitar o Quien vio ramíilc 
te en pechos^y en coraron í En la mano íir-
tíen, y en las narizes^ffds fon lo" q recrean 
los fenticlosj que lo que recrea el alma ere 
elafsientodel amor,qu€í es e! coraron fe 

RuferU ifé ^a ĉ e poner.Y íi efto era palabras de la Igle 
^a Catholíca , como quiete Ruperto Abadj 
tiene ella a Dios facraiiietado en los pechos 
corímucha r azón ,po rque criando ahi los 
hijos los alentafle con la mifma fubílaiicia,' 
y carne de nueífrcDios ¿y con eílo en la 
memoria de lo que nos quifd , y padeció: 
KvpcrJ ib . i . de Aiuirds ofiiecap. 10. Mdgnd 
i g i t m chdrhatis ár te^pigmenta fua Deifapieti 
t ía csm^ofmt3 quihus lethargictm magu í agro 
t i memem itemudte qumidiís fug falnns com* 
rttemoratiom percelleret: & mfdnti l íum e den" 
tuídmplehemanimarfém yt^ua yerhi antiqui} 

& Gtermprmcip i j folidum non potetát fumi* 
fiare ciBumdulcifsimo hocliquamine tbnfeñoi 
Üethieiufdem diuinHatem inpañis , & y ín i Sd 
íHemofdrhillarecónp4efaceret, TodG(dizc 
Ruperto lo pufo Dios en el Sacramcto, ahí 
tíéne la gracia que rae ha de dar :alülasdif-
poficiones ^y motíuos con que mejoí pa-5 
raeUypára ella me puedo difpOner : há« 
ziendo el Sacramento caufatiüo del !aTy af-
l imifmomemoria^ difpofitiuo pata ella¿ 
refrefeafído la ntemoria de aquel oluidadi» 
z o hombre ^ q n el amoí de aíjuel grande* 

acramento. 
acordadomieílro D i o s , y fíéTqwe las i U 
masen qtiantó eííauanacuen eíla vídasié 
tenían dientes, ideíl- capacidad fi-ífident© 
|)arapoder gufíar eflu» folida comídb de tai 
diuinaeífencia ,ó rdenó íuamórdarle e í ld 
Én forma mas liquida, y blanda, en que le 
pudieffe tragar, y licuar, y mamando al:,i la 
Diuinidad deDins er̂  el pecht» de la fe^cíe-
«tieírcénlasdifpoficiones § y t ñ la graciaá 
Harta defgracia es ñ ú Ilegal, ¿ hazer p ó i 
fío 11 cgaí al manjar dmino^ y dando de coct 
tino la comida al cuerpo negarlo a la aímaí» 
y es ñus para líérar f que ios mas domeíH~ 
eos de la cafa de Dios menos fe aproue— 
chari¿ 

Tiene el feanqneté qué dio el fanto f o *. 
fepha los hermanos defpües de auerfele dejf 
cubierto muy grandespartlcularidadei q^e 
Ten^teniendo ya con aquellas diísiniDÍacid 
nes purgada la culpa de fu venta : rr.andaua-
los féntar delante de í i , ^ l en vna meífa par 
ticular como Principe ? los grandes de Egy 
pto en otra | y los hermanos eñ otra: lo qué 
parece quifo dezir la dmtna Eícrítiira, Ge-
ísefis 43.- díziédo oue ios Cgypc'osno ce
rnen juntoscoñios Hebreós janees los abe-
íTiInan',y la razón parece que es la que fe da 
en el Exodo cap.8, el darlos Egypcios las 
refes que los Hebreos raaeauan para facrili-
car^y comer. Sentofe cada vno por fu ordeií 
¿onforme fus antigüedades, y fue h admira 
cion de todo en !as racioneSíque a tada qua! 
cupo4sricfpecial al menor Ben jámin :E í 
%iirdháfnMrnimiSvftt'fnptis fárúbus quñi ahe& 
acceperants fnamque pdrs nternt l '^viamH* 
ha y i quinqué p.fftikus exctderet. Lleno Bcu 
jamín fiendo el hermanó menor cinco ra
ciones mas, o cinco manjares ^ q los ot roi 
mayores. Eííafúela caufa déla m i m t n t í é ü j 
dize Cayetano', q conocieífe lofeph U i m 
íi^uetíadesdecaaaqual ? y aísilos puíieíTc / . • > /»•, 
por oiden,y con todo eiio penjamin el v i - r 
timo de todos quedaífe con mejor parte y 
mas regalado.En la meíTa del A í t á t n o ay 
diui í ion,nidí í l inguyr de perfonas, lo qué 
come el Rey, cónle el pobre que a Dios f¿ 
llega 5 no tiene de admirarfe el Gitano in 
fiel, y el raifmo Dios que aderamos, come* 
mos: eí es nueftio bien, y nueítro mao jar. 
Solamente es de llorar q^reífos mas ancia
nos de la cafa de D i o s e í f o s de itiayor Reü 
gionYy raageílad lieucn menos: y la vegeci 
ta pobre que parece que vale menos lleuá 
tanta parte, y va tan regalada, llena del Ef-

p l r im del Señor , aprouechada en la Fe, 
augmenta enla gracia, difpo • 

f¡cio«dela, glsi ia. 
A m é n ; 



3 eC'^S ^M&^ €JlG^9 ^ Ŝ ©. ^ ^ « > W i f e St/K-^S* 

T* A D JBr 

T I E N E N E N t R E ^ S I C O M P E T E N C I A L O S 
tres diuinos atributos5/íi/iVf/3faber,podcr,y querer fobre qual He 

uarála palma en el miílcrio del Altar, Sobre las palabras 
del Pfalmo. 110. * 

JSdemoriam feclt mirahilimn fmrum mifericors miferator 
Dominusiefcam dedit timentihus fe. 

N fanta competencia, y re 
Hgiofa difputa veo falir 
encftafiefía aquellos d i 
uinos atributos: que ion 
faher, poder, y queren 
pretendiendo cada vno 
licuar la palma en efte 
raifterio.Y queriendo ca 

da qual apropiar a fi cflediuiuo Sacramento. 
Poro la díiiiaa iabíduria pretende por pley-
ío la omnipotencia,dizíendo que fe ha de lia 
mar Sacramento del diurno faber, ia omní -
potentencia dizc que no , que antes fe ha de 
Ib mar Sacramento, y obra de fu poder, fo
bre todo la candad que no fea fino fuyo, f 
que fe llame,y denomine Sacramento,notan 
do del faber, ni del poder, quanto del amor 
de Dios. El thema que tomamos parece que 
los incluye a todo*, porque aquella palabra, 
í«?»;orÍ4w,pertenece a la fabíduriaj el mirabi 
/;'«;?j,ala potencla^el mifertcors,& miferator $ 
al amor. Para tratar defto pidamos el fauoí 

-del Cíelo. t A m M a n a . 
Sera fin duda dif icul to^ dav buena fen-

tenciaen eflü materia,y componer efbs tires 
partes: la razón es, porque todas tres fon 
y ínialmentepoderofas, fabiduria, omnipo
tencia, y caridad d va i na, pues cada vna del 1 as 
es vna inliíiíti perfección de la efTcnrh dí-
uina, o para mejor dezir la mífma naturale-

srádeDlos : por ío menos íiíos ¿otejamas 
alladentro del mifmoDios, en elle míílerío 
mas obfeuro, y snas Icuantado, qual es el de 
la Trinidad,veremos las fuerzas de todos tan 
ygualcs,que el faber no dio, y engendro me 
nos que vna períon a d i u in ? ,qu e fue el H i jo , 
engendrado,)' produzríd© del faber compre
hén íiuo de la eíTcncía diuina, que fe prefupu 
fo a la generación eterna: y el amor del pro
pio Dios por la voluntad efpiró otra perfo-
naYgual,quefue el Efpintu fanto : y el po
der quedó íiendo eímifmo Padre ygual en 
todo con los dos ^ y los dos con el. En las 
obras que llamamos ad extra, con tanto or
den fe Hg3ron,y vincularon todos tres en Iri 
fabrica del mundo todo,ydcqiiaIqueira obra 
fnya por mínima que fea (baila la mínima 
hormiga déla tierra) que no ay difeernir qual 
podamos alabar a Dios, fi la traca.fiel orden 
(hallo de fu fabiduria) con que Jas compu
fo,íituó,y acomodó: fi la hecnunute'bs t a 
cándolas de las tinieblas del nada a los claros 
refplandorcs del ferque le dio , (afto de fu 
omnipotencia) ó íiendo cfle Dios del todo 
Independíente de fus criaturas, fe les vino a 
comunicar, facando tanto traslado de aquel 
original infinito,(aflo propio de fu amor, y 
liberalidad) y aunque en efte vkímoatr íbu 
to coxeó deltodo la philofophia humanal,y 
gimilica^pcnfaiído que Dios obró de necef 

fidad. 



smiojacramento. 
ácbc!,y ü ó s3e X'-olirntac!, con todo eíío ía cicr 
ta vio que obró por querer,por pocier,y por 
faber, no hallando aun liafla aora ventaja en 

. ninguno cíe los tres, pues todo lo cíe Dios, 
Pfahi 3S, aísi de dentro como de afuera fallo tan p r i -
I>jaL$* mo, y perfeáto, que ii fe admira Dauíd en la 

ciencia: Mirahii isfaíJacjl fciemia tua ex me. 
También en la omnipotencia: Fidcho Cáelos 
tuoSyOptra d i g i t m m tuorum L u m n a m ^ & S t c 
lias qua tufudafii. N i fe admiró menos en e! 
áraorque D i >smoftró,pues no teniendo ne 

Venación fuySjpues qued^ en ília? gr<iüe in i i 
delidad, fiendo bautizados que íiro lo fue
ran; pues no lo fiendo fueran Paganos, y 
Gentiles, y bautízandoíe oaedan Hereges, 
quitaron las coluranaSjdeOrayofe, y cayó lá 
Igleíia.Entreeftas fíete columnas la princi
pal fuevna mefa prcueyda de pan ^ y vino: 
Mifcui t y i n n i n , & pofmt menfamtqiit colum
na puede fer vna mefa con pan,y vno ? Q ü e 
maquinas puede fuílentar?Bien veys que de 
otra mefa mas diuina hablaun, adonde tranf-

ccfsídad de nadie, hizo tanto: Q n i í eftbomo fubíiinciadp el pan en cuerpo de Chrifto, J 
quoi memor efi eius, aut ülíu: hominis > qm^ la fangre debaxo délos áceidentés devino 
mamyif tas eum 3 Sera fin duda diíicultofa fon el valuarte,y columna mas Hercúlea de 
la folHcion.Pcro cygamos la razón de cada 
"vna de las partes, quede todo redundara ver 
las mayores obligaciones que nos quedan 
para con Dios. 

P R I M E R A P A R T E . 

Omcn^emosporla íabíduria dímna,qiie 
con muy gran fundamento quiere efta 

honra para í í , y quefueíTe ella el artífice, y 
architefto en efte Sacramento , y que della 
ha de tomar el nombre.S.Sacramento del fa 
bcr deDioi;fi quereys ovr razones,, os las da 
ra muchas:la primera es dcautondad:5d/?«« 
iká (edijHcühit ftbi domum , excedit columnas 
fe.ptcm , mifcuit y ins im, i&pofmt menfam. El 
quaí lugní explican los lantos comunmente 
del Sacramento del Alcnny bafb que la ígle 
fíá vniuerfal afsllo expl icó, y acomodó en 
ía primera Antiphona de Laudes.Por h í fíe 
te col uní ñas encendiendo tés íietc Sacramé-
tos inftituydos por Chríflo, en los qoales co 
rno en fíete colamnas eílriua todo el edífi* 
cío de la íglefia Cato]íca,que el Sabio com
para con la cafa de lurte ñaues: y áfsi como la 
cafa fi le quita red es las columnas to4a fe veri 
éx i aífuelotafsí hT^kfía quitándole los fíe
te Sacramentos fe caerá toda. Miradla ruv« 
naque hizo Inglaterra, Aleormía, Bretaña, 
O l:inda,Zelanda: que fiendo antiguamente 
vnos Reynosde fantos^eítan oy licchós vnos 
Seminarios de hereges : qii'en -fin'b en eííá 
Iglefía y cafa tanca deilruycion? Síri duda el 
quitarle las columnas étí que fe füííéntaüa; 
Vnos negaron el Sacramento delá confef-
fionj otros el de la confirmación, otro? el del 
orden; y loque mas es de llorar el Sácrámett-
to del Al tar , quedándoles folamente en pie 
el Sacramento del bautifsio para mayor con 

nueílra Iglefía: fu Rentando todo el pefo de 
eila,y tentaciones contra los ejércitos ínfel 
nal es, quien hizoeíla cafa tan bien tra^ada,y 
concertada? Sapienüa: pues llamalde Sacra
mento del faber: porque ó euícndays por la 
fabiduria,la eíTencíal de Dios común a todas 
tres perfonas ,óla nocional,que es la fegun-
da peiTona de la Trink'ad 4 no atribuyó 
el Efpirítu íanto la obra de Dios Sacramen
tado a fu poder, ni a fu querer, fíao es a fu 
faber. ., _ , • * , O " ''. 

Quanto mas, quien fue el Inflítuydor de 
los Sacramentos todos, fino C lmí io , y mas 
particularmentedefte: digo mas particular
mente, porque muchos Sacramentos huuo 
que fi.Chrifío los infHtuyó, nolo? admir.if-
tró,como el de la Confirmación , V"ncion,y 
Matrimonio: no leemos que ronfrmr.iiep 
que vngieífe, ni caíaírereíle como mas real
zado,)' diuino, que todos los 1̂ :nus ir.ilítc-
yó,y adraimfí:ró,puesconfagró el pan,y co-

a fus mulgofe a íi mifmo 
mo fe llama Chrií lof Sal: 
nombre apropiado que pa 
el autor del Sacramento c; 
ría , no qüereys que fea e! 
íaber? Miradenlanoc 
que atributo hizo fu 
ChnRb-.Sciens quid-ve 
ormia detht t i pater in J 

o 1 je 1 pul os, 
uria del Pi 
U tomó: pues u 
miíma fabidu-

!• Sacramento'de el 
; de fu ínílrucion en 
uan mas fuerca en 

t hora cius-.jcienyquií 
ms'. r.fciens qula 

éx iu ié i& d& Deum ipadit: tu mfeis modeífties 
autim paflea poder fola .vna vez le cita: 
Ontnid i í a i t ei pmier in mánns: el querer tam
bién vna vez : /» (inem dUexuipcro de! íaber 
no acaba fanlugn cíe llamar aquel Euange-
lÍo;y en el fin detodo parecí que queriendo 
Chrifto que repar^íTen bien , y penetraílen 
zíXz ohrziSciús quid fecsrim'VoHs, ' ¡ 

Pues fíbaxamos alas raZoncs:no las t ie
ne por hiparte la fabíduria poco efícazes'.cd 
mo quiétí finalmente las Haze, y las rompo- ' 
nc.Pregüntad a los Teólogo?,que razón Inl 
u© para que Encarnaííe la fecunda nerfona, 
^ no íáprinsra, ni 1.1 tercera^y cífa tomaífe 



t ñ tíono e n alabaiic 

ei ni 
dertionica le eíigano : E r i tu ficut 

detá KedempciOii »«* 
Dnio d hombre pecó por 

duó» y fin con que 
] jiieU" 

íes*) Peitenccia ei darle remedio a aque
lla perfona que tenia por ¿vpropriacíon íer 
í¿ibidui'ía) que era la fegunda de la Tríni« 
dad, deíaíló el hombre pecando cfpecial-
rnentca aquella perfona , y afsi eíTa fallo ai 
campo : y como t n él Sacramento del A l 
tar eíle junta toda laRedempcíon en cier* 
lo modo., tiene allí la fabiduria díuína par
ticular caufa, y razón, pues en la íabíduriá 
comento el pecado ̂  y en la fabiduria fe co 
meneo íu remedio, y íe confirmó. Y quan-
do no baile efla razón fe nos deite acordar 
lo que aduírtieron todos los Santos } con
tiene a faberquefue la inftkuclon deífedí 
níno Sacramento vn contra puerto, y opo-
ííto a la comida del Parnyfo terrena], como 
entre todos los Padres Jo prueua cfpecíal-

TiupcrJne, mente el Abad Ruperto en los Comenta-
6* Itáfrm nos íobre fanluan, con eíla diferencia,que 

aquel primer manjar fue impedido, y pro
hibido , y efte otro embiado : y el otro no 
veys que fue comida dsl arboi de lacíen-
cia de bien, y mal ? Pues fi vno era de cien
cia que cauío ignorancia: quereys que íu 
opuello no fea de ciencia verdadera ? Dad-
le,dadle el Sacramento que parece fer fuyo: 
Sapientia ¿sdlficañit» 

Mas porque íi le llenare lelleucblcn va
nado añadid a todo efto para mas confirma 
clon, que los efeoos del díuíno Sacramen
to del Altar es alumbrar el entendimiento, 
(que es la potencia a que pertenece la fabi
duria) como fe prueua de aquel lugar délos 
Dífcípulos de Emaus, que íupueíio que co 
mulgaron déla mancade Chríflo : quien le 
abriólos ojos,y el entendimiento? Fue el 
mifrno Dios confagrado; Cognonerum cum 
i n f r a ñ k n e pánis . Entiendo por el fraccio, 
no fblamente el partir , fine la acción facri-
ficatiua en que el mifrno Señor refucitado 
íe ofreció en facrífício otra vez al Padrea 
oueriendo que entrambos los eílados de fu 
vida mortal,y inmortal, ordinaria, y glo
ria fe honraíTen con el Sacramento d?! A l 
tar, acabando la vida mortal con coníagrar-
fe , y comentando la gloriofacos\ lo mif
rno : los Dífcípulos que en la Cena le auian 
vi f lo confa^rar: Cognouerunt eum infra$io~ 
ne ya ¡is. Y echó fucrade los entendimien
tos, y ojos aquel nublado de dudas , y per-
pie x id.id. Mirad que finezas ha hecho en' 
los entendimientos Catholicos el Sacramé^ 
to del Altar? Que ancora fue de íbFc ípues 
ü en el entendimiento obra dadle el Sacra" 

rece que es fuyO; SáCtañichtó 
del faber de Dios, 

Quandoeílas razones todas no fean fa« 
ficíentes, efís parece que concluye , con* 
üh t i c a faber /que la fabiduria tiene de fu 
pa r t e l av í í tudde laFe , tan propria defle 
Sacramento que'Chrifiofe lo llamo aislan 
h forma de la confagracion s Mijicrium 
des* Confórmela íglefia lo eníendiofiem-
|)re j añfidierdo aquellas- palabras a la foiv 
ma. Y como la F¿pertenece al entendímié 
to 9 que es el apoíenío de la íabíc!,iiria,qu€'' 
da de fu parte. Tc'rnoque nos líeueefíeatrl 
buto la fentencía, I:a fabiduria del eüado 
gforiofo confifle en la tiara vifion deDlos^ 
y ¡a fabidu ria del efia do del viador , en la 
obfeura vifion de la Fe ,y aísi de fan Eíte-
uan fe lee en los Aí los Apoílolicos qitefue 
lleno de fabiduria: Non poterant refiUere fa-
fienúae^ &fyiYttui* Queca í l ade fabidum 
íueíTc , la mifma efciitura lo dexó dicho; 
Ekgerim Stcphminm pUnum fidc, & Spirkn" 
fan^bh Contiene la Fe mas ce'rtidubre íjue 
todas las ciencias, aunque carezca déla cui" 
dencia. Y fiendoeRe Sacramento milleino 
d e F é , tiene en ei mucha parte la fabídutiai. 
Y agora entendereys la razón que dio no 
poco en que entender a los Theologoí ,por 
que razón en el memorial de la Fe que cree 
mos, ( a que llamamos artículos,, que fon 
en numero catorze, y fon catoize dificulta- i 
des que aífombran al.entenduniento 
hazen algún modo de repugnancia i 
ficiones reueladas que nos.obliga ia 
a creer ) no ponen allí' vn artículo de 
mentó del Altar ? tiene menos díí 
creer que Dios fe hizo hombre , ' 
cuerpo , y que en el padeció . que crs 
Je confagró, y le metió todo en la c 
dad de vna forma? No, pues porqu 
haze de eíTo también vn articulo. Dexan* 
do otras muchas folliciones , la que hítzea 
nuefíro intento es , que como en ei Sacra
mento del Altar fe juntaunn todos los de* 
mas artículos como en Epilogo t ( porque 
allí eí'k por concomitancia Dios Padre, 
Dios Hi jo , Dios Efpiritufaoto , Criador, 
&c,) Y todos los que pertenecen a Ja FJti-
man ida d, Dios nacido jDíos muerto, v re-
fu leí ta do» mas parecía el Sacramento del 
Altar vn cuerpo folarnente entero de toda 
la Fe, que vn miembro,oartícuIodeMiraf-
fi como quando dezimos en el fiá de los 
mandamiento?, ellos diez fe encícr-an en 
dos,5cc. Podemos dezír en ci fin de íos 
artículos de la Fe, todos eltos catorze fe 
encíeranen vno,conu{eiie a faber en Dios 
confagrado. Veys l aFé ? y todo el faber 

cpilo* 

t.:>v:.o 

n^ is 



d e l f a n t i í s i m o Sacramente. 433 
epiíogaií'o ? pues fi 1.1 Fe es la íhbichiría , 
Jos viadores, y aqui efta eii cierto modo to 
da : parece que tiene iu^ícla la ílibidu-
r ia , en querer que deíife denomine el Sa
cramento. 

Digo mas que no Tolamente parece que 
puede llenar U íabíuiina la palma por fo 
que hizo acerca de la Fe defte Sacramcuto, 
iinoqueaun la puede llenar acerca dé lo 
que hizo por efte Sacramento, en las ci en
cias ñaturaíes j y afsi dio el Sacramento del 
Altar no íololuz al íaber fobre natura!, íí-
no aun al In t tW] : lino dezidme quando fe 
fupoque aniadifUncion Real entre los ac-
c: fémes, y la ( u b ^ n c í a ? Sino quando hu-
n o . v lo eníeúó lá Fe en efte Sacr, 

c 

yertuíiáJn 
lih,pdfcH¡: 
& m bhr, 
athierf.Her 
mog. 

enroj 
[lie cofá era inherencia ffio 
;t':\.ij£nte, y la fubílan- -
iO"ir de la iubílancía, fino 

, y en el de la Encarna-
can^o la Pniloíoplna los 

til v l i di lí! vlCla lUDit'-'i 
onde íe Tupo que no era la 
n r ; Jadcxtenfíon al lugar, 
deftemífteno ?Qne P lú -
nap înar que podía eítar el 
i díílinftos lugares ? Y o -

tros muchos miíierios que por abreuíar 
uexo - pareceos que < oaraa us ciencias io 
dos con fus ojos tan claros fer d i fcipulas de 

quando 
do de ex 

cía moo 
eií e ñ s 
cion , •;!< 
oficios d 
ciajfino 

rhi 
no a 

íá Fe , en feñandolas 3 ojos !0 
fi Te 
bídur 
porqi 
ITICCií i 
raneo 
podía 
fe del 
cíelas 

more: 
van d 
f. 

mo Hamo a la Phílofonhla ? y fa
ina de seré ¡as-

sao 

ver< des natm'aleS jpues la r e ala eo-, 
ca purgó las ciencias de los hu= 
los, de yerros que configotra-
entira ; pareceos que tiene por 

1U parte buenas razones Iá fabiduria , que 
compone bien el pleyío, es fuyo el Sacra
mento : da rían oficio ? Pero no demos íen-
tencía fin oyr primero la otra parte» 

S E G V N D Á P A R T E . 

De la V'ctenáa. 
PEro entra la omnipotencia Diuina corí 

embargos, y replicas ala fabiduria, y d i -
"Zt que el Sacramento es fuyo, y que fe ha 
de llamar Sacramento delpoder, de Dios, 
porque fi en el Sacramento del Altar ay 
mucho que faber \ y creer , bien aya yd 

( díze la Omnipotencia: j fi yo no lo h i z k 
ra como lo creyerades ? Que tenia h íc ahf 
que creer, quando la omnipotencia, fío 
uiera ahí tanto quehazer. Es el argumen
to de que Platón vio para prouar q de to
das las perfecciones diuinas, folo el poder 
fue él primero que honio a Dios, y faíz^ 
feria de fus grandezas, y excelencias: Po-
t enüa arcbetypi nundinapi ie f íe . Hablo mas 
comoTheologo j que como G - n t i l , por
que bien vemos que todo lo que ay en Dios 
es ygual, fu naturale-za , fu eatenclimíen-
to , &c . Pero parece que quedaron to
dos ellos atributos deudores al poder-por
que tí Dios no hiziera, ni produxera fus 
criaturas^ y fu poder no fe eftendíera a tan
to i qmen fupiera que auia Dios, fiel po
der del miímo Dios no criara Angeles/no 
engendrara hombres que le pudieíf ínco
nocer ? Si el poder diuino no produxera 
tanta multitud de cofas, quíé díerA razón de 
fu infinidad ? Sino las viéramos taq ligadas, 
y vnidas, quien nos diera notic' , ' 
biduria ? Sí todas no-saípíraran , y íí 
rari fu eónferüaclon } quien nos p 
ra fu eternidad ? Afsi que, íola la os 

iu ia-
eista-

y ab: 
mas perfeccioi 

concia nie Ja q 
da a todas íá; 
de Dios ? Aísi ál intento , cor 
ra el íaber , v la fe , quando fai 
deV, 

Pues fí dexamos eíta materia a 
méritos tiene muy gran machi 
parte : pero procuraremos redi 
breue» Y porque hgamos el miímo mo-

ner de la parte antecedente. 

;u-
fu 
en 

o o >püí 
ero as 

diuinas eferituras del T 
vereys venir ahí , o en fíj 
'"ía ""ff Sacr'''"^ifnto ou 
deza.con masefed.con i 

mate, j^eed jas 
ífamento viejo, 
ir a,ó en prophe-
icado con gran-
pantos (̂ que todo 

díze orden ai fupremo poder; ) aquello del P f a l . j i » 
Pfalmo: Erk famamenUm iü térra in ¡umnns 
W(;7/n?7.Explica muchos del Sacramento co . 
forme vna veríion q trace! Gahitino de los ^^at* 
Rabinos,q díze: t t en t f rumén tü in térra in lo- dearcfé» 
capitihusfáccrdotu.AdbdQ el mirmofrumen wj-C'^* 
to le llama firmameto, y baluarte de la iglé 
fia,apellido prdprio delaomnipotécia:]eed 
el cap. 12 .de DanieUadode trata de las per-
fecucionesdel Anticlrnfto3 vereys q el pr i 
mer cncuétro q ha de tener con lalgíeíiapa 
íá derribarla,fera quitarle efte diuino Sacra 
meto: Cejfahít itigé facHficiu, como aquel en 
quien qdnfiftc toda la fuerza, y medula de 
la fantídad de los fieles , efperanp de los 
atribulados,cofbíación de los afiigidos.por 
que afsi como fe da por vencedor el enemi-
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t Fuer 
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;r¿vs que todas. publican embiiel-
ci ai n vpote m j a . v í c n m i ge ft ad, con 
j irte seodoi-.HáMtkhifedechen eíla 
átíí,raJeza pan,y vjno,materia de nuc 
ramento,, dado para esforzar, ydair 
l i s gente canfada de la guerra Juego 

laekr í t iua en aquella mageílad 
í exp i í ew: tan poderofo que le hizo 
lo hombre independíenle de las fía-
de }a carne jy fari«re ,/t;/c pane > fine 
y ivhxe todo : Sacerdes Dei Alufíim% 
•cderoi í f s lmo , y conforme a eífo le 
i g l e U á a ChnOoen el Sacramento, 

j Fleverr/ adere-mus ¿ominmiem Q'emî  
: carece que ocultado en la hoftia fin 
D efía derrilaiido toda laúiolatr'aa 
del Éuín^elio. Crucificado tomo el 
le Rey ele los ludios r Sacramertado 

rio 3 J 
ad 

Ges 
vn p 

quantio ie na 
^Umandandc 
jeño pan coz 

io en el 
corona 
Jefpues 

nía do huyendo de 
r fuerzas medíante 
tre !a ceníza:5«¿-

ts. ccmedit,& lúhit. 
&ámhul&hu in[ortituihie cibíilliusi Era pan 
de ceniza,que ílgniíicr.iia l a muerte , dceílb 
esreprefentatluo el Sacramenten Rocolhm 
T x c m c r i a p t f i o K i s e?«5, pero de g r a d e fuerca, 
Jn forthutlixe cihiíllius: y a t a m b i e quandoca 
yo ei manna , figura tan clara dsl Sacrameto 
%'¡no có e/patos : esrIjorfLos ef 
patos aiicj fon ado? del entédimléto q fe ad 
mira:nacen,y diz en orden al poder,q«elos 
puede hazer de modo que os a Hombre. Allá 
]o preguntaron en la figura : acá le refpon-
dieron en lo figurado : Quid eft hec , dizen: 
Hoc efl corpas w e ^ W j r e f p o n d e Chriílo. 

Sibaxamüs a las razones, fon tantas que 
pa rece b ̂  H a n las razón es de la fabi dn ria.Por 
que Sendo afs^que en el Sacramento del A l 
tar fe encierra todoquanto Dios tiene,pode 
mos llamara efcavn agregado,)' epilogo de 
los poderes de Dios:pues todo quanto Dios 
obí o J.smdido,}' por partes en que moílróel 
brá^o de fu omnipotencia, aquí lo tenemos 
jujíto: ai hombre llamaron losFilofophos 

ido pequeño , porque todo e l mundo 
| t nd 5 fe vino a encerrar en el: y Phtlo He
breo de opificlo mmidi, le llamó ingenij De i 
CHU ícuydado dsi Ingenio de Dios, y con ra 

rala taíde en alabanza • ' 
as, .zon^ porque mayor ingenio, y potercíafg 
lis! muefhra en liazer mucho en poco, que mi!* 

d'ioen mucho % el mundo grande cíla eílen-
dido en. much.o eípacio.'en el hombre eíla to 
do metido en pequeña cantidad;"/ aísi como 
el poder todo de la creación fe vino a ence
rrar en breue en el hombre fo1o,aff í todo el 
poder déla redempeion feabreuia en íod¿J 
en el Sacramento , de manera,qu£arf í como 
fí fe perdiera el mundo todo , en el hombre 
íolo fe conferuara adonde Dios le epilogó; 
aísi fi fuera íáOible que las ebrai de nueOra 
redención feaerbaran ,las conferuara todas 
el Sacramento del Altar. Las mamuiihts del 
poder de Dios í?i , aquel! s produccio
nes de perfonas en la mífma na tu raleza,que 
fíendo vna fola eñe en cres-en el Sar?amento 
del Altar 1 as t e n c y s : c w o n « m fecit mirahi-
l;a?«:iaotra de Oíos e»carnado, que fin mu*, 
dansa de la natüralezáuíuina^dierre la huma 
na a Dios el verdadero íer de hombre , e 
naturaleza humana priuada de fu pro ni a 
fona,fe íiiílente,^" termine con la períon 
el Verbo en e! Sacramento lateneys: M 
riamfecnj el merecer de Dios,el moiirv 
líir,ahí lo teneys. Vifíe) sie con palabra 
Límente criar el mundo^ahile teneysob 
do folo con palabras: yiíleysle folo a fu 
pedo obedecer las crlíturas^de modo qu 
el toq de vna vara q haze latiex 
ferpientes „ y culebras: la agua í 
en íangre:la mar para en fu curie 
dan agua,el i) re fe cubre de t 
7>y 8,el fuego firue de guia ,; 
lias en quernueflrín quan bu 
obedientes ion las criaturas 
g lardando aquell 1 potencia Í 
prorapta a Dios fin refiftencíí 
ne que ver aun eftocon el poder del otroj 
Adonde vnasfolas palabrasdiuinas,aníquí-
h n fuftaeciasjo dexan de fer, los accidentes 
exiílen por fí,la cmtidad no repara en lugar; 
vn miírno cuerpo en muchos lugares: miia* 
gros cuyos y guales jamas vio la naturaleza» 
ni penfó ver: porque la naturaleza vio criac 
de nada:pero no vio aníquüar.ó dexar de fet 
del todo:)' en las partes; vio exíüir los acci
dentes eníuílancia, nolos vio-fin ella jamas 
como aquí : vio cantidad ex ten n , jamas la 
vio en tal moflo. Que parece que Venus en 
el Sacramento del Altar vna nue^a creación 
del mundo, y fus criaturas: lospfedicamenr 
tos de las cofas mudados. En el de la luílao-
cia aniquílacíon;o defícion :en el de la car t i 
da dinextenfion al lugar : en eí de la calidad 
exiftír por fi:en el de la relación vna prefeñ-
cialidad a los accidentes nueua-.porqucni es 
de cuerpo acuerpo,ni de eípirítua efplritr . 
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del íaotiísimo 
m nipiritua cuerpo : en t i de la acción J i^-
-llareys acción, áduftina fín produzír de 
im'euo coí'i alguna , pues h acción confe-
cric'ma trae , y no haze , Hallareys en el de 
pafsioii otra nonedad, que es eílar ei cuer^ 
po fiend ) mortal , y pafsi'olcy no poder 
padecer: de manera , que aunque íe meta 
Vn puñal en la H@ilia confagraaa no «Mtel 
cería Cbrifto nada , aunque eñnuíera en 
el e íbdo mortal : N u l U r e i fhfcifm'a ¡ ha
llareys cuerpo verdadero comoel nueflro 
B i i J ^ b i , que llaman circunícriptíua con 
eí mododeeiíirtírdeí alma, todo en toda l l 
i í c ' l i a , v todo en qualqoiera parte della» 
Y finalmente, porque abreuíemos a áígurt 
principio lo mucho que en e í b materia po 
demos eílsnckr, di.^o que el poder de al
guna cofa fe mueftra endoí5,conuienca fa-
beren hazer mncho, y coapoco: hazer 
mtícho , digo : Extenjine, ó? Extenfine. Td 
CÍl, o machas en numero , 6muy grandes, 
y díficultofa^y hazer en poco : id eíi, ¿ con 
poca coila , o en poca tiempo , el poder 
creado fi hazemtíchj es con ínmenfo tra* 
bajo, con inmeníacofta, y con ínmenfo t i l 
po :. hará ei Rey grandes palacios , vn 
grande Efcuríal : pero con mucha gente, 
mucho trabajo ^ mucho gado , como fué 
tarnhíen la fabrica del templo de Salomón., 
grandes armada55 pero mucho tributoiDios 
mucho, y con muy poco , ó nacía de cofia: 
mundos enteros con folo vn rbrirdeboca, 
miradlas grandezas de la creación , pero 
que tienen que ver cíks aun con las déla 
Kedempcion? Pues todas fas vemos jun
tas en el Sacramento dé! Alear , que obras 
rúavores que eífas ?. Y que coilas menores 
que palabras f Defte medio echó mano el 
demonio para acometer a Chriflo quehi-
zieíTe el milagro de la conuerfion dep ié -
tffascnpan: Si filias Wét es dic* La obra 
es grande , y mílagrofa, pero no cuefía en . 
vueilro poder nada , D t c , que quien pue
de conuertír el nada en criaturas,hablando 
íblamentc, bien podra conuertir vna en 
otras , 0 en eí míímo Criador ton lá mif-
ma facilidad: pues tanto es el poder mayor 
de la gente, quanto menos es la reíiftencia 
del paciente. 

Temo que ileue el poder de Dios en 
e í k pleyto la pslma, que parece parte fuer 
te, elfabetes grande: pero adonde ay po
der en materia de pieytos bien lo dizcel 
nombre: quede, no ay partido. Pues fí que
remos tocar otro modo de arguyr , conuie-
ne a faber por los efeftos que el Sacramen
to haze en el alma: temo fm duda <jue fin 

oyría tercera parte aueys de dar el Sacra-
mefito a la omnipotencia: Mirad íi ion efe
ctos de poder lose] tan ds antemano notc> 
Zacharias i frumentum d í Ü o n m \ é f m m p t 7 
germinan s ̂ ¿rgif ei. Pan qu e •€ ngendra bien-
auenturadós/afsi entiendo el, Ekñorum,, 
•Esparticúlacauíal: vino quepredazc vír-
gines. Aueys viTro árbol j ó planta rnaspo-
derofa, cuyo fruto fea predeítmados í cuyas 
flores íean virgínes ? Pues xjue fon eííos 
choros de los bienauenturados : eííe libro 
de la vida completo. fino ele^os. defíe Sa
cramente ?-Que ion eftos C o unen tos de Re 
ligíofos confagrados a Dios?Remedos ( d i -
ze Tertuliano ) de los choros Angélicos , y 
y Codo flores del Sacramento de! Altar? que 
poder del mundo llega a dar entrambas á 
vidas a! hombre la del alma, y la del cuer
po ?,La vida del alma confiíle en la vnion 
con b í é i s y la del cuerpo en fu vnion con 
el alma, puede la naturaleza dar la vida 
del cuerpo en la primera generación dei 
hombre t pues íe puede vnir el alma con el 
cuerpo, pero aü ay duda:co todo effo H del 
alma folo Dios , y la del cuerpo l i l a piér
d e l o íe la pueds reftaurar-Agentscriado 
alguno, y eííe Sacramento tienetanto pe
der, que a entrambas vidas fe cíHeride, a la 
del alma, y a la de la vida ya perdiiia : 'Qui 
mániucát mzum carmm 5 & b i h h M t í ^ j m * 
gninemhdbetyitdm atnnarn. & ego tefufei-
tábo eum in nonifsuno ¿ ie . No ion eílos re
querimientos conocidos del poder ? Pues 
mirad loquedizc ían León Papa : Tan 
(¡iidmleomsignem f f í t áHte i f ám ipfi diabo 
¡o terribiies ^ab hic menfa recedámus* . Tmifevw* 
poáerofos a y terribles con Dios en el cuer- ¡>¿jsa 
po, que como Sao iones, y Leones no de 
Lipa na (que a effos no tiene miedo el de
monio), metemos pauor a todo eí infíernd 
junto» Mirad íi es efedro del p^der eften-
der fu grandeza en razón de facrífkio a to
do el mundo vníucrfal : porque los demás 
Sacramentos fon perfonales ,pifousdiofos 
íoianiente a qu.ien-Jos recibe „ y aun para 
que nadie queáaííe en tanta grandeza de 
Dios fío rae Ion, al la fe fue a eílender, y dar 
fu efeáo'a las almas del Purgatorio,y a don 
de no llega el poder humano > ni aun eí de 
lasllaues con verdadera jurifdiccion (con
forme a la opinión mas prouabíe derau-
chos Doctores (le eRendio el poder de Dios 
en el Sacramente:^!' rati&ne facrifiti j . 

Y porque acabemos deconcluyre! pley , 
todcíía parte digo: queme parece que qui -
fo el poder de Dios , q«e ella obra le que-
¿alie porluyaíaKt©! ̂ pe ademas de no m é í 

y, dg 



ermon p.pa 
coft en el Sacramento que-no cfie-marcada 
conl i íuer^a deia omnipotencia , y conten 
ga cnii vn milagro: la propn'a c3tne;y cuer 
po cié Chrífto parece que fui?lo en el Sacra 
mentó a cierto poder que no fubío iamas: 
lo qual me parece íquifodezlr fanBernar-

Ber.fer. de í | 0 ^ ^ ^ ¡ ¿ j t d:{ píoprietatcs Dei.Vox-
yípcufio, que en la Encarnación , que fue la prime

ra vida {nbio; ala voioo hypofKitka , que 
•es la mayor altura a que día podía íubir: pe
ro ti moítal era , mortal fe quedo: íi ílaca, 
fi mudable varsí íe quedó. En la Reíur-
reccíooqiiefüe h iegunda vida fdhlo ya a 
]a:inm©!rta}idad pot-los dotes gloriofos % y 
a laimpaísíbilidadiquedádo inmortal,)' im 
paiíblc : pero no fe dcfnudó de la corpora-
Jídadr:;í] corporal era , extenfa , repleíiua 
delugsr, aísi fe quedo: en el Sacramento 
am; ílibio mas arnba, íubío«a vna proprle-r 
dad deeípir i ín, y fiibio a vna propkícdad 
ele'Dios, ó dos : Afcenht caro, ¿ i fv&prieta-
tes D d . Porque si modo con que ella es 
modo inekíenfopropnodel Efpíritu (que 
es naturaleza mas kuaotada) todo el cuer-

X)c f h m * roentoc '̂a Hoilía , y todo en qualquíe-
in offtchn 12 p*Hrtc: fm^a demum faerdmento ye y** 
iusfeftití» ftdm€m'nt0 tantum epe fuh framem®, 

(¡udntmn tota tegitur, Deefíe modo eflanue 
ílra alma en el cuerpo, vereys el cuerpo he 
dio como eípiritu : fubio mas a vna pro-
piicdadde D'os cu cierto modo , conuie-
ne a faber^ eílarcafí en todo lugar^quedan-
do lá mííma carne co cierta inraéííclad.,puef 
ta en muchos,y Infinitos lugares,íi infinitos 
liuulere, y de eííe modo hecho fuente de 

JBer* f¿r, de r31'3 «ofetros : Abfortayidetur in dei~ 
pcrhiiAbo tatem himarntas ( dize ían Bernardo: ) No» 
talijf. quod multñtd fit ¡uhjlantia^ fed afeftio deifí

cala. Pareceos que va el pleyto en buena 
akuraíBaíle eño por cita parte oy gamos la 
ctra. 

T E R C E R A . P A R T E . 

De la Caridad. 

POne embargos la Caridad, y amor de 
de Dios a los dos pretendientes paíTa-

dcs, y dize que efta ya en poíTefsion de mu 
cbos días en fer fuyo el Sacramento > del a-
mor de Dios > fauorecc mucho efla parte el 
Thema del Pfafmifta, porque lleuando el 
íaber dfMemoriam^y el poder e l , M i r a b i -

. i C c i 

IÍH> en el a mor cargo mas In mano, poníen -
dolé nombres doblados: Mi;ericoi<, mi* 
ferator.Como quien dize eflc, eñe. Por ¡as 
circunftancías de fu infíítucion fe prueua, 
inflkuydo en tiempo de ladeípedida para 
el cielo, quando el abraiTado en amor d e n 
hombres 9 el fin para encenciernos en íus a-
mores) y COIBO la muerte del amor íca la ŝu 
fencia : atreuiofe a padecer la otra, pero no 
efla de donde el faato Concilio Tridenri-
no dKceruio el pleyto <, dio el nombre a ef-
teSdicrmieuto : Dimtits éworis Dci . Cofre 
adonde fe recogieron todos las amores de 
nueitroDios , y para que mas ? El mifmo 
nombre Euchariftia vocablo Griego, quic 
re dezír buena gracia 5 bien parecido 3 que 
parece cubierto con los accidentes, quedo 
todo hermofirsirao^y agradables los ojos 
de la Fe que le cree ^ y délas almas q le ado
ran , y corno el nombre de bien , y de gra
cia íe ordene ala voluntad.de quien es obje
t o : y efta potencia fea el aísiento de ia 
caridad , parece fin duda que es fuyo el rnl-^ 
fíerío. ; 

Quanto mas que coa el miínoo argnmea 
to deis potencia concluye la caridad fu píey-
toj ü Dios nonos amara, quien tra^ara nue 
itro remedio, y quien leexecutara f Quien 
obligo a la fabiduría díui^a a la traja ds la 
obra, y quien ala potencia a la execucion 
della ? Su amor» amor las mouhj, pues ál a-
mor fe deuc como primera rayz, ya prin^ 
eipio de donde los otros dos atributos fe 
mouicron, por lo qoal aunque el poder de 
Dios fue el pregonero , y corredor de las 
pefecciones dluinas (como arriba di K irnos) 
co todo effo fu amor^y f_ caridad: fue el ia-
pu I fnio,;,'motíuo defu poder,yfu faber,fino 
quificrano obrara, no creara,no remediara 
no faluara.Y ta püíual ( digámoslo afsí)fu,e 
Dios en los ápices defte atributo,que fu-
fr ío, hszíendofe hombre efeonder los lan
ces de fabío^ de poderofo, pero de amorofo 
de ningún modo, quaodo niño fu frío cre
cer en ciencia: Frahcicbat átate , & ' fapten« 
tíáí jqueeslaescperimental fola, y moílrar 
que no fabia, fufrír tener hambre, fed,mo-
rir, entregarfe en manos de hombres, qui
tarle la vida, no refiflírle como íi en cífo 
fuera ílaco,y no pudíeííe: pero que no amaf 
fe nunca fu coragon lo pudo fufrír, Afsí ad 
uierten t y contemplan algunos aquel dar 
de la lanzada al Señor defpues de muertos 
no bafta Señor morir , y darla vida, fino 
que también muerto os han de alancear? 
Chrifto quando fe vi© acabado a poder de 
ingratitud,y ferecidad hiimana>parece que 

le 



le quedo efcrupulo, ü fabian ío^ hombres, 
quíen meobligoa liazer,y dartantor1 V i e -
rÓme cfcarnecer como a necio, vleronme 
matar como flaco , fuíroeílo: porque no lo 
füfrí como amorofo 3 eíTo no fufríre yo, 
abraneí lécoraron? y eííe coftado , y eíía 
grande herida fea farefpueftade la pregun
ta. Los Anathomílbs acoílumbran guan
do muere aígnn hombre de particular en-
fermedad t cuya caufa no fe fabe abrirle : y 
no paran con las lancetas hafta q quedan en 

• la caufa de la enfermedad , en laopíUclon 
del vazo eula índifpofidon del h í g a d o ^ c . 
Dieron en Ch r i i lo coronaronl e,a f re ataron 
le,efcarnec¡eronle, crucificáronle, défeu-
brieron el coraron, paran : ahí efta i a caufa 
quien le hizo hazer efto? Sna i©r, 

Nocjuiíiera traer razones ningunas por 
parte del amor de Dios en prueua de fer 
fuyo el Sacramento: porque ellas de íi ef« 
tan patentes 3 y claras: y parece que es inju-
ílícia que íe haze a vna cofa quando eíía cla
ra ponerh enprueua. V JZ e! paíTo queDIos 
mas íintio por OfeaSjqoando auíendo mo-
íírado por palabras, y obras 3 quanto amo 
a fu pueblo j ellas le pidieron prueua dcflo: 
D d e x i "vos, & dixií l is | in qao dilexifti nos? 
Ameos con tanto exceíTo, y dtxo os aun la 
ingratitud boca para pre^ui.tar 3 en qi;e? 
Quien os facódeEgypto ? Q^ícn os dio la 
tierra de Promifsion con tanto milagro , y 
prodigio hecho en Ciuor vuefa-o, quede-
xe a tonito mundo, y aun dezh ? I n quo d i j 
fexijil^ mandays que os io prueue. 

N o hagamos tai Inínria al amor dluino5 
qisc ferá en cierto modo laftímarle; los He
breos ( dizeían 0.>tato) tenían ?n el rmn-
te Sion fíete Ciafe^, ó Synágogas .adonde 
el pucMoyurs soyi la ¡ey.^y jamas en ellas 
ít 'oyo alarido, ó difsr-eocla : ^ t ú a locas eraf 
d&ñnnts non contraaerfits, D;ze eí Padre; 
no querían r-orcr encortiendr! cofas tacicr 
tas c®rno la> diuina^: n ' nofotr»-'? en la ley 
Regracia Io'de que ella mai>fe irecia, que 
es el amor d? fu Dioso N o falta quien d i* 
ga3quchabló pore^a.parte el amado Dií^ 
cipulo de! Señor quando díx o: Oilexit «SÍS 
& ¡amt nos apeccatis nojlns ?n 'hvvmm f m , 
Comprehendlendo en síí''^ palabras los 
«los facrificios que Chríf^' biZQdi íi,rema-
íes denueftra'Redempcion, '-no en laCruz^ 
a que llamó Lauatorio de pecados, otro en 
la Cena, que (lamo el rhífmo'amor deDíoss 

JDW».4,/ D í l ex i t «OÍ. Ycafierf eíía form? eníendi©' 
nUnn.m ^ Dionyfío el lugar deíi; M e(í¡o ían Pa y 

whieGaL^b lo ' . Di lex i t me * ¿ r t r a d i d n ftméipfum pr<¡> 
-we. Porque como el Sacrá»ne*uu d d AUaf 

Qpiati 
Imhá 
m pnne. 

'acraraento^ 
fue efeítodel amor, mas yegaladp \ y f-uíe-
uerante que Chrifto moftró a fu í^íeHa, ro 
je quífp intitular por «ombre eípeQmc^.^ y 
particular, fino por ei genérico , qued/n^ 
dolé por antono mafia, y excclencía,el ho» 
bredel amor de Dtcs 5 y no del faber \ ra 
del poder cafi. como íi dixera lia mal i? otros 
EuchariíKa; por eííar alli la fuente de tc \h 
la buena gracia • otros , íommunio \ pcv la. 
vnion que cania en los fieles, otros vial ico, 
por fer mantenimiento decínninantes para 
la gloria, qué y o le llamo éj Sacrarosto de)» 
J)ilexnnos. 
} Del amor quiere el fablo Diícípuío que 
íe denomine el míílcrio,no ay para que cá-
farnos mas trayendo a la memoi ia íplamcn-
te en compañía defío la figura del cgc he de 
5ia(omon? que nós ponedeí in te la Eí'po* 
fa; herida de amor en fus Cantares : T-rnti, _ : • , 
ImnfecitfibiRsx Salomón de lí*nis Lií tan$ ^ 
columnas éim fét i t argeqteai , reclinatorium 
4 H m m t afeenfum fyutpttteum títedta tha r i í 
tate confirault $ pro pter filias í c ru fakm. Fus 
effo vti coche de mucha coila , puesfa n)a-
dera era de cedro»del Hbai -o , Y corrupti
ble , los baiauííres de plata, fa ü}U% ó rccli-
natoria donde íe reccíTaua de oro , la puer» 
ta del coche de dcsrlata, y todo lo demás 
alcatifado de amor.. í^kd era ¡aalcátifa^pues 
era de cofa tan rara: aun nohímob vi fio ba
ila agora que la china dieíTe íaí inutncion 
de alcatifado ^nlfe íabe que quifieíFe de-
zir efto,ppr.quantoe! amor que oy corre 
en el mundo fe paga hiede alcatifas, ye fas / 
piezas que mucho eíKraa, pero no es d el 
imífnio tapete en que defeanfá é) amante.Fí-
ñalmenteyo ya vi alcatifar las calles con es 
pas3queno firuco ííao para IQS hom?-ros3. 
per., alcatifar de amor, háfta agqri no! o he 
I?Í¿ÍO, antes effr.íí ,.cs wundanoos la iabe 
muy bien quitar de los.ombvos y déxarpi 
encuerpo, íiayn 0% dexarc- fino y v V-.ht® 
de fus precances. Por loqu^l íes que ñ 2» 
jor parece que interpi'itan ellcgar a io íf» 
teral jdizenque el , . M e Í i í cfrdtit'tié.íéi* el 
mífrao Salomó puedo en eíTa carrosa, adó^-
deyua viendo, y enamorándola? demás de 
lerufalem s que efto dizeeí , Pfobiér filias 
Hiemfalem. Adonde aduierto que no hi
zo el Eípiritufanto tanto cafo d? 11 tr p , y 
faber de la hechura del coche, n" del» r*-
ouczr isl , ad.md? fe m Ornw el poder 
Rea*, quanto de Salom n que dentro yuaí 
que fueíTe con titulo del mifmo amor , v 
caridad. Y íi notays aunque fefculd no fo« 
lo quiere dezir coche derribado de Fcro 

fers,$h\0) tsmbleaquiere d:zir b;;/ quetc, 



43 o Sermón o.para !a tarde eo aiabanca 
ationcie fe ponen varíe 
ips: tlareys lo íigurad» 

y ciudades en i 
Jopara abalar 
vieren ; el llci 
charitdtc.no h?< 

preciólos manja-
io dcíía i'ifíyra diui-
: lef'.?? metalo en vna 
üeuado por las calles, 
jtiía, o el hecho ícrcu-
í)rcS'a las airaos que le • \ i \¿ j ' s.Das r«¿oii.ti 5 
;iitanto caío del fabeñ 

^ n i d c l poi íer ,quanto del norobre proprio 
de qne fe ín tí t u la. 

M i r a d fi GS éíeéVo del amor de dar.y dar
lo todo ? Gondídon que en el amor aduír-
tío P í a ton , qürndo llego a dezir j que con 
i i ingf tn v ic io t i sne el amor mas parentef» 
co que con el ladrón , f orque íe es tan pro-

Sentc, Uh, p t i o el d^r, ene quajido Ictaítaífe lo hurta-
¿e&enefic, r ía , y dandofe en vna Hoil'a todo Dios en

t e ro , bien íemueílra deepieo es el lance, 
Dixo.bícn Séneca , que and. ua el mundo 
muy engañado en el dlfinír , y conoces? 
la verdad del ainoispenTando que c nfiília 
en lasdadiuas ,yno esafsi, efib llamare yo" 
( d i z e e l ) lo material del amor ( y los del 
mundo por ella r a z ó n fon bien materia 
les) que lo formal es quando la períona 
amante haze entrega de i i a la amada : Mui^ 
tjtm intcrellintér watwidW beneficij^'f bene* 
úctum. Y defp ues: Itc.vis tic ámum }ncc ar-
gentnm^ nec eiu.idc¡tiam corum aproximis 
recipitmtHf beneficium ejl,fcd ¡pfa tubnentis 
yol untas. No es el o, m el dinero el a-
rr.or,como ni la purpura,y cconaes el Rey: 
SeÁ horis infignv. Es mueflra de la honra de 
la perfona, y no la honra. En eílo fue nue-
ftro Dios fin guiar amante fobre todos los 
de? mundo ,porque fue cofa de queto para 
el dar de lo que era íuyo , diofe a fi rnifmoj 
y todo lo hizo configo: amónos confígo 
m'fmo (pues t i aftode amor en Dios , es 
el miímo Dios (la obra del amo?, mayorá 

fue dar fe á í% proprío en la "Encarnación, 
adonde pufo tódonueílro bien , y fin, Are 
e n ü p r o p n o ,CUreyífor ,c\ medio que orr 
denó para queje alcar^aííemo.s, fue a jfi pro 
prío crucjñcado , y.muerto, dexandó cíef-
tc el memorial en el Sactamento: y aun ef-
te memorial es el mi ímo, Memorifimfecit, 
& c , Nofotros fi le.amamos es con otro 
ado que no fomos nofotroí: lo que leda» 
mos fera lalímofna ^ el fsrukio, y guarda-
mosíiempre!apcrfjna£l:c Nullus ( d l z p r , 
ían Chryíofromo: ) Amatm'ntn carnaiixmy ' ?* 
& ' hfitfupra moduminfaniens.itaexardefee' ^ j 'V-f C^'* 
te poicft m amcrem diíet tg [na , ficut Dcus 
ejftindííur iu dmore artmamm noítrirum,. 
Aunque el amor humrmo enloqueciera de 
todo punto, no pudiera l'egar por los píes 
a los extremos del dimno.San Aguftín nos 
concluya todo efte punto con las obliga- . 
clones que de aquí nos quedan : Ama amu- Z 1 ^ 1 
remUlius, qm amare m i amoñí de fe en áh in J.̂  X**1* 
^teríitn y í r g i m s , & tbi amúrem juum t.&o*™ mB 
re tu o cepulauit y hufáüiand® fe > ¡ublimdfidQ 
te , coniHxgeudo lumen fuá atetnitdtis linio 
tu$ mar tdhñ t i s . Tiene tanto nueílro Dios 
que amar, que no folo las obras heroyeas 
que por mí h izo , y a el que lo h i zo , pero 
aun el proprío amor con que lo hizo ras 
dexa fefialado, y obligado : todo eíl o p i 
de el Sacramento a vna alma , no os pids 
mucho faber, baila el de la Fe , ni mucho, 
poder j Dios fe da por contento de lo que 
llegan vueftras fuerzas, y poflbíiidades: 
pide folamente que reyne en vofotroi , f 
Jleuelapalma clamor de ü miímo , pues 
en el lalleua el amor de nofotros : todo 

eflo vendrá a refuitar en nucuos pro-' 
uechos de gracia , y gloria 

nueftra, Amen. 

* • ^ ^ ^ ^ ^ ' 

F 
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S E R M O N 
S E G V N D O D E L A . 

S O B R E L A S P A L A B R A S D E L 

Píalmo.77. 

Panem Cedí dedh cis: panem jingelorum mandti-
cauhhomo. 

e--^ SÉsaas * ™"" T^ t rc í C c'1 .f p/íbr""? que efíé quiere elegir t qe'e aUía e íborro-s 
¡ir»' •' ' ' -V; per el mtinna, manjar de ík-gar atan grande cimacio, Giie teridriá-

mlraculdfo , de «que por manjar-,y'regalo /ef milriic) pan veda-
Dios Rüeílro Sefic-r dero del Cíeio , y el bien ,v glori-i de ló§?' 
íiiflcnto d pueblo If- Angeles: aísí lo dízeChúWo en t i Euange-
•racHüco én aquel nv l ío , explicando deíi mífmo U figura: Ñ^n Joan.G* 
gran caminoquehí/^o Moyfes dedity'Qbis fúntm jfcd Fstetmeusáái 
en qu r ' ' ^ de yohh ¡}:mem de c^lo'PernT.t, Kor icsa Chr-f-

Egypto para la tierra to por fu boéa lo qve el Efpíritu fañto díze 
áeCansara ¿o de .{Vcrjírsion,porque en el aquí' por la blurna délPropheta, negando 
p l in to en qna mas deíconhado euana de po- que Movfes díen pan del Cíe lo , qmmdo 
dar lítüár adranteaonella tan íarga jornada, aquifedize: Fañem cali dedit eh, NíegaTo-
por falta de mántenifnientds (que ya la ha- lamente fer effe el real, v verdadero ypucs 

abrió Dios las puertas ce íu granero : l a - ta do era el verdadero. Y no quiero qué fea ' 
F j d . 7 7 . huMextiapérut'. y iio queriendo que tuuieP el argumento defte ferraon tratar dd'tr-an-»-

fen-trabajo en yr a bufcarlc, de (de las nuues' ra, y fui propiedades enquanto repréfenta-' 
c<?rno.líuiua fe fe fo embíó : fl iut iílts- manna tinas del mifterio 'del Altar , aunque venia' 
4Í manducandfím./t qocríertaonyn ahorrar- bien a pró'eofitodej chema (por fer efl© ma
los de que le pre!' r • •/'. o , y sdcre^aííen, teríacomtin ,y bien fab' ir,; *'o< 

-andoa los Angeles que fiielíen los mihíf- tos trataremos antes a cen a de I * s mifruas pa 
ttúfv-P'úmncalrdedk cis apianem Angclotum labras.El primero 5 como la grar liberalidad 
mánducúuit hoffiQ, Y porque no peníey s que de Dios hizo que valí eífc t an tó Is p6qU'e-: 
porque los A r-ge!cs no ce mi^n , no vendría dad humana, que la yguñloco'n los Angeles 

»u-ftofa. En otro Ingar fe d'ze: en el manjar, folTe'!^ palabras: Pmem cali 
' tmn in e háhmtsm, Y ü to-1 iedh eis3 c^-c.E! fequndo, como clyoualar-

da-efT; ley antigua (como dizc faa Pablo: nos Dios con cll f s en 1 a rá zo i i , y jneíía fue, 
"Ú) ' ,> ' , *t TfJh) era vna co para que por alo no?) gualaífemos nofotros 

j.C^ri». 19, ufedia de la ley de gracia , y los palios eran con ellos en la t w e z a , fobre las mifma pa-
ígu ra s reprefentadoras dé los bienes que Jabras.El tercero", como tomando de las pa-
nofotros sakiaos de lograr con verdad: veo labres del tbema prcíentc el beneficio que 

' - ^ Ee 3 Dios 



S e r m ó n 2 . p a r a 

Dios nos hizOjnos auemos de goardar de la 
mala paga que contienen las de atrás en el 
cuerpo del l'ermon fe dirán > para to quaj te
nemos necelsidad déla gracia. AUQ María. 

P R I M E R A P A R T E . 

- T^Hfc r íb ío bien los lances déla liberali-
u 1^/tlad,y díoína pro'jldencía el Profeta Da 

uiden el pía!.? i .dizíendo :Ocnli omnmm in 
te fperant Domimi&tu das illis efcam in tcm~ 
pore oportu}¡oyaperií tn manmn tuAm^yimpla 
omm animal henedtfticnc. Tres cofas noto 
aquí el fanto Rey , conueaíentes fohiments 
a la liberalidad de D i )S LaprííHera,l3 dc*:>c-
dencía que todas las criaturas tienen dcUpucs 
todas ellas a ojos largos(comoaca dczIrnos) 
eftan efperando por las mercedesdefus lar-

7 Th í ga5,y liberales manos:Of«/i awiínm in tefpe-
. 4 e0.' rant Domine: en lo qüa 1 de paito fe reprehen 
tn materia de ^ peca(|0 ¿ d Ange| j cuya fol0ei^a pVí(0 

eAngeits,, |a j ^ ] ^ en no querer cofa alguna de Dios, 
prefumiendo que,o loque terna lebaRaua,o 
de lo que tenia.necefsidad tenia de lí.La fegü 
dajqueeraüíostan puntual en el dar^q quádo 
daua era con particular ptoulciencia , dando 
aeadaqual fu racionan el tiempo que la aula 
mencíler : Et tu das efcam illorum in tempere 
oportuna , mas porque adonde anda la proui-
dencía muy puntual, es mas propio' el cerrar 
que abrir de manos, y Dios aUhque prouido 
no es tacaño ,y cuy tado, fino lib-sraiiísimoc 
AmdcOpertstu manuifí tUAm, úr imples úm-
m animal henediUtoneSy*ys a manes abiertas 
y es tanto de vueflra condición el hazer mer 
cedes^uefobreel beneficio que iiazeys,nos 
echays vna gran bendición , y dcíTeays mas 
bienes.. Para bien quien recibe deuia hazer 
eíTbjDues es muy propio del prendado, y be 
neíiciadodczí riñen, y dar las gracias al bien 
hechor: pero ahife encarece la liberalidad 
diuina3teniendo tanto güilo de dar, que no 
folamente da , fino que aun nos agradece el 
que lo recibamos. Y llame a eíTo propieda
des de la liberalidad, y prouldcncia diuína, 
pienfo que con razón j por quanto la huma» 
na,va por diferente camino, porque ojos en 
fus manos folamente Dios los quiere quan-
do quiere hazer bícn,quelos hombres antes 
os yran con las manos a los ojos. También 
dar a cadavno lo que es meneftet jy en t i e m 
po que le aprouechc y folo Dio$ lo fabe ha
zer. Das efcam illorum in tempore oportuno^ 
porque io§ hopibr^s os dan nauchas vezes. 

a tarde en ala 
y defpacban con lo que no aueys meneíkr,o 
tiempo q ya no os fírue. Y íobre t o d o quan 
do a poder de vozes , y lagrimas os dan al
guna cofa , parece que lo dan al diablo» y a 
no poder masj pero Dios tan alegremente, 
que ademas de dar a manos abiertas, os echa 
encima vna grande bendición. 

Y porque el punto principal en que fe 
efmera la diuina prouldencia es en dar a ca
da qual la comida, fegun fu naturaleza, y 
necefsidad 3 eflo quiere dezir 1 Das ejtam . , 
illorum t id eft, la comida que les es m a s p r o - , 
pía (porque al León n o le da Dios a comer 
pefeados, ni al buey perdices, n i al c a u a l i o 

frutas, pero a cada qual conforme íu c o m 

plexión requiere) en el hombre, comeem 
objefta mas principal de fu prouldencía, 
fue Diosen efla materia cfmerando mas^lee 
go en el principio del mundo defpues que 
el calor natmo podía corromperla naturale
za que ya el pecado aula entregado a la m u e i : 

Ce , le traxo en ración no m a s q u e pan, p o r 

que eííe le bafbua , y eííe adquirido con f u -
dor de fu roftro: Jn fndore yultus tal vefeeris 
pane tu 9 , el pan tuyo, y el fudor tuyo, na 
ay aquí palabra fuperflua: y no m e digays 
que muchos comen pan , y largo pan fin í u -
dor fuyo 5 porque a eííb os d igo, q u e fino a y 
fudor fuyo, no es f u y o el pan : Siídore SMÚP 
& pane tu o, fi C o m e n fin fudor , comen e í 

pan vfurpado del pobre , hurtado, y roba
do tiránicamente de ioageno^pues porco-
írélatíuo de n u e í l r o p a í í f e ñ a l o Dios n u e s 

tro'fudor. Y en efta piimera c o r á o q t i s r e f -

ma deí n7unc ío (que duro m a s de milanos) 
no comió el h o m b r e m a s q u e p a n , y üÉm^ 
quando mucho algunas f r u í a s ? q u e la tierra 
daua 3 y con eíía flaca m e f a v í u i a n fey f e i s n -

tos,f€tecientosry nouécíeiiíos a n o s » ' 

V i n o defpues el d i l u u i o ' adonde pór pe-
cados mereció el hombre a Dios q u e le echaf 
fe enef m a r , o hizieíTe de todo el mundo m a r 

para ahogarle; y porque quedó h tierra d e f -
natada, y enflaquczlda con las aguas , y no 
daua bailante alimento a l h o m b r e para fe re
parar : Añadióle Dios la ración, dándole 
ademas déla antigua de pan, licencia para 
comer carne , pero prohibióle fa fangre: 
Omne quod yimt erit yobis in cibam , ex— Gmef,p, 
cepso quod carnem cum fanguine non comede-
tis • Y es muy denotar la razón q u e apun
tó Theodoreto delta licencia, diziendo que f ! J 
fue eílo ata/ar, y impedir la idolatría j p u e s í ! l * 
mal podría vn hombre adorar por Dios el ' 
animal que matan a con fus manos ,y cuyas 
carnes comía, y metía en fu vientre: P r a -
mdms mm Dsm in t m t m homims lap— 



furas dementidm ¡y t animalia pro Dijsyens" 
ydfr••;•{• cfjcnt ipermiíiü illorumefcam., qno im~ 
phtatem ilíornim cehibcretjumma enim infdnia 
t í i adoran qncd comedhnr : pues era defatino 
grande adorar cofa que fe come.Y quiza fue 
también ella ia razón porque Moyfes quan-
do á pueblo adbró el Becerro le pifó, y rao-
H ó , y felodío dcRfeydo abeuer, paramof-
trafies qüal era el Dios qüéadorauah j pues 

molían, y vieflen bien qual era fu díuí-
m $ M j y grandeza, |;ues fedexaua entrar en 
en el vientre. Y teniendo el hoisbre ya en 
efta fegmida edad pan, y carne para comer 
d e l k e á d a d e Dios 5 por fu induílría planto 
Noe h viña 5 y aimcp c a fu coila pufo el be-
Sierj íibiicio ei primero que exprimió el l i 
cor de eiTa planta con que Dios, y ios hom
bres fe alegran, (cerno Id dize el capitulo' 

de los IiígZ€S)qiicdó el hombreen eílafe-
gunda edad ya mejorado de meía (aunque 
eííe íriejerar íu.po,nga empeorar la ticrra)pro 
ueydo de manjares roas fuftañcíáles, qui
tando fojamente que le prohibieron el co-
raer, ó bcucr fangre, de la qual prohibi
eron fe dio'rnüciio tiempo defpues la rázon 
en la ley de Müyícs1Letil£.2 7. adonde pro* 
Bíbiendo Dios fegunda vez lomifmo dize; 
Et 'é§9 de di i l h m vohisvt füper ditare tñeum 

' exptstatis prodnimdhm yeflrís3& [tingáis pro 
ammíc placulojh. Guarde la fangre para que 
fe roe ofrecicííe en facrificio porvueftras 
arfeárs y notan los mas de los e^pofítores 
que fue prohibido" el bcuer déla faíigre de 
los anímales^a fin de prohibir ellioimcidio,' 
y efufío"ndela fangre fíñmMi. 

Quedaua folameote el alma principal 
parte-del hombre ñn mantenimiento , y co
mo es en la f u í h n c b , y en el fer efpírítual, 
y mas leuantáda , pedia 3 y demanda— 
tía también mantenimiento mas fofíancial, 
y díulno^ahi entró entonces laprouiden-
cía i y liberalidad de Dios con las manos 
mas abiertas j y porque el tienipo oportuno' 
era foto el de la ley de gracia (que era el tiem 
po propiamente del alma) en eíTeinílítu» 
yó lam'ageftad de Dios manjar proporcio
nado con ella: Dósefcam illorum in tempo-
re oportuno y]a qual como fofamente vítua de 
Dios, y del folo fe fu fíente, y en el Sacra
mento de el Altar fe Is dio aíj propio en 
manjar para fuftento fuyo . Pero aun con 
efta ventaja,que 1c mejoró los manteni
mientos antiguos, tanto quanío va de pan, 
y vino a cuerpo, y fangre de Dios , y leuan-
to la antigua prohibición a cerca de la fan
gre , pues les da ya licencia que íabeuan, 
Coní ideadquanto mejora el hombíeea k 

í 
ración, y mefa : pues el pan que fue el fuf-
íento de la primera edad de el mundo, fe 
conuierte en carne de Dios, y el vino licor 
delafegunda,fe conuiette ín fu fangre: y 
porque le auia prohibido el bcuerfangre , 
quifo guardar la licencia de beucrla para f^ 
faifgre folamenté, queriendo que defpues N 
de hazer con ella íacrifício a Dios por las al
mas jríos firuieííe beuído departicular-pro-
uecho, y regalo í que íi la prohibición de 
beuer fangre de animales, fue por impedir 
los odios humanos, el darnos licencia patá 
beuer ia fangre de Dios tiene por fin el en
cender en nofotros los amores diurnos» Ya 
210 es locura ,íino grande acierto adorarlo 
que comemos j porque adorar vn animal 
muerto , y carne muerta , era locura huma
na . .Pero adorar el manjar vino, y comida 
viua que recibida dentro del alma le conce
de vida ©terna , es prudencia de fe diuina.Y 
tan entablado,)' leuantado quedó el hombre 
por la vnion, y conuerfacion con Dios, que 
no vale menos el manjar que come , qué 
adoración fuprema de los hombres, y délos 
Arigeles: Manducaueruní^ & adorauerunt Pfda 
emúes pingues tena, in confpeBu ews cadent 
cmnes qui defcendmn interram* Por el Sacra
mento fe dize C9nforme 1 a intcrpretacjoíi 
efpirisüál de los padres?adori¿s él comer del 
hombre llegó a fer tan preciofo, que vino 
á meter dentrd ds fus entrañas al que ios A n 
geles con fuma reuerenda adoran. Panem 
cali 4edit m s panem Aegelorum manhtcain; 
homé* Yaveys al hombre ygual en la meía 
con los Angeles, 

Si rafi-réarian alguna cofa defto los Plato -
níco:-; quandó pulieron nombre a! hombreí 
Aviar inuerfa tzvho\ buelto i L o qual con
firmó' d ciego del capituló'. 8. de fan Mar 
cos , a quien Chríflo tocando con fus ma-
nosj y preguntándole fí vgya refpondío:j^i. Mar.r 
dsobomims tanqHam arhvres AmhtílaHhii El 
ambulantcs^Ccomo notó Bédaj fe hade conf Beí.í 
tmyr con el homines, y no con el arbores, / ¿ ^ 
aquien falta el moúimiento progrefsiuo: y 
quifo dszir, veo vóos vultos andando, que 
me parecen arboles: y aunque la viíia hafia 
entonces mofíraua fer imperfeta, con to
do eíTo era ya vifta de las manos de Chriño: 
y fin duda tiene el hombre la vida vegetati-
ua como árbol, que conMe en el crecer, y 
angmentarfe por raedi© del alimento que re 
ciberpero liamarfearbolto buel^viene a que 
rer elezir , que aísí como el árbol a las dere« 
chas, llamamos aquel que tiene las rayzes,/ 
boca en la fierra ,y de ah! recibe el alimenta 
eos c|u@ crece s aísi d hombre por el contra^ 

t i 



442 5ermon i.para 
ríe) tenia ías rayze» , y boca en el c íe lo , y 
afsi de eíTcmífmo cielo efpcraua el manjar»/ 
iuitento propio fuyo, Pero que comida le 

• ' podía dar el cíelo , acomodadla a cíTa boca? 
. Q^ee] Poeta allá canto celebro , llamándole 
bocagrnnde ,alta ,y fublime : Oshamini j u -
hiime dcáit calumque yidere*Qomzi\%o a dar
le el manna dec|U€ habla nuefíroíhema, Jla-
jsiaílo pan del cielo, y pan de los Angeles: 
pero como eílo no era mas que figura tan mal 
podia íatisíazeriaboca del hombís j aurm-
ío el comer pintado puede matar ia ham
bre: otra comida de el cielo efper¿ii;a mas 
fublime , y dluina , efía era el míímo Dios 
hecho manjar fuyo, pues ío lod le era el ver-
tiaderóalguna cofa deflo fedeuia de querer 
deziren el pfalm,8o.Ego eniwfum Dominus 
D e m , Í|IÍÍ eduxi te de térra J & g y f t i , dilata es 

Pfat.So. tuum & implebo il lud. Hazc memoria de los 
efhipendos míl.igros^ y conuei fíones de 
vnas cofas en otras, que fe hízieron en E -
gypto , queriendo con eílo facilitar la fec 
de la conueríion deeflc mííkrio , adonde 
creemos que el pan fe conuierte en carne, y 
el vino en fangre dcChriflo; y porque el 
manjar que fu cedí a ai manna era tan gran
de quan grande es la inraenfídad de Dios, 
móndale abrir grande boca : Dilata ostmm^ 
por laqual entendió fan Athanaíio el def-

Jthdn* dia ^ 0 » y íIK »jr>acion a Dios, que lo lo puede 
l<g» i . de ^^eníara^m3s)y fot© las puede fatisíizerry 
I n n t t . tan Sublime boca: OÍ homimfublime, tan ie-

, uaníado manjar pedia. 

Y délo dicho tenemos ya colegido quan 
to de lance en lance fue el hombre mejoran
do medíante la dluina prouidenciaen el fuf-
tgn ío hafla Dios le ygualar con lostauallc-
ros mas nobles de fu cafa, que fon los A n g e 
les , y ia armonía del hom ísre parece que afsi 
l o eftaua pidiendo» Es el hombre vn mundo 
eútero , aunque abrcuiado, y es toda criatu-

Cr tgJwm, n QQIJIQ dize fan Gregor io (cntendieBdo 
ai?i el precepto de C h n ñ o i P r a d t c a t e Ettan* 
gelium omni cfüátmm) fiendo c o r p ó r e o con 
los cuerpos, creciendo como ías plantas3íin-
tiendocomo los animales, entendiendo co-
:ffiolos Angeles, y íiendo imagen del míf
mo Dios vno, y trino: por loqual eofi raif-
99o tiene el imperio ^ y íeñorio del mundo; 
digo en íi mlfmOjiporqUe fuera de í i f o l o q u i 
to el pecado, y en efte fenddo entiendo yo 
aquel verfo del ^ h \ m . % » O m m fabieciftifuh 

f féUt* pedibns cius, oues, & bobes, ymuerfáinpiper, 
& pe cor ¿ campi 3yGÍMeres cali* & pifees ma» 
m.Haze Dát i id en efte verfo al hombre E m 
perador > y vniuerfal monarcá detodo , te-
mmdo «iebaxo délos pies todas ías criaturas; 

a tarde en alabanca 
afsi las terreftres , como lasaquatiles, y ce— 
leftes j el qual imperio aunque fe p e r d i ó 
por el pecado (no queriendo las demás cria
turas reconocer feñorio a quien a fu Dios ? y 
feñor ledefconocia ) con todo eíío aun que
do en cierto modo el exercicio del dentro 
del inifmo hombre , en quanto es feñor de 
íi5en quien todas eíías criaturas fe incluyen* 
De donde conferuando aun el d o m i n i o , y 
feñor io del mundo todo dentro de í i , todo e l 
mundo que en el f eab reu íaua íe qui lo m a « -
tener,Primeramentelos elementos fc lemof 
traron pen í ionar ics ,y reconociendo dentro 
en el feñorio le acudió cada qual con fu p o r 
cion:la tierra dando los animales,y frutas pa 
ra fu comidajcl mar ofreciendo fus pefeados, 
el ay re las aues quecria.el fuego por incapaz 
de cr iar , í i ru iendo de in í f rumen to con que 
toda effa comida fe prepara: El cielo , y jos 
Angeles , cuyo fer t amb ién fe incluye en el 
hombre»acud i e roncon el mannarP^e^f^ -
UipdnemiAngelorum. Faltaua folo Dios de 
quien el hombre tiene la imagen, y femejan 
5a,con el fuftento mas principaljpero n i eíTe 
falíó^pero cfperando fu prouidencia el t iem , 
po oportuno 5que fue €Íde i a l eyde gracia 
h i zo d é l o s antiguos manjares materia, la 
qual tranfurtanciada en carne,y fangre d i u í -
na,diola el mifmo Dios por fuflancíal man
jar del alma. 

Que pueden dezir a e í l e paffo los fantos 
Angeles? viendo al hombre tan leuantado^y 
lublimado por fe, quanto ellos lo eí lan en la 
clara v i (ion ? N o alegan ya el minnijlieum 
panto minas ah Angelis de Daufd , porque es Vr*^ * 
flaco argumento el fer c o n o fomos defígua 
Ies en las naturalczas^quando eí lamos y 
lesen los fauores, y beneficios d é l a gracia, 
recompenfando con mayores ventajas en la 
redempcion,elj7<í«/o miaus de la creación. Y 
fino conf íderen el otro ve r fo , ó verfos del 
p f a l m . i 1 2 , cguisjicutDominus Deus nofler 
qui m aítis hahitat, & httmilia refp'icnin calo, 
& m terra-.fufettansa térra inope ̂  de fi ere ore PfsU 112* 
erigens pauperem, y t cellocet eum cum princtpi 
hftSjCH principibus popul t /« ; .Nuef í roDÍos(d i 
ze el Prophcta)mucflra fu grandcza,cn que 
nunca leuanto grandes, fino p e q u e ñ o s : y 
afsi en el c i e lo , como en la tierra pufo los 
©jos en los humildes: en el ciclo , porque 
folos los Angeles humildcs,y obedientes^ 
que no fe vandearon ala parte Lucifer ina , 
fueron del admitidos^y quedaron en fu cafnj 
en la t ie r ra , porque el hombre compuefto 
de p o l u o , y barro fue fu regalado, y queri
do . Pero con efte d i fe r imen, que fiendo 
les Angeles ^ue quedaron hechos ya los ' 

sran-



del íaotiísimo Sacramento. 

ítan» 

gran(í^5,y principes de fu Rcyno^y el hom
bre aun muy inferior ?Dio-s le fue leiisntnn-
do d¿ manera : Sufcitans de t é r r a , & c . ^ue 
vino a ygnalarfe con el los: V t jedeat tum 

•« principibus \ cttm principihus popfdi f u i . A h i 
¿ í t t f . i 7 ' ' entendieron el fentído defle x'-erío ían A g u -
i iui ! r *a¿4,' íHn , ían Bernardo, y Helias Cre tenfe„ Y 
W » W i * J * t o m ¿ Daüíd e í le lugar de A n n a , madre de 
'pigíL nati» 5an)uei en fu Cán t i co , i . Regum i . adonde 
I J i i i Cret, ¿ : z c , Sfifcitaus de pul itere egcmm, & de jlef-
tnorat. i . corc ^leuatpauperetn , "Vt fedeat cum principt-

has, folium gísrinc Uneat. Y adonde a lgu
nos Padres que explicaron c í le verfo no 
conocieron a qui masque las fu creas de ca
da qua l , conuiencafaber7 A n g e l , y hom
bre ayudados folamente con la gracia d í u í -
na , que fen los ojos que Dios pone en cada 
v r o j j u n ñ l i a refpicit in c a l o i n tena. Y la 
palabra de mayor abatimiento , y defprecío 
que eftá en eftos verfos, es el flercGre? afsi 
en el c á n t i c o , como ene! P f a l m o j masa-
cielante íabreys la importancia , que el i n 
tento que Quiero es , que la Profetifa , y el 
Profeta conocieron laygualdad del hombre 
con los Angeles, quedando todos en yguai 
afsiento, no confiderando aun la mefa, y 
mnnj^r del d í i i ín i ís imo Sacramento en que 
el nombre auia de quedar con ventajas ; por
que el A n ^ e í goza de D i o s , pero fíemprc 
« n l a m i f m a ygua'dad, pues fiendo ya com
pre h en for no merece no creer, y el hombre 
iiendo viador con eíTe mifmo Dios \'a j u n 
tando mayor cauda! de gloria , a cuenta del 
manjar que es el mifmo D i o s , y cada vez 
mas,y mas 

Antes fi me dan licencia los A n g é l i c o s 
eípíiitus pocodizSlos verfos a traía des; co 
loq i i eaora tengodedez i f , po rq diferente 
cofa esfeníar íe h ó b r e s , y A n g e l e s juntas,en 
v n m l í m o afsi ente f i g n i f k a á o r de fus cho-
jros,qu5doel mifmo Rey,y S e ñ o r del m ñ d o 
a í íentó los h ó b r e í coligo a fu mdla , lo que 
jamas h i z o a los Angeles j q finalmente cí 
p r imer modo de afslentos es de í i e rnosa 
confiemos, y el fegundo es de criados con 
fu fe ñ o r . C h r i f k ) S e ñ o r nueftro afsi lo d i -
ze en aquella claufula que fícraprc h i z o 
en la Cena Sacramental , aduertida de los 
Santos: Kubifeum. Qu ie ro comer e íU nue-
UA Cena con vofotros , o vofo t ro i c o n -
migez DeíUerio defideraui hoepafcha man
ducare 'V&hifcum^ b r V b i pafcha cum difei-
f'.dis mñ$ mmducemo P r o m e t i é n d o l e s a 
cuenca deíla tierra la otra gloriofa en el 
C í e l o : Et eg® ¿ifpm& vohis (icut difpafmt 
mihl patermens, ytedatis , hibaús ff*psr 
mznfam meapz in regff» msg^ Em ÍQ &ék 

« a a entender el efíado á que íebantaua el 
hombre , pues ya comía a lamefia con el 
mi fmo Dios , afsi en la t ie r ra , como en el 
cielo. Oygamos a fan C y r ü o comentan
do e í le v í t í m o lugar , el qual dize, que 
n o q u i f o e l Seño r en eftomoflrar los í n t e -
refes, y prouechos de fu glorLijí ino la hon
r a , y dignidad a que nos leuantaua pnef-
tos c n l i m a y o r p r í u a n ^ a con D i o s , como 
hazen los Reyes de la tierra a los que aí-
í ientan c o n í i g o a l a mef ía : Prar tgmua qua-
dam funghntur, (d i ze ei Santo ? ) ^ i p u d 
Reges terrenos t qui eis quafi conuitm conji-
denc , ex humano ergo m i n i o ójlendk qui 
apudeumin primis honoribus ftatuentur. Y 
í i endo efte modo de hablar impropr io , y 
metaphorico en la gloria , y en la mella 
del Al ta r propt io , y verdadero, vean los 
Aagelicoscfpir i tus fí podemos competir 
con ellos en la ygualdad de los afsientos.y 
honras, quando con el mifmo Dios nos ai* 
fentamos , fíendo fus comenfales, y g o 
z á n d o l e a el hecho manjar mieflro. Y por
que no les neguemos fu eftad. ' > ni ellos a 
nofotros d n u e í l r o , fon elegantes 3 y ga
llardas las palabras de fan Bernardo, con
fiderando al A n g e l , y al hombre-juntos feo 
tad.os a la mífma mefa , comiendo, y qu i 
tando al mifmo Dios,pero por díuerfo mo
do , ei Ange l con la lumbre clara de la 
g lo r i a , y el hombre e n l a o b í c u r a lumbre 
de la Fe : Angelus exapi íe frumenti fagina-
tur , mido ^afmatuf grano, m.? o^ortei tn-
ter'mqnoiamSacrammti coxtice e¡f: conten-
tum t cdtnis furfure , litera: palea ¡ve lam ne 
f ide i . D e l mifmo t r igo, y magiar d í u í n o 
fe nos da a nofotros, y al Angel la comi
da , y pan d iu ino , pero el come de la f lor 
d é l a harina conoiene afaber,1aeíTcncia 
d iu ina : P u r é , 6" clare yijfa 5 V nofotros si 
pan de^Jí l iano , conuícne a fiberla cííen-
cia díuína cmbudta aun con la carne,y acci 
dentes s del míímo t r igo fe faca t o d o , pero 
fu pan mas regalado,el nueftro menos: pe- r r 

ro acuerdenfe que por poco lo auernos (di • 
ze el fanto) aora hazemos con eíle Dic-s cu 
bíerto nueftronegocio: /« hisómnibus fuUs 
locuples mihi . La Fe me enriqueze: miren 
ellos no venga afer de manera en el mere
cer, que los vengamos a dexar atrás en el 
premio.^Ienpuede fer. 

Quien me diera en eftc pafíb encontrar
me con el otro del Angel fan Raohael.quái 
do feftejádo los bienes del fanto Tobías en 
lo vltimo le defecho los honrados cumpli
mientos que le hizojobligado de los beneíi 
dos ^uedcl auiarecibído-f Porq auiendo- • 

l e s k 

in i amm 



crrnon iegunao en a 

ThobL 11 

k acompañado a Thobíasíu hijo , y cafTa-
do^y cobrado las deudas, ya el Thobías el 
vic|Q aiúcndok rcftítaydo la vifta de los 
Cfo:;; confultaron entre í ipadre, y hijo,que 
dárian a aquel hombre tan gran bien he
chor fu y o , que aun no le conocían porAn-
g«i 5 y rerueluefeel hijo : Petóte patermi, 
'Vt roges cum f i forte dignahitur medietatem 
de omnilms qutf d í á td funt fbifumere» D é 
mosle la mitad del dinero que aliemos co
brado , y demos!© de comer: y llegando a 
hazeríe el ofrecimiento r defeubriofe el A n 
ge!, y díxo quien era , y dando razón de 
1], y de que los líete días que comió c6 ellos 
no fue mas que para fefiexarlos, y que el 
nocomia de verdad , aunque lo parecía, 

' dize : VUehat quidem yohifeum manduca
re i é7' hibcrcy fedego cibo muifibi l i , <úf po* 
tn qui ah homimbus yider i non potejl y tor , 
Hazia que comía con vofotros , y no era 
afsl, porque el comer de que yo me fu den
tó es mas leuantado,y prccíoíoque el vue-
ílro , ni vofotros le podeys ver. Digo, que 
me holgara hallarme en eflepaiTo, por
que fí yo me viera en el efiado en que Dios 
con eñe Sacramento nos ha puerto , ami el 
cargo que no lo dixera el Ange l , pues lue
go le replicara yo que tan íubíhncíal era 
nueftro manjar, como el fuyo , ííendo en 
vna, y otra parte el mífmo Dios T dixifleys 
lo vos ( efpíritü Angél ico) en tiempo aun 
no oportuno, quádo ni eílauamos tan hon
rados , ni tan incerefados, como lo eftamos 
yo conelHijode Dios hecho hombre , y 
manjar de los hombres; ñ fuera agora, o no 
lo dixerades, o diziendolo os hizieramos 
callar luego , pues el proprio fubftento que 
teneys en la gloria en premio .. poíTeyen-
dole yo en el Altar firuiendo, y merecien
do : hece pañis Angeíarum fatíus cibus y i a -
t&rum, Dize Canto Thomas en la fequem-
tiadela MiíTa; bien conforma a las pala
bras de nueflra Thema: Pdmm cali dedit 
eispa-nem AngelorummandHcarnthimo. Que 
va del cielo a la tierra, y de Angeles a hom
bres ? T con todo eílb tanto monto por 
los fauoces del Hi jo de Dios, que íiendole 
muy inferior le llegó a alcanzar a la ración, 
y meíTa. 

.21. 

S E G V N D A P A R T E . 

PEto íi fera el Intento de Chríí lo ygualar-
nos con el los e« el comsr $ a ü^i de epe 

nos ygualemos con ellos en la püreza?Pieri 
fo que íi : y fundóme porque las honras 
dadas por. Dios , fíemprc intentan rae jo-
ria en los fugetcs que las reciben. Ahí h i 
zo la confequencia fan Pablo diziendo,quc 
quien deíícaua Obifpar defieaua mucho 
bien iS iquh Epifcopatum defidertt , bonnm | j f t f c ^ 
o,pHS dejiderat. Porque ííendo efto honra * 
dada por Dios , obligaua al fugeto a que fe 
adornaífede grande pureza , y partes ím-
portantifsímas : Opmet enim £pifcopt¡m fi
ne crimine efe. N o fomos comenísles con 
los Angelesjíínopara nos parecer có ellos: 
á^uod bomini projicit Dsofermt. Dize bien TcrtMb.de 
Tertuliano, es defgufto de Dios todo lo fónií^ 
que es prouecho del hombre, Y quandoos 
parezca el punto ímpoíibíe,y q no pueda la 
humana flaqueza dar alcance a los Ange
les en la gracia ^y fantidad, es engaño, por 
que no tratamos de pureza philofophíca5 
queesabflraccion de materia, íino de pu
reza moral, en la quaí nos podemos ygua* 
lar con ellos, y aun ganaríelas, y dexailos 
atrás. Ya eflo quería dar a entender si An
gel del ApocalypEqiie midiendo lá ciudad 
de la gloria, vfó de mcdida»comun al hom
bre , y ai Ange l : Menfnra hominis, ( dize 

Quitsft.Angelí. Tomaua la medida por APC*: 
cordeles ,como acá acoftumbran en los a-
pofentos, hallando que el hombre,y el A n 
gcíyuanporlaraifma medida, queriendo 
dezir en eflo, que fe podía el vno yguaíaí 
con el otro en el premio , y coníequente* 
mente en los méritos que le reíponden. 
En el jucgodelaxedrez es cofa muy cier
ta que las piezas grandes reales no mejoran 
y corren fiempre en vn valor, porque oí el 
cauallo fubeaarííl ,n í el arfíí a Roque , n i 
efte adama.: pero el peón que vale menos 
puede poco, a poco andar, y fubir tanto, 
que puede venir a fer dama , ygualanriofe 
con la pie^a de mayor valor, quedándole 
las otras reales inferiores : cífas píelas rea
les de los Angeles como efían ya enfü glo
ría confumados , y acabaron ya el ella do 
de merecer, ni pueden fubir mas} ni mas va 
ler,afsí en lo natural como en lo gratuyto: 
el Angel no fu be al valor, y pcrfcccioíi 
de! Archangcl , n í eOe al del Throno , n i 
el Throno a la domínacíó, <Scc.Pero elliom 
bre que es el pcon^y que menos vale, pue
de mereciendo en el efíado de viador fu
bir, v andar tanto que paííando el valor de 
los Choros inferiores, fe ponga en la vi t i 
ma caifa , y andar de los Seraphíncs, que 
fon las damas de la celeftiai Certe,dexan-
do los demás atrás, y con que medio puc-



e 
de el hombre mejor , y mas de prieíía fu-
bir a que con efte Sacramento, a quien fan 
Aguíiin llamó comer de grandes 3 no por
que Los fu pongafino porque ios haze: C/-
husfum grandium* Pudícndo con e! ios pe
queños ygualarí'e a los grandes del c i e l o : ^ 

fedeatctimpmicipibui popídi fni, . 
A eñe propoíito cabe agora la explica

ción de aquella palabra , Stcrzore 3 que arri
ba efexamos , donde Dios leuantando el 
hombre , díze Dan id , le va con íus fauo-
res acomodando con .los mas puros, y cf-
fentos Seraphínes déla celeílial Monar-
chía. Mirad ia vileza del principio, y con 
íidernd la hermolura de! fin : álidA de ftcr
eeré for.hdius, turnen f i bens "Vtaris quid f r u -
ftnofius. Pues con el crecen las plantas tan 
toa ojos viílos.Por lo qual no vfó ( díze el 
íanto Padre ) el Propheta con la prophe-
ÜU de eífe termino , para querer con efto 
énfticíaf al hambre 5 quiíieron con el dar 
éncie-rto modo matraca a los Angeles^ad-
•uirt^endo que quedándole el hombre taií 
v i l en el ougen, a eíla quenta no le deípre-
ciaileri, porque^en el vocablo de cleípre-
cío fele fígnificaua el por donde podía dar 
rrate a los mifmos Angeles, Porque los 
Angeles como carecen de cuerpo,tamblen 
carecen de mucha parte de caudal de mé
rito por donde podían fubir a mns gloria 5 
y íiendo el hombre ]:>or parte del alma ef-
píritual como ellos 3 y por parte del cuer
po mucho inferiora ellos,tuno vn caudal^ 
para n^erecer comes silos en e! efpiritu , y 
otro auentaxado mas para merecer' en eí 
cuerpo, por lo qual el principio baxo de-
dofide Dios le leuancaua: De ñ a core c ñ & n l 
pauperem. Era la mas rica mina del méri
to deíü gloriar Fif feÜtát cúm pñncipihuspo 
pulifui* Y afsi eníauor del cuerpo en que 
el hombre era inferior a los Angeles,le dio 
el Señor también para ayuda fu, proprio 
cuerpo , y fangreen razón , moftrandole 
q no temiefTela inferioridad co ellos, teni l 
do ya enla carne,y fangre ta grades ayudas, 
vnas propias dode akagaua grade parte defu 
meríto,otras en la carne 5 y fangre de í)ios 
íacramentado ,en cuya fortaleza mejor que 
otro Helias confortado llegaría ai montero 
gloria de Dios. 

Mas quando por fer el hombre flaco 5 y 
compuefto de baxo principio admita im
perfecciones , y tenga coníigo mi l quie
bras , ni aun ello le puede acobardar, por
que la mifma carne del Señor , que es la 
ayuda que tiene en fauor de í ú Saca carne, 
ticos virtud de alimpíar 4e ^í6s imperíec-

ciones, y afsi de qualquíei' n:odo poner-
fe con los Angeles en competencia. O^aii 
do Dauid vino neceísitado , }' to i i liam-
bre de la guerra, comió con licencia de 
los Sacerdotes de los panes de la propofi-
c ion , figura bien claiadeík miüerio; yco^ 
mo no los podía comer fino gente limpia^ 
preguntóle el Sacerdote Abimelcch per el 
eflado antes que fe los dieíTe. Es dificulto-
fa de explicar la refpueíla^erc hazeanue-
ítro intentóla deVatablo : Ponoyiakac 
pollma efl, Dize Dauid el camino por 
donde nofoíros sndamos, no es de mucha 
pureza, quiere dezir: los paííos que dimos 
ño eran tan fantos como era necefiario: Sed, 
ipfn hodiefantifcahituY in'Vájís^ Quiere cle^ 
zir? aunque no vengamos tan puros 4 con 
todo eíío comiendo de effe pan bendito, y 
a Diosconfíigrado ,tendremos algun efpi-
ritu ^y con el fe nos dará alguna lirapief-a. 
L o qual aplicado al intento digó^qüebieii 
veo fer imponible paííar la vida fin algu
nas imperfecciones , y quanto a efto no 
podemos llegar a la impecabilidad ríe l o i 
Angeles ya gloriofós, fino es quando nos 
veamos en el mifmo eflado cor» ellos, mz% 
¿juandopor fer de barro admitamos algu
nas fbquezas, el miímo Sacramento reci
bido las quita, y puníica,cüyo proprio efe« 
á o es remitir el fomes ., y eñimulcs de laí 
carne, y dar mas , y ma^ gracia: dexan-
donos en vnnueuo andar Angclicoj íiendo 
corpóreos. 

Quando no , dezidrne porque fe lla
mó eíre Sacramento pan de Angeles; Eae 
pañis Angciorumfaclus cihm^idtorum.^om 
bre bien común entre los Doftorcs, y Pa-
áréSj quetienen ios A ngeles en efte Sacra
mento ,por donde les cóuenga eiferfuyó» 
Ellos no le reciben , pues no cornulgan* 
ellos no lo bazen, pues no fon miniiíroá 
del: al mánna Orno Dauid razón de darle 
eHenombre: Pdnem Angelorum mmi/itié* 
uh homo* Porque por miniíl-erío , y ordeii 
íuyo fe hazia en las nubes , y llouia por la¿ 
maiianas', eran ellos los Miníftros ; pe tó 
el Sacramento del Aliar ni es recibido , n i 
hecho dellos 3 pues porque fe llama pañ de 
Angeles t Yo antes le llamara pan, y fuf« 
tentó de los hombres, que defta phráfís vfó 
Chrifto enfeñando a los hombres a pedirs 
Pafiem nófirum quotidianum. Entendiendo 
por el eñe diuíno Sacramento 3 confoir~ 
mela expoiieion cprñun d^los Satos:nue^ 
ílró' es,y no íuyo .Pero entiend-) que el pó« 
seríelos Santos effe nombre , fue porque 
al^squeleVeciben j 7 admiaíílra los hazc 



44^ Sermón p.para 
A n g d e s en l a p u r e z a , y í a n t i d a d . Y a los 

S a c e r d o t e s f e l l a m a n e a e í c r k u r a Ange
l e s m u c h o s d i a s h a 4 ( l o q u a l c o n f i a d e m u -

c h o s l u g a r e s ) f o n l o p o r v e í i t u r a e n la n a 

t u r a l e z a ? N o , pero e n l a p u r e z a dada por 
e l S a c r a m e n t o q u e confagrán, y reciben. 
M i i - a d H i e g o í i í n t e n t a Ü í o s ^ q u e nos ygua-
í e m o s c o n l o s A n g e l e s . 

E i r a rae p a r e c e a r r i i q u e es l a razen , 
p o r q u e C h r i f i o r,o q u i f o que e l l e Sacra-
i n t u t o dícíTe l a primera g r a c i a j f i n o m a -

yox , y mayor g r a d a e n competencia , y 
e m u l a c i ó n de m a y o r i d a d T p o r q u e víeííc-
rBosque r s o e r a s f t e m a n í a r , d i u í n o . o r d e 

n a d o - p a r a q u i e t a r , f o í l e g a r , y p a r a r 9 fino 
p a r a c o m p e t i r i y í u b i r c o n a r m a s de ven*-
í a j a T y m a y o r e s f u e r z o en l a g l o r í a . Baf-

t a n t s m e n t e n o s f a l ú a m e s con la p r i m e r a 

g i SCÍJ q u e í e d a e n e l b a p t í f m o , y p e n i t e n 

c i a : p e r o n o q u í f o C h r i í l o d a r n o s S a c r a » 

m e n t G s p a r a l a g l o r i a C© 1 a n - . e n t e , fi 11 o p a -

ra m a y o r g l o r i a : y p o r q u e e r a e n c o m p e 

t e n c i a c o n l o s e í p i r i t u s A n g é l i c o s ; e l m í f -

mó c u e r p o d e C h r i í t o t o m o e n e l S a c r a 

m e n t o e l m o d o d c c x I f H r d e l e f p i r i t u , ef-

t a n d o t o d o e n t o d a l a H o f t i a , y t o d o e n 

q u a l q ü i e r a p a r t e d c U a ( c u e e s e l m o d o d e 

c x i Ü í r e r p í n t u s í ) t o c o e n q u a l q u i e r a p a r 

t e d e l : ya e n M c l c h i f e d e c h S a c e r d o t e d e 

l a í e y d e n a t u r a l e z a t a n c e l e b r e p o r f e r la 

. p r i m e r a f i g u r a - d e f t e S a c r a m e n t o , h a b l o 

l a e f e r í p t u r a c e l t i o en c o í a fingular , y d e -

b a s o é c l n o m b r e d e M c l c h i f e d e c h , c o m o 

d i z c ' í a n - P a b l o ( y e s e x p o f í c i o n c o m ú n : ) 

Sfne ptííSi fim ír-din^fne gtmalopa. Como 
/ í l a b f t I 1 p a r e i " c o c a r n a l : J j~ 

f m l U m ¿titem fili& D c i . Y v i é n d o lo que 
q u i e r e d e z i r e l n o m b r e h a z c mucho p a r a 

el i n t e n t o , p u e s v i e n e a d e z í r , Rex Jufli~ 
tia*hombre q u e 1 1 0 í b l a m e n t c era j u ñ o , 

f i n o que t e n i a t a n t a p u r e z a q u e e r a R e y en 

la m i í m a í a n d d a d 5 p a r a l o q u a l t a m b i é n 

h a z e larcípuefta que Ja I g l e f í a m a n d a d a r 

al S a c e r d o t e , . . q u a n d o b o í u í e n d o f c a l p u e 

b l o l e f a l l i d a c o n e l . Dominm yo- . . ^; 
e s . dezír: E l cum ffmtu tuo. N o c o n o c i e n 

do e n a q u e l f u g e t o m a s q u e e f p i r i t u , y dí-

U i n i d a d , p o r q u e a l a v e r d a d q u e íea tal h a 

de f e r q u i e n c o n t a l S a c r a m e n t o t r a t a , y t a l 

le p u e d e el m i f m o h a z e r : M i r a d fí t e n e m o s 

J o s S a c r a m e n t o s bien l a r g o s ^ y francos p a r a 

c f t a f e g u n d a p a r t e . , 

Y por ventura v i e r o n algo defto l o s A n 
geles íegun parece que lo dieron a enten
der l o s d o s Chcrubínes del propiciaforio, 
p o r q u e eílando vno con c! roífro buelto 

2 y. p a r a el otro : Ftrumque Utas propiemortj 
t c / m t expandimos * Us, & Q^erkmeHrfm™ 

l a t a r d e c n a i a b a n 9 a 
lumrecifimquefe mutno verfis ytdd&m m 
froptcíátí'Vum. D i z e í a n G e n n a d i c , h a z í a n 

v n a f i g u r a c o m o d e e f p a n t a d o s , y a d m i r a 

d o s v n o e n el o t r o : btto Chaubw ft.jpcn* GcmaLd-
fa Mtum dimnimminisprajígnahau. Q u e í a t ¡ n 
t i e n e n d e q u e a d m i r a r l e ? S i n d u d a i o ó a $ theriaPi) 
e n t e n d e r í o q u e d e n t r o e l a r c a l e c o n t í c r c Cyecor 
p a r a d o n d e le m a n d a n b e l u e r l o s r c f l r e s , 

q r . e e r a e l m a n n a t v a r a , r d e m a s t ' c l a s t a 

b l a s d e l a l e y • p o r q u e e l m a n n a , y t a r a e f -

t a u a n figurados l o s d o s í a c r i f k l o s e n q u e 

D i o s f e a u l a d e o f r e c e r p o r e l h e mhte s en 
e l m a n n a e l i n c r u e n t o , d e l A l t a r 3 ¡ © r m o 

d o i n e x í e n f o , e n l a v a r a e l c r u e n t o d e l a 

C r u z } a d o n d e f e 2uia:de .e0ender , y l o s A n 

g e l e s a d m i r a d o s d e l o m u c h © q u e D i o s a u i a 

d e h a z e r p o r e l h o m b r e , d a n d o p e r e l l a v i 

d a e n v n m a d e r o ^ y d s n d e f e l e e n v i d a e n 

l o s a c c i d e n t e s p a f m a r c n , y p a r a r o n v r . o 

p a r a e l o t r o j c a í í d i z . i e n d o : e s p e f . b l e c u e 

t a n t o f e e í l í m a e l h o m b r e f c o m p a ñ e r o no 

t e n e m o s a q u í p a r t i d o , y s f s i n o « y firTu d -

m i r a r n o s , y e f p a n t a r n o s . E l m e d o d e h a -

b l a r e f t e j n e t a p h o r i c o : y e n c a r e c i d o , p e 

r o m u y a l p r o p G Í Í t o d e L o q u e d e z i m o s r p é í 

q u e t a n t a s v e n t a j a s h i z o D i o s a l h o . m b r e f 

p u d í é r ó ^ q u e d a r í o s A n g e l e s c o a d m l r a n c n , 

y p u e d e n p e n f a r q u e l o s p e d e m o s y g u a í a r , 

• y v e n c e r , y q u e e n l a s a y u d a s d e c o f i a q u e 

D i o s n o s d e x o no t i e n e n partee6 nofotros. 
" P e r o n o f e fi p o r v c f t u r a l e s efl>ara m e j o r e l 

€ f p S t o , y a d m í r a c í o v í é d o l o m r c l . c c t é -

j T i o $ , y l o p o c o q u e n o s a p r o u e c h a m o s , t á h o s 

r a d o s cno l o s m i f t e r i o s d e nueííra R e d t r f c a 

y t á p o c o m e d r a d o s c ó l o s p r o u e c h o s d e l l a . 

T E P . C E R A P A R T E . 

/ ^ | V e p a r a p o c o f e r a a q u e l l a a l m a , p u s 

d e t e n i e n d o entre m a n o s t a n t a s v e n t a 

j a s , f e q u e d a a f r a s en l a s m e j o r í a s d e l e l e » 

l o . Y q u a n i n g r a t a , y e n c m ' g a s q c c l l á - q u e 

q u e r i e n d o .feguir l a s p i f i a d a s d e p i r f í á i a 

a n t i g u a H e b r e a q u i í i e r e p o n e e n p l e y r o s 

l a , d a t a d e l raiílerio c o m o e l l o s h i z í e r O n : 

Mdeioatú fum de Deo , nunquid pancm 
pvotcrJt íltire. Y de l a n c e en l a n c e ( p r o -

p r i e d a d e s e n c a d e n a d a s p o r el p e c a d o } les 

íldmn m e j o r í a s l a g a ñ a s d e l o s ojos , y ce-» 
b o l l a s d e l o s E g y p c í o s , - q u e e l í a b t í f d e l 

comer m a s q ü e A nj • lu Q j y i e < rrñ ueí-
t o en el feno de la t o r p e z a m u n d a n a dé-
f e c h e como l e c h e n l a p r e c í o f d a d d é l a s 

Margaritas d e l , q u e en e l l e S a c r : m e n 

t ó fe 1c ofrecen . Quicw a y c u e n o fé-
q u e foa l a s p r o p r i e d a d e s d e f t e m l í t e -

r i o 



del fantifsimo Sacramento. 

M i t a * . 

ríó, ?I>{lraer de ia tierra los cordones a's tie
rra , y engendrarnvjeua fuerte de Angeles,6 
jriieua e n í l a de efpírítas, víuiendlo aun eil 
les cuerpos: frurneutíim s^ojHm^eUimct 
Zachr.rías) &ymrm gcrmhcUis yirg4*iei,\oi 
hombres en el C^lo^por carecer ya de Ja 
carnal s ; e n e r a c í o B comparo ChriOo con la 
vida délos Angeles : InCalo mcunnihent, 
72eq; nnbenta eruntficutJnpeliDei^Si (ú 
lo por falcar la generación ordinaria c j u e d a n 

los hombres en el andar d c l o s Angeles t el 
Sacramento «que los haze virgínea (que, es; 
aun vn g r a d o mas AmgeHco ) nofera produr 
Oiüodc nusuos Anftdcy. ? Efpíritualíza fin 
clu>:ía los cuerpos, y ¿elíica las almas: po-
n í e n d o a los primeros m cierta femejan^a 
con tas almas, y eftas e n v n a correfponden -
da con Dios. Ñ o fupo del bien que teníáeí 
niannací paladar.grofárodel Hebreo,quan-

nien ei F0 
n i 

¿o la maldad del almaqultüua 
fler al cuerpo de percibir todo e.l iabos , 
prono el labor del. Sacrarxienío diuino,q'aie:i 
cvT iu^and: » en el cuerpo 110 i* v i l o vu pue-
u o í e r e n el alma. San Bernardo dlze, que 
cada míR'etio de .nuefiro Dios es como vn 

ín de flores ?6ayá-viíls, y alegría dando 
$n ci erto genero de coraron¿5 enamorados, 
y deíleofos, cauía vnas triRezas alegres, y legres 
vnas alegrías triftes r Alguno de los que rae • 
oyspvede fer lo aííra experimentado 7 f'.or-
qaces muy propio a vti hombre peregrino, 
odeffeoíbde la patria, dandoeii vna p}aya> 
cnvna fuente,envna alameda acordarfele 
lo natural: [ñeípofá entre las flores, y la ale
gría del lordan, mas fe enternece de los def-
ícos de fu efpofo: porque la alegría de lo'si 
flores Je aüinan roas los pefaraienteliv^sjui. 

' • . mo fea mny cierto acjuel dicho de ^ n Pablo: 
JDum fnmmtn corprn-e peregrinamur a Domi~ 
m - andar en elle cuerpo es víuir 4efterra4o 
de Dios . Lo mífmo'es eatráf yn e j n j f e n H í -

miento píadofo , y d e j ó l o ¿ ú Cíelo en , 
y no de ios amero ios raítl^r íPs, que dar en 
v n laberinto de amorofasYti^s de don^e no.. 
fabefdir. Aísi explica el fanto aqueJio.de 
los Cantares „ Qui pafcitur íVtcrJilU don'ét 
tífpket di es, & incímentur ymhrx . En quan-
io dura ette mundo , y también con el las 
fombras de la Fe , (que hanimado mas claro) 
enqpanto nocíamos en aquel feruor , y c k -

3 beatifica de la gloria : nueftro efpoíb 
que es Dios anda entre los l i r ios , id cft, en-

. t f e los olprcs del €'%\o; no úos da en efía vi^ 
da la gldrn a-hartar*, efijapdo 'mucho a oler, 

Bsm,feú.l* 3 pací en ta fe el entre deífeos, porque a noíb-
¿<>müti3m írosnos .apacienta enefperan?así Atiende^ 
í 'kgk, dlze el fanto, quvd hínm m i sibum indicas 

yidetur > nec qulhus pafeitur exprimh, fed / « - , 
tnc[ue i forte enim non ciho r (¿d confertio paf* 

citur liliorum, nec Ulijs yefciíHi-, fed verfetart 
loqual explicando, añ ide: Nimirtm odais-
pmusquam ÍApm^jít lu piacent} & $ifuim4* 
gis apta qu&mefui. Quien no vee que las fio-
res mas recrean con la yíña ¡y o U í r q u e c o n 
eí fabor? Imevim ( ¡ m p p e flvrunl w n frnñuum 
tempus eñ , d u m in fp eme gis (¡uam m re fu m ;ÍJ7 
& p z r f i d e m , non per fpcm ¿mhuUntesexpefía-
tione ma.ps,vi<xm exitericntiagratalamur.To
dos fon deífeos, como flores fabordinsdai a 
frutos é X el millerío que mas brota déilo í s 
el del Altar , adonde la prefenría de| miímo 
Dios tan amoiofa^fuítentando, y mantenf era 
do vn coraron humano ie tílá a í a c U a n d o 
con deíltosde eí C í e l o , abrafandple en fu 
amcrjllenandoíe dé mercedes íú y as,que fclú 
lo fabra dezlr quien To íupiereícntír. 

Por loquaí s i l vífra de tanto, valer, y 
montarían poro? Y adonde pedirnos com
petir coa los efpiritus mas fuuid'--^ íublrt¿..ri 
poco : a grana cada vez mas nneffra,.tibicz:>3 
ílya n o es mejor llamarla y c ío , mas 3f;%ro 
qisc el.del ínuierno , pues eíle gua lqu ie r f a - ' 
IOÍledeshaze , efte otro n i todo clamor d l -
iíino en el mayor Incendio. Qm-cn confi-* 
aerare e? modo de'laabbr de la ¿mina Eícrí-
fura acerca del vhf i t , y m o r i r de aquellos 
Patríarchas; antiguos czl -ceíkmeip.o v ¡ o , 
vera claramente cuantos ma.̂  exceífos nos 
Mé'jauan en eipfóu^cho , Hcndo mas pobres 
e n l^sadherentcs del Cielo. Dio que hazer 

Texto 
nos expoíitores eí 
Sagrado en la mu 
Ud fopuíum piUm. 
los j ya. N . fe au< 
dizede Abrahan 
ey delfaacG.-r 

de hablar del 
te deilos. J p p O " 

Ya murío. N» de-
a fu :)u< 

n. 

m t 
les cap. 31 

^deac •etacion moítranao 
ta 1 i dad' del.ál m a td ízc que quiere dczir, jun
to fe con ios otros muertos fus parientes, y-
conocidos fyjpomo no jpodis, íer en el cuer
po (pues muchas-vezes fe entenauanraujf 
áiíiintes'jdc fuerza fe aulla de entendcV de las 
almas ,que en la otra vida hazen otro puCf 
b lo ,y república, gouemada porbs prag
máticas del Cielo. Dudó de (la Int srpreta-
cíon fan Aguílin, porque de Abrahan fe d i" 
zc lo mifmo, el qual como fue cabera de 'os 
creyentes, no tuno parientes a quien jun
tarle , pues los de quien el nació fueron ido
latras. Por lo qual entiende c! fanto padre el 
lugar délos Angeles, que con aqueíl s al
mas de los fantos partidas deíla vida, hazian 
vn pueblo j y vna repubka > aunque las al-

nej.Glofjv 
terlin, fup* 
ar. & 29. 
Gen Mag, 



S e r m ó n 2 p a r a 8 
mis en el Limbo efperando d bsen de fa re
den. Ion; f os Angeles en la gloría ya en poí-
fcis!oii;:i lo quai parece que íauorece ían Pa 
blo ad Hebi*. 1 z» 4ccejl¡in M mmtcm SÍQn,& 
úi cittitáum Dei HÍ€rtfdiem,&-' ad miiiia Añ~ 
geionm cxultamiurú« De donde coííxo yo, 
que 0 baftaua auaelb vida de los antiguos 
Patriarcas para enumerarlos can los Ange
les Í no teniendo la eíicaziá de fa graciacjuc 
noíbtro'S teneinos en los Sacraaientos ^ ni 
tantas ayudas de cotia para l í pureza toriio 
fiofotros en el Sacramento dei Altales 1 ar
ta dcfgracia denueílra voluntad quedar etí 
efio atrás tan ayudados. qr^anda c!K > yuan 
tan adelante fin ayudas» E| Patriarca lofeph 
con la buená interpretación <|ue dio al fu en o 
dePharaoí i j y coa el prudéncial proceder 
c¡ue guardó 5 en eí guardar y repartir de c| 
t r i go , monto tanto que fe vino en la efh'má 
don,y dignidad del pueblo a y gualar no fo-
locon los grandes , pero con el m' ímo Rey* 
deEgypto, dándole aquellas quatró Reales 
infígnías, que fueron veñido, anillo, collar 

^ . 8 . de oro > y la triunfante can ora en que fue 
mUcn. íap, licuado,y venerado.Al mifmo Chrí í íoaco-

moda el lugar Ruperto Abad,adorado, y ve 
nerado de los Chríftianos por fus calles, qut 

j e e n ai a4 

dó lí enrielo en eíías c ü í t o d l a s , r o m o en ca
rro triunfante es ti;! 111?do Saluador de! muB-
do, y de las almas, vellido de inmortal idad, 
coa autoddad fupr^ma en el mundo , y coa' 
e ñ o echando ?npréciofocollar de amorta' 
nueílrasalmas.Pero dequalquiera de n o í j -
tros fe puede ei lugar interpretar, porque 
podemos con el arto de fe (que es el inter
prete del miíteno , como el de loíeph dd-
íueño oculto) y con el recibimiento de ¡cífc 
pan transfuftanciado, montar ?y valer tanto^ 
que nos ygualemos con los Angélicos efpi« 
r í tus , y Reyes del Cielo, marcados ? y fefia-' 
lados con el feilo y anillo del carácter dau
no , veílidos de graciola, y rica purpura éé 
gracia, que el mifmo Sacrainento cada v e ¿ 
augmenta, y hazemas rica, y con el c o l l i r 
de la inmortalidad ^ que mediante el imfm0 
Sacramento alcanzamos: que reíia üno cir^ 
trar por elfos choros Angélicos 
quedando con los Reyes hechos Reyes 9 jr 

con los íicviios deflegran D i o s t a m k m 
con fiemos ,y quando no feamos 

Yguales en la naturaleza , lo 
quedamos en la gracia;y 

gloria.Amen. 

Omniafub conexione fancÍ£ matrU Eccíefí#3qu& ejleolum* 
na,£jffirmamentum^jerkatis. 

Laus D e o . 
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D E S - D E X A D I V I N A E S C R I P T V R A 
^ c i i m \ ^ ^ B 5 M ^ ^ f e 4 j i : 3 R O SE E X P L I C A R 

jSfoctto Ids autoridades delEuangelió fohre que fe 
dfermon. 

primero numero de todos denota el capitulo del libVorel íe-
que va adelante íignificalahojaiel tercero ,vnadelasdos 

columnas de aquella hoja para fe poder con facilidad 
hallar io que fe bufea. 

Ex l ibro Gcneíis . 

Cap.u E ^ ^ ^ ^ J Pí*n'í?íS Vomini fuper 
áquas fol.31 ^co .z , 

Jnfpiramt in fa-*/ 
ciem CÍHS (piraculum 
y'n<is.foéi%9.CQl,i.& 

Cap,2, EacUmus homnem ad imaginem^&c, 

f e c k Dcusbomínsm ¿c limo terree, 61. i , 
feci t ighur Domnus Deus.i ^ o, %. 
BeKe¿¡xítc¡ue dieifejttimo 9 &j 'anffif icauii 

i l l u m . i 17. 1. 
T i d n y n á m ¿e coííis eius-,&rebleuit carncm 

pr'oea*i 14. 1. 
Cap.3, Nequáquam moriemm.}75'. i . 

Britis (icHtdij . \ e ^ 2 . 
M x l i e r quam djdlíí't mihifociam. 106. 2. 
Quia obsdifti yoc't yxoris tuce, 10. 1. 
Jmmichias pQnam ínter te & mulierem* 

13. 2. • 
Ipfa conteret caput tfium, 16, 2-
I n ioíore panes jUiostuos.i 9. 2. 
I n fíiiore yaitus tul yefeeris pane tu o» 

Cap,4, P&fuit mihi Dvmhius femen aliud, 
14. r. / 

CapoG* Fidcntes j i l l j D t i filias hominttm. 
14. i» 

Cap, 12, ISÍec pQterat eos eapere tena» folio 
20S. u 

I n te b ene di cent ar omnes cognatimes* 

Vicohfecro qtiod forBr mea f s. 140, 4. 
Redde viro tuo vxoremfííaftz.po, • 2 , 

Cap. ¡ 3 . Eletutis itaque Leth oculisyidít . 
173. T. 

Cap. 14. Ecce^ynus qui cueferat nnntiauk A l r t 
bam Hebreo. 190,. 3. 

Benediftks Abraham Deo excelfo.zi^ ' . i * 
D a Kiiht nimaí cestera tol le . d i , i 6 . i , 
heno manum m e a m A h i d . 

15-. Crcdiik Abraham Dco , & r e p u í A t u m é f l 
17/1.399. i * 

lÓ.Manus eins contra omne^&c^oy . 1. 
Propterea appelíamt puteumilUirnyiuen'» 

tis 3 3 2 , i . 

y.ocauit autem A^dt nomen Domini. 301 2» 
JjXecidit^Abraham i n f a c i e m f i iam^f r i f i i in 

t forííe-?. 1842.^347.2. 
Infans o3o djerum cirenneidetur inyohis, 

98.1. 
Mafcalus cuiuspraputijearo. 117.2. 

iS . Quia femel capn loquar ad Dormnftm, 
134.2. ' 

Laneatur pedes ye í{ r i*276 . 2. 
QuarenfitSarajmnqmd D c o . & c . i y K . i * 

ly.Citmque fmrexiffentindeyin . iyo.1. 
20 ,Ab¡mclcch yero non tetigerat eam,jgci9 

U i c e r h t i h i yelamen oculortim,^i.col. 1 • 
2 2 . I g h u r ¿Lbrahím denoffie coufmgem Jira-

ÉxpeBate hic cum afino^ego &pise r , i 27 , 
col.} . & \ ^ . c o l . % . 

Weexteudajmannmtua,3$ 7 . c , 2 , & f . 6 ^ . 



Tolle f l i f t i n tunm quem diligis Ifaac, folio» 

Pater mi^cce ignis & lignd y h i cfl "pi ftima, 
ib ídem. 

J n monte Dominas yidcí'it.folio, u 1. 

24 Sorer noííra es crefeas in mille millia.folio» 
2<58;.co/.u y , ], . 

¿ . ¿ .Damih í de coíítonehacrujfa. fol ia . iOf , 
colum.z. 

En morior (¡ttid mihiproderumjhtd, 
Cumqne adoraffet eos.fol.io'y.col.i. 
Due gentesfunt ta yterotuo.folio 

c o h m . i i 
2<5.A'O/?Í'4 ejl aqua-fel 2 j o , c o l , i . 

Bine dicentur in fe mmetuo .folio,¿-j * (o-
l u m n - 1 . 

i j .Ecce odor filij mcifiCHt odor agri plem.fott 
, t j ^ . c e l u m . i . 

Det t ibi Deus de r(iri;cícli.fol.¿t0.cclHm.z9 
& 3$3.col.2. 

V o x qui í e m y o x Jacob cíi .folio.^ó^CG-
luftí, i . 

Bgofnm BfaupyímogenitusttiHs. f o l . IQJ, 
co lum . i . 

I n gladio ymeSi&fratrituofcruies.folio, 
161 .colum . i , 

'S.Tenthtlts ejl locus itf?.fQl.2$9,col.i, 
Scafam yidi t í d c o b , & c . 

SO.Beuí dh ub i Deus ad in tmtum meum.folio, 

M u t m i t - ¡Kercedem -mcarb decem yicibus, 
fo l i y j . r o l . 2 , 

Jngredere ad HUm y t pariat JupCrgenua 
mea.fQ!.,xo \.col» r, 

^ i.Caue ne hí tuaris (¡aidejuam afpere.foLij i* 
co l i tm. i . 

D a mihtyxQres.& UherQS meos.fol^jo, 
colum.i , 

Cftrfkratuses Déos meoslfol.^x z . c o l . i . 
32.Fkc)rum eiG'>icím ^4. i gd i D i t folio. 

€ot'*m,2. / - • 
<á*ui cU'n y¡d: re t t&c. te t ig i í nermim, fol io, 

77 cí,lum.2* 
S k y i M f c c k m tnam qaafi y ider imyul tum 

p : ¡ f ' j U 19.C0L , 
Dimit te f-m dt'rora eft fo/,44. coi,2. 
Emarcalt Hiruús lacoh.tbid. 

Z^.TnffitóWdtWafa b U n d í ñ j f ^ l 2 Q . C0L2. 
3 )\ATofi yzcáb i r i ' Atra Jacobyfed Ifrael erit, 

éfc 2 ^.^r 2,col, t¿ 
Be%j¿mín ftlitis dclons uset* folio» 252» 

co lumn. 
S-j.Vidipsrfomnlum f[Hafi confurgere,&c. 

f o l , i 6 ^ , c o U i , 

Scriptura, 
Eccefomniat or yeni t t Venite occidwus^&c, 

j0 l í0 .20q .C0 l ,2 . 
Meliuseji y't y a i u n d é t u r i jmaeli t is fel io, 

loS .co lum. i» 
JVum ego.,& mater tita adorabimuste,fol, 

pg,c o í u m . i , 
- 3 % , I u ñ i o r m e c jh foLpi .coLz» 

ynns prctuln W(ink>ú,&c>ioé,cúl.U 
. Liganit in wann eip¡>jiít.m toichetim, 

jy.Cuh'que 'tgolucclhif.^trf¿.r£lÍ^mtpaÜinm<» 
f o l . 1 4 2.ce/. 2 . 

iQuomodo pofjiiw hóc tialum faceré,&¡>t£~ 
c a r e . f o L ^ ^ i . c o l ^ , 

qo^Memcni o mei aufn bine úbi¡uerit .foii03 
" ih .colum.i . . 

Recorddi tur í küYúQ mimfíeñj t u i . j cL ¿¿t®* 
CCIUM.2. 

41 .S'omnitim R egis y m t p cft.fcl. 13 ,fo/.i, 
V t oín nes ge n'ufle ffie'rcnt.j oUti,i2í ,cm. 1 * 

^ í . N a n n e non dtxiyclisMiite peccüttinjpft* 
rum.fol. 1 j j . t o L 2. 

Cum anima ü h KS exVuWs AfÁknfendeM, 
f o L 2 ^ . c o l , i . 

4 3 . D e optimis térras fr/itt'ibns .foL 1 8 7 . coLi^ 
E tm ' t r áhan tu rn lmi s fumptis pa rmbm. foL 

4 2 9 . c e / . 2 , 

^q.Pecuniam quem inuenimus infummitateÉH 
ccoruMi&c f o L ^ ^ o . c o L i . 

Quare fie loquitur domimsnoÜcr folio,§g, 
cblum,?. 

Quid refponde htm us de min orneo, thid. 
$3.quafi de graui fomno euigiUns^fol fo ,2^ 

' colum,i. 
Remxitfpiri tus eius .foLi IA.COI.2. 
Sitfficit mih i f i adhuc Jofephyibit.ibtd* 
Prtfcepityt egrederentur cunctisforas.foli* 

¿i0.colum,2, 
qó.yiripafloresfumuSab infamia.fot, 139, 

colum.2, 
¿ f ¡ . Ádcramt Ifrael Deum conuerfusadUlu 

fQl.163.coL1. 
E x u e mo s qu oque fralrum [ñor umcQnflt uk9 

fol, \~/-¡.coL u 
^ . Do t i l i parte tn "vnamt&c . foL iC toL i , 1 

Seto f¡l¡ mi feto ifol .1^6 . c o l , i , 
¿g.Tilwsaerefcens lofephl&c-fol, 2 á 6 . col.zm 

Neptcclim jicut ceruus smijfus dans clóq. 
fol', 1 gó.col &. 

Ligansadyweam pnllum fnnm. 
Salutare ttfuw e\ 'tttlahc.jol. 1 j o. 
Eri t expetlatio gcfíí.'um,fü! 6^.CÍ4.2, 
Juda telaudabuni frutres tui .foU\ Oy^coLz» 

& 301 .C0/.2. 
Js/on aufereturfeeptrum ¿2 Juda . foL ié z* 

cohm,2. 
Jlcnedicat tibí benediÜiombus c a l i & c f o U 



Diíperfídm sú}¡n IfraeLfol. i ^ ó . c o í a . 
Afer pÍHgHís pañis ei^s.foL^-jy.cól.Zt 
TtcUA^'í coinher iny a, 

i Dejiderium collium Mernornmyfol.^i^, 
CQlume2, 

ExpletúpídriÚiilQCíitus eU hftphfoL $3, 
ColuM.Z, 

Erat autcm Iofej)hicen!Hm& ¿ecsmannis , 
fol.2i2.colufn,2, 

: • Exoai. 

^wq'*? ctrcHmfpex/jTet hunc atque i U 
lííCyfoLjoj.CQi.i, • 

3, V a k ^ h & yidetoyifionembanCyfol» zo, 

Deus fidhruham^DtPA Ifaac, &'Deus Ja." 

A» Sponfus fítngmnum tu mlhí c$ ^foho..:^* 
cojum, 1 • .^ . ' ^^Uu^xí t^1 «v; CN 

Mi t t c íjuem milfurtts es,fót. 
6» Nornen meu m A i m m non inMcatá ch,foL 

i t é . c o l f í m . i . - ^ 
t . AhamindÚQnts enimyEgypthrum imn¡Q~ 

lahimust fot. 1 ió .coL z., 
13. San ':íifica mlhi omne pY¡mogenünm.fóL 

12^,col . r, 
. Cumque imroduxerhteDQminusyfüL 129. 

Deos,foL<íi.co:um. T» 
tfcende de loco ifto f '^zS.c, 1 

ñ c i i 

6 . f ~ \ M m f u r i j i c i u m Sacerdotiitp ígmcon* 
\ - s • fHf7tmctur fol.6 7.col.2m 

i 2 , Mkl ier jiftifceptoferrsiuepepererit mafc» 
foLi2^>coL2. 

Dcfd'et agnum anniculum in holocati* 
i l t i m . f o l . 

g j tod f im-i lnusurnt fnmet dnos turtuyes, 
f o L \ l ^ - c o L i . 

j-jSdnguis pro animapUcnlo f:t fo!9 

Namcroram, 

y, Q Acrlficium x^lotypia ejl, folio, po* co~ 
l¡imna.2m 

2 1 .Anima no (ir a naufeatfapcf abo i ¡lo 3/bfíC¡ 
4fl7.co/.2. 

24. OriettirjhUa cx lacoh , folia. 145. C0/.2 

D c ü t c r o n o n i i j . 

• v . N o n cjl alia natío tam granáis» 

folÍQ.^6^,columnd.\f 
11 .Terra itfa non ejljTcut tena S g S p t i , fotib,, 

$ í6 col.2. 
t2 ,Subumite QmnialucayfoUo, 74.co-

lumnXti. ' # . ^ 
11» BencUlus infilijs Afsr , fo l io} 377. 

eolu n ,z , - \ 
Cantici Mayf, Sicut aqnií<t prouocansad 

yolandum pullos fnos,fol. 2 ^ ó.cuL Xa 

i o f u e . 

2 * TRíHtt inHosterroryefleyfoUo.ióc), 
A colum.i» 

l u d l c u m c 

f i Q Eptua finta Reges amputatis manihm, 
v3 &C .foÍ.l 'JJ.CoL2. 

IUONHUÍÍS 0UlaborintrabimusadfecwoSffoL 

a 

J i m cap. ¿* Jn 19,0 mom¿ato mortis 
J ; J ^ :ewufi)L! o .col . i , 
l2.Do>niníii (¡noque tr an ¡i u lit pe ce atu m itt'Tm, 

- foL'ó.col 2. 
j^.Peccaniyeruntamem hmora me^fol.206^ 

2%.Applka Bphod,fol.2i<í*cot,í . \ 
z q . l u ñ m t u esquiim ega]foÍ.6. 'coLi, 
í%.Faciet t ihi Dom'mus¿cut loanusej l in ma 

mea^fol.vsS.coi.!. 
Eo quod nonf-ceris iram ejuj<ffii, IOLCO^Z* 

zg .Keñus es tíey&bonus tñ confpeñu meo,foi, 
141,ce-/.2. ' v 

39.C^íia non yemrunt nohifcnhtttt&H dabimusi 

3 t . A m p m t Saúl Radium,&irruhfupev e^/f 

z.lícg/S.Menfus efi c OÍ ftiWottU. fot. 
1 p, Afihi ptoprioreít &ex-,ffU 169.col. i . 

preni mecumyireauieieasfecurusAQLI¿.O» 
colum. i . -

• Ojiare fernas tuus ¡h oneri domine me o J l i d , 
3» Reg, i . f i f V m c u m d-'órment dominus meus 

Rex.fol. i o ¡,coLí Í 
o. Euigilamt Saíomon,& iutelUxitquod cjfjp 

hmniumjo l . J S4 CoLí, 
12.Di¿itus meus mhnmíd '¿rofsiorcjl dotfopa-' 

tris meiffol •] ^ t . cd . i- ; . • 
l5,A/ro« dectina'iic D¿urdi'-héque ad daxtram9 • 

&c. fo t 3y.ce-f,2. 
ig.Refpexit Hdias a i caputfuumfuhchmi* 
€Ítim,fol.l$4..C'-)t.2. 
zi^Fropit ivs mibi Dominus nedan haredi-

\ e m } f o v * ? * M ^ 
aw 



Cran t íh autiorttatis es.ihidew, 
4. Reg 4.&inCHbuitfHperpuerum 3 & p o f n i t 

GsfHHtn. 
f a ú a m u t ergo ei ce¡nattiUm p a r m m , & e . 

Paralip omcnom. 

t é T Jf .cap .22. Egoinpaupertate meapra" 
parain fol. i $<¡;.col,2. 

23. EUgi Saiomoncmyt ftderer introno.fol» 

29.Ss(Ut Sal m 'V Cuper fülium Damini . foL 

Tobías . 

5 *f^% Vodgaudi tm m'thi crit qai lumen,fot. 
262.cohnn.-1, 

1 0 , f t quid u mtfimtis peregrinar i lumen, & c , 
fo l . 26 i . c0 lum.2» 

l ü d l ú l , 

8. TyOpuftis yos tempus mifcrationis Dominu 
A fo¿, 9¿\. c§íum.i* 

Efther. 

6, f ^ l F o m o d o h on oral'¡tur quem Rex hen&ra* 
^«S» r¿ defiderai?f 01.26^. c a 

l o b . 

x. f Gnis D ei cecidit de c a h , ^ tafias oties. 
* 2 Btncdu- D c o , & ¡norcrc.fv!.$o%.col.29 

3, ^uare i xaptu<. £cmhm . f c l ,^ o3.col. 2. 
icj.Scio quod RídcMpturmcus y iui t . fo l . 268» 

( o l u w . i , 
é luem yiffiruí fam cgo ipfe, & oculi,fol, 

2úú ,coínm. 1. 

Pfalmorunu 
2' T \Omht t i s d ix l t a i me ,fi l ius mcusesttt) 

*~f &'C*f.¿{7--C*2,&'4¿..C0Í.2. & 64.C.2* 
Seruite Domino in timore,zjr exultase ei,fo, 

2ÚQ,Ccl.l. 
3. N t ''icftÍ'clH$i*fim'Deoeius.fQlt 4 2 8 . ^ 1 . 

F i l i i l<om¡nu:n "v l í f eqm grauicorde3&e, 
foimt^j.cétffiftf f . 

4. S.citMe j¡f$4 mirtfuMdt Daminus fanffium 
fMum. , r 

Jtt tfibuladone dilata¡% mhi- fot. 296. col. 2•< 
5. nguonifm non £)em voíens iniqmtuemtu 

c , j ol. 1 04.co/, I . 

Index facrdScripturá, 
Minui f t ieum paulo mintu ah Ange lh , fd* 

2 6 j , c o l . i . 
Ex ore in fünmm^&laBai tmmpcrfcc i j lU 

f o l . ^ Ó Q . C O l . l , 
n.Propíf r miferiam impum>&gcmmmpa«~ 

peYum.fol.xo6.col.2. 
1 <¡;,Deus meus es tu^quonlam honorum me§~ 

1 r u m . f o l . i o i . c o L i , 
Dommuspanh&ndt tam mea) & calicis 

tnet . jol.z}^, 
17 • i n clin aun calos ̂  defcendit.foL6%,i:oUi% 
1 ÜJnfole pofun tahernaculutn ¡utim .foL2%^ 

colum .2, 
21 .Tu es qui extoaxifli me de yentre.fol, I J ^ 

colur?;.i, t 
~ 2 » f i o m m c f i t a r a&plcnhudo á u s . f o L ^ u 

coturno, 
t-Z.Vr¡x Doitnni¡ItpKTnquiís.fol.z 50, f0í,i» 
S1 'Oculi omnium in tefperant Juor/rine.j^U 
3 2 .Ipfe dixi t & fat i 'afmt.foi ,^ 45 « ^ a * 
3 5 •GHfÍ4tei&yidctc.fol. 2 7 i .coi . 1, 
56.OÍ ¡ufiimeditabitur fapicnttam* 
l9 ,Samfmumi&ob la t i omm nolmfihfú, 

co/.2.d7'9p.ce/.2. 
41 .í« yQccexultatiomSy&confefstvzi^ «¿L.. 

354-
Fuexunt mihi lachrym® mees pams S u a® 

nof te . foL^io .coLí , 
4 j ifQuoufque tu í í iua conHertetmmmMemmi 

fol.3 lS.Col.2. 
44. Adlucentm Repy i rgmespo j imm^fd , 

Accingere glad'to ttto.fol. 18 M®^2, 
46,4fcendit Deusin iubdo.fo/. z 5 8 ,r«l,2. 
qj^Sicut auimimusjtc yidimus.fol. , 
4%.Parresnoíírí m j £ g j p t o non ifitclkxemm* • 

f o l . ^ S . c o í , i . 
Om 2« honore efiet nonintúlexi t* 

5 o.Tibt/olipeccdíñ & maium t-oram-fd.s&t* 
Ecce enim iniquhatibus conceptué fim* fo l* 

iS.co/. 1. 
5 2.¿"«/Jer aquam refeñionis educarnt #»eo|r®íi'0. 

Í97.C0/.2. 
5-4.TV ̂ ecct hymnus Deus in S k n . f o L ^ m - * 

i i t m . i , , 
fy .Alienat i funt peccatores ayuha* 
61 *Mendacesfilij hommum mftatcm*f§Lt» 

coíum,í¿ 
Semel locutu?efsDeusdúohiS£*fü:,i&. €®L 

i . & ^ Z . c o l . 2 . 
Verurntamen pretmm meum c o f í t o c f a s t 

rep.fol . ioo.col . j . 
66 'Benédícat nos Dc us.foL^ 2 , f oL 1 e 
^ S . ^ e ^ i domus tu$ comda mcfoL 1 y j . f o -

lumna. 1,. 
'jQeQuomam non cognoui literatnram imtr&B@* 

; ..J>e/« 



^ i . £ }c fccrJ i t f i eutp lumdmydlHs . fo l , j e ' 
co/. i . ,.,: 

Silorabunt de ¿pfofempery fol. \ 6 i . co-
Inm.i* •.. 

7 2 . Shimt in te anima mea qttam mvltip.fo* 
lio zj6.co.L2. 

79' m a n a s tua fu per y i r u m dextera tua 
fol .^.cd.i . 

8 g. luñitia^&iudhmmpiíeparathfedístuxy 
f o l . ^ i ^ c o L i , 

Sidereliquerint fihj eiuslcgcm meam , /o-
lÍ9i%.col.i. 

fofuijlt ¡irmamentum cifísfermidinem, fo~ 
lio 100.col,1, 

9 2 . Rominits regnatik decorem indutus eft, 
foL J40.C0/.Í. 

03. Secundttm ¡naltitrnUnsm dolorum mcoru 
/ W . 2 3 5 . C 0 / . 2 . 

9 7 . Flumma plandent manlbm, folio 6$. co-
Inm.x. , . 

iOT,.QiÍ'fac¡s Aurelos tasfpiritns i f o L i ¡.com -
lum,i» > 

loxJnfcninm yimndatus cñíofsphrfol t̂  24 

Conftitnit enm aominum iomtts(M& 
zo-y.Setít P h i H c s s , úrpi icanh, fol.352. ce-

tttm.é, 
joO.'fcrram frucfiferaw ín filfuginem a ma* 

Uüfa f o í i J3.C0L1. 
lO&Gratio ciusfiat in h¿c£aíHm:i foLAzS.co

la1». 1 . 

lOp.Dixit BominusJ)omino mcoyfedcf^oj, 
icolum.i» 

TecHmrprincipiíifK in die yirtmisfol .^ó.co-
•1 lum*2* x 

"J/Í es Sacerdos in aternum [eenndum crd¡-> 
' iKm^foL^io.coUt» 

110. Ma'ina opera Dowini exquifitain Qmnes 
y^lftntates^feltiog c c l . i , 

111 . Feccator y-d^hit > & irafcetur dentihus 
fuisfremi't^foLz^i.ceLi, 

1.1 ^Xonucrtere anima meam rcqiftemtibifo
lio 28 Í.Col. I *&fol.7.%}*CQl.2, 

115.Sgo dix'ttn ex ce ¡fu meo omms homo men* 
dax,foí,'26o.co!.2. 

iZi .Paraui lucernam Chriño meo, /0/ .224. 
colum. i» 

: lurauh DominusDanldyerhatem foL2%B 
colían, 1. 

P c f r u c í u s yentrís tul penam fuper fe dan y 

140. Caient inrctiaculo eimpccc¿tores,fo.22. 
colum,1, 

141 . ^ueefacittntytrham cius , /"0/.337. co-
lum.2. 

143. e_/2í^owerj«í<ímiottúfiici¿0,369, 
- colum, 1* 

InJexfacra ScrÍPHtrá, 

l o r l m 1 . , 

8. S^\Vando apendehat fundamenta t-err^ 

V / c H m e o e r a . f o í . j ) * ccl.z* 
p. Saptentta eedificamsjibi domum ,fol, 4 j r , 

colum. Í . 
2 1 . Car^egíí munu'Domim 3 fdlo 1 4 7 . fo-

lum,i , 

Eccleíiaíks. 
2. l p \ fxí yadam, & affinar delitijs.fo.23 7 . 

JL-' coí'tm. 't. 

Canticorum. 
3* í~ \ScuUtHr me ofeulo ^ &c . feL j g p , 

c&lum.z, 
Nigyafum^jedprmifa, folio 106. colum* 

na 2,. 
Niliteconfiderare tquodfnfcaftr^foUxjit 

colum. 2. 
f i l i j wanis meas pugnauernnt ccntrame,fo~ 

Uo 211.colum. 1. 
Ecce tupulcberes diletiemi , /e/is 22. <"o-

Fajcicuhismúrhtf dilecins mens mibt}f. 1 1 , 
coLi'tJt fol.4-9.coL1* 

Jrbipafihas ybi cubes in m . r i d í e ¿foL 2 1 4 . 
colum,1^ 

2 . Egoflos campi, /¿/Í/ÍOT conuali'.tmf? 33» 
co/«^ 1. 

JdW /.'je^í h-anfjt imher ahijljol. i ¿o. fí»-» 

Fulcite mefl6ribus,fo{.iq/tcGl.2, 
Dilecins meus tniht. & egoilli. 
l ' o x di le ¿l i meipuliattiisfol 3 ̂ o.co/.T. 

y m b r a i l l ins quem defideraneram f ' d i } 

foL^i 4.C0L2, 
^Egredimini filial & y i i c U , f o l . < i . f o/. 1 

Owneste nemes gladios, foL ifep. colum-* 

• 1. ••• • 

Terculum fecit jlhiRex S^omon. 
4 . Hortus conclufus ifansfgndtus tfdio %%• 

colum 2 , 
y, 'D'ileÜusmeuscandidus, &rubienndus^fa 

l ioZf.coí .2 .&- fot. M)9.CO/.:. 
Manus cius plena mnrhce ¿fol. i ^ u colum

na 2, 
Anima mea l i q u e f a g a e f t y t diletíns , f o -

Eg • dormioy & cor meum yí7tlas}fol .2y^. 
colum. 1. 

LítWf |)eíleí meosqfíomodof 01.400.col.2, 
7. Oculitui ficutpijcmain liefebon/fol. 147 

8. TCYÚS efl mors yt dtleffiio ¿ foL^o , co-
lum.\.(¿rfoL^o-y.cf.1 i , 

Qgis mihidet tefratrem meum,¿f,y i.co/. Í, 
fo l .oCcoLi . 

f J ^ 



ĈWÍC ejlijlaquíS afcendit de deferto.foLi^,^, 
Cúlum. i . 

lDdkij.s afjhefis innix afuera dil.foi.23j. 
colum.z. 

Sorornoítraparua eíí ^&ybera non habet, 
f o L i i . c o l . i . 

Ecccfiaíllcí. 

1 5 , / ^ Jhduit illnm paneyifx, &¡nteíleffus. 
V * ^ 2 4 , ggo ex we altifítmiprodmi.folio. 

6<\.colum.2. 
Ego materquiches dileclioms.folio.%') . 

C0L2. 
Qtii edmit me adhuc efuykñt.fGL^j^'.co" 

l u m . i . 
31. efl hicy & laudahimus eum? fol. ipo . 

cglum.T. 
40. DUs finimuis eorufá a re frente, fol. 1 Óó* 

colnm.i» % * • 

Saplentla!. 

Scriptt'ird, 
& f o L 181. c o U i m . z . & f o l ^ ú . c o l . i , • 

9. Sítfchauk Damd germen m í t u m , regvd i t 
Rex . fo l . i^ i . co l . i » 

Paruulus nattís ejl nohis.fol. 1 o 1 . f o / . i . 
Pcpnlus qui ambuUhat intenehis. j o l . - j f . 

Jugum onerisciHS.foLy2.coL2. 
11. Replcbit euwfpirit t i ¡ ap i t n t i ^ . f oL^ io . cd 

l u m . i . \ 
14, T u (¡uipradátis nonns & iffe.feL 177, 

19. Afcendct Dommus fu per mbem leuem* 
1 71 .co/. 2. 

2 2. D ^ í o clanem T)aitid fuper humerum ems9 
/"&/.247 .C0/.2. 

25. Conmmumpingmum3 medulatornm. fo t . 
374 c&LiJ. 

28c Qíticrediderit nonfeñ ine t . fo l . 5)4, r ^ . 
3 f . T««f aperieníur oc kU cacorum. 
53. CuminiqHisrepHtatHS ej¡.folioPiQ^,^o^ 

. l u n t . i . 
5-7. Impijfictí tmareferuens,folió. 162.co-

1. Q Firitus D o m n i repleuit orbem terra-

3. Injlorum animain mmu D e i f u n t f o l . ^ o i , 

4 . Káptus cfl ne mdh ia mutaret cor e'ms. 

5. N o s m f e n f a ú y i t a m illorum¿eftimab*folie, 
• Íj<y,C0l.2. . , 

p . D a miBijeíliim tuarum afiiflricem fapisnh 

1 0 . luftum deduxit Dommus pery'tasre* 
cías. 

hierediblles m i m a memotiam.folio.399. 
colum.2. 

16. Angelomm efea nutrmifii populum tuum, 
fol .^o^ .col.im 

í / * magnitudins jpeciei & ere Atura, foU 
S ^ . c o l u m . i . 

Efaise. 

1, f^Ognouhhospojfejforemfuum fo l ie . ^5. 
colum.2. 

tonfummatmiem & abbreu'utionem.folio* 
1 .c 0L4. 

4. Confolamini^onfoUmini. folio, 19. CQ-
i-im.2* 

LcetAbuntur in te ficnj exultmt yiffores.fol. 
i^6.coi 2. ' 

6. V i d l D o m n t m fedentem fuper folium.fol, 
371 .cidfim .i* 

Diiabtnyelibantfadencius. 
7. Pe te ¡ ¡b i f gnum a Domino.foL I%*CDL2. 

Ecccyirgo concipietjúr pñtiet .fol.6¿,CQLi* 

79. Telasaraneatexucrunt.folio. 
lum .2 , 

6 ] , Gaudensgaudeho in De0. fol io . 237»ce~ 
l u m . í , 

6 ^ . y t m a m d i frumperes c a l o i f o l i o , ó ^ . c o l . i ^ 

Hiere mise, 

^ • W f On g lor ie tur f a p i e m t n f a p i e n t i a fm^ 

foli&k 
17. Diem h o m i n i s non defiderau, fot. 1 2 1 * 

co lum. i . 

31 ,Dabo leges meas in mente ' e o r u m . f . ^ ó . c ^ 

Ezcchlells. 
1. I j rantplena ocults ame & retro. 

~**'9-, SígnaThitul i tera.fol . 190, co/.i, 
17. Aquila m a g n a r u m a l ú r u m . j o L 'ívétoi f ü» 

lum.x. 
18. ^'¿«o rgo ¿?*c¿í Deminusnolo m o r t e m . f u L 

¿ j . / í q u a t H v r y e n t i s y e n i fp ir i tus , & j a f f i a , 
22 co l . 2 . 

4a. £ í ecce f or in fec í / s w u m s í n c i r c m t u f . ^ S ^ 
colum.z. 

^i .Duasfaaes hahehac theruh . f . ^ o j .coí . i* 

Daniells. 

2. \ Bfcifus efl lapis de monee (ne manibks* 
Í % f01*20%.col.1 . é r f o L i 12.col' t . 

3. Vefisnofier c j u e m c o l i m u s potefieripcrenoSm 

{(¿1,212.(01,2. 
Ices 



Index facriz Scriptura, 
Ectc cge yideo (¡udtüof yirosfotutos. ihi~ 

L v n . . 
i \ £ u m ábUtum fucnt iugefacrificium, f o L 

•'X̂ . l , i ^ .... 

O C c x . ' 

3-(~*\ Movsero morstuá^njorfustuus.fo.18r• 
V - ^ colum.i , 
tguafibrumm in ¿ejerto intisni J f r i td l fot, 

i p j . c o U i , 
i i , E x JLgyjjtoyocauifilium meum.foU 180, 

co/.i, 
'Bgo quafi nutr i tmsBphraím. folio 392,co~ 

tur», T . 
t i , S í r u i u i t f f 'del in yxGr-e3&in yxorefcru i , 

fo l .z jo .coLz. 

US. 

^»CTi l tahan tmontes ctuíce¿iiism.folio.6^t 

lonas. 
4. A "Dhüc quüítraginia dics.folio,$30. 

Á£* colunf.i* 

MIcB (A* n 3 i 

y B e t h í e m tetra Bphata m h ú m m er,foL 

Egreffks eius ah initio ahiebus aternitatis, 

2.12 ^g^ commoneho ciclos & terrarK.fol, 

• Defideratus cunñis gentihíS .foLóq. co lh , 
drfol .^zg.col .z . 

Zacharix. 

S ^ R u m n t u m e l c t f o r u m 3 & y i n u m gcrmi-
nansyi rg . fo l .q^ .coLz, * 

M z h c h i x , 

i , 'r>%7lexiyos>&' 'dixijlisin(¡uo. 
•k-J Non eft m h i yoluntas in yohis r&c» 

fQt.¿\.20.C0Ll, 
4, fítfc partkepsma}& yxorfadeYistm* 

fol,%i,colu?n%2* 

mié. 

I N D E X N O , V I 

T E S T A M ; £ N T [ -

A l a t t l i 

2. \ T O X Í« ^rfWrf í í í ^ / ^ cí í . folétfy, 
V colutn, w . 

Jofephfili DanUnol i t imer i . fo l io .z ig , 
colttmA. 

3. Confeftim afeendú Je aqva.foU 229. ' 
CO/.T. . 

J/»c e/? meusdiletftis.folio.zi o, 
colnm.z, 

4. Popnlus (¡tú fedehat in tenebrisJol.z06, 
coltiin, 1 . 

'Non in folo pane y i u i t homo. 
Si Ulins De i esdic. f o L ¿ i ^ . c o L i , 

5. iVo?; yenijoluere legcm fo¿. 1 ¡ ¿ÍCOLT. 
Beatie¡li cammaUdixeYint yobis hom 

nes.foLij .cot .z , 
Beatipa»:ier>es fpmCH . f o lAq j . coLz* 

6. Ñeque Salomón in omfñ gloria f u a . f o l , 
I - |8.f0/.2. 

8. F i l i j homints foL^.col.z. 
p. <gnta talein potcjlatem d:Áit hominibus. 

fol .z ig . c&l . z , 
10. Q u i honorijicáfícrtt me coyamhQmiyiibúí, 

f o L z z i . c o L 1. 
H . .Ettfui winor eft in regno calorum maior efi 

i l lofol .%6.coLz. 
12. Slculfuit lonósin y entre Cete.fd.g6, 

colum .z , 
Bccej)lHS r¡uam Sa lomof ih ic . fo l io .pó . 1 

colum,z. , 
1 NonremittctureiinhQc fzculo. f o l . 

cvlum.z, 
15 Non eflhoyiukfümere panemfiíiorum & 

mtttere.fol. i 'yO.col.i. 
17. Dofmne bóntmrnoshic ejfa.fol. z j i * 

" co/.i . 
18. Sifeccauit'tntefratertuHs. 
19. J« regeneratione eumfederit. fol . 321. 

celnm. 1, 
22, T'ÍÍWJ'Í m e i , & a l t i l i a ocáfafmit.foL 396, 

colum.z, 
2?. ^ fmguim 4hel i u f l i . f o l . i q . c o l . i , 

guern occtdiftisínter templHm.folio. 182. 

164.C0/.1. ^ " 
Oy f̂e n e f a t f u g a y e ñ r a in hyeme.^clfnh. 

. foLiz-j .coU í-
2̂ 5, Met i sybi non feminafii,folio, 176, v 

colnm. i . 



2(5, ¿ l ! H p r o y o h í S , & pro mnltis sjfnndetur, 

Vnuj yep-um me trailiturus eft^foL? i * co-

Veré tu t x iíli? éi nam & Icqaei.f, i f.co/. i • 
Sic? non potíiíjíisirna hora.f. 2 12.fo/.2. 

27 . Ciiiiíam¿pfiusfcñptam iejuSy&cf, 1 22, 
co lum. i , 

Veré Films Dei erdt iflc.f(¿1.33%.col. 1, 
Mul ta cor por a fantHorum qfiidormieruíittfo, 

202.fof, l , & 64. fOÍ.2. 
/ /«wc a^gariauerunt.fol.2^.6.col.1, 

ag« ^ í / e *¿ffmcsmcos-foL296 .coU\* 

M a r c L 

Inden facra Scripturaí 
folia.2 í^.eol(iM3,\» 

V t r e m U n t m exmultis cwdi íus togitath* 
nes.fol.406.col.1. 

Et mater ei»s conferuabat yerba hac in cor-* 
de.fol. 

3, Quifmt Adam^MifuhDei.fol.^.col, 
7, Sifciret qua&qHalis rru l ier jo l .^ , cci.2, 
$. Pe írusycro)& quicum illoerant.fbl. 211. 

colnm, 
11. Pater¡anBificuur nomen tunm*. 

Panem n oÜrum quotidianum.jol, 424. co~ 
lum. 1 . 

9- C f^ef t íMcntaeiusfaf tafuncíplcndent ia . 

12, S r M 4 ^ t y ¡n yeritatc i i x i f l i , 
13. Etiam ( i oHr tuem mefimul commori te* 

c»m. fo Í , tS ¡ , cü l . 1 . 
14. Occntret yobis homo qHÍ>lám.foho.^%, 

c o l u m . i . • • ! 
Me autem non fempeY h a l t h i ú s . /o/ . 487, 

tolum .2 . 
15, Admiraretmprtffes quodtam cho .f.i 17. 

c o l a m . í , 
, A? t ia rUmrunt quefidamSimonem.fo.246. 

c o l n m . i . 
, Et exdt titulus caufaeiusfcrjptus.fol. 122, 

colum ,2. 

I lel i jHeli lamafahaftam foL233.col. j , 

L UC3£» 
r . P"Vífcer- í í mfericordia D c i nof iú . fo .^7 , 

X c o l u m . i . 
Vocdm ñamen cías íefum. fo l io , x 0p# 
c o l n m . i . 

Quod enim ex te nafcetur ¡ an tum. fo l . 1^4. 
colum* 2, 

I m i m b am pam eius quem ye ¡ h t . 
Comer te t corda pairum in jUios.folio. 226, 

coltim.v. 
Exhoc heatam me dicent omnes generado-

nes.fol. 313.col. 2. 
Ref'pexit humilitáteancilUfuce. f.pz.col.l* 
Fecit mihi magna qu ipo tcnscñ , 

2. Inuemet is infüntem.foLS^.col . i , 
Tranfeamusyfque ad Bethlem .folio, y 1 .re-

l u m . z . . , 
Refponfum aictperat ah Spiritu f anño . fal, 

211.C0L2, 
Lumen adreuelationem g e n t w m . f ú l . 15-4, 

t colum, \ , . • 
Fccepotimsefl hic inruinam.fat.4.Q6, col . i* 

i uam ipfifi.s Ánimam fei tT0jjiki$ ifudius» 

i 2. Ignem y m i mhteré i n te r ram.fol io . i^ jn 
coiutn.2. 

1 y. Congrttnlamim mihi quia inueni.fol. t j y , 
co lum. i . 

Vi tu lum f a g m a t u m . f o U i ó y . c e l . i . 
Omnia meatua fum.fol.300. 
Cftpiebat implen yentrem de fúiqms.fdm 

2p7.f0/.2. 
Cito proferte tfnlamprimam.fol.42 .col. i* 

16. F i l i recepiñi bona.fol. 1 óg.fo/ . 1, 
Moyfern habent, ú r Piophetas.fol. 1 yy,c®« 

l u m . i . 
18. Defcendit iupficatns.fol.iGy» 
1 Si cognouijfes ór tu. /o/ .2 r I.ÍO/.Í. 
2 2 . Auulfusefí abéis quamtum.fol . 2)6* 

/«W.2. 
Quiproyobis & pro multisejfundttur, 
í j a í quotUfcumquc fecentis inmei mem®-

n a m . f o U ^ o í i C o l . i . 
Siman ecct Sai han as expetuiit yes.fol.j^ijm 

colum. 1. 
2y. Memento mei dum yeneris in regnunu 

fo l . 26 i»co l . i . 

l e a n n i s . 

1. YNprincipio erat Verhum, & c f0L3.c0t.ji. 
JL Fu i t homo mjjus a De o cui nomen (rat. 

fol .224.coL2. 
Verbnm cato fafáum cí t . f o l i . gyp. colum" 

tta.2. < 
Lexper Moyfern data efl g r a t i a & c . f o . ^ o . 

colum. i . 
Amen dico yohtSy y i d e h i t i s t a í u m apermm* 

fol. 264.col.i0f 
Ecce agnus D e i i & c . f o l . i S . c o l . i . 

2. Soluite templum hocfoL 2 j 2. C0L2. 
3. N i f i quis renatus f m n t . j o l k , 347. colum

n a . ! . 
4. <Qui biberit ex hac aqtta fniet nerum.folh 

2%^.colum.i. 
Quinqué enim w e í habuifti, fo l io ,$2, co~ 

l u m . t . 
y. ScrutaminiScnpUiras.fol.47.col.2. 

Tolle grabamm t m m . f o i . 1 ip.caL 1, 



Indexfacra ScripmrÁ. 
Ego haheo teftiménium m,ams Joanne* folio 

6* f l i tnc émm Pater fignault 'Deus.folio.^^^ 

§. fos ex p a m dUbolo eJiis.fQlw,!4. Cúlum~ 

l i l e homic idamt ahimtio.folio,2<j;.co~ 

A ¿ l : u u m A p o f l o l o r q u i ; 

1, BHierofolymisne difcedercm* foL %oé, 

2. E tán t perfeuerantesin d o r i ñ a A^ojUloru, 

Mnftú pknifunt i ñ i . fo/.3 o i .col. r, 
Semen Abraha fumas, & ' ex fornkationé 4* Not ie j la l iudnomenfi ibedodatm. , fol io . 

non. L 1 íó.col , 1. 112.col,2. 
10. Ego P a t a y n u m f u m u s . f o l . c o l u ; 9' SMIHSadhucfyhánsminarum.folio.i^Q 

\ .&fQL^%,coLir 
11 . Domne [tfuijfeshic.foLy^ 
12. Ndrdipíjbcipretiofi 

colum.2, 
i p . Tentauerunt autqm quídam de quihufiam, 

fot. ÍZO.COI.I* 
i > N o n h a h e b i ú s p m e m meenm.folio.12$, lo.Ecce ego alligatusfpirituyadoJoU i ^ , 

colum.i 
14. fenit enim Vtinceps huius m u n d i ^ c , 

fo l . ieo .coLi* 
Mutt ihaheQ yobisloquijedfionpQtefi.foU 

^Qi.coLz. ^ 
1 f« Mayorcm hac dilectionem nemo hahet.fo* 

-fó.coUx, 
17. Pater fin t i e ferua eos in nomine tuo .folio* 

8.C0/.2. 
Si diligentis me gmderet is . fol io . i j 1 . co-

V t omnes y m m fint ficut tu Pater in me, 
fe ly^óé.coLz, 

r3, JZjiid eflveritas .fGt .^ó^.coLi. 
Nuncfuid <& tu ex ¿íjcipnlis emses.fol.3 2 5. 

colnm.z, 
Si regrium rneum ejfctdehoc mundo, folio 

2 7 j..cot, t. 
T^ott pérdidi ex eis qucmqttam. folio, 1 2 8 . 

colum. 1 i 
j p . guod fcnpfí fcripfi.fol. 246.C0I.J, 

Ex iíld hora tecepit eam dtfc. folio, 31 ^ . f 0-
tuma\. 

EMhkfaüguis &aciua.folio. n ^.colum
na. 2, 

ErAtautem intoco yhicmcifixus eft horius* 
foí»i Í.col.24 

Z 0. Si tu fuftuhfli.fol. 2 jo . coL i . 
j ) o m i n H $ mcus & Deus meus.folio. 250. 

colunia * 
Quia vjdi í t i me Thoma cred¡dilli.folio,9ot 

• coíum . i* 
Jnfufflamt, & dixit accipite fpintaum.fol , 

29%.col.*.&' íS-].col.2„ 
• Afcendo ad Patrem meum Patrem'vef*' 

t r um. foL tpó . co l . i , 
N o l i me tangere nmdum enim. fo l io . 27lo 

CGÍum.z, 
21, Simón Petre diligismeplus k i s . fo l . ip t* 

col. I . ^ f ^ l • l ih .col . 1. 
Conuerfus Petrusyidtt t lUm difpulum.fol. 

colum.i 
Magntts autem fletusfa&ns cft. 

Í$.SadttC(ei , ñeque refurrecíioním^ieque, 

P a u l i A p o f t - a d R o m . 

í ip» Acfusefffemine pauid feL j i .coí» 1 .^ 
JO- foi .226.coL2» 

Jn*ifibil ia De i per ea qua f a ñ a ¡unt.folio 
y 1 . C 0 / . 2 . foL^ ^ . c o L i , 

N o n efl Áijl'mtiiQ J u d a i , é r Craci. fo l io . 
2 14.coi. 14 

3. Ovinespeccauermt,&egentgloria Dei . fo . 
í2^.C0Í*2i ' . 

1^enunduiumfuh peccato.foL 1. C0L2. 
QHJS ytil i tascircuncijlonislfóL "3z.c&t.i* 

4 . Et nón infirmatusejl in j i d e . f o L i 1 ¿.co-

Credii i t Ahfáham D e o . f o l . y ó i . c o L t » 
Si enim i j qui ad legempertment.fol. 28. 

colam* í * 
^u iy iu t f t ca i mortuos & yocatefol .^9j» 

colum.2, 1 
Mortuusefl propter delicia nbjlrajefmr. 

fo i . z j2 .coL2. 
é4 Charitas D e i di ¡fufa efl tñ cordihus nof-

tns.fol* 
Commendat autem charitatem fuam t ) euu 

fol.3 7 .C0 / .2 . 
N o n ficut dclitíum ita & donum.fot.S,coL 

2.& fo l . i y . co í . x . 
Jn omnes h omines mors pertrdnJtjtfoLZ* 

có lum. i* 
S« Propno filio fuo nonpepercit.folio.^jpó 

colum.i* 
Depeccato damnaui tpeccaui t . foL^z^coLí , 
Expettattolongan imis fo l . 94.C01.1. 
Jnfimditudpiem (arnispeccati .fol . tó^.Cú-

lum.z* ¿ 
guódfif i t i i &haredes .foL262, cot,i. 
Omnis crenturamgemifcu & p a t t m i t . f o í 

aóS .co / .2 . 



acr® 
ExptfáanteS Yeáewptione corporis nbftrijfom 
; lio í 5 col.2. 

Non dcceplüisfpir'nufnfcruitutis nerum in 

^uifnnt flijDeiyfpiritM Delagumur, fo* 
2.8 2 . CO/. 2 . 

5?, N o n yófcntijneqtfc cHVrehtiifcd miferentis 

R?.héQ*4xynQ concübittíhabens>} fol. 205, 
COÍ.T* 

10. F i m legis Chriflus fol. r 1 <r.cd.2. 

1 . Ad Corinthios. 
JL lio 2i'),c'il ít .2.ár fol. 241*^0-

Pradicamus Chtifium crucifixum fal. y 8 . f o 
/ 1 . ¿^^0.2 4 5 . c o/. 1, CÍT*/o. 3 94. co/.i 

7 , Melius cfl nnhcre qncm •vn,fol.'¡b.eoL t . 
Mttlicr [HX corporis potcítacem non hahet, 

/ 0 / .S4 .C0/ .2 . 
Tribtílationcm carnis hahehunt hmufmo&h 

/"o/. 8 4 . ce/. 2 . 

^ j i i / t n e yxore efl folickus eft qua ¿fot, 69* 
C0lU'1.2. 

tc»B:hcbant autcyt de ffritaaliyfQL 245. CQ-

Patres hoftrifnhnubefusruntjfol,397. co-

1 1 . Próhet autemfelpfum homo, /b/. / ¡oo. f 0-
Irm, T . 

i^.Sicutin Addm ommsmoriuntuy} fot» 30» 
Col.2. ' \ 

2 . Ad Corinthios. 
j . T > Zned tlus DQHS , & Pater Domlni no-X J ftn fol.295.col,1. 
2, BMIHS odor Cbrifli fxm ts foLgó.col.i* 
f , BratDeusin Cbriflo m u n á u m , (ú fc fo l .^ t , 

Scimus quoniamfi terreUris domus 3fol. 317, 
co / ,2 , 

Chamas .Chr ¡ í t iy rge tnos ,y t fo l , i i9 , co l . 2 . 
6. Quafi ttiflesfemper autem gaudentes , / o -

/¿0 2 1g.C0/«M.I» . . , 

Ad Calatas. 
j , ' I T Tifo ego iam non ego: folio 291, fo* 

V lutj.i , 
2, ínfaciem eircjUti •> quid fot. 

Tentatiomm -vetfram qua in carne mea,fQ 
lio i^g c o L i . 

Tlíioli (¡nos nerum pdrturto . f o l . 392 , co« 
lun .1. 

Elementaegena,&firma, f o l . 410. co-
, lun,2,x •; \ ., / ., 

Dilsxi tmey&tradidi t fcmct ipf tm^o* 

Scripturá. 
Ad Epliefícs. 

U ClgnmejhsfptrítHfYomifüonis farMo, 

2, Natura filíjira, fo l 21 .col. i . 
Jam nonejiu hofpites & a d u z n a t f o l ^ ó } . 

4 . /« 'v i rww perfetfum in atatcnipl fohZz* 

col,2, 
5. Mundans eam lauachro ai¡uc,fol.217. co-

l u n . i . 01 
Sacramentumhoc magnum eñyfol .^io.cü-

Itítl, T» 
Nutrit ,&fQueteam ficut Cbrij lusícclrf . 

f o l , , 

Ad Phiüppenfes. 
2. QEmnip füm exMam 'utJol.óg.coLí* 

«3 ATo» raplnam arbiiratus o/.7o.fo 
l u n . i . & f oL i 59. 

Propter fjuod & Deus exaltauh i l l u m , /ol» 
2^9.CoLl.&'fol,26A..COÍ2. 

Cumtimore & tremare yettram faÍMt. f o t 
200.C0/. 1. 

3, D c ^ í f « c ^ e « ¿ j « o i jfl^er,/o/, 120» 
C0/.2. 

Saluatorem cxpeffamusDeminuní noBrum^ 
•fot.32 f . f o / . i . 

Inimicos crucis Cbriflifyvsrxm f nis7fo*?.-j2* 

Ad Coloflenfes. 
2V ip/b condhofuii tymuérfa, f ú L i á ^ 

C0l.2, 
2, DeUns quodaduerfus nosefat chiYog.f j 

colun,2. 
Jn Cbnfto habitat omnisplcmmdo dimnitíí* 

ús j o l . ^ o i c o L i , 
Circumcifi e&icircumcifionc non m a r á f a -

ftajol^ió.col^. 
3, 5/ confurrexifthcumCbrijlo:fcL2^6,c¿l3im 

fol.26 T ,Col. T • 

i.AdTimothxaim, 
1. Q 7 <J«/5' fftorum curam non bahetfidam nt 

<3 gauitfoL3 \o. 

2 . AdTimoth. 
4, ¿ f ^ l 'Portunc^importuneiargm^fQCTaiú'€Z 

Ad Hebreos. 
r-r* Amo excelfm Avgelis effcítm , fo~ 

J L IÍ0 Z72. 
JS iu lú fa rum, mulúf({ue modis olim , fo-

//o ^27, . 
Portans omnia yerbo y l r t n t h fañt foU3 g7¿ 
Omncs funt adminiflratorij fpirkusfoU77, 

co / , i , • 



> t r 6 d i * x U . f o Í , 2 ¿ . c c L t , 

Index facra 
Qtn cum l¡tÁ>nagoi& figura, 
íit cum itern 

Z. (¿u icn imfanÜi f i cdt^fan tUj icá tu r . fo l , ^ , 
colum . i , , K 

Nnfqtiam Angelos apprchenditfcd femen 

V t grana Dcipro ómnibus gujlaret wor t ím, 

f diebfts c t rv is fua . fa l . 'Ai j , 
OmnisPontifex exhomiuibas afun2p,fol¡o9 

i2-/*coLii&'fo¿.2 r 8. 
7./^ c p i no bis Pornifex fanciusjnnoc, folio, 

i j .co l 2. 
Excelfior C i z l í s f a c í u s . f o l . i ' j p . c . i , 
Melchifeiiech fine patre^fine m^tref^jmc,z 

lO.Saciificiñm &obUt ionem noilftifit.f.$ 18. 
1 i .Fide r e m o r a t H S e f l i n t e r r a p r o m i j s i o m s . f ú U 

l ó o c o l u m . i * 
r idesi j i fperandarnmffóflant iarerum.íhid, 
Vnde & cuminparaholam accepit.f\6.c.2. 

i2,P(op9l¡t9 f i b i gaudiofujiinu:' cruccm, folio, 
3 i j . co / .r . 

M d f t s clamat qtiamCvi^ms A h s L f d . 1080 
i j . H j f p i u l i t a t e m nolits obllmfciyperbancfo^ 

1 i ' i , c o L \ , 

l a c o b l C a c h o l í c x . 

1. n Ffetptte infitum y-erhum.fol.^iCoL U 
KJ Ornte donum psrfctfnm de furffim eft, 

foL2^.2.Col . l . 
2 . ^ » i offendit in T?«O faltas ejl omn'mm reus* 

fúl,34 .o,colfim,i, 

j . P e t n . 

u j N c ¡ u c m defiderant Angelí profpicere. fot , 
1 i 6 } . c o L r . & f o U z ó ^ c o l , 

z.cRut peccatum nonfecit f o l . 2o,col. 1. 
Tanauaminfantesrat ionahüe Lic.f 2 2 , f .2 , 

^.Siexprobamini in nomini Chritti b ia t i , ¡o í , 
2 i$ ,col({m,i* 

i . V c t ú , 

t \ r yPecu ía tons fattiUlus magnitudinh 

S c r t p t u r d . 

H&ncvecem nos audiuhnut. f o l . 370.^1, 
Si m on Pe tras Apojlol t iS.fol .yjo.cd. i* 

z.Habkans apadeosqnide die tn díem.foU 
30Ó. • • u , • ' 

^Cha r i f s imus fmcrno f l e rPa td i íS . foL í^ , , 

1. l o a n n l s . 

3. 2 ex maligno erat ferpentistfo¡.i70 
colum.z, 

Qm diat fe no fe Bsum^&faí ia em. fo í io , 
Sqo.co'um.i, 

¿.Perfecta chamas fot as muth umorm.joÜQ* 
¿oó.colnm. u 

A p o c a l y p f i s . 

l l e x i t nos, vjr lanit nos a peccatu i n f m -
guine f o l . ^ y j .coium,2. 

i^Vincemi dal o edén de hgno y i t ¿e , foL^ 3, 
colum 2, ,. 

q.Dignuses Domine ateipere dinwita tem,fül , 
^óS.colu'fn.it 

*¡.Agmsocci¡us ab origine mu»di , 
Agnumtanquam occifhmhab entem o culos, 

f o l . 2 S j . c o l . i . 
' ¡ •Poñ hxcvid t tnrham magnam ,foUo, 2 47 . 

colufo. i , 
Lauerunt tfolasfuas infanguinefoLi 01. 

col. 1 .&fol . i i¿ \ . ,col .2 .&i)¿>6 ,ceÍA, 
1 % .Et corpora corum in platea.foL 1 ¡Be.ce/. 1. 

H i babent poteflatcm daudendi calum.fol, 
322.C0l,2. 

\2 tMnl ier a m i ñ á f o l e ^ í n n a f n b p e d i b u s . f o l , 
- 2 i . coL i .&Tlo l . i ho . co l . z , 

faciet omn.espufilios & magnos.folio. 248, 
coltfm. 1. 

i ^ t N l h t l coinqmndtitm in t r a l i t . folio, 1 y . 
co lum . i , 

1 p.Et in fámere etusferiptum Rcx Regpw.fo. 
I jg.C0l.2.& lOt.Cüllí.2. 

2 1 . F t d i duitatem fantíam F ímufa í em. fol io , 
4.05).ceta* 2» 

I N D E X 



< m > o <C5> M 4 ^ í 

E L A S C O S A S 
T A B L.E S Q V E E N E S T 

S E C O N T I E N E Na 

E L I B R O 

^ S ^ F T i B E L , y Caín hermanos 
l | en la cnrne, enemigos en 

el cípirítu, fol.13 . colu. 2. 

«Ahrahan* 

luíl lciero por mandacio de Dios , fol. 6, 
colun.a. 

Gran ooedícnte, foI,7.co?.T. 
M.v. 1 ;. X) cíe Dios que Daniel, foL 6, 

colun. 1. 
N o conoció los Angeles deftle el principio, 

lo!.118,col.2. 
Mintió Leulrer en la inmolaciün del hijo; 

fol .i j j . c c l , 1. 
Porque encubrió e1 nombre de mugera Sa-

ra> fol. í44 .col«n .2. 
Sinuntio llamándole hermano, íbidera. 
Lleno a Egypto el culto delverdadei oDios, 

fo í . iy^ .cof . i . 
Porr?U2Íe llamo Hebreo , f !. ipo. col. 2. 
Philo como interpreta el nombre, fol. 1 ̂ 3. 

cól. 2. 
M u y corees con los hijos de Her. fol. 214, 

coUm.i . 
M a r t y r con el hiiOjfol.ajó.colun.u 
O cha vezes fe lee aparecerfel e Dios. 
Alaba rlo por el crédito qlie dio a Dios , fo l . 

^o.colun. 2. 
Las confiancas que en Dios Ikuaua. fol.qS? 

coiun. 1 * 
Creyó evi el mayor ímpofible , foL qpp» 

colnn. Í • 
Dio gran banquete en la ablaclació del hijo, 

fol. 20I «Col* 2* 
Adán, 

Comparado al bruto,fol. 2.colun. 2. 
Deserrado por el pecado,fol.3.ce ', u 
Ruynmiilico,fol.io.col. r. 
Por complazer a la mugar cometió la cul

pa ? y defecho la pena > auiendo de fsr 

al contrariojfol.i 16.col. 1. 
La rebeldía de lu voluntad, fol, 205'. c« x« 

Aguílin Santo. 
De donde coiígio aquella confequencla^ 

quien no hiz©pecado, no tiene pecado2 
íbl . 19.C0I.1, 

Agua^ íde Baptifmo* 
La del Diiuuío des hizo el parayío Terre-

nal.fol.iy^.col. 1. 
Agua en que la virgen lauó aChríilo NiííOj 

fol.172.col.2. 
Fuelauada en el Baptífmo de CJiriílo, fol . 

227.C0I.2, 
Leuantada cada vez a nueua dignidad ^ ibí-

dem9 
Tuno eficacia de la fangre de ChriHo, foL 

?44.colun.2. 
Tuno virtud del contracto con el palo,íbI-

dem 4. 
Nace de mar , y va aparar allá^ foI.2 8p. co-

lun.2. 
El Efpívitufanto fe comparo con ella 3 foL 

288.col.T. 
Gallofe y no dixo fu creación > y porque^ 

fol313.col.2. 
La que'manó del lado de Chri f lo , moñro 

jos oficios de la fangre, fol.393. 
Porque la llamo Dauid agua de refección, 

fol .j97.coL2. 

Arar . 
¿> 

Conoció que el hazer bíc era vida de Dio?, 
foL332.coÍ.2. 

Egypto* 
Qi:edo fembrado por Chrifto N i ñ o pá^a 
íindificar Santos,fol. 173c. 1.cum fequentl 

bus. 
Por el fe entiende muchas -vezes Hierufa-

Icn/o l , 180.col. 1. 

Alma,y alma de Chriña, 
Ternera Dios es el mayor bien que puede 

fer^ fol. 13 8.col. 2, 
Quafi-



Index . 
Qyaft fácilmente le p í e r J e , fol . 202, c, 2, 
Eituuio en el cuerpo eí'pera mediante el, 

foL335.colun. 1. ê . 
Sus operación» martirizaron a la Virgen, 

ib id . 
Mas eííaadonde ama, que adonde animar, 

fbl .27j .col . i . 
Sus ocupaciones nob,es,fo1.277.c.T. 
Reuelofe contra ella e! cuerpo, y poro^c, 

fol z ¡ 7 -mi** -
Díchofa larj-ic folarocntc fabc de Dios, fol* 

25M«col.i. , , „ , . , . ' • " . . - ' • 
La de Cnrií lo tuuo tres prluílegios raros2 

fol.3 i2 .co!.r . 
Con vna acción le cría, con otra fe vne,foL 

517.c0l.2f. • , . > 
¿ a proporción de la de Adán con la de Chri 

i. Óo, íbid^m.^ '. .% 
..Acudió Dios primero ú a h m que cayo pri" 

, mero,fi1.3:2,<^i'.i» .... . •. •• % 
Suconuerfion h eíhma Dios como la vidas 
• •fbí.33 2 x o l . i , . . ' •: - f 

Bormhumagen delaTrmldac! COH otra de 
vicios, fo?.3^0.CG'.I. 

Cu rafe folamentecon Dios, fol. s^S.co.^ 
Por Chriíro vio ^uauto valia, fo!. 378.CO* 
^ lün .2 , ( , U V ñ ¡ 
La que no fe aprouecba parece que dsfpre-

•ciaaDioSjfol.jyp.coLi. : 
Engrandecida por el amor que Dios le m 3 -

0:ro;fol.364.col.2<. 
Ha de remedlaríe contando por los reípe» 

, ñ m de las criaturas, fo! .¿oo.colun. 2. 
Quanto mas parece mas apta para Díos^ 
, f o \ . , , , ; - ; . • > , , 
Su vida es vníon con DioSjfol. 4 | j ,c ,2t , 

Jlltgria. 
Solamente en Dios es figura .> y vercladeras 

foi.384.CQL2. 
jímhicioh 

Quanto nace de las enírañas, fol. J f 1 .c. 2 o: 

Amor. 
11 de los enemigos es mas alabado/oLjj u 

Mejor fe mneOra fafnenda 8 f|ií edando, fo» 
l í o 28.col.2. 

Haze extremos,fol.7^.rol. r<. 
Siempre habla en cjuíiui ama , f o K p j . co-̂  
„ lun 2. v : . . . • 

Deícofia del mal que d;l fe puede prefumir 
fol , 15?3.col 2. ; 

Criaíe,y crececo i ocro.foL 364x01.', 
Ingrato eí que no fe p a g | , foí, 102.ee-: 

lun.2. 

S ufo ira por l i cofa amatiijfoL z m - z ^ L ^ 
Esimpaciente, ibid. foL202.cGL i , 
Los-amántesmuy íiiqüíefbs^fol^oi col,gs; 

: & fequentíb. > . i 
Mucho mas con la aufencíadd áma4í?j (c-** 

\-\ lio 207. coí .2 . , i . • 
Quanto fiente las auíenciás , f j . 2 s y. 
Lfeua el amante a |a cofa amadaj ibíd.f.a 740 
v • cob í . :. - * í - ' " . f t . 
El que • amá no anda en fi , fol. 261., co, \ , 
N quieta,fol.274.colun. 1 .y íol.au .col.t 
AugmentafTe por conocerle ,£ol .2 j 6 . c .u 
Lo^ amantes achacofos , fol 275.col.2, 
Lo que fepuedediraániirpuíde acabar del 
i to^o,íol ,¿84 .col .2,' . ,'. f 
Caufi gran dolor, foh & fequenC 
Orantvranojfol.232.'CoLi. \ 

mundano Intetc0ado, fol* 4 '8.col. y * •, 
Muchas-vezésfe augmenta, y dobla en la 
, aufencíajfjbi,5H.col 2. 
N o fufre que fe diga mal de.la cofa aix-ñdU;. 
• fol ^ O ^ . C . Z . . . " :. ; • , 

Esttmchas vezes colér ico, y mal fuindoj, 
i •• ibidem. , ^ 
De no n e la s M agefbdes, fo 15 o. c e 2« 
Esafetlo vnithm.-ioí. 4 o»c» 
Inclinado a d a ^ f o l ^ ^ . c i , 

jdmor 'dmino* . • . 
Quifo fe efcriuieíTe por mano délos hem. -
* bre?,fol.5Ó;c¿i. , y • [ 

Moftro.ja materia rpasbasa para qloftrarfe, 
' foi .76 .col .v 
Desfallece los cue,rpos3fol.¿^¡5Ic.i? 
Sus íaetasfoninfenfibles:,f. 1 0 c . 2 , 
Dos amores ay en DIos,f. 186.c.a, , 
Dos perfonas dluínas tomaron a íuquent i 
: el amornofotros a Diós ,L z 8 /.c. 1. 

P ó r lo queábamos a Dios conocemos fet 
dtiamado«Tfi>!.2$3,i.c. 2. 
Cajufaéxtajíís,Ca-9^.col. 1, . 
El d-D:os pueO'o en precepto,f. 292.. C,T0Í 
5fque rio'amaaDips,es como muerto , fol» 
^, S'pí.Cof.í , , ^ . ,, v,. : , 
Traca Dio1' el coraron de quien\tim$.%toU 

T97.cOl.2p 
Tira coníígom!fmo,f. 2 9 9 . e í . 
Poco'amor que a Dios tenemos, fol. 2^5, 
K. col tina i*j _ _ , . , i ,- ,, , 

N o fe adietiua ron mre:no. f- ;'o6. c. 1. i 
El amor de Dios mucura fer Dios vno, foL 
^ « t l ^ c ó t u i , ';; -Ar " .' -f 

Musftrafe en hazerla cofa por ÍI: fol. 3 5 oV 

Kepite losmlfmos eOren-os/.^ y7.co1.2a 
En el de Dios no ay tomar pie,.f. ? 78. c.» 
Su pintura trocada en el SacramerjíOjfo^"/ ^ ' 



LosEpítlietos que le da fan Bernárcío,f.3 91 
co'un.i. 

Parece que quita la libertad para ofender! e} 
fol. gpz. 

No fufrió Dios que fe efcondieíte, fo],43 6. 
colun,2, 

Qne Dios nosarnaíTe es como principio in-
C clemonftrable;fül. 4i6,co¡»2. 
No llego alhumono con extremos alo rni-

nimodel amor díulno, fol.41g.coL2. 

y l m i g o s . 
Son confoiacion de la vida, £.204x01.2. 
Pocos los verdaderosjibíd. 
Los rico5 mas biifcados,y vencradosjf.404. 

M u y fentid.ís en el pr imer apartamiento, 
fol.z^yxi. 

Antes que fe reciban fe han de examinar, 
fol. t8<5.co].i. 

Los feguros de Dios fon hechura déla fim-
plicidadjfol. j 54 c,2. 

yíngeles. 
Admirados en la Encarnación,f. \ 1 ^. 
Reírauraron fu hopra en la Encarnncion 

f.i4.C.T, , 
Disfra^aronfepara hablar con los hombres, 

ibíd. 
Defpues de Dios hombre grandes atfiigos 

• iiueílrosjbíd. 
Guerra entre ellos viadores,(óbrela Encar-

nacíon.,fol. 
'Acudieron por fu honra, f.2(í»c. i . 
Defpues del Verbo encárnado defecharon 

nueflra ?doración^.2 7.col. Í , 
ProArado delante déla Vlrge Gabriel quá-

do le dio la embax2da,f. ]0, c . i . 
Los fantos Angeles aparecieron entragehu 

manojde los malos 110 confía^, fol.61 x . » 
Abatidos por la dignidad del hombre 3 fo

lio 77.col. 
El que gouerno la eflrclla délos Magos,fo-

iio 1 Ó4.C. 1, . 

Acompañaron;y guardaio a lacob/ol 1:71, 
colún.r. 

L a ruyna del los originada en la embidia3 
foí í26i . .col . i . 

Amigosr.ueílros,fb1.2 52.co.i, & fcquent. 
Solícitos en Chriík),f.264.02. 
Su gracia,y gloría merecida poiChrií lo/o-

ÜO 1()9.C.2. 
Para el mifteriodéla Encarnación disfra§a-

1 dos en hom bres,fol. 2 70. c. 1, 

Llenos del Efpirítufanto/ol. 288.col. 2. 
Cada qual dcllos tenía efpiritu para conuor-

tír el mundo todo,f 288,c. 2. 
Las lenguas tfparcidas por el mundo juntas 

en elios,f.2 85».c, 2, 
Dcfpreciaron los tormentos de los tíranos» 

foL2^8.c.i. 
Finezas q hizíeron en la Tglefi, fcl.^o.c. i ; 
Athlantes de la Pe, fol.5 39.c.2, 
liiílituydos Sacerdotes enla nochedelaCe-

najfol» 4o8.col»i. 
Recibieron primero el poder de confagraí 

que de abíbluer,íol.4o8.coUi. 

tiranas. 
Sus íel35^01.32 y. & fcquent. 

Pvecibieron el EípH'ritufanto en lenguas de 
faegOjy porque^fol.ii^.c.i. 

Ciego enla eferitura negado laygualdadde 
la fegñda cola primera pcrfona^^jp.c.a* 

A r b o l e s , 
Tres cañas dellos en el Parayfojf.jfi.c.s^ 

\Anttchrisfo. 
Temerofo déla feñal de la CruzJf.248.c.T« 

Atributos Aimnos-
Qnado obra vno fin q fe ennecia obrar otro," 

ííepue miran aobra infinita, tol.i?* c«2^ 
Auariefitos, 

Biifcáocaíion para no dar^fol. 3S2. coLu 

Baptifmo, í 
Vide Verbo aqua. 
Llamaffelauachroconpalabra dcuida*,, fo

lio »21 7.col.2. i 
LauóChriftolas aguas quando fe baptizo^ 

fol.228.col. 1. 
El de fan Tuan pufo ombros pero no abrió 

el cielo, fol. 2 25?.col. 1. 
Los efectos del de Chrifío , fol. 229. co-

iun.i. 
Tratarte del,fol.237.col.2« 
Lafangre de Chfiílo le dio eficacia de 

uaralmas,f.2 ^7.col 2, 
JViueílra fer cofa de Dios por lo mucho que 

importa, y lo poco quecuefb, fol. 384. 
col . i . 

Llámale nueua generaciono/olio 398. co-
lun . í . 

Puerta de los demás Sacramentos,'y de fus 
oíicioSj ibid. 

Baptiña luán. 
Kaclo eu la ciudad de Hebron enbs mS-

tañas 



s m TGc!ea,fol.i82,roKi.T. 
Fue mundíaclb matar por Herodes quan-

«lo matólos Tnocentes^bid. 
Fue tórtola déla Tgleíia,,fbl.i85. col.r. 
Padrino de Chrífío en el bautíímo, fól, 

2 2 0 . . C 0 L 2 , R 

Sn n tó bu í : a do de Dios ,foI. 221,col.1.5c 
- A2g.COlu,I. > 
P,: rq 11 e no íi í zo m i ?o gro,fo 1.2 2 3.col.2, 
Dío .k iza l Soi,íbid, 
Fas toda l a fantiáacferi cierto modo , fol . 

227.Col.2.-— 
' I.n oninion dd mundo íae MeCsias, fol» 

2 2 8.col. T» 
V o z dvi Verbo entonada con el Padre, 

' fol . 230.col. r, 

'BienMienturama^y htenauen-
turados» 

Vide cíelo^v'de gloria. 
L l menor del cielo tiene el amcrde Dios 

a dual mas intenío que el mayor de la 
tierra,Fol.86.col.2é 

. Nadie la gozo antes déla muerte de Chrí 
Oo^fo!^ jy . co l . I , 

La Virgen vio fien do viadora, la diuina 
eífencia.íbld. 

N o puedeadmitir difgufto,ó triíleza,fol, 
319.col.1. 

Fue la ahpa de Chriílo en eílo difpenfa-

Bienes. 
Algunos fe arreditan délos ma1esf.3.c,T. 
Bienes de i a tierra de cjuan pocaconádc ' 

racion.foLióo.coí.T." 
Todos j u ntos c o n ma I ss;fo 1,16'7.col. 3, 
Peligroío^íoUi 67,001,2. 
D e los comunes tman ppcos,y todos del 

particuhr,foí .22 i.cóT.4. 
Los de la vi da todos caufan HafTio, excep 

to los de la TÍI tud.fol.z 1 o.coLi. 
Tienen por lo menos dos l-.erdugos, te

mor,}'' dolor,fol.2 Í 8,co'.2. 
Solamente los del c ielo fon libres de efíb^ 

ibidem. 
Bienesdel cielo crecen,y fe aumentan co 

la comií(jicacíon,foL2 i p . c o l . i . 
Lospcrrlídos íi fe hallan caufan doblada 

a legrIa . fo l .2M . co l . i , 
Agrauíci los riel u d o el que bu fea ¡os de 

latierra,fol.;A6,coí.2. 
Los de la tiern coa diuidirfe fe dífmínu-

yeojosde' cieloctecen fc l . ¿62.C0I.1. 
Bienes del cielo f/ange^rfe con gran def-

canío,los de la tierra con trabajo^ folio 
^ 6 , C G 1 . 2 . y 2^7x01.1. 'y 

ues5fol.2(?7.coK2. 
Los temporales f¿han de perder todos 

por río ofender a Dios,foí. ^op. col, i . 
Bien empegado es razón de íi acabado, 

£.)hj3z,col. t í 
Los de la tierra a vida de los del cielo no 

val¿n,mmontan.fol.350.col.2. 
La poquedad délos déla tierramueílra 

tener el hambre otro í:ín;,foL37i.co.2. 
Bienes de la otra vida juftificacion de 

nueflra fee f. 372.col. 2. 
Bienes del cielo fáciles en concedei fe,fb. 

Los de la tierra cueílan muchos íbíd.(5. 
Beneficios, 

Losdiuinos quanto obligan,fol,. 1 y 9.C.2; 
Obligan alamor de Dios, y a los que no 

lo hizíeren a mayor condenación, foL 
2 92.col . 2 . _ 

No confiderarlos, ni agradecerlos es po 
nernos en el peor efíado que puede íer? 
fol . i 99.col. 2. 

Obligan los diuinos a no pecar, fol . 320, 
coluna. 

El porque de vnos es tener Iiechos otros» 
fol.^3 2.col. u 

Bernardo fanto, y Bernar-
dmo* 

iMacimi^ 
:ol. r, 
U C O I . K 

San Bernardo deuctiísime 
to del Híjo deDios,foí. 

Y del nombre de Ieíus,fo! 
Del aprendió fan Bemardíno, i l id . 
Bernardinoacubado al Papa Maitino V . 

por amor del nombre delefus. folio, 
117.coí. r . 

San Bernardo lo que hazla qlíando ora-
na.fol. 1 IO.COI.Z, , 

Grade enamorado a lo d^uino.-f 207.C.2', 
Apuntó el verdadero fííí de las letras,íoí* 

a^ .co íé i» . 
La falía del comer llamo a la hambre/oL 

^pd.colsaia 
• Bethkm. . 

Pntría de Chriüo,fol. 71,col J . & fequen. 
Llamafq Ephrata,y Belén, ibíd. 
Dichofa por nacer Chr i f to en ella, f o l i o 

138.coL*. 
Cafadepan1fol.J44-co1,i« -

Carne ¡y cuerpo*carne de 
Chrifta, 

Su reuellon contra elefpiticu/oL?9.C. 1, 



des;. 
Paren te feo déla csrfie no fe prólúbe cjuá-

do nocontradize el del elplritu, folio 
20>>col.!r. 

Coritraried<id del cuerpo contra el alma, 
, foí.zyj.col z» 
í ue efclaua de la muerte por el pecado, 

' ibidem. I 
Ha menefter mucho para fu fuflento, fo

l io . ^ 7 7.col. i . 
Por el peendo relcxada , reformada por 

Chrífto,fDU^a i .col. £. , 
En el efbdo de la inocencia era inmortal 

negaduejfoU 3 21 .col. 1, 
Puede caer con el alma devnavez, y no 

fe puedelcuantarde vna,fol.5 2 i . col.2. 
Elgloriofo puede penetrar a otro i)0 glo 

riofo/ol .^^.coli. 
Desfallece el cuerpo con el-a mor de Dios 

en e ia lma/o l . i i j . co l . i . 
LadcChrlfto tuuo tres prluílegíos jfoj, 

3 15.col. 1. 
Cuerpo mortal nc firue para la alma glo-

ríofajfol. j 17.C0I.2. 
Solamente el de Chrifto fe acomodó al 

fin deln redempcIon,fol.j r/ .col.z. 
Tuno la de CiiriPco buenos días en latíe-

naJfol.3 2 7.col.2, 
Ella íola ex i}iyerhr!imy(c da en el Sacra

mento,foí.] 56.col. 1. 
J a verdad de la carne en Cluííle fe prue-

ua/ol.5p.col.i. 

C a r i d a d , 
La de Tofepli muy alabada, y porque, 

f p l . j i o . c e l . í , 

Cafamiento* 
Vide verbo matrimonio. 

Criaturas* 
Tienen dependencia vnas de otras, folio 

159.C0I.Í, 
Efpejos donde Dios fe reprefenta/folio 

335.C0I.1, 
En ellas fe encubrio,y defcubrio^fol^jíJ. 

coluna, 2. 
Re ful tan del las a Dios tres títulos .folio 

386 .C0I .1. 
Del las fon los prouecbos ,y no de Dios, 

íbidem. 
Rompe Dios por todas en remedio de el 

alma;fol.390. 
L a multiplicación dcllas fupone imper

fección.fol. 
Creación. 

L a del mundo menor obra que la repara-
cion.foL ?4.col.2« 

Fue obra como de brintío,y niñería, la de 

la tepafacíon dé ímpórtfnctajbid. 
Sol o D í os pu ed c c r ea r, fol . j 5. c o 1.2. 
Cüíló poco, y la Redención mucho , fo l . 

4i^,col.2. 

Ci e lo v i de gleria. 
Quedo íín puertas, per los méritos ele 

C n r i fto, fo Í. 2 5 2.. co u 1 • 
Subió Chriflo a el nara la parte del Crien 

te5rol.257.col.2. ^ '. -» 
Sus bienes defengañaü vhaníma,fol.2¿o„ 

coluna.2. 
Sus bienes libresde cnuIdia/cl .M i , 0 2 , 
JSIaturales, ciudadanos,)' de la cafa del cic 

lo nos llama fan Pablo}fol<,2¿3. col^i. 
Susdcífeos hazen rebentar vncor%ün.3 

fol.269.coL1, 
Su contemplación es parte ¡ y n© el todtí 

déla perfeccion,fol.27i.coI.i. 
Su creación ygual con la de la tierrajpoff 

qqCyfol.i/S.col. 1. , 

Circuncifion. 
Proucchofaa los Hebreos para toda laví-

da,fol.33.col.2-
No la quería Sephora muger<de Moyfes» 

f o l . ^ O . C o l . 2 . 
N o eran neceíTarios los ocho flías fercum 

píidosde todo punto para íeaplicaTj» 
fohpS.col.i. 

Antes del oftauo día era el Sacraraent® 
íñualidOjfol.pS.col. 1 . 

La Hebraica trocada en otra Cbríñiana e í 
pirítual,fül. 1 i(5.col. 2. 

La de los niños Hebreos, fue como paga 
para la fangredeChrifto,í. 1 0 2 . 0 0 . r*. 

Fue rara la humildad que Chrifto en ella 
mof t ró /o l . i o j . co luma . 

Lascauíasde la inftiíucíon deñeSacra^-
mento.fol . i 17.C0I.1. 

Era feñal díftintiuo, demonflratluo,y 
pronoftico,fol. n 4.00!. 1. 

Acabo en Ch r i f t o /o l 1 uucol.g. 

Chnfto, 
Nacido fe manifefto a todo eftado de gen 

tejfol.I Z 2 . C 0 1 . 2 . 

En quanto hombre emparentado con to 
dos los hombres,fol 36.col.2, 

Tuuo dos generaciones eterna,y tempo-
ral , fol . i40.col . i . 

Pe nuefiras miferias hizo fus glorias,foI, 
39.C0L2. 

Lumbre de los Gentiles, y gloria de los 
ludios le llamó el viejo Simeon/olio 
154.col.2» 

Fue el defleo del miindo,fol 64.col, J . 
Fue el principio,)'fin de todo?£i5i5,c.r . 

El 



I 
El alcgrid de todo d inundo£t>h.64.-co.it. 
Sus humildades no lasíibáetodosjf. 158.0.2. 
No fe aumento fu s;racía,fo.93.co.2v 
Adonde qutfo motlrarp^ageftad indepen

diente de las criaturas, fo l .xío.co.2 v 
La alegáa en dar íuJangre^fb.acj.co. (J 
l i i z o k ncceísltado psra quetimieíren lugar 

nucRras oft'endaSíío.iéi 
Todo f^enueílroyy paranofottoSjfoL 180* 

có lun . i . ' , ÍVÍ.̂ Q . r.>.o>wT .̂?(. 
Solo el nació para monr/o.s 6'/J..CO.T. 
EOímo mas el nombre que .era para noíb-

troSjfb . rop-co .x . ( 
Acornodófe en el modo de víuír para exeM 

pío n u e f l r O j f o . i é p . c ó ' . i , 
Quantos nombres tuuo . ío . iop-co . i . 
^yeíi'era(Jo dé los Angeles^fo.iyi.co.r. 
J\c abo, 1 o s j eg ales, m o íñic o s, fo . 1 14. co. 3; 
Les tcaba)Os,y perfecudonesle dieró nom-

i bre,}* afaTi?aron,fo.J72.co.2. 
5ii Santidad de capoló cafa llena, f . i 7 4 . c . i . 
•De manera tomo en írnueírros'pecados .qiie 

no le denominaron pecador^fo.é.co,2„ 
Antes campo de flores que ramillete, folio' 

*íff3^72.oo:.2!. • ; o • i r : Is-iíO <|Ji¡ 
Precioíe déla madre que tenia en quaní© 

no eoofcradezíaal.Padre Díos,f-v203-vc.i. 
Los hombres en el benditos, y la Virgen, en 

]a.s mugéres^o.z 17.C0.2» 
Autor dé todos n u e í l r o s b i e n e s , f o . 
Todo f^ra(u Padre,fo.2 26.CO «. i 
Mofl ro no t e n e r pecado q u a n u o fe bautizo^ 

Su h u m a n i d a d quan íetiantada, folio» 2 j 2. 
, ^ccbltirr.2." . ... ' - - ' [ ' ;b -M 
Dio voz es la diuinidad sala hora de la muer 

Fue v n contra veneno contra el pecado, 
i b l , - . • ÍRt- ' Í ; ' • \ 

Tfódo nueftrOj .fo- 'S^.co.í .- . ; 
Figurado en los rofiros de los animales de 

, Ezechie1.yfo..2 56.co.2. Uti lltu •'• 
Para muchos Chríftianos como fino naeíe-
#8B9io.#0 r|iUT.iera,€a).2 58 ;,t.o.-2. . 

Su vida cifrada enbreue,£j . 1 8 5 ^ 0 . 2 , 
Qjóriofo no timo figura que lereprefcntaf-

fe;fol.298.co.2. 
Como g^no fu íglefíajío^otÍCG.2 . 
Ocl\o,raila^ros en íu concepcion,fol.iL312* 

cpltm.i'i., ' 3 uQyM}'/'. . . Z;r ' ' ' 
H i z o milagros en íi para padecer, fol 1.31S. 

Coljíníi^/;.; ^ •• JHC-
Para merecer. no.,tuiio necefsidad de grada 

c r e a d a h a b í t u a l / o . - A i ^ x » ! , ' ; 
Fue por t o d o s los modos grato al Padre 3 

T o m ó bienes en íi para dárnoslos ? y males 

para nos los quítar^fo.; ^o'.co. I . 
Todo lo qüe huuo en Ciiríüo fue reniqdio 

nuQÍlT©,fo* j ó7.€o.2, 
Díiigcstiísi.mo en. rcdimirno-5Jfo. 1 1 c o . 1, 
Dúiíe por poco, comprónos por mucho, 

fo.I32»CQ.2» 

ChriEiano. 
Hauídos por inútiles por no grangear,foiio 

13t .CO,2. , , 
Multiplicados por la -diminución délos o-

tro3,f.'50b.c: i .^o^.c. 1. 
No ha de tener poder para hazer mal, folio 

33O.CO.2. 1 ' ' 
Los verdaderos quales ron,f Í.^O.CO.2. 
De la pu re i áde lá ley ChriíHana,foíi.354. 

ccñtín. fy. . • - " 
Aprouechados eh las perdidas de los ludios 
•'• f o . ^ p . c o . i ^ " ' 4 • 

Gente que folamente víue en el mundo,por 
atfl no'víne del raundo,fo.429^0.2. 

Su pureza en la primiciua Igicíia, 

? Codicia.^ 
Indigna del animo Chriftiano,ro.2 70.c . í . 

Contrición. 
. Los'contrítos fon los reg-.aladoSjV mayoraz-

Cont 

H a l l , 

.ifa por donde Dios fe cono-

l i l a a D-Ios porqué da b u e k a a l a v i d a , f o l . 

2 0 5 ^ 0 1 ^ . 2 . 

p Con je jos,y CGn¡e]erGs, 
Confejos fon muy buenos en materias dudo 

fas, en jas claras muy malos^foiio.15 2 , 
colun.i. ) 

Todoslehan menefter,fo.T 57.CO.1. 
A los Reyes fe dan muchos perjudicial es,, 

,fo«?.S I i d u 
El coxifejero hade tratar de remediar males .a 
s ibídem, . ; - . 'j, 

(Vsnn ruynes,)'perníciofos \QS queaconfe-
. íümffiair5fo'l.i84.colu, 1. ;.. 

Comiimdad. • 
Sus virtudes mas fegurasyfo, í 2 8.co, i . 

CQSTUI??'WT.€ « 
Ancuas en la ley de Dios no firucn, foli.98, 

rolun«2, ' ' / . 
Las introduzidas contra la ley de Dios fe ex 

tirpen^foLi i6 . co lün , í , ; _ . 

' Caney cortefta* . 
Cdrt£,Tugar peí Igrofo para los que curfan 

en el,foa 19x0.2. 
^ e verbo Palacio. ; : ] 
Cjulílo* en paciendo íupo^nardar.cprte-



ndex. 
íiasfa.T(5j.co. 

Sola la virtudes cortes de veras.fo. 2 r^c . s . 
Los montaraze8,y riifHcos luego varían los 

términos de la corteña en hablar, fol.267. 
co l .u 

Corrección fraterna. 
Vids verbo, reprehenfíon, 

C r U Z i . 
Es venerada por la forma, o reprefentacion, 

y no por la tn^tcria/o.jo^.co 2. 
Es la medida déla g jor ia /o .ap.co . i . 
Merece vener ídcr . por inftrimicnto, folio 

2 ^ I . C O . f. 

Dio virtud a la sgna/o.245x0 .1. 
De fus excelencias fe trata,fo.?45 .co.t. 
Todo e! bien de ia gentilidad,f^l 2 4 6 x 0 . 1 . 
De c|ue madera fue hecha en la opinión de 

Bcda^j.247.00.2. 
Rotulo de la Cruz en-tres lenguas}f no^.Cí.i 
líiiuria fe le haze no efperat bienes de futu

ro.fo.^28.00. i . 
En ella fe hizo verdadero facrifício, folio, 

i 8 x 0 . í. 
Cpiriofiddd. 

N o quífo Chrifio rcf ondef a o^iñlones 
curiofas,fb.243x.2.6(: j 47 . c . i . 

Curioiiciades fobornp de las heregias, íbl-
dera 4 . 

Primero grado de la rnbernin^ppxo.a. 
Cofi ásp ide gaílos. 

Loquemascueftamas fe eüima,fol.25S. 
colun. 2. 

Caufan mas obligncion,fo.2 7 0 , i , 

D. 
Da'Aid. 

Pueflo cnla cabera de la genealogía de 
ChriftoJyporque1fo,5X.2.& 3 P X . 1 . 

Grande perdonador de enemigos } folio, 6* 
colun.2. 

Defculirieronleen la genealogía de Cíiríflo 
el pecado por circunloquios, £ 0 . ^ 9 x 0 . 2 . 

Sus mas granes pecados homicidio, y adultc 
río,ibidem 

EOendío fu reynado midiendo con corde
les^ 54x0.2 . 

Dad¿í4a}y don. 
Vfde b méficíOjvMé liberalidad. 
h \ ueuen mncho,to. 187x0 .1 . 
iNohan detener condiciones las que fon de 

liberalidad fo.i ̂ 4 . 2 . 
E l l ibera! buf^aocafionespara ARY^.^I J,Q,I 
Es lo material d.'l amorfo.43 8 , 0 0 . 2 , 

Eípiatu íamo fe llama don^y porc]ue,fol. 

2t?8.C0lUÍ?.I» 
Dragma. 

Que precio tenia/oi. 130x0 .1 . 
Dios. 

Tuflifíoadoen fus caufas,fo.1x0.2. 
Podcroopor lamiferícordia,fo»i5?.c.i. 
No es aceptador de perfonas,fo. jpx .2 • 
Por no poderfe conocer, conocemos quien 

esí f .50x.2 .&296X .1 . 
Trató fíempre al hombre con refpe£lo ,foU 

71.colun.2. 
Acudea tíempo,fo .p3xo.2. 
Podemos defeanfar en lo que efia a fu cues» 

13,(0.5)4.00.2. 
Carece de nombre,fo.96x0.1. 
Muchas cofas le repugnan en la propia na

turaleza que fe compadecen en la huma
nado, 104,00.2. 

Su vnidad mueftra la lumbre natural,folio 
1 4 2 x 0 , 1 . 

Su inmeníidad ncceííaria para fu juílicia , y 
miferIcordi?.,fo. 1 4 4 x 0 . 2 . 

Qiian bueno de íeruir,ío.i ó o x o . 2 . 
L o que leconuiene de necefsidad no es ma

teria de agradecimiento,fo. 144X 2. 
Hecho hombre entró en todos los predica

mentos,fo. 144x0 .2 . 
Contra todas las trabas humanas haze loque 

quiere,fo.i68 xo. 2. 
Délos males faca bienes5fo. 175.c.2, • ^ 
Nadie fe tome ron el,fo.. 8 > xo .2 . 
Saca gloriólos fines délo que toma éntrenla 

nos,fo. 1 8¿. c.z. 
E l pecador quan facílmente-lepÍerdc,Fo}lo« 

138x0.2. 
Su perdida es mucho de fentir , folio. 13 

colun. • • 
Hnllafe dindo bu cita a la vída,fo.:o7.C.2, 
Hallafe dexando el pecador el pecado,folio 

207x0,1. 
Sus anfénciasquan de fentir fon jfol io,208. 

coiun¿i. 
Dííimula para mayor proueoho, folio, 20B. 

colon, i r 
Mira Di )S a muchos fines en fus obras,fclio 

208x0 .2 . 
Dexafíe hallar de todos/o. 207x0 2, 
Honra a fus fantos,y oomo,fo.: a 1 .co a. 
La repugnancia que tiene con el pecado, 

£01.227x0 2. 
Contra el nunca ay razón,fo.2 ^ 8 x 0 . 1 , 
No fuefeñorab eterno,(0.250x0.:. 
Faelo del h o ra b r e c fp e c í a Un e n t e, fo I í o. 2 50. 

coUin.í, 
Hafta (vi vi lio n ordena para fu amor l folio 

ayixo.a. 
Graa"« 
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Suan?or no falía/o.aSi.GQ^, 
Aven ddosamores/o, X3Í>.€0.T. ^ 
Fu^k-adel,todo pobrs^a,ymireria,roHo.288. 

¿oliin,2. , ' ^ 
Su amor fe muéílra por elnueftro, fo. 29 ia 

colun.r, 
Q^an po..p amado dsloshoinbres/olio 2,92 „ ^ 

colun. i . 
Amor c|e Dios puedo m preccptOí íol.ap2, 

cqlun. i . ' • - ' / <v < - , Í ; " / 
/ Valoreamos a Dios pet e! mundo s fo. 292. 

coíun.2. 
Se'o el verdadero coníolador»folio» 2píe 

CO|up. I» , , :( . . . • j 
Fuera del ninguns confolacíon.íbíd. 
Quantp de íi nos dio,fo.29 :.co.2, 
Quan amigo de hazer bien * folio, 332* 
. cci!un.2. , t. * 
En el hazer bien al hombre moOiroqüleri 

era,|^.j 3^,co.2. 
Su vnídad fe maenra/o. ? 3 ̂ co . T • 
por orden a las criaturas le re ful tan tres t l t u -

los j fc jSó.co . i . . . / 
podeiofo en todo, j en riada ? fol'0.3 S 7» 
€QÍun.2. . , ' \ 

Tan cierto díz 'endo , como afirmando con 
Íuramento,fo.3c4.co. 2. 

Todo lo nucíito hizo con figo mlfmo. 
Dejjeos. 

Los de los pécáckís ounn malos, fo. 1 82.c. 
Con deíícos no fe íatisfize aDíos^ folí. 195, 

coftm.i , • ! 
Los uiefícazes de vos cofa ñoqui.a fa con -

CrarÍ3jfo.2tí9.co»2« , 

Dignidades,VÍ Je "verho oficios % 
verbo honra. 

Las de la tierra dur^n poco, y andan en rué -
da,vb. 1 áíj.c.Q \a 

Son paja.fo. 1 ^ 4 x 0 . i , 
Importa acudir cada qî af a la obligación df 

ladígnidíd.fo.2 i i .co. 1. 
D ¡ a s e d i a deljuyZjio. 

t o s déla purificación de la müger comofa 
auian de entende^fo. i a 4 .co. 1, 

Diftintos los treynta y tres de los primero? 
ficte,y porque/oí . i ^.uco.u 

Di^ bueno queqiúere dezi r , íb l io . 1^2. 
colun .2 . 
ópt imo del mundo porque fue b e n i t o , 
fo.2 2 6.CO.U 

Byenos días para Chriftpaquellos ea que 
padeció, fo. j 2 -/.co. 2. 

| } del juyzio, fin de los defff^ ChriftacQS| 

El del juyzíOíáia de regeneración,fo.^ i ú 
coluno2. • 

_ Didhlo^jdemmm, 
Porque tomo trage de ferpíeite para h ú ¡ U t 
- con fiua5fo.<5i.coe'U . ; . , ' c • ' ;*. 
Reuerencio el nombre de t e f e fo l . i 20 . 
/ c o l u n . a , * . . • , , . . 
Adoró. Chr i f lonlño^o. 171 .CÍJ.20 
TrocotodulodeDioSí fo»2pi . co .2« ./ 
Hablaua por la boca de la mugerde íobs íon 
Í ^ o ^ . c o . i , ^ 
Apareció en figura de ferpicnte,folio. 334* 

. c p h m . - i i ' C , ' •, 
Qpi íodefacredí ía raDioi t foh35^c . t . , 
Qjanto contradíxo el mífterlo del Altar» 

fol. . 
Mona de los miíkr íos de lafee, folio. 1 l^J 

colun. 1. , , 
Zorro en t e n t a r j b l ^ í ^ . c o . t . 

Diligemia, n , 
pela con que Dios nos dio fufan gre?foI'ei 

i 117.CO.2, _ • , ¿s > • ^ ' 
Las humanas no firuen coatra Ips ifit?»tof 

diuinos^fo.i6?.co.2. 

Dichofo aquel con q Dios fe compra Hcitá^ 
menta^fo» Í 30»coax» 

El que fe compra mejor que e l que el que f f 
. recibe gratís,fott 132.cp» 1. 
Dctienefc p o c o en cafa de l o s jiifios,» fo. 134^ 

colun»:* 
Son e f p i n a S j i b i d . , 

Todos para el tienen manos 3 folio.209*. 
t p l u n . i . 

Difimulacion. 
Las dliiinas m i r a n a m^yor prouecho; fo|l@ 

2o8»coluns2í. 

N o la á ren la vida fin q!ícxa>fo»9,co.2i, 
Para conferuarfe vna es menefter oí:ra. fpll# 

78*colun.i« >. : i . , 
Es defdlchade la dicha dar en malos fujetos» 

: f o . i 3 8 . c o í . j . : , . . . \ t 
Solo las del cielo cárecep de qusxa»folí® 

jLa Chriftíana como í;a de fer modeíla ? ( X 
2I5eC0L29 

Lás qwe fe enfeñan i cícondidas psligrpfa^ 
fol,i8o.co.io 

, Dote* 
D d dflafubtiH4ad noquifo Dios kyt0 
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en la tierra, f o l i o . ^4 . c o l u n . i . 

Dolor. 
Q v í c n f e duele porque gime: f o . i p i . c a . 
t i dolor pe í jueño tiene boca ^ el grandenOj 

fol .aoa.co.a. 
D é los que la V i r g e n padeció al pie de la 

C r u z , f j . 2 ? i . c o . r . 
Su grandeza fe faca por el amor5ibíd . 
D e que principios fe p r u e u a / o ^ j i.co.af. 
D o . o r grande íin hazer excefloses raoní-

tixxo en la naturalez^fo.a 3 S .co . i . 

Duda. 
Las que fe ordenan de alguna manera por 

Dios fi rúen de ratificar verdad es ,f, 8 8. c. 1 
En la fe andan jun to con la formal heregia. 

f a . j y y . c o l . i . 

É 
Eternidad. 

Tratafe dé l a del Ve rbo d iu ino , fo l i o . 49. 
coIun,2. 

Enlaphraf i dé la eferítura fe llama eterno 
l o que ha de durar mucho, fol.3 y 5 .c. 1 . 

Encarnación. 
JLíamafe paclo /o .^ .co . i . 
A d m i r a c i ó n de los Ageles,fo. 5»c.2. 
V i f í i o f e el Ve rbo de la mi fmacarnede A -

dar>yporque.fo.4.co. s. 
M o l í r o Dios en ella dos raras v i r tudes , f o l . 

(5.coIun.2. 
Fue m o u í miento de todas las criaturas, fol. 

^ a 4 . c o l u n . i . 
' Concurr ieron en ella todas las naturalezas 

in te leé lua les} íb íd .24 co. 1. 
A ¿ i o , y obra de pura m i í e r i c o r d i a / o l . s / . c» 

2.& 45).co%i. 
OSra de las entrañas c!íuinns,fo.26 c o . i . 
Grande gbra^o de Dios con las criaturas^ fo . 

^ a.co.i .5c48,co, 1. 
P o r ellas fe h izo Dios n u e í l r o / o . p . c o . i . 
E n c a r n a c i ó n ,y pafsion hecha en el mas ale

gre t iempo del mundo,fo.^ 2.C0.2. 
M a y o r obra que todas A¿ e x í r á , f o l . 3 4 . C.2. 
I nge r to déla naturalsza humana CQH í a d m í 

na en el m i í m o t r o n c o del fupueí lo ,1 ,^8 . 
colun.a. Os 

Su tiempo fuefaitancio Iveycs naturales;» 
fbK44.co.2. 

L a l iga,y propiedad de entrambas naturale
zas en el V erbo fin per j i i y z i o de cada 
qiMl1fo.57,co;2. 

Pub l í cnda ia Encarnación en la creación del 
hombre5fo.¿) i . co . 2 , 

M o ^ r ó Dios en ella todos fus atr ibutos, y 
pe(f£cciones , fo .6 i .co.2. 

Figurada en el ^i l lagro de FJífco con el 

n í ñ o t f o l . í í z ^ c o l . i . 
Lami fma perfona diuina fe j u n í o a nueflra 

natural eza,fo.6S.co.T. 
T o d o el fer d iu ino junto al humano /o l lo 

ó á . c o l u . a . 
L a rara humildad a que b a x ó la perfona d iu i 

na,fol.77.c,T. 
H i z o f e Dios flaco para fortalecer al horo

bre , ibid . 
Defcubriofe en ella lo mucho en que Dios 

tenia al hombre3fo.i rS.co.a. 
H o n r a de! hombre a íin de euitar pecados^ 

fo.119.co i . 
H o n r a de toda crlatura,jfb. 12 2.CO.2. 
T o d o fe fubordina a elÍ9,fo.2 79,co. 1. 
Humi ldad a que Dios b a x ó , fo. aSb.co.u' 
Mas prodigo Dios en reparar al hombre 

que el en perderfe^o. zpp.co, z. 
Q u e d ó el Verbo diurno hombre como no--

ío t ros /0 .312 .CO.I . 
Concurr ieron en ella ocho milagro ,fo!Ía> 

5 1 2.CO. lm 

Fue la mayor prueua del amor de Dios j f o l . 
3 5 r . c o . i . 

H o n r a de nueflra naturaleza, ful . 374x0,1. 
Dios Encarnado fue todo nueftro bien ep i 

logado. f o , } 7 5 , c o . 2 . & j y ^ . c o . i . 
Encarno Dios para mayor amor del hombre^ 

fo l^ps . co . r . 
Figurada la Encarnac ión en la h i í lo r ia del 

h i jo Prodigo fo . ^So . co . i . 

E nianos. 
E n g a ñ a n f e l o s malos muchas vezesa fi mlf -

mos , ío l . i 42 . co . i . 
H a z e n í e a quien los hazeji77.co,2. 
E n g a ñ o s de letrados^o. 176.C0.1. 
Q^iien quiera fe e n g a ñ a / o l o CiiriO:onoa 

fo l . i 7 á . c o . i . 

Eñrei la . 
C o r o m r o n las eftrelias en Rey a C h r i í l o m -

r!o,fó . i47 .co.i. 
L a de los Magos de quan grande l u z ^fqpo* 

1 ^o .co . i . 
I í i zo tres eí lanclas , fo. 150 . ro .2 . 
A c ó modauafe a 1 os Rey es , fo . 15 KCO.2 . 
L a de los Magos fue cometa, y p o r q u é , h U 

l ó j . c o ' U l . i . : .. ' i 

Entendimiento. 
E l humano es poco c i e r t o , fo l i o . 15^ 

colun .2 . ^ J i 
SI habla de fi aun n ó Habla cierto';en v t r d n á 

d e D Í o s , f o l . i 5 ^ c o . T , 
T o d o lo creado csfubvilto a engaños?qrute-

f ee ldeChr i f t o ; f 6 . i 77 . co .2 . 
Entendimiento , y voluntad fon potencias 

hermanas/o^ 74.CO.1. 
De 



De ios modos de fq^operácíónes fe £rátaa 
ibid.5. 

Qinere íofsiego y qü je íud /o l . zy^c . r. 
N o ha de examinar mIíTeríos,fol,3 j ^ . c . i . 
Y en eííoalcanca ícr Díos,íbid. 
Importa el buen comer para eníender,folío 

* 536.coi.I. 
N o entender y creer es el miflerio de la fee, 

y lo mejor de la 1 ey de Chriftojf. ^ o . c. 1. 
N o fe ha de fatísfazer en los raifterios d iu i -

nos,fo.3(?o.co.£. 
Ha de fer quieto en la ffee, inquieto en el o-

brar lo que ella díze^fo. 199x0.2 . 

EuangelijhtSyy Euangelijla 
luán. 

Concillados tres acerca de la generación te-
poraldeChríf to^G 3 x 0 1. 

El Euangelífta Tuan porque darmio en el 
peclio,fo.40.co.2. 

Comencó por la divinidad del Verbo^y por 
quCifo .47.00 .1 . » 

Honrado de ChriO'o.fo.78x0,7,, 
Por mucho am:>r a fu maeftro callo el Tr ibu 

de Ephram,y Dan,fo.306x0. r. 
Callo el Tr ibu de Ephrain;y Dan^y porque 

fo.3!OX0.2. 5 
Adminífíro d e fu hazienda el fuílentopara 

la Virgen,fo. 314x0.1. 
Emhariftia. 

Todo en eíle Sacramento milagrofo 3 folio, 
35o.co,í. 

Todo el bien de la Tglefnábid» 
Solo el verdadero fufiento,fo .3) i.co.2. 
Recompenfó las tres comidas dcl parayfo, 

ibídem. 
Comídade vencedoreM'b.353x0.1 • 
Reftaurador de la honra del Señor, fo!. 35 5. 

colan.í. 
Recompenfi deladeshonra.de la pafsion, 

f o . 3 7 4 x 0 . 1 . 
Contiene a todo p í o s , f . 3 74. & 375x.2.5cj. 
Comparo fe con la generación eterna, y tem 

porahfo,3 75x0 .1. 
Fue rara liberalldacl/o.^^xo. 1. 

^Tuede prcpofito contra la primera comida^ 
ff)1.379xo. i . 

Trocado ahi el amor din i no con el munda-
^o3fol 3 8 2 X . 1 . 

Epííogo délas mercedes d i u i n a S j f o ^ S á . c . t . 
Difcrimen entre la Encarnación , y Eucha-

n í l : Í a , f o . ^ 8 x . i . 
Inílruracnto particular déla redención vni 

uerfahfo.390x0.n 
Suplió algún modo de la redención vniucr 

fa! (fo.j9 3 x 0 . 1 . 
Contrapiveílo en e}fer,y efeoos ala comi

da d el pa ráy fo, fo. 3 94. c. 5 • 
Tres fuertes de reprcfentatíuo, f.? 94.C'.ift 
Sello de las promeías de Dios^ibid. 
ChanfHa banquete amor entre los Roma-

nos,foU396.c.i, 
Amor de C liriftoen el Sacramento/0.4040 

colun. i . 
Perfección de todos ¡osSacramencos.ibi^o 
Quanta contradicíon le pufo el demonio, 

f o . 4 0 8 x 0 . 1 . 
Vida del mundo,fo 4 0 9 x 0 . 1 . 
De quanta importada enla Tglefíajf^i 3X.1 
Tiene verdadera razón de íacriíicío f folio 

421 x o . i . 
Es vnico en la razón factifícatlua .ibíd. 
Subió en el nueftra carr.e a las propiedades 

deDios,fo.436.co. 1. 
Entrambos eíbdos de fu vida honro ChrlflQ 

con eftedluino miflerio,fo.432.co.2. 

Nombres del mi Heno déla 
HuchanHia. 

Varios nombres que los íantos padrcs,folío 
3 4 8 x 0 . 1 . JP 

C o n üite pi n^u e,y m e d ul a to ,fo. 3 7 5. c. i . 
Conuite de vendimia fin hez es. 
M smbria! d d á pafsion del Scñor / , j 85. 1 , 
Preda dela'glona futura^y como f. 394X.Í, 
Sacramento de amor.,}' tefóro de las rique* 

zasde Dios , fo .436x.2 , 

La Preferida de Chrifto debaxo 
délos accidentes, 

Praeuafedei cap.^.de fan í uande l acon t i é 
da queChrifto tuuo con los Capharnai-
tas,fo.34). 

Con ella fe mueílra fu raro amor , f, ^5<5.c. r* 
Para excelencia déla ley degracin /^í^x. u 
Por lo que contiene es lo mifaio lo que íeco 

me con lo que fe beüejfo.3:84; co. 1. 
Noquifoprefente con figo admiti r las fubfla 

cías de pan y vino,)' porq»je,fü. 38 > co. 1 • 
Conticnefe ene! Sacramento CKrifto mu CE 

to,)- víuo por algún modo juntamei^te^ 
f o . 3 9 i . c o . i . 

Mueftrafcla prefencía del a pureza ,f. 401.2« 
Cótieíietodala plenitud de Dios,f.403.c. 1 ^ 
Fue neceíEiria fu prefgnciapara honra de U 

ley deChnfto,ds fu amor, y de nueftra 
confolacionífo^opxo.^ .&^T1211 ' 

Accidetites déla E^charijtsa. 
L o que fe da en vna efpede,fe da en la otra, 

fb» ] 5 7 x 0 . 1 -
Son el trono altifsimO de la mageüacl de 

Cí in f to^o . 371X.1* 
Smiedecort'inas,y queda horados,f,384X.i 
Los acddstes íolamente quifoDiOi en elSa 

i cra« 



I n d e x . 

cramcntoty no las f u b í h n c i a s ^ o l . 
Cada qual fcparada icptefenta la muerte de 

Chrif to , fol .3y0.c .2 . 
E l pan confagrado harta y gua!mente, como 

el no confa^radojfol . j^i .c . u 

E l moao facramental de Chrif 
to en la Euchariíüa. 

EHa por modo ímpafsíble,fol . 558.C. u 
Ocul to por !a d c c e n c í a / o l . j ó i .c. 1. 
Por amor de la fee t^irablcn/ibíd. 
Es modo incógn i to , fo f . j 7 t .c . i . 
Es e x t c n í i o n de la Encarnación , fo l io .37^ . 

co lun .2 , 
Eí ajulTarfe Eli fe o con el n iño , f igura del mo 
do Tacramcntaljfol.404.c.z. 
T r a x o nuenos modos a los predicamentos 

n a t u r a l e s j f o l ^ j ó c . 1. 

Figuras dé la Euchariflia, 
La de biifeo en la reCurrcccíon del n i ñ o ^ f o . 

349.C.! .&404.C. 2. 
La b e n d i c i ó n de lacob con ífaac fu padre, 

fo l . j(54.c. i . 
L a v i l ion en el capitul 6. de ETayas, fol io 

3 X i . c . i . 
M a n na,aunque de la boca d e C h r i f l o i n f u í i -

c iente , fok376.c . i . 
El pan de £l iasJf j l , i84 .c . i . 
N o quita el ícr figura contener realiter el 

m i í m o Chr í f to j fo l .390.^1, 
Manna.y panes del deí ler to , f o l ^ o y . c . i . 
Ifaac dc í i c t ado con grande bancjuete,folí# 

4 1 0 . C I , " 
E l coche de Sa lomón , fo l . ' • 

De la fee del mijteriode la En-
c harijti a. 

Sir ohuui'eic fee no fe entiende,folio. 3 ;6. 
co lun . i . 

El1 a Tola nos a í Icgura /01 ,35 i . c . z , 
Q^an gran bien es el dar c r é d i t o a D íos , fo l . 

^J.CO^Z. 
H.' 'fedecreer,ynoexaminar,foI .366 .c .2, 
Qnanco mas mer i tor io es no quererlo en-

l nvicr,fo!.j68 ,co .2. 
E i nquí la ftíe neceílaria por,defmcutir al dc-

monÍo , fü l . 37r . c . ! . 

Pendiente de la intendOn,y querer del facer 
dotejfol . jS t.co.2. 

Rara facilidad que Dios en efto guarda , f o l . 
383.co. i , 

H a z e n acabar del todo la fu bita nc i a del pan 
y vino,fol.38(5.cp.í. 

Porque quifo D ios que con palabras fe h í -
zieffe el m l í l e r i o j f . j S S . c . i , 

Fue como la primera palabra del mundo, 
fol.408. co. 2. | 

Efectos déla Euchariñia. 
Davida e t e r n a / . ^ 2 . c o . i .<Sc fcquc-r,t. 
V n i o n que cauía,fo .351.C0 .2.&fcquent. 
Es efefto cierto.y l i m i t a d o . í b l d . x . 
Caufu vn ion d i i l i n t a de la v n í o n d e la gra

cia,fol . j<56.co.2.&: 376.C0.1. 
Contiene los bienes de f u t u r o , f o . ^ . c . ? » 
Haze hermofa la a l m a j o . j 7 7 . c o . i . 
D e í l r u y c i o n de !amuerteJfo . .78 .co.u 
Promete la vida a po r f í a lo .3 79.CO.Í. 
Dií l i la gracia en cuanto duran las efpeclcs, 

fo.3b2.co.:. 
Enciende deíTeos delcieio,fo.38^.00.T. 
C o n t r a p u e í l o a los efeflos del manjar del pá 

rayfo,fo.35?4.co. i . 
Augmen to de la gracia por fer comida ^ fo l . 

397 .CO.2. 
L i m p í a los veniales cond i fpo í i c íon propia» 

fo. 404.00,2. 
Engendra fantos,y vl r^ ines , fo . 43^.c,2» 
A l u m b r a el entendimiento,fo.432.c. i . 

Del vjo 7jfrequencia* 
H a d e (eren buen e í t a d o ^ . ^ ^ . c . 1« 
D e la frequ encía del Sacramento, fol i . 350. 

eolun.2. 
La c o m u n i ó n facramental, y cfpÍiItual,folí, 

38KCO.2. 
C h n f i o fe c o m u l g ó fol o facramentaiiter, 

íbidem. 
Los padres del teíTamento comulgaron fue 

modo , ib id . ' 
L a dífpoficion de precepto es no tener con

ciencia de pecado m0rtaljfo.40.Oi c o . i . 
L a ü c c o n f c j o es fin termino i b l d . 
ludaspor comulgar ma l} la f t ímoa C h r l í l o , 

f6I .404.co. | . 
D e la digna dífpüficíonjol./ 27. co. 

Hazc D\o* aquirni l igros por faluarla fe de D e lafrequene¡a de í le Sacramento en lap r i 
el mí f t e r io / , 390.C. 1. 5 ' • 

Ha defer animofajy firmejf.398.c.2. 
Teda entera parece fe encer ró en efte Sacra 

m e n t ó . f o l . 

FormafacramentaL 
Son palabras de Chr i ik» proferidas en fu no 

brc,füi .359 .co .2. 
Son las cafbs deUe banquete,foI. 3 8 2.co, 1 . 

mi t iua Igieí¡a,f.42 5.c.2. 

Efpofoy ej 
Purque v faro a los lautos de í l e nombre en 

el cafamiento dé la Vi rgen , fo l .79 .C.U 
S e g ú n la o p i n i ó n de fan Bernardo t í l a u a n 

tres msfes vno cncuflodia del (0tró$'8igh. 
E l mejor ornato dé l a efpofa esh prefencia 

dei e ípofo , fo l .409 .co . 2 , 
Eísc^ 



Enemigos; 
Qn^l es mas perdonar Jos enemigos^o matar 

Sus propiedades,fol.91.col.i0 

Qnanto mas Impugnada mas fírme^ fol, 13', 
colun . i . 

Por la dificultad mas msrltoría/oIio.Sp, 
colon. 2. 

Las verdades naturales no le añaden verdad, 
y infc'j.biHdad^foí.i 55 x 0 1 . 2 * 

Por donde Dios habla fegurifsimo/oL 155, 
cclun. i , 

Todo ablando,y fiipedító^fol, 292% c. 1. 
Comeaco s trrümphar de fus mayores ene-

raígos^oi.^oó.co!.!. 
Su valentía,y esfuetcoio. 703.co.2-
Fe explícita en el mífl-erío do !aTrinidad, 

nscefTaria en la ley degrac Í3 , f . j2p ,c .2 , 
I^a verdaderaefcufa letras^ol^ ^ , c o l . 2 . 
Premiada tanto por lo'que fabcjco'mo por 

lo que n o íabeX j j 3 . c . K 
Sus 'oataüas fén de coíifolacion , foi ioej j . i , 

celan.1. 
Los mífletíos de 'a f | no han de tener e^a-

mei^fol.^ j9.co.2i. • 
Sin obras de fé,d? demonios, folio. 3 4 0 , 

Vcólun . i , sjü ..̂  :•• fU 
Tan t i fuerza hazealChrifdano como la lev 

deDIoSvtbjd. 
En la erevicura fe le atribuye el oficio dcla 

earidid^ol^j 1 ,c,2, 
Díole Dios tiempo deaprouacioíi, foLj^íí 

c D j u n . 2 . 
Es fegura fiacautelada,fol.^51 . € „ i „ 
Tienelosmíflerlos muy leuantados, f o l i o 

j5B.'Col. i * 
Es perfeíla por lo quedíze, no por lo que el 

entendimiento alcanza,fol. j51 .c.2. 
Tiene fus diiicultades para prermo^foí.^áp-, 

colun . i . . 
Tiene por premio el vervibíd. 
Es, e! entendimiento acor c o r . las pigaelas 

déla íc,fol.^cp.c.2, 
Qvnnto mas laeuidencia crees mengúala 

fe , fol .3 j9 , .c .2 . ')"-- -
B'ade « f t r u i a f sn Tola la diuina reuelaclon, 
.•: £.799.C.! , v ' 

H o fe lia de gouernarpar los fentídos, folio 
39J.C0.?. 

Es fombra Ja gloria luz , y la infidelidad ti-» 
niebin^f )1. j 7 4 * c . i . 

Es Ta fabidsria de 3a I g í é r i a / o L 

Déla virginidad déla Rey na délos A n ^ 
les íe notan quatro por ían Bernardo ,fof9 
124.C. i .^cíequent. 

En la ley vieja todo figuras, f j 10.c.2. .f 
.Quitaroníe en la ley nneua.,f , l i o . 4 i o . c . 2 « 

Francifeo fanto. 
Enternecido en el a m o r de Dios quando pe

dia I i m o f n 3 , f . 2 oy.c. 2. 
Explicafe vna palabra de fu teílameato acer 
• cade losracerdotes,foL^02>€oi0 

lores jrutos* 
De tas flores explicadas fus lignificaciones a 

los fanCos,f.i74.c. 1. 
Los frutos primeros ra a y alegres/, i ^ . e . 2» 

Gracia* 
Tuuo mayor exteníion que el pecado , co<» 

mo fe aya de entender/., .c.2.9. g. 
Las gratis d ufas fon ímeue, correfoondien*» 

tesa losnneue coros délos Angeles^ folio 
' a^y .co luñ . j . 

Sn facilidad deíbue? deChrifto muerto, foL 
• 288.col, 1. ' 

Qraciajdep, agradeenmenta* 
D e ti e n fe a D i o s > f. 6;. c. 1. 

Quien recibe agradeciendo yap.i^a,ibi<i» 
Padasa Dio'3 quanto importen, í o ü o . i 2 ; . 

colon. 1, 
Dsuení?daráDIosconobra , f . ío i . c .^ , 

CajioSiviJe cofias. 
Ponen las república'; por par tas ,Cbno. t j f,; 

co t i í n .2 , . ' , 
NÍ aun para i i los quiere Dios clernaíiados, 

fol. i 35.C. T. 
Los bienes del Cíelo hazen poco, fedb 384, 

coian.fi. - - > ' 

Cencr ación dininasvide Verba 
clliúno. 

Esdicclon^b dezir a i ifn'r<t,f,6-^.c.2» 

Generación ordinaria*, vldepa 
renté feo: 

Meiot es la legítima ,aüKqiie de parientes 
pobres,qae la Iluílre ra e n o í: ab a da. f o 1: o, 
7 p.Col . B. 

Nunca Dios quifo defeubrir losbiios a las 
geK3raclones>fo!.2 Í6,C.2. 

Generación,) ' creación en que difieren.fol, 
33'5.col.i. 

GentilesrJide ludios. 
Loit ' la íonicos toncaron oaíabfas delEiian -



Index. 
gelio de ían Tuan.ííol^T.f':'^i» 

Con luz del cielo talaron a Dú s.fol. 138. 
colu . i . 

Tratados de Dios c c h m a s re ípeftc que los 
ludios,fol. i 15.col ¿. 

Llamados perros,y porque/ol, 172 • col . i . 
Tomando ChriOo foíTefsion en ellosíiie-

ron iníiniros fantos.fol. 174.col.2. 
Letrados con la Cruz de Chrifio, í o l . iqú» 

col un, 1. 

Convertidos dauan la vida por la fee, por la 
qinl de ante> la quitauan,fol.3ó4.col.2, 

1.a adoración de fus Diores,fol.365.col.i. 
Sus Dioíes Íntereíí^dos,fol.35S.col.x. 

( Genero. 
£1 mafculíno en la Trinidad íirue páralos 

nombres de dííiincion.y el neutro para la 
vnidad. fol,j¡5P*feí2. 

Guerra. 
Las de Chrífto capitán contra vicios, folio 

181 .co l .1 . 

Gloria njide bienes. 
Solo en ella ay verdadero dr ícanfo /o l . i^y , 
• cqluii,?. : 
Tantos bienes quantoi vaffallos, folio. 181. 

co íun . r . 
Es el mayor premio que puedefer,foI, 238. 

colun.2. 
Q11 edo patente por ChrrOo,fol. 25 1 .col. 1, 
Qranto intenta Dios Heuarnos a ella, f o l i o 

2 5 7«eoI.2. 
Gí-opia del a!ma fin cuerpo es buena , pero 

no op:ima,fof.¿S Í .col r. 
No tuüo figura que la reprefeníalTe , folio 

299.col. J. 
Sifae mayor a el o la gloria queCbrifloa íl 

ne^o5óJos males de pena queadmíciójfj, 
119.col. 1 . 

Mof l i óla Chr iflo para animarnos, fol . 3 z 1. 
c o l . i . 

No cjüffo Cbriflo en la gloría efcondcrlas 
a f r e n t s S j f o l . ?27.c.2. 

Los (]i?e no la efperan enemigos de la Cruz 
de Cíiriíl-od.37 1 c.2 . 

l u l r i l i c a í ion de nueílra fce,ib<d. 
Banquete regalado, f. 3 71 .c. 1. 
Todas de V n o , y vno de todos^i". 5 7% .c.i • 

Hablar, 
í labb érídi vno c o m o quien es, £14.0.1. 
.KI hablar del iuüo muy confiderado , fol lo 

ÍB.^C. 1. & 3 ÍO.C. Í. 
Q j í e n no tjsn-que perder h.^bia mucho^fo, 

i ^ . c o . i , • 

Hablar del cieloj muy proucchofo, folio 
2»6.coli2. . ^ L ; ' v ' ; . i i ^ f | \ 

La libettad en el hablar mofíro el brío de la 
íe,íol.305.co!.2. 

Hafe de hablar quanbo importa, f. 3o(5.c.i, 
Muchas vezes no podemos lo que eutende

mos,fol. 10 j , col. 1 . 
Solo ¡os fantos lo hazen corteímente, y % 

daño,fol.21 5.c.2. 
Por eníeñar a hablar pidió Sócrates doblado 

efl:lpcndio,fol.2i(5.c.2. 
El hablar ha de pallar de los oydos, fol. 21 

colun.2. 
Hablar en aufercIafemldeamor,fol. 253, 

coíun.l2. -
Hablar en materias de! cielo,, ó de la tierra 

arguye el animode cadaqual, folio. ¿6o, 
cuiun . i . 

Hablar es propio del maeflro, aísi como el 
oyr de los diícípulos^fol.a JS.c. 1. 

N o baila faber.es mcneít tr faber hablar s y 
dczir,ibid. i . 

Vnos por hablar es meneílcr prenderles ,o~ 
tros foltarlos;fol.^24.0.2. 

El hablar de Dios íol J es poder o fo, fol. 34?^ 
c . i . & 3H7.C. 1. 

HablaDios poco,yda mucho, los hombígs 
al contrariojf jb'8.c. i . 

Htjo tn clltúñis Aíifó Verho 
dmino. 

Tn diuinis no es pariente del p a d r e / o ] . ^ 
colun. j . , o V ^ : ^tr5Tíf.T 

Verbo ingerto,) 'porque,fol,^8.c.í . 
Tiene tres nacifüientos, dos pal si ees, v ro 

aáiuojpor.los qualcs íe dizen las t resMif 
fas de Nauid.Kl,£4<5ac.i, 

Tiene dos nombres propios, conuieneaía-. 
j k ^ H i j o , } ' Vetí;o,f.47.c. 1. 

Su pvoccísion es generación,£47.0.2. 
Hablando ei PSdre le engencira^bidem,^, 

colun. r. 
El H i jo de entendimiento, £48.0.2. 
Su y goal dad con el Padrejol. 49.col.1. 5c 

fequent. 
En la Encarnación mofirófer hombre ,y 

Dios,ni ptejudie ndo el fir3ni prejudi-
cando fu honra/ol.5 7.C. 1. 

Eüuuo por algunas reglas naturaks.no que
riendo eíl:arporotras,fol.59.c.i. 

Solo el es imagen del PadrCjfol.ó i.c. T. 
No timo padre en la tierra por m o Arar el del 

Cielo,fol.pó.c .2. 
Coníubftancíalal Padre,fol.229.c.2, 
Efpira la tercera perfona recibiendo la v i r 

tud efpíratíua del Pad e.fol.^98 c.2. 
Publicado CAe l Thabor/ol.j23.0,2, 

H i j o 



Index. 
Hi jo de Dios por naturaleza j folio 357« 

coluh.2. 
Fií^i: r-i y imagen de Dios íiendo el miíoio 

D ú) s. Í o 1.3 9 o, c o i . 2». 

Rijo' ¡rihumams- ?jy prohija- x 
don. 

El que em pnrao«;eníto era confagvadoa 
Dios,foK 128, col.2. 

Comg feh? de entender eííofíbid. 
Pí:l amor de ípi hijos e s g c a t j d e , fol. 23^» 

colun.2. 
El rcrpwto tjuedeucn a la. madre» 15» 

COIÜII.I. i 
.Fcílesados-de lo? p,idres0quando ya l o s v e n 

íieinbrcs. fol .411 .col. 2. 
Prohijación c o m o fe h a z l a a r ^ i g u a n i e í i t C j , 

fol. 4O4. c o h i . : 
Con h q u e Dios n o s p / Q h j j o tupo las cofias 

de la natural , y el íer de la adoptl.uaj 
íbídeT-n.f.84.c,^ -

La diíinic ion de la prohíjaclon^fol.20 3.c. Í S 
t n i a mué 1 te de Chriftc* todos prohijados, 

fol. 2 ? 9 co i . i . 
HidaWma 'Vi de nobleza. 

La de Chrííto fue entera5íol. 1 o i .col . 2. 
.Laque fe junta con íantidad es eftimadaj, 

fo l .24t .coí . r . 
%\%\ fantidad imperta poco, iHd. 

, Todo íondluífiones, f o l . a a p . colun.it 

Hermosura* 
La condenada entern-.ccejíol.5 24.c.2.. 
La de ¡a tierra pcligrofa^fo!,% 1 .col . ; , 
L.5 del cíelo verdadera teniendo pocos aírk 

cíonados,foUv2--co,!.;T* . • 
Sus apéindos,fo|:;í y.S.col.?. 

-y' Hchreos. 
Carecen de forma ne,utr?,f.í.7.eól..2. 
Aísí llamados de Hebet abuelo de Abraha, 

fol. 2 I. COÍ. T, 
Heber re tuno la lengua de! mundo, íbid. 
Memoria y cuydadodeac|uelpueblo.f.i 1 7 , 

• colun. 2. 
'Hebreos circiinridaiidofc quieren dar vida 

fn los Sacramentos, y a muertos, fol. 11 y. 
cptun. i . 

Oy con la círcunclíióludiosde feñal,f.i 1 
• col vin, i , 

Cjegos3fol.i 16.col. T. 
Hílnuao. a mandado de la columna de fuego^ 

fol . 1 s 1 .col. I . 
Tuuo Dios con ellos c u m p l i m i e n t o s juftifi 

cadosjbl.i V ? .col.r. 
Pariente con Dicten l a carnC,' y el Geíitll 

en defpintu,f . i J 4 . C . Í . 

Las letras I t idaíás todas eran rnterefíadis., 
foí. 181.. C0L2-

Sus primeros Santos vbas, halladas ep, de* 
íicrto1íoI, 15^7.colun. 

Dífferencía de fu ley a la nueftra, fol.a 84. 
colun. i . 

Ya fcdcuíá defengañarco elMeGa^f.323, 
colun.2» 

Formaron mal os d í feu r i o s s f. 3 «col. 2, 
Dudaron el poder del manna^ £ 4 0 7 ^ , r, 
Defpuesdeí aálo deínrecíaronle? fol. 407. 

cülun.2¿ 
Inquietos como no tuuleron a Dios pr efe ri

te,fol.41 25C.I . 
Suieyjley denÍños, f 4T2.COL2,, 

Herodes, 
Idumeo de nación en cuyos días nadoGbrjU 

íío,foLi 37. c, 2, 
Su muerteinfime,fol, 17^lc.2. 
Mato por ambkioa la roas noble gente de! 

íudaifmo^ f«t So.c.io 
Quedo homicida fin macar, € 1 7 1 . col. u 
Defcubrío a Chrifto mucho mas quctlendo 

.m^tarle,foÍ.i7i.col .2. 
Su tiranía hizo enternecer los muer íos /o-

J io iS j . cob i , 
Héreges, 

Los que negaron a Ciuíílo verdadero cucr-? 
pO,fol. I #i'2.C.|,; 

N o Íiruiefon mas que de efeufar los ludios 
(dempértejbid¡2« 

La variedad delios fuera de la Iglcfía^f 303. 
colun. 1, 

Contra íanaturaleza los que «legan la yníK 
dad de Dios, € 3 t ó . c t . 

' S u s m a ñ as, f ) 1.3 4 y s c o 1.1 * 
Hazen dificult^ios h;s lugares muy claro? 

de la ercript«ra,f 36' 1 x . \ . 
De fas variedades,y dímfiones no fe cono-' 

cen í soríglnales^f^q ; o.c. i , 
Hazes de pasca líos liama TerculíaiJOjC^ 1 or 

col un, 2, 
Llámales canalla víl5 fol^io^oLi. 
Su perfecucio pe,pr gu.e la del AntIChriílOji 

f01.420.ccL 1. 
Todo lo hallan Hcito quando a Dí >« n i 

la verdadjf 4i4.c«2e 
Los Heregés eftan en tinieblas^os.Catíio-

licosala fombras los Bienauenturados 
enluz,f, 114 ,02 . 

Zorras del demooio^f^i 6.c*2~ 
No tienen vergüenza,£41 o.c.2« 
Llegan a no faber refponder,f.420.c. i , 

Hipo ere fia. 
PoliUa roedora de las virtudes, fol» io¿L 

colun.u 
m 5 Ha 
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Ha fe de huyr, folio 527 .colun.i 

Tiens balanzas faifas en el trueque délos 
bienes temporales por Jes eternos, fo
lio 2. col.i • 

Condenado por el pecado,fol.2 
Cometo cóDIos la naturaleza por la gracia, 

fol .2 .C .2 , 
Mo podía fubir íinbaxai' Dlos / .a.c.a. 
Anticipados en el iiazer mal,f.<í. c. 1, 
Befliapor elpecado^fol.^ c.2. 
Mejorado en todo por C h r i í l o / o l . 
P r c paro fe p c r el m i fmo m odo de 1 a cay da, 

fol.(ÍO.Col,2, 
Siempre honrada fu naturaleza por Dios, 

foi ,6 i .coLi , 
Tratado fiempre de Dios con rcíjpeto, f.71, 

colun.2. 
Difcrimen dehombre,y varón,f .pi .co .r» 
Honrado en la Redcmpcion , y coftas de 

Di )S, f. 1 J8 .col.2. 
Honrado en la Vnion con d Verbo ,f.i45» 

colun . i . 
Honradodí Dios enlaCreacíoi poniendo 

lo t o d o debaxo de fus piesi £, 147 ,co l .2; 
N o fue abonado en la Creación, y porque, 

fol .224.col . i . 
Lovíejo importe) ísrniíeuo,fol.244.0.2. 
Compuefto naixto,folJbidem, 
Fue hecho de dos elementos, y rehecho de 

otros dos ibidem. 
Criado en la mayor prehemínencía de hon

ra, f 7,1.2^ t.c, T . 
Su Creación vorquexode laRedempcion, 

fol.280.col. 1. 
Los que tienen razón fon coleri eos quando 

fe encuentra,f.30l.coK t. 
Su compoficion milagrofa,f. j 17. c.i . 
H?zen bien a coila agena, fol.3 ^0x^2 . 
Qnieren que regiere Dios por ellos fu mi-

fericordIa,fol.^ ^2.c. 1, 
Moftro Dios en el quien era,fo1. j 34.<í. r» 
ConfieíTa a Dios fopena de fer racional, fo

l io 3 3 7, col.2, 
Leuantado todo en Dios . f . j > y . ro l . 1. 
M o n t ó , y vatio mucho para cóDios, {.363, 

•coittn.2. 
Para fufkatarle bufeo Dios varias razo-

n»S} fol* 
Honra, 

So; o Dios fabe tratar pecadores con honra, 
f o l ^ o . c . i . 

Las que fe gr-angean para Dios fon rentofas 
aloshombres,f Ü8.C,2. 

Honra quanto importe,y quanto cáfo hizíe 

ron delíalos SantoSjfohpr, col.2. & fe-
quentib. 

La de las mugeres por fer mas flacas ha de 
fer mejor tratada/.9 2.c. i . i b id . 

Cria ios ánimos gcneroíos,f. 11 i .c.v. 
La común mas íegura^f. icp.c.i 2. 
Ladel mundo es tomo paxa, Í . r6^ . ¿.T® 
La que dan los malos es muy apocada, £ 166 

col un. i . 
Sola la virtud la fibe dar,fol.21 6.C-2, 
Solo Dios la íabe dar a I os fuyos/.a 2 í »c.2« 

& fequént. 
Puede mucho con ciertos ánimos ? foh2ííy0 

coíun. 1. 
Tiene la lengua muchas lenguas para def-

honra, y Dios muchas mas para honrar, 
fol.288.col.1. 

En Dios no pone fer alguno, £38 6 el i„ 
Ligada la de Dios con nuefiroproiiécho, 

fol. 401.col 2. 
Hora, 

Cada qual del foles todas las veyníe,y qm 
tro rcfpeto de varias partes d d mundo^ 
foí . iy^.cu ' r? 

Humildad, 
E i l udían los Santos en el'a, y es deDíos bou 

rada,fol.681 .col. H. 
La deChrifto en fu Circuncido mayorqo* 

todas las de fu vida , fol , IOJ. coi. \ , & 
fequent. 

La de los Santos en ferio, y tenerfepor pe-
cadorcs /o l .ó^col . 2. 

Mejor es pecador humilde, que juílo feber 
iiío.f. 1 ?4.c. 1 . 

Camino feguro del cielo, f. z i ^ x . i , 
Lkimaííe toda la fantidad,f,a29.c. j , 
Qnantos grados a y della, í o h ^ i / . c . n 
LadeChr i í l o quan grande/327.0 1. 
Ellas nos abrieron la puerta del cielo, fol^ 

íbidem» 

1. 
lacoh. 

Muí iocon el nombre de Tefus en 1 aboca, 
fol.11 i.c.1» 

Con encarecimientos ledieron el nombra 
de líracljf.i 21 .c.2. 

Su vida cncompendio explicada por el fa-
bio,f. 14?.c.2. 

lacob adoró a Î ÍOÍ fobre la vara de Tcfcph, 
fo l . i63 , c . i . 

fue acompañado de Angeles en fus pere
grinaciones, f. 17 ' • c. 1. 

T e m i ó grandemente a fu hermano Efau, y 
porque,f.i 88.C.2, 

Dio 



I n d ex. 
Dio a Tofepli vm tierra mas j que diz? |a ga-

niraapuntadelancajo!. íbíd. 
Cruzo los bracos para bendezir fus dos rae-

tOSjf.2-1 6.C. i . 
El buen termino que tuuo hablando deLia^ 

foL27o.col.2e 
Ira. 

Locura de poco tiempo,f.23: .c.2. 
Qakole Chrífto muerto la caufa ? foL ! 16» 

cuiun. i i 
Dada a la naturaleza por defsnfora de la có-

cupírcencía,fol.43.c. Í. 
La ÜJ ja muger rnayo^ fof« 30S.C.2. 
La de ios Santos es muy rac iona l , foLj 1 o. 

colun, 2. 

Jefus rvide nojnhre* 
Las excelencias defte nombre a fol. 16. vf-

que ad fol. 117. & á íol, 119, vfque ad 
fol. , ' 

Fue la particular caüfal de fu muerte^ f. 121 
colun. i• 

Igíefia* 
La de Chrífto dibujada en losCantares/o-

Ho i Só.c. s. 
La militante llena detrabiios, f.2ST.c.i. 
La criumphante quieta j i b ídem. 
La Merrapolltnna de la Fe t fue lerufakri^ 

tol . jS .C .2 . 
Las rayzcs que echo en Chrí í lo aufentejfo-

ilo 40TC. !. 
Sola eliatieneafsHIencia del Efpirítufanío 

para no errar,f.3 0 2 . c . 1. 
Fuera del la todo es error.f 3 0 3 , €a 1, 
Tiene armas defeRfíuas5y ofcnfiiias, f.Í3,5* 

colun. 1. J^ 
Adornada por la mano de C h r í í l o , f. 410* 

colun.1. 
T í e n e p r e f e n t e a C h r i f t o fu Eíliofo : i 1 im, 
K o puede mudarlo cíTencial del facríficío, 

fol,42 0 . 
N i ofrecer otro mas que el del A l t a r i o l . 

ib i denie • 
Imhidta. 

Pcorquc el od ío . fo í . 
D e í d e el vientre de la madre viene con no* 

fotros,fol. 
Anda a la mira con las buenas partes» fo l . 
N o tiene entrada cu los bleoei del Cielo, 

folio. * 
Luz del Cíelo esmeneíkr para conocerla,* 

folio. 
Nace del bien ageno,fot. 

Indiuiduos. 
Señales externa*: de fijdIftmcio',if.7Ji.c.'ii* 

Inocencia* 
Su cflado poco eftimado del hómBfé, t 5Í 

colun»2. 
Es muy con fiada. fol. gy.c.2. 
Armas de Chrífto Niño,fohsS i .c.2. 
Los inocentesMartyres gloriofb?., £ 1 8 3 ^ 

colun. z. 
Si era en fu efiado mas grane el pccádó i ^ue 

en eleíladode ía penitencia, f 3(53 .c . i . , 

, Inmenfdad. 
LígadelajufHclaj y mifer ícordía diuinai 
. foLi44.c.2o 

Ingratitud^ 
Sus varíasefpecies,f ^3.ce28 
No impedía el háze r bien, f.25-4^.1. 
Ingratos maí entendidos,foL^yj^cs^ 
Én los mayores aftos de ing ra t í tüd hizo 
Dios mayores mercedeSjfUí 2scs20 

Jofeph Patriarca 
Cautelofo en ñ o deshonrar los hermanos, 

foh4<|.c.''i^jBfel' > 
Dii ioqueyuá hurtadosEgyptóJ.Tdvci i • 
Mandofe ¿nterrár fuera de Egypto ,• y pó»-

D c x p í e adorar en figura d i f_ ht k M L i d í , 
Nombrado Abreh.fol.12 i .c,2á 
F.l precio pDtqüe fue vcndldo^í , tx i . c . ' i . 
Mandofe encerrar con íü paurr I.í- e-i-. v-i k 

tierra de'Cnana^m,^ 15 9 c. 1. 
. No quí foa fus hermanos en la Corte^fí 179* 

colun.i* • . . , 
Su vida en brerre,fol. 172 .d. u 

,La caree! adonde eíl.ma fue eícuclade vír-
tudestfoí 177.ó 1 ^ 

V i o de maña con eí Rey Pharaoíli acerca 
de fus hermanos,f. z) 3.C.2. 

Cuentafe fu víd.ren la.eíl ricura muy por ex 
tensOjfol^joá-.c, i.-. 

No hizo Tribu par t icular , pero los hijos, 
fol.310.c.2.& f ^ p i . c . i . 

Sncaüódadalabada foL39j.c.2o-
Negó en fila libertad para pecar s foL 
„: • b J 
Soñó ía mífma adoración en cofas del cielc* 

y .de la tierra ^fbi.ibidcm. 

ío[efh Efpofo de ¡a Virgen. 
Sus alaban^as/ol. 19. & fequenU 
Tenido por Padre de'Chrifto. £ 82.C.1, 
Que excelencia le refalta de aquí, £ 8 3. 
Ei dolor que recibió de;ia_ perdida del Kí« 

ñ o , fol . ioz.c .a , 
Jlefpeto de la ra íf ma Yirgea Iiafla en el lia-

blar^foi^i ŝ c.a,. 
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SunorobrCjfoLT 2o.col.i„: 
f̂ a feg-andaperfecucion peor que todas en 

la opinión de S.Chryíbftom0,y porque, 
fol.40g.col.2. 

Bnla impaciencia mayorSanto, f. 3 0 8 , c.2. 

1 fmaelitas,. 
Diferente caftade gciite délosMadianítas, 

y por donde deciendenjíol .308.col. 1 , 

. Idolatría. 
Nació de querer los hombres tener afu Dios 

configo,fol .4! o.col. i« 
Si fucRachtl Idolatra en el hurto de los I d o 

los, £.167.ex. 

Iiíjlos^jujlífcacion. 
Traenlo? vjO"OS guerra fin treguas con los 

malos, fo l . i j.fequent. 
De los malo? mordidos,pero no llena lo me 

jor-fol.i j . c o l . 2 . 
Tratan bien la honra de los próximos^.40. 

col .2a&fo ¡c4r. • ^ • 
Tienen notable colera céntralo-, pecados, 

f o I . 4 4 . c o l . ' . 
Qnnn acompañados, y guardados de Dios, 

fol. 171.col. 1 . 
Mejoran con los males fol» ibldem. 
Son vniueríales caufas en el bien del mun-

do,fol. ibíd. 
Pofles.y arrimo del ibldem. 
Pronechosadondeeíl nJol.T7?.col.2. 
Dan crédito a las virtudes, ais i como el las a 

ellosfol.iSp.col.i. 
El temor los aíTegura/oU 200. c o l . i , 
jullificaclon atribuyeiTe a la F é , y porque, 

f o l ^ 4 0 . C 0 I . 2 . 

híjücid 5 cvirttid moral y juez¿ 

I o. ü leía en parentada no iirue, fol .38 .c,i. 
La de Dios es muy re£lafol .40 .col.r. 
Va muoho en el cócierto de los afsientos pa 

ra acertar los juezes cola jufticia , f . j 2^, 
r o l n n . 1. 

K c ef^eranafaber verdades,fol. 3 «5 i.co!, 2. 
Diadel juyzlo, vide Verbodi i , fo l . 117, 
Gimen las criaturas por elle día, f, 1 1 8 , 

Interejés. 
Alegran nnturalmentcfol,2^4. c o l . i . 
De Dios para con las criaturas, £^ yo.c. J , 
Ninguno le vino a Dios de n o í b s ^ f . j i o . c i 
DIbuxada ene! paijo>fol.32y.coL2, 
Losnueílros lleno Dios con fus honras, fo

l i o 4 ¡2 . col» 1. 

Injuria. 
Quanto fe l i o m o Chrlf to dcl las/ . 327.c.x? 

Deshazeía injuria vn!;Vzó de honra y f<2,6|# 
colun.i . 

Las períonales fe han de fufrír , las de Dios 
en ninguna manera,fol.205).c.2. 

ludas Ifcharioth. 
FuedeChri í lo honrado para dexarla vilczá 

aejuenta deeíla honra,f.i i p . c . i . 
Peor fu venta que la compra de los ludios, 

f o l » i 3 1 . co l . i . 
Moftrole Chriflo en el Sacramenro el peca 

do, y elremedío,f .2 7o.c.T. 

/ udios vide Hebreos e 
Confióles auer por lo menos dos pcríbnasj 

in difiinas,¿c fu eferlíura, fol._7.col.2. 
Como fehuuo conChiílo Tiidea,f.í 82 .C .2 . 
N o fueron los letrados déla Cruz /o l . . 4 ^ 

coiun62. 
Quan mal hlziero en la petición de Sangnh 

De Chriíío cruc iñeado han de tomar la bea 
dic¡oti,f.324.coLu 

Los que no creen en Chrífio coxosdel to
do, los que creen benditos,ibíd. 

Ea ludes iiucue poco,fol.j81 .col, 1 „ 

Lacedemomos* 
N o efllman.tantoiosfoldados valientes, co 

mo los mañofo:, ,y p rque,foI.i4<5.coL 
Liazas. 

La d d colado de Chr i i i o , porque dada en 
el derecho, íoS. 

Las de Chrífio tedimonios sutenticos de 
pe rdón , fol. 

Desdas Chollo en fi en el efiado gloriofo, 
f o l . 

Porque no hizo Chrlílo cafo de la del cof-
teido3fol. 

De la langre que del la faliocoagua/cL 
La del collado fue Index de arnor día Ir. o, 

fo l . 

igrmtas, 
Hermofas a los oíos deDlos,fol .207 .col. 
Las que fe lloran por amor de Dios me jo* 

res, ibid. 
Aceleraron a Dios la venida,fol. 164.. c u 

Quan fací! la d e C h r í ñ o / o . i T 4. col.2. 
Como cumplió Chriílo !adeMoyfes,foU 5-» 

co lun . i . 
La ley vieja tenia los Sacramentos fucefsi-" 

uos,fol. ibldem.colun. 2 . 
Honrada con Chrifto,folio 1 IÍJ.COI.I. 
H'a fe de guardar contra jas coftumbres, 

folio. 

Como 



Cómo fe ayaJecomprar /Qlío. i 35. col . i , 
& 2 . fiti r 

Dios modern las fuyas.fo.T*7-co«T» 
La antigua difería mucho déla nuefíra, 

fo . i 50 co. 1. 
La vieja boíquexodela niieua/0.1 jo . co . 3 . 
Ha Se de ordenar para b íen j fo .a^ .co . 2. 
Hafedeguardaríoda:fol.33 I.CO.I. 
La nueua, y vieja como fe diftinguen j folio 

34Q.C0.Í. 
La delps Chriflianos a Auerroes^ folio 541. 

colun. l . • 
Tuno tres condiciones puefías delosmfíe^ 

les/o.jsSco.z. 
En la ley vieja fe llamó Oíos ama,folio.3 54. 

c o í u n . i . 
La de Moyfes ley da n í í í o s / o . ^ z . c o . i . 
Rndiment) de la ley nueua^íbid. 
(Wanta diferencia tenía de facrifícíos ? folio 

417.CO.2. 
Retronada por Dios,fol.420.co.i. 
La ley vieja imperfecía por muchos facrifi- / 

c i o s , ^ ^ » i.CO. I . 

Leche, 
Eu id ente argumento de maternidad, folio 

i93.co.[. 
l i a fe de negar a las criaturas a los tres años, 

fol. Í 99.C0.1. 
La íaogre de Chrifto fe llama leche en el Sa 

cramento, 
Letrados^ide ciencia. 

De fus enge-mos/v trapazas.fo. 155.C0.2. 
Karo bumilde^rfo, 24-2 .co, T . 
H u í de aprender de ĉ uien mas fa be, ib id . 
Varios fines de las ktras(1íol.343.Cr 1, 
Loscuriofos de poca i ra p o rta n c ia ? i b i d . 
Enmiüerios de Dios no llegan al pie de los 

idÍotas3fo.2^4.co.'2. , / \ ¡ v S i - \ 
Limoffia* • • 

Quanto. efpírítu tiene la que fe pide por 
amor de Díos^fe. 

Libertad libre aluedrio. 
Tiene Dios poder íobre g í , y no otyo algu-
* no^fo.i47.co.i» 
La libertad en el malo es peor^lollo. 13 cu 
* col un. 2 ^ • 
Libertad grande dar quanto puede > folio 

Lade Diosgrandífs'ma/OiaS^-.co 2. 
Vendemos la libertad por querer ferlibres, 

fo.jop.co.a, 4 ' f ' 
I:n la cafa de Dios fofamente laay verdade-
.vra,fbí31 i.co.i^:.;i , I 
N o tiene Dios libertad parapecar/.^p2.e.i« 
E | l ádcu iaauerea nofot^Qs paraco Dios3ib, 

" L í v T O i * 
HJ^o Dios vno dcagrauios^ y otro de mer*» 

ccdes}fo.2.co.2. 
Los Agrados fueron hechos por fajtá c!e orir 

ginaies viuoSjfo^^co 1. 
Primer autor de letras Dios fo. ^ . co .2 . 

Lengua i^jide hablar. 
Tiene lalengua defeftos conforme las eda

des,fo,288x0. 1. -
Señal de mag;í!rado.,fo. \ SB.co. 1. 
Su vicio,fo.28^.co. 2. 
Las de fuego del Efpirku íant) fobre los A" 

poíloles,for 2?9 .c?2. 
Todas las del mundo vnidas en los Apoíl'O" 

lcS,fo. 2pO.C0.2. 

Liberalidad. 
Para el libera! es caufa de acabar de dar el 

auercomencado,fo.^3 i .co.i» 
La deDíos magn¡fica,fo.346.co.i. 
Dio deíUodo,fb.3(55.co.2. 
Antes quifo Dios permitir yerro en ía mu

tabilidad, que en la libcralidad^fol. 
ibidem. . > 

La en que fe da ía perfona es grande? foliOj, 
5 377.CO.2. 

La de Dios quanto da, pues que fedioa % 
fG,^7j9.C0.2. , • .: ' •' • -'.i'. \ . 

Solo Dios da mucho co dándole peco, folio 
J82.CO.2. \ 

Los hombres han menefter fer regrfbados 
en eldar,ibid. 

Para que tengan que darjbld. 
Los largos de coiadifioopioximos ahurtosa 

íbidem* / 
La de Dios es rara con prouídencra,fo]Io. 

440.colun. i . 

Lisboa. 
Segunda Belén, denotlísima del fmtir?ima 

SacrarHento/ol.^44 co. Í V & Í . 
Efcalaítanca del mundo,ibídem, 

• ' lt?0 Lé&. 
La gala^y librea de la f í lor ía^sL^S.co . 1; 

v ' • M.y - • l 
J\dariaVirgen,j fus ex ce-, 

kncias. 
En ella fe junto la gracia con la naturalezas 

-fohy.có 2. :; 
Fue participarte en las Vitorias del hi}03foU 

ló.eolun.T, 
Dio las armr-s a Dios con qúe f leflriíyo al sje-

moiúo, ibld. ^ , f -> i " "- n 
Venció los pecados no cayendo en ellos, 
• foUiy.co»!- - - i 

• XJeua 



índex. 
Llena detodafantíclad,fo.!p.fo.i. 
Fue epilogo de tocios los milagros deDIos, 

fo. i^.co.a. 
FucEuaalreucs.fo.io.co.i. 
L o que es macula tiene debaxo los pies jfol, 

2 j . C O . I . 
Delta tonaó Dios verdadero fer, no tenién

dole de fus criaturas,fo.45.co,:u 
Fue principio de todo el bien del mundo» 

fo.52.co.2» 
Fue bienauenturada j^crí/íQiííTjíí tY<infeuntifv 

fo.52.co.20 
Corrió todos lô  cíl-i JOS^O^O.CO.T. 
Fue rdígiofa por voto de Virginidad he

cho a DÍOS y en clauíar.i.ío. 1 ^d.co.i» 
L a armomade fu cuerpo, y a1ai;i,f.203.c.2» 
Su hablar fue op.er^tfüo^b^'i Í6,CO.I. 
De fu dolor ai píe de la Cruz,fo:2 j 2 . c . u 
Mirtíren la Cruz^y ccmo^foUij v .c.2. 
Anos de fu edadjfo^^-.co.a. 
L o mejor que tenía la tierra, f.i?7oC.i.& 2. 
Madb la vidi,y ñola vírtud,fvj.21 i .co. 1. 
Sus virtudes fe emplearon a la viña de Chrif 

to,fo.21^.co.2. 
Con dos amores amaua a Chriílojfolío.2 j^s, 

colun.t. 
Excm^tn de laley déla mnertejfol.ayy.c^. 
Su cuerpo no fue deshecho,foc28i,co.í. 
Llamofe trono de Chríilojfo. 283. co.2. 

Sufreferuacion* 
Trata fe della a fo. 14 vfque ad finem, <§c a 

fo. vfque In finem. 

Su virginidad. 
FOLJO.CO.Í sitem fol.ua. col. 1. &foL & 

fequent. 
Los que primero la ímmignaron^f.^.co^, 
Noquifo Díos cuuieO'e exemplo , folio,74. 

C0Í.2.&: fequent, ítem fpLí i4.item foli. 
T30.&íeq^ent.& fo.i j j . & f o . i p ) . 

Voto!a efiando aun ea el tempÍQ-,fo. 1 py» 
CO.T.& 2. 

Fue original de muchos traslados, folio* 
ibídem. 

Su primer defenfor el viejo Simeón 3 folio, 
2 i ^.C0,2, 

L a Re fu trece ion de ChriHo fue prueu^ d e 
ila,fo.233.co.i. 

Su maternidad. 
Mayor dignidad que todas las délos Ange* 

1es»fo.20.co.T» 
Contiene en fi toda honra/ol <L5.CO.I, 
N o fue merecida de condigno, fo. S3 .cp. 1. 

& 195. 
Della fe trat^^fol»192.Scfequent. 
<iuanto la refpsao Dios,0. i t? j.^c f^y^n. 

Nuncfa la quífo prejudícar,fo* i^^.c/1 . & 2., 
Mereció grandes vozes en fus alaban§as,fo, 
. i ^ . c o . i . , 
Bendita entre las trmgereSí porque, folia 

217^0,1. 
No puede fer mas cxcdente,fo.2 j j . c o . j , 
Chriüofue íolam^nte fuyo,fj. 236^0.2,. 
In triduo perdió la relación de iTiúternidad, 

fo.2j3 CO.2. 
Entonces eflendio la maternidad a los hom. 

bres,fo.a j 9 . c Q . 2 . 
Ocho milagros concurrieron en fu vientre., 

fb. 31 ¿.xo. 1 .<Sc fequent. 

Su entendimiento y VOIUM* 

Obrauan aundofmicndojfo^Bp.co. !• 
Independíente fu cnte&dimisnto de los 

phantafmas,ibíd, . 
Laciencia que tenia^foí .238x0.1, 
Vio íadiuina eífencia en efta vida per roo-

dumtranfcuntis,fo.2 56'.co.2. 
L a alegría de fu voluntad todafueenDlcs, 

fol. íbid. 
Déla fortaleza de fu voluntad,fo,2 jg.cc 

Su Santidad. 
T r a ta fe del1 a fo. 3 o 2. & fo 1.7 - . c o.. 2. 
Fue exemplar para imitarle,fol. Ro.co.f „ 
Excedióla detodos los iantos collcdíue, 

fb*?|-.co.i.é 
Quan prefto íe entrego a DIoSi fo. 
Teda conforme con Díos^fo., 2jó.co«2s 
De todo tuuo Iomeiortf0, iS^.co, 3. 
Simio de crédito a Chríflk^fo. 3 lo- CD, 1, 
Monte alto de fantidrídjfo.3 r 2 .co. 1, 
Simio a Dios de Cielo /o. 735x0.2. 
Toda ella hechura déla grricír fo^g .co.T, 
Notuuoneceísídad de contradícioiijocosi-' 

fefsÍQn,fu.28T. 

Su humildad. 
Tratafcdella 5 í,co.r .fo.134. co.i9^cLJIoe 

213.C0. J . & t 214. 

Su intercesión. 
De fu caridad era con el mundo, f o . a ^ c u 
Lege ettam,fo.312.& fequ.n. 
Fue el Aguila de Ezechieí con grandes'alas' 

paraampar muchos hi^os.fo.ijp.co,!, 
Legeitem^fo^S j.co. 1 . & , 2 » 

Jidatrimonio. 
Mejor queel la virgínldad.fo.S.c*!, 
Ha defer entreygualeSjfo.S 1 .co.i» 
Sus defcontentos1fo.84,co.í.& 2. 
Del fon miniftros los contrahentes, fo.41^ 

col un 2. 
La irmger es vafp del uiaríi^fo.S x,c0i.'Sr 2, 



nüex . 

Los terral nos con qwe ic han ck tratar los ca-» 
fados, fol.270»c .2. 

Aíalosjmddad* 
Traen guerra continua con los buenos,f. 13 

colun. T. , ' 
Todo lo qiuerg para el cíémomOjfqla 4.0.20 
Mueraeha ios juítos, ib ídem. 
Mir de tormenta, fa\.itfrtoLi, 
Empeoran con los bienes fol. i(5) .col.2r 
C 6 el pocícr Infolenti.!S íbídema 
La miKüd verdugo de los malos, folj 166, 

E ! milo fm libertad ed^ d i mejor partido^ 

Ellos ícllamal jquefon/ol.iZ";^-2- ; 
Sus eneras mas aficionadas por Diosen biCrlj 

f. tyO.col.i. ' * 
Aísicom ) hazenles hazen-f. 1 7 7 ^ . * ° 
Couardes, y para poco, i . 1 8 8.coi.2, 
Infaman la virtud,f:if7»coJ*l' 
El bien de! mudo es riial doblado, f.29^,Co2f 

colun.t. ^ , 
Hazer ixiú es de naturaleza pefsíma, f j50? 

Martjres* 
I-nwaronfenócon fu fangreTmo con la del 

cordero fei. . 
La gloria de dar la vida por Chriflo moflra^ 

ron los gemidos de íyaGheljfol. 114.. c.Jo 
Mukiplicadosvnos enla fsngrc délos ottús^ 

f.x84 .col.2.&fbl. j o j . c . >, 
H o lirados en los toymeiTtoS; fol. -pp. CQI.I. 
De gracia dieren la vida, f ^ ó y . c o . ?. 
Lerrátados por la potécía íiiurna^f.j S7. c.a. 

Eran Reyes contra lám eníc,f. '142*2, col. 1 ¿ • 
Opilen fueron, y vida, fo!. 14,3 c ? . 
Sus facciones, y edades,foL i./g.c.a. 
Carla cjual de ellos dio tres ofertas, fjf. 

Su f:e,y fegtitjldadj fo. i5?»co 1, 
Acabaron en mirrha, fol, 161, c.2. 
'Qúan celebre el día pjrqueadorairon a Chfl 

i lojfoiaio.col.i 

Madre, 
Lo f|Uc pertenece para eíl'encía.fol ip^.c,i? 
El amor en que lo mueiira, f 39 i.cpl.2. 

Miedo 
Libro Dios dd a Tncob, f . ,^, C. 2 . 
EoChriílo mayocfortaleza, f ) l . i 7 i . c ,2 . 
Todo les parece mayorales medrosos, f . iS l 

cólün.i. 
H miedo quita la habla , y porque, fol. 1 po. 

• colun, 2, 

Es niuy e-reciente.foj. 19 nccíurí . i ; 
Mole tiene quien ama,folr3oj,colun.2» 
N o le tiene quien habla por autoridad d§ 

Díos,y la virtud,f.301 .c. i . 
No íiruepara los Predicadores, fjl.ibid» 

ifedech. 
Sin padre fin madre como fe ha de enter.der3 

fol. 37.coliin.2. 
Qnien fue, ibidem. 

M i f f k i . . 
Tres en la noclse de Nauídad , 7 porque, 

fol.43, C.2. 

Lá de DÍQS fue atributo que obró en e l , fJ* 
¡ lio 77,c.t. ' 

E l erigen de.efte vocablo^f^^-.c, 1. 
Enefte fentidp no hallada en D¿os, fol.ibíd, 
I.a de Dios tiene! e deíiía yra de nofotros, 

fol.298. colun.2. 
Qti'eren los hóbes leregiftreDIos por ellos^ 

f3l.330,coU u 
T i e n e g r a n d e h a b i i i d a d, f o 1B 414, c o. íf. 

Miferías . , 
Las de fa vidallamo fan Pablo tentación de 

laEc,f »1, i 78.c.i. 
En ^hrílto fueron víflpria?,!" í 71 .c.2f 
Chriílo tomo cuerpo fubdita a miferiss coa 

elalmibieaauc'utjrada,/ porque,fol.315. 
col. 1 .S: fequent. 

Las apariencias fplamentc dcllas nos Iiaz?¡p, 
pe car de vera?, f. i o r . r . 2 . 

Milavrou 
Qgal es fafinJfalj23.coí!,2l] 
Tiene Dios con el ios h c c u a l a feeeuídentef 

creyblejf^ | y . c . 2 . 
Subordinados a! Sacrameto del Altar.Cj • 

colun. i« 
Minljiros delKey, 

Todo fe lo co¿en,_y hazendeLs ReyesIiOm 
bres de palo,f. 1 o.c . i . 

De íleo ios de hazer la voluntad al Rey, aun* 
quemala.fQl.ibid, 

Son pocos los zelofos, fol, > 5^.0,1, 
El como deuen vigilar, y foñar en el íerui* 

ciOpfoLsi 3.C. 1, 

Muer te j morir * 
Lá de Cbrifto fue común Ion para los muer* 

tos,f.38 i . c . i . 
Dos caufadas por el pecado,f. 395 .c,2e 
Libertad del juíb captiuerío del malo/, 136 

colun. 1. 
EftrmadadeChriíTo, foí . i^i .c.2é 
Todo lo dé la vida para en e l l a ^ i ^ c , r. 

I 
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JL2 d í C U n ñ o S o mnclro'J hijos juna'os^Hi j p . 
c o í u n . i . 

Fue SefíorA de los cuerpos por el pecado,fo
l i o 277.C.2» ; • 

Cartsde or ro , f©l. 27S.col.11. 
F'u-tí 'o ei c t e d k o r o n los Santos, f.278. c.2, 
Eti C h r I í í o , y feíVladre de iDuc io todalafuer 

te cié mA!,fol. i b i J . 
N o folaaicnte en díuidí r le el alma y el cuer 

po en conuettirre en' poluo fe paga el 
t r ibuto de í a mu e r t c f. 2 o o. c. 1. 

La muerte de ChriH-o dio a las tresperfonas 
d m í n a s t r é s particulares t í t u lo s , fo l . a^ó . 

^cojün. iV 1 - •; 
Orando nos í e n n n t o d e l a m n e r t é , f o l . i b íd , 
N o d e x a !a poíTefsion aun m los neccfsita-

dos/y no por rá vida i n m o r t a l , f.2p7.c.2, 
IVIuertede Cliriíio quanto merec ió , f .^00 . 
' • coiun» T. 
Muer t e da Chri f to grandeza de D i o S í f ^ o i 
: co lnn . Í. 
M o r i r es bendecir a Dios, Fol, 308.2. 
Sus'ranees paíTm l o s Santos muchas vezes 

por amor de DioSif. ^-8.c 2. 
En la muerte de Chr i f i o las partes e ñ a u a n 

vniJas al V e r l ' O ^ ^ ó B . c . 1. 
En el nombre í e ^ ó p r e h e n d e todo elmal^fo-

l i o j i S o . c . ¡ . 

Adojfes. 
Sí vio en propr io cuerpoia t ransf igurac ión , ' 

fol.3 2 t.C.2. 
S! ha d : fer precurfor de la fegunda v e n i d á , 

ib idem. 
V n a batr.Ua que vene 10 quando fe cr ío en ca- 1 
1 lad£B'naMontf.58T.c .T.& 2. 

J\donaterios,' 
En el T e m p l o huuo a lgún modo dál , f . i p ^ . 

c o l u n . i . a 

^ u honra como fe aya detrataryf.f? t . c .T . 
El filencio en ella es gran virtudJf.94.c.2. 
S í e n d ó e l cafilgo de la muger mayor era l o 

m i í ^ o , fol.131 . c . i . 
^.a dc Putipbar hablo verdad queriendo me 

t l r , f . 142 .c.2. , ^ 
E: i el parto eracaftigada mas p o r k ' j a , q p o r 

h i j o , £ 1 2 3 . \ . ' ' 
BSacerdote la auia porpuríf icada, f4i 33.C.2 

Ru^cíe con el mas el ínteres qla razo3 f .146. 
c o l u n . i . 

T 'ene la mageflad deprc|Tado,f.i^9 .c,?. , 
N o a y e í l^doeü al de 'quié fiar.f.i ó^ . c . ^ . 

Qnan v á r b , fol. 1 ^.CÓI.T; 
Su fer es vanidadyioí . ib idem. 
N o tiene vn efiado mcjor'tj o t ro , f . 166. c . i ~ 
Eílados de cuerpos feñores y almas captiuas, 

fo l . ipó .c» ! 
Honra los parientes, y amigos ricos, y dexa 

los Santos,i. 204.C.1. 
T o d o hecho por amor de C h r í ñ o , f . 2 5-8.c.i 
Sus cofas lia menc í l e r plurales,f,277>c»i, 
Es todo p r e í e n t e s j í o í . 2 ^ p c 2 » 
T iene malos cercas,y buenos l e x o s , f , i b í d . 
C o n fus elementos quedo honrado por la ve 

nida del Efpiri tufanto.f . i 8 S . c . i . 
L o que tiene de mal es verdadero, y I® que 

tiene de bien es mentira, f .296 .c.i . 
L i b r ó de fol fa adonde fe cantan Díos , f .3 3 

c o l u n . i . 
N o ay r azón por no fer primero criado mas 

que el querer de Dios , £.3^.0.2. 
Como mot iuo contra Dios donde le aula de 

adorar j fk^ó^.c .a . 

j^raturalet^a* 
Naturaleza y gracia Vnidas c eí lndo de la í.i 

nocencia,fo .I.í i&2. 
Por e! pecado diuididasjibidem. 
L a m i í m a que c o m e t i ó en A d á n b culpa p á -

go en C h r i í l o , f . 4 . c . 2 . 
L a nueí l ra jeuantada al Verbo dluino,f , 14^, 

^ co lun ,2 . 

Nacimiento, 
E l de v n malo p e r n í c í o T O j f.44.c. r. 
T i e m p o a p t o para h a f c e r en entrando en los 

diez mefesí£5 5.ca!. 
M o d o de concepc ión , y nacimieto ,f .59.c.x 
H6rado e l n u e f t r o p o r c í d e C h i í0o,f*6 ' i ,<:.2 
E l del E l i jo de Dios fe dio patria, C70.C.2. 
Quan alegre fue al mundo, ib id . 
E l de Chr l f to cauíó grande n cu edad de v í r -

tudes,f.74.c.Ta 

Nadare no 
Losnrereptos que les pufo Dios acerca del 

. v i rio,f 1 o i .c.2.''1 x 1 • • ( ' ' i »n \ \ ' 
D e Narazeta las mótañas trcynta legras, fo

l i o I IO.C.Í. ' 
J S Í l e u t . • s 

S cnal de abnndanc ia rf. 1 6 g , c ; 

D e mifericordia, ib idem. 
Librea del c ielo,Jbidem.ri | s í sb 2o |CIoidj I 

Quan peligrofa c a t l pecado, fol .390. co l . 1, 

Necedad e f í u d l a d a d o b i a b o u e r í a / o . i y í ? . ^ * 
, Muy 



Index.' 
Muy gran (ícfíeo de hazer mal no p i idieu-

c i o , f o . i 8 j , c . 2» 
El hablar de lo.s necios es trayendo todo él eií 

tendlmíento ala boca.fo.188.C.2. 
Necio poderoíb carga intolerable,f.5 p . c . i 

Niño, 
Lloran luego en. naciendo, y comicncana 

reyr a los quarenta dias^íb. 12^. co. 1. 
'Animafe el varón en quarenta^a hembra en 

ochenta días^fo. 124x0,1. 
Esle propio el fugeto fofo a Chrífto elmo-

rir,fo1. i^4.co , i . 
Tratafc délos inocentes,fo.18 ?.co.2. 
L a edad de tres años, propia para deílsrrar-

fe,fo.i95.c«2. 
Yran con los padres,y madres alas rome

rías, Chriflo niño moftro fer Dios por 
tres caminosafo. 2 20.C. i . 

Dieron alabanza fin rofpscha?y de todo pun 
to perfeta.fií. 2 2 2 .c. 1 • 

Nombre, 
Del careceDios/o.i02.co.t. 
L a diferencia que tenemos, que Dios da de 

los que da el mundo/oa 07.^20 
El delefus/ol. íbid. 
Antes de Chrífto fer ya Icania^f. 10? .c . i . 
Los deChrííto en quantoDíos eran fuyos, 

en quanto hombre nueftros 5fo. 109 .c. 1. 
Tomo Chrifto el trabajofojciionos el glorío 

fa,fo.i 2 I.CO^I. 
T í e n d o s Dios muy correípondientes con 

los hombresjf.i 21 .c.2. 
Los déla tierra grandes en las vozes,vazios 

en las obras,fo.a vo.c.T. 
De aitiuez no ie admitió Chrif to, fino mo-

deradü,íbL Íbid. 
Noche. 

Los Tacados en ella cometidos fe notan^fol. 
j f i c o l . t . 

Noblex^a^Jtda, hidalguia, ^ 
Labaftardía sa»í.'t- ' e es menos que la 

ordi naria fien.i o legítima •.•tb./p.c, 1.2, 
Coiififte en las virtudes,ibidem» 

O, 
Obras. 

De boca de pecho,y de entrañas,f. % 7.C.2. 
Ma 5 meritorias las que mas inmediate miran 

aDíos , fo .86.c . i . 
Las de Dios miran a muchos itos, f^og .c .i» 
Todo fe halla en ellas de prouecho,ibid. 
SOR neccííarias mas que la cootemplacioo5 

fol.2 I 2.C.I . 
Son muy buena prueua de las palabras 8 foli. 

241.co.2. 
Sello de la contemplaclon?fo,271 .c. 1, 

MasYcgitras las quehazes con vds que corS 
lo v u c í l r O j í b , ^ 13 Í .z . 

Mas acepta a Dios que las de religión a M i -
n a s v e z e S j f o l ^ i s . c o 2. 

Importantes para la f e / o í . 3 xg c.r. 
O brascon voluntad de donde fe oreua.fcü. 
, 3 55"CoIu.2., 

Ouediencia* 
Si es per fe ta no admite nada en contrario, 

Í0I.7.C.1. 

Oficio¿vida,y dignidad. 
Ha fe de acudir a la obligan 5 d el, f, 2 ¡ i ac, 1» 
Perderel fueñoy qu i e t i í d /b^ 1 z.co.i. 
Son piedras de afi1ar,y porqmc^i'bícls 

Odio. 
Odio fi es peor en vicio q la inüidia-f. 2 8.c. 1 

Ojos. 
Son los mas quendns.fo 252,02» 
N o tiendo los mas neceífarios' para la vida, 

íbidem. 
Los de Dios vafe tras el haẑ er bieJf.j32 c 2. 

Oriente5y Occidente. 
Subió Chriflo al cielo para la paite deí Orle 

te>fo.2 57.co.2. 
Boluicndo eiroftro al Occidente.JísyL 
-Enla pruz voluio las efpaldas,íbid. 

1. 1 Ocio. 
Da de fimalas füfpechas,fo. a 17.ee, u 

P. 
JP alacio. 

Lugar adóde fe facilitan los p 
PeÜgrofo por los q cuHVi er 

Párente feo. 
Eí de Dios con noíotrcs caufo el nueítro con 

D í o s ^ o L a x . i . ' 
Contraxo Dios con los hombres,no con los 

Angeles,! ̂ .c. 2. 
Da confianza,)' fegurídadjfo^^.c.a. 
En el m u n d o anda muy preuertido/f 2 o,c., y; 
E i de la carne también , lino encueratra ai de 

el efpiritu,fo.;i04.í o. 1. 
Los mas ricos mas venerados del mundo i 

los mas fantos,f,2 04.co.:. 
Papa, 

N b acofhimbra enquanto Papa venerar mas 
que al Sacramentóle i 46,co â  

Es infalíble í u verclsd como paílor de la Tgíd 
fiaJfo.i7ó.co.iB 

Tiene afsiftencia para la verdad,£ 19^.c. T. 
Tiene aísíflenciapara todos los mifrenos de 

la féjV mülerio del AItar,f.414.C0.1, 

PafsiddeChrifio^ideCbrtjto* 
- . f f f v Quan 

!os,feT.c.i 
5 5 



I n d e x . 
C>nan grade ámor miíe^ra en ellft.f.^ i8.c. Í . 
Puc tenida por neceisidad del juyzíohuma-

no^bid. 
No tuno dilla íoterelTes/o. p o . c ó . i » 

APfoueclio en todas las edades,fül.32 2.c.2. 
B cnicdío nuefíro,fo. ibíd. 
No fufnaaquien felácontradezia/.325.6.2, 
El tiemro que padeció fueren íus buenos 

<Íía5,fo.327.c.a. 
Líoraua!a,y deiTeau-da,fo.330.co.i» 
Figurada en Zaram-fo.^ i i .co. t . 
El lapaísiua remedio de íí mifma a£líua, fol, 

358.co!.2. 
No admitió compañía de íantos conílgo, 

fbl-40! .co.!„ 
Díofe con los o jos cerrados, y bracos abíer-

tos^porejue^fo^ 91.CO.2. 
Prohíjeos con ceftas de madre natural, fol. 

403x0.2» 

Pentecoíles. 
•j 

Su ctjmologiaJfo.2 84.co.i.2p4. 
Premio * 

Moftrolo Dios para anirnarnoSjfJ,^ 2i.c.2e 
Hade correfponder también ala ignoran* 

cia,fo.3J^.co.if. 
Prefencia, 

Dos en Chrlfto natural,}' facramental, folio 
387.00,2, 

La facramcntal es de mucho prouccho en la 
Tgleíia^íbíd. 

£s alma de la virtud déla religión f.4i2,c.s, 
Predicadores, 

El taparles las bocas contra los vicios es el 
pcorefbdo que puede íei jf . ip! ,c.2. 

Noquífo gaílaííen palabras adonde noleS 
auían de dar c rédito,fo.^c ó .co . i . H izo tantas collas para que el hebre le que* Qn'ere Dios les tengan refpedojfol^ay. 

da fe mas amado/fo» ?p9«c. 1. 
Moftraronfe en ella los amigos,f 4Ó5.C.2, 

P M 4 0 . 

Galantemente eícrlto per Tertuliano, folio 
3 2) .COi. I. 

Penitencia. 
Virtud hazienda para el cielo, fe [O.c.2, 
Reparadora de las quiebras de la inocencia^ 

íbid^m. 
Cobro faer̂ as en la inocencia,ibid. 
Tiene el primer lugar fupuello el pecado, y 

le da a los pecadores«fo.42,c,i. — 
Pcfar de algunas cofas mala feiíaljolio.i 52, 

coluna. 
Recocí o fe luego Adán a ella deípues del pe 

cado,f.325.co.i. 

Pre de finados, 
Prcdcftín-sdosy reprouos,tienen guerras 

fin t r e g u a S i f o , 1 2 .co.i.Sc fequen. 
Esles muy fauorabie la trompeta,y luz/olio 

258.co,2, 
Tienen el cíelo ;n el primerlugnr,ylatlerra 

en el fegundo los preceptos al contrario, 
fol,382,co, 1. 

Parecer propio. 
QnAn errado.fol.í 27.^0,1,& 2, 

Paulo, 
Reprehendió a fan Pedrojfo.2 53.00.2, 

Perlados. 
Los que no lo merecen fer caen del oficio, 

fo.232,CO.I. 
Como fe han deauercon los fubditos, folio 

JIÓ.CO.2. 
Boíb fer bueno para feriólos fubditos jfolio Traxeron a Dios a la tierra en carne pafsíblc 

4.3 «co.i, fol.)«col.I, 
Los 

Piedras, 
Las preclofas del fumo facerdGte,f.2 zq.c.z» 

Peligros. 
o 

Aquellos en que Dios nos mete tienen buen 
fin,fo.i43.co.2. 

Perdonar. 
Es todo el puto de h honra deDÍos,f.2 9 .C.1, 
Por el perdón aueriguó Dios fu poder,fjiío 

330,00 ,1 , 

Pedro fanto. 
Defde leuantado del pecado euito íingularí* 

dades,fo.2 ay.co.a. 
Fue reprehendido defan Pablo,fo.2 v 5.c.20 
Agradeció mucho la repreheníion,ibid. 
Examinóle Dios en fu amorquandole en

comendó las almas.fo. ̂ 07.co 2 . 
Y la primera fe llamó Pedro,}- Ja íeguncía 

Simón,fo.370.co. í , 
Timo afsiflencía deDios para materíasde Vzt 

fo,4i 3.CO.1. 
Y en cfpecial para el Sacramento del Altar, 

como períona particular,ibíd. 
No perdió alg m hora la fc^íbíd. 
Mas confiado deípues de arrepentí do^olloa 

.̂2,CO 1. 

Perfona. 
Las díuinas indiuifas en el obrar ad extra/o. 

3/ ,colu.i. 
Solamente la ay en la naturaleza intcledual, 

fol. 24 .C01 .I, 

Pecados y pecadoras* <vide 
malos* 



Lósde flaqueza tí en en mas ñrc^frt /^o.cT. 
Han^s.de.cncubnr |ps p e c a d o r e s y t i ^ u i i c c i i 

El pecado caúfo en las penas Li efpada COQ 
quels mataron^fo.^Bv.co. u 

Pecados de noche notados en la. fagrada Ef-
' criptiira,fo.7j .c. r. . 

Solamente el pecado tiene repugnancia con 
Dlos^enqualquiera niodo,f.io4.c..i. 

Pecado quan grand e es íu maiicía,f.io4.c.2. 
Deshonrado en no poderfe vnir con Dios, I 

fbl.105.cOei. .i.>.o * ' 
Mas es tener pecado por apiinenda que pe* 

napor verdad/0,1 I8.C#T. 
Pufole Dios frenos con cóílas/y con honra, 

fo.7i.<Sc73. . - * 
Los pecadores quanto mejor les va conDio!» 

queconel demo<iio,fo.73. 
Dafe várate ^ y por poco, y pienfa que Dio,$ 

es caro Jfoí. 5 3 2 . c é 2 . 
En que eílado mas grane el pecado^ folió ; 

" 37T.C. i . 
Los que manan de necefsldad quan peligro-

fos^fb^ CJO.CO, 1. 
Parapécar ay libertad,pero no razón, folio 

393-co i . 
L^zo que Dios t i e n e a los pecadores 3 folio 

12^.»€Ó,i'.,. -,; -1' 3"i ̂ : ̂ < * 1' - 2 } - -
Pecados.^pecadores défmedran ía tierra do 

de hal)itáñ,Tói ¡ jb.co.Y. 
Son la materia ,de doiide EHos faca b ieneSj , 

ÍO.ÍyO.CO.T^, J * i *>lyiJ}i .̂#1b.«Jr«. 
Pecados hazen íemeiantes last icms/olio 

m i S o . t o . u " . ^ ^ i ^ / ^ y** 
Los venía!eridífpoüen para la perdida fieij 

•Dios/o.ioT.cn.'r ,.4;!.' '\..'r'' 1 " 
Son corras que temía la efpoía,'bid. 
Pecado , v Dios no íe paeJcn juntahfolio 

Pecado la repugnancia que tiene con Dios, 
fo.2 2y.Cv).2. 

Pecados contra el Efpiritu fanto porque los 
llamo Chrift • írremifsibles^o^oj c.i. 

Pecado tanto le pa«z;3 el q u e l e comete*, co
mo el que 1c confíente,fo. 3oS.c.i. 

Ñoauemos de tener libertad para pecar cóíí 
derando los diuinos beneficios,f.320.c«u 

Hizonos caer el pecado de vn golpe, pero 
no nos podemos leuañtar afsi,fo.321 .c.2. 

Los habituados en pecados todo lo tienen 
por facH,fo. 5,51.c.2. 

Pecado orlgh 
Bi original es pecado corre^or/o.S.c^. 
Llamaíe pecado de huertano. 17 .co.i. 
E l ongínai fien'do vno es virtualmente tm* 

chosjb. 1 p.c.i. 
En el vientre tiene fus achaques/o» 

Su? p e t ó miran pera t^nípa atrafád.%fó« 
Ésorígen deloi aíluaícs^fo.ao.co. 1, . ¿J." 
Originaj qbradocbn la vi;i';;í.id;i'/,f 7J. . c 
Original por dos cabé i s repugnó eii Qtó?» 

Los males que caufo en noíbtros el pecadó¿.. 
fol.z^i.co.x. 

P Hatos 9 
ChriíHnno en la conciencia le llamó Tcrtu-

liano,fo.i 5 l . c . i .& f , i 62.C..2. 
Kepreientócon Chríílo al j^itB'ó Tudaíco, 

y Gentílico,fo.36 «.co.2. -

^ : Pnuados* 
Amigos de hazer la voluntad a los Reyes,. 

aunque malaxo, i^o.c. 2 . 
Mal va a los Reyes quándo por ello fe go-

uíernanífo!.i4i.c. i . 
Muchas vezes mandan mas que el Rey Ies, 

dÍ2e,fe. 142 , c.a. 
Son muy vidriados foí. ibid, • 
Lós fantos de muclio prouecho a los Rey es j 

f;l 156.C.2. 
Todo pienfán que Cs para .ellos,£2 i7.c.i^ 

P r e m U f í G s ' . 
No fon bu en es en la'ley de Dios, f.224.c.2n 
SoloCIiiíftcIos aleado para pareccr^f.3 

Procidencia. .,í> 
La de Dios conoció Seneca.y la aprobó,fol» 

352.C0..T. ; 
Sus propiedades fedefcríuerij^^ jo.Cía,, 

i • 1 • F . T o p h c t a s . ..,.4 
DeíTeosque tunieron de la Encarnación, 

fc}r5y.cQCÍdM>Mí"ÍÁ sb n s t d f f i R i L .i}¿n3 
Porq deíTeaua ífi fepul tu ra,cnGan'aha. 1 
Tre>íuéírtcs de!ios' (dufíingue í m Giegcrlo, 

fo. £7S,coht.:. 

Señoresdelciélo en ! 
La pobreza de C r iu 

Dios,fo, 15<?.co» L 
Tonales en lós bicnc 

fo.i<56.co, 1. 
La de efpiritu fundar 

Chriftíana^o.zo/.c.i,. 
Deílruydora de la id latría,ihid. 
Acreditada en Chriftoi y en fu Madrc,f )]Í04 

¿yS.co.a. 
L a de Chriftopronorticode afolarla rique

za de la tierra,fol. ^ 2.co. 2. 
Virtud que por fi fe aprehende la llamo Dio 

genes,fo.i 54.C0.2, 

Poder Roderofosa 
Alosmilosh^zemas 'nfolentes,f.2 5 i.r.20 

nales eon los neos, 

ía r e n í 



^ 'w4 Coi' jClÉ 

TamMcn los po Jerdfí^ tienen fus trabajos, 
fa I ^ . C J . ! . 

Ei de Di J5 íe ordenó para bien íiazerjfollo 
519.5c fequen. 

Los hoíiibfes amales,fo.330.00.1, 
Dios tan poderofo en necia como en todo, 

fo, Í ig.co.2t, 
Poder díviiao ampara razones humanas/ol. 

^y^.co.i. 
Mueflrafe en hazer mucho con poco, folio 

43T .co .i . 
Purera, 

Mas í mporta para uatar con Dios que fantl-
ti-id fol.2 Í.CÔ  i . 

Para tratar con Dios quanta/oL^oo.co.i,' 

R . \ 

Racheí. 
^P i r ere que venero la virginidad de nueílra 

Señora,fo.74.co.2. 
No fue Idolatra guando hurtólos Ídolos, 

fo.i i 9.co. i . 
Qne miHerio tenga llorar fos niños de Be-

thlen^o.i 8 j.co. 2. 
Qne intento tuuo en hurtar los ídolos al pa-

dr£,fo.4L2.co. 2. 
• • Rat>on. 

Q^nien la tiene pelea con efpada de ventaja, 
fol.tS^.co. .&2. 

Ka>va, 
No'nbreapelatiuo,fol.i S^.CO.T. 
También propio de vnaciudad delTribu de 

Benjamín,íb'd. 
Ciudad también de Arabia,ibíd. 

lieprehenfion. 
Es gtnáncia de bs áima$,to.Vfi'.írcu 
Como ha de fer rigradecid<i,ibid. 
Siempre ti ene vez,fo. 2 T4.C0. i . 
A todos Teda en la caía de Dios fi la mere-

CCI^fo.j 23.CO 2. 

,Redempc¡on. -
Qnedó muy mOa pa^antjpla mifmanatura

leza cjnc i-f;nd?o f,ú.co.2. 
JVh^ hontad li nrsferíatiua que la Überati-

* c a r ' • 

Obra ranho ;nayor que la creación, folio 
3 J..CO. 2. 

Fue e! entretenimiento de Clir'ñofolí. 100, 
coíun. i . 

Redcmf ci.:-n recompra, y porque^foli.ioy. 
< olun... 

J a prefi con que fe hizo,fo. T T 7. c.2. 
- . Paeífa en plevtos en Clnií>o,fol.3 \ g . c o s i * 

Por c u r t o u jhl Iga nías que la creación,folio 
4I 4 Ci i lüí \ ,2 ,m -

Refpefíos. 
Jslo fe tiene fino los deuidos en la caía de 

Dícs fo.32 5,co.i. 
Is-oaísi el mundojibídenru 

JR eiigion , j religiófos, 
F ra nc i íc an a i a pr i n, cra c efen íc ra pub 1 íca de 

la Concepción déla Virgen/o.iao.ci . 
I a Franciíca Angcucajfo.e^.co. 1. 
Todos ion de Dios.ío.ó^.co.i . 
Loque no emplean en Dios es hurto que Ic 

hazen.fo.'/o.c.i. 
Los pecados de los religiofo? mas fentidos 

de Dios,fo.7 2 .co. 1.8c io.74.co. 1. 
Efbdo de almas íeñoras en cuerpos cautí-

UOS,fo.l5)2. 
L a humildad de los religiofos, fo.2a8.c,i. 

Reyes. 
-No los teme Dios, antes ellos le deuen te

mer,£0.39^0.2. -T 
Leuante en Reyes en algún lugar nombra

do y celebre,fo. y • .co 2. 
Qttan apetitoío^fo.p^.co. 2. 
No lo puedi impedir f,odo,fL>.i2 9,co.2v. 
Lleuan trasíi todos ios vaíTaüoS; y todos tras 

el,fo. J 3p.co. 1. 
No quieren vaíTallosque le contradigan el 

apetito fo. ¡40.co.2. 
Peores fi fe gomernan por los vaíTdílos^quC 

los yaffalios por e!Íos,iO- i id. 
Nota leles quebrantar la pslubra Real , ÍO1ÍG 

14». co. I 
Rey nombre de poderofo de fabio mejor;, £ 

Reyes cotonanfe con metal déla tierra de 
donde no paila íu juriídicicn, folio. 147. 
cplun.T. 

Los de ífrae! fentados en filia de Dios<que 
quiere dezirjb!. 148^0,1, 

Han de hazer vicos y no enriqueccríe/olio 
i49=.co.i. 

No ofan dezir las verdades, fo. í T<?-co. T . 
Tienen la maí>.ftad pregada de las criaturas 

fol 1 ^p.co.a. 
Mándalos la muerte de encoftar fo. i^j .c . 1. 
Genteque facimente fe engaña, £,176.09.1* 
A y necefsidad de hablarles alto, f. T 91.10.1» 
Han de acudir a la obligación de los pueblos 

fo.2 I I .CO.2. 
PronofHcan malera los priuados,f 2 2 : . c . i . 
Han de tener los ojos en Dios, f o ^ j . c o . i » 
Quían traen a fus lados f ^ ^ i . c . i , 
Ei Rey Roboan quan ma* ref[ ondio al pue

blo, 3 ^ ! .c , i . 
Su hablar anda rerpe¿lndo <f.34c.co. 2. 

Remedios. 
Dados por Dios mcren el Aonibre,£^8.c.2, 

» ' Rcfu-



. K e j H r r e c a ü n , 
Proimta Cliriüo los 23dluzcos,f.2 2 i , t ¡u 
Ln prímeraRcfurrecíoa qual liama S.íu.in3 

fo.e^ i,co.2. 
La deChrífto nos quita los ojos déla tierra, 

fo.2<5o.CQ.2. 
En edad detreynta años,fo.28 2.C.2, 
Daranfe las míímas potencias, íbidem. 
JLa de Chriflo juftífícacion de nueftra Fe^ 

Riquezas ricos, -
También fon prouecluías para comprar a 

Dios,fp. 11 \ ,co.2. - ' 
Arboles nacidojt en derpenaderos/ibíd. 
Son pocos ios hcneítos,}' fantos, f. i4 j ,c . io 
A I rico no dieron licencia para venir a íer 

Predícador^fo. 155. co. J . 
Tanto rtionta fu eílado como el de pobre, 

fol. I 66.C0.I . 
£iquezas madre de las pendencias, (0.307, 

colun.2.> 
Hahogan el bien bazer,fo. ^ot.col. 1. 
Es aiarauilla íer buenos, íbidem. 

Roció. 
Es el que en PalefHna fufl^nía las fcmente-

ras/ol. 
Slgnificatíuode las mercedes dlumas/ol. 

< ^ ' S. ''; ' 
Sangre, y fangre de Chripa* 

Dcrrnmoíe con fu amor,fol, 1 $0 col ) , 
Co'orada para íl? blanca para ius Santos, fo

lio I O O . C O Í , 2 , 
; JVl eior clama que la de AbeLporque» f. 11 o. 

colun.-a. i * , 
Mevecia infinites mundos,}' almas,fol. io3,-

colur^. H 
Deflruyo vnascofas viuiíícu otras,fof.i 1 j . 

f o í u n . i . ' 
Siete vezes derrnmada/o.i 17. co. 
Quanamiga He nueílras almas^f, 1 17.C.2. 
Dios virtud a fu nombre, fo. 1 ip.co. 2, 
Vnída-alcuerpo en la RefurrecIon)fo.24j, 
- coíun.2. ; 
Dafe fola ex v i verboram en el SacramétOp 

fó.?-7.eo. 1. 
Pifiadas por i as calles/o 374,co. 1. 
Es eí amigo mas leal q ay £n el hóbre, f. 117. 

colun 1. x ^ 
Lad^Chrifto vnlda inmediateal Verbí), 

l io \74»co.». 
Sangre en la Cruz,ledie en ei Sacramento, 

fbI.392.co.2. 
En ln Cruz alguna porción de fan^re quedo 

dsfnudadade auefteo mer l to^ í . j y^c . 1, 

La del coftadp acredro teda la otra... fo. 
Porque )a dio con agua, ibidem, 
Proybío Diosel beuer de la fano;re,y porq 

ío.441 .co. 1 
Sacramentos, 

Los déla ley vieja flecos,fo,t 5 i . co .u 
Murieron con Cliriflo muerto/o. 11 y e.2, 
Los efeoos de algunos, fo.^7*.co.2, 
Tnüituydos en colas feníibies,fb.^ 5). 
Son las caufas particulares de la Redención, 

fo. ^91. co. 1. 
Tienen efeaoparticuiares,y propiio, f . j^a 

colun.¿. 
Subordinados todos aldel Altar,fo, ]97.C. r« 
Los efectos de cada qual , ínidi-m. 
En que difiera del facracrífícío? víde verbo 

facrificíOjfol.ibid. 
/ Sacerdocio. 

Venerado por Dios,fo.] ^o.co.2. 
Solas las manos deDjos caPo'gaa los SaCC?* 

dotes3fo.3o5.co.2. \ 
Qndnta pureza fe requiere en ellos, fo.^px. 

colun. 2. 
Quantamageílad^y djfpoficlon, ibíd. 
Fueron la flor de la Redempcien ^01.403. 

colun.1. 
Hombres en el c f í t lo ícdo dsl c^elo , folio 

ibid.m. 
Tienen renta en los méritos de Chr iüo, 

ibidem. 
La grauedadquedeuen guardar,ibíd. 
Eí de la ley vieja reprouacto5fb..4ip. 60,2* 

Sacripcio. ^ 
S11 difiniclon fe trata, {0L41 8.co?. % * 
Pretendió el demonio quitarfilo a í ob , fo« 

IÍ0403.C0.1. 
Que condicionen ba de t f ner,fo,417. co.r. 
La diferencia ó tfené del Sacramento , ibíd, 
A y le en la T gkfia,fo.4' 9 co.2. 
Q^'.nta diferencia tenia la ley vieja.de faerl 

fíelos,fol.417.co. 2. 
Tffldos íncluydos en el facrifício del Altar, 

foi.422.co 1, &fequent. 
Lamultitudde ellos es imperf£clp.n,f.420, 

colun. T , T 
Son fíete Sacramentos,7 vno folo el facrifí

cio y porque fo. ^ 2 3 . 
Santidadyj fantOyrü¡de jujíos. 
Q|ían-cauidos Ion los SantoscoDioSjCji a 

cólnn .2. / 
Quán puntuales en la le? de Dios, f , t * ~ , r . t 
Dormiendo efl'an mas feguros que los tyra 

nosdcípiertos,fo.f 44.C.2, . 
Mudan d? Dios para Dios, fo.2 l^.c. 1.' 

<ííf f i Splos 



i 
Sírae'rt a Díós íobre L¿ur63fo. 3 68.c. 2; 
Son dbl honradbs^y como ibick-m. 
<)ngmados4e la Cruz (íeClivIílo,fo.246. 

colün.2. ) , 1 
Losantígops murieron con loa ojos pero 

no.Goolos píesenel c íe lo , f .36i .c .r . ; • 
Durmiendo auluan fus negocios con Dios, 

fjU275.co.i. 
Habita Dios en ellos por particular afsíftcn 

cia,fo^p4.co. 1. 
Rsfueitos en no ofender a D i o s / ^ 0 9 . c . 2 « 

Salomón, 
Fue legitimo de padre,y madjre,fo. ̂ .Í¿. I . 
Solamente del fe dizcauer foñado quando 

Dios fe comunkaaa la ciencia , fol. 153» 
• co!un.2. 

Yua en medio del coclie , enamorando las 
damasde íerufalen, f o . ^ y . co.2. 

Samuel, 
Apareció fu alma por orden de la Petonífa 

hechicera,fo.i5(5.co.i. 

Senas. 
V t i n plunmiim., pcl'grofo hablar el con 

ellas, folio. 
Seriar. 

Gente media del mundo , y media de Dios» 
íol.óp.co. 1 

' Sper anca. 
En Dios no falta, fol,94x0.1. 
I,adelcieloquan firme, fol.2^0.co.2. 
Solo quien efpera v'me,fol.37 i . c o . i . 
Quien no Ja tiene enemigo de la Cruz de 

ChrIfl-o,fol.r/2,c, i . 
luñíficacion de nucHraFe, fol.i bidera. 
Da gloria en la otra vida ibidera. 

Señores. 
Los fefiores téporales toman para fi las glo 

rias,a los otrosdanlos trabaos,f. 108.C.2. 
Señoría no laquifo Chriílo,íino con mode 

ración, fo.2)0. 
No fue Dios S eñor abeterno,ibidem. 
Ser feñor a Dios no le renta nada,íbidem. 
La primera vez q Dios fe llamo Señor ibid. 
Mas eílímado de Dios el Señor por Redé-

torquepor Criador,f.252,c.2, 

Serpiente. 
Symbolo de la íabiduriaífol.245 •co.z, 

Ejptritufanto. 
No es imagen, fol.6! .co.2. 
Baxó en figura de paloma, fo.21J .cO»u 

En los Apodóles cu lengua de fuego, y poí 
quefo.2 5<5,co 2. 

Fue promefa déla ley nueua,f.2 Stf.c. i . 
Sv.s dones fíeteojosdel cordero/.2 86.c, 1 : 
E l nos dtfpblíga en las deudas a Dios, fo

lio 2;g7.to.i. . 
En quantos modos fe dio fol.287. co.2, 6c 

fsqueñt. 
Clauo de los hijos de Dios,f «^2.00.2. 
Tres titulos tiene en el Euangelio, fol.2p4, 

colun.2. 
Efeftos quehazeen las almas 3 fol.302,c.i* 
Los pecados contra el porque fe llrnaan irr5 

fibles,fo. 103,co.2. 
Declarada íu perfona en la ley de gracia,, fo

lio 3 j8.co.2. 

Singularidades. 
Perniciofas al viuir Chrifííano, folio 127» 

celun.i. 

S ciencia. 
Qual fealadelosfantos; fo.i44.co.T, 
Mas importa íaber que a ver, f o . i ^ . c o . u 
El mundo no entiende eflo afsi^ibidem. 
L o que no es de Dios importa poco3fo,T 53» 

cülun.2. 
Qnan grande la de Chrifío/o. 178^0.1, 
las naturales cafada con ios fentidos.fo.j 

colun.i. 
Saber menos es mejor que errar por íafet 

mucho,ibidem. 
Las naturales alumbradas por íaEe en ism~ 

chas cofas, £0,43 j . c . i . 
Sido. 

Quanto tenía de valor,fe. 12p.co. 2, 
Simeón. 

Primer defenfor de la virginidad de nueíli® 
Señora,fo.2 2?.í, 

Scriptura 
Ladclteftamento nueno fuplimienío deis 

del vícjOjfo.i 58.C0.2, 
Cóueneido con ella Lutero', noofo negarla 

Real prefencía de Chrido en el Sacramc 
íodel Alta,r,fo.409.c.í. 

Silencio. 
Manta de ignorantes,fo.i70.00.2,, 
Da pnífa porte de infultos, f. 15? i.co. T t 
No fe ha de guardar quando importa/. 307* 

co íun . i . 
Muy bueno quando es fanío,fül. 327,, co* 

lun . i . 

Scoto. 
L a razón que apuntó en la conuendade 

Chrifto en elSacramev^o, fo 
Spoíb, 



e po ia opotc 
Porque víaron los Sontos deílos nombres 

en el caíaraíento de la Virgen, y lofcph, 

Por opinión de fin Bermrdo efi-nua tres me 
fes vno en fuftoHía del otro-fol. 89.C0 1, 

El mejor orna-ode la Efpofa efhprefcnciaj 
de fu Efporo/olio.4 i ̂ colun. j 9 

Soherula* 
La del bornihre fabip haíla donde podía fefj 

f l . l O ) co. t. . . 
Los foberuios caen infamemente, fo!ei8o9 

colun.2. 
Los foberuíos hombres de palo ^ £ 2 a 2 .c. 1, 

Sofpechas. 
Agen as de ánimos candídos/olío pj.col.a* 

En fu creación quedó Zenit;!! rcfpcto dePa-
. . leílina,folio Í7 5'.CO.,2. 
La dé los cuerpos glorío ios íera mayor lu^ 

^usiadei Soi. f ü . i y y . c o . i . 

^Tdhernacmlo. 
Ornada de varias cubiertas , folio 8^, 

T r a p a s . 
Las de los oíslos toma Dios en ías m<ino$ 

paraaficíonarios a fines gloríofos^ f. i j é . 
colun. i . 

Las de los malos comparadas alas eelarañas^ 
folio, 179.colun.!. 

Temor, v i de miedo, 
£1 de Dios importa mucho, f ' . • o co.2. 
Echa fuera defeu) dos, ib Idem, & feqnent̂  
EldeChríftoilegoalalama, folio 3 18. co-

iun.20 
Terudiano* 

Fuerepublico Romano,fol.!67.CL.lun.2. • 
Obfcuro en eldezir^o.i TÓ. co, I . 
Tenia ojariza co los Idolatras, y fus dio fes, 
•%m. fo.2 2IAC.2, 

Tierra, 
Hazcfe efieríi por ius malos moradores, 

fo.i7g.co.i. v 
Corno fue criada conrefpétos5fol, a7P.C0"? 

Iun.2. 
Honrada en la Encarnación, folio 27^. co

lun.2 . 
La de promifsion tw.xiaagua del ciclo.f.jóí 

colun.i» 

Era obligación yr los varones «res vez^s?^ 
el ano a el,fo, 195>.co.r. 

Los que viuian lexos vnavezfola, jbídem. 
Las mugeresquandoquerianábidem, 
Lugar adóde Dios fe halla, fo.zop.c. u 

P O . 
Todo lo muda y buelue.foy^.c.z. 
f l prefente e| de almas,y no de cuerpos, 

lio 321.CO» 
Tribulación trabajo, 

Apurador de la fancidad encubiert.^folp^ 
colun.,r. 

Tomó Chriílo los trabajos a nucílro modo, 
fol.17..CO.2. 

Afamaron a Chriílo,foL 175.CO.T. 
Los dados por üíos alegran, fc>L 295.¿«3, 
Pufolos ChrIRo en lugar de gioria.fo.j 17» 
, . colun.i. 
Maeífran el animo,fol 10397^0,2 . 
JEs la induftria de nacftro íuilsntó, fol.440^ 

cotun»2. 
Tributos, 

N i para obras pías los quiere Dips con quf 
el amor del pueblojb.i 34.CO.2. 

Qnanto üorael pueblo con dios., folio 3 3 1 . 
cpluneie 

^doddeeüa ^na perfona eílan las demás, 
fji.273.co»!. 

AlPadrepor dofideíe conulene el en gen-
drarconuiene |a mifer ic-rdla, dize faQ 
Bernarda,,fol, 2.95«£o.2f 

Por la muerte de Chr í f to todas tres perfo-
nas alcancaron nueuns titulos.fol.Ibid* 

El mandar ellas %\o es de íuperior para miz** 
' rÍGr,fo.298 co 2» 
El defcub'n'rnos Dios efle mvfteno feñal de 

grandeamor,fo^3 v^0-1 
Dos perfonas de la Trinidad defcübiertas 

en el teftamento viejosfol.^ ?7.ca <« 
La de nueftra alrn^ fea CQO ptra Trinidad df 

pecados,, folio 3 3 9.C0.1» 

Vanagloria. 
Peñruydora de las virtudes,foli0« 1 j.c.ae 

Verdad, 
Tiene grandes ímpetus, fp.i42. co.2,) 
Aunque nos pefe fe dexa ver ibidem.1 
No fe quiere encendida ,folio. 152. co.2* 
Leuanta Dios para ella muertos,f, 325.C.1. 
Apúrale en la duda , fo!.^47.ejl»i ' 
Sola la Fe la tiene Infalible, f o l . ; 70* ^ 0 - ^ 
Tan cierta la de Dios fimplex como jurada. 



Index, 
o s . 

f ]:! a en ellos el mnnd OeC.t. 
Ki veíViuc* Clirífliano auera-ucn^Vvicios/o. 

ibm *. 
Tnfigniadcíi .iípa5fo.54.c.i. 
Truéc? que Dios hizo con Adán en el vef-

tIr,íol. ihid. 

Verbo dimno^jide hijo indi-
. mnis* 
L a nrigeíbd a que i cuanto nueftra naturale

za,fp. 145^0.1.. 
H >:z;er fcnueílTO natural fus todo nueftio 

Inen.fal. i Só.co. 1. 
Toma carne humana para fer mifericordío-

fo'fo. 2^4x0.2. 
Porque encarnó el^y no otra perfona, folio 

a&á.co. i . 

Su eflímacion también es tributaria al tiem 
po;fo.75?.co 2. 

M a y poderoía en ánimos flacos,fo.188.G. i 
Acredita los virtuoros", y también cobra de 

ellos credlto^fo. iSp.co,!. 

$ u s pa ífat i e ffi pos b f eti es, fo. ? 3 ̂ . c. 2, 
Güitos de Dios fe dan eh eíla para obraf;foÍ« 

270.C0.1, 
No !a efeogieramos fí la rupíeramos, £ 3 2 ^ , 

colun.2. 
Sus grangerías de poca importanciaj folio 

3s0.co, í . 5c 2. 
Tres arboles de vida auía en el paradifo,foL 

352,col.2. 
Eternizarla al hombre folo Dios lo quíío1 

zer,foK ibid. 
L a períeítacomprehende toda fuerte debie 

ío l .^So .co . i . 
L a del cuerpo confifte en el ahxiâ y la del al

ma en Dios . fo .43 í . co . i , 

Voto, 
Los de la religión hazen al reüglofo todo 

deDios,fo.5¿).c.i« 
Los del tribunal de Dios muy ciertos,foÍk* 

3i4»C0.2, 

Voluntad 
Voluntad, y entendimiento hermanos, fol# 

c73.co,i. 
Su modo d« operación,fo. Ibid«2. 

Qnan amable es fu eftado,fo.2 IO.CO.I. & a . rJÍde ayuda alentendimiento/o.274.c; 1 
S-iS pi Oi->ícdades,fo.2 »1 co.r 
Sin ella ni los vicios tienen fabor/.aij .c.z. 
K o hade fer medfora)fo,307.co.2. 

Victo ¿vide maldad. 
El peo? eftado dcll os ,qu3E do de vnos fe mu 

dan en otros, fo. 141 . c 1 • 
Aníorizanfe quundo fe deíimulan, fol.ipi. 

colun.2. 
Virginidad, 

Qwan rara virtud.fo.2 t.co.x. 
Gloria de la Chriftiandadjbid. 
Quito el hilo al pecadoJfol.74.co.2. ^ ^ ¿ t 
Impidió algunas penas del,ibid. 
Gala,)' hermofut a de la gracia. fol.z5.co.2. 
Vida Angelica,fo.i5)(5, co.s. 

Vida. 
Alegre fola la fantidad la tiene,f.21y.c. 1; 
Tiene dos bcrdugoSjtemor, y dolor/olio 

218.co.2, 

Ha de obrar^y en el entendimiento quietar^ 
fol.^pp.c 2. 

Es el eícudodel beneficio^fo.433.C. 1. 

Ay hombres que los come el zelojOtrósqiatí 
comen del3fo. i y i»co.2. 

Zclofcs muy poco- ,fo. ip i . co . i . 
Es efpecie de ira, fo^os. c o . i . 
E l moho de la virtud,ibid, 

Zelos. 
Defta pafsion fetrata/ol. 

Zorras, 
Significan, fegun fan Bernardojos pecados 

veniales,fol.200.co.2. 

Zach arias. 
Padre del Bautifta muerto porHcrodes pof 

no defcubrlr el hijo Iuaa; folio. iSie 
CO1UH.2» 
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=843 iPU3nOI lUeiJU3ĵ 3 pBUnjB4mb34 hllj 0B| 
s=imioA Biinu á)ej£*4mBnoj3iuBnB4S umpia 
S : 34331a snm3q3Q ou4p^u 03pr3uiBii 
CT/Í?^""*'^ atu^cui jbip ponb:j3i3jiiiujiiB4$ 
OU. 3342UStlCtlUl pn^i<bjD ÍU3UIelIBiS B431105 
p4BS3nB OU 1J <fc:5ll3Ul3nU03Ul 30q «l 0niU34 
==lU3n9Q Btnbí3U||3(eUl Bilí 10543/4n3O(l34 331 
m tj ompuo? ©uia p3s»bmBnB4S 33n3A 34 
tmSadttíl 1J 3UOmpl¡03 qnjtsnimium J3ü3 3i> 
¿Ipaui inj dmp) Jb :j433Bj dnui343q3Q ouBy33 
S53U:; J3433ft34UOU0ÍMlB/34P!pe43UO32. pUl 
|í si) iiSndiui 3343q3Q 0ni|y:Buii3i33{ 111 m m j 
*C idB 1 > ll3Ul8n6.lS iq¿L ̂  0niU3433ia Ó043 u 
Oíí 13A C jpA 31| l*343tdUn 33BU330d 01113 Ul 3U 

jrt: ppj í . 3433npui3tuBnB4S ni]nu333Íi: ú i a 
V,! 3A 4mph34: IJIOA1J 3UOl3ip03 qnj 4tÍ3Btl3Íy 
*líl 0tll|y 1J 03p£*3UOl3BlldÚlB B3U..nb l i l i l í 
=ic3á T5UBC|43d:34ni ojdt oi3ipuo34n33nom 
344íi36n3iytn ijoiuinipBji Bni3Bü33od3U0i3 
ipuo? qnj iimutíi y 33od uou siiiiy & i p n ^ 
ímbíjpBj 034cn^3 Mn334B4jpi)3a h|y ui3Bi 
iun?:i|3 uiniíipJ iqi) em|3iS3i anuim poñb pi 
«3413 Ol33ipB4303 n3J / 0lÍBUSlldUÍn4B43pipa 
38q3piA anuod'njBj onbtaueiuuBUb 3UiuiBn 
*B43 m 'jMromoj njB3 ui 4n3mbor0nuipj4i*a* 
Wl ̂ 31 ,BUlb*hV3332d#3qit 3Q*3*3Uy pB*ti4i*tii 
•ple9£ b 3Q*By3riy oui 3Q3»niíij0inb l i^r io 
*^0fc^>Ü343J34ponb3O13B5lÍqOUl3üUlÚ3 

i*onb i ^33imjuB43 Bmi3iS3i 03310 ̂ 33uinni 
yU3íd^njiqn4Bgt3i3iQ»0uo3BSo44B0iuoq 

t i l UIB3iq3Q iqij B34Bnb0On|03p343C| QB31331UI 
^§Wi3BSo44B0|43Bd33:oui|]od0nn3:oui0n3 

^ « ^ • « 6 sniiy ^ ÍSÍIJB? r^*iivB34Bub 3Q*y? 
=43A*|03^u-ur<;inr4U3d34 ui'4B9u3 3miiuni 
-e|o:d iqiponb ;i4B|n5uy o q u x u icp^b 033 
unr0ijdopi2*ii,:ójBSa44Bij,i<ui*nSuyjt3voS 
alie 3Óiuido 3UBq npuBtoqo4to3 pB OS130> 
•0nittPJ*l •Q'Ul 3npB^. Op3S3l*U3UBlOip3^1? 
:om43po ui epinb 4nimb30 •ojdi43jB:dnj 3cu 
eiU3qj ojia 3'idi5urniÓA'h,r3»i)ubrB^3iE^j 
jminjuo3 oi43d34 buomido 3UBq mpj i t u u n 
í=U3UI3lddÚj B34P/33l|W3d á)3U/33tíBS3nB 11C[ 
1U BUJ B3U Ul 3jdl <5 03BQ : 03U3U13lddnj lpU3| 
b d sm liinnj iU3p343q pB 3il3iuijB43:y3 turuJii 
f534 BUii3)S3i auuiui in3 0niiy ¿b'i^ueq 43di3p 
=i|34 3ij i *U3UiBnB4S niuiíeiu 33^3 ponb *,1*bS 
=3i 30 -̂3310 a ij uir^nie^i B3nj-rtyur343q 
3Q ̂ y ^ u B i i q n o uiBrrn3U3m3iddiij ipuajad 
©Ul UÍ3p343qpe334333lUyUB43UOUtBflJ BllA Ul 
n3U3Ui3iddnj n3?iQ34333d 3343q3Q0niiy owbj 
J333U 3Q l) BlUb 3Óq Í3Í1BUU03 3UIUIBUC4S 3a 
p3J M ̂ UBq B43U033Ull3lS3133J)3Ul U3UlBne45 
:4n33433iQ 43311B y Binb 3oq i d 4n33nour 3C33<I 
0miy U /'J3311BU0131PU03 UOU 34tld i :34ni Ojdl 
|43y3UOU3lddnj0UBUi4iyB'331|B0 iqi U13pi 
'•34l«Bll34ni B3iq3pUl 0lSBUIO31ttUl,313,O3*3l 
!íB3!J|nbui*i,i;9m3nBid,vi'piB>*i,pBÍ)nun4Bi 
t4BS4BUI B3Uir r3C33j34 34ni'ojdl 3nb:BlpPlB| 
t i l 4U1143d34 3U UIB^L ̂ S ^ J B OU 011111) 3331i:3J 
tlí Ojdl 39 3UJmS3l Ol33lddnj ¿ /3131Q iqA'UUd 
«i 0nwi3j'rá-uiM^^^nB ouiud*0ttuipj*| 
•q*oiS mBiii3UBqo:d34 WOQ tU3 4331UnU10^ 
•34ni Ojdl 411361103 U3UJBUB4S^OUirU13UOlJ 
tipo3 m32oi43dnj 03U33:0nqi3UBiiqo uou 0iq 
P3S3I •11U3W 3U33 ponb: ri3B3iSo3 3j b 433111 
»ou 2. tnriou 3ip 3oq 343J34 ¿tnijBuo^Pd uiúti 
0133B 3U013dl43J32d pB UlBUipzÓ 9ndUl33 lUUjd 
t \ 3y yiu:34Bipud34 4miSin33ui UOU 3iniA 3jd) 
33U0Q p30#Ul3p343q pB 31|lUljUBJ3 UOlí ipU3J 
ad 0ni 03p|£»u3U3Ui3iddnj 3Íieipnd344n33piA 
5113 0nn3:o m m i y * i iqiu i:niuu3nbuittb 43d 
Jin3e30miy oi ibÍ3 einb/ uir i i uip?): ij3 313U3J 
íí3iJlOOl3B^l.-3Ull3lS3injU3lU3lddnj34333d314 
f33od uou:0ni3 0343q ̂ 3 0nn3;oiu t:oiuu3nli 
«1 nb j3[| in3B3 csiiy y áJD3^0ni3 3p343q «13143 
ll3lUe30n33J*3Ull3lS31Uin3U3lÚ3lddttJipU333d 
nm b 4U3ipnp3(3 uou: muu3ubumb 4 3 d i k » 
^B3 y 6133 SUliy & tlipupUO? á3B3¿,34333d 3UI 
=i3iS3i n3U3ui3|ddnj 3B433ad m b : hiy 3p343q * 
ui 4n3inboi * BD33 •tyoui 3q ^ • m i y einb i j*r^ 
033iQ*By3riiioui3Q»jyiuompuÓ3y$*0nüBiu 
iduie<p. ̂ 'ui^Sue qc myod tiq43A 0UBS3p 
tiUA 3433ej33yod 3Uoiuido 3Bq pe33í3 -oiS 
•O •3BS3nB30q p B l * 4njB33dy lSllP3Ul33q3a 
9WB3:34ni ojdiiBy 333113nb:3mÍ3i^púoi33id 



4 




